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r. DIVISÃO 



NOÇOENS PRELIMINARES. 



N° I. O Globo terrestre pôde considerar-se debaixo de differentes pontos de vista; 
eites se podem reunir nos três seguintes : 

I. Geographia Mathematica; 

II. Geographia Phtsica; 

HL Gbogbapbia Politica, ou Geographia geral descriptiva de todo o Mundo. 

I o A Geographia Matbematica considera a terra simplesmente como hum 
planeta, e a relação que tem com o sol : a applicação de alguns dos círculos da 
espbéra sobre o globo, que vem a ser, o Equador, Trópicos , Círculos polares, pa- 
rallelos ao Equador, Meridiano, ou antes Meridianos, Horizonte, ec. , he o que 
nos ensina, e nos faz conhecer esta parte da Gcographia ; diflerindo essencial- 
mente da Cosmographia , porque só se oceupa d'estes objectos relativamente ao glo- 
bo terrestre , e segue somente as demonstraçoens por meio de hum globo artificial. 

II o A Gbocraphia Phtsica trata somente daquillo que a terra contém, como obra 
da natureza : 1" a configuração da superfície do globo terrestre dividido em terra , e 
ngoa : a°as producçoens vegetaes, e mineraes, indicando-se os locaes onde se en- 
contram : 3' os Entes animados que habitam o Globo, para mostrar, e fazer conhe- 
cer as suas modifica çoens physicas. 

IH* A Geograpuia PoOtica nos dá o conhecimento de tudo quanto sobre a 
terra he obra do homem, que vem a ser , os grandes corpos poli ticos, conhecidos 
debaixo do nome de impérios, reinos, republicas, suas divisoens geographicas , ci- 
dades , ec; também indica a origem , religião , usos e costumes dos povos , e a na- 
tureza, e princípios iundamentaes de seus governos. Esta parte da Geograpbia tem 
tres épocas, a que podemos dar os nomes de Geograpbia Anfliga , Geograpbia da Idad« 
Media , e Geograpbia Moderna. A i* dá a descripção do Mundo, desde a sua Crea- 
çâo até á Vinda de Christo, de que já tratamos no i° vol. , parte IH* : a a* desde 
a Vinda de Christo até á tomada de Constantinopla , em 29 de Maio de iá53 ; e a 
3* continua desde então até aos nossos dias. A reunião de todas estas partes forma 
hum Tratado completo de Geograpbia. 

Na primeira divisão d este volume trataremos da Geographia Matbematica, da Geo- 
graphia Physica, e Introducçào á Geographia Politica; e na H* , i" da Geographia 
Politica da Idade Media até á divisão do Império Romano em Occidental, e Oriental ; 
a° da mesma até á tomada de Constantinopla , seguida de Tabeliãs Chronolo- 
gicas dos soberanos dos diversos impérios , e reinos que existiram neste intervallo. 
//. 
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PARTE PRIMEIRA. 



GEOGRAPHIA MATHEMATICA. 



FIGURA DA TERRA. 

I. A lerra he hum espheróide cUiptico que gira sobre seu pequeno eixo , ou , por 
outra fornia, hum globo achatado nos pólos, e elevado no Equador. 

Chamam-sc Poios as duas extremidades do eixo, isto he, da linha imaginaria á 
roda da qual sc move hum corpo esphérico , que se faz girar sobre si mesmo: Equa- 
dor terrestre he hum circulo que fica em igual distancia de cada hum destes dous 
pontos. Para nos convencermos disto {veja-se a figura V)\ seja a Xm\vxaspqp a cir- 
cunferência de hum plano circular , o qual corta o Equador asQq debaixo de dous 
ângulos rectos, isto he, hum Meridiano. Figure-se que o plano circular faz huma 
revolução inteira girando sobre o centro C, em roda do eixo pp t o espaço que elle 
tiver successivamente comprehendido formará hum globo , ou esphéra cuja super- 
fície se achará em todos os seus pontos igualmente distante do centro C j faça-sc 
depois girar a curva vEPQP que he huma ellipse(§) em roda do centro C , a sua 
revolução inteira produzirá o que se chama espheróide cUiptico. 

He manifesto pela inspecção da fig. I*, que por huma parte este espheróide não cora- 



(§) Descreve-»* buma ellipse da forro» tegniote : seja A o boro» Unha recta , fig. 1T« cujo C be o ponto de 
meio : Vf dosa pontoa igualmente distante» de C; fgf he bum fio igual ea cumprimento a linha An , e 
cujas extMroidade» catão fixai em Vf. Estcndeae o fio com o auxilio de huma ponta g , que , correndo ao 
longo deste fio descrer* na soa marcha huma curva que he a ellipie. O* pontoa F/ »e chamam o* fócoa , C o 
centro, CF on C/ a excentridade , An o grande eixo, t li o pequeno. 8e »e renoiaaeen no centro dona 
foco», a ellipae se converteria nhum cjrcnlo; e aflastando-os ao infinito produziriam huma parábola. 

He preciso nas figuras dctrnlasaUi , que representam o achatamento da terra , fase-lo muito roais considera- 
trai , Ha que o be e flecti rsmente^ste achatamento por modo algum se pode fáier senaÍTel noa globos setificians 
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prehenderá o» dous segmentos apbV e cpdV da esphero ; (este deficit chama-se 
achatamento da terra) e pela outra parte que elle terá de mais que o esphera os 
segmentos amcJE>, e bqdQ y cujo excesso se denomina menisco da terra. 

II. Provas da rbdohdbza da tear a. Os homens, apenas principiaram a reflectir» 
conheceram pela experiência diária que a terra não era huma planície horizontal. 
As provas desta verdade de per si se vieram offerecer ao nosso intcndimento : os 
phenomenos do Ceo o annunciam ; as apparencias terrestres no-la-fazem entrever. 

Para nos convencermos melhor da esphericidade da terra deveremos notar : I o que 
repetidas observaçoens tem demonstrado com evidencia que nhuma perfeita planície 
os objectos distantes se offerecem todos ao mesmo tempo nas extremidades do hori- 
zonte; 2 o que se tomarmos huma posição mais elevada de ia pés o meio circulo do 
nosso horizonte se augmentará de hum arco dc 5' a"; donde podemos concluir que 
a superfície sobre que nos achávamos hc sensivelmente curvada para todos os lados, 
e que tanto mais nos elevarmos em linha vertical acima do centro desta mesma su- 
perfície tanto mais se ha de extender a sua periferia. Verifiquemos isto com exemplos : 
considerando-nos nhuma vasta planície da Ethiopia ou no mar largo , aonde não ap- 
pareça eminência alguma que empeça ao nosso raio visual descubrir os objectos a 
seu alcance , por que motivo subindo ás gáveas descubrimos a costa , ou barcos que 
doconvéz n&o avistamos? Por que motivo navegando no mar, ou marchando nhu- 
ma perfeita planície , não vemos nós os objectos distantes approximar-se ou affastar- 
se da nossa vista pelo simples augmento ou diminuição de seu volume, e sem oceul- 
tarem parte alguma do seu todo , como de certo devera acontecer se nos achássemos 
no mesmo plano horizontal ? Por que motivo as torres , os mastos dos navios , as 
montanhas parecem mergulhar- se no horizonte principiando a desapparecer pela base, 
quando pelo contrario, se nos approximamos, a primeira cousa que descubrimos 
hc o cume , depois o meio c por fim a base ? Porque toda a pbnicie apparente sobre 
a terra, be huma superfície curva; o que evidentemente provara estes phenome- 
nos , que estão ao alcance de todos. 

Os primeiros observadores dos astros se aperceberam da esphericidade da terra; 
depois as observaçoens astronómicas que se aperfeiçoaram pela invenção de novos 
instrumentos á proporção que se multiplicavam , e os eclipses da lua causados pela 
sombra cónica do globo terrestre confirmaram completamente as mais provas que 
havia em favor da redondeza da terra. 

As numerosas viagens que, ha tres séculos, se tem feito ao redor do mundo 
tem reduzido a seu justo valor a opinião dos que teimavam ainda ser a terra huma 
planície redonda, ou como hum disco semi-espherico. Tanto Magalbaens, como 
Drake partiram da Europa dirigindo-se sempre para oeste, (fazendo somente algumas 
voltas para dobrar as terras avançadas para o sul ) ; e sem se desviarem d esta di- 
recção geral , elles voltaram sempre para as alturas donde tinham partido : n huma 
planície circular poderemos também andar em roda ; mas he preciso mudar cons- 
tantemente de rumo (*) : Hemskerk, que se vio forçado a invernar na Nova 



(*) A Mim te cfaimam o» trio!» e dom \eolo» do coapauo. i . 
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Zembla , confirmou o que os Astrónomos tinham antes concluído da figura esphé- 
rica da terra , verificando que os dias e noites, para os pólos, se convertem em gran- 
deza de diversos mezes. Finalmente Cook, indo também costeando o mais que 
lhe foi possível na direcção do circulo polar do sul , achou n sua derrota sempre 
mais pequena á proporção que se approximava d' este pólo. Este hábil navegador 
conseguio-nos mais huma prova physica de que a terra se arredonda para o pólo do 
sul , assim como para o do norte. 

III.' Reposta ks objbcçoexs que a Terra he redonda. Perguntar-nos-hâo o que he 
que sustenta a terra , sendo esta hum globo suspenso nos ares ? fácil he responder 
a esta pergunta: que hc também o que sustenta a Terra, achando-se ella extendida 
como huma planície? serão por ventura os alicerces, as camadas inferiores? Porém, 
sobre que descançam estas? sobre outras: e estas pois? Nhuma palavra, ver-se- 
hâo por fim obrigados a sustenta-las, como pensam os índios, sobre quatro valen- 
tes e formosos elephantes, debaixo dos quatro ângulos desta terra chata. Porém 
tratemos da matéria com seriedade. 

Nos vemos tantos globos immensos girar sobre nossas cabeças , que sem duvida 
huma (orca qualquer sustenta no espaço :e apezar de ignoramos a natureza d esta 
força, temos todavia conseguido calcular seus cffeitos decompondo-a , no pen- 
samento , em duas forças oppostas. Agora, se a força de projecção , chamada tam- 
bém força centrífuga, tende constantemente a affastar ao infinito as moléculas de 
qualquer corpo que tem hum movimento de rotação sobre si mesmo; huma força 
opposta , chamada gravitação nos corpos celestes , e gravidade nos terrestres , os 
attrahe para o seu centro commum , impellindo-os ao mesmo tempo huns contra os 
outros : estas duas acçoens balanceando-se , do seu equilíbrio depende o do Universo; 
princípios estes demonstrados pelo immortal Newton. Admittindo-sc, como está 
admittido , o systema do equilíbrio , todo aquelle ponto que existir sobre a superfície 
de hum globo, ou em todas as mais partes, deve achar-se attrahido para o centro, 
em virtude da gravidade; porém igualmente retido pela força centrífuga, e n'huma 
palavra , igualmente comprimido por todos os lados. 

Os Antípodes (objecto de singular admiração dc tantas pessoas simplices) , ficam por 
tanto fora dc todo o perigo ; assim como nós , tem a terra debaixo dos pés , e os 
ecos por cima da cabeça. Se clles quezissem subir ao ar tilium balão aerostatieo cahi- 
riam como nós; pois que cahir he avisinhar-se do centro da terra. 

Talvez nos digam que as altas montanhas , os picos , c cumes desiguaes dos Py- 
renéos e dos Alpes fazem visivelmente da terra hum corpo irregular, e nada menos 
que redondo: respondemos, a montanha mais alta que se conhece (a) , o Chimborazo 
no Peru , não se eleva mais que cousa de 653o metros , acima da superfície do mar. 
Esta altura nao chega a ser rrr. da maior circu inferência da terra, nem tjV; do 



(a) Por ranaa da derarao do Continente Aaialico , toaa montanhat uô nuia alta* : aaaim ot Picos roai» ele- 
vados He iltmalaya no Thibet mo: o H* ilr 7811 metros, on 3555 braç** ; o ia* de 6088 to. 00 3*11 ,*. 
braça > ; o i' de 6959 metro» , oa 3t63 ,\ braça»; e o a3' de Co»5 metro», oa 3i«7 ,*, braçai. 
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seu eixo. NTium globo artificial de a i pés de circumferencia , ou de 67 pés de 
diâmetro , o Ckimborazo só poderia representar-se , como eleração, por hum grão 
darea , da grossura de meia linha j irregularidades tio imperceptiTeis não merecem 
a menor attençâo. 

As rasoens que temos expendido cm os números 1, a, e 3 evidentemente provam 
a figura , c redondeza da terra ; para demonstraçoens theoricas mais circunstancia- 
das cônsul tem-se as obras de Newton , Klugel, Gaspari , Lalande , ec. 

IV. Doutrina da Esphera. Tendo tratado do Universo em geral , e tendo consi- 
derado a terra como hum planeta pertencente ao systema solar, passaremos agora 
a faltar da doutrina da Esphera. 

Tratando deste objecto, consideraremos a terra como immovel, c os outros 
corpos celestes girando á roda d'eUa nas suas orbitas respectivas. Este methodo 
não pode induzir o leitor em algum erro, visto que temos previamente expli- 
cado na cosmographia , parte 111 , vol. i , o verdadeiro systema do Universo , que 
mostra com evidencia o movimento verdadeiro da terra, o qual occasiona o mo- 
vimento apparente dos corpos celestes. He só para comprehender mais claramente 
o que se segue, que adoptamos aquelle methodo, e para podermos fazer uso da 
Esphera artificial ou armillar, sobre a qual se lançará a vista, á proporção que 
formos descrevendo os círculos , zonas, ec. 

V. Esphbaa Armillab. Os Antigos observavam , que todas as estrellas giravam 
n'apparencia á roda da terra de éste á oeste em a4 horas j e que os círculos que descre- 
viam n aquellas revoluçoens, posto que parallelos huns aos outros, não eram da mesma 
grandeza: sendo maiores os daquellas que passavam por cima do meio da terra, 
em quanto os das outras diminuíam á proporção que sc affastavam d elle. Também 
observavam , que havia dous pontos nos Ceos , que sempre conservavam a mesma 
situação : apellidavam estes pontos pólos celestes , porque os ceos pareciam voltar 
á roda d elles. Para imitar estes movimentos inventaram o que se chama Esphera 
Artificial , ou Armillar , pelo centro da qual passa hum eixo , cujas extremidades são 
os dous pontos immoveis chamados pólos. Observavam mais , que a ao de Marco , 
e a3 de Setembro , o circulo descripto pelo sol estava em igual distancia dos dous 
pólos. Este circulo devia , por tanto , dividir a terra em duas partes iguaes, por cuja 
rasão lhe chamaram o Equador, ou Igualador. Também foi denominado Linha 
Equinoccial, porque o sol, quando ahi girava, fazia os dias, e as noites iguaes 
em todo o mundo. Tendo assim observado, que desde ai de Junho até a 2 de 
Dezembro o sol se adiantava todos os dias para certo ponto, e que tendo chegado 
alli tornava a voltar para o ponto d onde tinha partido desde aa de Dezembro até 
ai de Junho, fixaram estes pontos, e lhes deram o nome de Solsticios, pois que 
ahi sc demorava o movimento directo do sol ; e representavam os limites do movi- 
mento do sol por estes dous círculos , que chamavam Trópicos , porque o sol retrocedia 
logo que alli chegava. Os Astrónomos , observando o movimento do sol , acharam ser 
a sua quantidade em cada 24 horas , n huma proporção media , quasi hum grão ou 
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a 36o ■* parte de hum grande circulo nos ceos. Este grande circulo se chama Ecliptica, 
e passa através certas constellaçoens , designadas pelos nomes de certos animaes , 
. n'huma Zóna ou cinto , chamado Zodiaco, dentro do qual se acham constantemente 
a lua , c todos os planetas ; tocando no trópico de câncer de hum lado, e no de capri- 
córnio do outro, e cortando o Equador obliquamente n'hum angulo de a3° ao/, a 
maior declinação do sol. Para expressar este movimento suppuseram nos Ceos 
doas pontos parallelos e igualmente distantes d'este circulo , que chamaram 
pólos do Zodiaco , os quaes voltando-se , ou andando de roda igualmente com os 
Ceos , por meio do seu eixo , descrevem os dous círculos polares. Na Esphera armil- 
lar a linha equinoccial , os doas trópicos , e os dous círculos polares são cortados 
em rectângulos por dous outros círculos chamados Coluros , que servem a marcar 
ns pontos dos solsticios , dos cquinoccios , e dos pólos do zodiaco. Os Antigos 
observando tamhcm que cm qualquer ponto do ceo que o sol se achasse todos 
os povos que habitavam directamente ao norte e ao sul até aos pólos, tinham o raeio- 
dia ao mesmo tempo , imaginaram hum circulo que passasse pelos pólos da terra , 
e ao qual deram o nome de Meridiano : este he immovel na esphera artificial , 
assim como o do horizonte, outro circulo que representa os limites entre os dous 
hemispherios, ou meias espheras , isto he, a que lhe fica superior, e a que lhe fica 
inferior. 

i 

VI. Descripç.aõ k Uso no Globo Terrestre. (Pejase adiante a nota A). O Globo 
terrestre he a representação da superfície da terra n'hum globo artificial ou bolla , 
em que estão descriptos os diversos paizes e lugares , segundo as suas situaçoens re- 
lativas, e ao qual se referem os artigos da esphera que acabamos de descrever. 

VII. Eixo b Pólos da terra. O Eixo da terra he a linha imaginaria, que passa 

pelo seu rentro , e sohre o qual se suppoem fazer huma revolução completa em ?4 •» 
horas. Os pontos extremos , ou as extremidades desta Unlia chamam-se os pólos da 
terra ; ficando hum ao norte , outro ao sul exactamente debaixo dos dous pontos dos 
ceos , chamados pólos do norte e do sul. 

VIII. Círculos do Globo. Estes commummente se dividem em círculos maiores, 
e menores. Os primeiros são aquelles cujo plano passa pelo centro da terra, e a divide 
em duas partes , ou hemispherios iguacs : e os segundos todos os que sendo parai, 
lelos a hum maior , o seu plano não pode passar pelo centro da terra , nem dividi- 
la em duas partes iguacs. Os círculos maiores são 6, Equador, Horizonte , Meri- 
diano , Zodiaco , e os a Coluros ; os menores 4 » °s 2 Trópicos , e os a Círculos 
polares. 

IX. Equador. O primeiro dos círculos maiores, e chamado também pelos nave- 
gantes Linha Equinoccial : os seus pólos sào os mesmos que os do mundo. O 
Equador passa pelos pontos oriental , e occidental da terra , dividindo-a em hemis- 
pherios septentrional , e meridional. Este circulo he dividido cm 36o grãos ; adiante 
daremos o seu uso. 

X. Horizonte. Grande circulo representado por hum plano circular e horizontal 
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ao globo terrestre , e dividindo-o em bemispberios superior , e inferior : os Geo- 
graphos distinguem, ou consideram o horizonte como sensiPei, e racional. O 
horizonte sensível he aquelle que limita o aspecto mais distante da nossa vista , 
quando avistamos os ceos á roda de nós , tocando apparentemente a terra , ou o mar. 
Este circulo determina o nascer, e o pôr do sol , e das estreitas em lugar determi- 
nado; pois que dizemos que nascem quando principiam a apparecer acima da borda, 
ou extremidade oriental ; e quando descem e ficam abaixo da Occidental, dizemos 
que se pôera. Parece , por tanto , que cada lugar tem o seu horizonte sensivel. O 
outro horizonte , chamado racional , cerca o globo exactamente a meio ; os seus pólos 
( isto be dois pontos no seu eixo , cada bum de 90 grãos distantes do seu plano , 
como o são os de todos os outros círculos) se chamam Zeiiith , e Nadir: o primeiro 
fica exactamente por cima de nossas cabeças, c o segundo abaixo de nossos pés: no 
plano horizontal que o representa no globo se vêem descri p tos diversos círculos : 
d estes o mais interior be o que indica o numero de grãos dos doze signos do Zo- 
díaco, ou 3o grãos a cada signo; segue-se a este o que tem os nomes destes signos, 
junto com os dias do mez. Além destes , ha mais outro representando os 3a 
rumos , ou pontos d agulha de marear. 

XI. Meridiano {Veja-se adiante a nota B). Este circulo he representado pelo annel 
de cobre sobre o qual pende , e volta o globo. Dividido em 36o grãos , corta o Equa- 
dor em rectângulos , de maneira que contando de cada lado do Equador até os 
Pólos do mundo, contém 4 vezes noventa grãos, e divide a terra em bemispberios 
oriental , e Occidental. Chama-se a este circulo o Meridiano , porque quando o sol 
vem para a sua parte meridional he meridies ou meio-dia , e tem então o sol a sua 
maior altura meridiana. Agora , como o sol nunca está na sua altura meridiana em 
dous lugares a éste , e ao oéste hum do outro ao mesmo tempo , cadá hum d estes 
lugares deve ter o seu meridiano próprio. Ordinariamente se marcam no globo vinte 
e quatro meridianos , passando hum por cada quinze grãos do Equador. 

XII. Zodíaco. Zodíaco , circulo largo , em que os doze signos se acham repre- 
sentados, o qual corta o Equador obliquamente. No meio d este circulo suppoem- 
se outro , chamado a Ecliptica o sol nunca d ahi desvia a sua carreira annual , e na 
mesma se adianta 3o* cada mes. Os doze signos são os s«§ uintes (§) : 



1 Aries ( emblema ) corresponde* Março, 
a Touro Abril - 

3 Gémeos R Maio. 

4 Câncer f[j Junho. 

5 Leão fj Julho. 



7 Balança (emblema) Jl. corresponde a Selem bro. 

8 Escorpião Outubro. 

9 Sagitário >— \ Novembro. 

10 Capricórnio ^ Dezembro. 

11 Aquário Janeiro. 



6 Virgem »H» Agosto. ||ia Peixe» )( 



• Suot Aríci , Taunu , Gcminia , Câncer , Leo , Virgo , 
Libraqu* , Scorpiu», Arcilenea* , Ctper , Anpuora , Pitet*. - 

Uut. Jnp. , p. 3. 
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XIII. CoLCBOS. Se imaginarmos doas grandes círculos passando ambos pelos 
pólos do mundo , e hum delles pelos pontos equijiocciaes Aries , e Balança , e o outro 
pelos pontos solsticiaes Câncer, e Capricórnio, chamar-lhes-hemos os Coluros ; o pri- 
meiro Coluro equinoccial, e o segundo solsticial. 

XIV. Thopicos. Suppondo dois círculos pa rali elos á linha equinoccial , distantes 
Tinte e três grãos , c trinta minutos, medidos no meridiano de cobre , hum ao norte , 
outro ao sul, teremos os Trópicos , da palavra grega Tpoini volta ; porque o sol quando 
ahi se adia parece retroceder, e dirigir -se de novo ao ponto d'ondc partira. O do 
norte chama-se Trópico de Câncer, e o do sul, Trópico de Capricórnio , porque 
passam pelos primeiros pontos d'estes signos. 

XV. CiacoLos polares. Suppondo dous círculos tirados na mesma distancia 
de vinte e tres grãos e trinta minutos contados no Meridiano , e distantes dos pontos 
polares , teremos os circulos chamados Polares. O do norte com a denominação de 
Árctico , porque o pólo do norte está perto da constcllaçâo da Ursa , em grego 
Afxrc;; e o pólo do sul, Antárctico, porque 6ca opposto ao primeiro. 

XVI. Zoxas. Huma vez conhecidos os quatro circulos menores, observou-se que 
a terra , per «cio delles , podia ser dividida em cinco porçoens , e pela mesma rasao 
os lugares na sua superfície serem designados , segundo a sua situação n'huma , 
ou n'outra d'estas porçoens, chamadas Zonas, da palavra grega Ztn«, que signi- 
fica cinto ; sendo espaços largos semelhantes a faixas , apertando e cingindo a terra 
cm volta. 

Os antigos chamavam Zona Tórrida todas as regioens da terra comprehenditlas 
entre os Trópicos ; e considerando-a constantemente exposta aos raios perpendi- 
culares e directos do sol , a julgaram inhabitavcl , e Formada somente de desertos 
arenosos e esteris. Esta conjectura ha muito que tem sido refutada. 

As Zonas Temperadas , comprendidas entre os circulos trópicos e polares foram 
assim denominadas , porque , encontrando obliquamente os raios do sol , gozam de 
huma temperatura moderada. 

As duas Zonas Frigidas ficam entre os circulos polares, e os poios, ou para 
melhor dizer , estio encerradas dentro dos circulos polares ; chamadas frígidas , ou 
geladas, pelo excessivo frio que alli se experimenta a maior parte do anno , e onde 
tudo continua gelado em quanto o sol está abaixo do horizonte , ou ainda hum 
pouco acima d elle; com tudo estas zonas não são inhabitaveis em toda a sua exten- 
são, como os antigos erradamente o imaginaram. 

XVII. Nenhuma destas zonas tem sido de todo examinadas pelos Europeos. 
O conhecimento que temos da zona temperada meridional he muito imperfeito ; 
pouco sabemos da zona frigida septentrional , e menos ainda da meridional. As 
zonas tórrida , e temperada septentríonaes são as de que temos mais exactas in- 
formaçoens. 
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XVIII. Climas. Além da divisão da terra em hemispherios e zonas , os Geogra- 
phos a dividiram umbem em Cíimas, os quzes são zonas mais estreitas incluídas, cada 
huma, entre dous parallelos de latitude , eem distancia tal hum as da outras, que o 
comprimento do maior dia debaixo d'aqueUa que está mais perto do pólo se aug- 
menta de huma meia hora. Como o comprimento do dia debaixo do Equador he 
sempre de i a horas, e do dia maior debaixo dos círculos polares de a4 horas, 
he evidente que deve haver vinte e quatro d estes climas de cada lado , entre o 
F.quador e os ditos círculos. Dentro dos circulos polares , onde o maior dia he 
sempre de a4 horas , os climas são contados pelo augmento do dia por mexes até 
chegarmos ao pólo , onde todo o anno consiste somente em hum dia de seis mexes, 
e huma noite de seis mexes. Destes climas, por unto haverá 6, fazendo assim 3o 
de cada lado do Equador. 

A seguinte tabeliã mostrará o comprimento do maior dia nos principaes paizes , e 
lugares do mundo. 
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XXI. Quadrante d' Altura. Para facilitar a resolução de diversos problemas , 
taes como os de achar a altura do sol, medir as distancias dc lugares , ec. , se tem 
adaptado aos globos huma cinta de cobre estreita c flexível , dividida em 90 grãos , 
a qual hc 6xa no meridiano de cobre, e volta de todos os lados. Dá-se-lhe o nome de 
Quadrante d' Altura. 

Circulo das Horas. Hum pequeno circulo de cobre, fixo por baixo do meridiano 
do mesmo metal dividido cm a4 horas, tendo hum index movediço á roda do eixo 
do globo. 

XXII. Latttodb. { Veja-te adiante a nota C). A Latitude de qualquer lugar hc 
a sua distancia do Equador para qualquer dos pólos , contada em grãos , no meri- 
diano geral ; he septentrional , ou meridional, segundo os lugares situados ao norte, 
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ou ao sul do Equador. Nenhum lugar pode ter mais de 90 grãos de latitude, visto 
que os pólos , onde a latitude termina , estão n aquella distancia do Equador. Sup- 
pondo-se círculos tirados prallelos ao Equador , passando por cada grao , ou cada 
subdivisão de hum grao de latitude , chamar-se-hâo estes circulos Parai/elos de 
latitude. 

Longitude. (V tja-se adiante a nota D) A Longitude de hum lugar he a sua 
distancia do primeiro meridiano, cm grãos de hum circulo , passando por elle, pa- 
rallelo ao Equador; conta-se oriental , ou occidental. O primeiro meridiano he hum 
semi-circulo imaginário tirado de pólo a pólo passando por qualquer lugar particular. 
A situação do primeiro meridiano, ou o lugar d onde a longitude he contada, he ar- 
bitrário , e se tem fixado diferentemente , cm differentes tempos , e em difierentes 
paizes. PToutro tempo admittia-se como Meridiano mais geral , o da ilha do Ferro , 
a mais occidental das Ilhas Canárias j e isto provavelmente porque os antigos Geo- 
graphos a consideravam como o ponto mais occidental do mundo conhecido. Os 
Astrónomos Inglezes contam actualmente do meridiano de Londres , ou para melhor 
dizer , do que passa pelo observatório de Greenwich. Os Francezes do de Pariz , e 
também do da ilha do Ferro. Os Portuguexes ($) , Hespanhoes, ec., contam igualmente 
do da ilha do Ferro. 

Nenhum lugar pode ter mais de 180 grãos de longitude , porque sendo a circum- 
ferenciada terra de 36o grãos, lugar algum poderá estar mais distante de outro do 
que metade da dita circumferencia : n 'outro tempo porém alguns Gcographos estran- 
geiros, e os Francexes conformando-sc a huma determinação de Luiz Xill, contavam 
a sua longitude da ilha do Ferro , somente occidental , desde o i° até o 36o° grao 1 
ou inteiramente á roda do mundo. Os grãos de longitude, como ja observamos, não 
são iguaes , como os de latitude , diminuindo successivamente sua distancia á pro- 
porção que o Meridiano declina do Equador , e se approxima dos pólos; de maneira, 
que na latitude de 60 grãos , hum grao de longitude tem só metade do comprimento 
de hum grao no Equador. No rol. I , pag. 369 ficam as a Tabeliãs que mostram 
o numero de milhas contidas em cada grao de longitude em cada parallelo de latitude, 
tanto pelas medidas antigas , como pelas modernas. 

DIVERSOS PROBLEMAS RESOLVIDOS NO GLOBO. 

PaoBLZMA I. — Para rectificar o Globo. 

XXIII. Pondo-se o globo n hum plano verdadeiro , levante-se o pólo segundo a 
latitude dada; fixe-se então o quadrante d'altura nozenith ; ese houver huma agulha 
de marear no pedestal , disponha-se o globo de maneira que o meridiano de cobre 



Lubo* , 00 no obteiratorio «U Univenidide de Coimbra : o primeiro fio oa Ulitode 3S* *»' 6" ; e o le- 
gendo em 40* ia' 5". 

a. 
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corresponda exactamente ao norte e sul , segundo as duas extremidades d agulha , 
feito desconto da sua variação. 

Pbob. H. — Para achara longitude, e latitude de qualquer lugar. 

Traga-sc o lugar proposto ao meridiano de cobre , e o grao debaixo do qual elle 
se achar será a latitude pedida : depois observe-se o grao do Equador debaixo 
do mesmo meridiano , e teremos a longitude que se requer, ou será o grao no equa- 
dor o grao de longitude do lugar proposto. 

P»OB. III.— Dando-se a Longitude , e Latitude de qualquer lugar, achar o mesmo lugar 

no globo. 

Traga-se o grao de longitude no Equador ao Meridiano de cobre : sobre o mesmo 
meridiano procure-se o grao de latitude meridional ou septentrional , e o ponto 
exactamente debaixo d este grao será o lugar pedido. 

Paca. IV. — Dando- te a Latitude de qualquer lugar, achar todo» os mais que tem a 

mesma latitude. 

Tendo-se rectificado o globo (Prob. 1.) segundo a latitude do lugar dado, e con- 
duzido aquelle lugar ao meridiano de cobre , descreva-se hum sigual exactamente 
acima do mesmo, e , voltando o globo em roda, todos os lugares que passarem 
debaixo do dito signa] terão a mesma latitude do lugar dado. 

Paoa. V. — Dando-se dous lugares no globo , achar a distancia entre elle*. 

Se os dous lugares estiverem debaixo do mesmo meridiano , isto he , se tem 
a mesma longitude, a sua differenca de latitude, calculando a 6o milhas por cada 
grao , será a distancia entre hum e outro. 

Se elles tem a mesma latitude , mas differem na longitude , pode achar-se a sua 
distancia pela sua difYerença de longitude , contando o numero de milhas n'hum 
grao de longitude no seu parallelo commum de latitude , segundo as tabeliãs dadas 
no Vol. I , parte 3* , pag. 36g> 

Se ambos differem tanto em latitude como cm longitude , ponha-se a borda ou 
lado graduado do quadrante d altura sobre ambos os lugares, e o numero de grãos 
interceptados entre hum e outro , será a sua distancia contando-se por cada grao 
6o milhas , c se o instrumento fòr Inglcz , e em milhas Inglezas, então 69 7 par cada 
grao 

• 

Paoa. VI Adiar o lugar do sol na Ecltptica em qualquer tempo determinado. 

Sendo ilado o mez e dia , procurem-se os mesmos no horizonte do globo , e de- 
fronte ou opposto ao dia se achará o signo, e o grao cm que o sol está n' aquelle tempo : 
cujo signo e grao notamlo-se depois na Ecliptica indicam, com pouca differenca, a 
posiçaô do sol no tempo desejado. 
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PkOB. VII. — Dado o mez, o dia , e a hora determinada do mesmo, achar os lugares do globo 
em que o sol está no Meridiano na mesma hora. 

Eleve-se primeiro o pólo segundo a latitude do lugar em que se está , traga-se o 
dito lugar ao meridiano de cobre , e pondo o index do circulo das horas na hora do 
dia do lugar aonde se está, volte-se depois em roda o globo até que o index 
aponte para a figura superior XII ; disposto asism o globo, conserve-se fixo n'a- 
quella posição , e ob&erve-se que lugares estão exactamente debaixo do hemispherin 
superior do meridiano de cobre : porque estes serão os lugares requeridos. 

Pnon.VHI Para se saber o comprimento , ou grandeza do dia , e noite em qualquer lugar 

da terra , e em qualquer tempo. 

Levante-se o pólo (Prob. I.) segundo a latitude do lugar dado : ache-se o lugar do 
sol na Ecliptica (Prob. II) naquelle tempo; que sendo trazido ao lado oriental do 
horizonte, ponba-se o index do circulo das horas no meio-dia, ou na figura superior 
de XII , e Tolta-se o globo até que o lugar designado da ecliptica toque o lado oc- 
cidental do horizonte ; veja-se então o circulo das horas , e para onde o index apon- 
tar, conte-se o numero de horas na figura superior de XII , que será o comprimento 
do dia , e o das que faltarem para completar a4 horas será o comprimento da noite. 

Paoa. IX. — Dado o mez , eo dia, achar os lugares na zona /rígida septentrional em que o sol 
principia a allumiar sem intervallo de noite, e os mesmos da zona /rígida meridional em que 
principia a occultar-se inteiramente. 

O dia proposto deve ser, ou entre o equinoccio da primavera e o solsticio do verão, 
ou entre o equinoccio do outono e o solsticio do inverno; acha-se a posição do sol du- 
rante aquelle dia na ecliptica , marca-se o lugar : depois ponha-se debaixo do meridiano 
de cobre ; conte-se desde o pólo árctico, caminhando para o equador, o numero de 
grãos comprehendidos entre o equador c a posição do sol na ecliptica , e passe-se 
bum risco : depois de feito o calculo, volte-se o globo , e todos os pontos que pas- 
sarem por baixo do risco, são aquelles que o sol principia a allumiar, sem se pôr, no 
dia dado. Para resolver a segunda parte do problema, comecc-se a contar os grãos 
desde o pólo antárctico até ao Equador ; e segundo o mcthodo iudicado , se conhe- 
cerão os lugares onde o sol desapparece totalmente no dia dado. 

Pbob. X. — Achar n'hum lugar dado debaixo da zona frigida septentrional, o numero de dias 
em que o sol he sempre visível , o numero dos mesmos em que não apparece, e o primeiro e 
ultimo em que he tnsivet 

Ponha-se este lugar debaixo do meridiano de cobre ; e , depois de ter observado a 
lautude , levante-se em consequência o globo ; conte-se no Meridiano á direita e á 
esquerda do equador o numero de grãos que separam do pólo o lugar dado : depois 
de haver traçado dous riscos, que marquem o resultado d estas operaçoens, volte-se o 
globo , e observe-se com attenção os dous grãos da ecliptica que passam por baixo 
dos riscos , traçados antes no meridiano : primeiro , o arco septentrional do cir- 
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culo, isto he, a parte comprehendida entre os dous grãos marcados, sendo avalia- 
dos era porçoens iguacs, dará o numero de dias durante os quaes o sol está 
constantemente acima do horizonte do lugar dado ; o arco meridional dará da mes- 
ma forma o numero de dias cm que o sol nio lia de ser visível, e indicará igualmente 
quaes são estes dias. Como, nointervallo d'estas duas épocas conhecidas, o sol nasce 
e se põem , o problema está resolvido. 

Psob. XI. — Sendo dado o met , e dia, achar ot lugares da terra onde o sol, tendo chegado 

ao meridiano , lhes he perpendicular. 

Depois de ter achado a posição do sol na Ecliptica , ponha-se debaixo do meri- 
diano de cobre, passando neste circulo hum risco immediat» mente «cima d'a- 
quella posição : voltc-sc depois o globo , e todos os lugares em que o sol será per- 
pendicular quando estiver no seu meridiano, passarão successivamente por baixo 
do sinal traçado no mesmo meridiano. 

Paoa. XII. — Dando- xe o dia e a noite, achar em que pontos da bússola nasce, e se põem 

o sol cm qualquer lugar determinado. 

Lcvante-se o pólo segundo a latitude do lugar designado : ache-sc a posição do 
sol na Edipuca no tempo dado ; ponha-se esta no horizonte oriental , e ler-se-ba o 
ponto onde nasce o sol. Se voltarmos depois o globo até que a sua posição na eclip- 
tica coincida com o horizonte occidental , teremos então o ponto em que elle se 
poem. 

Pao». XIII. — Achar a hora em que o sol nasce ou se põem nhum dia proposto , e n'hum lugar 

Supponlia-se que o dia proposto he o primeiro de Julho , e que o lugar he a ci- 
dade de Pariz, cuja latitude he de cousa dc 4 o grãos. Ile necessário subir a es- 
phera horizontalmente para Pariz , levantando o pólo septentrional acima do hori- 
zonte quasi 49 grãos ; levanta-se o polo septentrional , por ser este o que está mais 
perto de Pariz. Depois desta rectificação procura-se , 

i° Sobre o horizonte qual he o grao do signo a que corresponde o sol no i° de 
Julho, e achar-se-ha ser o decimo grao de Câncer; 

a° Procurar-se-ha o decimo grao de Câncer no Zodíaco , e voltar-se-ha a esphera 
de maneira , que este grao corresponda ao Meridiano ; 

3° Estando a esphera nVsta situação, por-se-ha o ponteiro das horas no meio-dia , 
( porque suppôem-sc que estando a esphera assim disposta he meio-dia em Pariz ) 
e se fará voltar a esphera para o oriente, até que o decimo grao de Câncer marcado 
na ecliptica corresponda ao horizonte oriental. Estando nesta situação a esphera , 
o ponteiro das horas marcará a do nascer do sol em Pariz no i 4 de Julho , e 
acharemos que he mui perto das 4 horas da manhã; e sendo o momento do 
meio-dia igualmente distante do nascer , e do pôr do sol, ao menos sensivelmente, 
concluiremos , que se põem n'aquellc dia ás 8 horas da Urde , e que o dia tem 
16 horas de duração. 
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Pbob. XIV. — Achar em todas as partes do mundo os dias, e noites maiores , e mais pequenos. 

Levante-se o pólo segundo a latitude do lugar dado; ponha-se o primeiro grão do 
trópico de Câncer, ou Capricórnio no horizonte oriental segundo a situação do lugar 
no heroispherio septentríonal , ou meridional , e depois resolva-se este problema 
exactamente como o Prob. XIII. 

Peob. XV. — Dando- se a hora n'hum lugar, achar a que lhe corresponde em todas as outras 

partes da terra. 

Supponhamos que sendo 9 horas da manhã em Pariz, se pretende saber, que hora 
será em todos os outros lugares do glodo terrestre. Volte-se o globo até que Pariz 
fique debaixo do meridiano , e ponha-se depois o ponteiro do circulo das horas nas 
9 horas da manhã: depois d'isto faça-se voltar o globo , e observe-se que hora marca 
o ponteiro quando huma cidade está debaixo do meridiano ; a hora que marcar, he 
a d aquella cidade quando fôr 9 em Pariz. De maneira que , acbando-se Roma de- 
baixo do Meridiano , e mostrando o ponteiro 9 \ horas da manhã , deve-se con- 
cluir que será quasi 9 J horas da manhã cm Roma, quando fôr só 9 em Pariz. 
Achar-se-ba igualmente que , no mesmo instante he pouco mais de 10 » horas da 
manha cm Alexandria ; quasi 11 \ em Jerusalém ; mais de 1 1 \ horas em Moscou , 
e mais de meio-dia e J em Ispahan , na Pérsia. Todas estas cidades ficam a este de 
Pariz, e esta he a rasâo por que o dia se acha nellas mais adiantado. Nas seguintes, 
porque ficam ao occidente de Pariz , pelo mesmo motivo achar-se-ha o dia menos 
adiantado : por exemplo , quando fòr 9 horas da manhã em Pariz , não será 
mais que 8 I em Cádis ; ainda não será 4 l em Quebec , no Canadá , será pouco 
mais de 3 \ em Porto Bello , perto de a na cidade do México , e assim dos mais 
lugares. 

Paoa. XVI. — Conhecendo- se o dia , e a hora, achar o lugar da terra em que o solhe então 

Procure-se primeiro a posição do sol na ecliptica : ponha-se este lugar debaixo do 
meridiano de cobre , e marque-se por hum risco passado por cima ; achem-se depois 
nos meridianos os lugares em que está o sol naquelle instante (Veja-seoProb.X.1), 
e ponham-se debaixo do meridiano de cobre : feito isto , observe-se com a maior at- 
tencão a parte da terra que fica exactamente debaixo do risco passado no meri- 
diano de cobre : este será o lugar em que o sol he perpendicular no momento dado. 

Prob. XVII. — Tendo-se dado o dia e hora para hum lugar, achar todos aquelles onde o sol 
nasce e se póem, onde esta' o meridiano , e por consequência todos os que se acham en- 
fio allumiados , ou na escuridade. 

F^tc problema nao pode resolver-se exactamente em todos os casos , senão com 
o globo inventado por Jozc Harris , cujo circulo das horas está posto sobre a super- 
fície do globo abaixo do meridiano : cis-aqui como se resolve este problema. 

Depois de se ter achado o lugar em que o sol he perpendicular na hora dada, se 
este se acha no hemispherio septentríonal , levanta-se o pólo árctico acima do ho- 
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ritonie, hum numero de grãos igual á latitude do lugar: se pelo contrario elle 
está no hemispherio meridional , levante-se da mesma forma o pólo antárctico , e 
ponha-s* este lugar debaixo do meridiano de cobre : todos os lugares que ficam en- 
tão no semi-circulo oriental do horizonte, sãoaquelles em que o sol nasce na hora 
dada , e da mesma maneira se pòem em todos aquelles que ficam no semi-circulo 
occidental : lie meio-dia em todos os lugares que estão por baixo do semi-circulo su- 
perior do meridiano de cobre, e meia-noite em todos os que estiverem abaixo 
do semi-circulo inferior. Todos os pontos que estão acima do horizonte são allu- 
miados pelo sol, que lhes fica Unto acima, quanto elles mesmos o são relativamente 
ao horizonte. Determina-sc esta elevação fixando o quarto do circulo sobre o meri- 
diano de cobre, e acima do lugar em que os raios do sol tocam perpendicularmente: 
ponha-se depois por cima de qualquer outro lugar, e observe-se neste quarto de 
circulo o numero de grãos entre este lugar e o horizonte. O crepuscolo da manha 
principia em todos os lugares que estão a 18 grãos abaixo do semi-circulo occiden- 
tal do horizonte; o crepuscolo da noite acaba em todos os que estiverem no 
mesmo numero de grãos no semi-circulo oriental , e será noite ein todos o mais 
que ficarem além dos 18 grãos. 

Ponlia-se hum lugar debaixo do semi-circulo superior do meridiano, c ponha-se o 
ponteiro das horas no meio-dia : volte-se depois o globo sobre o seu eixo para este. 
Logo que este lugar fique debaixo do semi-circulo oriental do horizonte , o pon- 
teiro das horas marcará o instante do nascer do sol n aquelle lugar : e se , pelo con- 
tralto, elle se põem debaixo do semi-circulo. occidental do horizonte, o ponteiro 
cará então o instante do sol posto : o sol nem nasce , nem se põem , na hora 
no» lugares que não passam ou por baixo ou por cima do horizonte (1). 

XXIV. Dos Attifodas , Antisuos , b Peribccos (a). Os que tem a mesma la- 
titude boreal , ou austral , isto he , os que ficam debaixo do mesmo circulo parallelo 
ao equador , mas distantes huns dos outros 1 80 grãos de longitude , são recipro- 
camente perieccos: tendo a mesma altura do pólo, a mesma apparencia da esphera, 
as mesmas estacoens astronómicas, e a mesma desigualdade dos dias. Porém , 
quando he meio-dia para huns, he meia-noite para os outros. Por que a terra 
faz huroa revolução inteira era a4 horas; 180 grãos fazem metade de hum circulo ; 



( 1 } (>• nx-Uiurr* tratado* particular*! da Eapbera —6 o» dc Rirarol reriato* por Lalaodr. Também meiecvtn 
trr consultado* , o Uto do (lobo por Bion , c o Tratado completo c exacto aobre o Bramo objreto . peio 
prolewor allrmaô Scbmbet , de Breeláo. 

rreommeoda mui lo o uao ; bum d'eatr* be o planiapberío de Fortim , que rrpmrnta o verdadeiro irtteau pla- 
netário de huma maneira nora , c maia perfeita : pode-»* mrtno deecnbrir a cUiptitididr da orbita da lerra : 
<> ootro be a maquioa gcoryclice de Logttl : cata be própria a deatonatcar o movimento da terra. Mentelle 
i o oao aa aoa ncellenle Coauiograpbia ebanenlat , aonde ui meneio de boina eiceUeotc maquina , iu- 

poi JbWet , e r Menta da pelo celebre Brigutt. 
Epitbetoi rompoato* da palavra grega lài* , aombra. Deaigaaram-M, algumaa raxat , pelo nome de «cio/, 
i , oa povo» qu« trm o aol no aenitb ; am/íicioi o% qw iria a 

rira em roda d elle». 
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por consequência a terra, na realidade , ou o solem apparencia, emprega 12 horas a 
fazer 180 grãos; diz-se por tanto, que a distancia d' estes dous lugares he de 12 ho- 
ras de tempo. 

Os Antiscios sâo os que 6cam debaixo do mesmo meridiano, roas em latitudes 
oppostas, isto he, que hum está tantos graus ao sul do equador, quantos o 
outro está ao norte d"ellc. Tem o mcio-dia ao mesmo tempo , mas as suas estaçoens 
sâo inteiramente oppostas : e quando for inverno para hum será verão para o outro (*). 

Os antípodas sào os que ficam diametralmente opposlos hum ao outro , isto 
he, situados nas extremidades dhuttia perpendicular que passa pelo centro da 
terra. Estão distantes 180 grãos em todos os sentidos: a linha mais curta, tirada 
sobre a superfície da terra para os ajuntar, havia de ser de 45oo legoas ter- 
restres (5). Tem o mesmo plano por horizonte : porém o que he heiuispherio supe- 
rior, ou visível para hum , he inferior , ou oeculto para o outro. Quando hum está 
no seu maior dia, o outro está no mais curto. Meio-dia, meia -noite, estaçoens, 
n huma palavra, tudo he perfeitamente opposto. V eja-se K° xvt das zonas. 

APPLICAÇÃO DA GEOGUAPHIA MATHEMATICA. 

XXV. Do Primeiro Meridiano. Já dissemos, que a maior parte das naçoens 
curopéas adoptavam differentes lugares para fazerem o seu primeiro meridiano ($$)• 
Estas differenças serviram somente a augmentar a confusão, e a fazer inúteis os cálcu- 
los de reducção. Antes de nos servirmos de hum mappa precisamos examinar o meri- 
diano adoptado pelo Geographo desenhador ; a falta deste exame (como observa 
judiciosamente d'Aiembert na Encyclopedia) embaraça muitas vezes mesmo as pes- 
soas instruídas. 



(*) A velocidade designai cora que a terra corre pela tua orbita elliptica he a causa porque incarno aa es- 
tacoens astronómica» uõ desiguac» cm duração reciproca para oa heniispbcrios do norte , c do »ul. O aol pareça 
levar maia tempo a correr o* signo» seplrntrionaes. 

O anooal movimento astral do aol ae ftt no» tempo» que *e aepaem : 

Do equinoceio da primavera ao solsticio do veraò (trópico do Câncer). 9* d. llb. 14 m. 
Do solsticio do veraõ ao equinoceio do outono j3 i3 34 - 

He quaoto eati no noaso hcroUpherio 1 86 d. 1 1 h. 48 m- 

Do equinoceio do ootono ao aolalicio do inveroo 89 d. 16 h. 35 m. 

Do •oliticio do inverno ao equinoceio da primavera 80 1 47 



No hcmUpberio auatral 178 18 



11 



Dirraaurç> 7 d. 17 b. itn. 

qoe oi geloa eterno» mó maii extenso» para o lado do polo do sol qne para o do norte. 
($) Legoa» de i5 ao grão, correspondendo a 3i4o Portuguesas, 

($$)GerarJo httreator , celebre Geographo Hollandcx , cscolbeo o meridiano qoe pau» pci* ilha do Corre , 
huraa daa Açores , porque no sen tempo era a linha «obre a qual a agulha de marear oaó soffria variação 1 

O» Hollandexes boje toeoam por primeiro meridiano o qru passa pela flba de TeneriOe , O 
mt, por homa alta muntsub* d'aquella ilha , chamada o Pico d» TeKerjffi. 

11. 3 
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Eis-aqui o methodo que deveremos seguir para reduzirmos os meridianos estran- 
geiros e antigos ao meridiano que adoptarmos. N este Tratado , e para sua explica- 
ção tomaremos o meridiano da ilha do Ferro como meridiano nacional. 

Procure-se primeiro qual lie o lugar donde clles (os estrangeiros) principiam a 
contar os grãos de longitude, isto he, em que distancia fica o seu primeiro meri- 
diano a este, ou ao oeste da ilha do Ferro. Obscrre-se depois se aquelles Geographos 
contaram sempre para este, ou se contaram 180 grãos para e*te,e 1 8o para o oeste. 

Se o meridiano estrangeiro ficar a E. da ilha do Ferro , seguiremos as regras 
abaixo : 

i° á cada longitude E. estrangeira , junta r-se- ha a differença que ha entre o me- 
ridiano estrangeiro c o da ilha do Ferro ; 

a° a cada longitude O. estrangeira , cuja somma he maior que a dita differença , se 
diminuirá a differença. Obtem-se então a longitude O. da ilha do Ferro onde se 
toma o complemento da longitude estrangeira (isto he o que lhe falta de 36o gr.), 
e ajunte-se a este complemento a differença dos dous meridianos : obtem-se então 
a longitude da ilha do Ferro ; 

3° se a longitude O. estrangeira he menor que a differença dos dous meridianos , 
substrahe-sc d'esta differença , c tem-se assim a longitude E. da ilha do Ferro ; 

Exemplos : 

Contando-se as longitudes do meridiano de Greenwich , como fazem Guthrie , 
Smith, Pinkerton, e outros Geographos Inglezes e Anglo- Americanos , a sua diffe- 
rença do meridiano do Ferro he de 17 grãos , 4 ' min. E. 

Lisboa está situada em 9 0 9' 45" ao O. de Greenwich , em que longitude está da ilha 



do Ferro? 

Ponha-se a differença dc Greenwich á ilha do Ferro 17 o 4>' o" 

Substraha-se a longitude O. de Greenwich 9 9 45 

Longitude E. da ilha do Ferro 8° 3i' i5" 

S. Petcrsburgo fica a E. de Greenwich 3o° t8' 3o", em que longitude fica do 
da ilha do Ferro ? 

Ponha-se a longitude E. dc Greenwich 3o° 18' 3o' 

Ajunte-se a differença 17 4« « 

Longitude E. da illia do Ferro 47° 5g' 3o" 

Philadelfia acha-se ao O. de Greenwich 75 o 17', em que longitude está do da 
ilha do Ferro ? 

Longitude O. de Greenwich 75 o 17' o" 

Differença dos meridianos 17 4> 0 

Longitude O. da ilha do Ferro 5? 36' o" 

Ou tome-se o complemento de 7S* 17' , que he »84 43 o 

A differença 17 4» 

Longitude E. da ilha do Ferro 3oa* a4' o 
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Por huroa semelhante operação he que se reduzem as longitudes de todos os 
outros meridianos; sendo as suas differenças da ilha do Ferro as seguintes: 

De Lisboa 8°3i' i5" E. Da Ilha do Corvo. .. 1 3* 34' oo" O. 

De Pariz ao o o E. Da Ilha de Teneriffe. » 17 » E. 

Facilmente se Té que para os meridianos mais occidentaes , que o da ilha do 
Ferro , se deve seguir o methodo inverso. 

Sendo conhecida a differença entre os meridianos , se a longitude E. estrangeira 
he menor que a differença , substrahe-se, c ter-se-ha a longitude O. da ilha do Ferro: 
e procurando-se o complemento desta longitude O. , ter-se-ha a longitude O. da ilha 
do Ferro. 

No caso que a longitude E. estrangeira exceda a differença dos dois meridianos , 
diminue-se somente esta. 

Tratando-se porém de longitudes O. contadas de hum primeiro meridiano mais 
occidental , ajunte-se-lhe a differença, quando pretendermos somente ter a longitude 
O. da ilha do Ferro. Para ter a longitude E., basta só tomar o complemento da do O. 



Seja o primeiro meridiano o das Flores , huma das ilhas dos Açores : sua distancia 
occidental , ou longitude O. da ilha do Ferro he de i3° 26' 3o" ; a de E. he por con- 
sequência de 346 o 33' 3o"; porque esta somma de 1 3° 26* 3o" he o complemento para 
36o grãos. Pergunta-se agora cm que longitude E. , e O. da ilha do Ferro ficará a 
villa da Praia na ilha de Santiago , estando cila 7° 35' a E. das Flores ? 

Ponha-se a differença dos meridianos i3° ao" 3o" 

Tire-se a longitude E. da villa da Praja 7 35 

Longitude pois O. da ilha do Ferro 5 o 5i' 3o" 

Tirando esta longitude O. de 36o grãos , teremos por complemento 354° 8' 3o" , 
que he, para a villa da Praia , a sua longitude E. da ilha do Ferro. 

Philadelfia , na longitude O. da ilha da Flores de 44° 9' 3o", em qual fica ao O. e E. 
da ilha do Ferro ? 

Ponha-se a longitude O. das Flores 44° g' 3o" 

Ajuntc-*c a differença dos meridianos i3 a6 3o 

Philadelfia fica pois na longitude da ilha do Ferro de. 57 o 36* 00 

O complemento de 5<j* 36' a 36o°, he de 3oa° a4', que vem a ser a longitude E. 
da ilha do Ferro para Philadelfia. 

PARA ACHAR AS LATITUDES, E LONGITUDES DE QUALQUER LUGAR. 

XXVI. Não ha lugar algum sobre o globo , que não esteja situado n'hum ponto 
de intersecção de hum circulo de latitude , e de hum meridiano ou semi-circulo de 
longitude : e como toda a topographia depende do conhecimento das longitudes , e 
latitudes, indicaremos o methodo de que devemos servir-nos para as achar. 

3. 
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Das Latitudes. Devemos recorilar-nos tio que já dissemos, que a latitude de hum 
lugar he a sua distancia do equador da terra , medida pelo arco do meridiano ter- 
restre , e comprehendida entre o equador e o mesmo lugar. 

A latitude he septentrional, ou meridional : a primeira extende-se desde o equador 
do globo da terra até ao seu pólo boreal ; a outra desde o mesmo circulo até o 
pólo austral. Seguc-se em consequência que não pode haver mais de 90 grãos de 
latitude , porque o arco do meridiano comprehendido entre o equador e o pólo 
não excede o quarto de hum circulo. 

Os povos que ficam debaixo da linha cquinoccial nâo tem latitude, e os pólos 
não se acham elevados sobre o horizonte relativamente a elles ; porque ambos estão 
no plano do seu horizonte : mas todos os outros vêem hum dos pólos do ceo elevado 
sobre o horizonte , em quanto o outro lhes (ica por baixo. Os que estiverem no 
hemispherio septentrional descubrirâo o pólo árctico sobre o horizonte; e o an- 
tárctico os que estiverem no meridional. Esta elevação do pólo sobre o horizonte hc 
sempre igual á latitude; por quanto, suppondo que hum observador que está 
posto sobre o equador se encaminha para o pólo boreal , concebe-se facilmente 
que o horizonte se abaixará do lado para o qual cllc se encaminha , cm quanto o 
mesmo se elevará do lado opposto (as rasoens d isto foram ja expendidas em o N° II 
quando tratamos da redondeza da terra); e este abatimento do horizonte abaixo do 
pólo he igual em quantidade á distancia em que o observador se acha do equador. 
Por exemplo , se elle fica distante do equador 5 grãos, o seu horizonte ficará abaixado 
5 grãos abaixo do pólo , ou , o que vale o mesmo , hum delles estará elevado sobre 
o horizonte 5 grãos , e o outro o mesmo numero de grãos abaixo da parte opposta 
do horizonte; o que mostra que a elevação do pólo he igual á latitude. 

Assim , para se saber a latitude , basta achar a altura do pólo, o que se consegui- 
da maneira seguinte : 

Escolha-sc huina noite d inverno, tia qual alguma das es t relias, que ficam assas 
perto do pólo para estarem sempre sobre o horizonte , passe duas vezes pelo meri- 
diano, e observe-sc i°qual he a altura meridiana daquejla estrella, no exacto tempo 
cm que ella passa por cima do pólo , e igualmente a sua altura meridiana quando 
passa por baixo : a primeira destas alturas he a maior que a estrella pode ter, e a 
segunda a mais pequena ; 2" dirainua-se esta da primeira , c divida-se exactamente eni 
dous o resto, ou a diíTerença; 3" ajunta-se a metade do resto á altura menor, ou por 
outra forma substraha-se da grande, e a somma , ou a differença he a altura do pólo. 
Supponhamos que a maior altura da estrella ho de 55*, e a menor de 43 ; ; tire-se 43 
de 55, e tome-se metade do resto 12, que depois se ajuntará a 43, ou se dimi- 
nuirá á de 55, a somma, ou a differença 49 será a altura do pólo. Para maior clareza 
indicaremos a rasão d este resultado: todas as estrellas parecem mover-se ao redor do 
pólo como seu centro , por conseguinte, se huma estrella que se acha sempre sobre 
o horizonte está na sua maior altura, estará então mais elevada que o mesmo pólo 
d'huma quantidade igual ao raio do pequeno circulo que a mesma descreve á rodado 
pólo (chamamos aqui raio do pequeno circulo o arco de hum grande circulo com- 
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prebendado entre o centro do pequeno , e a circumferencia). Porém quando a es- 
trella está na sua menor altura , acha-se menos elevada que o pólo da mesma 
quantidade , isto he , d hum raio do mesmo circulo. Assim , a ditferença entre a 
maior e menor altura da estrella he o diâmetro da circumferencia que a mesma des- 
creve á roda do pólo. Tirando-sc pois a menor da maior altura , o resto será o 
arco do meridiano igual ao diâmetro do circulo da estrella. Assim metade d este resto 
he o raio do mesmo circulo , ou a distancia da estrella ao pólo : conseguintemente 
juntando-se esta metade á menor altura , ou diminuindo-sc da maior , a somma , ou 
differença será a altura do pólo sobre o horizonte. 

Este methodohe somente praticável em terra , e em noites de mais de ia horas; 
e como n 'este espaço de tempo hum navio sobre o mar muda muito dc latitude, 
por esta rasão se preferio verifica-la pela declinação do sol , ou sua distancia do 
equador; esta declinação pode calcular-se pelas taboas astronómicas; além de que 
a mesma se acha ja calculada nas Fphvauertde* que dão o movimento , e a situação 
dos astros para todos os dias do anno. Isto estabelecido eis-aqui a maneira de achar 
a latitude de qualquer lugar. 

Obscrve-se a distancia meridiana do sol ao zenith ; e se a declinação for do lado 
do pólo elevado , esta se ajuntará á distancia do sol, ou mais exactamente do centro 
do sol ao zenith, ca somma será a latitude ; se pelo contrario a declinação for paru 
o lado opposto he necessário diminui-la desta distancia ao zenith, ca ditferença será 
a latitude. A rasão d esta pratica he evidente, por quanto ; i° quando o sol declina 
para o lado do pólo visível ao observador achar-sc-ha no instante do meio-dia sobre <> 
meridiano entre o equador, c o zenith : eis a rasao porque a latitude, que he a dis- 
tancia desde o equador ao zenith , he igual á declinação do sol, mais a sua distancia 
meridiana ao zenith , que vem a ser , o arco do meridiano comprendido entre o equa- 
dor, e o centro do sol, e mais o outro arco do mesmo circulo comprendido entre 
este centro do mesmo, c o zenith ; assim , para ter a latitude, he necessário ajuntar 
esta declinação á distancia meridiana do sol ao zenith : a° porém , quando o sol 
declina para o pólo opposto, a sua distancia meridional ao zenith he maior que a la- 
titude de toda a declinação do sol , e pela mesma rasão, para ter neste caso a lati- 
tude , he necessário diminuir a declinação do sol da sua distancia ao zenith. 

Se se trata de hum lugar situado na zona tórrida , ha huma excepção a fazer-se 
no primeiro caso d este methodo , quando a declinação do sol para o pólo elevado 
fòr maior que a latitude do lugar; porque então será preciso diminuir desta decli- 
nação a distancia meridional do sol ao zenith : por exemplo , se a declinação do sol 
para o pólo levantado hede i5*, c que a sua distancia meridiana que fica no zenith 
he de 5 o , deve tirar-se 5 de a 5 , o resto io grãos será a latitude do lugar. Para pra- 
ticar este methodo, nestas circumstancias , he necessário conhecer já com pouca dif- 
ferença a latitude, a fim dc saber se a declinação do sol he maior. Também nos po- 
deríamos certificar , se a declinação do sol he maior que a latitude , observando pelo 
espaço de diversos dias a distancia meridiana do sol ao zenith : porque, se a decli- 
nação augmenta, esta distancia deve também augmentar da mesma quantitade, e se 
ella diminue , a distancia diminuc igualmente. 
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Como o estado da atmosphera não permitte sempre ao navegante observar hum 
corpo celeste na sua culminação , tem-se inventado outros methodos indirectos 
para determinar as latitudes conhecidas pela comparação d altura de huma estreita , 
da sua declinação e aziuiuth , pelo tempo que o disco do sol emprega a passar por 
hum circulo vertical , ec. Omittimos a explicação destas operaçoens que se acha em 
todas as obras destinadas especialmente ao uso pratico. 

XXVII. Das LoNcrrunu. Ha muito maior difficuldade em achar as longitudes do 
que as latitudes; e por esse motivo quasi todos os mappas anteriores aos celebres 
geographos Deliste, dAnville , Arrowsmith , Cary , ec. , eram muito defeitosos neste 
particular, e os modernos mesmo são ainda susceptíveis de melhoramento, e perfeição. 

Pode attingir-se este conhecimento , havendo no ceo algum phenomeno repentino» 
ou momentâneo que se possa avistar ao mesmo tempo era do tis lugares , como são 
o principio , e fim de hum eclipse de lua. Observar-se-ha pois em cada lugar , por 
meio de huma pêndula de segundos, que se terá comparado com o sol , em que hora 
acontece o principio , fim , ou alguma outra circonstancia notável do eclipse : logo 
que se saiba a differença dos tempos em que appareceo a mesma circumstancia do 
eclipse nos dous lugares, reduzir-se~hão as horas, minutos , e segundos de tempo em 
grãos; tomando i5 gr. por cada hora, i gr. por 4 minut. de tempo, e i minuto de 
grao por 4 segundos de tempo , e ter-se-ha a differença de longitude. Se se observar, 
por exemplo , hum eclipse era Pará e Roma , e que o principio se avistasse em Pará 
ás 10 horas da noite, e em Roma ás 10 horas 4o minutos 3o segundos, a differença 
das longitudes será de io grãos 7 min. 3o aeg. , que vem a ser, que Roma ficará 
10 grãos 7 min. 3o seg. mais oriental do que Pari/.. 

A rasão do que acabamos de dixer procede de fazer o sol , em apparencia, o seu giro 
inteiro doriente para occidente em a4 horas , e de passar no meridiano de Roma antes 
de chegar ao de Pará ; e precisamente deve fazer nhuma hora a a4* parte do seu giro. 
Ora , a a4* parte de huma circumferencia , ou de 36o grãos, he i5 grãos ; assim o 
sol adianta-se »5 grãos para o occidente nhuma hora : por conseguinte será 1 1 horas 
nhum lugar, quando somente fòr 10 noutro lugar mais Occidental de i5 grãos. 
Começando pois o eclipse nhum lugar ás 1 1 horas , e noutro ás 10 , he huma 
prova certa, que o segundo lugar fica mais Occidental que o primeiro; ou , que he o 
mesmo, o primeiro fica i5 grãos mais oriental do que o segundo (*). 



(') Da mesma fonna que »e acha a longitude pela difTereoça em tempo , assim te poda determinar cate pela 
diftemsea da* longimdee. St-Petenbnrgo , por exemplo , está na long. E. do meridiano de Pari* a 7 * 5*,' 3o". 
A proporçai da longitude e do tempo tendo de i S a t . achate : 

Por «7 graoe.. i b. 46m. o segundo» dc tempo 

. 5 9 minuto. 3 5« - 

■■ 3o segundos i . 



Total t b. 5 1 m. 58 tegnodo» de tempo. 

Por unto , *crí em S. Peterstrargo l b. 5i m. 51 aeg. , no meemo momento que for meio-dia em Paria. Ha 
porem o contrario para aqaellea togarei , que ficarem ao occidente d« Paria ; e teraõ meio-dia maia tarde. Em 
Pbiladelfia , por exemplo , no momento em qac for meio- dia, conur-seba já 5 boraa « 8 m. a* aeg. em Paria, c 
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O» astrónomo* , até meado do ultimo século, tinham mui poucas occasioens de 
rectificar a differença das longitudes de dous lugares pelos eclipses , por ser mui ra- 
ros estes phenomenos antes da descuberta dos satellites de Júpiter ; pois o numero 
dos da lua jamais excede de ires no decurso de hum anno, e acontece muitas ve- 
res nfto ser visível hum só no mesmo espaço dc tempo : porém apenas se conhe- 
ceram os satellites de Júpiter (espécies de lua do mesmo planeta ) os seus eclipses 
pennittiram então repetir as observaçoens deste género, porque todos os quatro sfio 
eclipsados em cadahuma das suas revotuçoens; e o primeiro, isto he, o que esta 
mais próximo do planeta , fazendo a sua revolução completa em 4a horas e 39 mi- 
nutos, no mesmo espaço de tempo ha hum eclipse d este satellite : os dos outros 
tres , a pezar de ser menos frequentes , porque giram em orbitas mais distantes do 
planeta do que a do primeiro, repetem-se constantemente a interv&Uos regulares e 
mais curtos que os da lua. Além d esta vantagem , accresce mais que nos eclipses 
d estes satellites lie muito mais fácil determinar o momento da occultaçAo , do que 
nos da lua o instante em que principia ou acaba o eclipse ; pois a luz desta dimi- 
nuindo hum pouco antes do eclipse, he mui difficil surprender o momento em que 
começa ; e o mesmo inconveniente se encontra muito mais sensivel no fim. 

Pode calcular-se com as taboas astronómicas o tempo em que devem acontecer 
todos estes eclipses cm Lisboa , Pariz , ou qualquer outro lugar de que se conhece a 
longitude. Acham-se mesmo todas calculadas para cada anno nas obras d'esta natu- 
reza publicadas , debaixo de diversos nomes, em todos os paizes marítimos (*) 

Dos eclipses das estrellas pela lua pode também obter-se o mesmo resultado: 
porque observando-se em dous lugares o momento cm que acontece o eclipse de 
huma mesma estreita , poder- se -ha concluir a differença das longitudes (**). 

O methodo de determinar a differença das longitudes pelos eclipses, seria mui van- 
tajoso no mar, se o movimento continuo do navio não contrariasse a sua applicação, 
nio permittindo conservar o telescópio constante e invariavelmente fixo na mesma 
direcção ; e mesmo quando fosse praticável seria insuficiente , porque o eclipse 
acontece muitas vezes quando o astro está accidentalmente encuberto , ou abaixo 



j ta. 10 m. ai aeg. em S. Peterabnngo. Invertendo cate* exemplo» , acbar-ac-ha ter meio-dia em S. Peteraborgo , 
ao momento que te coo Ur 40. 49 m. 3o aeg. da manhã em PhUadelfia , e o meio-dia de Parta: coincidir* 
com 6 h. 41 m. J6eeg. da «naobá cm PhiU.UIfia. 
Faremoa n'e*U oeeaaiAo a aeguinle observação. 

• Poato que em lodoi oa logarea altnadoa do mesmo meridiano, 00 para mcllior únet no mesmo srmi merí- 
diano , aeja meio-dia ao meamo inalaste , nio ae aegne d'iaao , que o aol naaca, oa »e ponha á meama hora em 



aa cidades , ee. , aitaada* aobre o meamo parallrk» tendo oa díaa ignaea , o aol nasce cm todaa i acama hora , 
ainda que niu seja no meamo momento , Dias •ucrrwiTanirnte c maia cedo n aquelias que (iram mais i 
do i|Qe nas outras. - 

(*) Em Paria poblicaro a* lodo* oa anno* peia Janta (kureau) daa longitudea com o titulo : 
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do horizonte ; quando no mar se precisa saber a cada instante a longitude exacta da 
posição do navio para dirigir em consequência a sua derrota. 

Hum relógio dc segundos , que regulasse o tempo sem variar a bordo de hum na- 
vio, seria hum meio seguro e suffkiente para determinar a longitude no mar : su- 
pnnha-sc hum navio sahindo de Lisboa , e hum relógio marcando exactamente 
a hora que for na mesma cidade ; se o relógio não variar fará saber successivamente, 
em qualquer outro lugar que se ache o navio, a hora que he em Lisboa; e como he 
fácil a bordo do navio conhecer a hora verdadeira pela altura do sol ou das estrellas, 
a differença em tempo entre a hora do navio, e a do relógio indicara exactamente 
a differença de longitude, ou a distancia do meridiano i por exemplo, se a differença 
em tempo he de 1 2 minutos e a4 segundos, a de longitude será de 3 grãos e 6 minutos. 

He inuito difficil fazer relógios semelhantes : seria necessário compensar ou fazer 
nullas as variaçnons que causam, a hum relógio ordinário, o movimento do navio, a 
mudança de clima , a estacão, seceura, e humidade ; seria necessário ainda mais con- 
hecer exactamente os effeitos da gravidade terrestre na pêndula, phenomeno , cujas 
leis estão ainda hoje muito sujeitas á discussão. (Peja-se nota D.) 

O Parlamento Britannico teve a gloria d excitar a emulação dos Artistas , propondo 
hum premio de 20,000 libras esterlinas para quem compusesse o melhor relógio de 
marinha ; e Harrison obteve o premio. Depois d ellc (á imitação do seu Time-keeper, ou 
relógio Uochrono) Arnoldo , e Kendal fizeram outros semelhantes instrumentos , e 
Mudgc executou os chronometros , cuja idea he devida ao Conde de Bruhl. Estes 
chronometros não chegam a variar de ; de minuto n huma viagem de diversos 
mezes. Na França Berthoud , Breguet y e Leroy tem feito relógios de marina, tão exac- 
tos como os dos Inglezcs , e os de Armand , de Copenhague , são de huroa grande 
exacção, segundo o afirmam os mais celebres navegantes, e pilotos. 

As príncipes difliculdades a vencer na fabricação d estes relógios consistem em 
corrigir a alteração que produz a variação da almosphera na móla espiral ; evitar por 
meio de huma elevação as desigualdades das endentaçoens j diminuir a fricção ou 
attrito dos rylindros ; suspender a móla espiral de maneira tal, que as oscillaçoens 
grandes ou pequenas, excêntricas ou concêntricas, sejam sempre isochronas , isto 
he , se façam no mesmo espaço de tempo. 

Na falta destes instrumentos , ordinariamente de grande custo , e susceptíveis de 
desarranjar-sc ao mais pequeno at-cidente, os navegantes determinam a longitude 
pelo mel /iodo das distanciai; eis-aqui em que elle consiste. 

Observe-sc primeiro a distancia da lua ás duas estrellas , c o tempo que tem decor- 
rido desde que o sol passou pelo meridiano do navio até ao momento da observação. 
Calcule-sc por meio desta observação a posição da lua na sua orbita , relativamente 
a hum espectador que se supponha situado no centro da terra. As laboas da lua 
(calculadas para todas as posicoens possíveis d este astro) , dam depois a hora que se 
coitla n hum lugar, cuja longitude he conhecida. Supponhamos, por exemplo, Pariz 
aonde no momento da observação era 6 horas e a5 minutos, e que no navio se con- 
tavam 4 horas e 17 min. ; a differença em tempo de a horas e 17 min., equivalendo 
a hum arco de 3a grãos, será a distancia do meridiano dc Pariz. 
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A exactidão d estas operaçocns depende não somente da perfeição dos instrumen- 
tos , da habilidade do observador , do cuidado que tiver em fazer as correcçoens ne- 
cessárias para arefracção, parallaxe, cc, mas também , da exacção das ta boas lu- 
nares, nas quacs se deve dar a maior attenção a todas as desigualdades da orbita d'este 
astro , c ás suas differentes equaçoens. Foi só i medida que a Astronomia se foi 
aperfeiçoando , que se pude esperar , se désse a estas tabnas o grao de precisão que 
exigem os interesses dos navegadores. Mayer, Dclambre , Laiande, e proximamente 
Burg , em Vienna , tem levado estas taboas a quelle grao de perfeição que pouco mais 
ha a desejar. 

A vantagem das observaçoens da lua para determinar as longitudes provém de que, 
sendo o movimento deste astro na sua orbita muito rápido, pertnitte multi- 
plicar as observaçoens , e conseguir por este meio que os erros d observação sejam 
menos consideráveis. 

XXVIII. Dos Mappas , ou Cartas geocraphicas. ( Veja-se a nota E. ) Sendo a 
terra hum corpo espherico, bc evidente que a sua superfície não pode ser representada 
exactamente nhuma superfície plana. Todas as cartas geographicas, e mappas-mundo 
são instrumentos ou taboas de huma menor perfeição , e desenhos feitos segundo 
as regras da perspectiva. Para qualquer se poder servir d elias com utilidade deve 
ter huma ideia do género de projecção que o desenhador tem adoptado. 

A projecção, como termo de perspectiva , significa a representação de hum objecto 
sobre o plano perspectivo , ou o plano do mappa ; porque era todos os mappas , ou 
desenhos suppoem-se entre o objecto que se ha de representar , e o ponto de vista 
hum plano que intercepta todos os raios da luz dirigidos de cada hum dos objectos 
visíveis ao ponto de vista. Concehc-se então huma multidão de pontos d intersecção 
d estes raios com o plano do mappa , ou do desenho. O todo d estes pontos he a 
imagem de tudo que se acha debaixo da vista do espectador. 

Cada ponto d'intersccção he a perspectiva do ponto d 'onde emana o raio a de luz 
que, atravessando o plano perspectivo, vem terminar no ponto de vista. 

Para que a perspectiva dhuma figura ( como hum quadrado, hum circulo) seja 
huma figura semelhante, são necessárias duas condiçoens, a primeira que o ponto 
de vista esteja no eixo da figura ; a segunda que o plano do mappa seja perpendicu- 
lar a este eixo. 

Se a figura superficial que se ha de representar se achar n outro plano perpen- 
dicular, que nào seja o do mappa, ou desenho, não poderá ser representada senão 
por huma linha recta. 

Não se pode vêr inteiramente n'hum só golpe de vista hum solido ; he necessário 
a menos dois pontos de vista. 

Para se poder dividir huma esphéra em duas partes iguaes pela perspectiva , hc 
necessário que o ponto de vista esteja n huma distancia immensa. A linha recta, ti- 
rada do centro do globo ao ponto de vista , he o eixo do grande circulo que se- 
para o hemispherio visível daquelle que o nao he. 

//. 4 
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A projecção da esphéra sobre hum plano he huma representação dos differentes 
pontos desta, e dos círculos que nella se acham descriptos, tal qual ella deTe 
apparecer á vista de quem se puzesse n'huma certa distancia , e que visse a mesma 
esphéra através de hum plano transparente , em que estivessem representados todos 
os seus pontos. 

A projecção da esphéra se pratica geralmente na construcçio dos planisphe- 
ríos , e em particular dos mappas-mundo , e das cartas ou mappas, os quaes nflo são 
as mais das vexes senão huma projecção das partes do globo terrestre ou celeste ■ 
e somente differentes segundo a posição da vista, ea inclinação que sesuppoem no 
plano do mappa relativo ao meridiano , aos parallelos, nhuraa palavra, aos objectos 
que se pretende representar. 

A projecção da esphéra se divide ordinariamente em otihographiea , e stJreographica. 

A projecção orthographica he aquella em que a superfície da esphéra he repre- 
sentada por hum plano que a corta pelo meio, a vista achando-se posta vertical- 
mente nhuma disuncia infinita dos dous hemispherios. 

XXIX. Leis da projkcçaô oithocrapiiica.. i° os raios pelos quaes o olho avista 
huma distancia infinita podem considerar-se parallelos. 

a° Huma recta perpendicular ao plano de projecção projecta-se por hum só ponto, 
que he aquelle onde esta linha corta o plano dc projecção. 

3° Huma recta que não he perpendicular ao plano de projecção , mas que lhe he 
parallela ou obliqua, projecta-se por huma linha recta terminada por perpendicu- 
lares , conduzidas , ou levadas sobre o plano de suas extremidades. 

4° A projecção da linha he a maior possível, quando cila he parallela ao plano de 
projecção. 

3* Dahi segue-se evidentemente, que huma linha parallela ao plano de projecção 
se projecta por huma linha que lhe he igual : e que sendo obliqua ao plano de 
projecção se projecta por huma linha que lhe he menor. 

6" Huma superfície plana, sendo perpendicular ao plano de projecção, projecta-se 
por huma simples Unha recta, e esta linha recta he a própria linha em que corta o 
plano de projecção. 

7" D ahi he evidente que o circulo, cujo plano he perpendicular sobre o plano dc 
projecção, eque tem seu centro sobre este plano, deve-se projectar pelo diâmetro , 
que he a sua secção com o plano dc projecção. 

8* He também evidente que hum arco de circulo , cuja extremidade responderia 
perpendicularmente ao centro do plano de projecção , deve projectar-sc por huma 
linha recta , igual ao seno d es te arco ; e que o seu complemento se projecta por hu- 
ma linha que não he outra cousa mais , que o seno verso d este arco. 

9 0 Hum circulo parallelo ao plano de projecção se projecta por hum circulo, que 
lhe he igual : e hum circulo obliquo ao plano de projecção se projecta em ellipse. 

A projecção orthographica da esphéra, particularmente quando ella he feita sobre 
o plano do equador , tem duas vantagens; a primeira serem o equador e seus pa- 
rallelos representados n ella por circulos concêntricos, ou que tem hum mesmo cen- 
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tro commum;c a segunda serem todos os meridianos representados por linhas rectas. 
Porem ha n esta projecção orthograpbica o inconveniente que os grãos de latitude 
para o lado do equador são ahi muito pequenos , e quasi imperceptíveis. 

A projecção stéreographica he aquella em que a superfície da esphéra he repre- 
sentada sobre o plano de hum de seus grandes circulos, suppondo-sc o olho, ou 
a vista no pólo d este circulo. Na projecção stéreographica considera-se o globo co- 
mo hum solido transparente ; e o hemispherio representado he o opposto ao hemis- 
pherio em que se suppoem achar-se o olho , ou a vista. 

XXX. Das Leis da projecção stk&bocraphica. i° Todo o grande circulo que passa 
pelo centro da vista projecta-se em Unha recta. 

a° Hum circulo posto perpendicularmente defronte da vista projecta-se por hum 
circulo. 

3 o Hum circulo posto obliquamente relativo á vista , projecta-se por outro circulo. 

4° Se hum grande circulo se projecta sobre o plano de outro grande circulo , 
achar-se-lia o seu centro sobre a Uniu das medidas , isto he , sobre a projecção 
do circulo grande que passa pelo olho , ou vista , e que he perpendicular ao circulo 
que ha de projectar , e ao plano de projecção. O centro do circulo projectado ficará 
distante do centro do circulo primitivo , ou de projecção a quantidade da tangente 
da sua elevação acima do plano primitivo, ou de projecção. 

5 o Hum circulo pequeno projectar-se-ha por hum outro circulo , cujo diâmetro (se 
o circulo que ha de projectar rodéa o pólo do centro primitivo) , será igual ás som- 
mas das semi-tangentes da maior , e da mais pequena distancia ao pólo do circulo 
primitivo ; sendo tomada cada huma d 'estas tangentes na Unha das medidas , e do 
mesmo lado do centro do circulo primitivo. 

6° Na projecção stéreographica os ângulos que fazem os circulos sobre a superfície 
da esphéra são iguaes aos ângulos que as Unhas de suas projecçoens respectivas 
fazem entre si sobre o plano de projecção. 

A projecção stéreographica tendo vantagens reaes sobre a projecção orthographica, 
tem-se geralmente adoptado com preferencia. N'ella os grãos são menos desiguacs, e 
ao mesmo tempo se faz mais facilmente huma ideia justa da extensão das diversas par* 
tes da terra. Com tudo tem sempre o inconveniente de ser quasi impossível o achar 
as distancias dos lugares sem o auxUio de huma escala ou petipié. 

As projecçoens stéreographicas mais em uso são de tres espécies ; i' a projecção 
sobre o plano do meridiano , e anti-meridiano da ilha do Ferro : n ella o Equador 
he huma Unha recta ; e os grãos de longitude crescem para as extremidades : a> a 
projecção sobre o plano do Equador ; n esta os meridianos são raios que partem do 
pólo como de hum centro commum ; e os grãos de latitude crescem para o Equa- 
dor: 3* a projecção sobre o plano de qualquer horizonte , e na qual hum certo lugar 
terrestre he tomado por centro. 

Deve sempre imaginar-se nestas tres projecçoens stéreographicas , que a vista 
do espectador está afastada do plano de projecção de huma quantidade igual ao raio 

4- 
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tio grande circulo de projecção, e o hemispherio projectado he abaixo do papel; de 
maneira (pie o seu centro se confunde com o centro do grande circulo de projecção í§). 

Estes methodos se usara para os mappas gera es , que representam huma grande 
parte do mundo. As tres partes do mundo antigo, por exemplo, são muitas vezes 
desincmbracoens da perspectiva do hemispherio oriental ; e todas tres são descri p« 
tas do mesmo ponto de vista , isto be , do centro do hemispherio opposto. 

Com tudo ha também mappas geraes, cuja projecção he relativa a hum ponto de 
vista particular a cada hum d'elles. Este ponto be o antípoda do meio do mappa. 
Esta espécie de mappas he susceptível de huma escala , ou petipié commum. 

As cartas , ou mappas particulares ainda o são roais , porque nesses tudo se re- 
fere a huma base tomada cm baixo do mappa , e se notam os lugares segundo as suas 
distancias , e seus ângulos de posição. 

Chamam-se mappas planas todos aquelles em que o effeito da perspectiva , e da 
redondeza da terra he nulla. Nesses os meridianos, c parallelos represe ntam-se 
por linhas rectas e parallelas. 

Huma grande extensão de mar, ou de terra não pode representar-se em mappas 
planos , huma vez que as porçoens dos parallelos que atravessam o mappa não sejam 
ahi separadas humas das outras , segundo a relação que se acha entre os grãos do 
equador , e os dos mesmos parallelos; de forma que os meridianos venham a ser 
rectas convergentes. Esta he a construcção das cartas , ou mappas antigos reduzidos. 

Os mappas de Mercator evitam os defeitos que provem de mappas reduzidos : 
esta construcção, que já feira proposta por Plo/omea, praticada por Gerardo Merca- 
tor , e aperfeiçoada por Wright , consiste em representar os meridianos , e os pa- 
rallelos por linhas rectas, como nos mappas planos, porém deixando augmentar 
nos mappas os grãos dos meridianos exactamente na mesma proporção que os grãos 
dos parallelos diminuem sobre a terra. Por meio d esta engenhosa ficção, os meridia- 
nos , e os parallelos conservam entre si as suas verdadeiras proporçoens ; porém o 
petipié augmenUi com as latitudes. He esta a rasào por que taes mappas se chamam 
Mappas de latitude augmentativa. 

Os Mappas hydrographicos representam as bacias dos mares, as costas , baixos, c 
outros importantes objeetos; cujo conhecimento he indispensável ao navegador: 
nelles se observam as profundidades, c as correntes; e debaixo d'este ponto de vista 
são muito interessantes i geographia physiea. 

XXXI. Das distancias terrestres. [Vcja-sc a nota F.) Do que acabamos de dizer 
sobre a projecção dos mappas , segue-se que não podem calcular-se as verdadeiras 
distancias dos lugares terrestres pelas distancias apparentes que se offerecem á vista 
sobre hum mappa geral ; e que somente sobre os mappas particulares, que abrangem 

(S) Ma ainda mais outros methodo* de projecção : e teu-se experimentado diverso», a fim de remediar a» desi- 
gualdades causadas pela perspectiva. Julgamos dever omittir a sua explicarão , por ser impossível desenvolver 
sem o auxilio de grande numero de (igaras que facilitei» as demooatracoens. 
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huma extensão assas circumscripta de terreno se poderão designar com precisão 
semelhantes avaliaçoens. 

Toda a distancia geographica he , geralmente faltando , relativa á superfície da 
terra , e medida por hum arco de circulo. 

A distancia geographica absoluta de dous lugares terrestres lie medida pelo arco 
de hum grande circulo do globo, coroprehendido entre os dous lugares. Todo outro 
arco he mais comprido. 

A distancia geographica relativa he medida por qualquer arco de circulo, parai leio 
a huma certa distancia dada. 

Isto explica-se facilmente por hum exemplo , por meio de hum globo , ou so- 
mente de hum planispherio. 

Seja hum lugar situado em o° o' o" longitude oriental da ilha do Ferro , a 10 gr. 
de latitude septentrional ; seja outro lugar situado a 180 grãos de longitude oriental, 
e a 10 grãos de latitude septentrional. 

Querendo-se ter a distancia absoluta n "estes dous lugares , nâo ha mais que con- 
tar sobre o grande circulo vertical, que he no caso dado, o primeiro meridiano, 
com o seu ante-meridiano , e achar-se-háo 160 grãos de latitude = 9600 milhas, ou 
2880 legoas Portuguezas. 

Se procurarmos a distancia relativa éste , e oeste , pouco mais ou menos , poder- 
se-ha contar sobre o 10 o parallelo 180 grãos de longitude, logo, segundo as ta boas, 
rada hum vale 59,08, será pois a longitude éste , e oéste — io634,4° milhas. 

D onde se collige, que em parte alguma do globo se pode medir a distancia absoluta 
por hum arco de hum pequeno circulo. 

Vamos dar o methodo dachar a distancia de dous lugares , por exemplo , de duas 
cidades cuja longitude, e latitude se conheça (veja-se a fig. 3* pag. a.) 

Sejam as duas cidades B e C situadas sobre os meridianos PAcPE que se cortam 
no pólo P : seja AE o arco comprehendido entre os dous meridianos : os dous arcos 
AD e E C do equador serão as latitudes que suppomos do mesmo nome, isto he, 
ambas septentríonaes , ou meridionaes : assim os dous arcos P B c P C serão os 
complementos das latitudes , por que os dous arcos PA e PE, que se extendein 
desde hum pólo até o equador, sao quartos dc circulo. Por conseguinte conhece-se 
tres cousas no triangulo espherico BPC, a saber, os dous lados PB e PC, e o an- 
gulo P comprehendido entre estes lados , o qual tem por medida o arco AE do equa- 
dor , que vem a ser a differença dos meridianos : assim poder-se-ha achar o 3 o lado 
BC, que he a distancia das duas cidades. Para isso he necessário conceber hum arco 
BX d'hum grande circulo tirado perpendicularmente da extremidade do lado PB, que 
suppomos menor que o outro lado PC; este arco necessariamente cahirá do lado do 
angulo agudo : assim , quando o angulo BPC he agudo, o arco cahe do lado deste 
angulo ; e se B P C he obtuso , o arco cahe do outro lado : em cujo caso se deve ima- 
ginar o lado PC prolongado para o lado de P. O arco perpendicular BX cahindo so- 
bre o lado P C prolongado para P , se aquillo he necessário , ionna dous segmentos 
PX e CX. Ora, achar-se-ha primeiramente PX por esta primeira analogia, tirada do 
triangulo rectângulo PX B. 
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O Coseno do angulo P he para o seno total, como a cotangente da hypothenusa PB 
he d co-tangente de P X , que he da mesma espécie que PB. 

Por esta proporção , se achará o primeiro segmento PX , que fará também conhecer 
o segundo segmento CX , comparando o primeiro segmento PX com o lado PC , 
diminuindo hum do outro, se o angulo BPC he agudo : mas se este angulo he ob- 
tuso, ajuntar-se-ha PX com PC : no primeiro caso , o resto, ou a differença de PX 
a PC será o outro segmento CX : no segundo caso, este segmento terá a som ma 
de PX c de PC. Quando CX for conhecido, far-se-ba esta segunda analogia para 
achar o lado procurado BC. 

O co-seno do primeiro segmento PX he para o co-seno de outro segmento CX 
como o co-seno de PB he para o co-seno de BC. 

Este lado BC, que hea hypothenusa do triangulo rectângulo BXC, será mais pe- 
queno que hum quarto de circulo, se o segmento CX, lado do angulo direito, he 
menor que 90 grãos, porque o arco perpendicular BX , que he o outro lado deste 
angulo recto, he também menor que 90 grãos: mas a hypothenusa BC será maior 
que hum quarto de circulo, se o segmento CX he maior que 90 grãos : n'huma pa- 
lavra, o lado procurado BC heda mesma espécie que o segmento CX. 

Eis-aqui hum exemplo no qual procuraremos a distancia de Paria a Constanti- 
nopla , suppondo ser a latitude de Pariz48°5i', a de Constantinopla 4*°j ' a 
differença dos meridianos, ou longitudes 26° 33' 3o". Estabelecido isto, PB será de 
4i" 9', e PC de 49": hum e outro são os complementos das latitudes. O angulo BPC , 
que he a differença das longitudes, será de 26 o 33' 3o"; a primeira analogia será pois: 

0 ro-seno de 26 o 33' 3o" he para o seno total, como a co-tangente de 91 o 9' he para a 
co-tangente de PX, que se achará ser 37 o 11'. Como he menor que PC, e que de 
mais o angulo P he agudo , he necessário separa-lo do lado PC ; o resto 10 o 5g m. 
será o outro segmento CX : depois far-se-ha a segunda analogia : o co-seno de 38 gr. 

1 m. he para o co-seno de 10 gr. 59 m. como o co-seno de 4 1 gr. 9 m. he para o co- 
seno do lado , procurando BC, que se achará ser de 20 gr. 14 m. Ora, cada grão 
de hum grande circulo contem 60 milhas , por conseguinte a distancia de Pari* a 
Constantinopla he de iai4 milhas, pelo caminho mais curto. 

Se a differença das longitudes entre duas cidades fosse de 90 grãos , e que , em 
consequência o angulo BPC fosse recto , seria necessário fazer outra analogia. O seno 
total he ao seno da latitude d huma d estas cidades, como o seno da latitude da outra 
he ao seno de complemento de BC , distancia das duas cidades. 

Quando as latitudes sio de dilferentes nomes , contém então hum dos lados do 
angulo P hum quarto de circulo, e mais a latitude do lugar o mais affastado do pólo 
P : por exemplo, se os dous lugares são B e F , o triangulo espherico será BPF, e 
o lado PF conterá o quarto do circulo PE, mais o arco EF que he a latitude do 
lugar F; mas achar-se-ha sempre a distancia BF pelo metbodo explicado no problema. 

Se os dous lugares tivessem a mesma longitude ou , o que vem a ser o mesmo , 
se elles estivessem sobre o mesmo meridiano , nesse caso a distancia seria preci- 
samente a differença das latitudes ; por exemplo , se hum dos lugares estivesse no 
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ponto B , e o outro no ponto D, a distancia de hum ao outro seria BD, differença 
da» latitudes. 

Quando as duas cidades estão situadas debaixo do equador , como no ponto A 
e no ponto E, a differença das longitudes, que vem a ser o arco do equador AE , 
he a distancia procurada : mas se as duas cidades tivessem a mesma latitude , e que 
ellas estivessem por conseguinte sobre o mesmo parallelo , n esse caso a sua dis- 
tancia não seria o arco do parallelo comprehendido entre as duas cidades : seria o 
arco de hum grande circulo que passasse por estas duas cidades. A rasào he , que 
o caminho mais curto para hir de huma cidade á outra, que esteja sobre o mesmo 
parallelo que a primeira, não he o de seguir o arco daquelle parallelo, mas an- 
tes o arco do grande circulo que passa pelas duas cidades , e a difTercnça entre es- 
tes dous arcos he tanto maior quanto as duas cidades estio mais affastadas do 
equador. 

A fim de podermos conhecer neste caso a distancia das duas cidades que suppo- 
mos situadas nos pontos D e C , he necessário achar a base D C do triangulo isos- 
celes D P C , do qual se conhece os lados iguaes PD e PC que são os complementos 
das latitudes , e o angulo P que he a difFerença das longitudes. Ora , para isso 
conceber-se-ha o arco PM d'hum grande circulo baixado perpendicularmente sobre 
a base DC, e ter-se-ha os dous triângulos rectângulos PM D, PMC, que são iguaes 
em tudo : poder-se-ha achar CM metade da base DC pelo triangulo PMC, rectângulo 
em M, fazendo a proporção seguinte : o seno total he para o seno do lado PC , 
complemento da latitude , como o seno do angulo CPM, que he metade da diffe- 
rença das longitudes , he para o seno CM. 

XXXII. Da Rosa dos ventos , Compasso, e Loxodromia. Pela rosa dos ventos se 
entende huma figura semelhante a huma estrella, e cujos pontos indicamos rumos 
dos ventos ; a qual faz parte da bússola , ou compasso dos navegantes (§). 

Os rumos dos ventos são as partes aliquotas do horizonte , d'onde hum certo 
vento parece vir,e que correspondem a outros tantos pontos na rosa dos ventos ($5> 

Hum compasso náutico, ou bússola contém essencialmente , além da rosa dos 
ventos , huma agulha de marear suspensa, solta , sobre huma ponta, c que se volve 
t om maior ou menor declinação para o ponto cardeal do norte. 

A divisão dos ventos , e do compasso depende da observação dos 4 pontos car- 
deaes (*); a estes se juntaram depois outros quatro, que se chamaram collateraes. 

Os Gregos contemporâneos de Homero distinguiam somente quatro ventos , se- 

(J) No vohnM i* (Teste Tratado m podem Ter a» rosas de Tento» antigas, segundo a» ditttaoens de Ptolemeo, 
Aristóteles c Plínio, com a driignação dos ventos ; e as modero» « de dose , e trinta e doo» rumos. 

($$} Deve-se dUtingcur na tbeoria os pottot do comptuto dos num» do vento ; porque por hora ramo enten- 
de -te maia depressa huma certa extensão, ou largura do que bum plano paramente matbcmalico , e muito me- 
nos ainda bom ponto. 

A direcção de qualquer Tento, segundo boma indicio*» observação do Diccionario de morinko, da JVora £n- 
ndeptdia, não be rigorosamente de bum ao ponto ; e parece oecopar ul ou qual extenuo oo arco boriaontal 
da atinospbcra- Poilem poia considerar-»» oa pontal do eompaaso como achando-»» sobre a linha de menor di- 
recção do Tento. 

(*) Se do ponto de culminação do sol, isto be,ee do ponto o mais eleTado do »eu »rco diurn< 
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gundo os pontos cardeaes. Com o tempo acrescentaram outros quatro , que corres- 
pondiam ao nascer e pôr do sol tanto no Terão como no inverno ; e o compasso foi 
então dividido em oito rumos: finalmente dividiram-no em doze ; occasionando assim 
tal ou qual confusão nos nomes, por causa destas mudanças successivas, e diffe- 
rente uso dos differentes povos. 

Os Romanos imitaram os Gregos : mas parece que a final chegaram a distinguir 
vinte c quatro rumos de ventos. Entre os modernos geralmente se contara trinta e 
dous, attribuindo-se a invenção d esta divisão aos Flamengos : com tudo, alguns 
autores pretendem que a divisão em dezaseis rumos príncipaes viera da Scandinavia, 
c que os Flamengos lhe acerescentaram somente os rumos de quarta. 

Paru se formar huma ideia exacta destas divisoens , e poder , qualquer de per si , 
traçar huma rosa de ventos, basta observar o seguinte: 

Hum ponto do compasso indica a linha de direcção mediana do vento que tem 
aquelle nome; de maneira que o vento do norte não vem somente do ponto norte 
directamente , mas também hum pouco de hum , e outro lado delle. Foi por tanto 
para deixar o menor espaço possível nas deãniçoens , que se multiplicaram , ou 
iiMgmentaram os pontos. Pôde com rasão dizer-se , que ha tantos rumos de vento , 
quantos são os pontos no horizonte, istohe, hum ao menos para cada hum dos 36o 
grãos , em que se divide o mesmo circulo : porém contentaram-se de distinguir 
somente hum certo numero delles, postos cm distancias iguaes hum do outro , 
e dividindo o numero 36o igualmente por aquelle dos pontos. Os rumos de vento 
coinprehendem por consequência arcos de círculos iguaes entre si , huma vez que 
se não queira considerar os rumos collateraes como comprehendidos no arco dos 
cardeaes. 

No compasso de quatro ventos os pontos são na distancia huns dos outros, de 90 
grãos ; e por consequência os rumos dos ventos oceupam hum arco doutros tantos 
grãos , ou de 45 de cada lado. 

No compasso de oito rumos se estabeleceram entre os quatro pontos cardeaes, e 
a 45 grãos de distancia de cada hum , quatro pontos collateraes : logo os rumos 
nesta rosa tem 45 gr. cada hum. 

Augmentando a divisão até 16 , a distancia dos pontos será de 22 grãos e 3o mi- 
nutos; e continuando até trinta e dous rumos , a distancia dos pontos , e a extensão 
dos rumos deverá ser de 11 grãos e i5 minutos. 

Mas os pontos da rosa de doze, ou de vinte quatro rumos não podem coincidir 
com os das outras rosas; porque na de doze as distancias são de 3o grãos : por tanto, 
nenhum dos pontos collateraes coincidirá com hum ponto das rosas precedentes. 

hum» linha recta perpendicularmente aohrc o horiionte , ctta linha cortar* o boriionte do pomo cardeal cha- 
mado meio-dia. O ponto que lhe fica oppoMo, cdiílante 180 grios. ha o de meia-noile, 00 teptentriâo, tendo os 
dou* pontoa d*inter*ecção do meridiano de cada lugar com o horixonle racional. A 90 graoe de cada hmo d'e» 
te» ponto* , se acham o* do OritnU , e Otciéenu verdadeiro* ; o primeiro i direita voltaodo-** para o «epten- 
triao , e outro á esquerda. D onde se tegae que o »ol , no» equinoccio» , na»ce exactamente no terdadeiro 
orirnit, t *c põem também exactamente no ponto do oceúrWe. 
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O mesmo deve entender-se para a rosa de a 4 1 na qual todos os rumos são de 1 5 grãos : 
lie com ludo evidente que , de tres em tre s, os pontos d'esta se encontrarão com os 
tia rosa dc 8 ; mas os rumos não tem nenhuma parte dos limites communs. 

Daremos agora huma tabeliã comparativa das rosas de ventos mais usadas; tanto 
antigas como modernas. Os nomes dos ventos antigos, e as referencias aos Autores 
clássicos são tirados da Tabeliã das Rosas de vento, que se acha na Ed. do tratado 
d' Hippocratcs sobre os rumos, agoas, lugares, cc, pelo D r Corar, tom. I, Pref. 



XXXIII. 



DAS DIVERSAS ROSAS DB VBHTOS ATÉ O XIV SÉCULO. 



NOMENCLATURA 



niíick . 



/Rorea». . . 

Cjecia*. . ■ 

Apeliotei. 
Euro 00 la» 
Noto* . . . 

Lib. 

/.rpbjrrua. 
Coru»,Ski- 
roo. . . / 



Borcat . 
Euro*. . 
Noto... 



^ Aparei! is, Seplentrio 

A quilo (ala; . vem Borra»). . 

»(e Euroa) 

i { lambem Eanu). 



lA/ricua.. . 
I raroniiu. . 





!! 

a 


MODiaHA. 

correapondent. 




o 




yo 
igo 










Nord'é»te. 










i3SI 




i8o) 




aaSÍ 




a7ol 


Nord'oc«te 


3i5/ 



OBSERVAÇOENS. 



f'eja.,1 Ho 
v. «95. 



»,Ody».,L.V, 




Aparctiai , Septentrío (Boreaa) 

MrMea (muita* veie» Borra» , e Aquilo). ■ . 

Carciaa 

Apeliolca , Subaokmu 

Eurui , Vullnrnua 

Phcrnix , Euro notu» 

Notua , Auater 

Libo-ooln» , 
Liba, Africua. 
Zr|)h\rua , Fav 
Japix , (kirua , 

, Cimo» 



Norte 

N.E.|N—3 , 'i 
N.E. 7 E.+3°4 
Eate, ou Létie. 
S.E.jE.— 3°^ 
S.E.JS.-tO** 

Su) 

S. O. j S. — 
S. 0.iS.+ 3*4 

OéaU 

N. 0.±0.— i'i 
N.O.iN.4-i'f 




\f'rja-4t em Vitrnvio a rxptica- 
cio do moTimeoto do* Ten- 
lo» cro Albroa» , L. I , c. 6. 
Arialotie», Metereol., L. II , 
cap. 0. Pliuio, L. II, c. i a. 
AuloGrllio, Lib. II, cap. »a. 
Agalbcmero , Geogr. , I- I , 
cap. > ; ec. 



tja->e Ariatol. loco citalo ; 
id. Dc Mondo, rap. 4. 
A^atbcmcro , loa cil. id. , 
L. II , cap. a. Pliuio, loc. 
cil. Séneca , Nal. queat. , L. V, 
cap. 10. 

inaulie-ae Saumaiae pelo que 
reapeila á rou doa 14 tt ti- 
lo» apoiada aobrv a d« ia , 

p. 870- 
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DA ROSA DOS XXXII VENTOS , OU AGUMIA DE MAREAR. 



NOMENCLATURA. 



Norti f i" ponto cardeal). 

Norte í a Xord'è»tr 

Norte Nord'é»te 

NoriTéate \ a Norte 

Xord'($ti 

Norde.tr i a Éale 

Ê»te NordVste 

Éate { a Nordeste 

Rara (i° ponto cardeal) . . 

Éate i a Sud'eate 

Ésle Sad «te 
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JV. í. Apto 
Au torci de nome. 



em grande parte pon» » Gcograpbia Maihenutica do ojoe escrevera no oaccUbresil 
Universal , »ol. I , e igualmente de Smitb , Moaae , e < 



Por meio dos nomes Inglezes facilmente se conhecerão as denomínaroens Hol- 
landezas , Dinamarquezas , Suecas , e Allemaens. As dos Italianos estão em uso em 
quasi todo o Mediterrâneo. 

Por meio do compasso ou agulha da marear , e da rosa dos ventos conduzem os 
navegantes, e pilotos a embarcação : com tudo as propriedades particulares que dis- 
tinguem a linha do rumo de hum navio de qualquer outra linha geographica exi- 
gem hum estudo particular, principalmente as loxodromicas. 
Charaa-se linha loxodromica a que descreve hum navio sobre a superfície do mar 

debaixo de hum mesmo angulo obliquo. 
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Foi deseuWrta esta linha por Pedro Nunes , mathematico Portuguez, a quem hnm 
pi luto perguntou a causa d' este phenomeno que, sem duvida, admiraria ainda hoje 
ofl que ignorarem os princípios theorícos e práticos da navegação. Pergunta-se 
« a rasào por que, dirigindo-se qualquer constantemente pelo quadrante de este (pela 
derrou mais curta) , para ir a outro lugar situado realmente a este doutro , nunca 
o encontrará , e mesmo cada vez se desviará mais e mais. > Este phenomeno resulta 
de que seguindo-se sempre o mesmo rumo fóra do equador , e mudando de meri- 
diano não se descreverá o arco do grande circulo que mede a distancia dos dous 
lugares, mas huma espiral, ou loxodromica , que jamais passará pelo lugar que se 
procura : sendo necessário dirigir-»c sobre a loxodromica dos dous lugares , ou 
sobre huma linha que corte os meridianos intermédios debaixo d'bum angulo igual 
ao angulo de inclinação da loxodromica , que passa pelos dous lugares {$}. 

As cartas reduzidas a latitudes cruzantes servem ao navegante para poder traçar, 
por meio delias , por huma unha recta o caminho que deve seguir para chegar ao 
lugar do seu destino. 

Chama-sc , ainda que impropriamente , loxodromica do norte huma linha na direc- 
ção do norte; a loxodromica do sul he a linha opposta, e a loxodromica de este, e 
oeste he huma linha parallela ao equador. Distinguem-se , além d'estas , 6 loxodro- 
mias principaes para cada quarto de circulo do compasso. 

XXXIV. Do Caumda»io. {Fe/ase a nota G) O Calendário he a distribuição perió- 
dica do tempo , que os homens tem arranjado para seu uso. 

O dia , segundo os Astrónomos , he natural , ou artificial. Chamam dia natural 
o espaço de tempo cm que o sol faz a sua revolução completa do oriente ao occidente. 
Encerra não somente o dia artificial, quando o sol está no horizonte, mas também a 
noite, quando o mesmo astro se acha abaixo do horizonte. O dia artificial, segundo 
os mesmos, he o tempo cm que o sol se conserva acima do horizonte. Segundo 
esta ultima significação , o dia he opposto á noite : devemos comtudo confessar , 
que estes dons termos nào ofTerecem nem a clareza , nem a exacçâo que se podia 
exigir; e dever-se-hia , com mais propriedade, chamar o tempo dhuina revolução 
do sol o dia racional , e o outro o dia visível. 

O começo do dia racional nao era o mesmo entre os difTerentcs povos : huns, como 
os Assyrios , tomavam por principio do dia o nascer do sol; outros o seu occaso, 
como se pratica na Itália, Bohemia, e outras partes : diversos calculam-nu á meia- 
noite, como em França, Portugal , Hespanha, Allemanha, e na maior parte da Eu- 
ropa ; e finalmente outros a meio-dia , como fazem hoje os astrónomos , e os na- 
vegantes. D ahi procede chamarem-se dias civiz , astronómicos , ou náuticos , que 
todos se referem a huma revolução completa do sol. 



($) Pedra Nunca foi o prhaaro geoajftra qoe, no ara Tratado de Artt otrjut ratione navigaiuli imprr»«. 
em 1 5<6 , principtou a draeatolver a tbcoria da loxodromia , anoatrando que a liai» que detrreve bnm na nu 
sobre a tuperficie do mar , quando corta o* meridiano» debaixo de bum mrsmo angulo obliquo , naõ br bom 
circulo maiimo da capbrra . mai *im hnraa boba e»piral de duplicada curvatura , da qual dnaooitroa algamx 
propriedade!. Eoaaio bistorico aobre a orig. c progr. daa matbemal. rai Portugal). 

5. 
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O dia civil , ou racional se divide em a4 porçoens, que se chamam horas : nós 
fazemos iguaes as ?4 horas entre si ; mas houve nacoens que as faziam desiguaes, por- 
que davam 12 horas ao dia sensível , e outras tantas á noite : n esse caso as ia ho- 
ras do dia eram iguaes entre si , assim com as da noite ; mas as primeiras não eram 
iguaes ás segundas senão no tempo do equinoccio. 

Os Judeos, e os Romanos dividiam o dia sensivel, ou artificial em 4 partes , ou 
4 horas principaes , que chamaram prima , tercia , sexta , e nona. Para entender cm 
que momento começava , e acabava cada huma d aquellas horas, deve- se considerar 
o dia artificial dividido cm 12 horas iguaes. Estabelecido isto, a primeira das 4 > ou 
a de prima começava com a primeira hora das ia ao nascer do sol; a de tercia no 
fim da 3* ; a de sexta no fim da 6* , ou ao meio-dia, c a dc nona no fim da 9* hora : 
do que parece, que cada huma das quatro se subdividia em 3 horas iguaes. 

A noite igualmente se dividia cm 4 grandes horas , chamadas em Latim véspera , 
media nox, gallicinmm, e conticinium. A Igreja Catholica Romana se serve ainda 
hoje desta divisão, para diversos officios. 

O mez he, com pequena differença, a duodécima parte do anno ; e hc ou solar, 
ou lunar : o primeiro refere-se ao movimento do sol , e o segundo ás phases da lua. 

Todos sabem os nomes dos 1 a mezes solares. Rómulo , fundador de Roma , tinha 
dividido o anno em 10 mezes somente , a saber : Março, que era o primeiro, depois 
os 9 seguintes, Abril, Maio, Junho, ec, com a differença que os hoje chamados Julho , 
e Agosto, nesse tempo se nomeavam Çuintilis, e Sextilis , porque hum era o quinto, 
e outro o sexto. Estes nomes se conservaram ainda mesmo depois de Numa Pom- 
pilio ter dividido o atino em doze mezes, juntando-lhe no principio os dous, Janua- 
rius , e Februarius. Porém , no futuro deram o nome dc Julio Cesar ao mez QuintUis, 
que se appellidou Julho , e o nome de Augusto foi substituído ao de Sextilis. Pelo 
que respeita aos 4 últimos mezes, Setembro, Outubro, ec. , estes conservaram os 
nomes dos lugares que oceupavam na ordem dos mezes do tempo de Rómulo, sen- 
do Setembro assim chamado , porque era o setimo mez. 

Julio Cesar conservou a divisão do anno cm ia mezes, fazendo de 3i dias o pri- 
meiro , terceiro, quinto , nono , e undécimo , que correspondiam a Janeiro , Março , 
Maio, Julho, Outubro,- e Setembro, Novembro, e todos os mais de 3o , excepto 
Fevereiro que tinha somente 29 nos annos communs , e 3o nos bissextos. Porém 
não querendo os lisonjeiros do Imperador Augusto , que o mez do seu nome, que 
era Agosto, fosse inferior a Julho , diminuíram hum dia no mez de Fevereiro augmen- 
tando-o ao d'Agosto;«lesarranjarando assim a ordem commoda que Julho Cesar unha 
estabelecido, na qual os mezes, á excepção de Fevereiro, eram alternativamente de 
3o e 3i dias. 

Nos annos bissextos havia dous dias successivos no mez de Fevereiro , chamado 
«ada hum dellcs o VI o antes das Calendas. O primeiro correspondia ao dia a4, e o 
segundo a a5. Dizia-se então: Bissexto calendas , subentendendo-se ante depois de 
sexto. Dahi procedeo chamarera-sc bissextos aquellcs annos. 

O uso de subdividir os mezes lunares em semanas , ou 4 pequenos períodos , he 



Digitized by Google 



DE GEOGRAPHI A. 37 
muito antigo , e se encontra nos paizes ainda os mais distantes huns dos outros. En- 
tre nós os Catholicos, os Tl teólogos acham a sua origem na tradição da creaçâo do 
mundo cm sete dias , ou sete épocas : porém todos os mais povos querem referir ás 
4 phascs da lua a origem deste uso. 

Devemos convir que , dos cultos do paganismo , o mais antigo que existio nos 
tempos conhecidos , e o mais universalmente propagado por iodo o globo, foi o' do 
sol , da lua , e dos cinco grandes planetas ; considerando a lua como irmã , ou es- 
posa do monarca da luz , e repartindo com elle o império do anno. Os planetas tive- 
ram de contentar-se com darem seus nomes aos dias da semana. Se conhecêssemos a 
fundo os calendários dos antigos povos hum pouco civilizados, encon traríamos sem 
duvida a mesma correspondência nos nomes dos dias , que se acha entre os usados 
pelos Romanos , c pelos povos da Scandinavia , que certamente os não derivaram 
huns dos outros : eis-aqui os nomes de huns e outros ; 




im corai co. 
Sunaa-dag. . 
Manc-dag.. . 
Tyr»-djg . . . 
Odioa-dag.. . 
Thor*-dag . . 
Kreya-dag 



dia do Sol. 

dia da Loj. 

dia do Dcoa da Força. 

Jia do Deo» da Victoria , e da Sabedoria. 

dia do Deo* do Trovão. 

lia da Oros* do Amor. 



dia do Sol. 
jdia da Lua . 
dia de Marte, 
dia de Mercúrio . 
dia de Jopiter. 
dia de Vetma. 
dia d. Saturno. 

Os nomes dos dias da semana em Inglez , Francez, Allemâo , Hespanhol, ec-C) , 
derivam -se , pela maior parte, de huma destas origens, ou de ambas ao mesmo 
tempo. 

Os Athenienses dividiam o mez em 3 décadas, sjstema muito simples e rasoado, 
mas que he impossível renovar, {%) pelos costumes que temos adoptado, e por causa 
da ordem das festas christâs. 

A semana não faz exactamente a quarta parte do mez , depois que o mesmo não 
he determinado pelas phascs , ou movimento da lua. 

Ha dous mezes lunares : o periódico , e o synodico. O primeiro abrange o tempo 
que a lua emprega a rodear o zodíaco isto, he, o fazer huma revolução completa do 
occidente para o oriente : a sua duração he de 27 dias , 7 horas, e 43 minutos. 

O mez synodico, chamado também lunação, he o espaço comprehendido entre 
duas conjunçoens apparentes da lua com o sol ou , o que vem a ser o mesmo, o tempo 
que decorre desde huma lua nova até a seguinte. Este tempo se compõem de ao. 
dias , 12 horas, c 44 minutos. No uso civil não se faz caso destes minutos, ao menos 
durante hum tempo, e suppòem-se que medoam 29 \ dias d'huma lua nova á outra. 
Por Unto , coino seria iiicommodo contar hum meio-dia , tem-se estabelecido os 
mezes lunares alternativamente de 29 e 3o dias , tirando-sc assim de hum o que se 
augmenta ao outro. 

Os mezes synodicos de 3o dias chamarn-se completos , ou cheios ; e os de 29 dias , 



(*) Já nó» oa Purtugnr«e> não uaamos o mesmo : o* dia* (baroara w i» , !• , 4» feira , ec. 
[%) O* Republicano. F.anee^ diw luam «ilm o me». f'r/ a ., e adionu. 
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mezes diminutos. Cosmma dizeMe muitas rezes luas completas, e luas cavas , ou 
lunacoens completas , e cavas , em lugar de meies completos , e diminutos. Fallan- 
do-se de roezes lunares , e não os especificando , deve-se sempre entender meies 

synodicos. 

O anno lie, ou astronómico , ou cítíI : e tanto hum como o outro são solares , 
ou lunares , isto hc , segundo se referem ao movimento do sol , ou da lua. O anno 
astronómico , quer seja solar, ou lunar , lie também chamado natural , porque os 
Astrónomos conformam-se , no seu calculo , á natureza , que vem a ser, aos movi- 
mentos do sol , ou da hia. 

O anno solar astronómico lie o tempo que o sol emprega a fazer no do zodíaco nu- 
ma revolução completa, ou fallando mais exactamente, o tempo que decorre desde 
hum equinoccio , por exemplo, o da primavera até o primeiro equinoccio semelhante, 
he igual também o tempo de hum solsticio , por exemplo , o do inverno ao seguinte 
semelhante. Este tempo lie de 365 dias , 5 horas , e 49 minutos. 

O anno lunar astronómico compôem-se de doze lunacoens , que contém cada hu- 
ma 39 dias , ia horas, e 44 minutos : de forma que todo o anno abrange 354 dias , 
8 horas , c 48 minutos. 

O anno civil he o de que todas as Nacocns se servem para contar os tempos 
e as idades. Porém todos os povos nâo concordam entre si sobre a maneira de con- 
tar os tempos. Huns regulam o seu anno pelo movimento do sol , outros pelo da lua. 

Ainda mesmo entre aquclles que regulavam os annos pelo movimento do sol houve 
diversidade, até ao tempo de Julio Cesar, que consultando Sozigenes , hum dos mais 
hábeis astrónomos do seu tempo , fixou o anno solar cm 365 dias , e 6 horas, por- 
que elle suppòs , seguindo os sentimentos de outros astrónomos, que de hum equi- 
noccio ao equinoccio seguinte do mesmo nome havia 365 dias, e 6 horas. Mas como 
era impossível fazer começar hum anno seis , doze , ou dezoito horas depois do fim 
do dia , fizeram abstracção das 6 horas de cada anno, as quaes no fim do 4° formavam 
a4 , ou hum dia inteiro. De maneira que , cada quarto anno devia ter mais hum dia 
que os antecedentes que eram de 365, vindo este a ser de 366 dias , e cliamado 
Anno bissexto. 

Segundo este estabelecimento de Julio Cesar , os annos bissextos de cada século 
são : o 4 o , 8 o , 12 o , 16 o , ec. Para se conhecer se o anno he bissexto, divida-se o 
numero que exprime aquelle anno por 4 ; se esta divisão não deixar fracção o anno 
será bissexto; e se a deixar, o algarismo desta será então o numero de annos depois 
do bissexto. O dia que tem de mais o anno bissexto rhama-se intercalar , e junta- 
se ao mez de Fevereiro , que fica então sendo dc 29 dias. 

No calendário antigo liavia dous defeitos notáveis : o primeiro era , que o anno 
astronómico vinha a ser mais curto que o tinha supposto Julio Cesar ; porque era 
só de 365 dias, 5 horas, e perto de 49 minutos, e não dc 365 d. c 6 h. , como se 
tinha julgado, c causava hum erro de it minutos. Agora, estes 11 minutos em i34 
annos faziam cousa de a4 oras : de maneira que, depois destes i34 annos , o equi- 
noccio acontecia hum dia mais cedo que até esse tempo , por se ter feito o anno 
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de 365 dias, e 6 horas. Por esse motivo no Pontiiicado de Gregorio XIII ', pelos 
annos de i58o, o equinoccio da primavera (que no tempo do Concilio de Nicea, 
congregado no anno de 3a5, havia cahido a ai de Março) aconteceo então a 11 do 
mesmo mez. Assim estes 1 1 minutos de differença tinham produzido hum erro 
de io dias inteiros. 

Facilmente se rectiflou este erro supprimindo 10 dias no anno civil ; o que se fez 
em Roma, no anno de i58a , no mez dOutubro , sendo o dia que se seguia ao de 
S. Francisco , que era o dia 5 do mesmo mez , contado pelo i5° ; urando-se d'esta 
forma to dias a este mez , voltou o equinoccio da primavera a ai de Marco ; pela 
suppressâo de dez dias, se contou o dia a i de Marco dez dias mais cedo que se teria 
feito; e da mesma forma se contou o dia i5 de Outubro io dias mais cedo que se 
teria contado se se tivesse seguido o uso antigo. 

Porém , para evitar se não renovasse o mesmo inconveniente , resolveo-se tirar o 
que havia de mais no anno Juliano, que vinha a ser, bum dia em cada período de 
l34 annos , e por conseguinte 3 dias em 4oo annos; e decidio-se definitivamente que 
em quatro séculos os últimos annos dos três primeiros nâo fossem bissextos , e que 
o seria somente o ultimo do quarto século. Por exemplo , os annos 1700 e 1800 
não foram bissextos ; 1900 também o não ha de ser, mas o anno aooo se ha de 
contar como tal. Eis-aqui como se remediou o primeiro defeito do calendário. 

Parece , pelo que acabamos de dizer , que se conta hoje 1 a dias ($) mais que senão 
contaria , sem a correcção feita por ordem de Gregorio XIII, por causa dos 10 
dias que de repente se supprimiram em i58a, e dos que se tiraram em 1700, c 
1800 : por esse motivo os Russos , que não adoptaram a reforma do calendário , con- 
tam hoje t a dias menos que nós , de forma que , o dia que para nós be o a a" do mez , 
para elJes he somente o 10 o , e por conseguinte os ia primeiros dias de cada mez 
são contados entre elles pelos onze últimos do mez precedente. A fim de distinguir 
estas duas maneiras de contar os dias do mez, a que ainda conservam os Russos 
cliama-se estilo velho ; e a que está em uso no resto da Europa estilo novo. Os Pro- 
testantes, nâo querendo receber o que vinha do Papa, encarregaram Leibnitz , e 
lVtigd de examinar o calendário. Estes dous sábios lhes deram , em 1700, exacta- 
mente o Calendário Gregoriano , dilTerindo somente deste na forma de determinar a 
época da Páscoa. Porém, em 1776 adoptaram igualmente sobre este ultimo ponto o 
Calendário Catholico. 

Os povos Christãos datam a successão dos annos desde o nascimento de Jesus 
Christo , que aconteceo no anno do mundo 4oo4, ou 4ooo, c mesmo, segundo ou- 
tros, no de 3g4p. A época da creacào do mundo he determinada segundo os livros 
de Moisés. 

Por Decreto da Convenção de 6 de Outubro de 1793, os Francezes , nos actos 
públicos, durante a sua revolução, contavam igualmente os annos desde a funda- 
ção da Republica a ai Septcmbro 179a. O anno Republicano começava com o equi- 



($y Ereu» « i m—u oom ate 1800. 
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uoccio de outono ; época assás mal escolhida em todos os respeitos , tanto physicos 
como astronómicos. 

Apezar de se ter supprimido pelo Decreto Imperial de 1804 o uso do Calendário 
Francez Republicano, comtudo para a intelligencia da historia daquclki época, tâo 
fecunda em acontecimentos memoráveis , he indispensável conhecer a sua coinci- 
dência eom o Gregoriano. 

Este Calendário principiou a 22 dc Setembro de 179a ; por elle se dividia o anno 
em 12 meies dc 3o dias , cada mes cm tres semanas chamadas Décadas, e cada huma 
d estas em 10 dias ; ora como estes mezes só faziam 36o dias, a fim de completar o 
anno acrescentaram depois do ultimo , ou ao ultimo mez 5 dias (e nos bissextos 6 ) , 
que chamaram complementarias ; consagrados, o I o á Pirtude; o a°ao Génio, -o 3 o ao 
Trabalho ; o 4° i Opinião , e o 5 o á Recompensa. Os nomes dos dias eram : Primidi , 
Duodi , Trídi , Quartidi , Quintidi , Sextidi , Septidi , Octidi , Nonidi , Decadi ; c os 
nomes dos mezes , e sua correspondência aos nossos como se segue : 



Vcndrniúire. ] nir 1 da Vendiroa. . . 
Braniairc. . . Imcz do Nevoeiro, . . 
I ri tn jirc. . . • iniez da Chuva e Neve 



Ycntose. . . . mez Ventoso 

Germinal. • ■ Juiez da trermiiiaçau . 

Floreai |mex da» Flores.. . . . 

mez doa Prados .... 
roei da» Gdhrila».. . 
mez de Calor 



Prairial 

Me»»idor.. . . 
Tbermidor. . 



desde 33 de Setembro ate 3 1 d'Outubro. 
desde 33 de Outubro «lé 30 de Novembro . 
desde 31 de Novembro ate 20 de Dezem bio. 

«e Imez da Neve e Crio. jdesde 31 de Dezembro ate 1 9 de Janeiro. 

Pluviose. . . • |uez da Cbuva |de»de 30 dr Janeiro até 18 de Fevereiro - 

lesde tu de Fevereiro até 30 de Marro, 
desde 3 > de Marro até 1 9 d' Abril . 
desde 30 de Abril até 19 de Maio. 
desde 30 dr Maio até 1 8 de Junho . 
desde 19 dr Junho até 18 de Julho, 
desde 19 de Julho até 17 d' Agosto. 
de.de 18 de Agosto até 16 de Setembro. 

Aqucllcs que regulam o anno civil pelo movimento da lua, dividem-no em doze lu- 
naçoens , ou mezes lunares. Ora, como os mezes lunares sào alternativamente dc 3o, 
e de 29 dias , os ia mezes que formam o anno inteiro fazem somente 354 dias, e 
por conseguinte o anno lunar he mais curto que o anno solar communi de 11 dias: 
estes 11 dias em tres annos fazem 33; c assim tres an nos solares contém pelo me- 
nos 3j lunaroens. 

Os 44 minutos que excedem aos 29 dias e meio em cada lunação fazem , passa- 
das as 1 a lunacoens do anno , ia vezes 44 > que vem a ser » 5a8 minutos, ou 8 horas 
e 48 minutos; os quaes no período de trinta annos produzem 264 horas ou onze 
dias. Este he o motivo porque os Turcos , e os Árabes que ainda hoje se servem 
do anno lunar , ajuntam 1 1 dias em cada 3o annos , de maneira que em cada pe- 
ríodo de 3o annos 19 sob simplices, cada hum não tendo mais que 354 dias; e 11 in- 
tercalares, ou embolismicos , cada hum de 355 dias; estes últimos são, o a*, 5", 
7% 10°, i3 # , 16", 18", ai", a4-, a6°, e 29* de cada cyclo. 

He evidente que o anno dos Turcos não pode principiar sempre na mesma es- 
tação , ou na mesma distancia do solsticio ou do equinoccio ; porque o anno solar 
compondo-se de 365 dias , e o lunar de 355 (omittimos as horas de huma e outra 
parte} , começando ambos no mesmo dia , o anno lunar findará 1 1 dias antes do anno 
solar , isto he a ao de Dezembro : por conseguinte o segundo anno lunar terá prín- 



Digitized by Google 



DE GEOGRAPHI A. 4*1 
eipio a 31, e terminará a 10 do mesmo mez, porque este segundo se com- 
põem de 355 dias ; o 3* começará pois au, e terá fim a 39 de Novembro , e 
assim a seguir-se ; de maneira que, o começo do anno lunar decorrerá por todas as 
differentes estaçoens do anno solar , e voltará finalmente ao principio em menos de 
i34 lunaçoens , que fazem somente 33 annos solares. Os Turcos contam desde a Hé- 
gira , isto he , desde a fuga de Mahomet para Medina; época correspondente ao 
anno 6aa da Era vulgar, ou christíL 

NOTAS EXPLICATIVAS E ADDICIONAES. 

(A) Novas medidas. O génio do* gcornrtrat modernoe errou huma nora etpecie de medida* , enjo ato he 

trigonométrica» ae dividio em 100 parte» , que ae chamam grãos , todo o espaço que aobre o globo terrestre se 
raicnde desde o equador ao polo árctico. Cada grão ae anbdivide em 10 myriametros , cada mlriametro em 10 4t- 
lometros , e cada kilometro em 1000 m tiros (a) , peqaena medida que corresponde a 3 péa , 1 1 linhas, e (do 
pé , chamado pi d* rei) : on maia claramente podemos diser , comparando cata nova medida com a nossa Mim, 
ou braça, que i J e a ,-, metro» sio qoaai iguae», o primeiro a boina rara, e o segundo a bnma braça. O ml- 
riametro comprehende 5 1 3a toesas : segundo pois as nora» medida» , o diâmetro da terra tem i a^3 \ ojyriam. , 
• a toa circuroferencia 4000 miriamelro» , ou 6480 legoas Portugueiaa , ou 9000 legoaa Francexas. 

(B) A irregularidade do meridiano , qne toda» a» medida» faziam suspeitar , provon-se finalmente coro toda 
a evidrneia pelas operaçoen» que a França , no tempo da Convenção Nacional , ordenou para fixar o metro. 
Havia muito que a necessidade de bum syatema de peso» e medida» uniforme c invariável se faaia sentir. O» sábio» 
tinham proposto que se tomasse a base d*e»te ejtlema na própria na torna, e se considerasse como unidade 
primitira do metro, a decima millionesima parte do meridiano terrestre , isto he , a ditUucàa do equador ao pólo , 
pretendendo que a metrologia fundada aobre huma tal base «eria a de todaa a» naçoena, e de todoa oa aecnloa. 
Porém , como ic poderia conhecer perfeitamente o comprimento d*bum quarto de meridiano? Podia concluhvsr 
por meio da» antiga» medida»; mas estae, pela maior parte , ae coutradiíeni ; além de que pensoo-ae que o novo 
«yntera» métrico teria mais authenticidade se foste appotado nas operações», condntidaa cora aquella precitão que 
até enlio senão conhecia , e dirigidas peloa mait babei» astrónomo». Encarregaram por I 
Detamhe e Mechaim o medir o arco do meridiano enterceplado peloa paralleloa de Dunkcrque , e '. 
Estes doo» »abio» mediram oa ângulos de 00 triangulo» com os novo» circulo* repetidores que havia 
cooatrnido o cidadão Borda : observaram com este» mesmo» instrumento* 5 latitude» , em Dunkcrque , 

platina , ou ouro branco , e cobre-, c acbaram-»e corresponder, com duTerrnça de algumas polegadas, i* medida* 
calculada». O» maia celebres g romeira* Francese» , com bum grande numero de outro* vindo* das primeira» 
1 da Eoropa , verificaram , e approvaram todo* o* calculo». Por consequência , j* senão pode por 
1 resultado* dVala grande eropreaa , principiada cm 1 791 , • terminada em 1 79». 
Eala provado, que oa grãos do meridiano diminuem para o *ul , e crescem para a parte do norte. Asaiui o 
globo no» polo» he achatado. O au cruento porém doa graoa terreirre» não eatá rajeito a huma regra ruatbematica 
absolutamente fixa, e constante ; do que te segue qiithum meridiano não he huma ollipst regular, mas huma 
1 de duplicada inclinado (*). 



(a) O Metro k. rifiiraaaaarala — liakaa 443.29693a do pá d» rei , . o eocprianlo qw lhe In *W. cUBera ,4 de + 1 . 0. 0O00M 

ro*,, Ioda • aJrfl. 17 pé* , í pol- . 4 1 Uahai, <m pebao» 15 | . m nutro» 5 J) • loco a coo la de M.MU.6M Tara» . qae o aotae 

i rtrdaõV (i. H .*aM«»..nl. 111. p. IIJ ) 

isae», Mréjutio ojM oa no>«.i muhnoatko» w lesabraa d» ««tarear por I 
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io5,4o5 01 

«74.384 ii 

Pantbeon 426,639 91 

Daokerirae. 55i,584 9» 

!©• 748663 

cm prnoí aolipu» y* ^o' a5" 4a'" 

O grão que correapoade eo parallelo medio, op menor 99,98 3 ln » 7 

O meio rizo polar 6.3 4 4>o 1 1 ■>» 

O raio m«m>r da tarra 6,3 7 4,8S7™ 



HlHAJ IIIMJOIXS ilTlOSOMICll. 




MlTnnLOOIA. 




(C) iMitiuir. Cbanaa-ec m Aatronooiia » 
dislanria de hum lu«ar ao equador terrestre. 

(D) iMgitnd». Lottghod. a» ArtroDomU, ba a 

cb.ro» ol'm 



de h um 
da /frrei , a o 



ponto do cquinoeeio , qtw I 
aalro perpendicularmente. 

Na geographla a iongitade be a dirtaoda de boa lagar a bom meridiano e»ul>clecjda oa convencionado. 
• considerado n'c»e caso como primeiro meridiano; conta-»e, ou rricuU-Ae , partindo para o oéite , OQ cata. 

tambem uio do termo asctniSo para deaignar o arco comprrbemlido catre o ponto equiooccial , e o | 
do equador que se taranta como hurna ealrelta. 



cortjdo pete pjrillílo SC' II i» .0.1 .uejjda) ik'< lar 1 

~»0 pia , S j»lí Ç .di. . 10 1 
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Do Encurtamento , ou diminuição dos , 

> latitude do* de longitude. O* rircnlo* de latitude Ao paralleiot «o equador , 
e diminuem necessariamente, até que o ultimo circulo de lati to de »e identifique com o próprio ponto do pólo. 
O» circulas de longitude , oo o» meridianos , rão de pólo a polo , e cortam o equador perpendicularmente : 
com moita pequena dilTerroç» , aio iguars. Segue-se poli , que os grioa de latitude aó podem contar-ac aobre os 
circulo» de longitude , e vice verta. 

O» grãos de latitude aio pequenoa arcoa de ^ de hum circulo de longitude , Interceptado* por dou* circu- 
lo í de latitude. Logo elles ririam todoa a *er iguae* , a não aer • peqnena ditTerenca que provera do acliatamm- 
to , e que o» faz alguma couaa maiores para os polo*. O* grãos de longitude aio pequeno* arcoa de jy; » de bom 
circulo de latitude , interceptados por dons circulot dc longitude. Hum circulo , por mais pequeno que seja , ae 
divide sempre em 3fio grãos , amigas medida*. Logo o» graoa de longitude Tara diminuindo, i medida qne o* 
círculos de longitude ae arialuham, e no ponto onde lodo* este* circulo*, até ahi conrergente* , te cortam, 
isto be , no pólo , não ha ahi mais longitude. Na III* parte do i" volume , no Supplemento n.°* vn , e vtii apre- 
sentamos a» tabeliã» do encurtamento do* grãos dc longitude , antigas , e i 



Explicacoens soòre a latitude e longitude. 

Podemos certificar-no» da latitude de qualquer lugar medindo o arco do meridiano , comprehendido entre 
o polo c o boriionte daqueile lugar, do lado que encerra menos de 90 grão*. A prova se acha facilmente na se- 
guinte pequena demonstração. Pegne-ae n'hum globo artificial , e ponha-*e o polo debaixo do icnllh ; o equador 
*e acba então 00 plano do boritonte. O habitante do pólo tem 90 o de latitude , c o próprio pólo fica na dUtancla 
de 90* do horizonte. Ma* , »e «tippiuenuo» que cale habitante do polo *e tem adiantado para o equador 10 , fi- 
car» então atuilado do polo io*, aeni todavia ficar em turno» de 90* do ten boritonte. Ha pois entre o teu *e- 
nith , e o polo to°, * somente 80" entre o pólo , e o horUonte do lado do norte. Porém , como entre o habi- 
tante e o pólo ha 10* , liearí aó 80* entre elle e o equador : logo a latitude be igual i altura do pólo aobre o 
horizonte. Em Lisboa , por exemplo , a latitude he de 38* *>' 6'' : o arco entre o pólo , e o hotisool* b* poia 
de 5r° 17' 54'' , fazendo junto* oa 90" incluído* entre o equador, e o pólo. 

(E) Eiphrras , gloios , mappas gcograpkieos , ec. Para facilitar o enaino da geograpbia ,*e imaginou , desde 
longo tempo , construir maquina* , se d'csla palavra nos podemos servir, para fazer sensível* á vista o» circulo» 
qur se supp&em deacripto» no ceo pelo* aitro*, e repreaentar de alguma maneira o universo: deo-ae-ltic» •> 
nome de etphéras de bum» palarr» grega , qne significa redondewa. 

F.spKéra de Ptohmeo. Em quanto ae julgou qne a terra estava 00 centro do* movimento* eelctte* , a eiphéra 
a ofTerrcia i nosaa vi»u no centro , • o» outro* circulo* , aaaún como o sol, e a lua girando em volta. Tal foi a 
opiniaõ de Ptolomeo, Astrónomo de Alexandria , que vivia no i° século da Era rnlgar : a etphéra debaixo d'*»- 
te» principio» ae chama Eiphèra de Ptolomeo, N'ella ae distinguiam 1" pontos .* O» princlpaea eram O centro da. 
cspliér» , que lambem o era da terra ; o* dout pólos do eixo d* terra, chamadoa lambem pólos do eqnador ; e o* 
pólos do horizonte. Tornamoa a repetir, qne em geral se chamam pólo* aa eatremidade» daquella linha, qne 
*trave»»a perpeudicnlar o centro de bmn circulo : 3' linhas ; aa principaea «aõ o eiró da terra, e o curo do 
boi ízonle. 

Esphèra de Copérnico. O svsiem* precedente sc linha ensinado em todaa aa escola*, até que Copérnico, 
cónego em Thorn , na Polónia , teve o merecimento e o ralor (poia qne necessariamente be precíao ler esta ul- 
tima qualidade , para publicar verdade* que espantam o* eapirito» vulgares), de publicar hnma obra, na qnal 
demonstrar» que o sol ficava no centro doa movimento* celette*. A esphèra , construída debaixo d'estes prin- 
cipio» , representa efleclivamente a terra e o* outro* planeta» deicrevendo ao redor do sol circulo» qne saõ, 
para a terra , o que te chama ecliptica, e para 0* outro* corpo* celeste* , orbita* maia , on meno» inclinada» , 
a respeito da ecliptica. EaU maquina pode diier-*« a única de qne te precita para a educação da mocidade. 

Devemos obserrar mata qne aa etphéra* ordinária* de Copérnico tem o acu interior embaraçado de circulo» 
ínutcla, o que oaô acontece ia que fex Lorsel ; esta* sustentam os planeta* por meio de apoio* de*rmb»r» 
1 , e tem maia outro merecimento , que be 
I o eífeito da precettaõ do» 

6 
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(F) Superficit e volume da terra. 

Parece noa qtvaai inatil obter para a» avaliçoeu» do volume e luperficic do globo hotna cxacraô 
por cama das pequena* irregularidadra qne retaliam da duplicada curvatura doa meridiano». 

Oraioncdio da terra be = 61;4S57 metro», eo diâmetro tuedio = 11749714 : c* 
a 654S080 tocaia. 001864,,,, legoaa (e). 

mrdio 3,45 7 ».8ii 

do circulo 0,4971499 



Cirtum/erencia media , 0000, ,„ lego*» = logarith 3,gS4i$97 

o logarilhoto do diâmetro 3,4571098 



Superficie, 15,785,164 legoa» quadrada» = logarith 7,4113695 

E*tt avaliação ae aaaemelba , com batunle exacçaõ , ao que dii Lalanãe que , tomando o achatamento 
bom pouco maior, arbou 15,-71,911 lego»» quadrada» para a auperficir do globo. O mcMbO «atrODomo di á» 
tona» terreatree a» proporçoeua qoe deixamos referida» no N* xtii , tratando da» 10 na a, 

O» trea qnartoa da auperficie acima, oa 19,000,000 de legoa» quadrada» calam coberta» d*a goa : ficam poia 
A a 7 milbocn* para a terra propriamente aaaini rbamada , ou enxuta. He inútil, e meatno impoaaivel farer bnma 
avaliação maia exacta , víalo que naõ conbeceuoi ainda o» limite» da America aeptenlrional , nem o Ulterior da 
A/nca , e Nova Hollanda. 

Podemo» avaliar o rolam* da terra em coou de 1 i,3oo,ooo,ooo de legoa» cobiça». Contêm 49 Teu* o to- 
lume da loa ; nua be aóniente a t4oo milleaima parte do volume do *ol. A terra comparada aómente ao etpiço 

• Como não deve parecer a Tem» pequena a quem a vir dos Ceei .'• 

(G) Aturo AraimuraB. O Legialador Sólon iotroduxk) o aano atbenteoae conaa de 594 «ano* A. C. 1 
o* Grego» ae applicaaaem já n'e»U época á» matbetnalica» , be provarei que clle tomatx o »eu anno de algum 
povo Aaialico. 

O asao attico prindptava no aobeicio do inverno , era lunar , e dividido ca 11 mexe» da 19 , e 3o dias »l- 

. [ GmM— . oa o voe* dav Napeia» teta dva». . » 

..... ....... I 4«k»i*«». an em w w celebrava a fatia dai tlon». 30 

>»v»»»o j BUrUulàn .«>di<i|>i<i Veado» 39 

i t/-4wr*Ma, mn cm <f«* a* caUtvrav» • f«»U de Dàaaa 4* Maatebioa 30 

I 7%a^eW*M,fa»ud'AfM>Uo« ArtamU . auiin rbaeaada d* eaaocn qv» a* coaiaraoaffUCBaa.. . 20 
I '""TtrMK» f ** U ™* 1"* ' ** cc,,ia "« ■*» **•**"• levava «a | »ri )cl ai« « bata dupéa da j 



III. 



IV. 

■ ■■U ■,'< 



}leÍ4 r..«ie<ajíe* , raça da» faecvbMabe» «rae ta eaiebe atam a 'rala atea . 

Mtioçtttmmt , voe* doa deaew^aa 30 I ~> 

ã ti dn m u m , awa do Socaero , palavra (graúda d» daaaer , a corrida , petvjue a» pedia ' 



I» 



fyaae/MM . aaea da fevta d'Apotto eu» eve a* e omi » baaaa c e pe ck d* calda feito cava i 

di wrv» farinHav . • l^vimra j 

•VanaVaa . o vaex da Povcailoa , Meptiu» .... 30 



Traba pala a A»»o Irra». . . X,i duv 
Com o tempo conbeeeram oa Albenienaca , qoe o ara anno di (Teria de 1 1 dia» com o carto do aol , e lem- 
braram-»* de bum meio bixarro para farer draapparecer eala differença. De l em 1 anno» intercalaram bum t3° 
atei de 11 dia», com o nome de i" Poaeideon , a cate cyclo de i anooe ae chamava DieUris. Prodoxia poia 
73o dia» , aomma igual a i anno» •oure» («/). 

Conhecendo depoia que a diiTcrettça entre o aano aolar c civil excedia além de 1 1 dia» maia * , jontaram rn- 
taú maia hum a 3* dia ao aen mei intercatariu de 4 cm 4 annoa : rate cvclo de 4 annoa tem o noaae de Tetroê- 
uris ; a compunb? ** de 1461 dia» , aomma igual i de 4 annoa Juliano» , hum do» quaea biaaexto. 

(<) H'aata aata av lefean , • licaaa epadradaa ut d* JS mo rw. 

tf O Aaa»a*iar1»»>3t»dia»,» bara» . 48 ♦£.» .. cada an JOdia», lObwaa.» J " *T ' *T 
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Honre ainda oatr» roadjDça. Para naò laser nso de mexe» ibixi) diee , dobro o-«e â Tetratlrri», e adop- 
to** bom eydo de 8 anno», no qual »e intercalou , cada 3° , 5° e 8* anoo , hum i* Poteidon de 3o dia». Eate 
cyclo forma »g»x diai = 8 innoi Juliano*. 

Suppuuha-se n'este calculo o anno lunar de 354 dia» , quando clle teai 354 diai, 8 boraa t 48' 38'' ia*" (e) • 
te guete que bum cyclo de 8 anuo* lunare* faaia quaai 1913 ± dia* : pelo que se dobrou aluda cate cyclo , fi- 
cando de 1 A atmo* com o nome de hcjc-Aai-dtiatUrit. N este deixouie a 1 • Octaeteri* de 19a* , c leeoo-*e a 
a* a »9»5 , utenealando 3 dia* de mai* que na t». Ma* como e*le modo d'ínlercaUr p rodaria kq inconve- 
niente, risto que passada* 10 kexiaidekaleridas, ou 160 anno* , o anno civieo antidp*Ta-s« de 3o dia* ao Bo- 
lar, para realabelecer a igualidadc omitlia-ae no fim de 160 anoo* ; o mez intrrralario de 3o dia*. 

Melon , que riria pelo* anno* 43a A. C. , fr» buma mudança notarei no Calendário aibenieiue, (tirado com 
que o anno principia*»* pela palavra tJecalomiaion , pelo aobticio do reraô , como m tinha oUervado em 
Aibrnaa ante* de Sólon. 

O* Aoiore* (aliam de 3 correcçoena feilaa no Calendário Atlico: por Melon ; por Calippo, em 33o A.C. ; e 
por Hipparco , a aeculoa maif Urde : correccoen* pela* quac» atra .stmnrvmos Mtahriecerem diserto» creio* ; 
Melon , bnm de 19 atunu , compoalo de 6940 dia* ; Calippo , outro de 76 annot , compoMo de 4 cyclo* de 
Melon — t dia (4 X 19 =76) . e por Uuto de 37759 dia* (4 X 6940 — 1 = 37759) ; Hipparco uaalmentr 
bum de 3o4 annot , 00 4 cyclo* de Calippo — I dia , ou mo35 dia* (4 X a 7 7^9 — ' = 1 1 io35). 

O* Grego* na diriaaô do me* em 3 semana* de 10 dia» , ou década» , davam-lhe» o* nome» de década crescente , 
década do meio , e década minguante. O 1* dia do me* chamara-ae de loa nora , e o* 9 «eguinte» deajgnado» 
por a* , 3*, et, do mea principiado : oa 9 primeiro» da aeguuda década , 1* , a" , ec. , dia do meio do toes , 
ou depoia da década , e o 10* *e chamara ao* dia do mex. Contara-** por doo» modo* na terceira década ; 
t*. oa 9 primeiro» di»j tinham o nome de cc. , depoi* do ao" ; e o 10* *e chamara 3o* dia : 00 , o qoe 

maia ae naara , conUra-*e para tra», de forma qoe o «i* dia do mea chamara ac o 10* do mex minguante 
quando e*tc era de 3o , ou o 9* quando erá *ò de 19; e aaaim até ao ultimo do mex , que *e detiguava pela 
denominarão de relho t ou novo , Indicando dVste modo , que rinha a pertencer a a mexe* ao momo tempo. 

O* Crego* , ou pelo menos o* Athenienies principiaram o dia ao pAr du *ot ; e por meio de bum qua- 
drante «o lar, diridiam-no em ia hora» iguae* (babylonicai). Pelo que temo* riato o» mexei uaô se regularam 
pelo corto do aol, ma» prla» mudança» .da lua ; por i**0 o* Grego* K riram obrigado» a «ajeitar as regra» para 
a agricultura , naregaeaó , preceito* dietético*, e finalmente tudo que pertenci* ás «Maçoena ao» ponto» car- 
deaca, r nascer da* cairei la» fixa». Era a oceupaçaô do* ulronotnui observar este* phenomeno* , redigi-los em 
forma de taboa* , com o nome de parapegmtt , editar» , oa aritoe. 

Ano Macanostco. O anno do» Macedónio* e do* Grego» era o meamo até o lampo de Alexandre Magoo , 
com a única dilírrroea de principiar no equinoccio do ontono , como fixeram oa Athtnicmsrs detdc Solou atr 
Mn»n : us mexe» tinbam porém outro* nomes, cujaa aignificacoen* naô saô toda* bem conhecida*. Daremos seus 
oiujrs 

um nami» I 1° Dia». Jf* XpeUaiM. V Aadrnaio», 4* Ptritie». 

t»»e «ritw, cofmp.' desd» Mete». \ 10' Mauukuriga. 11" Fjsn-psioa II* W*» I" fluarhw. 

ti,o ivimiiid. i S* Dj/stros. tY* Xatsiikos- 7* .trtrmiisM. ** Dslsios osi Dtaios. 

*>ao »m«ee«tr»<|i.* Ar*i* Mttass. . | 2* Aa«W»teriea- J" BUsbbolkoa. V Mvsuctuou. a" TaarsjrUaa. 

ui» otimiM.-. I g° Paasssws. 10* Lom. 1 1 * Ourpiaio». 13* HriwrtM-rrUiai. 

asso srnut ( S* SLiraeaoriaa. V llakalaiaaalea. 8° MrUxwlaw». 0° tVwdnMaion. 

O* nome» d'e»le* mexe* *e acham em alguma* paiaagen* de Deraoithene» , Plutarco , Suida» , Hcsychio» , e 



Alcxandre-Magoo determinou, que o anno principiaste em Hyperberelaioa , ficando desde então sendo Dio» 
o segundo mex doa Macedónio». O* Generae* que entre si diridiram o império d'e*te cunquiilxdor , inlroduxi- 
ram nus seu» Esladoa Asiático» o Calendário Maccdooico , de que se fex uso , pelo menos, nos actos públi- 
cos : Uto naô irapedio Iodaria , que os poros sujeito» a príncipe» d origem grega contlouatiem com o uso da» 
antiga» forma» do *en anno naa soaa tranaaocaen* particulares , e para fixar os dias das soa* aolemnidade» 
religiosa*. 

O Calendário da Julio Cesar foi inlroduaido no* «atado» formado* da monarebia d'AIexandrc , assim como 



(O O Aar» laser Ire JM dia» , 8 hora» , 48' 38 ' II ", • cada assa V dia» , IS tsoras. 41' J IS '. 
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itoha «ido d 
via a «Miei 
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ftt outra» província» , OQ catado* 4o Império, aucccaairamente * «a» 
denominarão do* meia, e o a ao de começar o amo a «4 da 
de Aéo- Macedo nico : na tabeliã que te *cgue ae mostra o dia do 
i mex, e nome do mnmo entra o* Papbioa , • Bllhynioo. 




p jo-HAcaaoaircj. 
I FWpeibanuiot 

Dio». 

I AufVulo*. 
I l'rrílii>l. 

IhrHtot. 
| Xantikaa. 



atTatatto. 



Al.ot-mul..-! 

AÍ.ikm. 

leniu*. 

KaÍMrioi. 

Sebaaio*. 

Autokratorik 




Mrtroai 

Ht-rartciuv 
DdM. 

Brndiliait». 

Smitiim- 
Amo». 



Ortol«. 



Jaauarta*.. 

Frtiniarita 

Marliaa.. . . 
A|trilrt.. . . . 

M*ju 

Janto*. . 



•J4 

■u 

13 

u 

» 

M 
35 



(Jabaa) . . . % 



(A) : Juniut, de 



Jatmarioaírtubooriile Imo). UíSial 

.. » 



in.li«,rW*rtio«.... 
W . Qatouila... 
31 « |iNo»*mb«r . 



ni<i;i.|ÍAprilU.. 
31 » I 1 - 
89 » 



CauxDAUo Roaiird irru Dt Jvuo C**»a. Rómulo »choa entre oa habitam» d'Alba.Longa bum tono de 
Sol d' 1 * • dividido em lo mete* de tC a 36 dia». Dividto porem «Me* 3o4 dia* de bom modo mab igual enlre 
oa io mexe*, dando a buiu 3o e ou troa 3i (/), e ajuntou 4 mete* intemalarioa de 33 e a3 dia» , completando 
auini hum anno de 36o. O* io orne* *egniam-M aaaim : Martins , em honra do Dro» Marte : Àprilit , por aer 
o me* em que aa flórea da» arvore» ae abriam Cg): Majuj , em hoora dt Maja, 
Juno (i) ; e oa outro* por ordcin numérica : Qiuh/Uu, StxtUis , Septembcr , 
porem o* a mexe* iutercalarioa naò tinham nome. 

t» niezeacum 355 dia», na forma aeguinte : 

.. . 31 dia». 
.... M . 
.... » . 

fc m 3o4 (A. R.) oa Dccemnroj mudaram a ordem do» mete», coUocando Februario» logo depoi* do Jawurin». 

>unui , afim de que o aeu anno lunar concordaaae com o corto do aol , entercalou hum mes de i» dia» da a 
em i anno* , e hum de »3 de 4 em 4. Eale cyclo romano continha t465 dia» , ou 4 dia» mais que o attico. Fieoa 
encarregado ao collegio do* Sacerdote» {Coliegium Pomifieum) : e como parece que eale» bnmena naó tinham 
conhecimento* alguu* aatronomioot, por Uao introdurifani a maior couíaaaõ na Chrooologia a ponto de pro- 
longar . ou abbreviar o tempo de homa magistratura , favorecer oa recebedor»» da> renda» do catado , ee. 

oolooo. 

Rtroa»A do ajtao roa J. CaaA». Foi Julio Ceaar que pó» termo a cata confusa*. Na aaa qualidade de Pon- 
tifex Majcimui estava encarregado do coidado do Calendário. ArTectoo eaU correcção a Soaigcnea , philo 
prripaletiro d'Alexandria ou , aegundo Macrohio , a Marco Flávio , qualificado por e»te autor de teribu. 



(J ) Scilicrt «mu oa*c u quana aiota* , 
Canqfrf finilínio* vlacm majoi 
EM Unam rt ratio , Címt , qna> 

Krrofauuqn* aaaan qno toMIar balirt ; 
Itaod Mlii e»t «lera sairia d«« prucleal iojfuu . 
!loc uno italnil («jqivrú cm* aalU 

Oti». , fm*. I , JB. 



(A; Oo e« hmw. dos 



Wiio.1 nine forr cunrta (i(Bnnlar ct l 

CJanatr* «perit tulart, 

C»M*I«. , *fl *W Ml. , c 2 

!■*« MHr lliadc* 

Véali •< auctMv* rniolit ip 1 * taea. 
ITuni* írn> M*ní primam dailit nraUtt* aartat» , 

Qnaii aibi oucmti pcmhu cava*** fali ; 
Sm V«Mt*aa rt3,\.hat aiuUi* la f*Bl* rafurUm 

Ahtrto» aalait HKaai» Ubm locam. 

On». , r—i. it, sa. 



lirjjoi ilrntrf "» Am 'Mfjvrn' 

Bbnc «a* m*iorta pomitac vecabala Mjjo 

Taafor , rt ruil conaolataa* »«*?. 
El^Kauaitor diíiaa* polcat , da . Itoaaajl* , i 
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O oovo Calendário foi inttodando ao 4* Coaitthdo d» Julio Ctur , do anuo 709 do Roma , e 45 A. CO* Ro- 
manos o denominavam Juliana , em honra do teu autor. 

Ceaar deixou aubaiatir oa meie* designaea, e Ulo para naô chocar aa eupertltcoen* de acua contemporâneos 
O mit QuuitiJii deade enUÔ tomou o nome de Juiiut , e pouco depois o me* Sextilu , por lisonja, o de Augut- 
tui. O antor do anno Juliano , por hum raicato errado r auppôs que o* 4 pontoa cardeaea deviam oahir ara- 
n tuim ente aoa s5 de Março, 14 de Jnnho, 14 de Setembro, e i5 de Dezembro, por jolpr aqucllr snuu 
conforme ao curto do aol. 

Aíim de preparara wtrodncçaõ do novo anno, J. Ceaar vio-se obrigado a dar huma forma viojiular ao an- 
uo 708 de Rota». Naô ad intercalou o mea MmtJonuu de i3 dia*, maa «juntou lhe ainda 67 dia* para 
redu/ir o anno civil ao cureo do aol, introduzindo a mexei , hnm de 33 e outro 34 dias entre o* de Novem- 
bro e Desembro. Por outra singularidade que, «em duvida, tinha relação com a Terminolia naô *e intercalou 
o Mcrcrdoaius no fim do mea , ma* entre 01 a3 e 34 de Fevereiro. Aaaim o anno 70! veio a aer de 1 5 tneic* , 
ou 445 diu , raaaô porque oa hlatoriadoree lhe deram o nume de anno da canfmiaõ. Daremos e*te anno , 
1 no* Cutoa da chronologi* , na seguinte expo»iç*õ : 



I J 

■i 
i 

Seguim 
t Maryv 

ft Abril. 
« Melo... 
7 Jwtf». 

rl>DUa 



1Í1. fevereiro 



.(«}. 



\ id.Ooi.bvodoaasotT A C 
A II 
Ate* 

A 37 dito. 

I* d* Jaeriro tto anno 46 A. C. 

1 da Fevereiro. 



8 Qaiatih» 

9 Seitjti. 

10 Setembro 

1 1 Outubro 

IS Novembro. 

IJ Mn intitular». 
U 



.11 2dr W.^o 

M 1 da Abril. 

I* di» dr cada mri dVvle anno teri-i eurrv- «pondido b«tij.V euitUie j» o Calendário J idianu 



Ao Pd» *aio. 

1'd.Jaabodeaai 
30* dite.. 
»• da Julho. 
20° de Agosto. 
17* da Setembro. 



IS 



forma *emiio-ee a «9 de Deaembro o t* de Janeiro do anno 709 de Roma , oa 45 A. C. , e com 
Principio o novo Calendário. 



Atroa. O i" 1 



por aer o dia , segundo 



Divisão DO «ti 

MacTvlm), em que hum pontífice proclamava 04 dia* que havia até a* Nonai (de calarr, gritar).- oeremonu 
esu que *e praticava nhunja caia sobre o Capitólio , chamada Diria Caia ta. O 7* dia do* meses de Marco, Maio , 
Joibo e Outubro , e o 5° doe oatroi se cluuuTara Nomt , Uto be , o 9 0 dia aotea da* M«m, 1 
se dará ao li* dia noa 4 primeiro* e ao i3* noa 5 ultimo»: c derivada do grego , v/r, por ae ver a 1 
o eaac dia , aa do etntaoo idaart , dividir , porque e»te dia dividia o mes em 9 porroen» qnaii iguaes. 

Eates 3 di»» kalcndag, nona* • idu» , estabeleciam a* 3 aeccoen* do mea , em cada hnma das qnae* *c con- 
tavam oa dia* ás aveaaaa : exrmp. , dizia-H o 4* dia ante* da» nona* de Janeiro (a de Jan.) , o 4* antea do* ido* 
de Janeiro (10 de Jan.) , • o 14* ante» dai esleodasde Fevereiro (19 de Jan.). Outra singularidade , o dia de 
que te sabia «eeontava já «orno passado; aaaim, o aegniido dia ante* da* nonas se chamava o 3* da* nona* , e 
o que precedia iiuruediauineate hum do* ponto* de partida naô tinha o nome de 1*, 00 a* , ma* de prUits. A 
tabeliã seguinte anpprirí o que n'c*t* explicação houver de obscuro. 
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JAKUaMCS (/). 



MARTICS (.). 




<<■ 




I 

2 


IV 


^ 


III 


i 


Pr.Jici 




Nok 


8 


VIII 




VII 




VI 


•J 


V 


ll.i 


IV 


1 I 


III 


lj 




1.1 


Ida» 


II 


XIX 


l:. 


XVIII 


Iií 


XVII 


I- 


XVI 


IK 


XV 


Ml 


XIV 


'U> 


XIII 


z\ 


XII 


22 


XI 


'i.l 


X 


U 


IX 




VIII 


■a\ 


VII 


■r. 


VI 


i«l 


V 


-* ■ 


IV 


3ii 


III 


.11 





Kolrn<3.r Junuini- 

Konaraaj (ou a»tr nom. .Januarii 

. iemurfi. 



nono koMLua. 



Idoom (oe. lata Mu) Jlimarii- 
liluua] Jjilturil. 



Kaleod. r»bn.«ii. 




(/) 0 aanausrjado a'*sta colamna serre tanbeo» par* o* wf»e» d* A-gosto e Dwembro : tatabem poda iervir per» .Abril. Janhu 
Smnbra . * NoTambn», caia • asadanea indicada no 14" dia ; Imo kc, em lufi» de Ftbr. ; dia re do Majl, JaM 
nne tirem» su Ju «lia* , diminuir hum c diaar XVIII , cai lagar dt XIX. 

(*•] Lata mlunuM Hc *a para o on de Fevereiro. 

i *) b»ta colai»»* »«T»e n i mbem par* w> ate»» de Maio , Jalbo a 

(•) E»u» rolaiaaa» serrem para indicar o noMomodo de contar. 



Apelar do* Romanos uaõ conhecerem itiuaaa» cie 7 d lai , parece que tinham todavia 1 
de 8 dia» {Ogdoades) cm que *c faxiam aa feirai (niritoW). Oa Chriatioi he que iutrodusiram „ srmsriaa de 7 
dias , qoe tomaram doa Jodeoi , eon cata mudança , que em lugar do ultimo dia da —»»«■* edi-braram o pri- 
meiro, eiu commemoracaõ de eer o domingo, o dia da Rrssurrcioaô de Noaso Salrador.Na Õ se sabe precisamente 
a época em que ae intrwdutio a diTiaaô hebdomadiiria na vida civil: pela» inatitoicoena doa Imperador**, e 

eido». 1 "* 

OiTtuô 00 OCA , ■ oa arom imi 01 RomAitos Anto da introdnccaô da* bora* artificia** , oa Romano* 
dividiam o dia e noite natural , por certo» pbenomcoo* , que segundo ena oh«*rT*eaõ *e reaovaTam perio- 

tigo* : nada meno* indicam que intcreallo* iguae*. 

Media nox, | meia-noile. 

Mediar ttoclis incti- _ 

bania bora depois da meia-noile 



nario.oo de media 
nocte , 

Gatlicinium , 

Condeinium, 



Mane , 

Ad meridiem , . . . . 

Mtridies , 

Mrridtei incUnatio , 
ou de mendie,. . . 



o canto do gatln. 

quando o gallo deixa de cantar. 

o crepúsculo da manhã. 

o nascer do sol. 
cerca de meio -dia. 
meio-dia. 

dejKÚ» de 



Solis occami , ou ta- ) 
prefna\ f , . 1 

V espera , J 

Crepuscutum , 

Prima fax . ou la- 
mina acrenra , . . . 
Concithium , 



o por 



do sol. 



a urdinha , o momento etn que 

na ice a eatrella da noite, 
o crepnscolo de cneeer , antiga 

palavra que significa ferrrto. 
o momento rm que se accendem 

aa luae*. 
o momento d* se deitar, 
pela noite dentro , f aa itthU agi 
tempeiaram est. dia Censo rino. 
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£»u divUaO Tâga e inrommod» foi a única que o* Romano* conheceram por maít de 4 aeculoa, depois lo- 
trndaiiram-ae relógio» de »ol e depaydrot, que je multiplicaram ale pelas caia* do* particoiare* (/>). 

Amuo Jcdaico. Oi Jodeo* , desde a Mia entrada na Palestina, onde formaram bom Estado independente até 



i Abib, ou AudM.mes das espigas 59 [5 >** , palavra Chaldaica a«| 9 Hitler. . . . 39 



3 ZiV.que o* mod. Cbald. e Jud. chamavam Ilaria (àehul. 3olto Teberfi ... 3o 

3SÍHUI 39 U^irAawui ,em Cbald. Tiiekri. íoJii Ckekbai . 39 



4 rammoti* l paUTnCbaltlaica; «Judaica )BOora-M3o||8 flaou/.em Cbald . Marthitnmnloli* A dar. ... 3o 

Principiavam o anno no me» A' Abib, em commwuutaçaô da ma aabida do Fpypio n'e*le mex , qne 
pnndi» ao eqiúnoccio da primavera : cate era o anno religioso do* Judeo* , ma* tinham outro , o civil , qne 
principiava no cquinoccio do ootono, ou com o mex Aithanim. Segundo htima paitugem do Geneaia parecer- 
no*-bia que o* Jodeo* contavam 6 estaçpena : a* sementeira* , ttra ; o inverno , kkortfh ; o frio , 4or ; a co- 
lheita , âatir ; o veraò , kaii , e o calor , khotm. 

seo calendário teve depois divertaa modificações*, • aobre tudo pelo Talmand , Soo A. D. De nada noa apro- 
veitaria referi-la* : baaiarí observarmos que boje o* Jodeo* principiam no mes de Tutkri o sen anno, de que 
tem 6 espécies , sendo 3 commona de 3 mexes lanares , bum, annut commanit ordinariui , de 354 dias; outro, 
annut eommanit drfcitn,, de 353 ; o 3*. annus eemmtmit abundam, de 355 dia*. O» 5 anno* intercalares cha- 
num -se suu tmbatymunii ordutarimi , dtficitni , ou abundam , segundo que tem 384 , 383 , era 385 dia». 

A* simsius eram de 7 dias i o 7* chamatii-»e sabbado , ou dia de descanso. Naõ conheciam diviaaô artificial 
dos dia* ; aaa* 00 novo testamento d elias *e trata , «cm duvida porque a* adoptaram dos Gregos , ou Romanoi. 

Aarso Eovrcio. Diverso* pbenomenos extraordinário* facilitaram ao* Kgypeio» o dewubrúnento da ver- 
dadeira duração do armo solar: tae* como aa innndaooent periódica* do Nilo , e oa vento* que constante e 
«goUrmeole reinam r 



Todo* o* antiquários convém qoe oí Kgypeio» conheciam a verdadeira doracaõ do anno solar de 365 , e 
perto de | , mas naõ concordam te d'e»te conhecimento w aproveiuvam para o arranjo do seu anno solar , c 
se tinham anno* de 365 , e bissexto* de 366 dia*. 

He porém indubitável qne no tampo doa Ptoiocoeos o anno civil do* Egypcío* era de 365 dias , con- 
tando i* mexes de 3o dias, c 5 complementarias. A* sua* denomina çoen» se acham em PtoLomeo; e n'hum 
epigremma grego de Juliano* jEgvptio* , qua nos foi conservado por Àntbologio , e traduxido em latim pot 
Hogo G rocio. Daremos agora os meses Egypcios , c soa correspondência no anno Juliano. 



i° Thoth principiava em 39 Ag. lU* Chttoc. ... 97 Nov.lj?" Pkammok. i5 Fev. 

1° Paipki a8 Set. 5* Tjbi. 37 Dex. 8° Pkarmutki. %i Mar. 

V Athjr. 1% Oot.[|6' AfecAir »6 Jau. %' Pachon... . 36 Abr. 



1 o" Payni. .... 36 Maio. 
11' Eptphi. ... a 5 Junh. 
is* Uetori. ... 35 Jolb. 

e aa Epagomtnet , on dias complementa rio* em 34 d' Agosto. 

O Imperador Augusto introdoxio u anno Juliano 00 Kgypto , e ordenou qne a 3 anno* commona se segnUse 
hnm bissexto ; mas os nome» antigos dos mexe» , toa composição, e o* 5 dia* complemeuiario* *c conaervanun : 
isto aconteceo no 734* A. R., no t° do mex de Tkotk, qoe correspondia aos 39 de Agosto; e por isso desde 
eotaõ o* Egvpcio» continuaram a dar principio ao *eu anno oesta época. O» Autores lhe deram o nome de 
Anno Alexandrino, por ae faxer d'elle uso principalmente em Alexandria , e pelos Gregos e 1 

tiamsmo. 




{/) Uo Mxaiate «yijraaiBia <t» Harrial a» cooaaea itfiqMM Romano» baieaa da dia ; r qne moiin u aunnelh» ao laudo Jc 



*». 11 Hera I 

Eimct raveoa tuiU eaaaatdJra». I Trsaprrat Acnbruiiacais lua rara dapr*. 

In eavaiaa» rario» estaadit Rona I abere* , ] Elbam» anaeriolaialar neciarc Casar , 

Seiu ao»ei Jaiab ; aaanan laia ertt. IngniliaM Irarl aocala pana aaaaa. 

Salici! f. a^aainaU. «1— paUratría. I T 0 « ,.>.,,..■:,.. .. . 

//. lmf ' nt " Kn ' , ' tt " attn '""" M 
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Anuo rUsTLomco , oc Dl NuoiliHil. Este anno era de 365 dia» , tem alguma intercalação , • 

trópico. A divíaaô deste anno , e de uas meie* era como ■ doe Egypcio*. 

Ptolomeo e Gemino , a»lronorooa d'Alexandiía do a* eecnlo , fetz«m menção de bom período 



i Bjtylanio» composto de n3 



10 i 



e ao 



da loa; on de 6585 di 
a loa voltava para o i 



e 8 



, e 



a 18 



Jnlga-ae qne foram os Chaldeo* qoe deram o* nomes de planeta» ao* dias da «muna , mu mo tjuanio a di- 
visão bebdomadaria , que se encontra n outro» povos taô antigos como elles , tae» como o» Árabe*. Os Babylo* 

AaSO oa D/SUtUDOHl. Como rui» li J 6 atlmirarrmoa tlenconlrar no erntro da Aaía , e n ljum tcculo cm ijuc 
a Eorops estava ainda Ba mais vergoiilmt* ifjtiorantia r barbaridade, a forma do anuo o uiait perfeito tjuc ja- 
mais se únaginoa ; o anuo chamado Djtlaleddin. 

Malek-Scbach , imperador on rei d'tran (Pérsia) da dynaatia dos Selj acida» (y) do íobrenome de Djtlaleddia , 
isto he esplendor atas religião , o mandou redigir , anno 1079 J. C. Oa astrónomo» d' este príncipe tinham lixado 
o «uno em 365 dia», 5 hora» , W iV o'" i$ , fawndo l»õ «ómeute huin* difíerença do» nouoi ultimo* eal- 
eolo» de 39" 3o'" 48"" , erro insignificante , poi» qn* só vem a laser bum dia no fia de 99*8 anno» : logo po- 
de coosiderar-se este anno civil de Malek como sem erro. Compoem-se de 11 meses de 3o dias seguido», ede 5 



uplrmrnurios : o anno bissexto tiniu por conseguinte 366 dias. 
Tal he a forma d'este nuatuo anuo Persa : mas , »e Djelaleddin o introduiio no» kiu Ettado* como snao ci- 
vil , oa te d'elle se serviram os aatrouoaoa tá para o» wm caleuloa , be qnealaõ em que oa Au torta nau con- 

adoptado por todos os sectários de Manomet. 
O» 111 cm» entre o» antigos Persas naõ se dividiam em semana», ma» cada dia, aiaim como cada mez tioham u<> 
»en calendário bom nome particular tomado daqnelle» de certos anjos , que tegundo a soa crença, exerciam 

se» c aos dias. Cada bum d'este* tinha a toa oraosô particular , a seria baru maito grande falta de respeito 
t a Oração própria a hum anjo no dia consagrado a outro. Os 1 a meses tinham o» nomes dos génio» qoe 



1 rerveraw. . 
3 

* TVr. 

5 MíourdaJ.... 

6 Shahariour. . 

7 Mir 

8 Ahan 

9 Aur,oaAder. 

to Dti. 

1 1 Rahmtn 

1» Itfendarmudt. 




da 

am o anjo d'e»to 

, p«.» U-UUH, ju.w.da» 

sa» , o iítrgan, principiava a «6 d'e»le 
Outubro ; o anjo d'e»te noroe presidia ao fogo. No» 
mes , e por isso ajunuvara se-lhe o» 5 dias 
dnrava 1 r dias. 

Novembro ; este anjo presidia ao fogo , e era o mes em que *c celebrava a ir» la d este 
elemento. 

Deientbro ; o anjo deste mes presidia a 
Janeiro ; todo» o» ente» creados , excepto o 



antigo» acabava o anno n'e»te 
, e havia hnma festa que 



KeTcreiro ; do nome do anjo da terra. 



(fl O império doi <Mjuriil»> linha tido liindado «n l«7 per TojiWbrt. MalrV Vlwcb . n ftaiemor, reinou d«d* 1071 1e 
ItÀn- etigiofrac oaCalifaa de Bagdad Ibá detaroa o titulo fr£aurv*/.Maa.awiMa {CofflMfedadoT de» CreaiW») ( e fe* a eonqtútu da 
Syri» . • de boina parte da Alia Mraor. O um império «Wendla-t» deade a Rucbària »» JmiMloa. ■ Jfice», riado awioi o Catita d* 
Bagdad a eoawrtar «xotai l* da wa antifo poder > autoridade de tbetr d» relifiad muolauna 



Digitized by Google 



DE GEOGRAPHIA. 5i 

Amo AataJUGO. Todas as Kacoens que reconhecem - que ha buiu ao Dcot, r tjur M^hcmet bc " »en propbcta» 
Icm adoptado o anno que , soles d 'este legislador , estava eru uso na Arábia , r a que nada alteraram. Hr pu- 
r, tem atiençaô alguma á> revolacocns do sol , e cuaaeguintrmenxe o <{dc adoptavam aa nacoens 
grão da ciruiaaoaõ. Como cate auoo era da 354 dia», e lhe faltava para oastronuouVo »u-*8', 
da trapo a tempo pira oa igualar bum dia que produsU 355. Maa como «a observou que 8 ho- 
raa 48 repelido* 3o veae» prudusiaui exjicumeute II dia» , imaginaram para a intercalação (Teste* 11 diaa v 
bom cyclo de 3o annos. Oa a*, 5* , j" , io*, i3*, i5° , ia"*, ai° , i4° , >6° e ag° anuo* aaõ aqncllescui que 

Oa sagoiDlcaaaô oa nome* do» mexaa do anno Árabe, f que igualmente o mó da todo* oa povi 





i Uakkarrtm, me* «agrado por ser bum doa 4 em queoa antigos Araltes cessam» todas as hostilidades. . 3o 
a Safar Sg 

3 Mati-el-wtveí , a primeira primavera 3o 

4 Raki-tl-Uni , a segunda primavera su 

5 DjoumâJi-cl-owvtl [rw turco , Djenian ulewwel) o< primeiro» ({elo. 3o 

6 DjoamAdi-*l-táni{ dito Djemaii nl sani) os segundos gelos sg. 

7 ttrjjet , honra , respeito; met consagrado pelos Árabes aos jejuns , e treva» _ j Q 

8 Sfkaban , o arrebentar dos arvores lo 

9 RamaJhan (em turco Hamasan) o calor ardente 3,, 

10 SeiottuvaJ ( dito Scbewwel) mes em que os camelos se juntam JO 

11 Diou linda ( dito ZTIhadr) met do descasco . . . . 3 n 

ta Diou Ouddja ( dito Zillhiddje) mes das romarias, (ag, e no intercalario 3o) , 0 

Os Árabes te» semanal de 7 dias; porém cates naõ são consagrado» aoa planetas , mas designados por alga 
riamos i°, 1" , 3°, ec. Doa Árabes, ou Mouros ha que nós (os Portugueses) adoptamos aa dearmunaçoensde a*. 
3*. 4* feira , ec. 

Asno Hihdoo. Os Brâmanes calcularam que o seu anno astronómico se compunha de 365 dias 6 h. 1 j 3e>>' , 
diiTrrindo somente dos nossos astrónomos de »3' 44" 3o " ; ainda mais o seo anno excede ao nouo da 3' 19 , 
o que tem a Cucr todo* oa 60 annoa qua»i hum dia ; ou exactamente a3h. 44' 3o* . 

O sen anno civil he de 365 diaa com anno* intercalario» aegnndo buas cyclo de 60 annoa. O anno icm 1 a me- 
ses; o dia principia ao nascer do sol , e divide-se em 60 horas. 

O aeo anno astronómico principia no instante em que o sol entra no signo de Arias a 1 1 on ta d Abril. 
O principio do anuo civ il regulasr pelas taboas feitas para o seu anno astronómico; e como o sen dia civil irm 
lugar ao nascer do sol , convierem em que cahindo o novo anno indicado pelas La boas depois da 3o* hora (isto 
ha la da» ooun horas depois do nascer do sol , • por conseguinte pela turma hora da noite) , o novo anno 

1 ; resultava pois qoe o anno que acabava tinha sido da 366 dia*. Eatas intercala» 
1 eycío de 60 annoa, com o nome d* anno grande : cada aono d'cste cyclo tem bum uome 
particular. 

Anao Caritss. A meia-noite be o começo do dia entra o* Chino» : dividem-uo cm ia horas, cada bum» 

mana» de 10 dias, ma* contam oa diaa segundo bum cyclo de 60. 

O seu anno ha lunar , compõem -*e de meses lunares de 19 e 3o dias : principia na tus nova que uai» »r 
aproxima ao 1 5" do Aquário que conaiaVram como a época da primavera , • que cabe no* ultimo* diaa do 
nosso mes de Janeiro. Para que este anno coincida com o curso do sol os Chino* intercalam bum mas inteiro, 
o qoe s* tas por mei •> de bum cyclo de 19 anno* , 7 do* quae» aâo bissextos. Seguem a regra d intercalar o mes 

cm 3 década*. 

Da Um DomatcsL. Cada bum dos diaa se designa, em cada «emana , por huma das letra» C, F, E, D,C, B, A, 
de modo que o primeiro a ultimo dia do armo •empre tem ests ultima letra A. Chama-ae letra dominical do an- 
no aqneUa d'c*tas 7 , qoe caba ao domingo. Os aono* bissexto* tem a letras dominiese» , visto que os diaa a 3 
c a4 de Fevereiro se designam pela mesma, e por esaa raaio o primeiro domingo do met de Marco aio coinv 
1 a dos domingos dos meses de Janeiro • Fevereiro A letra dominical forxaa bum cyclo de aS annoa, 

7- 
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depois dos quaes reverte tudo para o »eu primeiro ponto. Cbama-»e cyclo tohtr; e foi inventado pelo Abbade 
Dtonuio o-Ptytititc , qoe lhe dro por principio o asno g* A. C. , cujo nascimento cabe no io° d'eate cyclo. 

Letbjl d'Odko. Cbama-«e cydo fanar buma terie de 19 annoi, no fim dos qusc» por boro calculo errado aa 
loa* nova* e cheias tomam a cahir no* nieimos dia»; ma» a verdade be que isto »ó acontece no fim de 3 ta «imos . 
todavia , a letra d'onro indica o lugar qne o anno occupa nYsle cyclo de 1 9 anno*. 

EracTz. Compare-se a tempos desiguaea em duração , diminoa-*e hum do outro , o reato , 00 diflereuça que 
resulta chama-se epactai (cpacta»). Comparandoie pois o anno solar civil com o trópico acha-se a duTerroea , 
ou epacta* de S horas, 48' 45 ' 3o'" : cis-aqui as epactas do anuo. Os nossos meses civis aio de al , 39, 3o, e 
3i dias; mas o» astronómicos são constantemente de 3o dias, toboraa, 39' 3" 49 '3o ""; adifferanea entre es- 
tes metes he o que se chama epactas Joi mezej. 

Ha ainda outra espécie d'cpacta* mais particular , de qoe se Cia nao no calculo ecdesiaslico daa festas : vem a 
ser a dúTerenra entre o anno solar , e lunar; differença de to díaa st horas 0° 7" 8"' , fracção pela qual se ad- 
mitir 1 1 dias inteiros. Assim em cada anno civil o numero daa epactas augnienta de 1 1 dias. Todavia ajuntando 
as epactas de diversos annoa não se excede jamais de 3o dias , porque estes formam hum mes lanar qoe se re- 
puta intercalado. Assim no primeiro anuo a» epactas sendo de XI; n" a de XXII; no 3" seriam de XXXUI;maa 
por causa dos 3o dias intercalados só se admittem III ; no 4* anno áa epactas são de XIV ; no 5° de XXV : 
no 6" de VI em lugar de XXXVI, e assim snecesaivamente. 

Este computo das epactas forma bum cyclo de 1 9 annoa, visto qae no ao* aa epactas são XI. Fa* se aso d'ellas 
na asi ronomia para calcular as loas novas, e cheias. 

Das Erocas , > Es as. Os astrónomos escolheram como caracteres para a dinincção dos tempos , aconteci- 
mentos natunes, ou pbeoomeno* ; como aa revoluçoens da lua , oa eqninoccios, os sois ti cios, os eclipse* do sol, 
e da loa, a appariçao dos cometas, ec. ; estea são os caractere* astronómicos, characlertt attronomici. 

O» historiadores aproveita ram-se d'acontecimentot qne, posto qoe produzido* pela meara* natureza , podeoi 
Kr considerados lambem como paramente humanos , on históricos , pela influencia qoe tiveram na sorte do 
género humano. Chamam-se caractere* aitifiriaes oa arbitrários , a fundação de Eorni , Olympiada* , morte 
d Alexandre , nascimento de J. Ornato , fugida de Mabomet , ec, 

A Época portanto be hama parte qualquer do tempo passado , seja anno , mes , ou dia , qne se considera 
como o ponto d'onde se conta as outras partes do tempo para o futuro, ou em lentido contrario; como a co- 
roação de Carlos .Magno , anno 800 de J. C; a morte d'Alexandre-o-Grande, 3a3 A. C. As Epocai civu são aa 
que os legisladores civis , ou religiosos tem prescripto para aso do* povos. As Epocai históricas, e qne o histo- 
riador escolhe para o objecto que tem em vista : saô arbitiarias, o tempo qoe decorre de huma a outra época se 
rbiraa período. Hum período forma-se de a épocas consecutivas , e a períodos de 3 épocas, ec. 
O cbrorralogista , e historiador não somente deve conhecer a* época* , e eras civis dos diversos povos , ma* 
1 que o* Autores mais celebres tem escolhido para formar o quadro em qae teca 1 
t que relatam. Acontece a cada passo ser necessário reduzir a 1 

o épocas qne no* são estranhas: por isso j alga moa aio ser inútil i 
lire* do» povoa antigos e moderno*. 

Das Easa. He assas extraordinário qoe durante muitos séculos nenhum dos Padre» da Igreja, ou tbeologo 
do Oriente ae empregasse em verificar o anno certo em que nasceo o mestre da lei moderna, J. Cbristo Nosso 
Solvador ; catava reservada esl» gloria a hum estranho , a Dionitio-o-Exiguo , ou o Pequeno , Scytha de 
nação. Este celebre aahio , monge de profissão, e que vivia em Roma desconhecido pelos annos de 58o , 
foi o primeiro que no seu retiro se deo ao árduo e assidoo trabalho de descobrir, por calculo* chronologicos, 
o anno do nascimento de J. C. : e teve a gloria qae o teu calculo, verdadeiro ou falso , tem *Ido adoptado , e 
seguido ate ao* nosso* dia*. Não teve porém a satisfacçio de ver esta era adoptada pelos se os contemporâneos 
Dous séculos depois , outro monge , Bede , o Vcnrrarcl , Anglo>Saxonio , exborlon oa Qiristãos a «joe tomaa- 
sem por época da sua era o anoo do nascimento de J. C tal qual Dionísio a tinha fixado ; e elle mesmo a adoptou 



Esta era de Dionísio tomou o nome de Era Chrinã, e da Encantado. Desde o ia* século, os annos de J. C. 
tiveram também o nome de annoi da Craca : também se encontra nos Documentos da idade media a expres- 
são de annui trabcationis , de trairá , espécie de manto real, avia Ac-c anno dominas noterr traUa tamit 
f , expressão de hum ssnto pregador. 



Digitized by Google 



DE GE0GRAPH1A. 53 

roi Carlot-Magno qne inlroduxio definitivamente c»ta m no anuo Soo , quando te fei coroar Imperador 
do Occidente ; a qual veio depois a ser geral entre todo* o* ChrUtâo*, á excepção doa Grego**. 

i qoe J. C. útero no 754* anno da fundação de Roma ; e lai he a ba*e da Et» de que nostct- 
ae rele monge *c enganou no *en calculo , e qoe o Terdadeiro asno do nascimento de 
J. C foi o 750° de Roma , o qne ae dednt do* EvangclUta* diicrem qoe J. C. celebrara a fVun* n'knma 
5* feira , e no 34* anoo da *ua vida. Ora o* Astrónomo* calcularam qoe n'bnma longa serie d'anno* ante* e 
dcpoia da morte de J. C. , «o no anno 784 de Rona be que a feita de Pa*eoa do* Jndeo* podia ter cabido 

Ainda aiaim ha divenoa computo* «obre o nascimento da J. C. , ma* todo* concordam em fixa-lo entre o 
31' atino antes ,109* depois da no**a Era : roa* o computo de Dionísio be que tem prevalecido na maior 
parte da Cbrislandade. Entre o* povo* Latiooa (r), 7 diiTereole* modo* havia de principiar o anno da Era 

1» mrz ele Marco , como o* primeiro* Romanos, 



** com o mexoV Janeiro , i imitação doa flomanm drsdc Numa. 
3* com o dia x5 de Dexemhro , dia do naacimento de J. C. 

4* com o dia x5 dt Harto , ou d Annonciacao , principiando aaaim o anno 9 mesea e 7 di 
5* com o dia xí dt Aforro , atraiando porém o anno 3 merei menoa 7 dia*. 
6* com a Paicoa , foaae em Marco , on Abril. 

7* com o primeiro de Janeiro , maa bum anno mano* 7 dia* ante* d'eqnelle* , qne o começavam 



de nó». 



o Na- 



ul , e 



RàBTLOXIOa . . 



N*ao» ****>.. . 
Jcosir** (*) . 

Gatos.» (t). . . 
St 1 tecto* 



1 prraln 



DATAS DAS DIFFERENTES ERAS. 
de Jcrnaalem par Nabnchodonotoi 

de Rabjlonia por Cyro 

do Império por Alexandre- Magi 
pelo* Aatronoroo* quando aubio ao 
do Egypto 3i3i do Período 

ao do Templo por Salomon 3713 » 

Era doa Seleucida* , on do* Contracto* 44<>4 
Cyclo da* Geraçoen* : guerra de Tróia, segund 

Olvmpiadaa de 4 ««noa- 

Era Cccropica , anno em qne Cécrops veio para a 
Era Seleucida principia no* ultimo* 6 mexe» de 3 u , e 6 




30 Ye\. 



Roa***» («). 



Ea» CaaierÂ.. 



Era de Pbilippc, ou do* Laglda* , a ia de 

Era do* Contule* , no anno de Roma 346 , e 

Era da Fundaç ão de Roma , aegundo o* An t ore*. 

JEra Antiockena , quando Julio Cesar Ibe deo a Antonomia.. 

Juliana , o inlrodnccâo do Calendário reformado por 
Sira Hnpanica, on introdução na Hespanbada Era 



sx Set. 
1 Jan. 
1 Jan. 

»9*f- 
1 Jan. 




finpanica, ou introdur 

Anuas Augustorvm Romanas 

Â£m Agonnm Capttolinorum , introduzida por 
com o Nascimento de Noaao Senhor Jeaua Cbriato 
Er* Grega fixada no Concilio 'V.cuuiruico de 
jgra Histórica , seu hsstorieemm , teu Alexandrina 

Mra Ecdtsisutica teu Antiothena • . .1 Set. 

Iotrod oxida pelo Imperador Diocleciano , e ainda em nao entre o* Cbritiio* d'A- 

bysainia , e Etbiopia 19 Ag. 

Hrgvra , oo tojra dr Mahomrt rir Mccca para Medina, » 16 de Jnlbo 6x*,e acabou 

o anno a 5 Jnlbo 

Introdusida na Perea por Jexdegerd ; 01 Perea* , on Caebrio* ainda delia ae *er- 

ven» a Persa* , e Indouâo. . ... , 6 Jou. 

ta chamada doa Saoe* , on Chake* JEra Sacaram 

x» chamada de Kaliouga 

O» Chino* nao tem era d'annos arguido* , mai hum* Era cyclica , * 



a-c. Sl. i> 
597 
536 
3*8 

74: 

1483 
1 00a 
3ix 

900 
776 
iS8* 
3t3 
3*4 
S09 
753 

«9 
45 
38 

3o 
»7 



86 
1 

680 
3* »" 



»»4 
6x3 
63* 
Jzot 

d*» Olym- 



» j I' d» princ-pi* d '«ata 
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piada* ; o sco cyclo compActn-w <U 6o anão*. Degwgnee pretende que caie cyclo principiaste no aano 96*17 
A. C , o que fa* corresponder o primeira *nno depob de J. C. ao 58° do cyelo 4S. 



no W7 A. C ; 3* da reediacefeo do Templo 50» A. C , 00 4106 do Período J alieno ; 3* da im Libertação pHo» M a fr a han» 143 A. C , 
mis serriam-ac com particoUTidedada En do* ScIcucmUs , qae chamavam £«0 •*« CeorJeuini 313 X. C ; « UA aõeseaie ao II* weul» 
noqnr tubetitmram «ttU&iiii C-eareo d» Mande ; Era de que alada bojo Cura «m.OmI° anno chamado por cate pm, • 
JVW* , r r«^ertt* icr*^.e^«*i^a7aVOoeoèri> 37*1 A C . c neeedo os» ecuoskodoo nos» anuo 1820 eornapmW ao aeu 

fcW? 0 <U creafao. 

(<} Durante muito» século* o* Grego* contaram o» aano* da toa butorie por farvfonu : Ptoreeydee, « Cadmo «V Milet , anti mai« 
antiao* historiadores . na* conheceram ootrs Era ; • Errodutn nn-ti por muito tempo cati-ukiu aiaita. Tom*»*m por principie . que 3 
cerar oeo* feriam fanai século : Díonialn d*N«ticamaiLo a-lgmaia* eeee* at conta a 97 anae». 

A» genealogias dal família* Gregas conarrraram-ee com o uuiur cujdadVi . o feitura*- de ajuntar a» nome dr hum hcamui cdlrbre 
d« seu pai íeíilitsen a tTsaaoussao. Época algema lem occnpedo tento oa Chronetogiitae como a da destruição" de TroU. Oi anti- 
foa Grego» a Cariam cabir no een* 1 144 AC: Lsrcher , f*guiudo Heródoto, ae ét 1253 , e Newton , que cotuíiíeramo» appraximar 
•* maia da eerdaoV , mt TJOO A.C. 

< »* Grefoa tiveram 4 ecoo tco meu lo* celebres na aua Chronologia I* a Laftaflepre ata Jotas 691 A. C. ; 3* o Cae**« 4** Prnee 490 ; 
e Gem da PtUfmmõ 433 , e 4* a feae/Aa í*,™*. 3MAC 

(■) A Era dos Consulesa*» <ees*/erw conlmaoni desde &09 A.C- até tea*-o-S«Wo » que reinou dr ftíui uW 911 A. II. . qoendo >»ppna«<> 
o Coetanledo Newton atacou o calculo de qee Roma Unha «ido fundada no aano 763 A. C , e fee cabir a fundaC/eà d'csta «.idade no 
anuo 036 A. C , porq»» di »« ao retendo doa 7 Reta de Roma , ao moita « 140 asnos , a nau 34& como fazem ii>do* &• nuis AutOTt*. 
We» •egutnte* litihji fjtnnot a comporeçat" da» diTrrsai Era* de Roma 

Abbo da Roma 839 ~ a &94 doa Consoles ~ 136 d* AelãocUa ~ 124 d'llr>paiiha ~ 116 d' Adio ~ 1 13 d' A agito ~ I doe Com 
bates do Capitólio — 96 A. D ~ 4799 do Período Juliano - 

t* ) O» Bi*|hi» orimt*t-5 f rm , 110 CvíHiIui UrVumewro de CauiUntioapLa . fiairam a creaça*' *iu ufiUf»J<i priui*ir»i d? .Selem- 
beo , bbOS ennoa, 3 meses , a 35 dia» À. C« ; ATra . ao príaeipio eu adoptada para mitrtui rfWrujitka* |iara twl«* ChSitúrAt dfl. 
OrmiU . «* dcpui* jwir LraiVo- Sabio , cmpircpada noi dc<runralos publicoj , «■ adoptadj ua «ida civil o« CbmnulocikUs Ib* chama 
rim amio civil «lo» Orej^Q* IV (ouitanliaoplj puiou com a Cht islianiniui > Ruím-i , oudr m? couaerrou ate a pnoopío do 1»»* leculo , 
quando Pedro-o -Grande a aoppeunio , e introdauáo a Cra CbrislA argnodo a Igreja Latina . mas sem a reforma Gregoriana 

(a) O anno da» Era» dos Hinndo«»|wmctpU em fint de Marco o» prioopioa d Abril 
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PARTE SEGUNDA. 



GEOGRAPHIA PHYSICA. 

XXXV. A Geographia physica trata da superfície do globo que habitamos, o 
qual , posto que hum ponto no espaço infinito , relativamente a nós be hum im- 
menso universo. Nio podemos lisongear-nos ainda de conhecer toda a superfície 
do globo terrestre j e quanto á sua structura interior nada sabemos : apezar da nossa 
curiosidade , ou cubica , as mais profundas exeavaçoens apenas nos tem approxi- 
mado do seu centro 7— , ou com maior certeza —7 , se diminuirmos das maiores 
profundidades conhecidas a elevação dos continentes acima do nivel do mar, que 
he a verdadeira superfície da terra. 

Podemos considerar a geographia physica debaixo de tres pontos de vista : i° a 
Configuração do globo : a* as suas Producçoens : 3* os Entes animados que n elle 

SECÇÃO I. 

XXXVI. Configuração. A superfície do globo terrestre divide-se em terras habi- 
táveis , e agoas. Extensíssimas porçoens de terras chamam-se Continentes , e Ilhas 
as porçoens menores; tanto humas como outras cercadas de mares por todos os 
lados. Já dissemos que a superfície do globo terrestre tem mais de 2 5, 000,000 de le- 
goas quadradas ($) dos quaes as terras oceupam 8,000,000 , e o restante as agoas. 

Os Continentes são as grandes porçoens de terra , dos quaes todas as partes se 
communicam sem intervallo de mares. Os geographos distinguem dous grandes con- 
tinentes , e hum de menor extensão , denominados Antigo Continente , Novo Con- 
tinente , e Nova Hom.ak»a. O antigo Continente , assim chamado por ser o pri- 
meiro conhecido, comprehende a Eueopa, a Ásia, e a Ar rica : o Novo Continente ,' 
descuberto em 149a, he conhecido também pelo nome de America ($$}• 

Os Mares que cercam os continentes, dividem-se em mares exteriores , ou ocea- 
nos , e mares interiores , ou mediterrâneos : os primeiros cercam inteiramente os 
continentes ; os segundos dividem algumas partes d elles. 

A configuração das costas , fez adoptar alguns termos próprios, que se empregam 
na geographia. Já d elles fizemos menção na 1* parte do i° volume. 

(5) Trato n'e»ta wgutjd» p*rte , como na» nak qua m «guirria , por lego»* quadrecU* eolcndemoi icmprc 
m d« *5 ao grão , « »iui|)licrt ■• de iS. 
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XXXVII. Analogia dos does guardes costiuehtes. Os dous grandes Continen- 
tes , ou heniispherios são ambos separados em duas grandes porçoens , por mediter- 
râneos , e golfos. O isthmo de Suez liga a grande massa da Europa , e Ásia com a 
Africa ; assim como no outro hemispherio o isthmo de Panamá communica a 
America septentrional com a meridional ; porem esta analogia he mais nominal do 
que effectiva. Basia lançarmos a vista sobre o Mappa-mundo para conhecermos que 
a projecção do novo continente he muito differente da do antigo. O isthmo de 
Suez não tem quasi comprimento algum , quando pelo contrario o de Panamá he 
não somente muito comprido , mas ainda precedido de huma lingua de terra que faz 
parte do México. 

Alguns geographos asseveraram , « que os dous grandes continentes se fechavam 
para os pólos do sul , terminando em alongadas , e projectadas pontas ; que estas 
pontas avançadas tinham ilhas a este , e huma espécie de golfo ao oeste, e que o 
mesmo acontecia para a Nova Hollanda. > Porém , a descuberta do estreito de Basse , 
entre a Nova Hollanda e a Terra de Diemen , poz fim a este parallelo, pelo que 
respeita a Nova Hollanda; e se examinarmos com attençio os mappas, igualmente 
se vê que a. semelhança entre a America meridional e a Africa não he tão grande co- 
mo se diz : reduzindo-sc tudo a este facto geral e mui notável, a saber , que todas as 
grandes penínsulas se dirigem sempre para o sul: e para nos convencermos d isto 
basta considerar as duas grandes penínsulas das índias, as de Coréa, Kamtchatka, 
Alascha , Califórnia, Florida, Groenlândia, e outras. A mesma Europa nos offe- 
rece hum grande numero de exemplos. 

XXXVIII. Superfície das Teimas. Não podemos avaliar com exacção a superfície 
das terras enxutas do globo; porque ainda nos são desconhecidos os limites da Ame- 
rica para o pólo árctico , e não podemos assegurar se no interior da Africa existirão 
alguns grandes lagos; e talvez que o mesmo aconteça á superficie da Nova Hollanda , 
aonde alguns mediterrâneos, ou grandes lagos oceupem huma grande parte; final- 
mente pode acontecer também que haja algumas pequenas terras desconhecidas 
para os dous pólos , e mesmo hum pequeno continente gelado para o pólo do sul ; 
ainda que isto tem pouca probabilidade. O mais a que pode chegar esta incerteza he 
á 1,000,000 de legoas quadradas. Mentelle na sua excellente Obra faz a seguinte 
enumeração : 



Africa... ,,56o,oooj *.'«».«»«• | ( ul,«,b.4^tt W »íLL.)j 

Nove HolWl» , prrto dc 400,000. 

Mm* Don comprendida* nu 5 parlei aciaM 3oo,ooo. 

Trino* por todo o globo 7,060,000 legoaa quadrada* de terra* enxnta* , que he pouco mais dc { d* taper • 
ficie lotai do globo. 

uo íirmupbrrio Occidental, a America. Nao approvaiao* cate metbodo; porque admittido, dereriamo* conaidetar 
com mal* jtuta r**ao no bemiapherío oecidental doo* cooliocntc* , a Àmenca avpIcntnoAal , a a Aroenca men» 
ilionai, corumunicadoi pelo iatbmo de Panamá, do que no lirininplierio oriental , a Europa , e Alia que fimnaiu 
bom* grande banda, 00 porraõ de terra do ocatea cate , aem teparacau alguma nataral em Ioda a tua exteu- 
mõ de norle a »nl. 
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XXXIX. Distribuição dás tbbras. Basta lançar a vista sobre qualquer Mappa-mun- 
do para vermos que ha muito maior porção de terra enxuta no hemispherio boreal que 
no austral; assim como que o hemispherio occidental encerra maior extensão d"agoas 
que o hemispherio a este do meridiano da ilha do Ferro. Ph. Buache , BufTon , e 
Bergmann fizeram diversos raciocínios sobre esta distribuição desigual das terras, e 
das agoas , tirando por conclusão que existia hum grande continente austral que devia 
contrabalançar a massa das terras situadas no hemispherio boreal : Buache chegou 
mesmo a desenhar este continente imaginário na sua obra , sobre a Geograjihia phy- 
sica. Mas todas estas supposiçoens se desvaneceram depois das viagens do capit. Cook. 
Este celebre navegador tendo chegado até 70 o de latitude austral , náo encontrou 
mais que hum vasto mar, contendo muitos bancos de gelo fluctuantes ou perma- 
nentes, e hum pequeno numero de ilhas que se tinham erradamente considerado co- 
mo promontórios do continente austral. Verdade he , que ainda fica para examinar 
do lado do pólo huma zona de perto de 8 a 900,000 legoas quadradas , na qual pode 
haver terras inaccessiveis aos navegadores por causa dos gelos contínuos ; mas ainda 
assim pouco poderia mudar a proporção entre os hemispherios. 

XL. As seguintes tabeliãs indicam , por approximação (pois he impossível faze-lo 
exactamente), as proporçoens em que estão distribuídas as terras e agoas nos dous 
hemispherios, ou sobre toda a superfície do globo. 
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Devemos observar a diflerente direcção dos dous grandes continentes ; a do novo 



vai de pólo a pólo; a do antigo he mais parallela, e o he 



se consi- 



derarmos só a Europa , e Asia. A linha recta mais comprida que se pode traçar sobre 
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o antigo continente principia, segundo Bergmann , debaixo do 6t* grao de latitude 
septentrional, perto da foz do rio Ponaschka, no mar dAnadyr ; atravessa a cidade 
de Nargum , o lago Arai , e parte meridional do mar Caspio ; passa perto do golfo 
Persico , e ao norte do estreito de Babel-Mandel , atravessa a Africa , seguindo os 
montes Lupata, ou Espinhaço do mundo, e termina no cabo de Doa Esperança. Seu 
comprimento t48°, ou aò'64 legoas portuguezaa ; a este forma, com o Equador , 
hum angulo de 65 grãos (S) , ficando quasi iguaes as partes situadas a este , e a oeste 
d'esta linha. 

He difficil porém de traçar huma semelhante linha recta sobre o doto conti- 
nente. Bergmann dá principio a huma no 6o° grao de latitude boreal, e a65 grãos 
de longitude a este da ilha do Ferro , e continuando-a, assim como Buffeo, atraves- 
sa a Florida , e ilhas , até á foz do rio da Prata : dá-lhe io5 grãos , ou 1890 leg. , 
fazendo, ao oéste hum angulo de 68 grãos com o Equador; este angulo porém, 
he mais propriamente de 78 grãos. Deve-se prolongar a linha to grãos mais ao nor- 
te , e teremos 3090 legoas j todavia só poderemos representar o novo continente 
com precisão por huma curva de diversas curvas , partindo do rio Mackenzie pelo 
México , e Quito até o cabo Horn : n'este caso teremos huma linha de mais de a 160 
legoas, mas então, o continente não ficará dividido em duas partes iguaes. 

CoWFORMAÇAÔ EXTERIOR DOS TERRENOS. 

Das Montanhas, e suas situação e altura. 

XLI. As montanhas são as eminências mais consideráveis da terra , e que tem 
ao mesmo tempo huma inclinação rápida , ou pelo menos sensível. Devemos porém 
distingui-las dos terrenos elevados ou cerros que são as grandes massas de terras al- 
tas que ordinariamente formam o núcleo dos continentes , com longas , extensas 
e declives ladeiras. Cada huma destas terras elevadas , chamadas pelos Francczes 
plauaux , pode conter montanhas, planicies e valles: algumas só se inclinam para 
hum lado, come aquella donde corre o Mississipi ; outras para ambos, como as da 
Europa ; e finalmente outras conservam a grandes distancias o mesmo plano. Es- 
tas ultimas acham-se principalmente na Tartaria, Pérsia, e provavelmente no cen- 
tro da Africa. Estes terrenos tem huma superfície geral mais elevada que o resto dos 
mesmos continentes: e parecem ser os mais antigos raassiçosda terra, figurando de 
núcleos ou centros , ao redor dos quaes se tem accumulado novos terrenos. 

Os Naturalistas distinguem duas espécies de montanhas , natura es , e artificiaes : 
humas e outras o mais das vezes offerecem na sua construcção exterior ta es varie- 
dades que fazem a mais viva impressão nos sentidos daquelles que as avistam , e 
presumir as differenças da composição interior nestes massiços. Alli , montanhas 
graníticas, cortadas por ângulos agudos, se apresentam em forma de enormes cris- 
taes , amontoados e encostados huns sobre os outros ; acolá , cumes arredondados 
se elevam sobre altíssimos penhascos ; outros parecem terminar nas nuvens. Seguem* 

(S) MentrlU dit qu. M acham quati a grao* nuii» : o angulo tendo ao de 61 grao». 
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se montanhas , cuja formação uniforme indica ter sido lenta e successiva. A pri- 
meira vista apparecem montanhas , ainda consideráveis, formadas por varias estra- 
tificacoens ou camadas diversamente inclinadas , e geralmente debaixo de formas 
variadas ao infinito, por causa do abatimento, estragos e destruição que tem aba- 
lado e revolvido estes terrenos. Encontram-se depois outeiros diversamente incli- 
nados, oflerecendo somente , e em toda a parte elevaçoens pequenas, e descidas 
suaves serpenteadas por correntes d'ago&. 

Os picos vulcânicos se desviam muito das formas ordinárias : suas massas cónicas 
ou pyramidaes distinguem-se pela sua regularidade , ainda mesmo quando tem sido 
accidentalmente transtornadas. 

XXII. Tornemos aos terrenos elevados : os menos extensos são os da Europa ; 
oude o principal he o massiço dos Alpes. Na Asra distinguem-se as montanhas do 
Thibet ; na Africa o monte Lupa ta ; e na America , na parte meridional , Matto- 
Grosso. 

A superfície dos continentes também se divide em partes altas , ou montanhosas , 
ligadas entre si por hum encadeamento sensível ; e em partes baixas, onde nascem , 
e correra os rios, ribeiros, regatos, ee. , e que por esse motivo se chamam bacias. 

As bacias geraes , ou oceanos que contém as agoas de huma grande extensão de 
mar, e dos rios que nelle desagoam , são ordinariamente cercados por altas mon- 

Por bacias particulares sc entende o leito , ou deposito , que contém as agoas de 
hum grande rio , de hum ribeiro , ec. j tomam o nome do mesmo rio , sendo cer- 
cadas estas bacias por cordilheiras de montanhas mais ou menos elevadas. 

He pois mui necessário o estudo das grandes cordilheiras ; e mesmo se faz 
indispensável, i° porque a sua direcção e situação influem consideravelmente sobre 
as estaçoens dos paizes cm que sc acham ; a" porque as nascentes dos grandes rios 
estão depositadas nas montanhas mais elevadas ; 3° por sentir-se néllas hum frio 
mais sensível que o das planícies , e tanto maior quanto slo mais elevadas e melhor 
regadas , havendo certos pontos na sua elevação onde as neves se accumulam e for- 
mam eternos montoens de geb (glacUri) ; porém esta elevação não he sempre a 
mesma por toda a parte. 

XLI1I. DiaaoçAô das oiasobs coaoruui&AS. Debaixo deite titulo se entende o 
conhecimento de todas as partes elevadas do globo, e ainda a direcção das ilhas 
através dos mares ; a situação dos depósitos , e correntes das agoas ; a causa da re- 
pentina impressão que se experimenta quando se passa de hum grande deposito 
de agoa para outro ; a differença da temperie nos differentes paizes, ainda que situa- 
dos em latitudes iguaes , e d esta differença no mesmo paiz , mas sobre costas 
oppostas. 

Visto que as montanhas encerram as nascentes das rios , ha differentes hypotheses 
sobre a sua formação ; porém sobre as causas que as entretém , concorda-ae geral- 
mente, que as neves , as chuvas , ec. , juntas com as agoas que o calor do sol eva- 
poriza da superfície do mar são quem as aumentam. 

8. 
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O frio que se experimenta sobre as montanhas provêm das suas deferentes elevaçoens. 
Na America meridional as cordilheiras são mais elevadas acima do nivel do mar que 
na Europa , porém as montanhas particulares tem menos elevação acima do solo em 



que se acha a sua base. 

O solo em Quito , no Peru, fica elevado acima do mar 14S7 toesas. 

O solo nos Alpes não he mais que a 5o 

Porém perto de Quito , o cimo do Chimboraço tem 338o 

Nos Alpes, o monte Branco nào tem mais que a4^6 ■ 



Agora relativamente á causa do /rio sobre as montanhas, a opinião de Bouguer foi 
adoptada , e demonstrada verdadeira , pela experiência que fez- De Saussure. Nas 
montanhas elevadas o ar he mais rarefeito , e nas planícies he mais denso. O caló- 
rico emanado do sol, atravessando as moléculas do ar, aquece-as com igual inten- 
sidade, segue-se pois que haverá mais calor aonde ellas forem mais abundantes, e 
vice versa. Accrescc, que innuraeraveis operaçoens chimicas e physicas, de que se 
desenvolve calórico, se executam na superfície do globo , e aquecem as camadas de 
ar mais inferiores, sem projectar seus effeitos ás regioens superiores da atmosphera. 

Julgamos próprio transcrever os resultados de algumas engenhosas experiências 
de Saiíssure. Este hábil e distincto physico collocou 3 thermometros na altura de 
777 toesas acima do nivel do mar, o primeiro fechado n'huma boceta com vidros 
dobrados ; o segundo encostado da parte de fóra da boceta , ou caixinha , e o ter* 
ceiro inteiramente ao ar. Na manhã seguinte collocou-os da mesma forma na fralda 
da montanha : obteve estes dous resultados : 

Primeira experiência. Segunda experiência. 

i" Thennonatro 70" -+■ o* II i* Tbnraoinctro 69 o ■+• o* 

»° dito *i - »* dito » 7 . 

3" dito 5 • |I i* dito. 19 » 

Causa accidental do calor que se experimenta sobre as montanhas. 

Experimentasse algumas vezes sobre as montanhas hum calor maior do que o 
thermometro indica : he produzido pela relaxação dos vasos do corpo humano , e ve- 
locidade que adquirem os liquidos pela menor pressão que a atmosphera exerce so- 
bre os vasos que os contém. Também se experimentam outros effeitos sobre as 
montanhas , ta es como o cieiro e fendas da pelle , a electricidade natural , ec. 

Os montes de gelo (glaciers) existem tanto nos valles profundos , como sobre os 
cumes, ou altas summidades. Huns e outros augmentam-se no inverno com as ne- 
ves, diminuem no verão com o calor do sol, da chuva , calor natural das terras, ec. , 
c são os mananciaes perpétuos que fornecem as aguas aos grandes rios. 

As montanhas, a que em geral se dá o nome de primeira formação, são as de 
granito , porfido , ec. : as de segunda formação são as de pedra calcaria , ardósia , ec. , 
compostas de limo, e despojos de animaes marinos. As da terceira compôem-se de 
partes desligadas das duas primeiras. As montanhas volcanicas tem sido formadas da 
matéria lançada pelos vulcoens , e dissolvida pelo fogo em épocas mais ou menos 
distantes , como o Vesúvio , Etna , Hccla , ec 
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XLIV. Direcção das PRrsciPAEs coRDn.iiEinAs ou montar has. Acabamos de expor 
que cada huma das grandes partes do globo tem altos massiços, muito elevados, a 
que se dá o nome de cerros [plateaux); e que estes, assim como as cordilheiras e 
as suas ramificaçoens encerram as nascentes , e mananciaes dos maiores rios : trata- 
remos agora da direcção das montanhas em cada hum dos continentes em particular. 

Na Eubo»a. Esta he a parte do globo onde as montanhas são menores , e os rios 
tem menor extensão. Os Alpes formam o terreno mais elevado : estes se communi- 
cara por cordilheiras de menor altura , com o monte Krapak ou C rapa th, ao norte 
da Hungria , continuando até aos montes Valdai , perto de Moscou j d estes últimos 
sahem os grandes rios, o Volga (*) para este, o Don, ou Tanais, Dnieper, Bog, Nies- 
ter , e Pruth para o sul ; o Dwioa para o norte , e outro Dwina para o oeste. 

A cordilheira que se adianta pela Allemanha contém as nascentes do Vistula , Oder , 
Elba, e Veser; e ao sul, o Drava, e Save. Hum ramo, separando-se , passa pela Thra- 
cia , Macedónia , e Thessalia , onde ficam os antigos montes Olympo , Pindo , Ossa , 
Pelion, e Oeta. No mar forma as ilhas do Archipelago até Rhodcs , depois encadeasse 
com o Tauro : também existe ahi huma cordilheira , que partindo dos estreitos dos 
Dardanellos e Constantinopla , atravessa a Natolia. 

Nos Alpes o monte S. Gothard , e suas ramificaçoens dam nascimento a E. ao Da- 
núbio ; ao N. ao Rheno ; ao O. ao Rhono , e ao Po ao S. E. Hum terceiro ramo dos 
Alpes se extende pela França ao longo do Rheno , e forma os Vosges , donde sahem 
o Mosella , e Meusa. Hum quarto ramo produz o Jura , e terras que se lhe seguem , 
que dam nascimento ao Mame , Sena , Saone , e Doubs : também tem sua nascente 
nos Alpes o Isere, e Durança; e as Cevennes são com pouca differenca o centro das 
moutanhas de Franca , encerrando os mananciaes dos rios Loire , AUier , Cher, Vicn- 
ne, Dordogne, Tara , Ardeche , ec 

Os Pireneos separam a França da Hespanha , e nclles nascem e correm para N. 
os rios Garonna , Arriege , Adour , Aude , ec. , e na península , que vem a ser na 
Hespanha e Portugal , ha diversas cordilheiras que sio a continuação , ou ramifica- 
ção dos Pireneos : a que parte de éste dá nascimento aos rios Ebro, que corre E.,e 
Minho S. ; huma segunda que corre de N. a S. encerra as nascentes do Douro, e 
Tejo ao O. , e Guadalaviar a E. , e no seu prolongamento forma a Serra Morena , 
onde nascem o Guadiana , Guadalquivir , e alguns outros menos importantes. 

Na Asia. N esta porção do globo o terreno mais elevado he o do Thibet ; d este 
terreno , ou montanha central , partem diversas cordilheiras ; huma delias , com o 
Thibet dividem a Asia em duas partes, septentrional e meridional : na parte occi- 
dental toma o nome de Tauro. Tres pontos principaes se podem distinguir ; i* a 
grande cadea do Tauro próprio do Lado dErxerum e Armênia : ahi nascem o Eu- 
ph rates, Tigre, Kour e Araxe ; a* as montanhas Imatu e do Thibet, cujo centro fica 
do lado da Gran'-Bucharia d onde descem para o sul o Indo e Ganges , e para o N. 
o Gihon, eSirr, os quaes desagoam no lago Arai : ao norte do mar Caspio ficam 

(*) A cxtmuaõ du corroo Im do* rio* , alturai dai luonwulu» |>rÍDcfpae» , Ugo» , ec. , se achara nboai golpe 
de ròla d* tibílla da Europa , voL III. 
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as montanhas Uraes , que de alguma sorte separara a Asia da Europa; ahi nascem 
o Ural , chamado também Jaik , que desemboca no mar Caspio , e o Kama que corre 
para O. Outra cordilheira vai para o S. até o cabo Comorim , e forma na península 
aquém do Ganges as montanhas que chamamos de Gates. Aqui tem suas nascentes o 
Tapti ao O. , Kichna , Nerbeda , e Go Irara a E. , e geralmente todos os ma» rios 
das costas de Coromandel , e Malabar. As montanhas Altaiks , no norte da Asia , íicam 
contíguas ás montanhas Sajanes e Boghedo ; ficando ao norte delias o lago Baíkal. 
N'estas montanhas nascem os maiores rios da Asia ; os principaes são , ao S. o Aracan , 
Menankiou , Pegu , ec. ; a E. o Kiang , e Hoang que ficam na China ; mais ao N. , o 
Amour , ou Sangahalieu, e Kerton, e oLena, Jenissei , e Oby, que desagoam no 
mar Glacial. 

Na Africa. A montanha Lupa ta , onde fica o lago Maravia, e as montanhas da 
Abyssiuia parecem ser as roais elevadas d esta parte do globo. O Nilo , dos rios 
da Africa, he o mais caudaloso .* segue-se o Niger. A cordilheira de montanhas 
que forma a costa da Barbaria , toma , ao O. , o nome de monte Atlas. A cordilheira 
interior dá nascimento aos rios Senegal, e Gambia; e mais ao S. ao Zaire , e ao 
Guaotza ; e a E. ao Couaraa , que sahe do lago Maravia , ao Quilmanci , e alguns 
outros menos consideráveis. 

Na America. Na America septentrional as montanhas chamadas do oeste sáo o 
centro de todas as d esta região. Dos seus lados, e em parte delias ficam os maiores 
lagos do mundo : vam geralmente pela denominação dos 5 lagos, e slo : o Supe- 
rior , Michigan , Huron , Eries , e Ontário ; a celebre cascada de Niagará fica en- 
tre estes dous últimos. Estas agoas se escoam ao O. pelo rio de S. Lourenço , que 
com ellas tem huma corrente de mais de 648 legoas. Ao S. corre o Mississipi : os 
montes Apalaches são hum ramo d'esta cordilheira , e d'ellôs correm o Delaware , Che- 
sapeak, ec Porém huma grande cordilheira se prolonga ao N. O. , e forma a Califór- 
nia ; outra vai para o México , e isthmo de Panamá , e d'esta he que partem os rios 
das Canas, Bravo , e das Palmas que desagoam no golfo do México. 

Na America meridional encontram-ee o elevado terreno de Matto-Grosso , e Cor- 
dilheiras : n estas he que nascem os rios Amazona , ou Maranhão, o maior do mun- 
do; sahemdolago Lauricocha, o Orenoco, Madeàra, ec Matto-Grosso dá nascimento 
ao rio da Prata , Paraná, Uraguay, e Paraguay. 

XLV. Dos Valles. Estas grandes cordilheiras formam extensos valles donde cor- 
rera rios caudalosos, a que se reúnem, perdendo o seu nome, outros menores. 
Nas montanhas elevadas os valles são estreitos , alargam-se á proporção que as mon- 
tanhas perdem das suas alturas , e as planícies tornam-se então muito mais extensas 
que as partes montanhosas. 

Apezarde conhecermos muito pouco o interior da Africa, podemos afiançar que 
as planícies não oceupam mais que os f.. Tacs são o Egypto , e a Barbaria , todo 
o Billedulgerid , Zara , Nigricia , e toda a extensão do O. a E. da cordilheira do 
Lupata até o cabo de Boa Esperança. 

A Asia nos apresenta planícies não menos vastas : taes como as da Arábia , Meso- 
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potamia , Pérsia , Indostão, e na parte oriental hutna porção da península aquém do 
Ganges ; as do Thibet até o mar da China; depois ao N. desde a Corea, e Aroour até 

A America meridional tem mais que outra qualquer parte do globo grandes massicos 
de montanhas, • do lado do O. a sua inclinação he tá*o rápida, que apenas se distin- 
guem nella rios ou planícies , sfto torrentes ; mas pelo contrario da parte de E. se 
encontram muitos valles , e consideráveis extcnsoens de planícies , desde Cartha- 
gena até i Patagonia. Na America septentrional , o México , Noto México , e Luiziana , 
tem vastíssimas planícies, considerando-as até aos Apalaches , e montanhas azues. 
lambem se sabe que ha grandes planícies além do rio S. Lourenço. 

A Europa relativamente ás outras partes do mundo tem menos planícies. Toda- 
via a que tem seu principio no Ural , se prolonga de alguma sorte até aos Alpes, 
e Jura, pelo norte dos montes Krapacks ; e ao sul d estes montes , a Hungria , Va- 
la chia , e Moldaria contém planícies consideráveis : o reino dos Paizes-Baixos , c a 
Franca, também nao deixam de ter as suas de vasta extensão. 

XLVI. Cordilheiras de mowtajvhas aqbatícaj , 00 debaixo d'acoa. As cordilhei- 
ras de montanhas marítimas sâo indicadas pelos seus cumes, que formam as ilhas; 
i° no Atlântico as Canárias, continuando pela Madeira e Açores, ao banco de Terra- 
Nova ; a° no mar das índias , Madagáscar , ao cabo Comorin, de mais o Archipelago 
das índias; 3° no grande Oceano Pacifico ha duas grandes cordilheiras , huma ao S. 
outra ao N. do equador : a primeira procede das ilhas Chiloé até a Nova Guiné , e a 
segunda da Califórnia até as Filippinas (*). 

Em geral todas as cordilheiras de montanhas de hum mesmo continente parecem 
ter entre si huma connexão mais ou menos sensível; formam de algum modo a com- 
posição , e parecera ter determinado na origem das cousas a figura que tomou o 
continente : nao he todavia regra geral ; pois conhecemos algumas montanhas que 
nào tem ligação com as outras, ou pelo menos muito pouca : taes sâo as montanhas 
da S ca mimaria , e Escócia. 

XLV1I. Das Costas marítimas. Ha diversas espécies de costas, que descreveremos. 
Rochas escarpadas, são os terrenos graníticos, ou rochas primitivas, que se alon- 
gam até as praias descubertas, ou debaixo dagoa, como na Galiza, Noroega, ec. 
São de duas qualidades: i° Costas escarpadas, e adentadm ; estão rodeadas de ro- 
chedos acima ou por baixo d agoa. Estes rochedos muitas vezes formam labyrinthos 
dilhas, que cercam as costas; taes sâo os jardins do Rei e Rainha, perto de Cuba, 
o Archipelago de Mergvd , costas da Nova Galles do sul, ec.: na Noroega, e Suécia, 
tem o nome de Skiergoid. a* Costas penhascosas , sâo as que de repente, ou perpen- 
dicularmente se somem debaixo dagoa, e deixam o mar livre; d' esta natureza são 
as do Mediterrâneo, Mar Negro, ec. Costas baixas formam-se de terrenos mais 
moles, e abatem-se por descidas ou ladeiras suaves : ao também de duas quali- 
dades: i° Costas por descidas, ou outeiros; taes como as de todas as ilhas Dina- 



(*) Vcjam-M os mippi* da constrocçad , oo Tonoaçlo du montanha». 
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marquezas, da Scania , e Pomerania ; estas qualidades de costas parecem ser priva- 
tivas aos lagos c pequenos mediterrâneos: e a° costas de dunas, e nateiros, apre- 
sentando como huma sorte de planícies arenosas e apauladas, que se vara sumindo 
debaixo d'agoa, por hum declínio suave; estas são de differentes naturezas, humas 
como na Gasconha, e Jutlandia, que são as costas antigas, á roda das quaes as 
ondas do mar tem amontoado bancos de áreas permanentes, e movediças; outras 
sâo perfeitas dunas , amontoadas pelo mar , ou nateiros conduzidos pelos rios cau- 
dalosos, como acontece na foz do Mississipi, na Hollanda, ec. Muitas vezes o mar 
forma nateiros lodosos, como as terras inundadas das cosias da Guiana Franceza. 
Das costas baixas humas ficam expostas, e sem defensa alguma natural, a todo o furor 
das ondas : outras sâo protegidas contra ellas por hum encadeamento de dunas 
permanentes misturadas de rochedos, como a este, e norte da Jutlandia. 

Das Ilhas. Humas são assás grandes e offerecem , em ponto pequeno, as mesmas 
circumstancias , que os Continentes em ponto maior; ou sâo mais pequenas, e offe- 
recem 

isoladas , em grupos , ou por longas cordilheiras , ou encadeamento. Algumas são 
quasi ao nivel do mar ou planas , outras muito elevadas : ha também outras , que 
nâo sâo roais que bancos dareas acima das agoas ; e outras que sâo montoens de 
concluis , e petrificaçoens : as ilhas Palmerston sâo formadas de cornes , e corpos 
marinhos petrificados. Entre as ilhas elevadas, ou altas encontra-se hum grande 
numero que devem a sua origem , ao menos em parte , á concussão dos vulcoens , 
que tem rompido o antigo cume da Ulia ; e continuando sempre a lançar lava tem 
formado , por huma accumulação vagarosa , enormes e estupendos picos , que ser- 
vem ao longe de guia aos navegantes. He permitudo conjecturai' que as ilhas em 
grupos , e próximas humas as outras sejam as eminências de algum terreno elevado 
(plateau ) ou cordilheiras de montanhas debaixo dagoa. Da mesma forma quando 
se seguem de muito perto nhuma direcção uniforme sâo as eminências , ou as 
costas igualmente de huma cordilheira marinha. Huma tal cordilheira colocada 
diante do promontório de hum continente, e na mesma linha que as mon- 
tanhas daquella terra, parece nâo fazer mais que hum todo com esta. D esta ma- 
neira as ilhas Kuriles ligam , sem a menor duvida , o Yesso ao Kamtchatka : porem a 
connexâo entre os Açores, Canárias e monte Atlas na Africa, posto que muito pro- 
vável, precisa ainda de provas mais terminantes. 

HYDROGR APHI A. 

XLVIII. Das Acoas em geral. A agoa , no seu estado de pureza , he hum fluido 
transparente sem cor, nem cheiro, susceptível de molhar e dissolve huma quan- 
tidade innumeravel de corpos. Ella pode affectar tres differentes estados : como so- 
lido constitue o gelo e a neve que se encontram sob os pólos e sobre as altas mon- 
tanhas; no estado liquido cobre huma assás grande superfície do globo, e então 
jamais he pura ; pode finalmente apresentar-se no estado de vapor , e fazer assim 
parte da atmosphera. 
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Aristóteles, e os antigos philosophos consideravam a agoa como hum elemento , 
mas a chimica moderna numera entre os seus triumphos a descuberta das substan- 
cias que a compõem. Per meio de huma experiência complicada e rigorosa se 
demonstra que a agoa he formada pelo oxygenio, e pelo hydrogenio nas propor- 
çoens de 88, 90 partes do primeiro, c de 11, 10 partes do segundo; ou de 2 volumes 
de gaz oxygenio, ar puro, e a volumes de gaz hydrogenio, ar inflammavel. (Thenard, 
Traité de Chimu, 1 8a4<) 

He hoje huma opinião quasi geralmente recebida que toda a terra , ou pelo me- 
nos a superfície exterior do globo , esteve n'hum estado de dissolução mecânica , 
ou chimica por hum fluido aquoso. Mas o favor de que goza esto hypothese , e 
mesmo a probabilidade que, em certos respeitos, se lhe não pode negar, não he 
sufliciente para constitui-la huma verdade. 

Seguiremos, por ora, huma marcha independente de todo e qualquer systcma 
principiando por aquillo, que está mais ao alcance de nossas observaçoens, mar- 
chando progressivamente do menor para o maior. 

XLIX. Das nascentes d'acoas b pontes. As nascentes são pequenos depósitos d agoa, 
que recebendo-a dos terrenos visinhos, por pequenos canaes lateraes, depois de 
cheios as distribuem por diversas formas. 

As montanhas chamam a si as nuvens , e nevoeiros ; observação esta que , per si 
mesma , se offerece aquelles que tem vivido algum tempo em paires montanhosos. 
Ora , como o frio he mais sensivel á proporção que se está n'huma região mais ele- 
vada , por isso de necessidade deve cahir maior quantidade de neve que forme mais 
gelo nos lugares altos que nas planícies. Eis-aqui pois as duas únicas causas que 
contribuem a fazer com que as montanhas embebam aquella grande quantidade 
d agoa , que d elias corre para todos os lados. 

Por huma observação incontestável destruio-se de todo a opinião dos antigos , e 
de Descartes , que attribuia a origem das fontes á volta e infiltração das agoas do 
mar , por quanto todas as agoas correntes tem suas nascentes muito acima do seu 
nivel : a infiltração pois das suas agoas nào pode ter lugar senão para alguns 
tanques ou lagoas , unicamente separadas do mar por terrenos planos e arenosos. 

Pretendeo-se que as agoas da chuva não se infiltravam nas terras a huma grande 
profundidade, e que as primeiras camadas as absorviam inteiramente; além d'isso 
que sua quantidade era muito diminuta para sustentar tantos, tão grandes, cau- 
dalosos e impetuosos rios. Se observarmos porém a disposição das camadas que 
compõem a superfície do globo acha-las-hemos mais ou menos inclinadas, derru- 
badas, e fendidas pelas continuas revoluçoens que tem soffrido, ou da forma por 
que tem sido formadas. As agoas da chuva se escoam rapidamente, ou somem-se 
pelos interstícios, e fendas d 'aquellas primeiras camadas, parando só quando tem 
chegádo as de greda : aqui he o seu deposito natural , e termina a sua infiltração. 

Verdade he que, em certas regioens, as neves e gelos produzem, sem duvida, 
huma grande, e maior quantidade dagoas correntes, que as chuvas, orvalhos ,e 
vapores aquosos da atmosphera. Para concebermos porem quanto o effeito lento e 
//. 9 
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continuo d estas contribue em geral ú formação das nascentes, basta considerarmos 
a Apúlia e outras penínsulas faltas d agoa corrente, porque suas montanhas não 
offerecem huma massa suffi cientemente grande e elevada para attrahtr, e conservar 
os vapores aquosos da atmosphera. De mais, como a atmosphera tira agoa do mar 
debaixo de huma forma volátil, por isso achamos no interior dos grandes continen- 
tes da Africa e Asia desertos ião extensos e áridos; e o serem os dous continentes 
Americanos tão amplamente regados, procede da massa, e elevação das suas mon- 
tanhas, assim como da sua inclinação : por quanto as agoas que circulam na super- 
fície do globo não tem outro principio de movimento, que o seu próprio peso , e 
o declínio do terreno; d'este declínio be que corre de montanha em montanha, e 
de valle em valle até terminar no mar; e por isso jamais encontramos nascente al- 
guma que não tenha algum pequeno terreno mais elevado. 

As nascentes que rebentam com itnpeto , e que algumas vezes formam repuchos 
natura es dagoa , seguem as mesmas leis do equilíbrio que as outras nascentes ; com 
a única differença , que os canaes que lhes fornecem as agoas devem partir de ter- 
renos muito elevados , e com hum declínio rápido ; as agoas conduzidas por esta 
forma a hum deposito subterrâneo, onde ficam comprimidas, rebentam pela com- 
pressão, da mesma maneira que os repuchos dagoa, com que a arte tem ornado 
nossos jardina. 

As nascentes contém ás vezes partes mineraes em dissolução , e tomam então 
diversos nomes, como nascente salgadas , aciduladas , ferruginosas , cementatorias 
(empregnadas de cobre), betuminosas, sulphureas , e outras. Estas nascentes encon- 
tram-se , pela maior parte , nos terrenos segunda rios. 

Parece certíssimo que além dos vapores sulphureos ou carbónicos , que sahem 
de diversas agoas, ha também diversas nascentes impregnadas de vapores arsenicos, 
e mercuriaes; felizmente são mui raras: e apenas conhecidas se tem sabiamente sepul- 
tado debaixo de montoens de pedras aquelles horrorosos laboratórios , em que a 
própria natureza tem feito o papel de envenenadora. 

As agoas mineraes quentes, por outro modo chamadas caldas , ou agoas thetmaes, 
devem o seu calor i dissolução, e combustão dos pirites. He muito provável que 
ellas não brotem directamente de cima daqnelles terrenos ardentes, mas sémen te os 
atravessem antes de chegar ao seu despejo. Algumas nascentes, apezar de não se- 
rem quentes, ardem apenas se lhes chega huma vella accesa, pela quantidade que 
contém de hum certo ar inflammavd. Encontra-se huma na Inglaterra em Broselay, 
perto de Wenlock. 

Os repuchos dagoa a ferver parecem pertencer ás partes de vulcão ; nas ilhas do 
Japão , e da Islândia encontram-se alguns mui celebres. Delamétherie julga que os 
phenomenos magestosos da nascente chamada Geyser , na Islândia, são produzidos 
pelos vapores subterrâneos, os quaes repentinamente desenvolvidos vem levantar 
huma massa d agoa depositada no antigo local de hum volção. 

As fontes intermittentes , particularmente quando as suas enchentes, e vasantes 
seguem períodos regulares , causam a admiração do vulgo , que as i Ilustra com o 
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titulo de fontes milagrosas , fontes de penúria , ec. (*). Explica-se a natureza destas 
nascentes suppondo nos terrenos em que appa recém depósitos e canaes de conduc- 
ção , em forma de sipbâo, ou de tubos recurvos. Pelo que respeita aos depósitos que 
alimentam estas fontes, as seccas, chuvas , e derretimento das neves podem exercer 
nelles huma grande influencia , e fazer assim as enchentes periódicas roais, ou me» 



L. Das agoas sobtbraaitxas. Passadas algumas centenas de braças nada sabemos 
absolutamente da conformação interior do globo; não tratamos portanto senão das 
agoas , c depósitos que podem existir á superfície da terra que conhecemos , ou a 



Devemos naturalmente acreditar, que diversos mananciaes dagoa, não tendo 
hum escoamento próprio, se hão-de aspalhar em cavidades subterrâneas, imbeber- 
se na terra, ou encaminhar-se para o mar por baixo da mesma. Delametherie he 
de opinião, que poderia assim explica r-se a origem das nascentes, ou porçoens da- 
goa doce que se descobrem mesmo no meio das ondas salgadas do Oceano. As 
agoas expellidas pelos vulcoens; as repentinas, e terríveis inunda çoens das minas ; 
os rios que se perdem sem tornar a apparecer ; as montanhas que instantânea mente 
se abismam no seio de novos lagos, são outras tantas provas em como existem cavi- 
dades subterrâneas muito consideráveis cheias de agoa. 

A necessidade de abrir poços nos procurou o conhecimento de hum facto ainda 
mais interessante para a geographia physica. Parece haver lagos , ou mais propria- 
mente jactos dagoa, que se prolongam debaixo da terra a distancias consideráveis. 
No Artois, perto a" Aire abrindo-se poços, chega-se a huma camada de terra bar- 
renta, penetrada a qual, a agoa brota em grande abundância, e forma nascentes d onde 
corre continuamente. Ramazzini nos informa que no ducado de M ode na por toda 
a parte se acha a 63 pés de profundidade huma camada de greda, de 5 pés de es- 
pessura, e logo por baixo agoa, que rebenta com forca. Shaw, nas suas viagens á 
Barbaria, diz que no interior do para de Argel, na região de IV ad~Reag , os ha- 
bitantes, cavando até aoo braças de profundidade , nao deixam jamais de encontrar 
huma camada de ardozia , e por baixo d elia huma tal abundância dagoa, que lhe 
fez dar o nome de mar debaixo da terra. 

LI. Dos montes be gelo ferpbtoo ou Gtaeiers. Os gdos perpétuos , que cobrem 
os cumes das mais altas montanhas , tem huma connexão intima com as nascentes. 
At neves, amontoadas por muitos séculos, abatem-se, comprímem-se, e contou- 
dam-se, Unto pela evaporação, como pela alternativa dos gelos. Deste modo se 
formam nas montanhas e seus cerros immensas porçoens esphericas de neve gelada. 
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Os valles pronfundos enchem-se ao mesmo tempo das neves que ahi cahera e de 
agoas glaciaes que descem dos cumes mais elevados , e cubertos de neve. Finalmente 
aquelles massiços de gelo puro , c os seus respectivos ramos que se prolongam até 
os valles inferiores , se formam tão súmente das distillaçoens e derretimentos das 
neves. Estes gelos parecem augmentar-se em alguns lugares no decurso de annos , 
c na Suissa tem mesmo chegado a sepultar valles e aldeãs inteiras , e interromper 
a passagem entre o Valais e o cantão de Berne; mas alguns annos quentes bastam 
para descmpedi-la. 

Estas massas de gelo conservam aos continentes, pela sua progressão vagarosa e 
quasi regular , as agoas que sem es la congelação se teriam precipitado com vio- 
lência do alto das montanhas, inundando assim os campos que deveriam fertilisar. 
Muito devemos ao frio por have-las convertido em neves e gelos que, ficando suspen- 
sos nos (lanços das montanhas , vão escoando-se em abundância , mas sem maior 
perigo por baixo d estas massas enormes, ou infiltrando-se na terra para alimentar os 
depósitos das fontes. 

Os gelos principiam a ser permanentes no Peru na altura de a434 toesas acima 
do nivel do mar ; no pico de Teneriffe na de atoo ; na Suissa, em i5oo. Assim á 
proporção que nos affastamos do equador esta linha se avisinha pouco a pouco do 
nivel dos mares , até que ao pé dos pólos se identifica com a superfície do mesmo. 

LU. Dos Rios caudalosos , ec. As agoas nativas das fontes , e as emanaçoens das 
grandes massas de gelo, derretendo-se , produzem pequenas correntes mais ou me- 
nos violentas; chamamos a isto ribeiros. As agoas de chuvas copiosas cahindo com 
mais violência , e sulcando os flancos das montanhas por torrentes impetuosas , reu- 
nindo suas correntes formam os rios que , seguindo a inclinação do terreno se 
juntam o mais das vezes nhum grande canal , que toma o nome de rio caudaloso , e 
desagoa no antigo oceano o tributo da terra. 

O todo das descidas donde correra os ribeiros e rios que se lançam n hum certo 
rio maior se chama a bacia deste rio, ou a sua região kjdrograpkica. Acontece mui- 
tas vezes que as bacias de dous rios se tocam de muito perto. Ha hum lago na Ame- 
rica que dá agoas a hum rio que se lança no Orenoco, e a outro que desagoa na 
bacia do Orellana. A nascente commum do Naab que se junta ao Danúbio , e do 
Mena que se lança no Rheno , fica n'hum lago da montanha chamada Tiehtelbcrg. 

Parece que os rios contribui ram consideravelmente para a primeira exeavação dos 
valles por onde hoje correm. Acoutece muitas vezes que os rios descendo das mon- 
tanhas primitivas para terrenos secundários , fazem saltos , a que chamamos catarão 
tas : taes são as do Nilo que, segundo Desmarets, marcam evidentemente os limites 
da terra antiga. Os lagos também formam cataractas ; o salto , ou cataracta de Nia- 
gará offerecc hum exemplo magnifico e celebre. 

Os rios ainda offerecem , quando se lançam no mar , phenomenos mais variáveis 
e interessantes. Hum grande numero formam barras , como o Tejo , o Nilo, o Sene- 
gal , ec. Outros, como o Danúbio, entram no mar com tal impeto , que as suas 
agoas podem distinguir-se das do mar a grande distancia ; e somente quando os 
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rios , como o Garonna,La Plata, ec, tem huma embocadura muito larga he que se po- 
dem reunir insensivelmente ao mar. O maisincomprehensivel e espantoso phenomeno 
n este género lie o que nos offerece o gigante dos rios , o Orellana , chamado tam- 
bém rio das Amazonas , o qual duas vezes no dia entrega suas ondas, ou para melhor 
nos explicarmos , seus mares prisioneiros no seio do Oceano : huma montanha li- 
quida se levanta á prodigiosa altura de 3o toesas; muitas vexes sc encontra com a 
maré enchente do mar : o terrível choque destas duas enormes massas d agoas faz 
t remar as ilhas circumvisinhas , e os pescadores e navegantes se afFastam espavoridos. 
No primeiro ou segundo dia depois de lua nova ou cheia , tempo em que as ma- 
rés sâo mais vivas, o Orellana parece igualmente redobrar de violência, e energia; 
as suas agoas c as do Oceano entram em combate; as praias sâo devastadas pela im- 
petuosidade das ondas , e os rochedos arrastados pela força da corrente como o 
mais leve madeiro sâo transportados a distancias incríveis. Longos rugidos se ou- 
vem de ilha em ilha: e á vista de hum semelhante espectáculo, dir-se-hia que o 
génio do rio e o deos do Oceano se disputavam o império das ondas. Este pheno- 
meno he designado pelos In dos pelo nome de Prororoca. 

Terminaremos este artigo por huma observação geral sobre a direcção das agoas 
correntes á superfície do globo; e vem a ser que todas ou quasi todas as da Europa , 
Africa, e America, e a maior parte das da Asia se encaminham para o oceano Atlân- 
tico, ou seus golfos : e huma porção infinitamente menor se dirige directamente para 
a grande bacia do oceano Pacifico , e mar das índias : isto procede unicamente da 
disposição da cordilheira principal do globo de que já falíamos. 

LIII. Dos Lagos. Chamamos lagos os depósitos d agoa cercados por todas as par- 
tes de terras , e não tendo alguma communícação directa com o Oceano , ou qual- 
quer outro mar. Ha quatro espécies distinctas de lagos. 

Debaixo da primeira espécie, ou classe se comprehendem os que tem hum escoa- 
mento, mas que nâo recebem agoas algumas correntes. Estes lagos se alimentam 
por pequenas cmanacoens quasi imperceptíveis que descem dos terrenos visinhos , 
ou por canaes subterrâneos e invisíveis. 

Os lagos que pertencem á segunda classe são numerosos , sendo os que recebem 
agoas correntes , e as desaguam : geralmente tem hum só desagoadouro , e quasi sem- 
pre tomam o nome do maior rio que nelles se lança: mas estes lagos tem muitas 
vezes nascentes próprias dentro em si. Na America lia 4 ou 5 d'esta espécie que pela 
sua grande extensão mais se assemelham a mares. 

Pertencem á terceira classe os lagos que recebem rios, ás vezes muito caudalosos, 
sem que tenham escoamento algum visível, os quaes offerecem phenomenos não 
menos ditficeis a explicar ; o mais celebre he o mar Caspio , e ha muitos outros 
na Asia : estes lagos parecem pertencer aos grandes continentes ; ficam situados em 
planícies elevadas, mas que não tem descida alguma sensível para o mar; o que 
impede que estas massas dagoa se possam abrir hum caminho para o mesmo. 
O ar he insalubre ao pé d'estes lagos , e as agoas são salgadas. Ha três opinioens so- 
bre a causa desta ultima propriedade ; huns dizem que o solo fora primitivamente 
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impregnado de sal ; outros consideram estes lagos como restos do antigo Oceano, que 
noutro tempo deveria ter cuberto o globo ; e finalmente outros pretendem que to- 
dos os lagos que recebem muita agoa doce , e se acham n'hum estado de estagnarão , 
tomam hum gosto salobro , ou salino , pela corrupção das suas agoas , e dissolução 
das matérias animaes e vegeta es que ahi são trazidas pelos rios. Preferimos esta opi- 
nião , como mais plausível. 

A quarta classe comprehende os lagos que não recebem agoas correntes nem as 
desagoatn. No rigor da definição achar-* e-hão poucos lagos a que ella convenha ; mas 
com abstracção de alguns pequenos ribeiros , pertence a esta classe o de Wan na 
Asia , e diversos outros assas consideráveis. Talvez sejam devidos a alguma commo- 
ção volcanica, e só pela sua extensão se distinguem das lagoas , e pântanos. 

LIV. Das ilhas fluctoantbs. N outro tempo os geographos consideravam como 
maravilhas da natureza as ilhas fluctuantes , quando na realidade não erio mais que 
terrenos de huma natureza bituminosa , mas muito leve , e algumas vezes somente 
mtrelaçadas de canas e raizes d'arvores , que depois de terem sido minadas pelas 
agoas se despegaram da margem , e por causa da sua grande extensão , junta a huma 
ténue grossura , ficaram suspensas e fluctuantes sobre a superfície das agoas. O en- 
cantador Loek Lotnond, na Escócia , deve conter algumas destas ilhas fluctuantes , 
que em geral não são raras n'aquelle paiz , nem na Irlanda {*). O lago sulphureo de 
Tivoli ofterece hum phenomeno semelhante; e Séneca noa diz que igualmente o vira 
em muitos outros lagos da Itália. 

crescimentos periódicos do Nilo como hum phenomeno único, e hum dos maiores 
mysterios da natureza , até que os Europeos modernos , entranhando-se pela zona 
tórrida, quasi desconhecida aos antigos, descubriram que esta maravilhosa qualidade 
pertencia igualmente a muitos outros rios. 

He hoje bem sabido que em todas as regioens situadas entre os trópicos 
chove continuamente durante hum certo tempo do anno ; a época varia segundo as 
circumstancias ; basta-nos porém saber que a zona tórrida , privada em grande parte 
do beneficio das neves e dos gelos , he indemnizada pelas chuvas abundantes que 
despejam ao mesmo tempo torrentes d 'agoa sobre estes climas ardentes durante a 
estação secca; be então quando todos os lagos e rios enchem e trasbordam. 

Se o rio que está sujeito á influencia d estas chuvas trópicas corre ao longo diu- 
rna planície , e nhuma direcção paraueia ao equador, as suas agoas trasbordadas de- 
vem espraiar-se com certa igualdade sobre toda a extensão das suas margens : isto 
he o que acontece em grande parte ao Orenoco, Senegal, Niger, ec. Mas se pelo 
contrario o rio corre de hum terreno muito elevado para as planícies e valles pro- 
fundos, ou se a direcção he perpendicular ao equador, isto he N. a S. , neste caso 



(*) Quando eitudaramot no collegio da 8.( )mer , era KnncJ , no departamento do P&S </• C^lnit . fotuo* 
moita* rnet a hunu* irmcltuntri Ilhas , qnt *e acbaru na» Ti»inhaaças, distante* -Jda lego*, peno d'bomí ao- 
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he evidente que a chegada das chuvas trópicas deve ter lugar em proporooens muito 
desiguaes nos differentes pontos d'este rio, e por consequência a enchente das agoas 
se ha de encaminhar quasi toda para as partes mais baixas, e terrenos nas siias 
gens ; e eis-aqui precisamente o que acontece nas enchentes do Nilo ; e quasi o 
monas nos rios Siam , e Cambodja , que correm de N. a S. O Indo , o Ganges , e 
quasi todos os rios dentro dos trópicos offerecem o mesmo phenomeno, com as va- 
riacoens que dependem das localidades. Rio algum fora da zona tórrida tem enchen- 
tes , ou crescimentos regularmente periódicos , pois que estes , ou as inondaçoens 
que acontecem nas zonas temperadas , dependem unicamente do derretimento das 
neves e gelos na primavera e verão , da abuudancia das chuvas no outono, e por isso 
sâo tão variáveis , como as causas de que provém. 

DO MAR EM GERAL. Forma , extensão, e profundidade da bacia actual. 
LVI. Paliando com propriedade o globo nâo contém mais que hum só mar, hum 
único fluido continuado , espalhado ao redor da terra , e que verdadeiramente se 
estende de hum pólo ao outro , cubrindo hum espaço , como já por vezes observa- 
mos , de 19,400,000 legoas quadradas. Todos os golfos e mediterrâneos nâo são mais 
que partes despegadas , mas nâo separadas do Oceano , e só por commodidade se 
distinguem debaixo de differentes denominaçoens : d'aqui procede que esta divisão 
arbitraria e incompleta está ao mesmo tempo sujeita a incertezas , e varia entre os 
differentes povos da terra j mas por meio de hum globo artificial, pode verificar-se 
a certeza e simplicidade da divisão systematica que abaixo apresentamos. 
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O geographo physico seguindo sobre o globo esta divisão , descubrirá diversos 
resultados dignos da sua attençâo. 

O Oceano, pelas suas exhalaçoens que refrescam e humedecem o ar, conserva 
toda a natureza vegetal , e fornece os alimentos necessários aquellcs admiráveis ca- 
ri a es d agoa que , correndo sempre , jamais se esgotam. Sem a benéfica influencia 
d estes vapores que a cada instante se escapam da superfície do Oceano , toda a terra 
ficaria sem forças , languida , deserta e inanimada; a exsiccação do Oceano, vaga- 
rosa ou rápida , bastaria provavelmente para reduzir ao nada toda a natureza orga- 
nisada. Por outra parte a natureza inorgânica deve sem duvida á agoa a sua formação 
primaria. Este elemento serve igualmente a absorver e dissolver muitos gazes infectos, 
e restos tanto do reino animal , como vegetal. Finalmente o Oceano , abrindo hum 
vasto campo ao commercio , faz visinhas c communicaveis immensas naçoens , que 
parecia terem separadas para sempre tantas montanhas inaccessiveis, e rios impetuosos. 

Ha mares mais ou menos profundos , mas todos tem fundo. As montanhas dos 
continentes parecem corresponder ao que se chama abismos do mar. Agora as mais 
altas montanhas nunca sobem de i5,ooo pés : verdade he que tem sido deterioradas 
pela acção dos elementos : assim podemos acereditar que o mar não tem jamais 
acima de ao,ooo pés de profundidade ; porém não se precisa mesmo hum terço para 
que seja impossível achar fundo com os instrumentos que possuímos. A maior pro- 
fundidade que se tem podido medir foi a que achou , no Oceano septentrional 
Lord Mulgrave , que deo 780 toesas , ou 4680 pés. O Oceano tomado no seu todo , 
tem huma superfície espheríca , ou mais propriamente espheroidica , que se pode 
considerar como a verdadeira superfície do nosso planeta. 

LVII. Da NATUftEZA das acoas no mar. A agoa do mar, differente da agoa ordi- 
nária pelo seu sabor , peso e outras propriedades contém , segundo as analyses de 
lmm grande numero de chimicos , differentes saes cujos princípios são a soda , a cal , 
a magnesia , c os ácidos sulphurico e hydrochlorico. Estas cinco substancias combi- 
nando-sc diversamente podem produzir seis saes ; mas não se segue , nem he pro- 
vável que todos existam ao mesmo tempo em dissolução. Contém mais , c em sus- 
pensão, huma grande massa de matérias animaes c vegetaes , que dá hum amargo 
ás agoas do mar , especialmente ás da superfície , e perto das praias aonde aquellas 
matérias se aceumulham principalmente. 

As agoas do mar não são igualmente salgadas em todas as paragens : nos pólos a 
quantidade dos saes he geralmente menor do que no equador e zona temperada. 
Todavia ha notáveis excepçoens para certos paizes , e em geral para todos os golfos 
aonde desagoam muitos rios. As observaçoens de Bergman sobre este objecto offe- 
recem o seguinte : 
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Também acontece em diversos lugares ser a agoa mais salgada na superfície do 
que no fundo. No estreito de Constantinopla a proporção he de 72 a 62 ; no Mediter- 
râneo como 3a a 29. A agoa deve ser mais compacta , e pesada em certa profundi- 
dade , visto que ella deve comprimir-se a ponto , que nhuma altura de 1 800 , deve 
ficar comprimida , pelo seu próprio peso, em ,-777. A agoa do mar experimenta 
também grandes mudanças pela agitação das ondas , pela variedade das estaçoens , 
e acção das correntes. 

Segundo Muschen-broeck , o peso ordinário das agoas do mar com as da chuva he 
como i,o3o a 1000 ; e com a agoa pura disttllada 4i a 4a a 4, 189. Tem-se empregado 
diversos metbodos para tornar potável a agoa do mar : o único que tem tido effeito 
hc o da distillaçao , mas que exige muito cuidado e muito combustível para obter-se 
em quantidade maior. 

LVIII. Co» b PHBifONBMOS lumihosos no mar. A cor do mar varia muito na appa- 
rencia ; todavia ella em geral he azul , esverdinhada escura , que avisinhando-se das 
costas se faz mais clara. As outras gradaçoens na côr das agoas do mar dependem de 
causas loca es , e algumas vexes de illusoens. O Mediterrâneo na parte superior , di- 
zem , que toma ás vexes huraa côr semi-roxa. No golfo de Guiné o mar he branco , 
e ao redor das ilhas Maldivas , negro. O mar Vermelho perto da Califórnia recebe o 
nome da sua mesma côr. Igual phenomeno observou Magalhaens na foz do rio da 
Piau. 

As semi-côres verdes , e ama relias do mar provém dos vegetaes marinhos. Con- 
hecem-sc lugares no mar em que estes vegetaes se alteam até á superfície, e mesmo 
a cobrem inteiramente, como entre as ilhas Canárias, e de Cabo Verde nas para- 
gens , que nós chamamos mar de Sargaço. Esta vegetação apresenta , em grande , 
os mesmos phenomenos , que a producção das flores dos lagos. N estes são mus- 
gos d agoa muito finos, cubertos de raixes barbudas, os quaes durante o dia se 
elevam até a superfície d agoa, em que muitas vezes se mergulham, durante a noite : 
o mar produz plantas ainda maiores; e a gigantesca que cresce particularmente 
nos mares austraes , justifica o seu nome pela sua extraordinária altura. 

A luz do mar he hum espectáculo magnifico , e digno de attenção. Muitas vexes 
o navio , ao sulcar as ondas , parece descrever hum rego de fogo ; cada remada faz 
sahir raios de lux , que humas vexes he viva e scintillante , e outras branda e por 
assim dizer semelhante às pérolas. Ha occasioens em que milhares de estrellas pa- 
recem nadar sobre as ondas , multiplicando-se e reunindo de maneira , que em 
breve formam hum vasto campo de claridade : noutras a scena se torna tumultuosa ; 
ondas luminosas se elevam, rolam, e se dissipam em brilhante espuma. Avistam-se 
grandiosos corpos brilhantes, semelhantes, quanto a forma, a peixes; seguindo-se, 
perderem-se , e tornando de novo a apparecer. Estes focos de luz ambulantes for- 
mam grupos de mil modos. Os naturalistas tem-se oceupado muito da explicação 
d' este phenomeno; mas os resultados das suas indagaçoens são mui variáveis : e ate 
hoje ainda não se pode decidir, se esta lux oti claridade de certos corpos he eléc- 
trica , ou phosphorica. 

11. 10 
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LIX. Da temperie do mar, e dos gelos polires. A temperiedo mar não muda lâo 
repentina e facilmente como a da atmosphera. He indeciso ainda se a agoa do mar he 
ou não hum bom conductor do calor. Os raios risíveis do sol nào podem aquentar 
o fundo do mar, visto não penetrarem mais que até 45, ou segundo Bouguer, 
ti3toesas. O mar, além d' este limite, já não recebe luz; mas talvez, que o calor 
vá hum pouco mais adiante. A temperie do fundo do mar segue pois a do interior 
do globo nas differentes latitudes. 

Já se encontram grandes pedaços de gelo fluctuando sobre o mar na latitude de 
4o* ; mas devem ter sido despegados de algum lugar mais septentriona) , e trazidos 
pelas correntes que se dirigem do pólo ao Equador. Em 5o* já os rios , os lagos e 
mesmo as praias-mar se cobrem de gelo. A 6o° de lat. boreal , gela muitas vezes a 
superfície dos golfos, e mares interiores. Em 70* as montanhas de gelo fluctuantes 
principiam a ser mais frequentes e enormes; a 80*, o mais das vezes os gelos são 
permanentes ; e isto, ou porque o mar tenha gelado até o fundo, ou porque as 
massas de gelo se hajam somente aglomerado e suspendido pela sua accumulação. 
Todos estes phenomenos se encontram no hemispherio boreal e austral, porém n'hu- 
ma progressão mais rápida n este , de maneira que as montanhas de gelo fixas cn- 
contram-se já a 70 o , e as grandes ilhas de gelo fluctuaute apparecem era numero , 
algumas vezes mesmo aquém de 6o° de latitude. 

LX. Movimentos do Oceano. Como as agoas do mar gozam de huma extrema 
mobilidade por isso cedem á mais ligeira impressão ; e ainda que a sua densidade , 
e peso concorram a rete-las n'hum equilíbrio estável , com tudo são animadas até 
certa profundidade de movimentos muito rápidos e variados. Distinguiremos as 
differentes espécies. 

Podemos classificar o movimento do mar segundo a forma com que as moléculas 
se movem , e segundo a natureza dos agentes que o motivam. A di ff crença da di- 
recção distingue os movimentos^ horizontaes dos vertícaes. Nos primeiros a agoa 
corre na superficie do globo; nos outros, affasta-se, ou avisinha-se do centro da 
terra. Os movimentos podem ser directos, ou circulares, ec. Depende da extensão, 
e continuação do movimento a differença entre as oscillaçoens em que huma massa 
total dagoa se move ao mesmo tempo , e as ondulaçoens em que o movimento se 
diffunde d'huma á outra parte d'esta massa. 

Segundo a natureza das causas motoras podemos distinguir 110 mar três quali- 
dades de movimentos. As marés sendo verdadeiramente movimentos sideraes. de- 
pendem da potencia dos astros : tanto as correntes geraes , como a maior parte das 
particulares, tem as suas causas no próprio elemento agitado: vem a ser pois 
movimentos próprios do mar. A terceira espécie comprehende os movimentos atmos- 
phericos , produzidos pela acção dos ventos ; e relativamente ás oscillaçoens vio- 
lentas que accompanham os terremotos , e fazem assim o Oceano o cúmplice dos 
vulcoens , podemos chamar-lhe tremores de mar. 

Podem distinguir-se no mar tres regioens , ou camadas , huma por cima «la 011- 
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tra , sem coiutudo terem limite constante. A primeira , agitada pelos ventos , lie a 
região das ondulaçoens ; segue-se immediatamente a esta a regiaô das correntes ; estas 
segundo alguns autores, deviam continuar até o fundo do mar; porém D. Ber- 
nouilli pretende que haja , ao menos parcialmente, huma regiaô immovel, onde 
o movimento seja nullo por causa da densidade das partículas , e da sua compres- 
são , atrito e adherencia ao globo. 

LXI. Do flcxo e REPLtxo. As marés não são mais que oscillaçoens regulares e 
periódicas , que o mar do globo terrestre sottre pela attracçâo dos outros corpos ce- 
lestes, principalmente pela do sol e da lua. 

Consideremos primeiro a simples acção da lua sobre o mar, suppondo este astro 
no plano do Equador. Fica evidente que se a lua exercesse sobre todas as moléculas 
do mar huma attracçâo uniforme e parallela ao centro da gravidade da terra , todo 
o systema do espheroide terrestre, e das agoas que o cobrem de novo achar-se- 
hia animado dhum movimento comraum , e o seu equilíbrio relativo não soffreria 
impressão alguma. A differença entre as atracçoens , que exerce a lua, e a desigual- 
dade de suas direcçoens são quem perturba este equilíbrio. 

A lua attrahe a si directamente algumas partes do globo terrestre , e outras obli- 
quamente; aquellas ficam em conjunção com a lua, e se dos centros dos dous pla- 
netas se tirasse huma linha, passaria pelo seu zenith; estas ficam em quadratura com 
a lua, isto he, huma linha passada pelo centro terrestre a seu zenith descreveria 
hum angulo de 90 o com a linha , que junta os centros destes dous planetas (*'). 
A forca attraeliva , que obra obliquamente, se decompõem por causa da sua inci- 
dência obliqua. D esta sorte , as partes em conjunção sendo attrahidas mais forte- 
mente que as outras em quadratura , diminue-se o peso de suas molécula». Para que 
liaja pois hum equilíbrio em todas as partes do mar, he preciso que as agoas se 
elevem debaixo da lua, a fim de que o excesso do peso das moléculas cm quadra- 
tura , sobre as outras em conjunção , fique compensado pela maior altura d estas. 

As agoas não somente se elevam do lado em que fica o astro attracúvo , mas tam- 
bém do lado opposto. Poisque se o astro attrahe as agoas superiores mais do que 
o centro da terra , também attrahe este mais do que elle attrahe as agoas infe- 
riores no hemispherio opposto : comtudo o astro attractivo não chamará a si estas 
agoas unto, como fará o centro da terra, e devem por conseguinte ficar em tanta 
distancia atraz do centro, quanto as agoas superiores ficarão adiante do lado da lua. 



(*) O movimento racceuivo do fluxo e refluxo attribuio-w por longo tempo í comprnaaô Ho que tr cha- 
mava torvetlouro da In* sobre o pretendido »or«edcmro da terra : porém aprnaa Newtou deacubrio, que *> 
parte* da matéria tem huma tendência conalantc a attrabir-tc mutuamente ; que tanto maior porcaó de ma- 
téria a$ corpo* encerram , maior forca tem esta acraò; que finalmente lodo* o* corpo* eele»tea te atira bt-m 

lunar, ijorra attrahe a ai as aguai do ruar, to levanta. 

(**) At obras inaa interessante» sobre esta matéria são : as Memorias de BeraouHi , Euler , e Marlaurín ; 
cata com o titulo de Theoria do fluxo e refluxo , 1740 : Tratado de IjiUnde tohrt o fluxo t rrfluxo , 1781 • 
Laplace , Sfitema do mundo ,tm diverso» lugares, c o mesmo na» Memorias da Academia dancieneim, 1790. 
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Podemos dizer que o centro , adiantando-se hum pouco para a lua , tende 
a affastarec daquellas partes da agoa que se acharão em maior distancia , e que 
ficarão ainda sustentadas naquella altura pelo peso das columnas postas em qua- 
dratura , e que com ellas se communicam. 

' A acção da lua sobre a terra lia de pois formar dous promontórios, ou eminências 
dagoa ; hum do lado da lua , o outro no opposto : isto ha de fazer qúe o mar 
tome quasi a figura de hum espheroide prolongado , cujo grande eixo ha de passar 
pelo centro da lua , e da terra. A maré he cheia debaixo da ha , e no ponto opposto 
em distancia de t8o°: segue-se pois, que nos dous pontos intermédios, ou, em 
distancia da lua de 90 o , a maré deve ser baixa, ou baixa-mar. 

A terra, pelo seu movimento de rotação, apresenta successivamente á lua no 
espaço de 24 horas todos os seus meridianos , os quaes ficam consequentemente , 
por sua vez, e n hura. intervallo de 6 horas , humas vezes debaixo da lua, outras 
nhuma distancia de 90 o deste astro. Daqui resulta que durante o tempo, que 
decorre desde que a lua deixa hum meridiano, e torna a voltar ao mesmo (isto he, 
no espaço de hum dia lunar, que excede o solar em cousa de 5o' 3o") as agoas do 
mar sobem, c descem duas vezes em todos os lugares da terra , ainda que de hum 
modo quasi insensível nos lugares affastados do caminho lunar. 

A Terra, girando sobre seu eixo, arrasta comsigo, a este da lua, os promontó- 
rios ou moléculas dagoa as mais altas, as quaes continuarão ainda a subir, pela 
disposição do mesmo astro ; e ainda que esta disposição , já menos directa , dimi- 
nua de força a cada instante, subsiste e continua a combater a inércia e col- 
lisão que demoram a elevação. Eis-aqui o motivo porque esta elevação não chega 
ao seu maximum no mesmo momento em que a lua passa pelo meridiano , mas sim 
quasi três horas depois d es ta passagem. 

Huma segunda causa concorre a produzir o mesmo effeito. As agoas, postas em 
quadratura ao oeste da lua , e conduzidas do lado da conjunção com este astro 
pelo movimento de rotação da terra , hão de ser continuamente acceleradas , n este 
quarto de seu dia , e se hão de mover depois da syzygia ( conjunção ) , com esta 
somma de acceleraçoens ; e vindo então a encontrar moléculas continuamente mais 
demoradas que a terra, forraar-se-hâo duas correntes contrarias, que hão de pòr 
a maior elevação em cousa de 45° depois da syzygia. Por rasoens semelhantes , a 
maior depressão das agoas não ha de chegar na quadratura, mas a 45° deste ponto , 
e 3 horas depois. 

Se suppusermos agora o sol no plano do Equador , fica evidente que o seu mo- 
vimento , acontecendo da mesma forma que o da lua , deve excitar no Oceano 
huma agitação semelhante ás marés lunares. Assim as agoas hão de subir e descer 
duas vezes , durante o dia solar ; mas por causa da immensa distancia do sol , estas 
marés hão de ser muito mais pequenas, que as produzidas pela acção da lua. Segunde» 
Lalande a força da lua he a~ vezes a do sol ; porém Laplace pretende seja o triplo. 

Muitas vezes ha de acontecer que a acção do sol, por causa da desigualdade que 
existe entre os dias solares e lunares, mude as marés lunares; e outras vezes con- 
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funda seus effeitos com os da lua. Nas syxygias, ou conjunçoens, a acção da lua con- 
corre com a do sol para fazer subir as agoas : eis-aqui porque as grandes marés 
acontecem nas luas novas e cheias. 

Todavia a maré mais alta não acontece, nem deve acontecer no dia da lua nova, 
ou cheia, mas sim dous ou tres dias depois. Isto procede dc que o movimento huma 
vez adquirido não se destroe de repente, e continua a augmentar a elevação das 
agoas, ainda que a acção instantânea do sol tenha realmente diminuido. 

O que acabamos de dizer se entende da posição do sol e da lua no Equador ; con- 
sideremos agora estes astros nas declinaçoens variadas , e veremos variar a elevação , 
na rasâo inversa do cubo das distancias das agoas. Sem entrarmos nestas particulari- 
dades que exigem demonstraçoens roatheraaticas , observaremos somente que da 
approximação d estes astros dependem as grandes marés equinocciaes que as mais 
das vezes chegam, huma antes do equinoccio da primavera, e a outra depois do do 
outono; isto he, huma e outra nos tempos em que o sol, achando-se então nos 
signos meridionaes, Cea mais perto da torra. Todavia isto não acontece todos os 
annos ; pois que algumas vezes ha variaçoens produzidas pela situação da orbita da 
lua , e pela distancia das syxygias aos equinoccios. 

As grandes desigualdades do fundo do mar , a situação das costas, a sua descida 
debaixo d agoa humas vezes rápida , outras suave , a differente largura dos canaes 
e estreitos , e finalmente os ventos e as correntes , todas estas circumstancias lo- 
caes , e algumas accidentaes alteram a regularidade das mares : por isso se encon- 
tram nas Ilhas do mar do Sul marés regulares e pouco consideráveis , de hum 
ou dous pés de elevação ; quando nas costas occidentaes da Europa , e orientaes da 
Asia as marés são extremamente fortes , e sujeitas a mui Us variaçoens. Refere-se , 
com certeza , que na Ilha Formosa perto da China houvera , em i63a , huma maré 
que passou por cima da cordilheira de montanhas que atravessa a ilha; todavia cus- 
ta-nos a acredita-lo. Nas costas de França , banhadas pela Mancha o fluxo restricto 
n'huma bacia e reverberado ao mesmo tempo pelas costas dlnglatcrra sobe a huma 
altura considerável ; em S. Maló eleva-se até 5o pés. 

No golfo de Hamburgo acontece algumas vezes ser a maré o resultado de 3 forças 
combinadas ; a saber , o fluxo vindo do estreito de Calais , hum segundo das ilhas 
Orçadas repercutido para o lado do mar do norte , pela corrente polar , ou ventos 
muito fortes do nordoéste , e finalmente a repulsão das agoas do Elba e outros rios. 
O fluxo em Hamburgo ordinariamente he de 6 pés e 8 polegadas, e o das syxygias de 
7 pés e 3 polegadas: porém se o vento sopra com violência do nordoéste, o fluxo 
sóbe até 18, c algumas vezes mesmo além de ao pés. Hamburgo fica aaa legoas da 
foz do Elba , e o fluxo faz estas aa legoas em 5 horas e a3 minutos ; chegando á foz 
do rio emprega \ a \ de hora a neutralisar a corrente do rio , e força-lo a retroceder. 
A mesma corrente contrfbue a não durar o fluxo em Hamburgo mais que 4 horas e 
18 minutos, e o refluxo 8 horas e6 minutos. Este exemplo pode servir para explicar 
todos os phenomenos da maré comprimida n'hum canal estreito , e repellida por 
huma corrente contraria á sua. 

Na zona tórrida as mares se propagam d oriente a occidente com o movimento dos 
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astros. Na zona temperada boreal vem do sul, e na austral do norte , isto he , nhuraa 
e outra da zona tórrida , que hc a parte do globo ondé o poder dos astros inQue mais 
directamente sobre os mares. Algumas excepçoens ha , porém meramente locaes : as 
marés fazem sentir-se pouco na zona glacial do norte : a sua distancia, as terras que a 
cercam , os gelos de que seus mares estão amontoados , tudo concorre a destruir 
aqui o effeito da attracção sideral. Da zona glacial do sul nada sabemos. 

Talvez objectem á theoria da attracção lunar a falta total de marés em alguns gol- 
fos c mediterrâneos ; porém estes mesmos phenomenos , pelo contrario , sâo novas 
provas em favor da liypothese contra a qual a offerecem. Nas porçoens menores 
dagoa a lua gira ao mesmo tempo sobre todas as partes, diminuindo o peso de toda a 
porção ou massa : nestes casos a agoa visinha , ou circumdante que poderia vir 
amontoar-se com a massa attrahida em promontório liquido , he muito pouca ou 
nenhuma ; por quanto esta intumescência deve menos o seu nascimento a hum mo- 
vimento vertical das agoas attrahidas, que á influencia lateral das agoas visinhas, em 
virtude do maior peso destas. Este he o motivo porque o Mediterrâneo só tem ma- 
rés muito pequenas que parecem formar-se particularmente na extensa superfície que 
fica a éste da ilha de Malta , c que se propagam ao norte no golfo de Veneza. 

O Oceano communica o effeito das suas marés aos golfos e mediterrâneos que tem 
seus canaes decommunicacâo com o mesmo, virados para os pontos cardeaes d'onde 
vem a maré. Isto n?io acontece ao Báltico , c Mediterrâneo ; mas sim ás bahias de 
Baffin , e Hudson , onde a maré he muito sensivel. O golfo da Arábia nos apre» 
senta ainda hum exemplo mais maravilhoso. Assim tudo que acabamos de expor 
confirma e em nada se oppòem á hypothese que explica o fluxo e refluxo pela acção 
da lua , e sobre as suas irregularidades meramente accidentaes , ou locaes. 

LXII. DOS MOVIMENTOS PRÓPRIOS DO OCEANO, OU CORRENTES GERA ES , E PARTICULARES. 

Por movimentos gemes se entendem os que influem no lodo do sjstema fluido que 
cerca o mundo : e por movimentos particulares as modificaçoens locaes do movimento 
geral. Assim nfio deve separar-se a explicação e exposição de todos estes movimentos. 

Observa-se, particularmente entre os trópicos até 3o° de latitude septentrional e 
meridional , hum movimento continuo nas agoas do Oceano do oriente ao occidente, 
nhtima direcção semelhante á dos ventos etesios , ou de monçaõ , e contraria A da 
rotação do globo. Os navegantes para ir da Europa d America sâo obrigados a descer 
até a latitude das ilhas Canárias para tomar a corrente que os leve com velocidadi- 
para o oéste. O mesmo se observa para navegar da America para a Asia pelo oceano 
Pacifico. Talvez se poderia acreditar que isto acontecesse somente por causa dos 
ventos de monção ; porém os navegadores asseguram que se distingue muito bem 
a acção da corrente atmospherica da da corrente oceânica. Esta se reconhece porque 
a embarcação caminha mais do que o poderia fazer somente com o auxilio do vento : 
os corpos fluctuantes ri discrição das agoas o indicam igualmente : e em diversos 
estreitos se experimentam effeitos extremamente violentos. 

Hum segundo movimento impelle e dirige os mares dos pólos para o equador; 
lambem tem o seu movimento correspondente na atmosphera. A prova mais evi- 
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dente e decisiva da realidade deste movimento he a direcção dos gelos fluctuantes 
que constantemente se desprendem dos mares dos pólos , e se encaminham para o 
equador. 

LXI1I. Das undulaçobus do mab. Os movimentos do ar produzem na superfície 
da agoa movimentos correspondentes. Estes são hum as vezes ondas , ou vagas que 
se levantam em montanhas espumosas, que rolando se despedaçam hum as contra as 
outras ; momentos ha que parecem ser conductoras das Nereidas que vem recrear-se 
com jogos e dansas ; no instante seguinte huina tempestade as surprende, anima-as 
de seu furor; seu vasto seio enchesse de raiva, e parece se estão vendo os monstros do 
mar entrando nliuma encarniçada guerra : n outra occasiâo são repúdios d agoa , ou 
grandes agitaçoens que se levantam sobre a mesma superfície e, caminhando com 
hum movimento uniforme , humas após das outras, acabam por desfazer-se sobre a 
praia. Muitas vezes hum furacão de vento as suspende , e parecem formar huma 
muralha liquida ; desgraçado o navegante que então se lhe avisinha! 

Todas estas oscillacoens procedem de que huma corrente dar tendo removido al- 
gumas porçoena das agoas destruio o equilíbrio no qual ellas se encaminham todos 
os instantes a tornar-ae a formar. Estes movimentos são de natureza dos da pêndula; 
fazendo somente impressão na superfície das agoas : os mergulhadores observam que 
nas grandes tempestades a agoa se encontra socegada a i5 toesas de profundidade. 

Além das ondas que a acção momentânea do vento produz , ha outras chamadas 
vagas que nascem do impulso que hum vento anterior, corrente , ou qualquer outra 
causa communica ás agoas. Os navegantes muitas vezes experimentam esta dupUcada 
oscillaçâo , que contribue assas a augmentar a agitação do navio. 

LX.1V. Atmospheba. O globo terrestre he cercado por bum aggregado dc fluidos 
elásticos a que se chamou atmosphera , de duas palavras gregas que significam tsphera 
dt vapor. Estes fluidos elásticos sendo pesados , he natural que se espalhem quasi 
uniformemente á roda da terra ,e sigam os seus movimentos á maneira da camada 
liquida que adhere á roda de hum vaso que se mergulhou n agoa. A altura d esta 
atmosphera calcula-seem i5 a 16 legoas : he ordinariamente transparente e sem côr, 
se a vemos em pequenas massas ; de contrario , apresenta huma côr azul que parece 
depender da quantidade d agoa que contém. Esta bella côr matiza o espaço a que 
chamamos ceo , que não he na realidade mais que o espaço indefínito que se fecha á 
nossa vista ; e que nos pareceria totalmente negro te falsamente lhe não attribuisse- 
mos a còr azul que nos he transmittida pela atmosphera , cuja massa he formada pelo 

Ar atmospherico : he hum fluido transparente , invisível , sem còr nem sabor , pe- 
sado , perfeitamente elástico , compressível , e inodoro ; compoem-se de 79 partes 
de gaz azote, ai degaz oxigénio , de hum átomo de gaz acido carbónico e de huma 
quantidade variável de vapor d agoa. Independentemente destas substancias o ar con- 
tém calórico , luz , fluido eléctrico , e muitas outras matérias que diariamente se vo- 
la ti sam na superfície da terra. A transparência e invisibilidade do ar , a propriedade 
que tem de ser inodoro , insípido , ec. , são geralmente conhecidas; mas não he assim 
a do seu peso , e da sua elasticidade. 
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Peso do ar : alguns philosophos da antiguidade pretenderam que o ar fosse pesado ; 
Aristóteles mesmo observou que huma bexiga vasia era mais leve do que cheia de ar , 
porém o peso do ar só foi reconhecido depois que Galileo o demonstrou d'huma ma- 
neira incontestável. Galileo fez esta importante descuberta accumulando n hum vaso 
huma quantidade de ar; c observando que depois desta operação o vaso era mais 
pesado , concluio que era devido ao ar que accumulara. A machina pneumática , in- 
ventada por Otto de Guéricke , bourgmestre de Magdebourg , con6rmou esta descu- 
berta. Por meio d'esta preciosa machina extrahio-se o ar encerrado n'hum globo de 
vidro, que se tinha anticipadainentc pesado , e reconheceo-se que o globo se havia tor- 
nado sensivelmente mais leve depois d' esta operação. Resulta de experiências mui pre- 
cisas que a relação entre os pesos do ar e da agoa distillada a o° (R.) , pressão de 28 
polegadas, está como 1 para 176; e na temperie deto° + o, a proporção he de 1 
a8u. 

Huma vez verificado o peso do ar deviam explicar-se os effeitos produzidos pela 
sua pressão sobre os corpos , e principalmente a elevação da agoa nas bombas. Ate' 
então attribuia-se este ph cnomeno a hum certo horror do vácuo que se imputava á 
natureza ; mas observando-se casualmente que este horror se limitava á altura de 
3a pés , além dos quaes a agoa não subia , Torricelli , digno discípulo de Galileo, 
pensou que a pressão do ar exterior era a causa da elevação da agoa, e que esta pres- 
são era igual aquella de 3a pés da mesma agoa. Observou , além d'isto , que n'hum 
tubo fechado em huma das extremidades o mercúrio se elevava somente a 28 pole • 
gadas , e que esta altura estava para a da agoa na rasão inversa das densidades. Se- 
gundo estes dados a pressão da atmosphera sobre huma superfície conhecida sendo 
igual á que 3a pés dagoa ou a8 polegadas de mercúrio exerceriam sobre esta super- 
fície , resulta que a pressão da atmosphera sobre hum homem de mediana estatura 
iguala a de 33,6oo libras. Torricelli valendo-se do tubo em que o mercúrio só se 
eleva a 28 polegadas, construio hum instrumento muito engenhoso para medir a 
pressão do ar sobre hum ponto qualquer da superfície da terra. Este instrumento , 
que se chamou barómetro , tem servido a hum grande numero de applicaçoens , e he 
da maior importância. O peso do ar diminue gradualmente á medida que se eleva 
ás altas regioens , e augmenta quando se desce do nivel do mar , o que he devido á 
força que o comprime. Mas o peso do ar n&o varia só em relação ás alturas ; elle 
varia também por muitas outras circumstancias : os vapores que contém muitas ve- 
zes diminuem muito a sua pressão ; o calórico bem que não diminua o seu peso 
absoluto , diminue o seu peso specifico e densidade : devendo também considerar-se 
o movimento que agita este fluido como causa de variação. 

Elasticidade , e compressibilidade do ar : o ar he elástico e compressível a hum 
ponto extremo , o que se prova por hum grande numero de experiências mui curio- 
sas, que não mencionaremos : basta dizer que elle retoma o seu estado primitivo , na 
mesma proporção, á medida que se lhe diminuem as pressoens, o que demonstra 
a sua perfeita elasticidade. A pressão e elasticidade do ar dam lugar a huma multi- 
dão de phenomenos que não podemos descrever aqui , mas que são do maior inte- 
resse He a esta pressão que se deve o estado de aggregaçào de quasi todos os cor- 
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pos da natureza : sem ella os fluidos tornar-sc-hiao gazes elásticos. O ar exerce além 
d'isto huma influencia notável sobre todos os entes que habitam o nosso planeta , 
fornerendo-lhes princípios indispensáveis á sua existência , ou para constituir novos 
estados. 

LXV. Phejíombnos meteorológicos. A immensa quantidade de partículas, que os 
corpos terrestres cxhalam volatilizando-se , sobem ás regioens superiores da atmos- 
plicra cm forma de vapores. Esta evaporação do globo he extremamente sensível , 
debaixo do Equador , e nos pólos o mesmo frio a não anniquila inteiramente. Pela 
maior parte estas exhalacoens sâo dc natureza aquosa. Huma parte d' esta agoa se 
liga intimamente com o ar atmospherico que a dissolve , tornando-a invisível ; mas 
quando o ar está saturado dagoa, as partículas aquosas, que novamente se elevam, 
não se dissolvem, e ficam alli suspensas em vapores vesiculares, cuja reunião 
produz as nuvens, c os nevoeiros. Acontece igualmente, que huma parte da agoa 
dissolvida pelo ar se desembaraça pelo effeito de huma causa qualquer, e toma 
a forma de vapores que segundo as suas modificaçoens se designam como segue : 
orvalho , nevoeiro, chuva, neve, e seraiva. 

Orvalho: foi por muito tempo impossível explicar exactamente este phenoroenoj 
porque a terra, durante a noite, permanecendo mais quente que a atmospbera não 
podia determinar a condensação d'agoa em vapor que bum ar puro e transparente 
pode conter. A tbeoria do calórico radiante dou huma notável solução deste phe- 
nomeno. Ás folhas dos vegetaes communicando com a terra por intermédio de cor- 
pos mãos conductores do calórico não recebem d'elle huma porção suficiente para 
reparar as suas perdas: as folhas enviam constantemente o calórico radiante aos cor- 
pos que as rodeão , e delles o recebem igualmente ; mas aquella porção que trans- 
mettem á atmospbera não sendo compensada por causa do muito frio das suas re- 
gioens superiores não lh'o permittirem , resulta que a folha torna-se roais fria que 
o ar , e deposita-se agoa «la que elle continha em vapores. 

Os nevoeiros são de duas espécies, seccos, e húmidos: estes são raríssimos na zona 
tórrida , e cercam continuamente as regioens polares : he muito fácil achar a rasâo 
d esta differenra : a compressão habitual da atmospbera , e sua densidade sendo 
muito maiores no pólo, os vapores não podem elevar se, e affastar-se da terra. Os ne- 
voeiros seccos originam-sc sem duvida dos vapores subterrâneos, e tem huma con- 
nexão sensível com as irrupcoens volcanicas. 

Chuva, neve, e seraiva: o vapor vesicular que constitue as nuvens pode transfor- 
tuar-sc successiva ou subitamente em agoa liquida ou solida, que então se precipita 
«la atmosphera cm virtude do excesso de seu peso especifico. Esta transformação he 
subordinada á hum grande numero de causas e d'iniluencias que he difficil de ap- 
preciar, que nos são completamente desconhecidas, masque parecem ligadas princi- 
palmente a estados eléctricos. 

O arco-iris; este bello phenomeno se explica completamente pela dispersão da 
luz e pelas refracçoens e reflecçoens qifella soffre nas nuvens sobre que dá o sol. O 
arco iris tem lugar todas as vezes que o sol radia sobre huma nuvem próxima a 
//. ii 
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desfazer-se era chuva, c que o observador se acha voltado para a nuvem, e com as 
costas para o sol. Algumas vezes obscrva-se hum único arco; porém he mais ordi- 
nário haverem dous, hum interior, cujas cores são mais vivas, e outro exterior de 
cores mais pallidas. Outras vezes, mas raramente, distinguem-se tres arcos, e as 
theorias indicam que pode existir hum maior numero; mas então suas cores são 
tão fracas que apenas podem apperceber-se 

Aurora boreal: este phenomeno , cuja causa arnda he desconhecida , consiste em 
huma massa de luz mais ou menos resplandecente, que se vé do lado do pólo tres ou 
quatro horas depois do pôr do sol. Esta luz he branca no horizonte; avermelhada e 
mais forte a ao° ou 3o° acima d'elle : he então ondulante e parece despedir chammas 
mui vivas que se prolongam consideravelmente peloceo. Estas chammas mudam mui- 
tas vezes de forma e cor, de sorte que este phenomeno offerece hum spectaculo ma- 
gnifico, e Unto mais bello quanto o frio he mais intenso. He nos climas septentrio- 
naes que se podem observar melhor as auroras boreaes; ellas tornam-se mais raras ou 
quasi nullas perto do quador. 

LXVI. Da luz zodiacal. A luz zodiacal he mais conhecida no Equador do que nos 
pólo* : apparece depois do sol posto , debaixo da figura de huma serena claridade , 
branca , e em forma lenticular ou pyramidat , com a sua base virada para o sol , e o 
seu ápice no zodiaco. Lalande, Laplacc e outros sábios astrónomos são de opi- 
nioens differentes sobre a natureza d' este phenomeno : no con flicto d'estas grandes 
autoridades, o partido mais rasoado he o suspender a decisão. 

LXVH. Sabemos , que das matérias animaes em putrefaecâo se desenvolve 
sempre o phosphoro, que vindo a inflammar-se pelo contacto da atmosphera , 
produz chammas fracas e instantâneas. Tal he a origem dos fogos fátuos , que vo- 
gam, na escuridade, sobre os cemitérios, e campos de batalhas : talvez tenham 
causado as pretendidas apparicoens nas igrejas , aonde predomina o péssimo e peri- 
goso costume de amontoar os cadáveres. O gaz hydrogeneo combina-se muitas ve- 
zes com o phosphoro e esta mistura não sendo própria á respiração suffoca subita- 
mente. O ar que se inflamma na superãeie de certas fontes , conhecidas pelo nome de 
fontes ardentes ou ferventes , procede igualmente do gaz hydrogeneo phosphorado. 
As estreUas errantes , conhecidas de todo o mundo, tem provavelmente por causa 
hum gaz hydrogeneo mais ou menos sulphurado, pois que o phosphoro he mui ra- 
pidamente inflammado pelo contacto do ar , para que possa elevar-se tão alto. Os 
globos de fogo oflereccm hum espectáculo muito mais espantoso, e magnifico que 
todos os phenomenos precedentes. Tem apparecido alguns de huma grandeza ex- 
traordinária : a sua luz he algumas vezes avermelhada ; porém o mais das vezes hc 
de hum branco vivo e rcsplendecente, similhante i chamma do zinro misturado 
com o nitro : inovem-sc com a rapidez do relâmpago , e parecem girar nas altas rc- 
gioens atmosphericas ; pois que tem sido vistos ao mesmo tempo em lugares mui 
distantes huns dos outros. 

Ha fluido magnético. Este fluido he mui pouco conhecido, quanto á sua natureza : 
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o que sabemos reduz-se ao seguinte. Parece existir huma tal , ou qual matéria que 
talvez influa sobre todos os corpos terrestres, mas que se manifesta particularmente 
quando influe sobre a mina de ferro, chamado intan. Estas duas substancias na pre- 
sença huma da outra se attrahem mutuamente, por hum certo ponto, e recuam 
por outro : voltam constantemente estes duus pontos, naqueUa parte em que a sua 
acção magnética se concentra , para os dous pólos do mundo : communicam , pela 
fricção ou contacto, esta virtude a barras e agulhas de ferro, ou antes daço de 
maneira que huma agulha dc marear indica por huma das suas pontas o norte , e o 
sul pela outra , exceptuando algum desvio da variação. 

SECÇÃO II. 
DO REINO MINERAL. 

LXVI1I. As differentes substancias de que se compõem as partes solidas da super- 
fície doglobo chamam-se fossiles ou mineraes.Sãoassubstaniasc simplicesque formam 
hojeo objecto da Mineralogia : os seus aggregados interessam especialmente a Geolo- 
gia. Na seguinte tabeliã mostraremos quacs são as principaes substancias que entram 
na formarão da superfície solida do globo. A reunião delias, diversamente com- 
binadas, forma as differentes espécies de rochas, montanhas, e terrenos que des- 
creveremos nos seguintes números. 



!• CLASSE. 



| Carbonato d« e»l ; apadio ralrarlo , alabaatro calcário ; 8m -fcrrí -, aolpoate At cal . tulpbaroa 
' d» ealtiona r da etmitiun ; marnaaoi (aal d'epaoai) ; oííruiu «Ir poi*«jo ftalia*} -. acido 
\ bydro.cnlfjrico . brdra colonato d. toda (aal coananoia) ; bjdro^bioralo damoaoniaco •. ao- 
{ da licitai : pedra berne, er. 



Q«*rU brelbi , w» área , o ulbr« •, 

f>*mrtM *p*lhj ' . rtiri >n|>l>rafu , afi Jtlia- (Ml. nljl , proVa* <le fcfu -luiflr, c oruabtia , 

1 I oe.it , pedraa de bBobibot , opala , aeaii.epala , jatpa- 

JW/e. «whm , conto arre , aaábro . vm raiada , rc. 
H* CLASSE. ] PtJnifmt, a frHMi t .eapaire . loptaio , a{oa-awi»aba, cbryaollu, eaaienlda.fr» 

\rl t« Tnaanttt \ ' < B *^* • «y" 0 '*"» • clarriobeTille. 

Feld-apatbo, peiaard. eu n-ld-apatbo laminar etbraoqaeado : aaolta, ou (Voicpaibo arftUow; 
eatu. talco; talco d. Vetara* i leko g U|.liico; talco roolle; tekoeborile, Urra rrrdadeV) 



III* CLASSE. 

SCS3TA>CJAS IHFLAMNAVns 




'Larraa ,}. 1 Solpbnre da prata. 
Oiao. J "»»■»- 



' | Praia aatiwneiol •olpliuradt. 
Marcarão Maaf aneae , tellario , áaabrio , eenaaril » eatanbo, bítCMlb , 
ioda, ara— , naoiybdetao . Irtaaro , arhceiin . Dibal. eitriaio da ferro. 
IVa CLASSE. J Canaao. . | Galetu . ebombo braaco, booargTTto, cbnoabo amorelle, t varnaelbo. 

1 Coaaa. . . | f.obra da calcioecio , cobre elrroeo, cobra faadido , eítriolo atol .latão , brome 

1 « I Feno tnarnrliro, [mn i-iiM^iUar , imia, a 

| c a a ao. ' . r t . ■ 

Ziaoo. . . | e»lftTff*te . peeade aleita ■ capai ova branca , 
l Coa.cra. I Cobalto branco , cobalto aranúcal , rtnialic. 



LXFX. Tehrejios FBiMmvos. Rocha antigas , ou de Jormaçaõ cahotica. 
nandoo globo, e cavando nas minas, t era -se observado diversas massas enormes, 
pela maior parte , compostas dc differentes substancias mineraes, mas sern vestígio 

1 1. 
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algum He corpos organisados , nem petrificaçoens , incrustaçoens , ou pedras natu- 
rais. Estas massas parece terem-se formado antes de haver vegetaes , ou animaes 
sobre o globo : conscguintemcnte chamam-«e montanhas primitivas. 

Compoem-se estas montanhas de substanciai cristallisadas ; julga-se que estiveram 
primitivamente em dissolução , e em dissolução chimica. A dissolução chimica dif- 
fcre da dissolução mecânica : esta existe , quando as moléculas integrantes de hum 
corpo são separadas huma da outra , e suspensas n'hum liquido : dispondo-se se- 
gundo o seu peso especifico , formam hum sedimento ; pelo contrario na dissolução 
chimica as moléculas integrantes ficam separadas huma da outra, e combinadas coro 
o dissolvente; e reunindo-se por hum novo modo daffinidades, independentemente 
de seu peso especifico , dam hum precipitado. Toda e qualquer substancia cristalli- 
sada forma-se pela dissolução chimica , e pela precipitação. Este caracter pertence 
ás montanhas primordiacs. 

O Granito, que he essencialmente composto de quartzo, e feld-spatho, parece ser a 
mais antiga rocha, e constituir a base dos terrenos primitivos. Seguc-sc a rocha mi- 
caceada de Hauy, c gneiss de Werner: depois os schistos micaceados, os argillo- 
sos , e o calcário primitivo. As rochas que Werner, contra o costume da maior parte 
dos naturalistas , chama trapps primitivos , são principalmente aquellas que se com- 
põem de amphibolo, junto ao feld-spatho : seguem-sc a estas diversos profidos, de 
bases fcld-sphatho , greda e outras. O petrosilex da Suécia e Noroega parece per- 
tencer a esta formação. A sjenite se acha quasi sempre com os porfidos, e a rocha 
chamada grúnstein habita entre os trapps primitivos ou rochas amphibolicas. Na 
sjenite o feld-spatho domina sobre o amphibolo e quartzo; e no grúnstein he o am- 
phibolo que esta misturado com huma porção de mica : hum e outro tem a contex- 
tura granulosa e cristallina do granito ; eis-aqui o motivo , porque Voigbt , e outros 
geognostas collocam o sjenite a lado do granito, posto que de huma formação 
mais moderna. 

As rochas de talco, e as de serpentina , que para o laico são o mesmo que o már- 
more he para a cal carbonatada pura; alguns schistos~silex , que parecem idênticos 
com as rochas córneas de Hauy , e entre as quaes se pretende considerar o trapp 
dos Suecos e Francezes, alguns Jaspes com laivos e gesso terminam a serie das ro- 
chas da primeira idade geológica. Devemos porém confessar que senão pode des- 
crever huma linha de demarcação muito exacta entre os diversos terrenos. 

A crusta do globo, apenas formada no seio do cahos, devia principiar logo a de- 
teriorar-sc. A acção das agoas , e dos outros elementos , os effeitos do próprio peso 
das massas novamente cristallisadas haviam de produzir ruinas , e estas reunindo- 
se por huma segunda cristallisaçào puderam dar nascimento a algumas brechas pri- 
mitivas, e pode ser que também a alguns aggregados de quartzo. 

LXX. Terrenos de transição. Rochas primitivas de formação intermédia. • 
Ao dissolver-se o vasto oceano das agoas rnâis ou salgadas diminuio; as montan- 
has primordiaes descubríram seus cumes; a terra principiou a sahir do seu estado ca- 
hotico. Entes organisados existiram ; foram os animaes marinhos. As precipitaçoens 
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chimicas continuaram, começando, ao mesmo tempo, os primeiros sedimentos 
mecânicos : os dous precipitados misturaram -se , e algumas vezes se perturbaram. 
Assim he que nasceram os terrenos de transição , que se acham sobre os flancos das 
montanhas primordiaes , ou incostados a suas bases. 

O calcário de transição he particularmente numa rocha muito notável; pois que 
apezar da sua perfeita homogeneidade, a sua parte superior encerra petrificaçoens 
pertencentes a animaes marinhos, em quanto as camadas inferiores se acham, abso- 
lutamente, desprovidas. Aqui he que Werner colloca o seu grãnstein argilloso , e 
alguns outros trapps, como elle lhes chama. A grauwacke parece ser hum schisto 
argilloso, misturado de quartzo e mica, da natureza algum tanto das massas com- 
postas de fragmentos heterogéneos , unidos por argamassa. 

Podemos igualmente referir a esta época diversas degradaçoens , e alteraçoens 
da antiga rocha. As montanhas se hão de ter aluido, despedaçado e espalhado; as 
agoas minado outras, ou arrastado as rochas que lhes serviam dc apoio lateral. 
Aquelles fragmentos das rochas antigas, ao cahir sobre outras massas, formadas 
mais recentemente, c juntando-se com ellas formaram o que se chama rochas 
amjrgdaloidas. 

LXXI. Tbhrbnos sscordakios. Rochas estratificadas. A pedreneira compòem-se 
de pequenos grãos de quartzo , conglutinados por huma argamassa argillosa; he a 
mais commum , e a mais antiga de todas as rochas estratificadas. O granito, composto 
de novo, ou a pedreneira das minas de carvão de pedra, he hum aggregado de pequenas 
rctiquias da antiga rocha granítica que se tem ligado com qualquer argamassa , e 
que, algumas vezes, tem imitado a contextura do antigo granito com tal fidelidade, 
que tem mesmo feito illusào aos naturalistas. 

A greda he propriamente huma mistura de silcx e aluminia , modificada pela 
presença accidental da magnesia, do ferro, e outras substancias. A greda , ou terra 
argillosa he formada, segundo Werner, pela decomposição das rochas, e por elle 
classificada nos terrenos tercios ou de alluvião. A greda lithomarga, distingue-se 
pela fineza do seu grão , e pela sua fundibUidade em massa esponjosa ; e he a única 
que habita as fendas das rochas nos terrenos primitivos. Ha diversas outras quali- 
dades dc greda. A ardozia, ou pedra azul não he mais que huma greda endure- 
cida, em forma de schystos ou folha*. A mame, ou marga he huma greda unida : 
tem huma maior , ou menor quantidade de matéria calcaria ; e algumas vezes em- 
pregada de betume: conta-se também nos terrenos secundários. , 

O calcário de formação secundaria encerra , com pouca differença , todos os 
aggregados de sulfato e carbonato de cal, conhecidos pelos nomes de pedra de 
gesso ; depois os mármores secundários , que devem a sua fractura terrenosa a huma 
grande quantidade de greda, e suas cores, variadas tão agradavelmente , á presença 
do ferro oxydeado. Ha igualmente mármores lumachetas, ou mármore cheio <» 
gravado de huma multidão de conchinhas , por huma argamassa calcaria ; mármores 
ruiniformes, e pedra asco rosa , que he carbonato de cal embebido n hum betume. 

Pertencem finalmente á formação segundaria, ou Neptunina os por/idos es- 
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tratiformes, os jaspes, o quartz-agatka , hum grande numero de trapps, ou basaltos 
secundários, brechas, wakes, tufos basalticos , griinstein , ec. 

O sal gemma, nascentes salgadas, agoas mineraes, schistos escumas , aluminia, ca- 
lam i na e petróleo pertencem exclusiva, e principalmente, aos terrenos secundários. 
Estas , e outras substanciai, formam as camadas mineraes, que são muito differentes 
das veias metaUicas. 

As carvoeiras , ou miuas de carvão de natureza carbonosas e pedregosas , e as 
chamadas lodozas pertencem exclusivamente aos terrenos segundarios: estas duas 
formaçoens, distinctas do carvão de pedra primitivo, contém huma porção conside- 
rável de relíquias de aniraaes e de vegetaes : no seu todo são consideradas como cama- 
das de hum betume endurecido, e misturado de substancias terrenosas, prove- 
nientes da decomposição de corpos or^anisados. 

LXXIL Das Relíquias nos coiros orgahjcos nos tbbxutos sbccsdarios. Seria 
muito fácil conhecer a duTerenca de idade entre os terrenos secundários e ter- 
cios, se podesse cLassificar-se , precisa e completamente, as reliquias e restos dos 
corpos orgânico», cada hum no seu terreno: mas este grande trabalho está 
na sua infância. 

Os animaes e vegetaes petrificados, ou fortemente betununizado 
ao que parece, exclusivamente aos terrenos secundários. 

Os corpos tão somente calcinados, ou que se acham mesmo em perfeita 
vacâo, parecem ser da mesma idade dos terrenos dealluvião, chamados 

Os carvoens de pedra pertencem aos terrenos da segunda idade ; e as terras , e 
madeiras betuminosas fossiles, particularmente , aos da terceira idade. 

Os corpos metalUzados parece que se deveriam achar junto is agoas 
rias; os corpos pouco betuminiaados , e oscarbonisados tem, muitas vez 
paragens nas lagoas muito aavtigas. 

As petrificaçoens , tomando-se este termo no sentido vulgar , encerram todos os 
corpos pedregosos que tem a figura de hum corpo orgânico. As pedras em que se 
acham figuradas plantas, e peixes, encontra m-se entre as folhas de certas gredas 
schistosas: são huma sorte de relevos, ou cavidades representando esqueletos dani- 
raaes , e com particularidade, peixes, folhas , canas, plantas inteiras , ec. 

sempre cada deposito se compõem de huma qualidade de conchas particulares , na 
torma em que no fundo dos nossos mares os animaes de huma mesma espécie se 
conservam reunidos. He muito fácil de conceber a forma da sua petrifica çâo ; a parte 
mais solida da sua substancia compòem-se de partes calcarias que não apodreceu i na 
terra , e de partes cartilaginosas , que tem sido substituídas por hum sueco pedre- 
goso, da mesma forma que tem acontecido á madeira petrificada. 

Turquezas , são os dentes molares de algum enorme animal marinho : foram pe- 
netrados de alguma substancia metajliea que substituio as partes roais molles do osso. 
Não se tem encontrado nas petrificaçoens dos terrenos secundários ossadas algumas 
humanas , reconhecidas como taea. 
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LX.X11I. Tbkrexos dallcviaô, oc db transposição. Montanhas, e terras de 
3* formação. A proporção que as agoas se foram abaixando , assim as dissoluçoens 
chimicas se fizeram mais raras. Os rios arrastavam as relíquias das antigas rochas , e 
terrenos secundários. Os lagos que se tinham formado em alguns valles romperam 
os diques , e <lerramaram-se. Diversas outras causas igualmente contribuíram a mo- 
delar os terrenos tercios , a cavar os valles , ou a levantar os outeiros. 

As áreas miúdas, os saibros, algumas gredas, particularmente o barro argilloso, 
nu terra louceira ; o lodo das lagoas , os tufos ou substancias pedregosas formadas 
por incrustaçoens , fragmentos de rochas mais antigas unidos por huma argamassa 
de tufo; a mina de ferro pantanosa; terras betuminosas , e aluminifcras ; leiva, com- 
posta dos restos de vegetaes sepultados mais recentemente , menos decompostos e 
betuminixados do que o carvão; madeiras betuminosas fossis, eis-aqui as partes que 
ordinariamente constituem os terrenos da 3 a formação. 

Em alguns lugares o que parece distinguir os terrenos d'alluvião , dos de formação 
secundaria he, que nos primeiros não se acham restos danimaes e vegetaes conser- 
vados no seu estado natural. Os restos mais notáveis d'esta classe são os dentes, e os- 
sos da coxa de elephantes , ou rhinocerontes , de que se tem achado carcassas 
inteiras na Sibéria , e em particular os ossos do mammouth. Todos estes restos não 
se tem podido conservar senão nos paires septentrionaes , onde o frio os tem impe- 
dido de se corromper. Diversos d estes animaes não tem hoje seus análogos viventes 
no nosso globo. Tal he o mammouth que todavia se considera como huma espécie 
de hippopotamo , ou elephante aquático. 

LXXIV. Dos tbrrenos vclcakicos b basaltos. A dcscripção destes terrenos tem 
huma connexão intima com a historia das revoluçoens que os precederam , para 
que possamos separa-la ; além de que nós os consideramos como de huma ordem de 
cousas muito differente d aquella dos terrenos produzidos por causas regulares , e 
commnnj , para os pôr ao lado d estes. Diremos todavia algumas palavras sobre huma 
classe de terrenos , cuja origem , ou vulcânica ou neptunina , tem sido o objecto 
de vivas e interessantes discussoens. 

Dos Basaltos. Estas rochas , compactas, ou porosas, affectando formas prismá- 
ticas , ou globulosas, sem modelo preciso, pretas, pardas, cinzentos, azuladas, se 
avisinham , quanto á sua contextura , as rochas córneas , e ás que Werner chama 
trapps primitivos. Nada d 'este género he mais celebre e espantoso , que as columnas 
de huma altura e grossura enorme que compõem a gruta de Fingal , na ilha 
de Staffa. Nio merece menos admiração nas costas de Irlanda , outro montão de 
pedras basáltica* postas horizontalmente , e que formam , no seu todo , o que se tem 
chamado a calçada dos gigantes. Na Islândia ha outras grandes massas , mas menos 
consideráveis, e que se chamam no paiz, muros do diabo. Observa-se com parti- 
cularidade, na gruta de Fingal, que as faces de cada hum dos prismas, ain- 
da que desiguai» entre si , eram iguaes ás faces correspondentes dos prismas adja- 
centes ; que m desigualdades que ficavam em relevo sobre as faces de hum dos 
prismas, se achavam defronte das depressoens, ou das pequenas cavidades nas 
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faces do prisma visinho , como se estivessem moldurados hum no outro : finalmente 
tcm-se observado que , na ilha de Staffa onde os prismas se elevam hum sobre o 
outro como as fiadas de huma cohimna,a base convexa d hurn se emboca no cume 
concavo do outro , de forma que as columnas ficavam como encaixadas. Ainda mes- 
mo quando as rochas basalticas se apresentem debaixo de huma estructura menos 
regular , a sua simples situação bastaria para lhes attrahir toda a attenção dos natura- 
listas. Estas massas, que recebem indistinctamente o granito, o gneis, schisto, pri- 
mitivos e secundários ; estes cumes que , ora cónicos como na Bohemia , ora pirami- 
daes e por degraos, como na Westrogothia, elevando-se isoladamente acima dos ter- 
renos de huma natureza muito differente; n'outros lugares, a passagem successiva 
dos schistos argilo-siliciosos , chamados wake, ou basalto , o qual tem huma espécie 
de rochas amphibolicas chamadas grunstein, finalmente o ver que n'huma infinidade de 
lugares a decomposição do basalto faz as terras férteis , como em Tokai na Hun- 
gria , e Ringerike na Noroega , são os factos que ha mais de 40 annos oceupam a 
sagacidade dos geólogos. O partido dos vulcanistas , entre os quaes tem a preemi- 
nência Desmarets , Faujas St-Fond , e Dolomieu , considera os basaltos como lavas 
derretidas pelo calor dos vulcoens, e que, resfriando pelo contacto da agoa, tem 
tomado as formas prismáticas : porém grandes difficuldades se oppôein a esta ex- 
plicação. 

Agora a origem neptuoina dos basiltos parece ter ganhado muita probabilidade. 
Bergmann , o primeiro que provou pela analyse a identidade do trapp, e basalto , se 
contenta de suppor ■ que a matéria do basalto penetrada e amollecida pelos vapores 
húmidos, se converterá nhuma massa viscosa e liquida; que esta massa tomara de- 
pois , com o auxilio da disiccação , hum retiro que não podendo fazer-se igual- 
mente nas suas diversas partes, ahi tinha formado abertas, e que ella se tinha assim 
subdividido com huma qualidade de regularidade, em prismas de differentes espécies. » 

Werner, considerando a natureza singular das rochas basalticas , e em particular 
a localidade das da Saxonia e Bohemia , julga entrever que a formação d estas sub- 
stancias conslituia huma época absolutamente distincta, e exigia causas inteiramente 
differentes d'aquellas que produziram os 3 géneros ordinários de terrenos , e rochas: 
este celebre geognosto julga que huma dissolução mecanico-chimica de huma natu- 
reza particular, veio cubrir o globo indistinctamente : esta dissolução deo os precipi- 
tados análogos á sua natureza ; a principio saibros, gredas, e sedimentos puramente 
mecânicos; logo depois destes appareceram os wakes , que já nos offerecem hum 
principio de cristallisação confusa; depois os basaltos. A massa d estes tendo-se de- 
positado sobre quasi toda a superfície do globo, a dissolução chegou a hum estado 
puramente chimico , e não deo mais que precipitados cristallisados , taes como os 
porfidos schistosos , rochas chamadas grunstein. 

Desta hypothese resultaria o explicar-se com alguma probabilidade o motivo 
porque se acham cónicas bazalticas isoladas que se levantam no meio d hum terreno 
differente d ellas pela sua natureza. Por quanto pode-se conceber que as partes as 
menos cristallisadas da dissolução basáltica, as partes misturadas de greda , c saibro , 
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depois de terem sido depositadas e diseccadas, entraram em decomposição , e foram 
arrastadas com outros terrenos , por correntes dagoa , longe dos flancos das mon- 
tanlias em que estavam encubertas. N alguns lugares esta massa de basalto decom- 
posto espalhou-se, mais devagar, por terrenos consideráveis. Os montoens de 
basalto, que não se decomposeram , preservaram ao mesmo tempo os terrenos que 
cubriam d esta degradação lenta , á cuja acção estão sujeitas quasi todas as rochas 
antigas. D'csta maneira lie que , por huma successiva desapparição e recesso 
das camadas basáltica» inferiores, as cónicas isoladas adquiriram a sua forma parti- 
cular, aquella posição única , c aquellc aspecto que surprende a vista do observador. 

Temos exposto os sentimentos dos mais celebres naturalistas , sobre estas rochas 
singulares: diremos agora tão somente por conclusão, que a sciencia neste parti- 
cular está ainda muito pouco adiantada , e que pede a prudência , n este conflicto de 
autoridades, que suspendamos o nosso juizo, c esperemos que novas observaçoens 
nos procurem dados mais positivos sobre estes objectos, e desvaneçam todo o mo- 
tivo de duvida e incerteza. 

LXXV. Das Cavidades do globo. As massas cristallisadas que formam os terre- 
nos primitivos , c as camadas de que a terra media se compõem nem por isso cons- 
tituem bum solido sem interrupção. Estas camadas, estas massas se acham inter- 
meadas, quasi por toda a parte , de fendas e cavidades mais ou menos consideráveis. 
As fendas ou abertas são pela maior parte interstícios que ficaram entre as antigas 
rochas no momento da sua cristallisação : as cavernas , pelo contrario , devem a sua 
formação ao recesso , ou abatimento dos terrenos secundários : a primeira d estas 
causas augmentou muito o seu numero nas montanhas calcarias de segunda forma- 
ção : são menos frequentes no gesso. 

Destas aberturas do globo humas se encheram de matérias metallicas , outras de 
infiltraçoens , suecos pedregosos, incrustaçoens , pedras de mina de transposição, 
terra vegetal, c animal; finalmente outras ficaram no primitivo estado, e formam as 
covas, precipícios e abismos; chamando-se cavernas as que são descuhertas, e gru- 
tas quando tem muros ou lados , e hum tecto natural. 

D aqui he que provém os nomes de cavernas , grutas , fornos de cristaes , e outras 
cavidades conhecidas no interior da casca do globo. Welle se encontram cavernas 
muito consideráveis, acontecendo muitas vezes não ser huma caverna mais que o 
vestíbulo de outra mais profunda e vasta ; todavia tem-se exagerado muito a gran- 
deza da maior parte d elias. Algumas se distinguem pelas suas curiosidades minera- 
lógicas, como concreçoens pedregosas, cc. : outras encerram montoens dossadas 
petrificadas, ou calcinadas : são aquellas partes visíveis dos vastos cemitérios onde 
as revoluçoens do globo tem sepultado geraçoens inteiras de entes vivos : também 
se tem descuberto algumas cavernas para onde certos animaes marinhos se retiram, 
por instincto, quando se sentem a ponto de morrer. 

Encontram-se outras que contém altíssimos poços, ou bacias dagoa de gran- 
deza sufficiente para que se lhes dé o nome de lagos subterrâneos j n outras nascem 
os ribeiros, ou rios; c finalmente algumas lia que absorvera as agoas correntes, ainda 
//. 
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mesmo cm quantidade considerável Quanto ás cavernas vulcânicas, estas formam 
huma classe mui distincta. 

As causas que produziram as cavidades conhecidas do globo Foram talvez muito 
mais consideráveis do que o fazem presumir as nossas observaçoens. Diversos phe- 
nomenos e com especialidade os terremotos parecem indicar a existência de algu- 
mas cavidades mais importantes, que as outras que nós conhecemos : com tudo hc 
mais prudente e rasoado o dizer, que nada sabemos ; pois também já não vive- 
mos n hum século em que Athanasio Kirker ousou desenhar hum mundo subter- 
râneo , como se por ahi tivesse viajado em todas as suas direcçoens. Estes desvarios 
da imaginação devem julgar-se o exclusivo da Fabula. Terminemos pois dizendo 
queda totalidade do globo apenas conhecemos huma ténue camada, era que a infini- 
dade de objectos e sua combinação variada junto á mistura de ruínas que nos 
apresenta , indica huma serie de revolucoens, e confunde a imaginação do homem 
que se attreve a considera-las. 

REINO VEGETAL. 

LX.X.V1. Acabamos dc indicar a natureza e as principais situaçoens dos mine- 
raes ; estes corpos inorgânicos parecem não seguir distribuição alguma regular , á 
excepção que os metaes preciosos, c as pedras mais finas se encontram mais á su- 
perfície da terra , c que são tanto mais perfeitas , e menos raras á proporção que 
nos avisiuhamos do equador. 

Não acontece porém assim com os vegetaes : o império de Flora segue a lei dos 
climas , c das estaçoens. A estes entes dc huma organisaçâo delicada , a estes tenros 
productos da primavera não são indiferentes os suecos que as suas raizes absorvem 
da terra , nem a espécie de ar que suas folhas respiram pelos seus filamentos : com 
toda a facilidade contrahem o caracter do solo e clima que habitam , e suas espé- 
cies variando com elles ou produzem o mel bemfazejo , ou convertem seus suecos 
n'hum veneno destruidor e nocivo. 

Estas brillantes c passageiras flores ; estas aveludadas hasteas ; os pistilios, esta- 
mes , e todos os órgãos dos innocentes amores ; os ovários que desenvolvcndo-se sc 
tornam cm fructos nutritivos ; os germens que debaixo de hum ténue volume en- 
cerram a esperança das geraçoens futuras : todas estas encantadoras maravilhas se 
apresentam debaixo de formas tão variadas , c exigem a acção simultânea de Un- 
tas forças diversas que acreditaríamos voluntariamente que só n'isto se oceupara 
a natureza , a não sabermos que das suas immensas obras , ellas são das menores. 
Todavia muito ha que admirar a providente sabedoria da natureza na simples distri- 
buição do reino vegetal. 

Observamos também a propriedade que tem as plantas mais úteis dc poderem 
facilmente mudar-se dliuma parte do globo para a outra. A maior parte d' ellas não 
exigem mais que hum certo grao de calor determinado. Por este motivo he que na 
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zona tórrida, querendo-se gozar das dores e fructos da zona temperada , não lia mais 
que estabelece-las nas montanhas. Tournefort encontrou ao pé do monte Ararat os 
vegetaes communs da Armênia ; a meio caminho os da Itália e Hespanha , c no 
cume os da Scandinavia : Forster encontrou diversas plantas dos Alpes na Terra-do- 
Fogo; e Bryand-Edwards diz que nas montanhas da Jamaica podem cultivar-se os 
frutos da Europa os mais perfeitos. Parece pois ser a temperatura da atmosphera 
a única condição que limita a existência de huma espécie vegetal. O homem apro- 
veitando-se desta disposição , conduzio e naturalisou em quasi toda a superfície do 
globo todas as cereaxs que lhes fornecem nas sementes o seu principal sustento. 

Algumas outras plantas úteis tem vindo a ser communs á todos os climas pela 
própria natureza. As plantas antíscorbuticas, tão saudáveis ao desfalecido navegante 
no seu cárcere fluctuante, se tem encontrado por toda a parte onde existe hum gér- 
men de vida. A terra de Sandwich , a thule austral, he o único paiz do mundo con- 
hecido que as não produza. Encontra-se igualmente o mastruço , a chicória, e as aze- 
das selvagens tanto sobre as praias sempre geladas da bahia de Hudson e na Sibéria , 
como nas ilhas dispersas no meio do Oceano Pacifico. 

Os paizes os mais inhabitaveis produzem os arbustos que dam bagas , c outros 
pequenos fructos agradáveis ao paladar: na mesma Groenlândia a uva etpim prospera 
muito bem; ea Laponia possue hum thesouro nos seus arbustos, taes como o pilri- 
teiro , a amoreira rasteira , a gilbarbeira e outros. 

O musgo vegeta na terra, debaixo d'agoa, sobre as arvores, nas lagoas, nos cumes 
dos mais elevados e Íngremes rochedos , e não ha lugar algum que seja assas esté- 
ril para lhe recusar o pouco sueco nutritivo de que precisa. Logo que se decompõem 
forma leves camadas de terra , próprias a receber as maiores plantas. Parece pois 
que a acção constante da natureza se presta a augmentar a massa da terra vege- 
tal, e a aperfeiçoar o estado do globo. 

Não pertence a este nosso tratado descrever as regioens botânicas sobre o globo ; 
mas não deixa de ser necessário e interessante dar huma idea geral do estado da ve- 
getação em cada huma das suas zonas. 

LXXVII. A zona glacial encerra poucas espécies; mas como nos curtos mo- 
mentos do verto polar a vegetação he mui rápida , estas espécies fazem-se mais nu- 
merosas em indivíduos do que commiunroente se julga. A verdura do verão polar 
alcança somente os outerios expostos ao sul : he momentânea, mas pode ser brilhante. 
Além do musgo e plantas parasitas, encontram-se por toda a parte fetos, plantas ras- 
teiras, e arbustos fructiferos. Ha também arvores, e com especialidade as chamadas 
salgueiros , bétulas , e pinheiros ; mas ficam toda a sua vida baixas , tendo apenas hum 
ou dous pés d alto. Tal he todavia o privilegio particular da Europa que a Laponia , 
ficando quasi toda na zona glacial, produz trigo, legumes, e teria ainda muitos 
bellos bosques, se huma mal entendida economia não tivesse accelcrado a sua 
destruição. Quando reflectimos que os musgos e plantas parasitas da Islândia »• 
Groenlândia se encontram nos Alpes e Pireneos, podemos dizer que a zona glacial 
nao goza exclusivamente de espécie alguma vegetal. 

11 
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A zona temperada boreal (visto que a do sul não merece attenção alguma) pode 
considerar-.se relativamente ao reino vegetal , dividida em duas porçoens : porém os 
limites deitas duas zonas variam segundo os climas loca es desde o 5o* ate ao 4o° 
parallelo. 

Muitas arvores fructiferas e algumas silvestres, e certos legumes prosperam melhor 
e cultivam-sc mais na metade septentrional da zona temperada. São indigenos desta 
o linho, e cânhamo. A verdura he mais hrilhante , com especialidade, nos paizes 
marítimos. Á parte meridional da mesma pertencem os fructos os mais delicados ; e 
entre as arvores agrestes, o cedro, o cipreste , sovereiro , cc. Existe ainda huma dif- 
ferença sensivcl entre a cultura dos legumes aquém e além do 45° grao. As favas, 
lentilhas, e alcachofras são indígenas ao sul d esta linha ; as cebolas tem menor amar- 
gor , e diversos outros legumes delicados c aromáticos não vegetam com a mesma 
perfeição ao norte d este parallelo. 

A vinha e as amoreiras oceupam o centro entre o 3o" e 5o° parallelo. Podemos 
mesmo dizer que se a vinlia seguio a civilisacâo até ao 5o° grao , e além ainda , lie 
tão somente na França , Allemanha e Hungria , porção do globo muito diminuta , 
para não ser considerada como huma excepção. A verdadeira pátria da vinha fica ao 
sul do 4°° g^ao; e os povos que habitam ao norte d'este parallelo arrancam ao 
terreno , á força de trabalho e sciencia , o que a natureza prodigaliza á ignorância 
dos vinhateiros da Itália, Hespanha , ec. Os pecegos , damascos , amêndoas, castan- 
has , e nozes temem tanto a visinhanca do trópico , como a do circulo polar. 

Relativamente ás cereaes , a cevada e avéa são as espécies menos sensíveis ao frio; 
entre o 6o* e 4o° parallelo o agricultor , mais feliz, amontoa nos seus cellciros o cen- 
teio e o trigo, e rico com taes tesouros não inveja aos climas meridionaes, e si- 
tuados entre os tropcios as suas campinas semeadas darroz , o seu milho , e outras 
espécies semelhantes. A cultura d estes géneros, menos favoráveis á saude e robus- 
tez do homem , pode dar-sc bem até á latitude de 5o grãos ; roas a boa economia 
rural lhes prefere a cultura de outros menos incertos. 

Ha climas singularmente constituídos ; e plantas que parecem , por huma espécie 
de predilecção , limitar-se a certas regioens. A China blasona do seu cha ($) ; o rhui- 
barbo^, e o ginseng parecem residir, com especialidade, no solo e clima da Tartaria 
Chineza, e nord este da America. 

Se algumas plantas parecem reousar-se á colonisação , isto provém o mais das ve- 
zes do desmaselo c ignorância do homem que não tem os conhecimentos suíBcientes 
para dar a estas transplantaçoens toda a attençào conveniente. O tabaco e as batatas 
offerecem huma prova d essa verdade : estes vegetaes consideravanv-se com mu m- 
menle como indigenos do Novo Continente; mas hoje prosperam em muitas re- 
gioens do Antigo Emispherio. Ainda mais já temos feito a conquista da roòinia 
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pseudo-acacia , c de diversas outras arvores e arbustos da America e Sibéria ; c com 
que immenso numero doutras producçocns úteis e agradáveis se poderia a Europa 
enriquecer, se a isto nào obstasse ã ignorância geogrophica , a indolência e a cega 
indisposição contra a novidade. 

Todavia a zona tórrida possuo riquezas vegetaes que inutilmente se desejaria que 
d elias participassem as outras regioens do globo. He n esta zona que vegetam na 
perfeição os frutos os mais succulentos , e os aromas mais deliciosos e acti- 
\ : aqui toda a vegetação tem maior força , variedade c esplendor ; os ardentes 
i do sol convertem a planta em arbusto, c o arbusto em arvore; nào he somente 
bum simples sueco que corre nas veias dos vegetaes; delles se extrahem os bálsamos, c 
essências variadas que lisonjeiam, e estimulam as sensassoens do voluptuoso Europco, 
e lhe fornecem os remédios preciosos e únicos contra as moléstias que aflligein 
a humanidade. Que paraíso se ahi se podesse introduzir a civilisação c a moral! 

A cana dassucar, o café, a palmeira , a arvore de pão, o pisang , o immenso bao- 
bab , as couves palmistas , o ca cio, a vanilha, canella , noz muscada, pimenta, al- 
canfor , ec. : muitas madeiras de tintura , diversas espécies particulares de trigo, como 
odurra, bolças, cambu, solam e kebru pertencem exclusivamente á zona tórrida, 
a qual produz ao mesmo tempo quasi todas as espécies que nascem debaixo de hum 
sol menos ardente. A planta que na Sibéria vegeta na planície acha-se nos mais al- 
tos cumes das montanhas debaixo do equador , e os flancos d'estes mesmos montes 
representam a zona temperada : poderia talvez reunir-sc nhuma só ilha , situada en- 
tre os trópicos , todas as 4°>ooo espécies conhecidas do reino vegetal. 

SECÇÃO 111. 

REINO ANIMAL. 

LXXVIII. Comprehende-se debaixo d'este titulo todos os entes animados que 
habitam a superfície do globo. Distinguem-se em racionaes e irracionaes : a estes per- 
tencem os quadrúpedes, aves , peixes , reptis, insectos c vermes ; e aquelles unica- 

LXXIX. Das Aves. Estes plumosos habitadores do ar não podem sujeitar-se a regras 
geographicas : huns fogem dos nossos climas durante o inverno', sem que saibamos 
positivamente onde se acolhem ; outros permanecem exclusivamente nhuma região 
onde encontram seu sustento. Pertencem á zona tórrida aqucllas aves que tem mais 
singularidade na conformação dos seus órgãos, e mais variedade na sua plumagem; 
taes são os abestruzes, casoar, papagaios, aves do paraíso , ec. Os bosques n 'aquel- 
les climas ardentes abundam em aves do miior primor e belleza : o seu numero he 



LXXX. Dos Peixes, b ahima.es aquáticos. Osanimaes aquáticos não se prestam á 
huma distribuição geographica ; porque as agoas participando de huma temperatura 
quasi igual , abrem hum vasto campo ás emigraçoeos , e indistinctamente se povoam 
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de hum numero infinito de entes animados. As Baleat e outros grandes cetáceos pre- 
ferem hoje a visinhança dos pólos : em algum tempo tiveram hum dominio mais vasto 
que abandonaram por fugir dos homens ($§). Certas espécies de peixe, as doiradas 
por exemplo , parecem dominar mais na zona tórrida. Os animaes conhecidos pelos 
nomes de leoens, vaccas, e ursos marinhos nunca passam aquém do 5o° parallelo : 
existem nas duas zonas glaciaes. O cão marinho encontra-se por toda a parte , ainda 
mesmo nos lagos de agoa doce , como no de Baikal. 

LXXXI. Dos Reptis , In sectos , b Vermes. Os primeiros d estes animaes, os reptis , 
são mais numerosos , maiores, e mais perigosos debaixo da zona tórrida. Os deser- 
tos e as mattas são os seus viveiros naturaes. Os insectos e vermes são verdadeiros 
cosmopolitas. Tudo o que vive , ou respira , tudo o que existe sobre o nosso globo 
he por qualquer forma a pátria ou o dominio dos insectos : os vermes paticipam 
assas d esta qualidade. A cultura e a civilisacâo destroem em grande parte estes 
animaes. 

LXXXII. Dos Quadrúpedes. N esta classe que nos he tãoutil, como interressante 
cumpre considerar a distribuição geographica das espécies segundo as diversas zo- 
nas nos dous continentes, fiuffon conheceo mui bem a sua importância; o Conde 
Lacépede , o digno continuador do historiador da natureza , exprimio os mesmos sen- 
timentos. Seria privar-nos de hum objecto interessante, senão tratássemos desta 
matéria , á qual o geographo nào deixa de ter direito como naturalista. A distribui- 
ção dos quadrúpedes aclara muito a historia da terra ; e tem mesmo grande relação 
com a do homem. 

Na emigração dos animaes não se trata tanto da íuh Jbrca activa, ou energia de 
seus órgãos , como da sua força passiva, isto he, da faculdade de resistir ás mudan- 
ças da temperatura. Muitas vezes huma só espécie de hum género inteiro tem esta 
faculdade : outras vezes a espécie animal só deve a sua maior propagação aos cui- 
dados do homem que soube sujeita-la , e transporta-la comsigo ás extremidades do 
mundo. Os órgãos exteriores de hum animal soffrem mui grandes mudanças pelo 
simples cffeito da domestic idade. Os animaes selvagens regulam as suas emigraçoens 
pela abundância, ou escacez dos viveres : os carnívoros, encontrando por toda a parte 
o seu sustento, podem emigrar mais facilmente: aquelles que não podem supportar 
grandes frios , não tem podido passar do antigo ao novo continente ; porque as 
únicas communicaçoeus immediaUs que existem entre ambos são aquellas que os 
gelos árcticos tem formado. Ha todavia muitas espécies de animaes cuja historia nos 
ensina que a sua antiga habitação foi em climas muito mais frios do que aquelles 



■'SS "* •»»""» àt I 

moiutro» matinliuk. 



o» Antigo» por %*t a 



Bflluoms qtu rrrnolii 

obitrrpii Otmmu 



Mo»., L. i*. Od. 14. 



DE GEOGRA PHIA. 9 5 
onde hoje vivem. As continuas perseguiçoens do homem os tem destruído , ou ex- 
pellido , e os progressos da agricultura , diminuindo as mattas , tem- lhes roubado 
seus terrenos de caça , e os seus asylos. Consideraremos a distribuição geographica 
dos quadrúpedes debaixo de quatro títulos. 

LXXX.III. Qc4DRt*rEOES habitadores de todo o globo. Estes quadrúpedes ou exis- 
tem no estado domestico , como o cio , o boi , a ovelha , a cabra , o cavallo , o asno , o 
porco, e o gato; ou em estado selvagem, como a raposa, o urso, a lebre, o 
coelho , o veado , o gamo , o esquilo , os ratos , o arminho , ec. Ha todavia entre 
estes anúnaes alguns que não vivem na zona glacial. 

O eaô he o companheiro fiel do homem ; entre alguns povos he o único animal 
domestico, e lhes serve ao mesmo tempo de cavallo e boi. Perde a voz ao avisinhar- 
se do equador e dos pólos ; o seu latido muda-se para hum certo murmúrio. 

O boi vive até ao 64° grao, e na Laponia ainda mais, até ao yi a . O touro selvagem, 
ou búfalo não passa além do 54° parallelo. Parece por tanto que este animal he 
natural da porcâo quente da zona temperada do antigo continente; e ahi he que 
elle alcança o seu mais alto grao de força , e coragem ; mas nos climas húmidos e 
frios, como na Galicia, Holstein, Irlanda, ec. torna-se mais pequeno, e as vaccas 
dam ahi mais leite. O gado na Islândia prospera melhor nos valles expostos ao 
norte, e debaixo de 65* grao de latitude; as vaccas nao tem pontas, mas dam muito 
leite. A antiga colónia Islandeza, na Groenlândia, exportava manteiga, carne sal- 
gada e couros. Assim , quix a benéfica Providencia que esta utilíssima espécie pu- 
desse supportar quasi todos os climas, e seguir o homem até aos confins da natureza 
animada. A ovelha e a cabra soffrem igualmente o frio polar, e os calores da zona 
tórrida. He falsa a asserção de alguns geographos aUemaens, de que a cabra era mais 
friorenta que a ovelha; pois que ellas existem em grande numero na Noroega c Islândia. 
Tem havido pelo menos, segundo parece, duas raças de ovelhas ; a primeira vinda 
da Barbaria, e monte Atlas; a segunda da grande planície (plateau) da Tartaria. A 
primeira he que se espalhou na Hespanha e Inglaterra. O argali que se julga pro- 
genitor da ovelha habita as montanhas da Sibéria , e o paiz dos Tártaros Mongóis. 
O capricórnio ou bode selvagem , vive nos mais altos cumes dos dous hemispheríos. 

O cavallo nào existia no novo continente , antes da sua descuberta pelos Euro- 
peos ; mas logo que ahi foi conduzido propagou-se por todo elle desde a terra dos 
Patagoens até ao 6o° grao de latitude septentríonal. Na Europa e Islândia encontra-se 
por toda a parte até ao circulo polar; mas na Asia não passa além do 64° pa- 
rallelo. Tem-se por decidido , que houveram no antigo continente tres raças primi- 
vas de cavallos : huma , de força e grandeza mediana , espalhnu-se ao principio entre 
o 4°° e 55° parallelo ; he mui provável que esta era a oriunda da parte meridional 
da grande bacia, ou terreno elevado central da Asia. Os cavallos tártaros, e os da 
Polónia e Hungria parecem ter conservado o typo original d'esta raça. Nos paizes 
de frio húmido temperado , e nos pastos férteis esta mesma raça se faz maior , e 
mais forte; as formas, melhor desenvolvidas, tomaram aquella harmonia, nobreza 
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guerreira , c representação que distinguem os cavallos Dinamarquezcs , Normandos 
e Napolitanos. Estes todavia tem se misturado com a raça Árabe. A terceira espécie 
da primeira raça formou-se por degeneração , nos paizes muito húmidos ; e pode-se 
mesmo seguir esta transformação progressiva. No paiz de Bremen já não são tão 
bem feitos como no Holstein e Jutlandia : são mais grosseiros na Westfrisa, e muito 
pesados na Flandres. 

A tegunda raça he pequena, e algumas vezes quasi anan, o corpo quadrado, 
mas doudo de uma grande força e agilidade. Parece ser oriunda dos montes Uraes 
(onde segundo Pallas se encontra esta raça no estado selvagem), ou talvez dos 
montes Altaí na Sibéria. Esta rara julga-se geralmente ser a que se acha espa- 
lhada no norte da China, e ilhas do Japão : he coramum na Rússia e Scandinavia ; 
<>s Noroegos a tem levado a Escócia e Islândia , e também se encontra na ilha Dina- 
marqueza de Zelândia. 

A terceira raça primitiva goza da preeminência , e de qualidades mais brillantes : 
a sua extrema ligeireza e flexibilidade , grande vigor e caracter ardente a fazem muito 
estimada ; tem huma origem comoium com a da Barbaria , se ella não he o tronco. 
Os cavallos Andaluzes descendem d elia : os Inglezes , querem que unicamente os 
seus provenham da raça harbarica, e da árabe: mas diversos autores oppòem-se 
a esta pcrtençâo, asseverando, que os Romanos, Saxocns, Dinamarquezas e Nor- 
mandos introduziram as raças dos seus paizes na Inglaterra, de que provém a que 
ahi existe agora: seguindo-se também com o tempo, que alguns particulares por 
vezes mandaram vir garanhoens árabes e barbaricos. 

O asno, apezar de não ser hum animal mui delicado, comtudo soffre menos o 
frio do que o cava lio. Na Europa não he commum senão ate ao 5a° parallelo, e 
julga-sc que não propagaria já cm 6o grãos de latitude. Os climas mais favoráveis 
ao asno são os que licam entre ao e 40 parallelos. Então, faz-se maior bello, dócil , 
e oceupa hum lugar honroso: existe mesmo huma tribu, na índia, que lhe tributa 
hum grande respeito , persuadida que as almas de todos os nobres do paiz passam , 
depois da morte, a habitar nos corpos dos asnos. A zebra, cuja pátria he a bacia 
meridional da Africa, debaixo do trópico de capricórnio; o koulan, ou onagro dos 
antigos e segundo Pallas, o dschiggetai que ambos habitam os terrenos elevados e 
centrar* da Asia , são os animaes que podem julgar-se , com verosimilhança , o* 
ascendentes do asno. Parece que houveram também duas raças primitivas. 

O porco encontra-se em todo o antigo continente, principiando no 64° grão de 
latitude boreal. O javali não passa alem do 60 o . Não havia destes animaes no novo 
mundo : Colombo ahi os introduzio no tempo da sua descuberta , c vivem desde 
o 5o° grão até a Patagonia; e em todas as ilhas do grande oceano se encontra o 
porco sendo n Vilas o principal animal domestico: á vista d isto e por estes simplices 
factos não se faz evidente que as ilhas do Oceano Pacifico receberam seus habitantes 
do sudeste da Asia? Pode-se igualmente concluir, que se houve huma communi- 
cação antiga, entre a America e os povos do antigo continente, acontecera 110 
tempo, em que o homem não contava ainda o porco no numero d estes animaes 
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domésticos; ou debaixo de latitudes mais septentrionaes , do que aquellas em que 
este animal pode viver. 

O Gato espalhado hoje por todo o globo não se achou , ao principio , na Ame- 
rica. Ora, como este animal em todas as épocas havia de ser necessariamente o 
companheiro dos navegantes, a sua ausência primitiva na America he hum argu- 
mento muito poderoso contra as pretendidas viagens dos Carthaginezes , e com es- 
pecialidade contra a opinião dos que pretendem , que os Japonezes conservaram 
hum commercio frequente com o nordoeste da America ; pois he constante que o 
gato existia ja em diversas ilhas do Oceano Pacifico antes da chegada dos Europeos. 

He pequeno o numero das espécies de animaes selvagens , dispersos por todos os 
climas dos dous continentes; em parte são de natureza tal que podiam ter vindo 
por cima dos gelos dos mares polares do norte, ou levados ao Novo Mundo pelos 
homens. 

A Raposa talvez seja de todos os quadrúpedes selvagens o mais espalliado , e o 
que mais facilmente se acelima. Numerosos bandos de raposas habitam a Nova- 
Zembla , e as costas do mar Glacial, mas o seu numero não he menor em Bengala, 
no Egypto, e particularmente nas costas de Guiné. A America está cheia d estes ani- 
maes desde as regioens septentrionaes da Groenlândia até ao estreito de Magalhaens. 

Na Sibéria , no Senegal , sobre as praias da bahia de Baffin , e em toda a America 
se encontra a lebre. Buffon duvida porém da perfeita identidade das lebres da Ame- 
rica com as do antigo continente; outros sábios são de opinião differente , ao me- 
nos , quanto ás da Groenlândia : tem todavia esta singularidade , que o seu pello fica 
sempre branco. 

O Esquilo > apezar da fraqueza apparente da sua organisação, supporta todos os 
climas. Habita toda a Europa , e a Asia desde as extremidades da Sibéria até ao 
reino de Siam : alguns se encontram também na Africa. A America septentrional 
abunda em esquilos; e na meridional, também não deixa de haver muitos. 

O Coelho que não vive em pleno ar no clima da Suécia , não podia passar ao 
novo continente pelas terras polares: os coelhos primitivos que se encontraram 
na America , foram ahi levados pelos colonos , e com o tempo , passaram do estado 
domestico ao selvagem. 

O Veado parece ser indigeno nos dous continentes. Habita na Europa até ao 64° , 
e na Asia até ao 55° , e mesmo em alguns lugares até ao 6o° parallelo. Daqui se ve 
que a maior parte dos animaes communs á zona temperada da Europa e Asia li mi- 
ta-se n'esta ultima parte do mundo a latitudes menos elevadas; as relaçoens de 
todos os viajantes confirmam a progressão successiva do frio á proporção que se 
penetra para este. O veado encontra -se nas ilhas de Java, Sumatra, Ceylão, assim 
como na Abyssinia, Guiné , e Barbaria. Na America principiam a fecundar perto da 
bahia de Hudson , e continuam até ao isthmo de Panamá : também os há no centro 
do Brazil, e Paraguay. Assim como todos os mais quadrúpedes, são menores no 
Novo Mundo; mas no mais he o mesmo animal. 

O Urso terrestre também pode considerar-se no numero dos animaes espalhados 
//. i3 
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por todo o mundo, poisque elle se encontra em todas as latitudes, principiando no 
circulo polar, e continuando até ao Equador, e além; mas nas relaçoens que ba 
nem sempre se distingue a variedade de que sc trata. O urso negro, que certamente 
he o maior, encontra-se em ambos os continentes. Nada affirmaremos relativamente 
ao urso pardo dos Alpes, e pelo que respeita ao pequeno urso, que os Noroegos 
chamam mjre-biorn, ou urso das lagoas, parece-nos ser também huiua variedade 
particular c menos commum. 

O Arminho , ou doninha de focinho preto, vive em todos os climas, visto que 
existe tanto nas ilhas Molucas, Guiana e Africa, como na Sibéria, Laponia, Terra 
Mova e Canadá. 

Os Ratos, e ratinhos, nossos muito incommodos parasitas, embarcam-se também 
nos nossos navios, e passam, sem perigo, o Equador e os círculos polares; neces- 
sariamente pois se haviam de propagar muito, como na realidade se propagaram 
por todo o globo. He porém singular, que em terra nem buns nem outros suppor- 
tem o frio da zona glacial : não se acham na Groenlândia , nem na parte mais sep- 
tentrional da Laponia; e na Sibéria já senão encontram além do 61° parallelo. 

LXXXIV. QdADBO PEDES COMMtJlfS AOS DOUS CONTINSHTES , MAS SÓ PBOFRIOS DAS ZO- 
NAS GLACIAL, b temperada do hobtb. De todos os animaes conhecidos o rangifer 
he o que menos se affasta do pólo. Na Scandinavia náo pode viver ao sul do 65° ; na 
Rússia , aonde o frio he mais activo , existe ainda debaixo do 63° ; e na Asia ain- 
da desce mais , pois que a extremidade da sua esphera se extende na Tartaria Chi- 
neza, entre os Tunguses, além do 5o° parallelo. A Unha obliqua , que se descreve 
desde a Laponia até á terra de Yesso , he muito notável , porque designa , com 
pouca differença, a zona glacial phjrsica do antigo continente. A causa do rangifer 
não oceupar outros terrenos he porque só dentro d esta linha se encontra o musgo 
próprio para o seu sustento. Como o Novo Mundo, se não mais frio, he mais inculto 
que a Sibéria, por isso o rangifer, ou karibou de Canadá que he o mesmo animal, 
ahi se encontra até o 45" parallelo. O chamado Gamo da Groenlândia não he outra 
cousa mais que o rangifer. 

O Urso branco, ou polar he muito differente do urso ordinário terrestre , e infi- 
nitamente mais terrível e cruel : habita todas as costas do mar Glacial , e passa 
de hum paiz ao outro sobre as massas de gelo fluctuantes. 

O Isaiis ou rapota polar, animal inteiramente differente da raposa ordinária, parece 
preferir o frio ainda mais que o rangifer, e o urso branco; pois se retiram, ou se 
escondem apenas a noite polar principia, e só então he que o isatis se mostra. 
Talvez que isto seja por temer a presença do urso branco , que devora tudo o que 
encontra no seu caminho. Pelo menos o isatis não se limita á visinhança imme- 
diata do pólo : desce até ás ilhas Aleotinas , e Kamtchatka de hum lado, ao mes- 
mo tempo que só se mostra na Islândia e Laponia. 

A Zibelina fica entre os ao° e 4o° parallelos no antigo continente, especialmente 
na Asia : enrontram-se de quando em quando algumas na Laponia ; mas na Ame- 
rica parece que não passam além do 60 o grao. 
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A Lontra de rio, mimai amphibio, fecunda no antigo continente, desde o 70 o 
grao até ao 20 o no reino de Siam ; mas na Europa, já se nâo conhece este animal nos 
paizes banhados pelo Mediterrâneo: pode ser que a cultura os affugentasse. No Novo 
Mundo habitam particularmente o espaço entre o 5o" e 4°° para lidos. A Lontra das 
lagoas ainda se limita a hum esphera menor : no antigo continente nâo se encontra 
além do 65° parallelo ao norte , e 5o* ao sul. A Lontra marinha prefere as costas do 
Kamtchatka , e nord' oeste da America. 

O Castor industrioso e pacifico nâo se arrisca ao norte do circulo polar, e pode 
muito bem ser que n'outro tempo habitasse todo o globo , ou pelo menos , toda a 
tona temperada boreal , pois que os houve na Itália , no Egypto e na Pérsia. A civilisa- 
çâo imperfeita e innocente d'esta raça foi destruída pelo homem. No Novo Mundo 
ainda se acham pequenas republicas de castores, desde o 6o° até ao 3o° parallelo bo- 
real : e ainda mesmo nos desertos do Canadá os castores se retiraram para longe 
das habitaçoens do homem. 

O Texugo habita huma região mais limitada que a do castor ; principia no circulo 
polar , e acaba na Europa no 53° parallelo , c na Asia 17 grãos mais ao sul. Já se 
tem verificado que existe também na America , na Groenlândia , e Terra de Labrador. 

A Marta habita certamente os a/3 da zona temperada do norte, principiando na 
Europa em 67 grãos ; na Asia nos 64 , e na America nos 60. Se realmente a marta 
se encontra na illia dc Madagáscar , no reino d Ansico e na Guiana podemos consi- 
dera-la como geral cm todo o globo. 

O Lobo cerval, ou Lince he o tigre dos climas frios : todavia nâo existe senão ao sul 
do circulo polar ; no antigo continente roostra-se mesmo nos Pireneos , e Mongo- 
lia : na America a Carolina , e segundo outros o México septentrional he o limite d'es- 
ta raça sanguinária. 

O Alce , he hum animal que diariamente se faz nuns raro , e que parece temer os 
grandes frios; pois que na Europa nâo passa além do 64° parallelo, e no hemispherio 
austral nâo se encontra ao sul do 5a° parallelo. Na Asia , quanto mais caminha 
para este , mais se torna meridional. Na America a sua região habitual principia de- 
baixo do parallelo onde termina na Europa. 

O Esquilo volante faz a sua residência ao sul e norte até onde se encontram pi- 
nhaes. O Rato de montanha segue na Europa a cadea dos Alpes, e montanhas Carpa- 
thas. Nâo existe na Scandinavia ; mas encontra-se na Polónia e Ukrania , na foz do 
Don, e provavelmente no Cáucaso. Habita as montanhas Uraes, junto ao rio Kama, 
donde esta raça se estende até ao Daurie. Na America encontra-se desde o Canadá 
á Virgínia , e ainda mesmo nas ilhas de Baba ma. 

Parece pois provado que, á excepção do veado, todos os quadrúpedes comrauns 
aos dous continentes são de huma natureza a poderem supportar grandes frios ; 
por isso pode muito bem ser que passassem do antigo para o novo mundo pelos 
gelos permanentes perto do estreito de Behring. He mui provável também que 
as ilhas e costas que se tem descuberto ao norte da Sibéria oriental se avisinhem 
da America , ou mesmo lhe fiquem contíguas. Nenhuma outra communicaçâo an- 
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tiga e frequente podia ter-se effectuado entre os dous mundos , visto que na Ame- 
rica não se encontram dos nossos quadrúpedes senão os que passam além do 6o° 
parallelo. 

LXXXV. Qdadhupkdes do antigo coxtinbxtb. Os animaesque pertencem exclusi- 
vamente a cada bum dos dous continentes são , em gemi , de huma tal natureza 
que não podem supportar o frio que faz além do 6o° parallelo. Todavia o Lcmming, 
espécie de ratinho que caminha em grandes bandos de hum a outro paiz , habita 
toda a zona glacial do antigo continente , mas não tem sido reconhecido na Ame- 
rica. Ha também huma qualidade de animal , do tamanho do cabrito , Porte-muse , 
que habita as montanlias da Asia , desde Cachemira e Altai até as bocas do Amur; 
não he conhecido na America. 

Trataremos agora d aquelles animaes que parecem fixar-se nos confins das zonas 
temperada e tórrida. 

O Camello he muito mais commum do que geral mente se julga. Vive na Turquia 
Europca, na Crimea, e mesmo entre os Kirguisses. Não devemos duvidar que elle 
poderia acelimar-se em quasi todos os paizes da Europa. O camello chega a viver 
em toda aSongaria, Mongólia, e paiz dos Tártaros Mantcheoux, aonde o inverno 
principia em Setembro , e não acaba senão em Maio. Não passa além do 28 o grão na 
China, e índias; não pode viver na península aquém do Ganges, mas na Arábia 
tem-se propagado por toda a parte. A Bactriana ou Grande Bucharia , paiz mais frio 
que a França , parece ser a pátria d'este animal. 

O Dromedário, ou camello de huma gibba, conhecido pela sua ligeireza no andar , 
vive na Arábia, c dahi para éste até á China meridional, mas com particularidade 
na Africa, onde habita o Egypto, a Barbaria, as margens do Senegal e Gambia, 
toda a Nigricia, c ainda a Guiné e Abyssinia; e pode muito bem ser, que também 
exista no centro da Africa ; ao menos parece ser de origem africana. 

A Cabra montez prefere as montanhas da zona temperada ; os cumes dos Alpes , 
Pireneos, Apenninos, Carpa thas , Cáucaso, Tauro e monte Atlas. Na Asia existe 
também nas partes orientaes. A Gaztlla he mais meridional ; companheira da. cabra 
montez, na Barbaria, continua até o Egypto, Syria e Arábia. Também se encontra 
na Senegambia, na zona temperada austral, e na Cafraria. 

Zimmermann indica diversos outros animaes como próprios da parte quente da 
zona temperada : são pouco notáveis. Segundo a sua opinião , o Schakal existe na 
Turquia , Barbaria , Bengala , e em geral nos paizes da Asia e Africa situados entre 
43 e 8 grãos de latitude norte. Porém hum animal que vive a 10 grãos do Equador 
pode sem duvida passa-lo , pois que os climas de hum calor extremo nSo ficam pre- 
cisamente debaixo do equinoccio, mas 5 a i5 grãos mais ao norte. 

O Búfalo teve provavelmente a sua origem na zona tórrida : veio a fazer-se 
domestico, e foi então conduzido até ao 46 o parallelo boreal na Europa e Asia, e 
36° parallelo austral , na Africa. O Porco espinho tem quasi a mesma extensão. 

A espécie numerosa de Macacos abunda por toda a parte entre os trópicos, e 
não frequenta os climas temperados , ao menos no seu estado selvagem. Os que 
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se soltaram nas rochas de Gibraltar, verdade he, multiplicaram ahi; mas degene- 
raram. Como se tem tomado a palavra macaco nhum accepçáo mui geral , tem-sc 
dito que este animal, a peia r de encerrar-se na zona tórrida, se encontra em ambos 
os continentes; mas se distinguirmos as espécies ver-se-ha que nenhuma delias he 
commum aos dous mundos. 

O Ourang-outang, que de todos os macacos, he o que mais se assemelha ao 
homem; o Gibbon, que tem as pernas dianteiras, ou os braços tão compridos 
como o corpo , juntando-lhe mesmo as pernas; os macacos cinocéphalos ou focinho 
de cão ; todos aquelles macacos que tem pequeno rabo ou nenhum , e cujo focinho 
se parece mais ou menos com a face humana, isto he todos os verdadeiros 
macacos , não se encontram senão na zona tórrida do antigo continente. Dos 
macacos de rabo comprido, todos os da grande espécie só na Africa se encontram, 
e os da America , que se lhes assemelham não são todavia da mesma espécie. 

O Mono, que mais se parece com o dogo que com o macaco, pela construcção 
de corpo, força e som natural, não existe igualmente senão no antigo continente, 
onde se propaga até a extremidade da Africa. 

O Girafa, ou Gitatacachem , tio notável pela sua altura, pescoço de cysne , ma- 
neiras dóceis e innocentes , parece ser privativo de huma única região da Africa , 
d aquella que se prolonga desde o Cabo-Guardafui até ao de Boa-Espcrança, devendo- 
se-lhe ajuntar os terrenos elevados que, provavelmente, oceupam todo o interior me- 
ridional da Africa, entre as nascentes do Nilo, e as dos rios do Congo, Benguela e 
Monomotapa. Esta região que, á excepção das suas costas-mar, nos he quasi des- 
conhecida, parece ser muito povoada de animaes; e temos todos os motivos para 
acreditarmos, que também possue o cavallo e o asno, e talvez mesmo todos os nossos 
animaes domésticos no seu estado selvagem , como acontece na bacia central da 
Asia. 

As duas variedades do Rhinoceronte tem cada huma a sua pátria. O que tem huma 
só ponta habita sómente a Africa meridional, principiando pelo Congo e Abyssinia : o 
outro que tem duas encontra-se nas índias orientaes, e na China; nesta região, os 
rhinocerontes vivem até o 3o° parallelo norte, e nas ilhas do Oceano Pacifico 
até ás da Sonda. 

O Hjrppopotamo está hoje restricto á Africa : vive em todos os grandes rios d'esu 
parte do mundo , e apparecem em grande numero perto do cabo de Boa Esperança. 
Pode muito bem ser que o famoso mammouth não seja outra cousa mais que hum 
hyppopotamo aggigantado; pois sendo carnívoro , como se vé pelos dentes, onde 
poderia encontrar no continente bastante sustento , visto que a sua construcção gi- 
gantesca não he muito própria para a caça de terra. 

Os EUphantts da Africa e Asia são duas raças differentes, e que provavelmente se 
não tem misturado, pois que o elephante asiático só habita as índias e China desde 
a latitude 3o° , e em algumas ilhas ao sud este da Asia ; na Pérsia e Arábia só se en- 
contram os que ahi tem sido trazidos de tempos a tempos : e he bem sabido que o 
elephante , no seu estado domestico , não fecunda. O elephante africano não passa 
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além do ao* grao de latitude norte ; mas dahi até o cabo de Boa Esperança toda a 
Africa abunda em elephantes. 

O Leão, este poderoso e magnânimo rei dos quadrúpedes tem perdido huma grande 
parte dos seus estados, visto que no tempo de Homero, e ainda mesmo no de Aris- 
tóteles , existia na Grécia e Asia Menor. As historias sagrada e profana nos ensinam 
que havia leoens na Armênia , Syria , Palestina , c Egypto. Em todos estes paizes 
os leoens já não apparecem. Este animal terrível eomo que tem temido e fugido do 
homem, c retirou-se dos paires povoados. Na Asia habita os desertos da Arábia, as 
montanhas do Hindost&o , e na costa do Malabar a cordilheira dos Gates ; o reino de 
Siam , e as ilhas da Sonda também os possuem, o que não acontece á China. A Africa 
foi, e he ainda hoje o domicilio dos leoens , apezar do muito que seu numero se 
dimtnuio , sendo demasiadamente procurados pelos Romanos para os seus espectá- 
culos sanguinários. Os leoens mais valentes e bravios são os que vivem nas planícies 
elevadas , mas ardentes além do monte Atlas. 

O Tigre , que não he tão propagado como o leão , sobe mais perto do pólo ; en- 
contram-se na Mongólia, ate ao 47° grao de latitude. Também os ha na Pérsia orien- 
tal e na China ; mas os climas onde mais se desenvolve o seu enorme corpo e caracter 
feroz são os de Bengala, Decan , Malabar, Siam , Pégu, Ceylão , e Sumatra. Nesta 
ilha he que o tigre real arrosta a própria magestade do leão, insulta a grandeza do 
elephante , e digno valido dos potentados do Oriente, se embebeda no sangue dos 
escravos que lhe lançam. 

A Africa não encerra tigres verdadeiros , mas em compensação tem as pan iberas , 
e leopardos , duas espécies muito semelhantes , e que sensivelmente só differem pe- 
las pintas , sendo mais bellas e arredondadas as do leopardo que lia Li ta particular- 
mente a Guiné e Senegambia. A Onça , que differe da panthera em ter o pello cin- 
zento, be mais propagada: encontra -se na Barbaria, Arábia, e mesmo na Tartaria 
e China. Em geral he bem sabido que habita entre o 55° e to* grao de latitude norte : 
pode muito bem ser que habite também o sul da Africa , pois sabemos com certeza 
que o leopardo se encontra até ao cabo de Boa Esperança. 

Zimmermann quer que a Hyena seja privativa dos climas situados entre os 4o° e 
io° grãos de latitude norte; mas he hoje sabido que esta fera, a mais horrenda e 
vorace que existe , se apresenta no paiz dos Hottentotes e Cafres ; isto dá proba- 
bilidade á opinião de Buffon que suspeitava , que hum certo animal feroz da ilha 
de Madagáscar fosse huma espécie de hyena. 

Se ajuntarmos aos animaes já descriptos, o Gato alga/ia, teremos dado o numero 
das espécies mais notáveis que pertencem exclusivamente ao antigo continente. A 
excepção de mais duas ou tres espécies , são estes todos os animaes que não podem 
soffrer grandes frios, e que por isso não podiam ter passado ao Novo-Mundo ca- 
minhando sobre as massas de gelo permanentes , ou atravessando a nado os estrei- 
tos braços de mar que separam os dous continentes. 

LXXXVI. Qcadrcpxdes do Novo-CoxTiNBaTB. Pelo que temos tratado, nos N." 
antecedentes , parece que as bacias centra es , e Occidental da Asia , e as da 
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Africa septentrional e meridional tiTeram suas raças particulares de animaes, e muito 
distinctas para se reconhecerem, apezar das suas emigraçoens, e misturas que ne- 
cessariamente liariam de ter: por tanto he muito natural acreditarmos que o vasto e 
isolado continente d America também tivesse as suas. Aos animaes, que poderiam ter 
passado de hum ao outro continente pelo norte, não lhes era possível atravessarem 
os ardentes climas do meio-dia, ou centro da America : por tanto, se a natureza nio 
tivesse fornecido ao Novo-Mundo outras espécies de animaes differentes das do an- 
tigo continente , ficaria a America meridional absolutamente deserta : ella tem algu- 
mas espécies pai liculares , que vamos descrever. 

O Jaguar he o tigre da America ; porém awemeiha-se mais á onça na figura , e á 
panthera no pcllu. BuíTon pensa que este animal poucas vezes excede em tamanho 
o dogo. Zimmermann nos assegura, pelo que dizem diversos viajantes modernos, 
que ua espécie dos jaguars se encontram alguns da grandeza do tigre. O Puma ou 
Couguar , que tem rapebido o nome de leio d' America , parece- se mais com o lobo 
no corpo , e com o leopardo de Guiné na cabeça. Estas duas espécies são inteira- 
mente estranhas ao antigo continente. O jaguar vive no México e em toda a Ame- 
rica meridional , e ainda no frigido paiz dos Patagoens. O couguar não passa além 
do 45° grão de latitude austral , e o mesmo acontece ao norte do Equador , de ma- 
neira, que a sua região oceupa 90 o grãos de latitude. Estes dous animaes supportam a 
temperatura de climas oppostos; todavia são mais terríveis, e ferozes na zona tórrida. 

O Lama ou Guanaco , que mui impropriamente se tem chamado o camelo do 
Novo Mundo, e o Paco que no seu estado domestico, se chama Vicunna y habitam 
o México , Péru e toda a cordilheira das Andes , até a sua extremidade austral. Al- 
guns teimam na opinião de considerar o lama , guanaco, paco e vkunna, como 
quatro espécies distinctas. 

Os Búfalos , ou touros com gibba , são os maiores quadrúpedes do Novo Mundo. 
Correm em grandes bandos os paizes da bahia de Hudson, Canadá, o território 
occidental dos Estados Unidos, a Luiziana , e o Novo México até ás praias do mar Ver- 
melho ou golfo de Califórnia. Ainda não está bem decidido se he , ou não huma 
variedade collaleral do touro selvagem do antigo continente. 

Também se falia de huma espécie de touro côr almiscarada , que deve habitar as 
extremidades da America, entre o Welcome, a bahia de Baffin, e Rio do Cobre: 
ha mesmo alguns autores que o fazem continuar até ao Oceano Pacifico. Pretende-se 
que se tem achado as ossadas deste animal na Sibéria , mas são ainda muito con- 
fusas as relacoens sobre este objecto. 

As seguintes espécies de animaes, apezar de nào passarem além dos dous trópicos 
em geral reconhecem como pátria a America meridional; d estas espécies são o Ta- 
pir t que he o maior quadrúpede desta parte do mundo, ainda que em geral elle 
não he maior que o jumento ; o armadiell, o tay assou, a preguiça e o papa formigas. 
O taj assou todavia caminha até ao Chili. 

Os Macacos pequenos de rabo, os sapajus, saguins, tamarinbos, e outras semelhantes 
espécies são muito numerosas , variadas e lindas em toda a zona tórrida d Arne- 
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rica ; mas não passam além dos dous trópicos ; differem essencialmente dos macacos 
da Africa e Asia. As espécies que pertencem exclusivamente ao Novo Continente , 
com muito poucas excepçoens, são menos perfeitas na sua conformação , menos 
numerosas em individuos, e com especialidade, de hum volume muito mais pe- 
queno , que as espécies que vivem debaixo das mesmas latitudes no antigo conti- 
nente. Aquellas mesmas espécies que tem sido levadas do antigo ao Novo Conti- 
nente , logo que ahi se propagam tornam-se mais pequenas. Os insectos e reptis , cm 
parte alguma do globo são maiores, mais monstruosos e temíveis que na America. 

Qual será pois a rasão porque os quadrúpedes são tão pequenos , e os insectos e 
reptis tamanhos ? Buffon procura a causa na posição da America , onde tudo con- 
corre a carregar o ar dos vapores frio» e húmidos ; na grande quantidade rias agoas 
correntes que, entregues á sua própria impetuosidade, cobrem suas margens, la- 
goas e pântanos lodosos, finalmente nas exhalaçoens necessariamente insalubres de 
huma terra inculta e bruta , cheia d'hervas espessas , cuberta de abrolhos c ma- 
tas, e que jamais abrio seu seio aos raios vivificos do sol. Todavia esta explicarão nào 
deixa de ter suas difticuldades : reservarmos-nos para discutir estes pontos , na In- 
troducção á America , no 5* volume. 



DOS ENTES RACIONAES, OU DO HOMEM. 

LXXXVII. A obgan isaçaõ physica do homem , posto que sujeita com toda a 
natureza animada ás mesmas leis de reproducção e destruição, tem hum caracter 
tão particular c sublime que não he permittido confundir o homem com qualquer 
outro animal. O seu exterior basta para mostrar superioridade sobre todos os vi- 
ventes : sua altitude he a do commando : seu porte magestnso e seus passos firmes 
e arrogantes annuneiam valor e qualidade: apenas toca no chão com as extremida- 
des inferiores; olha-o, e parece despreza-lo: seu aspecto pensativo abraça a im- 
mensidade do Espaço; seus órgãos com que se pode exprimir o pensamento, por 
sons articulados , e variados por differentes modos ao infinito ; suas mãos , execu- 
toras fieis de sua vontade , e hábeis obreiras dos trabalhos os mais complicados c 
úteis ; a harmonia e perfeição de todos os seus sentidos, e finalmente a reunião admi- 
rável de força e flexibilidade, em todos os seus membros são mais que bastantes 
para lhe assignar a pre-eminencia entre todos os entes animados, e segurar-lhe o 
império da terra. 

As mesmas imperfeiçoens , e incommodos apparentes da nossa organisacio tor- 
nam-se proveitosos á nossa existência. Se fôramos dotados da força do leão, armados 
como o elcphante, cubertos de huma pelle a prova do frio e do calor, talvez tivés- 
semos ficado entorpecidos n'huma estúpida indolência , sem artes , nem industria. 
A fraqueza e delicadeza do corpo humano, ao nascer; o seu crescimento vagaroso 
e progressivo; a multiplicidade de suas precisoens , e todas as enfermidades e des- 
graças que as circumstancias nos tem dado por companheiras ou cortejo , são tan- 
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tos estímulos que tem excitado o nosso sentido exterior, e outros tantos vínculos 
que ligaram o homem ao homem, e deram nascimento ás primeiras sociedades. Nào 
tardou que a grande fecundidade da espécie humana fizesse que as famílias se 
achassem muito apertadas , e se vissem obrigadas a procurar novos domicílios , e 
convencionar-se para a sua defesa e subsistência. O homem reunio-se ao seu se- 
melhante, apenas a experiência lhe fez conhecer, que não podia manter-se n'huma 
existência precária e isolada. O homem conheceo a sua indigência, e eis-aqui a sua 
riqueza principiada. 

Não basta porém que o homem seja o animal mais social e industrioso. Movido 
do continuo contraste que reina entre a sua existência , e tudo o que o cerca ob- 
serva aquellcs animaes que pela perfeição dos seus órgãos , e vivacidade dos senti- 
do» exteriores se avisinham mais da sua natureza material ; reconhece que nâo são 
do seu alcance a remeniscencia do passado, as déliberaçocns sobre o presente, e 
as rcílexoens sobre o futuro, que dirigem a sua actividade, e de que se compõem 
toda a sua sagacidade, providencia c genio. Faz a comparação da infância eterna 
da industria mecânica de huns, com a perfeição progressiva das artes dos ou- 
tros. Treine ao aspecto da sombria , e medonha anarchia que degrada toda a na- 
tureza nos paizes onde o homem não tem estabelecido o benéfico império das leis. 
Conhece então toda a dignidade do seu Ser,e mede n hum volver de olhos a im- 
mensa distancia que o separa dos brutos , c ainda dos racionaes sem civilisação. 
Já nâo fica sendo huma massa fria e muda o immenso universo, cujas maravi- 
lhas contempla : a presença de hum Deos anima a natureza , c concebe a causa por- 
que as suas observaçoens sobre a origem das cousas terminam cm duvidas eternas; 
e por toda a parte se vé rodeado do Infinito. 

LXXXVIH. Extshsxô no Gcnbao homano. Os Antigos, como dissemos no i° vol. , 
estavam persuadidos que a zona tórrida , abrasada pelo calor intenso do sol , obs- 
tava á communicação entre os habitantes das duas zonas temperadas. As descuber- 
tas dos Gamas, Co lombos , Magalhaens , Cooks, La Peyrouse , Mungo-Park, e outros 
destruíram estes prejuízos que restringiam o nosso universo. Navegadores celebres 
tem encontrado habitantes nos climas os mais ardentes, e na visinhança dos pólos; 
nas costas as menos accessiveis , e nas ilhas que hum vasto Oceano parece separar 
do resto do universo. A espécie está pois propagada por todo o globo, desde muitos 
mil annos , e de tal maneira que he difficultoso ás vezes o explica-la. 

As ilhas de Spitzberg e Nova-Zembla , ao norte; a terra de Sandwich , eas ilhas de 
Falkland e Kerguelen ao sul são os únicos paizes, de alguma extensão considerável, 
que estejam absolutamente inhabitados. 

Toda a terra he a pátria do homem. Elie soffre todos os climas, e prolonga suas 
habitaçoens aos confins da natureza animada. Os Equimós da Groenlândia vivem 
debaixo do 8o° parai leio , e tem-se tratado com povos vindos do oeste da bahia de 
Baffin. Na extremidade meridional , a estéril e medonha Terra-de-fogo conta por 
seus habitadores os desprovidos PeUherot. Vemos pois que o Novo Continente ape- 
zar de pouco povoado , he-o com tudo de huma á outra extremidade. No antigo 
//. 14 
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continente as habitaçoens do homem formam hum todo , que só he interrompido 
por algumas regioens arenosas, e ainda no centro d estes mesmos desertos o ho- 
mem tem ido povoaras Oásis, aquellas ilhas de verdura, dispersas nhum mar tf arca. 
Nas margens do Senegal o corpo humano supporta hum calor tal que faz fer- 
ver o espirito de vinho , ou agoa-ardente ; e no nordéste da Asia resiste ao frio qu* 
torna o mercúrio solido e dúctil. As experiências feitas por Fordice , Boerhave , e 
Tillet mostram que o homem hc capaz de soffrer maiores calores ; e o mesmo acon- 
teceria relativamente aos grandes frios , se o corpo pudesse conservar livres os seus 
movimentos. Como o frio pouco mais pode augmentar além do 8o° de latitude , hc 
mui provável , que o homem viajaria até aos pólos , como o faz debaixo do Equa- 
dor, se as montanhas de gelo não lhe impedissem a passagem. 

A faculdade que o homem tem, de acelimar-se em qualquer parte, e em pouco 
tempo , parece provir da mesma causa , que toma a sua saúde menos solida e du- 
rável que a dos animaes. Não he da nossa competência o discutirmos a exactidão 
d'esta these. 

LXXXIX. Do kcmero de homehs soBM, a. TERRA. Geralmente se diz, que o nu- 
mero total dos homens vivos sobre a terra pode subir a i ,000,000,000. Não ha 
muito , que alguns profundos Geographos Inglezes nos seguraram haver precisamente 
953,000,000 de homens sobre o globo, sendo i53,ooo,ooo na Europa, 5oo,ooo,ooo 
na Asia, i5o,ooo,ooo na Africa, e 1 5 0,000,000 na America. Não podemos porém con- 
tormar-nos a este calculo. 

Dizem que a Asia tem 5oo,ooo,ooo; mas só adoptando para todos os paizes, 
que compõem esta parte do mundo , os cálculos os mais exagerados he que pode- 
remos approximar-nos deste numero. De contrario devemos confessar, que não te- 
mos mais rasoens para dar á Asia 5oo,ooo,ooo, do que a5o,ooo,ooo. Entre os di- 
versos cálculos sobre a China , como havemos de atinar com o verdadeiro ? Tem 
este paiz 27,000,000 de habitantes, segundo Sonnerat, ou 55,ooo,ooo, segundo o 
extracto da gazeta official de Pekin , ou 70,000,000 segundo os Russos, ou 100,000,000 
como pensa o sábio de Gtugnes, ou 149,662,000 com Busching, ou aoo,ooo,ooo se- 
guindo os Missionários , ou finalmente 333,ooo,ooo, como hum Mandarim Chino, 
mui verídico sem duvida, certificou a Milord Macartney ? A Pérsia tem 5o, ou 19 
milhoens ? Devemos conservar á Turquia Asiática 36 milhoens, com os antigo* Geo- 
graphos , ou reduzi-la a 9 com Eton ? Estes exemplos bastam para qualquer pessoa 
judiciosa conhecer que todo este apparato de algarismos não se funda senão em ra- 
ciocínios vagos. Comparando porém as relaçoens dos viajantes modernos de maior 
consideração parece-nos que podemos dar ã Asia 33o a 35o milhoens de habitantes. 

Relativamente á Africa são tamanhas as incertezas que, todas as cousas bem pesadas, 
não se sabe se deve considerar-se esta parte do mundo com 45 ou 90 milhoens de ha- 
bitantes. Huma terça parte da Africa nos he absolutamente desconhecida , e por isso 
não sabemos se ahi ha lagos e montanhas, ou desertos arenosos inhabitaveis; não te- 
mos noticias exactas e positivas mesmo das regioens mais conhecidas: sabe-se tão so- 
mente que se tem exagerado prodigiosamente a população do Egypto, Estados 
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Biirbarescos , o Império de Marrocos. Positivamente não podemos dar a povoação 
da Africa; mas raciocinando por analogia, podemos considerar 3o à 35 miihoens 
como o maximum da sua povoação. 

Tem-se dado 1 5o miihoens á America ; quando apenas 7 consegue huma existên- 
cia verídica. Os Hespanhoes não tem elevado o calculo da povoação de todos os seus 
domínios a mais de 90 miihoens : talvez seja exagerado n'hura terço. O Braxil e suas 
dependências terão 4 miihoens: a Guianna e Patagocns 1,000,000; e todas as Ilhas 
Americanas, de certo, não produzem 3 miihoens ; dando aos Estados Unidos perto 
de 1 1 miihoens; ao Canadá Inglez , Nova-Escocia e suas dependências cousa de 
1,000,000, e 1,000,000 para todos os selvagens e índios, teremos com probabili- 
dade para toda a America de 34 a 37 miihoens. 

Resumindo estas hypotheses : a Europa terá 180 miihoens de habitantes; (posto 
que alguns Geographos lhe dam ao8, não sabemos como) a As ia cora todas as ilhas 
do grande Oceano Pacifico, ou a 5* parte do mundo, o muito 35o; a Africa, 3o, 
e a America 37 miihoens : e vem a espécie humana, tomada no seu lodo a ser 
cousa de 597 miihoens de indivíduos, e nào 1,000,000,000. 

XC. Rblaçoens ejstre a mortalidade, nascimentos, casamentos, cc. Parece que o 
termo natural da vida humana he de 80 a 90 annos; poucos homens excedem este 
termo, e a maioria morre muito antes d'esta época. A 4* parte dos indivíduos recem- 
nascidos morre no i° anno; j somente chegam ao 6 U , e antes do aa° metade de 
huma geração inteira está na sepultura. A ordem que a morte observa acommet- 
tendo os moitaes he bum dos phenomenos mais admiráveis da natureza : as causas 
são demasiadamente multiplicadas para poderem desenvolver-se aqui. Os perigos 
que sempre accompanliam diversos officios, a impetuosidade das paixoens , e a cor- 
rupção dos costumes contribuem tanto para isso como a fraqueza natural do corpo 
humano. Em geral a duração media da vida humana he entre 3o e 4o annos; isto 
he , de 3o ou 4o indivíduos morre em cada anno hum. 

Esta relação varia muito segundo os sexos , localidades , climas , e mesmo de pro- 
víncia á província; daremos os seguintes exemplos , os quaes nos parecem a me- 
lhor base que possa adoptar-se para qualquer paiz que seja da mesma extensão. 

1 morto em a« bomen* c nrall 

1 dito - 3« dito. 

f dito • 33 dito. ou 35 1 

1 dito - 37 -i dito. 

• dito . 41 dito. 

1 dilo » 3i dito. 

1 dito - S5 dito. 

Todos concordam em que a mortalidade he maior nas cidades que nos campos. 
fPargenttn suppôem que em Stockholmo morre 1 em cada 17 homens, e 1 em cada 
21 mulheres. Priee nos diz, que nas grandes cidades de Inglaterra, hum anno por 
outro, morre 1 em 19 a a3; nas villas, 1 em 28, e nos campos 1 sómente em 4° 
a 5o. Em Portugal segundo as listas dos nascidos , e mortos do anno de 181 1 , mor- 
reo 1 em cada 3i a 33. Os homens do campo tem, sem duvida, duas grandes vanta- 
gens sobre os da cidade; respirar hum ar mais puro,* passar huma vida mais regu- 

.4. 
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lar e comedida : mas também por outro lado os cainponezcs estão sujeitos a muitos 
a ocidentes violentos , o que menora a desaventagem contra as cidades. Demais os 
hospitaes sempre estão estabelecidos nas cidades: ora sabemos que no hospital de 
S. Jozé iie Lisboa na proporção dos mortos pertence aos campos. 

He muito favorável a buma vida longeva o ar das planícies descubertas e eleva- 
das, ou das mnntarthas de fácil accesso; o mesmo se pode dizer da atmosphera in- 
sular que sempre he renovada pelo ar marítimo. A Rússia, Noroega, Suécia, Dina* 
marca , Escócia , Irlanda e Suissa nos offerecem os maiores exemplos de longevi- 
dade: todavia vimos na Hungria, que não be hum paiz muito sadio, o famoso Pedro 
Czartan que viveo i85 annos. 

Huma vida regular, e livre de paixoens tumultuosas contribue muito a prolongar 
* nossa existência. Encontramos n'hum opúsculo muito curioso (a Apologia dos 
jejuns) que i5a Anachorctas, tomados em todos os séculos e climas, tem produ- 
zido 11,589 annos de vida, conseguintemente , 76 annos e alguma cousa roais de 
3 mexes a cada hum , cm lugar de io,5i 1 annos de vida, que só produziram as de 
outros tantos Académicos, isto be 67 annos c a mezes a cada hum. Todavia isto 
náo he regra geral ; pois que Harve y, Hobbes , Evremond , Wren , Newton , Huet , 
RolUn , e outros muitos passaram de 80 annos. 

Segundo a marcha ordinária da natureza , nos povos civilisados o numero dos 
indivíduos que nascem he superior ao dos que morrem. As relacoens são mui 
differentes; nos campos, muitas vezes nasce 1 era n, mas nas cidades 1 cm 4o, e 
o mais ordinário 1 em 35. O clima também causa buma differença muito notável. 
Não be sempre no clima mais sadio, que nascem mais crianças. A educação, 4 
natureza dos differentes empregos e officios , os alimentos de que os povos se nu- 
trem são circumstancias , que influem mais sobre a propagação da espécie , do que 
o clima : tem-se observado , que os povos que se sustentam de peixe , e habitam as 
praias do mar propagara mais facilmente que os outros, que só comem carne '$)• 
A fecundidade das mulheres também be maior nos paizes, onde o milho serve de 
principal alimento ($$); o mesmo se observa nos pássaros. Entre os povos nóma- 
des, e errantes nascem menos crianças, que nos paizes onde os individuos são ja 
sedentários , e tem habitaçoens fixas. 

Certas estacoens do anno são mais fecundas que outras: isto procede das influencias 
physicas do ar, alimentos e occupaçào. Plinio chama a primavera a estação genital. 
Hippocrates tinha já observado, que a primavera era a estação mais favorável a fe- 
cundação. O sol, e o homem re-inflaramam-se ao mesmo tempo. Aristóteles, com muita 
rasâo, disse que o sol e o homem trabalhavam a reproducçâo do homem. Con- 
clue-se pois das diversas observaçoens , feitas era diversos paizes, que os mexes 
de Dezembro, e Janeiro são aquelles em que nascera mais crianças. 



(5) Uto m obHrii cm Portojil w vilU» r lugarn da Pó«oa dr Vartim , 5. Joio da F ji . Eipinho , Ovar , 
Min , Peaicbe , Eíircira , Sctahal , cc. 

iJS) O que icvotcct Qa 1'rovincia do Minho . iltut dot Aiorrt . rc. , onde *t fa> mai* UK> do railbo 
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As causas politicas, e moraes influem também directamente sobre o augmento 
dos nascidos. A falta de subsistência oppòcm-se a que os casamentos se multipli- 
quem , e só por meio de casamentos be que o estado pode vêr nascer muitos indi- 
víduos ; a libertenagem , e a polygamia jamais tiveram influencia favorável sobre a 
população. O immoderado uso das bedidas espirituosas enerva os homens , e os in- 
babUita á propagação. Hum povo activo, sóbrio e moderado nas paixoens, como nos 
seus prazeres, ha de sempre ser mais fecundo, que o povo corrompido pelo luxo , 
devassidão e sensualidades a que a natureza repugna, c as desapprova. 

Prova-se o que acabamos de dizer, comparando os paizes agrícolas com os de 
vinhas; considera-se , que huma legoa quadrada de terreno, nos primeiros, só pode 
oceupar, e sustentar i3go indivíduos, quando o mesmo terreno plantado de vinhas 
entretém a6o4 pessoas. Mas donde provém , que debaixo do mesmo cUma os paizes 
de vinhas são muitas vezes menos povoados que as províncias agrícolas? E por que 
motivo são os camponezes vinhateiros tão e tantas vezes desgraçados? Pela rasão , 
sem duvida, de se favorecer mais a embriaguez nhum tal paiz, e também porque 
o producto annual da vinha he mais incerto , que o das plantas cereaes. 

• A época da puberdade anticipa-se nos paizes quentes e merídionaes aos dos 
• climas frios, como os dos paizes septentrionaes, e de montanhas elevadas. * Esta 
these, vulgarmente admittida, he pouco exacta. Verdade he, por exemplo, que 
as mulheres barbarescas sâo geralmente màis aos 1 1 annos , e deixam de ter filhos 
aos 3o. BufJfon refere, seguindo Thevenot, que no reino de Decan os rapazes se 
casam de 10 annos, e as donzellas de 8 , e que acontece algumas terem filhos 
a esta idade; podendo, d'este modo, vir a ser avós antes dos ao. Mas se isto fosse 
meramente effeito do clima , como Buffon o acredita , seguir-se-hia huma conse- 
quência muito singular. O clima em que vivem os Negros do Senegal he certamente 
muito mais quente que o da Barbaria , e ainda que o da península de Decan. Se fosse 
pois tão somente a influencia do clima que accelerasse a época da puberdade 
entre os povos da índia, e a fixasse aos 10, ou 11 annos, a mesma influencia de- 
veria fixar a época da puberdade a 7 ou 8 entre os Negros, o que evidentemente 
não acontece; pois sabemos, pelos melhores viajantes, que ella não he prematura 
á dos povos merídionaes da Europa. Parece pois que, ainda mesmo na zona tórrida, 
o phenomeno physico de que se trata depende antes da diffirença das raças que da 
do clima. Ha ainda factos mais concludentes. Na Laponia e outros paizes visinhos 
do mar Glacial, segundo dizem os Russos e Dinamarquezes , as mulheres são mui 
lascivas , e núbeis de mui pouca idade. Temos noticias , de que as Suecas já 
cam ao amor na idade de doze annos : na Rússia as mulheres de campo se 
muitas vezes d'esta mesma idade; sabemos que os Groenlandezes sâo polygamos 
e libidinosos: á vista d 'isto, parece que hum frio extremo produz os mesmos effei- 
tos, que hum grande calor; não deixaria de ser mais justo que atribuíssemos este 
phenomeno á relaxação de costumes, e pouca reserva dos dous sexos, que he hu- 
ma consequência da miséria destes povos. Os selvagens da America, que ficam de- 
baixo da linha , vem a ser pubres tão tarde como os que vivem contíguos ao pólo : 
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entre estes , os homens não se casam antes de 3o , e as mulheres de ao annos. 
Devemos pois considerar esta differença physica mais inherente ás raças, que de- 
pendente dos climas. 

A re/açaõ numérica entre os dous sexos he hum objecto muito importante para 
a Estatística, e Legislação. Na Europa o numero dos nascidos do género 
he maior, na proporção de 21 a ao, ou segundo outros, de a6 a a8 : porém 
rendo mais rapazes que raparigas, na proporção de 37 a a6, segue-se que aos 
1 5 annos o equilíbrio acha-se quasi restabelecido entre os dons sexos : todavia o 
he ainda a favor do sexo masculino. Mas de que serve este excesso se hum 
3 a 4 ▼eies maior he sacrificado nas guerras, em viagens atrevidas e peri- 
gosas, e outros flagelos que recahem sobre este sexo : esta differença toma-se muito 
sensível depois de huma longa guerra. Na França , n'huma guerra de 7 annos hou- 
veram 890,000, sobre a4 a a5 milhoens d almas ; e na Suécia, x 37000, sobre a,5oo,ooo. 

Todavia a differença numérica entre os dous sexos, na Europa , não he assas 
grande, nem constante para que possamos tirar alguma conclusão desfavorável ao 
svstema da monogamia , ou casamentos entre hum só homem, e huma só mulher. 
Estes são os únicos casamentos que convém ao homem, e á san moral; de 
são protegidos por poderosas rasoens de economia politica, e nenhum homem 
sato pode duvidar , que a polygamia seria huma instituição muito funesta par» a 
felicidade da Europa. 

Nos climas quentes nascem muitas mais raparigas que rapazes, e como o sexo 
masculino está sujeito a huma destruição mais rápida que entre nós, o excesso do nu- 
mero das mulheres vem a ser muito maior, e conseguintemente entre semelhantes 
povos a polygamia não deixa de ter rasoens attendiveis. 

Quando nascem 10000 crianças em qualquer paiz, calcula-se geralmente que o 
numero total dos habitantes deve ser de 39502 a de ambos os sexos , sendo 93oo3 
abaixo de 16 annos, e 207019 pessoas acima d esta idade. Entre estes indivíduos, o 
mais que poderá haver são a3a5o casamentos monogâmica , $817 viuvas, 4359 viú- 
vos , e o resto celibatários. 

Se considerarmos a povoação total do mundo em 600 milhoens a proporção 
entre os mortos e os vivos he de 1 a 33, e aquella entre os nascimentos, e os vivos 
de 1 a 29 7 , que nos darão os seguintes resultados, para a totalidade do globo : 
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• 3,?aMl3. 1416,69*. 
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vemos pois que o excesso dos nascimentos n'bum anno hede a5 1669a, que em 1000 
annos o numero dos homens subiria a 2,5 16,000,000 , se tantas causas nào o im- 
pedissem. A terra ainda podia sustentar maior povoação. Trataremos agora das 
variedades da espécie humana. 

O homem forma na natureza que nos he conhecida, huma ordem isolada , que 
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não pode comparar-se a alguma outra. As ordens ou géneros do reino animal en- 
cerram ordinariamente diversas espécies , que scnào atravessam ; porém a espécie 
humana he hum a e indivisível ; nao encerra espécies; só sim variedades; pois que 
todas as raças humanas conhecidas produzem juntas crianças mixtas. Todo o género 
humano pois procede de hum e mesmo par. As duTerencas de estatura, rosto, 
eabellos e eóres provém unicamente do clima, educação e hábitos, que huma 
nação tem tomado. Eis-aqui a doutrina orthodoxa , passemos a considerar os factos 
quaes elles se 
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( ' Noroegoi , Satcot , Dinamarenetti , Cimbrioi da Jatlandia , Anglo» do Holatein , 
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. _ ( Irlandttei , Eicoctui , Bretotni da Bretanha e Calle* , Gaseoent , Bucainot, Cet- 
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AAies (s) 

g* (O* Povoadoa Tarumã do Cancaao , o* Turcot , Pertos moderno» , Buekariot , Us- 

TABTAaà j ktcÂ> t Kirgmuei, a TarUirot da raça Earopea. 

(*)■ 

Aa racaa Indiana, Malaia, Negra do Oceano Pacifico, 
Negra : raça» da À/rica Oriental , e Jmerieanas (e> 




( Oa Kalmnkoi , EteaUt, Otoickoiei , Dtéettt , Songart , MoHgonx negro, (kalkat) , * 
9* ] amarenoi (tdtarra) , o* babiunte* de Sjfa», oa Burinctts , e 

(oaCtóKM.a 



do diveT»»ment« o homem danificaram da mr-tma »orte a» rarirdadra qoe formam 
aa tna* deferente* raça*. Domeril , na roa Zoologia analytic* , admatte 6 raça* ; i" Caocaaica oo Arabe-Enropca ; 
a* HTperboreana ; S" Mongol ; 4* Americana ; 5° Malaia ; 6* Elbiope. — Curier *6 admitte 3 Taríedadca : 
» Caocaaica on branca ; * Mongolica ou amaxaUa; • a Ethiope ou negra. — Virey conttdera o género humano 



i.i TRATADO COMPLETO 

Trataremos nas seguintes notas das raças que acabamos de descrever. 

(o) Os povo» qae habitam ■ ton* glacial do norte assetnelham-»e t maii ou menos, pela peqoenes da mu «ta- 
lara qoe rara» vese» excede 4 pé» e qaaii nonca 5. Tem a cabeça grande , o» ouo» da face sabidos para fora , 
os pis e pernas cortas , olbo* pequeno* , redondos e negros , cabellos pratos • áspero* quaai como as sedas de 
porco ; finalmente a pelle trigueira e moi poaca barba. Os qoe mais se desviam d'ecte typo geral são os La- 
, ou Laponio* que se tem misturado com o* Finlaodetr» de qae tem adoptado o dialecto, os Russos, No- 

que tem 6 pés d'»ltor», e srgnndo Rlingstcdt, alguma» vete* cabello* lonros , olho» cinsento*,ea barba serrada. 
O» povos qae mais constantemente oflerecem a reunião de todos os caracteres da raça polar tio o* SamoiraUu 
i e da A»ia , o» Yakultot , ainda que misturado» com o» Tártaros seus vencedores , o* Yukagirtt , 
í , e Tchutchii. As»emelham-se tanto no pbyiuo como no moral. Os Tungusci e Manetheoux (erra. 
damente cbarosdos Tártaros Mantcbcoux) parecem-se muito com o* povo* do mar Glacial : pode-se mesmo di- 
zer que a única diiTerença be serem alguma cousa mais altos ; são porém nómades , e os outros peacadorea (*). 
O* habitantes das ilbas Aleotitu» , Andriaoaf e outra» , parecem ser KoriacAo* , <ra da origem Tchntchit. 
Qusuto ao» Esquimó* be de presumir que habitam toda» a» cosus septentrionaes da America , desde o < 
de Behring além do» rios Mackenaie e de Cobre , até o Labrador e Terra Nova de hum lado , e í i 
do outro. 

(4) Parece qae a rafa Fimlandtta , ou do nord'é»te da Europa occopou nos primeiros tempos todo» o* 
paites que ficam rituado» entre o mar Branco , mar Báltico , Volga superior e montes Uraes. Os povo» que aci- 
ma declaramos vem d'e»te trooco , e d'elle» havemos de tratar circomslanciadamente no 3* vol. , artigo Rússia. 
EUe» teua o cabello ruivo ; a iri» do olho de bum amarello escoro ; a cor do rosto clara e pallida ; a» faces en- 
roediaoa (4 a S pé*) ; o corpo musculoso : eis o que distingue esta raça da dos Godo» , e do* 
ito* autores Francese* e Ingleses confundem. 

(c) R»c» E»cljivo!iia . ou Sl»v«. Parece qne as nacoent que tiram a soa origem da roca Etclaronia aio, 
com pouca» excepeoen» , a Russa , Polaca e Lithuaoía ; os antigo» Prn»»i»no» , oo Poruuiano» , SUeaianos , 
Wendes ou 6lavos da» codas meridionae* do mar Báltico , o» Bobamos , e Escuvoens da Hungria e fflyria. 
Mai» pequroo» qne os Godos , de estatura esbelta , c mais bem formada que a dos Finlandeses. Também se 
distinguem por hum ro»to mai» cheio qne o do» Finlandeses , e naco o comprido que o dos Godo». Tem final- 
mente cabello prelo, rosto animado, barba cu ria , e serrada. Esta raça teodo-se maturado com diversa» outra» 
Kuropea» e Asiática» que , no tempo da» grande» etuigraçoen» do* povo» , panaram pelos paise* qoe as na- 
çoen» d'aqucll* raça occnpavam , oo com ella» »e enlaçaram e se estabeleceram , oceasionoo que o typo ori- 



dividido em dua»e»pecies que elle distingue segundo as dimensoens do angulo facial, e classifica na ordem seguinte ; 

/ !• i.u f Anh * '•**■•• 

J» BsrsciK. I ^ ( Crttle» C*ik**í*m. 

Angulo í.ci.1 J _ I 

85*aoo*....J | upow Oruif. 

CCXEBO ntTMANO J ' ** •»■"«"»*- ■ - | Anurwaoa ou Candia 



[4° »»{• lUHimii, | Malaia oo Is 



Angulo facial de| 6 " ' Kríio». 

75». jjju 

V |P»pw. 

Desmonlin» admilte f i raça» qne nomea : t* Celto-Scytti-Arabe» ; a" Mongole» ; 3* Ethtopea ; 4* 
no»; 5* Auitro-Africano» ; fi" Malaios ou Oceânicos; 7» Papua; 8" Negro* Oceânicos; 9* Australeoano* ; io"Cn 

lumbianos; 1 1° Americanos Bory de S. Vincent , no novo diccionarío das Sriencias natarae* , artigo fíonrm , 

eleva-a» a 1 5, e aaô : g* Japetica ; a* Arábica ; 3* Hindooa ; 4° Scythica ; 5" ninica ; 6* Hyperboraana ; 7* Nep- 
tuoina; 8* AustralcsUn» ; 9* Colombiana ; to* Americana j ti" Palagona; ia* Ethiope; i3* Cafre; 14" Me- 
laniana ; 1 5° a Hottenlote. 



- 
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dos Godo» , c a pbruionoraU Tártara cm tanto* Rosto». 

(d) Raça Gotbigo-Gumisica.. A maior parte do* autores «ao de opinião qne o* Godo» verdadeiro* , isto 
be oa Noroego» , Saecoa e Dinamarqoeiea , oa Cimbríoa da Jotlandia , Anglos do Holsteio , Normando* da 
França , os Inglczes proprioi, eaadiveraaa triiut Germânicas, com particularidade oa Saxocna, Friaocoa, Francos, 
AJlciuarn* e Suevo» , e Ulrn ainda oa Galloi da França aeptrnlríonal , central e oriental , o» Helvécio», GaV- 
loa-Ciaalplnoa , e meamo o* Boitt ou Bavaro» , não formam maia que bom só e mesmo tronco. Todoa oa an- 

radoa aacendentea , como selvagens de bum» «1» lura desmedida , raraa vexea menor de aei» pé» , com o peito 
Lir^o r quadrado, a cor do roato clara e animada, olhoa acne», cabello louro de diversas gradaccen* , 
principiando no louro prateado doa Godoa ate o castanho miro do» Gallo» : nlnuua palavra , eram bmna es- 

visínbas aeptentrionaca , meriiliouae» e occidentaea ; não deixam com tudo de haver alguns paixea onde o» ho- 
mena conservam ainda a estatura de aeia pés, e com oa ossos maia elevados e sabido*, a perfil de naris muito 
i do que tem oa povo» da* praia* do Mediterrâneo ; finalmente apeiar das alliancas com a» raça» do 
! e sol da Europa , o colorido original , e a cor primitiva do cabello nio tem mudado , pois que toma- 
daa todaa esta» naçoeus jonla» , acbar-ac-bia talvex que o» cabello» castanho» e louro* excedessem o» preto*. 

O» Sueco» e Noroego* , o» roa!» robusto» , de estatura maia alta , e que tem a (alia mais peitoral , aio o* daa 
montanha* aeptentrionaca e centrae* da Scaadinavia ; conseguioiemente oa visinbos maia chegados dos Lapoen» 
qne raras vexes excedem a « pés , e que tem a voa aguda. Ha bnma diflerenr* moi sensível entre a cor mo- 
rena do* JLapoen» e a còt de rosto branca c rosada particular ao* Noroego*. Eatr» dou* factos nio concordam 
mui bem com o svstema de certo» autores que por Ioda a parte ao véui a influencia do clima. 

(») Das Raras occiDiKTSxa da Ecsor». Existem ao oeste da Europa alguma» raça», como as do* Irlandctti, 
Euoctiu, Bretoetu (da Bretanha, e Gallo* ), Guaicoens , e Bitcainhoí qne sem ter ligaçio com a raça grega ( 
distinguem-** totalmente doa povo» do norte pela soa estatura maia pequena , cabello» preto» , olhos mui vivo* , 
e em geral maia flexíveis e destro*. Pretendem qne a língua bretona fosse a da Gallia-Bclgica e do» Cimbrios, 
e a Ccitica ou Gatlica primitiva a do» Irlandeses e Escoceze» : e finalmente que a língua Cantábria que se 
falia na Biscaia deve ser muito differente , e que jamais se devem confundir o» Cantabrio» com o» Celtiberio* : 
ma» nada ha de positivo aoht e rodo isto. 

Parree-no» provável que a península Hispana fosse antigamente povoada por alguma* raça* mui differente* 
da» dos Gallo» , c que acm duvida *c adiantaram para além doa Pireneo* : talvez que estaa raça* recebessem os 
seu* idioma* e inslitniçoen* do* Pbenicio». He certo porém qne n'aqoella» províncias da península , onde o* 
Mouro* se demoraram maia tempo , oa habitante* são maia trigneiroa ou moreno*. 

(/) Da Rara Caso* , ■ PzLsaoic*. A raça que da Asia Menor se espalhou por toda a Grécia , Sicilia , e 
Itália dJalingue-ac entre toda* a» mais pela soa hellesa , e excellente constituição. Parece todavia que esta raça 
emigrara por doa* vexe» .* parte do» povo* d'e»ta raça pentrou na Europa pelo Hellcsponto e Thracia , e en- 
tre estes vinham o* Pelaagkw ; outro* pelo Arcbipdago , que foram os Doritnm , lonioi , e EoKoi : estas Ires 
aaçoen», e seus descendentes formam o» Gregos propriamente tae*. Estas duas primeira» colónias ni- 
na Grécia , cada hwua pelo seu lado ; mas o* Pclasgius foram o* primeiros qne ahi se estabeleceram , e 
logo * Itália que so muito tempo depois recebro colónias de verdadeiros Grego*. Mas sobre a diffe- 
rença maior ou menor dorigem , idioma , ec. , entre os Pelasgio* c Gregos, a questão está indecisa , e serí im- 
possivel verifica-la sem novo* documentos histórico*. 

Ha alguma probabilidade qne toda a Asia Menor , Armênia , e Cáucaso foram noolro tempo povoados por 
liuota raça muito hella ; pois que as bordas asiática* que tem opprimido estes povos não conseguiram extirpar 
inteiramente o typo original e primitivo. Viajante» de toda a conaideração nos asseguram que ainda se eocoo- 

ooja» feiçoens delicadas e regulares nos farem lembrar o povo querido das Graças. 

(r)*Aç k Aaaas. O* Árabe* e suas colónia», bem como oa Phenicioa, Hebreos, Cbaldeos , A «syrio» e outro» 
i a cata raça chamada Árabe, como se collige da semelhança doa sen* idioma*, e aljiba- 
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belo». Apenr de diverso* d 'estes povos se fixarem era planícies férteis e costas do mar , vindo assim a ser agri- 
cultores , navegantes e commerciantes , podemos considerar toda cala raça como composta priiniri vãmente de 
Nómades errantti debaixo de hum clima ardente. Oa Beduínos são ot verdadeiro» Ara bei. Kilalura algum tanto 
pequena , corpo magro , voz aguda , temperamento robusto, cabello e barba eacnroa , roato amarcllo e moreno , 
nienoa porém que os Mouros , olhos prelo» e vivos eia -aqui as feiçoeus maia notáveis entre esta raça hoje es- 
palhada por todo o Egypto , Barbaria , Madagáscar , e Zangnebar, conservando sempre o m 



(A) Raça TatTARa , ■ Moaooua. Apenas penetramos no centro da Ásia se offerecem i nossa vista po- 
vos de bum physico singular. Os povos Tártaros do Cáucaso , os Turcos , Persas modernos , Bncharios , Ua- 
bea.es , Kirguiascs , e todos os Tártaro» da Rosais Europea aio d'esU raça , a qual tem a eòr do rosto menos 
morena , e moitas veies qnaai branca , a estatura mais alta , oa membros melhor proporcionados , e a cabeça 
quadrada , mas não diflbnn*. Os Turco» c Persas pela miara ra do sangue Cirranio, tem-se tornado bnma raça 

rosto muito notável por ana cor azaarulla, rugas ainda mesmo na mocidade , naris chato , ou pelo menos curto 
e reforçado , so br an c el h as e pálpebras de hnma groesnra considerável , o qne lhes ài hum aspecto selvagem. 

Os i»voa da raça mongolia aio oa Kalumios, qne ae dividem em 4 necoens , a saber : Kletitki (Darbent-Oclot) , 
Chaichotei , Deròelti e Songaart , Mangou* freta* (Valias) e amarelloi (seharra) , oa habitantes de Sifan , Bu- 
riaciet e oatros. He fida» o qne diverso» viajantes antigos disseram d'estes povos sobre a sua diflbrmidade ; 
be verdade que aio muito feios : tem o rosto moito comprido em proporção da soa estatura , o naris esmagado 
e retorcido , oa olho» amortecidos, por tanto vasgoi e pequenos. Os Mongol» d»tiuguem-se dos Tártaro» por 
nascerem com cabaUo preto , muito curto e áspero. Palia» pretende que entre os Kalmukos ha mulheres muito 
formosas, e qne não deixariam de brilhar nas capitães dá Eoropa. Quanto ao mais, o» Mongol» e Tártaro» es- 
tão boje misturadas de tal forma que be diíEcil distinguir aa feiçoen» origloae» d' cala* duaa raças. 

Os Ckinoi e Japonetet com maia raaâo poderiam reconhecer a Mongólia por soa 
de dou» »abios respectaveia, Jones e Langlès , serem d*opIniio que os Chinos devem considsrajr-se conto hi 
trihu oriunda do Tbibet , conaeguiolemcnte Indiana , nada deacnbrimo» no physico dos Chinos qne contra, 
diga formalmente eata origem. A face quadrada e chata , olhos pequenos , naris pouco levantado , cabello preto 
e aipero , barba serrada , ma» em espaços, aio caracteres que mui lo aviainbam os Chinos do» Mongóis e Kal- 
mnioe. Sc elles não tem as pernas cambaias e o aspecto medonho dos Mongóis, provém este ■ 
consequência da degeneração da espécie motivada pela vida sedentária , e do 1 
e peixe. 

(i) Rara Ibdusa. O que mai» admiramos n'e»ta raça be a cor morena , on para melhor dizer, bronzeada 
A cor dos habitantes do Indostão , ou pacta septentrional be todavia maia clara qoe a dos Malabares e 1 
n do Ganges. Apezar d'e»ta cor negra (que parece aer somente «operficial , \ 
1 com o clima), os índios são muito bem feitos , de hnma estatura media e esbelta , phvaionomia delicada e 
bella, e finalmente não tem difformidade alguma que os áasemelhe aos seus visinhos do norte e este- O índio be 
moderado , sóbrio , paciente , honrado e generoso ; e povo algum , debaixo da zona tórrida , he superior , 

mala estima que certas naçoena meridlonaea da Europa. 

Oa Rirmana e Siameze» , quanto ao physico, no* parece asaemelharem-sc maia aos Chinos qne ao» índios : os 
1 e Tonqutn são quasi todo» I 



buiu* 



Raça MaLAta. Orsde a península de Malaca até o largo do mar Pscifico encontram-se povos qne se parecem 
na estatura , cor e idioma. Tem o corpo muito mais forte e refeito que os índios, o naris curto e grosso, s 
pelle de bnma cor morena que se approxima do preto , e os cabello» compridos , preto» e ásperos. 

Raca Naoaa 00 tu Pacifico. Qnaai todo* oa habitantes da Nova-Gmné, oa das costaa oocidentaes da 
Nova-Hollanda , os do Interior da» ilhas FUippioa» , do Aimlrantado e Rainha Orlou são tão pretos como o» 
Negros da Africa , com beiços tio grossos, naris tio chato, e carapinha em lugar de cabello. Nem todos porém 
tronem no mesmo grao estes caracteres phyticos do negro; hnns tem o cabello de preto com nariz romòudo <■ 
pelle dehuma cor amarellada; outros »ão de còr negra luzente, mas em nada mais se Uic assemelham. Basta final - 
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nte i dos Negro» Diurna distancia de maia de itoo lego** 
da Africa , e onde ha Ioda a probabilidade que o» Negro* jamais aportaram (*). 

Raça Mona* a oas iuii no oiaxci OraAao. Huma bella rara mal» oa menos toomia, malta» wim ruait 
aba que a doa Hespanhoee , dlraraa bella figura, estatura alta e robaita babita a» Ubás da Sociedade , do» 
Amtfpu, <ie SamhvieA, da SovaZelandla e muitas outra», na parte a ma!» oriental dV»te grande Ardiipelagu 
que aa estende ao *ud'ést* da Asla. 

Passaremos agora a tratar das tm raças mol distincta» da Africa , e de honta da America. 

A Raça no* Mouro» occupa toda a Africa trptrntriooal ale o 90 parallrlo e mesmo além , extendendo-ac 
lambem até ao» confina do Egypto : algnn» Mouro» Ioda vi» não tio ma!» morenos e trigueiro» que o» Hespan- 

r conformação do corpo; e ainda meamoqiundo »ão quaai negro», a cór em nada se approxima da cor bronxeada 
do» Africano» orienlae». O» Kahyiet on Berbert, qoe pas»am por ler os mais antigo» habitantes d'eslas regioen», 



Raca 00» N totós. São bem conbecidaa de lodo» a» feiçoens caracteriatica» que distinguem de bum modo sp- 
parente esta raca de todas a» outras que habitam a trrra. Os cabello» da cabeça lanudo», ou encarapinhados 
pjrrvrm pertencer a todos oa Negro»; mas na cor ha bania grande diflerruça. O» Negros da Senegambia e Nigri- 
cia tem boina bella cor d'ebano , quando os situados mais perto do equador e sobre aa coita» de Guiné tem a 
pelle d*hun> encarnado escuro extremamente carregado , de maneira que extrndida sobre a* carne» parece preta. 
O narit chato, os beiço» grooo» e bum oerio cheiro d'alho não são geraes a toda» as raças negras; m-ns »iu 
lodo» grandes , refeito* , nervoso» c robosto» : nenhuma outra raça humana os iguala em força. 

O» iVaWb» aio verdadeiros negros: diversos viajantes tem pretendido desenbrir nos Egypriosas feições* do» 
Negro» ; mau i»to parece mni dnvidoio. 

A» regioena que oa Negros habitam differem muito em clima : no interior ficam diversas eminências moito 
elevadaa (plaUatut) e alu» montanhas , aonde o calor be muito moderado ; a maior parte d'esle» paites aio re- 
gados por muiloae caudalosos rio*, o terreno refrescado por chovaa periodicaa abundante», e inundaçoen» an- 
nnae» ; nem ha falia de lagoa e lagoas. Muito se enganou Kant asseverando • que a cor do» Negro» provinha do 
calor teeco , e a bronzeada do» índio» , do calar húmido. - Se assim fosse , o» Mouro» do deserto deveriam ser 
preto* , e o* habitante» do Congo bronieado*. 

Raça» da AraicA oaturrst-. O» Abyssinio», e todos os habitantea das cosias orienlae* da Africa , o» Mo- 
1 , e Hottenlolea parece serem lodo* de huma e mesma raça : a sua cor geral be a preta bronxeada , 
marella. Alguns d'esles povo» tem o esbelto da cabeça encarapinhado e semelhante ao doa Negros ; 
1 o naria achatado ; mas em geral parecem , pela sua conslrncção e estatura, differir da raça da Africa 
Occidental, e aio muito menos fortes e refeitos. Me provável que alguma» naeoena de Negro» indígena-, 
vieram eslabeleccr-ae n'estea países; maa aa noticia» c historia que lemos d'c»tea povo» aão muito vaga* e pouco 
exactas. Broca • outros nos asseguram que os Calla» do sul da Abv»»inia »ão ião brane 
que se encontram ala ao» lago» MoonuioUp.» e Marawi. 

Raça d Aiiiici. Já falíamos doa Esqnimòs que pertencem á raça das Naçoena polares. 
Os tndioi branco» que se encontram n este continente tem indutido alguns sábios d Inglaterra a 1 
qoe noutro tempo , muito remoto , houve para o Novo Mundo alguma emigração da Ceita». Primeiramente 
tem alguma semelhança a cor do rosto d'eale* índios com a dos Europeos septentrionaes e oocidenlaes ? Não , 
> o que ditem vsrios viajantes modernos. Talret fosse alguma tribo tártara , ou luugnaiana menos trigueira 
a. Temo» ainda outra rasão qoe parece oppor-aeá admissão de tal bvpothese , viato que a 
s as costas da Europa habitadaa peloa Cella» , e aa maia visinbas da America be coo- 
iraria ao» qoe vam para esta ultima ; e seria necessário que os Celta» fiaeeaem huma volta mni longa e diificil 
t muito superior ao» conhecimento» que então havia da navegação : mas talvet que se possa responder a esta 




(* 1 BaDoai . r nutro» k*bi>4 ronsidmin e»s» facto cc«n.t huiu» iir™»n e*«U»ir d* inflgrixi* éo dina anttr* a (otmt^m- >Iji raeu: 
l**lo r^niTariíi , 1k ki.nii |>r«Tg errta do i u , r r>o ■ por qm»alo t» pteeaataa d o >e a a»la» nararaittts» , por qsc naoiivo • Afeie» oiimui r 
fesiaoula tixttaliea aa» cera petduatdo Nr*Tg», ellrt rt*|»Mleai qwt «te» p»i*r>> *e»«do dimi eipsuoi »o» mm rtraet, te*» huoi di 
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objecção , visto que se acha histórica , e evidentemente provado que 01 Scandinavo» no* o* e to* século» de», 
cabriram successivamenle o Islândia , Groenlândia , e bania parte d' America , a que deram o nome dc fmtand. 

A itnmrmj maioridade d' Am eriça he habitada por bama raça mnito diJTerenle de todo o reato do género 
biinuDo. Cor mesclada deade o encarnado bronxeado muito carregado e brillante até ao nojento raivo, o cabeUo 

rea atraca que se tornam a encontrar entre algumas variedades factícias, e dependentes do clima. A soa estatura 
nunca be abaixo da mediana ; alguns porém , como oa Tueiciot , e Paiagorus , tem aeia pés , e o corpo qua- 
drado em proporção. O defeito que te tem attribuido a todoa oa Americanos , de falta da virilidade , be em 
grande parte liama fabula hespinhola , ou pelo menos huraa observação demasiadamente generalizada. 

Devemos confessar qae ha muito pouca semelhança entre o feio Mongol, borrendo Kalmuko , e as naçoens 
leUagrns d'Anacncj , entre as cjuaes se encontrara algumas assás beUas. Não se sabe a causa porque a cor ama- 
rellada se pode bronzear, e faaer-se encarnada ao passar pela America teptentriona) ; c as opúuoens sobre a ori- 
gem Asiática, ou qualquer outra que se queira dar aos Americanos são fundadas somente em hypothese* e con- 




«a afiai» tatltjx-rado e «irou» '|ui*nle <[oc ■ Africa «ccuimUl , oadt os vento* aerat* m fâi/*n Hitimita sculir depois d» tar paliado por 
cias de todo o omti acata 1 d'«ata radodai» asfair-se-hla «M ale devia haver Neçrfí ui illui do (k«ao , cm qo* o clima br eoaMaa- 
mombu refraseado p«r vente» do mar, e emito menos «Mate qae o da ladia. O arara diversa» d'c*u» iUtashenelo menot igual aodu 
Antilhas. 

(Nu. * KmKlJ. , Mttu-tnu.) 
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PARTE TERCEIRA. 



GEOGRAPHIA POLITICA. 



XCII. Os objectos que se devem considerar na geographia politica de qualquer Es- 
udo ou Povo, podem reunir-se em ia pontos, ou classes : 

i° Idioma , e Origem ; »° Conitituição phyaica ; 3* Religião ;°4* Classes, e Orden» do Eatado ; 5* Officioa 
a Occnpaçoena ; 8* Commerao , e objecto» qoc lha disem respeito ; 7 a Potoíçío , e Habitantes ; 
í* Fonsa de Governo , 00 Constituição politica ; 9* Syatema d'ÁdminUtracio ; io* Rendai ; 1 1* Fores» 
de mar , e de terra , e ia* Caracter , e conhecimento» literários. 

As particularidades de todos estes pontos serão tratadas na descripçâo de cada hum 
dos paizes respectivos; apresentaremos porém aqui algumas definiçoens , c ob- 
servaçoens geraes sobre os 10 últimos pontos, que remitiremos, o melhor que 
nos for possível, em forma de tabeliã : methodo este que ajudará a memoria a at- 
tingir a ligação , e classificação d'estas matérias por sua natnreza muito extensas e 



RELIGIÃO. 

geralmente seguido he de reduzir todas as Religioens a 
, e Polytheismo ; segundo esta classificação , daremos em 



XCIII. O methodo 
duas classes 

duas tabeliãs os nomes das principaes Religioens conhecidas , e suas subdivisoens. 



MONOTHF.ISMO . 

(A) 

CL1UII, I RAMOS. 



(.)... 



CHR15TIAMSM0 . 

(«») 



Haligilo Sol Pm 

0 (Ura um 

O» Prnnu , o* C a<í'u 
O» 

a* 



{ 0« y*4t+ri**9l ...... 

' Onttavic* KowAWà, . 



>(,].. 



j CffgM VmJm 

(O Luhtmiimo . . . 
O' 




D.v». 



Of Som»*. 

Oi ScalTil .o trlu 
Oi Lftrmdaê da Caia*. 
Q»Snh oalaaia .... 
(H índio» <U txrki 



1 O. /^■J.uu (m\. 

\ 1(t, s . J^Lcaam (•). 

(Cmiw. \,\. 

B*fVHm ...... (1) 

Oíi.f.. 

Slfmi*,. 
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XCIV. (a) Moxotheismo. Esta denomiçâo genérica comprehendc toda a Religião 
que admitte hum só verdadeiro Deus, qualquer que seja a chusma de génios , 
anjos, diabos , mágicos , ec. , com que a rodêem. Observaremos que os limites entre 
o Monothcismo c Polytheisrao se confundem a ponto , que podemos duvidar se 
vale a pena de distingui-los. 

i. A Religião dos Magos , ou de Zoroastre he conhecida debaixo do nome de 
Culto MUhriaco. Reconhece hum Ente Supremo, do qual emanam dous princípios; 
hum bom , chamado Orornasne ; outro mao, Arimane. Combateram hum contra o 
outro : o bom conseguio á final a victoria. Os bons génios se chamam Peris , ou 
Pheris{áe que procede Fada) : os maos, Dives, ec. 

Dous ramos da religião de Zoroastre, hoje extinctos, e que se extendram até 
o pólo árctico , são : 

(0) A Religião Pagan doa poro» Eiclavoen* : Bielbog, o deaa branco ; C*erno-&ag , o deu* negro. 

(A) O Odinumo , que reinava na Scandioavia ; Odin be o chefe doi Ion» deoaca ; Surtur, o destruidor do 
mundo , o mal pbyiico ; Lote o mal moral ; Al/ader o eol« «apremo. 

(f) Ainda exUte hum ramo : tio oa Pariu, ou Giubnu, etpalhadoi no Indo«io. 

li. O Judaísmo. Divide-se hoje em duas seitas principaes : 

(«f, O* Karaitas, qn* ao reconhecem por divino* o* livro* do Antigo Tetumeolo. 

(e) Oa Rabbinoi, qne attrihaem i collrcçâo conhecida debaixo do nume de Talmud hum* autoridade dirina. 

iii. O Christianismo. A única , e verdadeira ReUgião , estabelecida por Jesus 
Christo, e desde longos tempos annunciada pelos prophetas hebreos para substituir a 
Judaica , que era só a figura , e que devia cessar com a vinda do Mosso Salvador : o 
espirito humano deixando-se allucinar fez que hoje esteja dividida n huma infini- 
dade de s jstemas , debaixo das duas grandes divisoens de Igreja Grega , ou Orien- 
tai , e Igreja Latina, ou Occidental: daremos agora as principaes seitas, e igrejas 
que ainda hoje existem e pertencem a cada huma d'ellas. 

Igrxja GiutOA. He a dominante na Rússia, protegida na Hungria, Esclavonia , e 
Dalmácia , e tolerada em toda a Turquia : consideram-se como suas filiaçoens as se- 
guintes seitas : 

(/) O» Xet lorianot , na Turquia Ajiutiea. 

(g) Oa Hanmiuu , na* montanha* do Líbano. 

(A) O» Monophititot, que coroprebendem o* Coptat no Egypto , o» Amenioi , e JaeeHteu. 

A Igxbja Latina , que se acha separada em dous grandes partidos, o CathoLcismo , 
e as Igrejas Protestantes , ec. , como se segue : 

(1) A tgrrja Catholíca , Apoatolica , e Romana que nòe profc&&anio« , domina exclnsvunente era Portugal , 
Hrapanha , e lodo* o* teu» domtnio* , Ilalia e Auatri* ; a do Eatadv na França ; protegida e mnilo ca- 
pai had» na Helveeia , Allemanha , Polónia , Hungria , e Paiaea-Baixo» , e tolerada no reino unido da 
Grão' -Bretanha , Irlanda , • diverto* outro* paixe*. O Papa , o biapo de Roma , he o Summo PooteAcc , 
e chefe. A Igreja GaHieana ae di*tingue pela* buis immunidadet , iiierdadei , ec. 

(4)0* Grtgot Uaidot, ou diaaidente* da Igreja Grega oriental, formam como bum Approdicr í Igreja Catholíca. 

As Igrejas Protestantes, com alguma pequena mistura, podem tfividir-se em 3 ra- 
mos , ou grandes filiaçoens , a saber: 

tf) i* O Lutheranismo , oa Igreja Evangélica , dominante na Prutia , Saxonia, Hanuver, Dinamarca , Tio- 
rnega , Suécia , Lironia , ec. 
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(m) i° O Cabrinismo , oa Igrvja rrformada dominante na maior parte da Helvécia , em muito* paixea da Alle- 

manba , e na Hollanda ; domina igualmente na Kacocia debaixo do nome Slgrtja Prtsbyteriana : oa logle- 

tea dam aoa *eu» aectarioa o nome de Piâo-Ccmjonniitat, on Puritanoi. 
(#») O» Independentes , oa Congregacionedistas dominam, quanto ao numero , noa Eatadoa-Unido* d' America , 

onde tem maia de 1600 perochiaa. Alguna autorea poem-nc» ua ciasse do* Calvinista», 
(o) 3* A Igreja Anglicana , ou Episcopal ; di*tingue-»e porque conaerva a jerarchia rpiacopal. Dominante na 

Inglaterra , e na Irlanda (ainda que cm grande minoridade). 

DnrBKSAS Seitas. Sem que abracemos de nenhum modo o systema da intolerati- 
cia, e sem querer censurar homens muitas vezes respeitáveis, damos aqui o nome de 
seita a todo aquelle partido religioso que não se tem feito assas numeroso em parte 
alguma para dominar no Estado. As principaes Seitas Christãas são : 

fp) Oa Unitários que conaidanun a Trindade como bum falao dogma introduaido na Religião Christã pelo» 
philoaopboa platónico». 

(f ) Oa Soanianoi 00 Antitritutarios tem , com pouca diflereoca , a» meamat opinioens : aio protegido» na 

ião aflerradoa em aegredo a rate trilem*. 
r r) O» Arménios on Remonstrantes , partido que teve principio na Hollanda , e que se tem assemelhado aoa 

TJnitarioa. 

(j) Oa Uennonitns foram primeiramente conhecidos pelo nome de Jaabapdstas , e pelo ten fanatismo : nau 

porem boja oa maia pacifico* de todo» os sectário», 
(r) Oa Baptistas , partido numeroso na America onde tem mal» d« 968 ipreja» , • aeg— d o o que «abemos , 

parecem ter moita semelhança com o* Anabaptiaua. 
(u) O» Irmãos Moravas, oa Hernkatos; be huma espécie de associarão monaatica seguindo no maia o» do- 

pmai do Lutberanismo. 

(y) Oa Qvakeri , on Trxmtdortt , pacifleos entbnsiastaa , em grande numero na America r na Inglaterra. 
(j) Oa ShanAers , Tuniers e outras aaaociacoena-, semelhante» aoa Quaker*. 

O) Oa Helhodistas distinguem se por hum excessivo rigor em sua moral: são numerosos na Inglaterra , 
mas muito msi* ainda nos Ef lados- Unido» da America. Contava-ae ji 57,000 em 1790. 

iv. Mahomctabisho , ou segundo o modo de foliar dos próprios Mahometanos , 
o Islam, a Igreja Orthodoxa : esta religião não he mais que huma mistura de Ju- 
daísmo e Christianisroo com alguns ornamentos poéticos. A religião Mahometana 
domina na maior parte da Asia e Africa , assim como na Turquia da Europa : tolera- 
se na Rússia ; distingue-se n'e)la dous grandes partidos , que são : 

(*) Os Sunnitas ; oa qttaea ainda que divididos em 4 partido» , quanto ã disciplina , onenvac para por o livro 
ila* Iradicçoens, oa àSnnna , ao numero dai soas Escritura» sagradas, e reconhecer Omare sen* sticcrs*orr> 
como oa verdadeiro» calina. Eate pálido he o maia numeroso , • o deqaa oa Turco» baea* arte. 

(ao) O» ScAitas ; eata palavra significa Stparistas oa diaaidentea , he o nome qoe o* Suo 11 i ia* dam a todoa 
que se tem separado» delles : eonum 6 clasaea cada buroa com 1» anbdiviaoen» , qoe faiem 7* seita» he- 
rética». O» Torço* , segundo a opinião de Boaanet , julgam que a multiplicidade do* herético» be hnnt 
grande argumento contra clles. Porém, entre todas estas 71 seitas, tfi se conhece hatn partido eonsidr- 
ravel , o dos teclarias d" Ali : elles dominara na Pérsia , rejeitam a Sunna , e a divindade do Coran. 

v. O Thbismo , com mais ou menos pureza , forma o fundo, ou fundamentos das 
seguintes religioens : 

(**) A do» Lurados da China , que tem por ara fundador Confúcio. 

(cr) A doa Stiis, na índia ; temos pouco oonbecimeTito dos seos systemas. 

(tW) O» índios da America setentrional, que pela uuior parta adoram tão somente o Granda Espirito. 
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(B) O POLYTHEISMO 




Pode considerar-sc dividido em 


3 classes : 


i. O Sáuaxo , do Pent, México, ec. 




ii. A Idolatria. 






| Religião dot »BÚ£o» Epypcioj. 




. • { » ào» Gregoi e Romuu» . 




(. » do» Itranunef. 



XCV. Poltthbismo : hc a denominação genérica e distinctiva de toda e qualquer 
religião que admitte a pluralidade de deuses , seja qual for a natureza e dignidade 
que lhes assignem. As 3 classes em que se subdivide são : 

i. O Sabeisho , ou a adoração dos corpos celestes , do sol , da lua e estrellas , se- 
paradamente , ou reunido tudo. Este systema he muito antigo , espalhado por todo 
o globo , c particularmente no Peru e no México : tem-se misturado com todas as 
nutras religioens , e só existe puro e intacto entre algumas tribus isoladas. O seu no- 
me se deriva dos Sabeos , ou Sabeenses , antigo povo da Arábia. 

A Religião antiga e dominante no Japão hc, segundo o que sabemos, huma es- 
j>ecie de Sabeismo. Dam-lhe o nome de Sinto. 

ii. A Idolatria, Magia, ou peticbismo. Por fetiches, ou feitiçaria se entende toda 
a qualidade de cousas inanimadas que os sacerdotes de todas aquellas religioens 
fazem acreditar aos selvagens como entes encantados , ou dotados de alguma força 
magica e divina; e a que elles rendem culto. Estas superstiçoens, as mais ridículas 
que se podem imaginar, dominam entre as naçoens embrutecidas da costa da Guiné, 
e muitos outros povos selvagens. 

A Idolatria he a adoração perfeita dos idolos, animaes, ec. A Religião Schaama- 
nica , ou Lamaica, tem o Dalai-Lamá por chefe; seus sectários se chamam também 
Buddistas , e pode considera r-se como huma mistura de Fetichismo e Sabeismo. He 
dominante na maior parte da Tartaria, índia e China. 

A religião que domina no Império dos Birmans se assemelha muito com a do 
Dalai-Lamá. 

iii. Poltthbismo Abrasoado , ou mttholocico. Podemos classificar debaixo d este 
nome todas as religioens nas quaes os attributos do Ente Supremo se personalizam 
debaixo da figura de entes divinos separados. Estas religioens, portanto, não são 
nada menos que barbaras e indignas da rasão humana : para a poesia e bellas artes 
são com tudo as mais favoráveis. Floreceram entre os povos mais civil isados da anti- 
guidade ; todavia differem muito humas das outras : podemos porém reduzi-las a 3 
classes : 

i* A Religião dos ahtigos Egyfcios ; na qual os attributos da divindade se figura- 
vam debaixo da forma de animaes , o que talvez se ligava a sua escrita jerogliphica. 
Podemos chama-la Zoo-morphismo. 

a" A dos Gregos e Romanos; na qual a natureza humana, mas embellecida, ser- 
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via detypo ás diversas personagens da divindade. Era pois hum Jnthropo-morphismo. 
Variava ao infinito. 

3 A Religião dos bramares oo da Ihdia, na qual o mesmo Ente-Supremo se re- 
puta disfarçado sob diversas formas divinas, humanas, e animalias. Esta religião 
oceupa hum meio termo entre e Polytheismo e Monotheismo ; e talvez seja, pelo 
que pertence á parte mythologiea, a origem primaria de qualquer outro systema. 
Podemos qualifica-la de Theo-morphismo. 

A Religião de Fb he a que professa a maior parte do povo da China : não he 
outra cousa mais que huma filiação da dos Brâmanes, mas corrompida. Os seus sa- 
cerdotes se chamam Bonzos. 

Tem a mesma origem a do reino de Siam, fundada por Somono-Codom. Os sa- 
cerdotes se chamam Talapoins. 

XCVI. Daremos agora hum calculo approximativo, que nos apresente o numero 
de sectários de cada huma das diversas Religioens : 



O Mibometmmo 8o a 110,000,000. 

A Relioiaô tcloar da China, oo a aeita de Fó 1)0,000,000. 

O Da.lai-La.ma , conilderado como chefe 5o,ooo,ooo. 

A Rruoiaô noa Brâmane*, oc Brarmahej 80,000,000. 

O Catholiciemo 116,000,000. 

A Igreja Grega oiiutil, e inai ramificaçocni 60,000,000. 

O Lithuianiimo, e ditaidcstei ; e a lotui reformada, com o» Prejeyte- 

ria*o» 61,000,000. 

O JvdaUmo 3 a 4,000,000. 



A»dJ» C rw S Keligioen» Idolatra* oa Africa, America , e Oceaoia. . . de 3o a 40,000,000. 



CLASSES, E ORDENS JNO ESTADO. 



XCVII. Podemos considera-las debaixo das 6 seguintes distineçoens : 



I. CLERO. 



II. NOBREZA 

III. CIDADÃOS... 

IV. ARTISTAS 

V. LAVRADORES. 

TI. ESCRAVOS. . . 



| ALTO CLERO. . . 
i CLERO ÍSEERIOR. 

PEEEOAL 

DIOR1TARLA.. . . 

HEREDITÁRIA .. 



Cardeaea , Palríarchaa , Arcebiapoa, e Bfopo*. 
Abbadea , Parocboa , Cónego* , e mait Erclriiaitico*, 

ALTA «O.REEA.. . . | ' *«<l««" • 

t Yi*conoVs , rwrncn», cc. 

aoRRERA interior | Fidalgo* , Cavallciroa , Milíure* , 



N'e»ta claaaa podemo* por o» ISr^ocmote», Proprietário* , ec. 
Habitante* da* cidade* , a Tilla*. 
Cultivadores a habitantes da* aldra* e campo». 
r-ERFlTCO* .... 1 o que he vendavel. 
.|h« 



TEMroRARio*.. . | bom tetro, bom obreiro, mercenário , ec. 



Do Clero. Designa-se por esta de nominação todos os individuos que exercem o 
sacerdócio ou as funeçoens espirituaes do culto. Nos paizes Calholicos os Cardeaes, 
Patriarchas , Arcebispos e Bispos formam o Alto Clero , e os presbyteros e outros 
sacerdotes fazem a classe chamada Clero Inferior. Considera-se em algumas monar- 
chias e mesmo republicas, como huma Ordem do Estado, á qual os nossos antepas- 
sados concederam muitas vezes a precedência , mas hoje a Nobreza , quasi por toda 
//. «6 
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a parte , lhe toma o pasto ou lho disputa , ou se considera pelo menos na mesma 
graduação. 

Da Nobreza. Em todos os Estados Monarchicos entende-se por Nobreza , aquel- 
les indivíduos que gozam da plenitude dos direitos políticos e civiz , a que se dá o 
nome de prerogativas , que vem a ser , o opposto das restriccoena a que as outras 
classes de vassallos estio sujeitas. A Nobreza se divide em tres classes, a saber: 

i" A pessoal, que lie só inherente ao individuo a quem o estado a confere. 

a° A dignitaria, que compete ao individuo em rasão de tal ou qual emprego. 

3" A hereditária , que pertence a huma família inteira, ou que passa de pai a 
filho. 

Esta ultima subdivide-se em Alta Nobreza, que abrange as famílias reinan- 
tes, os príncipes do sangue, os duques, marquezes, condes, viscondes e baroens (Jj); 
e Nobreza inferior , que são todos os mais indivíduos que gozam das prerogativas 
acima. Huma grande parte da nobreza protesta contra estas distineçoens nascidas da 
politica moderna ; mas o que lhe prece da mais alta importância he a differença 
entre a Nobreza antiga e moderna. 

Dos Cidadãos. Devemos considerar debaixo deste nome todos os membros de 
hum estado livre ou republica que gozam , e exercem direitos políticos , como são 
votar nos negócios públicos, fazer parte dos corpos municipaes, ec. ($$)• Todavia 
encontram-se por toda a parte algumas distineçoens, taes como a de cidadãos acti- 
vos e passivos. Ha em algumas republicas os patricios , ou huma espécie de plebeos 
nobres, que consideram os outros plebeos como cousa nenhuma. Em Genebra ha 
distineção entre o cidadão, e o paisano ou habitante de cidade. 

Dos paisaxos , ou habitantes de cidade e villa. Em todas as monarchias da-se este 
nome aos me rcadores , artistas e outros habitantes livres , e domiciliados nas ci- 
dades e villas ; fazem huma terceira ordem no estado, e por isso na antiga monarchia 
Franceza se chamava Terceiro-Estado , {$§§)• 

Dos Lavradores. Vão debaixo d'esta denominação os cultivadores, c habitantes das 
aldeãs : n hum pequeno numero de estados monarchicos, como na Suécia, ec. , fa- 
zem huma quarta ordem no Estado. Nos estados ou paizes livres, os paisanos , e 
lavradores contam-se no numero dos cidadãos. 

Dos Escravos e Servos. Estes dous nomes são igualmente o opprobrio da huma- 
nidade, mas tomados na sua rigorosa accepção nao são inteiramente synonimos. O 
Servo perpetuo (•) he aquelle que ligado a hum terreno ou paiz faz parte d'elle , e 



($) Em Portugal o> VUroodea c Barorn» nio tio grande* do reino; para tí lo be precito declarar-*? na 
nomeação. 

($$) K™ Portugal dramam-se rigorosamente Cidadãoi ao aqnellea que pertencem , ou aio da governança dai 
Camaras na» cidade». 

($$$) n°» *« chama I'oto ; por iaao no» acto* pablico* diiemoa , Clero , Kobrtta e Povo. 

(•) Como na Ruuia ; ma* em alguma» prorinciai jí u» ,ervoi , ou ttrft tão lirre». 
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não o pode deixar sem licença do senhor, e em algumas partes he vendavel com o 
mesmo terreno e gados. A sua condição politica pouco differe da do escravo ; mas a 
civil pode algumas vezes , e por algumas formas ser mais ou menos suave, á pro- 
porção que as leis lhe concedem alguma pequena protecção , ou que fingindo igno- 
rar absolutamente a sua existência, o deixa inteiramente sujeito ao capricho de seu 
senhor : este tem algumas vezes o direito de vida e morte sobre elle; e neste caso a 
condição do servo em nada differe da do escravo. Não tem direito, ou privi- 
legio algum pessoal e civil , a lei em pouco ou nada o protege ; e á semelhança dos 
animaes he conduzido, e vendido na praça publica. Este estado be inteiramente 
contrario ao direito natural , e só homens endurecidos e insensíveis aos sentimentos 
da justiça e humanidade podem defender ou sustentar huma tal degradação. O servo 
temporário he hum obreiro mercenário que se sujeita , por algum tempo , á vontade 
absoluta daquelle que lhe paga o seu trabalho ou serviços. 

XCVI1I. Das oippbhehtes qualidades de empregos , b oppicios ($). No estado 
absolutamente selvagem o homem isolado vai immediatamente procurar o que lhe 
he necessário, ou que seus desejos cubicam ; mas apenas as famílias principiam 
a avisinhar-se, reunem-se para os trabalhos communs ; quando estas mesmas se 
augmentam, a sociedade mais numerosa reparte entre si os trabalhos : e desde logo 
se trocam reciprocamente os differentes productos de cada trabalho, ou oceupaeão : 
porém como destas transacçoens resultavam alguns inconvenientes, reflectio-sc nos 
meios de os prevenir , e facilita-las. Escolheram para servir de termo de comparação 
entre os valores algum artigo geralmente procurado, como o trigo, gados, ou 
alguma matéria que se reputasse preciosa , como o ouro e a prata : chamou-se a 
isto moeda, ou dinheiro, e as producçoens mercadorias , as quaes em lugar de se 
trocarem venderam-se. Scgue-sc d'aqui, que alguns homens mais activos e intelli- 
gentes descobrem, que se pode ganhar na compra e na venda; constituem-se por 
tanto corretores, ou medianeiros entre os consumidores, c os vendedores, e aqui 
temos nós a origem do commercio. Não tarda, que as funeçoens de administrar, ou 
defender o estado não se façam muito penosas e complicadas para se poderem cumprir 
sem indemnisação: da-se pois salários aos funecionarios ; e temos em mgar de guer- 
reiros, soldados. Ao mesmo tempo cada palmo de terra tem seu dono; todas as 
propriedades ficam fixadas, e passam de hum a outro; o acaso favorece este, e o in- 
fortúnio persegue aquelle ; e logo os que foram infelices ou inbabeis , achando-se 
na impossibilidade de nada produzirem de per si, alugam suas forças, ou agili- 
dade aos outros. Eis-aqui o circulo social girando inteiramente : d onde resul- 
tara as 6 oceupaçoens seguintes : 

■ Classe productiva; u classe industriosa; m classe commerciante ; iv e v classes 
dos funecionarios e da força armada; e vi classe dos mercenários: 

i Pertencem d classe productiva todos aquelles que tiram da terra, ou de 



i$) Ptn ■»»'» »wpl«» indagaçoeot aobre e»t» matéria, veja-«c a crtimavrl obra < 
Riqueut éai Nncoem. 
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qualquer outro elemento as producçoens úteis d sociedade ; estes são os lavradores , 
cultivadores, pescadores, caçadores, vinhateiros, mineiros, ec. (*). 

ti. A classe industriosa comprehende todos os que aperfeiçoando ou misturando 
os productos brutos, fabricam productos artifieiaes (e ao sem numero de oceupa- 
coens que ha d'esta natureza chama-sc artes eofficios mecânicos); aqnelles que exi- 
gem só aptidão manual tem o nome de artes mecânicas. Chama-se manufactura o 
estalielecimento onde se exercita huma arte em toda a sua extensão. O nome de 
fabrica parece designar particularmente aquclles em que se empregam grandes ins- 
trumentos ou maquinas, c forças artifieiaes : todavia no uso familiar contundem - 
se estes dous termos. 

hi. Debaixo da classe commerciante se comprehende além dos negociantes, os 
mercadores, contractadores , commissarios , navegantes, ec. 

iv e v. Estas duas classes abrangem todos os funecionarios pubUcos, magistrados, e 
militares de mar, e de terra. 

vi. A classe de mercenários se compõem de jornaleiros, e gente de servir: esta 
ultima classe he muito numerosa nos paizes onde reina o luxo. 

He huma das questoens mais importantes , e interessantes da Estatística a pro- 
porção numérica cm que se acham estas classes n'hum estado : c segundo esta pro- 
porção he que se da a esta, ou aquella nação o nome de povo agrícola, povo com- 
merciante , cc. 

COMMERCIO. 

X.CIX. O Commercio , em geral he huma troca das producçoens da terra e da 
industria. Distinguem-se diversas qualidades de commercio, que nos devem ser con- 
hecidas para entendermos as descripçoens estatísticas ; podemos reduzi-las a 5 com 
as suas filiaçoens (§). 

Í(a) Carnes t estrada* e caminhos. 
(6) Liberdade da circulação interior, 
* (c) Feiras. 

II. CoMMinrio n'Exro»TiCAÕ. I (d) Balança geral. 

i (e) Commercio intermédio de especulação. 

III. Commercio iffTiRMtnio. . 7 (/) Commercio conunUsionario. 

f [g) Commercio de remessa. 

IV. Commmcio roLosiAX. . . . | (A) Commercio colonial. 



V. Commuiio na câmbios. 



((i) Preços do* câmbios e troca*. 
(<í) Moedas , on dinheiros correntes. 



' * J (/) Companl 
' (m) Bancos. 



(* J Ha povos que sc compõem, em todo oa em parte , de huma oa dna* das diversa* < 
como o* poros pastores , ou nomadei , o* povos pescadores , ou ichtrophagot , ec. 

($) Alguns Autores o dividem em 7 ramos : Agricultura , Paca , Manufacturai , Artti i 
Colónias , e Troca oa Cambio ; divisão esta que nos parece melhor e mais methodica. 

O he a verdadeira fonte da prosperidade e das riquezas ; o a* he hum ramo boje muito importante, e a que 
te tetn dado considerável attenção desde o 16* século ; o 3" be o mais extenso, e geralmente o em qoe se empre- 
gam maiores capitães; o 4* rm alguns paires , e com especialidade na Fones e Inglaterra , be de sumraa ísapor- 
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C. i° O commercio interior consiste na conducção, ou transporte do que se 
precisa dc huroa província para outra do mesmo paiz, ou estado. Entre us di- 
versos meios que ha para facilitar este commercio , que he a base fundamental da 
prosperidade de qualquer paiz, são os designados nas seguintes notas, as quaes se 
referem á tabeliã antecedente. 

(a) Rios navegável» , e canaea que partem do» rio» , on mananciae» d'ago4 abertos e sustentados de horua 
maneira artificial ; igualmente as estrada* * caminho*. Entre o* meio» mais curiosos para faier esta* maia comuio- 
daa e fac«» devemos apontar o uso dos earrii ou rodeiras de ferro que $e pratica em Inglatr-rra : aio duaa chapa» 
parallelas de ferro fixa* no pavimento , e sobre a» quaea as rodas eat-oregam ctim mais facilidade. 

(6) Dere entender -se por liberdade da circulação interior a oaô eualencia de alfandegas de provinda a 
província ; a isenção de portagens, siaas , ec, a supressão de privilegio» a certas cidades e villa» , corporaçoen» 
r individuo»; liberdade a lodos de comprar e vender : quanto mais franco e desembaraçado for o mercado, tanto 

(cf A» feira* facilitam muito o trafico, e aproveitam muito ao estado e aos povos. Entcnde-ae por feira .1 
reunião de compradores e vendedores em certos tempos . c com certas isençoens e liberdades. 

{d) O Commercio de exportação consiste em vender aos estrangeiroa aa produccoen» do paix , e mesmo em 
reexportar para novos mercados a» importada» de outros paixes. Chama-se balança geral de bum paiz o cal- 
culo que demonstra a tomou total das exportaçoena e importaçoena em hum , ou diversos annos. A balança 
be favorável quando o valor dos exportaçoens excede ao daa importaçoena ; pois que o equivalente a esse excesso 
deve, ou lia de entrar uo paix cm nonicrario (*). Porém o estado dos câmbios, o preço favorável ou desfavo- 
rável daa mercadorias , as prcciaoens do paix , e muitas outrj 
sobre este* objectos. Estes calculo* aaô feitos pelos registro* das > 
hum perfeito caracter d'autheoticidade e exactidão rigorosa. 

(e) Podemos dividir o Commercio intermédio em Ires ramos differentes, de que naó be InutU formar I 



O Commercio intermédio de especulação consiste em mandar vir de sua própria conta mercadorias de bum 
pait estrangeiro para vende-las com vantagem n'oolro semelhante paiz. Por meio d'c»te commercio he que Lis- 
boa , Cadiz , Londres, Am» ter dam e Hamburgo ae elevaram acima de todas as outras praças dc commercio da 
Europa. 

[J) Por Commercio de commisaaò se entende a compra e venda das mercadorias de conta de hum negociante 
rsiratigciro , e mesmo nacional ; iato be , sendo por compra remetter a conta , a que se chama factura , do «eu 
verdadeiro custo e despesas , carregando pela sua agencia , qne tem o nome de commutaS, tanto por cento 
sobre o total da dita factura; e sendo por venda, dispor e liquidara venda d'aqnelles géneros, dar d'l*»o depois 
a conta , que se chama conta d* venda , e tirar para si pela aua agencia sobre o total a sua commisaaò. lie o ne- 
gocio mais proveitoso e seguro. 

(g) Chama-«e Commercio de Remessa aquelle que se limita a remetsa de géneros recebidos por escala , para 



d' America , e que vai cm decadência ; o -° ao se consolidou no ■ 7* século , e desde quando tem ido aagmen- 
undo em consideração; e be o Commercio r«nf<i/>e/ representativo dos valores reae» fundado no credito, con- 
fiança , boa fé , e ainda mesmo na opiniio. Aa letras de cambio ja eram bem conhecidas no 16* século , porém 
eram considerada* como ordeo* simples , e negocio de méra confiança : não estavam sujeita* a variações* , pre- 
mio dc cambio , e ao que depois ae chamou agto , • acção d* agio : eram desconhecidaa ainda aa grande* com- 
l>jubi*s de commercio ; e para a sua Instituição sarrio de modelo hum* de Judeo» que havia □* HoUanda ; igno- 
ravam finalmente os nome* de aceoeaa, apólices, e desconto. 

i*j lilo •» prova bra cm o tattwplo da Graa*-Br«t*alia , t]w *b«*n r rm »i <pi-»s» x«Ao o oure * praia da» dúoa» do Nove Mu twi' 
pelorir-cui Ji» »uib c-i jKir l*f*>*a». 

(J) rttttiitti «Mires dr roiDpr^i t irndjt liifTmri» no* «lifTrTrnir* |i*o«« : pin f'r,riiiF*l ssft 3 por rvato i aa» lias» 6 , no Brasil 3 o 
aa Cru''lreUDka J « 3 1,1 : tas Frasta . HoUsoda , Hsiabsrro , RauL» , «*. , 1 por «alo , » I por a/Kançu o «mprador . o <|ae k 
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Este commercio differc do de tramito, pois que n*est» aquelle» que conduscm e expedem u mercadorias saô 
estrangeiro*. Eítei dou» termos confundeaj-*e muita» tezes impropriamente : ambos deixam muito pouco inte- 
resse ; porém alguns pequenos estados se aproveitam delle por naõ poderem conseguir outro melhor. 

(A) O Commercio colonial participa do* dou* que acabamos de definir. Tratamo-lo i parte por causa da soa 

Kuropco. 

Ai Colónias moderna* di/fercm em parte das antigas , pois naõ saô mala que estabelecimento* de cultora , r 
•■«mmetcio na» partes distantes do mundo : dependem absolutamente daa toas metrópoles, e saô ord insira - 
-mente sujeitas a leis prohibitivaa ou de monopólio : pelo contrario as colónias Gregas e Romana*, dirigiram -se 
* espalhar *> arles , e civilinaçaõ no resto da Europa. 

O Commercio furtivo se chama aquelle qne se far, por contrabando na* colónia» contra <• Íris e uso* estabe* 
leeidos : he illicilo , e naõ deve ser feito por negociante» honrados. 

, i) Commercio de Câmbios : este termo , na sua accepçaõ geral , comprehende toda* as negocUçoens que tem 
por objecto a venda , on troca de géneros de ouro e prata , sejam em moeda ou em barra , assim romo toda a 
qualidade de papel , representando hum valor metallico. Dí-*e aos que n isto se empregam o nome de ban- 
queiros , cambistas , ec. 

O» preços correntes dos câmbios para o papel-moeda , isto he, a differença entre o valor qne cate papel repre- 
senta e aquelle pelo qual se recebe no commercio , varia segundo a maior on menor confiança de que gota o 
governo que autorisa a sua circulação. 

As moeda* de qualquer pai* eslam igualmente sujeita» a naõ serem recebidas noutro* pelo mesmo valor qne 
declaram. Acontece muita* vete» mandarem alguns governos cunhar moeda* com menor peso , ou com mais liga . 
«brigando seus Vassallo» a recebe-las ; mas os commerciantra estrangeiro* ao a* recebem com o valor propor» 
tionado que lhes determinam , ou pelo ouro e prata que ella* verdadeiramente contem. 

(4) Dí-sc o nome de praças de cambio a'quellas cidades , que pela influencia e extensão do seu commercio 
concorrem a facilitar o giro dos valores entre bum e outro pais. Londres, Amsterdam , Paria , c Hamburgo 
saô as principaes praça* d'e*u naturcta ; e»U ultima em particular he a que principalmente liga as tranaacçoens 
cambises entre a Inglaterra , a AJIemanha e o Norte : isto he , quando bnm negociante qualquer pretende 
sstisfater homa somma em Stokbotm , be-lhe mais commodo e conveniente paga-la com buina letra d> cambio 
sobre Hamburgo , e vice-versa. Este metbodo de pagar soronia» de dinheiro com homa letra de cambio de 
fácil remessa , e portátil de buma extremidade do mundo commercial i outra , he bom» invenção muito mo- 
derna , e que em parte causou o immenso angmento do commercio. 

(/) Companhiat dc commercio. Estas companhia* saô igualmente de buma data moderna , ou pelo menoa naõ 
temo* ideas exactas das que talve* existissem no tempo do» Crego* e Romanos. Eataa companhia* vem a ser 
huma espécie de sociedade reciproca de diverso» negociante» sobre certas operaçoens mercantis , em qne partici- 
pam dus risco» e lucros : quando saõ fritas pelo» negociante* sem licença ou sanção 'do governo chamam-se so- 
ciedades; mas quando saô estabelecidas ou snlorisada* pelo estado , e protegidas com certo* privilegio*, tomam 
entaô o nome de Companhias ; á estas se concede buma» vexes o privilegio exclusivo de negociar para certo* 
paire» e praças ; outras vete» laõ somente se lhe* concede certa» prerogativaa ou isençoena. Na major parte 
dos Estado» Monarcbico» , os Governos se entremettem o maia das veies na sua administração económica , 
o qne as arruina ; e eis-aqtii a causa porque nenhuma companhia d'aqucllee estado* jamais pode igualar , ou 
comparar-se com a Companhia Asiática Hollandru , hoje em decadência , e com a daa índia* Orientaes da In- 
glaterra : companhia esta que possne hoje na* índia» vastíssimos estados, maia d« 70,000,000 de vassallos, bnm 
exercito qne ainda em tempo de pax excede da 3 0.000 homens , e duplica em tempo de guerra (*): pode-se 
considerar como buma maravilha politica o poder e riquexa de buma semelbante associação de negociante». 

(m) Dos Bancos. Chama-ae Banco o estabelecimento , on deposito onde se coo serra o dinheiro destinadu 
para a circulação que he feita por meio de letras de cambio , ou obrigaçoena , a* qnaea tem por objecto Ester o 
portador dVUa» proprietário do deposito , pela somma qne a soa letra Indica. Os que tem depositado oa seus 
capitaea n'aqnelle» banco* , on que tem ahi hum credito aberto podem , segundo o uso de cada banco , dispor 



") Vrjs-ic o nosso TMtmAi (Momus Amflsuu impera» em Paria eea IHH , «ode mianos orcanKjnr.adaoieote eslamslrria 
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l , oa por meio do dáronto de ohrigaçoeu» de coruroercio t letras de cai 
soturna» d» toa conU etu Uvor d aquelle* ■ quem devem. Eate» banco» facilitam 
doi negociantes de buma mesto» cidade, • «ioda mai* ai operaçoeo* daqucllee qne abi tem credito aberto. O* 
lutcresae* d'e»ees estabelecimento* resultam da emiuaó da* Mia» apólice* ■ conhecidas debaixo do Dome de kilke- 
te* efe banco . que vem a *er ordena para *e íumm pagamento* do* fundo* An banco ; tegue-te por tanto que 
cm quanto cata* apoboe* »c poderem , ou forem logo trocada* na sua apresentação, por dinheiro dr prata ou 
ouro *eraô recebida* com a maior segurança , c em alguns paize* , como na Inglaterra, com preferencia ao iiu- 
menino ; porem ae o* «ócio* do banco , esperançado* em maiorea lucro* , fixerem circnlar maior numero de 
apolicca do que tem de fondoi para aati*faxc-la* , ou qne o* governos »e entremetiam na *ua administração , <■ 

boa fé , e em pouco tempo rica *em credito e arruinado. 

O primeiro banco da Europa foi o de Veneta : exUtia já no reinado de Henrique IV, e u único debaixo da 
protecção e garantia dc bum Estado Soberano. Seguio-se o dc Amatcrdam, ma» com maiores fundo* e giro. O» dr 
Hamburgo e Génova datam do mesmo tempo ; e o de Londres que *c estabeleceo somente no* fio* do 1 7" sé- 
culo, levanton-se todavia com a maior rapidez; coruegnio o maior grão de confiança e oonaideraçaõ , e hoje 
pode-*e diaer que tem mai* fundo* e credito que todo* o* banco* da Europa reunido*. Deade aquella rpoca lodos 
os paixe* consideráveis tem estabelecido o sen credito nacional , e levantado banco*. A Rasais , Brasil , Portou* I , 
1 , cc. , tem scua banco* que alguns naõ deixam de prosperar r de ser mui proveitoso* : o da França bc » 
do em conaidcraeaõ c riqueza. 
A differença entre a* assi^naçoeii» e os bilhetes de baDco condiste cm «jor as primeira* tem por bypõthtca ben* 
de raix , cuja existência naô bc muito segura. Entram na classe da divida do Suado , qoe differe eascncialmrntc 

Commercio activo t pouivo. Kate* dou termos technico* , dc que moita* vexe* ae faa uso nas geographias po- 
liticas, tem doo* sentidos diflerente», c qne o* autora* deveriam rnidoaamente indicar. O rommercio de huma 
niçaô se cbama activo quando elbi meama exporta os seus género* para outro pais eitrangeiro , e d'*hi condoí 
ao seu pais os objecto* dc qne precisa ; e pelo contrario ae chama commercio pouivo qoando o estrangeiro 
condux a* *ua» mercadorias, e lesa aquella* qne lhe convém do paix aonde negociou. Con*idera-*e geralmente o 
primeiro , 00 o commercio activo , como moito proveitoso , e o passivo extremamente prejudicial ao* iutere»- 
*ea do estado. A Inglaterra pelo «ca Ado d» Navegação se tem apropriado bom tal commercio. 

Irado no paia. rate balanço be por Lauto passivo , qoando o Estado deixa exportar mai* dinheiro do que tem 
recebido. Todavia cata maneira de (aliar *c funda sobre bum principio moito dnvidoao em itatiatica. 

Este objecto - balanço do commercio - tem sido tomado na sua origem n'bnm sentido taô geral , e nturou *c- 
cepçaó taô vaga que necessita de desenvolvimento para ficarmos inteirados da *ua verdadeira e completa 
'ipuiiieaçaõ. » 

Considerava ■»« , « ainda se considera o commercio de qualquer nação a acn favor , isto ha , o balanço do com- 
mercio favorável , quando a totalidade do valor dia suas esporlaçoeu* para outra , ou mais naçoen* be «upe 



O» autores qne primeiro tratirstn d esto objecto, fatiam com qne a «na importância consististe em achar 
meãos próprio* dsogioeniar a ma**a do ouro e prata em qualquer naeaó , para mai* se favorecer ■ accsunulaçaô 
■lo* eapitae* a fim de maiores imprera* coeumerciae* de qne aos povos provém meios dc trabalho e subsistência. 
Este iv u ema dVcuomlaçaò tem sido moito combatido pelo* Econoerúst»* e Ehiloaopbos de maiores conhecimento* 
e consideração. Home com muito acerto dia • qoe a nbida do ouro c prata cunhada causa extraordinário ter- 
ror k maior parte da* naçoen* ; terror este que em lodo» o» rjjm parece cliimrrito , c sem alguma r»jK*cie de 
fundamento , visto ser taô ira possível a hum reino povoado c industrioso acuar -se sem ttpeciej , como o aecca 

O* Economistas tem desenvolvido todo* o* effeito» qne prodoxiria em qualquer naçaõ esta accomolaçaõ »oc 
ceuiva e tem limite* do* me ta es. Hum do* effeito* «nnonciado* com r»|>ccialidade t be a diminuição noa produ- 
cto* territoriaea qne deixariam de de*pender o* Conramidore* estrangeiro* empobrecido* pela cobiça de outro 
povo demaaiadamente commerciante; ob«crvaram maia que o augmento do preço be prodnxido pela excesalv* 
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abundância d'e*tes doas melar* preciosos: dizem , com justíssima rasaõ , que cite* capitara se podem obler e 
augmentar de hum modo mui lo niai» atll e proveitoso pela mnltipticaçaô doa gado* para o contorno, e para a 
agricultura e indoalria ; p«la conservação do* bosques , boa direcção e encanamento das agoas; estabelecimento 
de fabricas ; edifício» necessários e maquinas ; cultora das ma leiras primas para as manafactaras ; e finalmente 
accnmulando-se as producçoens e género* fabricados que annnalmente se preparam , e se conservam para for- 




Resolta pois que os autores politii 
commercio lbe tem lixado diversas signiíícaçoens que 
que constituem o commercio exterior de bama naçaô. 

i"0 balanço do commercio exprime fignratiiamrute a riqueia de huma naçaô agrícola; a 
dinheiro que tem , e diariamente se renova be sempre proporcionada á quantidade e valor venal de 
ducçoen* ; n huma palavra , a importância do qae pode vender ás outras Naçoens. 

do commercio também pode ser hum «igual indicativo do numero de 



1* O balanço do commercio he o lucro liquido que bama naçaô obtém doutra , isto be, quando a totali- 
dade do* retornos para a primeira , ou em moeda ou em géneros , vale mais no mercado geral do que a totali- 
dade da» mercadorias que tem vendido. Ora esla vantagem pode conaeguir-se pela venda das prodneçoens terri- 
toriaes, on da industria, peta sua condnccaô seja por terra ou por mar, e finalmente pelo de simples commissio- 
neria ; visto que em tudo isto, praticado com bama naçaô estrangeira, on por ella, o valor das cousas ou do tra- 
balho dado pela primeira pode aer menor no mercado geral , que o valor das cousas on trabalho que recebe : 
r n'e»le caso ella adquire bom valor qne janta á massa de sua* riqueia* , e augmenta i 

4° O balanço do commercio be a analyte daa differente* i 
entre duas naçoens , ou o de huma sd comparado a toda* as naçoent em geral. Weste caso temo* a considerar qne 
be extremamente vantajoso o commercio que consiste na exportação das manufacturas do prodneto do paia, 
vindo o balanço da industria a ficar de todo a favor d'aquclle paia ; e que , se os retornas , ou pagamento d'e»ta 
exportação consiste oa importação de matérias brutas para se manufacturarem , este commercio se torna dupbca- 
damente van lajoso : eis o que acontece com a França e Gran'-Bretanha. Longe pois está de ser desfavorável a troca 
de género» por géneros ; e ainda se converte em maior proveito se este* mesmo* géneros importado* se reex- 
devendo o» governo» , á semelhança do da Gran'-Bretanha , animar a reexportação per meio de 
Qne tomma dc proveito* produziria á nossa pátria buma semelhante troca ! entre muitos outro» in- 
: coosegulr-se hum capital para a compra d outra» producçoens ou géneros da primeira necessida- 
<tc, e ercarem-se fundos paru rujuter hum corpo de marinheiro* que tanto interessante) viria a serpara o F-stadu. 

** O balanço do commercio também he o proveito verdadeiramente obtido no cambio da naçaô credora sobre 
a naçaô devedora : paga-se á naçaô devedora com buma remessa do valor de 96,000 rei* , por exemplo , em ta- 
litfacoaô de hum valor de 100,000 rei*. 

7° O balanço do commercio consiste no exame comparado da vantagem mais oa menos considerável qne 
provém a duas naçoeni das suas respectivas exportaçoens. Smith dia, com muita ráaaS, • qne por vantagem ou 
ganho se naô deve entender o augmrnto da quantidade d'onro e prata , mas a do valor trocavel da* prodne- 
çoens anouaes das terra», e do producto da industria do paia , augmentando o rendimento diário da sen* habi- 
tante». - 

O» melhores autores Economistas e CommercJantes concluem pois de tudo que precede , qne a tkeoria do 
balanço do commercio tem sido ale ao presente a arte danai ysar, comparar , e apprrciar as relaçoens que ligam a 
fortuna publica de buma nacaô a todas as partes do seu commercio exterior ; que esta arte consiste igualmente 
no conhecimento nominal e numérico da* mercadoria» compradas e vendidas , consumi da» on reexportada» : 
na approximaçaô combinada de toda» a» circamslancia! que precedem, jtecompanham , r wgnem a 1 
de todo* o* ramo» dc commercio exterior ; e expòem depois o* dona metbodo* praticado* para 

1 pui] ih. os soore tj zratartii- a</ t 
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Cl. Da povoação e habitações. Geralmente se conhece o estado <lc civilisação 
a que hum povo tem chegado pela qualidade das suas habitaçoens. Poder-sc-ha pois 
dividir o género humano em quattv classes , segundo as quatro qualidades de habi- 
taçoens que se seguem : 

Cavernas , Cabanas , Tendas ou Barracas , e Casas. 

Caversas nos rochedos, ou debaixo da terra : tem o nome de Trogloditas os 
povos que delias fazem sua residência ordinária. 

As Cabanas são geralmente de terra, de ramos darvores , de pedras, ou de al- 
guma outra madeira bruta ou grosseiramente trabalhada. 

Texdas. Os povos nómades que oteupam estas habitaçoens movediças e transpor- 
táveis as julgam preferíveis a todos os nossos palácios. 

Casas, que muito bem podemos considerar como cabanas aperfeiçoadas; pois 
que ainda a mais soberba columnata não lie mais que huma imitação cnnobrecida 
das mais grosseiras vigas , que sustentam o tecto de colmo. As casas na Europa 
ediiicam-sc de madeira, tijolo, ou pedra, e os edifícios sumptuosos de mármore. 

O nome de cidade ($), rigorosamente fallaudo, não lie dado a huma reunião de ca- 
sas e edifícios tanto pela sua extensão e povoação, como era rasao das isençoens 
e privilégios de que gozam os seus moradores. O que na maior parte dos estados 
distingue as aldeãs das cidades c villas lie o direito de tratarem de commercio , 
artes c officios. Acontece muitas vezes eneontraicm-se aldeãs mais extensas que 
villas, e mesmo cidades, como na Silesia; mas ordinariamente não tem privilégios 
que as distinguam dos campos. As villas são aquclles lugares que gozam de huma 
parte dos direitos concedidos ás cidades : devemos porém observar que esta deno- 
minação tem differentes accepçoens, segundo as leis c usos dos differentes paizes. 

A capital he a cidade onde estão as administraçoens geraes de qualquer estado 
soberano, ou grande província; e residência o lugar onde o soberano assiste: as- 
sim Lisboa hc a capital de Portugal; Mafra, Ajuda, ec. a residência do Monarcha. 
Methodos para conhecer o numero dos habitantes de HTJM PAIZ. 

CII. Os meios até hoje empregados pelos Estadistas para conhecer approximati- 
vamente a povoação de qualquer estado, província ou cidade se reduzem aos seguintes : 
.i° a enumeração ou recenseamento, que de todos nos parece o mais seguro. Esta 
enumeração se pratica hoje muito a miúdo na Inglaterra, França e Allemanha(§$J; c na 
Prússia se faz todos os annos : o methodo porém adoptado na Suécia, segundo 
Cox , parece exceder todos os outros em exactidão e authenticidade. 

a Procurando saber o numero dos fogos, ou famílias, e dar a cada huma segundo 
as circumstancias locaes, 4 ti 5 ou 6 indivíduos : este foi o methodo de que usou 
T/slaritz para a Hespanha; e que julgamos muito arbitrário e defeituoso. 



(§,) No» paiM» Catholicos geralmente te dá o dor» de cidade «o» logarc» que tem *tik* Archicpiscopat » . e 
Epiacupaes ; nu» em Portugal laô sòrocnle ás f\ar as tem; nas Colónia* , ou domínios allramarino* , já differe. 

($$/ ^°» dominioa Portugueses h« mnito fácil obter bum etnto rxaclo , combinando »» lista» doa Capitam 
Mtóret com o» róe» do» Parocho* da desobriga quadragoimal. 

//. 17 
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3" Outro meio he o de calcular pela experiência de vários annos a relação que 
existe entre os mortos , e os vivos. Tem-se supposto , que ordinariamente morrem , 

Na* cidade» grande* i em «4 ■ a8. 

Na» vilU» i - 3o a 3a. 

Na» aldeã», c no» campo» .. . t » So a <8. 

de cujas supposiçoens resultou estabelecesse como termo médio 33 a 37, e mesmo 
4o vivos por cada morto , ou que de cada 4o indivíduos morre i, segundo o numero 
das cidades grandes que tem hum paiz. Busrhing nos certifica, que no anno de 
1774 morreram na Silesia 1 em a6, na Marca de Brandeburgo 1 em 36; mas na 
Noroega de ordinário morre 1 em 4 o . c na Dinamarca 1 em 33. 

4° As listas dos nascimentos cm geral são muito mais exactas , que as dos mortos: 
calcula-se geralmente 

Na» grande» cidades 1 oa»cido em 35 existente». 

No» campo» e aldeã» 1 - rm a 3Q. 

O meio mais seguro de conhecer a forca de bum estado he pela sua povoação. He 
a base de todo o bom systcma de finanças; quanto irtaior he o numero dos indiví- 
duos, tanto mais florecem o commercio e as manufacturas, e conseguintemente 
mais se augmentam as rendas do estado. He igualmente pelo numero de habitantes 
que se calcula o das tropas. Calcula-se , que os homens capazes de pegar em armas 
formam a 4» parte da povoação masculina : todavia o maior pé de exercito, que 
huma nação mesmo militar pode levantar no maior aperto , será da oitava parte da 
mesma povoação. 

Considcra-se hum paiz como muito bem povoado , quando tem de 5oo a 600 ha- 
bitantes por legoa quadrada. Malta, c a Hollanda consideram-se como os paizes 
mais povoados da Europa; tem 1226 habitantes por legoa quadrada (*). 

Os melhores meios de augmentar a povoação são os seguintes : i° favorecer 
os casamentos: 2 0 formar estabelecimentos para as mulheres de parlo, e casas para 
os expostos, e orphãos: 3 o multiplicar os meios de oceupacão útil á classe pobre, 
ou povo baixo , e alivia-lo o mais possivel de impostos onerosos : 4° evitar as perse- 
guiçoens, fazer observar escrupulosamente a lei de J. Christo , para que o povo seja 
bem morigerado. Hum grande monarcha dos nossos dias disse com muita justiça : 
« que o falso zelo he hum tyranno que despovoa as províncias ; e a tolerância , 
huma terna e carinhosa mni que as agazalha, e fazflorecer a população. » Á vista d'isto , 
quanto naõ he reprehensivel a conducta da Inglaterra para com os catholicos da 
Irlanda ! Se Pitt quiz com sinceridade a emancipação dos Irlandezes , a historia ha 
de contar esta boa intenção no numero das suas grandes qualidades. 



{*) Ocralmente dam a Portugal 99 ± habitante» por rada milha quadrada •, 

a 5 á Ruuia; 11J i Saxonia ; aao ao norte da Itália ; 

l5 á Snecia; nt a Baviera, W ortemberp , 100 ao reato da Itália: 

5 á Noroega; Badrn , ec. ; 160 á Inglaterra; 

Ct ú Dinamarca; i3o á Soitta; 60 i Escócia; 

118 i Pro»ia ; 1 80 a Hollanda ; 1 66 6 Irlanda; 

11 1 á Atuiria: 178 á França; 68 i Heipanba 
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5 o Procurar todos os meios para que os estrangeiros venhani estabclecer-se no 
paiz, acolhendo-os favoravelmente, facilitando-lhes as occasioens, e promulgando 
leis (e fazendo-as executará risca) que os protejam , e lhes assegurem a sua tran- 
quillidade , e pacifica posse dos fructos da sua industria. Todos os grandes homens 
de estado concordam sobre este ponto: a Inglaterra, a Rússia eos Estados-Unidos 
d' America são huma prova incontestável desta verdade. 

ri" Conservar a pureza dos costumes; evitar quanto for possivel o luxo excessivo, 
e particularmente o uso demasiado de bebidas espirituosas , que não só diminuem 
essencialmente o numero dos nascimentos, mas contribuem muito a degradação 
physica e moral de qualquer nação. A actual despovoarão da Europa septcntríonal 
se attribuc a esta causa ; mas vai diminuindo depois que se substituio o uso do 
café , e do vinho a'quellas bebidas. 

CHI. Formas de governo. O estado do homem animal melhorou, e se aperfei- 
çoou pela única influencia do amor conjugal, e ternura paternal. Os laços que unem 
o esposo á esposa, c os pais aos filhos formaram a jatuilia , ou sociedade domestica. 

As relacoens do amo e do servo se originaram logo n'este estado da sociedade. 
O fraco , que não pôde procurar-se hum património para delle viver , não tardou 
a implorar a protecção c auxilio do mais forte. 

Diversas famílias aehando-se visinhas deviam necessariamente, depois de algumas 
disputas, annuir a conservar a paz entre si. Estabeleceram certas regras, que não 
eram leis, mas costumes. Esta reunião não formava hum estado, mas sim huma 
sociedade publica (**). 

Estas pequenas sociedades não podiam deixar de conhecer bem depressa, que 
seus usos e costumes precisavam de ser permanentes, e tomar o caracter de leis: 
homens de hum génio superior foram (sem o saberem) os legisladores d aquclles 
pequenos casaes ou aldeãs; e apenas se formaram as relacoens reciprocas dos ho- 
mens por leis permanentes, a sociedade civil existio. 

Mas esta reunião era huma sociedade civil sem governo [soctetas civilis sine im- 
perio ) , na qual bem depressa se introduziram os males da anarchia. Esta experiência 
ensinou aos homens , que se necessitava de huma força phrsica para manter a força 
puramente moral das leis, e estabeleceram entoo hum governo, qualquer que fosse 
a sua forma. 

A convenção que lixa as leis primitivas da sociedade civil chama-se pacto social : 
e aquella que faz permanente a existência da forma de hum governo , e as relaçoeus 
que dahi dimanam, constituição. Por esta ultima convenção a sociedade civil se 
constitue em Estado , ou em Hepublica ; pois que este ultimo nome , que se deriva 
do latim (***} significava no seu principio toda a sociedade civil, que tinha hum go- 
verno e leis, sem attençâo á forma. 

CIV. Chama-se governo á reunião de forças phjsicas , estabelecidas pelo con- 



(**) Oulrot tKNtii n'eate lugar o termo SotitdaJr cirii ; maa parece-oo* que tem fundamento. 
''*•*) RtM-PutoKW , coaaa publica, eitabeleeimeoto pnblicu por exceli ébria. 

'7- 
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sentimento da sociedade civil , a fim de manter as leis , c a constituição. \ torça 
do governo , regulada pelas leis constitutivas , se chama poder supremo. 

O poder supremo, pode subdiviclir-.se em differentes poderes; como por exemplo, 
o poder legislativo , subdivisivcl em poder proponente, deliberante, e decretante; o 
poder executivo, subdivisivel em poder administrativo, judicial, militar, e de inspec- 
ção suprema. Estas divisoens são em parte arbitrarias. 

A maneira porque se organisa, subdivide, e concentra o poder supremo se 
chama forma de governo. As formas de governo são innumeraveis ; indicaremos só 
as mais conhecidas, principiando pelo estado da maior subdivisão physica dos po- 
deres até ao da sua maior concentração. Estes dous extremos se avisinham mais do 
que se pensa : são dous anneis d'hum circulo, que se tocam. 

Na seguinte tabeliã classificaremos as differentes formas de governo, 
as que pendem para a anarchia. 



1. DEMOCRACIA 



II. ARISTOCRACIA. 



I JiruocIkCIA COMMtMOMAL. 



(ntHOCRACIA ri»* 



AaiATOCRACtA TVHA . 
\AKUTO- OtMCKUACU . 



III. MON AR CHIA 



IV.THEOCRACIA. 



MOMARCIlA ARIRni nATlfli. . 



j Democracia i 
f Democracia representativa eleitoral. 

ÍPora , ou Urre. 
Electiva hereditária. 
Olygircbica. 



(Electiva livre. 
. I Electiva " 
(Pura e 



M05 4HCBIA ARIITO-DlMOnLATICA. 
' M01»A»CHIA URA , OC ABSOLUTA. 



«LTUAai;aiA. 



V ANARCHIA. 



1 



CV. Por democracia pura se entende hum estado em que o poder supremo 
he exercido expressamente pela maioridade da nação. 

No primeiro estado da sociedade civil, todos reinavam igualmente. He pois huma 
pantoeracia , que deve distinguir-se da democracia. 

A democracia commissorial , he aqucllc estado em que o poder supremo he exer- 
cido por hum conselho immediatamente escolhido pelo povo , c que he revogável 
e responsável. 

Semelhantes funecionarios não são os representantes da nação , mas somente os 
seus mandatários , delegados , ec. 

Chama-se democracia representativa, o estado em que magistrados escolhidos 
pelo povo , e que o representam , exercem o poder soberano , e que por conseguinte 
são collectivamente soberanos c irresponsáveis. 
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Subdivide-sc esta democracia, i° era democracia representativa pura , quando o 
povo escolhe immediataiucnte os seus representantes ; a° democracia representativa 
eleitoral , quando ha hum corpo de eleitores escolhidos pelo povo , os quaes esco- 
lhem c nomeam os representantes. 

Passemos d aristocracia. Aristocracia electiva he aqucllc estado em que o |>ovo , 
de hum modo immediato , escolhe os seus magistrados não indistinctamente dentre 
todos os cidadãos, mas somente de huma classe determinada pela lei. As subdi- 
visoens são : aristocracia electiva pura ou livre, isto hc , quando o povo tem creado 
huma classe privilegiada, ou o corpo aristocrático ; quando he permiltido a todo, e 
qualquer cidadão o entrar n este corpo ; quando os membros d este corpo estão 
sujeitos i acção do poder supremo nas mãos do povo, ec. A aristocracia electiva 
hereditária he aqui Ha, i° que se acha livre, e fundada sobre a escolha de certas 
famílias feita pelo povo ; a° a olygarchia , que se funda sobre a única força prepon- 
derante de huma minoridadc de familias , a qual tem conseguido dominar sobre a 
maioridade , ou sobre a nação. 

Conseguin temente a aristocracia electiva olygarchica não he outra cousa mais 
que huma olygarchia, a qual tem por origem a democracia; porém huma olygarchia 
nào he huma forma de governo legal , como logo explicaremos tratando de anar- 
chia. 

Aristocracia pura vem a ser aquelle estado , em que o povo tem escolhido, para 
sempre, por seu representante plenipotenciário hum corpo que governa, e se 
renova , sem que elle seja ouvido. 

Aristocracia democrática: toda a forma de governo que se compõem das que 
acabamos de nomear. Quando acontece que o partido aristocrático parece dominar, 
se cliama aristocracia moderada, c no caso contrario , democracia moderada: pode- 
mos dizer que , desde a sabida dos Tarquinios , Roma foi huma aristocracia-heredi- 
taria-olygarchica , que pouco a pouco se foi mudando em aristo-democracia com- 
posta de todos os géneros. Os patrícios eram o corpo aristocrático hereditário ; o 
senado huma aristocracia electiva livre , e as assembleas do povo representavam a de- 
mocracia , ec. 

Trataremos agora «las monarchias. Monarchia-democratica , hc aquclla em que 
o poder supremo he exercido em parte por hum só individuo. O poder supremo pode 
dividir-se de diversas formas , por isso hc impossível lixar o numero de todas as 
qualidades da monarchia-democratica. Pode ser hereditária , quando a nação tem 
escolhido certa família; ou electiva quando se elege o raonarcha, em cada vacatura. 
Estas mudanças são communs em toda a qualidade de monarchia. O poder legislativo 
pode dividir-se entre os corpos democráticos, c o monarcha; ou pode pertencer 
aos primeiros tao somente. Os poderes judicial e militar podem ser dependentes 
do monarcha, ou do corpo da nação. O corpo democrático pode mesmo ser escolhido 
com a participação do monarcha ou sem ella. 

Monarchia aristocrática , se entende ser aquelle estado em que os ramos do poder 
supremo estão divididos entre o monarcha , c hum corpo aristocrático. Este ultimo 
corpo pode ser : 
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Huma aristocracia livre electiva , no caso em que huraa assemblea dos represen- 
tantes , escolhidos pelo povo , fica a par de monarcha : ou 

Huma aristocracia electiva hereditária, quando ella he escolhida pelo povo, ou 
pelo monarcha, ou por ambos juntos. 

A aristocracia pura c perpetua fica independente tanto do poro como do soberano. 
A Nobreza pretende ser, na maior parte dos Estados da Europa, huma tal aristo- 
cracia pura, mas nem todos lhe querem conceder a authenticidade da sua vocação. 

Monarchia aristo-democratica , lie aquelle governo que se compõem de hum 
monarcha , de hum corpo aristocrático , e de outro democrático : huma semelhante 
monarchia , sabe-se bem , que he hum governo mixto. As differentes combina çoeru 
da monarchia-aristo-deraocratica estão de 4al modo complicadas , que he impossível 
classifica-las. 

Chamasse finalmente monarchia pura , ou absoluta o estado em que a authoridadc 
soberana reside nas mãos de hum só, que governa de huma maneira independente 
e promulga as leis para reger a Nação. No tempo da republica Romana a dictadura 
era huma espécie de monarchia absoluta, electiva e temporária. 

Formas da axakchia. Pelo nome de anarchia se entende simplesmente falta de 
governo : tomando porém a palavra governo no seu verdadeiro e rigoroso sentido 
he evidente, que a anarchia pode existir de duas maneiras : 

i" Pela não existência de hum poder supremo qualquer na sociedade civil. (Anar- 
chia no sentido ordinário.) 

a° Pela predominarão de hum poder illegitimn (o que constitue a tirannia n hum 
sentido mais clássico d' esta palavra). A anarchia pode modificar-se de muitos mo- 
dos; porém as seguintes são as que nós devemos observar e definir. 

Ochlocracia : quando a multidão , ou qualquer turba se apodera de hum poder 
supremo illcgitimo. He impróprio dizer-se que a ochlocracia tão somente con- 
siste na injusta dominação da minorídade. A própria maioridade , quando não he 
legalmente constituída soberana , não pode exercer mais que hum poder ochiocratico, 
e anarchico. 

Ohgarchia: quando hum pequeno numero de indivíduos ou famílias, sem serem 
escolhidos pelo soberano, exercem o supremo poder. Diífcre pois da aristocracia. 

Demagogia : he quando hum ou diversos indivíduos , sem vocação legitima , go- 
vernam o povoa seu prazer, exercendo realmente o poder, que parecem deixar nas 
mãos da multidão. 

Tyrannia; na sua origem esta palavra significava chefe, ou monarcha; Virgilio duas, 
ou tres vezes a emprega neste sentido : depois restringuio-isc a designar aquelle que 
n huma repbulica usurpasse o poder monarchico absoluto : assim he que os Gregos 
e Romanos tomavam em geral o sentido d esta palavra. Entre os modernos reser- 
vou-se este termo para os abu*os violentos , e cruéis de qualquer autoridade. 

Despotismo: com muita impropriedade se tem confundido a accepçâo d'esta palavra, 
humas vezes com a de tyrannia, e outras com a de monarchia absoluta. O despotis- 
mo he hum poder absoluto, que não tem origem legal , e que por conseguinte não 
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reconhece limites. O déspota quer-se considerar senhor do paiz , e de seus vassallos , 
como hum particular o he da sua terra, e dos seus bens. O despotismo, por sua 
natureza pode deixar de ser tyrannico , cruel ou violento , mas ordinariamente 
o vem a ser. 

Theocracia : he o governo , segundo os theologos , instituído por Deos mesmo , e 
em que os Pontífices Magistrados reinam, ou governam em nome de Deos. Tal era 
a constituição do Povo Judaico , que tão famoso se fez. Entre os Judeos a theocra- 
cia unio-se i democracia , e depois á monarchia. Os Papas na Idade media procura- 
ram estabelecer a theocracia, e por alguns séculos a conseguiram sobre diversos 
paizes. 

Nâo devemos omittir os systemas federativos, que são a reunião de diversos Es- 
tados independentes debaixo de huma autoridade superior, por elles mesmos es- 
colhida, e que tem maior ou menor extensão de poder, para manter entre elles a 
ordem , e defende-los contra os inimigos externos. Huma confederação pode-se di- 
zer ser huma democracia; ta es sào os Estados Unidos d'America, e os Cantoens 
Suissos,e noutro tempo a Hollanda. Ha todavia con federaç oens com hum che/ê,que 
de ordinário pouco influe : d esta natureza era o Império Germânico , e hoje a Con- 
federação Germânica. As confederaçoens tem algumas vezes vassallos em commura ; 
isto acontecia em diversos districtos da Suissa. 

CVI. Ststbma Administrativo. Qualquer que seja a forma de governo exis- 
tente, este nào pode exercer immediatamente a sua acção sobre todos os indivíduos 
que formam o estado. A administração geral confia-se pois a autoridades intermé- 
dias. N'hura estado se preferem os Conselhos , Collegios , Departamentos , ou Repar- 
tiçoens, isto he, autoridades compostas de diversos : n'outro concentra-se cada hum 
dos ramos d administração nas mãos de hum ministro. 

He indispensável para a intelligencia da Geographia Politica, e da Estatística o 
conhecimento da classificação e jerarchia dos funecionarios em cada estado ; estas 
variam segundo as diversas formas de governo. 

A ordem judicial forma , em alguns Estados Monarchicos , hum corpo muito po- 
deroso , e de algúma sorte, independente do soberano: eram desta natureza os 
Parlamentos de Franca. 

Os Vassallos poderosos, ou senhores feudatarios exercem muitas vezes nas suas 
terras diversos ramos do poder supremo; o que enterrompe em grande parte a har- 
monia do Corpo politico. Isto acontece na Rússia. 

As cidades municipaes, rcaes, livres e outras gozam algumas vezes das mesmas 
immunidades e prerogativas que os senhores feudatarios , e tem a sua jurisdicçâo 
e finanças á parte. 

As ordens privilegiadas , como geralmente sâo a nobreza e clero, gozam muitas 
vezes d'isençoens que impedem o exercício da jerarchia dos funecionarios. 

CV1I. Dignidades s títulos. Ha huma Jerarchia de dignidades , ou gradua- 
çoens estabelecidas pelos Soberanos , e Estados , particularmente na Europa Christan. 
Trata-se delia particularmente na diplomacia. 
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O Papa uccupa o primeiro lugar : a coroa papal he huma coroa tríplice. Segue- 
se o Imperador d' Áustria, o qual até 1804 se chamava Imperador Romano e d'AI- 
lemanha: pretende ser a única Magestade Sagrada, e tem por insígnia o Globo Ter- 
restre. Os outros Reis tiveram por longos tempos o titulo de Altezas, hoje todos tem 
o de Magestade e seguem-se pela sua antiguidade. Os Reis de França, c de Hespanha 
se disputam a precedência : muitas vezes tem havido disputas e incivilidades entre 
séus embaixadores para sustentar as pretençoens de seus Amos (*). 

O Imperador da Rússia , como era de nova creaçâo custou-lhe a obter a pre- 
cedência sobre os reis: os de França, e da Gran-fíretanha nunca lha cederam. 
O Imperador Turco tem menos consideração, e hoje neste ponto pouca contem- 
plação sc tem com cllc : todavia elle arroga-sc ainda o pomposo e poderosíssimo ti- 
tulo de Padi Schach, isto he, Senhor dos Senhores e apenas concede aos monarchas 
chrístâos o nome de Rei. 

Os Eleitores do Império d Allcmanha tinham o titulo de Altezas Sereníssimas , que 
hoje sc dá, bem como Alteza Real aos Príncipes, Grau'-Duqucs e Duques Sobe- 
ranos e aos filhos dos Heis : os dos Imperadores tem o de Alteza Imperial. Os 
Eleitores seguiam immediatamente os Reis , que os tratavam de i/maus e primos : 
vinham depois os Archiduques, Gran'-duques, e Príncipes, o que ainda hoje acontece. 
Seguem-se os Cardeaes da Santa Igreja, com a o tratamento de Eminência; quise- 
ram n outro tempo tomar a precedência aos Eleitores e Archiduques ; mas não a 
conseguiram. A mesma questão tem havido com os Arcebispos c Bispos, relativa- 
mente aos príncipes e duques : em cada hum dos Estados da Europa , vol. m, e iv, 
diremos o que lia estabelecido a este respeito; e os titulos adoptados pelos Sobera- 
nos, seus filhos c famílias. 

Aos Príncipes seguem-se os Duques ($), Arcebispos, Marquezes, Bispos e Con- 
des, com o tratamento de F.xcellencia ; depois os Viscondes e Baruens, com o de Sen- 
lioria (este tratamento em Portugal , e alguns outros Estados!. As republicas que ha- 
via ate 1789 contentavam-se com titulos muito simplices : a de Veneza tinha o de 
Sereníssima republica, c os Estados das Províncias Unidas tomavam o de Suas Altas 
Potencias. Cada F.stado tem suas inslituiçoens particulares destinadas a honrar os vas- 
sallos de hum mérito superior. Noutro tempo , e em certos estados monarchicos , as 
Ordens Superiores se conferiam somente ;i Nobreza ; mas hoje tanto estas como as 
Ordens militares para recompensar os guerreiros c o merecimento, podem ohte-las 
todos os vassallos á proporção de seus serviços ao Soberano e á Patria. Em Portugal 
em todos os tempos qualquer vassallo podia eleva r-se ás primeiras dignidades e em- 
pregos do Estado. 



(*) Hoje trau-w nV»Uí precedência» do que he miii solido: r geralmente ....içuaru por ordem alphabelic» 
iuiuo aconirceo um Congre.»o» de Yieana . Aia-hiQuípcIle . et. 

(5) Inglaterra o« Arcebispo, e Duque, tem « titulo de Most Heverrné , ãíotl Xotlt . Muito Referendo , 
Milito No lire , r o tratamento de Sua Craca; o» Marquem, e Riapoa. aVorí Hoiourablr, iíoil ftevtrend. Mnitn 
Honrado , e Muito Reverendo , e o tratamento de f.acrllrncta ; 01 Conde» (Earl»), e o» Vi.courJes . e Baroen» . 
ftight UonovmbU. 
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As Armas de bum estado são emblemas que tem, pela maior parte, relação com 
algum acontecimento histórico , ou com a origem da família reinante : o mesmo po- 
de dizer-se dos brasoens da Nobreza e dos Cavalleiros. Também acontece conservarem 
os Soberanos as armas e os títulos de paizes que já não possuem , e mesmo que ja- 
mais possuíram , mas sobre os quaes pretendem ter direito. 

CVI1I. Das Fixanças. Os chefes dos poros selvagens, ou bárbaros recebem em 
bruto os objectos de sustento, luxo e armamento que precisos sc lhes fazem : metho- 
do que tem sido restricto na Europa pelos progressos da civilisação. O estado das 
cousas tem feito que hoje na Europa o syttema tlcjínanças seja huma maquina mui 
complicada , intimamente ligada com o commercio e prosperidade da Mação. 

Na seguinte tabeliã indicamos as principaes fontes donde, em tempos ordinários , 
provém aos Estados as suas rendas : (por tempo ordinário entendemos tempo de pai). 



i.i \. 



/ Tm» da Coro* ■ cuja Madiawato be rerefonio prLo Iimíi 
< .4 1 Bem» patrímoniara , cujo rrncUiurDlo perr 
' ' j ff. B. Cbeauuv»* imi *V mfmtf— " 

\ buiu priaclpe , «mhro om piml< 



I* Direito* dralrad* • 
J° Diretor» At caminho* 



V |>ir*-iios. n.br 



. ■ - 

IV- 



_ m d'ÍBport»ç»è , e «ipnrtaçaft O), 

rílrad-ii .iibre CíMTííi , vrpri . caulins , fr-rd-oi , (iori*gpm , 



Oto d. 



"I" 



i plili.«< 



lilula 



I" 



aportar* , « papei» jndíriactift 



II Dm EITOS. .90BEJ.ANIV 

{B) 



«• Diroito» «obre a> estrada» , * corre». O Estado Oca eata^ obeijado ái dnprau 
b° Direito» d* porto , uenradoura , pbaro*» , piloto» , ee. 
6* Direito* d* p*»i»f*w p*ioi rio* , cmm . dique» . * pontes. 
7° Direito» sabre a trsatporle d* madeira par aro» eia jangada» , c 
tf* Direita* «obre a pmcj , asoíabo» , d<mlo •enhorial d* rebocar c 
9° Direito* «abre noeaeilba» , • tem» formada» po* aUoeuMa» (4). 
10* Ftrçali» , ov prodnclo da veada da» madeiras do» bu^ioe» i mi 
II* Diraitea sobre a cara r be de pouco valor* 
13* l)i/»ito» («br* u mina» , e ssluiaa . ha muilo imnorUat* (7). 
li» Ur*.»» , « pHrimfio d* cuabar essode («}. 
U* Ojolrsrfoi Ar»M . ou di/oli» xilre |»i> ilr^io» , ou . 



-<•)• 

(■>. 



in.coirrrdBtnçoEKscc). 



Corral mcoí»» »maxT-j 
I* Oootribui<»o pessoal, caaàtaraB, ou amacio. 

3* Dita sobre o rendiím mu d* bru^ ruMica» e arbaoo» i ianella» , thajimuocs 

9* Diu saber «IttTrrrnt*-. rtyn e» de beaa asovivei» (IIJ. 

4* Dita pobre a tajdastria, isto be, »«->l>rc cffoioi amonoi , fabrica* , **. 



«.(10) 



! I * Ita p seloa tobre tirares i 
I* Dito. xjIjtv papel «III 
V Dilá* sobrr «.rap,., r 



■ t»t»riro»»i ■ ••iiict»»(I3J. 



|T. MLS01MKSTOS IACÊ» 

ros(D) 




I* Kaipn-íirt o»it nu 

ma toií.nbuifiô, 
3* Diloe de UvrHidur» . ou aclol da- poua. 
i° Di toa d* Ootorea» eaji diflrrrotaa coa c a i a fl at w , ee. 
*• A reunião d* f.-u.Ua . na brn» daraaido» . djerolata» , ou («otuado» 
»• rrodaeto da reada d. boa. do» CMraaceut» falladda» (lt>). 

<Upri.de|.o.. Iltak 



a bearlVcio <ll Coroa 



(.4) E»tr eoo».»te na Itrrrs» qat o Etudo poMor , t i 



; «ra n'o*aro «tampo o onico ma- 



(l) Em Porlogal o rradiíDroio da Caaa de Bragança , do Ctãs'-Me*trado du Ordeiu Mihurri : riu Inglaterra, 
o do rrino de Hanover , ec. Oi Príncipes de Porlogal, • o* Menbroa da Fantil ía Keal tvaõ tinhatn bena aljruní 
palrímoniaea , destinado* para (tu sustentação ; eram indUtincUnamte ttuieaudos dos rendimentos da Coitai. 
D. Joaõ IV foi o primeiro ma em 164 5 Ibea dcaliaoa rendimenUM rasrticaun*, concedendo a mo Mio , o 
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nascial da* rende* publicas especialmente destinada* i aobsistencis e despe*** partlcolare» do fiabmuio : eansi*- 
ai ramo* que ficam deacripto» acima. O rendimento daa temi da Coroa b« recebido pelo Fiaco , oa 




ae o Eatado ae tem reaervado «obre certo* objecto* que naõ podem , 
o»o *ero Ma licença. Varia muito o numero e a natureza deste» objecto* uo* diver- 
; oa oui* noMvei* **õ oa que io 



rera-ac multiplicado ao ioíiaito : saô de duas qualidade* , directas ou indirectos, segundo os diftVrcntcs objecto» 
«obre qur recíbem. 

(D) No* Ratadoa bem governado» , oa rendimentos incertos aaõ de pouca importaacia : maa noutro* , pelo 
contrario , aaô assás consideráveis : jn declaramos de que procedem. 

Eala* fontes innumeraveis d* riqueza de bum Ralado devem acr círcumitanciadameule tratadaa oa Gcographia 

mu forca relativa. 

Os Estados Earopeos teni-ae aialo *accn*ivamcnte na necessidade de f aterem dividas tf Estado : aaô de doa* 
natureta» ; bumaa procedem de empréstimos verdadeiros , que o Estado tem obtido do* ] 
loa , e militai veses mesmo de outro* Soberano* , e grande* capitalistas estrangeiro* : 
por bypotheca certo* rendimento* e territórios ; mas o mais geral be a fé publica que Ibe serve de 
A fé do Eatado ae cbama credito publico ; aa d* aegunda natureza aaô aa contrabida* pela emissão de papel moeda. 
Tem o nome de fundos o* beu» qoc o Eatado applica para «atiafacçaô do* emprealimo* ; a circulaçaô , c Talor 
augmenu, ou diminue na proporção do credito ilo Eatado. 

A difBcoldade que moita* veie» ha de pagar oa jtrroa d'aquelles empréstimos (que absorvem em algnn* Eatado* 
a metade da* renda*) , e outros incidente* , fiseram lembras: a fabricação de papel moeda, isto be a emissão de 
certas obrígacoens ou apólices, que o Estado prometlc pagar, e aa quaea determina sejam recebida* como dinheiro 
cunhado pelas sommas que ellaa declaram : este expediente de finanças be essencialmente roso , poi» que aa 
apólice* que o Estado dá pelos empréstimos feitos, prova só que o Estado ae valera de empréstimos (o que nem 



Príncipe D. Tbcodoaio , e a todos o* Príncipes primogénito* o Doeado de Bragança , que ante* andava sepa- 
rado. r. a ttut. geneaJ., t. vi , p. 6u5. 

O me*mo D. Jo*òrV deo depois, em 1634 , »o Infante D.Pedro , e a sen* legitimo* descendentes, oa bens 
patrimoniae* e da Coroa , oonliacados ao Marquea de Villa Real : d aqui a origem da Ca** do Infantado , au- 
graentada por muitaa doacoeua do mesmo Rei , confirmada por O. Aflonao VI , acere acentada cosa mais outras 
por D. Pedro II , e ultimamente confirmada e regalada pela Rainha Donna Maria I, em 1789. Vid. Prova da 
Uist. geneal. , t. v. Prov. ao I. 7 , X o 67. Também fazem parte da Casa do Infantado , o Ducado de Beja , que 
havia pertencido a El Rei D. Manoel , por doaçaò de D. Joaô D , e os bens confiscados ao Doqu* de Caminha. 

(•) O» bens immoveis destinados ao sustento e despesas da* Fnndaçoco» pias , Universidades , ee. , de direito 
saó independentes do património real ; ruas em alguma* moaarchia* Ibn estaõ reunido*. 

(3) Rate he bom do* ramo* mais importantes do rendimento de qualquer eatado. 

(.<) Em Portugal he rendoso este ramo , ao qual podemos reunir a decima testamentária ; e n'outros estados o 
direito t/ur pagam os Judeos. 

(5) Este direito se «tende aos rios . lago* e estreito* comprehendido* no território doestado, assim como 
sobra homa esJaoaaõ de mar na vúànhaoca, ainda que indeterminada. O* Inglese* n'ootro tempo obrigaram o* 
Hollandeaes a arrear a bandeira quando os encontravam no* maré» da Europa , desde as co*ta» da Noroega ale ao 
Cabo Finisterra , ena signal e reconhecimento do domínio Inglei sobre aquelles mares. Ma* todo o bomem im- 
parcial deve *er da opiniaõ de Hugo G rocio que, uo aeu celebre tratado intitulado Mare liberam, provou que 
o Império do alto mar 00 do mar largo naò pertence a estado algnrn. O dominio de bum estado *e estende até 
tiro de peça da* mu costa*. Esta be a opiniaõ mais geralmente recebida. 
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sempre be por motivo de precisão , e insnlfiricncia de meio») ; ma* a cmi»*aô do papel morda parece dar a coube- 
ter que o Estado oaõ teve quem lh'a» rmpmtivsr O pnblico cuncloe qoe o papel moeda viri a m algum aba- 
timento, e conseguinlcmente prefere o dinheiro, e »6 recebe aquelle com algum rebate. 



(6) Pertence aetle ramo , i° a faenldadc <|0r trni o Soberano de dispor do* botqnr» pertencentes ao Estado; 
nhuna he mais #ml esta regalia do qoe nontm» : s" o direito que letn de estabelecer regulamentos, 00 leis 
ecnoomicaa para a administração doa bosques partieutareaa fiirj de evitar a sua mina. O estado lambem tem o di- 
reito dedeaaercar os pântanos e lagoas , desembaraçar, e fazer cultivar terrenos baldios, ec. 

(7] Este ramo das rendas publicas be muito importante , e com especialidade nos paixea centra es da Europa. 
O Soberano tem só O direito de mandar abrir e trabalhar de sua conta tias minai dos seus Estados , ou dar 
para isso licença aos particulares debaixo de certas condirorn* , como saõ pagando-lhr o dizimo ou quinto do 
prodneto , ou fazer- lhe venda dos tnetaes por preços inferiores ao que talem. As talinat naõ deixam também 
de dar bum grande rendimento , porém muitas vete» o» Vassallo* naõ vexados com o preço excessivo que se 

(8) A regalia de cunhar morda deve ser considerada como bum dever do Estado , e nunca se deveria con- 
verter n'hurn doa meios do seu rendimento. Por quanto naõ se pode ganhar na moeda huma vet que esta naõ 

(9) Alguns Estado* tem-se arrogado a venda exclusiva de certos géneros , como agoas ardentes , tabaco , 
pólvora , ec. Este meio de angntentar o rendimento be poooo honroso , e muito prejudicial ao bem publico. 

(to) Este tributo he muito importante na Inglaterra , e naõ deixa de ser dos mais bem lembrados, pois que 
todo ou qussi todo o seu peso recihe sobre oa ricos. 

(11) Pertencem a este ramo o» imposto* sobre o luxo , isto he sobre vestido* , carruagens, ec. 

(11) Saô chamadas Contribuirotni indirrtttu todas aquellas que se impõem sobre objectos de que os con- 
tribuintes podem deixar de fazer nao ; variam muito ; at principaes saó a* que já referi mo». 

aos acto* civis : o sen rendimento be muito importante na Inglaterra. 

( 1 \) Este importo esta muito bem classificado debaixo d este título de Contribuição intUrttta ; c apesar de 
ninguém ser obrigado pelo estado a comprar e vender , be com tudo bum dos mais oneroso» aos povos , e do* 

momento. 

( 1 5) As lotarias nas mios dos particulares saó muitos perigosas : *4 o Estado deve fazer uso d'ellas ; e qna n d • ■ 
as permitia aos particulares toda* as cautellas são necessárias. 

(16) Parece injusto que qualquer Estado seja herdeiro dos brnt dos estrangeiro* falleridos ai intettato, e 
sem parentes residentes nos seus domínios : em parle já se acha abolida esta insutuiçaõ por alguns Soberanos. 
Deste direito , conhecido debaixo do nome A^Aubaitte , naõ ae fat uso algum em Portugal : todavia no tratado 
d anusade , navegação e coeumercio entre a Rainha D. Maria I* , e a Imperatriz (1a lhanos II» da Rússia, feito 



18. 
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Forças de terra b de mar. 

CX. Das Forças da terra. As tribus selvagens , e mesmo alguns povos pouco civi- 
lisados costumam ir á guerra com todos os homens capazes de pegar em armas. 
Nada obsta a que obrem assim ; visto que a caca e a pesca são os officios e oceupa- 
çoens habituacs de huma nação selvagem, e que ella pode exercer em qualquer 
parte. Pelo que respeita a agricultura, e cuidado dos gados, as mulheres disso podem 
encarregar-se, e bastam: mas apenas os trabalhos se multiplicam, e se dividem, isto 
he, huma vez que as classes productivas, industriosas c commerciaes fazem corpos 
separados, torna-se impossível fazer pegarem armas ú huma nação inteira, para combater 
em massa , sem que se arruinem os officios, oceupaçoens, e trabalhos necessários á 
sua subsistência. N'estas circunstancias foi forçoso crear huma classe unicamente 
destinada ao o/ficio da guerra ; e tal era, na Idade Media, o destino c occupaçào da 
nobreza, e da ordem de cavallcria : porém a invenção da pólvora e da artilleria ; a 
introducção de hum novo systema de fortificação ; o progresso v perfeição da tác- 
tica fizeram da arte da guerra , que ate então pouco mais era que mecânica, huma 
vasta e profunda sciencia em que se empregam longos annos para estuda-la e conhe- 
ce-la. Esta consideração, ajudada fortemente de motivos de ambição e politica, deo 
lugar a que se convertesse o estabelecimento temporário dos exércitos em estafe/ e 
permanente. Ha mais de século e meio que as Potencias da Europa tem sempre hum 
exercito, prompto a marchar immediaumente ao primeiro signal. A sua manutenção 
absorve hoje hum terço , e muitas vezes metade de todas as rendas publicas. 

As forças de terra ou o exercito, compòem-se de tres classes , ou armas differen- 
tes , e cada huma com as suas subdivisoens. 

Devemos observar a differenca qoe ha entre tropas de linha e milícias (e) : estas 
não são em alguns estados tão bem disciplinadas como as primeiras. O recrutamento 
para a tropa sc faz voluntariamente , por sorteio ou por alistamento forçado(/). Cada 
paiz sobre este objecto segue o seu systema, segundo o caracter da nação, c fornia 
de seu governo , como se verá nos seus respectivos títulos. 

Os exércitos das potencias extra-Europeas não são mais que huma multidão d'ho- 
mens sem disciplina, ou organisação regular. O trem , ou séquito de hum exercito 
Turco, Persa ou Chitiez he immenso, compôem-se de hum sem numero de cu- 
riosos, de mulheres, criados, mercadores e ladroens. 

Na tabeliã seguinte apresentamos todos os corpos de hum exercito moderno. 



(r) A* milícias em Portuga] estaô muito bem disciplinadas , e combateram a par da tropa de linha na glorio» 
purrra doa jeú únnoá , ou da Restauração. A* etiart!;»* niinotiiirs . e O /aUHrwvf wo aa milícias da Franca , t 
Allrmanba. 

( f) Em Portugal at ordenança* formam hnma qualidade de i« milicia , c d elias ae tiram as recrutas para a» 
tropas de linha e milícias , e por sorteio segando a lei. 
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nilVRIIl ~ I »"«•»■»•. BAiaABl». ailàf 



f.OVIOSIÇAO E ARM AMF.MO 



apo are U 



aoaoraTaiBoa , porque a enj arma Lc bu 



1 «J« 

* I nin 

1 CAfA 



BlLBIBoa 
>t>MUI I» 



(í | («) labutaria lifeira. 



II. CAVA LI. A Hl A f 
ih. raaotiaia» » 
tnuia 



■•Arrplo ' 

•a dá o 



f contAr aiana , oe CaaaUaria patada , anaedoa n' 
< ainda boja com armanncalo ataii peaado , 

tlCltOlII A CAVALLO. J 



(4 Ceaajlaria ligeira 



ari>aaoa (c) , tropel l>f«ra> <|ac Irai 



pariicolar dc «embalar. 



i coatcoA, boamiac 



ICAaaoaitia , oa 
BoaBAAPltao, 



III. ARTILHEM 



TILBUIA AlUatllli 



[ r.Aaaoajii. iiw diaparaao balai da 3 a 12 libra». 
| oaaiaa, aae eerrcai ao nmoio tempo d< canbucai» , a 



A ( A> 

I AiTiLamiA «a cameo. oc va I cABBoava da calibra 10 a 24 . a omu td' t 
\ atrai . | aoaTaiBOa , ojaa leraem de lançar aa aeeaaef. 



RAMOS.. 



o coiro »"a 



O IUI «'ABTttaUIA 



1 



Tcn na iva depeadeacia oa Minriroe , Porta * ovacbadna , l,j.\..l..rr* ( ac. , 
Mractn , r %t naprrfaca na direcção do etuque a defeu da> pracai , le- 
vantar plaetaa , loaatruir forUacairoen» , ac. Ordlsenamcale aa coaatdcra 
e corpo d 'Kaj|*aaaha enao haaia raauacacau ou huma parle da Artilh*. 
ria ; nvAt be ajunto maia aciefilíaro , a oecetaila da çr*ndcj *>ludee. O» 
Eaf n»briri»i reoerapfaoa . a hadraulicoa ocnjpam o primeiro lurar . a o 
aro raioo ba o taaia difncil a intrincado. 

Abreaare lado (paa aa fax preriao ao* eiercitoa , a praçaa para combater ; da 
apraataa para lervir a raeama Artilbaria. O Travn do ciercJU) compirbòtde 
lodo atrai Lio qnt' wm tomar parla dilecta Boa combatei, *r fai precisam 
Tifo Unai: 




rtbipmn. Ot lorlrtn 



ijut na* dril» d* MT lacaasmod». 



CXI. Da Mahinba. A fomaçâo e conservação dc huma marinha he muito mais 
dispendiosa que a de hum exercito de terra; he huma crearâo admirável do génio 
Europeo, e pertence hoje quasi exclusivamente á nossa parte do Mundo; se excep- 
tuarmos somente a das potencias harbarescas , excepção esta na verdade vergonhosa : 
todavia esta mesma marinha foi formada por Europeos , e deixaria de subsistir se qual- 
quer estado da Europa a quizesse seriamente destruir ou paralisar , não lhes forne- 
cendo os matéria es dc construcção e aparelho de que precisam , e que não ha n'a- 
quellas regioens (g). 

A marinha dos Antigos consistia em differentes sortes de galeras. Taes foram tam- 
bém depois as esquadras dos Árabes e Turcos, e igualmente aquellas com que 
Veneza e Hes ponha se lhes oppunhani. A invenção da pólvora , e o uso da 
exigio que a construcção dos navios fosse mais forte, e a lotação maior. O < 



«o. 



1H1C : 



1 a Grão". 
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a navegarão dã America c índias exigiam o mesmo. Comtudo foi somente no 
do 17 o século, que se deo principio á construcção dos navios de guerra semelhantes, 
com pouca differença , aos de nossos dias. A Franca melhorou o seu systema de cons- 
trucção em 1681 e 1689. Os Inglezcs que já tinham, no tempo de Isabel, eclipsado 
a gloria maritima d'Hespanha ousaram disputa-la, no Protectorado de Cromwell , c 110 
reinado da Carlos II , aos Hollandezes , aos quaes se tinha concedido, até o meado 
do 17 o século, a pre-eminencia. Mas no século passado a Inglaterra soube elevar- 
se , e adquirir hum tal poder marítimo que não tem rival nos annaes do mundo : 
conseguio não ter iguaes, nem mesmo competidores. A sua marinha corapòem-se 
de mais dc 1000 embarcaçoens de guerra de differentes dimensão e força. Veja-se 
o 3 o vol. , til. Inglaterra. 

Costuma-sc classiBcar os navios dc guerra ou por ordens, isto be, segundo o numero 
de canhoens, ou por género e qualidade de construcçaõ. A primeira divisão he ar- 
bitraria c variável ; daremos relativamente á segunda algumas explicaçoens. 



, Nao» dc linha. 
/ Navio» de 5o pecai. 

i ovli ioai» \ F ™ S4U * út S ,u ,' n de «o a «4 . 

y | Fragata* ordinaira* de 10 a 4o peça». 

M ARINHA.. { ou { Brig», Catler* , Currru», c « 



10ir Di.» CMUti :tl:uM>. 



I Chalupa» armadas. 
Galiotas de bonthai. 
Galera» , e Meiai-Galrra». 
Polacra* , CaravclU» , Faluas , ee. 

Naos de Linha. Chamam-se assim os navios de maior lote , e ao mesmo tempo os 
mais sólidos , afim de poder resistir ao choque das balas inimigas, e á commoçào da 
sua mesma artilhería : estes navios são os que , nhum combate , se formam em 
linha hum contra outro , se o numero he igual. Estes navios se distinguem por 
ter ires ou duas cobertas. Tem de 6o a 1 3o canhoens , porém os mais communs sio 
de 74 a 80; a es,es se juntam alguns de 98 a 100. Estes colossos fluctuanies de 110 
canhoens e dalii para cima são pouco próprios para as manobras. A tripulação com- 
pleta para hum navio de 100 pecas he de 760 a 800 praças : de 56o a 65o para os de 84 
a 90 peças , e finalmente de !>oo a 600 para os de 74. Porém isto varia em cada paiz. 

Navios de 5o canhoens. Estas embarcaçoens são propriamente dc invenção ln- 
gleza ; podem considerar-se como huma qualidade de naos e de fragatas , pois que 
fazem o serviço dambas. Além dc que tem mais outra vantagem de serem muito 
próprias para a navegação cm certos mares, e preferíveis em certas occasioens aos 
navios de primeira ordem. 

Fragatas de linha. Assim se chamam na Suécia as fragatas de 4o a 44 peças: sSo 
dc huma construcçâo mais solida , para poderem usar de artilhería grossa , e com- 
bater contra as naos da segunda ordem. 

Fragatas ordinárias. São aquellas embarcaçoens que usam dc peças de calibre ao 
a 4° J porem o mais geral dc 3a a 36. Tem só huma cuberta ou bateria. A sua ar- 
tilhería também he dc calibre menor : são muito mais veleiras que os navios grandes. 
Nos combates ficam por tras da linha, ou servem de retaguarda ou flancos, a 6m 
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de repetir os signaes ou ordena da Capitania ou navio em que está o Almirante ou 
Coramandante em chefe , e levar soccorros aos navios que sejam forçados a abando- 
nar a linha: servem igualmente de observar o estado dos portos, espiar a posição 
dos inimigos , levar ordens , proteger ou comboiar os navios ou frotas mercantes , 
conduzir tropas de terra , ec. Podemos fazer a comparação , que huma esquadra sem 
fragatas he como hum exercito sem cavalaria. 

Os Cutters , curvetas , brigs , e outras embarcaçoens mais ligeiras que as fragatas , 
servem , e tem por fim dar caça ás embarcaçoens mercantes do inimigo , infestar as 
costas , entrar nos portos e bahias, cortar as amarras aos navios ancorados, e toma- 
los , ec. Podem-se comparar com os hussaros entre as tropas de terra. 

Chalupas armadas, a que os Inglezes, chamam sloops qfwar, são pequenas em- 
barcaçoens de mastros , que se não devem confundir com as chalupas canhoneiras , 
em lnglez gun-boats. Estas fazem também uso tle remos; acresce mais, que as cha- 
lupas armadas trazem a sua artilheria nos dous bordos , quando pelo contrario 
huma chalupa canhoneira só traz huma peça , mas de grande calibre (muitas vezes 
de 36) que dispara do lado ou da proa. 

As galtotas de bombas são embarcaçoens pequenas, quasi chatas , mas muito fortes, 
a fim de poder trazer morteiros ; com ellas he que se bombardeam as cidades , 
portos e villas maritimas. 

Teni-se dado o nome de galeras , e meias galeras ás embarcaçoens que podem 
navegar á vela , e a remos ; tem mastros , que se armam , e se desarmam segundo a 
necessidade; conseguintemente estas embarcaçoens são muito commodas, e nas 
paragens semeadas de ilhas e rochedos seguem com facilidade hum exercito 
que marchar ao longo da costas. A Suécia c a Rússia fazem grande uso d esta es- 
pécie de embarcaçoens que juntas com as chalupas canhoneiras , compõem as suas 
íloulhas , ou frotas de galeras : a Suécia tem também fragatas chatas , a que dam 
os nomes de piroma , e turna ; clialupas armadas muito pequenas , e algumas outras 
embarcaçoens de guerra de construcção particular. No Mediterrâneo os Tnrcos e 
Barba re sco s fazem muito uso de galeras. 

Das polacrasy caravellas , /aluas e outros embarcaçoens particulares ao Mediter- 
râneo se tratará nos artigos França e Turquia , nos 3 o e 4° volumes. 

Da cultora do entendimento , s no phogbesso da civilisaçaô. 

CXJI. Podemos considerar o género humano dividido em 3 classes de povos : 
Selvagens, bárbaros ov meio - selvagens , e povo civilisado. 

i° Os selvagens , são aquelles povos , que não conhecem a arte de escrever , ou de 
fixar suas ideas por signaes equivalentes á escrita. As suas ideas limitam-se á simples 
percepção dos objectos que affectam seus sentidos: gostam de ornar-se de huma 
maneira que nos parece ridícula e extravagante: entregam-se aos exercícios do corpo, 
no que nos excedem infinitamente. A sua industria limitasse ordinariamente a huma 
pequena cultura de jardinagem , á pesca , e á caça. Todavia algumas naçoens selva- 
gens executam já obras mui lindas , c tem mesmo habitac-oens commodas e elegantes. 
A ultima classe , ou a mais inferior dos selvagens he a dos anthropophagos. 
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Dos bárbaros, ou meios-salvagcns. Pôde chamar-se assim todo e qualquer povo 
que , tendo já leis escritas , huma certa religião e ceremonial exterior , systema 
militar mais estável , se tem affaslado do estado selvagem : porém hum tal povo só 
possue conhecimentos mui limitados, ou para melhor dizer estes não são mais que 
hum montão irregular de ohservaçoens incoherentes; exercitam as artes por uso,c a 
sua politica não se extende a mais que á defesa momentânea das suas fronteiras , ou 
a invasoens sem plano concertado. Em geral os seus progressos são muito vagarosos 
e incertos; porque, encaminhando-se mesmo para a civilisacâo, não tem ainda 
idea alguma do sublime fim da existincia do género humano. 

Agora por povo civUúado se entende aquelle que tem classificado osseus conhecimen- 
tos , e formado sciencias ; que tem ennobrecido as artes mecânicas a ponto de fazer 
delias as fiellas Artes ; que pela expressão dos seus sentimentos creou as Bellas Lettras ; 
hum povo , que tem hum systema fixo de legislação , de politica e de guerra , calcu- 
lado não só para o presente mas lambem para os séculos futuros ; hum povo entre o 
qual a Religião, desembaraçada de superstiçoens , só tem por base a moral, e final- 
mente hum povo que se tem sujeitado ao direito das gentes considerándo-se , em 
tempo de paz , como o amigo de toda e qualquer outra nação. Tal he o caracter 
dos povos da Europa christan. 
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ll\ DIVISÃO. 

GEOGRAPHIA DA IDADE MEDIA. 



PARTE PRIMEIRA. 

I. No anno 4oe>4 da crearão do mundo o antigo continente achava-so dividido em 
tres grandes porçoens : Império Romano, Bárbaros da Europa, e Bárbaros da Asia; c 
assim continuou até ;i divisão do mesmo império , e invasão dos bárbaros. Nada se 
sabia «los povos da Africa mie não eram sujeitos aos Romanos : na Asia igualmente 
se ignorava a existência dos habitantes da índia, ilhas de Japão, China e Tartana. 
A historia c gcographia d estas regiocns eram desconhecidas aos B orna nos , e o que 
d estas matérias agora sabemos sc descreverá no 5* volume parte I , nos seus respec- 
tivos títulos. Conseguintemente n'esta divisão da Geographia da Idade Media, se com- 
prehende tão somente a historia e geographia do império Romano, dos povos 
invasores, das novas divisoens da Europa, e dos estabelecimentos das monarchias 
e potencias que hoje existem, e das que antes delias existiram. 

DO IMPÉRIO ROMANO. 

II. Para formarmos huma idea do poder dos Romanos, quando os imperadores 
succederam á republica , basta' lançar a vista sobre a extensão de seus domínios. Já 
no i° vol., na parte Geographia antiga , tratamos dos limites, e differentes divisoens, 
por que passou este império ; todavia daremos aqui algumas outras particularidades, 
que julgamos interessantes , e que fará mais clara e methodica a marcha que vamos 
seguir, para se conhecer, c compreJiendcr com facilidade a connexão da historia e 
geographia antiga com a da Idade Media, e d esta com a moderna, e desenvolver 
precisamente a origem , progressos e Gnal estabelecimento da maquina politica mo- 
derna , ou potencias que agora existem , e que todas consideram como seu tronco o 
império Romano e Bárbaros invasores. Se isto conseguirmos , ficará muito fácil o 
estudo da geographia-historica da idade media, que tantas difficuldades , e confusão 
ate agora nos offerecia. 

Os limites do império Romano no principio da era chrislâ eram ; 10 N. a Bre- 
tanha , Bheno e Danúbio; ao O. o Oceano Atlântico; ao S. os desertos ardentes e 
desconhecidos da Arábia c Africa ; e a E. o Euphrates. Ficavam comprehendidas 
debaixo d esta vasta extensão as regioens seguintes : 

i° A Hispânia onde chegaram a estabelecer a5 colónias: as outras cidades foram 
governadas por seus próprios magistrados, com o titulo de municipalidades. Plinio, 
no reinado de Vespasiano, contava já mais de 36o d estas cidades. 

i° A Galha , abrangia toda a Franca , o reino dos Paiies Baixos , e Confederação 
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Helvética, excepto o paiz dos Grisoens. A divisão interior, como já dissemos», 
chegou a elcvar-se até 17 províncias, cada huma com a sua metrópole, contendo 
hum grande numero de povos, reunidos em corpos políticos, dchaixo dos nome» 
■ le cidades : conlava-se na Gallia 112 villas. Este paiz desde os primeiros século» 
formou sempre florecentes estados. 

3 U A Bretanha , no reinado de Augusto, era pouco conhecida; os Romanos a 
conquistaram debaixo de seus successores; dividia-sc em diversos povoados, e hou- 
veram até o colónias. Eboracum era a sede do governo. 

4 o A Germânia era tão somente aquella parte da Allemanha que confinava ao S. 
com o Danúbio, ao O. com o Rheno, e a E. com o Vistula : este paiz nunca esteve 
inteiramente sujeito aos Romanos. 

5 o A ltaba veio a ser o centro do governo, a residência dos Imperadores e do 
Senado ; e todos os habitantes eram cidadãos Romanos : n esta província as terras 
eram isentas de impostos, e os habitantes da jurisdiecão dos governadores. Continha 
hum grande numero de cidades ornadas de magníficos monumentos : c Romão foi, 
pela munificência de Augusto , a ponto de di/.cr-se, que achando-a edificada de 
tijolo a reedificara em mármore. 

6* A Rhecia, Vindilkia, Norica e Paunonia (a Hungria actual) formavam as pro- 
víncias ao norte dos Alpea , e sul do Danúbio. 

7 0 A Illyria e Dalmácia costeavam o golfo Adriático desde o Save ao W. ate ao 
Epiro. 

8 o A Mccsia ficava mais a éste; e prolongava-se até o Ponto-Euxino, limitada 
ao N. pelo Danúbio, e ao S. pela Thracia. Trajano tendo conquistado aos Dacios e 
Getas huma vasta região ao N. do Danúbio, esta recebeo dellc o nome de Dada 
Trajaria ; extendia-sc a E. até o Ponto-Euxino , e comprehendia os actuaes paizes 
de Temeswar, Transylvania , Valachia e Moldávia. 

o° A Macedónia e Thracia , ao S. das duas Moesias , partiam desde a Illyria ao O. 
até ao Ponto-Euxino a E. Estas províncias tinham ao N. os montes Rhodopc e 
Hemus, e ao S. o Archipelngo , a Propontide, e o Bosphoro. 

10 o A Thessalia ficava ao S. do monte Olympo ; a Achaia comprehendia a Grécia 
própria , e o Peloponeso. 

ii° Ma Asia, as províncias Romanas não passavam alem dos limites das regioens 
que formam hoje a Turquia Asiática: e mesmo a revolta dos Parthas tinha restringido 
as fronteiras do império ao Euphrates. 

12° Na Africa pertencia aos Romanos o Egypto , desde a sua ultima conquista 
por Augusto. Hum Prefeito oceupava o throno que os Ptolomeos tinham elevado. 
Continha liuma povoação de mais de 7,000,000 d'habitantes, sem incluir n este 
numero os da famosa cidade de Alexandria. 

i \" Finalmente na mesma Africa huma costa de mais dc 36o legoas, desde Cyrene 
até o Oceano, formava a província que particularmente se chamava Africa : com- 
punha-se dos antigos estados de Carthago, Numidia e Mauritânia; e Salé era a 
ultima cidade que os Romanos possuíam ao oéste sobre o Oceano. 
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Daremos agora huma TahetU methodica das Província» do Império Romano , das 
suas prinripaes ciciados, primeiros habitantes, generaes Romanos que as conquis- 
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SUMMARIO HISTÓRICO DO IMPÉRIO ROMANO. 

IV. O império Romano teve primeiramente o governo Real,eom huma consti- 
tuição que os cônsules por continuas guerras , batalhas e victorias conservaram intacta; 
chegou no governo de Augusto á sua maior grandeza, e sustentou-a com es- 
plendor durante tres séculos. 

Augusto, nome que a adulação deo a Octávio, perfilhado por Cesar, estabeleceu 
huma sujeição durável. Achou Roma enriquecida com os despojos das naçoens , 
c os Romanos dispostos pela anarchia a sujei tar-se ao jugo do despotismo militar. As 
províncias do Occidente floreciam, e ncllas prosperavam os fruetos e producçoens 
das do Oriente , que se tinham introduzido e naturalisado. Já no tempo da republica 
se tinha dado principio a soberbas estradas que, partindo da Itália como centro, 
terminavam nos confins do império. De duas em duas legoas haviam mudas onde se 
conservavam 4 o cavallos para o serviço de todos os que viajavam por ordem <le 
governo. 

O commercio achava-se no mais florecente estado ; e as riquezas da índia , che- 
gadas ao Egyplo , passavam de Alexandria á Roma para sustentar o luxo das Damas 
Romanas. O povo de Roma , n'outro tempo livre , enlào sujeito a hum amo, achava-se 
feliz, e esperava sempre sé-lo. Mas a gloria não he a prosperidade; e pode bem 
acontecer, como muitas vezes snecede, que os particulares gozem de huma feli- 
cidade apparente, quando o estado se acha no maior perigo. Roma só podia sus- 
tentar este cume da grandeza e poder por meio da força militar; não só por ter 
tropas numerosas e as mais temidas, mas porque eram as mais bem disciplinadas 
e alTeiçoadas ao seu chefe; sobrevindo porem huma longa paz, introduzio-se a re- 
laxâo na disciplina, e nos seus diversos ramos: as legioens recrutando-se indistin- 
etamente de homens de diversos paizes e interesses , não tardou que ellas deixassem 
de ser animadas pelos sentimentos nobres que inspiram a honra nacional, o amor 
da liberdade , os mesmos perigos e o habito de obedecer ao cominando. Estes peri- 
gos não se manifestavam quando Octávio, 3i ânuos antes da era vulgar, assumiu 
as rédeas do governo : achava-se então á frente de 4° legioens, formadas de ve- 
teranos , soberbas de seus louros c de suas próprias forças, envelhecidas com j<> 
annos de guerra , c inteiramente affeiçoadas ao partido da casa dos Cesares. 

Considerando de outro lado o estado das províncias , que por longo tempo tinham 
sido vexadas e opprimidas pelos governadores , estas nâo podiam deixar de esperar 
felizes resultados do governo de hum só, que nâo seria o companheiro, mas <> 
senhor de hum sem numero de pequenos tyratinos. 

Os habitantes da Itália nâo eram os mesmos : já nâo tinham coragem nem amor 
á gloria. A plebe, sempre envejosa dos grandes, via com satisfação abater-se a 
aristocracia do Senado, que se compunha de mil indivíduos, e só pedia pão e espec- 
táculos; davam-se-lhe. Os habitantes ricos, zelosos sectários da philosophia d'Epicuro 
na sua parte mais perigosa , cuidavam só em satisfazer seus prazeres, e entregai-se 
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O mesmo Senado tinha perdido tom o poder a dignidade. A maior parte das 
antigas famílias já não existiam; e os republicanos, cujo zelo c talentos teriam 
podido salvar o estado , tinham perecido nas proscripçocns, ou com as armas na 
mão. Augusto tendo sempre presente a sorte fatal de Cesar esoolheo hum caminho 
inteiramente opposto para avasallar Roma : Cesar fazia lei da sua vontade: Augusto 
sõ faltava da dignidade do Senado, de que se fez nomear princi/M! , e do seu respeito 
pela republica que anniquilava. Q governo que estabeleceu, quanto ao civil, era 
aristocrático, e moiiarchico quanto ao militar. Chegou mesmo a fingir, que queria 
abdicar o poder supremo : e por esta condescendência simulada eonseguio o poder 
absoluto. 

Hum dos primeiros actos de seu poder foi dividir o estado em 36 dioceses; 13 fo- 
ram entregues á direcção do Senado, e reservou para si as outras 14. Reassnmio 
depois as dignidades de Cônsul, Tribuno, Summo Pontífice e Censor, conservando 
assim aos olhos da multidão os títulos que lhe fazia lembrar a republica, ao 
mesmo tempo que em si concentrava toda a autoridade. 

O poder soberano, que teria minado insensivelmente toda a autoridade do 
Senado e do povo, derrubou tudo no reinado de Tibério , filho de Livia , quarta 
mulher d"Augusto. Dava-se o nome de Augusto ao imperador; e o de Cesar ao 
seu suceessor presumptivo , ou designado pelo príncipe. 

Houveram ia Cesares , que foram os 12 primeiros imperadores (vide n° 8}. Temos 
d elles medalhas, e a historia, escripta por Suetonio. Seus successores usaram menos 
do titulo do que das honras : adiante se verá a lista chronologica com algumas ob- 
servaçoens sobre sua vida publica e particular ; neste numero considerável apenas 
podemos contar 7 ou 8 dignos da estima da posteridade; tanto a decadência e cor- 
rupção dos costumes apressou a mina de Roma. 

V. O império vio-se attacado por todos os lados ; os povos do norte chegam á 
Itália ; os Francos devastam as Galhas e a Hespanha, e d esta passam á Africa. N esta 
.inarchia 3o ryrannos se arrogam o nome de Augustos. Diocleciano para arrostrar 
tanto inimigos , confia a defesa do império a diversos; toma sobre si a das provín- 
cias orientaes, entrega á Maximiano Hercules a da Itália, Africa e ilhas no Medi- 
terrâneo; a Constâncio a das Hespanhas, Gallias c Bretanha; e a GaJero a da Grécia, 
Thracia e Illyria. Esta partilha não foi huma divisão do império , mas o preludio da 
sua desmembracãofutura. 

A historia faz distineção de Tito, que foi as delicias do povo Romano; dos dous 
Antoninos; de Marco-Aurelio e Nerva, venerável ancião que adoptou Trajano, hum 
dos príncipes mais completos nos annaes do mundo , e o mais próprio a honrar a 
espécie humana , e finalmente Adriano, cujo valor se mostra pelos seus feitos. 

Muda-se porém a scena ; monstros vão succeder a homens dignos do throno. Os 
abusos do governo militar fazem sentir-se: os soldados, que acabam de vender o 
império, assassinam os imperadores para obter hum novo preço pela sua traição. 
Commodo e Caracalla horrorisam o universo pelas suas atrocidades, imitando as por 
que se tinham assignalado em Roma Calígula , Nero e Domiciano. O que então se 
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chamava império Romano não era mais que huma espécie de republica irregular , 
tyrannisada por hum Dey ou Sultão : e quando o throno rios Cesares se via ameaça- 
do por huma soldadesca assalariada e insolente , a terra parecia gerar novos povos 
para destruir aquelle mesmo que pouco antes os tinha avassalado : finalmente che- 
gou a tal ponto a desordem , que se viram trinta pretendentes ao throno destrui- 
rem-se , e succederem-se progressivamente. 

Valeriano tendo sido aprisionado pelos Persas, e Gallieno seu filho abandonando 
as rédeas do governo, os bárbaros atlacam por toda a parte o império: felizmente 
para Roma, o ocaso fez que succederam a Gallieno quatro grandes homens, 
Cláudio , Aureliano, Tácito c Probo , os quaes obstam por algum tempo a quedado 
império, com tudo não havia já remédio contra os princípios viciosos, que minavam 
o edifício social : os imperadores eram não somente dependentes dos seus associa- 
dos ou ministros, mas também dos chefes das guardas pretorianas; e os prefeitos do 
pretório converteram-se em Gran'-Visirs, que faziam assassinar os imperadores 
quando bem lhes parecia. 

A primeira organisaçílo das guardas pretorianas data do tempo dAngusto. Este 
homem astucioso, com o pretexto tão somente de guardar o palácio ou pretório, 
tinha creado huma guarda que o cercava , e que obedecia cegamente ;ís suas or- 
dens. Concedco-lhes soldo dobrado , e prerogativas superiores ás das mais tropas. 
Três cohortes somente guarneciam a capital; as outras estavam destacadas na Jtalia, 
e cidades visinhas. Tibério, conhecendo muito bem que tinha mais a temer que 
Augusto , visto que regia com menos sagacidade os ânimos dos povos , pretextou 
querer aliviar as cidades da Itália, e reunio todas as guardas, aquartellando-as 
n hum campo muito fortificado , que dominava Roma. Este corpo composto mi 
principio doo a 10,000 homens foi depois successivamenteaugmentando-se até 1 6,000. 

Estes soldados sendo admitidos no interior do palácio, e no Senado vieram a con- 
hecer os vicios daquclles que os governavam, e deixaram de ter pelo nome de hum 
senador, ou imperador a veneração que hum longo habito lhes havia inspirado. Seu 
orgulho augmeutou o desprezo que lhes conceberam pelo conhecimento de sua> 
forças; e pensaram prevenir os elfeitos comprando sua fidelidade pouco segura por 
condescendências intempestivas , e excessivas liberalidades. Cláudio foi o primeiro 
que usou de generosidades com elles; depois exigiram-nas , como hum direito legi- 
timo na aeclaruaçâo de cada imperador. 

Os pretorianos que tinham assassinado Pertinax, puseram o throno em hasu 
publica, declarando que n elle sentariam aquelle que lhes fizesse maiores presentes. 
Juliano , senador riquíssimo , prometteo a cada hum certa snmma , equivalente a 
cousa de i5o das nossas moedas de ouro : e foi effectivamenle reconhecido em up. 
Mas teve outros competidores, e entre estes Severo que commandava na lllyria , 
c que seu exercito queria fazer reconhecer. Severo, partindo da lllyria para Roma, 
tratou com os pretorianos. Passou-sc sentença dc morte contra Juliano ; e foi 
degollado. Severo apenas se vio seguro sobre o throno, deo baixa ás gmrdas pre- 
torianas, destruio seus diversos rivaes, c fez a guerra felizmente no Oriente mas 
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não deixou de acariar os soldados dos exércitos , aos quaes fez os mesmos presentes 
que aos pretorianos; donde resultou huma presumpçâo nos officiaes e soldados, que 
elle tarde veio a sentir. Para remediar o erro, e inspirar respeito ás legioens, resta- 
lieleeeo as guardas pretorianas , elevou o seu numero a 5o,ooo , e reuuio ao emprego 
do Prefeito do Pretório, que até então era lium simples chefe militar, a intendência 
das finanças , e da legislação. 

Plauciano, o primeiro que oceupou este emprego, logo abusou dclle: e Severo 
vio-se obrigado a consentir na sua morte. Por outra parte, entregando-se a des. 
potismos militares, não respeitou assas o Senado, e arrogou-se muitas vezes o poder 
legislativo. Podemos pois considera-lo, com justa rasâo,como o principal autor da 
decadência dos Romanos. Além d'isto, Severo teve dous filhos, ou mais depressa 
dous monstros , que consentio lhe succedessem no império. Accompanharam-no á 
Bretanha, onde falleceo no anno an. 

Caracalla bem depressa fez assassinar Géta. Pedio a Papieno que fizesse a apologia 
d'esta morte; porém este nobre e digno jurisconsulto respoudeo-lhe; « que era mais 
fácil eommetter hum crime que justifica-lo. » Esta fera deixou Roma em 2t3; 
passou ao Oriente ; prodigalizou thesouros ás tropas; mandou fazer huma horrorosa 
rarniçaria, c acabou por ser assassinado. Seus successores continuaram igualmente 
a ser victimas dos exércitos. 

A anarchia tinha chegado ao seu auge ; a espada não reconhecia senão a lei da 
forca, c as províncias exhauridas já não tinham de que satisfazer á cobiça militar: 
a regência de hum tão grande império tornou-se demasiadamente difficil e onerosa 
para homens mediocres, tímidos, inhabeis e cercados dmimigos perigosos. Dio- 
cleciano em 224 tendo repartido a sua autoridade com seus collegas , Galero, 
Hercules c Constâncio Cbloro, pouco tempo depois abdicou ; e Galero c Constâncio, 
não podendo ajustar-se, dividiram o império. 

Foram pois estes dous modos successivos de dividir o império em quatro, em tres, 
ou em duas porçoens que prepararam a sua dissolução , assim como a revolução 
effeituada de huma maneira decisiva debaixo de Constantino , que depois adoptou 
o plano de Galero , com preferencia ao das outras divisoens ou partilhas. 

BAIXO IMPÉRIO, 

OO IMPÉRIOS DO OCCIDENTH E ORIENTE DEBAIXO DE CONSTANTINO DESDE 33o A 364- 

VI. O reinado de Constantino forma huma época famosa na historia do Império 
Romano e da igreja Catholica. A religião chrístan , que coutava dous séculos dexisten- 
cia, arrancando-se das mãos de encarniçados inimigos para ser revestida da purpura 
imperial, e a séde dos Cesares transferida de Roma para Constantinopla mudaram 
inteiramente a face do império. Roma tlesde a batalha A'Acliui» que fixou a sobera- 
nia em Octávio , até o anno 3i4 tinha conhecido 39 imperadores consecutivos. Diver- 
sos d estes príncipes reinaram por dias , e como não havia lei fundamental sobre a 
successào ao throno imperial , c as armas sendo quasi sempre mais preponderantes 
que o Senado, os soldados muitas vezes nomearam o imperador. 
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Constâncio Chloro tinha fallecido na Gran-Bretanha. Seu filho Constantino , de 
3a annos de idade, aproveitou-se das boas disposiçoens do exercito, e succedeo-lhe 
no anno 3o6 : Galero tinha incorrido no desagrado do exercito e Senado , por isso 
foi excluído. Constantino desbarata seus rivaes c triumpha ; mostrando-se libera! , 
generoso e amigo da ordem conseguio o ganhar a fama publica; mas denegrio sua 
gloria mandando lançar ás (eras hum numero grande de Francos depois da victoria, 
e exercendo outras crueldades. Querendo sanar estes crimes c para expia-los man- 
dou edificar Igrejas que dotou , concedeo privilégios aos ecclesiasticos de Roma , fez 
restituir ao Clero os bens anteriormente sequestrados, prodigalisou á Igreja muitos 
dons, e entremeteo-se nas disputas lheologicas. Isto lhe grangeou os maiores louro* 
res dos Christãos, c ao mesmo tempo o maior odio e desprezo do Senado e povo. 

Antes d'elle, como já dissemos, o império tinha sido dividido por Augusto em 26 
dioceses , e por Adriano em 1 1 ; Constantino dividio-o em 4 grandes prejecturas do 
pretório, ou grandes Vice-reinados. Em lugar de dous prefeitos, inslituio quatro, 
e tirou-lhes todo o commando sobre as tropas, deixando-lhes só as funcroens civis. 
No 1 vol. p. i*. N° 116, demos a nomenclatura das provindas que formavam 
as 4 prefecturas da lUyria , Itália , Gallias e Oriente. 

Havia 16 annos que Constantino dominava em Roma: mas não gostava de huma 
cidade quetinha sido o centro da liberdade,e que d'clla se lembrava ainda com saudades. 
Cioso do poder absoluto e arbitrário resolveo destruir huma potencia que, apezar 
da sua fraqueza , ainda lhe fazia sombra. O meio mais prompto e decisivo era esta- 
belecer noutra parte a sede do império: a paz favorecia este projecto; c a vangloria de 
fundar huma nova cidade, c dar-lhe seu nome; o desejo de dilatar as fronteiras 
do império , e de observar melhor a Pérsia rebelde o determinaram a mudar para o 
Oriente a capital do império. Conhecendo porém as difliculdades de tão impolitica 
e funesta empreza publicou huma lei em que impiamente se dizia inspirado por 
Deus. Captou sua attençao o terreno de Bjsancio; a bondade do clima, a commodi- 
dade dos portos, a situação quasi no centro do império, tudo lhe pareceo o melhor 
que podia desejar-se : deo pois principio á nova cidade no anno 3a8, e já em 33r» 
se achou em estado de ser dedicada ; recebeo o nome de Constantinopla , e foi en- 
grandecida e sustentada á custa de Roma, que nunca chegou a igualar em magnifi- 
cência nas épocas da sua maior prosperidade. 

Fica situada sobre a collina de hum isthmo, na ponta da Europa e defronte da 
Asia, de que fica separada por hum estreito, que não tem mais de de legoa de 
largura; sendo a chave da Europa c Asia, do Ponto Euxino e mar Egeo, e o centro 
do commercio do norte c da Pérsia. Cousa de 65o annos antes de Christo , huma 
colónia de Megara se tinha estabelecido cm Bysancio : Dario, os lonios, Xerxes, 
Lacedcmonia e Athenas, depois de longas disputas, se tinham alternativamente arro- 
gado o seu domínio; c tinha soffrido muito no reinado de Gallieno. Constantino 
a prolongou mais 9000 pés alem do antigo recinto , fechando-a com huma muralha 
desde o gol lo até á Propontide. Seu terreno semelhante ao de Roma , se dividia em 
sete outeiros. Fez todo o possivelpor construir hum capitólio, palácios , igrejas e mo- 
//. ao 
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nunicntos que imitassem os <le Roma : em pouco tempo o recinto veio a ser muito 
pequeno : abandonava-se Roma para ir estabelecer- se na nova cidade, attrahidos 
particularmente pelas muitas isençoens. Constantinopla dividio-se em i4 bairros como 
a sua rival , e a segunda Roma eclipsava quasi a primeira nos seus bellos dias : a 
corte do imperador attrabio ahi as artes e sciencias: o povo se dividio também em 
t ri bus ; c teve o seu Senado e dous procônsules. Estas duas cidades governaram-se 
debaixo do mesmo plano , sendo buma a capital do Oriente , e outra a do Occidente. 
Conseguinteraente Constantinopla era a capital de todo o paiz de norte a sul , 
entre o Danúbio e as extremidades do Egypto, c do occidente ao oriente , desde o 
golfo Adriático até ás fronteiras da Pérsia ; era igualmente a residência do Prefeito 
do Pretório do Oriente. 

Constantino morreo no 3i° anno do seu reinado , A. D. 337 , depois de ter rece- 
bido o baptismo, tendo-se-lhe dado por lisonja o sobrenome de Grande, que a poste- 
ridade mais imparcial lbc tem negado. Mo seu reinado he que principia a bistoria 
do que os autores chamam Baixo-lmperio (*): á sua morte tudo se achava dividido, 
igreja , império , famílias e autoridades. 

Da herança imperial coube a Constantino seu filho mais velho, as Galhas, Hes- 
panha e Gran '-Bretanha : 

A Constâncio, a Asia, Syria e Egypto; 

A Constante , a Illyria, Itália e Africa, c dous de seus sobrinhos tiveram a Thracia, 
Macedónia, Achaia, Armênia, Ponto e Cappadocia ; mas como estes pereceram, 
aquelles disputaram-se encarniçadamente a herança. 

Constâncio II, em 36i , ficou único senhor do império. Os curtos reinados, os di- 
versos partidos políticos, as differentes religioens, 6 suas seitas particulares tem 
contribuído a que o caracter dos imperadores nos chegasse extremamente des- 
figurado. Muitas vezes seus nomes merecem apenas ser classificados nas listas Chro- 
nologicas. Hum grande exemplo d isto se verifica cm Juliano chamado o Apóstata , 
que alguns autores tratam da maneira a mais injuriosa, quando outros o exaltam ás 
nuvens. 

Etnque triste estado não se achava o império n'esta época , que produzio a sua ul- 
tima divisão, preludio certo da sua próxima desmembraçio! Na Germânia pedia- 
se aos Romanos , com as armas na mão, os tributos do costume á exaltação dos no- 
vos imperadores ao trono : na Bretanha , os povos descontentes cora os governadores 
Romanos, rompiam seus ferros c com elles attacavam seus tyrannos : Bamanus regia 
a Africa , que d cllc se queixava , e Thcodosio, que fora incumbido de pacificar os des- 
contentes causou ciúme por suas victorias, e foi degollado; na Asia, Sapor ou Cba- 
bour, inimigo tão temível aos Romanos como Mithridades o fora n'outro tempo, 
desbaratou-os na batalha de Sigana. Ma seguinte tabeliã daremos a nomenclatura 
das províncias pertencentes a cada huma das partilhas do império ; o intervallo 
desde os reinados de Valente e Valentiniano até i453 será tratado na a parte 
d esta djvisão. 



(*) Cunialtc-ie • cxcellenu hutorU de L* Beuu. 
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' Diocliciaho \ Ai província» além do nur Egco, on orientaet. . . . A. D. 

Calmo | Thracia , lllrría , e Grécia ^ 



I* DIOCLECIANO. . . , V - ' \ r \ ' 

j HiariLt» | Itália, Ilha» no Mediterrâneo , e Africa. 



, Com»t»!>cio ' Galli»» , 



II. CONSTÂNCIO. . . • • j A * P™;™»» ^"'»« | 3oo 

| GosiTÀVCioL.ai.oao. | As províncias occidrntaca 



t CoStST 1KTIIO 

III» CONSTANTINO. {Cosstsht» 



Callia? , Bretanha , e Hespanba : depoia senhor de todo. • 
A A»U , Syria , e Egipto. 

A Illyria , Itália , e Africa } 335 

A Tbracia , Macedónia , Acbaia , Anomia , Ponto, f 
e Cappadocia.. 
a IV' e ultima , como já distemos pertence & sepointe 2* 



VII. Sciescias b ajites KUTRF. os Romanos. Roma celebre pelas suas conquistas e 
profunda politica contou mais heroes que sábios. Os espíritos , inclinando-se todos á 
carreira militar, desdenhavam as bcllas artes eindagaçoens laboriosas : só os talentos 
guerreiros captavam a admiração e estima ; e sem a paz que diminuto o enthusiasmo 
hcllico, Roma jamais veria florecer as artes e as scieitcias no serulo contemporâ- 
neo de Augusto. Foi então que appareceram os poetas, historiadores e oradores, 
rivaes ou imitadores dos modelos da Grécia; mas nas scienrias só Plinio seguio 
as pisadas de Aristóteles, sem o igualar. 

Homens celebres nas artes b sciencias. Oradores. A Itália tem a gloria de con- 
tar no numero dos seus homens celebres, Marco Tullio Cicero, que nasceo em 
Arpinium , cidade situada ao sul do lago Fúria sobre o Liris. Este digno rival de 
Demosthenes havendo sido promovido ás grandes dignidades da republica , soube 
pela sua vigilância preserva-la das conspiraçoens de seus inimigos. Foi assassinado 
aos 6*3 annos de idade. Seus escriptos o tem feito immortal como philosopho e 
como orador (a). 

Quintiliano, ainda que nascido em Caliguris na Hespanha, faz honra á lingua la- 
tina. Foi professor em Roma mais de ao annos, e Plinio foi seu discipulo: na .sua 
rhetorica em 12 livros se encontram as prinripaes regras da arte oratória. 

Historiadores. Caio Julio César, nasceo em Roma no anno 98 A.C. : be hum dos 
homens mais raros que produzio a antiguidade. Seus Commentarios , ou Memorias 
sobre as guerras civis e dos Gallos, mostram o estadista , o politico , o grande capi- 
tão e hábil historiador. Este heroe romano escrevia elegantemente e com a mesma facili- 
dade com que vencia. Morreo de 56 annos. 

Tito Livio , que nasceo em Pádua , disputa a Cesar a palma como historiador. A 
sua Historia Romana principia com a fundação de Roma , c acaba á morte de Druzo, 
na Allemanha : dos 1 4o livros que compôs , só temos 35 ; a perda irreparável dos 
outros hc sensível a todos os sábios. 

Quinto Curcio nos he conhecido pela sua Historia de Alexandre , de que se per- 
os a primeiros livros, o fim do 5 o e principio do 6 o , c alguma parte do ul- 



(«) Algnns d'e»les homens celebres pertencem i Historia Antiga , nus para se seguires» bons aos outros lie 
«rn* d'eUe« (ralamos o'c»te lagar. 

20. 
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timo. A critica accusa estes dous historiadores de ter abusado da credulidade de seus 
leitores; escreveram factos muito interessantes n'hum estilo que igualmente o lie. 
Hum historiador mais profundo e que os excede aos olhos da posteridade hc Cor- 
nellio Tácito, cavalleiro romano, e intimo amigo de Vespasiano e Tito. Foi Cônsul 
no anno de 93 , dehaixo de Nerva , rasou com a filha de Agrícola , e nos deixou além 
da sua historia e annaes , hum Tratado dos costumes dos Germanos, v a Vida de seu 
sogro Agrícola. Esta historia principia a morte dc Galha c acaba na de Domiciano; 
mas dos 17 annos que abrangia, isto hc desde 69 a 96, só possuímos o anno 69 
e hum fragmento do 70. Seus Annaes encerram a historia dc Roma , desde a morte 
de Augusto até o reinado de Galba. Sallustio o tinha precedido ; nascido em Min- 
terna [San Vittorino), tinha obtido as dignidades mais eminenles dc Roma. Com- 
pôs também huma historia de Roma, que principiava com a sua fundação, e de que 
só nos restam alguns fragmentos; mas possuímos a sua Historia da Conjuração de 
Catelina , e das Guerras de Jugurt/ui , rei da Numidia. Hum historiador mais sim- 
ples, Cornélio Nepos escreveo a historia da vida dos mais illustres capitaens Gregos 
e Romanos. 

Poetas. P lauto , o primeiro poeta romano, digno d'este nome, nasceo cm Sarsina, 
cidade da Ombria. Tem o merecimento de ter aberto o caminho a Terêncio : ainda 
temos dclle 19 comedias, em que se manifesta o seu génio e talento cómico, apeza 
de ter menos arte que Terêncio. Morreo em 184 A. C. 

Terêncio, nasceo em Carthago, 186 A. C, e foi contemporâneo de Soipiâo Africano. 
Temos ainda 6 das comedias que immortalisarain seu nome. Na tragedia foi Séneca 
o único, que se distinguio na língua latina. Considcram-sc como suas , Medea , 
OEdipo, Troade, c Hippoljto. Foi todavia maior philosopho que poeta. Tinha nascido 
em Cordova , no 6 o anno A. C. Descobre-se nos seus diversos tratados de moral hum 
espirito agudo e subtil , de que abusou no seu estilo. 

Ao nomearmos os poetas Latinos deveríamos ter principiado por Virgilio o 
digno c sábio emulo dc Homero. Nasceo em Andes , perto de Mantua cm 70 A. C. 
Formou o seu bom gosto pelas lettras em Cremona. Vindo a Roma , Augusto atten- 
deo á sua justiça, e o seu reconhecimento nos valco a sua primeira Egloga seguida 
de todos os seus modelos no género pastoril. A rogos de Mecenas , compôs as Geor- 
gicas, em que despendeo sete annos de vigílias. Depois de as ter lido a Augusto, 
passou a oceupar-se durante onze annos na composição da Eneida , comparada com 
a maior justiça á Illiada ; ficando porem pouco contente da perfeição do poema , 
quando estava para morrer pediò que o queimassem. Augusto o conservou aos ho- 
mens de lettras. Morreo no anno 19 de Christo. 

Horácio, seu contemporâneo, nasceo em Vcnusa na Puílha , em 63 A.C. Estu- 
dou em Athcnas , e abandonou as armas para sc entregar ás lettras : Augusto , e 
Mecenas protegeram seus talentos. O poeta recusou o emprego dc secretario junto 
ao imperador para conservar-se independente. Este poeU philosopho morreo no 
anno 570 da sua idade , instituindo Augusto herdeiro de seus bens. 

Ovidiv, menos feliz , com muito espirito , passou metade da sua vida nos prazeres, 
e a outra no desterro. Tinha nascido em Sulmona, na Abmzzia , em 43 A. C. Estudou 
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em Athenas. O amor fez apparecer seus talentos , c do seu sorriso lhe provieram 
as suas desgraças. Morreo em Tomos, sobre o Ponto Euxino, para onde tinha sido 
desterrado por Augusto, e onde Tibério o tinha deixado gemer, apezar das suas 
engenhosas Elegias e Fastos, 

Lucrécio, poeta e pbilosopho, nasceo em Roma, e fez seus estudos cm Athenas. 
O seu Poema da Natureza das Cousas o distinguio , em 6o A. C. Phedro , 
natural da Thracia , e liberto de Augusto, floreceo no reinado de Tibério: são bem 
conhecidas as suas fabulas em Terso jambico. 

Catullo , nasceo em Verona , em 86 A. C. , imitou os Gregos nos seus Epigrammas. 
Os fragmentos , que temos das suas poesias , nos fazem sentir a perda das outras. 
Era contemporâneo de Cicero , e morreo em 6o A. C. 

Tibullo , amigo e rival d'Ovidio na bella arte de cantar os amores c os prazeres 
nasceo em Roma. Compôs 4 livros de Elegias cheias de sentimento ; geralmente 
acham- se impressas com as poesias de Catullo. 

Propercio, nasceo em Mevania , cidade da Ombria, pertencente hoje ao ducado 
de Spoletto, e morreo em 19 A.C. As suas elegias podem rivalisar com as de Ti- 
bullo. Juvenal, de Aquino na Itália, foi celebre pelas suas Sátiras; as suas poesias 
loram a causa do seu desterro para Africa no reinado de Domiciano. Morreo em 
Iloma no anno 128 de Christo. 

Pérsio nasceo cm Volterra ua Toscana , em 34 A. D. He obscuro para muitos 
leitores. As suas poesias acham-se ordinariamente juntas com as de Juvenal. 

Marcial de Bihlio, no reino d' Aragão, vivia no tempo de Galba, e mereceo 
grande nome pelos seus Epigrammas , que o mais das vezes consistem na signifi- 
cação equivoca das palavras. Taes foram os principaes talentos litterarios que illus- 
traram Roma , e que plantaram no seio da sua pátria o Génio da Grécia. As scien- 
cias foram menos cultivadas e não fizeram grandes progressos : dos que mereçam 
celebridade só conhecemos os dous Plinios : 

Plínio o Ancião , natural de Verona , cujos escriptos scientificos chegaram á pos- 
teridade, c tem merecido elogios. A sua Historia natural, em 3? livros, he hum 
monumento da antiguidade , digno de oceupar o primeiro lugar depois das observa- 
coens de Aristóteles. Na erupção do Vesúvio do anno 79 da nossa era , tanto quiz 
avisinhar-se para examinar este phenomeno , que foi raartyr do estudo da natureza : 
foi suffocado nas chammas , de 56 annos de idade. 

Plinio o Joven , seu sobrinho e filho adoptivo, nasceo cm Como, e nos transraittio 
as circurastancias da sua morte , e do incêndio do Vesúvio, na 26» carta do 6 o livro : 
compôs o Elogio , ou Panegyrico de Trajano , que lhe mereceo oceupar hum lugar 
distincto entre os escriptores mais celebres da língua latina ; e o mesmo pode dizer- 
se dos escriptos de seu tio. 
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NOTAS HISTÓRICAS SOBRE A VIDA , R GOVRR7TO DOS IMPERADORES 

r-a) Aofualo govrrnon 3 1 anno» inl« da yindâ de Chrf.to . e 1 3 dt^ioi». 

{») A diswolucio a mais vergonhosa , a* mais inaudita* rruetdade» , e a* 
foram familiar*» , e conatitucm o aru carader. 



(<-) N'rlle a ca bon a raça do> Cesare* : Cláudio o tinba adoptado. Sen nome no* recorda a idfa dr bum 



(</) Otbon excitou a aediçaõ da* guarda* pratoria* contra Galba ; e foi por 
por antagonUia Vilellio , contra qnem deo a batalha de Bedria» , que perdeo. 
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(#) Veapasiano foi primeiramente proclamado nu Alexandria , reconhecido em todo o Oriente , e etn Roma. 
Krguloo a» finanças , c inlroduxio a boa ordem na administração da justiça , na milícia , e noa costume» pobli- 
coa. Seu filho Tito cedo moatxou aa auaa excellenlec qualidade». A beneficência era a aoa virtude dominante. 
Horaa lebre de que foi attacado na flor da idade, lhe terminou a vida .• diarm que aeu irmeô Domiciano lh'a 
abreviara , mandando-o mel ler n'buma Una oheia de neve. Deixou o maia vivo sentimento , e recebeo o appel- 
lido de deliciai do género humano. 

(/") Todo» o» hiatoriadorea faiem o elogio do caracter de Nerva , e da equidade do aeu governo : *o lhe falta ta 
lirmeia ; a Olea da morrer tomou por collega lipio Trajano que lhe auccedeo , scbandc~se entaõ em Colónia. 
Trajano tendo adoptado Adriano , cate lhe auccedeo. Todo o corso do seu reinado foi empregado em viagens , 
c por toda a parte deixou monumento» do seu bom gosto e magnificência. Cultivou , e protegeo muito aa ar- 
tes , e a lilleratura. 

(g) Soccedeo-lbe Antonino , pbilosopbo da seita doa Estóicos. Amava o sen povo, e por Uso evitava o 
ruído daa armas ; preferia o titulo de philoaopho ao de conquistador. 

(A) Marco Aurelio foi adoptado por Antonino a quem auccedeo. Teve por roUega Lucio Vtro que gover- 
nou com elle 9 annoa ; principe fiaco, e que morreo apoplelico. Aurelio pelo contrario rcunio todas a» 
•qualidade» que a justo titulo lhe mereceram ser considerado como o maior e melhor doa príncipes. 

(i) Commodo, apeia r da excedente educação que tinha recebido do seu pai Marco Aurelio, apenas aubio 
ao throno mostrou grande aversão ao trabalho , e hum» extraordinária inclinação aoa deleites. Unia á 1 
a crueldade. Foi visto combater noa ampbitratros com o» gladiadores , e contra aa feras. Huna 1 
envenenado; outro» preteudein qoe fora estrangulado pela tua amante , e validos. 

(4) Pertinax , que Ibe auccedeo , era filho tio liberto Hélvio. O seu 1 
dataram is mais alta» dignidade». Já era avançado em annos quando fui poclamado pelo» 
calce meamos o aa&aatiiurani quando elle qula reaubelecer a boa ordem e disciplina. 

O As tropas pretoriana» costumada» , como repetida» veies temo» dilo, a faaer e a desiater os imperadores, 
1 leilsô í morte de Pertinax : cada exercito fes escolha do seu , de forma que appare" 
4 Imperadores, Juliano , Tiigtr, Severo e Albino. Juliano . que foi logo reconhecido 
pelo Seuado, foi rondemnado a perder a cabeça pelo mesmo senado, logo que e»te soube da eleição de Severo. 
Niger foi proclamado era Antiocbia , ma» naô »c apressoua chegar a Roma : peideo 3 batalhas contra Severo, 
e foi degollado pelos cavallciro» do partido d'aquelle principe. Setero commandava o exercito da lllyria , e 
■1 ahi partio para Roma. Obrou grande» couaa» como guerreiro e soberano, e mostrou hum grande amor peba 
justiça. Albino era governador da Cran'-Bretanha , e Severo linba consentido a teconbecc-lo Cesar, em quanto 
te via obrigado a c<»mbaler contra os outros dou» rivae» ; ma» apena» con»eguio de»trui-los , declarou Albini» 
inimigo da pátria. Albino »e matou vendo perdida a batalha. 

Severo, no anno no, achando -se na Gran -Bretanha mandou ron»tmir buma grande muralha para separai 
iua» conquista* do resto da ilha. Morreo de paixaõ por ver seu filho Caracall» conspirar contra seus dias. 
Logo que Severo morreo , seus soldados declararam imperadores os seus doos filhos Caracalla c Ceta. A diflé- 
mtea de caracter fazia que naô podeasem reinar pacificamente juntos : Geta foi indignamente assassinado poi 
seu irmaò noa braços de sua mãi : a continuação do reinado de Caracalla corrrepondro ao seu principio; e foi 




(m) Macrino , que tinha cooperado para a morte de aeu predecessor , experimentou diversos infortúnio» 
soutra o» Partba» , e indiapo» a» tropas peias reforma» que quia inlroduiir no exercito : foi aaaassioado na 
Cappadocia. Heliogabalo foi proclamado perto d 'Em casa. Apesar da acr bum príncipe dissoluto • cruel, uaõ 
deixou de faxer algumas cousa» boa». 

(n) Alexandre Severo havia tido adoptado e leito Ctutr por Heliogabalo , de qoem era primo. Foi hum 
nbeoeram-ac-lhe excellenle» qnalidadea , e nem hum ao vicio. Kaò 
de 4 anãos qoe teve contra oa Peraaa : foi assassinado rtu Mongunci». 

do assaiúnio de Severo , «obatiluio-o Era de família obscura mu de 1 
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forra rxtraordinai ias. Subio «t>« primeiro* emprego* militares pelo ata valor ; rim era crnel. Segui/Min se. lhe 
o» dou» Gordiano». A A Trica tinha-se rebellado contra Maximino , e dro<»e bom chefe na pessoa do procônsul 
Gordiano que foi proclamado Augntto da idade de 8o annoa, e aaaocioa *eu lilbo: rate pereceo n'bum combate, 
e o pai estnogulou-se. O Senado declarou enuõ por Imperadores a Máximo , que tinba conseguido ot pri- 
meiro» emprego* por seu valor e talentos, e Balbo, bomem consolar , orador distinctu, poeta celebre, e ma- 
gisrradoprudente. No mesmo dia declararam Cesar o neto de Gordiano. Mas as guardas pretorianas vendo com pe« 
sar reinar Imperadores eleito» pelo Senado, assassinaram Máximo c Balbo. GordiaOO-o-Moco reunia grandes 

qurneia de hum motim suscitado pelos artifícios de Kilippc , que lhe sucerdeo. 

(/>) Ditem qae Filipp* era filho de hum chefe de salteadores. Consegnio o emprego de Prefeito do pretório, 
depoi* o império por hum crime. Foi o primeiro Imperador Chrislaô. Décio tendo sido reconhecido pelas tro- 
pas, Filippe foi desbaratado , e morto n'buma batalha perto de Verona. 

Dccio occopon-se era reformar os costumes publico* :e pereceo n'boma expedição contra os Godos, affogado 
nhuin* lagoa. Gallo foi depois proclamado pelas tropas da Munia r Thracia: edeo o titulo de Orara Voluaiano. 
Saõ de pouca emportancia este» dou* reinado*. Seguio-s* o reinado de alguns mexes de Emiliano , que havia 
•ido proclamado pelos exércitos da Mcrsia de que era governador. 

(7) Valeriano, de nascimento illustre , foi nomeado pelas tropas na Rhecia. Associou sen filho O.allieno, 
marchou contra os Persas , e foi feito prisioneiro por Sa por. GaUirno apenas succedeo a seu pai, mostrou 
qualidades que depois detmentio. Os negocio* do Império naõ podiam apresentar buma face mais desgraçada. 
Tinba reconhecido Odenat , rei de Palmyra, por Imperador do Oriente. Foi depois assassinado em Milaó. A 
ette príncipe be que se deve a dittinecaô entre os empregos civis e militares. 

Claodioll, chamado o Godo, era general do exercito da llly ria quando foi proclamado Imperador , e subio 
ao ibrono sendo o modelo de todas as virtudes : seu roerão militar foi util ao Império. Quintillio seu irmaô lbe 

competidor. 

(r) Aureliano , quando foi proclamado imperador em Sinuicb , eommandava os exércitos da Illyria e Thra- 
cia. Foi o maior capitão do seu século ; restabcleceo os antigos limites do império , e se fra terrível a seus inimi- 
gos : naô podemos porém deixar de o criminar muito pelo sen comportamento indecoroso depois da sua 
Victoria sobre %enobi* , viuva de Odinat c rainha de Palmyra. Era naturalmente propenso i oradeldade. 

Tácito , personagem consular , e hum dos roais illuslres senadores , foi eleito pelo Senado , e mostrou todas 
as virtudes dos maiores priocipes : cnlregou-se inteiramente a administraras da justiça , policia , e defesa da 
pátria : ha autores que ditem morrera de febre , outros pretendem que fora morto em Tyana , na Cappado- 
cia . por alguns soldado* sedicioso». 

Fluriano tomou na Cilicia o nome de imperador , depoi» da morte dc Tácito seu irmaõ uterino : mas o exer- 
cito do Oriente lhe oppAs Probo que o bateo duas vetes ; Floriano desesperado abrio-se as veas. 

Probo be eleito pelos soldados , e reconhecido pelo Senado. Seu reinado foi buma serie de victorias que al- 
cançou sobre os Penas, e Bárbaros do Occidenle. Mandou fater novs» plantacoeus de vinhas na Galha; ma» 
querendo mandar deseccar as lagos» e lugares pantanoso» ao redor de Sinuicb , as tropa» rrbellarau. se , e ma- 
taram-no. 

Caro já havia passado por Iodas as graduaroena militares qrundo foi eleito pela* guardas pretorianas. Alcan- 
cor. grande» victorias sobre os Persas , e adiantou auas conquistas ate o Tigre. Horn ditem que fora assassinado 
por Aper, prefeito do Pretório ; outros pretendem que foi morto por hum raio. 

Carino , on Cjriu , quando subio ao throno possuis algumas qualidade» boas que naõ tardou a perder : vai- 
doso , dissoluto, cruel, e pomposo foi assassinado depois de ter ganho buma batalha sobre Diocleciano. Ku- 
meriano , segundo filho de Caro , tinha sido proclamado imperador ao mesmo tempo que Carino. Foi morto 
na sua liteira quando voltava da Pérsia, aonde mostrou grandes qualidades. 

(i) Diocleciano, que acabava de ser nomeado imperador, achando que o numero de inimigos que cercavam o 
imperio era muito superior para que bum ao imperador lhe podesse resistir , aasocloo-se logo no cominando a 
Hercules , depoi» a Constâncio Chloro , e finalmente a Calero Máximo : dividio o império com elles como fica 
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dito na tabeliã , Pi* 6. Diocleciano depois de ter governado bem , abdicou e foi tiver felit nu seu retiro. Naõ 
podemos negarlhe as qualidade* de grande capiuô e babil politico , apeiar da perseguição cruel contra o» Cbri» 
nó-, durante o *eo governo. 

(/) Por morte de Constâncio Chloro appareceraro i competidores ao Império : Severo //, e Maximino 
em 3o5, Constantino filho de diloro em Ion , e Ucinio em 307. Severo devia socceder a Hercules , dizem que 
fora estrangulado. Maximino proclamou-*- Augusto na IUyría : foi batido por Licínio p e morreo luiscravelmrnir 
Licínio que Calero e Diocleciano tinbaiu feito Augusto, para »e tornar mai* poderoso , caton com a irmã dr 
Coustantino ; depois malquistou sc com aqurlle príncipe , foi batido duas veres , e finalmente desterrado par* 
Thestalonica , onde Constantino o mandon assassinar. 

Constantino I foi proclamado imperador em Tork na Gran'-Bretanba , depois da morte de seu pai. Procniou 
ganhar o aflecto e appoio dos Cbristaòs , protegendo a sua religião, que sens antagonistas desprezavam. Hr 
acruaado de muita* crudeldades. A randanca que fez da sede do império de Roma para Constantinopla cansou 
bom grande danno ao império. Morreo no anno U7 , e dons anno» antes tiniu feito partilha do império eiitrr 
seus 3 filhos Constantino II , Constâncio 11 . e Constante. Constâncio mandou assassinar quaai todo» os prinri- 
paes da sua família. 

Constantino 11 foi ambicioso , dissimulado e de mi fe , pereceo fazendo a guerra a seu irmaô Constante. Cons- 
tâncio II , príncipe fraco . inconstante , cruel e suspeitoso , sobreviveo a seus iruuôs. Tinha feito a guerra 
contra ua Persas. 

Constante , príncipe que preferia os sens deleites aos negocio* , tinha herdado a parte do império que per- 
trneia a sen irmão Constantino : teve porém hum concorrente na pessoa de Maxencio a quem naõ pode resistir 

Constâncio Juliano, chamado o Apóstata, era sobrinho de Constantino f. Tendo escapado á morte que extin 
guio toda a sua família, foi mandado por Constâncio para as Gallias. Enlregou-se ao estudo da philovopbta. «? 
perteguio os Christãot na falsa persuasão de que eram ipnovadoret intrigantes e perigosos : morreo de hum* 
ferida fazendo a guerra aos Persas. 

Joviano , official do exercito de Juliano , foi proclamado pelo exercito , fez huma paz desavantajosa com os 
Persas , r morreo ponco depois. Saccederam-lhe em 364 Valentiniano I , como imperador do Úccidrnte , e Va. 
lente como Imperador do Oriente , de que trataremos na II* parte, Tl5e seguintes. 
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SEGUNDA. 

ROMANO EM DUAS PORCOENS. 



O IMPÉRIO DO ORIENTE COUBE A VALENTE , Uwaô o* VÀLEISTINlAfiO I , 

E SE COMPUNHA DA 



CHEClA. TIIMCU.». 



(SSJ 



ÁSIA. 



EGVPTO E LYBIAS. 



304 A. D., «♦Sicrio. 
Valenti f nverna o Império <lo Orienl* • r *ikcccd»i{o por Tb«o- 
dauo-oCi-natle , que por ni w>rt« . «i -W* . d*i»a e»l« lai- 
perio a teu filho Aicaoio. tuim corsa linha dtu*lo o tio 
Ocridrolr n llonodo 
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DOS BÁRBAROS QEB INVADIRAM , K DESTRUÍRAM O IMPÉRIO ROMANO. 

XI. Estamos chegados á parte mais embaraçada e confusa da Geographia, isto 
he desde a invasão dos Bárbaros até d tomada de Constantinopla; trataremos porém 
de apresenta-la debaixo de hum methodo claro e simples, para sc conhecer com 
maior facilidade a sua connexão com a amiga , e a moderna. Dd-se geralmente o nome 
de Historia c Geographia da Idade Media d narração dos acontecimentos , ilescrip- 
ção dos paizes, e indicação dos povos conhecidos desde Heráclio em 610, A. D., até 
i453. Nós porém, como se tem visto, adoptamos outras épocas, considerando a 
Geographia da idade media desde o i° A. D. até o 1453*, dividida em duas partes ($). 

Rigorosamente a segunda parte d este periodo só diz respeito ao occidente da 
Europa, pois que esta expressão traz comsigo a idea da fraqueza, e ignorância que 
accompaguaram a barbaridade nesta época. A lingua latina eslava adulterada e cor- 
rompida pelaadopçâo de palavras barbaras, os estudos tinham sido abandonados, apenas 
sabemos os nomes dos homens c lugares de que fazem menção os autores d'aquelles 
séculos. Os bárbaros do norte legaram á Europa a sua ferocidade e ignorância, 
extinguiram as sciencias e as artes nos paizes que tinham produzido os chefes 
dobra dos Gregos, e Romanos. As luzes pareceram por momentos voltar d fonte 
d'onde a Grécia, e a Itália as tinham successivameute recolhido; mas o fanatismo, 
e hypocrisia empediram seus progressos: o espirito humano, entorpecido durante 
muitos séculos, jazia na mais profunda ignorância , e assim continuou o Occidente, 
ou para melhor dizer toda a Europa , até d tomada de Constantinopla. As Icttras que 
nesta se tinham refugiado na invasão dos bárbaros retiraram-se, e foram procurar 
asylo 11a Itália para evitar novos bárbaros, os Turcos. Huma família cujos descen- 
dentes se entroncaram nas principaes familias reinantes, os Medíeis de Florença, 
acolheo generosamente os sábios e artistas fugidos ao despotismo Ottomano n'a- 
quella época , e deo toda a protecção ds artes e as sciencias. Principiou então a Eu- 
ropa a resurgir das trevas e apathia , era que por tantos séculos tinha permane- 
cido , c a fazer tacs progressos , que mereceo esta época o glorioso titulo de terceiro 
século das sciencias ($$). 

Na tabeliã antecedente se vè de que províncias se formaram os estados modernos. 

XII. Se lançarmos a vista das bocas do Rheno até as do Danúbio, e depois 
subindo por estes doas nos até ás suas nascentes teremos precisamente o limite , 
que no principio da Era Christã separava a Europa civilisada da porção que o não 
era. A primeira offerecia em abundância n hum clima temperado todas as cousas ne- 



(S) Parece- dc» ijdc e*»a doma divisio he ma» metbodica , poU principiaram com o etubcleclmcnto <lo Ira 
> , e acabaiw» com * sua extineçaò ; e principiando.! no anno 6 1 o , naô < 
t, pelo contrario corta o fio ao Império , e estabeleci ment 
do Occidente. 

(SS) A* Arte* e Sciencia* contam 4 («calo* celebre* com ** *eguu>te» 

I. Século de PtricUi , oa do* Grego* j II. Século tiAffutto , 00 do* Romano*; 

ni. Século do* MtVcii , oa Le*ô X. IV Século de Luit Xir , ou 
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cessarias á vida, e os produotos mais variados da sua industria e artes : na segunda 
ta hum continuado e rigoroso inverno accrescia a falta dos objectos indispensáveis á 
subsistência de seus habitantes ; suas cabanas toscas c grosseiras apenas os preser- 
vavam das inclemências do clima; errantes e vagabundos pareciam pertencer :í 
espécie humana menos pelas suas faculdades intelectuaes que pela sua figura. 

Avista de hum tal quadro que vantagens podia offcreceraos Romanos o domínio 
sobre povos tão miseráveis c bárbaros ? Todavia tentaram-o , e por elle comba- 
teram mais de 200 annos; no íim porém daquclle termo muda-se a scena e os 
mesmos bárbaros amontoados nas regioens do norte ( exasperados talvez pelo 
rigor dn clima e falta de terreno , ou excitados pela decadência do império) deixam 
seus retiros ; e semelhantes a torrentes impetuosas vencem e rompem as famosas 
barreiras , e inundam o sul da Europa. Debalde foram repellidos das fronteiras por 
alguns imperadores, c perseguidos mesmo ate as suas mais remotas vivendas; por- 
que logo voltam contra os seus successores menos babeis ou indolentes, e tríumpham 
de seus esforços. 

O império, aquelle poderoso colosso que, havia Untos annos, despresava orgu- 
lhoso todas as naçoens que o cercavam , principia a vacillar; e minado em seus alicer- 
ces suecumbe finalmente aos repetidos attaques de seus selvagens inimigos , que 
senhores então do campo da batalha repartem entre si os despojos , e presentam ao 
observador curioso o berço da Europa moderna surgindo do próprio tumulo da an- 
tiga Roma. 

Tal fui a celebre luta entre os povos civilisados , e os bárbaros que a final sahiram 
vencedores : se indagamos porém as causas , os motivos , c as circumstancias de 
acontecimentos tão extraordinários, entramos nhum labirintho inextricável : se com- 
paramos as opinioens dos differentes escriptorcs antigos e modernos, hemui difficil 
; por não discr impossivel) o concilia-las. Sc teimamos em querer achar a origem 
destas hordas fugitivas , parece scr-nos então preciso segui-las a seus bosques inac- 
cessiveis, ou pântanos empenetraveis , e a proporção que nos adiantamos desappare- 
oem suas pisadas: debalde quereríamos classifica-las escrupulosamente, e fixar com 
exacção a época da sua primeira emigração ; a sua origem se perde na obscuridade 
dos tempos, o seu nome se confunde com o de seus vencedores e alliados; mesmo 
a sua própria habitação nào foi permanente por muito tempo, pois he bem sabido, 
que estas naçoens errantes e guerreiras, fallando com propriedade, só tinham 
campos, e cada victoria ou derrota as fazia mudar de posição. 

Julgamos que não he a origem, ou o nome de qualquer nação, o objecto mais inte- 
ressante a discutir: não he a nossa tenção investigar as circumstancias incertas, ou fabu- 
losas de cada hum d aquelles povos bárbaros , mas tào somente os effeitos ou rcvolu- 
çoens que produziram no mundo civilisado; por isso pondo de parte estas indagacoens 
laboriosas e scientificas, nos limitaremos a indicar unicamente as divisoens gera es, 
e grupos methodicos mais próprios a ajudar a memoria , e servir o entendimento. 
Debaixo destes princípios he que reunimos na tabeliã seguinte todos os bár- 
baros, que attacaram o império Romano, debaixo de tres classes distinctas; a 
saber , Bárbaros da Europa , centraes, e da Atia. 
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CoNTIXVAÇAÕ DA TABELI.A DAS NaÇOESS BARBARAS DA AílA. 

XIV. Os Sarracenos, ou trihus Árabes reunidas por Mahomet, conseguiram quasi 
u hum instante, debaixo da conducta dos Califas, seus vigários e suecessores , a con- 
quista de hum paiz immensu. Subraetteram de hum lado a Pérsia, a Syria,e pene- 
traram até ás portas de Constantinopla, em quanto por outro lado atravessando o 
F.gypto inundaram a Africa, as ilhas do Mediterrâneo e a Hcspanha; chegaram mesmo 
a entranhar se pela França , onde suspendeo a sua marcha rápida e virtoriosa o va- 
lor e talentos de Carlos-Martel que os desbaratou completamente nas visinhanças 
de Poitiers, forçando-os a retirar-se para Hespanha , aonde fundaram , sobre as relí- 
quias dos Visigodos, huma soberania que durou 780 annos com mais ou menos 
lustre, até que foram inteiramente subjugados ou expulsos por Isabel c Fernando, 
Reis Catbolicos, que em 1493 se fizeram senhores de Grenada, seu ultimo asylo. 

Os Sarracenos da Asia foram destruídos pelos Tártaros cm 1248. O único nome , 
e poderíamos acrescentar hum nome proscrito, he tudo o que hoje nos resta desta 
nação celebre, que deo leis á maior parte do mundo. 

Os Sarracenos de Bagdad, no tempo do seu Califa Aron- Alraschid , foram os que 
mais mereceram pelo lustre momentâneo de que fizeram brilhar as artes e sciencias. 

Os Avaros, que os Turcos expediram da Asia, chegaram no meado do 6 o século 
á foi do Danúbio, aonde estabeleceram hum império, que por longo tempo foi huma 
visinhanca incommoda aos Imperadores do Oriente. 

Os Hu hg aros , que por longo tempo assolaram os Gregos e os Franco-Germanos, 
apparecem do este do Volga, pelos fins do 9 0 século. Ha suspeitas, que fosse huma 
emigração Turca , e parece mesmo , que a sua origem he commum com a dos 
I<apocns. De que procederá pois a immensa differettça que hoje os caracterisa ? 
Ter-se-hão os Húngaros aperfeiçoado na figura pelo seu enlaçamento com outras na- 
çoens ? ou viriam os Lapoens a peiorar tanto a sua pelo rigor e miséria do clima ? 
He o que não tem podido averiguar-se. 

Os Turcos (S) viviam originariamente nas fraldas do monte Emmaus, no centro 
da Asia; foram primeiro escravos de huma horda scytha, contra a qual se rebella- 
ram , e vindo a ser os senhores, submetteram todos os seus visinhos. Seus prínci- 
pes, debaixo do titulo de Sultoens , se fazem á força tenentes tios Califas Sarracenos 
de Bagdad , depois senhores da Syria, Asia-Menor e Constantinopla, destruindo o im- 
pério do Oriente, sobre cujas ruínas fundam oOttomano, que ainda hoje existe. 



Jt) pAaTICOLAaiDADt* CARACTaftlSTICA* DOl DirnaiVTU Btlllll». 

O» Ba*»a*.o* da £ (tropa , chamado* lambem Gtrmaaoi , eram notarei* pela bellen de loa* fignrii . 
•Ivan e delicadeza da pelle, « comprimento do* cabello*. A Mia liago* cominara era a TtuMuca debaixo de 
direito* dialecto* diOcrcntca. Procoraram a »u* iub>i»teocia peta caca; viviam em cabana*, e aò forcado* pela* 
cJrau n ut a o ci ee modaram dc babitacaô. Utavam de vertido* apertado»; *6 tinham huma mulher, e Uiíua coo- 
«ixir aa *ma* principaee forca, militara* M lafaJrteria. 
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O IMPÉRIO ROMANO 

DIVIDIDO EM IMPEBIO DO OCCIDEHTB , E IMPBRIO DO ORIE.NTB EM 36'4 A. D. 



XV. Por morte de Joviano , como já dissemos na parle P, N° 6, $ 1 1 , succcde 
ao império Valentiniano I, filho de Graciano da Pannonia, que o dividio em duas 
porcoens , chamando a que se reservou, Império do Occidente, c que se com- 
punha das províncias que ficam descriptas nesta IP parte, na tabeliã M° 9; ca que 
deo a seu irmão Valente , Império do Oriente , como se ve na tabeliã N° 10. 

No reinado de Valente no Oriente, os Godos principiam a ameaçar alternativa- 
mente a Europa e a Asia; os Isaurios, que se retiravam para os rochedos do monte 
Tauro, devastam a Asiaj os Sarracenos, desconhecidos até o tempo de Marco Au- 
relio , vem roubar a Mesopotâmia , assim como os Persas , em todos os reinados , 
attacar a Asia Menor, e os Blemnusos se lançam sobre o Egypto. 

No Occidente as Galhas ficam expostas ás correrias dos Francos, Allemaens e outros 
povos da Germânia ; os Saxoeus assolam as costas marítimas ; os Sarmatas e Guades 
saqueam a Pannonia ; os Pictos e Escocezes devastam a Bretanha ; e os Mouros pòem 
tudo em desordem na Africa ; mas ainda assim o Occidente defende - se pelos 
triumphos de Theodosio , Joviano e Valentiniano : á morte porém d'este ultimo , em 
Òy5, os Hunos entram na Europa; as hordas daquelles bárbaros, os mais terríveis do 
norte, e os Alanos passam juntos, sem saber-se como , o Paltis-Meotis ; e os Godos 
extendeni as suas conquistas desde o Tanais ao Danúbio e mar Báltico, depois de 
ter causado pelos seus successos o maior terror aos Germanos. 

Tal era todavia a força e organisação do império Romano , que a sua dete- 
rioração não pode ainda conduzi-lo á queda final ; sua decadência successiva só de- 
baixo dos filhos de Theodosio em 3o,5 se manifestou sensivelmente: porém se consi- 
derarmos de hum lado a fraqueza dos imperadores , e do outro os esforços reuni- 
dos de todos os povos que cercavam a Europa e Asia para destruir o império , nos 
parecerá vermos hum velho palácio cuja antiga construcção o tempo ainda respeita. 
Estes bárbaros consumiram pouco a pouco as riquezas dos Romanos : e como a 
manutenção da milícia era muito onerosa ao estado , tizeram-se tratados com os 
Godos e outros bárbaros, para defende-los contra outros c novos bárbaros ; mas os 
auxiliares não tardaram a ser tão perigosos como os inimigos. O inimigo era inte- 
rior e exterior. Hum império que se havia fundado pelas armas , só pelas armas 

. 

npecies UÕ diífei 
mente a nua**a do* | 

MU idVMOCD*. 

IWn.mtM uÀHi, ou Ta.ara.ao*. Eetea Harbaroi eram caraeteròadoe pela uuT.jiinidade da tua < 
e cor parda , ou trigueira da pelle. 
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uaavaui de veatido* largo* e aolto* ; tinham muita* mulher e* ; a uta principal forca 1 
Uria, alium* palavra offcreciain hum cootraste perfeito com o* da Europa. 



Digitized by Google 



DF. GF.OGRAPHIA. , : , 
podia sustentar-»:, c huma guerra continua não se mantém senão pela disciplina c 
finanças. A mistura das tropas barbaras com as tropas Romanas rorrompeo o espirito 
militar: sobrccarregou-se o estado de tributos, e no primeiro choque das intrigas 
os ministros , e generae.s introduziram estas hordas no estado; e os cidadãos , vendo- 
se perseguidos pelos tyrannicos recebedores dos impostos, preferiram entregar-se 
ao inimigo. Taes foram as reiteradas calamidades que produziram em todos os 
reinados aquellas irrupçoens innumeraveis dos povos do norte sobre o império do 
Occidente c Oriente: Tbeodosio não pode remedia-las; e que se podia esperar de 
grande de hum príncipe que teve a fraqueza de se deixar humilhar diante do 
povo de Milão, e incorporar nas suas tropas Huno», Alanos c Godos? Commetteo 
outro erro ainda maior deixando o império , que elle tinha governado só , dividido 
entre seus dous filhos ainda de pouca idade. 

Honorio , de 10 annns de idade, teve o império do Occidente , e Arcádio de 1 1 
annos o do Oriente, formados então cada hum das provindas que ficam descriptas 
nas tabeliãs N°* o. e 10. Este príncipe foi governado por Rufino, seu ministro, 
cruel, avarento e sem conhecimentos: e Honorio por Stilicon , astucioso, hábil c 
ambicioso, e do qual hum dos primeiros passos foi fazer assassinar Rufino. 

Seguindo a ordem natura! das cousas, succedeo por tanto, que todas as circums- 
tnncias havendo-se reunido para o engrandecimento dos Romanos, agora também 
todas se reuniram para a sua ruina. A divisão do império em Occidental e Oriental; 
as disputas sobre religião; a multidão de inimigos ; a falta da disciplina c a insobor- 
dinacão na milícia ; a corrupção dos costumes ; a dissipação das rendas do estado ; 
as vistas do governo ; a anarchia , tudo conspirou ao mesmo tempo contra este impé- 
rio n'outro tempo tão temível. O mundo Romano gemia debaixo do despotismo dos 
dous ministros igualmente ávidos c ambiciosos. Já não havia senão venalidade , 
e ao mesmo tempo que os Hunos se apresentavam ás portas de Constantinopla , 
elles só cuidavam de enriquecer-se , e áugmentar as desordens; o Oriente até á morte 
de Arcádio só apresenta divisoens geradas pelo fanatismo ; o Occidente era o espolio 
dos bárbaros; os Vândalos estabeieciam-se na Hespanha , as Amoricas sacudiam o 
jugo Romano, e pelo descuido de Honorio a Bretanha desguarnecida recobrava sui 
independência. 

Entre tanto (4 to) os Visigodos, capitaneados por Alarico, atravessam a Itália, e 
appa recém inopinadamente ás portas de Roma , cidade immensa , situada nhuroa pla- 
nície e cercada de muros , mas ahandonada dos Imperadores; os habitantes attonitos, 
indecisos, indolentes e degenerados não ousam defender-se, e Roma, noutro tempo 
o terror das naçoens , suecumbe ao primeiro attaque, he tomada e entregue ao saque. 
Assim passaram os despojos de tantas naçoens vencidas, e as riquezas dos Romanos 
ao domínio dos Bárbaros , seus vencedores. 

A historia nada offerece de notável até o tempo d'Attila ; as disputas theologicas 
merecem somente attenção quando produzem guerras , sediçoens ou desordens. Os 
nomes das differentes seitas são infinitos e se encontram nos livros dos Theologos. 
O Império do Oriente conservava-se todavia quasi intacto ; tinha feito a paz com os 
Persas; mas via-se ameaçado. aa. 
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Genserico , chefe dos Vândalos, rompe a paz; toma Carthago, e desembarca na 
Sicilia, d'onde volta á Africa de que fica pacifico possuidor. 

Hum inimigo porém muito mais formidável surge dos pantanosos terrenos da 
Scythia: Attila , chefe dos Hunos , depois de haver submeltido as naçoens do Norte, 
se extenclc do Danúbio ao Rheno, fazendo os dous impérios seus tributários; limi- 
tando-se a subjugar e não a conquistar. Este priueipe na sua oa«a <le madeira, domi- 
nando todas as naçoens barbaras, foi hum dos maiores Monarchas conquistadores e 
devastadores , de que jamais a historia tem faltado : os Embaixadores do Oriente vi- 
nham receber suas leis, ou implorar sua clemência ; mandava a Constantinopla aquel- 
les que queria recompensar , e assim zombava do medo dos Romanos. Seus vassal- 
los o temiam sem o odiarem; soberbo, astucioso, colérico e impaciente, sagaz 
porém na vingança, conservou sempre a antiga simplicidade dos costumes Hu- 
nos. Seu irmão Bleda o ajudava nos trabalhos , e foi sua victima. Attila pelo seu 
grande poder ameaçava anniquilar o império. Theodosio II lhe offereceo o titulo de 
general que acecitou , e promettendo combater os Romanos dizia , que tinha por es- 
cravos reis superiores aos imperadores de Roma. He assim que esta soberba cidade 
recebia de hum bárbaro os mesmos vergonhosos insultos , que ella noutro tempo 
tinha prodigalizado aos monarchas vencidos. Attila como rei ou chefe dos Hunos , 
Godos, Gepides,Suevo«, Herulos, Germanos e Scythas se lança á frente de 700,000 
homens sobre Trevcris , Worms , Moguncia , Metz e Orleans; porém Aécio , general 
Romano , o obriga a repassar o Rheno com o seu immenso despojo. Depois de sua 
morte a Europa ainda espavorida pode respirar, acabando lambem com elle o seu 
império. Os Hunos sendo sempre vencidos depois se dispersaram, e seu nome 
desapparece da historia : as naçoens barbaras todas se sulidividiram , porém era tal o 
estado de fraqueza do império Romano , que a invasão do povo mais insigni- 
ficante podia causar-lhe o maior da nino. 

Estava eminente a queda do império do Occidenle : Nepos apenas reinou hum 
anno : O restes seu general, e que havia sido secretario de Attila , o tiniu expulso, e 
dado o império a seu próprio filho Augustolo. Odoacro , scytha de nascimento , e 
rei ou chefe dos Hcrules ( passando também por Hcrulo , por ter sempre vivido com 
elles) vem cercar Pavia , onde Orestes se tinha refugiado ; toma a cidade de assalto , e 
manda degollar o general, permittindo a Augustolo que vivesse, porque nada tinha 
a temer d'elle , subjuga parte da Itália , onde os bárbaros tinham já formado al- 
guns estabelecimentos, e se faz proclamar rei. Assim acabou o Império do Occidente, 
507 annos depois da batalha d'Accio, 1229 desde a fundação de Roma e 476 cia 
era vulgar. Quando foi destruído apenas se reduzia á Itália, Dalmácia e hunta 
pequena porçáo da Gallia. 

Roma , diz o illustre Montcsquieu , tinha-sc engrandecido por ter tido , nas suas 
guerras suecessivas , a inconprchensivel felicidade de ser attacada por cada nação 
depois da outra se ter arruinado , e Roma foi destruída , logo que todas as naçoens 
a attacaram ao mesmo tempo , e a invadiram por toda a parte. 
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NOTAS HíSTORICAS SOBRE A VIDA E GOVERNO DOS IMPERADORES. 

(a) Valentiniano rra moito bom christaõ por isso o, chamamos bom príncipe, ma* bom pcsaiai 
qoe bem mostrou o* partilha do império. 

(A) l>i a guerra com felicidade ronlra o» Allemten». Associou do império Tbeodosio, cujo pai elle tinha 
mandado matar na Afiiea. Maa pelo mu terrível fanatismo perdeo a afTciçao de «u» Tassallo», e seus soldados <> 
abandonaram, quando ratava para mirar em combate com Máximo, perlo de I.yoi». 

(c) Não obstante lerem o» imperadores por ve«e» dividido o império, uu associado Collcgas no governo, 
só em Honorio , e Arradio be que a divisão rm império do Ocridentc, e do Oriente ficou tendo permanente, 

(«*) Era neto de Tbeodosio, por ui mai Plácida ; principiou a reinar muito moço, e muito mal : foi anssai- 
nado. No seu rrinado o conde Bonifacio entregou a Africa aos Vândalos , e Aécio , o famoso general de que 
temos fallado, foi morto por suas mãos. 

(e) Depois da abdicação de Avito, houve bum interregno de to mexes. 

(/) Depois de Severo, houve bum interregno de dona a tinos , exercendo Ricimer aa foneçoens de Imperador. 

(g) Auguatulo era filbo de O restes , a reconhecido pelo poder de teu pai. Seu nome , Rómulo. Odoacro, rei 
doa Herules , tendo-o feito prisioneiro , em 476 , o desterrou para a Campaaia com huma pensaô de 6000 livras 
dr oiro. Assim acabou o império do Occidente. 



IMPÉRIO DO ORIENTE. 

XVII. O império do Oriente , como já dissemos , ficou pertencendo a A rcadio 
príncipe fraco , contrafeito , c de liunia débil constituição. Governaram em seu nome 
Rufino c Eutrópio, que causaram muito ma); quem teve porém a maior ascendên- 
cia sobre elle foi sua mulher Eudóxia. Succedeo-lhe em 408 seu filho Theodosio II 
de mui pouca capacidade. Toda a gloria do seu reinado he devida a sua irm* 
Pulcheria , e a seus generaes. Mandou publicar o primeiro código que temos das 
leis Romanas , cuja collecçao se deve aos homens sábios , que o cercavam , e d'elle 



Digitized by Google 



, 7 4 TRATADO COMPLETO 

tomou o nome de Código Theodosino. Leis numerosíssimas, pela maior par te 
contradictorias e absurdas, aviltavam e embaraçavam a jurisprudência. Este código 
não continba mais que as leis dos imperadores Romanos Christaos, os edictos, 
ordenaçoens , actos , rescriptos , decretos do conselho , ec. No tempo que o 
publicou fez saber que todas as mais leis Geavam abrogadas, e que no império só 
estas seriara observadas. Valentiniano III adoptou no Occidente o mesmo Código , 
e fez dar ás leis que se lhe ajuntaram o nome de Leis novas. Foi muito criticada 
esta colleção de Theodosio, mas julgada preferível ao código de Justiniano I. He de 
notar, que o código Theodosino subsistio 90 annos entre os Orientaes; porém 
no occidente sobreviveo muito tempo á queda do império Romano. Os Visigodos 
o adoptaram; mas desappareceo depois. 

Leão I , em 45?, ne o primeiro soberano de que tenhamos noticia de ter sido 
coroado por hum bispo. Recebeo em reféns o joven godo Theodorico. Foi faná- 
tico ; as suas armas não prosperaram na Africa , ao mesmo tempo que imitou os 
Godos , pela sua conducu , e ferocidade. Zenon c Basilio deshonraram o throno pelas 
suas perfídias e crueldades, 474« Podemos chamar»lhe o reino da barltaridade , dos 
Theologos , e das invasoens dos bárbaros. .Tal era o estado do império romano no 
fim do 5 o século da era vulgar. 

Seguiram-sc os reinados de diversos imperadores dc pouca consideração ; mas a 
morte de Anastasio I , c Justino em 5a7 , o povo se achava dividido em duas fa - 
çoens, a dos Auies, e a dos Verdes ; espalhadas por todo o império, eram mais 
ou menos activas, segundo a povoação das cidades. Estas divisoens, que nos gover- 
nos republicanos podem ser úteis, são perigosas nas monarchias. Isto se originou da 
inclinação do povo pelos espectáculos , c combates de animaes. Nos jogos circenses 
as carroças, cujos cocheiros vinham vestidos dazul, disputavam o premio aos que 
estavam de verde : e tal era a sua attenção , que parecia depender da sua victoria a 
Uberdade Romana, e o império do mundo. Anastasio mandou construir huma mu- 
ralha de t3 legoas de comprimento, e 90 pés dc largura, para livrar Constantinopla 
das correrias dos bárbaros, mas inutilmente. Fraco obstáculo, e que jamais produzio 
grande cffeito, nem na China, Escócia , ou outra qualquer parte. Os bárbaros não 
deixam hum momento de ameaçar o império; pois conheciam a sua fraqueza. 

Justino, seu successor, que havia nascido na Thracia na indigência, mas zeloso 
catholico , tinha declarado Augusto Justiniano seu sobrinho , c assassino de Vita- 
liano. De 4o annos de idade , tinha a vantagem da educação sobre seu tio. Tem sido 
muito elogiado pelos Jurisconsultos ; mas a posteridade tem appreciado a prudência 
f. contradicçâo das suas leis. A historia o aceusa da tyramúa que exerçeo sobre todas 
as consciências , dictando a sua opinião exclusiva a todas ellas ; por isso tudo dc* 
sertou ; e foram consequências necessárias desta legislação insensata a despovoa cão, 
e o abandono da agricultura. Seus Edictos multiplicaram as desordens , e a não ser 
o nome de Tribonio e Belisário, talvez que nem de seu reinado se fizesse menção. 

Belisário , este grande general veio illustrar os fastos do império grego : em 53i 
termina felizmente a guerra contra os Persas ; toma Carthago ; marcha contra Geli- 
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in«r , usurpador do throno dos Vândalos na Africa, e o conduz captivo á Constantino- 
pla. Justiniano divide então a Africa em 7 províncias : a Tingitana, Mauritânia, 
ftumidia, Carthagineza , Bysccna, Tripolitana, e a Sardenha ; e a Belisário per- 
tcnceo a gloria de ter mudado a soberania desta parte do mundo. 

Os imperadores Gregos senhores de parte da Itália , desde 5a6 « 553. 

XVIII. Não havia muito tempo que os successores dc Theodorico gozavam do 
throno da Itália , quando lhe foi arrancado pelo V encedor da África. Por morte do 
joven Athalarico a rainha Amalasonta , tutora deste príncipe , perece o victima 
da perfídia de Theodato, único desceudente da casa real. Justiniano souhe mui 
dextramente aproveitar- se deste pretexto, para fazer marchar seus exércitos 
contra Itália, mandando Belisário vingar a morte desta rainha: o vencedor da Africa 
surge com sua esquadra na Cicilia, aonde suhmette Catana, Syr acusa , Palermo, 
e Nápoles, e depois marcha sobre Roma, as chaves da qual manda ao imperador 
seu amo. Theodato tinha fugido ; foi porém apanhado , e degollado : os Godos elegem 
por seu successor Viuges : o papa exhorta os Romanos a submetter-se , e Roma que 
havia 60 annos estava separada do império , de per si volta ao dotnihio dos impera- 
dores (537). Este cerco, hum dos mais memoráveis da historia, e no qual Belisário 
com cinco mil homens venceo cem mil Ostrogodos, durou hum anno. Vitiges ae re- 
fugiou em Ravenna donde foi depois conduzido a Constantinopla , tendo recusado a 
coroa que os vencidos agora oflereciam ao vencedor. A Itália proclamou Belisário 
libertador do império. 

Justiniano vendo-se attacado por Chosroes I, rei da Pérsia, que havia quebrantado 
os tratados, e ameaçava Constantinopla, chamou da Itália Belisário para lho oppor; 
e Belisário vencedor também na Asta , restabelcceo a ordem e socego. Porém 
ao mesmo tempo que elle desbaratava e perseguia Chosroes fugitivo, Totila, 
successor dc Vitiges e rei dos Godos, tomava aos Gregos Roma que pretendia des- 
truir e arrasar. Belisário lhe escreveo , « que elle mancharia com nódoa eterna sua 
fama, destruindo a cidade mais formosa do universo : e continuava dizendo-lhe, 
immortaiisa-se hum heroe , e serve a sociedade, Jundando cidades; e destruindo' as, 
declarasse o inimigo dos homens , e st deshonra para sempre. « Belisário voa da Asia 
a Roma, onde entra, e ahi se defende; porém nSo sendo soccorrido a tempo por 
Justiniano, recebendo tropas indisciplinadas, e sem paga, c tendo a combater hum 
rei moco, activo, valeroso e querido, vio-se obrigado a entregar Roma a Totila. 
Pouco depois Belisário já na sua velhice, foi obrigado a pegar cm armas contra 
os Hunos, que tinham invadido o império; repellio, e obrigou-os a voltar ao 
seu paiz. Os cortezàos porém , ciosos das suas victorias , conseguiram prevenir o impe- 
rador contra elle; e Justiniano, fraco e seduzido acreditou a calumnia. Este grande 
homem foi victima da inveja de seus inimigos, e da fraqueza de seu soberauo. 
A desgraça , e as injurias foram o premio de seus serviços , e a recompensa de 
tantas victorias. Este bemfeitor da pátria, o heroe do século, ficou reduzido, se- 
gundo dizem, a mendigar nas ruas de Constantinopla, que elle tinha salvado tan- 
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tas vezes dos inimigos (*). A historia nos conservou aquellas memoráveis palavras : 
- Dai hum óbolo ao pobre Belisário • (*"), que não podem deixar de enternecer, e 
affligir aos homens de virtude, e de probidade. Justiniano tinha mandado cavar- 
Ihe os olhos, e lança-lo nlmma prizâo; ainda hoje se mostra em Constantinopla, 
hum cárcere , que se chama a torre de Belisário. Conhcceo-se depois a sua in- 
nocencia, mas j;i tarde, e rcstituiram-se-lho todas as suas dignidades, honras e 
fazendas : ha comtudo alguns autores recomendáveis , que negam isto : he porem 
certo, que elle morreo em 583 , c com elle desappareceo no império de Oriente o 
lustre do nome Homano. 

Huma nova guerra em 549 e *igio que se mandasse outra vez á Itália hum exer- 
cito contra os Godos. N*esta guerra o eunucho Narsés rivalisou os maiores gc- 
neraes : os Godos foram hatidos nliuma batalha campal, em que Totila foi 
morto: e pouco depois, Feias, seu ultimo rei também perecen n'hum combate. 

Foi no reinado de Justiniano que dous monges, na segunda viajem que fizeram 
ás regioens orientaes da Asia , trouxeram os bichos da seda , que depois se multi- 
plicaram tanto na Europa. 

O império vio-se na necessidade de procurar pelo commercio rendimentos que 
supprissem as despezas , muito superiores ás rendas do estado : duas causas haviam 
motivado a sua insufficiencia : i° as frequentes correrias dos bárbaros; a° o sem 
numero de monges , que vegetavam por todo o império, nliuma culpável ociosidade 
absorvendo assim a subsistência d huma parte da classe laboriosa do povo. Além de 
que, Justiniano tinha-se entregado a mania de edificai', género este de despeza, 
que não tem limites : a sua munificência tinha attrahido e fixado em Constantinopla 
dous artistas muito celebres, Anthemio e Isidoro de Mileto; e a seus talentos, entre 
outros muitos edifictos, se deve a sumptuosa igreja de Santa Soba, em que o már- 
more, praia, ouro e pedrarias formavam hum todo brilhantíssimo. Tinha 800 eco- 
nomos ; e está hoje convertida n liuma mesquita. 

Além d esta Justiniano mandou edificar muitas outras igrejas , pontes, hospitaes, 
palácios e alguns aqueductos. Justiniano prefeiio ser muitas vezes injusto para 
mostrar-se liberal e faustoso : não era raro encontra rem-se veteranos reduzidos a 
mendicidade , e os soldados morrerem de miséria nas guerras contra os Persas , e 
bárbaros. A única operação que merece o maior louvor no seu reinado, he a reforma 
da legislação. Quando este príncipe subio ao throno , achou as leis na mais estranha 
confusão : no espaço de dous séculos , hum sem numero de leis , e as differentes 
opinioens dos jurisconsultos tinham enchido milhares de volumes, que mesmo 
hum homem riquíssimo não podia comprar, c que a memoria mais vasta não podia 
conter: demais estas leis estavam escriptas em latim, e queriam que ellas se obser- 
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vassem em províncias onde não se entendia mais que o grego. Esta importante 
tarefa foi encarregada a huma junta de jurisconsultos muito hábeis, presidida pelo 
sábio Trebonio. 

O código se publicou successivamentc em 5ac/, debaixo das vistas, e cuidado 
d este grande legista ; comprehendia aa livros de leis, escolhidas d'aquellas que prece- 
dentemente se tinham publicado ; e em 53o o Digesto , chamado também Pan- 
dectas, que significa collecçâo de todas as opiniocns dignas de conscrvar-se : eram 
as decisoens, ou consultacoens dos jurisconsultos sobre questoens diffit-eis. Estas 
appareceram hum mez depois de huma obra elementar sobre Direito, conhecida 
hoje nas Aulas pelo nome de InstUuta. Justiniano terminou sua vida , depois de ter 
abolido o Consulado (54 i}, que desde longo tempo nào era roais que hum titulo 
honorifico. A sua morte aconteceo oito mexes depois da de Belisário. Foi-lhe 
estranha a gloria do seu reinado , durante o qual mostrou antes as qualidades 
de hum monge estudioso e penitente que as de hum soberano , e como não 
soube ganhar a affeição de seus vassallos , por isso sua morte lhes nào deixou senti- 
mento algum. 

O principio do reinado de Justino-o-Moço , sobrinho de Justiniano, ressentio-se 
das desordens e má administração do governo precedente. O vencedor dos Godos , 
Narsés, foi nomeado general da Itália com o titulo de Duque, em 553. Aqui prin- 
cipia a feudalidade. 

Seguiram-se successivamente a Justino 11 , os imperadores Tibério , Mauricio e 
Phocas ; nada aconteceo n'estes reinados digno de memoria. A historia do império 
de Oriente, ou Grego, he huma serie de revoltas, usurpacoens , sediçoens e perfí- 
dias. Os vassallos nem ao menos tinham a idea da fidelidade que se deve aos prín- 
cipes, e a successão dos imperadores era táo interrompida, que o titulo de porphi- 
rogeneta , que vem a ser nascido nas camarás, ou quartos das imperatrizes, foi 
hum titulo distiuctivo , que poucos príncipes das diversas famílias imperiaes pude- 
ram usar. Nào se escolhia meio para conseguir o império ; huns o obtinham pela 
soldadesca , outros pelo clero, pelo senado, pelos lavradores, ou pelo povo, e mui- 
tas vezes pelo assassínio e violência. 

A facção dos Verdes tinha dado o império a hum centurião, chamado Phocas. 
Este mandou matar o imperador Mauricio, e seus filhos. xVesta confusão das cousas, 
Phocas mal firmado no throno, foi posto á morte por ordem de Heráclio, que havia 
pouco chegara da Africa. Constante, filho d Heraclio , tendo sido envenenado, c seu 
filho, do mesmo nome, morto na Sicilia, Coustantino-o-I3arbudo seu filho mais 
velho , lhe succedeo. Os grandes das províncias do Oriente tendo-sc reunido , pro- 
poseram-sc a coroar seus dous outros irmãos , sustentando , que assim como se 
deve crer na Trindade , era igualmente de rasâo que houvessem tres imperadores. 
A historia d' este século esta cheia de semelhantes acontecimentos , que nos pintam 
os desvarios do entendimento , e huma hypocrisia universal , que amollentava os 
ânimos , e entorpecia o império. Juntavam-se a molleza , e preguiça das naçoens 
Asiáticas a huma devoção pueril. Phihppico, general de Mauricio, pòs-se a chorar 
//. a3 
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a tempo que ia dar huma batalha , reflectindo no grande numero de homens que 
deveria perecer. 

Quanto não são diflerentes estas das lagrimas dos Árabes que choraram de dor, 
quando o seu general concedeo tregoas aos Christâos. Tal he a differença entre 
estes dous excessos , a hypocrisia , e o fanatismo : deve-se a este a fundação de hum 
novo império , assim como á superstição a destruição do império grego. Abando- 
nemos por ora estes soberanos, bem pouco dignos de tal nome, e do diadema que 
aviltaram, para nos oceuparmos de novos povos que os anniquilaram. A época mais 
importante da segunda parte da Idade Media , lie a que principia com Heráclio : 
este príncipe , ao subir ao throno, achou as províncias invadidas, e as legioens desor- 
ganisadas ; porém apenas tinha elle dado algum remédio a males tão grandes, quando 
os Árabes sahiram do seu paiz para propagara religião que Mahomet havia ensinado, 
e augmentar o império que o mesmo havia fundado. Jamais se viram progressos 
tão rápidos : a Syria, a Palestina , a Pérsia , o Egypto e a Africa foram conquistados, 
e o Oriente subjugado. A igreja catholica Romana santa e humilde, por se achar 
em luta com diversas seitas, tinha o seu domínio no Occidente ainda pouco solido 
e permanente. 

Consideraremos agora desde a sua origem os progressos d estas duas grandes 
potencias da historia moderna , que figuram muito nos annaes do mundo desde o 

8 o século (•). 

Dos Árabes , Mahomet , Islamismo e Califas. 

XIX. Os Árabes são, sem contradiecSo, hum dos povos mais antigos do universo; 
conservaram sempre seu caracter, costumes e independência : desde os mais remotos 
séculos, humas vezes divididos em tribus errantes nas campinas, outras reunidos 
nas cidades debaixo de chefes guerreiros e magistrados ao mesmo tempo , jamais se 
sujeitaram a domínio estranho. Os Persas, Macedonios e Romanos fizeram os maiore* 
esforços, mas em vão, por subjuga-los : o Árabe, soberbo de sua liberdade, con- 
sidera da extremidade de seus desertos as outras naçoens como rebanhos destinados 
a mudar de amos a cada instante. Este povo valeroso, parco, infatigável, endu- 
recido desde a infância nos mais árduos trabalhos, não temendo a sede nem a fome, 
e desprezando a morte, para fazer-sc soberano do mundo, só necessitava de hum 
l.oinem que o conduzisse. 

No reinado de Heráclio , os Árabes Bedoinos , ou que viviam nos desertos, ainda 
conservavam seus costumes pátria rchaes ; os das cidades tinham soberanos , c huma 
religião que admittia o polytbeismo. Conserva-sc somente no centro da Mecca, 
huma idea vaga de Deus, ed lbrahim , que sendo seu querido, tinha vivido n' huma 
< asa quadrada , que se conservava com veneração debaixo do nome de kiabè , ou 
Caaba : estava de posse da guarda desta espécie de templo, onde se ia em ro- 
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maria , a família dos Hachemitas , da tribu dos Beni-Coreishitas , que Mahomet fez 
celebre pelo seu nascimento, fanatismo, imposturas e conquistas. A natureza o tinha 
dotado de todas as qualidades próprias a impôr, eattrahir : se vivesse entre nnçoens 
illuminadas teria sido hum grande herói'; mas entre hum povo ignorante, e fanático 
veio a ser o seu propheta. 

Até seu tempo a religião das tribus Árabes, cercadas de Judeos, Christâos e 
idolatras, era huma aggregaçâo incoherente de todos os cultos e opinioens reli- 
giosas. Mahomet havendo meditado, durante quarenta annos, sobre a monstruosidade 
absurda de todas estas diversidades de crença dos Árabes, concebeo o atrevido 
projecto de reunir todos os povos debaixo de huma só religião e sob o domínio 
de hum só soberano. 

«Filhos dlsmail, dixia elle a seus discípulos, offereço-vos o culto d' Abrahan» , de 
Noé, e de todos os Patria relias. Adorai hum só Deus, senhor do universo; sède 
bons, justos e bemfazejos como elle. Orai, dai esmolas e sereis recompensados 
n aquelle paraíso delicioso , onde gozareis de todos os prazeres os mais encantadores ; 
pugnai contra os inimigos da té, exterminai os impérios; aquelle soldado que 
morrer nos combates gozará da vida eterna. O Eterno tem inscripto no livro da vida 
todos os nossos instantes ; nada pôde mudar seus decretos : Deus he Deus e eu sou 
o Enviado do Senftor. » Preceitos taes annunciados n'hum idioma rico , majestoso e 
cheio de figuras , e por hum propheta guerreiro , poeta e legislador , a hum povo 
vivo, e engenhoso, amante de maravilhoso c activo, necessariamente haviam de ter, 
como effectivamente tiveram , hum grande numero dc sectários : e a perseguição os 
augmentou. Obrigado a deixar Alecca sua pátria, fugio para Yatribe, que tomou 
depois o nome de Medina ; e desta fuga , ou hégira data a época da sua gloria , e a 
Era dos Musu/manos. 

Deste momento o Islamismo, semelhante a huma torrente, propagou-se por toda 
a Arábia c Africa, aonde Mahomet pregava o Alcorão com a espada na mio; a 
conquista porém da Arábia não podia saciar sua ambição : legislador , pontífice, 
chefe das tribns Aral>es , senhor de hum exercito invencível , que combatia em nome 
de Deus; respeitado dos soberanos da Asia , e ajudado por generaes, que em seu 
nome, e com o seu exemplo eram outros tantos heroes, ia já marchando contra 
Heráclio , quando a morte pôs fira á sua audácia em Medina , onde dizem que huma 
Judia o envenenara (63a) ; tendo 63 annos de idade, e 10 de reinado. A sua morte 
porém não suspendeo os progressos de sua religião , nem as conquistas dos Árabes : 
Abukeker, seu sogro , lhe succedeo, e tomou o titulo de Cali/a ou Vigaria. Os Mu- 
sulmanos entram então na Syria , dispersara as tropas d' Heráclio , e tomam a 
cidade de Damasco , depois de hum cerco celebre por façanhas extraordinárias. 

Omar, successor d'Abukcker, conserva a sua simplicidade, valor e austeridade*, 
manda marchar Kaled contra Jerusalém; a Syria c a Palestina são conquistadas ; 
os Turcos e Persas pedem a paz; Heráclio foga de Antiochia, e toda a Asia treme 
diante de Omar que entra em Jerusalém, perdoa, e conserva as igrejas. Hum de 
seus generaes, Amrou, se apresenta no Egypto.e Alexandria se entrega. Dizem qiu- 

*3. 
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t ile mandara expressamente lançar fogo á bibliotheea dos Ptolcmcos, perda irrepa- 
rável e sentida dos sábios: mandou porém executar bum projecto digno dos mais 
bellos séculos , abrindo a commuuicaçào entre o mar Vermelho e o Mediterrâneo 
por meio de bum canal navegável , para onde se daria passagem ás agoas do Nilo. 
Este canal , tão util ao Egypto, e importante para o commercio da Europa e Asia, 
se concluio em poucos mexes ; mas não pode fazer-se de buma maneira solida : 
na expedição Eranrcza ao Egypto, em 1708, o general Bonaparte mandou fazer 
indagaçoens circunstanciadas sobre este objecto. 

Em 644 qnasi toda a Pérsia pertencia já aos Sarracenos, huma espécie de Árabes, 
exercitada na pilbagem : Otbman, successor dOmar, ultimou esta conquista; e 
o império dos Persas, tão desastroso para os Romanos desde o tempo de Crasso, 
foi destruido com o seu ultimo rei Idsgerd III, por buma nação de nenbuma con- 
sideração atites de Maboinet. 

Em 708 os habitantes da Mauritânia , enthusiaslas ao mesmo tempo do Islamismo 
e da sua gloria , ligam-se com os Árabes. O calife Valid 1 manda o general Muza 
fazei a guerra contra a Hespanba em 714 ; Alabor não contente, entra nas Galhas, e 
se apodera da Narbonneza em 718 ; Abderramam, que Ibe surcede se adianta até 
o rio Loire, tendo tomado Bordeos, e entrado na Tourena, até que finalmente he 
vencido pelo valor de Carlos-Maitel em 73a {"). 

Estes Árabes , tão desdenhados , cultivavam muito as sciencias e as artes ; mere- 
ceram , e ainda boje merecem , a maior distinecâo e respeito os nomes de Algazel, 
Aviccnna, Averrócs , Allarrabrim, Albunazar, Maimonides , Alkindius, Albefagar, 
Alragamo e de outros: tinham universidades em Constantina, Tunis, TripoU,Eez 
e Marrocos : tinham também hum eollegio em Cordova. Delles be que tomamos 
os nossos algarismos , ou caracteres arithmeticos, e foi na lingua Árabe que appa- 
receo a astronomia de Ptolemeo, d onde provém o nome de Altnagesto. 

Tanta gloria , e prosperidade deviam ter hum termo. Estes invencíveis conquis- 
tadores, não tardaram a entrar em guerra; esqueceram-se de suas primeiras vir- 
tudes, e com suas próprias mãos despedaçaram o império, que acabavam de fundar. 
Estas desgraças principiaram com o assassínio de Othman : Ali foi nomeado seu 
successor; Ali o amigo, companheiro, filho adoptivo do propheta , querido dos 
Musulmanos , c genro de Mahomct ; Moavias^ governador de Sjrria, recusou recon- 
hccc-lo, e se fez proclamar Califa em Damasco; c os Árabes dividiram-se então, e 
formaram os dous grandes partidos , ou seitas que ainda hoje existem : os do par- 
tido de Ali tomaram o nome de Atidas; e os de Moavias ou Ommia, de Ommiadas. 
Tal foi a origem do famoso schisma , que ainda hoje divide os Turcos e Persas ; 
mas naquelle tempo Ali venceo o seu rival , e os Ommiadas perderam o Califado 
em 752. 

Vio-se , debaixo de Valid I, os Árabes dilatarem suas conquistas no Oriente até 
o Ganges , e no Occidente até o Oceano Atlântico. Tal foi o império da religião, *• 
da força unidas ao valor. 

;•) No* artigo* GeWa e Hispânia , num. i 7 c 101 trauretoo» eatet objectos maii circoauUJiciadanenle. 
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Os Omiuiadas foram desbaratados pelos Alidas; a nova dynastia dos Abassides, 
lio celebre pelo seu amor ás sciencias , e pelo nome de Aaron-Kachild , conservou 
o Califado durante cinco séculos : os Turcos Seldjucidcs lho tiraram. O império 
dos Árabes teve igualmente o seu fim , e aquelles povos entraram de novo na Ará- 
bia, onde hoje pouco mais são do que eram antes de Mahomet. ( Vcja-se a33, 
a45 c 246.) 

Das Ichejas Grega b Latina, e motivo da separação, ov do grande schisma. 

XX. A moral de Jesus Christo , era pura e simples como a sua vida : em quanto foi 
seguida com integridade, a veneração foi a companheira dos fieis que a praticavam : 
honraram-se seus Apóstolos, e Pontífices como se tinha honrado seu divino Mestre; 
mas apenas o amor das riquezas, e a ambição profanaram o sanctuarío, logo a 
Igreja teve detractores , e se introduziram as divisoens que a dilaceraram. Os bispos 
anathemalisavam outros bispos, as violências accendiam a discórdia, e a imprudência 
dos imperadores, que a sustentavam por hum zelo inconsiderado, auguientou as 
desgi-aças da religião ultrajada. 

Constantino com a mudança da se"de do império para Constantinopla causou hum 
grande mal não somente a Roma, mas também , e ainda mais á Syria Latina, 
como centro da communhào dos fieis. Apenas Constantinopla teve hum bispo, este 
se considerou logo como o rival do Pontífice de Roma : procurou ex tender a sua 
jurisdicção sobre Oriente, como o bispo de Roma a tinha sobre o Octidente, como 
mo successor de S. Pedro , primeiro cabeça da religião Christan : esta preten- 
ção foi a origem do schisma , que depois contribuio tanto para as desgraças dos po- 
vos, e mina do império do Oriente. Ignacio c Phocio tendo querido, que se lhes 
adjudicasse a Bulgária no districto da sua attríbuição , o papa João VIII excom- 
mungou Phocio em 866 , de que resultou separar-se logo a Igreja Grega da Latina. 
Objectos de disciplina e dogma dividiram os espíritos. 

Os Patriarchas d' Alexandria e Antíochia , unidos com o de Constantinopla , forma- 
ram a Igreja Grega, que deixou de reconhecer o bispo de Roma como seu chefe , 
c primeira cabeça da Christandade. A politica exigia que os Imperadores Gregos 
sustentassem os direitos do Clero do Oriente ; e o Patriarchado de Constantinopla 
veio a ser huma dignidade considerável : chegou mesmo a rivalizar com a dos 
Papas. Ainda hoje entre os Imperadores Turcos, o Patriarcha existe como auto- 
ridade episcopal sobre os Christãos; e lhe estão sujeitos todos os sacerdotes gregos 
de Constantinopla , domínios Turcos , grande parte dos Russianos e escalas do Le- 
vante. Os usos c rito da Igreja Grega differem dos da Latina. 

Entre os Pontífices de Roma tem havido muitos santos e de grandes virtudes, 
sábios e beneméritos , e alguns tiveram hum extraordinário talento para governar : 
Constantinopla não contou Patriarclias tão distínctos. A religião Christan degenerou 
muito debaixo do império Grego. Huma grosseira superstição , que tanto abate o 
espirito quanto a religião o fortalece, e engrandece, fez consistir toda a virtude 
e confiança dos homens n'huma ignorante e apparatosa devoção exterior: e os monges 
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que defendiam estas superstiçoens pueris eram protegidos pelos Imperadores. 
Apezar dos ministros da religião nio serem excluidos, entre os antigos Romanos, 
dos empregos públicos e sociedade civil, todavia pouco se entregavam aos negócios ; 
mas na Religião Christan os eeclesiasticos em vez de se empregar, como devem uns 
funeçoens sagradas , abraçavam os negócios temporaes, envolviam-se nelles, e agitavam 
hum mundo a que renunciaram : negocio algum publico se tratava sem o ministério 
dos monges ; delles se compunham os conselhos dos príncipes e as asscmbleas da na* 
çào. N outro tempo os Patriarchas dc Constantinopla tinham hum poder immenso : 
seus templos, nos tumultos populares, serviam de asylo sagrado aos que nelles se 
refugiavam ; mas os monges tinham o poder de reter, e protege-los, ou entrega-los. 
Os Gregos modernos não deixam de confundir a religião com as suas controvér- 
sias. Occupavam-se mais das disputas monacaes c concílios, do que da chegada de 
hum exercito inimigo. Temos hum muito extraordinário exemplo d 'esta natureza; 
Andrônico havendo dito ao Patriarcha que se oceupasse dos negócios da Igreja , e 
lhe deixasse governar os do império : isto seria então , lhe respondeo o Patriarcha , 
como se o corpo dissesse á alma ; nada quero ter de commum comtigo, nem de U 
preciso para exercer minhas funeçoens. 

Semelhantes pretençoens tão atrevidas e monstruosas deviam torna r-se insuppor- 
taveis aos príncipes ; por isso os Patriarchas foram muitas vezes expedidos de sua 
sede : novas guerras intestinas se suscitavam com á posse do novo Patriarcha, e tanto 
mais que os imperadores tinham a imprudência de dispertar disputas adormecidas; 
desgraça , que não deixou de ser assas frequente. 

A origem mais envenenada de todos as desgraças dos Gregos foi o não reconhe- 
cerem cllesa natureza e os limites entre o poder ecclesiastico , e o secular : distincçâo 
esta que he a base fundamental da tranquillidade dos povos, e que nâo somente a 
religião, mas ainda a rasâo e a natureza exigem que sejam cousas disúnctas, e que 
só podem subsistir separadas, e nunca confundidas: he finalmente preciso, que a 
Igreja subsista no estado, c nSo o estado na Igreja. Esta distincçâo foi bem conhe- 
cida dos antigos Romanos : e muitos dissabores teriam evitado os monarchas da 
Europa , se a tivessem seguido (*). 

Se nos recordarmos agora do luxo e dissipaçoens da corte de Constantinopla , 
das farçoens do circo, sempre sediciosas e sempre protegidas; das disputas theologtcas; 
da fraqueza das tropas , dissipação das finanças e corrupção dos costumes , nâo de- 
vemos admirar-nos de ver o império do Oriente suecumbir aos attaques do» Mu- 
sulmanus. 



(*) O» Monart-haa Portugueses aoabamn oppAr-sc com energia ii injustas prelcnçoena da Corte de Roma , 
conservando «o mesmo tempo o respeito e veneração devidos «o chefe da Igreja , • a dignidade e esplendor 
da. Ma coroa. Temo* disto rnoitoi exemplos aoi reinado, doa Heis D. Alfonso I o IH 5 D. Joo* I e IV; 
« D. Jose I ; mas as notas qne D. Joaò VI mandou apraaanlar por sen Etaviado em Roma a Pia VII em líii 
«1816 contra a iatruduooav dos Jumttu na sãos dominios , e sobre as balia* para o Arcebispo d'Evora 
D Fr. Joaquim de Santa Clara sai monumentos eternos a CaTor da energia c dignidade da Soberano qne as ht 
expedir. 
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Fw , ov dkstrciçaô do Império do Oriente otj Greco. 

XXJ. Nos séculos n° c ia", no meio de huma confusão de ideas, do poder e dos 
abusos,, espalhou-se na Europa liiinia opinião religiosa, que os lugares em que J.-C. 
tinha nascido, e aqucllcsonde tinha padecido sc achavam profanados pelos infiéis; 
e que o meio dc alcançar o perdão dos peccados era pegar em armas para expellir 
delles os inimigos da fé. A Europa aebava-se então povoada de indivíduos, que amavam 
a guerra, que tinham crimes a expiar, e aos quaes se propunha a expiarão pelasua paixão 
dominante. Huma grande multidão de cruzados pegou na cruz, e nas armas : e as 
sete cruzadas que se seguiram inundaram a Syria e o Egypto de hum numero infinito 
dlioiuens e mulheres. Nio houve hum só imperador que não tremesse de vêr passar 
pelo centro de seus estados estas piedosas expediçoens , e que não tentasse des- 
gostar os Europeos de semelhantes viagens á Terra Santa , por meio de traiçoens 
e crueldades. Para vingar estas maldades e ultrajes cruzaram-sc também contra o* 
Gregos : os Francezes os insultaram , tomaram Constantinopla , e elegeram para im- 
perador Balduíno Conde de Flandres; e os Gregos virom-se obrigado a ceder 
por alguns annos o throno a estes imperadores Latinos (§). Os Gregos (*) conserva- 
ram-se no Oriente , entre montanhas, até que em ia6a retomaram Constantinopla , 
e quasi todos os outros domínios , que possuiam no Occidente antes do império 
Latino naquella cidade. 

Porem este novo império não foi mais, que o fantasma do primeiro , sem os seus 
recursos c poder : os povos tinham-se habituado a mudar de amos; e Constanti- 



($) Para ir conhecer bem a hí*toria Jo império tio» rranceiea em Con*tantinopla, «joe »ó durou 58 anno» . Ike 
prrcuo relatarmos oa motivo* deata revolução taõ tioguUr , cajus facto* biatorico* excedem quatilu a inai* 
fogoaa imaginação pode conceber de fabuloso. 

Aleixo-o-Anjo , chamado o trrnnno , linha privado do throno a Isaac -«-Anjo, de qne te tinha apossado cm 
1 195. Aleixo, liUio d Isaac, implorou o sot corro do» Franceses e Vrnruano*. c|ue ae dirigiam á cunquiala tU 
Terra Santa. KfTectivamcnle cin iao3 uuindose coro elie , tomaram Constantinopla depois de bum cerco de 
> dia* , e restabeleceram 00 aobre o throno. No anno srguintr , Aleixo Duca* Murtiuflr mandou assassinar u im- 
perador que oa Ousado» tinham restabelecida , e •* apoileroo da coroa. O» I raoccir» acudo d isto informado» 
rol taram , attacarau a cidade , que tomaiam dentro em 1 dia* , e »e conaerreram a posar d'ella : Balduíno , Conde 
de Flandrea, foi entaõ eleito imperador de Constantinopla. Teve qoatro tncceaaoret, como ae »erá no n*a3 , 
ale Baldiao 11, que foi drpoato por Miguel Paleologo, lolor do* filho» de lheodoro Duca», qoe Uniu reinado 
em Andrinuple. Ealc tutor nund.ju matar aeoa pupillo*, retomou Constantinopla ao* Krancexe*, de intelli- 
geocia cuai o* Grego* , qne ae acharam dentro da cidade. A**im suceedro o império Crego ao do* Latino*, r 
continuou a subsistir quaii aoo anno* inai*, até qne foi invadido e destruido pelo* Ottocnanoa. 

(*; O» Crego* sendo assim expulso* de Coo* tant inópia , retiraram-ae para a A*ia Menor, r ao* domínio* que 
abi tinbam deram o nome de Imptrio </* Meia. Tbeodoro Lascaria, que tiuh* tido anloríaado pelo (Uero a 
pegar em armas contra o tvranno Aleixo Doca*, foi coroado imperador em Nii ca em 1104, lendo aahido de 
Constantinopla, em poder j* do* Francese» , com *na nmlher Anna, e *oa* Ire* filha*. Laacari* teve *o Ire» auc- 
cetaore*. João Laacari* , ultimo imperador, foi privado da vida cm u55,por ordem dc Miguel Paleologo. m.i 
tulor , qne lhe nsurpon a coroa , e *c fet Scnbor de Constantinopla. 
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nopla que fazia o maior, ou para melhor dizer o único commcrcio do mundo, o 
deixou passar para as mãos dos Genovezes, e Venezianos ("*}. 

Havia longo tempo que os Turcos faziam aos Gregos huma guerra mui singular : 
faltando com propriedade iam á caca de homens. Duas facçoens chamavam os-Sultoens 
musulmaiios á Constantinopla nas guerras civis. Bajazct e Amurath tinham succes- 
sivamente acorrido em soccorro desta cidade : Amurath I tinha já em i36a tomado 
Adrinoplc, de que fez a séde de seu império; finalmente Mahomct II depois de 
haver posto cerco a Constantinopla , que tomou d assalto , destruio o império em i453. 
O Imperador Constantino Paleologo foi morto na brecha ; e dos habitantes os que 
escaparam á morte foram reduzidos ao captiveiro. 

Tal foi o fim «la ultima metade do império Romano; nome que cansa tanta vene- 
rarão, que não podemos deixar de gemer sobre as ruinas do seu immenso colosso. 
Acabamos aqui a historiado império do Oriente; mas faremos algumas observacoens 
sobre os reinados dos seus Imperadores, e que formam as referencias das seguintes 
tabeliãs chronologicas. 



(**) Já falíamos dos Cruzados, e do império qae fundaram cm Constantinopla, trataremos «gora dos dotu 
reinos d* Jtrutalem e Chipre , que lambem lhes devem sua fundação. A Cbronologia dos seus reis se achará nas 
tabeliãs Num. 37 e it. 

Rbi2vo oa Jbrcsalem. Debaixo dos princípios , e petas rasoens expendidas N ao, resolveo-se na Eu- 
ropa pegar em armas para soccorrer os Cbristâos da Terra Sanu contra 01 infiéis. I>eo-se o nome de Cru- 
zada a esta expedição, que foi annunciada no a o no de ioq5 no concilio de CJermonl. Todos os príncipes da 
Europa mandaram tropas debaixo da condoeu de Godrfredo de Bonillon, filho de Eustachio, Conde de Bo- 
lonha. Este GcneraUssiino , fazendo- se senhor da Palestina, foi nomeado rei de Jerusalém. 

Sens descendentes possuíram este reino ate o anno de 1187: Saladino, Sultio do Egypto e Syria, alcançou 
então diversas vantagens sobre os Christâos, desbaratou Goi de Losignan na batalha de Tiberiade, e safei 
senhor de Jerusalém, e da maior parte do reino : Ul foi o sen fim; durou 88 anno» debaixo de 9 soberanos. 
Todavia os Francczes conservaram ainda a posar de algumas terras, e lagares ao longo da costa da Syría até 
1191 , anuo cm que Malec-Araf, Sultaò do Egyplo, o» expcllio inteiramente depois de se ter apoderado da 
cidade do Acre . que ainda possuiam. 

Ramo ox Cairat. A ilha de Chipre, desde o reinado de Tbeodosio-o-Granrle , ficou sempre debaixo do 
domínio dos Imperadores Gregos, até que hum certo Isaac Comneme, se apoderou d'ella , aproveitando- se 
da rebelLao do povo. Alguna atroo* depois, Ricardo, rei dlnglaterr» , que passava * Tenra Santa a combater 
contra os Sarracenos , foi lançado por huma tempestade, em 1191, sobre as suas costas. Tendo sido maltratado 
por Comueme, Ricardo o privou dr seus estados , e os deo á Guy de Lusignan por iodrmnisaraô do throno 
qne perdera, r. que elle esperava todavia reconquistar. A família de Lusignau o conservou até 147S , anno em 
que niorreo Jacques , ou Diogo , filho natural de Joaô III , 1 5 o rei. 

Joaô III tinha deixado seu reino a aua filha Carlota , que sérvio de dote ao seu casamento com I-oix de Sabova; 
■nas o mencionado Diogo, ainda que entrado no estado Ecclesiastico, rebelfon-se contra Carlota , e lhe usurpou 
a coroa. Casou depois com Calharia* , filha de Marco Cornara , Veneziano , com consentimento do senado, que 

loa bom filho qne viveo dous anno» somente , de qne resultou deixar eUa seu reino aoa Veneziano* , apesar de 
Carlota, legitima herdeira, estar ainda viva. 

A republica dr Veneza conservou o domínio da ilha até 157a; os Turcos, entaõ debaixo de Selim II , a toma- 
ram , e ainda hoje conservam sua posse como veremos no artigo respectivo , vol IV. 
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1 AltELLAS CHRONOLOCICAS DOS IMPERADORES D ORIENTE. 
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NOTAS HISTÓRICAS SOBRE OS REINADOS DOS IMPERADORES DO ORIENTE. 

(a) Polcheria, irra* de Theodosio Il.offerece a Marciano o auocia-lo no império se casasse com ella, 
maU debaixo da condição dc naó vioUr o voto de castidade que cila linha feilo. 

(6) Leaô II governou somente g niczes, c morreo em No», de 474- Zenon , aeu pai , que havia catado com 
Ariadna, (ilha dr Leaô I , coulínoou a governar so 1 7 annos maia , ali qne soa mnlher o tundoa fechar n'hu- 

(c) N°eslc príncipe, qne tinha sido reatalielecido no tbrono peloa Balgaros, acabou a dvnastia de Heráclio. 

>,af) Filho de hum aapatriro : chegando a official, ae fez eatimar pelo aeu valor; mes ai diaaenaoeoa dc relipaô 
em qne scenvolveo o perderam, e fizeram d'elle hum lyranno. Supprímio o culto das imagem; c o fanatismo 
o fez imprudente, impostor c cruel. 

(e) Tinha durante ena vida declarado Muguilo aeo filho Slanraee que lhe auecedeo cm 71 r ; mas abdicou 
no mesmo armo , e retirou-se a hum convento onde morreo. 

(J) Priucipe tícíoso c bárbaro : quaaí o mesmo sc pode dizer de sua m&i , que naô podendo converter os Pau- 
licianns que ella chamava hereges , mandon matar maia de cem mil. Mignel obrigou depois nu mil a re- 
colberse nnom convento de freiras. 

{g) Antes de Alexandre, governou Leaô, chamado o Pbilosopbo , boa politico na verdade, mas desgraçado 
na guerra. Apezar do epitheto, com que seu nome foi honrado, e qne elle amasse aa lettraa, todavia em lugar 
de aproveiur-se delias para angmentar aena conhecimentos, e fortificar sna alma, emprcaoo-aa em eompòt 
sermoens. 

!k) Seu irmaõ Constantino governon com elle 5oannos,e 3 depois da morte deBaailio. Morreo em (0*7. 

(«') Aleixo I Coraneme foi grande príncipe ; leve quatro guerras com oa príncipes Normandos ; poirtu foi ba- 
tido na Dalmácia por Roberto Guiscard, duque da Calábria, a em 108 3 por Boéumndo; mas com o auxilio 
primeiro dos Tnrcos, depois dos Venezianos alcançou duas grandes «ictorita. Todavia oa Tnrco» Seldgiomldes 
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continua* ara a ganhar icirrno na Alia. Prrguu-*e numa c ratada. Aleixo tioba promeltiilo ao* Cruiados soc- 

bnina desunião entre etlra. Aleixo foi pai d' Anna de Comnense, que eacreveoa rida drlle em i5 livro*. Seu 
aucceuor Joaô Comncme conduaio-M coro muita sabedoria , e valor; e merecia ter na acido noa bellos diai do 

(k) Teve diversas vantagen* sobre o» SutcotHS d' I cctiwm . Durante o seu reinado cheguraro a Constantinopla 
novo* Cruzado* AllemaeDa, qncae comportaram muito aaal, u»i que elle tombem atraiçoou em mnitaa occa- 
sioen*. Naõ ae coodnaio mal a rcapeitu de Luis-o-Moço. Rogcro I , rei da Sicilia , lhe declarou a guerra que 
durou 5 anooa. 

(/) Aleixo II , aea (libo , quando Ibe suoeedeo naò tinha mau que 1 3 atura. Foi aeu tutor Alei ao , aobrinho 
de Manuel: cate , qne tomou o titulo Seiattócrator, se cooduaio mal; e oa grande* ae rebeUanun. Andrônico 
tilbo do uitimo imperador sr írr senhor de Constantinopla , mandou depois rrtntsr lodos o» Lntinn* estjbele- 
cidoa na cidade , e estrangular a iroperalria mâi , cbamada Maria. Em 1 i83 , feav-ae aaaociar ao império , e pouco 
depois mandou também estrangular o joven imperador. 

(ist) Andrônico I , chamado o Anciòn , era neto do imperador Aleixo I. Aa cidades de Pnaaa e Nioéa naõ o 
quirrram reconhecer . ma» obrij>ou-a» a 'mo, • então praticou abi grande* crueldade*. Guilherme , rei de Sicilia , 
veio cm i t 85 í.acr a guerra i Greda , tomou 1 hr***luoica , e marchou aobre Constantinopla : as tropas Gre- 
gas foram batidas ; o povo proclamem imperador a Iaaac>Anjo , e Andrônico fugitivo foi apanhado, carregado 
de ferroa, opprimJdo com tormentos c pendurado pelos pea. 

(n) Itaac-Anjo descendi* lambem de Aleixo Comneme. Príncipe fraco e libidinoso, leve todavia algumas 
vantagens , obtidas por acua generaea contra os Sicilianos , na Theasalia. Foi despojado do throno por seu iriuaô 
Aleixo qur mandou arraacar-Uw oa olhos , e lança-lo depois nhiuna priaaô. 

(o) Aleixo III, tomou o nome de Comneme. O joven Aleixo, filho d' Isaac , conseguío a*lvar-se da Itália , 
para a Allrtoanfaa , e depoia para Veneu onde »e embarcara huma nora cruzada. Fez bum tratado ecmi os chefes ; 
e a eaquadra fateodo-ae de vela para Constantino pis , a cidade foi tomada d*asaalto, em 18 de Julho de noS. 

Aleixo, que era aborrecido, tugio; e depois de ter passado por diversos incormuodos , foi clausurado nhuni 
convento por Lascaria , aeu genro , onde morreo. Este príncipe creou a dignidade de Ditpottu , e lbe deo o 
primeiro lugar no Estado. 

Isaac-Angelo foi restabelecido em 1 so3 , havendo sido tirado de prisaõ para ser collocadn aobre o throno ; 
ratificou o tratado que sen filho Aleixo tinha concluído com os Cruzados. Tomou a nouie de Aleixo IV, mas ad- 
ministrem mal os negocio* do Império, aasint coroo o* Cruzado* , da sua parte , naõ se comportaram bem. Ducas 
do sobrenome de Mnnupble , excitou hum levante em 1 lo*. Nicolao Canabé foi eleito , e sagrado. Isaac estav a 
snorreudo. Murzuphle mandou lançar Aleixo n'hnnu prisaõ onde foi estrangulado , e Canalié lambem foi enve- 
nenado. O* Cmxados apenas senhores de Constantinopla , nomearam \t eleitores, fl Kranceie* e fi Venezianos, 
o* quaes elegeram por Imperador Flslduino , Conde de Flandres; mu do império fueiani diversa* ponoen»; 
e somente o* paite» da Threci* « Mueaia ficaram pertencendo ao doto império. 

O* Veneaianoa ae apropriaram o Peloponeao e algumas ilha* na* coataa da Aai*. Bonifacio, Marquei de 
Mootferrat , ficou oom aa províncias alem do Bospboro : Villehardoin , Marechal de Cbampague , teve a Grécia 
Própria ; e Jaequea d'A*csvne* , do Henault , conbe-lhe a ilha d'£»bea. 

(p) Hsvendo *e formado o Impcrio dos Latino* cm Constatiliuopla , TUIdiiino, foi eleito e coroado iropt 
rador em 16 de Maio na Igreja de Santa Sophia , ao mesmo tempo que se nomeou Rei da Tbessalia o Mat- 
quet de Montferrat , o qual renanciou á* províncias que ficam alem do Hosphoro. Outros Cruaado* lambem 
participaram dos despojo* do império Grego : o Conde de Blais leve a Rilhyni* como titulo de ducado ; hum 
cavalleiro, chamado Larache , Athenaa com o mesmo titulo : Guilherme de Champlita recebeo a Achais , ou a 
Grécia propriamente aaauu cbamada ; porem os Veneaianoa foram oa que ficaram con a melhor porção. D ota 
época ate a retomada de Constantinopla em i»6i pelo* generaea do Imperador Grego, Miguel 1'aleologo. o 
império do Oriente teve dou* Imperadores Christaõ*. 

V *n<lre , rei da Hungria . reru»ando o império . o. Daroens de Constantinopla elegei sm l'edro de Out 

>\- 
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tenav. Conde d'A««n( , e nelo de Luls-o-Grosso. Achava-se em Auxerre, donde | 
Ruma , e abi se írt coroar pelo papa tu igreja de S. , 
prisioneiro por Uma príncipe grego , que o mandou 
ventou com moderação durante o »ru capliveiro. 

(r) O filho mu velho de Pedro recnsando o throno, Roberto segundo filho o acceiloo. A soa fraqueza fea 
nascer os doa» novo* impérios de Trebi sonde e Tbessalanlca . Vio-ae lambem forçado a conceder a pat , com 
rondiçoens vergonbosas , a Joaõ Valacio que entaõ era Imperador de Nicéa. . 

( t ) Segniram-se a Roberto , Ralduiuo II , e Joaõ de Briennc. O primeiro era filho de Pedro de Courtenay , 
e apenas tinha ■ i anoos. O segundo Unha sido Rri de Jerusalém , veio governar durante a menoridade, e leve 
o litulo de Imperador, Morreo em i *í 7. Balduíno , que entaõ se achava na Flandres , pasaon k Coniuniiuopla, 
e conseguio algumas vantagens sobre os Gregos em 1 340 : porém em i»6t Aleixo Sttategopulo, sem haver for- 
mado o plano de apodewse de Constantinopla , cflectivanicotc o conseguio na noite de »5 de Julho. Balduíno 
salvou-se , e chegou í Itália onde morreo era 1173. 

(í) Trataremos agora do» Imperadores Gregos, que succederam a AJeixo-Angelo até t tomada de Constan- 
tinopla pelos Turco». 

Theodoro Lascaria I , marido d'Auna, filha d' Aleixo III y passou k Natoba , onda se fax reconhecer déspota , 
r foi prncUmado Imperador em Nicéa em taoô: os seus estados extendiam-sc até o rio Meandro; teve porém 
alguns opposilores. David e Aleixo Comncme se fizeram senhores , o 1" da Paphlagonia , e o ** de Trebi- 
zonde e Lasica, a antiga Colchid». Theodoro conduzio-se como hum grande príncipe e reinon 18 annos. 

( « ) Succedeo a Theodoro , seu genro Joaõ Oncu» Tatacio que naõ tardou a fazer moita» conquistas sobre os 
Ijitiuos a ponto de reduzir o império ao território de Constantinopla : foi todavia obrigado em 1140 a levantar 
• > cerco d esls cidade. Fe» entaõ a paz com os Latinos, bateo os Búlgaros , aomelteo diversas cidades gregas, e 
morreo coberto de gloria. Socccdeo-llw seu Ilibo Theodoro Lascaria II. Tendo sido attacado por Miguel, ret doa 
Búlgaro» , obrigou-o a pedir lbe a paz. Era bravo , e moderado. Seguiram-se Joaõ Lascaria e Miguel Paleologo : o 
1* era filho de Theodoro , e só linha 6 annos ; por isso o a* foi coroado imperador em ia6o. Acima dissemos 
«pie os seus generaes tomaram Constatuinopla sobre o* latinos ; partio por Unto , e ahi fez a aua entrada. 

(v) Miguel Paleologo reconhecido Imperador de Oriente , cuidou em conciliar as desavenças entre as Igrejas 
Grega e Latina; assignou hum arm «luniaó entre estas duas igrejas em H77, o que motivou hnma rebclluM 
entre os Gregos. 

(j) Ao Imperador Miguel snecede seu filho Andrônico II : príncipe limido, crédulo e irresolulo. Entrou 
também nas disputas religiosas, e rompeo com os Latinos. Comprou a paz a seus inimigos, opprimio o povo 
com impostos , e alterou as moedas. Em 1 390 mandou metter seu írmaó n*huiua gaiola de ferro, onde víveo tS 
annos. Em t3i8, Andrônico, md nelo, que havia 3 annos tinha, sido coroado Imperador , se fes senhor de 
Constantinopla , e deixou somente a seu avó o uso dos ornamentos imperiaes, com hum» sala d o 
sabir. O velho Andrônico tomou entaõ o habito de monge, e viveo ainda 3 annos. 

(r) Andrônico, chamado o Moço, apenas se vio senhor da autoridade iu 
negócios do império , que se achavam no estado o mais precário. Em i333 , os Turcos tomaram Nicéa. O» Ve- 
nezianos iizeraoi buma liga contra elles , em que entravam o Imperador , o Papa Joaõ XXII , os Reis de França , 
Nápoles , Chipre , c o Grau'- Mestre de Rbodes. Em ■ 33rj Andrônico mandou embaixadores a Roma para tratar 
da rruniaõ das duas Igrejas; embaixada inútil. Era aferrado a doutrina do» Quictlslas. Em i34 1 , lendo n hum 
concilio advogado a sua causa , apesar de »e achar doente , augmenlou a moléstia de que morreo. 

(a) Joaõl e Joaõ Cantacozcno. O t" ainda que menor, foi coroado; ma» a regência foi disputada pelo 
, e bum dos Ofliciars maior r» : este he que a conseguio ; tomou o til alo de collega de Joaõ, c cinco 
1 depois se fes coroar em Adrianopl» por Lazaro, patriarcha de Jerusalém. Fea a guerra a Joaõ Paleologo* 
e diversas cidade* seguiram o sen partido. Finalmente, em i3»7, entrou por surpresa em Constantinopla , em 
. o Imperador e ana mii se occopavam da deposição do Patriarcha. Cantaenseno se fe< de novo coroar; 
ul era a soa pobreza, que os ornamentos foram da pedra* falsas, c a baixel la do banquete, de ' 
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«Unho. Joio retiroo-se para Thessalonic* ; oim voltando em t 3J5 a Constantinopla , ahi mu ou e CanlaciKrnv 
m retirou , c se fei religioso. 

tf o entanto o* Torço* , chamados Ottomanoi , latiam grandes progressos , c mesmo ic.aviaÍDbavam de Cons- 
tantinopla. Joio Paleologo Trio a Roma pedir soccorro contra elle». Sen filbo Andrônico (rodo conspirado 
1 , mandou va**r-lbe bum olho , e encerra-lo iThuma prisão. Oa Genoveses ajudaram e»le prin- 
e João seu pai, íol lançado na mesma prisão. Dois annos depois João pode fugir, obteve 
amos Turcos cuja ambição elle tanto temia, e entrou em Constantinopla. O Sultão vclia- 
Andrônico salvou-se , e João inorreo cuberto de vicio* e despreao. 

(<m) Manoel, a* filbo do Imperador Joio , tinha sido associado com sen pai , com preferencia a Andrônico, 
o mais Telho. Tinha -se retirado para a Aaia , á corte de tlajazet , d'onde se escapou para voltar a Constantino- 
pla onde foi universalmente reconhecido. Bajaset irritado investio Constantinopla f c obteve para se rrtirar . 
entre as maia eondicoens , que oa Turcos teriam n'equella cidade horaa mesquita. Bajazet tendo sido feito pri- 

cerco a Cotuuntiuopla com diuento* mil homena. Fex-se a pat. Manuel morreo em Hl 5 tendo, doia dias 
ante» Us sua morte , tomado o habito de monge, e o nome de Antonio. Foi elle que mandou construir hum 
moro de sus milhas de comprimento sobre o iaihmo de Corintho. 

(44) Jo&o tomando poaae do throno imperial jolgou, que para obter auxilio» contra os T urco», era preciso 
reunir a* dnas igreja» , e fer a ease fim butna viagem a Roma : a reunião assignou-se no concilio de Florença , 
em 14^9 ; mas pooco a pouco, todoa oa Gregos recusaram submetter-se. Disacnsoras domestica» igualmentr 
Hi* idiram a sua família : o* Turcot souberam aproveitar-se ; Joio recorreo ã sua clemência , r obteve a pat. 

(«) Constantino XII , 4* filbo do Imperador Manuel , oceupou o throno imperial , por morte de João, ainda 
que sen irmão Demétrio lho disputou. O sultão Amoral se fea arbitro nesta disputa , e decidio a favor de Cons- 
tantino : porem , Mabomet II, em i*53, rompeo a aUiança feita com os Grego* ; c com hum exercito de 3 00,000 
homeus, e 400 galera* investio Constantinopla, cuja guarnição apenas se componha de 8,000 homens : resultou 
ter a cidade tomada em 19 de Maio de 1 4 5 3 , onde acabou o Imperador Constantino com a espada na mão . 
Constantinopla foi entregue ao saque e o* habitantes * brutalidade dos soldado* , havendo sido a série do* ttu- 
pendores Grego* n»3 annos, « 18 dia*. Tal foi o destino d'e*ta cidade celebre da Thracia , primeiramente 
cbsmada Ihianào , arruinada drjKií» por Severo, restabelecida r ornada por Constantino, que pretendeu faie- 
la rival de Roma , c abrio assim aoa Bárbaro* o caminho da Itália. 

em 1 461 , e coodutio a Constantinopla David Comneme , então soberano , que mandou depois assassinar. Tal 
o fim do império Grego, chamado prim eir a mente do Oriente , e depois o ultimo ramo do Império Roman». 



DA BRITANNIA , OU BRETANHA DESDE O i° ATÉ O V o SÉCULO 

DA NOSSA ERA. 

XXVI. No n* o mostramos que a Bretanha formava parte do império Romano , 
e se dividia em 4 províncias; Britannia Prima, Briíannia Secunda , Flavia Cesaricnsis, 
e Máxima Cesariensu; enosn" i3, e i4 quaes foram os povos que d elia se fi le- 
ram senhores sobre os Romanos fundando ahi novos estados, que depois se conver- 
teram nhutn só que he o presente reino de Inglaterra, e Principado de Gaites, 
como se vera no n° a8. 

Quando tratamos do império Romano vimos que os Romanos , depois de haver 
conquistado a Britannia, lançaram para o norte da ilha os Caledonios, ou Esco- 
cezes , servindo de barreira contra elles as muralhas construídas por ordem dos Impe- 
radores Adriano , Antonino e Severo. Assim continuou a Britannia até o anno 4°9 , 
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quando esta província foi cruelmente assolada pelos Pictos e Eicoceies. Constantino , 
occupado na Hespanha não pode dispensar tropa alguma para soccorre-la ; os firetoens 
de per si fizeram face ao inimigo o melhor que lhes foi possível ; porém fraca oppo- 
sição foi a que puderam fazer contra o furor d aquelles selvagens. 

Constâncio todavia em 4a i, cora movido de suas desgraças, lhes mandou huroa 
legião, que desbaratou os bárbaros. Empenhou ao mesmo tempo os habitantes do 
paiz para que reparassem o muro de separação, que o Imperador Severo tinha 
mandado construir; mas os Bretoens, pouco hábeis, e não tendo obreiros conten- 
tara m-sc de levantar bum muro de terra , que os Escocezes derrubaram apenas tive- 
ram a certeza de que os Bomanos se tinham retirado. Honorio roandou-lhes depois 
soccorros que os libertaram dos bárbaros, mas fez-lhes saber que o império não os 
podia ajndar mais. A sabida dos Romanos foi hum novo signal para os Bárbaros vol- 
tarem em maior numero ; e os Bretoens abandonando as suas habitaçoens procuraram 
asylo nos bosques e nas montanhas. 

Estes em 446' tornaram a pedir inutilmente auxilio aos Romanos, que Aécio 
commandava nas Galhas, mas muito enfraquecido para lho conceder; a deses- 
peração sérvio então aos Bretoens de forcas : repelliram os Bárbaros ; mas não teve 
resultado feliz esta sua victoria. Os Pictos voltaram e encheram os Bretoens de hum 
terror pânico : e n *ste estado de cousas , em 44g , he que Vortigerne, seu rei , 
príncipe dissoluto {*) chamou em seu auxilio os Saxoens , que habitavam os paizes 
contíguos á foz do Elba , os quaes desembarcaram na Bretanha debaixo da conducta 
de Hengista e Horsa. 

Esta alliança, que os Bretoens consideravam tão vantajosa, não tardou a ser fatal á 
sua hberdade. RepelKram na verdade os seus primeiros inimigos; porém os Saxoens, 
que tinham recebido de Vortigerne, em remuneração dos seus serviços, a ilha de 
Thanet nas costas do actual condado de Kent, logo paia ahi mandaram huma nu- 
merosa colónia : uniram-se com os Anglos seus visinhos e com os lutos, habitantes 
da Kersoneso Cimbrico ; equiparam depois huma esquadra de 18 navios, e desembar- 
cando na Gran-Bretanha , debaixo da conducta de Hengista, obtiveram terras com 
a condição de combaterem pela salvação da pátria. Pouco tempo depois, 455, estes 
povos auxiliares, debaixo de differentes pretextos, fizeram hum tratado com os 
Pictos, e pegaram em armas contra os Bretoens , o que motivou huma guerra sangui- 
nolenta , que durou vinte annos. Os Bretoens ganharam a celebre batalha de Balh , 
que de nada lhes sérvio , nem o valor , constância , e heroismo de seu rei Arthur ; e fo- 
ram a final opprímidos c obrigados a retirar-se para as montanhas do paia, ou Brítannia 
Secunda, que delles tomou o nome de Gaites. Estes 3 povos pois, ficando senhores 
de toda a ilha até ás fronteiras da Escócia , formaram 7 pequenos reinos (que pela 
relação ao seu numero se chamaram Heptarchia Ingleza , a qual durou alé 8a8 ) . 
que se reuniram n hum só com o nome de Reino d* Inglaterra , debaixo d Egebert. 
como se verá adiante nos n°* 28 e seguintes ("). 

(•) (H R«» Rrnociu «• .rb>o> rw Mil Tabílla Chronologica , * wpiimf.. 

(K Soberano* <lo> rrino» «cima . t o» da IorLatrrri . t Etcocia ao n* wcnlo »e arham oit TaMU» <:bro- 
nologira,, n°* Sa iStit 
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D eite* 7 reinos , tres foram fundados pelos Saxoens; três pelos Anglos, e o de 
Kent, a que pertencia a ilha lf r igttf y pelos lutos; mas a posteridade d'Hengista, 
que era Saxonia ahi reinou depois. 

A seguinte tabeliã mostra a extençâo da divisão Romana, e condados actuaes qui- 
lhe correspondem; e a da Heptarchia os seus fundadores, a época da sua fundação 
extinção , ec. 

XXVII. DITISAÕ DA BR BT AH HA ATB Á HEPTARCHIA EM 455 A. D. 
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FORMAÇÃO DA HEPTARCHIA , DO REIXO DA INGLATERRA , E DEPOIS POR CONQUISTAS , F. 
REIMAÔ DO REINO UNIDO DA GRAN -BRETANnA , E IRLANDA. 
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DA HEPTARCHIA, B SUMMARIO HISTÓRICO DR Siri 

XXIX. Temos muito poucas noticias a respeito dos reinos da Heptarchia; todavia 
as mais exactas que existem se encontram nos excellentes historiadores Ingleses, 
Burnet, Smollet, Hume, Ludlow e Macauly. 

Oswin, hum dos reis de Daira, no Northumberland , fez a guerra a Oswy, que 
reinava sobre a parte restante do Northumberland , chamada Beroicia ; o qual 
deixando os seus vassallos expostos ao furor do inimigo , procurou retirar-se , em 
6ai , a hum convento. Foi atraiçoado e assassinado. 

Em 708 Offa, rei d'Essex, persuadido pelos monges, deixa os seus estados, e 
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com Ctiired, rei de Mfrcu, passa a Hema a recebera tonsura das mãos do papa 
Constantino , e a renunciar ao mundo. Era 689 Cedwalla , rei de Wessex, depois de 
differentes expediçoens mais felizes que justas , seguio o mesmo exemplo, julgando 
expiar seus crimes indo á Roma receber o baptismo das mãos de Sergio : morreo 
pouco tempo depois. Em 726 Ina, soberano do mesmo reino, preferio mandar 
construir bum sumptuoso collegio e buma bella igreja, a pagar em Roma pen- 
são por bum certo numero de estudantes; não tendo porém fundos suficientes 
para concluir as obras, impôs a taxa de bum soldo por casa no reino de Sussex, 
e de W essex : abdicou a coroa , c recebeo o babito monástico. No reino dAnglia , 
Sigebert, que tinha subido ao tbrono em 629, estabeleceo successi vãmente diversas 
escolas, e depondo o diadema, metteo-se monge. Passando ao reino de Mercia , 
achamos Ethelred, que tinha principiado a reinar em 675, usurpando este reino a 
seu sobrinho, e que em 704 se retira do mundo; e Cenred seu successor e sobrinho 
passar, como já dissemos, á Roma com Offa, para ahi abraçar a Tida monástica. Os pa- 
pas que naquelles tempos tinham mais luzes que os Reis, ainda bárbaros , nutriam 
e animavam estas mal entend idas peregrinaçoens, em lugar de os illuminar, e de 
lhes fazer conhecer os seus verdadeiros deveres de Christãos e de Reis. 

Offa que reinava em Mercia no anno 737, tendo recebido na sua corte Ethelbert, 
rei d Anglia , que lhe tinha vindo pedir sua filha em casamento , o mandou assas- 
sinar , c se apoderou de seu reino. Persuadira m-no que podia expiar o seu crime 
indo a Roma pedir a sua absolvição ao papa. Este pontífice não deixou de aproveitar- 
se daquclla jornada , obtendo de Offa que augmentasse mais hum dinheiro ao imposto 
estabelecido por Ina , e o fizesse commum a todo o reino. Teve o nome de Romescot, 
ou tributo de Roma, e também de dinheiro de S. Pedro. Os Inglezes continuaram 
a paga-lo até o tempo de Henrique VIU. 

Ercombert, que reinava em 64o no reino de Kent, commetteo outra qualidade de 
tvrannia a respeito do seus vassallos. Ethebert , em 697 , havia abraçado o Christia- 
nismo, que S. Agostinho, o monge, ahi tinha ido pregar; e onde se tinham estabele- 
cido a quaresma, e differentes outras praticas. Conformavam-se muito exactamente 
com estes usos os novos convertidos, mas porque nào quizeram em tudo obedecer a 
outros encargos, que se lhes queria impor, orei promulgou ordens muito severas 
contra elles. 

Foi seu sueoessor Egbert quem reunio todos os 7 reinos, pondo assim fim u 
Heptarchia, e dando principio ao reino de Inglaterra de que vamos tratai . 

Reis de toda a Inglaterra desde os fins da Heptarchia em 837 , até a Drnastio dos 

Príncipes Normandos em 1066. 

XXX. Reis Saxoens oc Anglos. Egbert, rei de Wessex, consegue assenhoiear- 
>e dos outros reinos : tinha sido banido dos seus próprios estados por Brithrick , e 
foi procurar em Roma a protecção de Carlos-Magno , a tempo que seus vassallos o 
chamaram. A nação principiou no reinado d este príncipe, hábil e guerreiro , a fazer- 
se temível a seus visinhos; e buma parte dos Dretoens na fura es do paiz, que não qui- 
//. ?5 
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/.eram sujeitar-se ao novo r«*i , refugiaram -se na província da Gallia , que (Telles tomou 

0 nome de Bretanha ; a outra retirou-sc para a fírUannia Secunda, hoje o princi- 
pado de Galles, onde seus príncipes se conservaram independentes até que este prin- 
cipado foi unido a Inglaterra em ia8!i; desde então os tilhos primogénitos dos reis 
d liiglatena tomam o titulo de Príncipe de Galles. 

Seguio-sc a Egbert, seu filho Ethelwolf, a quem succederam seus dons fdhas 

1 AtheUlan . o primogénito, sendo já fallccido) Ethelhad e Ethelbert, que governaram 
separadamente ; o ultimo porém reunio os dous reinos em 86o, e por sua morte se- 
guio-se Ethelred I, seu irmão, em prejuízo de seus sobrinhos. Os Dinamarqueses 
durante estes reinados desembarcaram na Inglaterra que assolaram, apezar dos es- 
forços de Ethelred príncipe deslindo que morreo cm 871. 

XXXI. Alfredo , com justíssima rasão chamado o Grande, e fundador da Cons- 
tituição Ingleza, vem agora oceupar o throno de Inglaterra : era filho mais moço 
d Ethelwolf , neto de Egbert, e apenas de ao annos de idade quando começou a 
governar cm 87a. Achou o reino na mais triste situação e as províncias devastadas 
pelos Dinamarque/es que, sendo derrotados por elle cm difíerentes encontros, volta- 
ram depois em numero tão superior, e tão repetidas veies que huma parte dos In- 
gleses abandonou o reino, outros submetteram-se aos Vencedores. 

Alfredo assim abandonado conseguio occultar-se , disfarçado no traje de cam- 
ponez, viveo fugitivo em casa de bum pastor guardando-lhe os rebanhos; mas oc- 
cupado de cuidados mais importantes guardava-os mal,e sendo por isso despedido . 
foi então esconder-se no centro das lagoas ou paizes pantanosos ao N. do rio 
Ouse , e os inimigos cançados de o procurar principiaram a affrouxar. Tendo porém 
conseguido reunir alguns que lhe eram affeiçoados , pode construir huma fortaleza , 
a que deo o nome de AelheUngey , hoje Athelncy , aonde se conservou escondido 
durante hum anuo , sem comtudo entregar-sc ao descanço; por quanto, se a occa- 
sião lhopcrinittia , elle fazia sentir aos inimigos os ef feitos do seu valor e actividade, 
sem que elles pudessem de modo algum descubrir d'onde o mal lhes provinha. 

No mesmo tempo, em 880, Odduno Conde de Devon que fora sitiado 110 seu Cas- 
tello por Hubba , celebre capitão dinamarquez , acabava de conseguir huma grande 
vantagem sohre os inimigos , ficando morto o seu chefe, e sendo tomado o seu estan- 
darte que os Dinamarqueses consideravam como encantado; era o seu Palladium. 
Alfredo apenas instruído d estes felizes successos dispòs-sc a conseguir ainda maiores; 
e a fim de ter informaçoens mais exactas sobre o estado do campo inimigo ousou 
entrar n elle disfarçado no traje insignificante de hum ministrei que tocava harpa. 

Regressando aos seus decidio-os, tanto por seus discursos como por seu exemplo, a 
accommetterem o campo dos inimigos, que desbarataram completamente: os Dina- 
marquezes convieram em fazer a pz: Alfredo tratou os vencidos com bondade, e 
concedeo-lhes mesmo terras no Nortbumberland e Anglia : esta politica a mais 
conforme aos princípios da humanidade, não deixava de ser também a melhor, que 
as circumstancias permittiam. Alfredo civilisando os piratas , c concedendo-lhes o 
estabelccer-sc em seus estados, converteo seus inimigos em vassallos fieis, e defen- 
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sores zelosos. Os que recusaram abraçar esle partido, foram correr os mares a corso , 
e voltando foram de novo batidos. 

Este grande Monarcha tendo conseguido algum descanço oecupou-se das institui- 
çoens civis e militares, preparou os espíritos para a industria e justiça , e fez quanto 
pode para prevenir se renovassem as calamidades passadas. Passou depois a reedificar 
as cidades arruinadas, <• particularmente Londres que os Dinaniarquezes , no reinado 
de seu pai , tinham inteiramente destruído , e a estabelecer hum modo regular para 
a defesa do reino: armou todos os seus vassallos , reginirando-.se seus nomes; e se- 
gundo as suas forças , assim lhes confiava maior ou menor extensão de terreno a 
defender. Distribuio destacamentos militares pelos castellos e fortalezas que mandou 
edificar, aonde a sua prudência os julgava necessários. Outros corpos tinham ordem 
de apresentar-se armados nos lugares destinados, apenas ouvissem qualquer rebate. 
Dadas todas estas providencias cuidou em deixar nos campos bum bom numero de 
homens que successivamente cultivassem as terras, e fizessem o serviço militar. O 
seu reino veio a ser, de algum modo, btima numerosa guarnição, governada como 
huma grande família ; e apenas os Dinamarqueses abordavam em qualquer praia, ap- 
parecia logo huma força sufficiente para repelli-los, sen» que as outras estaçoens 
ficassem desguarnecidas. 

Alfredo conhecendo muito bem a localidade dos seus domínios não confiou a sua 
defesa somente ás forças de tona; foi o creador da marinha ingleza, apparelhando 
huma esquadra de ião navios armados, e combatendo os Diuamarquezes no seu pró- 
prio elemento. 

A sabedoria, o valor e a politica d Alfredo procuraram, e conservaram a paz ao 
reino, e á monarchiaa estabilidade c consideração de que até então não tinha ainda 
gozado : teríamos porém huma idea imperfeita do génio d este grande homem, se o 
considerássemos só pelo seus talentos politicos e militares : as instituieoens ju- 
diciaes , e seu zelo pelo augmento das artes e sciencias o fazem considerar também 
como o fundador da legislação e tia literatura Inglezas. 

Hum grande numero de Inglezes c Dinaniarquezes , que a guerra e os roubos 
tinham reduzido á mais cruel indigência , assolando de continuo o reino pelos seus 
estragos e pilhagens , exigiam-sc remédios proinplúi e eITicazes : Alfredo , a fim de 
que a justiça se administrasse com mais presteza, regularidade e exacção , dividiu toda a 
Inglaterra em Condados ou shires ; estes em centunm de famílias, e cada centena em 
dezenas. Esta ultima divisão ainda hoje subsiste na Inglaterra. Cada proprietário 
era responsável pela conducta da sua família, dos seus escravos, e mesmo dos seus 
hospedes, se clles se demoravam em sua casa mais de três dias. Dez proprietários 
visinhoe fiadores reciprocamente da sua conducta formavam hum dezena; e tinham 
bum chefe que denominavam decennrio. Havia e era da obrigação fazer-sc matri- 
cular n estas dezenas , sob pena de ser perseguido pelas leis como vagabundo ; e não 
podia mudar-M* para outra dezena som huma certidão d'aquella cm que residira : 
esta mesma ordem, com pouca differenca , se observava também na administrarão 
d.i luslica. O chefe ajuntava toda a dezena para o ajudar, e instruir no que havia de 

33. 
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julgar sobre qualquer differença , que se suscitava entre os membros da sua divisão; 
os negócios porém de maior consideração eram decididos pela centena (Jmndred) 
ou cem famílias de homens livres. Este tribunal supremo se reunia por lei, hunia 
vez de tres cm três mezes : esta maneira de julgar hc que deo origem á instituição 
dos Juradis, que existe ainda boje na Inglaterra, e que se introduzio depois em 
França no tempo da Revolução. 

Escolhiam-se doze proprietários , que depois de haver prestado hum juramento , 
assim como o chefe da Centena, passavam a administrar imparcialmente a justiça, 
e a examinar as causas que se lhes apresentavam. Além das assembleas que se fa- 
ziam todos os mezes em cada centena , havia huma assemblea annual para a inspec- 
ção geral da policia e para a revista dos processos , na qual se tratava então de cor- 
rigir os abusos dos Magistrados, e os homens eram todos obrigados a apresentar os 
certificados da dezena onde viviam : o povo, á imitação dos Germanos seus ascenden- 
tes, pegava em armas nestas occasioens solemnes, o que deo motivo a que se 
désse algumas vezes á reunião da centena o nome de wapentake , ou pegar cm armas. 
Este tribunal supremo servia ao mesmo tempo de manter a disciplina militar e a 
administração da justiça. 

Havia outro tribunal que só tinha por superior a Centena, e que se juntava duas 
vezes no anno : compunha-se dc todos os proprietários do Condado, pois todos tin- 
ham direito de votar na decisão das causas. Era precisamente o tribunal dos antigos 
Saxoens, presidido por hum official , chamado Âldermann ou Vereador, e por hum 
bispo. Alfredo deo mais a cada condado hum terceiro juiz , chamado Sherif, com a 
mesma autoridade, que tinham os outros dous presidentes. O seu emprego o auto- 
risava também a manter os direitos da coroa no Condado , e a receber as muletas 
lançadas pelos jurados. N aquelles tempos quasi todos os crimes se expiavam com 
dinheiro , por isso estas muletas faziam huma grande parte das rendas do thesouro 
publico. Finalmente se em qualquer d estes tribunaes ou assembleas se tinha dado 
alguma sentença, que não era conforme ás regras da justiça , appellava-se então para 
o próprio rei. Este príncipe não cessou de reformar as sentenças injustas, e de 
castigar as concussoens dos juizes : desterrou dos tribunaes, os membros que pela sua 
ignorância , ou prevaricação se faziam indignos dc n*clles oceupar lugares , e os que 
tinham perdido a confiança publica : em fim para que os Magistrados podessem 
exercer com mais exacção a administrarão da justiça, recolheo n hum código todas 
as leis do reino, o qual foi redigido em 890: es>te código perdeo-«e depois. 

Alfredo tendo estabelecido a boa ordem e a paz no seu reino, cuidou em pro- 
mover , e fazer florecer o commercio. Protegeo liberalmente os homens que cultiva- 
vam as sciencias e as lettras , chamou para o seu lado os sábios então celebres na 
Europa ; por todos os seus dominios estabeleceu escolas para a instrucção da moci- 
dade ; fundou , ou pelo menos restabelcceo a universidade de Oxford , e dotou-a de 
diversos privilégios e rendas consideráveis , obrigando os proprietários que possuíam 
hides, isto be perto de 20 geiras de terra, a mandar seus filhos ás escolas publicas, 
onde se davam os lugares aquclles que tinham feito maiores progressos. Elie mesmo 
deo o exemplo da applicaçao e estudo. 
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Este príncipe , que se tinha achado em 56 batalhas , tanto sobre mar como em 
terra , e que tinha empregado tanto tempo na guerra como general e na paz como 
legislador, publicou todavia mais obras que a maior parte do clero e monges do seu 
tempo. Amava a poesia, e compôs difTercntes poemas , fabulas e pequenos r-ontos 
philosophicos : traduzio do Grego as Cabulas de Esopo (trabalho ainda mais impor- 
tante e meritório, visto que naquella época não se achava, desde o Humber ao Ta- 
misa, hum clérigo que soubesse latim); traduzio também em idioma Saxon,as historias 
dOroso, de Beda , e a Consolação philosophica de Boécio; e finalmente publicou hunia 
Geographia, que muito mais util nos seria, se podessemos tornar a achar exacta- 
mente, debaixo das denominaçoens modernas, os paizes que elle indica pelos no- 
mes que provavelmente tinham então. Alfredo não deo menos atlenção á cultura 
das artes mecânicas: procurava attrahir os Artistas mais celebres pelas suas liberali- 
dades; animou toda a espécie de manufacturas, e supprio com dinheiro e navios os 
homens industriosos em quem descubría génio e boa conducta. D estes alguns foram 
para o Egypto, e de Alexandria passavam por Suez e Mar Vermelho ás índias, onde 
fizeram grande commercio, e diligenciaram mesmo abrir para ahi caminho pelo 
norte da Europa e Asia. 

Huma rigorosa, e bem entendida economia lhe facilitou os meios de ser liberal: 
e destinava a 7* parte das suas rendas para pagamento dos officiaes empregados na 
reedificação das cidades e fortalezas. Desgraçadamente este príncipe, hum dos maiores 
que a Europa jamais vira, tnorreo no vigor do seu génio , e em toda a força das suas 
faculdades em 901, depois de hum glorioso reinado de ao^annos, e no 33" dc idade. 

Seus successores até Edred merecem apenas ser conhecidos : seu filho Duarte-o- 
Ancião lhe suceedeo : os Dinaraarquezes renovaram então suas invasoens : por sua 
morte , em Qa5 , tomou posse do throno seu filho natural Alhelstan ; este protege*» 
o commercio; e promulgou huma lei pela qual todo o negociante que fizesse, de 
sua conta, 3 expediçoens ao Mediterrâneo, seria considerado como tharte , ou nobre 
da primeira classe; mandou traduzir a Bíblia em lingua Saxonia; promoveo muil«> 
a fabricação da moeda, e encontramos nas suas leis que os arcebispos, bispos t 
mesmo abbades tinham então esse privilegio. Teve difTercntes guerras com os Esco- 
cezes , em que foi quasi sempre feliz ; c morreo em 941. 

Seguiram-se Edmundo, filho também de Duarte, mas de legitimo matrimonio 
com Edgiva ; depois Edred, irmão d Edmundo I , e a este Edwy seu sobrinho e 
filho de Edmundo I. O reinado d'estes tres príncipes he huma serie de guerras 
contra os Dinamarquezes , nas quaes foram quasi sempre victoriosos : deshonraram-s«- 
pela fraqueza com que se portaram , e se deixaram governar por monges ambiciosos 
e dissolutos. 

He bem conhecida a historia da infeliz e desditosa Elgiva , esposa de Edwy, a quem 
o vingativo e cruel Odon mandou barbaramente cortar as pernas , e depois á frente 
dos monges sediciosos despojou do throno seu esposo, substituindo-lhe seu irmão 
Edgar, príncipe que apenas contava t3 annos de idade. 

O Arcebispo Dumtan, que tinha sido banido, voltou á Inglaterra , e tomou sobre 
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si o governo do reino e do joven rei : foram-lhe restituídos, ao mesmo tempo , os 
seus antigos bispados de Worcester, Londres e Cantuaria;e excommungou o infeliz 
Edwy que , victima de huma atroz vingança, morren em 959. 

As desgraças de Edwy serviram de terrível lição a Edgard, que soube aproveita- 
la : favoreceo sempre Dunstan , e os monges que lhe tinham dado o throno , e lhes 
concedeo muitos privilégios graças e isençoens. Este príncipe , valendo-se da paz in- 
terior de que então gozavam seus estados, fez a guerra felizmente contra os Dina- 
marquezes, e reslabeleeeo a gloria naval da Inglaterra. Dizem mais que desceo pelo 
rio Dee n'huma barca , em que remavam oito reis seus vassallos, c elle sentado ao 
leme. O seu reinado foi feliz e pacifico , ainda que obrigado a ceder aos Escocezes 
todo o território ao norte do Tyne: obteve o nome de Pacifico, e semelhante a seus 
predecessores teve a maior contemplação com os monges que quasi sempre o go- 
vernaram. A Inglaterra deve a este príncipe o ver-se inteiramente livre de lobos (*}, 
e conseguio isto exigindo que lhe pagassem os tributos em cabeças destas feras; e 
assim ficou o reino, até o dia de boje, isento destes animaes ferozes. 

Edgar teve por successor, em 975 , seu filho primogénito Duarte II, chamado o 
Marty r , o qual foi barbaramente assassinado por sua madrasta auxiliada pelos 
monges, substituindo-lhe no throno, cm 978, seu filho Ethelred II. 

Hum grande numero de bárbaros assolavam n este tempo a Inglaterra , e os Di- 
namarquezes se tinham progressivamente feito senhores das suas mais bellas provín- 
cias, cm quanto outros seus compatriotas desembarcando nas cosias occidentaes 
commettiam as maiores barbaridades : Ethelred para obviar ás suas depredaçoens 
consentio em pagar-lhes 3o,ooo libras esterlinas , que obteve de seus vassallos por 
meio de hum tributo chamado Danegc/d , primeiro tributo que se lançou sobre terras 
Em 1003 os Dinamarquczes tinham na Inglaterra estabelecimentos tão impor- 
tantes que Ethelred consentio , que fossem assassinados no mesmo dia todos os 
que se podessem encontrar; c escolheram o momento em que se estavam banhando 
(passa tempo a que eram excessivamente affeicoados j ; dizem que o próprio Ethelred 
apunhalara a princeza Gerilda , ainda que casada com hum Saxon , e que havia 
abraçado o christiaiiismo : crime este (**) tão atroz e impolitico como as vésperas 
Sicilianas e a S. Barlholemco cm tempos posteriores , perpetrado pelos mesmos prin- 
cipio; , e que teve os mesmos resultados. 

Sucnon rei de Dinamarca jurou vingar a morte de seus compatriotas, e desembar- 
cou em ioi3 nas cosias occidentaes da Inglaterra onde pòs tudo a fogo e a sangue: 
foram baldados todos os esforços que Ethelred fez para resistir-lbe , e foi obrigado 
a refugiar-sc com sua mulher e seus dous filhos na Normandia que 11 aquelle tempo 
era governada por seus próprios príncipes com o titulo de duques da Normandia. 
Ricardo , seu cunhado , o recebeo e a sua familia com humanidade. 



;*) >'io (udnt davida riur n e»le feino nár. tt «nconira hum w'i loho , t »' ;ihi mo < onduiid .« cut- 
ftm logo. 

'*"> A5 ?" s >» In?'*»" • tm <M**»-** MM WH*».. <!•*<•<« '|»i- v. í-ira I«i.!t:;.!<. . wnigrini;!,,,!, 
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XXXII. Reis Dinamarqubzes. Em 1014 Suenon ou Swyn y TÒ. de Dinamarca, expulsou 
Ethelred, fez-se proclamar rei de Inglaterra em Londres, e morreo pouco depois. 
Ethelred foi chamado outra Tez : porém não se comportando melhor, Canuto, o 
Grande, filho de Suenon e já rei de Dinamarca , voltou com hum poderoso exercito 
e se fez senhor de toda a Inglaterra , expedindo Edmundo II , denominado Costa 
de/erro, rei Inglez, que havia succcdido a Ethelred. 

Canuto merecco o titulo de Grande pelas suas façanhas militares, e pela regularidade 
da sua conducta no G111 do seu reinado. Foi em peregrinação á Roma , e depois da sua 
volta nada fez de memorável , senão liuraa expedição contra Malcolm rei da Escócia , 
na qual este foi hatido. Morreo em io36. Suecedcram-lhe seus filhos Haro/d I em 
io36, e Canuto li ou Hardi-Canuto em io4o. Nada houve de interessante durante 
estes dous reinados. Hardi-Canuto acabou victima da sua brutalidade e intempe- 
rança : os Inglezes exasperados sacudiram o jugo dos Dinamarquezes , e chamaram 
da Normandia Duarte tilho dEthelred e d Emnia : esta princeza era (ilha de Ri- 
cardo 1 , duque de Normandia : e tinha casado em segundas núpcias com Canuto o 
Grande. 

XXXIII. Reis Inglezes. Duarte recuperando o throno de seu pai em 1041 , la- 
voreceo muito os Normandos, visto ter sido educado entre elles. He conhecido pelo 
titulo de Confessor e Santo. O Conde Godwin , sogro do rei excitou algumas pertur- 
lwçocns no reino, mas foi batido. Depois de sua morte, Haro/d seu filho, seguio 
as suas pisadas ; pretendeu a coroa , e conseguio eITcctivamente estabelcccr-sc no 
Xorthumbcrland. O reinado de Duarte o Confessor merece ser conhecido, e laz 
época na historia. Fez hum Código de leis , e a naçào lhe deve os principaes artigos 
da grande Charta . 

Por morte de Duarte a successào ficou indecisa. Alguns historiadores preten- 
dem que elle destinava ao throno hum joven príncipe, chamado Edgard, e que dei- 
xara debaixo da tutela de Guilherme , duque de Normandia: porém Haro/d II, filho 
do Conde Godwin, foi reconhecido rei em 106Ò n hunia espécie de conselho nacio- 
nal , chamado fViltena-Gemot ou Conselho dos Sábios; pois que o povo em nada 
era consultado. Todavia Guilherme passou á Inglaterra , onde desembarcou com 
hum poderoso exercito , não para fazer a conquista cm seu proveito, e venceo Harold 
na batalha de Hasting em 1066'. Harold perdeo com a batalha, a coroa e a vida, e 
n elle acabou a descendência dos reis Saxo- Inglezes. Guilherme foi reconhecido rei 
dlnglaterra , com o sobrenome de Conquistador. O sumario histórico da descendên- 
cia de Guilherme o Conquistador e de tudo o mais relativo á Inglaterra desde 1066 
pertence ao 3 o vol. d este nosso Tratado. 

Da Cledohla, boje Escócia. 

X.XXJV. São muito inclinados á fabula os Escritores da Antiga Historia Esco- 
ceza; todavia com muita facilidade podemos colligir dos Authores Romanos, e ou- 
tros documentos , que a Escócia fora primitivamente habitada por hum povo diffe- 
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rente: be muito provável que os Pictos fossem os Bretoens, que os Gallo-Belgicos 
forcaram a retirar-se para o norte, cousa de 8o annos antes da invasão de Julio 
Cesar, e que vindo a estabelecer-se na Escócia, se attgmentasse seu numero pelos 
grandes bandos dos seus patrícios, que abi procurassem asylo , aftugentados da Bri- 
tannia pelos Romanos (*). O espaço de terreno que fica ao sul do Forth parece ter 
«ido habitado pelos Saxoens c Bretoens, que estabeleceram o reino de Alcuitb , que 
tinha por capital Dumbarton ; porém todos estes povos com o tempo foram subju- 
gados pelos Escocezes. 

Não ha noticia de que os Caledonios , antigos habitantes Celtas da Escócia , fos- 
sem atracados por algum general Romano antes de Agrícola , A. D. 79. Este general 
entranhou-se pela Caledónia, porém tal foi a resistência que encontrou cm Galdo , 
que Tácito chama Galgaco) então chefe do paiz, que foi ultimamente obrigado a 
chamar suas forças para o sul. Agrícola afim de repellir as continuas invasoens dos 
invenciveis habitantes , mandou construir duas muralhas entre os firths , ou canaes 
di; Clyde e Forth, e Tynemouth e Solwey Firth,as qnaes se terminaram depois, e foram 
muito augmentadas e reforçadas por Adriano e Severo, como já dissemos no i°vol. 
p. 1 1. N. 69 e 70. No segundo século os Pictos da Noroega obtiveram entrada , e 
estabeleceram-se no paiz, submettendo a parte meridional, havendo-se-lhes reunido 
os Romanos; porém Fergo II restabeleceu a monarchia Caledoniana. O cAristia- 
nismo foi introduzido , na Caledónia por Donaldo I em 201, a qual se achava então 
oceupada pelos Escocezes e Caledonios, seus primeiros habitantes, e pelos Pictos : 
quando os Romanos abandonaram a Britannia em /,.f8, os Escocezes (que segundo 
refere Gildas , historiador Britannico, eram muito poderosos) unindo-se aos Pictos, 
atUcaram os Bretoens , forçaram as muralhas , e perseguiram os Romanos até ás 
praias do mar. Donganl era o rei da Escócia , e segundo os mais antigos e melhores 
historiadores, a successão á coroa continuava ainda na família de Fergo posto que 
muitas vezes em linha coUateral ; até que conhecendo-se os grandes inconvenientes 
d' esta forma de successão, progressivamente foi rahindo em desuso , e se estabeleceo 
por fim em linha regular. Pelos annos de 796 governava os Escocezes Achaio , 
príncipe tão respeitado, que Carlos-Magno procurou a sua amisade,e fizeram hum 
tratado de alliança, que continuou inviolável em quanto durou a Monarchia Esco- 
ceza. Não ha hum facto de igual antiguidade melhor attestado que esta liga , assim 
como o dos grandes serviços qire os homens sábios da Escoria fizeram em civi- 
lisar os vastos dominios daqtielle grande imperador. Os Pictos ainda continuavam 
na Escoria, como nação separada, e assas poderosa para fazer a guerra aos Escoce- 
zes ; estes com tudo no anno 84-3 , reinando Kennet-Mae-Alpin os subjugaram 
finalmente. Kennrt obrigou-os a incorporarem-se com os Escocezes, tomar seu 
nome c adoptar suas leis. 

Os successores de Kennet mantiveram huma guerra quasi continua com os Sa- 
xoens, que lhes ficavam ao sul, e com os Dinamarquezes e outras naçoens barbaras 

(* ) O» antorai fran»:e»e« diaein qoe o» E»cuceiet rram huma colooia de Hjrbrroioi, qoc tiveram Rei» noiln 
antri de J. C. . raai q D « arnao pode dar grande oredilo í mu eocceaaio «en.o dr.de 55o , tempo em que 
trinava Omgallu II. 
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que ficavam a este , que torlnvia molestavam muito <»s Escoceses , por serem senho- 
res do mar. Os R5coce7.es foram mais felizes que os Inglezcs ; por quanto ao mesmo 
tempo que os Dinamarquezes estabeleciam huma monarchia na Inglaterra, na Es- 
cócia eram por toda a parte desbaratados em batalhas sanguinosas, e por fim lan- 
çados fora do paiz. Os Mouarchas Saxoens, e Dinamarquezes que então governavam 
a Inglaterra não foram mais felizes contra os Escoeezes , que conservaram a sua li- 
berdade c independência , nau só contra os Estrangeiros , mas contra os seus pró- 
prios, quando a quizeram pôr era perigo. Malcolm II foi quem introduzir) entre 
ellcs a lei féodal. 

Malcolm III, vulgarmente chamado Malcolmo Canmore, de duas palavras Gac- 
licas, que significam cabeça larga, ou com mais probabilidade em allusâo á sua grande 
capacidade , foi o 86" rei da Escócia , desde Kergo I , o supposto fundador tia Mo- 
narchia ; o 47° desde o seu restaurador, Fergo II, e o xi" desde Kenuet III que 
conquistou o reino dos Pictos. Todos os que tem lido Macbeth de Sliakspeare sabem 
a desgraçada sorte do pai de Malcolm, e sua cessão ao tbrono em 1057. Este prin- 
cipe sábio c magnânimo foi contemporâneo de Guilherme o Conquistador, com quem 
muitas vezes esteve em guerra. Casou com Margarida, filha dc Duarte, chamado o 
Foragido, filho de Edtnundo-Costa-dc-Ferro , rei d*Inglaterra. Por morte de seu irmão 
Edgar Athling, o direito saxonio á coroa de Inglaterra veio a pertencerá posteri- 
dade d aquella princeza, que foi huma das mais sabias e dignas mulheres do seu 
século ; sua filha Mathilde casou com Henrique I , rei d'Inglaterra. Malcolm depois 
de hum glorioso reinado, foi morto atraiçoadanicntc com seu filho, segundo di- 
zem , no cerco dc Alnwick, pelos sitiados. o III o c IV o vol. , art. Escócia. 



DA IIMERNIA. 

XXXV. A nação Irlandeza tem direitos incontrastaveis a huma grande antigui- 
dade. A semelhança do idioma dos povos desta ilha com o dos habitantes do paiz 
de Vaud ou Waldanos ( que Precopio assevera serem de origem Asiática c descenden- 
tes dos Cotti ou Cothios da Escritura), que são os Indo-Scythas , mostra com grande 
evidencia terem estes dous povos huma origem comraum : ao mesmo tempo , que 
a grande differença, que existe entre o dialecto mais puro dos Celtas, e o Erso ou 
lingua Irlandeza, nos obriga a não admittirmos a opinião, que a nação Celta fora 
a primeira que povoara esta ilha. No 14* século A.C., houve huma grande emi- 
grarão dc Cothios que foram povoar a Ethiopia , e pouco tempo depois hc que pro- 
vavelmente se colonisou a Irlanda com povo da Hespanha, oriundo dos Cothios, 
que para ahi passaram da Africa. 

Foi no 6° século A. C. , segundo alguns Autores , que a primeira ou segunda 
colónia da Galiza , na Hespanha, desembarcou na Irlanda conduzida por Milesio que 
deo huma dynastia de reis a este paiz. Pouco nos interessa a historia da Irlanda no 
seu primeiro período, por isso passamos adiante, deixando ao profundo Antiquário 
o investiga-la. 
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Pouco depois Ha morte do nosso Salvador dizem que se introduzira o Chri;iin~ 
nismo uo paiz ; mas com mais probabilidade no T século: propagou-sc muito no 5 o 
pelo grande zelo, c actividade do seu Apostolo S. Patricio ; donde resultou que 
os povos se civilisarani muito, vindo as sciencias a llorccer tanto nos séculos se- 
guintes, que a Irlanda mereceo o titido de Athena* da Europa occidental. No y" se- 
<ulo,e talvez ainda mais cedo, tinham os Irlandezes adquirido grandes conhecimen- 
tos na navegação; aventuraram-se mesmo a ir pescar sobre as costas da Icclandia , 
ila qual foram os primeiros colonos, c alii se achavam estabelecidos quando os 
Scandinavos abordaram a quella ilha pela primeira vez. 

Depois que os Saxoens (içaram senhores da Britannia, principiaram a invadir a Ir- 
landa, mas retiravam-se. Nos fins do 8" século e durante os dous seguintes foi fre- 
quentemente saqueada pelos chefes da Dinamarca e Noroega , e alguns delles 
chegaram a fazer estabeleci mentos permanentes no paiz. A continuação d estes de- 
sembarques durou algum tempo; mas os seus estabelecimentos não se poderam 
conservar sem guerras continuas contra os naturaes. Attribuem a estes invasores a 
construeção das torres rodondas , que a cada passo se encontram n esta ilha; mas 
tem mui pouca probabilidade esta opinião; já porque estas, sendo demasiadamente 
pequenas, não podiam conter grande numero de soldados, nem servir de asvlo e 
lugar de segurança ou defesa, único fim para que os invasores as haviam de con- 
struir; e já pela uniformidade c elegância da sua construcção, que excede muito 
á que mostram ainda os rudes monumentos que estes mesmos povos deixaram na 
sua pátria. 

Estes invasores ou Scandinavos fundaram as cidades de Dublin , Cork , W aterford, 
Limmerick e Wexford , e estiveram sempre cm guerra tutu os naturaes, que se de- 
fendiam valerosamente : a principal residência dos primeiros era em Dublin c suas 
visinhanças, que os antigos Irlandezes chamavam Fingal ou Terra dos Estrangeiros. 
Parece que os naturaes chamaram em seu soccorro , pelos ânuos de ofiu , o Anglo- 
Saxonio Rei Edgar , que tinha então huma força marítima considerável , e talvez que 
d aqui viesse o chamarem-no rei de huma grande parte da Irlanda. O certo hc que 
n aquelle tempo Dublin em huma cidade considerável , e que os Irlandezes desbara- 
taram os Scandinavos diversas vezes, apezar dos soccorros que recebiam dos seus pa- 
trícios do Continente, e das ilhas de Man e Hebridas. 

No ia° século, Henrique a° d*Inglaterra formou o desígnio de reunir a Irlanda 
aos seus domínios. Dizem que se resolvera a isto por despique , visto que alguns dos 
seus chefes tinham dado grandes soccorros a seus inimigos : o Papa favorecia o seu 
projecto, e huma excellente occasiào se offereceo no anno de 1 168 para o pòr cm 
execução. Dermot-Mac-Murrough , rei de Lcinster e oppressivo tyranno , entrou em 
disputas com todos os seus visinhos, e roubou a mulher de hum regulo, chamado 
0'Roirk. Formou-se pois huma confederação contra elle debaixo de Rodrigo 0'Con- 
nor (parece que era o soberano mais poderoso desta ilha), que o expulsou da 
Irlanda. Dermot refugiou-sc na corte de Henrique II , que prometteo de o restabe- 
lecer, se prestasse juramento de fidelidade á Coroa dlnglaterra per si, e por todos 
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os roais régulos que lhe eram subordinados , ti cujo numero eia grande. Henrique* 
achava-se então em França, mas recommendou a causa de Mac-Dermot aos Baroens 
Inglezes, c com particularidade a Strongbnw, conde de Pembroke, a Roberto Filz- 
Stopbcn c Mauricio Fitzgerald. Estes nobres emprehenderam a expedição quasi de- 
baixo dos mesmos princípios , que havia sido feita a dos Normandos e Brctoens 
para a conquista d Inglaterra debaixo de Guilherme I; e Strongbow devia casar com 
Eva, filha de Mac-Dermot. Os aventureiros reduziram em 1169 as cidades de Wa- 
terford e Wexford; e no antio seguinte, Strongbow tendo conduzido soccorros 
consideráveis cclebrou-se o seu casamento. 

Os descendentes dos Diuariiarquczes continuavam ainda de posse de Dublin; mas 
depois de huma resistência prolongada e sen» ef feiro , que o rei OConnor fez , os 
soldados Britannicos a tomaram e saquearam: todavia o rei Dinamarquez, Mac- 
Turkil , conseguiu escapar para os seus navios. Dermot vindo a morrei , Henri- 
que II teve ciúme do Conde Strongbnw , < onfiscou-lhe os seus bens na Inglaterra 
e Galles, e fez voltar fia Irlanda os seus vassallos. Por este mesmo tempo os Irlan- 
dezes cm numero de 60,000 cercaram Dublin, debaixo do rei OConnor; porém 
Strongbow apezar de ter sido abandonado por todos os seus amigos e alliados Ir- 
landeses , e achar-se a cidade reduzida d ultima necessidade , obrigou os Irlandezes 
a levantar o cerco com grande perda, e voltando á Inglaterra, pacificou Henrique 
prestando-llie juramento de fidelidade por si e seus herdeiros, e cntregando-lhe to- 
das as cidades e fortes que tinha na Irlanda. Durante a ausência de Strongbow , 
Mac-Turkil voltou com huma grande esquadra, c tentou retomar a cidade de Du- 
blin ; mas foi morto no cerco , e n elle acabou a dynastia dos príncipes Scandinavi» 
na Irlanda. 

Em 1172, Henrique II, accompanhado de 4°° cavalleiros , 4»oo veteranos, e a 
llor da nobreza Ingleza desembarcou perto de Waterford ; e não somente se lhe 
submetteram todos os régulos da Irlanda, excepto o de Llster, mas até o mesmo 
grande rei Rodrigo O Connor; Henrique pretetideo , que a submissão de OConnor 
levava comsigo a de llster; c consequentemente, que elle ficava sendo o primeiro 
soberano da Irlanda : apresem tou-se ao mesmo tempo com huma curte magnifica , 
e convocou hum parlamento cm Dublin aonde fez partilha «las herdades e bens 
da Irlanda i sua nobreza Ingleza, como Guilherme tinlia feito na Inglaterra. Esta- 
beleceo então huma administração civil em Dublin a mais semelhante possível á da 
Inglaterra, para onde voltou em 117!), depois de ter estabelecido em Dublin huma 
colónia tlc Inglezes de Bristol com as mesmas liberdades , isenção de direitos e pri- 
vilégios de que gozavam os cidadãos «le Bristol , e que desde aquella época foi sempre 
augmentando em população c prosperidade. Deste modo os Inglezes conseguiram 
fazer-se senhores da Irlanda , e quasi com a mesma facilidade, e pelos mesmos mo- 
tivos com que os Hespanhoes se apossaram do México; isto he por causa do estado 
rude e indefeso dos na turaes, e dissensoens que existiam entre os príncipes, ou 
chefes do paiz. 
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DOS TEMPOS PRECEDENTES Á CHEGADA DOS FRANCOS AS CALMAS (§). 

XXXVII. Já mo tempo de Tarquinio-o- Ancião, 5 o rei de Roma, se conheciam os 
Gallos ou Celtas , debaixo d'este nome; eram mesmo temidos: mas as primeiras noçoens 
certas são as que nos deixou Cesar, que fez. a conquista do paiz. Debaixo do nome de 
Celtas se comprehendiam os povos da Gallia , Germânia, Ilhas Hrit.mnicas, os Illy- 
rios e Hespanhocs ; mas pouco a pouco se limitou somente aos Gallos. Os primeiros 
Celtas chamavam-se Wclches. Os Romanos quando se fizeram senhores de todo 
este paiz, lhe deram o nome de Gallia Transalpina , porque relativamente á elles 
ficava alem dos Alpes. O mesmo Cesar nos diz que todo o paiz se chamava Gallia- 
Celtica. As províncias Romanas se distinguiam pelos nomes de Bélgica , Gallia-Pro- 
pria c Aquitania. Esta palavra Provinda extendia-se a toda a Gallia , mas applicava- 
se com especialidade á pequena Itália ou Provença, isto he ao território que tomou 
o nome de Provença, e encerrava o Languedoc, Delphinado c Sabóia. No tempo de 
Cesar 

A Bélgica cornprehendia o paiz que fica entre o Rheno, Marne , Sena c Oceano; 
A Gallia Própria nu Céltica conlinava com as mesmas margens do Marne e Sena ; 

c com o Oceano, Garonna , Cevennes, Rhono e Rheno. 
A Aquitania a mais meridional, terminava ao sul com os Pireneos, norte e éste 

com o Garonna , e oeste com o Oceano. 

XXXVIII. Caracter dos Gallos. Concordam os autores em reconhecer os Gallo» 
como povo « ivilisado desde a época «la fundação de Marselha, a cidade mais antiga 
da França , e construída pelos Phoceanos • o seu caracter parece não ter jamais mu- 
dado, isto hc, não ter sido constante senão na sua inconstância: Cesar os descreve 
como hum povo extremamente atrevido , emprehendedor, sempre prompto a pegar 
em armas , mas pomo constante nas suas empresas, e muito fácil a desanimar-sc: ac- 
crcsccntam mais, seguindo, Agathiasque elles eram arrehaiados, temerários, bulhentos, 
flr huma excessiva curiosidade, perguntando a todos os passageiros por novidades, 
porém os mais civis de todos os bárbaros , generosos para com seus inimigos , e ge- 
ralmente muito hospitaleiros. Os Romanos estavam no costume de chamar bár- 
baros a lodos os povos que não cortavam os cabellos , nem a barba. 

XXXIX. Forças e conquistas dos Gallos. Os Gallos mandaram colónias para 
todas as partes do mundo conhecido. A invasão e estabelecimento de Sigoveso na 
Oobemia e Baviera no anno f><)o A.C : a conquista de huma parte da Ibéria, e Itália 
por Bellweso no anno 1 65 de Roma ; esta cidade tomada , e saqueada por Rrenno 200 
annos depois ; o templo de Delphos roubado ; a Macedónia e Dardania devastadas por 
outros dous príncipes Gallos; a Thracia , Propontide, Eolida c lonia subjugadas por 
Lonnorio e Luthario, c o reino da Galacia fundado pelos Gallos na Asia Menor são 

(5) A pecar de pertencerem i Geograpbia Aotiga a» malenai deqoe vanioi tralv boi Num. 37 a 5o julgamoa 
com tudo não dever omnulli lo» . porque, inmvg ver, facilitarão o ooah«daaeiito d'c»ta parle da Geograpbia 
da Mad» Media. 
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outros tantos monumentos do seu valor c intrepidez. O Gullo e o seu avoengo o 
Celta attacavatn e não contavam. 

XL. Goverxo dos Gai.i.os. A Gallia não tinha toda o mesmo governo. Cesar já 
encontrou reis; mas em geral cada pequena nação ou cidade era aristocrática. Os 
nobres c os Druidas dividiam o governo e cominando. Todos os aunos se fazia es- 
colha de hum chefe entre os primeiros: os segundos eram revestidos do Sacerdócio; 
mas debaixo do nome de Druidas, se entendia ainda os pais e chefes de famiiia, 
cuja authoridade era absoluta em casa. Em geral hum poder supremo regulava ainda 
a sua administração; este residia nas assembleas do Campo de Março, chamadas 
assim porque se ajuntavam no m cl de Março; e hum semelhante motivo fez que as 
mesmas se chamassem depois Campo de Maio. 

XLl. Estado civii. dos Gallo*. Distinguiram -se primeiramente em homens 
livres c escravos. Entre os escravos huns pretendam uqucllc que os sustantava e com 
quem viviam ; outros tinham terras que seus senhores lhes consignavam para eolo- 
nisa-las. Os homens livres dividiam-se em 3 ordens, a primeira se compunha das 
familias Senatorias, cada cidade tinha o seu senado; a segunda dos Proprietários 
das classes curiaes , que tinham admissão, e voto na assemhlea municipal , e a terceira 
dos cidadãos que viviam dos seus offieios. Formavam corporaçoens que Alexandre 
Severo instituirá no império Romano. Já no i° vol. declaramos o modo porque os 
Romanos governavam os povos vencidos. 

XLII. Do coMMEtvcio k idioma. O Comtucrcio entre os Gallos ílorcceo sempre 
menos que as artes. O abastecimento das Galhas que se fazia pelos 5 grandes rios do 
paiz , linha-se encarregado a cinco companhias de negociantes, debaixo da direcção 
de hum chefe de barqueiros. 

Idioma . os Celtas ou Gallns, conservaram o seu idioma até á chegada dos Romanos 
que introduziram então a língua latina , e depois os Francos a Tudesca. Huina co- 
lónia de Gallos que se estabeleceo na Inglaterra, no paiz de Galles, introduziu a 
língua Céltica que ahi se conservou. Este dialecto também deixou alguns vestígios na 
Baixa Bretanha, que não foi conquistada pelos Francos. 

XL1II. Estado hau scie.ncias. Os Gallos tiveram sempre grande propensão para as 
artes e sciencias; tinham os seus poetas, philosophns, theologos, jurisconsultos, 
mathema ticos, astrólogos, médicos e oradores que professavam publicamente em 
Marselha ííoo annos A. C. Nesta cidade, além da língua Céltica, cnsinava-se ainda 
o Grego e Latim, e tomou o nome de Trilinguis. Cicero lhe dava o nome dn nova 
Athenas , e emula de Roma. A eloquência foi pela primeira vez ensinada em Roma 
por hum Planeio , da cidade de Lyon , sendo Cicero ainda muito moço. Conta-se 
hum numero considerável de oradores Gallos , de que se honravam as cidades de 
Marselha, Aries, Bcsançon , Autun , Lyon, Narbonna, Tolosa, Bordeos, Poitiers , 
Trcveris c Rheims, onde havia Academias celebres. Volteno, Montano , e Urfio 
Gallo viviam no reinado de Augusto; e no tempo de Tibério, distinguiram-se Domí- 
cio Afro, Clódio Quirinalis , Tancio, Crsulo e Castor, que ensinavam cm Marselha 
a Oratória com grande applauso , e Julio Storo, que Quintiliano chama, o príncipe 
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da eloquência das Gallins : J. Cesar c Cicero tiveram por mestre hum Gallo, Marro 
Antonio Gniponio ; e diversos poetas Gallos tambem se fizeram celebres. Petronio 
contemporâneo de Nero, era da Provença; Sencio Augurino, contemporâneo de 
Plinio-o-Moço, c Ausônio tinham por pátria Bordeos: dous celebres historiadores, 
Trogo Pompeo c Sulpicio Severo, também eram Gallos; e o pbilosopho Favorino, 
do a° século, de quem Diógenes Laércio nos falia com respeito, (ialiano louvava 
muito o saber de Demosthenes e Crinias, médicos Gallos. A Gallia tambem nfto 
tinha falia do sábios jurisconsultos , c Juvenal lhe chama a Ama dos Oradores. 

XLIV. Dos Bardas, e Saroiuhes oc Druidas. As suas oceupaçoens se dividiam 
cm differentes ordens: os Bardas eram poetas; e os Saronides oceupavam-se das leis, 
da medicina, philnsophia , ec. Isavam de hum vestido comprido, que lhes era parti- 
cular, a barba grande, e buma grinalda de folhas de carvalho lhe cingia a cabeça. 

\LV. Da Religião. Adoravam o sol; depois havendo adoptado as divindades 
de seus visinhos, levantaram altares aos deuses tia antiguidade : os Druidas occul- 
tavam nas florestas e cavernas profundas os seus mysterios, e os sacrifícios huma- 
nos que offereciam as suas divindades ; aproveitando-se depois da credulidade dos 
povos para os seus fins ambiciosos, mudaram o thurihulo em sceptro, e de guias 
dos homens passaram a ser os tyrannos. O guerreiro Gallo adorava Esus, Deus dos 
combates; Taranis Deus do trovão, c Tcutntcs , Deus da intclligencia. 

XLVI. Dos Costumes. Os Druidas supposeram milagres ás suas divindades; recebe- 
ram offertas , prometteram prémios e imposeram castigos: derramavam o sangue 
humano nos seus horrorosos sacrificios, e associaram no seu ministério mulheres 
chamadas Druitfezas, a ferem das quaes em nada era inferior á «los homens : mas 
apenas os Romanos se fizeram senhores das Gallias , prohihiram aquellcs sacrilicios 
sanguinários; não poderam porém destruir inteiramente o seu culto, de que havia 
ainda alguns vestígios rio tempo de Carlos-Magno. O Druidismo se foi pouco a pouco 
enfraquecendo. Diviciano era hum príncipe dos Druidas da republica dos Fduos. As 
suas residências principaos , além d aquella onde residia o seu chefe , c onde se 
fazia todos os annos hunia assemblea geral , eram : 

i° Sobre huma montanha pouco distante d'Autun , chamada , Mons Druidarum; 

a° Sobre bum outeiro , em Mavilly perto de Deaune na Borgonha ; 

S° Em Monte Druau entre Alise e Flavigny; 

4° Sobre o monte Drujv , não longe de Auxerre ; 

r»° Em Droisi perto de Soissons ; 

6 o Perto de Dijon ; 

7° Km Antignjr perto d'Auxois. 

XLVII. PniKciPAEs povos da Gai.lia. Como o« Gallos eram governados por diffe- 
rentes chefes , por isso não gozavam de hum igual poder. Os mais poderosos eram 
os Eduns (em Autun) os Senonios, (na Champagne) os Auvergnios, os BtUovacos 
(Belgas) os Sequemos (Lyonezes), todos sujeitos, segundo Tito Livio, a Ambigat, 
rei dos Bituriges (Berri). Formavam hum povo temível, que fez tremer a Itália , Soo 
anuo» A.C., e abi fundaram diversas cidades : taes foram Milaô , Bolonha , Crt- 
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mona, ec. Alexandre-o-Grandc perguntando a seus Embai Kadores o que elles mais 
temiam no mundo, a queda do ceo , responderam elles com altivez. N esta época os 
Gallos tinham vencido todos os povos que haviam attacado; mas Roma, tomando a 
recobrar animo depois da affronta que recebera de Brenno, abatco este colosso, que 
a tinha querido esmagar na sua infância. 

XLVIII. Moxcmestos dos Gai.i.os. Ainda hoje existem vestigios dos monumentos, 
que se levantaram n outro tempo n este paiz; mas são tudo obras fios Romanos, 
ainda que algumas poucas remontam ao tempo dos Celtas. Existem em Rheims al- 
guns arcos triumphaes, em Orange outro muito mais bem conservado, erigido em 
memoria da victoria que C. Mário e L. Catullo alcançaram sobre os Cimbrios c Teu- 
tonios ; em Chàlons e Vienna eneontram-se ruinas de amphilheatros , e magníficos 
restos de architectura antiga em Nismes. A famosa ponte do Gard foi consiruida 
no reinado de Augusto, por hum» colónia Romana estabelecida em Nismcs: a Casa 
Quadrada construída por ordem de Adriano na mesma cidade ainda se conserva per- 
feita. Ha ainda na mesma cidade ruinas, que nos trazem ;í memoria a grandeza dos 
edifícios Romanos, com especialidade a do templo de Diana. Em Pariz, vê-se ainda 
huma ahobeda das Thermas , ou banhos estahelecidos por Juliano o Apóstata. A 
Borgonha e Guienna tem diversos templos , e aqueductos que os Romanos cons- 
truíram, e Aries hum obelisco de granito oriental de 5a pés de alto, e de huma só 
pedra. Os alicerces e muros das igrejas d Aulun, Mavilly, Montbar, Langrcs, Dijon , 
Beaune c Alise encerram monumentos Célticos. 

XLIX. Conquista da Gallia por Cesar, no i° século axtes da Era Vulgar. 
Se foi preciso hum Marcello , vencedor de Annihal debaixo dos muros de Nola , para 
suspender o vão dos Gallos, não eram menos precisos os talentos e habilidade de 
Cesar para submette-Ios. A Provença , o Delphinado, a Sabóia c o Languedoc tinham 
«ido subjugados, e reduzidos a provinda Romana, por Fabio, da qual Narbonna 
foi feita capital, e por isso tomou o nome de Gallia Narbotmeza; Cesar foi no- 
meado Governador desta província em (A. C). 

Os Eduos perseguidos pelos Helvécios 'osSuissosj , que assollavam as suas terras, 
imploraram o soccorro de (lesar, governador Romano em Narbonna , o qual deo ba- 
talha aos Helvécios que ganhou, sendo a primeira victoria obtida nas Gallias. Não 
foi menos memorável a que alcançou sobre Ariovisto , rei dos Allemaens, chamado 
pelos Sequanos e Auvergnios , contra os Eduos seus inimigos. Ariovisto á testa de 
12,000 homens , tendo vencido os últimos , lhes impôs assim como aos Sequanos, 
c Auvergnios , o mais pesado jugo. Os Vencedores e os Vencidos , gemendo debaixo 
da tyrannia do rei AUemâo, chamaram em seu auxilio Cesar: este lhe mandou 
embaixadores para entrar em arrangos de reconciliação , mas Ariovisto , inso- 
lente e orgulhoso de suas victorias, e fiando-se cm suas forças, respondeo com 
altivez, combatteo com encarniçamento , c vendeo cara a sua derrota. Obrigado a 
ceder fugio, deixando entre as mãos de Cesar duas de suas mulheres, e duas filhas 
prisioneiras. Cesar d este modo fez dos Gallos, alliados c vassallos ilo povo Romano. 
A Céltica não se atreveo a inover-sc ; mas não aconteceo assim na Bélgica : estes 
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rcunindo-se cm numero de tresentos mil homens marcharam contra Cesar que 
prevenindo o attaque, cahio sobre elles, desbaratuu-os e os posem ruga: Soissons , 
Noyon, Amiens, Beanvais, toda a Picardia , e Ilha de França foram o premio da 
victoria. Os Nervios e Atrebatcs ( povos do Artois c Hainault) foram os únicos que re- 
sistiram , e tal a resistência como Cesar nunca experimentou semelhante ; todavia u 
vencedor dos Allemaens , marchando o primeiro á frente das suas tropas, os investiu 
com tal impetuosidade, que mui poucos escaparam ao ferro dos Romanos. Toda a 
Bélgica até ao Rhcno depôs as armas; Cesar vio-se senhor dc toda a Gallia, a ex- 
cepção da Armorica, e parte d.i Normandia que submetteo no anno seguinte, as- 
sim como toda a Céltica e os Vendes: encamiuhou-sc depois contra os Germanos, 
que o tinham attacado inesperadamente ; passou á espada todo o seu exercito ; quei- 
mou suas habitat oens, e tal tenor inspirou ao povo, que nenhum se atreveu a 
inquietar depois os Romanos. 

Cesar vencedor dos Gallos tratou-os com doçura c bondade; aboli o o seu culto 
bárbaro, tanto que se o praticavam depois era em segredo : insensivelmente estabe- 
lecera m-sc também as leis Romanas na Gallia. 

L. A Gallia nr.DAixo dos Romanos di sue o anno i atk foa. Augusto dividio a 
Gallia em 4 províncias , como já dissemos no i" vol. : deo-lhes o nome dc i° Gallia 
Narbonneza; a* Aquitania; 3° Gallia Lyonneza, 4° Bélgica. 

A Gallia Narbonneza estendia-se desde os Pireneos e Garonna até aos Alpes , e 
oceupava todas as costas do Mediterrâneo; licava limitada ao norte pelas Cevennes, 
e subindo ate á confluente do Saòne e Rhono, continuava até a nascente d'aquel- 
le rio. A Aquitania muito mais extensa, que no tempo de Julio Cesar, conCnava 
ao sul com o Garonna ; a éslc com as Cevennes e Loire; ao norte com este mesmo rio, 
e ao occidente com o mar: c Bourges que dantes ficava na Gallia Própria veio a ser 
a capital desta divisão. A Gallia Lyonneza confinava, com pouca differença , ao sul 
com o Rhono desde a sua nascente até juntar-se com o Saòne; com o Loire em 
todo o seu curso, uâo tendo limites ao oéste senão o Oceano; terminava ao 
norte , com o Sena e Marne, e seguia huma linha recta desde a nascente d este rio 
até ao local onde o Rheno forma hum cotovelo mudando a sua direcção, e prin- 
cipiando a correr para o norte , e onde fica a cidade dc Basilca : Lyon era a sua ca- 
pital. 4° A Bélgica finalmente, cuja capital era Trcveris, abrangia tudo que ficava 
ao norte da Lyonneza. 

Debaixo de Graciano, a Gallia se dividio de novo em 17 províncias como já de- 
claramos no I o vol., II p., Geogr. Antiga. 

No principio do 5* século não havia já Gallos no paiz; tinham-se feito Romanos. 
As colónias d estes dispersas por todas as províncias foram outras tantas escolas 
onde aprenderam a língua , as leis e os costumes de seus vencedores : diversas fa- 
mílias Gaitas , debaixo dos últimos imperadores, exerceram as primeiras dignidades 
do império : as leis Romanas vieram a ser o direito commum ; e as línguas Romana 
e Céltica não formaram mais que huma só. No reinado de Constantino hum Prefeito 
do Pretório , que residia cm Treveris, teve o governo das Galhas, Hispaniase Gran'- 
//. a 7 
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Bretanha, aonde havia tambern Inspectores das moedas. Os Imperadores conservavam 
nas Galhas diversos corpos de milícias a quem se distribuíam terras para as gozar , e 
possuir por herança , com a obrigação de servirem na guerra , elles e seus herdeiros. 
Dava-se o nome a estas terras de benefícios militares. He huma das origens dos feu- 
dos nas monarchias modernas. 

LI. Rf.sdas dos Romanos na Gallia. Consistiam i"no producto dos bens immoveis, 
ruja propriedade pertencia ao estado; devemos observar que eram considerados como 
laes os bens de raiz das naçoens vencidas , de que o governo dispunha arrendando 
ou concedendo o uso-fructo , recebendo adiantada certa somma ; a° nos subsídios, ou 
producto da derrama pessoal, ou capitação; 3° no rendimento das gabellas , a saber, 
imposição sobre o sal, a da cisa e portagem nos mercados e feiras, e navegação dos 
rins, e os direitos das alfandegas, nas fronteiras do império, aonde se pagava o 8" 
do valor dos objectos; 4" as muletas, confiscacoens , donativos gratuitos , cc. 

LU. Dos Francos na Gallia. Tres naçoens principaes , compostas de diversos 
povos, formavam ao norte a fronteira do império Romano, estas eram a Germâ- 
nica, a Gothica, e a Scythica. De todas as naçoens Germânicas visinhas da Gallia, 
a dos Francos era a menos barbara , e mais intimamente alliada dos Romanos. Seu 
paiz se extendia desde a foz do Meno no Rheno á do Rheno no Oceano; ainda 
possuíam a ilha dos Batavo». Os Francos se dividiam em diversas tribus, confede- 
radas para seu mutuo interesse e defesa , mas independentes humas das outras. 
Huma d estas tribus era a do Sólios , que oceupava o Baixo-Brabantc c o paiz 
de Liege até Tongrcs. Os Francos eram valerosos sobre os dous elementos ; e os 
piratas no mar nada ficavam a dever aos Saxonios em audácia e habilidade ; os Ro- 
manos tinham procurado a sua amisade e concluído tratados , em virtude dos quaes 
algumas tropas desta nação tinham sido tomadas a seu soldo, nomeando-sc para 
oceupar as primeiras dignidades do Império os mais distinctos dos seus soldados; 
foi-lhes mesmo concedido poderem alliar-se com as princezas da casa Imperial. 

Todavia existia ao norte da Gallia hum foco de rebellião contra os Romanos. Os 
bandos dispersos e fugitivos d aquellas naçoens vencidas e abatidas , mas não subju- 
gadas , se tinham refugiado no norte da Germânia , e achavam-se perpetuamente 
••m armas. Os Sa/ios, Sicambros , Cheruscos e hum sem numero d'outros povos 
conservavam hum odio e rancor inveterado contra os Romanos. Confederaram-se 
finalmente debaixo do nome de Francos (em opposição ao de Escravos que davam 
aos Gallos) ; o seu paiz tomou o nome de França em 4<>Q» e rompendo para sempre 
lodos os vínculos por que os Romanos os tinham sujeitado, se elegeram hum rei. 

Os Francos fazem hum irrupção na Gallia , de que sc apoderam. 

No quarto século, Theodomiro, novo rei dos Francos, tinha sticcedido a seu 
pai. Nào fui tanto o lustre da sua família como o seu merecimento e qualidades pes- 
soaes que lhe deram o sceptro. O poder dos Francos cstendia-se sobre o Brabante , 
paiz de Liege e algumas regioens da Frisia e Westphalia. Os Romanos viam-se 
.ipertados pelos Visigodos, quando podiam apenas resistir aos Vândalos e Borguin- 
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hoens que tinham feito huma irrupção na Gallia. A Bretanha e Normandia se revol- 
taram , e o hábil Theodomiro offereccndo-lhes soecorros, confederaram-se. Todavia 
estes alliados viram-se obrigados a combater mais de hum adversário ; mas victo- 
ríosos em toda a parte , desbarataram os Vândalos e Alanos e lhes tomaram Treve- 
ris , Moguncia e Rheims : ao,ooo d'estes bárbaros pereceram debaixo do fei-ro dos 
Francos; os fugitivos passaram os Pireneos, e dispersaram-se ; mas não foram tão 
telices contra os Romanos , pelos quaes foram batidos, perdendo o seu rei Theodo- 
miro que foi morto, e Treveris e Colónia retomadas. 

Mudanças acontecidas na Gallia pela invasaP dos Francos. 

Os Romanos tendo sido reduzidos á ultima extremidade por Alarico, deram 
necasião aos Francos a invadir a Gallia : estes principiaram por apoderar-se de Franco 
Condado, Borgonha c Champagne, e alguns annos depois conquistaram o resto do 
Lyonnez, Delphinado e Alta Provença. Poucos exemplos nos offerecc a historia de 
successos tão continuados , e tio brilhantes como foram os dos Francos desde Clóvis 
até Carlos-Magno. Esta nação no espaço de tres séculos dissipou os Romanos nas 
Galhas, e invadio os reinos dos Borguinhoens e Visigodos; reduzio os Bretoens, 
Bavaros e Frísoens; exterminou o exercito innumeravcl dos Mouros, e a Germânia 
e a Itália reconheceram em Carlos-Magno o novo Imperador do Occidente. 

LIII. Estado politico da Gai.ma. O governo era militar; o seu rei electivo c 
vitalício, c n seu poder absoluto. A degradação e decadência da primeira raca foz 
introduzir huma espécie de governo aristo-monarchico , modelado íiinda sobre al- 
guns restos das formas Romanas. 

Dos cidadãos k nobrbza. O povo tinha conservado a sua prerogativa de cida- 
dãos, que foi muito combatida no tempo da conquista dos Godos, Francos e 
Borguinhoens: Cesar nos diz igualmente, que os achara muito aterrados i sua no- 
breza que, desde a sua origem, os fazia participar da autoridade, de concerto 
com os Druidas. E não deixava de ser agradável aos Romanos , que os Gatlos se 
gloriassem de descender de huma família illustre por seus serviços, c empregos: 
faziam mesmo uso do titulo de Conde (Comes) , Marquez (Marchio) ; mas estes 
títulos eram pessoacs , e só no tempo de Carlos-Magno se fizeram hereditários. 

A Ga li,i a torna-sb BARBARA. Apenas os Gallos se libertaram do domínio dos 
Romanos, não respiraram mais que a gloria dos combates; os monumentos e as 
artes desappareceram ; anniqttilou-se o eommercio, e desprezou-se a cultura das 
terras. Costumados a seguir as leis da natureza, não conheciam nenhumas das com- 
modidades da vida : os Romanos , pela sua tolerância , tinham extirpado as monstruo- 
sas superstiçoens dos Druidas ; mas os Salios , Sicambros e outros fizeram reviver o 
seu culto sanguinário , e existiram por muito tempo n este estado de barbaria , até á 
época em que Clóvis associou ao throno a religião Christan. 

LIV. Divisão dos Francos nas Gaixias. Os povos das Galhas se dividiam cm 
Romanos que se tinham estabelecido nas Galhas, ou Gallos, que fazendo-se cida- 
dãos romanos , usavam dos cabellos curtos ; e em Bárbaros e estrangeiros , isto he , 
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Germanos , Godos c Scythas que usaram de cabellos soltos «obre os hombro* : a 
nação barbara dividia-sc cm 

Francos Saltos, que occupavam todo o patz de Tournay ; 

Francos Ripuarios, estabelecidos entre o Baixo-Rheno e o Baixo- Mosa , da palavra 
ripa , margem ; 

Francos Borgonhoens , estabelecidos no Lyonnez, que se conservaram em corpo 
de naçlio separada até o tempo dos reis da segunda raça , e governados pela lei 
Gombetta, ou lei do rei Gondchaldo, a quem se devem os duellos judiciae? ; e final- 
mente 

Os Francos Allcmaens ou Germanos , estabelecidos , no 4° século , no paÍ7. que 
fica ao norte do lago de Genebra , e que vai até o monte Jura ; estes últimos occu- 
pavam também a Alsacia. O paiz que boje se chama França, foi por longo tempo 
conhecido pelo nome de Gallia ; mas insensivelmente o nome antigo foi substituído 
pelo actual , porque os Gallos foram depois submettidos pelos Francos. Tem-se dado 
diversas etimologias a este nome; nenhuma porém satisfactoria. Por Francos en- 
tendia-se homens livres ; mas dclwixo d c*ta denominação se comprehendiam ordi- 
nariamente diversos povos. Os principaes eram os Francos , propriamente assim 
cbamados , c os Satius. 

Juliano no tempo que com mandava nas Gallias (cm 358 A. D.}, formou a princi- 
pio o desígnio de combate-los; mas depois tratou-os bem ; estes , aproveitando-se 
insensivelmente das perturbaçoens do império , ganharam terreno no pai/.. Os pri- 
meiros chefes ou reis, que a historia nos faz conhecer, não eram mais que com- 
mandantes na guerra, os quaes, durante os primeiros reinados, se consideravam 
honrados em obter algumas das primeiras dignidades do império, que lhes eram 
concedidas pelo imperador para os conter na sua alliança. A maior parte dos histo- 
riadores antigos, c alguns modernos consideram Pharamond como primeiro rei ou 
chefe dos Francos, apezar de ser Clóvis, o quinto em successâo , o verdadeiro fun- 
dador da Monarchia Kranceza. 

LV. Da MoxAnc.uiA Fraxceza. Os Francos, descendentes dos Gallos e Celtas, 
tinham-se estabelecido na Gallia : deram-lhc o nome de França , sendo com man- 
dados por Thcodomiro, seu general ou rei, que os libertara do domínio dos 
Romanos. A França desde aquella época, ficando livre, estabeleceo-se em governo 
mouarçhico. Pharamond, hum de seus chefes, foi elevado sobre hum escudo, á 
frente do seu exercito , por quatro dos roais consideráveis da nação, e á tal altura , 
que todos o vissem , e recebeo por acclamaçâo o nome de Rei. 

A Historia ha França diviDf.-se em tees dynastias ; i° a dos reis Merovingcs ; 
■i" a dos Carlovinges ; 3 o a dos Capelos. Dos respectivos reis das duas primeiras 
trataremos nos números seguintes; os da terceira dynastia encontrar-sc-hâo na ta- 
beliã geral da França, mo 111° vol., e Tabeliãs chronologicas, no IV o vol. 

Depois de haver mostrado nos num. 9 e 36 o estado geographiuo da França quan- 
<lo se estabelecco a monarchia , trataremos neste lugar do caracter de seus reis. 

T,VI. Dos Reis Fiuwcos, k Merovimges. Clodion, filho de Pharamond (cerca do 
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anno 4?3) pelas suas viclurias adiantou os limites da França até o Artois e Picardia. 

Meroveo, em 447» deoseu nome á primeira dynastia; adiantou as suas conquistas 
«lesde o Soinma até Trevciis, c conseguio o cume da gloria pela victoria que alcançou 
com Aécio, nas planícies da Champaguc, perto de Chàlons, sobre Attila, rei dos 
Hunos, c outras naçoens Scytlias, que se queriam assenhorear das Gallias, e 
que eram consideradas até então como invencíveis (4*>')- 

Childerico, seu filho, lhe succede cm 4.*í8. Pelas suas violências, e má iudole 
foi deposto por seus vassallos , que elegeram em seu lugar Egidio, governador de 
Soissons ; mas poucos atinos depois voltou aos seus estados, foi reintegrado, c go- 
vernou seus povos com sabedoria. Teve de Bazina, mulher do rei de Thuringia , 
Clóvis, que foi seu successor. Descubrio-se o seu tumulo, em iG53, ás portas de 
Tournay onde vivia. A tribu dos Francos, sobre que reinava, tinha tomado por 
a t tributo as abelhas, que trazia nas suas bandeiras. Tinlia pouca extensão o reino 
que deixou a Clóvis ; e nunca chegou a possuir Pari* nem algum território do lado 
meridional do Som ma. 

Clóvis (48 1 ), quinto rei , pertencia a' tribu dos Salios, e tinha só 1 5 annos quando con- 
seguio a coroa da tribu dos Francos, estabelecida 110 pai 7. de Tournay. Os Romanos 
das Gallias o revestiram da dignidade militar de Prefeito da Milícia. Prefixavam 
d*elle para fazer frente aos Borguinhoeiís do Lyonncx, a Alarico rei dos Visigodos 
que matou, e aos Armoricos e Bretocns que subjugou, e por quem foi reconhe- 
cido rei. Reunio á França os estados de Alarico, morto na batalha de Vouillé perto 
de Poitiers : as fronteiras do reino de Clóvis eram as seguintes : 

A E. as cidades de Tongres c Colónia : 

Ao S. Cambraia até ao Loire : 

Ao O. , o paiz que fica entre o Oceano c o Escalda : 
E ao N. a ilha dos Batavos , ou a Hollanda. 

Os reis das differentes tribus dos Francos eram independentes huns dos outros; 
mas Clóvis conseguio destruir a maior parte, e os povos elegei am-no então por seu 
rei , vindo assim a engrandecer muito os seus estados. Em :>oj recebeo o baptismo 
das mãos de S. Remigio, bispo de Rheims. A sua conversão fez que elle fosse consi- 
derado como o heroe dos Catholicos do Occidente ; a maior parte dos outros sobe- 
ranos favoreciam o Arianiimo. Reinou 3o annos , e morreo aos 4"> dc idade. 

Por sua morte dividio-se a França cm parte oriental que Geou chamando -se 
Juslrasia, c occidcntal que tomou o nome de J\ciistría ; como os estados de Clóvis 
se dividiram entre seus 4 filhos, a Austrasia ficou pertencendo a Thierry , seu filho 
natural : a Ncustria coube aos outros 3 filhos legítimos , ficando Chddeberto rei em 
Pariz; Clodomiro em Orleans, e Clotário em Soissons. 

Estes quatro irmãos viveram em paz algum tempo, e dirigiram suas armas contra 
os inimigos estrangeiros. Assolaram a Borgonha, e por fim a reuniram aos seus 
estados, assim como o Kivernez, Sabóia, Delphinado , huma parte da Provença, 
e as margens do Rheno «lesde Basilea até Constança. 

Thierry teve por successor em 534 Thcodeberto , seu filho , que morrendo em 54» . 
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deixou os seus estados a seu filho Theodebaldo, fallecido em 555, sem filhos : eslr 
tinha dividido o seu rcjno entre seus tios Childeberto e Clotário 1. 

Clodomiro foi morlo em 5a4, na guerra contra os Borguinhoens; seus 3 irmãos 
se arrogaram e dividiram seus estados, e mandaram assassinar os filhos. Childeberto 
morrendo em 558 , e deixando só filhas que não succediam ao throno ( i° exemplo da 
Lei Salica ) , seu irmão Clotário I reunio em si toda a monarchia Franccza , que 
por sua morte, em 56a, se dividio de novo entre seus 4 filhos, cujos reinados não 
offerecem mais que guerras e perfídias: o I o , Chariberto, reinou em Pariz, e morreo 
em 566 : não deixou filhos; c seus irmãos dividiram seus estados. O a° Gontran, rei 
em Orleans , morreo em 5o3 : deixou a sua herança a seu sobrinho Childeberto. O 
3 o Chilperico, rei em Soissons, morreo cm 584: teve por mulher Fredegonda, de 
quem logo faltaremos. Clotário II succcdc a seu pai Chilperico , de idade de 4 mc- 
zes; Gontran lhe serve de tutor, e por morte de seus tios reúne toda a Monarchia; 
o 4°, Sigeberto, teve a Austrasia; morreo em 575: Brunehaut foi sua mulher: 
seu filho Childeberto , herdeiro de Gontran , morreo em 596 , e deixou os seus es- 
tados a seus filhos Theodebcrto II, c Thierry II, mortos em 61a, e 6i3. As duas 
rainhas , ou para melhor dizer monstros, ultrajaram a natureza e a humanidade: a 
primeira , a mais culpada , morreo de morte natural ; e Brunehaut , que lhe sobreviveu , 
foi condemnada por Clotário II a hum horroroso supplicio. 

Clotário II, senhor assim de toda a monarchia, reinou com bastante justiça e bondade : 
morreo em 628, e deixou toda a sua successão á Dagoberto, seu filho, rei de toda a 
França. Ao principio governou com sabedoria, mas depois entregou-se a vícios indignos 
que julgou expiar por huma mal entendida devoção. Seus dous filhos mais velhos re- 
partiram entre si os seus estados : Sigeberto teve a Austrasia ; Clóvis II a Neustria e 
Borgonha; e Cariberto, o 3° filho, obteve de seus irmãos huma parte da Aquitania. 
DeUe he que descendem, pelos duques d'Aquitania ou Gasconha, os à' Arma g na es , 
os condes de Bigorre , reis d'£spanha, e os Montesquiou. Sigeberto e Clóvis eram 
muito moços ; e os officiaes, conhecidos então debaixo do nome de Prefeitos do Pa- 
lacio, se apoderaram da autoridade nestes dous reinos. O fim da 1* dynastia não 
apresenta d'ora em diante mais que príncipes muito moços , ou incapazes de governar. 

Clóvis II , rei da Neustria, teve por successor em 656 Clotário III, seu filho, o 
qual morrendo em 670 deixou o reino a seu irmão Childerico II, senhor de toda 
a monarchia. Sigeberto II , que tinha tido a Austrasia , vindo a morrer em 654 » 
Grimaoldo, Prefeito do seu palácio , faz desapparecer o herdeiro legitimo, e põem 
a coroa sobre a cabeça de seu próprio filho; mas descuberto por seus inimigos, 
Childerico II , filho de Clóvis II, vinga Sigeberto, e lhe succede (654 ; e depois 
d elle, em 673, Dagoberto II, filho de Sigeberto II. 

LVII. Dos Prkfbitos do Palacio. Estes officiaes se apoderaram de toda a autoridade 
como noutro tempo o tinham feito os Prefeitos dos Imperadores Romanos. Hum 
delles, o celebre Pepino-Herislel , que tinha sido elevado á dignidade de Prefeito, 
e senhor da Austrasia pela morte de Dagoberto II , obriga Thierry III a recebe-lo 
Prefeito tia Neustria; lança os fundamentos da grandeza a que chegou seu neto, e 
vem a ser, assim como seus successore , o verdadeiro soberano. 
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Thierry III, he o primeiro dos 7 rei» nullos e ociosos ^fainéants) , em 690; seu 
irmão Chiltleberto III , em 693 ; o filho d" este, Dagoberto Hl, em 71 1 ; Chilperico II, 
filho de Childerico II , em 718; Thierry IV, dc Chelles, filho de Dagoberto III, em 
720 : hum interregno, em 736, governando toda a França Carlos-Martel, e seus 
filhos Carloman e Pcpino-o-Pequeno , declarados duques dos Francezes, em 741 ; e 
depois nomeado rei em 74a : e Childerico III , filho de Chilperico II, em quem acaba 
a dynastia Meroviana , em 732. 

Pepino-Heristel conduzio-se com sagacidade a respeito do Clero c Nobreza , conten- 
tou-se com o titulo de duque, costumou os povos a considerar como património here- 
ditário na sua família o ducado da Austrasia , e as dignidades de Prefeitos da Neustria 
e Borgonha. Carlos-Martel, seu filho, foi revestido da' mesma autoridade, e foi mui 
liberal com as suas tropas. A tal ponto chegou o seu poder, sustentado pelo exerci- 
to , que vindo a morrer o rei , e Thierry de Chelles , fez que os Francezes passassem 
sem rei , e estando para morrer ordenou , que os chefes militares confirmassem a 
partilha de todas as províncias Francezas aos seus dous filhos Pepino e Carloman. 

Pepino-o-Pequeno , como homem hahil e prudente, fez proclamar Childerico III 
rei da Neustria e Borgonha , que governou com o titulo de Prefeito. Mas vindo a 
ficar senhor de toda a autoridade , quando Carloman , que governava a Austrasia , se 
retirou ; e a fraqueza do monarcha permettindo-lhe o poder dispôr do espirito do 
povo a seu favor, suplantou o rei que tinha proclamado, c apoderou-se da coroa, 
depois de haver consultado sobre este negocio o papa Zacharids , o qual decidio : 
- Que o prefeito podia assumir o titulo de rei, visto que já exercia as suas funeçoens. « 
Childerico foi recluso nhum convento com seu filho : assim acabou a primeira dynas- 
tia depois de ter reinado 33a annos desde Pharamond , e dado á França 36 reis , 3 1 
dos quaes reinaram em Pariz. 

N'esta primeira época da monarchia Franceza temos hum acontecimento muito 
notável e singular, a saber, a cessão authentica dos direitos do império sobre todas 
as Gallias , que o imperador Justiniano fez aos Francos em 537, e confirmada por 
hum diploma solemnc, em nome do império. Este acto publico consolidou o estabe- 
lecimento da monarchia Franceza em todas as Gallias , onde se considerou a auto- 
ridade dos successores de Clóvis como legitima. 

Tem fixado também a attenção dos sábios as terras Salicas, as quaes nâo eram 
mais que benefícios militares concedidos pelos reis aos soldados distinctos. A» terras 
que as compunham estavam affectas á nação dos Francos; tomaram o titulo de 
terras Salicas, do nome dos Salios que, segundo parece, era a tribu principal. He 
de suppòr, que as mulheres os nâo podiam herdar nem possuir, visto que estes 
benefícios se concediam só como simples remuneração, e recompensa do serviço 
militar t que as mulheres não podiam exercer. A instituição dos beneficios até , e 
durante o reinado de Carlos-Martel he a verdadeira origem dos feudos em França : 
Esta concessão feita com a condição de reconhecer hum senhor, servir debaixo das 
suas ordens e por elle, foi no principio oppressiva e onerosa aos povos, e acabou 
por ser importuna ao throno (*). 

(*) Mlblv p Daboa traua rm-nm»tanriada»rolc do governo d* i* dvnaalia. 
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O» Francos tão pouco civilisados como 0.1 antigos Germanos governavam -sr , 
com pequena differença, como estes últimos: cada individuo se considerava inde- 
pendente no que respeitava ao seu estado civil : o estado da guerra necessitava de 
distinecoens entre os chefes que os talentos faziam escolher para rommandar, c a 
quem o interesse dos soldados obrigava a obedecer. Os Francos, sempre livres, 
como já dissemos, formavam huma verdadeira republica, debaixo de hum cbeíe 
militar. 

A Gallia veio a ser o espolio dos vencedores , e os Gallos suas victimas : comtudn 
não foram todos exterminados, nem o pai» todo invadido por que hum tal excesso 
prejudicaria os interesses dos vencedores; e faltariam então braços para cultiva-lo. 
Clóvis chegou mesmo a deixar-lhes seus patrimónios, com a simples condição de 
fornecer gente de guerra ; e como não podia dar-lhes novas leis , nâo os privou da 
vantagem de seguirem as antigas, e ter juizes da sua nação. Deve comtudo notar- se 
que nas poucas leis que os Francos publicaram para servir a ambos os povos , 
considerava-se hum Gallo como valendo metade de hum Franco , visto que o 
assassino de hum Gallo pagava só cem soldos de oiro, e duzentos o assassino de hum 
Franco. Os Gallos, regiam-sc pelo código Theodosino; e os llomanos pelo Direito 
romano. Estabeleceram - se duques e condes Francezes, que decidiam com hum 
conselho composto de indivíduos d aquella nação que devia senteueiar-se : e nâo 
pode deixar de dizer-se, que huma grande parte das desgraças, que affligiram a 
França desde aquclles tempos remotos , foram devidas em grande parte á dema- 
siada influencia do Clero nos negócios tanto civis , como militares. 

Seguiám-se ao clero , cujo poder tinha igual ascendência sobre todos os membros 
do estado, e mesmo sobre os reis, os Leudes, que opprimiam particularmente o 
povo. Dco-sc este nome de lcudes, ou m fieis a'quclles que, por alguma acção bril- 
lante, tinham merecido do soberano graças e distineçoens : no principio loratn-lhcs 
concedidas quando pareciam merecer este premio, mas lambem o príncipe lhas 
revogava quando os mesmos Leudes não continuavam a increcè-las : não tardou 
porém que estas qualidades se não reunissem aos príncipes da família real, c outros 
chefes que se chamavam os grandes , que obrigaram então o soberano a considerar 
como hereditários os bens (ou como então se dizia os benefícios), huma vez que 
lhes haviam sido concedidos. D aqui nasceo aquella pretendida nobreza , que lazia 
bum homem superiora outro, apezar da sua incapacidade, edo pouco, ou nenhum 
merecimento. Seguio-se logo que estes leudes , estes setdiores se julgaram como 
proprietários hereditários daquclles bencGcios em que tinham sido providos , e o 
clero praticou o mesmo ; e tanto aquclles como os bispos se consideraram com o 
direito de conduzirem os soldados á guerra : donde procedeo haver tantos tyranno* 
como senhores; os leudes, e o clero avassalaram o povo, extenderara sua auto- 
ridade, formaram huma espécie de confederação; e aproveitando-se da nullidade e 
incapacidade dos successore* de Clotário II , cooperaram a revolução que deo o 
throno á segunda djnastia. 

LVJJ1. Dos Rms Caklovirgcs. Pepino , afim de consolidar a usurpação de seu 
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pai , vio-se obrigado a usar tia maior sagacidade , e governou com muita moderarão. 
Quiz que a sua coroação fosse dehaixo dos auspícios da religião para fazé-la mais 
respeitável; e como o papa Estevam III tinha vindo implorar o seu auxilio contra os 
Lombardos que devastavam a Itália, para dar mais lustre a esta ceremonia fez 
.sagrar-se por este pontífice, o qual declarou ao povo, que o devia considerar como 
o tingido do Senhor, ameaçando da vingança celeste aquelle que fosse rebelde á 
sua autoridade : o papa cm compensarão de sua condescendência recebeo o titulo 
«I* patrício de Roma, titulo que na verdade Pepino não tinha autoridade alguma de 
oonferir-lhe , porque Roma pertencia ainda ao Imperador de Oriente. 

Deve observar-se que no reinado de Pepino os grandes senhores adquiriram o 
maior império nos suas terras , e conferiram a outros nobres menos ricos diversos 
patrimónios; esta a origem dos feudos segundarios : desta forma se extendeo por 
toda a França a feudalidade ; e a installaçâo de Pepino parece servir só para preparar 
a gloria do filho. Effecti vãmente o reinado de Carlos-Magno he o mais interessante 
e instructivo da Historia Franceza. No espaço de 45 annos este grande monarcha 
restituio á nação o poder legislativo : fez entrar o povo , representado por doze 
deputados em cada condado , nos Campos de Maio , que eram as verdadeiras assem- 
bleas nacionaes. Os Capitulares, ou as Constituicoens expressavam , que era a vontade 
do povo quem lhes dava força de lei. A nação se dividia então em 3 Ordens, o Clero, 
a Nobreza, e o Povo , que depois se chamou Terceiro Estado :v só se admittia huma 
lei quando tinha a saneção reunida das tres ordens. 

Carlos-Magno estabelecco também assembleas administrativas nos districtos : e 
longe de as deixar debaixo da influencia de hum só homem, nomeou 3 grandes 
funecionarios que, com o titulo de deputados régios, sindicavam cada legação de 
Ires em tres mezes , e convocavam as assembleas dos chefes dos districtos ; n 'estas 
se tratava dos objectos importantes da administração ; descubriam-se os abusos, 
propunham-se os meios de remedia-los , e apresentava-se ao rei e á assemblea na- 
cional o resultado das deliberaçoeus da legação. 

Hum dos objectos por que mais especialmente se desvelou foi a reforma do poder 
judicial. Os Juizes encarregados de applicar e fazer respeitar as leis tornaram-sc o 
tlagello dos povos: confundiram-se o valimento e a iniquidade; e mnltip)icaram-sc os 
vexames pela difficuldadc de recorrer ao soberano. Os deputados régios tinham as 
suas secçoens de justiça para conhecer das queixas contra os juizes e donatários. 

Como o abuso do serviço militar opprimia os povos , Carlos-Magno reformou 
também esta repartição : já os ricos não podiam eximir-se da obrigação de defender 
o estado; os grandes não podiam distribuir o serviço arbitrariamente; os campos 
deixaram de ser saqueados pela soldadesca esfomeada ; o nome de soldado veio a ser 
honroso , e a disciplina dos exércitos fez respeitar a França. 

A tyrannia feudal estava no seu auge , e nào sendo possível destruir os feudos , 
era necessário ao menos pôr hum termo á exigência d aquelles que os possuíam. 
Carlos-Magno deo o exemplo, sendo o primeiro que renunciou a todos os direitos 
injustos estabelecidos nos seus patrimónios : os nobres viram-se obrigados a imita-lo. 
//. a8 
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Os serviços onorosos , e os encargos suavizaram-«e ; os indivíduos , communicando-se 
mais , se illustraram , e seguiratn-se leis mais justas e menos severas. 

O ponto porém mais difficultoso era a conciliação do Clero e Nobreza. Carlos- 
Martel tinha espoliado o primeiro para enriquecer a segunda : Carlos-Magno conse- 
guio terminar esta grande contenda. A Nobreza e o Clero foram convidados a con- 
descender, e o rei rcstabeleceo a paz por saber lisonjear as paixoens dos dous par- 
tidos. D esta maneira adquirio a administração interior huma nova força. A nação 
governada por leis mais sabias, as sciencias ressuscitadas, as artes restabelecidas. e 
protegidas pelo soberano que as cultivava; a monarchia Franceza antepondo as suas 
fronteiras nas costas do mar Báltico na Alleraanha, nas margens do Ebro na Hes- 
panha, no rio Voltumo na Itália; a coroa imperial de Occidente consolidada na 
família real de França ; o reino illustrado durante 4 1 annos por huma gloriosa serie 
de victorias , taes são os títulos de Carlos- Magno á admiração da. posteridade. Este 
grande principe, o primeiro nos conselhos , e habilissimo nas negociaçoens, á frente 
dos exércitos parece voar de huma extremidade da Europa a outra, combater na 
Allemanha, e perdoar aos Saxoens; passar logo os Alpes para libertar a Itaha do 
jugo dos Lombardos; fazer-ae nomear rei da Lombardia; revoar ao Rheno, em 
quanto o julgavam em Pavia; e fazendo a gloria companheira de seus estandartes, 
partir para Pampelona, senhoreasse de Saragoça, e fazer tremer os Mouros que 
dominavam na Hcspanha. Todo o seu reinado não he mais que huma continuação 
de successos militares. O heroe do Oriente , o rei da Pérsia , Aaron , o altivo con- 
quistador da Asia, não tarda a mandar huma embaixada ao heroe do Occidente, 
para conseguir a sua amisade. O rei das Astúrias se honra de ser seu vassallo ; os 
da Escócia o reconhecem por seu senhor, e os príncipes Sarracenos o cortejam, e 
solicitam a sua protecção. Nicéphoro, imperador de Oriente, permitte que Carlos- 
Magno tome os títulos à' Imperador do Occidente , e de Augusto , e lhe cede as duas 
Pannonias , a Dácia, Istria, Liburnia e Dalmácia. A historia da sua vida foi redigida 
por La Bruère e Gaillard ; mas o seu elogio está nos annaes do mundo. Génio su- 
blime, vasto e intrépido; a posteridade o lem proclamado Grande. 

Porém das muitas acçoens que illustraram Carlos- Magno a mais brilhante e mais 
solida foi a de ter arrancado a nação do cabos em que até então estava sepul- 
tada ; mas esta feliz revolução foi muito passageira , e podemos diaer que o 
bem que ella produzio acabou com o principe seu autor. A fim d evitar as guerras 
civis, Carlos-Magno tinha projetado, em 806, dividir seus estados entre seus tres 
filhos; mas os seus projectos eram impraticáveis. Deo a Itália e o título de rei a ber- 
nardo, seu neto, e associou no império, Luiz em 81 3. A divisão arruinou o throno 
e o estado logo depois da morte deste grande homem. Todos os Carlovinges são 
nullo* aos olhos da posteridade. A historia só nos releva a sua incapacidade. In- 
dignos, e inbabeis para sustentar a gloria do illustre nome que os tinha engran- 
decido , todos os successores de Carlos-Magno são mencionados somente na Chro 
nologia para o leitor judicioso. 
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C.rnnde, e On- 



Luiz 1 nina sobre toda a monarchia Franceza depois da morte de Bernardo, seu 
sobrinho, rei da llalia. A fraqueza que então mostrou o fez desprezível e odioso, 
julgando expiar o seu crime, e mesmo sem arrependimento, só porque appareceo 
vestido de penitente. As ordens do estado divididas perderam a consideração e estima 
que durante o reinado de Carlos- Magno tinham adquirido. A historia pertence tratar 
mais circumnstaciadamentc d estes reinados fracos e desgraçados. A tyrannia dos 
grandes, as guerras entre a nobreza e o rlero ; as dissensoens entre os senhores, e 
seus súbditos, a descontinuarão das assemhleas naeionaes , Tudo renovou os ger- 
mens da antiga barbaridade. A França foi assolada pelos povos do norte da Alle- 
manha, Saxoense Dinamarquczes, denominados então Normandos ; e as suas provín- 
cias se viram inundadas pelas hordas barbaras do norte, como noutra-ora quando 
faziam parte do império Romano. A autoridade do principe foi desconhecida , e o 
reinado das leis desappare. eo. (Is grandes fizeram a guerra ao rei, e os Normandos 
ao estado. Tal era a monstruosa anarchia , que se chamava governo feudal, e que 
era a destruição de todo o governo : haviam tantos déspotas como feudos ; poder algum 
era capaz de conte-los; os povos eram opprimidos , e os reis desobedecidos , e sem 
toi"ça oe se lazereni respeitar. 

Luiz I dividio os seus estados, ou a Monarchia de Carlos-Magno , entre seus tres 
tillios I.othario , Luiz e Carlos o Carro. 

Lothario foi reconhecido imperador e rei da Itália, e morrendo em 855, seus 
filhos dividiram entre si a Monarchia : Luiz II , ficou sendo imperador e rei , e mor- 
rendo sem descendência em 8^5 , Carlos o Calvo se apoderou de seus estados : Lo- 
tli.ino foi rei da Lorena; morreo também sem successor em 8(19, e seus tios 
ficaram com o seu reino : Carlos reconhecido rei de Provença , morreo em 863 . 
e seus irmãos herdaram os seus estado*. 

Luiz-o-Germanico , a° filho de Lurz I , ficou com os paizes além do Rheno, e rei 
<la Germânia ; morreo em 876 , e herdaram os seus estados seus tres filhos : Car- 
loman foi rei da Baviera, morreo em 880; Arnaldo, seu filho natural veio ao depois 
a ser rei dAllemanha : Carlos-o-Grosso , foi rei de Snabia , e depois imperador; reu- 
nio toda a monarchia de Carlos-Magno , mas perdeo-a pela sua incapacidade : foi 
deposto em 888, e morreo sem posteridade : Luiz III, rei da Saxonia, 

a8. 
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em 887 sem succeçâo. N'esta confusão diversos senhores se Gzeram independentes , 
e se disputaram o titulo de Imperador : os succcssores de Arnaldo reprimiram na 
Itália lmma multidão de pequenos príncipes, protegeram a Igreja de Roma, e os 
papas em retribuição uniram para sempre a dignidade imperial á coroa Germânica. 

Carlos-o-Calvo , 3 o fillio de Luiz I , foi rei de França em 840 , imperador em 87 5 , 
e morreo em 877. Seguio-se Luiz-o-Gago seu filho , que morreo em 879. O tlirono de 
França foi depois oceupado successivamente por seus tres filhos Luiz III, Carloman 
e Carlos-o-Simples. Em 888 o império de Carlos -Magno , que linha possuído Carlos- 
o-Grosso, foi definitivamente desmembrado para sempre, fonnando-se delle cimo 
novas monarchias : a Borgonha Transjurana , comprehendendo a Sabóia , V alais e 
Suissa , na pessoa de Rodnlpho; e de que adiante trataremos : a Borgonha Cisjurana, 
ou reino de Aries, ou Provença, seu primeiro rei Roson : a Allemanha, ou império 
de Aliemanha, que ficou sempre sendo huma coroa electiva j Arnaldo , bastardo de. 
Carloman hc o soberano : o reino da Itália, de que trataremos em o n° 16a; e a 
França continuada na família de Carlos-Magno , de que vamos continuar a fallar. 

Pela fraqueza de Carlos-o-Grosso , na França, Eudes filho de Roberto-o-Forte , 
se poderQU da coroa que pertencia a Carlos III , único varão da família Carlovinge : 
Raoul, duque da Rorgonha, aproveitou-sc do captiveiro de Carlos para reinar : Hugo- 
o-Rranco , fez a guerra a Luiz IV ; c Luiz V não reinou mais de hum anno. 

Hugo Capeto, descendente de Robcrto-o-Forte, se apossa do throno, que per- 
tencia de direito a Carlos duque de Lorena , único príncipe da casa de Carlos- 
Magno , 2 o filho de Luiz IV, e tio de Luiz V. A disputa entre Carlos, duque de 
Lorena , e Hugo Capeto não foi decidida pelas leis , ou pelas armas , nem por se ter 
consultado a nação. Foi só a força que deo o direito. Hugo, duque de França, 
conde de Pariz e Orlcans , irmão do duque de Rorgonha, e cunhado de Ricardo, 
duque de Normandia , pelos seus vastos patrimónios e allianças era o mais poderoso 
senhor da França. Hugo Capeto só foi reconhecido rei pelos seus amigos , parentes 
e vassallos. Os grandes , costumados a considerar a autoridade real como insignifi- 
cante, mostraram a maior indifferença nesta usurpação: não se chamou a Nação 
para saucciona-la , o tempo a consagrou , e assim continuou o throno de França na 
sua posteridade até a época presente. 

D esta forma acabou a segunda dynastia depois de 236 annos de reinado, ou para 
melhor dizer de desordem : tinha formado 3 ramos , que oceuparam 3 thronos ; na 
França, na Germânia , e na Itália. Chegou a ver-se cinco príncipes do sangue de 
Carlos-Magno , sendo reis ao mesmo tempo. Taes partilhas suo as ruínas dos impérios. 

Estamos chegados á 3« dynastia , ou dos Capetos , a qual apezar de ter principio 
em 987, isto he na Idade Media, para não lhe cortarmos o fio da sua historia fica 
transferida para o III o volume , art. França, onde trataremos d elia methodica e 
circumstanciadamente ; por ora basta dizer que , naquclla época a França ficava 
coroprehendida entre os Pyreneos , o reino d Arles , as duas Lorcnas e o mar ; di- 
vidia-se em grandes vassallos , que eram : o duque de Gascona , o duque A'Aquita- 
nia , o conde de Tolosa, os duques de Borgonha , Franca, Normandia e Bretanha; 
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os condes de Flandres , Vcrmandois , Trpjes , cc. , c diversos Senhores da segunda 
ordem que dependiam dos primeiros, que se chamavam Baroens , e também tinham 
us seus vassallos , vassallos dependentes , c existiam igualmente escravos. 

Antes de passarmos a tratar da Allemanha, descreveremos a fundação dos reinos, 
ducados e condados, que com o tempo se reuniram á França , e formam hoje a 
Monarchia Franceza , a saber : 

A BORGONHA, ArI-ES, NoRM ANDIA , BRETANHA , ViSIGODOS, 

Lorena, Aqcitania, Tolosa, Delpiiinauo, ec. 

LX. Da Borgonha. Os Borguinhoens , povos da antiga Germânia , faziam parte 
dos Vândalos , como já dissemos no N° i3. Occupavam hum cantão da Pannonia , 
e os paizes da Polónia , que se lhe avisinhavam. Tendo-se estabelecido no Palatinado 
do Rhcno desde os fins do 3" século , passaram finalmente aquellc rio para se esta- 
belecerem na Gallia : fixaram a sua residência depois d esta invasão na Germânia 
prima , ou território de Moguncia na margem esquerda do Rheno. 

Este estabelecimento não lhe foi agradável por muito tempo. Adiantaram-se mais 
nas Gallias , e oceuparam o terreno entre o Rheno e os Alpes , a presente Sabóia , 
que lhes foi cedida em 443 pelo imperador Valentiniano , para ahi se estabelecerem 
na qualidade de alliados dos Romanos ; Genebra foi a capital do seu reino. Estes 
povos , que tinham sido admittidos no império como auxiliares , quizeram fazer-se 
independentes. No tempo da decadência daquclle grande corpo , conquistaram os 
paizes visinhos , e fizeram-sc de todo senhores d aquelle em que viviam. O impera- 
dor Anthemio, precisando do sen auxilio contra os \isigodos , fez hum tratado com 
elles , e lhes cedeo a cidade de Lyon. Foi a sede do novo império dos Borguinhoens ; 
estendia-se ao longo do Rhono até Vaison , cidade fronteira dos seus estados , e dos 
do império. Continuaram a engrandecer-se por mais alguns annos , e apoderaram-se, 
pelos annos de 4;6* , de quasi todas as províncias situadas ao longo do Rhono , e 
Saône , a ponto que em 5 ij dominavam sobre todo o Lyonnez, Sequanez, huma 
parte da Vienneza e Narbonncza segunda , c finalmente sobre as 3 provindas dos 
Alpes : taes eram os estados que possuíam os Borguinhoens nas Gallias , quando os 
reis Francos lhes declararam a guerra em 5a3. Theodorico, rei dos Ostrogodos, se- 
nhores então da Provença , ligou-se com os Francos; e as tropas alhadas fizeram-se 
finalmente , em 534 » senhores de todos os estados dos Borguinhoens : assim 
acabou este reino ião annos depois da sua fundação. 

O t° reino da Borgonha durou i»o anão* desde 4i5 a S3< O» Soberano», reju-ie N° 16. 

»* Rei» Franco» da Borgonha (») 53* a i«33 diloa - 17. 

3° Duque» da Borgonha AS* - • *77 ■ t36i dito» » »8. 

4* Duque» Proprietário* da»» raça n( - - i363 a 1477 <*»«°» " »9- 

(a) Os Heit Fr*n<o» , COMO *CÍM# diurno* , indo deMroido a reino d* Rorroab» . c»ft»crt«r»Bi eu» praTtnria Uaqoe a dcraiu 
1 D<»qnrs , o prinefro d 04 quara M Rieard» » a o oliíow» Hlippe t . norte m aairroMoo r» 1361 . Joio II • Rai d» Fraiira . berdon 
o»u*> Dotado d* Boffmk» coo» o*4o da Jooima de Bortoab» . • diapda i'tiW a fa»or d« Filipp» aoa terceiro SU». Carlo»» 
AVrtide . biuMto a*»U , taado tido aaorto , q«»»d» fofia , depoU d» batalha do *«»rj . «■ Jaooíro da l»77. • Datado d» Sor 
(MM. o Arte» . Ckarolota. UUe . Dou; . a aa ddadet «obre e Seatau mrtlitia a Uia XI . Rei de Ptan , coo» (rodeada 
coro». 

Puro» • riaodr» Aeatriaca . oa hlM hiul , « Fr» oco Coada 4o parteaciaa * jvrn rriacau Mtn» , *ib» do oJtlav> th>o»o 



Digitized by Google 



Ma TRATADO COMPLETO 

LXI. R«wo de PaovÊftçi , oc Aklbs. Esta parte da Gallia foi a primeira que os 
Romanos conquistaram , e lhe deram o nome de Provinda : comprehendia não 
somente a Província própria , mas ainda o Languedoc , o Delphinado e a Sabóia até Ge- 
nebra. Cerca do 1 1" século o nome de Provença ficou denominando somente o paiz 
entre o Me<Uterraneo , o Rhono , o Durança e os Arpes. 

Este paiz foi antigamente occupado pelos Salios , que descendiam da Liguria. Os 
Marselhezes , que vieram da Phocida cstabcleceram-se nas costas marítimas , onde 
fundaram diversas cidades. Sendo porém vexados com hostilidades continuadas pelos 
antigos habitantes , os Phocienses de Marselha pediram soccorro aos Romanos seus 
aluados. Fúlvio , Cônsul Romano , desbaratou os Salios i a5 annos A. C. , e Sexto 
acabou de os subjugar a annos depois. Assim os vencedores ficaram senhores da 
Gallia Transalpina , e a conservaram até á tomada de Roma por Odoacro. 

Eurico , rei dos "Visigodos , lhes conquistou a Provença , e depois d'elle seu filho 
Alarico conservou a posse. Este príncipe tendo sido morto por Clóvis em batalha 
campal , aqueUa província ficou pertencendo a Theodorico rei dos Ostrogodos , que 
a deixou a sua filha Amalasonte , e a seu neto Athalarico. Depois os reis Merovinges 
vendo-a abandonada pelos Ostrogodos, vencidos por Belisário, repartiram-na entre si. 

Debaixo dos reis Carlovinges , a Provença ficou pertencendo a Lotharío, que a deo 
a seu filho Carlos, com o titulo de reino , em 855 : este reino porém abolio-se per- 
to de cem annos depois. Seguiram-se diversos príncipes , que o possuíram com 
o titulo de Condado, até á morte de Carlos IV , rei da Sicilia , o qual, segundo a 
pretençào de Luiz XI , tinha sido instituído por elle seu herdeiro , nSo por acto 
authentico , mas na presença de diversas testemunhas. 

Depois da morte d'estc príncipe , René , duque de Lorena apresentou inutilmente 
e sem resultado os seus titulos para recolher a successao do rei René seu avô por 
parte materna. Foi excluído por huma sentença arbitraria, e Carlos VII unio para 
sempre a Provença á coroa de França. Dos seus soberanos , vejase a Chronologia. 

LXII. Ducado da Normandia. Os Normandos figuraram muito na historia de 
França. Diversos pequenos povos governados cm forma de republica oceupavam a 
Normandia antes , e no tempo dos Romanos. Desde o estabelecimento da Monarchia 
Franeeza nas Gallias fez parte do reino da Neustria, ou da França occidental. Mas 
salteadores, ou piratas vindos do norte (tal he a significação do termo Normando) mu- 
daram-lhe o nome , e o destino. 

Desde o tempo de Luiz I , os Normandos principiaram a andar a corso em gran- 
des barcas de duas velas e remos. Costeavam as terras , desembarcavam onde náo 
achavam resistência , e voltavam para á sua pátria , onde repartiam os roubos segun- 
do as leis da pirataria, ainda hoje praticada na Barbaria. 



Laia II podi*-* trr Mudo rotn mu filbn ) nu mau nSo mostrou irrandc rm/xnka . ttt» t«4o * nw tm AfMto •> MT7 «t» H«- 
alatihano dAatrria 

O d*«r)o d"«M« priociBf trnt tido d* ficar tom Ioda a amura da Mia tapou : Lula XI pela <«a ptrt* aparaa ludo . oaw ta* ca» 
airalaa) . c |K>drinoi ptwtMto rcaclifcir . <paa d*a pretençoc-nt ontiuada* r">f «ata t aHMal «l<i «Vataaa «a di«»**>K>m» r {.aerrat aajlrt a» 
nw dAaHrta « Fraafa , aja» dararaia pífio dt In inala». 
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Em 843 entraram na França, pela foz do Sena, o saquearam a cidade de Rouen. 
Outra pequena flotilha entrou pelo Loire e devastou tudo até á Touraine. Condu- 
ziam captivos os homens , e repartiam entre si aa mulheres o donzeUas : gados , mo- 
veis , dinheiro, tudo lhes convinha , c tudo levavam. 

Estes primeiros ganhos excitaram a cohiça de seu» compatriotas pobres , e ainda 
de alguns piratas Germanos, e Gallos que se lhes reuniram. Depois de diversa» in- 
cursoens na Hespanha , AUernanha e Inglaterra encaminharam-se , em 885, da Hol- 
landa á Flandres , passaram o Soturna e Oise sem resistência, queimaram Pontoise, 
e vieram pôr cerco a Pariz. 

Os Parizienses , que já esperavam o attaque daquelks Bárbaros , sustentaram o 
cerco com valor, capitaneados pelo Conde Eudes, e pelo seu Dispo Gosselin, que 
fazia ao mesmo tempo as funeçoens de sacerdote e guerreiro. Este heroe abençoava 
o povo , e combatia com elle. Morreo das fadiga» qo meado do cerco , e honrara m- 
no como martyr. Os Normandos conservaram Pariz bloqueado dezoito mezes, e 
foram depois saquear e devastar a Borgonha e fronteiras da AUernanha. 

Como este povo não queria voltar para as suas tristes habitaçoens nriura clima 
horrível , procuravam hum paiz conveniente paia fixar-se. Carlos-o-Simples , que não 
podia resistir aos seus contínuos roubos e atlaques, decidio-se a final, em 91a, a 
conceder-lhes a Neustria. Deo ao mesmo tempo sua filha em casamento a Rollon , 
seu chefe , que governou a sua nova pátria com tanta sabedoria como valor : e seus 
successorcs reinaram com bastante speego até a morte de Roberto III , que não 
deixou filho*. A sua herança causou huma cruel gueixa entre o rei da Inglaterra , 
e Estevam de Blois , Conde de Bolonha. A morte deste terminou a disputa , e os 
Monarclias Inglezes ficaram confirmados na posse da Normandia que conservaram 
ate Joaõ sem Terra. Este príncipe tendo sido notificado em iaia para comparecer 
na corte dos Pares de França para se justificar do assassínio de seu sobrinho Arthur 
de Bretanha , e não o tendo feito , foi declarado criminoso de rebellião , e suas ter- 
ras na França confiscadas. D'este modo he que Filippe Augusto veio a ser senhor da 
Normandia. Henrique III pedio a restituição d esta bella província , mas pelo tra- 
tado de troca concluído em Pariz em ia5c;, renunciou ás suas pretençoens. Os In- 
glezes se fizeram senhores da Normandia no tempo de Carlos VII , que depois teve 
a felicidade de os expulsar , e Luiz XI , seu filho , a reunio para sempre á coroa. 

Veja-se a nomenclatura dos duques da Normandia no titulo competente, N* 18, 
na Cbronologia. 

LXIII. Rbis , Condes, b Dçques da Bretanha. Esta província depois de ter sido 
sujeita ao» Romanos , principiou no» fins do 4° século a ser governada por príncipes 
que tomaram o nome de rei. He muito confusa a sua historia : a Bretanha obedeceo 
depois a differentes chefes, que quizeram erigir-se em soberanos; mas Carios-Magno 
obrigou-os a prestar-lhe homenagem. Salomão foi o ultimo desta segunda raça 
quasi tão pouco conhecida como a primeira. Os príncipes que governaram depois 
a Bretanha contentaram-se com. o titulo de Conde» , e assim subsistiram até o anno 
de i3i 3, época do casamento de Alix^ herdeira de Bretanha, com Pedro deDreux. 
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Este ultimo era filho de Roberto II, conde de Oreux, bisneto de Luiz-o-Grosso , 
rei de França , e tomou o titulo de Duque. 

feja-se a tabeliã dos soberanos no N° i4 , na part. Chronologica. 

LXIV. Dos Visigodos. Como a historia dos Visigodos que se estabeleceram na 
Gallia está ligada com os que se fixaram na Hespanha , por isso faltaremos delles 
quando tratarmos d'csta ultima. 

LXV. Ducado de Lorena. A Lorena , antigamente Lotbaríngia, foi sujeita aos 
Romanos assim como as outras províncias da Galba. Meroveo se apoderou da Lore- 
na , c Clóvis a incorporou no reino da Austrasia , de que formava a maior parte , 
sendo seu filbo Thierry o primeiro rei. Lotbario II , filho do imperador deste nome , 
foi o primeiro que tomou o titulo de rei da Lorena , e lhe deo o nome que ainda 
hoje conserva. 

No tempo que a França e a Allemanha se disputavam o dominio da Lorena , os 
Senhores se aproveitaram das dissensoens d estes dous grandes impérios para se attri- 
buir os direitos de soberania nas suas terras. Os antigos habitantes da Lorena vieram 
todos a ser vassallos d estes pequenos soberanos , e ficaram sujeitos a huma auto- 
ridade quasi despótica. Os Bispos e os prelados imitaram os senhores , e diversos 
d estes prelados se esqueceram que tinham sido eleitos para edificar e instruir os po- 
vos , e não para governa-los. Finalmente a Lorena teve seus duques, descendentes de 
Gerardo d Alsacia, d huma antiga familia do paiz , tio do imperador Conrado. Henri- 
que-o-Negro, imperador, foi quem deo a Gerardo a Lorena superior com o titulo de 
ducado, em 1048, que foi possuída por seus successores até 1736, como abaixo 
mostraremos. 



LXVX. raiaiaiaoa oi^ut* da lokbua. 
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LXVll. »1 n< 1 % BRRID1TARIOS DA LOIU1. 

Faaai III iS»8'|Cario» II 1608 

Rodolcbo t34&' 

Joaô I i3gi 

< La a ■ ■ .1 1 1 43o 

Rana nAiuou, e Uabrl. . 1451 

Joaô II 1470 

N.colao 1474 

Rtiiá It • Yoi.asda i5o8 

Aktokio-o-Bom 1544 

Frahciaco I t545 



Ga* ardo dAUacia, ate 1070 

Taiaaar , o Valerono Ill5 

SlatAÍ n38 

MathiasI 1176 

Sim tó II nu 

Firri I 1 1 1 3 

TiiiaAt.no I ia 

MathiaaII iiSo 

Kaaaill i3o3 

TaiaAi.no II i3ii 



HanalQia 1614 

Carlo* III , e Nirotr. .. . 1675 

Carlo* IV 1690 

LaoroLDo I >7*9 

Fraxcim-o II , faa troca da 

Lorena pela Tutearia. ... 1 - 3 7 

Fjtawoi .aô, rei da Polónia 1766 

Por aaa morte reunio-ae a 

Lorena á Franca. 



LXVIII. Dccado da Aqcitahia. Das tres partes da antiga Gallia , a Aquitania era 
certamente huma das mais importantes, e ainda mais depois que Augusto augmen- 
tou esta provincia , reunindo-lhe i4 povos que até então pertenciam á Galha Céltica. 
A Aquitania continha, como já dissemos , todos os paizes que ficam entre o Loire, 
as montanhas Cevennas, a Germânia, Pircneos, e Oceano Aquitanico, ou mar de Gas- 
conha. O antigo nome d este paiz era Armorica , da palavra armor, que na lingua 
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Gallia significava paiz marítimo. O nome d' Aquitania lhe foi dado por causa da abun- 
dância das suas agoas. 

Os Romanos conservaram esla preciosa conquista até que os Visigodos lh a toma- 
ram, c a possuíram durante 90 annos debaixo de seis reis da sua nação até 5 09 
quando Clóvis os expulsou. No fim da primeira djnastia os povos se elegeram hum 
chefe , ou duque , que foi subjugado por Carlos Martel. 

Este príncipe erigio então a Aquitania em reino que deo, em 741, a Luiz. o mais 
moço dos seus filhos : Luiz , que foi imperador , o transmittio a Pepino seu filho. 
Pepino II foi deposto por Carlos-o-Calvo , que fez coroar seu filho Carlos , rei 
dAquitania. Supprimio-sc o título de reino apenas este príncipe morreo, c dividio-se 
a Aquitania em diversos governos , ou condados: e Ranullo de Poiticrs obteve então 
a segunda Aquitania debaixo do titulo de ducado. 

Os soberanos de Aquitania : Veja-se o tit. compet. na Chronologia. 

LXIX. Coxdado ok Tolosa. O condado de Tolosa fazia parte da Septimania , 
que depois se chamou Languedoc. Foi hiuna das primeiras províncias da Gallia que 
os Romanos conquistaram , e passou depois aos Godos que se fizeram senhores d'el- 
la no tempo de Honorio. D aqui he que lhe provém o nome de Gothia que conservou 
por muito tempo. Estes bárbaros a possuíram cousa de 3 séculos ; foi conquistada 
pelos Mouros que acabavam de dar leis a toda a Hespanha ; mas Carlos Martel os 
desapposou de huma grande parte em 727, e Pepino do resto cm 7$a. 

Carlos-Magno nomeou para as príncipaes cidades duques e condes ; títulos que 
designavam então a qualidade de commandante ou governador. Luiz I confirmou as 
nomeaçoens de seu pai , e a Septimania continuou a ser governada assim até 936 , 
em que Pons Raimond quiz ser independente. Usou humas vezes do titulo de conde 
de Tolosa , c outras do fie duque de Narbonna. Hum dos seus descendentes não 
tendo filho varão , casou sua filha Filippa com Guilherme , filho do duque dAquita- 
nia, c n elle he que principiaram os verdadeiros Condes de Tolosa. 

LXX. Raimond tendo sido abandonado pelo senhor de quem dependia o seu 
feudo , reconheceo por seu soberano Pedro , rei de Aragão , a quem prestou jura- 
mento de lealdade , e vassallagcm. Tal foi a origem do direito que os príncipes d'A- 
ragâo pretendiam ter ao condado de Tolosa. Simão de Moniort apezar das bulias e 
ameaças dos Papas não pode conservar -se na posse da sua injusta conquista. Rai- 
mond-o-Moço , filho de Raimond VI, o Ancião, fez a paz com S.Luiz; paz van- 
tajosa para ambos. 

Por este tratado , que se concluio em iaa8, Joannn , filha de Raimond, foi con- 
cedida em casamento a Affonso , conde de Poiticrs e irmão do rei , o qual devia , em 
virtude deste casamento , succeder nos estados de seu pai , mas caso seu marido 
morresse sem descendência , o condado então devia reverter á coroa. 

Raimond morreo cm 1249, teve por successores sua filha Joanna, e seu genro 
Affonso, que ambos acaba iam seus dias pouco tempo depois da morte de S. Luiz. 
Então Filippe-o-Atrevido tomou posse do condado de Tolosa que reunio á coroa. 

Respeito aos Condes de Tolosa , Veja-sc o tit. compet., parte Chronologica. 
//. ao 



Digitized by Google 



ua6 TRATADO COMPLETO 

LXXI. Do Dklphikado. O Delphinado formava parte da Gallia Yienoeu. Depois da 
queda do Império Romano , ficou formando parte do reino d'Aries , ou Borgonha 
Tiansjurana ; mas rindo a morrer Rodolpho-o-Madraço em io3a, diversos senhores 
se fizeram independentes nos seus condados. Aquelles que se fizeram soberanos no 
Delphinado , tomaram lego o titulo de condes d'Albon e Grenoble , ou de Gresivau- 
dan. Finalmente Bertholdo V , duque de Zeringen , tendo cedido o condado de Vien- 
na , tomou o titulo de Delphin no anno de i t5o. 

GERMÂNIA. 
Dos Allbmaess, Germanos b Suevos. 

LXXII. Podemos dizer que foi na Germânia onde se forjaram as armas que 
destruíram o império Romano. Os antigos davam o nome de Germânia á vasta 
região comprehendida entre o mar Germânico e as fronteiras da Sarmacia , e que 
se estendia desde o Suevicum Mare á Itália , e de que se formaram as soberania» 
modernas do reino dos Paizes-Baixos (parte), a Allemanha, Bohemia, e parte da 
Polónia c Hungria; como se verá desenvolvido na tabeliã n° 77. 

No primeiro século da era vulgar toda a parte da Germânia, que avisinhava o 
Rhenn, era província Romana; todavia os povos que a habitavam não se conside- 
ravam debaixo de huma dependência servil ; e por isso apenas foram maltratados 
pelos commandantes Romanos, sentiram reviver em si o sentimento da liberdade, e 
nao tardou que se formasse huma liga composta de diversos povos debaixo do 
nome do Allemani, ou reunião <i' homens , que bem depressa se fizeram temíveis aos 
Romanos, combatendo em corpos de cavallaria, appojados e sostidos pela infantería. 

Depois da morte de Décio , as províncias da Gallia se resentiram dos seus furores 
e estragos. Logo depois hum corpo numeroso da sua cavalleria passou o Danúbio , 
adiantou-se passando os Alpes Rhecios até ás planícies da Lombardia, e dahi até 
alem de Ravenna. O Senado Romano armou as guardas Pretorianas, que obrigaram 
os Allcmaens a retirar-se , mas carregados de despojos. Falla-se ainda de outra inva- 
são dos Allcmaens em que , dizem , foram desbaratados perto de Milão onde per- 
deram 3oo,ooo : este numero parece todavia exagerado. 

Dos Germanos. Não he fácil descubrir-se de que povos mais antigos descendiam 
os Germanos; e seria fora de propósito demorar-nos inutilmente em refutar as 
fabulas que se tem divulgado sobre este objecto. Na Germânia , assim como entre 
muitos outros povos, não havendo documentos certos para descubrir à verdade, 
a imaginação lançou-se no immenso domínio da fabula. Sabemos que no tempo 
de Tácito aquelles Germanos formavam hum povo selvagem ; pois que não (aziam 
uso de escrita, e passavam a vida n'hum estado de pobreza e "ignorância , nío tendn 
habitaçoens regulares, mas somente lugares de refugio, e asylos cercados de mu- 
ralhas : suas casas eram cabanas, que elles mesmos construíam : empregavam^, 
lie verdade, na cultura do trigo; mas viviam principalmente da caça, d© produeto 
dos seus numerosos rebanhos, e encarregava-se aòs velhos, mulheres, e rapares 
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lodos os cuidados e trato de que cllcs precisavam. O corpo da nação vivia na ocio- 
sidade, ou dava -se aos furores da guerra : por isso este povo era muito amante e 
cioso da sua liberdade; e quer permanecessem, quer abandonassem o paiz, onde 
nada os retinha, a liberdade era sempre o seu idolo querido. Se no tempo de 
guerra confiavam a direcção da expedição a hum chefe valeroso , era mais para 
lhes dar o exemplo do que ordens. No tempo de paz tinham magistrados que paci- 
ficavam as discórdias, ou julgavam as causas nos diflerentes districtos. E não deixa 
de ser digno de observar-se , que estes homens tio soberbos , e tâo aferrados á liber- 
dade pessoal eram muito pouco ávidos de propriedades , ou possessoens particulares, 
permittindo que os seus magistrados fizessem huma nova distribuição todos os 
annos. 

As mulheres germanas faziam-se recommendaveis pela pureza de seus costumes , 
«s temíveis pelo seu valor; e sendo muito estimadas de seus maridos pelas suas 
virtudes domesticas, influíam nos negócios geraes da nação pela sua prudência nos 
conselhos, c pelo seu valor nos combates. 

LXXIII. JUuciaõ. He mui provável que a religião dos Germanos, não tivesse por 
principio senão as suas precisoens , receios e ignorância. Apezar de adorarem objectos 
visíveis como o sol, a lua, a terra e o fogo, eram com tudo assas religiosos para 
ter aquelle sentimento que nos obriga a admittir bum Ente mais poderoso que nós 
e autor dos phenomenos que nos apresenta a acção continua da natureza : mas 
deste Ente tinham só ideas mui vagas e indeterminadas, e por isso não tinham 
estatuas para representa-lo , nem templos para lhe dirigir suas preces , e prestar 
adoração : todavia com o tempo vieram a ter imagens , a quem rendiam certo culto. 
Consagravam ao Ente Supremo florestas inteiras, immensas em extensão, que inspi- 
ravam respeito e terror pela sua obscuridade : o santuário ficava no lugar mais 
espesso; era bum asylo inviolável para o supplicante que o procurava, e lá he que 
se fazia o ajuntamento , ou assemblea geral da nação. Us templos que depois levan- 
taram em honra dos seus deuses não foram mais que toscas c grosseiras cabanas, 
e seus idolos pedras assas iuformes : tiveram finalmente altares, c sacrifícios. Des- 
graçadamente os seus sacerdotes, que tinham ganhado toda a ascendência sobre 
a nação, e cujas pessoas eram sagradas e invioláveis, nào lhes tinham inspirado o 
horror dos aacrificios humanas ; talvez fossem elles mesmos que lhes inculcassem 
este gosto. De ordinário sacrificavam os prisioneiros dc guerra. 

Cesar só attríbue aos Germanos tres deuses; mas Cesar não tinha penetrado no 
interior da Germânia, e só havia conhecido d e passagem os Germanos que encon- 
trara nas Galhas. Os tres deuses eram o Sol, a Lua e V u/cano : talvez que princi- 
piassem a adorar estas tres divindades, tomando Vulcano pelo fogo : e effectivamente 
não podia deixar de ser huma divindade muito bemfazeja n'hum paiz tão frio como 
era então a AUeroanha. 

Tendo consultado os autores que delles faliam com mais conhecimento, c 
particularidade achamos. , i° que, cada dia da semana tinha o seu deus, dc que 
tomava o nome. Eram o Sol, a Lua, Marte, Fiilcano que alguns sábios dizem ser 

29. 
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Mercúrio, Sorano tomado por Júpiter, Trica ou Vénus, e Codron ou Saturno. Tam- 
bém devemos distinguir entre as outras divindades, Irmensut, cujo nome, culto, e 
attrihutos muito tem embaraçado os Eruditos d'Allemanha. 

Os sacerdotes e algumas mulheres, que pretendiam ter o dom de predizer o futuro, 
entretinham na Germânia a ignorância, c o espirito de superstição. Das mulheres, 
contam como mais celebres, VclUda, Grana e Gethra. A primeira vivia no tempo 
da guerra de Civilis , assistia n'huma torre chamada Gelbuda, c sérvio dornato no 
triiunpho de Vcspasiatio : a segunda existia no tempo de Diocleciano ; finalmente a 
terceira foi deificada pelos Boios que, ainda em sua vida, lhe edificaram hum 
templo sobre as margens do Neker, e lhe consagraram a montanha d'Heidelberg. 

O sacerdócio se dividia em grande e pequeno. Os sacerdotes para consultar o des- 
tino empregavam differentes meios; taes como o canto das aves, ec. : chamava-se 
o canto dos pássaros, a Rhahasinancia t ou arte de predizer. Talvez se valessem 
d'algum clarão de conhecimento natura) no modo de consultar sobre a esterilidade 
ou abundância das colheitas. Examinavam , que espécie de insecto continha a noz 
de galha : a aranha annunciava a esterilidade; o mosquito hum verão seco, o bicho 
a chuva , ec. 

LXXIV. Governo. Os Germanos formavam, como ainda hoje, hum corpo com- 
posto de differentes partes ; mas o todo não era regular. O paiz dividia-se em cidades, 
espécie de pequenos estndos , cada hum dos quaes comprehendia diversas aldeãs , 
entre as quaes havia hum lugar principal : estas cidades eram governadas, humas 
por hum chefe, que cilas mesmas elegiam, outras pela nobreza, e finalmente outras 
pela assemblea geral da nação. Eram mais , ou menos consideráveis, segundo o 
numero de aldeãs de que se compunham ; mas cada aldeã devia ter 100 famílias. 
Não devemos todavia tomar este nome no sentido de huma reunião de casas próxi- 
mas humas ás outras, como entre nós, c com as suas fazendas mais ou menos 
distantes das habitaçoens; pelo contrario, como o terreno era vasto, cada casa ficava 
em grande distancia, isolada e estabelecida segundo o gosto daquelle que primeiro 
a tinha occnpado. A familia estava sujeita ao mais velho, ou sénior. Os anciãos, 
logo que se reuniam, formavam huma pequena assemblea, presidida pelo de maior 
idade do ajuntamento, chamavam-se centurioens , e a reunião dos centurioens he 
que formava a assemblea geral, c constituía essencialmente a cidade, da qual todos 
os membros eram assim governados pelas mesmas leis, e usos. 

Cada huma d estas cidades tinha huma forma de governo differente, como acima 
dissemos : os Marcomanos, e Quados tinham hum rei ; os Utipetes, Teuctros e Frisoens, 
hum conselho composto da nobreza , e entre os Ubrienses o povo era admittido 
no senado : comtudo toda c qualquer autoridade suprema , ainda mesmo a dos 
reis , era equilibrada pelo poder geral da nação. 

Nas assembleas segundarias sentenciavam -se os negócios dos particulares; 
os príncipes tinham o direito de presidi-las : nas assembleas genes decidia -se 
sobre os crimes, e tudo que interessava o corpo do estado. Os chefes ou duques 
commandavam em tempo de guerra. Elegia -se o general na assemblea geral da 
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nação, e os soldados o levantavam sobre hum escudo, para o fazer ver ás cidades 
alhadas , e reconhecerem-no. O valor lie que decidia n'esta escolha , por isso se 
dizia , que entre elles o nascimento fazia os reis , mas a virtude os capitaens. Estes 
últimos, déspotas na guerra, em tempo dc paz entravam de novo na classe de 
simplices cidadãos. Estes cidadãos, ou a massa total da nação dividia-sc em 4 classes ; 
os nobres , os livres , os libertos e os escravos, t , . t 

A classe dos nobres, circumseripta nas famílias dos chefes , era muito respeitada. 
Os livres, que entre diversas outras naçoens se confundiam na classe dos lihertos, 
formavam sohre tudo a milícia; pois que todo o cidadão era guerreiro. Apenas qual- 
quer mancebo chegava á idade de pegar em armas, seus parentes o apresentavam 
á assemblea geral , e o duque lhe dava a lança e o escudo. Desde aquelle momento 
era contado como hum chefe de família na cidade, e tinha voto nas assembleas. 

Respeito aos escravos, que se chamavam Lazzi, eram de duas qualidades; huns 
tinham vendido a sua liberdade volontariamente ; outros eram os prisioneiros de 
guerra. Mas como os Germanos de per si exerciam todos os cuidados domésticos , 
visto que os homens cuidavam no asseio das suas armas , e as mulheres no governo 
da casa , os escravos distribuiam-se pelos campos para cultivarem as terras , de que 
entregavam os rendimentos , não podendo larga-las sem licença de seus senhores. 
Tal foi o principio do governo jeudal. 

Relativamente ás leis , como os Germanos não sabiam escrever não podiam 
ter senão leis tradicionaes , c muito simplices; os usos he que as substituíam. Os crimes 
que interessavam a nação ou as famílias seutenciavam-se nas assembleas geraes : os 
traidores , o mais das vezes , eram enforcados , e os cobardes affogados. Os outros 
crimes, ou pelo menos a maior parte , reraiaro-se por muletas satisfeitas em cavai los , 
bois, ec. , e o producto destes repartia-se entre o sénior, e a família offendida. 

LXXV. Guerra. Eram feroces, e a sua ferocidade era companheira da sua vir- 
tude favorita, o valor, mas como não se regulavam pelas exactas noçoens da justiça, 
o seu valor induzia-os a obter pela força o que lhes não pertencia pelo direito: julgavam 
muito honroso o medo que inspiravam a seus visinhos , acreditando , que nada 
faziam melhor que desafia-los continuamente para conservar a sua força e actividade. 
Tinham por armas a lança , espada e couraça ; serviam-se também de frechas e aza- 
gaias , e dividiam a tropa em cavaUaria e infantaria. Na retaguarda do corpo do 
exercito ficavam , em carros , as mulheres e as crianças , que por alaridos espantosos 
e continuados, não cessavam de os excitar a combater: esta espécie de retaguarda , 
incommoda em alguns respeitos , tinha todavia sua utilidade : pelos seus alaridos 
animavam-se os combatentes , c servia depois para se conduzirem ahi os feridos , 
cm forma de hospital ambulante , onde as mulheres tratavam delles , curavam suas 
feridas, e administravam refrescos aquelles que estavam exhaustos de fadiga. 

Os Germanos nos primeiros tempos partiam para o combate em pequenos corpos, 
e tem ordem : aprenderam depois dos Romanos a seguir as bandeiras , forma r-se de 
novo , e sustentar os attaques por destacamentos renovados. Introduziram huma 
disciplina mais regular e subordinada ; aquelle que na guerra perdia o escudo era 
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excluído da assemblea. Aquelie que por cobarde uniu fugido , raras vezes sobre- 
vivia á sua vergonha , ou era condemnado pela assemblea geral a morrer affogado. 
Mas taes eram os seus desejos de combater , que muitas vezes se via. toda a mo- 
cidade de huma cidade , estando em paz com os visinhos , ir ao longe procurar inimi- 
gos, e distinguir-se debaixo da conducta do chefe que antes se havia escolhido. 

LXXV1. Usos domésticos. Os Germanos por longo tempo desconheceram a pro- 
priedade das terras. Todos os annos o príncipe lhes distribuía aquellas que deviam 
servir para o sustento de cada família. O mais das vezes eram os escravos que as 
cultivavam. Em tempo de guerra, huns. marchavam para o combate, outros ficavam 
cultivando as terras ; e no anno seguinte , os que tinham ido á guerra ficavam nos 
campos , e os agricultores marchavam então. 

Os seus bens consistiam em cavallos , e toda a espécie de gados : não faziam ainda 
uso de moedas , e o commereio fatiasse por trocas. Os filhos succediam aos pais , e 
•os sobrinhos aos tios , quando estes nao tinham filhos. A esterilidade reputava* 
se como a maior das desgraças , e hum grande numero de filhos era a honra de hum 
pai de família. As crianças andavam nuas até á idade de doxe annos, as mais cria- 
vam-nas , e depois viviam sem distineçâo com os filhos dos escravos. De mais toda a 
família dormia no chSo com o gado. 

Tinham em grande respeito o casamento , e em geral só tinham huma mulher: o 
consentimento dos pais era indispensável para legitimar esta união. O esposo dava 
em dote á sua mulher huma junta de bois , hum cavallo enfreado , e armas. Se a 
mulher vinha a ser infiel , era o marido quem pronunciava o castigo. Junta vam-se os 
parentes da mulher , arguiam-na do seu crime , despiam-na depois em sua pre- 
sença , cortavam-lhe os cahellos , e lançavam-na fora da liabitaçâo a chicote. Em 
geral os Germanos só casavam com donzellas , e mui raras vezes com viuvas. 

A sna vida domestica , ainda mesmo em tempo de paz , era bastante agitada. Apro- 
veitavam-se d este descanço para se empregar na caça , esercitar-se na corrida, no 
salto , e nadar ; e quando não faziam isto , cuidavam então em comer , beber , e dor- 
mir : as mulheres , crianças , e velhos ficavam encarregados dos cuidados domésti- 
cos ; viviam nus nas suas habitaçoens : quando sahiam , cobriam-se de huma saia , 
que atavam , ou pregavam adiante com hum espinho. Os mais ricos tinham huma 
espécie de vestido que se moldava sobre todos os membros. Aquelles que viviam nas 
visinhanças do Rheno traziam ao hombro huma espécie de pelle de animal silvestre. 
As mulheres vestiam-se como os homens , mas deixavam desoubertos os braços , e 
o peito : usavam de hum véo na cabeça , e atavam-lhe por cima huma banda de al- 
gum estofo de cór brillante. 

No verto as mulheres e os homens banhavam-se muitas vezes nos rios, e no in- 
verno em agoa quente ; e todos aprendiam a nadar. A sua comida era muito sim- 
ples ; carne quasi crua , peixe , fruta, e requeijão ; tal era , cm geral , a natureza 
dos seus banquetes , que se faziam sempre entre hum certo numero de - convidado* : 
os que habitavam no interior do paiz nào conheciam o uso do vinho, mas o» da mar- 
gens do Rheno faziam uso d elle,e com excesso. Taeito assevera que elle» deliberavam 
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quando estavam ébrio», mas que só tomavam suas resoluçoens quando tinham 
tornado a si : eram igualmente muito inclinados ao jogo. Este furor , que de 
certo nos deve admirar entre naçoens barbaras , perturbava-os ás vezes a ponto de 
se jogarem a si, depois de haver perdido tudo quanto possuiam. Tal he a força de 
huma paixão viciosa , que os mesmos Germanos tão soberbos , tao zelosos da sua li- 
berdade, que a defendiam com o perigo de vida, perdiam-na com resignação por 
bum simples revés da fortuna. 

Fora disso os Germanos eram bons, francos, e afiáveis com os seus hospedes: 
acolhiam generosamente os estrangeiros que se apresentavam , c lhes ofíereciam o 
que lhes podia ser mais agradável : recebiam igualmente os presentes com o mesmo 
prazer , c sem mais ceremonia. 

A mocidade juntava-se nos dias de festa , c dansava nua ao som de huma espécie 
de pifano : saltava com huma destreza e agilidade incrível no meio das lanças e es- 
padas que se lhe apresentavam alternativamente. Os Suissos ainda conservam parte 
doa seus antigos jogos. 

As ceremonias fúnebres ofíereciam hum espectáculo singular ; as mulheres cho- 
ravam lastimosas em memoria do defunto , e os homens entoavam cânticos de Vic- 
toria para celebrar suas proezas ; e convidavam a mocidade a que imitasse as virtu- 
des guerreiras do Germano, que morrera. O corpo queimava- se junto com o ca- 
vado , e as suas armas ; no lugar onde depositavam as cinzas formavam hum pe- 
queno monte de terra que depois cubriam de relva ; e as graduaçoens se distinguiam 
pela escolha da fogueira ; por quanto a vaidade em todos os tempos è lugares soube 
introduzir distinoroens agradáveis á opulência , indifferentes ao sábio , e muitas ve- 
zes injuriosas ao pobre. 

Os Suevos oceupavam nos princípios do império o terreno que tica além do Elba t 
e que hoje se chama Lusacia. A séde da sua religião e culto era no interior de hum 
bosque sagrado , aonde ninguém podia entrar senSo accompanhado por hum sacer- 
dote , e não se podia penetrar n'este recinto sem que se reconhecesse signaes da 
maior veneração , e o poder immediato da divindade. O lugar tinha o nome de 
Sonnewald , que parece significar bosque , ou forestag do sol. As numerosas tribus 
que sc honravam de ser descendentes dos Suevos mandavam ahi e mlnii&adores : e a 
memoria da sua ascendência se perpetuava por sacrifícios humanos. 

Os habitantes das regioens inferiores da Germânia, desde o Oderaté o Danúbio, 
usavam em geral do nome de Suevos; distinguiam-se pelo modo de pentear 
os Cabello* que atavam em forma de nó no alto da cabeça ; os mesmos Germanos 
reconheciam a sua superioridade. 
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Da Frisia , depois Condado de Frisa , ou Hollawda. 

LXXV11I. A Frisa por longo tempo fez parte da Gallia , e quando chegou a ter seus 
príncipes soberanos nunca foi mais que huma potencia segundaria. 

Os Batavos foram por muito tempo amigos dos Romanos : Tácito quando falia 
desta nação só lhes nomea huma cidade , mas devemos presumir que elles tinham 
outras ; pode muito bem ser que a cidade por ellc chamada oppidum Batavorum , 
ou cidade dos Batavos fosse a única que tivesse então algumas fortificaçoens , e que 
as outras só fossem habitaçoens sem defesa. Como no tempo em que Vitellio e Othon 
se disputavam o império diversas naçoens procuraram recobrar sua Uberdade , os 
Batavos os imitaram. 

Civilis, huma das primeiras personagens d'esta nação , que tinha vivido por muito 
tempo em Roma , declarou-se abertamente contra Vitellio, cujos crimes fez patentes ; 
e a indignação vindo a ser geral , os Batavos sacudiram o jugo dos Romanos , e 
Civilis foi declarado chefe do exercito. Logo no primeiro combate derrotou os Roma- 
nos t e conservou por longo tempo a vantagem sobre elles ; mas chegando Cereaiu, 
novo geueral Romauo , já não conseguio os mesmos successos : foi mesmo obrigado 
a repassar com suas tropas hum dos braços do Rheno , o V ahalis , e tendo-se reti- 
rado á ilha dos Batavos, rompeo o dique que Druso tinha mandado construir, e deo 
nascimento a hum novo , que hoje se chama o Leck. 

Esta guerra terminou por hum tratado honroso para os Batavos ; e esta nação 
tornando a entrar na amisade dos Romanos , os servia com zelo. O império cahindo 
depois em decadência , os Francos arrancaram as Gallias aos Romanos, e a Batavia 
fez parte do vasto reino que os novos conquistadores fundaram no 5* século. Assim 
esta nação, celebre pelo seu valore fidelidade a seus ajustes, ficou unida i dos Fran- 
cos , continuando com tudo a habitar o paiz que ainda hoje tem o nome de Batavia. 
Debaixo dos francos, descendentes de Carlos-Magno, este estado sacudio o jugo dos 
reis da França , e foi governado por Condes particulares , que tiveram quasi o mes- 
- mo poder que todos os grandes vassallos d'Allemanha : mas passou , em i4?6 , ao 
domínio dos duques de Borgonha que o possuíram até 1478. 

Margarida , filha única de Joào III , duque de Brabante , príncipe naquelle tem- 
po muito poderoso , levou esta província em dote a Luii de MaU , Conde de 
Flandres. Sua filha também chamada Margarida pelo seu casamento com Filippe-o- 
Atrevido , irmão de Carlos V, e duque de Borgonha , fez que a Flandres e o Brabante 
passassem á casa de França. 

Este príncipe e seus successores fizeram ainda novas acquisiçoens que augroen ta- 
ram os seus estados. Finalmente Maria , filha única de Carlos-o-Temerarío , fez en- 
trar na posse d' esta rica SUCCessão, em i477 > Maximiliano archiciuque d'Austría , e 
filho do imperador Frederico ILL Tiveram por filho FUippe , que casou com Joanna , 
filha de Fernando-o-Catholico , rei de Castella. Esta prínceza , que teve o nome de 
douda , por morte de seu pai veio a ser rainha de Castella , e seu marido , rei. 

Conseguin temente seu filho, bem conhecido pelo nome de Carlos-Quinto , não 
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somente herdou a Hespanha por parte de sua mai, mas também a Borgonha , e os 
Paizes-Baixos , por parte dc seu pai. Os Paizes-Baixos , chamados assim porque rela- 
tivamente á Borgonha ficavam na parle baixa dos rios , e mais perto do mar , for- 
mavam então 17 províncias ; d estas as 7 seguintes pertenciam ao condado dc Frisa , 
ou Hollanda : Condados de Hollanda, Zelândia , Gueldres e Zutphen ; Senhorios de 
Utrecht, Frisa, Over-Yssel, e Groningue. 

As outras 10 eram os ducados de Brabante, Limburgo, Luxemburgo e Gueldres, 
o marquezado d' 'Antuérpia , os condados tVArtois , Flandres , Hainault e Namur, e o 
senhorio de Ma Unes, e formavam o ducado de Brabantc, 011 Baixa-Lorena , vid. n° 87. 

Dividido assim o paiz, esta a" parte teve o nome de Paizes-Baixos Catholicos, que 
depois se subdividiram em Paizes-Baixos Austríacos , e Paizes-Baixos Francezes (vid. 
vol. 111) ; e a 1* 0 de Provincias-U nulas , das quaes estamos tratando (vid. vol. III). 

Carlos-Quinto, hábil politico , conhecendo a difficu Idade de fazer o governo unifor- 
me, para que senão originassem dissensoens pela divisão de interesses, permittioque se 
governassem pelas suas leis, e cada huma das províncias conservassem sens privilégios. 

Filippe II, filho e successorde Carlos-Quinto, seguio huma politica inteiramente 
opposta , e julgou disfarçar o seu caracter tyrannico , affectando que só tinba em 
vista oppor-se aos progressos do lutheranisino. Augmentou o numero dos bispos , e 
para as suas côngruas impôs novos direitos ; tentou estabelecer a inquisição , e 
conservando nas cidades as guarniçoens hespanholas, apezar da sua promessa de as 
fazer retirar, o descontentamento de todas as ordens produzio huma revolta geral. 
Os dous primeiros chefes, os Condes de Horn e Egmont foram tomados, e degol- 
lados. Mas o príncipe de Orange , o homem mais ambicioso do seu século , e que es- 
tava á testa do partido que a Áustria chamava dos Mendigos , foi em 1079 o chefe 
de huma liga que se chamou a Uniaa de Utrecht. 

As Províncias uniram-se tão estreitamente humas com as outras, que se decre- 
tou , que jamais se poderiam separar por venda , troca , ou cessão ; que cada pro- 
víncia, e cada cidade gozaria dos seus direitos , privilégios e prerogatívas ; que se 
auxiliariam mutuamente , ec. , e retractaram depois o juramento de fidelidade que 
tinham prestado a Filippe II. Desta resolução decisiva , e uniforme resultou huma 
guerra que durou 70 e tantos annos, em que se commetteram as mais inauditas cruel- 
dades. Finalmente os Hespanhoes, enfraquecidos por perdas contínuas, e cançados 
d* huma guerra que os tinha exhaurido , consentiram em reconhecer a independên- 
cia das 7 províncias. Foi hum dos artigo* da paz de Westfalia, assignada em 1648 (§). 

DA ALLEMANHA, SEUS DUCADOS E HISTORIA DESDE O V* SÉCULO 

A TB RoDOLFHO DHàBSBCRGO. 

LXX.IX. A maior parte dos factos que se seguem coincidem com outros que per- 
tencem i França , de que já tratamos. Principiaremos porém a fallar da AUemanha 
desde a epoca de Clóvis. 
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Clóvis havendo desbaratado os Allemaens em Tolbiac, era 496, he então reconhe- 
cido único rei dos Allemaens e Franceses. No fim do seu reinado tinha subjugado os 
Allemaens, Bavaros, e Thuringios. Em 555, Thierry , rei dc Metz, subraetteo os 
mesmos povos , e fez tributários .alguns paizes occupados pelos Saxoens. Em 56a , 
Sigeberto I sustentou os Suabos contra os Saxoens , c fomentou sanguinosas guerras 
contra aquelle povo. Em 6a5, Clotário II, que já tinha batido os Saxoens, matou 
o seu rei Bertholdo com a sua própria mão. 

Em 690 o duque Pepino d'IIeristel ficou sendo senhor da Austrasia , e de toda * 
França, c antes de morrer tinha submettido os Frisocns , Bavaros, c em parte os 
Saxoens. Pelos annos de 719, a religião christã principiou a introduzir-se entre 
aquelles povos. 

Carloman e Pepino , que succederam a Carlo Martel , em ?4« » subjugaram os Ba- 
varos , Allemaens , Esclavoens , e alguns cantoens dos Saxoens , separados desde en- 
tão pelo Weser, em Orientaes , ou Ostfales , e occidentaes , ou W estrales. Em 768, 
Carlos-Magno principiou a guerra contra os Saxoens , que durou 3a annos. Fundou 
entre elles os bispados de Osnabruck , em 777 ; Mindcn em 780 ; Verden cm 786 ; 
Bremen e Munster cm 788 ; Paderborn em 796,6 Eltze, transferido para Hildesheim 
em 812. 

Carlos-Magno, em 788, despojou Tasillon, duque da Baviera, do seu ducado, e 
foi reconhecido imperador em 800 pelo mesmo povo Romano, que elle tinha liber- 
tado da tyrannia dos Lombardos, c auxiliado contra os Imperadores do Oriente. 

Em 804 , os Saxoens submetteram-se , a condição de gozarem dos privilégios dos 
Francos , e conservar suas leis civis. D aqui naseco a distinecâo conhecida na Alle- 
manha de direito saxonio , e direito franennio. Os duques tendo-se feito muito po- 
derosos , Carlos-Magno os supprimio , pós em seu lugar Condes , e creou Margra- 
ves, ou defensores das fronteiras. Já dissemos no N° 77 quaes eram os limites do 
império , o qual confinava 

ao N. com o mar do Norte, Eyder e Báltico; 

a E. com o Vis tuia e Raab ; 

ao S. com o Mediterrâneo e Ebro , na Hespanha ; 

e ao O. com o Oceano. 

Em 814 Luiz I succedeo a sen pai Carlos-Magno; os ambiciosos, e o clero 
tiraram grande partido da inépcia deste príncipe : sao dignos de observação os 
factos seguintes : i° rcstituio a liberdade das eleiçoens aos bispados e abbadias : 
a° conferio aos bispos e abbades os direitos dc soberanos , chamados por esta 
rasão direitos régios, ou de realeza , taes como cunhar moeda, cc. : 3<> obrigou-se 
a satisfazer a tudo que elles pedissem, e nada decidir sem o conselho dos Estados, 
que se compunha só dos grandes, e Prelados : 4° c finalmente cedeo diversos domí- 
nios da coroa ; huma das primeiras causas do grande poder dos estados do mperio. 

Em 840 Luiz-o-Germanico , hum de seus filhos , lhe succedeo na Germânia. Este 
paiz foi reconhecido livre e independente do império, chamado Romano, pelos 
tratados de Verdun em 843, e Marsen em 847. Este príncipe, em 85o, deo duques 
•os Obotrítes , e creou outros mais na Thuringia e Saxonia. Em 876 Luiz adquirio, 
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<la herança de seu sobrinho Lothario rei da Lorena, as cidades de Treverís, Metz, 
Colónia, os Paizes-Baixos , ec. Morreo pouco depois, e deixou 3 filhos. 

O i" , Carloman , foi rei de Baviera , e depois da Itália d onde expellira Boson : 
o a° , Luiz III, rei tia Saxonia ; este príncipe se (pz senhor, pelas armas de todo o 
reino da Lorena quando morreo Luiz-o-Gago. O 3 o Ca rlos-o- Grosso, que por direito 
succedeo a Luiz-o-Germanico seu pai , teve a Suabia , a Suissa e a Alsacia , e herdou 
os estados de seus dous irmãos. Tendo sido coroado imperador pelo papa João VIU, 
em 884 , sendo já rei da Germânia , Itália e França , reunio quasi todos os. estados 
de Carlo-Magno ; mas nâo tendo os mesmos talentos para rege-los , foi deposto ; e 
em 888 formaram-se , dos seus vastos estados , cinco reinos separados , como já dis- 
semos no Num. 77. 

1" A França , que reconheceo o conde Eudes. 

a° A Itália , que ficou sujeita aos duques Guy c Berenger. 

3° A Provença, de que já tinha sido rei, em 879, Boson , chamado também rei 
d Aries , ou da Borgonha cisjurana. 

4 o A Borgonha transjurana, da qual Rodolpho, filho de Conrado II , da casa dos 
Guelfos , se fez coroar rei em S. Mauricio , no Valais. 

5° Os Aliemaens elegeram para seu rei Arnould , filho natural de Carloman , o qual 
quando morreo seu pai se tinha contentado com a Carínthia. 

Em 888 Arnould , rei da Germânia , foi o 8 o imperador depois de Carlos-Magno. 
Em 896, chamou imprudentemente os Hunos para oppo-los a /.wentebold, rei da 
Moravia e duque da Bohcmia. Estes bárbaros, por diversos séculos, devastaram a 
Allemanha. A Germânia cahio na anarchia. 

Em 900 elegeram rei da Germânia Luiz IF, chamado o Menino , e filho de Ar- 
nould. Por sua morte a coroa passou dos príncipes Carlovinges aos Aliemaens : e 
he quando principia a verdadeira historia da Allemanha. 

Temos visto que os successores de Carlos-Magno possuíam , a titulo de Iwrança , 
o império que este príncipe tinha fundado. Todavia cada hum d elles, para fazer 
mais valido o seu testamento, considerava como necessário, que os grandes do 
Estado o approvassem. D'este modo preveniam a usurpação e a partilha, que ne- 
cessariamente havia de enfraquecer o poder soberano. Com o tempo esta home- 
nagem da politica dos imperadores começou a fazer-se indispensável ; e considerou-se 
como hum dos privilégios de que gozava a nobreza. Tal be a origem do direito 
dos eleitores, que elegiam os imperadores, e o revestiam do poder, e da dignidade 
imperial. 

Depois da morte de Luiz IF, em 911 ou 912, os pareceres foram diversos; por 
quanto os Grandes nào julgando Carlos-o-Simjjles ( rei de França , único príncipe 
da sua casa que podesse succeder-lhe) , digno com ef feito de reinar na Allemanha, 
juntaram -se em fforms, e offereceram a coroa a Othon , duque da Saxonia. Nada 
prova melhor a sabedoria da sua escolha do que a própria conducta d'este príncipe; 
pois que nâo somente a recusou por causa da sua avançada idade , mas designou- 
lhes ainda aquclle que lhe parecia mais digno delia, apezar de ser o seu inimiga; 
e Conrado foi eftictivamente eleito. 
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ÍA Praneonla , província de Bamberg , Soabla , Conilança , Baailea . 
Brrtnen , Laiiuna , Borgonha , Betaoçoo, Mata , Liegc , Cambraia, 
Arrí», KUndre» , Hollanda, Zelândia , Ulrecbl , Colónia , Tre- 
vena , Mogtrocia , Wor» . Spire . Stra.burgo , Frita . Saxonia . 
Haase , WeaUalia , Thnringia , Wetaravia , Miania , Marca de 
Brandeburgo , Bugra , Stettin , HoUlein , Auitria , Cartalhia , 
Sliria , Trrol , Baviera , Gruoeos . e em geral lodo. ot p>U«, 
> naquialla» pro*ineiaa , ou que d'ellaa podiam depender : 
tuÓ chamava império , mu reino de Germânia. 



N este tempo os Húngaros , que não se viam já retidos pela mão poderosa de 
Carlos-Magno , tinham rompido as barreiras que o seu génio levantara , e adiantado 
snas correrias até o centro d Allemanba, em quanto os Bohemios, Slavos, Venedes e 
Dinamarquezes , i profia, assolavam por outro lado diversos paizes do império. 
Estes perigos contribuíram a que os Allemaens se unissem cada vez mais, e procu- 
rassem hum príncipe valeroso e activo para governa-los. Pela insinuação de Othon , 
como acima dissemos, os Grandes elegeram Conrado duque da Franconia em 91a. 
O seu reinado foi na verdade extremamente agitado, pela pertinácia de diversos 
senhores não quererem reconhece- lo , pelas pretençoens de Henrique , filho de 
Othon , mas sobre tudo pela irrupção dos Hunos. Por sua morte porém elle recorri - 
mendou o mesmo Henrique , como o mais capaz de lhe succeder no império. 

Dos 6 Docauos primitivos d* Allemanha ; dos Períodos daí casas de Saxonia , Fran- 
conia y Suabia , e grande anarchia. 

LXXX. No no 77 indicamos as porçoens da antiga Germânia, que formaram 
estes 6 ducados ; agora trataremos da sua historia. 

LXXXl. Ducado de Saxonia : foi o mais extenso de todos; as suas fronteiras sep- 
tentrionaes , ou costas do Báltico , que os Slavos , Venedes e outras nacoens idolatras 
occupavam , por longo tempo só reconheceram huma dependência precária : a 
Thuringia, huma das porçoens meridionaes, lendo formado por algum tempo hum 
ducado separado, só pelos annos de 910 se lhe reunio debaixo de Luiz IV. 

A Saxonia tem sido governada por 4 famílias differentes, que todas tem tomado 
o seu nome. A primeira a favor da qual se estabeleceo este ducado, pelos annos de 
85o , foi a de Henrtque~o-Patsarinheiro , que obteve o throno d'Allemanha pelos 
nnnos 9-*o. 

A a" hc a de Billung , que succedeo á primeira , e possuio o ducado até á sua 
extincção. A 3* he a d' Ascânia , que obteve o ducado tio tempo da queda de Hen- 
rique-o-Leão , e o perdeo em i4aa, quando morreo o ultimo duque sem deixar 
succe&sâo. A casa de Saxe Lawemburgo extincta em 1689, e a de Anhalt , que 
ainda hoje existe, são ramos d'esta família, mas não poderam conseguir a successlo 
ao ducado. A 4* casa de Saxonia he a que ainda hoje subsiste, e que succedeo a 
d' Ascânia em t4«, pela protecção do imperador Sigismundo. 

LXXX1I. Ducado de Baviera. Hum certo Leopoldo, descendente de Carlos-Magno, 
e tronco dos actuaes reis da Baviera, possuía este ducado pelos annos 900 : mas 
seu neto o perdeo por ter recusado a homenagem a Othon II. Diversas 
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possuíram alternativamente este ducado , e pelos annos de 1070 passou ú dos Welfos 
ou Guelfos, que o conservou até á queda de Henrique-o-Leâo em 1180. O ducado 
passou então á descendência do duque Leopoldo , que ainda hoje o conserva. 

LXXXIII. Ducado da França lUunana, ou Franconia. Extendia-se ao longo das 
duas margens do Rheno, e se adiantava pelo interior da Allemanha : os seus duques 
em ioa4 foram nomeados Imperadores: conservaram o ducado, mas pelo anno 1 i5o 
uniram huma grande parte á dignidade de Palatino do Rheno, e daqui se oríginuu 
a grande representação que estes últimos fizeram entre os duques primitivos d'Alle- 
manha. O resto do ducado da Franca Rhenana passou, com o titulo de Franconia, 
i casa de Suabia, c desappareceo no tempo do fim trágico do joven Conradino, o 
ultimo d esta familia. 

LXXXIV. Ducado de Suabia. Depois de ter sido possuído por diversas famílias, 
ficou permanente, pelo anno 1080, na de Hohenstoffeu que foi elevada ao império 
pelos annos de 11 38. O ducado continuou nesta casa celebre até á sua extíncçâo 
na pessoa de Conradino : desappareceo então , e da Suabia se formaram diversos 
estados. 

LXXXV. Ducado da Alta e Baixa Lorena. No principio compunham hum único 
e mesmo ducado : mas debaixo do imperador Othon II , pelo anno de 95o , dividio- 
se em Alta Lorena, ou Moselana , e Baixa Lorena, ou Brabante. 

LXXXVI. A Alta Lorena ficou permanente, cerca de io44> na familia de Gerardo 
da Alsacia ; e sua posteridade a conservou até 1735, quando a cedeo á França em 
troca pela Toscana : esta familia pouco depois da cessão foi elevada ao throno imperial, 
hoje d' Áustria , que desde então o occupa debaixo da denominação de caia d' Áus- 
tria moderna , ou Austro- Lorena. 

LXXXVD. A Baixa Lorena , Lothier , ou Brabante foi dado por Othon II a Car- 
los de França , herdeiro dos Carlovinges ; e hum dos pretextos por que elle foi ex- 
cluído da coroa de França foi a homenagem que tinha prestado d aquclle ducado. 
Depois d'cllc a Baixa Lorena teve duques de diversas famílias , e entre outros o cele- 
bre Godefredo de Bouillon , que abandonou o seu ducado para ir na primeira cru- 
zada , de que foi o feliz chefe. Cerca de 1 100 este ducado, debaixo do nome de Lo- 
thier , e depois de Brabante , ficou permanente na casa de Louvain , tronco da casa 
de Heise actual. Havendo-«e extinguido o tronco directo d esta familia , o paiz passou 
successivamente ás famílias de Luxemburgo , Borgonha e antiga Áustria , depois á 
Austro- Lorena que a cedeo á França pelo tratado de LunevíUe ; mas em 1814 pas- 
sou a formar parte do novo reino dos Paizes-Baixos a favor da casa d Orange , confir- 
mado pelo Congresso de Vienna em 181 5. 

Além dos ducados que acabamos de referir, o imperador contava ainda no numero 
dos seus v assa lios , e seus domínios , o rei da Bohemia ; os reinos da Itália , e das 
duas Borgonha*. No n"jy , ec. , mostramos como estes estados vieram a fazer parte 
do império , e como depois se separaram ; e no n° i5o , ec. , veremos os novos esta- 
dos que delles se formaram. 
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Observaçoexs ceraes sobre o Império Germânico. 

LXXXVIII. A Allemanha no» apresenta, desde a partilha do império dc Carlos- 
Magno até Rodolpho d'Habsburgo , hum intervallo de mais de 3oo annos dividido em 
4 períodos mui distinctus : os das casas de Saxonia , Franconia , Suabia , e Grande 
Anarchia. Logo trataremos da sua duração ; dos imperadores o. sua historia ; das 
suas prerogativas e authorídade , e finalmente do estado politico do império. 

Orcaiusaçaõ. A Allemanha , no tempo do desmembramento do império de Car- 
los-Magno , achava-se dividida em diversas províncias sujeitas a Duques. Estes com- 
mandavam sobre os Condes que tomavam o nome de Margraves sobre a fronteira , 
Rhenograves sobre as margens do Rhcno, e Landgraues no interior do paiz. 

Os imperadores que temiam a demasiada autoridade dos duques, para coarcta-la, 
imaginaram crear Palatinos provinciaes. Estes eram huma qualidade de officiaes a 
quem os imperadores confiavam em cada ducado a administração dos grandes patri- 
mónios que nelles haviam reservado para sua manutenção. Reuniram também á sua 
jurisdicçâo o direito de intendência e revisão geral , confiado no tempo de Carlos- 
Magrto aos famosos delegados régios , ou Missi-dominici. Tomaram o nome de Bur- 
graves aquelles que debaixo dos Palatinos tiveram o commando dos povoados , e 
castellos reacs. Todos estes empregos que o soberano dava , na sua origem, eram re- 
vogáveis a seu arbítrio; por isso o numero e a juridicçâo varia a todo o instante ; e 
só vieram a ser permanentes quando os seus titulares se fizeram hereditários , e se 
constituíram então huma espécie de soberania. 

Huma terceira jerarchia completava a classe dos grandes do império, era a do 
clero , que pela importância das suas funeçoens , e pela politica ou piedade dos im- 
peradores possuíam também grandes feudos , e conseguintemente figuravam , e tinham 
grande preponderância no estado. 

Estes differentes elementos , que acabamos de nomear , compunham a massa da 
Constituiça Germanicao , onde se distinguia logo tres gradaçoens de autoridade muito 
distinctas : a do Imperador , a dos Estados reunidos em dieta , e a dos Estados par- 
ticulares entre si. 

O Imperador , como chefe supremo , possuia todos os direitos soberanos ; chama- 
va as dietas , convocava os conselhos , nomeava aos benefícios , dispunha dos feudos , 
cunhava moeda , e fatia administrar a justiça. 

Os Estados em dieta elegiam o imperador , faziam leis de accordo com elle , sen- 
tenciavam os pares , e decidiam da paz , e da guerra. 

Os Estados entre si , ou nos seus domínios eram verdadeiros soberanos , gozavam 
de todas as prerogativas da soberania , mas debaixo da do imperador a quem presta- 
vam homenagem. Taes são as primeiras bases da Constituição Germânica , em que 
houveram successivas mudanças e alteraçoens , como se verá no 4° vol. , tit. Aliem. 

LXXXIX. O Ptriodo, ou família dr Soxohím gorernoa 134 annoa , t deo 5 Imperador**. 

a família ár FraMCOttia. . • . . . tot - "4 ditos 
a família dr Smtia 11$ - • - ditoa. 
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Os imperadores da primeira, ou Saxonia, conquistaram a Itália e a governaram , 
assim rorao a Allemanha , em verdadeiros soberanos : nomeavam e confirmavam os 
papas , e dispunham de todos os benefícios nos seus estados. Enriqueceram o clero 
para d'elle se servirem contra os grandes vassallos , e estabeleceram os palatinos 
provinciaes para coarctar a autoridade dos duques. Os feudos , que até então só eram 
vitalícios, principiaram a ser hereditários. Durante este período os imperadores con- 
feriam , segundo lhes aprazia , todos os feudos vagos. 

Os imperadores da casa , ou família de Pranconia herdaram as duas Dorgonhas 
de que não souberam aproveitar-se. Durante este período os papas deixaram de re- 
conhecer a soberania dos imperadores , c deram principio á guerra do Sacerdócio , 
que durou 3oo annos. N'estc mesmo período o clero , os duques c príncipes , dan- 
do-se as mãos , se declararam contra os imperadores , e sabendo aproveitar-se dos 
seus embaraços, se fizeram independentes. Todos os feudos se tomaram hereditários , 
e até os próprios títulos se transmudam sem cartas patentes. Os Estados obtiveram 
igualmente n este período a concorrência á collação dos feudos maiores. 

Os imperadores da famiba Suabia , ao mesmo tempo que conquistam Nápoles , 
augmentam o seu embaraço , e o odio dos papas. Continua a guerra do Sacerdócio 
com o maior furor , e só termina com a destruição dos imperadores que perdem a 
Itália ; e os príncipes Allemaens conseguem o sacudir o jugo , e fazerem-se indepen- 
dentes á casta da ruina da monarchia. A maior parte dos feudos originários se tor- 
nam em verdadeiras monarebias , e já n este período os imperadores não conferiam 
nem feudos nem títulos sem a assistência dos Estados. 

XC. Da Grande Anabchia. Seguio-sc aos três períodos que acabamos de descre- 
ver hum longo iutervallo de confusão e anarckia : os príncipes Allemaens , 
que já não attendiam senão á sua independência particular , elegeram-se chefes me- 
ramente titulares nas pessoas de Ricardo de Cornwall, c Affonso de Castella. Neste 
dilatado interregno a desordem chegou ao seu auge ; desprenderam-sc todos os vín- 
culos sociacs , c a Allemanha não cooheceo outra lei senão a da conveniência c da 
força ; finalmente o excesso do mesmo mal trouxe o seu remédio , os príncipes es- 
colheram hum chefe na pessoa de Rodolpho dHabsburgo ; época memorável , e im- 
portante , visto que nella principia o systema moderno da Allemanha [Vid. vol. IV, 
parte 1* , art. AlUmanha) , e que pós sobre o throno huroa família que , com o 
tempo , veio a ser muito celebre c preponderante na historia , e no corpo politico 
da Europa. De todas as instituiçoens c mudanças, que tiveram principio no espaço 
do longo interregno , a mais notável e a mais caracterisada foi, sem duvida, a que 
fez mudar de repente em systema federativo o systema feudal, que até então tinha 
governado o império. 

Origem , e Crbaqaô dos principais Estados do Impirio Germajuco. 

XCI. Para maior clareza e concisão, dividiremos os Estados do Império Germâni- 
co , em 4 classes : Estados primitivos ; Estados creados á custa dos Welfos ; Esta- 
dos creados á extinecio da Casa de Suabia, e Estados creados em diversas épocas. 
// 3i 
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Trataremos agora de cada huma d estas classes, havendo-o já feito dos Estados di- 
que ellas se compõem na tabeliã n° 77 ; estes Estados que se libertaram durante as 
desordens do império (os pertencentes á Itália (*), e diversas províncias separadas (*") 
que se reuniram n hum só corpo de monarebia) , formavam , como já se vio na mesma 
talx*lla , o Império Germânico da familia Carlovinge. 

XCII. Dos Estados primitivos. Estes Estados , que no n* 77 vão seguidos da 
letra A , nunca dependeram immediatamente senão do imperador. Em quanto os 
imperadores exerceram a plenitude do rfoder , passava a sua autoridade aos povos 
pelos órgãos jerarchicos dos duques e dos condes , palatinos c burgraves , bispos 
e seus subordenados. N aquelle tempo tudo dependia immediatamente do imperador, 
a quem somente se reronbeeia ; mas apenas os chefes d estas differentes jerarchias 
se fizeram hereditários, aproveitando-sc cntào das occasioens que se offereceram, se- 
guiram huma nova combinação. Os duques , palatinos e os bispos se livraram do domí- 
nio do chefe supremo ao mesmo tempo que sujeitaram ao seu os subalternos infe- 
riores que não ficaram sendo então senão vassallos dependentes dos vassallos do 
imperador; aquelles porém procuraram igualmente esquivar-se ao domínio dos seus 
novos chefes, e conseguir como elles a mesma independência ; o que com effeito muitos 
effectuaram, valendo-se das crises geraes, dos accidentes particulares, mas ainda 
mais do constante appoio dos imperadores que por meio d estas instituiçoens segun- 
darias procuravam enfraquecer os Estados primitivos , inimigos os mais perigosos 
e potentes do poder imperial. 

Eis -aqui em poucas palavras a origem , gradação, e causa de muitos estados de que 
a final veio a compor-se a Confederação Germânica. Julgamos que ssim fica bem 
entendida a denominação de Estados primitivos , dos quaes não existem hoje senão os 
ducados da Saxonia e da Baviera, o Condado Palatino, e bum grande numero 
d 'arcebispados , bispados , abbadias , ec. 

11. Estados crcadoi á custa dos IVelfas, pela queda de Henrique- o -Leão. 

XCIII. No reinado de Frederico Barba-Koxa os Milanezes, constantemente em re- 
volução , obrigaram o imperador a ir attaca-los pela sexta vez. Passou os Alpes , e 
desbaratou-os de novo; imploraram então a sua clemência , e obtiveram a pai: ape- 
nas porém tinha o generoso Frederico licenciado as suas tropas, que os Milanezes 
se rebellaram de novo , e tal foi o perigo extremo em que o imperador se achou , 



(*) Eateatio; o Arcebúpado de Lyoo , a outro* Biapadoe, o Delphioado * ■ Prorroga de que já tratarão* 
00 artigo Gallia ; a Sabóia que *e fez iodependente em ioi5 ; o Piemonte , que ie raonio í Saboi* ; o MlUdc/ 
que drpoi* de diversa* r«?»oloeomi formou bom Dncado para a familia doa Viaconli ; Mont-ferrat , qt»e deade 
tempo* mui antigo* leve *eo* Marqoew» particotare* ; Mautua , qoe licou perteneendo á familia Gonugoa . 
Modena , á d'Eal i e Parma , qna depui* de longa» ditpatat entre o» Impcradore* e o» Papa* , e»le» a drram á 
familia Fameic. 

{**) O Condado de Borgonha e Lorena , o* Condado* de Luxemburgo e firabente , e aa 7 Provinda* nnída* , 
oa a Hollaada , de que H tratam o» no* N<» precedente* , artigo* Cailia e C.erm*nia. 
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que veio a perder o fructo de ao annos de victorias. Somente Henríque-o-Lcaõ , 
duque da Saxonia e Baviera , a quem tinha sempre tratado bem , o podia livrar do 
perigo em que eslava metido , por causa da visinhança , e forcas que tinha. Henrique 
acudio effectivamentecom tropas numerosas , mas aproveitando-sc da occasiào , quiz 
dar a lei a Frederico seu amo, exigendo antes d'emprehcndcr cousa alguma a cessão da 
cidade de Gozlar, jurando retroceder se lhe a não concedesse. Posto que o im- 
perador lhe promettesse tomar em consideração as suas pretençoens , e fazer-lhe 
justiça na primeira dieta (chegando este soberano a ponto de se lançar de joelhos 
diante do seu Vassallo), nada o pode commover : voltou para aAllemanha , como 
tinha declarado , deixando o imperador exposto aos attaques dos Italianos , que 
o forçaram a conceder-lhes o que exigiam, e ir a Veneza humilhar-se aos pés de 
Alexandre III. 

Frederico, ardendo cm raiva, voltou á Allemanha a vingar-se de Hcnrique-o-Leâo; 
mandou notifica-lo para comparecer perante diversas dietas , e o aceusou dc todas 
as suas desgraças acontecidas na Itália ; porém o altivo Henrique negando-sc cons- 
tantemente a qualquer espécie de satisfacçâo , foi então proscripto, privado de 
suas honras, e despojado dc todos os seus feudos. Já mais aconteceo luima revo- 
lução tão rápida; este príncipe tao poderoso, c cujos domínios se estendiam desde o 
Báltico ao Tihre , perdeo tudo n lium instante. De nada lhe sérvio recorrer às armas 
para defender-se, por que achou declarada contra o seu orgulho e poder a Alle- 
manha inteira ; cada hum se apressou a concorrer para a sua queda , a fim de ter 
também parte nos seus ricos despojos. 

Foi este notável acontecimento que desmembrou as vastas possessoens dos 
Welfos, e deo origem a huma multidão de Estados particulares; separaram-se os 
ducados de Sajronia c Baviera ; e á sua custa se engrandeceram os arcebispados dc 
Moguncia, Colónia, Bremen c Magdeburgo , e os bispados de Hildsheim, Munster 
e Hal£rstadt : a Dinamarca sacudio o jugo do império; e converterani-se em feu- 
dos immediatos o Holstein , Mccklcmburgo , Ponurania , Stjrria e Tjrrol, e em cidades 
imperiaes Lubech e Ratisbona. São estes os principaes estados que se formaram na 
Allemanha com a queda de Henrique-o-Leão. Se aos Estados referidos ajuntarmos 
o engrandecimento da Brandeburgo e Áustria, que a Hcnrique-o-Soberbo pai de 
Henrique-o-Leio , havia 5o annos, tinham escapado por huma desgraça semelhante 
á de seu filho , teremos a somma dos estados particulares , que se formaram dos 
Welfos , e que no numero 77 indicamos pela letra B. 

Devemos advertir , que os desmembramentos septentrionaes do ducado de 
Saxonia, costeando o mar Báltico, foram pouco tempo depois a preza dos Dina- 
marquezes, mas livram-sc do seu domínio em iaa3 por outra revolução que os 
restituiu finalmente ao Império. 

111. Estados creados pela extinção da casa de Suabia : e desastrado fim de Conradino. 

XCIV. O Imperador Henrique VI conquistou o reino das Duas Sicilia*, em virtude 
do direito que lhe provinha por parte de sua mulher, que era a herdeira ; mas esta 

3i. 
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desgraçada acquisição, bem longe de augmentar o seu poder, causou a ruia da sua 
tamilia. Os papas assustados do poder do império , que cercava de lito perto os 
seus estados, fizeram quanto era possível para arruinar a tamilia imperial rei- 
nante, eo conseguiram completamente. Os successores de Henrique VI conheceram 
bem depressa que lutavam com difliculdades superiores ás suas forças : se passavam á 
Itália para consolidar o seu império, a Allemanlia se rebcllava na ausência; e se 
voltavam para submetter os rebeldes nAllemanha , sublevavara-se immediatamente 
na lulia. Aconteceo-lhes pois o que geralmente succede em situaçoens difficeis, 
isto he, perderam huma e outra; mas o que ha de mais horrível he, que elles sella- 
ram com o seu sangue a perda do seu império. O Imperador Conrado IV deixou, 
por sua morte, hum filho de a annos de idade, único descendente da casa im- 
perial de Suabia. Os papas exerceram até sobre este joven príncipe, conhecido 
pelo nome de Conradino, o odio que tinham manifestado contra toda a sua familia, 
desviaram da sua cabeça a coroa imperial , e despojaram-no da das Duas Sicilias , que 
deram á casa d'Anjou, chamada por elles de França. Todavia apenas Conradino, 
contou 16 annos, formou o glorioso e intrépido projecto de passar á Itália, e' recon- 
quistar o reino dos seus ascendentes. Os seus ducados de Suabia e Franconia lhe 
fornecem os meios de levantar hum exercito d'Allemaens, e seguido do joven Fre- 
derico de Baden , atravessa os Alpes , com os votos unanimes que mereciam o seu 
valor, e a justiça de sua causa. Corre a Itália sem opposicâo, e vai encontrar Carlos 
d'Anjou no campo de Lis, perto do lago Celano : a fortuna porém não sendo aqui 
propicia nem ao seu valor, nem aos seus direitos, depois de ter obtido a victoria* 
em diversos attaques, he a final batido, e seu exercito totalmente destroçado. O 
joven príncipe, e o seu generoso amigo conseguiram ao principio escapar pela fuga, 
mas a traição os entregou nas mãos do vencedor, que manchou a sua victoria pela 
mais atroz barbaridade , mandando cortar-lhe a cabeça pela mão do algoz. Conradino 
de cima do cadafalso lançou huma das suas luvas entre o povo em signal de inves- 
tidura : hum fidalgo apanhou esta luva , que entregou ao rei dAragio , o qual reinou 
depois com effeito na Sicilia. Tal foi o fim da casa imperial da Suabia do nome de 
Hoenstauffen. Com a sua extinecâo desappareceram os ducados de Suabia e Fran- 
conia : retalharam-se estas duas províncias durante o interregno ou anarchia que 
assolou a Allemanha; delias se formaram muitos estados im media tos; as cidades 
imperiaes duplicaram; a dieta vio-se augmentada d' hum grande numero de prelados, 
e teve igualmente principio o corpo immenso da nobreza immediata. Os Estados 
que se formaram pela extineçao da casa imperial de Suabia vão marcados com a letra 
C , no N° 77. 

iv. Estados creados em deferentes épocas , e por causas particulares. 

XCV. Nos 3 números precedentes indicamos as três causas principaes que deram 
origem a hum grande numero d" Estados particulares do império. Relativamente aos 
que fazem o objecto deste artigo , a sua independência dimana do favor e graças dos 
imperadores, e das opinioens, ou usos dos tempos. D' estes o mais notável e 
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digno dattençâo foi a mania , que por longo tempo existio , de retalhar liuma soberania 
n outras tantas porçoens soberanas quantos eram os filhos do possuidor; dahi vem 
qiudificarem-sc ainda hoje do mesmo titulo , que o seu chefe ou cabeça , todos os 
membros de huma família. 

Resta-nos agora resumir em poucas palavras tudo o que temos dito «obre a 
organisaçâo politica da Allemanha , e ver-se-ha o esboço rápido das suceessivas mu- 
danças, que experimentou desde Arnaldo o Bastardo até Rodolpho dHababurgo. 
Debaixo dos primeiros Imperadores os duques não tiveram ao principio outra juris- 
diccio senão a que tem hoje os Governadores de províncias nas monarchias bem 
reguladas; mas nao tardou que estes aproveitando-se da fraqueza dos imperadores 
eleitos, ou da feliz situação em que os punha o seu direito deleiçâo, não come- 
çassem a fazer hereditário o seu emprego, encaminhando-sc depois a passos 
agigantados para a sua independência. Os Imperadores, assustados de seu projecto, 
apressara in-se a enriquecer o Clero , dar liberdade aos Vassallo* dos duques , e crear 
cidades imperíaes para diminuir o poder e influencia dos mesmos duques , mas cada 
hum destes novos poderes ou estados , enganando a politica dos Imperadores, 
juntou-se constantemente aos vassallos poderosos para aniquilar a mesma autoridade 
que os tinha creado : e tão completamente o conseguiram , que algum tempo 
antes de Rodolpho, já não eram senão meras figuras de Imperadores, e chegaram 
a final a não eleger nenhum. Foi durante esta anarchia ou interregno que a orga- 
nisaçào politica d' Allemanha soffreo huma completa revolução. A jerarebia feudal, 
que tinha até então caracterisado a Constituição Allemà , tomou de repente huma 
forma meramente federativa , e se manifestaram tres elementos bem distinctos ; 
os eleitores , que cm numero de 7 príncipes se arrogaram o direito exclusivo deleger 
os Imperadores ; os príncipes que, pelo seu numero e poder, faziam huma oppesição 
aos Eleitores, e finalmente as cidades imperíaes que , pelo seu commercio e riqueza, 
se emparelhavam com os dous precedentes, c vieram a ser partes integrantes «la 
legislação. 

Desde então esta ultima divisão foi a nova base sobre a qual se levantou o edi- 
fício do império Germânico, que tem continuado até aos nosso dias (i8a6), de- 
pois de ter tido 8 grandes acontecimentos, ou alteraçoens príncipaes, pelas quaes 
se modificaram as suas instituiçoens e formas. Estas circumstancias famosas serão 
relatadas circunstanciadamente no |vol. IV, p. I a , Império Germânico. Agora só as 
anunciaremos: I o A Bulla d 1 Ouro; II o a Paz publica; III o o Estabelecimento dos 
10 Círculos ; IV o a Paz de Religião ; V o o Tratado de West/alia ; VI o as Con- 
sequenciasdo Tratado de .Luneville ; VII o Confcderaçaõ do Rheno; VIII o a Confe- 
deração Germânica. 

Passaremos agora a tratar da origem , e augmentos dos principaes Estados des- 
criptos no N° 77, que são: As Casas de Saxonia, Baviera, Nassau , Brunswick, 
Baden , Hess*, WirUmberg, Mechhmburgo, Jnhalt, Lorena, Hohenzollern e Gon- 
zagues; e terminaremos o artigo Germânia, com a historia chronologtca das casas 
imperíaes de Saxonia , Franconia , Suabia, e Grande Anarchia. 
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Origem t>\ Casa de Wettin, hoje de Saxonia. 

XCVI. Mão só a casa de Saxonia, mas ainda a maior parte das mais antigas e 
poderosas da Europa , tem dado lugar a diffcrentcs syslemas sobre a sua origem. 
Querem alguns autores que a casa de Saxonia descenda do celebre Wittekind , 
outros d'hum certo Thierry de Busicy, nobre Thuríngio, que vivia pelos annos 

de 95o. 

Os historiadores e clironistas daquelles tempos cantam o valor de Dedon , seu 
filho , contra os povos Slavos, pelos annos 988; e faliam ainda mais de outro Dedon, 
neto do primeiro ; mas só nos princípios do 12 o século , isto he cerca de 1 126 , he 
que esta casa dco o primeiro passo decedido para a graduação c poder a que chegou 
depois. Conrado, conde de Wettin, 8 o descendente de Thierry de Busicy, recebeo 
do Imperador Lothario II em virtude dos direitos de sua mâi,a investidura domar- 
graviado de Misnia , que a sua posteridade ainda hoje possue. Principiaremos neste 
a narração genealógica d'esta lamilia. Logo veremos na tabeliã genealógica , que a 
sua descendência em linha directa continuou por 9 geraçoens , quando se separou 
em 1 ramos celebres. Esta circumstancia divide naturalmente a historia da casa de 
Saxonia em 3 épocas inteiramente distinclas : a da sua descendência directa , e a de 
cada hum dos dous ramos. A primeira commeça na descendência directa de 
Conrado , primeiro margrave de Misnia , de quem se desenvolve a familia de Saxonia. 
A maior parte das casas de Allemanha de que vamos tratar realçam ainda o esplen- 
dor da sua illustração hereditária pelo de alguma illustração accidental e transitória. 
D esta forma he que a casa de Saxonia tem visto dous dos seus prindpes eleitos 
successivamente Reis da Polónia, em quanto dous outros recusaram em difTerentes 
épocas a dignidade imperial; e finalmente em 1806, Frederico Augusto, 26 o descen- 
dente, e 18 o eleitor, vio o seu ducado eleitoral elevado á categoria de Reino, que 
foi confirmado e reconhecido por todos os tratados subsequentes , e ultimamente 
pelo Congresso de Viena em i8i£> (*). De todas as casas da Allemanha, a de Saxonia 
he a que tem dado mais ramos; cerca do anno de 1675, contavam-se 14, e ainda 
hoje (1826) existem seis que são : 

Weymar, Gotha, Meinungen , Kilburgo, Coburgo, e ramo Eleitoral , hoje Real: 
todos professam a Religião Lutlurana , e só o Real a Catholica Romana. 

Relação histórica da casa de Wettin , hoje Saxonia , antes da sua 

SEPARAÇÃO NOS DOOS GRANDES RAMOS. 

XCVTI. Quatro objectos notáveis encontramos n'este intervallo, que encerra maia 
de 35o annos, debaixo de io geraçoens: a acquisição do margraviado de Misnia; a 



(* ) Pua nao cortamot o Co á narração , e Mgaimento d» biatoria genealógica daa Caaat illustrra d'AJlcmanha . 
Itália , ec. , be qoe a lialamoa n'«*te volume , apexar de parte pertencer a Geographia moderna , até aos nono* 
diaa. Na Geographia moderna lornarrmoi a tratar do ror» mo objecto com toda a individuação na parte «jue 
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<lo landgraviado da Thuringia ; as desordens motivadas pela má conducta dAlberlo- 
o-lnhumano, e finalmente a acquisição do ducado, e eleitorado de Saxonia. 

Conrado, conde de Wettin , obteve a investidura do margraviado pelo favor do 
Imperador Lothario II. Conrado o reclamava, como bisneto, pelas mais , d'hum 
dos últimos margraves. 

Henrique-o-illustre obteve a investidura do landgraviado de Thuringia do Impe- 
rador Frederico II. Reclamava-a como sobrinho, por parte de sua mãi , do ultimo 
landgrave Henrique Rapson. Teve de disputar esta herança a Sophia , duqueza de 
Brabante, sobrinha como elle, mas por parte do irmão mais velho, do landgrave 
Rapson. Huma accomodaçáo terminou esta disputa ; o landgraviado ficou á casa de 
Wettin , e o Hcsse á duqueza de Brabante , de quem descende a presente casa 
deHesse. 

A vida d'Alberto-o-lnhumano he hum terrível exemplo das desordens que se 
originam de huma paixão desordenada, e das desgraças que traz comsigo : este 
príncipe, virtuoso, prudente e respeitado na sua mocidade, deixou governar-se em 
tudo por huma valida ; e d este momento a sua vida n5o foi mais que huma serie 
de desenvolturas, que o fizeram igualmente criminoso e desgraçado. Quiz logo 
sacrificar sua mulher, filha do Imperador Frederico II , que só por acaso escapou; 
depois, para que lhe succedesse o filho da favorita, diligenciou desherdar seus filhos 
legítimos. Como o não pode conseguir pela força , empregou a astúcia , c vendeo os 
seus estados ao Imperador Adolpho de Nassau, esperançado despoliar assim seus 
filhos legítimos era proveito do natural ; mas não conseguio nenhum dos seus pro- 
jecto», pela justa indignação de seus vassallos, e valor de seus filhos que repelliram 
o imperador, desbarataram o exercito de seu pai , que duas vezes fizeram prisioneiro, 
obrigando-o depois a ir morrer miseravelmente longe de seus estados , onde se 
tinham introduzido as maiores desordens e confusão. 

A acquisiçào do ducado da Saxonia foi devida inteiramente aos embaraços do 
Imperador Sigismundo,que tinha ex haurido todas as suas forças contra os Hussitas, 
que devastavam a Bohemia : e o margrave de Misnia achando-se em estado de lhe for- 
necer tropas c dinheiro , o Imperador para obte-Ias lhe deo a preferencia sobre 
todos os pretendentes, e o roetteo de posse do ducado de Saxonia, de que elle * 
mus sucoessores tomaram o nome que ainda hoje conservam. 

Ramo pkimogbkito da casa de Wettin , 
Que deo 4 Eleitores, e do qual existem ainda os 5 ramos secundários de Weyiuar, 
Gotba, Meinungen, Kilburgo e Coburgo : perdeo o eleitorado em if>48. 

RetaçaS histórica do Ramo primogénito, ou Ernestino de Saionia. 
XCVII1. Este ramo, que tem por tronco Ernesto, filho primogénito do a" eleitor, 
tem -se perpetuado até hoje nos 5 ramos segundados , e que se acham circunstan- 
ciadamente descriptos na Tab. Geneal. n° too. Encerra hum intervallo histórico dc 
perto de 35o annos, debaixo de ia geraçoens, e nos apresenta 3 pontos essenciaes: 
i° a constante e poderosa protecçio a Luthero; a° os seus reiterados esforços, 
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para estabelecer a sua doutrina, e 3° a extraordinária e bizarra revolução pela qual 
sellou com a sua própria ruina o triumpbo da causa que havia protegido ; pois de 
nenhum outro modo devemos exprimir os infortúnios do Eleitor João Frederico , 
que se vio proscripto e espoliado dos seus estados, por ter sido o chefe de hum par- 
tido que sábio por lim triumpbante. 

O Eleitor Fredcrico-o-Sabio , que recusou a dignidade imperial , e deo o seu voto 
em Carlos-Quinto , fundou a Universidade de Wirtemberg , que protegeo sempre com 
a maior liberalidade. No tempo em que Luthero era hum dos seus membros , foi 
perseguido, mas Frederico o defendeo poderosamente, não tanto pelos seus prin- 
cípios de que , segundo dizem , elle pouco se importava , mas pela honra e gloria 
do seu novo estabelecimento, que lhe merecia a maior attenção e desvelo. O 
Eleitor João protegia igualmente a nova doutrina , e logo desde o principio se de- 
clarou o chefe, servindo como de ponto de reunião para todos os príncipes Allemaens 
que a tinham abraçado : foi elle mesmo quem apresentou á Dieta os artigos da 
crença que veio depois a ser tão conhecida debaixo do nome de Confederação d' Augs- 
hurgo ; mas estava reservado a seu filho, o Eleitor Joào Frederico, o ser o heroe e 
a victima do protestantismo. Este príncipe, chefe da liga de SmaJkade, onde se 
tinham reunido todos os protestantes , c auxiliado fortemente pelo landgrave de 
Hesse, surprende o Imperador Carlos-Quinto, perto de Ratisbonna , com forcas 
infinitamente inferiores ás suas : e se João Frederico tivesse então mais vigor e reso- 
lução, he mui provável que> o Imperador ficasse perdido, e o império tomasse 
huma nova face; mas tendo sido atraiçoado por seus generaes e ministros, e estor- 
vado por Mauricio seu primo (o qual posto que zeloso protestante, seguia todavia 
o partido de Carlos-Quinto), vio- se constrangido a abandonar os seus trium- 
phos, para acudir á defesa dos seus próprios estados. Carlos-Quinto marcha então 
cm seguimento do desgraçado Joio Frederico , que acomrnette em Muhlberg , des- 
barata , aprisiona , espolia-o dos seus bens , e os dá a seu primo Mauricio. Este 
porém apenas de posse da sua nova acquisiçao, pensa logo em fazer-se independente, 
rebatendo a autoridade do próprio Imperador que pouco antes o tinha engrandeci- 
dos , e por huma dextridade extrema pôem-se á testa do partido que parecia ter 
aniquilado, surprende Carlos-Quinto, que por pouco não apriziona, e obriga-o a 
assignar o famoso ínterim, que segurou, e consagrou a existência do partido 
protestante. 

O malfadado João Frederico jamais pode recobrar os seus primeiros estados; 
e finalmente, em 1 554 * assignou com Augusto seu primo, filho de Mauricio e chefe 
do ramo Albertino , o famoso tratado de partilha , que terminou as differenças entre 
os a ramos , e consummou a revolução. 

O ramo Ernestino conservou a Thuringia , e adquirio o principado d'Alteraburgo; 
o ramo Albertino teve o eleitorado, o ducado de Saxonia, o margraviado de Misnia , 
e producto total das suas minas. 

Na Tab. Geneal. n° 100 mostramos methodica mente as numerosas ramificaçoens 
do tronco Ernestino , mas não todos os príncipes e princezas que d elle descendem 
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por exceder 04 limites deste nosso tratado : todavia dentre os muitos dos 
príncipes que se distinguiram não podemos deixar de mencionar o celebre e il lustre 
Bernardo de Saxe-Weiraar, discípulo do grande Gustavo, que tanto se distinguío, 
e figurou na guerra dos 3o annos. A sua famigerada campanha de i638 no 
Alto Hheno bastaria só para immortalisar a sua memoria : tomou 3 praças consi- 
deradas inexpugnáveis , e ganhou 8 batalhas. 

Relação histórica do ramo Albertino de Saxonia, hoje casa soberana de Saxonia. 

XCIX. Alberto-o-Bravo, segundo filho de Fiederico-o-Pacifico he o tronco desta 
casa : encerra até aos nossos dias hum intervallo de perto de 36o annos debaixo 
de ta geraçoens, e nos apresenta 5 príncipes extraordinariamente celebres pelos 
grandes acontecimentos nos seus reinados; estes são : 

Mauricio , João Jorge 1, os 2 Eleitores reis da Polónia, e o i° Rei de Saxonia , 
Frederico Augusto. 

Mauricio se faz celebre pela sua hábil politica e dexteridade em conduzir a famosa 
revolução , que deo o eleitorado á sua família cm prejuízo do ramo primogénito. 

João Jorge viveo durante toda a guerra dos 3o annos : mudou diversas vezes de 
partido. Tem sido muito arguido por está sua irresoluçao ; todavia o seu pro- 
cedimento não deixa de ter alguma cousa que o justifique: não pretendemos conciliar 
opinioens tão contrarias, mas devemos observar, que este príncipe se achou n huma 
posição bastante embaraçada, e que effecti vãmente elle não tinha nem os talentos, 
nem animo de sobejo para dirigir a torrente em que se achava envolvido. Nunca se 
precisou tanto d hum grande génio como n'esta situação : se consentia que o 
partido protestante aniquilasse a Áustria, perdia o eleitorado que tinha sido roubado 
ao ramo primogénito da sua casa, e indubitavelmente pelo mesmo motivo a tota- 
lidade dos seus estados ; se o fazia triumphar completamente offendia a sua cons- 
ciência , a sua honra , e perdia a sua religião, e a sua independência; poisque de 
nada menos se tratava então do que vér proscripto o Lutheranismo , e toda a Alle- 
manha sujeita ao jugo da Áustria. João Frederico comportou-sc o melhor que pode 
no meio destes terríveis escolhos; e se elle não teve meios de impedir que as suas 
províncias fossem devastadas por vezes , ao menos engrandeceo-as com a acqui- 
sição das 1 Lusacias , que lhe foram cedidas para sempre. 

Augusto Frederico II , primeiro eleitor rei da Polónia , adquirío esta coroa estran- 
geira; mas esta grandeza passageira veio a ser prejudicial ao seu paiz pelas desordens, 
e guerras em que o involveo. O famoso Carlos XII, contra quem se tinha ligado, o 
aitaca, desbarata, persegue e o depõem do throno polaco. O termo da prosperi- 
dade de Carlos XII o foi também das desgraças d' Augusto : recuperou throno da 
Polónia no tempo em que Carlos ficou retido em Bender ; mas morreo antes de ter 
conseguido o que mais desejava, isto he, fazer a coroa da Polónia hereditária 
na sua família. He bem sabido de todos, a extraordinária força, a magnificência, 
os amores e os ternos sentimentos de Augusto II pela bella condeça de Konismarck. 
O celebre Marechal de Saxe foi hum dos fructos desta união amorosa, aquelle 
//. 3a 
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mesmo heroe, a quem a França confiou os seus exércitos, e a quem ella deveo os 
gloriosos tropheos de Fontenoy, Latvfeld e Raucoux. 

O reinado d' Augusto III , segundo eleitor, rei da Polónia, foi ainda mais desgra- 
çado para a Saxonia que o do rei seu pai ; a sua exaltação ao throuo, que leve de 
disputar com Estanisláo Leczinski , deo occasiio a huma guerra na Europa , em que 
«He ficou neutral , apezar dc ter sido principiada por sua causa. Todavia esta fe- 
licidade momentânea foi depois compensada por duas calamidades de que os seus 
estados foram victimas , n'hum tempo em que elle menos o esperava , e quando não 
havia motivo para isso; falíamos das duas invasoens do grande Frederico, que se 
apoderou, em 1745 e 1756, das suas possessoens saxouias como objecto de utilidade, 
e das suas rendas como meio de recursos. 

Da numerosa posteridade de Frederico Augusto III, além do Eleitor e trez 
princezas casadas, devemos ainda contemplar o príncipe Xavier, cuja sabedoria, 
e assíduos cuidados restabeleceram a Saxonia durante a minoridade de seu so- 
brinho , o duque Alberto , marido da archiduqueza Christina. 

Títulos, ee. No antigo corpo Germânico, dissolvido pela paz de Luneville, o 
Eleitor de Saxonia era Archi-Marechal do Império : vigário em todas as províncias 
regidas pelo direito Saxonio durante a vacatura do throno imperial : tomava os votos 
na dieta eleitoral, e era Director do circulo da Alta Saxonia. 

Esta familia, cujas possessoens se acham declaradas abaixo, tem hum Pacto de 
successâo com o Hesse , e Brandeburgo , huma expectativa sobre o Wolfembuttel , 
e parte do Anhalt , e pretende ter duplicado direito á herança de deves e Julier». 

Possessoens até 1801. 

* O Margraviado de Misnia, em 1226; 

* O Landgraviado de Thuringia, obtido em 1248; 

O Ducado de Saxonia , o Eleitorado , o Palatinado de Saxonia , o de Brene c o 
Burgraviado de Magdeburgo, em i4a3; 

* Altemburgo e os paizes contíguos a Pleiss , por conquista , depois da celebre 
Victoria de Lucka, alcançada pelos Margraves de Misnia , sobre o Imperador Alberto I, 
em i3o8; 

* O Condado d'Henneberg, por herança, em i583j 

* As Duas Lusacias, por cessão de Fernando II, em i635. 

K. B. * Denota o património da Unha Erne «Una. 

EXJ>MCACOENS RELATIVAS AS TAB&LLAS GENEALÓGICAS SEGUINTES. 
1° A dirriu da linb* perpendicular , e em stgniinento e por baixo da horitonlal , «ão drscriplos jxjí »o.i 

otdrm genealógica os Individuo* que ai compõem , »ua» malhem , soa morte , acu Caracter , oa appetUieL» , 

sigam*» particularidade» , ec. , debaixo doa seguintes signa e» : gjj quer diicr Rei ; 9 Príncipe , Duque . 

Cktft d* familia , ee.; A Princeia , Duqueia, ee. 
a* O algarismo á direita da linha perpendicular be a ordem numérica do Soberano, Potentado, rVÍDripc,ec.. 

desde o tronco : assim Erneito chefe do nomo Ernestino (rtd. n* 1 00) kt o V Bichar ela cata de Ir^emn . 
5* Bate srgsal*- debaixo de hom nome , denou que aio dentem paeteridaeU ; j rasa» indicado na* qn< 
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4 a aa linhii gro»»« r horUosUc* MO •« que remontam ao troDCO da ramilia , e oarm o» ramoi ; como aa 

i E , A (n* too) qo* provam da principal , on da de Conrado 6* dmccndrnta do fundador da ca»» de Saxo- 

nía : a* perpendicular» paaaam por lodo* oa deaeeodcnle* , oa geracoena. 
1" Of algarismo* a eoqnerd.i da» linha» |rrOMa« perproelimlnre' , indiram o numero de geracoros , ou *«»"» 

deadc o ftmdador on tronco : aaaim re-ae (n* too) que Conrado be a 6« errarão , on deactndente , Srntuo 

o i6° daad. n*ny ét B*sitr. 



3a. 
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rAiberto-o-BraTo-f- íW 
SiaUat* . filha d* Jorge Pod.ebrad. 



Ramo Cadete, od Alrertimo, boje Real: adqcire o Eleitorado em i548, 

B TEM DADO 12 El.ElTORES, B 1 Rei DE SaXONIA. 



forje -f >51y. ( jtlenriquc-o-PiedoKi -|- • >4 1 . Inirodui o 

Etp. Calharia* aV Mecklem&u: go 



Mauricio -4- |553. 
Adquire o Eleitorado. 



-J ^lo ( liniliíBO -f lf)l I. 



Asguato -f- t586 : terularita o» ten* hiipado* , c deixa hum theiooro 
Eap. _4aan «V Dinan 



Deita huma filha. ( |i) Chriatiano 4- i&ji. Fai-te CaWaimla , •> rbanreller Krell , teu 



K»p. Sopnta de Brandeburgo. 

Fa* a guerra 

' Blandtt-Wfr: 



1 1 João Jorge -J- iC56. Fa* a guerra durante Indo o 

Eaji. VagiUlmi de 

Mali 



de io ao ou*. 
Mi nsai* Mão. 



1 1 Juiu Jorge 1 1 — L— itjSo.F.ierreo VigariaJodoimperi» 
Etp. .Vagdatemm aV Brandeburgo B*'ttkt. 
J Juau Jorge 1 1 1 — J — 1691. Di»fiugur-te contra ot Turcot 
Etp. .fi<u i/e Dinamarca -f' 1717. 



Augusto 4" iT^u. 

-frini f/e M't klrmb. 
Joio -j- 11)97 (») 



JU Joio Jorge IVfí-jiS Fmutaico Air.i.ro ll-j-i;». Fa«-»« Caiholico : eletto Rei 
— 4- 169V Vis Polónia em 1697 : a Saiooia invadida por Carl..» XII. F.»p. <Arir- 

litut de BranUelmrgo-BareUi. 




ZlITT 

Rg^Maurmo 4~ 1681 



I 



ClirUtiauo 4- ifiy 
tArir*. i<e iMiletn. | 
irmliano -f- 1694. (mMturicio 4" 1718. 
Itotothe* Zeil*. Fai-»e ratholico , c 

»ó 

Maaririo 4- 17J1. 
CAurt. de .\aijau. 



rjj F»ini»iCo An.utm III 176I Rei da Pulouia. >o »e» reinado a Saiooia lie a »e**i 
(S> invadida pelo graude Frederico em 1 7 A 5 . e 1750 



J Etp. V<irw Jntefa d" Juttita -j- 1757. 



1- O tnarrrhai de Saie 
d£ Teneedortan Fonte- 
— uoe. Frederico tr»e 
outro* filboa aatu- 



117.Fred.Cb 4-17.", 3 À 3 Princesa», morta tendo rai-Ãlftbel, IH i-36 #Xavirr,K. 17)0^ 
J»to*i*JeBa n *r*. V „|,a dFApanba. FJeitora deXCu«"*g,N j7^o.7 (t) 
• Rariera.e mulher do Dclpb. } J 



Carlo», eleito du- 
que de Curlaodia. 
Alberto de Seaonia 



rif , a filba de hum 
dVUr» raioa com o 
Conde de Buba o , 
qoe foi Embai w 



: Teaeben. R. 1738. ■ 

■»«• «"fr"> 1 8 Faio. At>ui>>TO .^Antonio, II AMatimiliJon, H 1751» AMaria Amália, Pi. 17S7 , t.uta | Clemente , Eleitor de 
C 1755. I Carolina dt Parma -fX de Veux-Ponti 4. 1 79$, } Trer .N. 17Í9 
: Etp. .Variai 1804 — ' 

^Frederico 



r\-\ 18 F'att>. At>ut>Vro . 
«=* N. 1750, Rei de": 



• 80O + 

Eap. Mana Amália \ 
denens-r**,,,* 



d 1 Atuiria 
Lí>rtna,y 
1-67 J- 



it(o3 



X. 1797. 

♦ Clemrote. . .>. 17.»» 
» João R . 1 80 1 . 

• Maria IH. 1794. 



« Maria 
. Mana 



Min» Atoutrt . 



Real de 



.IH. 1796. 
,N. 1790. 
..R.i8oV 



Caiado a Ameha de Baviera . Ti. i8»t. 



i Fernando, Gmn '-Dtf^ne de Toscana*^- i8j4' 
á Leopoldo II Cran'-D*uut de Tnteana . IH. 1797 
ida ei 



M.B \ 
lauai membro» de Ramo 
j Mbfrlitui p roFrMia] 1 
iCalbolitiiaia .Bi» o iio 



(j»ada em 1819 à Yern. VII d'llr»panba. 
. IH. 31 de Julho 178». 

/V/j-inUu Real de Samuiia . uo nt. S»»oJii» , rol IV 



Kf:FI«EXaAS A TAiEI t» HC.IHS. 
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•ahtaa» Laia» da Haaie dArawtadl . R. IT17 
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.j >. II Relnabia |75l . »«ata a 20 Abnl IMM do Duqw de SaaeUnlba Krartto II. 

Mie Alba (iailbenaiaa catada coa» Hra» RartbrCeld -f- IRtM. 

{..;. Uaqw em !U netrnif.ro IM». Ir... 1 itai.» Amtllt . !S. IIW» 
tia, V I7M . raiou eonj Carina Beraadolte 
(IdO Ca»adn cam »>pbia de Waldeck 
ItA <-»m<]o rota Sopbia d'r>paeb- 
(M) Caiado roto raralloa d'Krpach. 



{17 ) ta»adr, 0.1a rbnaliaa Merbirtab..;,. M 
í«j Teia 3 iraiao» . Jarge CarU» FreaVrKo ,_K. I7WJ 
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R- 4. Cabargo + lAWi ter. 1 inala. . MearR 
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M>A» Rabinr. r,i.clbar(e. 
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hti 4- ItK»» Catado com Ceraria* da Rena. d'Rhartdarf . R. 17&7 
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paldo, M. I7W-, a 4 irral». Sopbla N. 1T7R 1 » atonia . ». 177» ; Jalit , ti I7RI , e 
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a54 TRATADO COMPLETO 

OarcEM da casa. de Witelspach , ov Baviera , Eleitoral b Docal 

CERCA DB II 80, E REAL DESDE 26 DE DEZEMBRO l8o5. 

Cl. A casa de Baviera he huma das mais antigas e illustres da Europa ; conta a 
sua antiguidade de huma maneira certa até Luitpald ou Leopoldo, que foi feito 
duque de Baviera em 895 , e morreo pelo anno de 907 em Augsburgo, sobre o Ena, 
n 'huma batalha contra os Húngaros que tinham invadido a AUemanha. Leo- 
poldo, grande senhor Bavaro, descendente da casa dos Huosi, chefes da segunda 
tribn dos Bavaros , veio a ser, pela extincçâo da familia Agilolfingiana , cabeça de 
Toda a Nação. As chronicas , o annaes do tempo qualificam este Leopoldo de sobrinho 
(Nepos) do Imperador Arnaldo; o que parece mais certo he o seu parentesco 
com a familia de Garlos-Magno , e ser o tronco indubitável da casa palatina de Ba- 
viera, cuja historia se pode dividir em 3 épocas mui distinctas; a do ramo Palatino, 
a do ramo de Baviera , e a do ramo anterior á separação d'estes dous últimos ; este 
será descripto bistorico-genealogicamente nos Num. 10a c 106; o Palatino dos Nú- 
meros 104, 1070 108 ; «o Bavaro nos Num. io5, 109 e 1 10 : nos num. ou tab. geneal. 
apresentaremos os grandes ramos , suas filiaçoens, allianças , acquisiçoens e destinos. 

Historia da casa db Baviera, antes da separação em Palatina e Ba vara. 

CU. A Luitpald, ou Leopoldo, de quem falíamos no N° precedente, sueeedeo seu 
filho Araaldo-o-Mao , igualmente duque de Baviera. Este teve dous filhos dos quaes 
Eberhard o primogénito, perdeo o ducado por ter recusado prestar homenagem ao 
Imperador Othon. A sua posteridade não he nomeada; mas alguns autores preten- 
dem que d'eUe descendia a casa imperial de Hohenstaufcn , ou Suabia. O segundo 
filho do nome de seu pai, teve o palatinado de Baviera; d'elle descendia por Va- 
ronia , e por 8 geraçoens , Otbon-o-Grande , que recobrou o ducado , depois de 
estar fóra da sua familia perto de a5o annos. Foi durante este longo intervallo, e 
espécie de desgraça da fortuna que os descendentes de Luitpald tomam , do nome 
dos seus castellos , os appellidos de Wittelspach e Schjrren, que conservaram, e 
com que os achamos, quando se apossam de novo do tbxono ducal. Vide n* io3. 

Relação histórica do ramo palatino, 00 primogénito, que recebe em partilha 

o Palatinado do Rheno. 

CHI. Este ramo encerra, até aos nossos dias, hum intervallo de mais de 5 00 
annos, debaixo de 16 geraçoens: deo 24 eleitores, e produzio huma infinidade de 
famílias. O Eleitorado acaba á formação da Confederação do Rheno. 

A familia de Heidelberg, teve i3 Eleitores : entre outras cousas notáveis deve 
observar-se a famosa convenção de Pavia, que determinou a partilha, e a lei de 
successão entre os dous ramos; a snecessão irregular dos eleitores; a acquisição 
de Deux-Ponts (Duas Pontes); hum Imperador (Roberto, ou Rupert), hum rei de 
Dinamarca (Christovam) , e o bcllo reinado dc Frederico-o- Vietorioso , o heroe da 
sua famitia, e a gloria do seu tempo. Este príncipe conservado sobre o throno 
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eleitoral em prejuízo de seu sobrinho , pela crise dos negócios, e admiração dc seus 
povos, rio duas formidáveis ligas formadas contra si; huma das quaes conduzia o 
Imperador, accompautiado de 18 príncipes. Numerosas e brilhantes victorias alcan- 
çadas por Frederico dissiparam os seus muitos inimigos , e fizeram que elle visse 
ao mesmo tempo seus prisioneiros dous príncipes de Badcn , hum conde de Wir» 
temberg, diversos generaes, e quasi todos os senhores que tinham seguido o 
estandarte do império : adquirio pelos seus resgates sommas enormes, reunio o 
condado de Lutzelstein, e muitos outros territórios; mas todas estas vantagens se 
perderam debaixo do eleitor Filippe, desastrosa época para a casa palatina. O 
seu filho segundo, tendo casado com a herdeira do ramo Bavaro de Landshut, 
pretendeo herdar todos os seus bens contra todos os direitos do ramo Bavaro de 
Munich; pegaram em armas; os palatinos foram vencidos, e seu desastre sérvio 
como signa l para iodos correrem a reparar as perdas, e lavar-se da affronta que 
tinham soffrido do victorioso Frederico. 

A família de Simineren conta 6 Eleitores. Os acontecimentos mais notáveis rela- 
tivos a esta familia são; a acquisição de Weldentz; a successio ao eleitorado; a 
influencia dos eleitores palatinos no partido protestante, dc que vem a ser os che- 
fes; a elevação, desgraças e proscrípçâo de Frederico V; o restabelecimento dc seu 
filho pela paz de Westfalia; a disputa que sobreveio por causa dos bens da duquesa, 
de Orleans , e o terrível incêndio do Palatinado. 

A família de Neuburgo, deo 3 Eleitores. Os acontecimentos que aparecem são, 
a acquisição de Neuburgo, Berg e Juliers depois de buma renhida disputa; a suc- 
cessio ao eleitorado; huma nova devastação do Palatinado, e o famoso tratado 
de 1724» que reunio os dous ramos de Baviera, separados havia perto de 400 annos. 

A família de Sulzbach , ofierece hum Eleitor , em quem se observa ao mesmo 
tempo a reunião dos bens do ramo palatino e de Baviera , e a extiocrão do ramo 
de Sulzbach. 

A família , ou ramo de Duas Pontes , produzio as subdivisoens de Neuburgo ,' Sulz- 
bach , Lutzelstein e Landsberg ; a de Cleburgo tão celebre pelos reis que deo á Suécia, 
easde Birkenfeld e Bischweiler : esta família se adia hoje, por continuação dos 
tempos e incidentes das getaçoens, sendo o ramo primogénito, principal e 
quasi único desta illusire casa tio fecunda em príncipes, e tio fértil em raminra- 
1; represe ntava-a o Eleitor Maximiliano Joze, que reunio em si os vastos do- 
da sua casa; circumstancia esta que fazia deste príncipe hum dos mais 
poderosos d Allemanha, seguindo-se logo depois das testas coroadas. A sua família , 
que nio se compunha de rmits que o seu ramo, c o de Birkenfeld que o avisinhx , 

durante a revolução Franceza, e só recebeo por indemnisaç&o sobre a margem 
direita do mesmo río 6 Impados, iq viUas imperíaes, e hum grande numero de 
abbadias, e outros territórios '*). 

<*) r,ja-it Baviera no »ol. IV qoiodo o «leitorado hr elevado a Reino (1806). 
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Historia do kamo cadete, chamado de Baviera, extircto eh 1777. 

CIV. Este ramo encerra hum intervallo de quasi 5oo anuo» debaixo dc i4 g*ra- 
çoens; dcllc sahiram a Imperadores, 5 Eleitores, e diversas famílias. 

He tronco, ou chefe desta illustre casa o Imperador Luiz V, tão celebre na his- 
toria d'AUemanha pela opposição que fez a Frederico-o-Bello , duque dAustria : as 
suas disputas com Rodolpho seu irmão, chefe do ramo Palatino, foram a primeira 
causa da constante inimisade que, durante perto de4ooannos, desunio a sua pos- 
teridade. Delle , ou de seus Glhos procederam 5 famílias ; a primara das quaes 
se extinguio na 3" geração. 

A segunda, estabelecida em Ingolstadt, acaba na 4 a geração, no meio das disputas 
de hum filho malvado em rebelliao contra hum pai infeliz. Deo também nascimento 
a celebre Isabeau , rainha de França. 

A terceira, cujo solar era cm Landshut, chamado também muitas vezes na 
historia o ducado da Baixa-Baviera , acabou no 4" duque. O seu rico espolio causou 
a ruina da sua casa, pelo encarniçamento com que os dous ramos o dispu- 
taram: o palatino se Sustentava o direito que lhe provinha pelo seu casamento com 
herdeira , e apoiava-se na tenção testamentária de seu pai; o lia varo appellava para 
as lei* do império , e para as da sua casa. Não houve meios de os reconciliar : com- 
bateram*»!, chamaram os estrangeiros em seu auxilio, os quaes fizeram que de 
«ovo se batessem , se enfraquecessem , e só os congraçaram depois de os ter despo- 
jado; triste lição, que se reproduz a cada instante na historia, mas quede pouco, 
ou nada aproveita aos homens. 

A quarta , he a de Munich , de que abaixo fallaremos. 

A quinta família he a da Holtanda , que se fez celebre pelas terríveis facçoens 
que dividiram aquelle paiz debaixo das denominaçoens triviacs de anzoet e cabel- 
genses : também he celebre pelas aventuras , revoluçoens e infortúnios da infeliz 
Jacquelina em quem acaba esta família. 

Voltemos á família Munich , que veio a ser senhora de toda a Baviera. O seu 
1* duque, d'aocordo com os seus outros parentes , estabeleceo , em i3<)a , a lei de 
primogenitura sobre -todas as possessoens bavaras. O 4°> Alberto be o que se bateo, 
pela herança de Landshut. Distinguiram-se por seu zelo pelo Catholicismo todos 
os que se seguem. Maximiliano I he o chefe da liga formada contra a União Evan- 
gélica , a que presidia o eleitor palatino : esta foi a época da mais decidida animo- 
sidade entre as duas famílias ; e igualmente a do triumpho para a família de Baviera , 
e das desgraças para a Palatina. Frederico V foi proscripto , e seus bens confiscado* ; 
e Maximiliano , por huma revolução igual á de Saxonia, obteve os bens e o eleitorado 
da família primogénita. Maximiliano I he hum dos mais illustrcs príncipes da sua 
casa : o famoso Mercy era seu general. Apezar da paz de Westfalia restabelecer os 
seus parentes, elle não deixou todavia de conservar os seus despojos , a dignidade 
eleitoral, e o Alto-Palatinado. 
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Maximiliano II , ao Olho do qual se destinava o throno d'Hespanha , foi fiel ã 
Fi anca na guerra da successão : fui proscripto , e posto em fuga depois da perda da 
batalha dc Blenhcim ; e só com a paz he que recobrou os seus estados. 

Cai-los - Alberto ainda foi mais desgraçado; elevado ao throno imperial, e no 
momento de supplantar a casa d' Áustria, elle mesmo o foi, e morreo de paixão, 
havendo sido expellido dos seus estados : seu filho foi restabelecido : empregou-te 
em remediar os males que seus povos haviam supportado , mas n elle acaba a sua 
faniilia em 1777. 



N* CV. Ta.bsi.la Gexealocica da Casa dz Wittelspach , ou de Baviera, 

Eleitoral b Ducal em 1 i 80. 

4»*+aea4»a4a*4444.44«4««4>4*44 44»+«a4«4 44»4*«444<*a«a*4a«»*4>*4aaO*« \ 

1 OmfW de Wirrt i»r«ra , palatino dr lUrirra , tu* deaccndeate de Lait- ; 

pald. Duque de Rariera. Ue o i° Eleitor palatino (a). ; 

11 S 1 Luii, recebe do imperador Frederico II , o palatinado do fUieso , roa- ; 

bado a Henrique Welf . e para maior aeguraoe*. ba ham catastes lo. {*) 

la 9 J CVrBon.o-lllu«tre,eoiidepi!jimo do Rhroo por soa mulher, e duque de; 

Rariera por teu pai -J- 1^53 («•) ; 

« 

4 Lou-o-Serero-f nç^. (r #Hcnriqm« (af) j 

Os aeut cãtadot se dieidem entre *eus a uJJaoa. \ 
Ki! l.o prisma; I wW. n* lott. Pilho Sr K undo.i U. u* 



(») Rmbti 04 ara» ettadot boonwido paio haparador Frederico I no tampo da <|u»d« d'!lrnnaae-o.l>ao, pelo aaoo ] l*K> -f- 
1 183 Iní bum inata rlntor da Mofuneia i »»|>. Â*** a* WaiMnWije. 

{»j Cata tra Mba tom a alhada Hcnrlqaa Welf. Ham daauxinecid» aatWMiaa rm 1331 ■■ leppeem-te arr algum d« ataW aaaa 
uufdídna peto fitk* aV AfeawaAe. Ktp. l~UmJi, da «Vaaw. 

(c) tu idoIImt Igmn Wtif, filha a «Ordeira da Haociquí WeU\ caada palaMao , &lho primogénito d Tlaariqa* « Lr«e , «jac 




Canradina a Aila Falatuiado . t 
Eap MmMè,. f IM.Ímtp. 



\ conimni|lo , aa/e-aa Ba? ler» , til. JlUmntm , roL IV. 
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TRATADO COMPLETO DE GEOGRAPHI A. a<Si 
ORIGEM DA CASA DE NASSAU, 

IOTICIA HISTÓRICA SOBRE OS 3 GUARDES RAMOS, E DAS FAMÍLIAS QUE D ELLES PROCEDEM. 

CX. A casa de Nassau he das mais antigas e illustres d'AHemanha : he mtii dif- 
ficil determinar ao rerto a sua verdadeira origem , que se perde na obscuridade dos 
tempos ; mas segundo os preciosos documentos de Koch (os mesmos ja de Kremer) 
ella descende da casa Meruvinge, e dos officiaes de palácio de Dagoberto I pelos 
annos de 63o. A sua genealogia regular principia n'lium Gebhard , conde de Lahn- 
gau, no reinado de Luiz I, pelos annos 83a, de quem descende, na undécima 
geração, Henrique-o-Rico , tronco das famílias Walram e Olhon, em quem prin- 
cipiamos as genealogias d esta casa. Apresentaremos os ramos ou famílias principaes, 
e faremos menção dos menores quanto baste para se poderem reunir, com o auxilio 
das datas c factos históricos que se quizerem aclarar, os indivíduos que se en- 
contrarem na historia. 

D'este Gebhard , segundo Koch , procedem o Imperador Conrado I , os condes 
de Eberstein , a casa de Hohenloc , os Imperadores da casa de Franconia , e pelas 
mulheres os da casa de Suabia ou Hohcnstaufcn. Na 6' geração nasce hum Othon, 
que pelo seu casamento com as herdeiras de Gueldrcs e Zutphcn, forma un ramo 
de Nassau , que possuc estes paizes até á sua extiucçâu, no fim do i4° século. 

CXI. Ramo erimogemto de Walram. {Veja-se n° n3.) Tem continuado até 
aos nossos dias cm 18 geraçoens debaixo de diversas famílias; os factos mais notá- 
veis sâo, ter dado hum Imperador Adolpho), diversos eleitores de Moguncia c Tre- 
veris, muitos capitaens, generaes, c conselheiros dos Imperadores ; a acquisiçao de 
Sarbruck ; o augmento das famílias Usitigen c Idstein ; a de IVeilburgo, e a dignidade 
de príncipe em 1688. Este ramo não conta hoje mais que as famílias Usingen c Weil- 
burgo; a primeira se compõem somente de filhas; a a^he chamada a herdar algum 
dia todas as possessoens dos differentes ramos de Walram. 

CXII. Bamo cadete de Othor. {Veja-se n° 1 14-) Tem continuado até os nossos 
«lias, c hoje Real c soberana do reino dos Paizes-Baixos , em ij geraçoens, e 
diversas famílias. Este ramo passou muito cedo para os Paizes- Baixos, onde se tem 
sempre distinguido, com especialidade na serie de Stathouders c homens celebres, 
que tem produzido : hum dcllcs, Guilherme III, ajunta a este titulo a coroa d'In- 
glaterra , e a sua grande preponderância no arbítrio e balança da Europa. O Rei da 
Prússia e os príncipes de Nassau-Dietz se disputam a sua herança; dividem os bens; 
mas o Estathuderado , e a influencia sobre as provindas Batavas ficam aos príncipes 
de Nassau, os quaes a conservaram até á revolução Franceza ; mas em i8i4 re- 
surgem e vão oceupar o novo throno dos Paizes-Baixos. O ramo dOthon só conta 
hoje as famílias de Dietz , e DiUemburgo ou Orange , que tem herdado todos os bens 
das differentes famílias descendentes d'Othou. A casa d Orange elevada ao throno 
dos PaizesBaixos , oceupa hum lugar eminente na balança da Europa ; v pode 
considerar-se como huina das primeiros da segunda ordem. 
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Casa de Badkn. 

CXVIU. A casa de Baclen he mais conhecida pela sua antiguidade, <• lustre da sua 
origem do que pela grandeza de seu poder c riquezas; he hum ramo da mesma 
familia d'Hahsbtirgo {imja-ic vol IV , tit. geneal. Áustria) , tão poderosa na Europa 
debaixo do nome A' Antiga Atuiria , c tão celebre na historia pelos feitos de Rodol- 
pho, Carlos-Quinto, Maria-Thereza, ec. 

Esta família, que se separou do tronco commum, nos princípios do undécimo 
século , permaneceo constantemente na Suahia , onde cm consequência das diversas 
acquisicoens conseguio finalmente oceupar hoje hum lugar entre as segundas poten- 
cias da Confederação Germânica. Na tabeliã seguinte, n" 1 19 , lançamos o seu des- 
tino histórico , e as differentes familias que d'ella procedem. 

Hermano V obteve a cidade de Durlach do Imperador Frederico II , em troca por 
metade da de Brunswick comprada com dinheiro de sua mulher. Em Hermano 
continuou a linha directa , em quanto seu irmão funda o ramo de Hochberg que 
nao tardou a subdividir-se n'outros dous, cujas possessoens com o tempo tornaram 
a pertencer ao ramo principal. Westc devemos notar o infeliz Frederico , herdeiro 
legitimo por sua mai do ducado d' Áustria, e que pereceo sobre hum cadafalso em 
Nápoles; Carlos, prisioneiro do Eleitor Palatino Frederico-o-Victorioso ; Christovam, 
que herdou todos os bens da familia, e seus dous filhos, dos qunes procedem as 
duas familias de Baden-Baden , e de Durlach. Hum mao casamento no ramo primo- 
génito deo motivo a huma disputa cruel e funesta aos dous ramos. A guerra de 3o 
annos , na qual o margrave de Durlach teve a desgraça de se bandear contra Fer- 
nando II , fez a fortuna dos margraves de Baden , que contra toda a esperança se 
viram reintegrados , e mantidos dos seus títulos e possessoens , pela parciabdade do 
Imperador por huns , c vingança contra os primos. 

O Ramo de Baden-Baden, antes da sua extincçâo, deo na pessoa de Luiz, hum 
dos maiores capitaens do seu tempo ; o de Durlach , que delle recebeo a herança , 
florece hoje na sabia, e paternal administração de seu chefe; tem-se consolidado pelo 
numero de seus membros, e se distingue pelas suas illnstres aflianças; entre as 
quaes oceupam os primeiros lugares a do Imperador Alexandre , a do ex-Rei de Sué- 
cia , e a do defunto Rei da Baviera, casados com tres princezaa de Baden. (A conti- 
nuação, veja-se AlUmanha e Baden, vol. IV.) 
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Noticia histórica da casa de Hesse. 

CXXII. Esta casa he huma das mais illustrcs dAUemanha tanto pela sua anti- 
guidade , coqio pelo lugar que occupa , c homens celebres que tem produzido. 
Nos fins do 9 0 século, hum certo Reynier, seu tronco indubitável, oceupava o 
ducado de Lorena, e foi d'el)e espoliado pelo rei Ziveutebold, filho natural do 
Imperador Arnaldo. Os descendentes d este Reynier tornaram todavia a possuir a 
Lorena até o fim do século seguinte, tempo em que de novo foram espoliados da 
sua posse, e na qual entrou Carlos-de-Franca , aquelle mesmo que depois foi 
excluido do throno por ter acceitado aquella dependência feudal. A casa de Reynier 
ficou então reduzida aos condados de Hainault e Louvam ; com o tempo chegou a 
obter o ducado de Brabant , e foi na mesma epoca em que ella usava d este nome , 
e possuía aquella dignidade que se separou, cerca de meado do 1 3 o século, o ramo 
de Hesse, que tomou o nome queainda hoje tem, da província de_Hesse, adquirida 
então por herança, não porém sem grandes disputas, como se vio nas tab. antece- 
dentes. Foi no i° destes ramos, que herdou esta província, que principiamos a 
relaçoens genealógicas d esta casa , que desde então tem sido constantemente celebre 
n'AUemanha pelo numero, e valor dos seus príncipes , quantidade de ramos, e muito 
que tem representado nos grandes e diversos acontecimentos do império. 

Sbparaçaõ nos a ramos reinantes de Hesse e de Dahhstadt. Nas tabeliãs 
n° ião c 121 mostramos os differentes ramos da casa de Hesse, e as circumstan- 
cias principaes da sua historia. Ahi vimos, que Filippe-o-Magnanimo reunio todas 
as possessoens da sua casa , e as dividio por sua morte entre seus quatro filhos : 
o mais velho teve metade; hum quarto o segundo, e os dous últimos o outro 
quarto. O a° e 3° vindo a morrer sem posteridade, a sua herança veio enriquecer 
depois de muitas questoens, a porção do primogénito, que fundou o ramo ile 
Cassei, e o mais moço o de Darmstadt ; de maneira, que ainda hoje, pela lei de 
primogenitura que n'aquclle tempo se estabelecuo, ha só i ramos reinantes n'esta 
família, além d*existir, pelas circunstancias da partilha primitiva, c acquisiçoens 
subsequentes, muitos objectos communs em propriedade , e administração. 

Noticia histórica da casa de Wihtrmberg. Reai. desde 1806. 

CXXIU. Esta casa assim como muitas outras, remontam a huma antiguidade 
immeinorial. Os Genealógicos a entroncam nos antigos reis de França : de to«la a 
sorte a sua existência perde-se nos tempos mais remotos , e os seus primeiros títulos 
são desconhecidos ; quanto ás suas possessoens , estas compòem-se de diversos 
territórios, e diversas qualificacoens obtidas por compra, casamento, acquisição, ou 
conquista. No n° ia-f daremos os seus diversos ramos, duração, extinção, ec. Por 
longo tempo o Wirtembcrg soffreo tristes e desastrosas partilhas de seu território 
entre os differentes ramos de seus príncipes : hoje acha-se completamente reunido, 
e augmentado debaixo de huma só cabeça , e esta coroada ; já não ha pois mais di- 
visão a temer, pela lei de primogenitura, e indivisibilidade estabelecida solem ne- 
mente em i47^, e que ficou sendo lei fundamental do paiz. 
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Da cas* db Mecklemourgo, hojb Gran'-ducidos db Mbckl.-Schwebiw e Sterlitz. 

CXXV. Diversos systemas genealógicos fazem remontar os príncipes (Testa casa 
a séculos immemoriaes ; segundo alguns , a certos chefes daquelles antigos bár- 
baros, taes como Radagasio e Genserico, que, cerca do 5 o século, invadiram o 
império Romano, e atravessaram toda a Europa ; o que todavia não padece duvida 
he , qtie os príncipes d esta casa , pelo duodécimo século , governavam debaixo do 
titulo de Reis , povoaçoens de Slavos e V medes ou Obodrites , os quaes habitavam 
nas praias do Báltico. Henrique Welf, duque de Saxonia, o mesmo que foi depois 
espoliado dos seus domínios , venceo Prebislas , hum dos fundadores desta casa de 
Mecklemburgo , e obrigou-o a fazer-se Christão , c com tal condição lhe restituio 
a soberania feudal de Mecklemburgo. Eis-aqui a primeira encorporação deste paiz 
ao Império Germânico. Pouco depois da queda d'Henrique-o-Leão , tanto o Mec- 
klemburgo, como os seus príncipes passaram debaixo do domínio dinamarquês ; mas 
em iaa3, epoca da catastrophe de Waldemar II , muito semelhante á de Henríque- 
o-Leão, este paiz tornou a passar á vassalagem do Império Germânico, de que os 
seus príncipes vieram á ser membros immediatos debaixo do titulo de Duques , cerca 
de 1Í49, porereação do Imperador Carlos IV : momento, que escolhemos para dar 
principio á genealogia d' este antiga e illustre casa. 

Na seguinte tabeliã indicamos com a possível clareza os seus diversos ramos, suas 
allianças, ec. Devemos com tudo advertir, que antes da epoca em que principiamos 
a genealogia d'esta família , ella já tinha produzido differentes ramos , entre outros 
aquelle chamado Vandalico, que se une por casamento, no fim de 6, ou 7 gera- 
çoens nos ramos primogénitos j e o dos duques de Pomerania , extincto em 1637. 

Os numerosos ramos, ou famílias, que procedem desta casa, e que descrevemos 
no N u 127 , se extinguiram successivamente ; e se reduzem hoje ás duas de Sche- 
verin e Sterlitz. A primeira ainda não tem enxugado as lagrimas pela perda de 
huma princeza cujas graças e virtudes faziam igualmente o ornamento , e a espe- 
rança do Mecklemburgo; esta princeza era Helena Paulovena , irmã do Imperador 
Alexandre, casada com o Príncipe hereditário. 

A casa de Mecklemburgo , desde a extineção dos Piastes , e duques de Pomerania, 
he a única cuja ascendência , ou nascimento vai á origem das naçoens slaves , e desde 
a sua incorporação ao Império Germânico tem-se constantemente alliado com as 
famílias mais dis ti netas do mesmo , e ainda da Europa. Pelo Congresso de 
Vienna de i8i5 , ambos os ramos foram elevados á dignidade de Gran'-Ducadc. 
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Dá CASA DE ANHALT , REDUZIDA BOJE AOS TRÊS PRINCIPADOS DE DASSAD , BeRNRORGO 

E CoBTHEN. 

CXXVII. A casa à' Anhalt, sem a menor duvida, nada 6ca a dever cm antiguidade, 
e lustre ás mais distinctas da Allemanha; a sua origem perde-se na mais remota 
antiguidade. A maior parte dos genealógicos lhe dam pir ascendentes os primeiros 
príncipes que reinaram na Saxonia , e particularmente Witekind, tão celehre 
pela sua resistência a Carlos-Magno. 

Esta casa se faz notável pelas brilhantes possessoens que teve, e que successi- 
vamente foi perdendo, de maneira que apenas conserva hoje titulos, e brazoens 
d armas c lembranças do que foi. 

No principio do duodécimo século, Odiou de Ballenstoelt e Ascherleben , mar- 
grave de Soltwcdcl, hum dos primeiros chefes d esta illustre familia, casou com 
Elicka, filha mais moça, e coherdeira de Magnus , ultimo duque de Saxonia, da 
casa de Billung. Seu filho Alberto-o-Urso , fosse em virtude do direito de sua mai , 
fosse pelo favor das circumstancias, recolheo o margraviado de Brandeburgo, e o 
ducado de Saxonia dos immensos espólios de Henriquc-o-Leâo. Os seus descen- 
dentes, passadas algumas geraçoens, formaram quatro ramos distinctos : 

i° O de Brandeburgo, que produzio ia Eleitores. Quando se extinguio, o Impe- 
rador Luiz de Baviera investio seu próprio filho no Margraviado de Brandeburgo , 
smi attender á justiça , c reclamacoens do ramo mais moço : 

a° O dos duques de Saxonia, que dá 8 Duques. Á sua extineção o Imperador 
Sigismundo apossou d este bello feudo a actual casa de Saxonia , setn se embaraçar 
com as reclamacoens dos ramos mais moços da casa de Ascânia : 

3 o O de Saxe-Lawemburgo , que continuou ate 1689. Á sua extineção foram in- 
fructiferas as reclamacoens que o ramo de Anhalt, único e ultimo da antiga 
familia de Ascânia , fez por este ducado que compunha a sua herança; a parcialidade 
do Imperador Leopoldo o fez adjudicar á casa de Hanovre: 

4" Finalmente o ramo de Anhalt, que ainda hoje subsiste debaixo de diversos 
ramos, espoliado successivamente dos mais lieDos feudos de Allemanha , e redu- 
zido a huma pequena soberania. O ramo de Zerbst acaba d'extinguir-se ; mas 
a sua lembrança ha de sempre durar por ter produzido a immortal Catharina II, 
Imperatriz da Rússia. 

O principado de Anhalt tem 1 5 legoas de comp. sobre a a 3 de largo ; contém ao 
vi lias , e a povoados : os differentes ramos de seus príncipes exercitam a soberania , 
e a administração em commum. Huma cousa notável e digna de observar-se no can- 
tão chamado Haderhoh, em pequena distancia de Gunstemberg, he que os domí- 
nios de Brunswick , Anhalt c Siolòerg se terminam em ângulos coincidentes de tal 
forma que pode cada hum dos senhores soberanos sentar-se á mesma mesa ficando 
todavia pizando território seu. 

Os estados da casa de Anhalt tem sido concedidos por expectativa , isto he , em 
caso d extineção, ás casas de Brandeburgo, e Saxonia. 
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NoÇOETTS HISTÓRICAS SOBRE A FAMÍLIA dHoHEXZOLLERN. 

CX.XIX. A família d'Hohenzollern , hoje Casa Real de Prússia , cuja origem , a 
semelhança das outras illustres casas de Allemanha , se perde na obscuridade dos 
tempos , e nos systemas incertos ou fabulosos dos genealógicos , principia a occu- 
par hum lugar distincto na historia no começo do i3° século. Compunha-se então 
de dous ramos; o mais velho possuía, e ainda hoje conserva huma pequena posses- 
são , ou principado no sul da Allemanha (na Suabia); e o ramo cadete conservava , 
havia mais de 8o annos, pelo favor dos imperadores , o burgraviado de Nuremberg: 
d' este era chefe, em 1273 , hum certo Frederico, sobrinho de Rodolpho d*Habs- 
hurgo; e ao seu zelo e astúcia, como veremos no vol. IV, he que o imperador de- 
veo a sua elevação. Rodolpho , em recompensa , lhe deo o burgraviado hereditário 
de Nuremberg , augmentando-o de alguns restos dos dominios imperiaes na Fran- 
conia : eis-aqui a origem, ou começo do poder desta importante casa de que vamos 
tratar. 

Haviam já governado o Nuremberg oito burgraves hereditários desde o sobrinho 
de Rodolpho , quando o nono deo hum passo agigantado para o seu engrandeci- 
mento, comprando ao imperador Sigismundo o eleitorado e margraviado de Bran- 
deburgo ; foi então que o ramo cadete da casa de Hohcnzollern pôs de parte o título 
de burgrave para assumir o mais elevado de margrave, debaixo de cujo titulo de 
Brandeburgo , derivado da sua nova acquisiçâo , vai figurar na historia. Deste mo- 
mento os príncipes d' esta casa apparecem com novo lustre : o titulo A' Eleitor lhes 
abre huma nova carreira nos negócios do império ; ingirindo-se ncllcs com ardor , 
aproveitam as occasioens com destreza , c sagacidade. 

Naquelles tempos remotos, de que agora falíamos, estava em moda dar aos 
soberanos sobrenomes provindos das suas qualidades raoraes , ou formas physicas , 
como se verá logo nas tabeliãs, num. i3o, i3i e i3a. : nellas encontraremos os 
eleitores de Brandeburgo assumindo os nomes mais illustres da fabula , e da historia ; 
acha-los-hcmos accompanhados dos sobrenomes de Achilles , Ulisses, Cicero, Nestor , 
Alcibíades , ec. ; mas entre todas estas qualidades ciadas muitas vezes ao acaso , ou 
por lisonja , não devemos confundir as d' Achilles e Ulisses , aos quaes o 3° eleitor pa- 
rece ter adquirido justos direitos , pois dizem, que elle obtivera o premio em 17 
torneios, e 8 vezes ficou vencedor em combates mais importantes; acerescentam que 
elle huma vez combatera contra 16 pessoas , e que noutra occasião se fizera senhor 
d'huma praça , saltando por cima dos muros , onde sozinho se defendeo contra todos 
os habitantes até que os seus soldados tivessem arrombado as portas ; acção que aos 
sobrenomes de Achilles , e Ulisses , poderia ter feito ajuntar ainda com mais justiça 
o de Alexandre. 

O decimo eleitor , Jorge Guilherme , ainda he mais notável (") ; poisque o seu 



{•) O qa« %t legue pertencia * Geograplii* moderna , vol. IV , nas para não eortamoa o fio á narração . 
t facilitar a iotelligencia dai tabeliã* genealógica* a eontianamo* até onde o jalgamo* conveniente. 
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reinado parece completamente consagrado aos desastres e vicissitudes. A sua própria 
fraqueza, ou a traição do seu ministro, vendido, segundo se dizia, á corte de 
Vienna , o fez huma das victimas da guerra dos 3o annos ; dir-se-hia que a fortuna 
se apprazia em fazer brilhar diante de seus olhos os seus mimosos favores para 
que lhe fosse mais sensivel a sua privação. Herdou a Prússia , mas os Suecos a inva- 
diram, assolaram, e vexaram com contribuiçoens durante a maior parte do seu 
reinado : herdou igualmente Clevcs e Juliers , mas teve de disputar estes bellos pai- 
zes a outros rívaes, e durante a disputa os Hollandezes e Hespanhoes conservaram 
constantemente esta rica herança : herdou finalmente a Pametania, mas os Suecos 
se apoderaram delia , e a conservaram durante toda a guerra dos 3o annos. E na 
verdade todas as desgraças da familia parece que acabaram com este eleitor, como 
se elle só tivesse exhaurído todas as da sua raça ; visto que d'ora em diante , cada 
dia tem sido notado por novas prosperidades , e augmento de domínios. 

D este momento principia a época brilhante da casa de Brandeburgo. Effec- 
tivamente estamos chegados ao verdadeiro fundador do seu poder e gloria ; a 
Frederico Guilherme , tio justamente conhecido debaixo do nome de Grande 
Eleitor, e que foi general insigne, hábil administrador, e grande politico. Este 
príncipe remediou as desgraças do seu paiz, e emendou os erros de seu pai : creou 
pelos seus talentos a grande influencia politica, que a sua casa desde então jamais 
perdeo, e tem mesmo diariamente augmentado com usura. Libertou a Prússia do 
dominio da Polónia; terminou a disputa de Juliers, e obteve á sua parte Cleves , e 
o Marck ; recobrou huma parte da Pomerania , e fez que se lhe concedesse pela 
outra, como indemnisação sufficiente , os ducados, ou principados de Magdeburgo , 
Halberstadt , Minden e Comin; ao mesmo tempo que augmentava os seus domínios, 
introduzio por toda a parte a ordem ; finalmente abrio os canaes da prosperidade a 
seus povos, e acolheo carinhosamente os industriosos refugiados que fazia emi- 
grar da França a revogação do Edicto de Nantes. 

Frederico , filho do grande Eleitor, aprovei tando-se da influencia que seu pai tinha 
obtido, e das felizes circumstancias em que se achava (pois que todos os partidos pro- 
curavam a sua alliança) fez coroar-se rei da Prússia, sendo immediatamente recon- 
hecido pelo Imperador que delle precisava , e pouco depois pelo resto da Europa. 
O segundo rei da Prússia , que lhe succede, he hum dos caracteres mais extraordiná- 
rios que a historia nos offerece ; e as suas singularidades e extravagâncias contribuí- 
ram sem duvida, a não serem appreciados, como deviam, os serviços importantes que 
fez a seu paiz. Muito se tem fanado da sua austeridade como soldado, mas muito pouco 
sobre a famosa disciplina que estabeleceo como general ; tem-se dado muita attenção 
ao cynismo das suas maneiras, aos remendos de seus vestidos grosseiros, mas não 
se tem calculado assas os thesouros que accuraulou. Outro estorvo á sua memoria 
foi o ter hum successor tão distincto pelas suas qualidades eminentes : assim he que 
o nome d' Alexandre eclipsa o de Philippe. Se quizermos porem fazer justiça a 
Frederico Guilherme devemos reconhecer, que elle foi quem preparou os dia» 
gloriosos do seu filho. 
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Frederico li, cotu rasão conhecido pelo nome do Grande Frederico, lie o heroe 
da raonarchia Prussiana , e bum dos primeiro» do seu secuJo, hum destes ho- 
mens privilegiados , que a natureza c a fortuna só produzem , e nos apresentam 
de séculos em séculos : grande nos seus projectos , infatigável tias suas empresas , »• 
feliz na sua execução; legislador, general, estadista e litterato, Frederico foi tudo, 
e tudo com mérito e facilidade : pelas suas conquistas, e sabedoria tia sua admi- 
nistração duplicou o numero dos seus vassallos, e quasi a extensão do seu território; 
attrahio a attenção, e excitou a admiração de todos os paizes e de todas as classes. 
No tempo em que foi visto, durante a famosa guerra de 7 ânuos, em guerra, e 
combatendo só contra a maior parte da Europa, que surpreza não causaria aos 
guerreiros veteranos, aos diplomatas experimentados , encontrar hum rei da Prússia 
tão poderoso, estando no costume de só encontrar bum mediocre marquei de Bran- 
deburgo ? Desde o reinado de Frederico II a Prússia he considerada como huma das 
primeiras potencias da Europa; e nos glandes acontecimentos políticos está-se no 
costume de lançar os olhos sobre esta potencia , e considera-la como huma daquel- 
las, cujos movimentos, alliança e influencia são decisivos para o resto da Europa. 

A família de Brandeburgo formou os diversos ramos, que veremos descripto* 
no Num. i3t-a; os do i°, Culembach, ou Bareuth , 1* Anspach e Prússia, pro- 
cedem d hum filho d'Alberto-o-Achilles ; estes 3 ramos passadas algumas geraçoens 
vem-se unir por casamento ao ramo primogénito, enriquecendo assim com toda a 
sua herança o património dos Eleitores. 

João Jorge, 7° Eleitor, renova na pessoa de seus filhos os ramos de Culembach v 
Anspach; o primeiro extingue-se em 1769, e o segundo existia (i8o3) nhum só 
príncipe , que se tinha retirado para Inglaterra , depois de ter cedido os seus esta- 
dos ao rei da Prússia, seu herdeiro natural. Tal he a historia succinta da casa real 
da Prússia , cujas circumstancias nos offerecem tanta feUcidade como singularidade : 
vemos que ella desde a sua origem se foi augmentado progressivamente sem jamais 
soffrer diminuição; e se quizermos recapitular em 3 phrases as causas dos tres 
motivos da sua elevação acharemos , que ella obteve da gratidão de hum Imperador 
o burgraviado de Nuremberg; da prodigalidade de outro o eleitorado; e da neces- 
sidade , ou precitoetis de hum terceiro o titulo de rei. 

Concluiremos finalmente observando, que de ordinário todas as grandes casas 
devem a origem do seu poder ás conquistas, heranças, ou usurpaçoens; mas que a 
de Brandeburgo he, talvez, á única que possa blazonar de a ter comprado. 

M r D'Erma/1, historiographo de Brandeburgo, n hum discurso á Acad. de Ber- 
lin , em 1793, desenvolve hum phenomeno genealógico assas notável, e prova que a 
maior parte das casas soberanas da Europa vão terminar por suas allianças em 
linha directa a Frederico d'Hohenzollern , i° burgrave hereditário de Nuremberg, 
que vem a ser d esta maneira o tronco de quasi todas as famílias soberanas da Europa. 
Ha outra particularidade ainda, e não menos notável na descendência d este illustre 
burgrave, o ser ella a única dos soberanos da Europa, á excepção da casa de 
Sabóia , que conserva a soberania de pai a filho há mais de 5oo annos. V ide vol. IV, 
tit. Pm:ssia. 
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CXXX. O burgraviado de Nuremberg tu Franconia obteve este nome <la sua 
capital, n'outro teropo Castram Norici, e hoje huma das mais bel las cidades 
d'Allemanha, situada sobre as margens do pequeno rio Peignits. 

No tempo do Império Germânico esta cidade tinha o direito de guardar em de- 
posito huma parte dos ornamentos imperíaes, e devia, em virtude da Bulla d' Ouro, 
ser o assento da primeira dieta do Imperador: foi cidade imperial, ou immo 
diata cerca de »4i5, tempo em que o seu burgrave lhe vendeo, para pagar o elei- 
torado de Brandeburgo , todos os direitos que podiam pertencer-lhe no recinto dos 
seus muros. Os domínios exteriores que serviram diversas vexes d' apanágio aos 
ramos cadetes , com a clausula de reversão ao ramo primogénito, compunham-se dos 
feudos primitivos , e de muitos acréscimos obtidos por compra , herança, ou ron- 
cessoens imperíaes : divídiam-se en Alto e Baixo Burgraviado, paizes aquém , e além 
das montanhas, dos principados de Caiem bach ou Bareuth, e do d'Onolsbach ou 
Anspach. Alberto-o- Achilles, 3* Eleitor, estabeleceo por lei que em tempo algum as pos- 
«essoens da Franconia não formariam mais que duas soberanias. O ultimo margrave 
que passou á Inglaterra (no tempo da Revolução Franoeza) reunio-as por herança , 
mas cedeo-as, em 179S, ao rei da Prússia, seu natural herdeiro, e chefe da sua 
casa. Desde aquella época os a principados , que formavam o antigo burgraviado de 
Nuremberg, se acham encorpo rarados na monarchia Prussiana. 

CXXXI. O Margraviado de Brandeburgo tinha por limites ao N. a Pomerania e o 
Mcrklemburgo ; a E. a antiga Polónia; ao S. a SUesia, Lusacia e o Eleitorado de 
Saxonia , e ao O. os ducados de Magdeburgo e Luneburgo : a sua origem se perde nas 
primeiras conquistas das porçoens civilisadas de Allemanha sobre os povos bárbaros 
das fronteiras septentríonaes : no ia° século as invasoens dos Saxoens, e a guerra 
dos 3o annos no 17 o contribuíram a que o Brandeburgo se repovoa-se de huma 
multidão de Hollandezes , Flamengos , Lorenos, Palatinos e Franeezes. 

Os primeiros Margr. de Brandeburgo foram ao principio amovíveis, depois here- 
ditários : não concordam todos os chronologistas sobre a sua continuação nominal ; 
e só desde Alberto-o-Urso , da casa de Ascânia , margrave de Brandeburgo , cerca do 
começo do ia" século , he que se pode seguir a historia authentica d este pais. Á 
extineção do ramo margravial de Ascânia {Vide Anhalt, n° ia8), o imperador Luiz de 
Baviera entroncou na sua família o margraviado de Brandeburgo, desmembrou-se 
d'elle para entrar na deLuxembourg,que o vendeo ao burgrave de Nuremberg. A digni- 
dade eleitoral , e o emprego de Archi-Camarista do santo império andavam annexos 
ao margraviado de Brandeburgo , e passaram com elle ao novo possuidor. O terri- 
tório se dividia em Antiga, Media, e Nova Marcas, esta ultima chamada também 
Ukermark. O Brandeburgo , huma das primeiras possessoens da casa de Hohenzol- 
lern , acha- se hoje no centro da Monarchia Prussiana; composta ao principio de 
partes heterogéneas, e províncias dispersas, acha-se actualmente, por huma suc- 
cessão de acontecimentos felizes, formando hum todo compacto e formidável , sendo 
huma das primeiras potencias da Europa. 
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REFERENCIAS A* TAJBELLAS ANTECEDENTE» , H» i3a, i33 e i34~ 

(t) Obteve esta dignidade da gratidão de Rodolpho dTfabsburgo, teu tio, par* cuja elevação ao tbrouo 
imperial elle contributo multo. Soaa mulhere» , Isabel de Mcrania , berdeira de Bareutb , ec. oa Frauconia -+- 
117a, e Eleoa deSaxooia-f- 1309. 

(») Caaa com hum conde Palatino de Bari era da caaa de Ortenberg. 

(3) Ganha a celebre batalha d' Amphinge-n , 00 Muldoif, qne decide do império entre Lolt de Baviera, e 
Frederico d'Arotria. Eate ultimo cabe nas mãoa do borgrare, com a maior parte da tua nobresa. Luis, em re- 
conhecimento de hum serviço tão importante, entregou todos os senhores Austríacos prisioneiros ao seu gene 
ret , que Ibes deo a Uberdade com a obrigação de ficarem sendo sen» vasuUos. Els-equi a 
superioridade territorial de que gora ainda boje a casa da Prússia sobre bom grande numero de 
Áustria. 

(4) Maria , casada com o Conde ÍOettingen ; Adela com o Conde de Castel ; Isabel com o < 
loe ; Anna com o Conde de Nassau , e Elena com o Conde d'Hrrcbberg. 

(5) Governa juntamente com seu irmão Alberto , e se declara reloso partidista do Imperador Lult de Baviera. 

(0) Benboldo , bispo dAichtet -f- i365. Conrado -4-i334. 

(7) Governa o burgraviado em commum, ao principio com seu irmão , depois com seu aobrinbo Frederico, 
e vem a ser hum grande partidista do Imperador Lois de Baviera. 

(8) Fax buma (listincta representação no Império, e venda á cidade de Noremberg a Castello , e os direitos 
que tinha na meaaaa cidade , o que deo motivo aos processos intermináveis entre esta e a casa da Prússia. Casou 
com Isabel de Baviera-Laudahut + 1 4 43. 

(9) Fas em 147J hum pado celebre de conírsteruidade com as casas de Sazonia , e Hesse. Casa a. Margarida 
de Baden -f- j 45j. b. Anna de Saxonia-f- i5i». 

" filhos + i5ta. 
(d) Margrave em Colembach , ou Bareutb. 
(■9) Isabel , e Ernestina casadas com a Condes d'llrtmeberg. 

(1 3) Caaa com o Soberano de Glogoro e Crossen , paisea qne por este casamento vieram a reunir- •* ao Brand. 
(U) Viuv. de FeruandcwvCalholico. 

( 1 5) -f- t5 1 8 , casada com o Margrave de Baden ■+■ 1 553 ; e Barbara -f- 1 55» com o Landgrave de Licht. 

(16) Tem grandes dispotas com TCuremberg. Casado a com Beairii lluniade -f- «5i4 : b. Hedwige de 
Monsterberg -f- 1 53 1 : e. Emília de Saxonia-f- 1591. 

(17) Gran'-Mestre da Ordem Teotonlca : fas-se Lotbrrano , a proclama -.r Dnque da Prossia. 

( 1 8) Reside em Cottriii seu património. 

(19) O Alcib iades , que tão celebre se fea nas guerras religiosas d'AUcmsDtm . pelas auaa devaaucoro* , 
micccssos , e fim desgraçado. 

(ao) Casou, com Isabel de Brandeburgo Custrin : b. Sophia de Luneburgo. Reúne Anspach a 1 
[11) c. Cai ha mu -f- 1604, esp. do Burgrsve de Meissru. 

(as) Cabe em demência , e o Eleitor de Branda burgo , seu parente, administra oa seus < 
(»3) E Sophia -f- 1610 , casada com o duque de Curlandia. 
{14) -+• 1659 , casada com o Eleitor de Saxonia tA56. 

(a5) Herda o ramo d'Auspach , conserva Jagendorf , e cede os estado» da Franconia a seus irmãos ; admi- 
nistra a Prossia durante a demência de seu parente , oltimo duque d'aquelle pais. Casa , «. com Catbarína de 
Brandeburgo-Custrin -+- 160a : *. com Leonor de Brandeburgo Prosais 1607. 

(a6) b. SophU + 16» , casada com o eleitor de Saxonia : c. 

(17) Recebe em partilha Bareuth , e Colembach. 

(»8) Jorge, Gran°-Meatre da Ordem de S. João -+- 161 5. 

(ag) c. João -f- io»7 : c. João Jorge -f- 1637. 

(30) Teve em partilha o Baixo- Bar grariado uude fica o caatello de 1 

(31) Casada i*ao doqocde Pomerania -f. i6i5, a* ao duque de Lawenburgo ; e Dorothea c. , toaS ao 
duque de Ligniu + t63 9 . 36. 
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(la) Catada , i° com o Conde de Radisiwi] i6»o : a* ao duque de Lawenburgo + i665. 

(33) Sua tnnlberAnna, herdeira da Prússia por seu pai, e de Cleves e Julier» por sua mai. 

(34) Mais 4 irmão» filhos de Calharina. Augusto -+- iGoi aoa ai annos : Alberto ■+■ «Goo ao» |8; Joaquim 
i6oo*o»t: ;e Ernesto -f l6l3 aos 3o anãos. 

(35) Sua mulher Ixabcl Palatina -f- 1660. 

(30) Catharina , casada t°a Bethleem Cabor : a° ao duque de Saxe>Lawcnburgo ■+■ 1C69. 

(37) Joanna 1680. t. , segunda mulher Leonor de Saxonia-Eisen -f- (C<j6. 

(38) Hum dos hrroes da sua farnitia ; cura os males da guerra dos 3o anuo» , termina a disputa sobre a auc- 
reasâo de Julier» , c Tu a Prússia independente. 

(39) Este principe teve bum filho, Frederico -f- 1763, catado, 1* com a irmã do Grande Frederico -J- 
17S8 ; a°com Sopbia de Brunswick. Houve d'este casamento boma uni ca filha , casada com Carlos-Eugcnio , 
duque de Wnrtemberg. 

(40) Outro irmão, Frederico 1761 , casado com Carlota de Brunswick-Bevern. 

(41) Casada com Cbristiano VI , Rei de Diuamarca -\- 1746. 

(4») A herança do ramo dcBareulh, por sua extineciu , passou ao ramo d'An»p»cb. 

(43) -f- 169a. a, , Jorge Frederico , solteiro , morto em 1703 ao serviço do Imperador. 

(44) Casada rom o Conde de llanau. b. Guilhermina , casada com Jorge II (Tluglalcrru. 

(45) Morrão em 1757, casado com Frederica Luixa da Prússia , irmã do Grande Frederico. 

(46) Nasceo em 1 -36 , auccedeo a seu pai no ruargraviado d'Anspach ; e uo de Bareulb em 1769 , pela ex- 
tincçlo do ramo d'este nome. Este principe cedeo , cm 1 791 , todos oa seus estudos ao Rei da Prússia , como 
primogénito da tua casa , e retirou -se para Inglaterra. Tinha casado com Frederica Carolina de SaxcSaalMii , 
ou Coburgo.e ficando viuvo d esta princesa , tornou a casar com Isabel Bcrklcy , viuva de Lord Craven, N, 1730. 

(47) Fnnda a ordem da Águia Negra, e a Academia de Berlin , da qusl foi director o celebre Leibnitx. 

(48) Deixa a teu filho hum thetouro immenso, e hum exercito bem disciplinado. 

(49) Estat tio : Frederica Sopbia -f- 1758 , casada com o Margrave de Bareuth 1763 ; Frederica Luiu 
-f- catada ao Margrave d'Antpach -f- 1 75- ; Filippa Cariou casada a Carlos , duque de Bruns- 
wick 1 780 ; Sopbia Dorotbca 1765 , casada ao Margrave de Schwedt -|- ; Luixa Lírica -f- 
casada a Adolpbo Frederico , rei da Suécia. Auna Amália , Abbadeça de Qurdlemburgo -+■ 1778. 

(50) Casado com Isabel Luixa de Brãnd.-Schwedt , y. 17 38. 

(51) Tomou a casar rom o Conde de Solina. 



Da BonEMiA (a), Silbsia (**), Mohavi* (<■) , c Lvsacia (ff). {F. n» 81.) 
Origem, linguagem, e historia particular da Bohemia, Moravia, e Silesia. 

CXXXV. Os primeiros liabitantcs conhecidos da Bohemia são os Boii, ou 
Boios. A sua origem deve ter sido Céltica, havendo deixado as Galhas 589 
annos antes do nascimento de J. C. Os que sabem quanto eram vagos, entre 



(«) Segundo. Le Sage a Bohemia era bum grande estado do império debaixo da Cata de Suabia ; »eo a s»r 
reino cerca de laoo , e pouco tempo depois eleitorado. Ficoo pertencendo í cata dAuttria eu tía6 , vindo a 
declanr-se hereditário pela paa dc Wcstpbalia em 1648. 

(*) Dependeu longo tempo da Polónia , mas o imperador Carlo» IV a incorporou i Bohemia em a 35a. 

(e) Dependeo muito tempo do Império , e cerca de 1076 foi cedida i Bohemia , pelo imp. Henrique IV. 

(cr) Margraviado estabelecido por Henriqoe-o-Paatarinbeiro em 9 3o , e que Heariqne IV , cerca do anno 1076, 
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O» antigos , os dous termos de Celtas e Gallos estão inteiramente persuadidos da 
ignorância completa em que estamos , relativamente á origem daqucllc povo. 

He todavia claro, que boe-heim se copòem das palavras bojer, bóies, c heim, isto 
he residência, jurtria; esta palavra porém não hc Celta, mas sim allemã. 

No reinado d' Augusto, os Marcomanos, antigos habitantes da Moravia, cxpclliram 
os Boliemios da sua pátria, á qual todavia deixaram o seu nome de Dohcmia. Os 
Boios foram então estabeleccr-se na Baviera , que delles recebeo o seu verdadeiro 
nome de Beyern. 

Parece, que os Marcoinanos, e Quados formaram primitivamente bum só, c 
mesmo povo , e que estes dous nomes procediam da differenca do terreno que ha- 
bitavam : estas são as provas ; mann , quer dizer homem , e não se deve considerar 
esta syllaba como essencial nhum nome de povo allemâo. Mark e Quad são duas 
palavras communs á lingua antiga dos Germanos , e dos Escandinavos ; buma signi- 
fica campo , planície , a outra mao , difficil. 

Os Quados vinham pois a derivar o seu nome de hum, paiz que habitavam máo, 
difficil e montanhoso , isto hc a Alta Silcsia , huma parte da Alta Moravia , e o 
condado de Glatz. Os Marcomanos , ou homens da planicie , habitavam as campinas 
risonhas da Moravia meridional. 

Estes dous povos allcmaens , reunidos n'hum só corpo, arrostaram por longo 
tempo os Romanos, que noutro tempo vencedores do universo se consideravam então 
muito felizes de ter o Danúbio entre si e os poderosos successores de Marbod, que 
regiam os paizes situados desde as fronteiras da Saxonia até aos confins da Pomerania. 

No 6° século os Stavos, ou Esclavocns em grande numero invadiram a Allcmanha, 
e cstabeleccram-se por toda a parte nas 3 províncias de que acabamos de fallar; e 
aonde introduziram o seu idioma que era absolutamente difterentedo da Germânia. 
No tempo d esta invasão, ou emigração tinham huma fornia de governo inteiramente 
republicano ; formaram na Bohemia , Silesia , e Moravia hum grande numero 
d'Estados livres c independentes , que muitas vezes se fizeram huma guerra cruel e 
obstinada. As guerras civis, e o medo dos inimigos exteriores, particularmente dos 
Francos, puzeram estes estados na dura necessidade dampliar os poderes de seus 
magistrados, e generaes, que não tardaram a aproveitar-se da occasião para fazer as 
dignidades hereditárias nas suas familias. 

Quanto aos termos por que são designados na lingua csclavonna estas mesmas 
províncias (a saber Czcchy, Bohemia; Czclcsakajr, Silesia; e Makravany , ou Mora- 
vany , Moravia), segundo a opinião de Dobrowsky , Czerhs e Czlcsaks devem signi- 
ficar os primeiros c os últimos; donde se pode inferir, com alguma probabilidade, 
que os primeiros Slavos que penetraram na Allemanha foram os da Bohemia , e 
que os da Silesia vieram depois, seguindo as pisadas dos primeiros. 

Prem islãs foi o fundador de huma dytiastia que reinou durante o 9*, 10 o , n°, 
12 o c i3° séculos, e que se extinguio por a morte de Wenceslao III. Os soberanos 
desta casa usaram ao principio do titulo de Duque; e o titulo de Rei, que os Impe- 
radores allemaens deram a diversos d elles, só veio a ser permanente cm Premislasll 



Digitized by Google 



a86 TRATADO COMPLETO 

em iao3. Ottocar II, conquistou a Áustria , a Styria, e a Carinthia, que cedo se 
perderam. [Vej. Chronol. tit. Bohemia.) A conquista porém da Mora via, e Silesia foi 
mais durável ; em 1 086 reunio-se definitivamente á Bohemia a primeira daquellas 
províncias, c os seus d i Aferentes duques se reconheceram, em i3a7, vassallos da 
coroa da Bohemia. Á extincçâo da dynastia esclavonna, o» Bohemios escolheram 
seus Reis em diversas casas. Carlos IV, tão desprezado e aborrecido como Imperador 
d'AUemanha, mcrccco os maiores elogios dos autores Bohemios, e parece que no 
seu reinado a Bohemia gozou de numa grande consideração exterior , e de numa 
tranquillidade perfeita : mas no reinado de seu filho Wenceslan as dissensoens 
religiosas deram motivo a huma guerra sanguinolenta , que devastou aquelle bello 
paiz. Dous Gregos Methodo c Cyrillo, tinham introduzido a religião Christi na Bohe- 
mia no 9 0 século. Boleslao-o-Bom substituio ao rito de Constantinopla o de Roma. 
No i5* século, João Militsch, começou a pregar contra os grandes e numerosos 
abusos que se tinham introduzido, e contra a corrupção dos costumes do clero: 
João Huss e Jerónimo de Praga seguiram suas pisadas com mais violência , e o 
concilio de Constança os mandou queimar, depois de os haver condemnado. Este 
procedimento armou toda a Bohemia , e Zischka fez tremer aquelles mesmos que 
pouco antes queriam privar o seu povo da liberdade do culto ; mas pouco depois 
huma nova discussão desunio os Calixtinos e Taborites : os primeiros reconcilia- 
ram-se com o partido de Roma , e os segundos, ou Hussitas rigorosos, foram de- 
pois desterrados , assassinados , ou obrigados a esconder-se. 

Em quanto existiam estas perturbaçoens , os soberanos da Áustria, Hungria, 
e Polónia se disputavam a coroa da Bohemia. Os Estados do reino deveriam sempre 
comportar-se com a mesma prudência e imparcialidade que presidiram ás suas delibe- 
ra çoens quando escolheram para seu Rei, em i458, hum natural da Bohemia, o 
valeroso Jorge Podibrad ; mas a ambição e ciúme dos grandes fizeram que se não 
seguisse este bello exemplo; e com a morte de Podibrad , em 1471 , a Bohemia se vio 
bem depressa despojada dos últimos restos de Uberdade e gloria. Ladislao IV, e Luiz H, 
que eram ao mesmo tempo Reis da Hungria, nada intentaram contra a constituição 
da Bohemia; mas Fernando I, archiduque d' Áustria, e depois Imperador d'Alle- 
manha, eleito Rei da Bohemia em i5a6 , aproveitou-se da primeira opportunidade 
(que se offereceo em 1547) P' ra tratar ° s Bohemios como rebeldes, declara-los incur- 
sos na perda dos seus direitos, e reunir, de sua authoridade própria, a Bohemia 
como reino hereditário, ás outras possessoens da Áustria. 

CXXXVI. A Silesia conservou-se por longo tempo sujeita aos Polacos , e somente 
cm 11 38 obteve (em virtude da partilha entre os filhos de Boleslão III), hum 
soberano particular , e ao mesmo tempo a posse de huma parte da Polónia. Cada 
hum dos seus três filhos teve a sua porção na Silesia, que se distinguio então em 
baixa , central e alta. A baixa Silesia nào tardou a ser augmentada da central ; e 
daqui provém a disproporção entre as duas partes em que este paiz se achava divi- 
dido em 1740. Os duques da Alta-Silesia residiam em Tcschen, c os da Baixa em 
Lignitz. Mas de tempos a tempos deram grandes districtos em apanágio a seus 
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filhos; chegando a haver, em 1327, 16 soberanos, e que tomavam todos o nome 
de duques da Silesia. Assim foi muito fácil aos Reis da Bohemia subjugar estes prín- 
cipes , e a Silesia desde então seguio a mesma sorte qne a Bohemia , ate ao mo- 
mento em que Frederico II conquistou a maior parte. 

CXXXVII. A Morayta , no 7 0 e 8 o séculos , teve maior extensão que hoje. 
Faziam parte desta potencia florecente huma parte da Hungria até ao rio Raab , e 
diversas outras províncias adjacentes : porém os Francos e os Hunos attacaram os 
Moravos por dous lados , e o seu vasto paiz foi bem depressa o espolio de todas as 
naçoens visinhas. Está fixada ao anno 908 a destruição total deste império , no 
reinado do Suatolog; mas parece que os Bohemios tâo somente obtiveram a 
posse tranquilla da parte do paiz, que chamamos hoje Mora via, cerca do anno xoa6. 
O dialecto Esclavon que se falia na Bohemia e Moravia differe , pela sua aspereza , 
do Polaco c Russo ; todavia estas 3 naçoens entendem-se. 

O Aliem ào foi provavelmente a liugua dos Marcomanos , e talvez ainda «los 
Boios. Além de que numerosas colónias d'Allemaens se foram successivamente esta- 
belecendo na Bohemia. Este o motivo porque esta lingua he a dominante nos 
círculos de Saatz , e Leutmeritz; em todos os paizes montanhosos do lado da Silesia, 
e em todos os círculos de Budweis, Klattau, Pilsen, Ellbogen, e distrícto d'Egra 
todas as pessoas de consideração e quasi todos os habitantes das cidades faliam o 
Allemão. Parece serem descendentes dos antigos Marcomanos os Ha na Ices e Slowakes 
da Moravia, aonde existem ainda dous povoados hum de Valaquos, e outro 
de Croatos. 

CXXXVHI. A Lusacia , dividida em Alto e Baixo margraviados , estabelecidos 
em 93o, e unidos á Bohemia em 1076, foi empenhada ao Eleitor de Saxonia pela 
coroa da Bohemia por 7,300,000 escudos durante huma guerra : cedeo-a depois 
definitivamente , reservando-sc porém o direito de feudo , e a faculdade de a poder 
remir pela mesma Minma, no caso que a Unha masculina da Saxonia viesse a ex- 




CXXXIX. O primeiro chefe dos Bohemios chamava-se Ezeehias: reunio n'hum só 
corpo os povos dispersos, e lhes deo leis; e Croc seu successor, por eleição, deo 
a estas mesmas mais estabilidade. Os Bohemios por sua morte conferiram o poder 
soberano a Lybussa , a mais moça de suas filhas , a qual instada por estes a casai -se 
escolheo para esposo hum joven lavrador, chamado Premislas : este trouxe com sigo 
da sua choupana o seu calçado e vestidos rústicos, que durante o seu reinado estive- 
ram sempre expostos no lugar mais publico e patente do seu palácio, a fim de con- 
servar a lembrança do seu primeiro estado ; e pouco tempo antes deroorrer determinou 
que estes mesmos objectos se guardassem n'bum lugar próprio á sua duração, 
ordenando ao mesmo tempo que se fizessem patentes ao publico no acto de cada 
eleição. Este costume observou-se por longo tempo. 

Botzivoi , em 890 , foi o primeiro soberano christâo ; estes usaram do titulo de 
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duques até 10G1. Wratislao II, o 18 o duque, recebeo do Imperador Henrique IV, 
em 1086, o Mulo de Rei, pelos assignalados serviços que lhe tinha feito. Seguio-sc 
depois que as intrigas, suggestoens c protecção dos Imperadores d'Allemanha 
dispuzeram do throno de Bohemia, c fizeram que pelo espaço de 5o annos des- 
cesse a tios, irmãos, filhos, ou sobrinhos, até que os Bohemios, cançados destas 
alternativas, deram a coroa a Henrique , hum bom e digno bispo, que os governou 
com prudência. 

Outro Henrique, duque dc Carinthia , foi chamado ao throno pelos Bohemios, 
cuja escolha lhes contestou Rodolpho , filho do primeiro Imperador deste nome. 
Este prineipe vindo a morrer, deixou Henrique-o-Pacifico senhor do throno, que 
todavia o não merecia; foi expulso. João de Luxemburgo, eleito em i3io, he bem 
conhecido pelas suas invasoens n'Allemanha, pela sua bravura, e com particulari- 
dade pela sua assistência á batalha de Creci , onde não era chamado , pois andava 
viajando, e onde não deveria ter combatido, pois era cego : ahi por Unto encontrou 
a morte. 

Seu filho Carlos I, lhe succedeo em 1 346 : beneficiou muito a Bohemia, for- 
mando n'este reino diversos estabelecimentos úteis, entre os quaes se deve contar 
a bella ponte de Praga , c com especialidade a universidade. 

Wenceslao, seu filho, lhe succedeo cm 1378. Occupou-se unicamente dos seus 
prazeres, entregando-se a todos os vicios, em que despendeo os muitos thesouros que 
seu pai lhe havia deixado. Seus vassallos indignados do seu proceder duas vezes o 
encarceraram ; e duas vezes não só escapou dos ferros , e tornou oceupar o throno 
da Bohemia , mas foi ainda elevado ao do império. 

Succedeo a Wenceslão, Sigismundo, seu irmào dc quem todavia se não tem dito 
tanto mal; deve porem ser desmascarado , e entregue a hum odio eterno, por ter 
mandado ajuntar, com o pretexto dc huma conferencia, hum grande numero 
de Hussitas, e determinado depois que se incendiasse o edifício em que se adia- 
vam reunidos. 

A Bohemia dependeo em certos tempos do império , e no caso de vacância o 
Imperador tinha mesmo o direito de conferir este reino, como fazia com os outros 
feudos devolutos ao império ; mas os Reis foram progressivamente esquivando-se 
d esta dependência, c eximindo-se dos encargos a que estavam sujeitos. Em 1648, 
pela paz de VVestphalia , a coroa da Bohemia foi reconhecida hereditária na casa 
dAustria , que a possuía por eleição desde Fernando I. Este príncipe tinha conse- 
guido fazer-se eleger Rei da Bohemia em tSa-», depois dc ter casado com Anna, 
umea irmã de Luiz, que tinha fallecido sem posteridade em 1026. 

Todos os acontecimentos ulteriores, as dissensoens religiosas do i-° século, a 
tyrannia exercida contra os Protestantes e a suppressão total da liberdade na Bo 
hemia em 16*21 , serão tratados na historia general da casa d Austria, 110 4" vol. 
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Da Hungria («). 

CXL. A Hungria actual formou-se de parte da antiga Germânia oriental, e de parti- 
da Pannonia e Dácia: os paizos situados a éste do rio Theisse pertenciam á Dácia, 
c os situados ao oeste do Danúbio á Pannonia. Os Jazjges habitavam as terras 
altas , que firam do lado dos montes Carpathos ; quanto á lingua de terra entre o 
Danúbio c Theisse, esta parece ter pertencido alternativamente humas vezes aos 
Jazigos, outras aos Dacios. O terreno de que hoje se compõem a Ulyria-Hungara 
fazia parte do antigo llljricum. 

Os Romanos tiraram grandes vantagens das minas d este paiz, aonde estabe- 
leceram muitas colónias , entre as quacs as seis seguintes oceupavam o primeiro lugar: 
SjTinium, em pequena distancia de Mitroviza : Munia, no local de hum dos subúr- 
bios d Essck : Ulpia-Trajana, colónia estabelecida na capital dos Dacios, perto do 
Deva, na Transylvania; teve noutro tempo o nome de Zamtisaghelusa ; Sicambria , 
estação militar, perto de Buda : Sempronium , hoje Ocdcnburgo : e Jaurinum, ou 
Raab. Ha opinioeus, que os Pannonios foram hum povo Esclavão; mas dos Dacios 
não temos vestígio algum da sua origem. Os Vândalos no 4° século se fizeram 
senhores de huma grande parte d 'estas províncias. 

Nus últimos annos d este mesmo século , os Vândalos tendo - se adiantado 
mais para o sul, os Godos vieram oceupar o seu lugar, mas bem depressa se 
viram obrigados a cede-lo aos Hunos , conduzidos pelo seu liei Attila , o terror e 
o açute da Europa. O principal assento do império dos Hunos ficou seifito a 
Hungria; sendo porém vencidos pelos Godos v Gepides, no anno 489, os que es- 
caparam ao ferro do vencedor, foram estabelecei -se entre o Mester, c o Don. Nào he 
pois aos Hunos (/) propriamente assim chamados que os Húngaros devem a sua ori- 



(e) A Hungria veio a *et reino cm 997 , e abraçou o ChrUlianesimo no íeinado de S. Kstevam , cerca d» 
anno 1000; reino electivo em lio»; pertencente a Casa tVAutlria etn iSif,,e declarado hereditário em 16Í7. 

(/) Muito» século» ante» de nosu era, o» Huno» formavam já na A»ia hum vaUo império <|ue a é»te confinava 
com o* Tártaro» Manlcbcoux , e ao »ol com oThibcl e a China. Seu» Rei» tomavam o titulo de filhoi do Ceo , 
o que não impedia <|ur o mai» da* Tear» elte» iiieuem a dngraca da terra ; e tal era a felicidade d'e»te» po- 
vo» qoe Jornandr» diria mui seriamente ijue ellc» tinham nascido da copula do diabo com a» feiliceriaa. 

Desgraçada mrnlc o teu valor ia a par com a »ua deformidade , e a aovtrridadr da tua vida o» coaatituia mui 
próprio* para a arte da guerra. Seru cabana» , ca»a» , ou habitarociit , continuamente vagueavam de pattagrm em 
paiUgein : combaliam , comiam, e dormiam a cavall», e muila» vete» t>»eu onico suttenlo era rai«*»r carne amot- 
lecida debaixo da «ella do» ravallo». A» mulheres igualavam seu» marido» em bravura ; seguiam -no» em tarroi , 
« no» combate» participaram igualmente dos perigo» c tia gloria ; ficando ao cuidado do» pri»k»neiro» feito» na 
guerra a cultura da» terra» , « a pattagrm doa gado». 

Como uio couberUm lei alguma relativa ás mnlhern , boro filbo podia catar coma» mulhere» de *rn pai, e 
e»te podia juutar-ae com a Glha, e o irmão com a irmi : que motutrnoaidade ! Tal porém era o uso dViuelle» 
povo». O arco, e o alfange eram a» anua» priocipae*. A pena» huma ciiança podia faier u»o de seu» braço» , da> 
vamlhe hum arco e frecha» , e rruioavaui.no a atirar ao» pattaro» que voavam. K»ta» criança», recebendo n huma 
idade mui lenera a educação militar, enfureciam-» á narração da» façanha» de teu» pai», e o» velho» eborawiu 
de arntimento quando não pediam já combater. 

//. 3 7 
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gem (g). Parece-nos mais provável que os Awaros, erradamente chamados Hunos- 
Awaros, foram os que primeiro fizeram dar a este paiz o nome AéHunawaria y ou ff anga- 
ria : com tudo apezar das indagaçoeus dos sábios mais profundas ainda fica indeciso 
se os devemos considerar como os ascendentes dos Húngaros modernos. He todavia 
certo, que elles oceupavam as duas margens do Dniester antes do anno 553; que 
se dilataram successivamente para o oéste , de maneira , que em 568 se tinham 
apoderado da Pannonia, e cousa de ao annos mais tarde da Dalmácia, ou lllyria. 
Estos conquistas lhes foram disputadas pelos Croatos c Sérvios , povos esclavoens. 

Carlos-Magno veneco-os, obrigou-os a receber o baptismo, e apoderou-sc das 
conquistas que tinham n'Allcmanha; todavia parece que nu tempo da destruição 
do império Moraviano, ou Morave de que já falíamos, os Hunos Awaros obti- 
veram huiua das melhores porçoens na partilha. Ainda hoje toda a porção do N. O. 
da Hungria-Propria he habitada por Esclavoens , cujo dialecto descobre bem a sua 
origem Morava. 

He muito provável que os Hunos-Awaros, para defender-sc dos Francos, man- 
dassem vir da sua antiga pátria, situada ou ao norte, ou a este da Scythia, hum 
reforço, hum exercito auxiliador, que se considerou com muita impropriedade 
como hum povo inteiro emigrado, e que veio necupar o lugar dos Hunos. Dare- 
mos as razoens que nos couiirmam n esta opinião: i° havia já dous séculos que 
a grande emigração dos povos tinha cessado , antes da epoca que unanimamente 
se assigna á chegada dos Húngaros, e sua união aos Hunos; por tanto ha muito 
pouca verosimilhança na supposição de huma emigração particular de hum só 
povo: 2 o se os Húngaros não fossem da mesma nação, os Hunos-Awaros que 
não se achavam ainda assas enfraquecidos pelas perdas momentâneas contra Car- 
los-Magno, não se sujeitariam a hum jugo estrangeiro sem resistência. 3 n Os nomes 
d'Ougres } Ugritchi, fVengri e outros, pelos quaes os Russos, Polacos, c os mais 
povos Esclavoens designam os Húngaro* , não podem servir para fixar a sua 
origem, visto que todos estes nomes se derivam do esclavon, e não significam outra 
cousa mais que estrangeiros , ou novamente vindas; os mesmos Húngaros se 
appelidam Magjrar, e por este nome he que são conhecidos pelos Turcos, Tártaros, 
e outros povos Asiáticos; 4° finalmente, todas as rasuens de que os autores Hún- 
garos se valem para estabelecera differenca entre os Húngaros e Hunos-Awaros, se 
terminam em fazer duas differentes raças de Scylhas. 



Com bami 111 diipotiçã» militar deviam fixer-M temíveis ■ aetu visinho* , r efectivamente o iotun. Ma» 
(inalm. nl* o seu império (se tal mune merece bum governo anarchico , bárbaro c selvagem) foi destruído pelo» 
Chino» no anno gí ; o» Hnnoi di*peraaram<se por todos os lados , e por niai» de Ire» aecnlo* »em jamaia »e esta- 
belecerem permanentea , até que o celebre Attila iw> principio do 5* aecnlo , te po» á ma frente • os conduto a 
Oermania, Itália e Franca. 

(g) Segui ram-»e também o» Lombardo» , e depoi* oa Abaré» , ou Awaro». Algun» antorei pensam qoe no fim 
do 9° eeculo outro» povos vindo» da Aaía , c chamado» Ouigours , se estabeleceram na Hungria , e deram origem 
ao nome moderno: outro» porem julgam que este povo ac chamava Sagrí, <m Sugrc». Seja qual for» ultima na- 
ção que ae eaubeleceo neate paiz. he Constante que esta era mnito diíTerente do» Huno* em eoMnme», figura, 
língua , e veituario. (N ota de Mtntclle, i o(. II, p. .,33.) 



Digitized by Google 



DE GEOGR APHIA. 39, 
Os Hunos-Awaros , reforçados assim com huma nova colónia , debaixo da con- 
ducta de Toro restal>eleccram bem depressa o seu império, que desde então ficou 
sendo conhecido pelo nome de Hungria. A rebgiào Chrístan principiou a 
introduzira: no anno 97 3 , seguindo os povos o exemplo do seu príncipe Cheysa : 
seu filho baptizou-se em 98^ , c tomou o nome de Estevam ; succedeo a seu pai 
com o titulo de Hei , em 997, ou segundo outros no anno 1000 , quando também 
o Christian ismo veio a ser a religião do estado : depois da sua morte , foi contado 
no catalogo dos santos. 

Vinte príncipes descendentes de S. Estevam oceuparam successivamcntc o throno 
da Hungria. Entre estes Ladislao-o-Santo, que fez a conquista da Croácia, Esclavonia e 
Dalmácia, teve a maior consideração: André 11 rcconhcceo formalmente o direito 
d 'insurreição, direito a que a nação Húngara se vio forçada a renunciar em 1688: 
a Bulgária fez-se igualmente tributaria debaixo d esta dynastia ; e huma colónia 
de Saxoens, ou antes de Franconios, c Suabios veio reunir-so aos restos dos antigos 
Godos que liabitavam hum canto da Transylvania. 

A dynastia húngara extiuguio-se em i3oi. Doze príncipes de differentes casas 
oceuparam successivamente o throno. ISo numero d' estes conta-sc Luiz I, que reunio 
formalmente ao reino a Dalmácia, que os Venezianos por vezes tinham retomado 
aos Húngaros; Sigismundo fez tributarias a Moldávia, e Valachia ; Mathias, a quem 
os Bobemios cederam a Silesia , e a Mora via ; Uladeslao II , que fixou o direito mu- 
nicipal, parte importante da legislação húngara; e Luiz II, que perdeo a batalha de 
Mohatz contra os Turcos, e na qual clle mesmo foi morto. 

O reino, invadido depois quasi por toda a parte pelos Turcos, veio a ser hum am- 
phitheatro em que os exércitos ebristãos , e musulmanos se degollaram durante hum 
século; a sorte das armas deridio Gnalmente a favor da casa d Austria, onde trata- 
remos d' esta matéria mais circumstaticiadaiueiite. 

A raça de Geisa, como acima dissemos, tendo sido extincta em iioi, e o reino 
sendo electivo, a coroa passou successivamente a príncipes de diversas famílias, e 
naçoens, até que Fernando 1, imperador, e archiduque d' Áustria, que tinha casado 
com Anna, irmã de Luiz II rei de Hungria e Bohcmia, morto em i5ati, pretendeo 
succeder a este príncipe. A maior parte da nação havia eleito João de Rapolski, vai- 
vode de Transylvania, o qual conbecendo-se inferior em forças a Fernando, chamou 
em seu auxilio os Turcos. Estes depois de o terem restabelecido nhuina parte dos 
estados de que tinha sido despojado, foram, em i5oy, pôr cerco a Vienna; viram-se 
porém obrigados a levanta-lo vergonhosamente pouco depois. Huma paz feliz ter- 
minou esta guerra : e João ficou gozando da soberania d este reino, com a condição de 
Fernando lhe succeder. Este ajuste foi feito sem o consentimento dos Húngaros, 
que pretendiam ter o direito d eleger o seu Rei : assim á morte de João não foi 
difficultoso á viuva obter que os Húngaros dessem o reino a hum filho que tinha 
tio defunto Rei ; mas como os Húngaros não estavam em estado de resistir á casa 
«('Áustria, chamaram pela segunda vez, em i54o, era seu auxilio os Turcos, que se 
fizeram senhores das principaes cidades , e Fernando conservou o resto. Finalmente 

37. 
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em i683 os Turcos procuraram expulsar da Hungria o Imperador Leopoldo I, mas 
elles mesmos he que o foram, abandonando então aa condados, dos a3 que 
possuíam na Hungria; c este único o perderam em 1716. 

Leopoldo querendo fazer-se absoluto na Hungria, e segura-la d sua fainilia 
começou por supprimir o emprego de Governador perpetuo , que os Húngaros sempre 
revestiam 11' hum dos seus patrícios, para manter seus privilégios, c equilibrar a au- 
toridade real : substituindo a esta espécie de dictadura diversos governadores alle- 
maens, affeieoados em tudo ao soberano, pois que dellc somente dependia a sua 
nomeação, e conservação. 

Finalmente, em 1687, o reino da Hungria foi reconhecido hereditário a favor da 
casa d' Áustria, que o possuía por eleição, como temos visto , desde Fernando I. Esta 
grande mudança se fez nos Estados convocados em Presburgo, e Oedemburgo. Leo- 
poldo, que tinha principiado a reinar em i655, soube ganhar hum partido forte, c 
corromper outro, c obrigou-os depois a coroar Joze seu filho, Rei da Hungria, e 
annullar a sua grande Carta, ou leis fundamentaes de seu paiz. D'este modo foram 
os Condes da Hungria despojados, por este Imperador, do maior de seus privilégios, 
e desvanecida toda a esperança de jamais ter um Rei de sua nação. Este povo brioso, 
e pouco affeito ao jugo , e que por diversas vezes tentou sacudir o da Áustria, haven- 
do-se para isso entregado a tantas revoltas, sujeitou-se finalmente de bom grado. 

O Rei Jozel, depois imperador , não deixando filhos varoens, a coroa da Hun- 
gria passou , em 171a , depois de muitas dissensoens interiores a seu irmão 
Carlos VI, pai de Maria Thcreza. Este principe, não menos ambicioso que todos 
os da sua casa, fez que n'huma Dieta junta cm 1723 se declarasse a coroa here- 
ditária nas fêmeas, na falta de varão. Foi em virtude deste acto que sua filha 
Maria Thereza, na occasião da guerra que sustentou para fazer reconhecer seu ma- 
rido imperador, suhio ao throno da Hungria, em 1 ^4 1 - Convencida da affeição, 
ou da lealdade da nação, ousou apresentar-se aos Estados da Hungria, com seu 
joven filho pela mão , e pedir -lhes para elle a sua guarda , e protecção. A sua posição 
e a sua affabilidade excitaram hum enthusiasmo geral. A assemblea por hum repen- 
tino, e simultâneo movimento, desembainhou a espada, c exclamou: Vivat rtx 
nostra Maria. Não foi esta a primeira Maria, que os Húngaros trataram de Rei. 
Veja-ie nas Tabeliãs chronologicas o art. Hungria, e no vol IV, o tit. Império da 
Áustria. 

CXLI. Daremos n este numero algumas noçoens sobre a Transylvania , e povos 
Sicuies, Jazygcs , Esclavoens, Croatos, Valaquos, ec, como habitantes dos paizes 
annexos á Hungria. 

A Transylvania fez antigamente parte da Dácia, que Trajano conquistou: recebeo 
colónias romanas , c por muito tempo foi huma das províncias importantes do im- 
pério; todavia os povos que habitavam aqueiias montanhas, parece, foram sempre 
animados do espirito d independencia. Por diversas vezes se revoltaram contra os 
Romanos, e conseguiram a final ficar livres até ri época da emigração dos povos rio 
norte, e este. Os Godos, Hunos, Awaros, e Húngaros se fizeram successivamente 
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senhores de Transylvania. Foi formalmente reunida á Hungria pelo Rei Estevam I , 
em 100a, c só tornou a separar-se depois da morte de Luiz II cm i5ao\ Já acima 
dissemos como João Zapolski, vaivode «la Transylvania veio a ser Rei da Hungria. 
Os Turcos adoptaram sempre a politica de sustentar os principes de Transylvania 
contra os lieis Austro-Hungaros. Os dous Battory; Belhlen Gabor; Estevam Botskai, 
que fez a conquista de toda a Alta-Hungria ; Gabriel Dethlen , que por algum tempo 
conservou a posse de toda a Hungria; os dous Rakotsky, o segundo dos quaes foi por 
longo tempo o terror dos Austríacos e Polacos; finalmente os dous Apafli, eis- 
aqui os nomes mais conhecidos dos principes que reinaram n'este paiz. A casa 
d' Áustria obteve definitivamente a sua posse em 17 13. 

Os Sictiles, povos que habitam os dislrictos orientaes da Transylvania , chamam-se 
propriamente SzeAelj; que em lingua húngara significa guardas da fronteira. Julga-se 
queellcs descendem dos Petchencgues , ou Pazinakites, povo, ou horda tártara que, 
em 880, oceupou a Transylvania. 

Dá-se a mesma origem aos Cumanos, que, segundo alguns autores devem ter 
habitado as margens do rio Knma no steppe de Astracan : outros pretendem que o 
seu verdadeiro nome he fíuns ou Chuns, e considerados por Unto como hum resto 
dos antigos Hunos. 

Os Jazyges da Transylvania não descendem dos antigos Jazyges: hc hum a tribu 
dos Cumanos; alguns autores confusamente lhes deram este nome: os Húngaros 
lhe chamam Philisteos ; mas não deve inferir-sc que elles são os descendentes dos 
antigos Pliilisteos da Palestina. Esta denominação vem, por corrupção, da palavra 
latina Ba/istarú\ isto he, fundibularios; a arma que, n'outro tempo, lhes era dada 
no exercito húngaro, e que lhes valeo este nome singular. 

Os Esclavocns, e Croatos são originariamente o mesmo povo. Croato, ou mais 
exacto liorvath e entre os Gregos Clirobates significa habitante do paiz-alto. Ha toda 
a probabilidade que a antiga Pannonia fora habitada primitivamente por algum 
povo esclavon que, á semelhança de seus irmãos da Rússia, Polónia e Bo- 
hemia, viviam governados por principes ou duques, cujo poder era muito limitado. 

Os Raitzes, ou Sérvios são da mesma raça ; e apezar de ser hoje impossível traçar 
huma linha de demarcação entre as naçoens Wyricas y e Esclavonnas , parece todavia 
quasi certo, que houve huma diíTercnça entre estas duas raças, ao menos quanto 
ao idioma. O dos Illyrios era provavelmente huma variação do dos Thracios: não ha 
hoje vestigio algum do que se chamava Illyria-Hungara. 

Os falaquos faliam hum latin mui corrupto, c cheio de palavras da antiga lingua 
da Dácia. Este povo se chama Romuni, isto hc, Romanos; c dos diversos vestígios 
da maneira de viver dos antigos Romanos, que entre ellc se acham, se eollige que 
descende das colónias Romanas estabelecidas tia Dácia. Os Uskoks, e Morlaquos 
são indubitavelmente de origem Valaqua. O nome de Flak ou Vlach, que todos os 
visinhos dam aos Valaquos, pósto que elles mesmos o rejeitem , quer dizer povo 
errante , o que muito bem se ajusta com a descrípção que nos deixaram os autores 
Romanos que trataram dos antigos Dacios. 
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Encontra -se na Hungria, além (Testas tres raças dominantes, Gregos, Arménios, 
Arnautos { inacedonios ), Turcos, Judeos, e com particularidade Allemaens , cujo nu- 
mero augmenta diariamente : nas cidades commerciantcs, e nos districtos das minas 
falla-se geralmente a língua allemã á que os Húngaros tem grande aversão; e 
Joze J( tentou cm rio obriga-los a aprende-la. 

Encontra-se também na Hungria, grande numero de indivíduos de huma raça 
«Traute e vagabunda a que os Allemâes chamam Zigcuner, os Franceses Bohemios, 
e os Inglezes Gipsys ; mas tem sido obrigados a estabelecer-sc em lugares determi- 
nados , e onde são vigiados , procurando-se por differentes meios faze-los úteis á 
sociedade. IS,' ovos Húngaros lie o nome por que os appellidam. Os sábios de Alle- 
manha os consideram como huma tribu desterrada da índia. 

Antes de passarmos a tratar da Itália , daremos huma tabeliã chronologica dos 
Imperadores d'AUemanha, desde Carlos-Magno até Alberto II, e huma succinta 
historia d estes mesmos imperadores. 
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REFERENCIAS A' TABEl.LA ANTECEDENTE , N* m. 

(a) Deporto do tilnlo d'Imperadot por seu pai rm 833. Tratado de Ftrdun de 8*3, que «epara a» mon»i- 
chias Frsncex» , e Allcmã. 

(4) Carloman, filbo primogénito de Luií-o-Germanico, e sobrinho dc Lotbario I , morre ante* «le »er coroado 

(c) Associado ao reino da llalia m 879, por Carloman seu irmão. 
(</) Bisneto de Luis I por fêmea». 

(e) Eleito Rei da Germânia em 896 , c nesse anno coroado Imperador. 

(/) Neto porsna mai do imperador Luixll, coroado imperador em 901. Porto que reinou hum aooo au- 
mente , continuon a datar-se os annos como do aeo reinado, até a sagraçâo de ISrrenger em <ji5. 

(*) Dianelo de LuU I por tua uiai , competidor dos 3 príncipe» precedentes ao reino d'tlalia , de que foi co- 
roado rei em 888 , e Imperador em 91 5. rica Tacante o titulo d'Imperador desde a morte de Berrnger ate 
Otbon-o-Grande : interregno desde 934 a 96a. 

(A) E d' Alpaii , rilha de LuU I , eleito Rei da Germânia. Não tomou o titulo de Rei da (lalia nem d'Imperador 

{0 Filho d'Otbon-o-Illustrr , duqae de Saxoaia. Foi proclamado Imptrator por sen» soldados , mas nunca 
usou do titulo. 

(*) O papa Joio XXII declara em 960 o reino da Itália e o império reunido» para sempre á coroa d Alie- 
manha na pessoa d'Olbun-o-Gr»nde , e seus descendentes , o que o papa Gregorio V confirmou em 996 a la- 
vor dOtboo III. 

{/) Coroado Rei d'AUcmanna em too» , e no mesmo anno Rei da Itália , e Imperador em Roma cm 1014. 
(«) Coroado Rei d'AUemanba em io»t, da Itália em ioa6, Imperador em Roma em toa;. 
In) Associado por seu pai i soberania desde 1098, declara s* Rei d'Alletnanba em no» , coroado em 1 106 , 
Imperador em 1 ( 1 1 . 

(o) E d'lgnei , filha do imperador Henrique IV , eleito Rei da Germânia em 1137: partindo porem pana a 
«rasada em 1 1*; , não teve trtnpo de se faier coroar Imperador, por isso não tomou o titulo. 
(j>) Filho de Frederico Cóclea , duque de Suabia. 

(</) Tutor em 1 197, e administrador do reino por seu sobrinho Frederico II; Cu- se eleger Rei dos Romanos 
em Moguncia em 1198, e de no»i> em Aix-la-Cluprlle em tao.i. 

(r) Coroado em iat5 , Imperador em m« , reina ao mesmo tempo qne Olhon IV de ma a tat8. 

(») Coroado Rei dos Romanos em taaa , rebelde a seu pai em ta34 , drçradado da aulhorid.de real em ia35 . 
• morre na prisão em ta4a. 

(<) O íaielii Conradioo , ultimo descendente da casa de Hoheostauften , herdeiro do ducado de Suabia , e 
reino das Duas Sirilias, feito prisioneiro por Carlos d Anjou , degollado em Nápoles etn 1369. 

(«) Eleito pelos rebeldes, Rei do» Romanos , era vida de Frederico, cm ia47 ; morre na idade de 49 anno». 
antes de ter podido receber a coroa imperial ; reina ao mesmo tempo que Frederico II desde ta4- a raio, e 
Conrado IV desde ia5oa taSi , e só desde ia54 a ia56. 

(ar) Eleito Rei dos Romanos por trama parte da nação em 1 367 , retira-«e para Inglaterra em 1 a 7 1 . 

(/) Acceita a coroa a metea depois de Ricardo , mas não quer tomar posse. Interregno desde ta 56 a 1273 
durante o qual ha moitas diatensoens de qne se aproveitam diversos príncipes d AUetnauU* para augmentar o 
•eu poder, e assim as cidade» da llalia : o império fica eaposlo í* guerras civis, roubos, e mais horrores de 
hum» anarebia. . 

(») Filho dAlberto-o- Sabio , duque d'Habsborgo, descendente A'EiÂicvn , duqae d' Aliacia, eleito Rcid Al- 
lemanba em 1173. 

(««) Eleito Rei de Roma e d'Alletnanba em i3o8 , coroado em 1309; coroado Rei da llalia rm i)it , 
Imperador em Roma em 1 3 1 j . 

(M) Neto por sua mai do Imperador Rodolpbo : eleito Imperador d'AUemanha em 1 3 1 4 t coroado Rei d» 
llalia em 1 3 a 6 , Imperador em 1 3a 8 , reina ao mesmo tempo que Frederico III d' Áustria , desde 1 3 1 4 a 1 3 1 5 , 
e Carlo» IV , desde |346 a 1347. 

(or) Neto do Imperador Henrique V II por Iaebcl aua mai ; eleito Rei do» Romano, em 1 3 4 6 , tagr . em 1 34 9 . 
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coroado Rei da I-ombardia rin l35ã , e Inspirador rm Roma nu mesmo anuo; reina ao tnesrao lenopo qnr 
Luiz da Baviera : leni 4 competidores , e reina *ò desde t34a. 

(«W) Eleito Rei do» Romano» em 137G; deposto, por causa de suai crndeldadei , pelo» principe» do império 
em 10 d' Agosto 1400, que elegem Roberto ; reina só desde 1378 a 141 1 , retira-ae depois i Bobemia onde 
morreo em i4<9- 

(ee) Eleito Imperador era t4oo, coroado em 1401 , reina ao mesmo tempo que Vencralao , desde I ion a Hto. 

(Q) Eleito Imperador por buiu parte do» eleitores em Setembro de 1410: reina ao mesmo tempo ciue Ven- 
cesUo , e Sígismnndo 4 meie» ate 14 I l- Houveram então 3 Imperadores. 

(gg) Rei da Hungria em 1 3H6 , rleito Imperador era 1 4 10 por bania parte dos eleitores, reeleito por todo» 
em 1411, com o consentimento dc VencesUo seu ircuio , ipie renuncia a coroa ; depois d'elle Rei da Bobemia 
em 1419, Rei da Itália em i43t, Imperador em Roma cm 1 433 , reina ao mesmo tempo <roe VencesUo e 
Josae desde l4>o a 1411, 



Historia 00 Períodos das Casas de Saxomà , Fbancoma e Scabia , e 

DA LONGA ANAilCHIA. 

CXLIII. Já fica referido, que pela desmembrarão do império de Carlos-Magno , 
do reinado de ÍMÍz-o-Grosso, os Allcmaens elegeram Arnaldo, descendente bastardo 
daquelle primeiro Imperador: por morte deste príncipe, que tinlia sabido apro- 
veitar-se das dissensoetis, para fazer coroar-sc Imperador em Roma , os povos elegeram 
para lhe succeder Luiz IV, (chamado o Menino por somente ter sete annos deidade); 
este príncipe morreo antes de casar-se , e com elle arribou a raça Carlovinge AUemâ. 

Foi quando em toda a extensão da Germânia os vassallos se julgaram desligados 
de toda a sujeição legitima. A fraqueza dos imperadores os tinha feito quasi de 
todo independentes ; e a extineção da sua raça os tranformava em verdadeiros sobe- 
ranos : indubitavelmente cllcs podiam gozar, cada bum separadamente, de huraa 
usurpação, que ninguém apparecia a reclamar; todavia não o fizeram; por esta vez 
o perigo contrabalançou a sua ambição, e se julgou como hum actode justiça o que 
não era senáo o efteito do medo. 

Historia stjccinta do pemodo da Casa de Saxosia. 

• 

CXLIV. Hcnrique-o-Passarinheiro, 913, teve o talento de reunir as virtudes mili- 
tares aos conhecimentos de legislador; união sempre preciosa para a felicidade dos 
povos, e muito rara em tempos tão bárbaros. Rcstabeleceo as fronteiras do império, 
que os povos devastadores tinham destruído, c iutroduizio a ordem no cahos feudal 
de que estava cercado. Rechaçou os Húngaros para o seu paiz natal, e hbertou-se 
do tributo que linham imposto a seu predecessor Conrado; submetteo o vasto 
ducado de Lorena, que o Rei de França lhe disputava; recobrou a soberania da 
Bobemia , conquistou a Misnia , e o Brandeburgo, e encerrou finalmente os Dinamar- 
quezesna sua peninsula, além do rio Slea. Taes são os feitos guerreiros d Henrique; 
e cis-aqui o que elle fez para obter, ou conservar o fruto. Pós ordem entre seus 
vassallos , sujeilou-os a hum contingente d' homens, e viveres ; estabeleceo milícias re- 
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guiares, que estacionou nas fronteiras para conter os bárbaros; restaurou as fortifi- 
caçoens arruinadas, reedificou as cidades destruídas, fundou outras, e mereceo por 
trabalhos tão úteis como importantes ser considerado como bum dos maiores prín- 
cipes de seu pai*. 

Otnon-o- Grande (o,3G) seu Glho, realçou ainda mais o esplendor de suas armas, 
e a gloria de sua família. Soube vencer sempre como beroe, e governar como senhor. 
Houve no principio de seu reinado levantamentos suscitados pelos vassallos poderosos; 
conseguio submettc-los, c espolia-los, reunindo com a maior astúcia lodosos ducados 
na sua família : desbaratou igualmente o Rei de Dinamarca ; forçou-o a ser seu tri- 
butário , e a abraçar a religião ebristã. Tantas victorias alcançadas no norte da Alle- 
rnanha lhe preparavam huma coroa no meio-dia. Alix, ou Adelaide, viuva do ultimo 
Imperador e Rei d Itália , ainda joven e bella, gemia nos ferros de hum cruel 
usurpador. 

As façanhas do príncipe allemão penetraram no fundo da sua prisão : Alix 
mandou offerecer-lhe a sua mão, e seus estados se quizessc vir liberta-los. Olbon atra- 
vessa os Alpes, voa cm seu auxílio, casa com ella, c se faz coroar Rei da Itália. Até 
esta época não tinha sobejado tempo a Conrado, Henrique , e mesmo a Otbon para 
oceupar-sc da coroa Imperial: este bello titulo dlmpcrador, ao qual Carlos-Magno 
tinha impresso tão grande lustre, havia passado a diversos insignificantes tyrannos 
da Itália. 

As palavras tem muito maior império sobre os homens do que se pensa. E como 
este titulo d'Imperador trazia comsigo a qualidade de Cezar, e Chefe do império 
Romano, julgou-se que só em Roma exclusivamente podia receber-se, e que só ao 
papa competia o dá-lo. Por isso os príncipes da Itália , logo depois do desmembra- 
mento do império de Carlos-Magno, se aproveitaram , para se apoderarem dcllc, da 
visiuhança do soberano Pontifico, c da confusão que desolava a França, e Alle- 
manha; mas veio a ser para clles o pomo da discórdia. Desde então não tiveram 
outra oceupação senão a de se combaterem , e arruinarem seus estados para saber 
a quem ficaria pertencendo aquelle ensanguentado titulo. D'este modo he que se agi- 
taram alternativamente nesta seena confusa os Berenger de Frioul, os Gui de Spo- 
letto, os reis da Borgonha, c Provença, e até os simplices marquezes iVIvrée; com- 
batiam para se disputar bum vão titulo sem poder, c que por vezes muitos usaram 
ao mesmo tempo. 

Otbon, como rei da Itália , julgou-sc digno do throno imperial : apresentou-se em 
campo, e todos os comltatcntes desappareceram á sua vista. Procede então para Roma 
em soberano , onde cinge sua fronte, não de huma coroa denegrida pelo tempo , e 
aviltada pela fraqueza , mas do verdadeiro diadema , que tinha brilhado com 
Unto lustre, e grandeza na fronte de Carlos-Magno. O papa, o Concilio, Roma se 
lhe submettem : reconhecem n ellc para sempre a soberania de toda a Itália, o direito 
de dispor da Sê Apostólica, e o de nomear a todos os benefícios dos seus reinos. Tal foi 
o modo por que Othon , pondo o remate á sua gloria pessoal , e deixando a soberania , 
e propriedade da Itália a seus successores, unio para sempre a dignidade imperial ao 
//. 38 
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ihrono germânico , e igualmente liutua superioridade soberana sobre o papa , e a igreja ; 
funestos dons que vieram a ser nas mãos de príncipes mais fracos a causa de mil cala- 
midades , e de se derramar torrentes de sangue dos dous povos duraute séculos in- 
teiros. Este príncipe foi quem estabeleceo os palatinos provinciaes , c terminou a 
sua brilhante carreira pela conquista dos ducados de Bencvcnto, c Capua sobre os 
imperadores do Oriente. 

Othon II (973) succede a seu pai, da idade de 18 annos. Occupa-se durante todo 
o seu reinado cm conter a indocilidadc de certos vassallos allemàes, e rebater a au- 
dácia dos Romanos, que a sua ausência fazia facilmente sediciosos. Morreo no mo- 
mento de bunia revolta geral dos povos limítrofes, entre os quacs se pode notar os 
Bobemios, conduzidos pelo celebre Thierryde Biisicy,c\\cic da actual casa de Saxonia. 

Othon III (983) apenas tinha 3 annos quando morreo seu pai. Succedeo-lhe 
todavia; eo seu reinado, semelhante ao d Othon II, offerece somente revoltas 
apaziguadas na Allemanha e Itália, em que Crescêncio, filho da famosa Theodora, 
exercia em Roma as maiores desordens, e carnagem. A morte inesperada d Othon III 
causou muitas sediçoens e confusão : até então tinham-se designado os filhos para 
successores ainda em vida de seus pais ; Othon não os deixou, e por isso hum grande 
numero de pretendentes se disputaram o seu throno. Finalmente o duque de Ba- 
viera o conseguio. Era bisneto paterno de Henríque-o-Passarinheiro , e reinou 
com o nome de Henrique II. 

Henrique II ( 100a ), chamado o Coxo, e o Santo, liberalisou ao clero favores pe- 
rigosos. Othon o tinha augmentado por politica , assegura ndo-se ao mesmo tempo 
da sua dependência por guardas militares conhecidas pelo nome de Defensores : Henri- 
que porém, que obrava somente por devoção, supprimio estes officiaes a rogos dosec- 
clesiasticos , que ficaram assim inteiramente independentes. Além d isto empregou a 
maior parte do seu reinado a restabelecer a paz na Itália , sempre perturbada por fac- 
coens; e a repcUir os Sarracenos, que ameaçavam invadi-la pela parte do sul. 

Historia, ou período da casa de Franco* ia. 

CXLV. Pela morte d' ' Hcnriquc-oSanto , em 1024 , a coroa imperial sahio da casa de 
Saxonia, poslo que ainda houvesse descendência masculina d Hcnr.-o-Passarinheiro. 

Conrado II (ioa4), duque de Franconia, descendente d'Othon-o-Grande por fê- 
meas, foi eleito : Henrique mesmo o tinha designado para lhe succeder. Jamais houve 
buma eleição tão geral e solcmue; foi feita em campo descuberto pelos votos dos 
bispos, duques, príncipes, nobreza, c homens libres, que ficaram acampados para 
esta ecremonia perto de seis semanas , sobre as duas margens do Rheno , nas bellas 
planícies de Worms e Moguncia. Conrado herdou o reino das duas Borgonbas por 
morte de Raoul, ou Rodolpho III, seu ultimo rei. O numero dos pretendentes era 
grande, e de todos elles, Conrado era o que tinha menos direito, mas clle soube 
reforçar as suas pretençoens por tratados, que sustentou pela força. Este reino da 
Borgonha comprehendia todos 04 paizes situados entre o Aar, e o Rcuss na Suissa , 
os Alpes, o Mediterrâneo, o Rhono, e o monte Jura. Este vasto paiz, aproveilando-se 
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das dissensocns do império, c distancia da autoridade real, desmembrou-se quasi 
immediatamcntc : os senhores , e os bispos íizeram-se independentes ; e a Allemanha 
apenas conservou o vão titulo dArchichancellér do reino d'Arlcs. 

Henrique III suecedeo a seu pai cm io3q. Justo, bcmfazejo e amante das Icttras 
que protegeo c cultivou , foi homem estimável, e príncipe illustrc: pôs em ordem o 
seu reino d Allemanha , que jamais foi tão ílorecente; dominou sobre a Itália sem 
desordens; fez que se renovasse em Roma a lei fundamental, que prohibia a eleição 
do papa sem o consentimento do Imperador, e que se executasse tão fielmente du- 
rante o seu reinado, que os nomeou a todos. Foi n esta epocha que os Normandos se 
estabeleceram na Itália ; acontecimento importante para o império , visto que files 
desde então sustentaram sempre os papas contra os Imperadores. 

Henrique IV, eleito ainda em vida de seu pai, lhe succedeo (em io56) de idade 
de 6 annos. Este reinado he celebre pela confusão e continua revolta dos povos , pelos 
infortúnios do príncipe, e triumpho dos papas. Exerceo em principio sobre os Alle- 
maense Italianos a mesma autoridade a que seu pai estava acostumado ; mas a desorde- 
nada conducta de seus ministros que indispuzeram os povos, e faziam negocio dos bene- 
fícios ccelesins tiros, occasioiiou revoltas, c facilitou a audácia dos papas. Huma parte d» 
Allemanha rebellando-se, Henrique marcha contra ella. Até então este príncipe, e seu» 
predecessores tinham nomeado os bispos, e os abbades, e lhes tinham dado a inves- 
tidura de seus benefícios pelo báculo, e annel. O bem conhecido Hildebraud, tão 
celebre debaixo «lo nome de Gregorio VII , se aproveita dos embaraços dHenrique 
para se libertar inteiramente do domínio imperial , ordcnamlo-lhc, por hum mndo 
até então sem exemplo, que deponha as anuas, renuncie ao direito d investidura, r 
venha justificar-se, perante hum synodo, dos crimes de que era aceusado pela voz 
publica. 

O Imperador ao principio qiiiz resistir ao papa ; este o excommunga, e ordena 
aos Allemães que elejam outro chefe, donde resultou huma revolta geral. Hen- 
rique vendo-se então abandonado de todos submette-se, promettendo obedecer ao 
papa, que deve vir julga-lo na Allemanha; mas como se persuadio obter melhor 
partido indo pedir a absolvição a Gregorio, partio só, e inesperadamente para a 
Itália, aonde o encontrou na fortaleza ou Castello de Canossa, que pertencia á famosa 
Condeça Mathildes. 

Esta princeza foi a verdadeira causa que eternizou a disputa entre os papas e os 
imperadores. Tendo sido educada por sua mãi n'hum odio implacável contra a casa 
de Franconia de que era parenta, consagrou toda a sua vida a suseitar-lhe inimigos 
e embaraços : senhora da Toscana , Viterbo , Orvietto , Ombria , Marca d Ancona , 
Parma, Modcna , Man tua, Verona , ec, deo todas estas immensas possessoens á 
San ta -Sede , com o único fim de dar-lhe meios de fazer mal a Henrique. A maior 
parte dos seus estados eram feudos dependentes dos imperadores , e os Papas pre- 
tenderam ser soberanos absolutos d elles. N estas circunstancias juntando-se os inte- 
resses temporaes ás contestaçoens religiosas, fizeram interminável a desastrosa 
guerra do, sacerdócio e do império, que devastou a Itália perto de tres séculos. 

38. 
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Voltando ao desgraçado Henrique, este príncipe vio-se obrigado a ficar tres dias 
no pateo exterior do castello de Canossa , exposto aos rigores do inverno, descalço, 
cuberto de hum cilicio , e sem sustento ; e só no fim deste tempo he que o Papa se 
dierjou ouvi-lo, c consentir finalmente a levantar o anathema que tinha lançado 
contra elle : os povos porém indignados da cobardia de Henrique, e a revolta tor- 
nando-se mais geral, depuzeram-no, deram-lhe por successor hum duque de Suabia, 
c o Papa o approvou. Foi quando Henrique, não se considerando já ligado pelos 
juramentos, recorreo as armas, o que ellc deveria ter feito desde o principio: des- 
barata o seu rival , e da lo ducado de Suabia a Frederico de Hoenstauffen, seu genro, 
cuja descendência nós veremos reinar sobre o throno imperial á extinção da casa de 
Franconia. Tendo conseguido esta vantagem n'Allemanha, vòa á Itália, e se apodera 
da maior parte dos estados da condeça Mathildes, toma a cidade de Roma, c estreita 
o ceren do castello de S. Angelo para onde se tinha refugiado o inflexível Gregorio, 
que só consegue salvar-sc pelo auxilio dos Normandos, a quem dá titulos e terras. 
Este terrível inimigo do Imperador morreo pouco tempo depois ; mas os seus se- 
quazes lhe nomearam hum successor. O Imperador, que pretendia tc-lo deposto, 
nomeou outro : houve então diversos Papas, e diversos Imperadores ao mesmo 
tempo, e a desordem chegou ao seu auge; Henrique porém, ganhando progres- 
sivamente a superioridade , deixou seu filho Conrado , já declarado seu successor, 
para governar a Itália , c voltou á Allemanha , onde os povos , cançados de tantos 
males motivados pela sua revolta, se inclinavam a hum jugo menos pesado; mas 
apenas separado de Conrado soube que este filho ingrato, seduzido pela sua in- 
veterada inimiga , a condeça Mathildes , se tinha rebellado contra clle ; com tudo con- 
tinua a sua marcha , e recebe na dieta de Moguncia a submissão de todos os prín- 
cipes Allemaens; faz que se proscreva Conrado, c Henrique seu irmão lhe seja preferi- 
do, c designado para successor de seu pai. 

N este intervallo morre Conrado , e deixa finalmente respirar o Imperador, que 
conservava ainda a esperança, depois de tantas calamidades, de gozar de alguma 
tranquillidade e repouso. Tudo lhe estava já sujeito n'Allcmanha, e só lhe restava 
pacificar u Itália; e lisonjeava-sc de o conseguir, a tempo que este desaventurado 
pai vio desvanecidas de repente tão bcllas esperanças pela revolta de seu segundo 
filho. Não se prevalece ao principio senão das armas da natureza ; chora, sollicita, e 
negocia: mas logo, enganado por seu coração e por este segundo filho, ainda mais 
desapiedado e malévolo do que o primeiro, liccncca as tropas, c cahe então prisio- 
neiro nas mãos do mesmo filho, que o obriga a cedcr-lhc o império. 

Os trabalhos d'este desgraçado príncipe nâo se acabaram com a perda do throno : 
conseguio escapar da prisão, mas só para errar miseravelmente no meio de seus 
antigos vassallos. Perseguido pela adversidade c pela indigência , em vão sollicita por 
toda a parte hum asylo , c soccorros , que todos lhe negam , receosos d"incorrer na 
indignação de seu filho parricida, que o perseguia com obstinação. Finalmente este 
príncipe, na ultima desesperação, recorre ao bispo de Spira, como ao seu ultimo 
abrigo, e lhe pede (quem tal acreditaria!) huma cadeira de cónego, ou o lugar de 
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chantre na sua igreja , fazendo-lhe certo , dizia elle , que havendo estudado , e sabendo 
o latin , se achava em estado de cumprir com os seu» deveres : e aquellc que tinha 
empunhado os sceptros d'Allemanha e da Itália teve o pezar, e soiTreo a aiíronta dc 
se lhe recusar hum favor tão desprezível !!!... Morrco pouco depois em Liege ; deixando 
hum terrível exemplo das vicissitudes humanas. Para levar ao seu auge a perse- 
guição mando u-se desenterrar seu corpo por determinarão de seu filho e do papa, 
por ter morrido excommungado , segundo ellcs tliziam. 

Não pôde negar-se, que este príncipe possuía muitas «las qualidades que carac- 
terisam os grandes Heis ; infelizmente as suas desgraças parecem ter offuscado a sua 
memoria: era liberal, engenhoso, e bravo em excesso : deo 6a batalhas, e as ganhou 
quasi todas ; vencedor dos mais formidáveis guerreiros , o seu destino foi de suc- 
cumbir debaixo das astúcias dos Papas, auxiliados por seus vassallos indignos, e 
por seus dous bárbaros filhos. 

no6. Henrique V não gozou cm socego do throno usurpado a seu pai; este filho 
hypocrita , que até ali offerecia o submetter-se a seu pai , huma vez que 
este se sujeitasse também ao Papa , apenas se vio Imperador sustentou com obsti- 
nação ainda maior que seu pai a disputa das investiduras: marchou sobre Roma, e 
obrigou o Papa a coroa-lo , e a acceitar as condiçoens que lhe offereceo ; mas apenas 
voltou para Allemanha, o papa se retractou, e o excommungou; e huma revolta 
quasi geral dos príncipes contribuiu a augmentar os seus embaraços : teve todavia a 
felicidade de poder resistir por toda a parte, auxiliado por seus dous sobrinhos Con- 
rado , e Frederico de Ilobeustauffen , duques de Suabia e Franconia. Finalmente a 
igreja, e a Allemanha recobram a tranquillidude por hum momento; nhuma dieta 
gera! cm Worms aquictou-se a disputa do sacerdócio, e do império decidindo-se, 
pela famosa Concordata de naa, que o Imperador não continuaria a nomear aos 
benefícios, mas que teria o direito dc presidir as eleiçoens canónicas ; que para o 
futuro elle só investiria os ccclesiasticos pelo steptro, mas que estes, a titulo de 
vassallos , se reconheceriam sempre obrigados a cumprir para com elle todos os de- 
veres inherentes ao senhorio , ou soberano. 

N este Imperador terminou o periodo de Franconia; hum só Imperador dc huma 
casa particular o separou do de Suabia; foi LolharioII, duque de Saxonia, e conde 
de Supplemburgo. Foi eleito occultamente , cm iia5, por huma parte d assem bica , 
com a exclusão do duque de Suabia, cujo partido era muito mais numeroso; donde 
resultou huma grande guerra entre Lothario, e a casa de Hohenstauffen , e que 
durou quasi todo o reinado deste Imperador. 

Período da Casa de Suabia. 

CXLVI. Havia duas casas muito poderosas no império á morte de Lothario U : a dc 
Hohenstauffen , que possuía os ducados de Suabia e Franconia, e as dos IVclJt^ ou 
Guelfos, que commandava os Bavaros e Saxoens. Os chefes d estas duas casasse dis- 
putaram a coroa. Parecia que Hcnrique-o-Soberbo, duque de Saxonia c Baviera, 
muito mais poderoso , a conseguiria ; mas diversos príncipes, temendo as suas grandes 
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forcas c caracter demasiadamente altivo, julgaram o seu rival Conrado muito menos 
perigoso, e o fizeram nomear fraudulentamente, quasi como tinha acontecido a Lo- 
thario. As consequências foram as mesmas, as duas casas pegaram em armas huma 
contra a outra. 

1 1 :i8. Conrado III debaixo do pretexto, que hum mesmo príncipe não podia pos- 
suir ao jnesmo tempo mais de hum durado, despojou Henrique dos dous que 
faziam o seu património ; mas este recobrou hum delles pelas armas, c morreo atta- 
< ando o outro ; a disputa continuou depois de sua morte. Não he indifferente 
o observar , que n liuin destes combates se tem pretendido achar a origem 
daquellcs nomes demasiadamente desgraçados e celebres de Guelfos c Gibelinos. 
Welfe Waiblingen foram a divisa dos dous exércitos, do nome de seus chefes ; por 
quanto o castello de Waiblingen tinha sido o berço dos Hohenstauffen ; estas duas 
palavras se formam com facilidade em Guelfo e Gibelino, pois que nada se encontra 
de mais commum na tradução do antigo idioma que ter tomado o G. pelo IV. Estes 
dous nomes que , por huma fatalidade cruel, se haviam fazer tão famosos , serviram 
então de differençar na Allemanha somente os sequazes das duas casas ; mas bem 
depressa, tomando huma accepção geral, exprimiram o partido descontente, eo 
partido imperial; finalmente vindo quasi a mudar de significação além dos Alpes, 
designaram na Itália os partidistas dos Papas e imperadores, ou para nos explicarmos 
melhor, fundaram ahi duasfacçoens inimigas que, mudando muitas vezes de motivos 
e interesses , devastaram este bello paiz até meado do i5 0 século. 

Finalmente a disputa entre as duas casas «los Welfos e Hoenstauffen accomodou-se 
para seguir huma cruzada '$) geral pregada por S. Bernardo, e conduzida por Con- 
rado , e Luiz-o-Moço , Rei de França: esta empresa não sendo bem sue cedida , 
Conrado voltou á Europa depois de ter perdido todo o seu exercito, e pouco 
sobreviveo a esta desgraça. Cada período nos apresenta homens celebres. 

ti 5a. Frederico I, o Harba-roxa , he o heroe da família deSuabia, e que a eleva 
ao maior esplendor. Conrado III, de quem era sobrinho, o designa por sua morte 
para seu successor, excluindo seu próprio filho , que lhe parecia muito moço ainda 
para empunhar o sceptro, c salvar a Allemanha das disscnsocns que a ameaçavam. 
Foi eleito n huma assemblea em que os duques , e arcebispos do Rheno exerceram 
huma tal preponderância, que a fizeram considerar como o berço do collegio elei- 
toral. Conrado, e a nação Germânica não podiam fazer huma escolha melhor .-Fre- 
derico reunia todas as qualidades de hum verdadeiro heroe : foi o restaurador 
da autoridade imperial na Itália , e governou a Allemanha em soberano , posto que 
debaixo de formas mais legaes. Durante os últimos reinados a Itália tinha quasi 
sacudido o jugo , e Roma se batia contra os Papas para govemar-se como republica. 

Frederico passa os Alpes , submette tudo que lhe resiste , e faz coroar-se Rei da 
Lombardia e Imperador. Hum obstinado schisma de 18 annos aflligia a igreja ; Frc- 
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derico desgraçadamente se declara contra Alexandre III , pontífice tiio perigoso como 
Gregorio VII. O papa excommunga-o, consngra-lhe hum odio eterno, c venra ser 
o motor dc todos os embaraços em que Frederico foi depois involvido na Itália. 

Frederico terminou a sua carreira, cruzando-sc; deixou seu filho Henrique, já 
Rei dos Romanos, n Allemanha , c passou á Asia, onde morreo pouco depois no 
meio dos mais brilhantes successos, por se baver banhado, segundo dizem, como 
Alexandre nas agoas do Cydno. Neste reinado aconteceo a terrível catastrophe dos 
Guelphos que já mencionamos. 

1190. Henrique VI, succedeo ao império por morte de seu pai. Era soberbo, 
severo e cruel ; governou a Allemanba despoticamente , e tornou infructiferos os 
esforços, que Henrique-o-Leão continuava a fazer para recobrar os seus estados. 
Tinba esposado Constância , a herdeira de Nápoles c da Sicilia ; mas vio-se 
obrigado a conquistar esta bella herança sobre Tancredo , filho natural dc hum dos 
últimos Reis, que delia se tinha apossado por causa da sua distancia. Foi este 
mesmo Henrique que reteve prisioneiro Ricardo Coração-de-Leão , Rei dlngla- 
terra , em quanto este nao lhe satisfez hum avultado resgate. Henrique VI tinha 
feito eleger seu filho Frederico II , que tinba apenas 4 annos ; esta sua grande 
mocidade motivou dissensoens , que o privaram do throno por algum tempo. 

1197. Filippe, sen tio, acbava-se de direito tutor e regente. Os papas que te- 
miam com rasão ver a mesma familia de Hohcnstauffen possuir Nápoles, e o império, 
quizeram despoja-la d*estc ultimo throno , c fizeram o possível para que se elegesse 
outro Imperador. Filippe soube aproveitar-se habilmente de circumstancias tão 
criticas para o socego da Allemanba , e conseguio que os Estados o elegessem a 
elle Imperador. Todavia o partido do papa lhe tinha opposto hum rival em Othon de 
Brunswick , filho primogénito de Henrique-o-Leào : Filippe teve constantemente 
sobre elle grandes avantagens, e marchava outra vez a combate-lo, quando foi 
assassinado em Bamberg por Othon de Wittebpach. 

1208. Othon de Brunswick ficou único senhor do império por morte dc seu rival, e 
podia ter gozado pacificamente da coroa , se acaso nâo se tivesse desavindo com o 
Papa , que tinha sido o seu primeiro protector. Desde a famosa luta dc Gregorio VII 
com Henrique IV, os papas tinham adquirido huma tal ascendência que já nâo 
era fácil destrui-la. Othon infelizmente c para sua desgraça deligenciou revendicar, 
sobre Romae o pontífice, a mesma supremacia de que haviam gozado Carlos-Magno 
e os Imperadores saxoens. O Papa o excommungou , e o fez depòr do império , 
que elegeo outra vez o joven Frederico II. Este entra n'AUcmanha, c compellc o 
seu rival, reduzido a retirar-sc para seus estados, a ceder-lhe o império. Foi este 
mesmo Othon IV de Brunswick que perdeo a famosa batalha de Bouvines , contra 
Filippc-Augusto, Rei da França. 

121a. Fredenco II, veio a ser único senhor do império, e reinou algum tempo 
no seio da paz e da tranquillidade : mas Gregorio IX tendo subido ao throno pon- 
tifical, subiram também com este Papa, ardente c ambicioso, as desordens c a guerra. 
Excommungou Frederico por não se ter cruzado como havia promettido : obrigado 
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todavia a ceder ás imperiosas circumstancias d aquelles tempos pontifica es, partio 
para a Terra-Santa aonde obteve, pela unira reputação de seu valor, a soberania de 
Jerusalém c das cidades visinbas, com a herdeira das quaes elle tinha casado: mas 
apezar de condiçoens tão vantajosas concedeo a paz aos Musulmanos. 

O implacável Gregorio excommungou-o de novo na Europa , por não ter seguido 
suas vantagens na Asia ; apoderou-se de huma parte do reino de Nápoles, e fez todos 
os seus esforços para que a Allemanha se sublevasse. Frederico revoai Europa, 
desbarata o Papa, que os Romanos tirdiam expellido de Roma, conccdc-lhe a paz, 
e o restabelece na mesma cidade : mas este ingrato pontífice, apenas se considera 
tranquillo , inquieta de novo o Imperador : excita os Lombardos a rebellar-se , e 
renova os seus anathemas, que não produzem effeito; os Allemaens conservam-se 
fieis, e as vantagens successivas de Frederico causam a morte do altivo Gregorio. 
Acreditou-sc que por sua morte a paz se restabeleceria entre o império c o sacer- 
dócio; mas não aconteceu assim : Innocencio IV seguio os princípios de seus prede- 
cessores , e chegou mesmo a formar n Allemanha hum partido assas poderoso para 
dar a Frederico hum rival na pessoa de Henrique Raspou , landgrave da Thuringia , 
que foi chamado o liei dos padres , por ter sido eleito tâo somente pelos Arcebispos 
do Rheno. Raspon morreo pouco depois combatendo pela sua usurpação. Seus 
sequazes nomearam Guilherme, Conde de Hollanda , outro Rei dos padres, ou clé- 
rigos; porém os progressos que Frederico tinha já feito alem dos Alpes eram 
taes, que sc previa a próxima submissão dos Italianos, earuina do Papa: mas foi no 
meio d'estas lisongeiras apparencias, que o viram expirar de repente, victima, 
dizem, do crime o mais atroz : julga-se que elle fora envenenado por Mantredo, seu 
filho natural. 

Este príncipe tinha , na verdade , grandes qualidades ; era valeroso , constante e pe- 
rito. Com elle acabaram osbellos diasdamonarchia allcmâ : Frederico foi o ultimo que 
a governou verdadeiramente em soberano. No seu tempo os Cavalteiros Teutonicos, 
forçados d abandonar a Terra-Santa , vieram estabelccer-se n'Allemanha. 

ia5o. Conrado IV, filho de Frederico eleito ainda cm vida de seu pai, só reinou 
no campo , e sobre os seus próprios soldados. O seu reinado de quatro annos foi 
hum combate continuo contra o seu rival Guilherme d Hollanda, e contra o Papa, 
inimigo nato c inveterado dos Imperadores. Com elle acabou o período de Suabia , 
c principiou huma nova época. 

Da longa Anahchia. 

• 

CXLVII. Os historiadores não concordam sobre o intervallo que houve entre o 
período de Suabia e a elevação de Rodolpho d'Habsburgo ao throno imperial ; 
huns conservam-lhe ainda por longo tempo o caracter monarchico, em quanto 
outros o qualificam inteiramente d interregno; mas para que elles fiquem daccordo 
dar-lhe-hemos o titulo d'anarchia que nenhum dclles seguramente lhe ha de con- 
testar : houveram, hc verdade, Imperadores depois dos Hohcnstauffen , mas nfto 
tiveram mais que o nome ; estes fantasmas de soberanos estranhos para a AJJe- 
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manha, morreram todos no seupaiz; aconducta de Guilherme de Hollanda fez que os 
Frisoens o sacrificassem ; Ricardo de Cornwall apenas appareceo alguns momentos 
iiAllemanha ; e Alfonso de Castclla nunca la foi. Todavia as desordens suscitadas 
n Allemanha , c os exemplos das continuas revoltas na Itália tendo semeado em 
todos os espíritos sentimentos d'insuhordinação c rehelliâo , a anarchia os mani- 
festou com huma espantosa confusão. Não era a primeira vez que a Allemanha se 
achava n'huma tão desastrosa situarão; o mesmo lhe tinha acontecido á extineção 
da raça Carlovinge ; mas naquclla época o terror dos harharos tinha salvado o 
império , obrigando os seus membros a reunir-se para lhes resistir : n esta occasião 
já não havia harharos, ou pelo menos ellcs faziam parte deste mesmo império; e 
nada podia impedi-los de se aproveitarem desta desordem geral, e de enriquecer-sc 
dos despojos da realeza ; e cada hum em particular e segundo a sua conveniência appro- 
priou-se avidamente dos patrimónios do Imperador, de seus rendimentos , e júris- 
dicção real. A Itália libertou-se; o reino d' Aries acabou de se desmembrar, o Papa 
apoderou-sc de todos os direitos que os Imperadores tinham conservado sobre a 
greja ; e a Allcman ha , cuberta de fortalezas recheadas de salteadores , e inundada de 
ladroens que infestavam as estradas, offerecia somente ao observador desolação 
universal. Sem leis, e sem magistrados, este bcllo paiz por mais de ao annos nos 
apresenta hum vasto campo de batalha, em que vinha cada hum defender a sua 
fraqueza, ou augmentar seu poder. Duas grandes heranças, a da Thuringia e a da 
Áustria, causaram com especialidade grandes desordens, e a extineção da casa de 
Hohenstauffen elevou-as ao seu auge. O joven e desgraçado Conradino, filho único 
de Conrado IV, foi acabar cm Nápoles sobre hum cadafalso, quando procurava 
reconquistar aquella porção da herança de seus pais. Os seus estados d'Allemanha , 
como ficaram sem soberano, vieram a ser a partilha de diversos : os ducados da 
Suahia e Franconia se extinguiram , e de suas relíquias se formaram huma multidão 
de príncipes soberanos, o corpo inteiro da nobreza immediata, c metade das ci- 
dades imperíaes. 
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ali" deacandaole da ftebbard . conda de Lal.tirau . erre* da Ml , r atta 
do palácio de Dagoberto I, errea da 6J0. Hoje 3 ramu* o* jwineipeadn 
ran , Weilborro , a Dirti . p« Oranre , h"ja Real tlit» Paisva-tUiiua. 

Oldembartro paif acidada na WrurpbaltJ Tronco , Tneodoeico I , c»ndr d Oldcutlwreo , 
qua et aencaloriccM coutideram conto o IH* dracrodrnlr do Carnoto Saton Wrwaiaa*. 



leln- 



Pelo catamrnto da Tbrodorko tom Hrdaif r berdrira d» Sletwica t lloblrm MM) 

Mt torna na cata da HoUleio , qoa reina aobrr o» Ira* ibronoa do iiortr- 
tlaaio d'llolttcan, boje ml da Dinamarca ua pci»oa do rei Cbritllaoo VII , Wi 

daule de Tbcodorico í$) 
Aval da Hufúa , no Imperador !f icolao l , V detcendenle do tronco Ai 

bitaelo de Tbaodofko , a 5 a Klbo de Frrdrrira I , rei dr Dinamarca 
Real da Suécia , em fioaUto IV , rei da Suécia , a* drtrendcnle de Cbriatianu , crtuaro 

■riloUli-iti HatiQ , i|ur era também i* drarrnd. d'Adolpbo Fred , bitoato da TnrcMlWéro 
llol.lrin Otuemborgo , ramo Gran*. Durai, em 1'edro Frederico . 3. I7M , filno da Fred. 

Au^utto , Irrtm.i dVkla noro ramo d'Oldrwburro , a neto da Chrituano d*Autira. 
Ilobrnr.illrrfl , principado no •«•«-irrttlo da Siiabta, |iarto da Sniua. Tronco Conr. I . C 

mal* vnro de bom c*>n.lr da Hobrnanll., rru rra' da Prouia drada Freder- 1 ron I7*i| 
Wrftin Tranco Tbirrry de Boaicr , «obra TliunnrM» que vivia era 9Ci€>. Conrado . ronde 

de Wellin . 6 a dearendente , br o aacrndrotc do. 6 ramo* •!•»■ ainda rn-lrm deita cata 

• wbec W . Sua-Cnlba , SaM-Mctnungen , S.»«-ll>IUuva , Sase-Coburfo , a 




rtntl d# flinaonarca ; ST o d< 
kL*& d* FcTcniro 1818, C 



l" J) A rwu* f«.*l d'Holitnn . ainda hojt *• compocM. d« jm fwm«i ; I* a raim 
d< B-rt-i , 4* a iisperúl dj Rastia ; 5 a i> trai dê S-^l , d-funto do lltroao di 
inado tauib*-» o ^litcoful. V%d. Tal». Cvnrat.dt HoUlciM GoUorp . t vi III, |i. I. 

(ÍSJ DrjtuMts no 1800 ■ a cori>a j-Maot» a aru Úo C*rtt>» UM , duqit« de Su*-d#fOBa*Í» , # por oaorta d'c«t« * CamiUa do prm 
Hpede Ponu^orv», ma«cbal do loapario Franca, i bc,e(l»í6; Rei debai.o do oone da Urloa XIV >V„o rol. Ill 



Das 

CX.LIX. Cruzados ou Cruzatlns foi o nome que se deo, nos fins do it° século, 
ás i-xpi*dit;ofns dos Christãos contra os infiéis para a conquista da Terra-Santa. 
A iuiagiuarâo exaltada de nossos ascendentes, o valor aventureiro e o zelo religioso 
dos tempos, junto á politica dos Papas, e aos discursos de hum monge entliusiasta , 
foram as causas d estas impoliticas , injustas, ruinosas e devastadoras expedicoens, 
que durante dous séculos atormentaram a Europa e a Asia. A maior parte da Europa 
teve parte nesta effervescencia , mas com muito maior delirio a França , a Ingla- 
terra, a AUemanha , e a Itália : antes de passarmos a descrever a Itália, trataremos 
d'esla mateira indicando succinctamente o que nos parece indispensável , e dever 
conhccer-sc , para a intelligencia da geographia histórica. 

Estas expedicoens tiveram o seu principio no anuo de 1096 : huma devoção mal 
entendida as causou , e hum zelo indiscreto as continuou. Jerusalém , cidade na 
Palestina , nos tinha sido tomada , e todo o paiz conquistado por Omar. Este aconte- 
cimento ohstavaalgum tanto ás devoçoens dos peregrinos, que se dirigiam aos santos 
lugares, posto que os califas sarracenos lhes permittissem ainda a sua devoção pelo 
tributo que lhes pagavam, c não pareciam mui dispostos a molesta-los : porém apenas 
os Turcos, muito mais feroces e bárbaros que os Sarracenos, lhe tomaram a Pa- 
lestina em iou'5, os Christãos julgaram não poder continuar as suas romarias com 
a mesma segurança. Prevalecia também neste mesmo tempo huma opinião na 
Europa, que os mil annos mencionados no 20* capitulo das revelaçoens estavam pre- 
enchidos; que era chegada a appariçãode Christo na Palestina para julgar o mundo, 
e conseguiutemeute que as jornadas aquelles paizes eram muito meritórias, e até 
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de absoluta necessidade, o que fazia aquellas devoçoens mais frequentes. A multi- 
dão de peregrinos , que concorria então á Terra-Santa , e que encontrava hum 
accolhimento ditterente do que recebia antes dos Sarracenos , quando voltava â 
Europa queixava-sc amargamente contra aquclles infiéis, que profanavam a Cidade 
Santa com a sua presença , e escarneciam dos sagrados mystcrios do Cliristianismo 
naquellc mesmo lugar em que tinham sido cumpridos. O Papa Gregorio VII tinha 
formado o plano d'unir todos os principes da Chiistandade contra os Mahome- 
tanos; mas as suas exorbitantes usurpaçoens sobre o poder civil dos principes lhe 
haviam creado tantos inimigos, que toda e qualquer proposição de sua parte era 
suspeita , c se attribuia só a fins de engrandecer-sc ainda mais. Esta grande obra 
eslava pois reservada a huma pessoa de bem pouca , ou nenhuma consideração. 

Pedro, geralmente chamado o /térmita (natural d'Amiens na Picardia, hoje de- 
partamento do Sonima , na França^, tinha ido em peregrinação a Jerusalém. Movido 
do sentimento de coinmiscração do quanto os Christãos ahi soffriam, e excitado por 
huma imaginação ardente e exaltada, formou o atrevido, e cm apparencia impra- 
ticável projecto de conduzirá Asia, das partes mais remotas da Europa, exér- 
citos capazes de subjugar as naçoens potentes e guerreiras , que estavam de posse 
da Terra-Santa. Propôs o seu systcma ao Papa Martinho II, o qual apexar de con- 
hecer as grandes vantagens que d'isso lhe poderia resultar, rcsolveo cora tudo nao 
interporá sua autoridade em quanto lhe não visse maior probabilidade de successo: 
a este fim convocou em Placencia hum Concilio , que se compunha de 4>°°° 
ecclesiasticos , e 3o,ooo seculares : o ajuntamento fez-se em campo descuberto : o 
mesmo Papa e Pedro pregaram ao povo com a maior vehemencia sobre a ne- 
cessidade de expulsar os Infiéis dos Santos Lugares : e tal foi a vehemencia dos 
discursos, e o ef feito que produziram sobre os assistentes, que todos repentina e 
violentamente se declararam pela guerra , e solemnemente se dedicaram 'ao desem- 
penho da em preza, considerando-a como a cousa de maior merecimento á vista 
de Deos. 

Martinho, não julgando ainda o seu successo completo, ordenou a Pedro que 
visitasse as principaes cidades da Europa, e exhortasse os povos, e os soberanos a 
entrar nesta empreza ; e convocou outro Concilio para Clermont (em Auvergne, 
depart. de Puy-de-Dome) , aonde além dos bispos accorreo hum grande numero de 
principes, nobres, e prelados, excitados pelo boato, divulgado já por toda a parte, 
desta grande e pia empreza : e quando o Papa, e Pedro-o-Herraita renovaram as suas 
cxhortaçoens patheticas toda a assemblea , como por inspiração divina, exclamou 
súbito e unanime ■ he a vontade de Deos,, he a vontade de Deos ! » Estas palavras 
memoráveis, c reputadas então como oeffeito de hum impulso santo, foram depois 
como o signal de ajuntamento e reunião nas batalhas , e outras façanhas n 'estas 
expediçoens. Homens de todas as classes corriam já ás armas com o maior enthu- 
siasmo, e cruza vam-se para esta chamada santa empreza, e que era pôr huma 
cruz no bombro direito. 

Toda a Europa n'este tempo estava submergida na mais profunda ignorância : 

3 9 . 
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c o clero tinha a maior ascendência sobre as outras classes de povo , as quaes commet- 
tiam os maiores crimes e desordens, c não conheciam outro meio dexpia-las 
senão o que llies impunha o seu pastor espiritual ; mas no meio d este devoto delirio, 
o espirito militar sc linha insinuado por toda a parte, e apezar de não ser auxiliado 
pela disciplina ou arte , era a paixão dominante das naçoens governadas pela lei 
feudal. Todos os grandes vassallos possuindo o direito de paz, e de guerra estavam 
em hostilidades continuas huns com os outros; os campos se tinham convertido em 
scenas de carnagem e desordens; e as cidades, ainda insignificantes e pobres, 
não eram defendidas por muralhas , nem protegidas por privilégios. Cada individuo 
fazia consistir a sua segurança na sua própria força, ou nas allianças que para esse 
fim contrahia; e o valor era a única qualidade que tinha então estimação, ou que 
dava a hum homem a superioridade sobre outro homem. Reunido n esta empreza 
todo o valor marcial , cessaram as hostilidades particulares , e toda a população 
da Europa parecia disposta a precipitar-se n'hum só corpo sobre a Asia. Os homens 
de todas as classes , persuadidos que as cruzadas eram o único meio de expiarem suas 
culpas , estavam impacientes por ir abrir com a espada a entrada da cidade santa : 
os nobres , artistas , lavradores , e até mesmo os sacerdotes , todos sc alistavam ; e o 
que se eximia deste serviço era reputado cobarde, ou impio. O espirito romanesco 
do século animava a nobreza a cruzar-se, esperançada além d isso de obter ricos 
estabelecimentos no Oriente, centro principal das artes, e commercio naquelle 
tempo. Em seguimento d'estes projectos chimericos vendia mui barato os seus 
antigos castellos e patrimónios, visto que na sua estimação ja tinham perdido todo 
o valor. Os enfermos e decrépitos contribuíam para a expedição com presentes e 
dinheiro; e muitos resolveram-sc a seguir os cruzados, e se lhes fosse possivcl, dar 
o ultimo suspiro ú vista daquella cidade onde o Salvador do mundo tinha padecido. 
As próprias mulheres disfarçando o seu sexo accompanhavam o exercito, ao qual 
esquecendo-se do seu dever , se prostituíram o mais das vezes. Os maiores crimi- 
nosos eram os primeiros a alistar-se n'hum serviço que reputavam expiatório de 
suas atrocidades; e durante todo o tempo destas expediçoens, commetteram-se 
os mais inauditos attentados , c isto por homens habituados ao crime, animados pelo 
exemplo, e impedidos pela necessidade. O numero dos aventureiros veio a ser 
tamanho , que os chefes mais prudentes principiaram a recear que a grandeza do 
armamento não fosse a causa de malograr-se a empreza. Conseguintemente per- 
mittiram que huma multidão indisciplinada, calculada então em 3oo,ooo homens, 
fosse diante ás ordens do mesmo Pedro-o-Hermita e Guálter, denominado o Sem- 
dinheiro, visto que era hum soldado de fortuna. Estes se encaminharam para 
Constantinopla, atravessando a Hungria; e confiando que o Cco, por hum auxilio 
sobrenatural, havia de suppri-los de todo o necessário, não fizeram provimento 
algum de subsistência para a sua marcha ; mas bem depressa sc apperceberam do 
seu erro, e sc viram obrigados a obter pelo roubo o que cm vão tinham esperado 
da providencia ; de tal forma que os habitantes dos paires por onde passavam , 
desesperados d este procedimento, attacavam esta multidão desordenada, e a des- 
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truiram sem resistência. Os exércitos mais disciplinados seguiram-se depois, e 
tendo atravessado o estreito de Constantinopla , loram passados em revista nas pla- 
nícies da Asia , c formavam hnm todo de 700,000 homens ! 

Este delírio frenético de conquistar a Terra Santa não se terminou com esta 
expedição ; continuou por dous séculos , e sete cruzadas , ou oito segundo os 
Autores Inglezes , se seguiram humas ás outras. Passamos a referi-las , com as suas 
respectivas datas, chefes que as commandaram , e resultados que tiveram. 

CL. D»* ? C«i«ADi» , sxcusoo o» Atroar» I kaxi ttr». 
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| Ccmmaridada por Godefrwln d* fb>uilli:ii i Í«Í a unira frtii , e qoe obtrve Jcruialrtii par* o» Crutado*, • c 
I Ibrotio paru o te« primai : Im> nmii.if l>li**d* ^yrUm urtoi do Imo. 

s ricp»d* por 5 Bernardo ; »ru* rbrfcv , o iin|w-i jtlnr <.UiitB*1« . « oi.i I uit n-Mi^n : ti«er*ii> Jiubo» a dn*«n< 
| lura de icr wui nrrtuoi dotruidoi lia M*m».r , r n»*»4» tiujXrtiihiliUil»» dr tb-par o JrTVialean. 

i CoiuIuimIj por Fredinco ItarU* IUu , r 01 «cu Fil.ppr AupuHo . e B-cnrilo Cm a^a-de.U .0. 1 mh*m m c«m- 
] l>Jltrf o f*i»iOi-. SiUdirt O |iiij»crjtl(jií luorrro no intio th>» mai» brisbanlrt mi«»Mit, rumo tÍi»*eaiOt 1141 >° MO 
( Ot dimi fMiti*»* tij|ft«r*iu l*loUiUAÍd« , kllrrearain , aiUiimiram pior ia , w perxlrrnni o* m-o* cx<rcilú4, 
1 rrrçjJí |Kir K.ml.jtir» da Nrull» . roiiHiianddJj por Ualduiiiw . íoiw.r dr Haudrei , nus ftaMmMda \>*Un. Vcw* 
J «>>jm<>* Km lugar d/attarar m Turro» iiivr«tiratn • «ornaram Coiutantiunpl*. Dalduirw» fni noaiead» Impera* 
( dor , * o* VtiKiPJOo* l»r-*r»in »rubu-rva du IVIopAtirAi» . r ila ilba dr- l andi*. 
| Nio no* aprrtcula ntai* que rurrriim de mulbr rr* , rrisn^«i . « uwrtifr* que foram bem deprraaa 
| J0J0 dr Urien 11* , Ur* litt/ar de jVfuialrm , tuiMxa UaiiurlU , »»» j*tMiro depoi. ■ prrdrn. 
| S. I.UU foi o cheíe ; condurio -i ac l^ypto onde tomou ao priucipii» lUiuirtl» ; mu pouco depoi* veio a 
f mim dui MntuliftantM . e para rctjjUi »f pa^ou hum a fiMtmir lomma. 
■ Km Iguahiieiíi» r»ii»ui-intltida yn*t & t.uu ; foi morrer da peite dia?ile dc Torm, Foi a ultima d*r*tas eipedifoetti 
que 4-u*t«raui n Kumpa «1*1* d* dotu milhoe&i d'h*o«iro« ,t duientot de dinheiro ; e st mm*- eáménf+t titimt foram ■ 
o empobreci inrntii <!»• er««de« wnboret , o ansmento d* autoridade real , a liberdade e iiaunimidade d*» d- 
| dfldr» , a an|ui».i;4«> de alfuni «i»liiu*m do wbrr r da> art-r» . cutlivadaa rrn OuitUMÍtiopU r no Oriente , e 
[ finalinrnle • ín»tituirio dat Ordrn» de .We/e» , do TtmpJe , e Tf**,** , ruiuu ftdianle »e reTO no Iv° 153* **f 

Dl» 8 CriLZADiS, srr.isDo os Autuku líOLiztí. 



Cooduriita por Godrfrrdo de Doutllon f A) 

hila porfnorodo 111, r Ij-í/ VII da França : o D' llUir . na ■»« rbrenotogia dir era 1147 .[Bj 

[)ita por Frederiro IUrl>* R«u , ? fiuur>» ; n> I) 1 ttlair , **t*>c o m<-*ano . . iC) 

htla pelo Imperador llrtiriqtie VI - u l>' HUlr , dií rui 1'JlU. - . . .(l>\ 

Uni por João (U Nruilly , r< , - . (fcj 

tlila por dnrr*«>» l'niMi|>e« ... ... , 1^) 

ll.ta» |M>r s. Um. «ti IX f Rei de França ['<•) 

• 

(.1) Oi príodpnc »rabor« principj» que eulrtram n*nu priioeira Oautia fumo; r.odcfiTdo dc Bouilton, 
e daque de LoreiM , com trai irmãos IUlduino e Eu»lacbio ; Hugo . conde de Vrrtuiudoi» , i.uião de Filippc I , 
Rei d* Kninç» ; Roberto f duque de Normjndú ; Roberto , conde de t Undres ; Raiuiaado , conde de ToIom 
• S. Gilei; £ftle\am t conde de Chartres e Rloi*; e Hugo, coude de S. Paulo. O lugar de reunião foi Corutan* 
linopla. N'e»la expedição o celebre Godefredo sitiou e tomou Nicea. O exercito confederado tomou depois 
Jerusalém , de qne Godefredo foi eleito Rei : os ChrUtãos lambem (jaulurani a famosa batalha dc Aualan 
contra o Sultão do Egrpto , pela qual te terminou a primeira Crnxada. 

(B) Na segunda (Irritada o exercito do Imperador foi destruído psln inimigo , oo prreceo pela traição e 
perfídia de Manoel, Imperador Grego ; o segando por causa da infidelidade dos Christio* da Syria , foi obri- 
gado a levantar o cerco de Danusco. 

(0) Evta Cruzada aeguio-sc intmedialamenie í tomada de Jerusalém por Saladin : Creram parte d'csta ex- 
pedirão além dos 3 monarchas de que já falíamos , Frederico , duque de Snabia , e segando filbo do Impera- 
dor; Leopoldo , duque d' Áustria; Der tboldo , duque da Moravia ; Hermano , marquei de ltaden ; os condes de 
Nersau , Thuringia , Miaser e HolUuda j cousa de 60 príncipes do império ; os bispas de Bcaançon , Cambraia , 
Munster, Osnaburgo, Missen, Passau , Visburgo , e diverso* outros. O imperador Frederico desbaratou o 
Sultão d'Iconia; roas seu filho Frederico junto com Gui de Losígnan em vão diligenciaram tomar Acre , ou 
Ptolemaida. Fju quanto isto se passava , sc juolou i Crnsada Mlippe Augusto , e Ricardo d lngUlerra , de ma- 
neira que contavam-se 3oo,oou combatentes no exercito chrístão; maa aa grande* ditsensocnsqnese elevaram depois 
entre os Reis de França e de Inglaterra , fiíeram que o primeiro deixaste a Tcrra-Santa , e Ricardo concluissr a 
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(D) Emprehrndida |>or Henrique VI depois da morte de Saladin. N'e*ta expedição o» l 
muitas batalhas sobre os infiéis , tomaram diversas cidade*, e pretendiam a maiore* vdiitaef 
do Imperador oa obrigou a deixar a Terra-Santa , c roltar para Allemaoba. 

(E) r i.i publicada por ordem do papa Innoceocio III ; o* que nella entraram fizeram inutilmente oa maiores 
reforço* para recobrar a Terra-Santa ; posto que Joio de Neuilly , qoe commandava a esquadra eaqnipada na 
Flandres , chegasse a Ptoleinaida pouro depoi* de Simão de Montfort , Renaldo de I>ampierre, e «atros ; 
a peste tendo destruído huraa parte da expedirão , a outra voltou a Europa, on combatendo nas inii 
cante» disputas dos príncipes chriitãos nada fez ; de forma que o Sultão d Alrpo sem diffidlidadc a i 
em ni>4. 

(K) M esta Cruzada o* Christãos tomaram com facilidade Damietla , que perderam pouco tempo depois. No 
anno seguinte o Imperador Frederico fez a paz com o Sultão por to anuo*. Cerca dc t «4o Ricardo , conde de 
Cornwall , e irmão d'Henrique III , Rei dlnglatrrra, chegou á Palestina , commandaudo buma Cruxada Inglesa ; 
ma* julgou ser mais vantajoso coucluir a paz; tornon a embarcar-ae , e fc* se de vela para a Itália. Em iHi os 
Cttrainiim» , tendo sido expulsos da Peraia peloa Tartaroi , invadiram a Palestina , c dcsharaurani completj- 
menteoa Chrialãos ero Gaza. 

(O) Jí dissemos que S. Luiz fora o chefe d' esta Crnzada , em que foi desgraçado , e feito captivo com a maiui 
parte da aua nobreza. Depois do grande resgate , que pagou por si e pela sua comitiva , concluio também bu- 
ma tregoa por 10 annos. 

(II) A oitava e ultima Cruzada foi conduzida pelo mesmo príncipe , qne se apoderou do porto e Castello dc 
Carthago na Africa , mas vindo a morrer pouco tempo depois , o exercito ficou nbnroa situação muito diraoJ. 
Todavi , o Rei da Sicilia acadio com buma boa esquadra , e se reunio a Filippe-o-Atrevido ; o filho e successoi 
de Luiz , rei de Toni», depois de ter sido batido em diversos encontro* pelos Chrialãos, pedio a pai qne lhe 
foi concedida debaixo de condiçoeoa vantajosas para os Chrialãos , e o* dou* príncipes embarcaram- se cotio 
para oa seu* respectivo* catado*. O príncipe Duarte dlnglaterra , que chegou a Tunis a tempo d'e*te tratado 
se fez de vela para Ptolrroaida , onde desembarcou perto de 3oo Ingleses e Franceses , e obstou a que Bcndoc- 
dar sitiasse a cidade ; mas sendo obrigado a deixar a Terra-Santa para vir oceupar o throoo dlnglatrrra , esta 
Cruzada acabou sem fazer cousa alguma para recuperar aqorlle pais. Em t»o,I Ptolrroaida foi tomada , e sa- 
queada pelo Saltão do Egypto , e os Chrialãos de todo expulsos da Syria. Não houveram mais Cruzadas depoi* 
apesar das diversas tentativas doa Papa* , com especialidade de Nicolao V em 1*9» , ede Clemente V em i3lt. 

Passaremos agora a falia» da* trea Ordens aiilitaie» que furam instituída» uo tempo da* I 
o seu competente lngar , e por que se formaram de «assai los de toda a Cbristiendade. 



Das Ordens de Malta, no Templo, e Tectonica. 

CLU. Da Ordbm dA Malta. Pelo meado do ii° século alguns commerciante» 
ÒLÃmalfi, que negociavam para a Syria , obtiveram do Califa do Egypto a permissão 
de fundar cm Jerusalém hum mosteiro do rito Latino : este foi oceupado por monges 
Benedictinos,quc se mandaram vir da Itália. Ao lado d'este mosteiro, chamado Santa 
Maria a Latina, se edificou hum hospital para os peregrinos pobres e doentes; a 
capella foi dedicada primeiro aS. Joâo-o-Esmolér , e depois a S. João Baptista; edo 
titulo desta capella he que se originou o nome de Hospitaleiros de S. João de Jeru- 
salém. A sua fundação não inculcava então o brilhantismo que depois offereceo aos 
olhos do mundo; pois que, segundo assevera Guilherme deTyro,nao se compunha 
ao principio senào de leigos , ou seculares , empregados pelos religiosos no serviço 
do hospital. O habito por que se distinguiam estes hospitaleiros era hum manto 
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preto, que sc denominou depois manto de capuz, ornado de huma cruz branca. O 
Abbade vio-sc logo obrigado a arma-los para defender os peregrinos, que os sal- 
teadores árabes attacavain nas estradas: e vindo assim a ser militares, tiveram hum 
capitão, escolhido entre clles mesmos para commanda-los no campo. Insensivel- 
mente, e a proporção que o hospital se ia enriquecendo, não quizeram reconhecer 
outro chefe, c por fim esquivaram-se inteiramente á autoridade dos monges. Com- 
meçaratn então a fazer hum corpo a parte, e deixando a regra de S. Bento, que até 
então seguiam, adoptaram» de 5. Agostinho. Tal foi, segundo os melhores autores, 
a origem desta illustre ordem. 

Gerardo-o-Bcmaventurado { natural de Martigucs na Provença, depart. das Docas 
do Rhono ) director do hospital de Jerusalém , depois da conquista d esta cidade 
por Godefredo em 1099, he considerado geralmente como o primeiro Gran'-Mestre 
da Ordem dos Hospitaleiros. Pouco depois liuma multidão de nobres , e as primeiras 
familias de toda a Christandade se honraram de marchar debaixo das bandeiras d esta 
ordem, cujo nome se fez celebre pelas acçoens brilhantes e gloriosas dos seus mem- 
bros. Os cavalleiros de S. /oaó.apezar de serem já muito ricos e poderosos, ní.opo- 
deram conservar-sc no lugar do seu estabelecimento donde foram expulsos pelos 
Sarracenos : passara m-se pois para a ilha de Rhodes em i3io, e tomaram entào o 
nome de Cavalleiros de Rhodes, e o conservaram até á perda desta ilha que 
200 annos depois lhes foi tomada, em a5 de Dezembro dé i5aa, por Solimão II, 
que só a pode conseguir com a perda de mais de 180,000 dos seus melhores soldados. 
(ride Rhodes, vol. IV, P. a'}. 

Errantes e fugitivos na Europa, Carlos-Quinto na esperança de fazer de seu valor 
hum baluarte contra os Turcos lhes deo a final a pequena ilha de Malta, onde se 
estabeleceram, e foram desde entào conhecidos pelo nome de Cavalleiros de Malta. 
Sustentaram n'esta ilha, sendo Gran -Mestre La Valette, em i563, hum cerco contra 
os Turcos digno da admiração da posteridade. Não deixa de ser honroso á nação 
Franccza, que as situaçoens as mais criticas, e mais gloriosas para a ordem foram as 
em que tres Francezes eram Gran-Mestres; foi d'Auíusson, que defendeo Rhodes, 
Villiers deVisle Adam que a entregou, más depois de ter feito prodigios, e Parisot de 
la Valette que sustentou, c fez levantar o cerco de Malta. Nos nossos dias esta 
ordem celebre soffreo huma revolução funesta que termine talvez pela sua extincrâo. 
No IV vol. P. a* trataremos desta matéria com mais alguma individuação; e por agora 
só diremos, que a Ordem se compõem actualmente de oito línguas, ou províncias, 
que são : Provence ; Auvergne; França ; Itália ; Aragaõ ; Alltmanha; CasteUa, e Anglo- 
Bavara. Veja-se á Chronol. art. Malta, aonde se encontram por ordem chronu- 
logica os Gran -Mestres que a governaram. 

CLUI. DaOr dbm Dos Templ4Mo*. Os Templários, ou cavalleiros do Templo^a], he 
huma ordem religiosa instituída em Jerusalém , no anno de 1 1 18 por Hugo de Payenne, 



(a) N« *t» primeira iiulilniçlo foram chamado» o, P c6rr$ da Cidade Santa ; uui ...uniram dopo!» o aprl- 
lido de Templário* , por que o teu cooreoto ficava contíguo ao Templo. 
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coadjuvado por Balduíno II , então Rei daquella cidade, cora a concurrenciado Papa. 
A imitação dos cavalleiros dc S. João, foram no principio destinados á guarda do 
Templo, e pouco depois a combater os infiéis; quando se fizeram famosos pelas suas 
riquezas e poder, c muito mais ainda pela desgraçada catástrofe que marcou a sua 
destruição. Tiveram certa regra , c estatutos ; os principaes são os seguintes : que re- 
zariam o officio divino todos os dias , c quando não o podcsscm fazer por causa das 
suas occupaçocns militares , supririam a isto recitando a oraça» dominical hum certo 
numero de vezes ; que fariam abstinência de carne quatro dias na semana, e de ovos 
e lacticínios nas sextas feiras ; que poderia ter cada cavalleiro tres cavallos, e hum 
escudeiro , e que nunca iriam á caça. Depois da ruina do reino de Jerusalém , pelos 
annos de 1186, espalliaram-se por toda a A Hema n ha , e outros reinos da Europa, 
aonde os attrahia a liberalidade dos Cbristãos. Esta ordem adquirio estabelidade no 
anno de 1228, sendo confirmada no concilio de Troyes, e sujeita a huma regra or- 
denada por S. Bernardo. Tinham em cada nação hum governador particular, deno- 
minado Mestre do Templo, ou da Mi lidado Templo, e o seu Gran-Meslre residia em 
Pariz. Esta ordem no curto período da sua existência adquirio immensas riquezas, c 
como militares a mais bem fundada celebridade ; mas á proporção que sc augnien- 
tava a sua prosperidade , sc multiplicavam os vicios , ale que chegou ao maior auge 
a sua arrogância , luxuria , e mesmo crueldade : cm consequência os seus privilégios 
foram revogados, c a ordem supprimida com as circumstancias as mais terríveis 
dmfamia e severidade. 

Dous membros da mesma ordem foram os acensadores , e o principal perseguidor 
Filippc-o-Bello , Rei de França , que apresentou as suas queixas ao Papa Clemente V. 
Este pontífice ao principio não queria proceder contra elles , mas vio-se por fim obr, 
gado a annuir ao pedido do Rei ; dc forma que no anno de 13o?, c n'hum dia de- 
terminado todos os cavalleiros , que se achavam desseminados por toda a Europa , 
foram presos e lançados em medonhos cárceres. Muitos foram processados com 
justiça (ou o mais certo sem ella) por crimes atroces, condemnados, depois de ter 
passado pelos maiores tormentos, c executados. No dia 11 de Março de i3ia, no 
concilio de Vienna de França toda a ordem foi supprimida. Jacques d* Mola/, o seu 
Gran -Mestre, e muitos outros cavalleiros foram queimados vivos em i3i4, sup- 
plicio cruel e bárbaro a que assistio toda a côrte, e o próprio Rei Filippe, depois de 
huma condemnação solemne, a justiça da qual ficou sendo hum problema para a 
posteridade. Dizem que os Templários condemnados protestaram pela sua innocencia , 
c que citaram Filippe e Clemente V para dar contas a Deos d*este procedimento 
naquelle mesmo anno; o certo he que os citados morreram no mesmo anno. 

Huma parte dos immensns rendimentos dos Templários deo-se a outras ordens; 
a de S. João de Jerusalém ( hoje Malta ) he a que teve maior porção ; o resto foi con- 
fiscado a favor do thesouro dos soberanos em cujos paizes elles tinham rendimentos. 

Para justificar a severidade da pena a que foram condemnados os Templários, 
aceusaram-nos d apostasia, e correspondência com os Sarracenos; dinsultara Mages- 
tade de Deos; ludibriar os santos evangelhos, e atropellar todas as instituiçoens divinas 
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e humanas. Dizia-se que os Candidatos na sua admissão eram obrigados a cuspir, 
em signal de desprezo, n liuma imagem dc Christo, c depois de admit tidos, a adorar 
hum gato, ou huma cabeça de pao coroada dc ouro. Aflirma-se mais,' que entre 
elles , o acto odioso e contra natura de Sodomia , era de preceito ; foram também 
aceusados doutros crimes demasiadamente horríveis para se mencionarem , ou ainda 
mesmo se imaginarem : e posto haja rasoens para acreditar-se que n'esta ordem , c 
outras do mesmo período houvessem exemplos escandalosos d impiedade c disso- 
lução de costumes , com tudo não as ha para nos persuadirmos que toda a ordem 
estava assim depravada. O Papa na verdade, posto que julgasse com severidade, 
procedeo com justiça, mandando a Pariz dous Cardeaes que, tendo publicado a bulia 
contra os Templários, condemnaram a ser queimados a fogo lento os que fizeram 
huma confissão voluntária. Os aceusados retractaram-sc da sua primeira confissão , 
mas rcconheccram-sc cúmplices na pena dc morte , porque tinham injustamente 
aecusado a ordem de crimes de que estava innocente. Diversos autores daquclle 
tempo escreveram em defeza e abono da ordem, e lloeeace allega que a sua extinção 
foi devida a avareza do Rei de França , o qual cubicava as ricas possessoens que os 
Templários tinham nos seus dominios. 

Instaram muito com o Rei d'Aragão para trata-los no seu reino como se tinha 
feito em França: mas elle respondia constantemente, • devemos convencer-nos pri- 
meiro dos seus crimes, depois temos bastante tempo para cuidar no seu castigo:» 
todavia a maior parte do povo estava tão irritado contra elles, que se viram na preci- 
são de fechar-se nas suas fortalezas para evitarem o ser maltratados; mas d isto se lhe 
fez hum crime representando tal precaução como huma espécie de rebelliâo : 
o Uei d 'Aragão marchou por tanto com hum corpo de tropas contra estas fortalezas; 
mas os cavai lei ros, que as eommandavam , entregaram-se logo ao Rei, certifica- 
ram-no da sua obediência , informando-o ao mesmo tempo do motivo que os 
obrigava a encerrar-sc nos seus castellos. Esta declaração fez tanta impressão no Rei 
que desde logo tomou toda a Ordem debaixo da sua protecção, e prohibio debaixo das 
penas mais severas , o fazer-se-lhe a menor injuria , ou insulto : declarando ao mesmo 
tempo, que estava prompto a receber contra ella qualquer aerusaeào que fosse fun- 
dada em provas; masque seriam castigados rigorosamente os aceusadores se deixas- 
sem de produzi-las. 

Estes factos afHançam a innocencia dos Templários , ou provam ao menos que a 
sua culpa fora muito exagerada; e se acerescentarmos que muitas das aceusacoens 
produzidas contra elles, se contradizem formalmente, e que muitos dos membros 
d esta desgraçada Ordem asseveraram solemnemente a sua innocencia soffrendo as 
maiores torturas, até dar o ultimo suspiro, teremos quasi a convicção, que Filippc- 
o-Dello pôs em scena esta sanguinolenta tragedia com o fim dc saciar a sua avareza, 
e satisfazer o seu resentimento e vingança contra toda a Ordem , e com especialidade 
contra o seu Gran'-Mestre de quem se julgava altamente offendido. O motivo d'este 
odio implacável foi o partido que os cavalleiros tomaram contra elle na disputa que 
teve com Bonifacio VIII, e o ter-lhe fornecido dinheiro para continuar a guerra. 
II. 4o 
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Kstes Cavalleiros usaram originariamente de hum habito branco , com cruzes encar- 
nadas nos mantos como signaes de distincçoens. Veja-se a Chronol. art. Templários. 

CLIV. Da ordem Teptonica. Esta ordem cie Cavalleiros militares se estabelcceo 
nos fins do ia° século do modo seguinte: « Quando o Imperador Barba-roxa em- 
prehendeo huma cruzada*para recobrar a Terra-Santa do poder de Saladin , segui- 
ratn-iio como voluntários muitos Allcmaens, que por diversos motivos se haviam 
alistado debaixo de suas bandeiras. Por morte de Barba-roxa os Allemâes, que se 
tinham distinguido no cerco d*Acre , resolveram escolher novo chefe ; e fixaram a 
final a escolha em Frederico, duque de Suabia, segundo filho do Imperador, e Hen- 
rique duque de Drabantc.líMs foram o seu comportamento c maneiras briosas debaixo 
destes chefes, que Henrique, rei de Jerusalém, o patriarcha, c diversos outros 
príncipes, para recompensar o seu valor, decidiram-se a instituir huma ordem de Cavai- 
la ria. Os novos Cavalleiros tiveram a principio o nome dc Cavalleiros de S. Jorge; mas 
depois julgou -se mais próprio pô-los debaixo da protecção da firgem Maria, de cuja 
invocação havia já hum bospital sobre o Monte Sian, destinado aos peregrinos alle- 
màes; e por esse motivo tomaram então a nova denominação de Equites Mariani, 
ou Cavalleiros de S. Maria. Os Reis christãos da Syria, e o patriarcha lhes deram 
regulamentos, c estatutos; c hum d'estes determinava, que para ser admittido na 
ordem era preciso, que o individuo désse provas de huma distincta e antiga nobreza; 
os votos principaes eram defender a religião christã , e Terra Santa ; exercer a hos- 
pitalidade com todos os Christãos, e com mais especialidade os da sua pátria; final- 
mente empenhar todo o seu zelo a propagar a mesma Religião. Achando-se ricos pelas 
muitas doaçoens que lhes fazia a vaidade, ou a piedade mal entendida e supersticiosa 
dos Christãos elegeram , em 1 190, o seu primeiro Gran'-Mcstre , Henrique Walpot, 
allemâo que se tinha distinguido pelo seu zelo, e valor; o Imperador confirmou esta 
eleição. No anno seguinte Celestino III lhes confirmou os privilégios já concedidos, 
e lhes deo o titulo de Cavalleiros Teutonicos do hospital da Virgem Maria. Pelas 
condiçoens desta bulia faziam voto de castidade perpetua, pobreza, e obediência; 
deveres assas imcnmpativeis com as ideas do tempo , com a profissão das armas e 
com as immensas riquezas da Ordem. 

Os cavalleiros Teutonicos tendo sido expulsos da Terra-Santa, refugtaram-se em 
fvneza. Em ia.1o os Prussianos, ainda bárbaros, assolando as fronteiras civilisadas 
d Allemanha, Conrado , duque de Mazovia , c rival de Boleslao V á coroa da Polónia, 
para repremir as devastaçoens de visinhos tão incom modos , chamou em seu auxilio os 
cavalleiros Teutonicos. A sua primeira residência n'este paiz foi Culm , a cujo terri- 
tório elles estavam restrictos pelas condiçoens da doação , excepto o que elles po- 
dessem conquistar sobre os seus visinhos idolatras , o que tudo lhes concedeo o im- 
perador em perpetuidade. Os Teutonicos , ajudados dos Cavalleiros-Porta-Espadas da 
Livonia a quem se reuniram, conquistaram toda a Prússia em menos de dez annos, 
e formaram huma potencia formidável ao norte d'Allcmanha e da Polónia : não 
contentes porém com este primeiro successo attacaram também a Polónia ; e os seus 
monarchas se viram muitas vezes obrigados a sustentar longas , e cruentas guerras 
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rontra elles. Foram primeiramente chamados á Polónia por Conrado irmão de Lecho, 
que disputava o throno a seu sobrinho Boleslao. 

No reinado dc Ladislao IV, { i3o4 a 1 333 ) os Cavalleiros Teutoniros tiveram 
grandes guerras com este monarclta que duas vexes os desbaratou completamente, 
e lhes concedeo a paz pela mediação dos reis da Hungria , c Bohemia ; mas ronven- 
rendo-se poucos mezes depois da períidia dos Cavalleiros , que nào somente tinham 
recusado entregar a Pomerania como se tinha estipulado no tratado , mas diligen- 
ciavam dilatar as suas usiirpacoens (para o que tinham ajuntado hum exercito muito 
considerável). Ladislao indignado da sua traição, reeorreo ás armas , e lhes deo ba- 
talha com tão feliz resultado, que 4<>oo cavalleiros ficaram no campo do combate, e 
mais de 3o,ooo auxiliares mortos , ou prisioneiros. Todavia , apezar de poder então 
destruir toda a ordem Teutoniia , Ladislao contentou-se de obter os territórios que 
tinham dado motivo á guerra. 

No reinado de Ladislao V ( i386 a t434 ) os Teutonicos invadiram a Lithuania, 
onde commetteram as maiores devastacoen*. Ladislao, que se achava ausente, apenas 
voltou, attacou-os , e desbaratou-os , e invadio depois a Livonia para castigar os 
habitantes que tinham dado auxilio aos Cavalleiros: estes porém conseguindo apo- 
derar-sede novo da Samogicia, Mazovia , Culm, Silesia, c Pomerania, Ladislao re- 
solveo-se a castiga-los antes que se tornassem muito poderosos; e com hum nume- 
roso exercito penetrou na Prússia, tomou diversas cidades, e marchava sobre 
Maricmburgo, capital da Pomerania, quando se encontrou com o exercito dos 
cavalleiros Prussianos, determinados a correr o risco de huma batalha. Ao prin- 
cipio do combate os Polacos foram abandonados pelos seus alliados , mas o valor c 
conducta de seu Rei de tal maneira os animou , que depois de huma renhida contenda 
alcançaram huma vicloria completa, perlo de 40,000 inimigos ficaram no campo, e 
3ò,ooo prisioneiros. Esta terrivel derrota foi menos fatal aos negócios dos Cavalleiros 
Teutonicos do que devia espera r-se, por quanto Ladislao, não sabendo aproveitar-sc 
da victoria, lhes concedeo a paz com certas condiçoens assa's vantajosas. 

No reinado de Ladislao VI, rei da Polónia , nada houve memorável ; porém no de 
Casimiro IV seu successor ( ■ 447 a *49 a )» os Cavalleiros Teutonicos foram batidos , 
subjugados, e obrigados a ceder os territórios de Culm, Michlof, todo o ducado 
da Pomerania , e as cidades d'Elbing, Mariemburgo, Palkmith, Schut,c Cbristburg 
á coroa da Polónia; mas por outro lado o rei lhes rcstituio todas as conquistas que 
tinha feito na Prússia , concedeo ao Gran '-Mestre hum assento no Senado da Polónia, 
eo dotou com vários privilégios , debaixo da condição , que seis me7.es depois da sua 
nomeação prestaria homenagem pela Prússia , e juramento de fidelidade ao Rei « á 
republica. 

Em i5a5 a ordem experimentou hum revés ainda mais considerável; perdendo 
inteiramente toda a Prússia. Em t5ia os Cavalleiros na eleição do novo GranVMestre 
deram a preferencia a Alberto , margrave de Brandeburgo , e sobrinho de Sigismundo 
rei de Polónia , esperançados que por huma tal condescendência Alberto obteria de 
seu tio a restituição dos Estados conquistados a Ordem no reinado de CasimiroIV; 

4o. 
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Alberto porém, bem longe do annuir as intençoens, c realizaras esperanças do* 
Cavalleiros , reeusou prestar a Sigismundo a devida homenagem no espaço de tempo 
prescripto j e se dispunha mesmo a fazer-sc independente, e recobrar á forca de 
armas toda a Prússia e Pomerania : não podendo porém consegui-lo , e vendo bal- 
dadas todas as suas tentativas erigio os bens da Ordem em ducado secular, casou-se, 
abraçou o Lutheranismo , e reconciliou-se com Sigismundo rei de Polónia , o qual 
Ibe cedeo, a titulo de ducado secular, a parte da Prússia designada hoje ducal : d este 
momento a Ordem perdeo toda a importância politica, e os Cavalleiros transferiram 
o Capitulo para Maricndal na Franconia ; mas Unto n esta, como em diversas outras 
províncias do Império aonde se estabeleceo jamais pode recuperar o seu antigo 
lustre, e apenas conserva o nome da Ordem n outro tempo tão celebre. Vejase a 
Chronol. art. Teutonicos. 

Da Helvécia , noiB Confederação Helvética. 

CLV. Os Suissos, chamados Helvécios , antes de Cesar tinham por limites ao 
norte os Kau rácios e Vindelios ; a este a Rhecia ; os Sequanos e Allobrogos ao 
oeste ; e os Sedunienses e Veragrios ao sul , de forma que o seu paiz he o que nós 
hoje chamamos Suissa, c se estendia desde o Rhono, perto de Genebra, até ao 
lago de Constança. 

Julio-Ccsar sobmetteo a Suissa , a qual continuou debaixo da dependência dos 
Romanos mui perto de cinco séculos, e conhecida pela designação de Máxima Sequa- 
norum, ou 5« província da Bélgica , e 4* divisão da Gallia , no tempo dos Impera- 
dores. (Feja-se o I o vol. tit. Gallia N" competentes.) 

No tempo em que os bárbaros invadiram o império Romano , os Borgtúnhoens c 
Suevos acometteram, e se apoderaram da Helvécia, que dividiram entre si. Cerca do 
meado do 6 o século , os Francos se fizeram senhores de todo o paiz , que estes dous 
povos tinham conquistado ; e a Helvécia formou então huma província do primeiro 
império F rancei. Já vimos (n°8a), que as desordens causadas pela fraqueza de 
Carlos-o-Grosso , contribuíram a que se formassem diversos estados das relíquias 
daquella grande potencia. Huma parte da Suissa clegeo e reconhccco hum 
chefe da sua mesma nação , a outra parte licou sujeita ao império Germânico ; e 
a que os rochedos , c o valor de seus habitantes tinham defendido das invasoens 
estrangeiras como Fri burgo, Luccrna, Zug e Glaris,era dominio da casa d'Austria; 
porém estas cidades, posto que sujeitas em parte, tinham grandes privilégios, 
e se consideravam como cidades niixias do império : as outras eram imperiaes, e 
governavam-se todas por seus concidadãos. 

A casa d Austria, ou d'Hal>sbtirgo , visto as grandes possessoens que tinha na 
Helvécia , formou o plano de fazer d 'cilas huma única soberania, o que efícetivamente 
conseguio ; mas em i3oo,o Imperador Alberto I tratou estes seus vassallos com 
tanto rigor, que elles julgaram dever queixar-sc da crueldade, e vexames que 
os governadores exerciam cm seu nome; as suas representaçoens, bem longe de 
serem attendidas, contribuíram a augmetitar mais as desgraças do povo; c Grisler, 
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hum dos governadores do Imperador Alberto, por hum excesso de tyrannia in- 
audita, dizem, mandou pôr o seu chapeo nhum lugar designado, determinando aos 
habitantes , que lhe prestassem as mesmas honras como a clle mesmo. Este tyranno 
vindo no conhecimento que Guilherme Tell , conhecido então por hum excellente 
atirador, passava , e frequentes vezes por diante do chapeo sem lhe prestar a menor 
attençâo, condemnou-o a ser enforcado, huma vez que nâo derribasse, com 
huma flecha e de longe , huma maçan posta sobre a cabeça de seu filho. Grisler 
vendo , que Tell tinlia ainda outra flecha á cinta , lhe perguntou para que a desti- 
nava; para te atravessar o coração, lhe respondeo Tell com a maior audácia, se eu 
tivesse tido a desgraça de matar meu fdho. Tell foi immediatamente preso; mas 
conseguindo escapar-se dos ferros, espiou huma occasiâo favorável, matou o ty- 
ranno , c deo o primeiro signal da liberdade helvética ($). 

Ha todavia autores estrangeiros, c mesmo alguns Suissos quenào somente duvidam 
do facto , mas até da existência de Tell. O governo do Cantão de Uri tendo mandado 
queimar pela mão do algoz huma dissertação em que se tratava dc fabulosa a historia 
de Tell , o celebre Haltcr escreveo na sua Nova íiibliotheca Suissa , que teria sido 
mais proveitoso á historia nacional se o cantão d"Uri tivesse antes mandado publicar 
huma boa obra sobre a Vida de Tell, em que as duvidas se aclarassem , e refutassem. 

He todavia certo que Tell não foi o chefe supremo da revolução, que se operou 
neste paiz. Foram os tres celebres patriotas, Werner de Stauffach, Walther, e 
Furst (a que se reunio Arnaldo de Melchthal), dos cantoens de Schwitz , Uri,e Under- 
wald, que em 1 307, ou 1 3o8 deram o primeiro signal da independência , c combinaram 
o plano ilc apoderar-se de todos os castellos fortes em que residiam os governadores 
Austríacos : e tomaram as medidas com tanta prudência , e executaram-nas com tanta 
intrepidez, que expulsaram todos estes pequenos tyrannos, e formaram huma 
confederação «los tres cantoens. Estes confederados bateram por diversas vezes 
os Austríacos, c com especialidade em 1 3 1 5. Nesta memorável época 1600 Suissos 
dissiparam hum formidável exercito Austríaco na passagem das montanhas, n'hum 
pequeno lugar chamado Mortgat; lugar tão celebre tia historia da republica helvética, 
como o das Thermopylas nos annaes de Grécia. Os outros cantoens Suissos, e seus 
Alliados uniram-se successivamcntc , na forma seguinte: 
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A liga , oa 3 republica* do* Grisocna 1497 

A republica de Genebra , e ou ti o» rttado», a aaber. 

Abbadia de S. Gall , a* ridadet de S. Cali , Brienna , 
Mulbauaeo; o Valaia , Nenfchatcl (*), e parte do bis- 
pai! o de Baulca , em diveraas rpocat , e por div 
motivo». (/'«/. toI. IV, Sui».a.) 



($) Natura] da ablea de Burgeln, no cantão de Uri, e genro deCanllrr, oa Wallber Font : Tell morreo 
em 1 3Í«, u buroa inundação que buutc na morna aldeã de Burgeln. Joio Martinho TelJ d Attingbauaeo , ultimo 
deacendente >arío , morreo cu iC»i , e a toa dracendencia do lado femenino íoi extincla em 17*0. 

{$§) Ai capilar» tem o mramo nome que o» cantoen» , excepto a» seguinte» r AJtorf. a capital do cantio d't'rí ; 
Slana, d'Underi«ald ; e Solotburn , de Soleure. 

O Eatea atliadotae ligaram ao» Soiaao* ; o Valaia, em 1 4 o 1 ; S. Cali. em 1 Soa ; Genebra , em i5>6; Neuf. 
cbãlel, em 1S16; c Brienne, em i5oó. 
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Assim se formou esta republica singular, dividida em 1 3 cantoens independentes huns 
dos outros , mas unidos para mutua defesa. A sua independência foi formalmente 
reconhecida pela paz de Westfalia em 1648. 

Durante o governo Austríaco , a oppressào , e o recrutamento retardaram muito a 
povoação na Suissa. Depois da revolução os homens se multiplicaram demasiada- 
mente n 'estas montanhas estéreis. Faltando ao principio dinheiro aos Suissos para 
comprar os géneros de seus visinhos , fizeram da sua mesma povoação hum género 
de subsistência e de riqueza. A nação helvética forneceo successivainente tropas aos 
duques de Milão , á França , ao Imperador, ao Papa , ao duque de Sabóia , aos ou- 
tros soberanos da Itália, á Hollanda , á Hespanha, ec. Assim vendia o seu sangue, 
e cada hum dos cantoens tratava cora a potencia que lhe offerecia melhores con- 
diçoens. 

Da Liga nos Gbisoens. 

CLVI. Dos alliados dos Suissos, os print-ipaes sâo os Grisoens. Este povo oceupa o 
paiz, que n 'outro tempo se chamava Rhecia : os seus limites são , ao norte o cantão de 
Glaris, e os condados dc Sargans e Bleudeuz; ao sul o território de Veneza, e o 
Milanez; a éste o condado doTyrol; e ao oéste os condados de Baillingct, Bel- 
linzone e Valbrenna ("). 

Os Grisoens formavam tres republicas , que se chamavam liga Parda , liga da 
Casa-de-Deos y e liga das Dez direituras. Estas 3 ligas fizeram huma alliança entre si 
desde oanno de 1^71, ecom os Suissos em t497- O governo era democrático; e o* 
magistrados annuaes, e nomeados pela assemblea da nação, na qual tinham volo 
todos os varoens que contavam 16 annos dc idade. Cada liga tinha o seu chefe, 
com o seu respectivo titulo : a Parda, o de juiz provincial; a da Casa-de-Deos, o 
de presidente ; c a das Dez. direituras, o de landermann da liga. Estes chefes todavia 
tinham huma autoridade limitada : eram obrigados a dar parte dos mais insignifi- 
cantes negócios aos differentes distrietns do paiz, c esperar pela decisão que lhes 
approuvesse dar. 

Da Republica ok Genebra. 

CLVII. Esta pequena republica estava de algum modo sujeita ao duque de Sa- 
bóia; mas tendo sido auxiliada pelos cantoens de Friburgo e Berna , sacudio inteira- 
mente o jugo em i5a6. Tinha hum bispo, que tomava a qualidade dc príncipe de 
Genebra. Os habitantes tendo adoptado as novas opinioens de Qilvino, o expulsaram 
em i535, c defenderam a sua liberdade contra as pretençoens dos príncipes, e bispos 
da Sabóia. Finalmente ficou sendo inteiramente independente; e animada ao mesmo 
tempo pelo espirito de liberdade e pelo fanatismo , resistio tanto ás armas dos du- 



(*) Rate pau tru coaaa dc j5 lr(£»i de com prii»*nicy obre ao de largara; »5o,ooo habit.nir., doa» terço* 
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ques de Sabóia, como aos thesouros de Filippe II, que os ministrava a estes 
príncipes. 

Genebra he huma antiga colónia Romana. Dos Romanos passou ao domínio dos 
Borguinboens , e depois sujeita aos Francezcs, desde Clóvis até Carlos-o-Simples , 
pelos fins do 90 século. Tornou a entrar então na posse dos reis da Borgonha , que 
a possuíram perto de i5o annos. Raoul II tendo deixado o seu reino á Henrique, 
seu sobrinho, filho do imperador Conrado-o-Salico, os bispos e os governadores 
se fizeram senhores de todas as suas cidades , c terras dos seus governos. Desde 
aquellc tempo , os condes Genebrinos , e bispos de Genebra pretenderam igual- 
mente ;i soberania, da cidade. 

A republica de Genebra he de pequena extensão ; encerra , além da cidade , 
quatro, ou cinco pequenas aldeãs. O seu governo era democrático. A soberania 
residia nas mãos de hum conselho supremo, que se compunha de 200 cidadãos. 
Para mais particularidades sobre esta republica , xmja-sc o vol. IV, P. a*, tit. Swsta. 
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IXIX. Rxriiucra* a' Ts.ar.ix* 

(a) O» Hrrole» irodu destruído parle do Império Roman» do Occideruc , o ruçam lambem dcpoii |»elo» 
Ostrogodos : teu Rei , o famoio Thcodorico , em 494 , venceu e pm á morte Odoacro , Rei doa Hende* , |>ela 
tomada de Ravrnna em 17 de Fevereiro , dcpoi* de 3 anno* de cerco. O» Autor» Knnfftfi , e o W Blair ditem 
tersido em 493- (''itf. n 'e»te vol. , Di». II, num. 9 r iJ.) 

(4) Os Ostrogodos conservaram o teu domínio na Itália até Fevereiro de 553 , quando Teia» o seu ultimo 
Rei ,{fid. Chroo. erl. Itália) , foi inteiramente desbaratado por N*r.é*, general do imperador Juatiniam. 
Narsr* ficon governando a Itália com o titulo de Governador , durante 1 5 anno». (Di» . II , num. 9 e 1 3.) 

(e) Já nu num. 9 e i3 da Div. II, tratamos doa Lombardo* , e na Cbron. Lombardia , damoa a lista do» sen» 
1 1 Rei» : agora diremos mais que os Lombardo* já eram conhecidos no 3* século : habitavam a Marra de Bran- 
deburgo entre o Elba e o Oder, e Unham feito alliaora com Armínio, chefe dos Chcrasco», no reinado de Tibério. 
Estes povos, tendo se augmentado prodigiosamente, assolaram toda a Ailemanha debaixo dos seus duques, r 
chegaram á Paunouia e Illyria aonde se estabeleceram nos fina do 5* século : em 568 Naraés general do impe- 
rador Justiniano os chamou á Itália, aonde entraram debaixo da condoeu d'Alboin , e puseram tndo a fogo e a 
sangue. Este general á lesta de »00,ooo baibaros tomon Pavia , depois de bum cerco de 3 anno» ; I 
rio bum estado , império , oa reino debaixo do nome de LoaaxRDiA , e foi proclamado Rei pelo 
em 1 7 t : Clephi* lhe soccedeo ein 574. Depois da sua morte , os Lombardos foram governados por 3o duque» 
durante to anno* : depois tiveram Rei* até Didiero , qne foi o « t" e o ultimo. 

Didiero , extremamente ambicioso , aspirava ao império de toda a lulia , e prelendeo suhmette-la pela* annu». 
O papa Adriano , qne então oceupava a cadeira de S. Pedro , implorou o soccorro de Carlos-Magno : Pavia he 
tomada , Didiero vencido, aprisionado com ma mulher e filhos , c conduzido* á França , onde este desgraçado 
príncipe ruorreo pouco depois. Assim acabou o reino da Lombardia , qne ae formava de Ioda a Itália alé Roma , 
se exceptuarmos Ravenna , e alguns outros lugares ao longo das costas do mar. 

(d) O reino da Itália , fundado por Carlos-Magno , em 774 , subttituio o dos Lombardos , e continuou até 
Henrique TI, imperador d'Allemanha. O destino d*e*te novo reino foi o seguinte : á anarebia produrid* mi 
Itália pelo desmembramento do império de Carlos-Magno , soccedeo por conquista o domínio dos Impcradorr» 
d' Ailemanha. O seu poder foi absoluto em quanto governou a familia de Saxonia , roas teve grandes abalos m. 
tempo da de Pranconia , e foi totalmente destruído debaixo doa imperadores Suahos , pehts intrigas e politica 
do* Papas , que temendo visinbo» tio poderosos os envolveram em embaraços perpétuos tanto no interior como 
no exterior : esta famosa disputa entre os Imperadores e Papa* , coroo já por veies temos dito , he bem couhr- 
eída debaixo do nome de guerra do Sacerdotio , ou doa Guelfot e Gibelinos ; doron 3 séculos , tempo em que 
a Itália solrrco lodos oa horrores, e di* graça» inseparáveis da anarebia e guerras civis 00 religiosa* ; a final to- 
mou bum* forma politica , qne ainda boje se conserva cm parte, formando os estado* deteriplo» no n° i5S, 
a saber : Genara . Man lua , Milão , M ode na , Monl/trrat, Parma , Plastncia, Piemonte e Toscana , como »e 
verá nos imro. i63 e seguintes, fejote a Cbron. , art. Itália. 

(e) E*le estado , 00 exarchado durou desde 569 alé 75a (F7<*V Chronol. art. Ravenna) : por morte de 
Narsés , general dos Imperadores do Oriente , os Lomhardo* se apoderaram de qoaii toda a Itália , e o que ainda 
ficou aos Imperadores foi regido em sen nome por governadores chamados Exanhoi , qne residiam em Ra- 
venna. Astolpho rei dos Lombardos conquistou o Exaxcbado em 7!» ; nua Pepino conlribuio a que o resti- 
tuis** . ío ueo á Igreja de Roma. Carlos-Magno renovou esta doação, e el*-aqui temo» a primeira origem do 
poder temporal dot Papai. 

ifg) Alboin , Rei do. Lombardo* tendo conquistado a Itália , institnio . ou deo oa ducados da ffúw/ , Spo- 
letto , e fíenevenío aos sen* generaes , e amigos. Noa art. competentes na Chronol. d'este volume acha se 
a lista do* *eu* duques. O ducado de Frionl , com o tempo , veio a faxer parte dos Estado* de Veneza , e o de 
Spo leito , do* do Papa. 

CLX. A grandesa temporal do Papa {$), ou Snmmo Pontifica de Roma tem buma origem 1 
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lamino linha dado í Basílica de LatraH tuais de 1000 ruarcoa d' ouro . e 3o,ooode prata , alem de outra* rendas 
.|ue lhe consignou. Os Papa* bavendo-se encarregado dc sustentar o* pobres, e de mandar missoetu ao Orienle 
e Occideute , tinham obtido kdi custo aoccorros e doa» considerável» , e possuíam perlo de Roma rendimentos 
e castellasquc se chamavam a Justiça , aaJarisdiccào de S. Pedro : os Imperadores , e Reis Lombardos lambem 
lhe* doaram varias terras , e diversos cidadaõs enriqueceram por duaçoens a igreja , cojos chefes tinham pro- 
pagado a religião rhristâ , e tornado mais suave o governo das naçoens barbaras , qne haviam inundado a Euro- 
pa. Posto qne os Papas dependessem ainda em moitas cousas dos imperadores , e não tivessem conseguido reu- 
nir o poder temporal ao espiritual, todavia já desde os primeiros séculos tinham obtido huma grande influencia 
nos negócios do Império. Riquezas consideráveis , bum numeroso clero , o titulo de chefe da religião , e soa «ciên- 
cia contribuíam muito a que fossem de algum modo considerados como oráculos. Muitas veies se vio a sua re- 
sistência á vontade dos soberanos annallar os seus edictos , quando os reputavam contrários ás decisoens da 
Igreja , e direitos da Santa Sé. Pelagio II fea sentir o seu poder até á corte de Constantinopla , e obrigou o metro- 
politano d aqtielln cidade a riscar dos registro* públicos os nomes de < 
tinham eicoiurnungado. 

Esta superioridade do Pontífice Romano era de necessidade bem reconhecida , visto que se conservou i 
apeur de Iodas as revolucoen» que Roma soffreo. Alarico, Rei dos Visigodos, tomou esta capital do impei io 
em a 4 d'Ago»to de 4 to ,e a despojou de hnma parte das soa* riquezas : Genserico , Rei dos Vândalos , a entre- 
gou de novo ao saqne em Julho dc 455 ; e finalmente no tempo que o império do occidente ia a ser destruído, 
Odoacro , Rei dos Herulcs se fea então scubor d elia , em 476 ; e Tbeodorico , Rei dos Ostrogodos a < 
tou pouco depois para si , e sen* successores. 

Justiniano conseguiu rehaver Roma em 536, mas em 55a cahio de novo em poder dos Bárbaros, e foi 1 
e seíjQeads depois por Teia* , Rei do» Ostrogodos. Narse» , general de Justiniano a retomou hum anuo depois, 
ma* por vingar -se do Imperador que o tinha chamado , fez entrar na Itália em 557 01 Lombardo*. Roma po- 
rém e o Exarchado de Ravenna continuaram a obedecer ao* Imperadores do Oriente. 

Os Papas vendo a miséria em que Roma se achava conceberam o desígnio de Case la independente , 
dos Lombardos que de continuo a ameaçavam , como dos Imperadores que não sabiam defende-la. Esta 
luçào , principal cansa do poder temporal dos Papa* , teve principio no reinado de Pepino , pai de Carlos- 
Magno . e roncluio-se no d'e»le ultimo soberano. 

Diversas causas conlríbuiranl depois a aogmentar o poder pontifical. Os direitos dos Papas a hnma jurisdic- 
ção universal como chefes da Igreja, muitas vezea disputados, e outras tantas concedidos, e suas pretençoena á 
iufaUibilidadc, couio successores de S. Pedro, lhea deram a maior influencia nas controvérsias ecclesíaaticas,e ainda 
nas grandes disputas politicas. Os Theologos recebiam as decisoens da Santa Sede com'i oráculos da verdade, e 
os Seculares respeilavam-nas. Nos tempos da barbaridade , ignorância e superstição , os Papas eutrcmetleraa-se 
em todas as disputas que os príncipe* tinham entre si , e lias dos soberanos com os seus povos : ebrgou a tanto 
a audácia d alguns poutifices que , para humilhar o* inouarcbas de quem estavam descontente* , 
os vassallosdo juramento de fidelidade que haviam prestado , « puseram inierdiclo nos seus reino*. 

Muito maior força leria ainda a jurisdicção papal se os domínios dos Papa» fossem de maior 1 
o seu território, considerável para bum bispo, não o era assas para buiu soberauo que aspirava á primeira 
representação na Europa : pontífices poderosos e formidáveis ao longe , mas de perto príncipes muito pequeno» 
e sem força própria. 

Durante as perturbaçucns dos séculos bárbaros, vários senhorios atrevidos , e chefe* de partidos ] 
se apoderaram do governo das principaes cidade* da Itália. O* paixes qne a Igreja linha adquirido 1 
ios de t vraanos subalternos que não deixavam aos Papas mais qne a sombra da «oberauia , e os Baroent t 
nus contestavam muitas vexes ao Samno Pontífice a sua autoridade na mesma capita] em qne reinava. 

Já desde o 1 >° século te haviam espalhado opinioens exageradas que allacavain essencialmente o poder tem- 
poral do» Papas: os Innovadorc* sustentaram qne as funcroens do bispo de Roma sendo meramente espirituaes. 




..ia das duu paUerat . Pmur f«iu . « pai d« pai» . o bispo Jm inipe». Seja nau f.ir. ii ootr» tampo data-se o mm de pari • to 
dot <w bu|M» 1 ■»> desde Greaoeío VIII temi pertencendo pritjlur.aienle ao l.itpo de Ho.ua i eUe ponlilk* «Mim o ordeno» •• bota 
Concílio. Todavia não foi Unto este decreto . como « tu. 1M determinou o dar-sc «te nome d« Papa , «nwxnente no orcides» eu 
lrr-,s Utias ao Pomlfiee Roiaaoo. 
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(no que tinham a maior rtiiu) elle não devi» possuir propriedade alguma territorial , nem jnrisdicção ci«il; r 
que seguindo o exemplo do* Apóstolos , devia eaperar para a toa subsUlencia pelo» dizimo* , ou dona volon- 
tario» do* povo*. 

Ena nova doutrina devia agradar ao* Barorns Romano*, desde longo tempo opprimidos debaixo do jogo 
eccle%Íjstico : adoptaram o» principio*; quizcram fazer reviver a sua antiga liberdade: c formaram ao mruos 
o limolacro d'isso na creaçâo de bum Senado qoe revestiram , pelo» annoi de 1 1 43 . da anprrma autoridade. 

alternativamente o poder executivo. 

Desta forma , por bum assia longo periodo , o poder d'aqnelle* meamoa Papa» , pela maior parte tão temi - 
veia ao* Monarcha», (oi de tal maneira restricto, que não ousavam exercer o menor acto de autoridade aem u 
rnnrors» do Senado, e não somente a nobreza, e o* magistrado* continham esta autoridade , ma* lambem , e 
ainda mai* o medo qoe Ibe* inspirava o espirito inquieto do povo. 

O* Papa» vendo reduzido o seu poder temporal em Hoiua, foram residir em Avinhuo durante 70 annoado 14° 
século : e o» Romano», «oberbo» de serem o» deacrndrntca do povo vencedor do nniverao, deaconbeceram roaiu» 
vexe» o poder do» que pretendiam governar a »ua capital em nome de Papa. 

Pelo meado do meioio secolo, Rienzi, emprehendador , ouaado , e de baina eloquência popnlar, sublevou 
o povo de Roma. Expellio da cidade toda a nobreza , e estabeleceo depois bum governo democrático. O» Ro- 
mano* seduzido* pelo enlbnsiasmo da liberdade, conferiram a Rientia maior autoridade, com o titulo de TrituHo. 
A extravagância d'e*te amhirioao aubalterno aervio bem de preaaa a derrubar o «eu próprio ediíirio, e o _ 
governo de Roma tomou nutra vez a »oa primeira forma. 

Todavia o eapirito *edicio*o do povo Romano fazia temer a cada instante nova* perturbaçoena : ditersn» 
pontífices procuraram reprimi-lo; e finalmente Alexandre VI, por bnma politica alleruativ 
e cruel , roiweguio conter o povo, e submetter o* nobre*. Nas guerras intestinas que tinham assolado a Itália, 
muitos d'e*te* nobre* tinbam obtido peqoenaa soberania* , batnaa veze* <lo* Imperadore* a quem favoreciam , 
outra* do» Papa» a quem intimidaram ; deste numero foram o* príncipe* d*R*l em Ferrara, o* Bentivoglio em 
Bolonha , oa Malatesta em Riroini , os Manfreddi em Faenza , o* Colonna em Ottia , o* Riario em Forli , Mon 
trfellro em Urbino , ec. Alexandre VI , ajudado de sen filho Cesar de Rorgia, os despojou qua»i lodo», como 
usurpado! es de beua pertencentes á Santa Sede. 

Julio II , Papa guerreiro concluio a obra. Leio X tinha os mesmos sentimentos , mas a separação de huiua 
parle d Allemanha , de que foi privado por Lntbero, e as pcrlnrbacoeos ecclesiasticaa doa outro» estado* comi- 
reraru a toa ambição. Ossens successore* longe de eulregar-se a vista» gerae* d'engr»ndeciinento, procuraram uni- 
oamente conservar o resto do seu poder, e alguns só cuidaram qnando muito de enriquecer a» soai família». 

Se algum prioripe se via ás veze* obrigado a oppor-ae ãa tentativa» que alguns Papas haviam formado , como 
príncipe» temporaes , quasi sempre se retinha pelo respeito , que tributava ao chefe da Igreja ; e so com a maiot 
repugnância lie que havia hum rompimento declarado. Eia como o domínio temporal doa Papaa *e tem conser- 
vado em toda a sua integridade. 

Joaô XII ,que d'aote* se chamava Octaviano , e soccesaor d' Agapito II em o55 , foi o primeiro pontífice que 

A eleição dos Papas tem sido differrnte nos diverso* teculo* da Igreja. O povo, e o clero ao principio oa 
elegiam ; e n* Imperadores attribuiam-se o direito de confirmar esta» rlelçoen* : Justiniano , e outro* que Ibe 
•ucredrram exigiam mesmo buma somma de dinheiro para dar a aua confirmarão. Constantino Pogonat libertou 
a Igreja d'r»la servidão em 08 1 . Luis I , de Franca , declama em Si* por buma constituição solemoe, e ordenou 
que a eleição dos Papas fosse livre. Esta liberdade foi todavia attaeada durante aa perturbncoen» do 10* e 1 1" 
secnlos ; mas apenas se terminou o schisma de Pedro de Leaõ , e Victor IV , todo* oa cárdia*» havendo-»* 
reunido debaixo da obediência de Innocencio II, e sustentados pelos priori par» nirumro» do clero de Rama, 
adquiriram Unta autoriclada que, por sua morte , elles sd fizeram a eleição do Papa Celestino II , em 1 1 43 (* ). 
Desde entaô oa cardears tem sempre conservado rate privilegio; o Senado, o povo e o reato do clero tendo-»e 



(*) K* IV vai. , paru II . srtifo, Dan» , tratareao» drctiiMi«iKÍ».l.imnne d» rMfto do» Papas. 

4«. 
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deixado finalmente de tomar parte nestas eleicoeo». Honorio III ou i»if>, ou segundo outro» ft regorio X em 
1174, ordenou que a eleição se fizesse nTium conclave. 

O báculo pauoral do Papa era antigamente semelhante ao doa oatro* bispos ; mas no tempo d Otboo , 
Itento lendo renunciado ao soberano pontificado a que tinha sido cbamado «em o consentimento do mesmo 
Imperador, entregou o aeo cajado ao Irgitimo Papa Leaõ VIII. Eate pontífice o quebrou na presença do 
Imperador, prelados, e povo. Também se observa que, Innoccncio III julgando o baealo episcopal muito 
inferior i sua ali» dignidade , mandou que se levasse diante dos Papas buma crus de tret braços , insígnia da sua 



A coroação dos Papas naõ bo muito antiga : esta ceremonia compcle-lbe mais na sua qualidade da príncipe 
temporal do qne na de auroessor do príncipe doa apóstolos. Todavia além da eleiçaõ, havia entaô, diriam , buma 
ceremonia, a imagem da qual era a coroação. Seja como for , be certo, qoe Urbano II se fez coroar em Toars . 
na Franca , e que desde aquelle tempo todos os Papas o tem aido com a nuior pompa. 

Relativamente ao uso de beijar os pés do pontífice , esta prostração desde longo tempo se praticava no 
Oriente. Cumpiiwentavam-se os bispos de joelhos, assim como estes o faziam aos governadores nas suas dio- 
ceses. Carlos , filho de Pepino, abraçou os pés do Papa Estevam em 5. Mauricio no Valais ; e Ealevam abraçou 
us de Pepino. Mas o* Papas se foram progressivamente altribuíndo a si unicamente estas dentonslraçocns de 
respeito. Todavia Carlos Magno obrigou o Papa Adriano a prestar lbe de joelhos o juramento de fidelidade. 

(t) Benevento, ducado fundado pelos Lombardos, que depois de lerem fixado a sede do império em Pavia, 
mandaram destacamentos para-sc apoderarem das províncias meridionaea. Em $71 Zotto foi nomeado duque 
de Benevento , como fenda Ur io do Rei da Lombardia ; he provável que a sua jurudicçaô naõ se estendesse 
além da cidade , da qual sabia fomente em procura de pilhagem ; o segundo duque, chamado Arechis, con- 
quistou quasi todo o pais , que forma hoje o reino de Nápoles. Parece qoe os seus socceaaores w contentaram 
por longo tempo doa domínio* que elle lhe* tinha transmittido. Grimoaldo , hum delira , usurpou a coroa da 
Ixtmbardía ; mas seu filho Romualdo , posto qne hum guerreiro feliz, contenton-*e com a coroa ducal. A des- 
truicaô do reino da Lombardia em nada affecton o estado de Benevento. Ma* Arechia II , por bum esforço de 
politica, ou resolução, se conservou de poste , e approveitando-se da conjnnctnra favorável defendeo a seus 
independência , recuson-te i toda a subruiiiau feudal , assumio o titulo de príncipe , e cunhou moeda com a sua 
rfftgic; prerogativa, que nenhum de seus predecessores tinha exercido como duque de Benevento. Eslr 
ducado se consertou com bastante lustre durante quatro reinados; e por muito mais tempo teria continuado se 
a Itnrrra civil, reonida aos attaquea dos invasores naõ tivesse apressado a soa rnina. Radelgise e SíconuIptiM 
aspiraram ao principado, e ambos chamaram os Sarracenos em seu auxilio. Apenas se podem descreter o* 

veiiaô o dividir o principado em duas soberanias diatinctaa. Radelgise em 85 1 ficou governando como príncipe 
dr Benevento ; e o sen adversário estabeleceo a sua corte com o mesmo titulo , em Salerno. Depois de ham 
traudo semelhante , a ruína d esta porcaô do* Lombardoa veio a ter inevitável ; a falta de uniaô minava 0% seus 
fundamento»; o* estrangeiros iam ganliando buma extraordinária ascendência, e a fraqueza e a irresolocaô 
prevaleciam em todo o seu sistema de governo. 

A instituição de Capua n'bum terceiro principado foi outra medida deatrucliva ; e sr accresccoumos a isto 
as invasoens dos Sarracenoa , os attaques dos Imperadores do Oriente e Occidente ; a sua própria anarebia , r 
animosidade , necessariamente os calados Lombardos haviam de ficar reduzido* a tal desgraça , que muito fraca 
resistência podiam fazer ás arma* dos NL>ruiam3<i8. A cidade de Benevento somente escapou ao seu império ; e 
islo pela cesaaô qne delis linha feilo o Imperador Henrique II ao bispo de Roma , em compensação do território 
de Bamberg n'Allemanba, onde os Papas gozavam de buma espécie de soberania. Desde lo54 ale boje, a se 
de Roma , com alguns pequenos intervallo* de domínio, tem conservado a poste d'e*ta cidade. Benevento tem 
dado Ire» pontífice* á cadeira de S. Pedro *, Felix IH , Victor III , e Gregorio VIII : má» o que lhe dá mais lustre . 
e de qne deve glorisr-se he o contar S. Januário no catalogo de sens bispos. 

(A) Esta» posaeasoens , qoe os Imperadores Gregos ainda conservaram na Itália , e que fazem parte das pro- 
víncias da Terra d'Otranto, c Calábria Ulterior, pertencente* boje ao reino de Nápoles , e 4 ilha da Sicilia foram 
roD']Liist«i!at no ii"e 1 j° séculos pelos Normandos. 

(/) X o CLXJ. O reino das duas Borgonha» , formado de buma parte do desmembramecto do império de 
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Carlos-Magno , abrangia a Sabóia , Saina , Velay, Provença , Lyonnex , parte do Delphinado , ec. Rodolpbo III 
deixou em 1016 estes seu» estado» a Couradi) , Imperador d'Allriuanha : todavia elle, e seus succestore» naô 
poderá rn goaar plenamente d 'cata berança por cansa da (amos* diaputa «nire ellea e oa Papa*. O reino daa doai 
Borgonha» darante cata* disaenaoen* ae desmembroo de todo» o» lado» : linma grande parle se encorporou na 
Monarcbia Francesa ; do reatante ac formaram dou» doto» estado* , a Soiaaa de que já falíamos no n° 1 55 . e o 
ducado de Saboya , de que irataremoe no n° 1 63 . 

(m) Oa ao bera do» da Saboya, veja-ic ao diante n* i65, c voL IV, tilolo Sardenha. 

(it) Entraram na cata de Sabóia por casamento , e cr*» orna doa Imperadores. ( ride n° 9.; 

(o e p) Passam a casa d'Aaatria por diversa» circumaUncias politica» rm 1 704 e 1 708. f'idt n 1;} e i-;. 

(q) Longo tempo possuído pela caaa d'Eat v vide adiante num. 178 c seguintes* 

(r) Depois de ter aido dadoa pelos Papas s família Famcxe , passaram depois aos Borbons d'He*panna . rr. 
fide nata. 180 ec. , e rol. IV, til. Itália, artigo Parma. 
(1) Vide n* (i, e adiante nora. t83 , ec. , c no IV, til. Itália , artigo flenova. 
(/) Vide n" y , e adiante ano. 184 , ec. , e no IV vol. tit. Itália, artigo Toscana. 
(u) ride num. 187 , 18B, ec. (a-) Vide nnm. 194. 
(r) Vide n° 9 e adiante som. 190, ec, e no IV rol., artigo Fome. 
(«) As ilhas do Mediterrâneo ficaram pertencendo a diversos estados como logo se vai. 



Da Republica de Veneza, desob o astro 4^2 ate 1790. 

CLXil. Os Venetos, segundo a tradição, descendiam dos Henetos, que se tinham 
salvado de Tróia com Antenor, no momento em que os Gregos tomaram aquella cidade ; 
mas quasi sempre as tradicoens d esta espécie fundam-se mais na vaidade nacional 
que em factos históricos : o que temos porém de certo hc que os Venetos oceu- 
pavam quasi toda a extensão da terra firme que pertenceo depois á republica de 
Veneza, e hoje ao reino Lombardo- Veneziano ; e que Patavium era a sua capital. 

Os Venetos gozaram longo tempo da sua independência , e submetteram-se volun- 
tariamente aos Romanos , a quem foram sempre fieis até á queda do império do 
Occidente. Esta época foi para os Venetos, assim como para todos os seus visinhos, 
o principio de prolongados desastres : expostos aos primeiros furores das nacoens 
barbaras, que vieram precipitar-sc sobre a bella Itália, viram successivamente hordas 
após hordas destruir, e calcar aos pés os fructos de sua industria, e os monumentos 
de sua gloria. Perseguidos por tantos inimigos, particularmente pelos Hunos, deci- 
diram-sc desde o anno 45a a 47 a a abandonar o continente, e refugiar-se nas pe- 
quenas ilhas que bordavam as costas visinhas , e que já eram habitadas por pescadores , 
e navegantes. Em 596, algumas famílias de Pádua para evitar o furor dos Lombartlos se 
retiraram aos mesmos sítios: e como os que se haviam estabelecido nestas pequenas 
ilhas tinham vindo de Pádua, esta cidade arrogou a si o governo. Rialto, a prin- 
cipal ilha do golfo, a fim de augmentar o numero de seus habitantes foi declarada 
lugar dasylo para todos que a ella se accolhcsscm; as povoaçoens que se for- 
maram n esta , e nas 7a ilhotas visinhas tiveram hum governo aristo-demo- 
cratico; eo poder concentrou-se nas mãos de 7a tribunos escolhidos pelo povo. 
A força , e povoação d este estado se augmentava por novos colonos , que diária- 
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mente accoriam de todas as partes da Itália : e apenas os Lombardos fundaram hum 
império poderoso na Itália superior, prometteram por hum tratado solemne de jamais 
attacarem a liberdade de Veneza. 

Este novo estado subtrahio-se bem depressa ao jugo de Pádua , e declarou-se indepen- 
dente : o Imperador Grego , e o Papa autorísaram as suas pretençoens ; mas esta liber- 
dade foi quasi ao mesmo tempo restricta por huma daquellas revoluçoens que seguem 
sempre de perto o engrandecimento dos Estados ; erígindo-se huma republica debaixo 
dn governo de hum Doge , ou duque. Paulo Lucas Anafesto foi o primeiro nomeado 
em 697 : tinha o poder executivo ; os tribunos formaram huma espécie de Senado , 
i- o povo conservou a posse deleger huns , e outros. Esta constituição não teve 
princípios alguns 6xos, e a influencia dos Doges variava segundo o seu caracter e 
qualidades pessoaes : a sua dignidade , ou magistratura era vitalícia ; mas elles muitas 
vezes se fizeram independentes, e soberanos: chegaram mesmo a nomear os seus 
successores, até que pela revolução de 117a se alterou este uso; havendo então 
huma essencial mudança na Constituição. Os tribunos , e os magistrados que o povo 
elegia ao principio, arrogando-se a nobreza c magistratura hereditárias, ficaram 
sendo para o futuro os únicos cidadãos activos. O poder do Doge foi diminuindo , e 
a Republica tomando progressivamente a forma de huma Aristocracia pura. 

Pelas conquistas , que os Venezianos tinham feito na Lombardia, Istria, e Dalmácia , 
augmentou-se muito o seu território. Extenderara depois o seu domínio sobre a 
Morea, Candia, Chipre, e diversas outras ilhas da Antiga Grécia, e chegaram com o 
tempo a ser a primeira nação marítima da Europa. Os Genovezes foram os únicos 
que pretenderam disputar-lhe esta preeminência; d onde resultou huma luta san- 
guinolenta, e guerras continuas durante 128 annos ; mas Veneza ficou a final senhora 
dos mares c do commercio. O direito exclusivo dintroduzir na Europa as merca- 
dorias das Índias, pelo porto de Alexandria , foi particularmente o que elevou Ve- 
neza ao mais alto grão desplendor, e riqueza. Esta cidade foi nos 1 4 o e i5° séculos 
o que antigamente tinham sido Tyro e Cartbago; Lisboa no 16 o , e Amsterdam, e 
Londres nos 17 o et t8°. 

Em quanto duraram estes tempos de felicidade e gloria, a forma do governo 
tendia constante e invariavelmente para huma completa aristocracia. O doge Gradenigo 
conferio aos nobres em 1397 o privilegio exclusivo d oecupar os assentos no Gran - 
Conselho , os quaes pouco e pouco foram reduzindo o poder do doge a hum simples 
nome pomposo , e illusorio. A Nobreza privilegiada se compunha propriamente de 
trez classes; a primeira era a das doze famílias eleitoraes, cujos ascendentes tinham 
eleito o primeiro doge. 

Na Segunda classe entravam as familias ennobretidas pelo doge Gradenigo; per- 
tenciam também a esta classe as famílias, que tinham sido ennobrecidas depois da 
guerra com os Genovezes, em remuneração dos soccorros pecuniários que tinham 
prestado á Republica. A terceira classe se compunha dos cidadãos, que tinham 
comprado a nobreza pelo preço de cem mil ducados de Veneza; o que algumas 
vezes se praticava, quando a Republica necessitava de dinheiro. 
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O Gran'-Conselho , ou assemblca geral do toda a nobreza , o qual se reunia todos os 
domingos no palácio do Doge, contava como huma das suas mais importantes 
tunoçoens, a de eleger os Pregadi, isto he, os Convidados, ou o Senado, em quem 
residia quasi todo o poder legislativo , e executivo. Porém os negócios administra- 
tivos discutiant-se, pela maior parte, no Collegio, espécie de Junta interior do 
Senado. O conselho menor, ou o pequeno conselho, ou a Sereníssima Senhoria, 
composto do Doge e seis conselheiros , escolhidos nos seis bairros da cidade , for- 
mava o poder executivo próprio; mas tal era a sua dependência do Senado, que 
podemos muito bem comparar a sua influencia aquella que exerce hum presidente 
nliuma assemhlea. O poder do Conselho dos Dez era muito mais formidável , e vinha , 
segundo as ideias dos Autores da Constituição , a servir de contrapeso ao poder do 
Senado , do Doge , e da nobreza. Por este motivo se lhe tinha dado huma autoridade 
illimitada, ainda mesmo sobre o Doge. O Judicial era expedito, e desembaraçado 
de todas as formalidades que podem cm certas circumstancias protegera innocencia,ou 
salvar o criminoso. As sentenças d estes juizes eram irrevogáveis , a execução irome- 
diala , e ás vezes era segredo; finalmente tinham nas suas mãos , quando Ihesapprou- 
vesse, a vida, e a morte de todos os cidadãos. Tres grandes inquisidores destado 
eram, com especialidade, os que exerciam este terrível poder, dous dos quaes 
eram membros do Conselho dos Dez , e o terceiro hum conselheiro do doge. He 
bem conhecida a severa e vigilante policia que exerciam estes inquisidores , e igual- 
mente se sabe, que os Venezianos consideravam esta instituição como a garantia da 
sua constituição. 

O Conselho dos Dez foi instituído em i3io: pelos fins do i\° século obteve mais 
algumas attribuções legislativas- mas em i5oo ficaram as suas funeçoens restrictas 
tflo-somente ao criminal. 

Os secretários do Senado , e dos outros tribunaes sabiam das antigas casas dos 
cidadãos Venezianos : tinham grandes salários por isso ; e por terem na sua mão 
os segredos do estado gozavam de huma extraordinária consideração. 

Veneza conservou durante 5oo aunos a sua independência politica debaixo d esta 
forma de governo, sem que houvesse alguma mudança considerável. Em 1397, 
Gradcnigo deo á constituição o caracter constante e invariável que já mais se alterou 
até que as armas victoriosas do general Bonaparte a auniquilaram em 1-97. Se con- 
tarmos desde 47a, Veneza tinha entaô existido i3a5 ânuos; mas a serie dos 119 
Doges até aos nossos dias commeça em 69-, quando Paulucio Anafesto foi eleito 
Doge pelas 7a ilhas. « 

Nos últimos tres séculos d esta longa existência , os acontecimentos tinham redu- 
zido Veneza ao seu antigo estado, e que as suas forças naturaes lhe assignavam. A des- 
cuberta dAmerica despertou o espirito commercial entre as naçoens occidentaes da 
Europa; o novo caminho ás Índias Oiientacs, que os insignes, e briosos Portuguezes 
emprehenderam, e conseguiram descubrir, arrostando e vencendo perigos incal- 
culáveis, fez esquecer o d Alexandria : exliaustas huma vez as fontes da sua prosperi- 
dade e riqueza Veneza não podia já oppòr senão huma fraca resistência a seus 
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inimigos, tantos quantos os visinhos que tinha. A famosa liga de Cambraia, for- 
mada em i5o8, entre o Papa, o Imperador, os Reis de França, e de Nápoles, o 
duque de Sabóia e o de Ferrara ameaçava a Republica de ver todos os seus estados 
completamente divididos. A perda de toda a terra firme foi o resultado da batalha de 
Agnadel no Milanez era 1309, mas as vantagens , que Veneza encontrou na sua 
marinha , o prudente uso de liuma parte das suas riquezas , e sobre tudo a sua 
habilidade em saber aproveitar-se das dissensoens e ciúmes suscitados entre seus 
inimigos salvaram-na da total mina , que parecia então inevitável , perdendo só 
algumas cidades no continente da Itália ; porem suas forças , e recursos ficaram exhau- 
ridos n esta luta. Teve logo depois hum inimigo muito mais formidável no império 
dos Turcos, então no seu maior vigor e actividade: os attaques destes contra as pos- 
sessoens dos Venezianos foram quasi sempre coroados de successo j e cahiram em 
poder destes bárbaros as ilhas de Chypre e de Candia, a Morea, e outras por- 
çoens de Grécia. Veja-se a Chronol. tit. Veneza. 

Da Sabóia. 

CLXIU. A Sabóia que faz hoje parte do reino de Sardenha , e sua primeira pos- 
sessão, he hum paiz da Itália tão montanhoso como pouco fértil, efoi habitado por 
diversos povos differentes ; d'estes os mais notáveis são os AUobrogos: n 'outro tempo 
fez parte da Gallia Narbonneza sujeita aos Romanos, e assim continuou ate a 
decadência do império , época em que vejf a ser a presa dos Bárbaros invasores. Foi 
depois sujeita a diversos soberanos, até que passou á família que ainda hoje a 
possue no fim do 10 o século, como se verá em os num. seguintes. 

CLXIV. A Casa de Sabóia he antiquíssima ; e indubitavelmente huma das mais 
illustres da Europa. Os historiadores differem de opinião quanto á sua origem: huns 
a fazem descender do famoso Wttekind ; outros dos Imperadores Othon ; estes dos 
Reis dArles, aquelles dos Carlovinges, Capetos, ec. 

Guichenon, o historiador desta illustre casa, depois de ter discutido sobre todas 
estas conjecturas , se decide em favor de Berold , filho de hum duque de Saxonia , 
que elle escolhe como tronco da casa de Sabóia. A autoridade d este escriptor ; a 
natureza da sua obra; e sobre tudo a grande antiguidade, e pouca importância do 
objecto, favoreceram a sua opinião, e decidiram muitos sábios a adopta-la, fixando 
a sua incerteza. Todavia os eruditos Lesage, e Mentelle julgam como mais provável 
que a decisão de Guichenon os induzisse em erro. 

Lesage fazendo as maiores indagaçôens sobre a origem . V 
(l esta família, o acaso lhe facilitou a occasião de vér oí #Bcnob, h*í de Prora^* + bfi 
exemplar do dicconario histórico de que se tinha servido! •Lot» , ctumido o c*go, \mpen- 
M f dHozier, genealogista celebre , e cujas decisoens se] X,. dor d ' ,uU " +». 33 . , „. 
consideram como leu. Ao lado da opinião, que favorecei ■•, m» tm&i. 

, . r 1 1 BAituio, riria e» 

a casa de Provença como tia arvore em trente, achava-sel 

escripto do próprio punho d Hozier, a seguinte nota! T 8 ",^^^"^*^^^ 
importantíssima. \ I boU.AV,«-«ro ir i«s 
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4 * # « Esta origem be verdadeira, e estabelecida nas Cartas que vi em i(ij5 nas 
mãos de Dubouchet, fidalgo dAuvergne : acham-sc nos cartórios de S. Chalfre e 
S. Mauricio de Vieiína; e todas as outras não merecem a menor attemão, com espe- 
cialidade a de Saxonia, que não tem o menor fundamento, posto que a casa de 
Sabóia assim o queira , e a isso se aferre apezar do quanto be fabulosa : mas como 
a casa de Sabóia tem pretcnçoens de ser elevada algum dia á dignidade imperial, 
se persuade ser o meio de consegui-lo o não ter mitra origem senão a de Saxonia; 
e funda n'isto a grandeza futura da sua posteridade. Por ventura haverá alguma que 
Ibe seja mais gloriosa, e grande do que esta? Porquanto além de ser seguida , não 
Ibe será mais honroso, contar no numero dos seus ascendentes dous Reis dc Pro- 
vença , hum Imperador da Itália , quatro duques de Borgonha, hum Rei de França 
( Raoul ) , hutna Imperatriz-rainha de França (a mulher de Carlos-o-Calvo), do que 
erear ficçoens para obter esperanças cbimericas?» 

« Guiehenon estava igualmente persuadido , que esta era a verdadeira origem, pois 
• que Dubouchet lho tinha provado ; todavia elle não ousou eslabelece-la , porque a casa 
de Sabóia insistia teimosa na chimera de Berold de Saxonia. • 

Para corroborar a autheuticidude c veracidade da nota antecedente devemos aceres, 
eentar que se achava escriptono frontespicio do mesmo exemplar, e também da própria 
letra dHozier « dado pelo Autor, 1661 ;» prova incontestável de que os autores se con- 
heciam , e se communicaram , c que d"Hozier, exprimindo-se assim a respeito de 
Guiehenon , não fazia mais que seguir a opinião intima e confidencial deste autor. 

O mais antigo monumento histórico da Sabóia he a antiga Chivnica , escripta 
pelos aunos de t38o, em antigo Gallo, e estylo de romance; sérvio de base a todos 
que depois escreveram, d onde se inventou a fabula do SaxonioBeroid (£). 

Du Champier escreveo as Grandes Chronicas por ordem de Luiz de Sabóia ; a sua 
maior differenca da precedente consiste em ir até Carlos III. Os dous Paradinos são 
confusos, e de pouca instrucçâo: as memorias do presidente ÍMmbert, no tempo de 
Carlos III , são estimáveis pela sua veracidade: Du Pingou, bistoriographo de Carlos 
Manuel, publicou a arvore gcneal., e o summario dos príncipes de Sabóia ; posto que 
systcmatico be com tudo o primeiro que deo noticias verdadeiras. UEbenc, 
bispo e critico foi emulo dc Du Pingon , sem com tudo o exceder. Luiz Chiesa es- 
creveo com fidelidade, e erudição. Os Dubuttet pouco escreveram. Devemos con- 
siderar tão somente como traductores ItaUanos, ou Latinos, o Piemontez Bol- 
tero; Vanderburcb , deão d'Utrecht, e Papiro Masson. O P. Monod , jesuíta ; 
Chiesa, bispo de Saluces; e D. Castillon , Milanez, nos deixaram fragmentos pre- 
ciosos. Chega finalmente Guiehenon , advogado de Bressia , o verdadeiro historiador 
da Sabóia : indagou, meditou, extrahio,c commentou todos os que tinham escrípto 
até então, e publicou em 1661 2 vol. in-folio, onde se encontra mais senso que 
génio , e mais conhecimentos históricos do que instrucçâo e discernimento na sua 
classificação. 

Jj Othrt.lli.. . SO, p.tM.dii Brrtold . o. BrraM , t»M«« 4. Uth»ri*ll *»■»»•■ cwvd» d. Tfcurio,* . .i« i». 
4-*rl». , ,i t TÍo d„ «, 1080. Mm «■ 10*7 

// 4* 
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REFERENCIAS AS TA BELL AS ANTECEDENTES, N" i65 e 16C. 
( i ) Conde de Cbablai* e S. Mauricio no Valai». 

{■») Conde e njjrqur* d'Italia; «ia malber herdeira de Suxe, Turio c Aosle. 
(J) Recebe do imperador Henrique IV em 1077 o Bugey. 

(4) Mediador mire I rederico II e o papa. 

(5) Apodcrate rio condado como parente mait próximo ; foi conde de Ricliemood e lord Estex em Ingla- 
terra. Mandou edificar em Loudre» , o que uinda hoje w chama Palacio de Sabóia. 

(6) Arcebispo titular de I.yon; ca» com Adele do Franco-Condado. 

{7* Arcebispo de Cantuaria, muito poderoso na corte d'Menri<]ue 111 d'Ing U terra , e catado com tua sobrinha. 

(8) A» clausula» do teu catamento com Jolantla de Montferrat Ibe dam direito* tobre ette paiz, que vem a 
ver para n futuro funesto á trauquillidade da Itália. 

(9) Retme em 1 3Jo o» paire» de Fautsigny e Gex , e a liaronia de Vaud. Em t36j inatitue a ordem d< » ca- 
valleiros do Collar, chamada a Ordem de Sabóia , boje da Aonuociada. 

(10) Abdica e entrega o governo de aeu> eatado* a teu filho em 1434. I'-ttilue a ordem de S. Maurício. II 
• oncilio de Uaailea o elege papa debaixo do nome de Felix V em «Aio,. Abdica em 1449 a faror de Nicotao; 
he frito cardeal deão, e volta a Ripaille. Reinou detde lígt a UJ4- 

( 1 1 ) As tuas iníirmidadc* o obrigam a entregar a regência a tua mulher Jolanda , (ilha de Charlot VII.-4- 1 (7S 
(ta) Rei de Chipre, Jerutalem e Armênia, por parte de tua mulher herdeira de Lnaignan -|- «487. Maa he 

etpoliada d esta herança por hum irmão natural, catado com Catberina Cornara, adoptada pelo senado Ve- 
nexiano. 

( 1 3) Elena de Luxemburgo S. Paulo : deixa numa filha caaada com Jacquet de Sabóia. 

( 1 4) Tomou % catar com Francisco de Borbon , duque de Vendome. 

(15) Preto na tua mocidade, a rogo* de teu pai , por Lula XI; affeicoa-ae depoit sinceramente i França , 
onde oecnpa grande* emprego*. O celebre cavalleiro Bayard foi teu pagem. ♦« Deixa batlardo» de Villar* com 
a herdeira <lo> quão» cata o duque de Maienne. 

(16) He a prínceza que <i celebre Warwick pedia í corte de Franca para Duarte IV, rei d'Inglaterra , a tempo 
que ette »e catava com Izabel Woodwilic. 

(17) Toma em 1487 « titulo de rei deCbipre e Jerutalem, por doação de toa tia Carlota: era bello, bravo 
<• virtuoto. 

(18) Morre em M85, eap. Luix» de Sabóia , filha de João, conde de Genebra. 

(19) Catado com Jolanda tua tobrinfaa; depoit com a celebre Margarida d'Austria divorciada de Carlo* VIII : 
viu*a do príncipe d°lle*panha, morre en i53o, governando oa Paixea-Raixo». 

(ao) Mii de Krancitco I, de França , pelo teu catamento com o conde d'Angouleme. 

(a t) Vai estabelccer-ac em França ; goxou da consideração e estima de Fnnciiro I , que o ereou duque de 
Nemourt. Muda em 1 5 1 8 a ordem do Collar era ordem dAnnnnciada. Recebe do imperador Carlo* V, a do Tosai 
d ouro , o marqtirtado de Clevet , e O condado d'A*ti em l53i ; perde em tS33 o Valai* , depoia o paia de 
Vaud , a cidade de Lanranna , o Chablai* e Genebra , e ve te obrigado a abandonai- 4 cata de Gontagoe em 1 5 36 
<>t teu* direitot tobre o marquexado de Montferrat. 

(11) Durante o tempo da* deagraça» de teu pai , segue o partido de Carlo* V, aprende a arte da guerra debaixo 
d'etle principe , e do duque d'Alba , ganha a celebre batalha de S. Qnentino , e pela pai de Catean-Cambreai» 
recobra ot »cut citados; d'ettet retomou aot Suittot em 1 567 o Cbablait, paiz de Gex e Genebra; cedei» para 
tempre o de Vaud e o Valai* , e comprou em 1 576 o principado d'Oneille, e o condado de Tende. 

(a3) Cata com Francisca de Rohan, catamento annullado pelo parlamento eu «566: cata segunda vex com 
Anna d'E*l , viuva de Francisro de Guise -f- ifioj. 

(14) Pretende despojar de teu» estados o duque de Mantua , e morre de paixaõ , por ver o* tens . pela tu* 
errada politica , igualmente devastado» pelo» Hetpanboet e Franceses. 

(»5) D'elle procede, e por fêmea , a família de Berny cm França. 

(aO) Grande partidista da Liga ; preso por Mayennc em i5u3. 

(ar) Por bum decreto da Dieta de Ratiabonua de i583, manda fechar a tua coroa como a do» Rei»; 1 
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o titulo i' Alteza Real, eodt Rei d* Chipre; liga »r com a França contra a Hcapanha em |6J5, e be declarado 
Ceneraliuimo dos «cu* exércitos na Itália. 

(»8) Grande capitão . be caoia dc bnrua guerra civil, dacordo com seu irroaõ o cardeal , por motivo da re- 
gência ; liga-se í França, onde exerce grande* empregou. 

Viuva do duque de Mantua. No tempo de seu vice-reinado em Portugal aconteceo a gloriosa rev o. 
luçaõ de |fi«o. 

($o) Succede ao ibrono a 6 annoa de idade debaixo da tutella de Christina de França >ua mai; morre buiu 
anno depois. 

(3l) Foi governador da Cbampagne. 

(3») Seguio-se a Manoel l-ilisberto a Pr. Lnixa Chriotitu , casada a Fred. Maxim., Pr. de Badrn-f- 16C0. 

(33) Adquire muita gloria, e fax grande bem aos setu vassallos. Snccede ao throDo, de o,atioos de idade, 
debaixo da tutella de sua roai. Maior era 1680. Perde o> seus estados na guerra com a l-raiira , qnc recobra 
pela paa de 1696, e casa aua Giba Maria Adelaide em 1697, com o duque de Borgonha , pai de Luii XV : obtém 
pela paa d'Utrecht a ilha , e reino dc Sicilia, e fae coroado em Palermo a 14 de Dex. I?l3; perde a Sicilia 
em 1 7 1 8 , ma» obtém em 1710 o reino da Sardenha. Abdicou em 1 7 3o , e querendo outra vex subir ao thruno , 
foi preto em Montcallier em 19 de Sct. 1731 , c morreo no seu captiveiro. 

(34) O heroe do seu século : educado na corte de França , abandona o estado ecclesiastico, e segue a carreira 
militar. Lnis XIV lhe recusa buiu regimento , nus bem depressa se arrependeo. Eugénio passa ao serviço da 
Áustria , onde adquire buiria gloria ira mortal, e morre em 1736 generalíssimo, primeiro ministro, • vigário 
geral do Imperador em todos oa seu* domínios. 

(35) N. em 1716, e casou em 3o de Maio de t?5o com Maria Ant. Fernanda de Hespanha. Abandona e 
cede i França Sabóia e Nice pelo trilado de 1 5 Maio de 1 796. 

(36) Coron. prop. de Saboia-t-1785 , em Arras, cas. com Mad. Magon de Doisgarin. 

(37) Casa aos 17 de Ag. 1775 com Maria Adelaide Clotilde Xavier de França, filha de Lola XV -|- 1803. 

(38) Era duque d Aostc quando «en ima» renunciou netle. 

(3<j) Carlos Joie Maria , N. 6 d'Abr. 1765, duq. de Génova, cas. 7 de Março 1807 com Maria Chrial. Amei. 
Therexa , iilba de Fern. I, rei das Duas Siciliaa, N. 17 Jan. 1779. 

(4o) Cas. com Lnix XV1I1 , rei de França, N. 1753 -\- i3 Nov. de 1810. 

;4l)CJas. com Carlos Filippe de França ( boje Rei ) irmão de Luii XVIII, N. 1 ; 56 -f- a de Junho ]8o5. 
(*, j) Casada com sen lio Bento Mauricio Maria, duque de ChabUis ; N. 17 Detembr» de 1757 , viuva 4 de 
Janeiro 1808 -f- 

(f3) Casada com Francisco Jote Joio, Arcbiduque d' Áustria e duque de Modena , a ao de Junho 181?. 



Rbzcmo Histórico da Casa de Sabóia debaixo dos sbos Condes e Duques. 

CLX VII. No n° 164» mostramos a incerteza dos sábios, e genealógicos sobre a ver- 
dadeira origem da casa dc Sabóia. Posto nos pareça merecer mais credito a opinião 
d'Hozier não ousamos decidir, e contentar-nos-hemos em dar-lhe principio em 
Humberto-dfrMaõs-brancns , o primeiro príncipe authentico d'esta familia, e conside- 
rado geralmente como o fundador do poder da sua casa. Não precisamos passar 
além para provar com toda a facilidade, que poucas famílias soberanas da Europa 
se podem gloriar dltuma ascendência tão constantemente pura na sua autoridade, 
e na nobreza das suas allianças, visto que reina sem interrupção ha roais de 
800 annos; e durante este longo intervallo, he mui raro o primogénito d esta casa 
que não tenha sido genro, ou sogro, cunhado, tio ou primo d'Imperador ou de 
Rei , e algumas vezes possuindo todas estas qualidades ao mesmo tempo. Só com a 
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casa de Hugo Capeto conta 3i aJlianças directas, tendo-lhe dado 14 princczas, r 
recebido 17. 

Os príncipes de Sabóia, confies ao principio, depois duques, e finalmente Reis. 
compòcm-se de 35 soberanos debaixo das 3 classes , ou grãos successivos de poder, 
e elevação, como fica claramente mostrado nas tabeliãs precedentes n° i65 e 166', 
e igualmente as suas descendências, allianças, casamentos, ramos, caracter, ec. ; 
agora nos a num. seguintes trataremos da historia dos seus Condes , e Duques , 
ficando a de seus Reis para o 4° toI. P. II. 

Dos Condes da Casa de Sabóia (S). 

CLXVH1. Este espaço comprehende quasi 400 annos debaixo de 16 soberanos, 
e 1 a geracoens ; c apresenta 3 objectos dignos dattenção : i° Grandes príncipes ; a° leis 
fundamentaes ; 3 o ramos consideráveis. 

Príncipes. Os seis primeiros condes são pouco dignos dobservaçâo. Thomas , que 
he o sétimo, teve hum grande numero de filhos; o primeiro continua a linha directa, 
que não tarda a extinguir-sc : o pelo seu casamento, vem a ser conde de Flandres 
que perde por ficar viuvo : os quatro seguintes passam á Inglaterra onde gozaram , 
por causa de sua sobrinha mulher d'Hcnrique III, de hum favor extraordinário, e 
a quem se attribuem as infelicidades d este Rei que seus vassallos combateram c 
prenderam. D estes quatro príncipes dous vieram a ser condes de Sabóia hum depois 
do outro, em prejuízo da primogenitura que chamava seus sobrinhos. Encontrasse, 
por sua morte, huma segunda infracção d'este direito de primogenitura na accessão 
d Amadeo , em lugar de Filippc seu sobrinho. A successão porém que veio a ficar no 
mesmo Amadeo hc, durante diversas geracoens, huma serie não interrompida de 
grandes príncipes; elle mesmo teve o nome de grande, c o mereceo. Aytnon, 
pela sua prudência, e ainda mais o Conde Verde, e o Conde Vermelho, pelo seu 
valor, emprezas, talentos e felizes resultados, são a honra, e gloria desta casa. 
Estes principes n huma guerra continua com os seus visinhos o Delphim do Viennez, 
os inarquezes de Saluces e Monlferrat, os condes de Genebra, os viscondes de 
Milão, os Reis de INapoles e os condes de Provença triumpham dos seus attaques, r 
das suas allianças : desbaratam a huns , submettem outros, reduzem finalmente alguns 
á desesperação, e se engrandecem assim á custa de todos. O marquez de Saluces, 
para escapar presta homenagem aos reis de França ; outro motivo quasi igual força 
o Delphim a entregar os seus estados a Filippc de Valois: a casa d Anjou perde 
Nice, Vintimillia , e Villafranca; hum grande numero de praças nas visinhanças, que 
eram livres ou não tinham senhorio depois das perturbaçoens d Allemanha e Itália, 
vieram augmentar os estados de Sabóia , e finalmente o Piemonte lhe ficou também 
sujeito. 

Leis fcndamkstaes. i" Poèm-sc ein pratica com vantagem , pela primeira vez, » 
lei salica contra as irmãs dc Bonifacio Rolland ; he solemnemetite reconhecida á 
morte de Duarlc-o-Libcral. a" Pedro, Filippc, e Amadeo V observam snecessiva- 

(S) At* Filippc undécimo Conde , tomavam , segundo o Dic. Hiat v o titulo d« Conde» de Uaiuienna ; deau 
por diante be que at cbumarim Conde» d* Sabóia. 
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mente a lei de parentela em prejuízo dc seus sobrinhos : únicos exemplos deste 
género. O conde Vermelho estabelece a lei de Primogenitura , que desde então foi 
invariavelmente seguida. 

II amos. i° O de Achaiu e Morea toma este nome cm virtude do casamento do segundo 
>l'estes príncipes com a herdeira daquelles paizes; dura 4 geraçoens; recebe o Pie- 
monte em património, e fax huma grande representação no norte da Itália. Coube- 
Ihe por destino licar sujeito ao ramo mais moço. Privado desde o principio do seu 
direito de primogenitura, pretendeo inutilmente obter pelas armas o que era devido 
só ao nascimento ; o conde Verde foi-lhe hum terrível adversário. Desbaratou Jac- 
ques , que havia pretendido eximir-se da sujeição de prestar-lhe homenagem, e o des- 
pojou de seus estados; e se lhe perdoou depois, foi para castigar também seu filho 
do mesmo modo ; mas desta vez com mais severidade , pois deixou morrer Filippe 
em prisão, e apossou da sua herança a seu irmão Luiz, ultimo d'este ramo, e do 
qual era o beroe pelas suas grandes c hellas qualidades. Deixou todos os seus bens, 
e pretençoens a Amadeo VIII, chefe da sua casa, e além disso seu cunhado. 

a° O de V aud possuio em património, ou por casamento o paiz de Vaud, Bugey, 
e Valmorey ; acaba á 3" geração n'buma p ri n ceita que , não tendo filhos dos seus 
tres maridos, vende os seus estados ao Conde Verde, chefe da sua casa, em i35o. 

3 o Os ramos bastardos. Houveram quatro: de Raconis, Busques, Coligno , e 
Arvillars : nas tabeliãs antecedentes indicamos a sua origem e duração. ' 

Da Casa de Sabóia, debaixo dos seus Duques. 

CLXIX. Este espaço comprehende 3oo annos, debaixo dc i4 soberanos , e 8 gera- 
coens; os objectos que lhe pertencem podem reduzir-se ás 4 seguintes classes : 

i° Príncipes celebres; a° Reclamaçoens importantes e numerosas; 3 o As menor i' 
dades; 4° Os ramos distinctos. 

Príncipes. Deo-se o nome de Pacificador a Amadeo VIII, primeiro duque, pela 
sua extrema docilidade, e grande numero de tratados de que foi o mediador, tanto 
na França então cruelmente agitada, como na Itália entregue a outras semelhantes 
dissensoens. A vida d'estc príncipe offerecc huma singularidade , e vicissitudes pouco 
communs. Desgostoso do mundo , depõem o sceptro , e procura a solidão : eleito 
papa , torna a apparecer para augmentar a confusão do schisma ; segunda vez des- 
contente, abdica igualmente a tiara, depois de a ter conservado nove annos. 

Os destinos felizes da Sabóia se obscurecem por morte de Amadeo VIII, seu 
primeiro duque. Segue-se huma longa serie dc príncipes , que passam como sombras , 
sem interesse , nem gloria. O reinado de Luiz he o de seu valido João de Campeys, 
ou o $ Anna de Lusignan, sua mulher. Amadeo-o-Bemavanturado, creado mais para 
o ceo que para a terra , cede as rédeas do governo a sua mulher, que se vê obrigada 
a defende-las contra seus cunhados. A tempestade augmenta-se no reinado de Filis- 
bcrto-o-Caçador , que morre aos 16 annos : debalde o sceptro passa a Carlos I, prín- 
cipe dotado de todas as bel las qualidades, que auguravam as mais bem fundadas espe- 
ranças; sua morte prematura as faz desvanecer; e a Sabóia torna a submergir-se em 
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lodosas desordens, que anunciavam liuma dissolução completa e foi por huma 
extraordinária felicidade não ter ella desapparecido durante os oito annos que du- 
raram a vida, e menoridade de Carlos II. Verdade he , que lhe succedc então FMppc- 
sem-terra, de huma consumada experiência, mas seu governo não foi assas longo : 
morreo hum anno depois , c seu filho Filisherto-o-Bello, não tardou a segui-lo. 

Estamos finalmente chegados a hum reinado de longa duração; mas o génio 
malfazejo que opprimia esta «asa ainda não es Uva vencido. Falíamos do reinado 
de 5o, annos de Carlos III, constantemente agitado, e desgraçado; o que devemos 
attrihuir antes á sua situação politica que ás suas qualidades pessoa es. Logo na 
sua mocidade os seus estados foram a estrada militar que os Francezes trilhavam 
incessantemente nas suas marchas, e retiradas, nas perpetuas expediçoens do Mila- 
ncz;emais tarde o theatro das guerras obstinadas entre Francisco I, e Carlos V; 
este infeliz duque, tio d'hum, e cunhado do outro, foi desgraçadamente a vic- 
tima de ambos. O Rei de França o despojou de todos os seus estados; e o Imperador 
sc declarou contra elle na herança de Montferrat. As desgraças porém acabam 
por sua morte, e a casa de Sabóia resurge com os talentos e felicidade, que 
reproduziram os bcllos dias do reinado d' Amadeo V, e as épocas gloriosas do 
Conde Verde, e conde Vermelho. Os duques suecessorcs de Carlos III todos 
■Ilustraram seu nome, como o haviam feito os últimos Condes de que fizemos 

meneio em o n° antecedente. 

'Manoel Filisbi no que tinha consagrado todo o tempo da sua desgraça ao estudo 
das scienrias, que o fizeram depois bum dos maiores capitaens do seu século, re- 
cobra todos os seus estados pela paz de Cateau-Cambresis , digno fruclo da memo- 
rável victoria de S. Quentino , que ganhara. 

Carlos Manoel , a quem a lisonja deo o sobrenome de grande, merecco este appel- 
laclo mais pela sua desmedida ambição que pelos seus resultados ; consumio toda a sua 
vida em einprezas que jamais realisouj; ideias muito vastas, ou forças mui medío- 
cres foram a causa da sua infelicidade; tanto he verdade, que para completar hum 
homem grande deve ainda a natureza ir de mãos dadas com a fortuna! Quiz ser 
liei de França depois dc Henrique III, e Imperador depois de Mathias; acceitou al- 
gumas coroas do antigo império grego , e quiz ter direito á de Portugal ; apoderou-se 
de Nice, invadio a Provença, intentou por vezes apossar-se de Génova, e quiz 
fazer-sc senhor do Montferrat ; mas esta ultima em preza foil-he fatal , e deo motivo 
a que os Hespanhoes , e Francezes o attacassem , e morreo desesperado de ter, por 
tao errada politica, aberto os seus estados a estas duas naçoens. 

Victor Amadeo, sábio , prudente e moderado, desembaraçou-se em bem pouco 
tempo da dependência em que seu pai o deixara : a paz de Che rasco lhe restituio 
os seus estados, e obteve ainda de mais huma pequena porção do mesmo Mont- 
ferrat, que linha excitado a ambição, e sido a causa dos males de seu predecessor. 
A morte prematura d' este príncipe foi para a Sabóia huma verdadeira calamidade por 
causa das menoridades tempestuosas de seus dous filhos; deste ultimo, Carlos 
Manoel , he que tratam as memorias de MademoiscUc de França. Sua mài apresen- 
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tou-se com elle a Luiz XIV em Lyon, na esperança de que este soberano, vendo 
sua filha Margarida, se decidiria a esposa-la; Mazarino porém fingia apprnvar este 
casamento com o desígnio somente de fazer que a Hespanha se apressasse a offe- 
recer a Infante, como assim aconteceu: e a princeza Margarida casou depois com 
o duque de Parma. 

Reclamações. Ha mui poucas familias que apresentem tantos direitos e pre- 
tençoens como a de Sabóia; reclamava o principado íl \ Achata e Morea, cuja 
herdeira as trouxe em dote a Filippe, io° descendente de Huiuberto-das-Màos- 
Brancas. Carlos II , Rei de Nápoles , obrigou-o a vender-lhas , mas nunca Ih as pagou. 

Os seus príncipes igualmente se qualificam de Reis de Chipre, Jerusalém e Ar- 
mênia: chegaram mesmo a pretender a coroa imperial de Constantinopla. Todos estes 
thronos titulares foram os dotes esteris, que trouxe Carlota de Lusignan, por seu 
casamento, ao t!> u descendente d ilumberto I ; jamais houve princeza que herdasse 
mais títulos e menos [>osscssoens ; era herdeira dos Lusignan por seu pai, e dos 
Paleologos por sua mãi , nomes tanto illustrcs como desgraçados, e que só deixaram 
por único bem a lembrança da sua grandeza , e passadas façanhas : Chipre lhe foi 
extorquido por seu irmão natural ; Jerusalém e a Armênia , havia já longo tempo , 
tinham cahido em poder dos Turcos, e Constantinopla havia passado ao dominio 
dos mesmos, no reinado de seu bisavô, Constantino Paleologo, o ultimo dos impe- 
radores Christãos , que pereceo gloriosamente debaixo das ruinas da sua capital, 
tomada de assalto por Mahomct II em i/f-»3. 

Entre os particulares pretençoens taes, e titidos tão illusorios se esquecem , ou 
dellcs se mofa ; mas os soberanos coiiservam-nos com o maior cuidado , e não he 
raro vê-los , cedo ou tarde, saber aproveitar-se d ellcs com vantagem. Foi em virtude 
d estas coroas chim eriças que ao principio a casa de Sabóia obteve o titulo de 
Alteza Real, e depois o de Rei de Sardenha. Os mesmos duques de Sabóia recla- 
maram Genebra, Friburgo, Romont, o paiz de Vaud, c o Valais como partes 
integrantes do seu antigo dominio: pretenderam também Portugal por morte de D. 
Henrique Cardeal e rei; reclamando*» por parte de Ueatrix de Portugal , mulher do 
duque Carlos III. 

A esposa de Carlos Manuel, successor immediato de Carlos III, augnu-ntou muito 
todos estes titulos : filha de Filippe II d Hespanha, he talvez tão celebre nos 
annaes de Sabóia como Catherína de Lusignan, pois trouxe a esta casa direitos tão 
numerosos, menos magníficos na verdade, porém mais proveitosos. Por sua mâi era 
herdeira da casa de Valois; debaixo d este titido os duques de Sabóia arriscaram-se 
algumas vezes a fazer valer direitos sobre as província», e heranças adquiridas por esta 
casa , a bretanha , por exemplo , a Provença , ec. : até no tempo da facçào da liga 
Carlos Manuel ousou aspirar ao mesmo throno : além d estus pretençoens em França , a 
mesma filha de Filippe II trouxe outras sobre os Paizes Baixos , ou sobre os bens 
conhecidos na historia debaixo do nome da herança de Borgonha , em virtude de 
huma lei privativa a estes paizes, que dá a herança aos filhos das primeiras núpcias, 
qualquer que *eja o seu sexo , sem consideração pelos das segundas. Estas recla- 
//. 43 
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maçnens , que ao principio foram tão iufruclifcras como as que fonjara sobre a França, 
contrihuiram todavia em tempos futuros , ajudadas dc circumslaneias mais favoráveis, 
a fazer que ficasse pertencendo á casa de Saboya a ilha da Sicilia (trocada depois 
pela de Sardenha) e o direito dc successão á coroa d'Hespanha , á extineção da casa 
de Dorbon : prova incontestável , que não ha direito algum indifferente para bum 
soberano, e de que elle não possa colher fructo o mais das vezes. 

O Milanez entra também no numero das preteiiçoens da casa de Sabóia; pri- 
meiro cm virtude do direito de Valentina de Milão, direito tão fatal aos Valois , 
de quem os duques de Sabóia pretendem ser representantes; e mais positivamente 
ainda pela promessa formal de Filippe II , que nclle linha feito o dote de sua filha, 
e faltou á sua palavra allegando , que elle tinha promettido o ducado para o filho 
primogénito, e como este havia fallecido, estava desobrigado de a cumprir para o 
segundo. 

Finalmente o Montferrat completa, e termina esta longa lista dc pretençoens. No 
contracto que se fez quando Jolanda de Montferrat casou com Aymon-o-Pacifico, 
io* descendente dc Humberto I , havia huma clausula que veio com o tempo a ser 
funesta á tranquillidadc da Itália : estipulava que , extinguindo-se a varonia d esta 
casa, os descendentes de Jolanda succederiam no Montferrat, pagando hum dote ás 
fihW: esta oceurencia sepresentou durante o governo de Carlos III que não pode, 
assim como os seus successorcs, aproveitar-sc desta vantagem; mas servio-lhes 
para obter, em diversas épocas, differentes porçoens deste marquezado. 

MENORIDADES. 

Houveram seis menoridade»; e á excepção da do Conde Verde, dc quem foi 
tutor seu tio Luiz dc Sabóia, as outras cinco aconteceram no período ducal : e nas 
regências, todas disputadas c tempestuosas, as regentes foram mulheres, que trium- 
pharam com gloria , e governaram com prudência. 

Amadeo VIU tinha só 8 annos quando subio ao throno, e a regência por huma 
rircumstancia singular foi disputada por sua mãi,e avó; huma fazia valer os direitos 
do costume; a outra allegava o testamento do fallecido duque, que lha confiava, 
e conseguio-a. 

Quando Filiherto-o-Caçador succcdco ao throno, de seis annos de idade, sua 
mãi, que governava já do tempo de seu marido, conservou a regência; seus cun- 
hados lha contestaram , c por este motivo excitaram na Sabóia huma cruenlissima 
guerra civil. Estes mesmos príncipes renovaram os seus attaques na menoridade 
de Carlos II, seu sobrinho em segundo grão, o qual apenas contava 9 mezes 
de idade, e puzeram eiu grande perigo o estado por disputarem a regência á pru- 
dente e feliz Branca de Montferrat. 

Finalmente Christina de França, que governou em nome dc seus dous filhos 
Francisco Jacintho, e Carlos Manuel, teve também de combater as funestos dissen- 
soens, causadas pela obstinada revolta de seus cunhados. Jamais duas épocas 
offerecem tonta semelhança como as menoridades de Filisbcrto II, e Carlos Manuel II; 
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cm ambas apparecem regentes duas filhas de França; e ambas tem a combater 
seus cunhados em revolta ; ambas são cercadas pelos mesmos, sustentadas pela 
França, c contrariadas por estrangeiros que servem o partido opposto; e final- 
mente ambas triumpham, desenvolvem grandes talentos, e salvam o estado. 

Ramos. 

Dous ramos importantes procedem desta casa: i° o de Nemours, estabelecido 
em França, e que muito se distinguio na còrte , e nos negócios, segundo referem 
as memorias do tempo, e termina em duas princezas cujo destino he singular; 
ambas fazem annullar o seu primeiro casamento para contrahir segundo , accom- 
panhado de circumstancias notáveis, particularmente o da mais moça. 

a° O de Carignan , que se segue imraediatamente ao tronco real, e produz o ramo 
de Soissons, hoje exúncto; mas para sempre celebre por ter «lado nascimento ao 
im mortal príncipe Eugénio. 

CLXX. RESUMO CHRONOIX5GICO. 

MIKOllDADt* HGFH.IA». 



i* OConot Vi»o« a to anãos. Lei* mSnou, »eu lio, regente. 



V Pu i»»i«to-o Caçado». . a 6 annos. Jóia» d* oz Frasca, mamai. 



6' a,ioT»U»oii!!™! . . . . * l auoo! \ C " , » Tn '* D1 **»*»Ç> . 

Hcmkrto da* mím masca», t* Conde d« Sabóia + mi» 

RtimlAÕ do» paiw» de Faouigny , Grx e Vand li Sabóia , em i35l> 

In.iiti.içaó da Oídrnt du» Cavallriros do Collar , chamada ordem de Sabóia, por Amadeo VI, em i36a 

Amadio VIII , i" duque de Sabóia , errado pelo imperador Sigumirado em i<<6 

Amadio VIII institne a ordem de S. Mauricio. 

Caiu» I , toma o titulo de Rei de Chipre em 1487 

Caiu» III , muda o nome da ordem do Collar para o de Aomraciada , em i5i» 

Victor Amadio I , por decreto da dieta de Ratiibonna , toma o titulo à'Àhrta Real em 58 J 

Victor Amai»o II , be declarado 1" Rri de Sardenha , em 1710 

Victor Amadio IV, adquire pelo Congresao de Vicnna 01 eaudoa da republica de Gcnofa i«i5 



Do PlEMOST, MoiTTFEBBAT B AlEXANDBIA. 

CLXXI. Estas tres províncias podem ter huma supcrDcie de 1060 a 1100 legoas 
quadradas de a5 ao grao, c huma povoação de cousa de a milhoens de habitantes. 

O Piemonte deriva o seu nome da sua situação ao pé das montanhas dos Alpes , 
tendo o Valais ao norte; os ducados de Montferrat , Milão e Parma a este ; os estados 
de Génova ao sul ; e a Franca ao oéste. He parte dantiga Gallia Cisalpina Toga ta. 
Paiz montanhoso, mas muito fértil, ainda mesmo sobre as collinas. Este principado 
entrou primeiro na casa de Sabóia pelo casamento de Odon com a herdeira de parte 
delle, a cnndeça de Suza. No tempo dos duques Geou inteiramente reunido á casa 
de Sabóia, como se vio no n° 168. 

O ducado de Montferrat foi governado por diversas famílias : á extincçio dos 
Paleologos este roarquezado coube , por casamento e sentença de Carlos V, aos 
duques de Mantua , apezar dos duques de Sabóia , que o revendicavam em virtude 

43. 
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do contracto de casamento de Aymon. Com o tempo estes príncipes foram mais 
felizes, adquiriram huma parte pelo tratado de Chcrasco de i63i , e a outra lhes 
foi abandonada pelo Imperador Jozc I, quando, em 1708, confiscou os bens do 
ultimo duque de Mantua. 

A província d' Alexandria se desmembrou do ducado de Milão, e cedeo-se á rasa 
de Sabóia pelo tratado de Turin de 1703. 

Do DUC4DO DE MtLAÓ. 

CLXXI1. Esta porção do reino da Lombardia se formou n'hum estado separado: 
c o direito de successão a esta rica província foi por longo tempo a causa, ou o pre- 
texto das guerras da Itália. 

O Milanez passou ao poder de Carlos-Magno , pela conquista do reino dos Lom- 
bardos^- ficou então fazendo parte do da Itália. Este soberano transmittio esta 
porção do seu império aos seus descendentes , que a conservaram ate o fim do 9 0 
século ; e coube finalmente aos Imperadores de AUemanha pelo meado do 10 o . Estes 
novos senhores confiaram o governo do Milanez a pessoas que se fizeram progressiva- 
mente hereditárias , e independentes. Martinho da Torre no meado do i3° século, se 
qualificou do titulo de príncipe deMitão,masasuafamilia não o conservou muito tempo. 

Durante as longas e sanguinolentas guerras que as facçoens dos Guelfos e Gibeli- 
nos excitaram, os Visconti seguiram constantemente o partido dos Imperadores; 
obtiveram d clles a dignidade de vigários perpétuos do império da Itália em i354, e 
o titulo de duques de Milão em 1.395. O Imperador lhes concedeo com este titulo a 
propriedade da cidade e seu território, que elles possuíram como feudo hereditário. 

João-o-Bom , Rei de França , necessitando de dinheiro para acudir ás urgentes 
precisoens do estado, deo sua filha a João Galcas Visconti, primeiro duque de 
Milão, que lhe tinha adiantado sommas consideráveis. Valentina Visconti nasceo 
d'estc casamento; casou com Luiz, duque dOrleans, seu primo, e único irmão de 
Carlos VI. Estipulou-se no contracto de casamento, que na falta de herdeiros va- 
roens na familia dos Visconti o ducado de Milão passaria aos descendentes de 
Valentina, e do duque d'Orleans. Filippe Maria, o ultimo Visconti, vindo a fallecer 
em i447» diversos pretendentes se apresentarem a disputar-lhe a successão. Os con- 
currentes foram o duque de Orleans; Affonso, Rei de Nápoles, que produzia hum 
testamento de Filippe Maria cm seu favor, e o Imperador , allegandn que pela 
extinção da familia Visconti o feudo do Milanez revertia ao império. Os Milanezes, 
animados do espirito de liberdade, não quizeram o jugo, e estabeleccram-se em forma 
de republica; mas como precisavam de hum chefe, sujeita ram-se em i45o a Fran- 
cisco Sforça , filho de hum soldado de fortuna , que soube conservar a sua nova 
dignidade; e seus descendentes fizeram o mesmo apezar de todos os esforços de 
Luiz XII , e Francisco 1 , que por diversas vezes invadiram o Milanez, c o tornaram 
a perder. 

Fiualmcnte á extinção dos Sforças Carlos (Quinto, a titulo de senhor directo 
como Imperador, deo a investidura a Filippe II seu filho : este pelo casamento de sua 
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filha com o duque de Sabóia, prometteo^lhe o ducado dc Milão para o filho mais velho 
que nascesse d esta alliança ; o filho porém vindo a morrer sem posteridade , Filippe II 
pretendeo-se desligado da promessa , apezar dos protestos em contrario do duque de 
Sabóia, os descendentes do qual nunca cessaram de reclamar a propriedade do 
Milancz.-e desde então este ducado seguio sempre o destino da monarchia Hcspa- 
nhola. Quando esta se desmembrou pelo tratado d'Utrecht, de 1713, o Milanez 
coube em partilha á casa d'Austro-AUemâ , que o deixou por casamento á casa de 
Lorena. Veja-sc, vol. IV, tit. Itália. 

clxxiii. curoxolocia dos sobuhaxos de milaô. 

t MILAÕ D* rAS» Dl tISCOBTI. 



Orno 111 VistosTi , arcebispo da Milio «a 1161 , h (as acnfaor absoluto rm 1177 -f. 1195 

Matuias , o Grande, senhor dc Milio , e Vigário do Império , abdica rm liai i 3i3 

Gaiiaço , 00 o Pequeno Gaito , fdho do precedente , príncipe de Milio rm 1 3a» -f- 1 3*8 

A/to» , lilbo de Galeaço , lhe snecede rm i3j8, Vigário do Império em i3io t 33c> 

Ltirmn , tio d'Af.zon , Ibe aurcede : senhor de Parma cm iJlfl -j- i 349 

Joaõ Visrojm, saccedr a Lucbin »eu iruuô : cardeal em i3a8 , arcebitpo de Milaò em i33l. -|>i354 (*) 

Os 3 filhos d' Estevam Visconti , itmào de João fitconti , governam juntos , a «alter : 
Matuiai até 1 355 ; Galiaço II até i3;8 ; BtaaABo até 1 385. 

Ilernabo teve das suas 14 toncttUnas i3 filhos naturaes , dt yu« descendem tu linhas t 
do nomt risconti. 

DDQl-U Dl MILAÕ DA « AIA VflCOBTI. 



Joaõ Gaulaço , lilbo , e hicccmot de Galeaço II , conde de Verti» , errado por VrsccsJao 1* doqoe 

de Milaõ + iloa (c> 

Joaõ Maria , fiibo de Joa3 Calraro Ibe succede em 1 401 , auaMinado em ,41» 

FiLirrt Mama, segundo filho de Joaõ Galeano , Ibe succede em Mu , morre sem iilhoa legítimos. 1447 (,/) 

DtlQUIS Dl MILÃO DA CAAA Dl ITOBÇA. 

K«i«i i»ro Srnaçt , gen. dos Milaneses rlerou-ae pelo seu valor; snreede a Filippe Maria, em 14474-1 466 {e) 

Galiaço Mama, fdho do antecedeote , Ibe succede : assassinado aos 3a annos d'idade em 1476 

Joaõ Ga i.a aço , filho do precedente , lhe succede : morreo dbura tramo leolo ministrado por seu lio em 1494 (/) 

Lin Maha Sro»çA , chamado o jtforc , succede a seu sobrinho em 1494 + 1 5o8 (r) 

Luis XI I , Rei de França , succede por conquista em 1 5o8 -f. « 5 ' * 

Fa a «cisco I , Hei de França i5i5 +tShj 

Maximiliaho Sroaçs, torna a recobrar o Milanês rm iSta , perde-o rm i5i5 + l53o (A) 

FatHrisco II , seu innaõ, entra de posse rm i5n ; morre sem posteridade em 1 J}$ ;i) 

DUOISS DS MILAÕ DA <-AJA Dl FaAlIÇA. 

O Rei de França, Ln» XLt , duque de Milaõ em i5io , e morre em i5,5 ([) 

O Rei de França, Fkaxcuco I, genro , e succesaor de Luis XII no ducado de Milaõ em Ont. 1 Ji5-f- 1 547 (m) 
O imperador Caklos-Quixto , da casa d' Áustria +1*56 >n) 



(a) Abtfcra rm ía.ord. aro sobrinho Mathia. Viamrtí 1 dasrtadia do. Coadas d» oferta. Co».l n , . Viarondetdt Nillo 
(») Ma senhor de Bnlnoba ni li&O, 

Í«) Creado duqo» a 1 1 dr Maio 1M6 ; procedia d'luM da Fraa<;a . Clha do Rn Joio II. 
d) Caaa tua Alba natural Hranca Maria cora Fraaciato Slorra . et» 1411. 
<) Dura* da Mille na USO na alho dr Mari» Aliando!» . do aobroaram d. Sfim , faaeral da duque dc Mila» , troado Conda 
d. Castro. N.,. rm Ut» . . .«.ri» rm UM 

(J) Sa» tio , I on dr Mora . •» apodera do entorno «» I4B0, 

'.t) Ho feito priaiooeirn por Luit da la Tremouillr , a morro nn raatr Ihi da Locbea. 

(4) Coda oa saus dlrriloa ao Rei Franeiero I . o rotira-sc para franca tom bnraa protlo de 30 f 0UU eicildot. 
ri) Coaarrva a tmMa do dotado rm dorida ala I^SO, a Uaan|oillsaian1a ata ii3b. 

tt) Obiem I* a ■attatldara da Maturiiliaao I aia (1 d' Abril , wfaada nn IMW . a 4 aaaot dapoit perda o MUtnra 
lai) Ranantia tu dnraóo rui liíe. 

^a) O iotprradot Carlos V h a|iodata do MUsnct contra a palarra qoa linha dado dr Inmii-ln o bam dos filho» <la Fraacitco I . 
i|»a a alia linha duplicado direito . roaao biaaclo ila Valaolina da Milão , r tono («iro da Loia XII ; paio cnailrarlo <Ux>-n a ta» pró- 
pria filho Filippo II ou» o |MiMoio . awira rana oa Raia d'Maapanhs nrai tarrratora ala ITU» , laaipo era qoa o Imprrador Joaa I o 
moaaiMo.. O» Imperador», da CaM d Atulria o roB^rrrars.» al» ITU* . quando passou a faiar parta da repelara Italiana . drpeia do 
'«« d" ItaUs . a J«U ÍBIS d. re.no Utab.nl» VaWsr-, f^n „ ,nt IV , .ríi,. % w „J.<V.. tul ? a ^ 
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CLXXIV. 



GBXBALOGIA DOS VISCONTI B SPOBÇA , DUQUES DE MILÃO. 



Mathias Visconti , o Grande . governador cm Milão dopou de teu lio Olbo Visconti , que era Arcebispo . 
e Uniu expulsado os Tonam. Tum> ci titulo de sculicr geral cm 1 117 i3»a. 



jGaleas -j- i3a8. â3JMarro»-j-i3 jo, cs-^Luchin surcede a scuAF.tlcvara-f- i3a7.Env 
«««-«"'AVt-j-i^ — traugulado.diiei», sobrinho + ii4«j, T ditem , par ordem 
por seu» irmãos, •nveoeuado.dixeni. I Lui» de Baviera. 

por sua mulher I Patrntuia Doria. 

í 1 1 

|A«on 4. 1I40. QMalliiaslI^-ri.iSf Galras II 1 3?8. ^Barnabé -J- 1 J85 , prislonrin 



en-^Joío, cardeal, ar- 
, e senhor dr 



Milão depois de 
Loccbiii-fi354 



f 



Mathias Il4-[3.i5í jGaleas II -}- i3^8. ^Barnabé -f- i385 , prisioneiro de trn sobrinho que 
Deíia 1 filha. 



Branca de Sabóia 
Petrarca achara- 
ua sua cor le- 



ra trutuu espoliar. Deixa 1 5 filhos legit.e looatur. 
Os varões não deixam posteridade ; as 10 filhas 
casaram nas primeiras casas da Europa. 



Joio Calcas , 1" duque de Milão cm iJyfl-J- 140a. 
.. lzabet.lt *>««+ i3;». 
A. íaMn/uia /W.vtíi -{- IÍ04. 



Ile o mau dístincto dos Visconti ; protege as leiras e 
as artes ; reúne todo o Milancz, espoliando seus pri- 
mos do que lhes pertencia. 



: b. 

:o (omnuin de» Destroeo que sen pai fe*;fe- « 
ror , c malvado: apunhalado * 
pelos conjurado». 



0.< v.,: 1 
, +•<«: Tr 

j Luix XII c Iranr. I: origem dc 

* '"''os sVorcÁ consÊgVem o ÔiÍcaiIÔ' 



1 



►5 Galras Maria , mao e) 
cruel, apunbal. em i4~»- 
Esp. /Jcw/w <fe SaAow -f- 
148S 



í 



17 l,uix,tvranno. Sen sobrinho se apo- 
dera do ducado ; excita Carlos VIU 
a conquistar Nápoles, atraiçoa-o, 
prisioneiro dos Francrres-j- i5io. 



3 b. Filippe Maria -\- 144} Tem 1 grneraes 
celebres , Carmaguole , Torelli , e Sforça. 

a. Beatnx de Tende , degollada em 14 1». 
A. Maria <le Sabota -f" '45*' 

4 Branca Maria, filha natural -|- '463. 
Francisco S/orta-i-nCiG duque de Milão: 
era filho natural de Jaeque» Attendolo ; 
dc simples lavrador veio a sereoodrstavel 
de Nápoles , e gonfalunciro da igreja : 
foi hum dos mais celebres rapitaens do 
seu scralo. O seu casamento , talento* e 
felicidade n elevaram , e sustentaram ao 
ducado dc Milão. 



mC) Joio Calcas. envenenad^^dWmTjMTii^nibTn^^T?^ ultimo duque de 

por seu tio em 1494. — para onde se tinha retirado com— -j- 1 535 

Izabel de SapoUt i5i4. a condição dc lhe dar huma Ckrutina de Ihnan -{- i5ç>o. 

-> pcuçio. . " - - 

AFranriscn, mandado por sua mai ABonni-{-i A'eitincção dos Sforça, Carlos V ie apodera do ducado 

— a I.uii XII ; morre em França ,*Sigiim. rei da de Milão, coroo feudo que revertia ao império , e o in- 
abhade de Noirmoutiers. Polon.-J-t548. veste cm Filippe II , seu filho. 



Ducado de Mautca. 

CLXXV, O estado de Mantua tira o seu nome da sua capital , fundada perto 
de 3oo annos antes da cidade de Ilonia. No tempo dos seus soberanos, Mantua 
continha f>o,noo habitantes; 4° mosteiros; soberbos e magníficos edifícios, casas de 
campo deliciosas, considerando- se a córte dos Gonzaguas como o modelo do gosto, 
e urbanidade. Mantua tem ainda a honra de ter sido a pátria dc Virgilio , de Tasso , 
de Baltbasar Castiglione , cc. 

Mantua recobrou a sua liberdade depois da morte da Condessa Mathildes. O famoso 
Sordelo Visconti, trovador, abi foi podestá em taao; seguiram-se depois as famílias 
Pinamonte , c fíonascolsi ; Filippino, Guy e Fel trino de Gonzagua destruíram o 
poder destes últimos, que pereceram nesta revolução, c fizeram eleger seu pai 
primeiro capitam de Mantua. No meado do 16 o século, hum ramo dos Gonzaguas 



- 



i 
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casou cora a herdeira do ducado de Ncvers cm Franca , onde se estabeleceo. Este 
ramo Francex herdou o ducado de Manlua , á cxtinecão do ramo Italiano ; mas isto 
só aconteceu com a protecção de Luiz XIII , que para consegui-lo se vio obrigado 
a combater o Imperador, o Rei dllespanha, e o duque de Sabóia. Esta disputa 
terminou-se pelo tratado de Clterasco, em i63i. 

Na guerra da successão dHespanha , o ultimo duque de lVIantua tendo adoptado 
o partido da França, o Imperador Jo/c 1 o proscreveo, c confiscou os seus estados , 
que reunio á monarchia Austríaca ; separaratu-sc pelo tratado de Luneville para se 
reunirem á republica Italiana; depois em i8o5 vieram a fazer parte do reino dltalia 
{departamento dei Mincio), e pela paz de 3o de Maio de 1814 reverteram á casa 
d' Áustria, que em i8i5 os incorporou no reino Lombardo-Veneziano. Fcja-se 
o vol. IV, tit. competente. A illustre casa dos Gonzaguas possuio este ducado suc- 
cessivamente desde 1728 até 1708, como se vai mostrar nos seguintes números. 



CLXXVI. »t*aoiE> , oti câriTAtm 01 mautua da cm de oouxaciia. 

Lux I vt GosiA&rA, i* senhor de Manlua rm i3aR, debaixo do eituld de Capitam J6o (a) 

0 11 ido , ou Gci , a* lilbo de Laii 1 , abandona a autoridade a seu» Ilibo* , que governam desde i3Go 

até I J69 

Luiz II ; aegundo lilbo dc Cu! 1 1 38a 

Fkaxcisgo , íilbo de Luix II. . 1*07 

■ AXqiXrX» IX MAtlTtA. 

João Faxacisco Da Coxxagua , Cibo do precedente, errado Marquea a ia de Setembro de i433-t-<444 (4) 
Lu ia III , o Turco , filho do prec. ; príncipe que gozon de buma grande aonsidrraçaõ pessoal . ... -f- 1478 (c) 

Ftisumtro I , lilbo priinngc-uito,de Lnii III -+- 1 484 

Jo»ô Frsxcisio II, lilbo do preced. General Uairoo do» Veneziano» , e do Imperador -+- i5io (</) 

UIO/II-» ttt HAITUi. 

Faanxaico II , lilbo do preced. , errado duque de Manlua por Carlo» V , em a 5 de Marco i53o, 1 54° (e) 
FaAacisro II , filho e aurcesaor do preced. debaixo da lutella do cardeal Hercules Gonxagua. • . -f- 1 55o (J) 
Gi iLatAM» , iriuaõ dc Kranci»co II ; casa com Leonor d'Au»tria , lilba do iuip. Fernando I. . . . -\- i5*7 (g) 
Vice» ta I , filho de Guilh. , imlilue em 1608 a ordem do» Cawlleuoi tio Prntoso Sangue. . . , -+■ 161 a 

r'MA*ct»ro III , lilbo e successor de Vicente, só deixa buiua lilba -|- tOia 

Faas as no IV, Aeguudo inuao de Francisco II I , e cardeal em 160 5 , governa devde 1 0 1 5 - • . . . . -f- 1 fia 6" (A) 

Viras r» II , terceiro irwaô de Franrinco 111 , renuncia a diguidade de cardeal »0j 7 (i) 

Ct aro» II . duqor de ^íever», piimo do» 3 irmãos precedente» -j- 16Í7 (/\ 

Csm.os 111 , lilbo do precedente, e de Maria , succede a seu pai aos 8 anno» -+- |C65 

CsaLo» IV , ou tirnando Carloi , lilbo de Carlo» III -{-1708 inj 



(a) Por morte dc IloiucoUi recebe a investidura do senhorio de Manlua do Imperador Orlo» IV em 1 J5.J. 
(6; Succede a seu pai de |3 annos de idade drbaixo da regência de (Carlos Malatesta, seu lio materno. O 



Imperador Sigismundo o nomeou vigário prrpetou do imprrio. 

(e) He o tronco do» Gonxagua», conde» de Sabjoneltae Bozzolo, e do» Gonzagua», senhores deCuliglione 
e Solferinu. Jore Francisco ulliroo príncipe de Botrolo, falleceo sem posteridade em 1 703 ; e Sabionrlta e ISozxolo 
passaram aos duques de Guaslalla. O ramo de Castiglione vio-se obrigado a vender os seu* direitos « Áustria 
em 1773. O nllimo herdeiro Irgilimo foi o príncipe Luix III. 

(d) Passou ao serviço de Lnis XII , em i5oo, e a ser seu vice-rei em Nápoles. Gonfalonciro da Igreja no 
tempo de Julio II. Seu lilbo segundo , Ferrant de Gonxagua duque d'.\riano , be o tionco da linha do» doqnrs 
de Guastalla. 

(e) Marquei de Montferrat em 1.539, P° r ,oa n>»'ber Margarida Paleologo. 
(/) Morre sem posteridade. Hercules era sen tio. 

(g) Coothboio a que em 1 574 , o Impciador Maximiliano II , aen cunhado, eiigiaae em ducado o narqoexado 
da Montlrrrat. 

(4) Toma o titulo de doqne de Mantna e Montferrat , c a tutelU da p ri acera Maria sua sobrinha, e fica pacifico 
poluidor do ducado usui|>ado a e»ta prineexa ate i6a6. 

(i) Toma o titulo de duqne de Manlua, casa sua sobrinha , a priueexa Maria , com Carlo» de Gonxagua, teu 
primo, e duque de Neve» e Helhel. 

( /) Filbo dc Loix de Gonxagua daqoa de Nevera e de Henriquetta de Clcves, * neto dc Frederico II , herdeiro 
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GENEALOGIA CONZAOl 1 AS. 



Luii de Conragua , tl'huma família muito antiga ; capitam dc Mautua cn 1)38, depoia de ter exptilaado o» 

8<nae<Jii -f tífio. 



|Gul + .16., Deixa acu. ri^P,t,pp,n<.+ .3M>. Fa, „ 

U.oa exercer a aobcrania. gueto» du msu aeculu : deixa iu filha. 



' Tcflara, eatio. P em 1700. 

^Hng^^i - |T^T|!Hj^r^!í«eu»jLui*-|- i38a. ^Frauriaco-f-iWli. por trai- 
drwu.irmàm-j- i^i iinu I AJeU d' Eu. — cão de «eu irmão. 



Iiuoia filha. 

Vem a aer 

MARQtEZES. 



^ Luiz -{- '478. Kmbtllecc muito Mutua. 
Bartira de Brandeburgo -j- t48i. 



i 



Fraociaco-f- o. ígnti Euecnti , filha d* 



1 A. João Fraucivto, celebre capitam -j-MV.< Creado i° marquei de Maotua em 144 3 pelo imper 
Paula MaUlrita. 



«JCarl.-f 1 ,5<;.0Aleaan.f HG6 AMarganda -j- 
—Lmím <f Eu Candeia d' Lr^* tilo. 



bino. 



Leontl d" Eu 

>3Fredcrico-{-i4íl4.0FranrÍM-o . cardcal01<uii.hiapodr Mao-f^ Uoio Franc. , tronco do» duq. drff Rodolpho , 
Marcar de Baviera— -f- 148I. _tua-j-i5u Sahionctta e Borrolo , extinctoa tronco dea 

em 1 70Í. O ramo de Cua.talla aroliorca de 
1 , bcrda .eua bena. Ca.tigbonc , 

14 Joio Franr -j-i Í19. Allcrualivam-^Sjgiamuu.AClara , f£joàn, tronco do ramo doa Gaua- Lnnara e 
Ceu doa Venci., do imp., do duii— ■ cardeal-}-^' Gttíerto guaa-Vcaeorato em Cremooa ; Solfcrino 
dc Milão, reia dc Franca, He»p , de Borlun continuou até o preaenle. aiudarawie 

e Papa. IznM d'En -)- 1 SÍ9, Monlp. bu)e>. 

Oa GOKZAGUAS creadoa UtqrM l»l MAWTra em iiio por Carloa V. Ratio Di GraaTau-a 

t^Hcrrulca , cardeal | ^ Fernando , capitã celebre, 
— 1 5<i3. 1 compra ao herd. Guaa 

Gost - >aviaa. $ talla , e principia o ramo 



t Frederico -{- .5jn. Carlo. V lhe adjudica o 
Margarida de Montferral + i5tlj 



^3 Franci.rn afoga-aecni 1SÍ0. 
~( *thítr,tvttl' Auiliui , que tor- 
na a ratar com Sigi.uiuo 



I 

* d cate 

{ '746 



IGuilher -J- iS<7^FnMl ,rar.ALuii-j- iSy5- 
Lfnnorit Aailtu. — +1 JO7, T/fenri.juela Clev.- 

\everg. 

Carloa 1 4- r6"»- Eatabeleeid 
cm Mantua por l.uix XIII 
I, Leonor de Medi d' Áustria I (A ma deacendenria . it- 
cu Margar. I ja-te na Geneal. de Frati- 

D. deEer | ca. aol. IV.} 



do rri de Polónia -j- 1.5734 k4 Vicente 4- |«>I3, ACalbcr 

« M-irgar. harnrir./.tfim.Eie 



^ . 

5A. Fraociaeo-J-ifiia.^6 A. rinniiilii | I Vii 1 II * Hii|i 111 li | i'i1i 

I Ma>çar de Sa'«>ia-j— tf«f.. apodera-* -{■ 1(137. X /»«'/• de ln,ena+tfn\. 

Hj5í. do duradode aua HaMdeGon- Kcooor »|- lGC5. 

aobriulia. taga» Boi- imperador Pernan. //. 

0 Maria -4- ififio. Carini Cathanna de Medi- tolo {a), 
de Cont -Xever, + eu . filha de Fer- 
■ (ilt. oaudo | 



âJí7carK>rn^^^ÍH^Í^ÍÍ^luT^^ "'«ap«lo« 
— a. Anna de (UmiagHe-Gauílalla -f- 170J. 
A.Aiwmjm de Eoren* EU>e«/+ 1710 fc) 



9 Carloa II U- tfiJi. 
A/iria </e CoaMrim, -J- 

1660. 

10 Carlo. Ill -f i665. 
Veodc oaaeuai' 
Franca ao 1 



quej., 



W 175 



Iia»ld\iu*,r*+i61iS. 



V i<ia haran^a (ai i|na kaja hlima çrtn<\r K»>rra na llalia 
(»j A larrai^a At M.nlua , por morte do ttn ultimo du<|U« . foi 
J.»a«l «ti puid accurdu incorporando Manuaa ao» daniutua da lua 1 



1 ramo de Gua.lalla . « < 
'fe/af a Carta (rnealoiM-a d» Fraoca , aol. IV } 



do ducado pela piincrta Maria, aua mulher , He qne vem minar pua»e em lfi»-, maa aó reerhe n inreatidura 
em ifill. 

'm) Debaixo da lulella de aua nui; vende oa ducado» de Ne\era e Relbel ao card. Maxarino, em l65t>. 

(11) Sui-cede a aru pai , debaixo da regência de Irabel-Clura d'Auitria , aua mai : na guerra de anra-eaaaú toma 
o partido da França , c por iaao be espoliado de aeua raudoa pelo Imperador Jozr . wu pnrenir nini chegado; 
proacripto, relira-ae para França, c morre envenenado em Pádua em 1706. 
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Dos Dpcíoos db Ferrara, Modf.na b Recgio. 

CLXX.VIII. O pequeno estado de Ferrara foi possuído primeiro por duques, e 
marquezes de Toscana. A famosa condeea Mathildes o deo aos Papas , e como feudo 
da Santa Sede foi muito tempo o apanágio dos príncipes da casa d' Est. Em 1597, 
hum delles vindo a morrer sem filhos, Clemente VIII reunio este ducado aos seus 
estados, apezar das reclamaçoens d outro ramo , sobre a legitimidade do qual se sus- 
citaram algumas duvidas. Diversos senhores da familia Torelli tinham dominado no 
ducado de Ferrara , antes da Familia Est : hoje forma parte dos Estados Pontifícios. 
feja-sc o vol. IV, artigos, Republica Italianr. , e reino da Itália. 

O ducado de Modena deve a sua origem á anarchia da Itália. Tem sido possuído 
até hoje pela casa d' Est., huma das mais illustres da Europa, e da qual descende , 
por varonia , toda a familia de Brunswick. 

0 duque dc Modena, pai do actual, tendo casado com a herdeira de Massa, 
reunio este principado aos seus estados : deste casamento houve huma filha única , 
que foi o objecto de muitas pretençoens e intrigas, antes que finalmente se conce- 
desse ao archiduque Fernando d' Áustria, que por esta alliança se achava o her- 
deiro apparente do ducado de Modena. Na organisação da Itália , em 1797 e 1801 , 
reunio-se o ducado de Modena á republica Italiana, e depois ao reino d 'Itália , e o 
seu soberano passou para o Brisgau , n'Allemanha, mas seu filho Francisco Joxc 
João de Lorena , achiduque d' Áustria , recobrou os estados de seu pai pelo Con- 
gresso de Vienna de 181 5, e continuam na sua descendência. 

(XXXIX. CHRONOLOGIA DOS SOBERANOS DE FERRARA, cc. 

»aHO*M D* rlRfcARA DA riu TORtLLI. 

1 iidii ico , il Taurcllo , o pequeno touro , filbo de Ludolpho de flaxonia , il Tauro , de 106; a 11171a) 
Cct . o SaJient in guerra , por ciiua do seu valor , i° filho de Fred. , fortifica a cidade roro 3a torres. 1 1 49 

To Rillo I , filho de Saliem in guerra , on Salingutrrn / , chefe do* Gibelinos, 1 i5o a 1 19S (à) 

Su inr.riiiaA II, filho de Torello I, chefe do* Gihelinos, expulsa o* Gnelfo* de Ferrara.. io44 (<-) 

r.iAcotio . filho do antecedente ; *6 reina em nome , Amo VII exerceo todo o poder ;</) 

Stitjr.imatlll, filho do antecedente, oppoem-te ás pretençoeiu da Ca*a d'K*t 1.I10 (r) 



(a) Exerce bnnia grande autoridade em Ferrara. 

1,4) Cooclue o traindo da cidade de Ferrara com o Imperador Henrique VI. O» marquezr* d"E*i roubam de 
*ru palaci» Marchescll* herdeira do* Adelard* com o filbo dos qnae» esuva contrariada para casar; be a canu 
'las gueira» que n'e*ta época a»»oUram a Marca. 

'>•) O Imperador Olho procura reconcilia-lo com Aixo d'Est ; tonfere-lbe os 14 feudo* pruicnteute* da 
condessa Mathildes; excommangado janto com o Imperador em 1111, cercado etn Ferrara em 1240, cnlregnc 
por traição , morre prisioneiro em Veneta. 

(o*) O Imperador Frederico II Ibe conferiu em 1 34 5 os mesmo* fendo* , qne a teu pai. 

(«) Ca*a em 1184 com Joaaroa , filha d' Alberto PaUavicini , teohor de Milaô , Brescia , Crcmona , Plawnti*, 
Tortonae Alexandria; chefe da liga formada pela* cidadride Bolonha , Forli c Iromol*. cerca Facnxa em t3oi. 
torna a entrar em Ferrara em 1J08, ma* be definitivamente expellido em 1J10 pelo* marqueses d'Est , qur 
desde enuô abi vc consertaram. De Saiiognerra III Torelli drsceodem o* primeiros conde* de GnastaUa, conm 
m verá em o n* 181. 

//- 44 
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tinaonu de rinnARA da i tu n'r.»T. 

Auo VII , AWtfo . filho do marquei A«o VI, ou Aiiol.no , marquei dlulia, dT.it iaS 9 J] 

OmuoM II, filho natural de Reinaldo II d : E»t , e ueto do marque* Auo VII (g) 

Ano VIU i filho primogénito do antecedente i3i»8 (A) 

l'orjt o>~ca , filho de Tresco , bastardo de Azzo VIII, touu posse de Fcmn i3i ■ (<; 

Rumino III , e Oaitto» III , filhos do marque* Aldrotadin II , • Alde Hangone 1 35 a J) 

Aldoviusdin 111, succede «o antecedente ; morre ao* >(5 annos didade t36t » 

NironoII, irmão do precedente , nu« filho d'Aldovradiu II , e Alde Hangone i388 (») 

Ai.aiaro , irmão de Nicolao • . t39? 

Nicoiao III , filbo do antecedente, a quem succede ao» 9 annos d'idade 1441 » 

Ltofllr., o mal» velho do» filhos natura» de Nicolao Ml Ji5o (>? 

Di-qiit» o\ ruaiu , modista , c reacio. 

Ronso, irmaóile Lionel , preferido a seu» innaót legitimo» para lhe rucceder «47 1 (y) 

llinrt lisI , trmaõ doa 1 precedentes, maa legitimo 1 5oS (r) 

Arroxsol, filbo primogénito d Hercolesl , creado gonfalonheiro da igreja , depois excomraungado . i5i } » 

Heaci li» II, filho primogénito do antecedente , e de Lucrécia Borgia 1 55? (t) 

Arro.<r*o II , filho tl Hrrcule» II , e de Renée de França , desde 15S9 a 1597 (ti) 

DCOCES l»t BtODEgA , I REGGtO. 

Cuia I, filho d'AITonso d'E»te Julia Rovero, e nelo d'AiTouao I e Laura Enalacbia t6a8 (»? 

Artoxso III , lilho primogénito do antecedente , e auccesaor noa dncadoa e principados detarpi. . . t6ag {x) 

FaARcisco I , filbo do antecedente e d'Iubel de Sabota , manda edificar a cidadella de Modena. . . i65S [t) 

Artoxso IV, succede a Francisco I, seu pai, uos leoa estado» , e no titulo de gencralittiino loo» » 

Fm 11 cisco II, filbo do antecedente , e Ibe succede. debaixo da tnlella de soa mai tOai'aa) 

Rexaldo,' filho do daq. Francisco I , e dc Lucrécia Barbrrini , cardeal em 1686 i-SiíM) 

K«i»riMO III, filbo do precedeste , e de Margarida Felina dc Kransvrick-Hanover 1780 f ce) 

Haarcir» Rtmi.no, filho de FrauciscoIII , N. aos 11 de Novembro 1717 , succede a seu pai. . 1707VW) 



(/) Reina desde la.» 5 ; seu pai era também marque* de Rovigo e Ancona ; descendia de Obert 1 , conde de 
Sagrado palácio cm 93o, dos marqueses dc Toscana. 

(g) O Papa e o Rei dos Romanos o legitimaram depois ; «uccede a seu avó. Os Modeneies fatigados da »ua 
continua anorchia , o elegem senhor de Modena cm 1188; e a cidade de Rovigo segoio o aeu exemplo 
em t390. 

(A) Modena e Reggi.) o elegem em 119) para seu senhor perpetuo. Rebellam-sc porém em i3ofi. Morre eu» 
■ 3o8 sem filbo» legítimos, e nomea enlaõ Foalqnes seu herdeiro, em prejuiio de «etts dous irmaõ» e filho». 

[i) O* Bolonhezc* o ajudam a entrar de posae de Ferrara. Francisco e Aldohraudino , herdeiro» legitimo» , »e 
apoderam d'E»t , e do» outro» feudos , e imploram o auxilio do Papa, que exige d'ellea o reconhecer Ferrara como 
cidade dependente da Santa Sede. Foulquea atemoritado entaõ rende os seus direitos aos Veneiianos. Cle- 
mente V excornmtingao», e manda pregar huma crusada contra elle» (i3og) : evpelle todo» oa pretendentes, 
npoasa-se doe*tado de Ferrara, e dá a vigararia a Roberto, Rei de Nápoles, em i3n. Oi Ferrarrntes írvo/i- 
lam-it contra ni n/fieiaes napolitanoi : mõ forçad*» no autelio de Thedaldo, atiauinatloi e queimados em 
1Í17. 

(/] Restabelecidos em Ferrara cio f 3 17; associam no governo Nicolao, seu irmão : exeommnnfado* em i3»o 
por Joio XII , faiem com ellea pai em 1 33a , com a condição de- o reconhecerem por directo senhor de Ferrara, 
conservando a poste do governo como teus vigários. Os troa marqueses cercam, e tomam Modena em 1 33 5 
Obiinou vende em t3{6 a Lncbio Visconti a cidade de Parma , qne liana adquirido em i3«4 ; casa em segunda» 
nnpcia» com Lippa Ariosto a fim de obter a legitimação d« 1 1 l.a.tanlos que tinha delia , e escolhe Aldotra» 
dino III , o mais relho , para lhe aocceder. 

!,m) Succede a seu pai , com preferencia a Re ruído III e Francisco II , qne morreo de 9 annos. 
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(n) Succede a seu irmão em prejuízo dObixzoa , seu sobrinho. O Imperador Carlo» IV Ibe confere Adria , e 
(iommachio; faz a guerra ao* Visconti. 

(o) Ucbaixo da protecção dos Venezianos, mira novamente de posse de Parma e Reggio em 1409 ; deixa a 
Ilibo» legitimo* de menoridade, Hercules e Sigiwnundo, e 5 bastardos. 

O ) Succede a seu pai segando as dispovkoem d cate, e aa do Papa : príncipe benigno, justo , sábio e protector 
dos bomens de letras, 

(9) O Imperador Frederico III o creon duque de Modena e Reggio em 18 de Mato I4il ; recebe o Papa 
Pio II em Ferrara , de qnc foi errado duque por Paolo II em Roma aos U d 'Abril 1*71. Introduz nos seus esta- 
dos a impressão trpographica , ainda muito imperfeita ea pouco tempo descoberta. 

(e) Manda degolar Nicolao d'Est , filho de Lionel , que momentaneamente se tinba apossado de Ferrara : 
faz a guerra aos Venetianos em 1482 , e a pazeiu 1484. 

(<) Julio II e Leio X fazem quanto podem para obter Ferrara : reoobra em 1 5»a Reggio e Modena ; obtém, 
1S17, de Carloa Quinto o principado de Carpi ( possuído pela casa Pio desde i3 17), e casa no fim da sua «ida 
com Laura Euxlocbia doa Dianti, de quem teve os dou» bastardos, A ffonao e AiTonsa , que o Imperador legi- 
timou, e que nio qui» reconhecer a corte de Roma. 

'/) Casou com Renée de Franca , filha 1» do Rei Luiz XI I ; foi tenente general do exercito da Igreja , depois 
do Rei de França na Itália em 155? : assignou a paz em iS58. 

K u) OfTende-se d amizade do Tasso com a prineexa Leonor , sua irmã , e manda encarcerar este celebre poeta 
em 1 570 ; o sen eapliveiro dura 7 annos. Afíonto morre sem posteridade. 

(v) Proclamado duque de Ferrara em virtude do testamento do duque Alfonso II. A corte de Roma pre- 
tende , que o estado de Ferrara se achava devoluto á Santa Sede , ob Untam Jinitam teu oi aliai cauta» ; 

foi obrigado pelo tratado de 1 5 de Jan. 1 Sy8 a renunciar ao durado de Ferrara , entrega-lo o Clemente VIII , 
e ir eauMcccr a sua corte em Modena. O Papa por buma bulia renne, no seguinte mez de Fevereiro . o ducado 
de Ferrara aos Estado* Pontifícios (* ). 

(x) Declara Francisco I , seu Ilibo mais velho, seu sueccasor; abdica aos a5 de Julho 1619 , para se fazer 
religioso no convento de S. Francisco de Marano , no Tyrol ; morre em 16.' 4. 

(í) Recebe do Imperador a investidura do principado de Corregio. Passa a Madrid em ifi5K. onde h« 
recebido com a maior ditlinrrão : Generalíssimo dos exércitos de Franca em 1647 , poèra cerco a Pavia em 
1655, hc ferido de bum tiro, e volta a Parir em l656, onde conclue o casamento de seu filho com Laura 
Martinozzi . sobrinha do cardeal Mazarino : morreo em Santhia 00 Piemonte. 

0 ) Generalíssimo dos exércitos de França na Itália : casa soa filha Reatrix com Jacque* II Stuart , dnque 
d'°Yorck, depois Rei d'lnglaterra. 

(aa) Foi bum grande protector das arte* e sciencia* , fundou a preciosa bibliolfaeca d'E*t , a academia dn» 
Dissonanti, e a universidade de Modena : morreo em Sassuoto sem posteridade. 

(té) Succede a Francisco II , seu sobrinho : entrega aos Iroperiars a fortaleza de Bresrllo , e rctira-ae para 
Bolonha durante a guerra. Os Francexea estabelecidos em Modena ae apoderam de todas as soas rendas em 8 de 
Nov. de 170). Não be melhor tratado pelo* Imperiaes, qne tomam Modena dasaalto era jo de Nov. Renaldo 
compra ao Imperador Joze 1 , o principado de Mirandola , e o marque tido de Concórdia injustamente confis- 
cado» ao duqne Francisco Maria (filho do duque Francisco Pio e Camilla Borgbrse) por se ler bandeado com 
a Franca e Hespanb*. Recebe a investidora em ta de Março de 171 1 f e do condado de Píovellara em 17J7. 

[te) Casou em 1710 com Carlota Aglaé d'Oriraus ( Mademoiselle de Valois), filha do Regente. Nomeado 
em 1741 generalíssimo da* tropas do Rei d Hespanha na Itália , foi anrprendido em Veletri em 1 1 d'Ago*to 
de 1744 ; roas em 17 45 retoma aos alliados Caatelnuovo, Monie Alfonso , e depois Tortona ; restabelecido no* 
seus estados em 1748; vice rei da Lomba rdia-Aoalr Laca em 1754, morreo em Vareaa , de 81 annos d'id*de, 
tendo já casado duas de sua* filhas, huma com o dnque de Peuthievre, e a outra com o conde da Marca, de- 
pois príncipe de Conti. 



(*; O euadv <te Ferrara linlia-se caaservad» na c*t* d'f*i , <l«d* 1310 ale IbDU Os Papas eoBtervanin-iKi ai* I7M , «usd» »« 
Frsnrrre* o eo<ii|vòtaraas e renniraia á Rrpablica Italiana , drjioú Reino da Itália , com o oone de Dvpartawnie da Aaua IV •".«■• 
•erriMi-tr awún ale IMt . quando reveetro to sen aBtigo soberano , a Papa 

44. 



348 TRATADO COMPLETO 

(dd) CiMDem ag de S<t. 1741 com Maria Thcreta Cibo MaUupina , filha do príncipe Alderan r Ricard* 
Gonxaga, conde* de Novrllara, a qual trouxe em dote o principado de Massa c Carrara. No tempo cm nur 
o» exercito* Francetes invadiram a llatía , o duqae abandonou o» seus citado* para salvar *eo* ibnouro*, c 
confiou a regência ao marquei O hera r do Rangone, *en antigo nainittfo d'e»tado , bomem fiel e honrado , ma* 
«ma esforço* oio poderani salvar Modena. Em Junho de 1796 , o* Fraoceies occopam este florecente calado , 
qne incorporam na republica Italiana, depoi* reino d'Italia, com o* nome* de departamento* dei Cn>»tulo r 
dei Panaro. O duqne retirou-*e para Trie*le com a princeta de Conti , e a ptinceu Malhllde* «na* innis, oodr 
uorreo em i8o5. 

Deixa por ultima herdeira d esta antiga e illuitre dynastia Maria Beatrix d'E»t ratada em t5 de Out. 1771 
com o archidoque Fernando , governador da Lombardia , e roa» da íallecida iniperatrir d'Ao»tria , mulher de 
Franci*co II. 

O* ducado* de Ferrara , Modena e Reggio, e os principado* de Carpi , Corregio), Mirandola , e Novrllara , 
durante o Império Francex , fnuam parte do reino da Itália , e o principado de Cerrara se incorporou no* 
departamento* do Império além dos Alpes ; mas pela pai de Pariz de 181 4 se dcsmembiaram , como *e verá 
no* titulo* respectivo* , no vol. IV , til. Itália. 



Dos Ducados de Pasma , Plasencia e Guastalla. 

CLXXX. As duas cidades celebres de Panna e Plasencia, foram do numero das 
que o Rei Odoacro conquistou na Itália , no anno 476. Passaram depois ao domínio 
dos Godos, que as conservaram até o fim da sua monarchia. No anno 53a Leutharis 
e Bucelino , dous capitães dos Allemães sujeitos ao império de Theodebaldo Rei de 
Metz , tendo passado os Alpes para fazer conquistas sobre os Godos, apodera rani-so 
dc Parma e Plasencia : mas estes dous gencraes havendo perecido com o seu exercito 
em 553, aquellas duas cidades voltaram aos Romanos seus antigos soberanos. 
Em 5^o Alboin, Rei dos Lombardos, em quanto cercava Pavia se apoderou delias 
sem resistência. Em 590 o patrício Romano , exarcha de Ravenna , as retomou , 
ou antes lhe foram entregues por seus duques rehellados contra o Rei Autharis; mas 
Agilulfo, seu successor, fez que no anno seguinte cilas tornassem ao dominio dos 
Lombardos. No anno 601 , o exarcha Callinico, reconquistou Parma ; mas Atolfo, 
Rei dos Lombardos, tendo destruído o Exarchado em 732 , reunio de novo Parma , 
c Plasencia aos seus estados. Finalmente estas duas cidades fizeram parte das con- 
quistas dc Carlos-Magno, depois da extinção do reino dos Lombardos em 774* 

Huma narração circumstanciada das differentes revoluçoens, que soffreram succes- 
sivamente estas duas cidades seria longa , c pouco interessante. Basta por tanto 
relatar que se governaram algum tempo cm forma de republica , depois de se ter 
subtraindo ao jugo do império, aproveiundo-se das divisoens, que se haviam suscitado 
entre Frederico II e o Papa; que sujeitas depois a differentes senhores, que se ele- 
geram , ou que as subjugaram , passaram a fazer parte dos estados de Milão em i3i5 
debaixo de Mattàas Visconti; e que á instigação do legado Bertrand do Poujet, 
se rebellaram (Plasencia cm i3aa e Parma em i3a6), para se entregar ao Papa 
João XXII, que só as pode conservar a annos. Estiveram depois succeasivamente 
sujeitas aos Correggio , Scaligcrs , Marquezes d'Est, Gonzaguas , Torelli, Sans-Vitali, 
Rossi , e duques de Milão. No tempo tio duque João Maria o celebre Otto de Terzi , 
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offendido de que não appreciavam os seus serviços, pagou-se por suas próprias maos, 
apossando-se da soberania das cidades de Parma e Plasencia ; mas tendo sido assas- 
sinado em 1409 por Attendolo Sforza, as duas cidades tornaram aos duques de 
Milão , c á direcção do império. O Papa Julio II, pela sua intervenção na grande con- 
federação formada contra a França , fez que o Imperador Maxiiniliano I lhas cedesse , 
o qual lhas abandonou , salvos os direitos do império. Dom Cardona , Vice-rei de 
Nápoles, as pôs de novo, em i5i3, debaixo da soberania do duque de Milão; mas 
no mesmo anno Leão X, novo Papa, teve a astúcia de as extorquir das mãos 
daquelle príncipe. No anno i5i5, depois dos Francezes haverem conquistado o Mi- 
lanez, Parma e Plasencia passaram ao domínio do Bei dc França : e finalmente 
cm i5ai Leão X conseguío outra vez a soberania d'cstas duas cidades. Desde então 
a Santa Sede gozou tranquillamente d esta posse até 1 534 » quando Alexandre Far- 
neze foi eleito Papa, debaixo do nome de Paulo III. Entre os filhos, que teve de 
huma união clandestina na sua mocidade, hum delles, Pedro Luiz Farneze , senhor 
de Nepi c Frascati, lhe mereceo sempre huma atfeição extraordinária. Paulo subindo 
ao pontificado lhe deo, com o assentimento do Sacro Collcgio, as cidades de 
Panna e Plasencia, erigidas em ducado; porém não sem grandes violências e huma 
renhida opposiçâo da parte dos nobres destas duas cidades; os quaes vendo que de 
soberanos passaram a ser simplices vassallos, e furiosos d'obedecer ao bastardo de 
hum Papa, lançaram pelas janellas Pedro Luiz em 1 547 í num tal procedimento 
atemorizou Ranuciol, e deo motivo ás crueldades que exerceo em i6iu. 

A casa Farneze conservou a posse d estas duas cidades até á sua extinção cm 17$ 1. 
Pelo tratado d' Aix-la-ChapclU foram restituidasa hum infante d Hcspanha, e a sua 
descendência as conservou até que os exércitos Francezes as oceuparam em 1796. 
O duque cedeo então estes a ducados, e o de Guastalla á França, que deo cm troca 
a Toscana ao infante D. Luiz I, seu Filho , com o titulo de reino de Etruria. Em 3o 
de Maio de 1806, Napoleon deo o ducado de Guastalla á princeza Paulina, sua irmã, 
a qual esposou em 1808 S. A. S. o príncipe Camillo Borghcse. Os ducados de 
Parma c Plasencia foram reunidos ao império Francez^ em 24 d e Maio de 1808, 
e formavam o departamento do Taro. 

O mesmo Napoleon nomeou pouco depois o príncipe Archichanceller do império 
Francez, Cambaceres, duque de Parma; e o príncipe Archi-thesoureiro, Lebrun , 
duque de Plasencia: mas pelas decisoens do Congresso de Vienna de 181 5 estes 
três ducados foram conferidos a Ex-Imperatríz dos Francezes, Maria Luiza , como 
circumstanciadamente se verá no vol. IV, titulo Itália. 

DO DUCADO DE GUASTALLA. 

A cidade de Guastalla, sobre o Costolo, perto do Pô, foi fundada no prin- 
cipio do 7 o século pelos Lombardos , que no seu idioma lhe deram o nome de 
fPardtta/ly em latim, Vardastallum , e veio a ser capital de hum condado, e depois 
de hum ducado, porém de huma limitada extensão. Esta cidade fazia parte dos 
bens que foram dados pela imperatriz Angelberge á abbadia de S. Sixto-dc-Plascncia , 
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doação , que a rainha Ermengarda, sua filha , confirmou cm 890 , e o Imperador Othon- 
o-Grandc em 962. Ubertino, arcebispo de Milão, o bispo de Reggio, os marquezes de 
Toscana, c finalmente a Condeça Mathildes S) foram successi vãmente os soberanos 
d este estado. A Condeça o reslituio em 4 de junho de 1096 a Imdda , abbadeça 
de S. Sixto. Em 1106 Guaslalla era já cidade assas considerável, visto que o Papa 
Pascoal II convocou para ahi hum concilio. Foi dilacerada cruelmente pelas facçoons 
dos Guelfos c Gibelinos; depois governaratn-na successi vãmente, Ricardo, conde de 
S. Bonifacio, o famoso Ezzclino da Romano, Giberto de Correggio, Azzo VIII d'Est, 
os Cremonezes, os Lupi c Rossi de Parma , os Scaligers, Gonzaguas e Visconti, se- 
nhores de Milão : estes últimos a conservaram perto de 5a annos, desde i3;»6 
até i4oC, atino em que o duque João Maria deo a investidura ao conde Guy Torelli II , 
de quem tinha recebido grandes serviços como general. O duque Filippc Maria , 
querendo ainda recompensa-lo mais , e attendendo ao casamento de Guy com Orsina 
Visconti, sua tia, separou Guastalla do Crcmonez, e Monte Chiarugolo do Par- 
mezan , e erigio-os em condado substituído in perpetuam para elle e seus descendentes 
varoens. 

CLXXXl. CONDES DE C.UASTALLA DA CASA TORELLI. 

OtY II , Tortlli, neto do condi Goy e Icanor de Gonzaga* , e bisneto de Salingucrra III, mg (a) 

Chiustov*» I , r Pioro Gi t , ambos filho* dr Guy II; morreram qtufi ao rarsmo tempo ii6o (A; 

Francisco M*ri» p filho de Cbristovatn , governa com sen innaõ Guy Galeotto 14W [c( 

Puto Grr II , filho do antecedente , debaixo da tutella de toa aró Mmgdalena dei Cartito . . . . 1(94 (rf) 

AraiLLU , innaó do precedente, 1" filho do eonde Francisco Maria i5»a (r) 

Leu* , filha única do conde Achille*, Tem a »er condeça apexar de ter bntn feudo masculioo.. . . i53y : J) 

COROES DI «OJTlfUUÍCODlO, ■ 1*OIIKO* LKGITtMOS DO C 030*00 DI CCiST*XL*. 

Gtt II , TorelU , conde de Mootecbiarugulo rm ■ 4 1 5 , reina desde cnlaô ale 1449 <g) 

CaaiSTovAM I , íilbo de Guy e d'Or»ina Visconti, a" conde de Guastalla desde 1456 1460 (Al 

Marco Axtw»io , fdbo primogénito de Christovam , e de Tkadta Pii doa conde» de Carpi. ... 14C1 (1) 

MarsiuoII , irroaô do precedente. Morre em Theti nAbruzxia 1400 './) 



{$) Temo» fallado tanUs vexe» da Condeça Malhilde* , e da •loaraô que íe* á Santa Sede, que te fax preciso 
dixer alguma cousa a »eu respeito , e quaes eram o* estados qne pounia. 

Mathildes, Condeça de Toscana , filha dr Bonifacio , Marquea de Toscana , nasceu em 1046, e rasou com 
Godefirdo-o-Corcovado, fílbo do daqoe de Lorena , mas Tiveram quasi sempre separado*. Ficou tíut* de idade 
de 3o annos , e sustentou com xelo e actividade os interesses dos Papa* Gregorio VII e Urbano II, rootra o 
imperador Henrique IV , seu primo, e conseguio sobre e*te prinripe grandes vantagens. Fex depois bruna doa 
raô tolnaae de seus bens í Santa Sèdr, e morreo em 14 de Julho dr 1 1 1 5 : algntu amores pretendem qne \iveo 
nlmru* intimidade pouco honesta com Gregorio VII; mas quanto á doacau dos seus estado* jamais d'ella se 
duvidou , como das de Constantino e Carlos-Magno ; apexar da aathenticidade d'este titulo , aasim mesmo 
«rio a ser objecto de novas disputas. Eal* doaçaó, ou os cotados da Condera Mathildes se compunham da 
Toscana , Mantua , Parma , fXrggio, Plascncia , Ferrara , Modena , butna partr da Imbrii, o ducado de Spolrto, 
Verona , e quasi tudo o que se chama património de S. Pedro, desde Viterbo alé Orrietto , com hnma partr 
da Marca dAncona. O papa Pascoal II , qnit enlrar de posse d este» ralados, ma* Henriqoe IV oppós-tclbrl 
|.retrndrndoquca maior parte do» feudos que Ibr ba via dado a Coodrr» provinham do império. prrln.ç..m» qur 
atiçaram a gurrra culre o império e a igreja ; mas a final foi forçoso ceder á Santa Sede buma boa paru 
da hrranra de Mathildes. 
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Qhustovam 11 e Fhakciato I, ambos filho» «Ir Manilio l5oi (m) 

Leu XII Rei de França» dewic i5oi a i 5o). 

Ihaxcisco I , reina com srn irmaò drsde 1460 a t5ot , e desde i5o3 até i5i8 (n) 



Paulo, lilho do antecedente , lhe iucrrde debaixo da lutelU de toa toai , Dainigella Tnvultt. , . i54 J (o) 

Postrosio , filho de Paulo , succrdc-lbe debaixo da lutella de ISealrix Pie de Mirandula 1608 {») 

Pio, filho »' de Pomponio Torelli , soctede por renuncia de Paulo , seu irmaó primogénito. . . . iflt» (j) 



minut* r>r ot astali.a da casa im oonatov a 

Kr as as do I dk Go*tac<:A t filho de Francisco 11 , 4" marquei de Maolua , desde i539 a i5S 7 (y. 

Cuar 1 , filbo primogénito de Kerraal , 00 1'ernando de Conragoa i5 7 J (,) 

Dl"Ql'KA Di OVASTALLA DA AtlSHA CASA. 

Ki** «sino II , príncipe de Guastalla , suevede denteuor idade ao Condo seu pai iClo ff) 

Cxsm II , lilbo e succeasor do anlecedeiile, príncipe literato e protector das atlr» i63í (n) 

Fernando III , rateve ao principio debaixo da tutella de seu» tius 1G78 

Ca a lo» IV ,ou Ferxaxdo Casio» , duque de Manlaa , do» ditjuet de Picven 169J (*■) 

Virnítr , neto de Fernando II , 1° duque de Guastalla ; herdeiro legitimo du ducado 1 7 14 

Axtouio FaaxAXDO, filho do antecedente e de Man» Victoria Gonxagua 1719 

Joa» , inuaô do antecedente, aabe do captiverio para lhe meceder 1746 (t) 

D. FtLirrt , lufante d'Heapanha , 1" dnque da Ca»a de Itorbon 176 HCoa * 



■ iriRI.ICIAS a'taSH.1.» , COSIIH DI OUAtTALLA , CC. 

{a) Ultimo senhor de Ferrara (Peja-Jc Ferrara , num. 178-179) , general celebre , obteve a investidura de 
Guastalla em t4ofi, e de Monte-Cbiarogulo em 141 5. Durante a sua ausência a primeira destas cidade» foi cer- 
cada; sua mulher Orsino Visconti A drfendeo, e desbaratou os Venexiano», A rainha de Nápoles, Joannt II, 
a quem tinha restituído o tbrono em 1 4*4 » o creoo primeiro baraõ do ducado da Puitha ; coode de Guastalla 
em I4a8, marquei de ( jsri , Cornale e Seltiroo em 14)1 : Patrício, luto em perpetuidade das cidade» de 
Milaô, Patina, e Pavia em M4«- Guy Totelli , chamado o Crandt , foi a origem da elevação de Fianciuro 
Sfuru , drpuis duque de Milaõ ; íeinou desde 1406. 

(A) Chrittovam , general do doque de Milão, distinguc-se em Macalo, Casal-Maggiorc , c na sangninolenta 
batalha de Caravaggio : obteve de Francisco Sforaa , seu antigo amigo , de rrpartir os feudos com elle. Reservou 
para si súoieuie Monle-Cbiarngolo , o» marqoeaado» de Casei , e Cornale, e metade do» allodiars de Cnastalla. 
He o tronco dos conde» de Monte-Chiarugolo , c dos marqueses de Casei , estabelecidos em Pavia. Cbristovat» 
r Pedro Cuy, reinaram jonto» 7 aonos, e separadamente 4 cada hum; morreram quasi ao mesmo trmpo. 

,c) Ao principio debaixo da latella de sna mai . Catherina dei Carreto. Arabo* o» ittnio» reinaram junto» . 
desde 1460 ate 1 4 7U • e Cbfislovam até 1486. 

(</) Morre em Milão sem aoccesaâo. 

(e) Celebre tanto pelo seus talentos militares, com pelo seus amores. Foi o i" que reunio as soas tropas a» 
de*I.uisXII , quando este iovadio a Itália. Fnndou o convento dos Agostinhos em Guastalla; morreo em Novrl- 
lara apunhalado por Hercules Gontaga. 

(/) Viuva pela segunda vex em f 51o. Fundadora de huma ordem debaixo do nome de Paolo Maria; funda 
em Milão as Gaastallioa», a» damas de S. Paolo, e o convento do» eremita» do S. Crucifixo ; em Cirmons 
a» Religiosas de Santa Manha; em Ferrara o convento daa Convertidas da Terra-Nova. Para poder supptir a 
estas prodigalidade* vendeo , sem ter direito para isso , o condado de Guastalla a Fernando de Gouzagna , que 
se aproveiu da menoridade doa condes de Moute-Chiarugolo para receber a investidura de Carlos V. Loira 
morre em 1S69, lendo reinado desde i5ja a tHy. 

(g) Em 141 5. (A) Único ronde de Montr-Cbiarugolo. 

[1) Poeta e guerreiro , afoga-se n hum lago no íeino de Nápoles , e morre S. P. 

(/) General do duque de Milão, de Fernando I Rei de Nápoles, e do Papa Pio IV: restabelece em Génova 
Ratistinu de Campo-Frrgoso , seu cunhado. 

{m) Fiel ao duque de Milão , o príncipe Cbríalovam fax arrancar a bandeira fraoena das muralhas de Parma, 
onde arvorou a do duque; porem era J anho de 1S01 os Francrtes cercam, e tomam Mome-Chiarugolo ; 
Cbristovam be banido, e retira-se para o seu condado de Coenxa , que Maxlmiliano 1 Ibe havia dado ; e morreo 
em i-.H 
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(n) Guerreiro e literato ; foi primeiro discípulo do protrai Vitelli depoia do marechal Joio Jacquet Tri- 
volcio , seu lio. Recubra Moiile-Cbiarugolo , liga-»e coro a França , e recebe noa aeua talado» Franciaco I ; rate 
tnooarcha o fes governador de Parma. 

(o) Funda em i5aa o convento doa Capucbino», chamado Santa Maria dat Grace t, fora doa touro»; passa 
a Vienna vuitar c comprimenur Carlos V, c d'ahi a Cracóvia junio de Boona Sforça, rainha de Polónia ; negocia 
em nome de Clemente VII. Príncipe inatruido , amante da* «ciências , protector dat belUfartea , e muito 
estimado do» noberanot daqnclle» letupo». O Papa Panlo III . c o duque de Ferrara passaram a viiiu-lo. 

(p) Poeta trágico e literato celebre. Foram aeua tntorea, »ua roa! , e len tio o cardeal Agoatinbo Trivulcio, 
i|nr vendem a Ferrant de Gonaagua, em l545, o» ultimo» titulo» que teu pnpillo conservava «obre Goaatalla. 
Pomponlo negociou com Filippe II, a favor do duque Octávio Faroece, a restituição da cidadella dcPlaseuria 
r obteve*. 

(?) Seu irmão Paulo er» arcebúpo de Ro»ano, e inqalaidor mór de Malta. Ranacio I, Faroece, duque de 
Parma , acca»a-o falsamente de buina conspiração contra elle. Foi por tanto preao em 161 1 , e degollado em 
Parma em tGii, e o» «eu» herdeiro» espoliado» de tudo , e degradado» para aempre. Conti»cOu-»e o condado de 
Monte-Cbiaragolo , que ar reuuio ao putrimonio ducal , e deade então faa parte do ducado de Parma. 

(r) Duque d' Ariano , príncipe de Molactte, e vice-rei da Sicilia, toma poaae do condado de Guastalla em 
Dcsembro de i53o. Faa que o Imperador Carlo» V separe em f 54 1 , o condado de Goaatalla do Milanei, para 
• ■ por directamente debaixo da direcção do império. 

;j) He duque dAualii, general loinmandanle da cavallarU do estado do Milaoex ; cata com Camilla Borromeo 
sobrinha de S. Carlos Borromeo. 

(*) Soa mal Camilla Borromeo foi «ua tutora ; maior em i58o; governador do Montierrat , cavallriro do 
Toaão douro , eommiaaario geral do império na Itália. Fernando II , erige em seu favor em ducado , o condado 
de Cuaatalla , atile Julho de l6a t. 

(«} Morre cm Vienna , onde tinha ido tratar de negocio» relativo» ao duque de Mantoa. 

(f) Manda reparar a» lortiiicacoen» de Guaslalla em l636. Vende oa bens qne possui» no reino de Nápoles, 
c funda o convento daa capuchas em Gnaatalla em 167 3. 

(w) Primo em 3 o grao de Fernando III , c seu genro. Manda tomar poste do dncado de G tuutalla eni 1 67 8 , e 
«m 1IÍ79 vem em pe»»oa receber o juramento de fidelidade ; despojado depois doa seu» estado», morre em 1707 

(*) Toma posse do ducado em 28 d' Agosto ifigj. Segne o partido da Áustria : o príncipe Engenio se Ur 
senhor de Guastalla em 170a ; tendo porém o duque de Vendoue ganhado a batalha de Luzxarra, o oiarque? 
de Vaubecourt investe esta praça , que bc obrigada a capitular. O duque de Milão he restabelecido , mas os 
Iinperíaes em 1705 retomam esta cidade, que entregam ao duque Vicente. He infrnetifera a sua reclamarão 
da herança de Carlo. IV, duque de Mantua ; .. Imperador so lhe faa entrega doa ducado» de Sabiooctta e Boi- 
»olo. Reina em concurrencia com o duque Carlo» IV, deade tOjia a 1707, e só deade então até 17 f {. 

( r ) Manda prender , e encarcerar Joae sen irmão ; suslroU fortemente em Vienna as soa* pretrnçoens sobre 
.. durado de Mantua ; e uão querendo arceitar a parte , qne fica entre o Oglio e o Po, e que o Imperador lhe 
ofTcrecia , nada obteve, ainda mesmo no Congreato de Vienna em 17*5. 

(2) A sua prisão lhe tinha alienado a ratão. O conde Spílimberg, mioUtro do fallecido doqoe, consegue 
fater-se nomear adraini»tradur do ducado. A duqueza reinaute, princeia de 8Ie»wrick-HolUein , canrada da 
sua inaolencia , faa que o Imperador lhe dé, em 1737, a adminialração do catado de Guastalla : ma» o geoeral 
CastelUr toma posse d'ellc em 1745 em nome da rainha d Hetpanba , Isabel Farnexe , e em «eu nome »r apo- 
dera do* ducado» de Parma e Plasencia. Por morte de Carlo» VII, o» Imperiaea entram de novo em Gnaatalla, 
a 3 d' Abril 174G. Joae , teu nltiroo duque raorreo em 16 d' Agosto depois de ter reinado aomente em nome. 

A dnqueta rttira-te então para a Moravia. A Imptrauit rainha Maria Thereta te apouou do titado dt 
Giuutatla com o prttexto de que tinha tido deimembrado do Stilanet ; receie o juramento dt fidelidade <r \de 
Sei. 17*6 \e pela paz d' Aix-la-Chapelle , em 1748 , cede finalmente Parma, Plaieneia, e Guastalla ao Infante 
D. F.lippe. 

(aa) rdbo do rei Filippe V, e d'Izabel Farnezc; manda lociar posse de Coutai]* em »a de Fev. de 1749 
Continuou nesta família, até o tempo do Império Francez. Napoleon nomeou então Maria Paulina , sua irmã 
princesa e duquesa de Guastalla, a 3o de Marro 1806 , e caaou-a depoia, em 1808 , com 8. A. S. o príncipe 
Camillo Borgheae. Pela pas de Paris , e Congresso de Vienna de 181 i, — 15, pa»»ou á archiduqnesa Maria 
Luisa. {Vide vol. IV, art. Itália.) 
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BtlQVIS DE FARSA , 1 PI.A1CHCIA. 

Pioro Lu:* Farrixi, (alho natural do papa Paulo III , aisassinudo j 5a> 7 (a) 

Octávio Farrki , so recebe a investidura de duque em tS5o ; reioa desde enuô i586 (í) 

Alkxardrb , lilbo único , e successor do antecedente 159a (e) 

Rasicio I > filho maia velho d' Alexandre , morre de repente 1639 (d) 

Duarte , filbo e surerssor de Ranucio I 164A 

Rabcc-io II , filho do anteeedente (»eu filho primogénito , Duarte II, morre antes de sen pai).. 1694 

Francisco I, a* ilibo de Ranucio 11 , succede por morta de aen irinsõ + S. P >7>7 

Autor 10 , J° lilbo de Ranucio , morre tambeiu tem posteridade em ao de Janeiro 1 "}i 1 («) 

DUQUES DA CASA DI SORROR , IKaCISDRRTta Dl rtLirFR V. 

D. Carlos , infante d'He*panba , filho de Filippe V e Isabel Farneze - 1/^7 (0 

Carlos TI , imperador, toma posse pela renuncia da I). Carlos, e do estipulado 1740 

Marja Tbiiiu, Impentria tíuvb, reina 8 annos "7*9 (*! 



0 Fturrc, infante dUrapanha , primo co-irmaô de D. Carlos , toma posse doa 3 ducados 1 765 [A) 

D. Fiar A5 00 , filho do antecedente , e de Luisa Itabrl de França , filha de Lois XV. 



(a) Senhor de Nepi e Frescali , doqne de Castro , ronde de Ronriglione , rreado duque de Parma e de Pla- 
seocia em O d' Agosto de 174S. 

{*) O Imperdaor se apossa do durado em «55t. Octávio torna a recobrar os seus estados em i55a , a cida- 
de de Florença em l556, masa cidadella somente em 1 585. Feito cavalleiro da ordem de S. Miguel por Henr. II. 

(c) Hum dos maiores capitaena do seu tempo : governador general dos Paizet -Baixos , loorreo em Arrí* daa 
suas feridas. 

(d) Pretende a coroa de Portugal por morte de D. Sebastião , por parte de soa mai Dona Maria , filha pri- 
mogénita do infante D. Duarte , u° filbo dlZIrei D. Manoel. Creado goofaloneiro perpetuo da igreja , reunio con- 
sideráveis bens ao património ducal, pela espoliação dos grandes fendalarios do ducado, que elle fex perecer 
barbaramente em 1 6 1 a. 

(*) Como 01 ducado* de Parma e Platencia , e igualmente o dt Toscana foram declarado* feudo* matculiuo, 
do império tm 1718. e a dieta de Rati*ionacon*entio na succraào eventual de D. Cartai na Toscana educado 
de Parma e Platencia , o Imperador apenas morreo Antonio, ultimo duque da cata Farneze , mandou oceupa- 
loi pelai tua* tropa*. 

(f) Duque em virtude da quadrupla alliança de 1718 , c tratado de Virnna de i:i5 , toma posar em 49 de 
Detembro I73t ,t renuncia quando passou a ser Rei de >'spolcs. 

{g) Pelos preliminares da pai d'Aix -la-Chapeile , cede oa ducados de Parma , Plasencia e Cuattalla a 
D. Filippe. 

h) A continuação, vtr-ie ka no vol. IV , nu titulo Itália , art. competente. 
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CLXXX1I. ESBOÇO GENEALÓGICO DOS FARNRZES DUQUES DE PARMA. 



í 

AAlexaadre Farneie, Papi debaixo do nome de Paolo III , erige em durado Parma . Plaaenria e Castro , que 
I dependiam da Santa Sede ; dá a intestidura , em i J45 , a bum tllio aeu, legitimo , ou natural bando 
1 ua sua m.x-idiJe ante» do ser papa -\- i54;>. 

Ai Pedro Farnrxc , primeiro duque de Parmà em |J;5 , maletroio e cruel , fui apunhalado em 1S47 por di- 
| verso* conjurado». Jerontma Orsini. 

— i5q8. Fundi 
o inania pa 
lacio Farnex 
em Ruma. 



xandre 4-< |i Ortario^-i5IK>. Com bastão te eus to herda o* bens de tcu^Ranucio.^Uoraeio 



cm Hç>- 



pai. F.»p. MargarUa, Cilia natural de CartWQnintu , —cardeal I — din em iíJJ 
tiura d'Alcxandrc de Mcilicu -J- j566. Cel. lhana , 6ll>a oatnr 

i3 Alcxaudre Karueie -7- iSya. Celebre capitão, vem em pelo* »a- d'11enr. II, rei de 

soccorro da liga . e combate Henrique IV. bios dote- França -f- 1619. 

Mar. «ir Parlug n/.porqucm pret. a coroa d este reioo-|-i577 culo 



Í, Ranncio 1 . avarento e mao 4. t&2i. 
VargariJa AiUbranJm, . tobriuha de 



VIII.— ,(i» 0 \ 



Hccale de 



Odoardo -J- ifi^rt Pòem o« seu» citado* cm grande persgosJjFranciso© , card A Mj ria «Victoria , caudas rom 
por «e ter albadocom a França contra a Hetpanju em «6JJ. — -j- 1647. X o duque de « 



Margarula i* Mediei* -)- 11.79. 



tfi Raoucio II 4- 164c,. Perde Castro que o Pa|ia Ibe conquUta. 
a. Margtrtda de Satou. b. U.bel d Ett. c M;ia dE,l , «ua irmã. 



(Odoardo II 4- 1693. 
Dorothea de Stubúrgo 



lul>< 



, goreroador doa 
ixos .f. i6<y. 

^7 t. Francisco -j- 1737. ~^c. Antooso Farocic -f- 1731 . ultimo 

~Dnrrnhta d* .\euburgo , sriura de— do* Faraetcs. 

Odoardo II. llenrianela tf Eu. Por toa morte 

Parma e Plaseucia paxxam a D . Car- 
66 , caaa com Filippa V , e dá a D. Carlos , aeu filbo , a he- lo» , Cibo de "' 



rança de Parma , e Plaiencia , herdada de seu tio Antonio , e a Toa- 
mo chefe de >ua trisavô. 



tf. B. O condado de Monte CAUrugolo (era origem de hum caslcilo forte do mesmo nome situado no Parmesão 
á hama milha de Lenia , rio que separa o* territórios de Reggio e Parma ; pertenceo por algum tempo ao* San'- 
{ ne o perderam em i3t3. Guy Torelli obteve-o primeiro d"Ol)iou de Terxi ; 
141S 



Da Republica de Génova. 

CLXXXill. De todos os estados modernos da Europa talvez nenhum tenha expe- 
rimentado tantas vicissitudes como o de Génova. A historia das suas revoluçoens 
nos apresenta hum quadro interessantíssimo. Conhecida na historia mais de dons 
séculos antes da era vulgar, foi successivamente exposta ás empresas dos Romanos, 
até á queda do seu império ; ás dos Godos até que Narses destruísse este novo 
reino , que elles tinham formado ; ás dos Lombardos , no tempo de Lothario , e ás 
de Carlos-Magno , e seus descendentes na Itália. 

A cidade de Génova foi destruída por Annibal, e reedificada pelo cônsul Spurio: 
segunda vez quasi arruinada pelos Lombardos , c restabelecida por Carlos-Magno , 
que a reunio ao império Francez: no io° século foi tomada pelos Sarracenos, que 
passaram lodosos homens ao Ho da espada, c conduziram captivas para Africa todas 
as mulheres , e crianças: restabelecida pela terceira vez , seus habitantes se 
deram ao commercio, ese enriqueceram; e tornando-se altivos c poderosos, á pro- 
porção das suas riquezas, erigiram-se em Republica, que não tardou a dar soccorros 
aos príncipes christãos no tempo das cruzadas. Os Pisanos em vão lhe declararam a 
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guerra em na5; » nova republica sempre conservou suas vantagem: em fim o 
enthusiasmo da liberdade fez que ella podessc ctnprchcndcr cousas grandes, e 
conseguio conciliar a opulência do commercio com a superioridade das armas. 
O ciume c ambição introduziram com o tempo grandes desordens, em que toma- 
ram parte os Imperadores , os Reis de Nápoles, os Visconti , os marquezes de Mont- 
ferrat, c a Franca, os quacs foram sucressi vãmente chamados pelos differentes 
partidos que dividiam a republica : Génova que tinha sustentado com tanta gloria 
nove guerras contra os Venezianos, vagava no rf" século de captiveiro em capti- 
veiro : lançou-sc nos braços da França no tempo de (Carlos VI, e depois rebcllou««e; 
em 1458, sujeitou-se ao jugo de Carlos VII, que não tardou a sacudir; quiz en- 
tregar-se a Luiz XI , o qual respondeo com o maior desprezo , que esta republica 
podia entregar-se ao diabo : em tal extremidade vio-se forçada a sujeitar-se ao do- 
mínio de Francisco Sforza , duque de Milão, em 1 4^-1 > c achava-se finalmente em 
poder de Francisco I em i5»8, quando bum dos seus concidadãos André Doria('), 
formou o projecto ousado de lhe restituirá antiga liberdade, e com esta o seu 
antigo lustre e grandeza. 

Em 1 1 de Setembro do mesmo anno , Doria apresentou-sc com sete galeras no 
bairro chamado Sarzano , aonde immenso povo o esperava. Desembarcou , e toda 
a cidade accorreo ás armas : no mesmo dia se apoderou do palácio publico e das portas 
do Arco, acclamando por toda a parte cm altos vivas S. Jorge r a Liberdade: no 
seguinte os membros do (irau-Conselho reuniram -se em numero de i5oo, resol- 
veram restabelecer a republica no seu primeiro estado, e ordenaram que o Anni- 
versario desta liberdade seria celebrado para o futuro debaixo do nome de festa da 
reunião. Expulsaram o governador Trivulcio ; restabeleceram as fortificaçoens , pro- 
inulgarain-se novas leis, chamadas Leis de i3a8, e distribuiram-se em 28 familias 
os nobres, que pelos seus merecimento» , talentos, ou serviços mereciam ter parte 
no governo ; não porque as outras familias deixassem de ser tio antigas, e tivessem 
iguaes qualidades , mas porque se escolheram somente as que oceupavam, ao menos, 
seis casas na cidade, e com maior numero de indivíduos: supprímiram-se 0$ nomes 
de pnpolare c nobile , de que tanto abusaram durante as dissensoens intestinas ; e con- 
*ervou-se a única distineção de nobili dei pórtico Vecchio e dei pórtico Nuovo, ou de 
pórtico San* Siro para a antiga nobreza, e de pórtico de San Pietro para a moderna ; 
distineçao , que ainda subsistia no tempo da revolução Franceza , e que excitava 
huma espécie «le rivalidade entre as duas classes da nobreza. 

A Republica em testemunho dc gratidão pelo importante serviço que tinha feito 
Andre Doria decretou, que todos os annos, na tarde do dia 11 de Setembro, a 
guarda do governo iria á praça do palácio de Doria , em Fossa no , dar huma salva 
de mosquetaria , em sinal d alegria e reconhecimento ; comprou - lhe hum pa- 
lácio , e erigio-lhe huma estatua. Decidio-se que o supremo Conselho se comporia 



(*) Andri Dona tinha tido almirante de Franriaco I , n>a» <le*go*lo*o da corte dc França linha paaaado ao 
»*TÍcnr de Carlo» Quinto. 

45. 
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de 4oo nobres , e gozaria do poder soberano ; que oito procuradores , juntos com os 
Senadores e Doges quando sahissem dos seus empregos, administrariam o thesouro 
publico; e crcaram-se cinco censores, chamados Supremi Sindicatori, para vigiar 
sobre os próprios magistrados, c ofticiacs da republica. O doge , chefe «upremo do 
estado, exercia o seu alto emprego dous annos somente. 

A republica de Génova continuou por muitos annos florecente e respeitável ; mas 
em 1684 diminuio muito de sua preponderância e grandeza, havendo incorrido no 
resentimento de Luiz XIV, por ter vendido muniçoens navaes em Argel, e construído 
quatro galeras para á Hespanha, então em guerra com a França. O monarcha Francez 
mandou , pelo seu enviado , notificar aos Gcnovezes que não lançassem ao mar as 
galeras, ameaçando-os de hum prompto castigo senão annuissem ao determinado. 
Os Genovezes não dando satisfação alguma , Luiz XIV mandou sahir de Toulon 
huma numerosa esquadra (1684), que se apresentou diante de Génova, dentro 
da qual lançou 1 4,000 bombas, e reduzio a cinzas huma parte dos edifícios d esta 
cidade : quatorze mil homens desembarcaram ao mesmo tempo , e avançaram até ás 
portas de Génova, depois de ter queimado o subúrbio de S. Pedro-das-Arêas ; e foi 
necessário submetter-se para evitar huma ruina total. Luiz XIV exigio que o Doge, 
e quatro dos principaes senadores viessem ao seu palácio de Versailles implorar a 
sua clemência, e que deveria continuar na sua dignidade o que lhe viesse pedir 
perdão, apezar da lei fundamental, que privava da mesma o doge que por hum 
só momento se ausentasse da cidade. 

Foram a Versailles cumprir o que Luiz XIV exigia, o doge de Génova, Francisco 
Maria Imperiale Lescaro, e 4 senadores. O Doge vestido de^ceremonia fallou , cu- 
berto com hum barrete de veludo encarnado, que muitas vezes tirava. O Rei ouvio-o 
sentado e cuberto , e tratou Lescaro e os senadores com tanta bondade como 
fausto; os ministros porém mostraram-se mais altivos. Por isso o Doge dizia: • O Rei 
priva a nossos coraçoens da liberdade, pelo modo com que nos recebe, mas seus mi- 
nistros no-la-restituem. Este doge era hum homem de muito espirito :e perguntado-lhe 
o marquez de Seignelai o que achava de mais extraordinário em Versailles, res- 
pondcn-lhe : de me ver aqui. 

Os Genovezes tendo-se ligado com a França e Hespanha, contra a Áustria e 
Inglaterra, os Austríacos se fizeram senhores de Génova por capitulação no mez de 
Setembro de 1746; »>as cm Dezembro do mesmo anno, o povo indignado da sua 
escravidão, soube reconquistar seus direitos e liberdade, apezar do próprio senado 
que , desesperando d'hum feliz resultado , não quiz ter parte na rebclliâo. 

A republica de Génova continuou assim livre até á revolução de França: não 
entrou na liga que formaram as potencias da Europa cm 179a contra a mesma, e 
por isso o seu governo antigo não foi dissolvido pelas armas. Os estados de Génova 
passaram a formar a Republica Liguriana , pela Constituição proclamada em 29 de 
Maio de 1802 , por ordem da Republica Franceza, e que existio até i8o5, quando 
foi unida ao império Francez, e assim continuou até 181 4> quando ahi entraram 
os Inglezes; e em i8t5 foi decidido no Congresso de Vienna que formaria parte 
dos Estados Italianos do Rei de Sardenha. 
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Nos tempos Horecenles, Génova possuía diversas ilhas no A rchi pélago, c varias 
cidades sobre as costas da Grécia , e do Mar-Negro ; chegou mesmo a ter Pera , hum 
dos subúrbios de Constantinopla ; mas o engrandecimento do poder Ottomano , 
estreitando os domínios d esta republica , de tal maneira enfraqneceo o seu com- 
mercio no Levante, que hoje apenas apparecc hum de seus navios nos estados do 
Gran'-Senhor. Podemos dizer, que Génova hc mais celebre pelo que foi, do que pelo 
que presentemente he. 

GraV-Dccado de Toscaha. 

CLXXX.IV. O que hoje chamamos Toscana abrange dous terços da antiga Etruria, 
que se estendia desde o Tibre até ao Magra , fronteira da Liguria : chamava-se 
também Tyrrenia, e Tuscia. Já dissemos no vol. I, que a origem dos seus primeiros 
habitantes he tão obscura, que nada pôde dizer-se de positivo. Tito Lívio, e 
vários outros autores asseveram que os antigos Etruscos , aos quaes davam o nome 
de aborígenes oceupavam quasi toda a Itália antes da chegada de Enéas : diversos 
escriptores pretendem que estes povos vieram do Egypto, nos primeiros séculos 
que se seguiram ao diluvio: esta opinião he fundada na semelhança que encontra- 
vam entre os Etruscos e Egypcios, tanto nos seus usos, vestuário, qualidade 
darmas e jeroglificos , coroo no modo de senlar-se nos festins , actos públicos , ec. : 
ainda hoje os monumentos etruscos, que se encontram a cada passo na Itália , attes- 
taiu esta semelhança ; c o que offerecc , segundo estes mesmos autores, a mais pode- 
rosa prova em abono d esta opinião he , que os Etruscos professavam, assim como os 
Egypcios , huma superstição particular pelos augúrios , arúspices , e ceremonias re- 
ligiosas. Nos séculos subsequentes á fundação de Roma os Etruscos tinham ainda , 
entre o Magra, Tibre e montes Apeninos, ia cidades capitães ou senhorios, cada 
hum dos quaes se governava por hum chefe, chamado Lucumo, eleito só por hum 
anno , e a quem muitas vezes os autores Romanos deram o nome de Rei. Apenas a 
nação inteira tinha resolvido a guerra, os Lu cu mos elegiam hum chefe, cuja auto- 
ridade era illiinitada. Para provar ate que ponto os Romanos appreciavam os Etruscos 
basta dizer, que adoptaram delles a beca pretexta , a que chamavam trabta , a toga, 
a beca coroada de palmas , de que revestiam os vencedores , a cadeira curul , as in- 
sígnias militares c da magistratura , os ornamentos do triumpho , os augúrios , os 
arúspices e a musica. No anno 474 de Roma toda a Toscana Geou sujeita aos 
Romanos, depois de huma batalha em que pereceram 60,000 Etruscos: esta parte 
da llalia reunio-se ao império Romano, e se conservou assim até á invasão 
dos Bárbaros do 5 o século : no seguinte foi declarada ducado , e feudo do reino da 
Lombardia; e Carlos Magno, tendo destruido este reino, confiou o governo da 
Toscana a condes : esta província teve depois seus marquezes ; e talvez que os prín- 
cipes que lhe deram leis fossem livres de escolher, entre os títulos de conde, tuar- 
quez e duque, aquelle que melhor lhes conviesse. 

Em 1197 as cidades da Toscana reuniram-sc em Castel-Fiorentino, onde forma- 
ram contra o império huma poderosa liga , á testa da qual se achava Florença, dc 
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todas então a mais importante , se exceptuarmos Pisa , a qual se declarou pelo par- 
tido contrario. A nobreza que governava a republica de Florença , o mais das vezes , 
•>c adiava dividida de opinião e interesses, por isso em parte alguma da Itália havia 
hum foco maior d agitação, e desordens. Os brancos, e os negros formaram dons 
partidos , que agitaram c dilaceraram cruelmente a republica : os Bondelmonti c 
Uberti fizeram outro tanto: os Cerchi conhecidos pelo nome de Guelfos, e os 
Donati, pelo de Gibelinos, excitaram novas dissensuens, em que o Imperador e o 
Papa tiveram alternativamente a superioridade. Estas divisoens successivas condu- 
ziram Florença ;í democracia. Os magistrados chamados governadores tiravam-se 
todos os annos das classes dc cada officio e cominunidade : elegiam também de dous 
etn dous mezes hum gonfaloneiro. Os nobres viram-se então excluidos do governo , e 
para poder fazer parte delle, não tiveram outro meio' senão o de matricular-se na 
classe dos artistas. 

Formaram-se successivamente na Toscana as tres republicas consideráveis de 
Florença', Pisa , e Sicuna (*) : a casa de Medicís , se apoderou com facilidade no 
16" século da autoridade suprema em Florença, comovamos ver, e reunio aos seus 
estados aqucllas duas ultimas republicas , e d esta reunião se formou o Gran'-ducado 
de Toscana. Esta illuslrc família dc Medicis, que deo á França duas rainhas 
( Vide n° 186), havia adquirido grandes riquezas pelo commercio , e gozava da 
mais alta estima e consideração do povo, pelas obras que tinha mandado construir a 
favor do publico ; e Cosme de Medicis , denominado o Anciaõ, ou pai da Patria , fui 
durante toda a sua vida o arbitro dos negócios da republica. Sem ter o titulo de 
chefe, gozava de toda a autoridade, que lhe tinha adquirido a sua consideração , for- 
tuna, influencia, amigos, e sobre tudo os serviços importantes que tinha feito á 
Patria: morreo em i464- Seu filho Pedro dc Medicis, posto que de huma compleição 
fraca , e reduzido pela gota a não poder fazer uso da lingua , conservou todavia em 
Florença a mesma autoridade que seu pai até 147a , época da sua morte. Lourenço, 
seu filho , chamado o Magnifico e pai das Leiras, pois que preparou o seu renasci- 
mento , foi príncipe da Republica dc Florença ; c a conjuração dos Pazzi , que assas- 
sinaram seu irmão Julião, mas que não conseguiram fazer-lhe o mesmo, augmentou 
o seu credito. Apenas a casa de Medicis chegou a dar Papas á igreja , e que pela sua 
mediação formou allianças com a França , a sua autoridade elevou-se ao maior auge ; 
e a batalha que ganhou Cosme I sobre os Strozzi lhe deo a superioridade sobre todos 
os seus inimigos. Este príncipe, que recebeo de Pio V o titulo de Gran'-duque em 1 56*9, 
minou ate á sua morte em 1574. Os seus estados passaram á sua posteridade, que 
gozou d elles até o tempo em que se extinguio, na pessoa de João Gastão de Medicis , 
7 0 gran'-duquc da Toscana , fallecido em 1737. Como Izabel de Farneze , rainha 



(*) Pisa foi reunida á Florença em 1406 , por conquista , e Sienna passou ao domínio bespanhol no tempo 
rir Carloa-Quinlo , e Filippe II o deo cm 15S7 ao gran-doqoe de Toscana , a titulo de fendo translativo da coros 
(TlfrapaDua : cou«r\ou todavia algum) lugares sobre a coara , que debaixo do titulo de preaidioa , 00, praças de 
gaarniçoena , pastaram depois aos Reis de Nápoles. 
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d'Hespanha, era a herdeira maii próxima d'esle príncipe o Imperador deo, cm 1731, 
a investidura accidental- d'este gran'-dueado á D. Carlos , filho dVsta rainha ; mas 
como pelo tratado de Vienna de 1735 D. Carlos obteve o reino das Duas Sirilias , 
cedeo então os seus direitos sobre a Toscana a Francisco Estevam , duque de Lorena 
e Bar, o qual esposou Maria Thcrcza d Áustria , e foi depois Imperador em I7f5. 
Pelo mesmo tratado de Vienna , este príncipe cedeo os seus estados a Estanislao , 
Rei da Polónia , e sogro de Luiz XV, Rei de França , por cuja morte os ducados 
dc Lorena e Bar se reuniram á França, segundo as cstipulaçocns do mesmo Tratado : 
e como a Toscana , pelas mesmas convençoens , devia formar hum estado separado 
da coroa d' Áustria, o Imperador Francisco investio esta soberania no seu segundo 
filho Pedro Leopoldo , e morreo em 1765. Este , tendo herdado os mesmos estados 
d' Áustria depois da morte do Imperador José II , seu irmão , deo o gran'-ducado a 
seu filho segundo , Fernando Jozé João de Lorena , arcliiduquc d Auslria , e irmão 
do Imperador Francisco II. 

Esie príncipe conservou a soberania da Toscana, c ilha d' Elba durante todo o 
tempo da revolução Francesa; mas pelo art. V do tratado de Luneville (9 de 
Fev. 1801) foi obrigado a cede-la á republica Franccza , que a erigio em reino, 
chamado d Etruria , a favor tje Luiz I , filho do ultimo duque dc Parma , infante 
d llcspanha. Assim continuou até 1807, quando a rainha viuva Maria Luiza , em 
nome dc seu filho Carlos Luis II , cedeo a Etruria ao império Franccz. Della se for- 
maram os 3 departamentos do Mediterrâneo, Arno, e Ombronc. Em 1814, " antigo 
soberano, o Archiduque Fernando, tornou a entrar de posse deste pai/., resti- 
tuindo-lhe o nome de Toscana. Todos os acontecimentos desde 179a serão referidos 
circumstanciadamente no vol. IV, tit. competente. Em abono da verdade devemos 
observar, que os 3 príncipes da casa de Lorena , que tem reinado sobre este bello 
paiz, se tem feito adorar de seus vassallos pelas suas virtudes, e munificência. 

A maior parte dos mappas da Toscana a representam como dividida entre os 
três territórios das 3 principaes cidades, Florença, Pisa, c Sienna ; mas devemos 
preferi-la dividida cm antigo, e novo estados. Este se compunha somente do estado 
de Sienna, que oceupa do lado do sul pouco mais de i/3 de Toscana. O estado an- 
tigo he o resto do paiz para o norte, seguindo o curso do Arno e do Cetina : porção 
que formava a republica de Florença em i53i , quando veio a ser hum principado, 
debaixo do duque Alexandre de Medicis. 

CLXXXV. DUQUES , MARQUEZKS , GOVERNADORES , F. GRAVDUQ. DE TOSCANA. 



Boxtrtcio I , 1* do nome, Conde de Lucca , considerado, aegundo Mnratori , como o t* marque*. «34 («' 

Adalmuto I. lilho do precedente nonmdo doqne , e niarqnrz dc Totcana n 847 • morre. ■ 890 

AdaLMiHto II , lilho do precedente , e duqur-marqura de Toucam . <ji - 

Gei, ou Guido, filtto do precedente, e duque de Totcana oay 

LamiIkto, irmaõ do prrcrdrnte, duqoc: rauram-lhe ot olhos, e despojam-no do durado glt 

O irmaõ do Rei Htio» »e apodera do marquetado de Toteana ; lançado etu priaaô em o, J6 

Hcumto, Cibo natural do Rei Hngo , creado dnqoe de IWiu em 961, morre em loot 



ia) Retira -te a França em 8)4. 
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Huco-o-Gasjrot , filho do marques Huberto , morre cm '. ooi 

AoAUtftTO III , filho primogénito do marqoe» Otbert 1014 

Rlijieeo , filho do marques Hugution ; cerca de 1014 era duque e marques: depoito 104? 

Bomracio II, chamado o Pirdoto, filho de Thehaldo , nomeado pelo imperador Henrique III »o5» (*} 

Feedkeico , lambem chamado Bonifacio , filho e snccesaor do precedente 10SS 

Bsmtxix a Gonivaano , reconhecidos proprietarioa usnfractuario* da Toscana 1076 

Matxilou , a CtUbre, chamada a Grande Condeca . filha de Bonifacio II ! 1 tS (e) 

Ratsoi-O , I o Governador da Toscana até 11 19 

CoaattKi , duque de Raveona, feito presidente, e marquez de Toscana , momo 1 1 3 1 

R«MFBaTO • presidente e marquei de Toscana 11 33 

Huraioci . o Soter+o , duque de Baviera , recebe a investidora d'este ducado 1 1 39 

U matuto , creado marquex de Toscana 1 1 53 

Wu.ro d'Err, 6* do nome , recebe a Toscana , e morre t igS 

Kl urra , filho do imperador Frederico I , nomeado marquex de Toscana iao> (d) 

AuiAttnat de Medici» , filho natural de Lourenço de Medici», morreo ,53; («) 

Cosme de Medici», cham. o Grande, declar. Gran'-Duqne pejo Papa Pio V , em 17 Sei. t S6g , m. 1574 

F»,m cisco Maria de Medici», filho primogénito do precedente 1887 

FaasAitoo I de Medici* , cardeal em 1 563 , depois casado em 3o Abril de i59g, morre 1609 

Coime II de Medici» , filho primogénito do precedente 16a t 

Faas anuo II de Medici» , filho do precedente ; morre em »3 de Maio 1670 

Cosme 1(1 de Medici», leconbecido tncceaaor de Fernando II , seu pai 17*3 

Jooõ Gastaô db Medici», filho do precedente , morre sem posteridade emjolhode 1737 

F«asciscoI, de Lorena, Gran'-I>iqoe de Toscana , eleito imperador em U Sei. 1745+18 Ag. de. 1765 
Pxoao Lbofoldo Joib , Archid. d' Áustria , e Gran'-Daque de Toscana , feito imperador d' AOc- 

manba em 1790, morre - 179a 

Fiesasdo Joie, Archid. d' Áustria, filho do precedente : nasceo 6 de maio 1769, »occede-Ibe 

em 1790, morre 18*4 [/) 

Leopoldo n , em 1 814. Rxu n'KTECEiA , veja-st o vol. IV, art. Toicana. 



;») Nomeado marquei de Toscana , morto em Io5a. 

(r) Por morte desta Condeca , deo a Toscana a Governadores amovíveis debaixo do titulo de Presidente», e 

[d) A Toscana vem a ser republica desde iao8 até i53i , quando pastou a ser Gran-Docado. 
(<) Reconhecido chefe do citado de Florença em 1 53 1 , ap unh alado na noite de 5 para 6 de Janeiro. 
(_/) Cede depois a Toscana ao duque de Parma , que toma o titulo de AW da Etmria em 1801 , ma» torna 
a recobrar a sua soberania em 181 ( , como veremos no voL IV. 
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GENEALOGIA DOS MKDIC1S 



HE QCK PROCCDCM 7 URAM -UO(|L'ei , UtVtliao* l»ArA» « » 3 AAIHHA» 1>£ 



ião ile Medici» ■+ '«»*■ Sr» P"' SiNeaire " linlia »ido em 1378. 



r 

ACuMnr-o-Grjude .chamado o pai da patri j -f- I $í>i. • • 

I r'ai-«c «euhor da republica pelo* «cm hencnriua; • • 

1 lie o arbitro dVlla vem *er declaradoo chefe. ■ ■ 

9l > <''l r "-f*i4 ( **t,ti<*rd.ia»riqacF.a4 ccreditodc *eu pai. • - 



HanoCaditi 



Lurm^cHU-Magnifirn , e pai datd^Juliaõ i**f.yi- ' 



Mum*-}-i4i,j fim ma c acolhe 
em »eu» citado» <>« artíita* (trc- 
K<>« di»pcr»n* dc«de * 
de Constantinopla 

CttlfUH dnl IritMS. 



»ad em 1478 ; 
pelo» Parai. • 

(«) i 



Si 



Pedro II 
dctlcm- 

do com — J O. 1S16. 

»cu»irtn. ♦Fífrr. </< 

"li 1597 , J 5«rW<t -(- 

+ 1 i<»4 : -s. H 

iL..ownço-o-Moçn.<lu-dJHippolyt 
que il trbino , por Cardeal -f 

iru tii» Lcin X. 1 535. 

Vag\talena ./e la 7c»«r, 
herd. de Bolonha. 

Catm i» ÀAIraand. < 
de Medi— +i5J:(^.. 
ci»-)-ií8u. Jíamotm/A. 
Ilenha.ll ca«a drp. 

fiei (ií com Ocl. 
França-\- Farnoc , 
iSSi»'. pai do fa- 

moso Al. — 



J.ourcuro II, 
Scfítlt amtda 
de Afpiano. 



•Loureuço-o-Aociaò -|- 1440 
Oenovevu Cavalcanti. 



Pedro FrancUco -4- 1, 
Laudamina Aceiajou 
Joaô , uu Jourdaiin 
Catkarma Sfnna. 



r\-\ l.ran Xf-Muluoo- ç\-\ Ct.Kdrirr.VI! • ' amPedro II e»-« Joaò.o-Io>enci»il ^- i5a6 
W+i5ai.JMjgnif »* -I-15J4 (A;. I : w «remamente .Varia Saitti. 



popular 
Mana 



etn t5 7 4. 



1 Cotme I . Gruo -Duque -|- |57* 
lo.Iit a ordem de S. Ettwarn. («•) 



mo«o Al. 

Farucíe «=s 



|lFranc.-l |58 7 
a Joan H Aailr. 

+ 1578. 
b.A farm. Bran- 



dalga Veoc- 
ziana-4-S. P. 
Maria ni Mk-' 

DH:H -f- lli.,.1 

i em desterro 
} tknr. If.Hti 
i de França. 



1 Fernão. I, | ALnrreria edjbjoâo. Cardeal , 
rar.lral §X M>na {/) 

-f- 1000, (e) 
Christin a de 
Lerena + 
i63i. 



norlo por sn ir 
tuào Garcia», por 
cauta de bumbo- 




'i Coime II -fd)JCarlo* , Car- 
ifvtl — «leal e outro» 
Magdal. d' Am- irmão», e ir- 

SSIU BUI. 



5 Fcroasdo ll-J-1670 f£Lcopoldo , Cardeal -f-ÁMargarida , 

/-'retorta da la Rovere .«wjf^S : ioão tatub. Car-Ycitiii o duqu 

J Parma , c 



ra»a 

e de 
leixa 

( buma filha ber 

Co>oc ■ I ■ — f— 1 71 3. 01 raiicmo. Ca rd., '. deira de Parma 

Margarida d'Orleans^f:it .« deptm ra*ad<i j To«rana, qu e e»r 
- com faonor de t potou Fitip f f 

0KcroAn.4-i7i1 ^7 (iantio-j-t 737 .AAoua -J- 1743. Cvtnaga c + i d'Ur»(iaona. 

mmfiolanle de Ba— Anna Sa xe • Iai-* Eleitor Palatino -\- 171O 1711 

vura+t-ili. ^enkargn.-wm- J 



ra do C* Pai.- 



ot»r«HB» 



(•} A betl» CanilU r«f»rclli dra motivo a r»la crlrbr* uvalMiaUc. 

'♦, O ««i ponlifuado b* noi dnirarado . o cowirMATrl de Borbon •* apodrra de Roma , e a lfr*)a d lnflatmi »» separa 
(#' <l aiAaktinio d« m ftlbo Oarrlat fin a cau«a de «a» i*>oetr pmaatura. 

\i Ca»» ,mu bum» Alba n»l«.r»l d» C»íl<w V , <]«r o erra» da<|o« da Plnrrofa ta IbUI , aaaawtitado »m IM7 por Looretir» ■ 
4*i Mm» cadrli* . eArilailo * IMO pe' u * Florrotino» deaenntrnle». 

[t , SrfMw-i* Prdru d4< rarartet c»traiaf a«le apsohaia »ua primeira nuJber , wnf a Haapanba^ ^- IMH S. P 
/) Amb.i nano d^^raçaA» A |xia>nra tinka t«ado com v daq«e de Totcau. 
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Republica db Lucca. 

CLXXXVII. O território d'esta republica, que tem cousa de 7 lcgoas de com- 
primento sobre 5 i/a de largura , conluia ao N. com o ducado de Modena ; a E. 
e S. com a Toscana; e ao O. com o Mediterrâneo. O geral do paiz he montanhoso, 
mas cncontram-se alguns valles mui férteis. A sua população foi sempre mui nume- 
rosa ; calcula-sc 110,000 a i3o,ooo habitantes. 

Lucca, cidade capital, c que deo o nome a esta republica, foi huma das principaes 
cidades Etruscas : passou depois a ser colónia Romana : e soffreo as mesmas vicissi- 
tudes, que o resto da Toscana no tempo dos Godos, e dos Lombardos. Depois da 
morte da Condessa Matbildes, em iii5, Lucca adoptou o governo republicano , sem 
com tudo exiinir-se da obediência dos Imperadores. Em i3i6 ficou sujeita a Cas- 
truccio dei Castruccio : em 1 3a8 o imperador Luiz de Da viera despojando os filhos de 
Castruccio, estabeleceo então huma forma de governo a seu arbítrio, e impôs 
aos Luqucnses hum subsidio de 1^0,000 florins : em i355 Carlos FV os submetteo á 
jurisdiecão civil e criminal de Pisa , c seus habitantes foram encarregados de a exercer 
em nome do Imperador : cm 1369 o cardeal legado de Bolonha, que tinha sido esta- 
belecido Vigário de Lucca pelo mesmo Imperador, vendeoa Uberdade aos Luquenses, 
pela som ma de 100,000 florins de ouro : em 1400 finalmente hum simples cidadão, 
Paulo Guinisi , assenhoreou-se da autoridade , e governou até i43o quando foi preso. 
Depois desta epoca Lucca se conservou sempre em Republica debaixo da protecção 
do Imperador, c assim continuou até o anuo de 1799, quando a republica Franceza 
lhe mudou a sua constituição, como veremos no vol. IV, artigo Lucca. 

Antiga Constituição. A republica de Lucca {*} era aristocrática : o poder legislativo 
residia n'hum Senado, composto de i5o patrícios, que tinham por chefe hum 
gonfaloneiro e nove conselheiros, chamados Anzianni (antigos, ou anciãos), que 
se mudavam de dous cm dous mezes , e que eram sustentados em palácio a custa 
do estado em quanto exerciam as suas funccoens.O Gran -Conselho se renovava 
de dous em dous annos : a autoridade do Gonfaloneiro se reduzia a ser o primeiro 
que fazia as propostas no Senado ; tinha o titulo de Príncipe do Senado , e da Repu- 
blica, e gozava de todas as honras de hum soberano. Cinco Auditores administravam 
a justiça; hum delles tinha o titulo de Podesta, c julgava as causas criminaes ; mas 
as sentenças, para se executarem, deviam ser confirmadas pelo Senado, e com espe- 
cialidade as que impunham pena de morte. 

Estados Pontifício». 

CLXXXVIII. No i° volume d'estc nosso Tratado descrevemos a divisão, e mais 
particularidades que pertenciam á antiga Roma, e no n° 160 desta II* Div. tratamos 



■;*; Kile etudo linha o titulo de Strtniuima Republica de Lucca.; e por armj» diui facbaa , ou riota». 
enrrr »n T i«s «uva ncripto aham fundo axul , e eni kl»» d'our<. • liberta, - 
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da formação dos Estados Pontifícios , e do modo por que foram .succcssiv;iiuenic 
adquiridos. 

Os Estados Pontifícios encerram huma superfície de tStoo legoas quadradas , com 
huma povoação de i,aoo,ooo a i, 400,000 habitantes. Confina ao N. com o ducado 
de Modena e o reino Lombardo- Veneziano ; ao S. com o reino de Nápoles; e a E. 
com o Mediterrâneo. Divide-se em 10 províncias obtidas da seguinte forma: 



I. f)i f *uo d I uui.10 , rc<ioidi> 4 Camar* Arxntolica cm 1 63 1 , pela cessaô feita eni tcstaiueuto cru ttii6 . 
pilo seu uliiniu duque rrancisco Maria de la Roverr. 

II. Marca dAkc.oha, reduzida á ubedieneia da Sania Sede em iS5» por Lai» de Gunuga , «entra) <l« 
Clemente VII. 



i I i' j 



Doado* á Santa Sede , e obtido» por diversos motivos , e em diversas rpociv 



IV. Orviitawo.. 

V. Di i sdo de SroLcrto. 

VI. A Sabiba 

VII. Di r.Aoo di Castku E Cosdado de Rohi icliosi. 

VIU. Pvtmhosio Dl S. Pedro : doacaõ feiu i Santa Sede em 1077 pela Condessa Matbildev 

IX. CotrAHiA 01 Ron* : em rSoo o papa Alexandre VI adquire sobre esta província, e a cidade de Korrui. 
o império absolalo qne seus saecessores conservaram até boje. 

X. Ducado di Beviviuto , cedido ao papa Leaô IX pelo imperador Henrique III, debaixo de enus 



As doaçoens de Pepino-o-Pequeno, de seu filho Carlos-Magno , e da Condessa 
Matbildes , de que se formaram estas 10 prorincias foram a origem do poder tem- 
poral dos Papas. Pcja-se o art. Roma na Chronol. , e o vol. IV , tit. Itália. 



HEUDt.H.A DE S. MvHlNHO. 



CLXXX.IX. O território desta celebre Republica, que existe ha mais de i3oo an- 
itos, reduz-se quasi a huma montanha de 35o toezas daltura encravada 110 ducado 
d'Urbino, nas fronteiras da Romagnia : Strabào lhe dava o nome de Acer Mons , ou 
Talanus. A cidade de S. Marinho está situada no cimo desta montanha, nalat. 43° 58', 
long. 3o° 8': o seu fundador, hum pedreiro que se havia feito hermitão, e adqui- 
rido grande faina e reputação de santidade, obteve d'huma senhora, chamada 
Felicia , o terreno d' esta montanha para onde se tinha retirado : seguio-se depois 
que diversas famílias ahi estabeleceram a sua residência , e com o tempo formaram 
hum estado particular. Em 1100 esta pequena republica comprou o castello de 
Penna-Rosta que lhe fica visinho, e era 11 70 o de Casola : cousa de 290 annos 
depois deo soccorros ao papa Pio II contra Malatesta , senhor de Ri mini , e recebeo 
em recompensa os 4 pequenos castellos de Serravallc, Faetano, Mongiardino, v 
Fiarentino , assim como a aldeã de Piagge : foi a época do seu maior esplendor. 
Hoje está reduzida aos seus antigos limites, e só tem a legoas de diâmetro. Em 1739 
á instancia dalguns habitantes , o Cardeal Alberoni , legado da Santa Séde em 
Ravenna , a submetteo ao Papa ; este porem lhe restituio a liberdade em consequência 
das queixas do Senado. 

46. 
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O General Bonaparte , entrando no território dos estados ponriGeios , em Fe- 
vereiro de 1797, e querendo tranquillizar a republica de S. Marinho, mandou 
hum deputado para offerecer-lhe augmento de território ; o Conselho geral res- 
pondeo , que a republica de S. Marinho, contente c satisfeita da sua mediocridade, 
temia acceitar a generosa offerta que se lhe fazia , e que poderia com o tempo 
eomprometter a sua liberdade; mas que se consideraria summamente obrigada a 
republica Franceza, se d elia obtivesse estreitar os vínculos de commercio, e mais 
relaçoens , concluindo-se ao mesmo tempo hum tratado que assegurasse a sua exis- 
tência. O mesmo general na sua volta de Tolentino fez presente a esta republic a 
de 4 canhões , aliviou dc toda e qualquer contribuição as possessoens de seus con- 
cidadãos na Romania , e fornecco-lhe trigo gratuitamente. A republica reformou 
pouco tempo depois a sua antiga constituição , e adoptou os princípios que pre- 
valeciam então em França. 

Pela antiga constituição o poder soberano residia n'hum conselho geral , cha- 
mado Arengo , que se convocava somente cm circumstancias extraordinárias e no 
qual cada família tinha o seu representante. O pequeno conselho composto no prin- 
cipio de 60 membros, masque havia longo tempo só contava 4o, exercia a autoridade 
da republica nas oceurrencias ordinárias : formava-se dc metade das famílias nobres , 
e de igual numero das plebeas. Jamais se achavam neste conselho duas pessoas 
da mesma família; e ninguém podia ser eleito conselheiro antes de a!> annos 
de idade. O conselho escolhia de seis em seis mezes , dous officiacs, chamados Capi- 
taneiy que exerciam, com pequena differença, as mesmas funeçoens dos Cônsules 
Romanos; c não podiam ser reeleitos successivamente. O terceiro ofucial da repu- 
blica era o commissario que sentenceava as causas eiveis, e criminaes, junto com 
os capitauci : era sempre hum estranho , e havia cuidado em escolher hum doutor em 
leis : elegia-se dc 6 em 6 mezes ; mas podia continuar no mesmo emprego durante 
tres annos successivos. A 4' pessoa do estado era o Medico, também hum estranho , 
e sustentado á custa da republica ; tinha obrigação d'ir a cavallo fazer a visita dos 
seus doentes , e devia ter ao menos 35 annos , e ser doutor em Medicina ; nomeava-se 
dc 3 em 3 annos : o director das escolas era igualmente huroa personagem distincta. 

Reino de Nápoles. 

CXC. No i° volume, pag. 274, num. i.xxxv, fizemos já menção desta parte da 
Itália, de suas divisoens, das differentes naçoens que a habitaram e nomes por que 
eram conhecidos: trataremos agora da origem do reino de Nápoles, que lhes foi 
substituído, e a historia que lhe he relativa até o tempo d' Alfonso III , Rei d'Aragâo, 
que também o foi dc Nápoles , e da Sicilia. O mais que depois se segue pertence ã 
historia moderna , e será descri p to no vol. IV, tit. Nápoles c Sicilia. 

Os Vencedores do mundo tendn-se apoderado d este bcllo paiz, depois de guerras 
successivas e sanguinolentas durante alguns séculos , conservaram a certas naçoens 
os seus differentes governos , a outras lhes concederam o direito de colónias , 
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c finalmente algumas cidades foram governadas por magistrados mandados de Roma. 
O Imperador Adriano formou quatro províncias das que formam hoje o reino de Ná- 
poles : Constantino algumas mudanças lhe fez, mas de pouca importância; c este 
pai* depois de ter gozado de hum» tranquillidade mais durável que outro qualquer, 
foi por fim invadido no reinado de Honorio pelos Visigodos que não chegaram a 
cstabcleccr-se , mas devastaram-no ; e apenas os habitantes tinham reparado os seus 
«latimos, quando foram de novo attacados por Genserico, Rei dos Vândalos, e viram 
suas terras assoladas , e arruinadas as cidades mais llorecentes. 

Os violentos choques que soffreo o império Romano eram demasiadamente fortes, 
e geraes para que a Itália deixasse de participar da desgraça commum. O dilatado 
e feliz reinado de Theodorico, Rei dos Ostrogodos, deo tempo a estes desgraçados 
habitantes para respirar; mas o seu throno tendo sido destruído depois da batalha 
de Nocera ( 553), Nápoles c as províncias visinhas submetteram-se de novo aos 
Imperadores de Constantinopla. 

No anno de 58o Autharis , rei dos Lombardos , apoderou-se de quasi todo o 
reino de Nápoles, e fundou o ducado de Denevento. Os seus chiques, com o tempo, 
fizeram-se poderosos , e chegaram a dominar sobre todas as províncias meridionaes , 
excepto hum pequeno numero de portos , que se conservaram fieis aos Imperadores 
Gregos, e que se governaram, como republicas, debaixo da sua protecção [Vide 
números seguintes). Quando, em 774» Carlos «Magno venceo os Lombardos, Rene- 
vento não foi involvido na sua ruina , e 228 annos depois os príncipes Lombardos 
continuavam a reinar nesta cidade, assim como em Salerno e Capua; mas a Puilha, 
e a Calábria obedeciam ainda ao Império grego. 

Em 100a quarenta cavallciros normandos, voltando da Terra-Santa , surgiram 
em Salerno, onde foram recebidos com grande hospitalidade por Guimar , prín- 
cipe da raça dos Lombardos. Em quanto se demoravam na sua côrte , apresen- 
tou-se diante do porto huma esquarda de Sarracenos , os quacs exigiram de Guimar 
huma avultada somma de dinheiro , ameaçando-o dc devastar todos os seus estados 
se lh a recusasse : e em tanto que o príncipe a ajuntava , alguns dos piratas desembar- 
caram , e commetteram toda a espécie datroeidades. Os Normandos , pouco costu- 
mados a vêr tranquillos semelhantes insultos, recorreram ás armas, e passaram ao fio 
da espada a maior parte dos infiéis; e os que, salvando-se , poderá in ganhar 
as emharcaçoens se fizeram logo de vela. Os Salertinos em testemunho dc gratidão 
quizeram reter os seus libertadores , mas como estes pretendiam voltar á sua pátria 
recorapensaram-nos então grandiosamente. Os thesouros que levaram; a infor- 
mação que deram do bello clima da Itália , e o bom accolhimento que tinham rece- 
bido excitaram a cobiça e ambição de diversos outros Normandos. 

Ranulfo , chefe da primeira emigração , tendo feito grandes serviços aos príncipes 
Gregos e Lombardos, obteve licença dc fortificar Averse , pequena cidade da Cam- 
pania , que por muitos annos sérvio de lugar de reunião e asvlo aos Normandos. 

Seguio-sc depois dc Ranulfo, chegarem os filhos mais velhos de Tancredo de 
Hauteville, cuja gloria eclipsou a de seus compatriotas; sempre invencíveis, e sempre 
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vencedores dos Italianos languidos e frouxos , eram procurados e accariciados poi 
todos os pequenos soberanos , cujas dissensoens dilaceravam a Grande Grécia ; 
Manasses , general das iropas gregas , conseguio delles que o auxiliassem na sua 
expedição contra a Sicilia, que estava então em poder dos Sarracenos; alcançou hunia 
completa victoria , e teria provavelmente expulsado da ilha aquelles bárbaros se 
tivesse sabido reprimir a sua avareza e perfídia ; mas em quanto os seus auxiliares 
perseguiam o inimigo, os Gregos se fizeram senhores de todos os despojos , e os repar- 
tiram entre si , sem reservar a menor porção para os que tinham contribuído a conse- 
gui-los : chegaram mesmo a receber Arduin, que os Normandos lhes deputaram 
para representar-lhes a sua injustiça , da maneira a mais ignominiosa , conduzindo-o 
por todo o campo, lustigando-o indignamente, e assim ultrajado e cuberto de sangue 
o fizeram voltar para os seus. Os Normandos se enfurecem ; querem precipitar-se 
sobre os Gregos ; mas Arduin , demasiadamente indignado para contentar-se com 
hunia tão pequena vingança , os suspende, communica-lhes o seu projecto, e obtém 
delles que tornem a passar o estreito secretamente: apenas desembarcam na Calá- 
bria attacain logo as principaes cidades ; e para executar o seu plano com mais 
ordem formam huma confederação , e elegem hum chefe. O primeiro que nomea- 
ram era da raça Lombarda ; mas depois escolhem Guilherme , denominado o Braço 
f/e ferro , filho primogénito de Tancredo de Hauteville : por sua morte foram gover- 
nados por seus dous irmãos Dreux e Onfrcdo , que augmentaram consideravelmente 
as suas possessoens; porém o verdadeiro fundador da dynastia dos Normandos 
foi o 4" filho de Tancredo, Roberto (chamado Guiscard, por causa da sua grande 
astúcia) tão liabil politico como denodado e experimentado guerreiro : tal foi a 
sabedoria dos seus planos como a rapidez das suas conquistas. O papa Nicolao II 
lhe concedeo a investidura prepetua da Puilha , com o titulo de duque, e igualmente 
a da Sicilia, se a podesse conquistar; o que realisou, vindo em pouco tempo a 
reinar sobre todas as províncias de que hoje se compõem o reino das Duas Sicilias. 

Rogero seu filho , do segundo matrimonio , lhe succedeo , apezar das reclama- 
çoens dc Boemundo seu primogénito , que veio depois a acceitar as condiçoens 
que lhe offereceo , tendo sido ajudado por seu tio Rogero , conde da Sicilia. A cidade 
de Amalfi quiz aproveitar-se*d'estas dissensoens para recobrar a sua liberdade , mas 
foi investida pelos tres príncipes : apparecendo porém n este cerco Pedro-o-Ermitão 
para pregar a primeira Cruzada , Boemundo partio para a Palestina , á frente daflor do 
exercito, ficando diante da praça seu irmão, e tio com forças apenas bastantes para 
lhes segurar a retirada. Guilherme , filho de Rogero , succedeo a seu pai, mas , vindo 
a morrer sem filhos , vieram a pertencer a Rogero, filho do i° Conde da Sicilia do 
mesmo nome, todos os estados que os Normandos possuiam nas duas Sicilias. 

Este príncipe, desprezando já o titulo de duque, ousou aspirar ao de Rei : o Papa 
espavorido chamou em seu auxilio o Imperador Lothario, o qual fez que tudo lhe 
cedesse , em quanto o prudente Rogero se retirava para obter tempo de reunir suas 
foiças : o ardor dos Allemaens afrouxou bem depressa ; o exercito enervado pela 
inacção , e moléstias acliava-se sensivelmente reduzido , e Rogero sabendo apro- 
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veitar-se d este accidente , lançou os Allemacns fóra do reino ; e tendo feito pri- 
sioneiro o Papa Innocencio II , forçou-o a dar-lhe a investidura , e reconhecer o seu 
titulo. Scguio-se a Isto anniquilar os restos da independência dc que gozavam 
ainda algumas cidades marítimas; invadio depois a Africa, npoderou-st- de Tunis, 
e de volta desembarcou na Grécia. 

Rogero morreo em 11 54, deixando o reino na mais bel la ordem a Guilherme, 
seu filho c successor, o qual pela sua má conducta, c do seu primeiro ministro e 
valido , foi deposto e encarcerado , e seu filho ainda menor declarado successor 
ao throno; este porém sendo morto desgraçadamente d'hum tiro de frecha, os re- 
beldes descorçoaram, Guilherme recobrou o throno, c commetteo as maiores atro- 
cidades, o que lhe mereceo o sobrenome de Máo: morreo em 1167. 

Succedeo-lhe seu filho Guilherme II que, chegando á idade varonil, conciliou as 
facçoens que existiam ainda nos primeiros annos do seu reinado, e fez que 
se lhe désse o sobrenome de Bom , pela prudência c brandura da sua administração. 
Não tendo filhos , julgou evitar dissensoens , e prevenir a guerra civil , designando 
para succeder-lhe Constância, ultima prínceza do sangue de Rogero, e por tanto 
herdeira dos a reinos, e dando-a em casamento em n86 a Henrique VI, filho do 
Imperador Barba- Roxa. Pouco tempo depois morreo este bom rei Guilherme II , 
havendo reinado a3 annos ; mas achando-se ausente o successor que elle tinha desi- 
gnado , os Sicilianos puzeram no throno Tancredo conde de Lecca , filho natural de 
Rogero , irmão mais velho de Guilherme I : porém a morte prematura de hum filho 
amável , que elle idolatrava , e que pelas suas qualidades dava as mais bcllas espe- 
ranças lhe abreviou os dias. Teve por successor o outro seu filho Guilherme, que 
não podendo resistirão poder dHenrique VI, ja' Imperador, se lhe entregou á dis- 
crição; este porém, faltando á palavra] que tinha jurado, o tratou com a maior 
barbaridade. 

Henrique VI mandou matar todos os partidistas de Tancredo , e fez desenterrar o 
corpo d este príncipe , para expô-lo as aves de rapina ; e de tal maneira devaslou a 
Sicilia, e derramou o sangue dos mais illustres cidadãos , que os Sicilianos , julgando 
que elle pretendia exterminar toda a raça Normanda , recorreram ás armas , e Cons- 
tância se pôs á sua frente nào podendo já supportar a deshumanidade de seu esposo. 
Henrique foi expulso, e pouco sobreviveo á sua desgraça : a Imperatriz nao tardou 
a segui-lo, deixando a coroa a Frederico seu filho único, c ainda de menoridade. 

A menoridade de Frederico foi hiima longa serie de desordens; mas os seus estados 
lhe foram conservados intactos pelas sabias medidas d'Innoceneio III seu tutor, e 
regente do reino; e obteve por sua influencia a corna imperial. Não foi porem de 
longa duração esta boa intelligencia , e a sua futura animosidade foi tanto mais 
violenta quanto tinha sido viva a sta . mizade. Frederico morres cercado d ini- 
tuigos domésticos , e perseguido pelos anathemas dos Papas. Suspcita-sc que Man- 
fredo , seu filho natural , o envenenara. 

A noticia de sua morte despertou a rivalidade do Papa , que renovou os seus at- 
taques; mas Conrado, filho e herdeiro de Frederico, soube frustar todos os pro- 
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jeclos que se formaram contra ellc. Este jovcii príncipe comprimio os rebeldes , 
tomou de assalto 'a cidade de Nápoles , e exerceu as maiores crueldades contra 
seus inimigos. Os historiadores ecclesiasticos attribuem também a sua morte i 
Manfredo. 

Como Conradino, filho único esuccessor de Conrado, se achava n'AUemanha, na 
occasião da morte de seu pai , o papa se apoderou do seu reino; Manfredo porém 
então Regente conseguio revendiea-lo : e divulgando-se n este intervallo a noticia da 
morte do herdeiro do throno, Manfredo tomou em seu nome as rédeas do go- 
verno: o papa offereceo então a Sicilia a quem lançasse este príncipe fora da cidade: 
o primeiro que ellc julgou digno de executa-lo, foi Carlos d'Anjou , pai de Luiz IX, 
rei de Franca, que acecitou a offerta , penetrou no reino de Nápoles, e ganhou 
a batalha em que Manfredo perdeo a vida. Constância, sua filha, casou depois com 
Pedro III , Rei d Araguo. 

Apenas Carlos se considerou seguro sobre o throno , entregou-se á sua feroci- 
dade natural, e governou a nação com sceptro de ferro, maltratando-a de forma 
que esta se decidiu a convidar Conradino para que viesse tomar posse da herança 
de seus avós: este príncipe foi desgraçadamente batido, atraiçoado, aprisionado, 
e por fim degolado; a sua morte porém não tardou a ser vingada: Carlos, e seus 
compatriotas de tal maneira opprímiram os Sicilianos que, em 1282 na segunda 
oitava da Páscoa , o povo de Palermo arvorou o estandarte da revolta ; toda a ilha 
seguio o exemplo da capital , e foram passados ao fio da espada todos os Frat1ce7.es, 
a excepção de hum só , <» cavalleiro de Porcelet. Tal he o acontecimento que a 
historia nos transmette com o nome de Vésperas Sicilianas. Os rebeldes offerecerani 
a coroa a Pedro III , Rei d' Aragão , que a acecitou ; c Carlos depois de huina porfiada 
guerra morreo de paixão. 

Carlos II era prisioneiro quando seu pai morreo , mas havendo obtido a sua liber- 
dade , fez a paz com os Aragonezes. Brando , e benéfico , desvelou-se constante- 
mente cm fazer a felicidade dos Napolitanos. Teve por successor seu filho segundo, 
Roberto , posto que o mais velho Carlos Martel , Rei d'IIungria , fallccido antes de 
seu pai , deixasse filhos. Chariberto , ou Carlos, hum dellcs, reclamou os seus di- 
reitos , c concordaram sujeitar-se a decisão do Papa que foi favorável a Roberto. 
Este principe tendo sobrevivido a seu filho único, c querendo prevenir as disputas 
que a sua herança devia produzir, deo cm casamento a André de Hungria, prín- 
cipe sem merecimento , Joanna 1*, sua neta e herdeira de seus estados. As desgraças 
que Roberto previa causaram a sua morte. 

André tornando-se odioso a rainha, e a seus vassallos, formou-se huma conspi- 
ração contra ellc, e foi assassinado em Averse. Não foi de longa duração a viuvez da 
criminosa Joanna ; casou com Luiz de Tarento, principe do sangue real, e dotado 
das mais bellas qualidades : logo depois foram ambos obrigados a fugir, para evitar 
a cólera de Luiz, Rei dHungria , que vinha vingar a morte de seu irmão : mas per- 
turbaçoens domesticas obrigando este monarcha a acudir a seus estados, Joanna 
voltou á Itália. Esta princeza , que 110 intervallo linha perdido seu segundo marido, 
casou com Jacques de Aragão, e por ultimo com Othon de Brunswick. 



Digitized by Google 



DE GEOGRAPHIA. 3òo 

Achando-se nhuma idade avançada , e sem esperança de ter filhos , Joanna desi- 
gnou para seu herdeiro, Carlos de Duras (Durazzo), ou o Príncipe da Pai, seu 
parente que, vindo a suspeitar os projectos dOthon, ajuntou tropas, c se apo- 
derou de Nápoles , mandando assassinar a rainha na prisão. 

Joanna no tempo em que foi attacada por Carlos , nào tendo chefe algum de nome 
a oppòrdhe , vio-se obrigada a chamar em seu soccorro , e a adoptar Luiz d'Anjou , 
filho de João , Rei dc França ; o qual chegou já tarde , e quando esta prínceza era 
tallecida. Carlos passou a invadir a Hungria, e foi proclamado Rei; mas pouco 
tempo depois foi assassinado no seu próprio palácio. 

Ladisiao, seu filho, herdou somente o reino de Nápoles, e foi extraordinária a 
desordem n este paiz durante a sua menoridade. Quando chegou á idade de go- 
vernar o partido do duque d'Anjou estava senhor de tres partes do reino; e foi- 
Ihe preciso todo o seu valor e felicidade para triumphar de seus inimigos : dictou a 
lei aos papas , e aos pequenos príncipes da Itália , e esforçou-se por conquistar a 
Hungria. O papa atterrado pedio «occorro a Luiz II d Anjou , que accorreo e desba- 
ratou Ladisiao em Ceparano ; não soube porém aproveitar-sc da victoria , e deixou 
tempo a seu inimigo de reunir tropas muito superiores , para lhes poder resistir. 
Ladisiao , não tendo algum outro rival , accelerou o fim de seus dias por excessos 
desordenados de todo o género. 

Joanna II , sua irmã" única , lhe succedeo : esta princeza , a mais impudica que 
jamais se conhecera depois Messalina , foi obrigada pelos clamores do povo a eontra- 
hir, na idade de 4 7 annos , hum novo casamento com Jacques de Borbon Conde da 
Marca, que pretendeo governar despoticamente : Joanna conspirou então contra 
elle , recobrou a sua autoridade , e recambiou-o para França; mas pouco tempo 
depois Luiz III d Anjou attacou seus estados com Unta superioridade que ella se vio 
forrada a implorar o soccorro do rei d' Aragão e Sicilia, Affonso III que adoptou . 
apenas porém se vio desembaraçada dos Angevinos revogou logo o acto dadopção , 
e designou para seu sui-cessor o mesmo rival que pouco antes expulsara da Itália : 
mas depois da morte de Joanna e de Luiz III d'Anjou Affonso renovou as suas pre- 
tençoens, que a victoria lhe confirmara, e as Duas Sicilias foram então governadas 
por hum só moiiarcha. Affonso morreo sem filhos legítimos , depois de ter sobre- 
vivido a Joanna II a3 annos : a Sicilia , e o Aragão passaram por sua morte a João 
seu irmão , rei de Navarra , e por hum contracto que haviam feito , Fernando sen 
filho natural reinou em Nápoles. 

A continuação da historia de Nápoles e Sicilia será tratada no IV volume nos 
títulos respectivos. 
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Sicilia. 



GXCll. A Sicilia he a maior de todas as ilhas do Mediterrâneo : contém cousa 
de 576 milhas geographicas quadradas. Gluvier pretende que, por huma medição 
interior, tem 600,000 passos de circumferencia. De huma figura triangular, por isso 
se lhe deo antigamente o nome de Trinacria, e Triquetra. 

Os Sicanos povo da Hcspanha , ao passar para esta ilha , lhe deram o nome de 
Sicania, mudado para o de Sicilia, pelos Siculos, povos Italianos, que ahi desem- 
harcaram depois. 

Diversas colónias Gregas, vindas em differentes tempos de Naxos , Chalcidia , Co- 
rintho e diversos outros lugares augmentaram a povoação da Sicilia : c os Cartha- 
ginezes, que pelas armas c pelo commercio se introduziram por toda a parte "\ 
oceuparam depois huma grande parte da ilha. Syracusa, a cidade mais florecente do 
paiz, depositou a autoridade soherana nas mãos de Gelon : Micron, e Thrasyhulo 
seus irmãos , oceuparam successivamente o throno de Syracusa. Tendo havido 
huma Democracia de (io annos, seguio-se o governo dc Dionizio, Timolcon, e Aga- 



(* ) Para miior cUre« introdiiiiinot n ale , e divrraoa outro» artigo* , diifere.Hc» « > »uir< unrnto$ pertrocpolc» 
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thoclcs, que dominaram a cidade, regendo-a , huns como tyrannos , outros como 
bons príncipes. Os Romanos , depois dc longos annos de porfiadas guerras com os 
Carthaginezes, ficaram pacifleos senhores da ilha; foi a primeira conquista que 
fizeram fóra do continente dn Itália. Na decadência do império tiaçoens barbaras 
assolavam a Sicilia que, participando da sorte dos mais paizes , lhes ficou perten- 
cendo. Foi invadida , e saqueada por Genserico , Rei dos Vândalos , em 439 e 44o : 
Belizario a tomou em 5a5; mas os Imperadores do Oriente não conservaram longo 
tempo esta conquista. Os Sarracenos lha tomaram de novo, e os seus governadores 
chamados Emirs, mantiveram-se em Palermo desde o anno 82- até 1070, época 
em que os Normandos os expulsaram , tendo por Chefe Roberto Guiscard. 

A historia da Sicilia, sendo intimamente ligada tom a de Nápoles, dc que trata- 
mos já nos números antecedentes, acerescentaremos somente agora, que a Sicilia 
passou debaixo do domínio dos Hespanhoes, que estabeleceram ahi hum Vice -Rei, 
e que este reino foi definitivamente reunido ao de Nápoles em i45o. 

A descripção das ilhas de Lipari, Elba, Malta, e adjacentes , como n estes séculos 
nào eram de grande importância , e seguiam sempre a sorte do reino das Duas Si- 
cilias, fica para se tratar em separado no vol. IV, artigo Itália. 
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cxciv. 



ACLARAÇÃO DA GENEALOGIA DAS DUAS 51CILIAS. 
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Oa Ilha db Sardenha. 

CXCV. Os Gregos chamavam a Sardenha Ichnusa , Sandaliotis, e Sardo. Parece 
que os primeiros conquistadores foram os Carthaginezcs, a quem foi tomada 
pelos Romanos , o que deo motivo á segunda Guerra Púnica. No tempo destes 
formava junto com a Corsica huma só provinda. No 5 o século os Vândalos se apo- 
deraram d elia ; mas Belizario tendo ahi desembarcado e feito huma grande mortan- 
dade ,a submetido ao domínio dos Imperadores do Oriente. Os sarracenos vindo a ser 
senhores da Sicilia , bem depressa o foram também da Sardenha. Diversos historia- 
dores pretendem que Luiz I fizera presente desta ilha á Santa Séde; e João XVIII , 
por huma bulia do atino 1004, a deo a quem a pudesse conquistar. Em 1016 os 
Pisa nos conseguiram occupa-la com o auxilio dos Genovezes : e em quanto a pos- 
suíram , era dividida em quatro provindas , ou principados, debaixo dos nomes de 
Cagliari, Oristagni, Torres, e Galluri. Cada huma destas provindas estava sujeita a 
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hum juiz, ou príncipe, que algumas vezes se entitulava Hei', e como a soberania dos 
Pisanos não era bem vista pelo Papa , além dos Genovezes Ih a contestarem , resultava 
o considerar-se cada juiz independente na sua província , aonde mais se assemelhava a 
hum Rei. Effecti vãmente o Imperador Frederico honrou com este titulo, em 1 164, 
o BarUona, juiz de Oristagni ; mas os outros juizes reunindo-sc contra elle, devas- 
taram-lhc o território. Do seu lado os Pisanos se oppuzeram poderosamente rontra 
esta inovação ; e á força de dinheiro conseguiram do Imperador, em 1616, que lhes 
désse a investidura da Sardenha. Apezar d isto os papas Innocencio, e Honorio III , 
fizeram todo o possível por reduzi-la debaixo da obediência da Santa-Séde , e os 
seus esforços não foram inúteis ; por quanto os Pisanos se viram por duas vezes 
constrangidos nào somente a fazer cessão da ilha á corte de Roma , mas os juizes 
foram obrigados também a receber a investidura das mãos dos Papas, e de lhes pagai 
hum tributo. Em 1267 os Pisanos tendo-se apoderado outra vez da Sardenha, 
o Papa Bonifacio VIII deo-a, assim como a de Corsica , á Jacques Rei d' Aragão, 
debaixo da reserva de hum tributo annual ; mas os Aragonezes só conseguiram a 
sua posse pacifica em i3a4, depois de huma porfiada guerra com os Pisanos e Geno- 
vezes. Passou depois ao domínio da Hespanha que nomeava hum Vice-Rei para go- 
verna-la, e a conservou até 1708, quando os Inglezes a oceuparam em nome do 
príncipe Carlos dAuslria , depois Imperador : o tratado dUtreebt lhe garantia esta 
conquista; os Hespanhoes porem retomaram-na em 1717. Em 1718 o Imperador a 
cedeo ao duque de Sabóia , que em troca lhe abandonou a Sicilia , e tomou posse da 
Sardenha em 1730 ; desde então esta casa a tem conservado com o titulo de Bei de 
Sardenha. Veja-se o vol. IV, tit. Itaha , art. Sardenha. 

Da Ilha db Cohsica. 

CXCV1. Os Toscanos foram os primeiros que se fizeram senhores d'esta Ilha : os 
Cartliaginezes asubmetteram , e finalmente os Romanos a conquistaram e colonisaram; 
conquista , que Sei pião consolidou. No 8* século , os Sarracenos se apoderaram 
delia, mas foram expulsos pouco tempo depois : durante o Império de Carlos 
Magno foi invadida pelos Baroens Romanos, da casa de Colonna ; e depois suc- 
ee&sivamente disputada pelos papas. Rei d'Aragào e Rei de França. O tratado de 
Cambraia assegurou finalmente a posse aos Genovezes, que ahi tinham comprado 
diversas porçoens : os Corsos porém sempre ciosos de sua Uberdade sustentaram, ou 
para melhor dizer soffreram de muito mao grado este novo jugo a que differentes 
vezes tentaram suhtrahir-se ; e Génova não podendo subjugar os rebeldes recorreo 
á França, que os submetteo em 1740 ; mas apenas as tropas Francezas partiram, a 
guerra ateou-se de novo, c continuou debaixo de differentes chefes. 

Em 1745 Pascoal Paoli, sendo eleito general da ilha pelo Conselho geral do Reino, 
expulsou os Genovezes de diversas cidades do interior do paiz , e empregou todos 
os seus cuidados com unta sabedoria como zelo em restabelecer a ordem , e a segu- 
rança por toda a parte ; e provavelmente teria conseguido a final cancar os Geno- 
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vezes, se estes não tivessem feito, em 1764 , hum tratado com a Franca, pelo qual 
rua nação devia mandar tropas para guarnecer tão somente as praças de que os 
Genovezes estavam de posse , durante quatro ânuos; passados os quaes a repu- 
blica de Génova , ca n cada de comnundar a vassallos sempre descontentes, a cedeo 
ri França em 1768, a quem tem pertencido desde então, e de que trataremos mais 
rircumstanciadamente 110 vol. IV, tit. França. 

* 

HESPANHA. 

CXCVH. No P vol. d este nosso tratado nos oceupamos ja da antiga Hespanha , e 
n este cm diversos números falíamos do mesmo pai*, em quanto esteve sujeito aos 
Romanos até ao 5° século ; nos números seguintes d'este artigo , trataremos das 
suas altcraçocns , subsequentes á invasão dos Bárbaros , e dos conquistadores que 
formaram diversos reinos, até que em 1492 se reuniram n'hum só (o reino dtHes- 
panha) pela conquista de Granada ultima praça dos Mouros, 110 reinado de Fer- 
nando e Izabel. 

Na tabeliã seguinte ( 206) apresentamos estes novos estados; a maneira por que 
se elevaram, c anniquilaram , c algumas outras particularidades: e para facilitar a 
intelligeucia indicaremos prévia e succintamente a causa da invasão destes bárbaros 
na Hespanha. 

O imperador Honorio , vende-sc cercado de hum sem numero de bárbaros que 
por todos os lados attacavam o império , lhes cedeo huma parte das Gallias e a Hes- 
panha. Três annos depois Alarico tomou, e saqueou Roma (4°9)« Ataúlfo, seu 
cunhado c successor deo principio cm 4 12 ao reino dos Visigodos n 'Aqui ta n ia 
e Galha Narbonneza : passou depois á Hespanha , e foi assassinado em Barcelona por 
hum de seus escravos , em quanto Armenerico , á frente dos Suevos , depois de ter 
devastado diversas províncias das Gallias , se estabclecco na Lusitânia, e Gallicia, ou 
Galiza. Todavia Sigcrtco, que tinha forcado os Visigodos a elege-lo para seu Rei , 
reinou somente 7 dias; sendo coroado em seu lugar Vallia , cunhado d Ataulfo; ecomo 
esic principe fez a guerra na Hespanha a bem d'Honorio, este lhe abandonou toda 
a Aquitania desde Toulon até o Oceano, vindo aquella cidade a ser a capital do seu 
pequeno reino. 

Vallia deixando só huma filha, os Visigodos deram o sceptro a Thcodoricol, 
morto na batalha de Chalons , ganha por Aécio sobre os Hunos. Thorísraundo , 
seu filho mais velho e successor , foi assassinado por seu irmão Theodorico, que 
o foi também depois por mão d'Evarico , outro seu irmão. Theodorico tinha reunido 
a seus Estados a cidade de Narhonna, capital da província do nome de 1* Narbon- 
neza , que desde então tomou o nome de Scptimania , por incluir sele cidades , ou 
districtos. 

Evarico , ou Eurico assignalou o seu reinado por vastas conquistas nas Gallias , e 
Hespanha , da qual submetteo a maior parte. Teve por successor Alarico II , seu 
filho , que Clóvis assassinou com a sua própria raâo em 507. A sua morte pós termo 



Digitized by Google 



DE GEOGRAPHÍ A. 3 7 5 
ao reino de Tolosa , que tinha durado 89 annos , desde o tempo em que Valli a tinha 
feito d esta cidade a capital do seu reino. A França ficou d'cste modo livre do do- 
mínio dos Visigodos, que todavia se conservaram muito mais tempo na Hespanha, 
onde dominaram até a invasão dos Mouros , us quaes conquistaram huma grande 
parte deste reino como se verá nos números seguintes. 
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Do CiLlFJLDO, OU ÍNTASAÔ DOS MotJROS. 

CXCIX. No mesmo tempo em que os Visigodos estavam senhores de toda a Hes- 
panha, os Mouros que tinham sido vassallos dos Carthaginezes, Romanos, Vândalos 
e Gregos habitavam a vasta região da Africa , chamada Mauritânia : refugiados nas 
montanhas do Atlas, tinham os costumes dos Nómades, á semelhança dos habitantes 
di- Marrocos; mas a chegada dos Árabes lhes communicou huma energia fo- 
gosa ; a mesma origem , a mesma linguagem , o mesmo culto ligavam os vencidos 
aos vencedores ; tanto os Musulmanos como os Mouros não pareciam respirar senão 
conquistas, e desde então dirigiram suas armas contra a Hespanha, e a inva- 
diram. O Conde Julião chamou-os para vingar-se, segundo dizem, da affronta 
que Rodrigo fizera á sua Glha. Parece indubitável que Julião e seu irmão Oppas ar- 
cebispode Toledo, ambos muito poderosos entre os Godos, favoreceram a invasão dos 
Mouros; e que Tarik hum dos maiores capitães d aquelle tempo, mandado a este fim 
por Massa tenente do Califa falid, desembarcara com 4°* 00 ° homens contíguo á 
famosa montanha que d'elle tomou o nome de Dgibel-el-TariA , hoje Gibraltar, 
perto da qual o Rei godo Rodrigo pereceo na sanguinolenta e memorável batalha 
de Xeres em 711. Tarik aproveitando - se da victoria penetrou na Andaluzia, 
Estremadura e Castellas, tomou Toledo; e tendo -se -lhe reunido Mussa, em 
poucos mezes se fizeram senhores de toda a Hespanha : e toda a Europa teria sido 
a partilha dos Sectários de Mahomet , se Carlos Martel não tivesse suspendido os 
seus triumphos , e obstado á sua invasão nas Gallias. Pclagio , único príncipe 
hespanhol que escapou ao ferro Mauritano, refugiou-se nas montanhas das Astúrias 
com hum grande numero de Christãos ; desbaratou duas vezes os Musulmanos , e 
conseguio á força d intrepidez e constância fundar nos reinos de Leão e das Astú- 
rias os alicerces do poder que depois adquiriram. 

A Hespanha achava-se então dividida entre Christãos e Mouros; mas os primeiros 
oceupavam apenas huma pequena , e a mais estéril parte do paiz : e durante alguns 
armos estiveram reduzidos somente ás Astúrias, que abrangiam huma porção da 
Galiza actual , e o reino de Leão: foram engrandecendo-se, depois conquistaram pro- 
gressivamente a Castella- Velha, Barcelona, metade da Catalunha, Navarra, e huma 
parte do Aragão. Os Mouros, pelo contrario, possuíam a outra parte destas mesmas 
provindas, e todo o Portugal, Toledo, Sevilha, Andaluzia, Granada, Murcia, Va- 
lença c Aragão. Nesta época Elzemagh procurou fazer seus povos mais felizes (720) 
oceupando-se da policia da Hespanha; regularizando os tributos, que até então 
eram arbitrários ; desciplinando o exercito , dando aos soldados soldo fixo : amante 
das bellas artes, embelleceo Cordova, de que fez sua capital , chamando á sua corte 
os sábios ; e elle mesmo compôs hum livro, em que dava a descripcâo das províncias, 
cidades , rios e portos da Hespanha , dos metaes , mármores , e minas que ahi se 
adiavam, e de todos os objectos que podiam interessar as sciencias, o commercio 
f a administração. 

Abderaman , sendo proclamado soberano da Hespanha Musulmana , estabelcceo 
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em Conlova a sede da sua nova grandeza : em i4 mexes a Hespanha tinha sido 
submettida ao império dos Califas; misturaram-se por tanto as raças Moura, e H es- 
panhola, e os Árabes introduziram entre os vencidos novas sciencias, e novas artes : 
Abderaman estabeleceo aulas, edificou huma gi-andc mesquita cuja abóbeda era 
sustentada por 365 columnas de mármore, e ainda boje conserva o mesmo nome apeia r 
de ter sido convertida n huma igreja Catbolica. Os Mouros tiveram especuculos, e 
tlic.itrns : cultivaram a medecina. a geometria, e o estudo das línguas. Abderaman 
morreo depois de 3o annos de gloria , senhor «los paizes desde a Catalunha até aos 
dous mares. 

Os Soberanos de Cordova vieram a ser os mais ricos , e poderosos monarchas do 
império: a povoação augmentou prodigiosamente, porque os Mouros ivnccdores 
doa Hespanhoet naõ perseguiram os vencidos : os Hespanhoes, pelo contrario, ven- 
cedores dos Mouros , os perseguiram , e os lançaram fora da Hespanha. Alguns au- 
tores pretendem que as rendas dos Califas de Cordova se elevavam a i »,o45,ooo de- 
nanas doiro , somma correspondente a mui perto de i a 5, 000,000 de cruzados da 
nossa moeda. 

Os Mouros enfraquecidos depois pelo luxo, molleza e dissensoens intestinas 
foram os autores da sua própria ruina; no 11 o século Cordova perdeo a sua gran- 
deza , os usurpadores se succediam buns aos outros ; e Lisboa , Sevilha , Toledo , 
Huesca , Saragoza e Valença tiveram seus respectivos soberanos. A sua historia 
na Hespanha , pelo espaço de aoo annos , offerece somente crimes , e perto de ao 
Reis Christaos ou Musulmanos. Os Reis de Leão, Castella, Aragão e Navarra se 
combatiam huns aos outros com a maior obstinação. 

A tomada de Cordova pelos Hespanhoes consternou os Mouros : este povo ar- 
dente e supersticioso, tão fácil a desanimar-se como a enfaluar-se de vans espe- 
ranças , considerava o seu império como perdido por se ter arvorado a cruz trium- 
phante na grande mesquita; todavia Sevilha, Granada, Murcia, e o reino dos Algarves 
ainda pertenciam aos filhos de Mabomel; possuíam todos os portos, e todas as 
costas do sul da Hespanha, mas Cordova, rival da Mecca, estava cm poder dos 
Christaos, e os Mouros se consideravam sem estados. 

Granada veio a ser a sede dos Musulmanos ; esta cidade, em todos os tempos 
celebre , e que se julga ter sido a antiga II libéria dos Romanos , está construída entre 
dous outeiros não distantes de Sierra- A evada , cordilheira de montanhas cubertas 
de neve, e sobre estes oiteiros se levantam duas fortalezas, Albaysin e Alhambra, 
assis vastas para conter 40,000 homens. Foi na celebre planície chamada Pega, 
campina deliciosa a que a natureza parece ter prodigalizado todos os seus dons , 
aonde pelo espaço de dous séculos de huma guerra interminável pereceo hum 
numero prodigioso de Christaos e Mouros, e se derramou mais sangue, que em 
qualquer outro paiz do mundo ; e pode asseverar-se que nào ficou o menor espaço 
em que as sementeiras nao fossem destruídas, os arvoredos devastados , as aldeãs 
reduzidas a cinzas, e os campos cubertos de cadáveres de Christaos e Musulmanos. 

Independente desta Vega, thesouro inexaurível para Granada, i4 grandes 
II. 48 
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cidades , mais de cem pequenas villas e hum numero prodigioso de povoados faziam 
parte deste bello reino. Sua extensão desde Gibraltar, que os Chrístàos só tomaram 
muito annos depois , até á cidade de Lorca abrangia mais de 8o legoas ; e desde 
Cambil ate ao mar contavam-sc 3o : a cidade de Granada de per si fornecia 
5o ,ooo guerreiros , e demais cada Mouro era hum soldado para combater os Hes- 
panhoes. 

A forte praça d'Algeziras , o baluarte de Granada e deposito dos soccorros que 
recebiam d' Africa, foi cercada pelos Castelhanos; diversos Cavalleiros Franceses, 
Inglezes e da Navarra accorreram a ter parte neste cerco , cm que os Musulmanos 
se serviram de artilharia para sua defesa. He a primeira vez que a historia falia 
d'esta terrível arma ; pois que a batalha de Creci y na qual se assevera que os 
Inglezes fizeram uso d elia só, teve lugar 4 annos depois : parece por tanto que se 
deve aos Mouros não a invenção da pólvora (que se attribue aos Chinos, ao 
Allemâo Schwartz, ao lnglez Roger Bacon), mas a terrível invenção dartilheria ; ao 
menos ha toda a certeza que os Mouros foram os primeiros que fundiram 
canhoens. Apezar de tal auxilio Algeziras foi tomada ein i344» e o desgraçado 
Rei de Granada, Jozé, sempre batido pelos Christãos, foi a 6nal assassinado per 
seus próprios vassallos. 

Por huma fatalidade bem extraordinária todos os estados na Hespanha eram 
governados então por príncipes dissolutos, cruéis e manchados de crimes ; e ao mesmo 
tempo que os príncipes da Europa se fartavam de sangue, e crueldades, Tamerlan 
devastava a Asia , desde o paiz dos Usbcks ate á península do Indo: o mundo tem 
visto poucas épocas tão desgraçadas. No fim do i4° século Mahomet VIII appa- 
receo para consolar a terra ; protegeo as sciencias e as artes , e foi o modelo dos 
reis pela sua prudência e sabedoria : no seu reinado os Mouros tiveram Universi- 
dades, e academias; poetas, e artistas; médicos, pintores e escultores. A maior 
parte das suas obras pereceram no tempo da conquista ; salvaram-se porém algumas 
que se acham ainda na Bibliotheca do Escurial. O maior numero trata da gramroa- 
tica e astrologia, n'aquelle tempo muito appreciada : Romances, e Novellas era o 
género de literatura mais em voga entre os Mouros , e que os Hespanhoes adop- 
taram depois ; mas o luxo, a inconstância e frivolidade foram as causas da sua 
decadência. 

Huma serie de príncipes Cliristlos felizes , e valorosos tinha reduzido já o poder 
dos Mouros por triumphos multiplicados , quando o casamento de Fernando Rei 
d Aragão com Izabel, herdeira e Rainha de Castella, lhes veio dar o ultimo golpe, 
reunindo na mesma família, em i4<P > todos os reinos dHespanha, excepto ode 
Portugal, que desde ii3q era já livre, e independente. Granada foi conquistada, e 
170,000 famílias de Mouros e Israelitas, que recusaram abraçar o Christianismo , 
abandonaram a Hespanha no tempo prescripto. 

A emigração dos Mouros e Judeos despovoou , por assim dizer, a Hespanha de ar- 
tistas , lavradores e commerciantes ; e a descoberta d' America por Christovam Co- 
ombo,no mesmo anno, nào sómente augmentou esta calamidade, mas fez ainda o 
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resto dos Hespanhocs indolentes e preguiçosos ; c por cumulo de desgraça Fernando 
e lubel permittiram em seus estados o estabelecimento do tribunal da Inquisição. 

CC. Todos sabem o desgraçado estado d esta bella , e fertilissima parte da 
Hespanba, resultado inevitável do systema oppressivo e impolitico que então se 
adoptou. Para se formar tal ou qual idea do que era aquelle paiz quando per- 
tencia aos Mouros, citaremos bum só exemplo da riqueza de bum dos vassallos do 
Califa de Cordova : segundo o historiador Árabe Ybn-Kaledan, Abdulmelek-ben- 
Zeid, vassallo do Califa Abderraman III, em agradecimento ;i bondade do califa 
polo ter elevado á dignidade de primeiro Visir, lhe fez hum presente de 4°° libra* 
de ouro, 420,000 sequins em barras de prata; 4ao libras de madeira de áloes ; 
5 00 onças de âmbar gris ; 3oo dalcanlòr ; 3o peças de tela de seda c ouro ; dez 
pelles de marta de Korazan ; outras dez mais ordinárias ; 48 xareis tecidos cm ouro 
em Bagdad ; 4 000 libras de seda : 3o tapetes da Pérsia ; 800 arreios de ferro com- 
pletos; 1000 escudos; 100,000 frechas; i5 cavallos Árabes para o Califa; 100 para 
seus cortezâos ; ao mulas cnm arreios e xareis ; 4° mancebos , e ao dou zoilas de 
huma formosura singular (*). Parece-nos que poucos Imperadores ou Reis po- 
deriam fazer hoje tal presente ! 

As rendas dos Califas de Cordova se calculavam em 12,045,000 dinheiros 
douro, equivalentes a 12 5, 000,000 de cruzados, sem fallar nos impostos que 
pagava em frutos hum povo agricultor e laborioso , habitando hum dos mais férteis 
e bellos paizes do mundo. Daremos agora a chronologia dos Soberanos Mouros na 
Hespanha , e depois continuaremos com a descrípçào do estabelecimento dos outros 
reinos d esta região. 
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Dos Beijos db PoRTtJCAt e Navarra. 

CCII. Como temos destinado o 6" vol. para tratarmos somente dos dominios 
Portuguezes ; e como deites já demos huma historia succincta no I rol., nada temos 
por ora a dizer, e passaremos a faltar do reino de Navarra. 

A maior parte da Navarra esteve sujeita a Carlos-Magno , subtrahio-se porém ao jugo 
no reinado seguinte de Luiz I , em 83 1 : Aznar foi o primeiro Rei ; e seus descendentes 
conservaram o throno até ia34, quando Sancho Vil , seu i5° Rei raorreo sem des- 
cendentes. Succedco-lhe Branca , huma de suas irmãs , que levou em dote a Navarra 
aThibaldocondedeChampagnejseus descendentes conservaram a Soberania até ia85, 
quando passou aos Reis de Franca debaixo de Phitippe-o-Bello , depois successiva- 
mente, e sempre por alliança , á casa d'Evreux , ao Bei d' Aragão , aos condes de Foix, 
e casa d'Albret. Veja-se números ao5 , ec. 

Fernando II , Bei d 'Aragão , despojou os príncipes desta ultima familia da maior 
parte do paiz, chamado Alta Navarra, em i5ia; e Henrique d' Albert, Rei de Navarra, 
ficou só com a parte situada ao norte dos Pyreneos. Este príncipe casou em i5a7 
com Margarida de Valois , irmã de Francisco I, de quem nasceo Joanna d'Albret, 
mãi d Henrique IV, casada com Antonio de Borbon , duque de Vendome. Como 
este príncipe succedeo d Henrique III , Bei de França , reunio a Navarra a quelle 
reino em i58q, e tomou o titulo de Rei de França e Navatra. Feja-se a Chron. 
art. Navarra e o titulo França , no IV vol. 

Coxdes de Barcelona, b Catalunha, e Beis de Castella. 

CCIII. Nos números a6-ao7 trataremos de Barcelona e Castella, agora só diremos 
algumas palavras sobre este ultimo paiz. 

A Castella se divide em a partes , a Velha e a Nova: a Castelha Velha , chamada 
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assim por ter sido conquistada sobre os Mouros muito tempo antes da outra, teve 
somente o nome de Condado até meado do 1 1° século. Dom Sancho 111 , tendo 
casado com Elvira herdeira de Castella, por morte de Garcias seu único irmão e 
ultimo conde de Castella, deo-a a Fernando , seu filho, debaixo do titulo de reino. 
Foi este ultimo príncipe , que a reunio ao reino de Leào , que já tinha. A Castella 
Nora chamava-se , debaixo do dominio dos Mouros , Reino de Toledo; e o nome de 
Castella só o obteve quando os Christaos, nos fins do n° século a conquistaram. 
Feja-st abaixo o numero ao5. 

Ruivo db Gbanada; Rjubo dAbagaô. 

CCIV. Indicamos já nos números antecedentes quanto era relativo á origem, esta* 
beleciraento, e destruição do reino de Granada; c como das ruínas do Califado se 
formou o reino d' Aragão. Este ultimo teve soberanos particulares durante mais de 
4oo annos, e foi reunido i Castella pelo casamento dlzabel, herdeira d' Aragão, 
com Fernando-o-Catholico Rei de Castella em 1474 : nlo ficando porém descen- 
dente varão deste consorcio, por morte de Fernando em i5i6 a monarchia 
H espanhola passou a Filippe , seu genro e Archiduque d' Áustria , por ter casado 
com sua filha Joanna. A casa d' Áustria deo seis reis á Hespanha , que a governaram 
durante 184 annos; Carlos II, o ultimo desta dynastia, morreo sem posteridade, 
e nomeou por seu herdeiro e successor Filippe V, neto de Luiz XIV, casado com 
sua irmã mais velha Maria Thereza d Hispano-Austria , em cuja descendência se 
conservam , d esta vasta herança , os reinos dHcspanha , Nápoles , e ducado de Lucca. 

A Hespanha debaixo da família Bicoanf. 

CCV. ínigo Arista conde de Bigorre , reconhecido hoje sem contradicçao por 
descendente de Clóvis, fundou o reino de Navarra durante o reinado tumultuoso e 
fraco de Luiz I de França. Sancho III , hum de seus descendentes , o governa com 
grande gloria, e pelas suas victorias, casamento, e poli tira reunio quasi toda a 
Hespanha Christã debaixo do seu sceptro. Morreo deixando após de si a memoria 
de hum génio e conhecimentos muito superiores ao século em que vivia , sem com 
tudo vencer os seus prejuízos. Desmembrou os seus estados, para deixar thronos 
independentes a seus filhos ; errada politica, que todavia se lhe deve desculpar, por 
serem os usos do tempo , e terem sido anteriormente seguidos pelos dous maiores 
soberanos da Idade media , Clóvis e Carlos-Magno ; politica porém que differío 
por diversos séculos a tranquiUidade e ventura d estes paizes, retardando a época da 
sua reunião nliuma só monarchia ; circumstancia feliz que só pode ser reproduzida 
para os destinos da Hespanha 439 annos depois. 

Dos estados de Sancho III se formaram, por sua morte os tres reinos de Na* 
varra, de Angio, e de Castella para os seus tres filhos, cuja descendência se extin- 
guio em tres príncezas, em épocas diflerentes. 

O ramo primogénito governou a Navarra ; dura seis geraçoens , e nao he o mais 
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feliz : os dous primeiros soberanos morrem ás mios de seus irmãos : depois delles a 
coroa sahe da família por espaço de 5o annos, e quando os seus príncipes a tornam 
a recobrar custa-lhes muito a sustentar-se contra os projectos ambiciosos de Cas- 
tilla, e as injustas rcclamaçocns d' Aragão. 

O segundo ramo, reinante em Castella e Leão dura tres geraçoens, e toma subita- 
mente a superioridade sobre os outros dous pela concorrência, e feliz succcssâo de 
dous grandes homens , o Rei Feruando I , e o famoso Rodrigo Dias de Bivar, que a 
historia immortalizou pelas suas façanhas debaixo do nome de Cid. Foi o heroe do 
seu século, e de todos os séculos o seria, porque a sua gloria se funda tanto em 
sentimentos nobres, como em façanhas gloriosas; a victoria foi-lhe sempre fiel, e 
elle á virtude : sustentou o throno de seu Rei , igualmente experimentou os seus 
caprichos, vindo a ser alternativamente o objecto dos seus favores, e da sua des- 
graça ; superior porém a todos os revezes da fortuna conservou-se sempre inalte- 
rável, modesto, generoso, fiel e vencedor: atigmentou muito os estados Caste- 
lhanos, c formou hum para si nas visinhanças de Valença. Recusou o titulo de Rei 
que lhe offereciam seus povos, que o idolatravam; e morreo no auge de todas 
as honras a que hum Vassallo pode aspirar, c cuberto da verdadeira gloria que 
pode illustrar hum soberano. 

O terceiro ramo teve o Aragão cm partilha ; apresenta-nos quatro geraçoens , e conta 
outros tantos grandes príncipes como soberanos , excepto o ultimo , mas que ainda, 
assim compensa pela sua moderação a falta de talentos pessoaes : tendo vivido 
4o annos na clausura, parece ter só passado de monge a soberano para continuar a 
sua família , e nomear hum successor. Porém tres annos apenas se tinham passado , 
que abandonando os cuidados da realeza , procura o descanço que tinha perdido , 
tornando a entrar no seu claustro , deixando seus povos saudosos pela sua abdica- 
ção , e felizes pelo digno genro que deixa para governa-los. 

O Ajiagaô d£baixo da Casa db Barcelona. 

CCV1. Rayínundo Bcrenger , conde de Barcelona e Provença, casou com Pelro- 
nilla, herdeira d' Aragão; e he por este casamento que a coroa passou á sua família, 
que a gardou c conservou com gloria pelo espaço de 3oo annos. 

Hum dos mais importantes pontos da historia d' Aragão , e o mais curioso sem 
duvida, he a situarão critica em que se achou aquctle paiz por morte do Rei Mar- 
tinho, e a sabedoria , sem exemplo, que o salvou das calamidades que o ameaça- 
vam; exemplo talvez único na historia dos povos modernos. Martinho tinha morrido 
sem filhos , e sem designar successor: deixava hum grande numero de pretendentes, 
cuja ambir-ao favorecia a ambiguidade das leis; as facçoens já se tinham formado, os 
partidos rompiam , e o Aragão estava em vésperas de hum desmembramento com- 
pleto, seguido das mais obstinadas e intermináveis guerras, quando tres homens 
dignos de immortaes louvores se unem para salvar a pátria ; e debaixo deste triumvi- 
rato integerrimo o Aragão patentea ao Universo o exemplo único dhum povo que, 
sem ser a victima , pronuncia livre e soberanamente sobre aquelles que se dispu- 
tavam o direito de governa-lo. 
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Este» tres homens foram Ruys Uhorrio, governador d 'Aragão; João Cerdan , Pri- 
meiro Justiça , ou magistrado supremo, e Berenger Bardaxin % jurisconsulto celebre. 
Sabendo tirar partido dos seus altos empregos, e da influencia da sua reputação, 
pronunciaram o interregno, publicaram regulamentos precisos, con Tocaram os es- 
tados da nação, e tizeram observar rigorosamente as suas decisoens. A nação 
se mostrou digna da sabedoria dos triumviros ; c junta em parlamento em Alcanii 
decidio que nove eleitores, compostos de hum terço dAragonezcs, outro de Valen- 
cianos , e outro de Catalães , formariam bum tribunal supremo ; que estes fariam 
as suas Sessoens em Caspé, limitropho dos tres paizes,c pronunciariam dentro em 
dous meses. Tudo he notável n este raro acontecimento : os tres paizes que nomearam 
estes nove eleitores escolheram-nos , por huma igual sabedoria, estranhos aos ne- 
gócios, mas celebres pela sua probidade e virtude ; admirável medida, que aííastou a 
intriga de seu seio, e accelcrou a decisoens, tornando-as veneráveis aos olhos dos 
povos. Dous bispos, dous monges, hum Gdalgo e quatro jurisconsultos formaram a 
reunião, que pronunciou entre diversos príncipes , e dispôs pacificamente de diversas 
coroas. Os diwsos prcUndenUt , eram : 

l* Frederico da Lua , neto baatardo de Maninho Excluído por «ui do nateimento. 

a* Leonor, coodeaaa d'Urgel , irmã do Rei Martinho. 1 Ejtrluidat em virtude de boroa eipecie de lei aalica **- 
3* Jolanda d ' Amjou , aokrinha do Rei Martinho. . . } tahelecida por Petronilla. 
4* Fernando de Castello , aobrútbo do Rei Martinho. Declarado Hei prloi gXleitores. 
5* Luit , duuue de Calábria , tobrinko cm aegundo grão do memo Esclmdo pelo direito de parentela. 
6* Jacquet, Conde d*Urg«l , o descendente varão maia chegado na urdem de rrpmeotaçaô. Excluído pelo 
direito de parentela preferido ao de rrprcaentaçaô. 

porque boa ramo cadete naó pode preferir ao primogénito. 
Temoe a ohaervar n'e»ta eleição, qoe ae deo maior direito ao mérito , r á virtude que ao tango* e k jnalica. 
Kífritivaroente arguindo a linha lortuoaa que be ncceaaario correr para chegar a Fernando : ackar-ae-ha: 

i* Vedar a auccceaaô puramente por varocea , poia d'oolra forma oa direito* do ramdc dTrgel eram incon lo- 
tar eia. 

a* Declarar ir mulbrrri rxclaidar , para que a diiputa naõ faeac a6 a raspei» da Condran dtJrgcl , ou du- 
quesa d Anjou. 

3* Admittir o direito doa varoena desceodantea de femeaa , que apresentava immedUlameni* o dnqoe de 
Calábria . e depoia Fernando. 

** Admittir o direito de parentela, e uaô o de repreacnlareô , riflo que excluis Fernando , e legitimava o di- 
reito do duque de Candia. 

3* Finalmente tomar o direito de parentela contando do ultimo Rei , e naõ do tronco real , o que excluía o 
ilmjue d* Candia , e deixava por ultimo rexoltado Fernando. 

Da Castilla debaixo da Casa db Fbaxco Condado. 

CCVU AffoDSO VI, rei de Castella, e Leão, deo sua filha única á Raymnndo, 
senhor F rance/ , que tinha vindo á Hespanha para militar contra os Mouros. Sabe-se 
que este príncipe descendia dos condes de Borgonha, a cuja casa se deo o nome de 
Franco Condado, para destinguí-la da de Portugal, que descendia dos duques de 
Borgonha, e tivera principio no mesmo tempo, e do mesmo modo. 

Affonso VIII nasceo d este matrimonio, e succedeo ao throno de Castella apezar 
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da sua pouca idade , e dos esforços era contrario d'Urraca sua mâi , e d'Aífonso-o- 
Batalhador, seu segundo marido. 

A historia de Castella , durante a soberania da familia do Franco-Condado, desen- 
volve huma serie de tres guerras dífferentes, sendo a i" contra os Mouros ; a 2* entre 
os próprios christaos , c a 3* huraa guerra civil. Parece-nos preferível esta divisão , 
por ser mais conforme com a parte philosophica da historia de Castella. Passamos a 
tratar d este objecto com toda a concisão que nos prescrevem os limites desta obra. 

Guerra contra os Mouros. Esta guerra memorável forma huma das partes mais dis- 
tinctas da historia de Hcspanha. Pode considerar-se como escola de seus heroes , e 
talvez como germens de todas as virtudes de seus filhos. Durante ella viram-se cm 
vibração as paixoens mais nobres- e huma stricta uniar ligand > as potencias chris- 
tâs : separaratn-se quando tinham pouco a temer, e dilaceraram-se com guerras civis 
apenas os inimigos foram dispersos. Guerrearam-nos pelo interesse da Religião e 
não por despicar desavenças particulares : talvez que os soberanos combattessem 
depois com espirito de ambição , mas os povos corriam ás armas por amor da 
gloria. Seus inimigos eram magnânimos e valerosos, reconheciam as leis da honra e 
da cavallaria , que reprimiam seu ódio e natural ferocidade. Nada se assemelha mais 
aos romances de Cavallaria do que as particularidades das guerras d este tempo ; e 
talvez fosse d esta prolongada luta , estranha ao resto da Europa , que se transmitis- 
sem aos Hespanhoes todas as magestosas ideas de grandeza e sublimidade que os 
tem destinguido por tantos séculos. 

Durou esta guerra todo o tempo que reinou a familia do Franco-Condado. Nos 
números seguintes trataremos da serie chronologica das conquistas que houveram. 

Guerras dos Christaos. He a parte mais confusa , e menos interessante da historia 
de Castella : torna-se notável pelo grande numero de dissensoens e guerras , que a 
visinhança, ambição ou politica originaram entre cinco potencias de forças quasi 
igitacs, como eram Portugal, Leão, Castella, Navarra, e Aragão. Estas tempestades 
politicas nada offerecem de memorável ; são os resultados ordinários de todas as 
grandes reunioens d'homcns , e a historia no-1 as-apresenta frequentemente : talvez 
que estas se lèam com menos interesse, porque nem produziram grandes mudanças, 
nem revoluçoens famosas. Nenhuma d'estas guerras he decisiva ; limitam-se a com- 
bates, e quando muito a algumas insignificantes demarcacoens nas fronteiras res- 
pectivas. 

Guerras civis. O quadro d estas guerras trágicas e luctuosas offerece á meditação 
objectos mui interessantes para todas as classes da sociedade. Nelle se relevam as 
faltas dos Soberanos e os erros dos povos ; os motivos que produziram a queda dos 
primeiros e as desgraças dos segundos ; e como se tornaram oppressores da pátria os 
que deviam vigilar pela sua ventura. No embate d'estas guerras que assolaram a 
Hespanha nenhumas foram tão horríveis como as suscitadas durante a menoridade 
dos Soberanos : sào em numero de sete, e todas sanguinosas. He também memorável 
aquella em que Sancho-o-Forte desthrnnou seu pai , e excluio seus sobrinhos da 
sttecessao; mas todo o seu horror se desvanece comparativamente aos crimes e 
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desgraças que mancharam os reinados de Pedro o cruel ($) , João II e Henrique V. 

(£) O Trinado de Pedro-4>*Cxocl funnaudo bum* das época* memorareis da historia de Castell* , trataremos 
delle succinlaiuente. Este príncipe, valoroso e bem feilo, era igualmente espirituoso; ma> «u corsçio tor- 
nando-»* vicio» e depravado aprazia-se em íaxer mal. Aproa* subio au ihrono , «o* mai exigiu d elir a decapi- 
tação de homa rival, enju triumpbo tiuba snpportado com rancor daratitr o reinado do faUecido Rei sen marido : 
a vlclíma que pedia era a celebre Leonor dc Gusmão, mai d'Hcnriqur conde de Transtaniare , r de hora grande 
numero <T outros filhos. Pedro annio a cate acto sanguinário , que parrceo decidir do resto da toa vida. Vio curret 
o tangue, e não se aacion jamais da faie-lo derramar. Seria horroroso de segui-lo no corso de tuas rxeniçoens 
sanguinolentas; basta dixer-sc que foi algoi de seua parentes, e flagrllo de tens povos. Entre as victimas illus- 
trea que o sen furor sacrificou mencionaremos em primeiro lugar sua mulher, a iufelit Branca de Borbon, 
princesa de bum merecimeuto e virtude* muito superiores ao esplendor d* coroa; Joio de la Cerda, único 
descendente desle ramo desgraçado, eicluido do tbrouo por Sancho o-Bravo ; 1). Krrdrrico, seu irmão natural, 
r gémeo d'llenriqne de Transtainare ; Leonor , rainha d*Aragáosna tia ,t seu filho , o infante Joio de Aragão 
estabelecido na sua corte ; Isabel e Joio de Lara ; Diogo e Joio , ainda meninos , irioioa d'ilenrique de Trans- 
tamare , r cujos crimes consistiam na vicloria d'Araviana , que este seu irmão linha ganhado; Alfonso d*Albu- 
qoerqne, sen aio; e Atbamar, Rei de ftretiada, que mandou executar com toda a sua comitiva, faltando á 
promessa e resalsa que Ibe tinba dado; finalmente parentes r amigos, estrangeiros, vasaallos, ou soberanos 
nio escapavam i sua insaciavrl raiva : o numero desuas tictimaa ha innumeras cl. Tantas alrocitUde» filtram no 
o objecto da rsrcraçio universal ; tramaram sc conspiraçorns contra elle; houveram terrivei» sublevaçoena; 
suscitaram-lbe perigo sas guerras estrangeiras; mas elle pelo* seus talentos e valor triomphou de todo* os seus 
inimigos : porém o eco, que nio deixa impunes mesmo os menores crimes, preparou em fim a catastrophe em 
que esle monstro devia expiar tantas crueldades. Carlo* V, Rei de França, e chamado o Sabio , casado com a 
irmã da infelis Branca de Borbon que Pedro tio barbaramente tinha sacrificado, acabava de expulsar os In- 
gleie» do seu reino ; c a pai deixava-lbc sem emprego hum graode numero de soldados , que assolavam as piovincias. 

A soa politica sngcrio-lbc o meio de conciliar com a sua vingança » descanço de seus estados, mandou por 
isso aquellas tropas incommodas combater o Rei de Castells debaixo das ordens do seu condestavel o insigne 
Bertrand du Guesclin. Os I raoccxe* (oram recebido* em Heapanha como verdadeiros Ubendotes ; Henrique 
de Transtamare veio por-se * sua frente, e tomou em Burgo* o titulo de Rei: rsU cidade o recebeo com 
alegria , e toda a Castrlla segnio em poocos momento* o exemplo da capital : Pedro só deseo a salvação a 
buma prompla fugida , e dirigio-se a Portugal , onde lhe negaram asylo : atravessou d'ahi á Galixa , embarcou-se 
na Corunha , e partio para Baionna a Implorar o auxilio do celebre Príncipe Segro , honra e gloria do seu 
século, eqne reinava na Goyena». Este principe fosse por mera generosidade, ou rivalidade contra a K rança , 
marchou logo em pessoa para restabelecer o Rei deslbroaado. Us dous exércitos se encontraram em Natarettc, 
c a Victoria , sempre fiel ao príncipe Negro, não o abandonou n'rsta occasiio: Henrique de Transtamare foi 
desbaratado , du Guesclin feilo prisioneiro , e Pedro-o-Cnirl rrslabrlrcido no tbrouo por huraa revolução lio 
rápida como a que d'elle o tinha derribado : mas a sua natural perversidade fet que pagasse logo com 
prrlidias as obrigacorna em que eslava para cora o seu brmfritor; faltou i sus palavra, armou-lhe silsdas , e 
obrigou esle príncipe já attaeado de huraa grave moleslia a voltar para a Guyrana ; continuou a npprimlr 
o* povo» com a sua costumada barbaridade , e parecia atravessar as provindas só para devasta-las. O 
de Transtamare rrfugiou-se em França depois da derrota de Navarctle , «té que voltou com E 
acariciada* pelo seu engenho e pelo odioqne inspirava o seu rival. 

Du Guesclin tendo alcançado a Uberdade se lbe reonio : e começaram enlio hnma terceira revolucio tio 
rápida , comi as duas precedente*. Pedro eslava cercando Cordova , que abandonon para correr ao encontro 
de seu inimigo ; este lbe poupou parte do caminho, faxrndo ootio tanto: invrstiram-sa junto i Montiel, na 
Castells Nova , em i J69, e ali se terminou esta famosa disputa. Pedro sendo derrotado refugiou-se na cidade, 
mas cahio cm poder de seus inimigo* procurando escapar-se. Henrique voa para gour da sua vicloria , e tal era 
• raiva do* dous irmão», que apenas se avistaram lancaram-w bum sobre o oulro com o maior furor : o com- 
bale, incerto ao principio, não foi de longa doração : Henrique cravou seu irmão com bom punhal , e 1 
morto sobre o terreno. A**lm acabou este monstro que aviltou o diadema e tvrannison o povo. 
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CCVIIÍ. SUCCESSIVA FORMAÇÃO DOS ESTADOS DE CASTELLA , E DE FERKAXDO. 

Castilla , ou iuíici d'iuiull. 
i "CttTrr.LA-Vci.nA . Património primitivo qur Sancho-o-Grande dei» a Fernando, mo a' filho , cerca de io35. 

a 'Ca-tula-Nova 1 ConqniaU «obre os Mouros principiada por Alfonso VI , oarca de io85 , * concluída 

\ pelos seus successores. 
V Astúrias Estabelecimento feito por Pelagio , cerca de 716 ; scgne o destino de Leaô. 

{ Conquistado aos Mouros por Pelagio , e sen* descendentes ; unido » Castelu . pritoriio 
4* Liaõ j por casamento no reinado dc Fernando I , e nltimamente por herança no de S. Fer- 

\ nando pelos annos de ta 3o. 
S*Gamza ....... ConqnisUda aos Mouros pelos successores de Prlagio : segue o destino do reino de Leaõ. 

g« KaTarBAnumA (Conquista feita sobre os Mouros (por diversos príncipes , e com especialidade por Af- 

I fonso IX , segue o destino de Leaõ. 



7* Amdalviia ! c ' , °'i oi * ,,,n " principalmente por S. Fernando, e Alfonso IX ; Serilha em ia4"3 . e Cor- 
/ dova em ia36. 



** McaciA Conquistada nos reinados de S. Fernando, e Ali 

<j° Biscaia Herança de Lara e Cerda , reunida por Henrique de Tranttamare em 1 3?6. 



ARAGÃO, oc RtnAnrA n* ntRHAsmo. 

• « 0 j Património primitivo qne Sancbo-o-Graode deixa a Ramiro, sen filho natural , pelo anno 

j dc io35. Saragossa tomada cm 11 ta. 

j"C»tii.i:.i«» Reunida pelo casamento do sen soberano coma herdeira de Aragaô em 1137. 

? „ | Valí-iça \ Conqnistada aos Mouros por Jacqaes I , cerca do anno l»38. 

iMajom a | Tomada também aos Mouros , por Jacquet I , cerca de i»3o. 

4* Sarokrtba Conquistada no trinado de Jarqurs II , pelos anooa de l3a6. 

co c ) Conquistada , on reunida primeiro no reinado de Pedro III , em virtude das Vésperas Si» 

* I cilianas cm t a8a , e ultimamente no de Fernando I , cerca de 1 4 1 a. 
<i° NsroLis [ Conquisudo por Aflonso V em M4*. e reunido finalmente por Kernando-c-Catholicc» , 

* ' cerca de i5o4. 

acovisiçaô dr raavA-wo ■ rxAaac vaiMuaos mokabcbas d» toda a tsonsacaiA aurAvaunA. 

i" Roussilmo» I Perdido P or Joa6 11 « m '4 6a » recobrado por Pernando-o-Catbotico em IÍS3 ; cedido « 

! França em i65g. 

a* G* A*» da Ultimo reino Mouro na Hecpanha conquisudo por Fernando e Isabel em 149a. 

3 >AroLas . De que já aeiniasc fallou. 

4* Nava«ra f Enquistada (a parte bespanhola) por Fernando e Isabel , cerca de i5t». 

Desenvolvimento Histórico sobre as n brancas db Fernaudo-o-Cathouco e Izabbi.. 

CCIX. i° Castella-Velha. Os primeiros Reis das Astúrias dilatando as suas con- 
quistas á custa dos Mouros estabeleceram condes n'este paii, que ficaram sendo 
dependentes d'elles e serviam de baluarte , ou guarda-avançada das fronteiras. Hum 
delles, Fernando-Gonsalves, o heroe do seu tempo, e que adquirio o nome de 
Grande por causa de suas memoráveis (acanhas , se fez independente e hereditário 
de toda a Castclla, pelo meado do 10 o século. Seus successores conservaram-se in- 
dependentes de sujeição aos Reis das Astúrias e Leão , até á 3* geração , quando 
Elvira , sua bisneta , pelo seu casamento com Sancho-o-Grandc , Rei de Navarra , o 
encorporou nos seus estados. Este soberano, como já dissemos , deixou a Castella 
a Fernando, seu filho segundo, com o titulo de reino. Tal he a origem, progresso 
e differentes circumstancias d este paix , primitiva possessão da herança de ízabel. 
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2 o Castello Nova. Grande e Mia província , fructo da conquista de diversos Reis 
de Castella, e em particular d'Affonso VI que desthronou o Rei mouro de Toledo: 
tomou esta cidade em io85 , Madrid e muitas outras depois. 

3 o Astúrias, Ijcdõ, e Galiza. Os Mouros, tendo destruído a monarrhia dos Visi- 
godos , inundaram a Hespunha , e delia se fizeram senhores. Pelagio , príncipe da 
família, refugiou-se nas montanhas das Astúrias; o seu asylo veio a ser o berço da 
monarrhia hespanhola que havia de derrubar com o tempo a de seus conquista- 
dores , e reinou com o titulo de Hei das Astúrias. As suas victorias , as d* Affonso I 
seu genro, e d alguns outros de seus successores dilataram o novo domínio pela 
Galiza e Leào. Os descendentes de Pelagio reinaram n estes paizes eom os títulos 
successivos de Reis das Astúrias, Oviedo e Leão até á duodécima geração; quando 
Veremond IH, ultimo dentre elles, foi morto em io36, n'huma acção contra 
Fernaiulo-o-Grandc , Rei de Castella c seu cunhado, que tomou posse d'este 
reino , por direito de sua mulher. Leão passou depois a servir por vexes d apanágio 
aos filhos mais mocos dos Reis de Castella, e formou hum reino separado. 
Finalmente o casamento de Berengera e A ff ouso IX os reunio pela ultima vez na 
pessoa de S. Fernando, seu filho, pelos annns de ia3o. A província das Astúrias 
ficou dando o »cu nome ao príncipe herdeiro presumptivo da coroa. 

4* Já dissemos que a Estremadura fora conquistada aos Mouros por diversos Reis 
de Leão e Castella : Affonso IX tomou- Badajoz , pelos annos ia3o. Esla província 
dependia do reino de Leão. 

5° A Andaluzia, separada da Castella-Nova por h uma cordilheira de montanhas, 
foi conquistada aos Mouros pelas victorias successivas de diversos monarchas Cas- 
telhanos, e particularmente por S. Fernando que se apoderou de Cordova e Sevilha. 

ft° Munia. O Rei S. Fernando , continuando a aproveitar-se das vantagens que 
tinha conseguido sobre os Mouros, mandou seu filho, depois Affonso V, contra os 
de Murcia. O seu Rei , vendo-se attacado ao mesmo tempo pelo Rei de Granada , 
entregou o seu reino aos Castelhanos. Apenas Affonso V subio ao throno concluiu 
e consolidou a acquisiçâo d esta bella província. 

7" A Biscaia, conhecida n outro tempo pelo nome de Cantábria , fez parte do 
reino de Pelagio; pouco a pouco se libertou da dominação dos Reis de Leio, e sub- 
sistio u huma espécie d independência, sob o governo surcessivo das famílias A' Haro, 
Lara e Lacerda ; foi a final reunida por Henrique II , em 1376, apezar das tecla- 
macoens do conde d'Alençon , qu« tinha casado com Maria de Lacerda, herdeira da 
casa de Lara por sua mài. Henrique offereceo ao Conde de lh a restituir, com tanto 
que elle para ahi viesse residir, e se fizesse Castelhano, o que elle nâo acceitou. 

Herança dê Fersando, oc Acqcisiçoen» de Fer.Vaxdo e Izadel. 

i° O Roussilhon. João II , rei d'Aragão, embaraçado pela revolta dos Catalaens em- 
penhou este paiz á Luiz XI por huma considerável soraraa de dinheiro. Fernando- 
o-Catholico aproveitou-se da expedição de Carlos VIII a Itália para que se lhe 
restituísse ; mas o tratado dos Pjreneos annexou-o á França que o havia con- 
quistado. 4o. 
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a" Granada, o único reino que os Mouros conservavam ainda na Hespanha, lhes 
foi conquistado pelas armas reunidas de Fernando e Izabcl , cm 1493 , c 780 annos 
depois da sua primeira invasão na península. 

3 o Napol£<, \à tratamos deste paiz no numero 198. 

4" A Navarra talvez seja a província da Hespanha que tenha soffrido mais altc- 
raçoens e mudanças ; foi sujeita aos Mouros , depois ao victorioso Carlos-Magno , e 
no reinado de seu filho , Luiz I , a Navarra se nomeou hum chefe na pessoa de Inigo 
Arista , conde de Bigorre, como já dissemos no n° ao5. A soberania da Navarra , con- 
tava também o Aragão no numero das suas dependências, e conservou-se na familia 
de Bigorre até á sua extineção. A coroa de Navarra passou com a ultima prínceza 
desta illustre casa, que deo Reis a todos os thronos d'Hespanha, á familia de 
Champagne ; esta a transmettio aos Capetos directos, d onde passou successivamente 
ás familia* á' F.vreux , Aragão , Foix c Alhret, e foi no tempo deste ultimo que 
Fernando o Catholico , aproveitando huma occasiâo favorável, se apossou da Alta 
Navarra que reunio á monarchia hespanhola. 

HBHAUtr.A DE FeRJUNDO. 

i° O Aragão recebe o seu nome de hum pequeno rio que desagoa no Ebro : 
teve a mesma origem que o reino de Navarra , de quem dependia com o titulo de 
Condado, até Ramiro que o recebeo por património de seu pai, Sancho-o-Grande , 
com o titulo de reino, pelos annos de io33. 

a° A Catalunha foi conquistada por Carlos-Magno sobre os Sarracenos. Os gover- 
nadores d'ella, aproveitando-se dos reinados tumultuosos de seus successores, assumi- 
ram a si a autoridade soberana hereditária ; o que a governava pelos annos de 1 1 3? 
casou com a herdeira d' Aragão , e este casamento trouxe a união dos dous paizes. 

3 o V alenca c Majorca foram conquistadas aos Mouros por Jacques I. Pode-se 
considerar a Valença como a província mais agradável da Hespanha. 

4 o A Sardenha , conquista de Jacques II , a quem muito custou , como a diversos 
»le seus successores submette-la ao domínio Aragonez, foi desanexada da mo- 
narchia hespanhola em resultado da guerra da successao, c cedida á casa de Sabóia 
que ainda hoje a possue com o titulo de reino. 

f>° A Sicilia , pertenceo durante alguns annos ao Aragão ; já d'ella tratamos nos 
números 192, 193, ec. 

DA GRÉCIA E DA THRACIA. 

CCX. Debaixo do titulo Grécia e Thracia , ou governos d'estes paizes os Roma- 
nos comprehendiam a lllyria, a Dalmácia , o Epiro, as duas Masias,as duas Dacias, 
a Thracia, a Macedónia, Grécia, Peloponeso , ilhas adjacentes , e as de Creta, 
Chipre, e Rhodes, que ficam mais ao S. da Europa. Todas estas províncias fizeram 
parte do império do Oriente até ao 5" e 6" séculos como já mencionamos em diversos 
números deste volume. No 5 o século aconteceo a invasão dos Ostrogodas, Godos , 
Hunos, ec.,qucsc assenhorearam das sete primeiras províncias acima designadas. 
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Reuniram-se depois em novos estados , que hoje pertencem á Áustria , e Rússia , com 
os nomes de provincias Illyricas, Dalmácia, Epiro e reinos d Hungria , e Polónia: 
■veja- se a tabeliã n° i3 da II* parte d'este vol. pag. 167. Das provincias referidas 
já tratamos no artigo Germânia, n° 77, pag. a3a;da Hungria nos números i/fo, e 141; 
e faremos menção da Rússia, e da Polónia nos num. ai5 e 216. 

As outras provincias, isto he , a Thracia, Macedónia , ec, continuaram successi- 
vamente a fazer parte dos impérios do Oriente, tios Latinos, e Gregos, ou novo 
império do Oriente , até que se reuniram á agigantada mnnarchia Ottomana pela 
tomada de Constantinopla por Mahomet II , cm 39 de Maio de i453. 

Da Scandinavia , ou Dinamarca , Noroeca , Suécia, e parte do Império da Rússia. 

Origem , linguagem , usos c costumes dos povos da Scanditiavia de que hoje se com- 
põem a Monart hia Dinamarqucza. 

CCXI. Os povos da Scandinavia são propriamente de duas raças. Os Dinamar- 
quezes insulares , os Jutlandios , Noroegos e Islandezes descendem da grande Nação 
dos Godos , que veio com Odin povoar e cultivar a Scandinavia , até então deserta 
e oceupada apenas por alguns Lapoens nómades e seus rebanhos : mas os Frisoens 
nas ilhas do Sleswick , os Anglos perto de Flensburgo , e os Holsacianos pertencem 
indubitavelmente d Germânia. 

Os Frisoens foram nos 10 o e 11 o séculos hum povo muito poderoso : alguns au- 
tores pretendem que huma grande parte do seu paiz fora submergida pela celebre 
inundação de 1 3oo ; outros porém julgam mais provável que esta revolução physica 
se limitara só a algumas ilhas; por quanto o seu estabelecimento nas ilhas do du- 
cado de Sleswick , no Eydersted e outros districtos visinhos teve lugar 11 huma época 
muito mais remota. A lingua dos Frisoens he hum daquellcs antigos idiomas da 
Germânia que, pela maior parte, cederam á lingua Saxonia. 

Os Anglos habitavam o paiz entre os golfos de Slie e Flensborg. He sabido que 
elles vieram dAUemanha no i° século da nossa era; e que de novo deixaram este 
paiz no 5 o século para soccorrer os Bretoens contra os Pictos ( vide n° a6 ). Devem 
existir vestígios do seu idioma , mas não temos noçoens exactas sobre este objecto. 

Os Holsacianos são incontestavelmente Saxoens, á excepção da Wagria, paiz em 
que se dispersaram os Vândalos e Slavos , e a Dytmarsia , habitada pelos descen- 
dentes dos Frisoens. 

Holsacia, quer dizer a Saxonia sebosa; pois que a palavra holz significa bosque , 
selva. As chronicas Islandezas dam a este paiz o nome de Holsaturlandia : Holstein 
não he mais que huma corrupção moderna. Stormarn y quer dizer pântano ao redor 
do rio Stoer. Comprehendiam-se todas estas provincias debaixo do nome de Nord' 
Albingia. O idioma do Holstein he hum dialecto do Baixo-Saxon, com algumas pala- 
vras Gothicas. Os Dinamarquezes , Noroegos c Suecos faltavam huma e mesma lin- 
gua ; enganam-se pois os que julgam derívar-se da Allemà a lingua scandinava: opi- 
nião esta que os Allemães tem divulgado por toda a Europa , pela pertinácia de con- 
siderar todas as naçoens do Norte como colónias suas; mas examinando-se com 
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attençâo as cinco linguas dominantes do norte, a da Alta Allemanha, a da Baixa Alle- 
manha : comprehendida a Hol landeza , a Ingleza , Dinamarqueza e Sueca , e conside- 
rando-se o que tem de coininutn ou particular entre si, não poderá duvidar-se 
que houve no norte (com exclusão do Esclavao-Oriental e Céltico Occidental) 
duas linguas originarias , a Gothica ou Scandinava , e a Saxonia ou Germânica. Estas 
duas linguas assemelham-se n hum assas grande numero de termos : mas differem 
d' hum niodo muilo sensível nas partes mais essenciaes da gra mm atiça : as linguas 
gothicas tem o cunho de huma cultura mais antiga, fixa e favorável ás bellas- 
Icttras , do que o recebido das linguas Germânicas : nesta hum substantivo só 
pode introduzir-sc seguido de hum ou diversos artigos; na Gothica, o substantivo 
só precisa d huma iiillexão linal para determinar este , ou aquelle sentido : todavia 
os Germanos tem , por meio d estes artigos , alguns casos de mais que os Godos 
formam d' hum modo mais claro por suas preposiçoens : entre os Germanos os verbos 
carecem de passivo natural; entre os Godos como entre os Latinos, com o aug- 
mento dc huma só lcttra , o verbo toma logo esta forma. 

Estas linguas não tem a pronuncia travada como a Ingleza. São igualmente estra- 
nhos aos idiomas do Scandinavo septentrional 09 sons agudos e assoviados que 
formam a belleza do Alleniã , e aquellcs mudos aggregados de consoantes ásperas 
que desfiguram toda a sorte de eloquência ou poesia. Verdade he que a linguagem 
rustica dos Jutlandios se assemelha muito á Ingleza : mas o Dinamarquez de que se 
servem as pessoas polidas he huma lingua muito harmoniosa, que só poderia peccar 
por demasiadamente suave; com tudo este defeito desapparece na pronuncia mais 
accentuada dos Noroegos , que se avisinha da dos Suecos. 

Consiste a differença entre as linguas Dinamarqueza e Sueca, pela maior parte, 
em que esta introduz hum a , onde aquella põem c ; o mesmo exactamente que os 
dialectos Jónico e Dorico entre os Gregos. 

He só na Islândia que ainda hoje se encontra a antiga lingua do norte na sua pu- 
reza, ou pelo menos tal qual se faltava ha 900 aunos , e somente aonde se tem 
conservado os sagas ou antigas relaçoens históricas sobre o norte, e as tabeliãs ge- 
nealógicas que determinam , de algum modo , a chronologia Scandinava desde a 
era 60 antes de Christo. Todavia , sera difticil responder de hum modo satisfac- 
torio a quem perguntar qual he a origem do povo Gothico , dc seu idioma , e da 
sua religião. Sem entrarmos na questão das sete hypotheses conhecidas sobre a 
historia antiga do norte , diremos o que achamos de mais provável nos escriptos 
dos sábios scandinavos. 

Os Celtas e Esclavoens não tem relação alguma com os Godos. O Sabio Mallet he 
dopinião , que a instituição dos Druidas e Bardos fora geral em toda a Europa Oc- 
cidental, e septentrional; mas Anton, que escreveo em Allemà a historia do seu 
paiz, prova que os Germanos nunca tiveram Bardos nem Druidas. Relativamente á 
Scandinavia observaremos que a mylhologia e poesia dos Scaldes eram inteiramente 
differentes das dos Bardos; e que o norte jamais conheceo o governo jerarquico: 
os sacerdotes conseguiram algumas vezes usurpar o sceptro , mas nunca , á maneira 



Digitized by Google 



DF GEOGRAPHIA. 3 9 i 
dos Druidas, faze-lo permanecer nas suas mãos. Não ha prova alguma existente 
d adi n idade entre as linguas céltica e gothica. Quanto aos Esclavoens ( isto he , Russos, 
Polacos e Rohemios) a questão he mais difficil a resolver : algumas apparenoias de 
conformidade se encontram entre o odinúmo e a mythologia esclavona ; ha mesmo 
palavras que parecem communs a ambas as linguas: todavia nàosoffre a menor du- 
vida que jamais o norte receheo colónia esclavona ; os dous idiomas no fundo sào 
inteiramente differentes, e talvez que a semelhança de alguns dogmas provenham 
da impressão uniforme, que fizeram sobre o espirito daquellcs dous povos as 
seenas da natureza que os cercavam. 

Huma tradição geral attribue a hum certo Odin as primeiras instituiçoens sociaesda 
Scandinavia \ mas da sua pátria , só temos huma indicação vaga que veio ã'Asa-hetm, 
ou d'As-Gonl. Será a Asia o que significam estas duas palavras ? Ou quererão dizer 
a morada dos bons génios? Ainda mais a época da sua chegada he tão pouco conhe- 
cida , que humas vezes se diz ser no anuo a5oo , outras no anno 6o A. C. ! Julgamos , 
que se deve distinguir o Odin-Deus do Odin-homem. O primeiro fazia provavelmente 
parte da mythologia Scandinava , desde a epoca cm que o norte teve huma orga- 
nisação civil e religiosa , que data pelo menos do anno 5oo A. C. Achamos , no pouco 
que sabemos a respeito dos Cimbrios, vestígios evidentes do Odinismo. Apresenta- 
remos agora hum breve quadro desta religião singular, que até hoje nâ"o achou 
ainda juiz algum imparcial. 

• Hum Deus desconhecido anima e sustenta este immenso universo : he Alfadur, 
he o pai de tudo. 

« Deuses bons e raaos disputam-sc o império, mudando de idades e de mundos : 
Alfadur vigia sobre elles em silencio ; e conhece a esphera de suas forcas , e de sua 
actividade. 

« Odin , Rei dos bons génios , chama os guerreiros mortos no campo da batalha , 
a seu palácio d'Asgord aonde são recebidos com hymnos de gloria por Braga , deus da 
poesia , em quanto sua esposa , Iduna, lhes offerta as palmas da immortalidade. As 
bellas ninphas dos combates , Valkyrias y lhes servem o hydromel. 

«Frigga , esposa dOdin, premea as mulheres castas, na salta d amizade. 

«O delicioso e encantador Fonsa/, morada da terna Freya, franquea suas portas 
ás victimas do Amor. 

- Asgord he o patrono das gentes innocentes da idade heróica ; e cada virtude 
tem huma divindade. Thor, com a sua nodosa clava , he o modelo dos guerreiros. 
A terna Sio/na inspira aos coraçoens aquella subiu sympathia , precursora da ami- 
zade, ou do amor. Njord ordena ás florestas de descer sobre as ondas, e aos ventos 
de enfunar as velas : Hertha, ama do género humano , coroa-se de louras espigas : 
VIUr, mais veloz que o vento , escorrega sobre o gelo que apenas toca em seus 
brilhantes cothurnos ; e a sisuda Saga indica :i remeniscencia os séculos que já não 
existem. 

«Os entes, indignos de vér a brilhante morada d'Asgord, vam gemer no sombrio 
palácio de Hela , paiz dos nevoeiros que circundam os pestilentes rios da morte, 
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onde o negro chefe dos maos génios , o terrível Surfur, ancioso e impaciente , sus- 
pira pela hora em que os destinos hão de permittir-lhe que satisfaça o seu odio 
implacável contra Odin c seus amigos. Tem sido infiuctuosas tantas victorias que os 
Deuses d"Asgord hão conseguido sobre os inimigos do bem; a hora fatal chega, 
e o mundo vai acabar. O faminto lobo da destruição despedaçou as algemas ; a 
serpente dos abismos vomita ondas de veneno; os negros génios de Muspelheim 
levam a guerra á morada dos Deuses; tudo se destroe mutuamente, tudo se anni- 
quila n hum mar de sangue e de fogo. 

» He então que a vou creadora XAIfadur vai de, novo atroar sobre a immensidade 
do Chãos. Huma nova terra, novos ceos existem. O palácio da Felicidade, o indes- 
tructivel Ghimlè reúne para sempre os bons Deuses , e os homens que foram delles 
a imagem. » 

Tal he o conteúdo essencial da antiga religião dos Scandinavos: julga-se ter a 
mesma origem das Orientaes; mas nestas ha menos coherencia, c os seus anjos e diabos 
são mais monótonos que os deuses do Norte. Não faremos a injustiça de comparar 
as ideias vagas c sombrias de Ossiano atheo com o systema mylhologico dos Scandi- 
navos. Só os Gregos podem blasonar dhuma mythoíogia mais rica , variada , e sobre 
tudo mais humana; porém excederá o systema Grego em força e unidade ao Odinismo? 
Sabemos, que nu Odinismo ha algumas ficcoens barbaras e ridículas; mis outras 
tantas se encontram na mythoíogia primitiva dos Gregos , n'huma palavra , só faltou 
ao odinismo hum Homero. 

Pelo que se collige dos Autores o estabelecimento d'esta religião data de Soo ân- 
uos A.C. : pela nossa parte não podemos deixar de dizer, que para os Scandinavos 
septentrionaes terem huma religião tão rica d'imagens , com hum culto regular 
e seus sacerdotes era preciso , que desde longos tempos tivessem hum grao de ci- 
vilisacão desconhecido entre os Germanos. 

O que sabemos dos costumes dos Scandinavos confirma esta opinião : eram sel- 
vagens , mas taes quaes Homero nos descreve Achilles e Heitor; a mesma feroci- 
dade, e grandeza d alma ; poucas distineçoens sociaes; o valor, considerado como a 
primeira das virtudes e Gdelidade extrema aos amigos e odio aos inimigos, foram os 
caracteres commun.s á idade heróica da Grécia e Scandinavia; mas nos Scandinavos 
encontra-se hum desprezo estóico pela vida , de que não podem jactar-se os Heroes 
de Homero. Os Gregos principiaram mui cedo a tratar as mulheres como escravas, 
destinadas a servi-lhes d instrumentos servis de suas paixoens , ou a vegetar no 
recinto de seus gyneceos. Os Scandinavos, ao contrario, tinham pelas mulheres 
hum tal respeito , e veneração , que se avisinhava da adoração. O bello sexo , na Eu- 
ropa , deve aos Godos a sua liberdade , e existência moral. 

Deixamos aos Oricntalistas o cuidado de mostrar, pela affínidade das línguas, 
como se pode attrilmir a origem dos Germanos c Godos a emigraçoens da Pérsia. 
Qualquer que seja a origem dos Godos , sabe-se que na época do nascimento de 
Chrísto, huma colónia da Asia veio estabclecer-se na Scandinavia. O seu chefe, 
homem extraordinário annunciou ser elle mesmo o Rei dos bons génios , o poderoso 
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Odin ; e que seus companheiros eram outros tantos deusas. Vinha cercado de todo 
o luxo Asiático : o oiro e prata brilhavam em suas armas ; o seu exercito e comiti- 
va compunha m-se de guerreiros valerosos e artistas hábeis : huma tal apparição 
devia surprendcr hum povo simples. O atrevido aventureiro soube insinuar-se 
com os sacerdotes e com os Reis ; valeo-sc de conselhos , ardis e victorias para al- 
cançar d elles os povoados dispersos do norte , que reunio debaixo de huma espécie 
de governo monarchico-federativo, reservando-se o poder supremo; e finalmente 
coroou a sua grande em preta pela acção mais própria a captar a admiração da 
multidão; soube morrer como deus. Desde então não se duvidou que elle fosse o 
verdadeiro Odin , que viera visitar o seu povo. Confundiram o homem e o deus. 

Parece que os tres povos principaes do norte, os Dinamarqueses, Suecos, e 
Noroegos, receberam em tempos remotos o seu nome distinctivo. Dinamarca talvez 
provenha de daun , cousa baixa , c marck , campos. He mui natural huma tal ety- 
mologia pois que ao princípio também se deo este nome á Scancia , cujo terreno he 
mais baixo que o da Gothia própria. Outros dizem que o Rei Dan-Mykillati ( o ma- 
gnifico) deo este nome ao seu reino, depois de ter reunido d Scania, antiga vivenda 
dos Dinamarquezes , as ilhas do Báltico e a península Cimbrica. 

Zelândia , escreria-se antigamente Sia-lund , huma floresta no mar, e Sia-land , 
hum paix cercado d agoa. Fionia , quer dizer lindo paiz : Laland, terreno baixo , ec. , 
Jutlandia , pronuncia corrompida de GothUind , paiz dos Godos. BeU, significa cin- 
tura, e convém igualmente aos estreitos que ainda hoje conservam a mesma deno- 
minação , e ao mar Báltico. 

Nor-rige ( Noroega ) significa reino do Norte , visto que a primeira residência dos 
Noroegos foi em Tronbjem , o districto mais septentrional que então se conhecia 
habitado. Outros talvez lhe dêem huma explicação melhor na significação dhum pai /, 
cortado por nors , isto he golfos. He quanto basta sobre este objecto ; passemos agora 
á sua historia. 

Historia scccxmta da Dinamaxca k Paizks a*wbxos, oc xstabbi.ec.imbxto 

DA MofCABCHIA. 

(XXII. A Scandinavía contava noutro tempo tantos Reis quantos eontinha de 
valles, montanhas e golfos. Cada rico lavrador, cada possuidor d'huma numerosa 
manada de gado chamava-se Konung , e seus visinhos mais fracos o reconheciam 
por chefe e protector. D estes régulos, os que tinham hum navio sabiam no tempo de 
verão a roubar tudo que encontravam no mar ; consideravam huma tal oceupação 
como heróica ; e estes Reis piratas conservaram por longo tempo huma alta conside- 
ração na Scandinavía. 

O segundo Odin mudou , pelos annos do nascimento de Christo , a face do norte ; 
os povos que elle tinha submettido por sua astúcia , e reunido em pequenos estados ou 
cantoens reconheceram aos filhos de Odin a realeza que este lhes transmettira reser- 
vando-se huma preeminência mais augusta , a de hum Deus que vem passar alguns 
//. 5o 
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momentos entre os homens. Nâo sabemos se tomou algumas medidas para garantira 
união de que o Norte liavia gozado durante o seu governo ; he certo , que ella não 
durou muito tempo depois quellc voltou ao eeo : porém os estados mais consi- 
deráveis que havia formado consolidaram-sc. 

Skjold , seu filho c primeiro rei de Dinamarca , não possuio mais que as ilhas. Os 
seus successores adoptaram o nome dynastico de Skjoldunger> isto he, descendentes 
de Skjold. Por longos tempos foi cantada pelos Scaldas a idade d' ouro, debaixo dc 
Frode, ou Frothon /, e Dan-Mykjrllati (o Magnifico), Rei de Scania, que reunio 
pelos annos a5o-3oo as ilhas e o Jutland ao seu império. O nome de Dinamarca) 
até então circumseripto á Scania, abrangeo todas estas províncias, e Ljrt, ou 
Lethra veio a ser a residência dos Reis. 

Se a autoridade d'Ossiano pode ser valida na historia Frothon U vio-se forçado 
a ter hum duello com o famoso Fingal. Rollon , ou Roljkrahe restabeleceo o estado 
que se desfazia em ruínas ; a sua vida he huma serie de grandes façanhas , e a sua 
morte deo occasião a huma excellcnte tragedia. Frothon VII, que raorreo no 
anno 600 , veio a ser o bemfeitor da sua pátria promulgando leis sabias , de que 
ainda nos restam algumas. 

Mcio-seculo depois da morte de Frothon VII vemos formar-se na Scandinavia hum 
grande império. Ivar, Rei dc Scania, adquire o Jutland por casamento, a Sué- 
cia por conquista, e as ilhas dinamarquezas por huma vil intriga. As suas con- 
quistas abrangeram todos os paizes visinhos do Báltico, habitados então pelos 
VVendes e Slavos, a Westiàlia (chamada entáo West, ou Saxonia occidental), a. 
Noroega e algumas partes da Escócia; daqui lhe proveio o nome de Widjadni.. 
que abraça tudo; mas foi geralmente aborrecido pelo seu caracter desleal e pérfido: 
< mnpararam-no á grande serpente marinha, que, segundo o Edda, abraça todo 
o continente. Harald-Hildetan , Sigurd-Ring t e Regner-Lodbrok conservaram e aug- 
mentaram ainda este império : Regncr fez-se celebre pelos seus amores , victorias e 
morte desastrosa. 

No principio do g° século a Dinamarca tornou-se ainda mais conhecida aos povos 
do Meio-dia. Carlos-Magno, depois de ter submettido os Saxonios, ameaçou Gotrik 
que os historiadores Francos chamam Godofrid) regente então da Dinamarca, na 
menoridade do filho dc Regner. O Chefe dos Dinamarquezes arrostou o Vencedor do 
Universo : saqueou algumas províncias d'Allcmanha , e mandou construir a famosa 
muralha ou baluarte Danevirke , junto ao Eyder ; mas o seu successor, que talvez 
fosse o seu assassino, appressou-se dc fazer a paz com o Imperador, convencio- 
nando-se que o Eyder ficaria servindo de limite entre os dous estados. 

Foi n'este mesmo século que hum enxame de piratas, sahindo da Noroega, 
Suécia c Dinamarca, se fez temido em toda a Europa a tal ponto, que se juntou 
á ladainha as palavras : • A furore Normannorwn libera no* , ó Domine ! » Todos os 
povos do norte se comprehendiam debaixo deste nome, synonymo ao de Nord- 
Ljudi ; denominação de que os historiadores dos Francos algumas vezes se servem, 
fallando das guerras de Gotrik contra Carlos-Magno. Estes homens do Norte , teme- 
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rarios c atrevidos , passaram bem depressa do estado de simplices salteadores ao de 
conquistadores. As suas façanhas sào bem conhecidas , e \á d elias tratamos nos artigos 
Inglaterra , França , Nápoles , e Sicilia. 

Os Imperadores Trancos mostraram muito zelo pela conversão dos Bárbaros do 
Norte; de certo que. a politica foi o principal motivo, e não o interesse da religião. 
Conheceram que lhes não era possível sujeitar estes povos invencíveis, senão semeando 
a discórdia entre elles; fim que em pite conseguiram. O Christianismo não teve 
no Norte , por mais de três séculos , que huma influencia maléfica ; perderam-se as 
antigas virtudes, que foram substituídas pela hypocrisia c superstição, Ansgario , 
que morreo em 86"5 , teve o nome d' Apostolo do norte : todavia este homem , ver- 
dadeiramente evangélico, foi menos feliz na Dinamarca que na Suécia. 

O Norte experimentou n esta mesma época outra grande mudança. Até então os 
reizeteSy de que havia hum em cada syssel ou cantão, só reconheciam temporaria- 
mente a preeminência dos Reis de Lcthra e Upsal , que pretendiam ser os sobera- 
nos, hum da Dinamarca, outro da Suécia : na Noroega os differentes reizetes eram 
absolutamente independentes, Ivar Widsadmé , e seus successores tinham sido 
reconhecidos por soberanos pela maior parte destes reis; mas no tempo em 
que os filhos de Regner se dividiram o império , parece que a Dinamarca e No- 
roega voltaram ao seu antigo estado. Gorm , denominado o velho , foi o pri- 
meiro que organizou huma verdadeira monarchia na Dinamarca ; Harald , dos Mios 
cabellos , fez o mesmo na Noroega ; o primeiro valeo-se muitas vezes dastucia e 
persuasão; o segundo radicou o seu império por torrentes de sangue. Foi nesta 
occasiã*o que muitos Noroegos, descontentes da usurpação d'Harald, foram esta- 
belecer-se na Islândia , e ilhas de Fcroe e da Escócia. 

Dos Reis que suceederam a Harald merece consideração particular Hacon- 
Adelstan, o qual mandou levantar sobre as costas da Noroega huma linha de fachos, 
ou faróes que deviam accender-se apenas se avisinhasse qualquer inimigo; por este 
modo todo o seu reino, desde o Goiha-Elf, perto de Gothemburgo, até ás extre- 
midades d'Halogaland (cousa de 270 legoas), podia em menos de sete dias sei 
advertido d'hum attaque hostil. 

No reinado de Harald-Blotand que sustentou guerras desgraçadas contra os 
Othons , Imperadores d'Allemanha , o Christianismo fez progressos na Dinamarca. 
Oluf Trygvason, heroe, cujas aventuras romanescas tinham espantado todo o 
norte , veio a ser, como Rei da Noroega , o propagador mais zeloso da nova Reli- 
gião ; e empenharam-se todos os meios para destruir o culto d Odin. Todavia hum 
outro Oluf o excedeo ainda mais; obteve a coroa de martyr; seu tumulo foi visi- 
tado pelos romeiros de toda a Europa , e suas offertas se juntaram ás mais riquezas 
de que já gozava o clero : em Constantinopla mesmo se lhe dedicaram igrejas. 

Suénon I, do sobrenome dc Tveskjarg, pouco affeiçoado aos Christãos, foi feliz nas 
suas guerras; mas no descanço da paz foi apprehendido pelos piratas de Jomsborg, 
que só lhe deram a liberdade depois de lhes ter dado o seu peso em ouro. As ma- 
tronas e donzellas dinamarquezas fizeram o sacríficio de suas pulseiras e collares para 

5o. 
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resgatar o seu adorado Rei. Recompensou-as por huma lei , que dava as mulheres 
parte nas heranças. A batalha de Srolder no anno iooo, em que Suénon desbaratou 
Oluf Trygvason , he celebre por ahi apparecer hum navio de 148 pés de cum- 
primento. 

Dous annos depois deste combate, tendo chegado a noticia da terrível matança 
de todos os Dinamarqueses estabelecidos na Inglaterra , toda a nação pegou em 
armas : huma formidável esquadra desembarcou nas praias britannicas hum exercito 
numeroso que obrigou o Rei Ethel red a refugiar-se na Normandia ; e Suenon fo» 
reconhecido Rei d lnglaterra em 101 3. 

A mocidade de Canuto-o-Grande, seu successor, convidou os Inglezesa rebellar-se 
contra a dominação estrangeira. Canuto passou á Dinamarca a procurar reforços para 
submetter los; a luta foi longa e obstinada ; porém as duas grandes victorías de Norwich e 
& Assatidun (Asbdown ) decidiram da sorte d Inglaterra. O desgraçado e brioso 
Edmundo nomeou seu collega no reinado a Canuto : mas pouco depois , assassinado 
por ordem do traidor Etdrík-Sareon , deixou o Rei dinamarquez senhor de tudo. 
Canuto conquistou mais huma parte da Escócia , e seus generaes lançaram fora 
da Noroega Oluf-o-Santo. Foi o Rei mais poderoso do seu tempo ; mas desprezou 
os verdadeiros interesses, da Dinamarca : tinha pouco mérito pessoal , e os Dina- 
marqueses , com justa rasâo , lhe negaram sempre o nome de Grande, que íbe 
tinha dado a cega admiração dos seus contemporâneos , e especialmente a vil 
lisonja do clero: todavia não se lhe pode negar o mérito d algumas boas leis, que 
mandou compor. Parece que nos últimos annos do seu reinado se appheara a cul- 
tivar o espirito e a corrigir o seu caracter. 

Por sua morte ( io35) a Dinamarca cxhaurida por suas mesmas victorías, cahio 
de repente n'ham estado de degradação que só terminou com a appariçâo do grande 
Waldemar I. Este grande Rei subio ao throno em 1 1 57 ; e ajudado do saber e 
experiência do sábio e valoroso arcebispo Absalon , em pouco tempo fez apparecer 
a sua pátria entre as potencias mais formidáveis da Europa. Os Wendes foram humil- 
hados, c destruídas Arcona e Julín , suas cidades príncipaes. Dantzich, ou Dansvig 
(isto he porto dos Dinamarquezes) fundou-se n esta guerra. 

Waldemar foi o primeiro Rei dinamarquez que introduzio hum systema lixo na 
legislação: os códigos Zelandez e Scanio , que publicou, se conservaram em vigor 
por diversos séculos; efoi no seu reinado que a nobreza principiou a possuir feudos 
hereditários. 

Canuto VI , successor de Waldemar 1 , teve também o sábio Absalon por general 
e ministro. Este homem grande, com o báculo darcebispo na mâo, condurio por 
toda a parte os Dinamarquezes á victoria e á gloria. Os Wendes foram então de 
todo subjugados; e esta nação , que pelo espaço de dous séculos tinha disputado 
aos Dinamarquezes o império do Báltico, desappareceo inteiramente da scena. Canuto 
fez tributários o Holstein e Mecklemburgo ; e conquistou e converteo ao Christia- 
nismo a Estlandia. 

Waldemar II augmentou os seus estados pela conquista da Prússia e Livonia, de 
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modo que o império dinamarquez abrangia quasi todo o contorno do Báltico. 
Quando este Rei partio para a conquista da Livonia o seu exercito se compunlia 
de 160,000 homens, conduzidos n'huma frota de 1400 velas : conservam-se ainda 
as listas exactas do numero de navios, que era obrigada a fornecer cada província. 
Muito pode o zelo religioso nestas expediçoens , servindo de pretexto a conversão 
dos Livonios. O Papa tinha presenteado o exercito Dinamarquez com huma ban- 
deira consagrada ; chamou-se Dannebrog , e por muitos tempos se conservou como 
huma espécie de palladio. Waldemar tinha , segundo o calculo mui provável do 
grande historiographo Suhm , huma renda annual de 18,000,000 de cruzados, 
somma extraordinária n aquelle século , e n aquelle paiz. 

Mas todo este edifício de grandeza e poder se alluio , e desappareceo : hum so 
instante bastou para anniquila-lo. Hum príncipe sem forcas nem reputação veio a 
ser, nas mãos da fortuna, o instrumento que precipitou Waldemar do cume da sua 
gloria. 

Waldemar tendo-se aproveitado da ausência do seu vassallo Henrique , conde de 
Scheverin, para seduzir a esposa idolatrada , que este lia via confiado á sua protecção; 
o conde , implacável , espiava a occasião de vingar-se d'esu injuria , c não tardou a 
achada. Waldemar e seu filho primogénito , desviados de suas guardas , dest a n ca- 
vam das fadigas da caça na pequena ilha de Lyce , perto da Fiori ia. Hum motim repen- 
tino os acorda ; hc o conde offendido que os conduz a Schwerin , onde os espera 
huma horrorosa prisão. Este accidente foi o signal d'huma revolta geral de todos 
os povos e príncipes subjugados, contra a Dinamarca j e quando Waldemar, no 
fim de três annos , conseguio a sua Uberdade so lhe restava , de todas as províncias 
conquistadas, huma parte da Prússia e a ilha de Rugen. Esforcou-se inutilmente para 
reconquistar ao meu os o Holstein j a traição dos Ditmarses fez que perdesse , em 
ias;, a batalha de Bornhovede. Absalon e os outros grandes homens appoyos do 
throno dc Waldemar I e Canuto VI estavam no tumulo ; e a Dinamarca privada de 
seus talentos e virtudes recahio n huma existência obscura e precária. 

As desgraças porém ensinaram a Waldemar huma verdade, que ha mais tempo 
ellc deveria ter reconhecido : « he pelas leis que se consolida hum estado . , disse 
elle ao seu povo reunido. Estas palavras, sem duvida sublimes no i3° século, se 
acham no frontespicio do Código Jullandio , que Waldemar mandou publicar em 
1 240 , e que ainda hoje está era vigor no ducado de Sleswick. 

Waldemar teve a fraqueza dc dar províncias inteiras em apanágio a seus filhos. 
Esta partilha e o orgulho extravagante de hum clero , quasi sempre rebelde , foram 
as causas principaes do estado deplorável a que a Dinamarca bem depressa se vio 
reduzida. As desgraças d'estc paiz chegaram ao seu cumulo quando, pela morte de 
Cliristovam II, todas as províncias se acharam empenhadas ao conde de Holstein, e 
a alguns nobres poderosos. Gerardo , chamado pelos Holsteinios o Grande , era o 
bárbaro chefe d hum triumvirato , que tinha jurado de não consentir jamais que o 
império dinamarquez se levantasse; mas hum Bruto apparece : Njth F.bbesen, Jut- 
landio , depois de ter feito lealmente a revolução, penetra á frente de 64 homens 
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no quartel general dos Holsteinios ; mata com a sua própria mão o tyraiino , escapa 
« corre a chamar o poro ás armas : a Jutlandia he livre n hura insunte; mas o gene- 
roso Njels Ebbescn he morto n liuma batalha. 

Waldemar IV, a quem o levante dos Jultandios tinha descuberto o caminho, 
conseguio pelas armas, e ainda mais pela sua prudência , dar lustre ao throno de seus 
pais. E ao vermos que elle, sem outros soccorros roais que os do seu génio, soube 
ajuntar as reliquias de huma nação quasi anniquilada, e formar em poucos annos 
huma monarchia respeitável , deve confessar-se que elle muito bem mereceo o so- 
brenome d'A/terdag , isto he , novo dia ; appellido disãnctivo que todos os histo- 
riadores Dinamarquezes lhe dam. 

Sua filha Margarida excedeo a seu pai , c com especialidade no talento de fazer-se 
popular. Unio sem difticuldade a Noroega e a Dinamarca debaixo de bum mesmo 
sceptro ; mas tendo sido chamada para libertar os Suecos do jugo d' Alberto , foi-lhe 
precisa toda a sua politica para conquistar, pacificar e conservar este paiz; pois a 
sua nobreta não podia passar sem os soccorros dos Dinamarquezes , nem confor- 
mar-se á sujeição de huma reunião. Apezar deste , e muitos outros obstáculos Mar- 
garida conseguio, em 1397, fazer approvar pelos Estados dos ires Reinos do Norte 
a famosa União de Calmar que viria a ser a base de hum império formidável , 
se a morte não tivesse obstado á Semiramis do Norte o consolidar o seu vasto 
edifício. 

Todos os Heis da União foram ou homens sem caracter, ou tyrannos. Suas fra- 
quezas, e vicios serviram igualmente a azedar o povo, e multiplicar as revoltas. 
A Suécia conservou-se quasi sempre era armas para defender seus direitos contra os 
Reis que ordinariamente residiam na Dinamarca, e davam em tudo a preferencia 
aos Dinamarquezes. Os tres reinos , esgotados por suas dissensoens intestinas , nunca 
foram mais fracos e desgraçados que n esta união ,a qual promettia fixar para sempre 
o seu descanço , e felicidade. As cidades Ansiaticas aproveitarara-se do desleixo dos 
Reis do Norte , para se fazerem senhoras absolutas do commercio do Báltico ; estas 
republicas ousaram repetidas vezes ameaçar a Scandinavia de huma completa 
sujeição. 

Christianol, mao economista , general medíocre, homem destado superficial, foi 
o primeiro Rei da casa dOldcmburgo, e possuio as tres coroas do norte; mas não 
soube fazer-las respeitar. João , seu successor, repartio O Sleswick e Holstein com seu 
irmão. Esta fraqueza foi prejudicial á Dinamarca; todavia João teve o mérito d es- 
timar a nação , e de não introduzir no paiz huma multidão d' estrangeiros. 

Da Casa d Holstein. 

CCXIII. A origem d esta familia, que por hum trabalho duvidoso os genealógicos que- 
rem fazer remontar por varonia , ou fêmea até o celebre Witíkind, perde-se effectiva- 
mente quanto á sua historia na obscuridade dos séculos. Havia ja longo tempo que 
possuía o condado dOldemburgo , quando Theodorico-o-Afortunado augmentou os 
seus estados de todo o Holstein , Sleswick , e condado de Delmenhorst, por ter casado 
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com as herdeiras d estes títulos. Christiano seu filho levou ao maior auge a gloria e 
poder da sua casa pela acquisição das coroas de Dinamarca e Noroega , para que foi 
chamado pela escolha dos povos, que desde «ri tão tem continuado a obedecer á 
sua descendência: foi eleito Rei de Dinamarca em i44&> da Noroega em i45o; da 
Suécia em i458 e herdou o Sleswich e Holstein em 1459. São três os principaes 
ramos desta illustre casa : o primeiro ainda occupa o throno de Dinamarca , sub- 
dividido em diversos outros de que procedem os príncipes de sangue da mesma 
monarchia, assim como o segundo, que reina na Rússia; mas o terceiro cessou 
de possuir o sceptro da Suécia por morte de Carlos XIII em 1818 , quando a coroa 
passou ao marechal Bernadotte, príncipe de Pontecorvo debaixo do nome de Car- 
los XIV. Veja-se o art. Dinamarca no vol. III. 

Da Suécia. 

CCXIV. Os atttigos habitantes d'este paiz , os Godos , reunidos aos Normandos , 
Dinamarquezes , Saxnens, Vândalos, ec. , subjugaram , como se tem visto, o império 
Romano occidental c todas as naçoens merídionaes da Europa. Pondo de parte os 
verdadeiros romances dos historiadores Suecos, sobre os primeiros séculos da sua 
monarchia desde Magog, bisneto de Noé, contentar-nos-hemos de dizer, que elta 
tem untos direitos como qualquer outra á antiguidade ; não se podendo contestar 
a sua origem, ou ser o principal estado da Scandinavia {Suécia, Dinamarca e No- 
roega) e que este nome lhe proveio de hum de seus príncipes. Remonta á era 
de 829 a introducção do Chrístianismo na Suécia , por Ansgarens , bispo de Bremen ; 
e talvez seja es la a primeira época da historia deste paiz em que se possa achar al- 
guma certeza. Ainda assim nos primeiros séculos em que este paiz professou o Chrís- 
tianismo tudo era confuso , sem interesse , o mais das vezes duvidoso c offerecendo 
á contemplação mortes frequentes , assassínios , e devastaçoens ; a historia da Suécia 
só do meado do 140 século principiou a ser mais regular, a dar resultados mais 
satisfactorios , e a recompensar os trabalhos dos que se consagraram a estuda-la. 

Todavia o governo da Suécia ainda n esta época estava bem longe de ter attingido 
a bases solidas , e a huma administração uniforme e constante: a coroa era electiva , 
posto que na escolha se désse alguma attenção aos direitos do sangue : os principais 
senhores possuíam a maior parte dos bens do reino , que principalmente consistiam 
em terras: era ainda desconhecido e desprezado o commercio, e a mesma agricultura 
achava-se n'hum estado d imperfeiçâo grosseira : os membros do Clero , particular- 
mente os prelados tinham grangeado huma influencia prodigiosa em todos os ne- 
gócios, por causa do respeito c veneração que lhes tributavam todos os habitantes 
do norte ; estas duas ordens , gozando de quasi todos os Itens do estado , formavam 
hum conselho, chamado Senado, c dirigiam a seu grado todas as deliberaçoens pu- 
blicas. Deve observar-se que este modo era mui pouco favorável á prosperidade na- 
cional, e que produzia a effusão do sangue dos Suecos nas dissensoens suscitadas 
entre os prelados e os baroens , ou entre estas duas classes e o soberano. O povo 
era além d'isto privado dos poucos bens que ainda possuia , para sustentar o luxo 
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e indoleucia d hum pequeno numero de bispos que viviam na magnificência ; esta 
triste situação era exacerbada pelo estado desgraçado dos negócios interiores que os 
expunha ás invasoens e tyrannia dinimigos estrangeiros, os Dinamarquezes , cuja 
visinhança e poder lhes facilitava os meios de se aproveitar constantemente das dis- 
sensoens dos Suecos, e de impor a sua dominação a hum paiz debilitado e exhausto 
por disputas domesticas. Eis o estado em que por dous séculos permaneceo a Suécia ; 
humas vezes sujeita a seus próprios príncipes, outras reunida ao reino de Dinamarca, 
mas sempre opprimida e aviltada. 

Magno-Ladelo , coroado em 1276, parece ter sido o primeiro Rei de Suécia que 
seguio hum plano regular para dar mais extensão á sua autoridade : a fim de executa-lo 
applicou-se principalmente a augmentar as rendas da coroa; e deve considerar-se 
como hum dos maiores príncipes , que se assentaram no throno da Suécia : por seu 
talento e intrigas obteve que a assemblea dos Estados lhe concedesse soccorros ex- 
traordinários para sustentar o lustre da sua dignidade; o augmento proporcionado 
do poder real foi a natural consequência do augmento das rendas da coroa ; e 
ao mesmo tempo que desenvolvia constantemente vigor, e firmeza no exercício d este 
poder, Magno-Ladelo humilhava o caracter altivo da nobreza , e inspirava ao resto da 
nação o respeito, até então desconhecido, á dignidade real, de que fazia hum 
feliz uso , empregando em diversas e differentes circumstancias o seu poder pelo 
bem publico, e familiarizando assim os vassallos com os actos d autoridade , a que elle 
se teria opposto com a maior força , se os monarchas seus predecessores o tivessem 
tentado. Os successores de Magno não souberam manter o seu poder com Unta 
dexteridade e firmeza, c as corumoçoeus intestinas lançaram o estado em tal confusão 
e desordem , que o governo esteve por muito tempo desorganizado e em perigo. 

Em 1387 Margarida, filha de Waldemar Rei de Dinamarca, e viuva da Haquino 
Rei de Noroega, reinava sobre estes dous reinos: esta princeza reunia á ambição 
ordinária do seu sexo huma penetração e espirito capazes de dirigir os projectos 
mais vastos e complicados; e foi chamada a Semiramis do Norte por ter, qual outra 
Semiramis , achado os meios de submetter por força ou intriga hum território im- 
menso, vindo a ser rainha das três potencias do norte. Tendo sido eleita soberana 
da Suécia , era i3q4 , projectou o tratado á' União de Calmar y tratado tão celebre na 
historia do Norte ; e pelo qual os tres reinos deviam para o futuro ser regidos por 
hum e mesmo Soberano , eleito alternativamente por cada reino , e que do mesmo 
modo fixaria a sua residência em cada hum delles. 

Depois da morte de Margarida seguiram-se diversas revoluçoens ; e finalmente 
Chríslierno II , ultimo dos Reis de Dinamarca que reinou na Suécia em virtude do 
tratado de Calmar, tentou fazer-se totalmente absoluto; mas a barbara politica de 
que se prevaleceo para realizar este projecto, não menos bárbaro, produzio a sua 
queda, e causou a mudança dos negócios da Suécia. Para assegurar a sua autori- 
dade neste reino Christierno havia formado o projecto de fazer assassinar a principal 
nobreza. Este atrocíssimo plano executou-se aos 8 de Novembro de i5ao, c na 
Suécia só escapou d' esta carniceria, Gustavo Vasa, joven príncipe, descendente 
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dos antigos Reis do paiz, e que já se tinha distinguido muito contra o Rei dc Di- 
namarca; offereceo-se hum preço extraordinário pela sua cabeça; mandaram-se 
soldados dinamarqueses em seu alcance, mas elle conseguio suhtrahir-se ás 
suas pesquizas , e disfarçado em camponez salvar-se e refugiar-se nas montanhas da 
Dafecarlia, Este príncipe correo mil perigos pela sua vida ; sepultou-se nas minas 
de cobre onde trabalhou como simples obreiro ; foi atraiçoado por aquelles em 
quem se tinha confiado , até que vencedor dc mil obstáculos persuadio aos sel- 
vagens , mas bcllicosos habitantes da Delerarlia a abraçarem a Miacausa , e comba- 
tendo cora ellcs contra o seu oppressor e lyranno conseguio derriba-lo, e sentar-se 
no throno de seus ascendentes. A Suécia deve a Gustavo Vasa não somente a sua 
independência, mas lambem a sua regeneração politica: quasi toda a antiga nobreza 
tinha sido destruída; e Gustavo achando-se á testa de hum exercito victorioso, 
admirador do seu valor c afleiçoado aos seus interesses foi ao principio nomeado 
Administrador do reino, e depois Hei de Suécia, por consentimento geral e cordeaes 
acclamaçoens de todo o povo. 

Subio ao throno em circumstancias mais favoráveis que nenhum de seus pre- 
decessores; pois que se via livre, pela destruição dos nobres, de huma classe de 
turbulentos, soberbos e poderosos inimigos que por tanto tempo tinham empecido 
o poder consolidar-se na Suécia hum governo regular. Na verdade o clero não 
deixava de ser menos poderoso que perigoso; porém as doutrinas de Lulhero, que 
principiavam a ganhar muito no norte, e a força com que eram sustentadas, facilita- 
ram a Gustavo os meios de mudar o systema religioso da Suécia , e foi prohibido , 
em i544, o exercício da religião Catholica Romana debaixo de penas mui severas, 
que jamais se relaxaram depois. Cessou d esta sorte a Suécia de ser huma Aristo- 
cracia gothica (o mais turbulento dos governos, principalmente quando lie envene- 
nado por huma theocracia) e sobre as suas minas se consolidou huma motiarchia 
regular. Bem depressa se fizeram sensíveis os effeitos vantajosos d'esta mudança; as 
artes e as manufacturas estabeleceram-se e aperfeiçoaram-se ; a navegação e o com- 
mercio principiaram a florecer ; as bellas letras , e a civilisação sua companheira intro- 
duziram-se n hum reino que até então a Europa só conhecia de nome , e que cedo 
ella conheceo, bem a seu pesar, pela força de suas armas , preponderância nas ne- 
gociaooens politicas, e tratados com as principaes potencias de que ella se compunha, 
como se verá no titulo Suécia , no vol. III. V eja-u a Chron. art. Suécia. 

Da Rússia. 

CCXV. Os principaes povos comprehendidos debaixo do nome de Russos des- 
cendem incontestavelmente da grande raça Esclavona , ou Slava, a mesma família 
de que descendem os Polacos, Bohemios, Wendes e Esclavoens da Hungria (i i. 
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Pessoa alguma pode contestar este ponto da historia. Todos concordam em que 
os primeiros fundadores deste império foram estrangeiros que subjugaram 
os Slavos da Rússia , e que o paiz recebeo delles o nome que ainda hoje conserva. 
■ Pcrgunta-se porém d'otide vieram estes conquistadores estrangeiros, estes primeiros 
Russos ? O sábio Sueco Thunmann definitivamente decidio esta questão (a). Provou 
demonstrativamente que os Wareguos eram originários da Scandioavia: eram 
Godos, ou Normandos; por quanto debaixo destes dous nomes se comprehendem 
todos os antigos habitantes da Suécia, Noroega e Dinamarca, o» mesmos povos . 
de quem a Inglaterra , Normandia e Sicilia receberam as leis : os vencedores do Ca- 
pitólio são também os fundadores do império Russo (3). 

Desde tempo immeraorial os Slavos habitavam o paiz , que forma hoje parte 
do vasto império da Rússia, e eram mui poderosos: n cidade principal, situada 
perlo do lago Ilmcn , chamava-se Slavensk. Esta cidade , duas vezes devastada p<-Li 
guerra e moléstias contagiosas , foi abandonada por seus habitantes que , pelo 
meado do 5° século, voltaram e construíram sobre as margens do Volkhol, a hum 
verst de Slavensk , huma nova cidade a que deram o nome de Novogorod: cidade 
que, pela sua cxcellcnte situação, nào tardou a ser muito commcrciantc , e formar 



Dalmau* a Sérvio». 3 o Búlgaros, Tindo» da» margens do Volga. 4* Arnauto», Raguiano» r Monirnrgriu.m. 
5" Weodea da CaraioU, Carinthia, Slyria c Hriul. 

Sobre o Elba , Oder , FUttula e Báltico. 
6* Bobemio» , Moraroe e Silesios. 7* Sorabio» , 00 L ou cia no* , pc. 8* Wende* do Bahico , lae* como u» 
Obrotrita», Pomeranio» , antigo* Russos, «c. 9 0 Polaco*. 10* Lithuank», Letocas, Kure» 00 Cnrhuideae». ec. 

Sobrr o Dnitptr t folga. 

11* Siavo» de Riof , d«poi* pequeno* Rumo* , de que provem o* Comco* e outro*, la* Slavo* de Noto- 
gorod , Moacon , e em geral da Grande Ru** ia; e entre eiles o* Krivilche» e ootro*. 

Só nomeamoa aa priacipaea naçoen* : ba de 4a a 48 tribu* maia 00 raenoa eapalnadaa; hum* claaaificaçao 
sobre principio* maia certo» não be posaivel de te apresentar. 

(a) Veja-ee a soa obra Rtchtrclui sur t Hutoire dei Peuplts de lEaropt oritntalt ; ed. alleaaã. 

(3) Neator , o maí» estimado do» antigo* bUtoriadore» Rumo* , di ao» Boero* o nome de Waregwi ; apre. 

irrupção deade o «uno de Chr. 800 a tooo ; poi* consíderamoa como pertencendo i primeira , a do* Cimbrio», 
Godo», Lombardo», ec. Em 795 principiaram a conquistar a Irlanda , debaixo do nome do OtUuanno* , ou 
bomena do Oriente. Em 8i3 os Dinamarqooxes *e vingam do at laque de CaHo*- Magno devastando a Frisa e 
FUndre»; foram chamado* Nord-Liodi, e North-Manni , bomena do norte : peloa anaoa dc 81; huma frota 

Em 857 *> faiem senbore» de Lana e Pi*a na Itália. 

Fjii 8àa Rurik funda o império Russo. Outro Srandinavo do me» mo nome ae fax celebre na Holltnda. 

Em 874 o» Noroego* descobrem e povoam a Idxnda. 

De»de 870 — 880 Oskold , filho de Rurik , ronda o grande ducado de Kiof. 

Em 9 1 1 Rnllon, depoia de ter cercado Parix, obtém a ceaaio e domínio da Normandia. 

Em 980 Ragnvald reina na Lithoania , e em Polotk. 

Peloa armo* 1000 o» Normando* invadem a Apatia e Sicilia. 

Em toi 3 , conquista da Inglaterra pelo* Dinamarquere». 

Do que acima fica expoato m »e que na serie continua d'(xpe<iiçocn» a* da Rn*» ia nio foram a» mai» dtí- 
ricei» nem aa mais distante». 
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huma poderosa republica; mas longas e ruinosas desordens vieram pouco depois 
a ser o património d 'estes republicanos. Finalmente cançados de tantas dissensoens, 
e das continuas invasoens dos seus visinhos chamaram, para defende-los, três 
generaes Wareguos-Russos. 

Os tres irmãos Rurik, Sinaf e Truwor chegaram em 86a : separaram-se , e fixa- 
ram a sua residência nas tres principaes fronteiras da republica. 

Rurik edificou, perto de Volkef, huma cidade que tem hoje o nome de relho 
Ladoga : Sinaf fixou-se em Bielozelo , e Truwor em Isbark , perto de Pleskol. 
Tinham sido chamados como generaes para proteger as fronteiras da republica , 
e não como soberanos para governar o estado. Os habitantes de Novogorod des- 
gostaram-se bem depressa da protecção de Rurik, que buscava submette-Ios; revolta- 
ra m-s«> contra elle , mas foram desbaratados : Rurik matou com a sua própria 
mão Vadimo, seu chefe; entrou depois na cidade , e mandando matar hum grande 
numero de seus partidistas fixou ahi a sua residência, vindo Novogorod a ser 
por este modo a primeira sede da nação Russa. 

O nome dc Russo, substituído ao de Slavo ou Slowain, podia ter sido formado 
de differentes maneiras. Huns observam que n outro tempo os Finlandezes chama- 
vam aos Suecos Ruotzi; c he bem constante que, entre as povoaçoens sujeitas a 
Rurik , havia outras tantas finlandesas como esclavonas. Outros acreditam que , 
para se distinguir os vassallos de Rurik dos de Sinaf e Truwor , os do primeiro foram 
designados pelo adjectivo Ruriksch, isto he, os de Rurik. Esta explicação parecerá 
menos arbitraria se observarmos, que o nome de Rurik não he provavelmente mais 
que huma contracção de duas palavras scandinavas Rus-Eric, Erico-o-Vermelho ; 
nome muito commum entre os Scandinavos. Finalmente ha huma terceira opinião 
segundo a qual os Russos existiam já antes da chegada dos Wareguos -Scandinavos, 
como nação mui differente da dos Finlandezes e Esclavoens ou Slavos. Lev es que avança 
mais, e pretende que elles descendam dos Hunos; hypothese que nos parece de 
todo destituída de fundamento, e á qual hum só argumento bastaria para destrui-la, 
ainda mesmo sem nos aproveitarmos dos factos históricos. Porque motivo pois se 
encontra na Rússia Septentrional tantos vestigios da língua Gothica, usos e cos- 
tumes Scandinavos , e nada que nos faça recordar dos Hunos ? A tradição oriental de 
que Lcvesque se vale, em abono desta opinião, prova simplesmente que os Russos 
não eram Slavos ; e não decide pró nem contra a origem Scandinava. 

Rurik engrandeceo os seus estados com os de seus dous irmãos , que não deixa- 
ram filhos. N'este tempo os Slavos que habitavam as margens do Niper, opprimi- 
dos pelos Cosacos y vieram implorar seu auxilio. Rurik lhes mandou hum de seus 
filhos, chamado Oskold, que venceo os Cosacos, e tomando Kief veio esta cidade 
a ser a capital da segunda , ou Pequena»Rustui , debaixo da dependência da de Novo- 
gorod. Rurik viveo em paz depois destas victorias , e morreo depois de hum reinado 
de 17 annos, deixando debaixo da tutella à'OUg , seu parente, hum filho de quatro 
ânuos d idade, chamado Igor. 

879-913. Oleg abusou do poder para dilatar o império de seu pupillo, ou antes 

5t. 



Digitized by Google 



4o4 TRATADO COMPLETO 

u seu: juntou lium corpo numeroso de tropas, marchou contra Rief, e tomou uo 
caminho Smolensko, capital dos Krivitches. Chegado a Kief receheo em seu campo, 
debaixo do pretexto damizade, os dous irmãos Oskold e Dir que ahi reinavam, e 
•mandou-os degoliar : este vil assassínio o fez senhor de Kief, onde* estabeleceo a 
sede do seu governo. Submetteo depois diversos outros povos ; desceo pelo Dnieper 
com 80,000 combatentes , e apresentou-se diante dos muros de Constantinopla 
em 904. O Imperador Leão comprando a paz pelo preço que Oleg lhe quiz impor , 
este voltou a Kief carregado dimmensas riquezas , c depois de ter subjugado todos 
os seus visinhos morreo da mordedura d'huma serpente. 

9i3-945. Igor succedeo a seu tutor, soube conter os povos que procuravam re- 
bellar-se, e lhes impôs maiores tributos : marchou depois contra o império do Oriente 
com 4 00 > 00 ° homens, e devastou as províncias Asiáticas; mas os exércitos Gregos, 
reunindo-se por toda a parte , cercam e desbaratam os Russos , e Igor apenas pode 
salvar hum terço do seu exercito; voltou porém em 944, e o Imperador Romano lhe 
offereceo o mesmo tributo que se pagava a Oleg ; Igor o areei t ou e retirou-se. Pouco 
depois tendo commettido novas injustiças sobre os Drevlienses , estes desgraçados, 
reduzidos á desesperação , o esperaram n'huma emboscada , e o mataram , e o pe- 
queno cortejo que o acrompanhava. 

945-955. Igor deixou hum filho menor, chamado Sviatoslaf; Olga, sua mài 
tomou as rédeas do governo , c ajudada do valor e conselhos de Svcnteld vingou 
logo a morte de seu marido sobre os Drevlienses, que a força e traição destruíram 
quasi inteiramente. Olga ouvindo fallar da religião christã", concebeo o desejo 
d abraça-la , e para esse fim fez a viagem de Constantinopla ; baptizou-se em 955 ; e 
o Imperador Constantino Porphyrogeneto lhe sérvio de padrinho , dando-Ihe o nome 
d'Elena. De volta a seus estados não pode converter seu filho , a quem entregou 
logo o governo. 

955-975. Sviatoslaf I, apenas tomou as rédeas do governo juntou hum exer- 
cito , c sustentou a guerra contra os Rosares , povo noutro tempo celebre , que os 
Orientaes dizem descender de Kosar, 7 0 filho de Japhet. Foram desbaratados , c sua 
capital Sarkel tomada. A historia nunca mais fallou dos Rosares. Os Petchenegues 
vindo devastar a Rússia, e sitiar Rief, o general Pritich correo a soccore-la, e os 
forçou a levantar o cerco ; mas sendo encontrados por Sviatoslaf foram des- 
baratados e pediram a paz. Tencionou depois passar ás margens do Danúbio, c 
por isso fez partilha de seus estados entre seus filhos ; desgraçadas partilhas que , 
enfraquecendo os estados, tem causado a sua perda em lodos os tempos. Jaropolk 
teve Rief ; Oleg o paiz dos Drevlienses , e Wladimir seu filho natural Novogorod. 

Sviatoslaf partio depois para a Bulgária que tomou , depois de ter conseguido 
varias victorias , e exercido os maiores estragos: seguio-se a campanha contra Nice- 
phoro Phocas,e adiantou-sc até Adrínople; mas foi desbaratado por hum estrata- 
gema do commandante d'aquella cidade: e Sviatoslaf depois de diversas victorias e 
derrotas foi obrigado a pedir a paz, e a retirar-se a seus antigos estados. Embarcou-se 
então sobre o Boristhenes ; foi porém forçado a passar ahi o inverno , e soíTrer todos os 
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horrores da fome , visto que os Petchenegues informados da sua TÍagem o espe- 
ravam nas famosas cataractas daquelle rio : na primavera seguinte , tentou abrir 
caminho através do inimigo , mas foi desbaratado e morto , e o seu craneo , ornado 
de hum circulo d'ouro , sérvio de taça ao príncipe dos Petchenegues'. Sviatoslaf foi 
hum dos herôes daquelles séculos de barbaridade , cm que a grandeza consistia só 
na gloria das armas , na devastação , destruição e carnagem. 

973-980. Jaropolk I. Os lillios de Sviatoslaf entraram na posse de seus estados. 
Jaropolk sem conhecimentos nem valor, c governado pelo seu valido Svenald, deixou 
attacar seu irmão Oleg , que foi derrotado e morto : marchou depois contra seu 
irmão Wladimir que fugio, mas voltou depois. Os dous irmãos pedindo ao mesmo 
tempo para casamento a filha de Rogvolod , príncipe de Polotsk , e a joven prin- 
cexa rejeitando com desprezo a proposta de Wladimir, por ser filho de huma 
escrava Wladimir marcha furioso contra Polotsk, de que se apodera, c assassina 
Rogvolod , e seus dous filhos , e com as mãos tintas ainda de sangue força a sua des- 
graçada filha a recebe-lo por esposo. Depois passou a combater seu irmão , que lhe 
foi entregue pelo traidor Blunde, seu valido. O feroz Wladimir mandou matar 
Jaropolk no momento em que elle se lançava em seus braços. 

980-1015. Wladimir I, de sobrenome o Grande, reunio debaixo do seu dominio 
todos os estados que possuia seu pai Sviatoslaf: fez-se depois temível e poderoso; e 
todos os seus visinhos procuravam a sua alliança. Deputados do Papa fizeram o pos- 
sível para decidi-lo a abraçar o Christianismo; estava porém reservado ao monarcha 
do império do Oriente o converter o Soberano dos Russos. Wladimir querendo levar a 
guerra contra a Grécia, juntou hum exercito formidável, entrou na Crimèa, pós 
cerco a Theodosia de que se fez senhor, assim como de toda a península, c mandou 
depois pedir em casamento aos Imperadores Basilio e Constantino a princeza Anna 
sua irmã ; estes muito fracos para lhe resistir lha concedaram : Wladimir se fez então 
instruir , recebeo o baptismo e o nome de Basilio , e em paga deo a uberdade a 
seus cunhados, e rcstituio as conquistas que lhes tinha feito j isto aconteceo 
em 988. Sustentou diversas guerras contra os Petchenegues, mas a sua velhice foi 
desgraçada. Wladimir dividio os seus estados entre seus ia filhos , o que pôz termo ao 
rápido engrandecimento que havia tido a Rússia; Jaroslaf, hum delles, e que 
tinha recebido Novogorod, revoltou-se. Wladimir forçado a marchar contra este 
filho rebelde morreo de paixão no caminho. 

A politica perniciosa de dividir a monarchia foi seguida pelos successores de Wla- 
dimir, o que occasionou successivas guerras e perturbaçoens : armaram-se Russos 
contra Russos ; cada partido procurou augmentar suas forças , chamando os estran- 
geiro» para auxilia-lo , e no meio d' estas divisoens intestinas se levantou hum ter- 
ceiro estado, a Rússia Branca ou Wladimir. 

Houveram então na Rússia três grandes ducados independentes , e diversos prin- 
cipados separados, e feudatarios. Destes os mais poderosos eram os Gran-duques 
da Russia-Branca , que reinavam sobre o centro do império. Suzdal foi onde primeiro 
residiram , depois em Wladimir, e finalmente em Moscou que tinha sido fundada por 



Digitized by Google 



406 TRATADO COMPLETO 

Jorge I cm n47- Novogorod tinha adoptado huma espécie de governo monarchico- 
republicano. Huma nação assim dilacerada por facçoens , e guerras civis offere- 
cia , ainda ao mais fraco inimigo , huma fácil conquista; e por isso não devemos 
admirar-nos de a ver curvar-se, e juntar-se a hum povo que parecia destinado 
a reinar somente sobre as relíquias do universo. 

Os Mongóis e Tártaros tinham submettido a maior parte da Asia conduzidos por 
Gengis-kan, no principio do i3° século; em 1237 guiados por seu neto Baty 
penetraram na Russia-Meridional , e depois de reiteradas invasoens conseguiram 
estabelecer ahi o seu domínio. Kief cahio pela primeira vez nas suas mãos em ia4<> ; 
o gran-duque Uladimir prestou homenagem ao Kan de Kaptchak, e os príncipes 
que lhe estavam sujeitos seguiram o seu exemplo: os Tártaros pouparam então seus 
vassallos , para tirar d'elles maior proveito no futuro ; fizeram huma enumeração 
do povo nos differentes principados; impuzeram-lhe hum tributo considerável , e 
conservaram os Russos debaixo do seu jugo pelo espaço de dous séculos. 

He neste espaço de tempo que o Gran-duque de Novogorod, Alexandre, do 
sobrenome de Nefski , se distingue pelas victorias que obteve sobre os Suecos , 
perto do Neva, em ia5o, e sobre os Cavalleiros Porta-espadas na Livonia. Por 
outro lado Gedimin , gran '-duque da Lithuania, toma aos Tártaros, em t3ao, Kief 
e a maior parte da Rússia Meridional depois de se haver apoderado precedente- 
mente de Smolensko, Polotsk e Witepsk. O Gran'-ducado de Wladimir, cuja capitai 
se tinha transferido para Moscou em i3a8, sustentava-se ainda apezar do grande 
poder dos Tártaros. A republica de Novogorod estava ao abrigo da sua oppressào 
por causa da sua distancia : enriquecia-se pelo commerrio no meio das calamidades 
publicas, e conseguio dilatar suas conquistas sobre diversos paizes septentrionaes. 

A oppressào, c a desgraça despertaram os Russos do lethargo cm que jaziam 
sobre os seus verdadeiros interesses ; deixaram de se destruir entre si ; o espirito 
de discórdia passou dclles aos seus vencedores , e divisoens intestinas e combates 
sanguinolentos enfraqueciam as hordas tártaras , diversas das quaes se tinham feito 
independentes. Tal era o estado das cousas , quando Ivan III subio ao throno de 
Moscou cm i46a. No vol.HI, P. a*, secção 7" trataremos da historia da Rússia de- 
pois d esta época. Veja-te a Chronol. art. Rússia. 

Da Sarmacia. 

CCX.VI. Tomando o nome Sarmacia na sua mais extensa significação , esta 
abrange a totalidade da antiga Polónia, a Prússia e Lithuania, parte da Hungria , 
e diversas províncias occidentaes c meridionaes dos impérios Russo e Ottomano. 
Os povos Sarmatas, no 8 o século, tinham por limites ao N. o Báltico, Livonia, ec. ; 
a E. a Moscovia; ao S. o chamado reino da Bulgária, e ao O. a Germânia. 

Sua Latitude 46° 3o' e desconhecida : Longitude 3t° 55' e desconhecida. 

O Reino da Bulgária, que se desmembrou para se formar de suas relíquias o reino 
d' Hungria e principado da Transylvania {vide números 140, i4i. ) e algumas pro- 
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vincias Russas e Ottomanas , tinha por visinhos até cerca do 8° século ao N. e E 
povos Sarmatas e Esclavoens; ao S. F.., e S. o mar Negro e o império do Oriente, 
e ao O. a Germânia. 

Sua latitude 4t° 5o' e 48 o 10' : longitude 36* 4o' e 47 o ao'. 

Os povos Sarmatas ameaçaram o império Homano no tempo de Nerva (A. D. 63.) 
Marco-Aurelio lhes fez a guerra durante três annos ( 177-180). Consta que estes 
bárbaros até ao 3° século viviam sem leis, e habitavam as ilorestas. Ko anno de 334 
os Simigantes , escravos dos Sarmatas, revoltaram-se contra seus senhores; mas sendo 
vencidos acolheram-se aos estados de Constantino : o imperador Juliano deabaratou- 
os depois, em 35o; e Tlieodosio obrigou-os a recuar em 37a. Consta também que 
chegaram a fazer algumas incursoens na Gallia, e que depois o feroz Attila os 
conservara em sujeição durante algum tempo. 

Da Polokia. 

CCXVII. A parte da Sarmacia que tomou depois o nome de Polónia fazia 
parte da primitiva Scythia Europea ; foi invadida pelos Sarmatas , dos quaes tomou 
o nome , e estes foram submettidos pelos Slavos , que se dizem ser oriundos do paiz 
que ainda hoje conserva o nome A'Esclavonia. 

Antes do 6° século da era vulgar os Polaco* , ainda Sarmatas , nâo tinham Reis ; 
independentes e livres viviam nas montanhas e florestas sem outras habitaçoens mais 
que seus carros, e sempre oceupados em novas correrias. Este povo bárbaro, sem 
chefe nem leis, estendeo suas conquistas ou roubos do Tanais ao Vistula, « do 
Ponto-Euxino ao Báltico, limites que ultrapassaram oceupando a Bohemia, Moravia , 
Silesia , Lusacia , Misnia , Pomerania e as duas Marcas de Brandeburgo. 

Porém os Polacos (nome que tomaram cerca de 55o) não conservaram por inteiro 
a herança de seus pais: cada século lhe fazia perder huma província, e tudo que possuiam 
na Germânia, e praias do Ponto-Euxino, Tanais, ec. passou assim a novas potencias. 

Em 55 1 Lecko ou Lesko , irmão de hum duque de Bohemia, emprehendeo civi. 
Usar os Sarmatas: deixou a vida selvagem e vagabunda, fez cortar arvores, e cons- 
truir huma casa que sérvio de modelo i outras ainda mais rústicas, ou ás cabanas 
que se foram edificando: a nação até entáo errante principiou a fixar-se; Gnesna 
substituto huma floresta, e foi a primeira cidade da Polónia. Lesko desenvolvendo iguaes 
talentos para com mandar, e excitar ao trabalho conseguio ser o chefe d estes povos 
com do titulo de duque. 

Este príncipe morreo sem posteridade, e o governo depositou-se nas mãos 
dos doze príncipaes senhores da corte , que o desempenharam com gloria ; mas a 
desunião de seus successores obrigou os povos a eleger, em 700, Craco como 
único duque. 

En 999 o imperador Othon III , indo visitar o tumulo de S. Alberto em Gnesna , 
Aeo o titulo de Rei a BoUslao. Os Imperadores tinham arrogado o direito de crear 
e nomear os Reis. Boleslao recebeo d'Othon a coroa , prestou homenagem ao im- 
pério , e obrígou-se a huma diminuta contribuição ou foro annual. O Papa Syl- 
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vestrcll lhe conferio também alguns annns depois, o titulo de Rei, pretendendo-«e 
que só ao papa pertencia o dà-lo : os povos julgaram entre os Imperadores e os 
pontiQces romanos , e a coroa veio a ser electiva : esta he em grande parte a origem 
de todas as desgraças que tem sotírido a Polónia ; desgraças que se renovavam quasi 
sempre á morte de cada Rei, e que a final motivaram as tristes catastrophes de 177a, 
179a e 179:") que serão tratadas circumstanciadamente no vol III, no seu competente 
lugar. Veja-se a Chronol. , tit. Polónia. 

Do Império do Okibnte. 

CCXVII1. Ja tratamos do império do Oriente nos números 17 e seguintes; ajun- 
taremos que das suas relíquias se formou o novo império Ottomano como se vêrá 
nos números subsequentes; parte da Hungria , e províncias Austríacas sobre o Adriá- 
tico ; as illias do Atrhipelago ; o estado do Egypto na Africa , e as soberanias dArabia , 
Pérsia, novos povos da Scythia ec. {vide números 11 a 20). Assim resta-nos só 
a dizer que este império teve por limites no 8 o século ao N. a Germânia , o reino 
da Bulgária , o Mar Negro e a Scythia Europea e Asiática : a E. o Califado dos Sar- 
racenos ; ao S. o mesmo Califado e o Mediterrâneo , e ao O. o Mediterrâneo e 
novos estados Europeos. 

Sua latitude M" òó c 45° 10'; longitude 34° e 58* 10'. 

DA AFRICA. 

CCXIX.. No i° vol. tratamos de Africa Antiga; neste já por vezes falía- 
mos da mesma região , agora na tabeliã c números seguintes daremos as suas dif- 
ferentes soberanias até ao estabelecimento das que actualmente a possuem , e que 
seráo tratadas circumstanciadamente no vol. V. 
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Babbabos ma Africa no 5° Século. 

(XXX. No principio do 5° século, os bárbaros penetraram pela primeira 
vez neste paiz embellecido por diversos séculos de civilisacào. Genserico á frente dos 
Vândalos expulsou dellc os Romanos , e levantou seu throno sobre as próprias 
ruinas da antiga Carlhago. Mas se os Vândalos anniquilaram u império do Occidente 
na Africa , foram também privados d' este dominio pelo império do Oriente , quando 
reassumio seu antigo lustre devido ao génio do celebre e infeliz Belisário. Não foi 
porém de longa duração este ultimo triutnpho, e a Africa se eclipsa de novo á 
civilisacào , para recahir na possessão dos bárbaros. Succumbio pela primeira vez a 
ha ma invasão do norte ; e desta a buma de éste , ou dos terríveis Sarracenos que 
sujeitavam tudo ao seu fanatismo e -valor. 

Estes novos senhores da Africa dividiram-se, bateram-se , 'e enfraqueceram-se ; 
Fez , Marrocos , Alger , Tunis e Tripoli levantaram-se debaixo de differentes dynas- 
lias; mas devemos dar-lhes com mais propriedade o nome de campos tumultuosos 
que de villas e cidades florescentes. Estes povos, destruidores por gosto e profissão, 
ávidos de guerras e roubos , desprezavam os campos , e corriam os mares : infes- 
tavam as costas do Mediterrâneo, tendo mais satisfação e prazer em ir ao longe 
roubar ou queimar as searas christâs , que tomar cuidado nas suas , e cncelleira-las. 
Finalmente depois de alguns séculos de dominação , que envolveo estas bellas e 
férteis regioens 11'liuma perfeita barbaridade, os Sarracenos foram subjugados 
pelos Turcos, ainda mais bárbaros que elles ; e como o Sultão não podia con- 
servar conquistas tão distantes, convertco-as cm apanágios dos seus tenentes, que 
lhe professaram huma dependência meramente nominal : d isto provém a existência 
politica da actual costa da Barbaria, era que o Dey he o tyranno , a milícia turra o 
senado, e os habitantes os escravos. Tal he a imagem d'este todo anarchico, que 
se governa tumultuariamente; que não se entrega á cultura da terra, piralea nos 
mares, e se diz vassalho do Gran -Senhor sem obedecer a pessoa alguma. 

Dos A»:abeò na AraicA. 

CCXXI. Os Árabes invadiram o Egypto debaixo d 'Omar , segundo Califa , e 
pelos annos 64o a 647 a Mauritânia , isto he , as costas do Mediterrâneo ; debaixo 
do 7 0 Califa Valid, pelos annos de 7 10, «-onsolidou-se este poder. Maza ou Mussa , 
mandado por este califa governar esta região, he quem mandou á Hespanha o seu 
general Tarick, com hum poderoso exercito para vingar a injuria que o Rei Rodrigo 
tinha feito a filha do Conde Julião. ( Veja-se n* ao5 }. 

O poder dos Califas não tardou a enfraquecer-se na Africa , pelo grande numero 
de senhores Árabes que se fizeram independentes. Vio-se então foramar-se, e estabele- 
cer-se differentes dynastias, cada huma tomando o nome do seu chefe, ou ascen- 
dentes; as principaes foram : 

Os Aglabitas assim chamados d'Aglab , cujo filho Ibrahim tinha recebido , 
//. 5a 
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era 786, do Califa Haroun-aURaschid o governo da Africa Occidental. O poder 
dos Agia bi tas veio a ser muito grande na Africa ; porém Mahadi-Abdellach , chefe 
da raça d Ali , os expulsou d este paiz , e fundou a raça dos Fatimitas , assim chamada 
de Fátima mulher d' Ali ; mas esta foi também expulsa em 910 pela dos Quentes. 

O Emir Edris, da raça d'Aglab, fundou pelo anno 788, o reino de Féz; e delle 
seus succcssorcs se chamaram Edressi tas. Seguem-se depois os Mcrinis , eos Zenetes, 
expulsos em io5a pelos Marabouts ou Almoravidcs , os mais poderosos de todo» 
estes povos , e que reinaram em Marrocos , e Hespanha. O reino de Féz passou de- 
pois aos Oatazes , e participou da mesma sorte do de Marrocos. 

Os Almoravides residiram primeiro em Acmet. O seu 4* Rei, Taschesin, formou 
hum império perto do monte Atlas : deixou-o a seu filho, Jozé nu Ishag, que lan- 
çou os primeiros fundamentos da cidade de Marrocos , e fez algumas conquistas na 
Hespanha, onde seu filho Ali he morto. Brahem. filho e successor d'Ali, estabeleceo- 
se cm Féz; mas em 1 148 he desthronado por Abdallah, chefe dos Almohades , que 
passou de mestre d escola a ser soberano. O governo dos Almoravides durou desde 
io5a até 1 148; e Brahem para escapar se lança ao mar do alto de hum rochedo. A 
Abdallah succede o seu general Abdul-Mumen , que se distingue na Hespanha, 
assim como seus filho e neto Joze II e Almanzor : este se torna muito poderoso na 
Barbaria ; mas o seu successor Enasir , tendo perdido huma grande batalha na 
Hespanha, no anno 1210, os Almohades se enfraqueceram muito, c os seus estados 
se dividiram; os Beni-Merins reinaram cm Féz, que durou pouco tempo, e os 
Benihafs em Tunis. Formaram-se também outros pequenos estados, taes como 
Trémeccn , Sidjelmessc, ec. Em 1420, os Oatazes se fizeram senhores de Marrocos 
aonde governaram até i5ia, tempo em que hum certo Hassan, inculcando-se por 
Cherifc, isto he, descendente de Mahomet , soube fazer-se enthusiasta com seus tres 
filhos, e adquirir hum grande nome entre os Mahometanos. Hum de seus filhos, 
Mahomet , se fez proclamar Rei de Marrocos , e privou do throno e da vida ao Rei 
de Féz. Hum dos maiores príncipes d'esta famjlia foi Muley-Isroael , que reinou 
muito tempo no principio do 1 7 0 século ; mas os últimos Cherifes tem sido mais mons- 
tros que homens, com especialidade Davi c Abdallah. Desde este ultimo, a Milicia 
nomeia para imperador quem muito bem lhe parece, mas sempre na familia dos 
Cherifes. 

CCXXJI. DTNÂSTUS ARAflBS KA BAMABIA. 
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Da Regência d Aegel. 

CCX.XIII. O Estado d' Argel , considerado como potencia (>t tomaria, he a primeira 
e a mais importante na costa de Barbaria. Foi fundada pelos Janisaros , e sc tem 
conservado cm toda a integridade de seus direitos, isto he, ter vindo da Turquia, sor 
Jnnisaro , com o titulo pouco honroso ( n'outras partes ) descravo para poder as- 
pirar aos empregos do governo. Mas o verdadeiro fundador do seu poder foi o for- 
midável Barba roxa , pirata temível, que fazia tremer igualmente os Christaos e os 
Turcos. Por quanto , tendo os Hespanboes cercado a cidade , seus habitantes cha- 
maram em seu soccorro Sclim-Eutemi , chefe dehuma tribu Árabe: este se unio com 
Barbaroxa, pelo qual foi estrangulado n'hum banho; e Barbaroxa tendo sido morto 

5a. 
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n'hum encontro com os Hcspanhoes, Chcridin, seu irmão, lhe sucredco, e se 
sujeitou á Porta. Desde então a Milicia nomeia os Dejrs % que a Porta confirma. 

O estado de Alger he muito povoado, e distinguem-se quatro qualidades ^habi- 
tantes: i° Ca/í, ou escravos turcos, que exercera todos os empregos públicos, e 
tormam a primeira classe na qual se escolhe o Dey , titulo superior ao de Bey » 
a" Cttluglis, ou filhos d*escravos; 3 o Árabes ou Mouros ; 4" Berebes, de que trata* 
remos no n* aa5. Este estado ha pouco augmenlou-se do reino de Tremecen, assim 
como da cidade d Oran que a Hespanha lhe cedeo. 

Estados , on Regências dr Tuhis k Tripoli. 

CCXXIV. Tutus. O estado de Tunis fica ao O. do de Tripoli , e comprehende a 
Africa-propria dos Antigos , que formava o território de Carthago. Fica vantajosa- 
mente situado , e de todos os estados Barbarescos he o mais civilisado ; mas aos olhos 
dos Ottomanos, Tunis he inferior em mérito ao de Tripoli, porque deve a sua fundação 
a tropas da marinha. Conta-se que hum certo bey tendo sido desthronado pelos 
seus vassallos , mas achando-se ainda rico , tinha a reputação dc possuir o segredo da 
pedra pbilosophal. O Dey d'Argel offereceo-lhe de o restabelecer dc novo se lhe ensi- 
nasse o segredo: o Bey assim o prometteo, e quando se achou reintegrado , mandou 

ao Dey enxadas , e charruas Por quanto as riquezas provêm do bom uso que se 

faz d estes instrumentos. As revolucoens cm Tunis são também muito frequentes. 
Hassan mandou matar seus irmãos : Arraschid que pode escapar chamou Barba- 
roxa , que se apodera do throno : Carlos-Quinto rcstabeleceo depois Hassan , que 
tornou a ser despojado do throno por seu próprio filho Hamida. Com o tempo os 
Beys de Tunis se tem feito quasi independentes da Porta. 

Tripolis ou Tripoli dilata-se desde a grande Syrta, ao O., até á pequena a K. , 
segundo as antigas denominacoens , que correspondem aos golfos de Sidra e Gabes. 
Dá-se-lhe ordinariamente i65 legoas de costa , servindo-lhe dc limites para o centro 
o deserto, communicando-se só pela parte oriental com o Fezzan. 

Depois das derrotas dos Mamelucos por Selim I , e debilidade das dynastias árabes , 
este paiz ficou nhuma espécie danarchia , de que se approveitou huma colónia de 
Janisaros , com hum commandante á frente, para d'elle se assenhorear, e eslabelecer- 
sc ahi debaixo da protecção da Porta Ottomana. O chefe tomou o titulo de Ber, 
e poucas eleiçoens se faziam sem grande effusão de sangue : mas ha perto de hum 
século o bey Karaman-ly-Achmet , Bacha, soube mudar esta republica em soberania 
hereditária na sua família. Tripoli tem pertencido , como o resto desta região, a hum 
sem numero dc senhores : dos Romanos passou aos Vândalos, depois a Reis do pai/., 
aos Árabes, a piratas, aos Hespanhoes que o deram aos Cavalleiros de Malta : delles 
aos três corsários Sata-Rois, Sinnn-Dassat e Dragut ; aos Turcos, e finalmente a 
seus Beys e Deys. 

DOS POTOS DO IMPÉRIO DE Mi^ROCOS. 

CCXXV. Os povos de Marrocos podem reduzir-se a quatro differentes origens: 
I o Berebes, vulgarmente chamados Bereberes : a° Árabes , ou Mouros : 3* Negros e 
Mulatos, ahi estabelecidos em differentes épocas: 4° Judeos. 
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Os Berebes parecem «er os descendentes dos mais antigos habitantes do paiz ; he 
muito provável que seus antepassados fossem os Mauritanos e Numidas : nas mon- 
tanhas de Marrocos tem o nome de Chubuhks; c de Bereheres nas planícies onde 
habitam em tendas semelhantes ás dos Árabes. Se estes Berebes descendem dos dous 
povos referidos, que sujeitos por longo tempo aos Romanos se tinham civilisado 
muito, degeneram infinito da sua primeira origem; visto que são destituídos de 
toda a espécie de conhecimentos das artes as mais úteis , e fazem uso de hum dia- 
lecto que he o de hum povo selvagem , c carece de termos para exprimir ideias 
abstractas; todavia he muito vulgar, e se falia com algumas pequenas excepçoens 
desde os Estados de Marrocos até o Syouah. Os Berebes segundo a descri pçâo que 
delles dá Lampiere tem as feiçoens do rosto muito decididas; são robustos, pacientes 
e costumados a fadigas, e raramente mudam de domicilio; rapam o alto da cabeça, 
e só deixam crescer os cabellos na parte exterior. : não usam de camisa , seu trajo 
ordinário hc huma camisola de lati sem mangas: o seu único divertimento he a caça, 
e tem por oceupação principal a cultura dos vallcs e guarda do gado; vendem as 
pelles, de que fazem hum commercio considerável, trocam também estas, e gados 
por outras mercadorias que lhes são precisas. Ha Berebes que vivera como selva- 
gens, e nas cavernas das montanhas. A sua raça hc tão numerosa que inquieta o 
governo. Consentem , ou recusam pagar os tributos a seu arbítrio. 

a° Os Árabes, ou Mouros podem dividir-se em duas classes. i° Os que se tem 
espalhado , e que vivem como pastores em tendas : a° os que accompanharam os 
primeiros conquistadores, igualmente soldados, ou que voltaram d Hespunha quan- 
do foram expulsos, e habitam nas cidades, fazendo o commercio, e que são temíveis 
pela sua ma fé, c rapacidade. 

Para julgar imparcialmente os Mouros devemos lembrar-nos, que elles attendem 
pouco á educação ; que tem hum governo mui severo ; que a influencia do seu 
clima excita nelles o desenvolvimento das paixoens viciosas; que hc mui limitada 
a sua correspondência com as outras naçoens ; e que ainda mesmo entre si tem 
mui poucas relaçoens. A natureza do governo , a espécie d'isolação em que vivem , 
e as distineçoens das castas inspiram huma desconfiança mutua que se oppoem á 
communicacão familiar , e ao desenvolvimento das sciencias c das artes : ha com 
tudo algumas excepçoens. Os Mouros são de caracter sisudo c melancólico , ardentes 
tios protestos d amizade; porém muito inconstantes nas suas affeiçoens. A sua alma 
entorpecida precisa de ser vivamente excitada para se tornar sensível ao prazer ou 
á dor : este stoicismo apparente não he accompanhado de valor, pelo contrario 
mostram a maior cobardia á vista dos castigos : servis e abjectos na presença dos 
superiores , são duros e ryrannos com seus inferiores. 

Em geral lia pouca differença no vestuário dos homens ao das mulheres. Huma 
camisa curta , com mangas muito compridas; silouras de panno de linho ; e por cima 
liumas pantalonas largas de panno de Ian ,'quc descem até ao tornozelo : por cima da 
camisa dous ou tres coletes de cores differentes, abotoados por diante com hum 
sem numero de botoens; huma faixa, ou banda de seda á roda do corpo, ou da 
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cintura, u hum cordão de veludo a tiracol em que pende á esquerda huma espada 
curva , traçado ou alfange nhuma bainha de cobre , eis o vestuário dos Mouros ; 
faz parte deste o haiell, que o os embrulha de hum modo fácil e commodo : só 
podem usar dc turbantes aquelles Mouros que tem feito romaria á Mecca; chamam» 
lhes E Utatek. Estes romeiros alcançam por isso huma grande consideração no paiz, 
e os mesmos animaes que os conduziram ficam isentos de todo o trabalho. Ot 
que ficam no paiz só podem cuhrír-se com barretes de Ian ou seda , em geral en- 
carnados. Rapam o cahello, conservando só hum tufo no meio da cabeça; deixam 
crescer de todo a barba ; não usam de meias nem sapatos , mas só de curtas alparcas 
de marroquim anuirello , -e trazem sempre humas contas á cinta. 

3" Os Negbos e Mulatos formam huma classe mui numerosa da população. Parte 
d estes negros foram chamados pelos Reis para lhes servir de indicia , outros vie- 
ram estabelecer-sc no paiz, a negocio; os que ainda o exercem mostram inteUigencia. 
Dos seus casamentos com as mulheres Árabes , e do dos Árabes com as negras he 
que saldo huma raça de mulatos que se perpetua, e que vive assas desgraçada. 

4° Os Jddeos cm geral ainda são mais desgraçados : são muito numerosos; e na 
cidade de Marrocos habitam hum bairro á parte , onde vivem debaixo da direcção de 
hum Alcaide nomeado pelo Imperador, para lhes servir de juiz nas suas contestacoens. 
Estes malfadados e infelizes, porque tem mais instrucção e aptidão para as transac- 
çoens commerciaes , sào tratados com a maior severidade , c estão expostos a contínuos 
insultos e horríveis extorsoens apezar dos talentos que mostram c dos serviços que 
laxem. Nas outras grandes cidades tem hum bairro separado em que vivem , mas 
d onde não podem sahir senão descalços. 

Da Ethiopia. Dos seus Soberanos. 

CCXXV1. Phacen , cujo reinado principiou 8 annos A. C. , considera-se como 
o a4° Rei da raça de Menilehek , filho da rainha Saba. 

Desde Phacen até Atzebeham, que reinava em 3a7 A. D. contam i3 Reis; mas 
que se poderia saber deste paiz, naqucllas remotas épocas, quando hoje mesmo 
pouco, ou nada ainda sabemos? 

Abraham Atzebeham 337. No reinado deste he que S. Frumencio pregou a fé. 

Atza , Alfred e Ame , 3 irmãos : cada hum governa durante hum terço do dia. O 
mesmo se diz dos 3 seguintes Aroz , Aladaba e Ammaid. Segue-se Tacida. 

S. Caleb, pelos annos de 5ai , faz a guerra a Dunavas, Rei dos Homeritas. 

Gobra-Mcskel , Constantino e Frecennai. 

Seguem-se 16 Reis cujos nomes se ignoram : o 17 o se chamava Dèloal. 

A Rainha Fredda-Gabei manda matar os herdeiros legitimos para fazer coroar 
seu filho bastardo, Zagè, Dyhastia Zaceana. 

Zage , pelo annn de 980. Os Zageanos reinam 34o annos. Latibala he o mais 
conhecido. Laaho, ultimo Zageano, pelo anno de i3oo. A raça de Menilehek torna 
a oceupar o thnjno. 
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EGYPTO. 



Revoluçoens HISTÓRICAS. 

CCXXVII. O Egypto, como já dissemos, ficou sendo huma província do im- 
pério do Oriente, depois da ultima partilha do império Romano; e assim se conser- 
vou até ao reinado d'Heraclio, quando lhe foi conquistado, em nome do califa 
Omar, pelo general Amou-ebn-él-Aas , no anno 641. Esla conquista formou desde 
então huma das províncias do novo império dos Árabes : mas os califas tiveram 
dahi por diante de defender o Egypto contra outros usurpadores, cuhiçosos de tão 
bello e importante paiz , cuja historia commecou a nos ser interessante desde a 
usurpação dos Fat imitas. 

Tratando da Arahia referimos os acontecimentos sobrevindos depois da morte do 
celebre Mahomet; suscitaram-se varias differcnças na sua família , o que dividio os 
Musulmanos. Hum dos principaes pontos era se devia considerar-sc Abubeker como 
successor legitimo de Mahomet, posto que elle tão somente fosse o pai de huma 
das mulheres do legislador, ou reconhecer Ali por direito de herança , visto sua 
mulher Fátima ser filha de Mahomet : a força decidio a questão ; Ali e seu filho 
pereceram , eos califas reinaram sós por algum tempo sobre todos os paizes conquis- 
tados. Verdade he que se levantaram algumas dynastias usurpadoras, mas o poder 
dos califas que reinavam em nome da religião as suffocou. 

Todavia no anno de Christo yoy , e da Hégira 296 hum pretendido descendente 
d' Ali e Fátima, chamado Abu-Obei-Dollah , se proclamou soberano da Africa, de- 
baixo do titulo de Mohadi, ou Director dos Fieis. Por tanto, posto que o não 
possamos considerar como o primeiro dos califas Fatimitas da Africa e do Egypto, 
só depois delle he que este titulo veio a estar em uso. Este príncipe , e seu pri- 
meiros successores tiveram de sustentar longis guerras contra os califas , mas con- 
seguiram consolidar a sua usurpação. A historia de tempos tão distantes e obscu- 
ros pouco nos interessa ; parecc-nos mais util darmos aqui a lista chronologica 
destes príncipes , com algumas circumstancias interessantes relativas aos mesmos , 
até á época em que os Ayubitas os expulsaram d este paiz. 
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Foi no fim do reinado dc Adhed-Ledinilla , em 1171 , que S'salahh-éd-dyn , ou 
Saladin se apoderou do Egypto. 

Nur-éd-dyn , da família dos Seljucidas , e Sultão de Damasco c Aleppo , tinha 
obtido a conquista do Egypto , pelo ministério do seu visir Sirkuk , valendo-se do 
pretexto de proteger Adhed-Lcdinilla contra as armas dos Franceaes : este Tisir 
despojou o califa da sua autoridade. O sobrinho de Sirkuk , o famoso Ssalahli- 
èd-dyn lhe succedeo no cominando do Egypto, mas deixou de reconhecer a auto- 
ridade dc Nur-èd-dyn , e por conselho de seu pai Ayub se fez independente. O 
Sultão de Damasco a tempo que se preparava para marchar contra o seu visir re- 
belde morreo de huma csquitiencia : foi hum grande príncipe. 

wnb. Saladin era do Curdistan. Talvez que jamais apparecesse hum usurpador 
com virtudes e qualidades mais eminentes para reinar. Teve grandes vantagens 
na Syria sobre os Chrislaos, cuja conducta o obrigou mais de huma vez a mostrar- 
se cruel. Este príncipe morreo com 67 annos dc idade, 24 de reinado na Syria, 
e 17 no Egypto. He o primeiro da dynastia dos Ayubitas, nome que lhe proveio de 
Ayub seu pai. 

1 iq3. Succcdeo-llie Malek-EI-Aziz-Othman , seu segundo filho. Julgamos des- 
necessário fallar das guerras que se seguiram : foi no reinado de Malek-S salahh- 
Midgem-êd-Dyn- Ayub, c pouco tempo antes da sua morte, que Luiz IX Rei de Fran- 
ça desembarcou no Egypto. Foi este mesmo príncipe que tendo comprado diversos 
jovens escravos Círcassianos , Jorgianos, ec. , empregou-os unicamente como sua 
guarda, e formou assim os primeiros elementos daquelle corpo que, debaixo do 
nome de Mamelucos, se apoderou depois do paiz. 

iajo. Malek-EI-Moadham-Turan-Cliah , seu filho, lhe succedeo, e foi a primeira 
.victima da indisciplina, e ambição dos Mamelucos; que o assassinaram em ta5o, 
e fizeram os maiores ultrajes a seu cadáver. 

ia5o. Estes furiosos elegeram por seu soberano huma mulher chamada Sehadge- 
reddor, sogra do ultimo príncipe. Deram-lhe ao mesmo tempo, por Atabek ou 
conselheiro em chefe, o mameluco Azzeddyn-Moez-Jbegh , que pouco depois foi 
honrado pela mesma milicia turbulenta com o titulo de Sultão, titulo que nâo «con- 
servou muito tempo, pois o depuzeram no iim de cinco dias. 

A continuação da historia dos Mamelucos offerecc huma vicissitude daconteci- 
mentos , que nada tem d interessante relativamente aos conhecimentos que formam 
o objecto d'este nosso Tratado. 
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Em i5oi Hansou-Alguri, chamado pelos historiadores Francezes Campson-Gouri, 
governava com prudência, em quanto Selim I occupava o throno de Constantinopla, 
e Ismael Sophi o da Pérsia. Este príncipe pereceo na Syria n'huma batalha contra 
Selim I. Em i5i6Tumambai succedeo ao precedente, mas não pode resistir ás armas 
do Sultão Selim que, tendo-o aprisionado, o mandou enforcar n*huma das portas 
do Cairo. A reducçao do Egypto data de a5 d' Abril de i5iy y e desde então até os 
nossos dias tem sido considerado como província do império Othomano; os seus 
governadores, ou Barhás obedecem ás ordens dos Gran-Senhores, com mais, ou 
menos dependência , segundo as circumstancias. 

Da Jddka , ilha db Chipre e Cruzadas. 

CCXXIX. No vol. I tratamos da Judea ; daremos agora a Chronologia dos suin- 
mos Pontífices desde o nascimento deChristo, ea sua historia succinta até á queda 
do império do Oriente em i453. 

• ' * Dl 

t * 1 Malbiat lljouaL. 

* E r iwuct lMRIraur 

k t I K>lki« «jlf Iro.K. 
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Em i3a Adriano manda reedificar Jerusalém; dá-lhe o nome d' Aélia; erige hum 
templo a Júpiter sobre o Calvário, e huma estatua d' Adónis no presépio de Beth- 
leem : no seu reinado hum certo Barchocebas , inculcando-se como Messias , fez 
sublevar os Judeos, Adriano marchou contra elles, e na derrota houve huma 
horrorosa matança; todavia debaixo do Imperador Severo, em aoa , ainda tornaram 
a mover-se, e em Chipre se revoltaram abertamente em aio". 

Coxstautino I manda repovoar Jerusalém , c levantar ahi huma grandiosa igreja : 
sua mâi, S. Elena, manda construir outras em Bcthleeni e monte Calvário, 3a6. 
Constantino castiga a revolta dos Judeos, fazendo-os dispersar-se por todas as re- 
gioens da Europa e Asia. 

Os Judeos fazem todos os esforços para restabelecer o templo em 363 : Juliano-o- 
Apostata lhes havia inculcado esta empresa ; mas , dizem as Chronicas Christins , 
hum terremoto , relâmpagos e raios fizeram morrer hum grande numero dos que 
trabalhavam na reconstrucção do edifício. 

No 5 o século os Judeos são banidos d'AJexandria , onde se tinham estabelecido 
desde o tempo ({'Alexandre ; e tornaranvse o ludibrio das outras naçoens por causa 
do seu enthusiasmo por hum falso Messias, que appareceo na ilha de Creta (Can- 
dia]. Este impostor, chamado Moisés, se dizia ser o antigo legislador dos Judeos, 
descido do Ceo para reconduzi-los á Terra de Promissão. Diversos destes fanáticos 
enthusiastas se lançaram no Mediterrâneo, persuadidos que o novo Moisés lhes 
abriria hum caminho milagroso por entre as ondas, em que pereceo a maior parte. 
//. 53 
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Pelos annos de 55o Juliano, outro falso Messias, se annunciou como o conquis- 
tador que, á frente da nação, havia de destruir todos os Christãos. Justiniano mandou 
algumas tropas contra estes insensatos Israelitas, os quaes foram d esbarra ta d os, o 
falso Christo apprisionfido , castigado de morte, e o seu partido desapparcceo com 
elle. N este mesmo anno Justiniano restituio á igreja de Jerusalém os vasos sagrados, 
que Tito e depois Genserico , Rei dos Vândalos, tinham levado para a Africa , em 534. 

Em 548 os Judeos dc Cesárea se rebellaram ,• em 609 os d Antiochia excitaram 
outra revolta : e o Imperador foi obrigado a manda-los expulsar d'esta cidade , 
e Heráclio de Jerusalém. Também foram banidos de Hespanha por Sisebut, Rei 
dos Visigodos ; quizeram acolher-se em França , mas Dagoberto recusou recebe-los. 
Em 6i3 Chosroes, Rei de Pérsia, toma Jerusalém e leva comsigo a Santa-Cruz; mas 
seu filho Siroes, tendo sido vencido por Heráclio, lhe entrega esta Santa Reliquia 
em 627. Em 636 o califa Omar toma a Cidade Santa. 

Em 807 o califa Haram cede a Carlos-Magno o Santo Sepulcro, que he arrui- 
nado em 1008 pelos Sarracenos. Em 1093 Pedro-o-Eremita vai á Palestina, e na 
sua volta faz huma exagerada narração do muito que soffriam os Chrístàos que 
iam visitar os Santos-Lugares ; e deo motivo, em i595, á convocação do Concilio 
de Clermont em Auvergne, no qual se decidio a primeira expedição á Palestina 
para reconquistar Jerusalém, e mais lugares de devoção dos Jieis. 

Deo-se o nome de Cruzadas a estas expediçoens. Já delias tratamos largamente 
em o n° i5o , assim como no n* ai e respectivas notas dos reinos, que por estas 
foram creados, o de Jerusalém e Chipre: concluiremos pois este artigo dizendo como, 
e quando os Judeos continuaram a ser perseguidos na Europa. Feja-se a Chronol. , 
tit. Chipre e Jerusalém. 

Em 11 47 os Judeos soffrem muito dos Cruzados : e são banidos de França po- 
ios edictos de ia53 e 1295. Os mesmos perseguidos na Inglaterra, Allemanha, e em 
França por Filippe-o-Bcllo , Luis X, Filippe V, c banidos para nunca voltar por 
Carlos VI em i3g5. Na Hespanha foram perseguidos no i5° século; cm 149a foram 
inteiramente expulsos do paiz ; sahiram , e foram levar a outras naçoens a sua ri- 
queza e industria, 3o,ooo famílias judaicas, isto he, cousa de i5o,ooo pessoas. 

Em 1 5o6 houve em Lisboa , durante tres dias , huma grande matança de Judeos , 
d onde também foram expulsos. 

O ex-Imperador dos Francezes, Napoleon , deo em França o direito de cidadão 
aos Judeos. Teve lugar a abertura do seu Sanhedrim, em Pariz, a 10 de Fev. de 
1807. Na Restauração (1814) conservaram-se-lhes os mesmos privilégios e liberdade 
de culto. 

DA ARÁBIA. 

CCXXX. No n° ai e seguintes da II' divisão d'este volume tratamos já dos 
Árabes e de Mabomet; resta-nos só dar aqui a lista chronologica das diversas 
dynastias que regeram este paiz , e mais algumas particularidades da vida, e costume 
deste extraordinário impostor, cujas doutrinas segue sem interrupção desde o 7 0 
século mais de hum quinto do mundo habitado. 
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I, Imperador dos Turcos, destruio compleumente o Califado em i5ij. 
Mandou enforcar Tumambai, ultimo dos sultãos mamelucos da Syria; pois que 
se faz senhor ao mesmo tempo da Syria e Egypto. 

Particularidades a respeito de Mahomet. 
Este celebre enthusiasta, e chefe ou fundador da mais extensa seita que tem 
existido (depois da Religião Christan), nasceo em Mecca, em 599, e se fez consi- 
derar como hum propheta mandado por Deus para estabelecer huma nova Reli- 
gião. Apezar do grande numero de sectários que abraçaram avidamente a sua 
doutrina , achou todavia oppositores formidáveis , que o obrigaram a andar fugitivo 
por algum tempo. Os Árabe», chamados depois Sarracenos, deram á época da 
sua fuga o nome de hégira, e corresponde, como já por vezes temos dito, ao anno 
6a a da era Christã. 

Abubeker, sogro de Mahomet lhe succedeo, e depois Omar, e a este Othman , 
a conquista de Korasan e Pérsia. AU, genro de Mahomet, 
e para fortificar o seu partido contra Moavia, governador da 

53. 
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Syria, que também pretendia ao califado, altera e modifica a doutrina de Mahomet, e 
redige hum Alcorão que os Persas adoptaram : eis-o novo motivo porque os outros 
Mahometançs consideram os Persas como schismaticos. Ali fez huma guerra cruel 
a Moavia, e foi morto com huma espada envenenada. Seu filho Hassan, o mais 
velho de quatorze outros, sustentou este partido algum tempo. Teve o nome de 
Alides , ou Edresitas , hum ramo da família d Ali , que reinou por algum tempo na 
Hespanha. 

Moavia he o primeiro dos Ommiadcs. Este nome vem d Ommiach, filho d'Abdtil- 
Scheins, famosa personagem entre os Árabes, e de quem Moavia descendia. Os Abas- 
sides destruíram esta família. Todavia Abderraman , que á ella pertencia , pode 
escapar, e foi fundar o reino de Cordova. Os Abassides conservaram o califado até 
ia58. Haviam mudado a sede do império de Damasco para Bagdad, que veio a 
ser o assento das sciencias. Hulagou destruio este califado ; hum ramo porém dos 
Abassides continuou no Egypto até i5i5-17, quando Selim I, Imperador de Cons- 
tantinopla , o despojou dessa sombra d autoridade. O califado de Bagdad tinha-se 
effectivamente enfraquecido muito ; diversos senhores Árabes se tinham creado 
estados particulares e feito independentes tonto na Hespanha como na Africa. 

Em g33 , o califa Rhadi creou hum Emir-al~Omra, isto he principe dos príncipes. 
Este titulo, que passou depois ao turco Phogrul-Beg , o fez poderoso. He o fun- 
dador da dynastia dos Turcos Seljucides que succederam aos califas. 

DA PÉRSIA. 

CCXXXÍ. Houveram diversos Imperadores Romanos, como Tibério, Cíaudio, 
Nero, Trajano,ec. que se entremetteram nos negócios políticos da Parthia,para a 
qual nomeavam Reis, que mantinham na autoridade com os seus exércitos : estas 
expediçoens custavam muito sangue a Roma, sem que proviesse ao império al- 
guma vantagem. Os Parthas resistiram sempre aos multiplicados esforços que os 
Romanos fizeram por submette-los; mas suecumbiram ao partido que formara 
hum senhor Persa, chamado Artaxerxes, que se dizia descendente dos antigos Reis 
da Pérsia. Artaxerxes por três vezes bateo Artabano, ultimo Rei da Parthia, que 
por fim matou. A dynastia do novo Rei foi conhecida pelo nome da dos Sassanidas 

O Imperador Romano Alexandre Severo desbaratou o exercito d'este principe, 
que em pouco tempo recobrou os estados que havia perdido : as hostilidades 
eram quasi continuas entre os dous impérios. O facto mais notável , que esta época 
nos apresenta he o modo atroz com que Sapor I, Rei da Pérsia, tratou o Impe- 
rador Valeriano , que tinha aprisionado. Depois de ter feito do pescoço delle estribo 
para montar a cavallo mandou esfolla-lo vivo , segundo dizem. Mas este feroz , e 
sanguinário vencedor teve a sua vez de ser vencido por Odenat, Rei de Palmyra, 
e depois assassinado pelos seus satrapas. 

Sapor II perseguio violenteamnte os Christâos em 3a6: sitiou Nisibe em 336, mas 
o bispo d'esta cidade lhe faz levantar o cerco. He bem sabido que Juliano-c-Aposttta 
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foi morto n'huma batalha que dco a este príncipe. Joviano, que lhe succedeo , fez 
a paz com os Persas; mas Sapor II renovou a guerra, e bateo o Imperador Valente. 
Em 53 1 Cabadcs foi vencido três vezes por Belisário, mas a final conseguio huma 
victoria completa sobre elle. O seu successor Chosroes I penetrou na Syria , incen- 
diou Antiochia, fez que o Imperador Justiniano lhe pagasse tributo, c devastou 
durante muitos annos o império de Constantinopla; finalmente he vencido por 
Tibério II , e morre de paixào em 579. Chosroes II devasta também o Oriente , 
toma Jerusalém , onde manda assassinar barbaramente 90,000 dos seus habitantes, 
e rouba a verdadeira cruz. Estando para morrer quiz fazer coroar o príncipe Mar- 
il esano, o mais moro de seus filhos; mas Siroes, o mais velho, abrevia a vida de 
seu pai fazendo-o morrer de fome , e se faz proclamar Rei. 

Em 63 1 o califa Abubeker attaca perto de Meiga o Rei de Pérsia, Jesdigirdes, 
que desbarata , e se faz senhor do reino. Estamos chegados ao tempo em que 
principiam as rcvoluçoens na Pérsia , e que são muito frequentes. Tres povos difle- 
rentes tem dominado n'este paiz: 1* os Árabes, que deram á Pérsia tres dynastias 
príncipaes ; a« os Turcos , que tem dado hum grande numero : estas dynastias 
reinavam simultaneamente sobre paizes separados n e independentemente dos califas , 
que por fim só conservaram hum simulacro de autoridade; os emirs que estes man- 
davam , como governadores , se fizeram príncipes debaixo do nome de Atabeks: 3° os 
Mogols que penetraram na Pérsia debaixo Gengiskan. A sua raça conservou othrono 
até a invasão de Tamerlan (parente mui remoto de Gengiskan) que espoliou depois 
os seus legítimos herdeiros , e se apoderou da Pérsia. Este desgraçado paiz foi poi 
longos annos o theatro das mais horrorosas desordens. O throno foi muitas vezes 
tinto do tangue de seus Reis : Ussum-Casan ooecupou tirando a vida ao Rei Joonka; 
e Ismael , o primeiro que se chamou Sophi , só conseguio o poder supremo depois 
de ter feito queimar, ou assassinar seus inimigos. Descendia dllssum , assim como 
este de Tamerlan. 

Daremos agora huma tabeliã de todos os soberanos das diversas dynastias que 
tem reinado na Pérsia até i453 , segundo os melhores Chronologos Francezes, e mais 
modernos : e na parte chronologica , ao diante , daremos outra mais resumida 
segundo os autores Inglezes. 
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DE SIAM NA ÍNDIA. 

CCXXXJU. Os príncipes deste império nos são inteiramente desconhecidos, 
contentar-nos-hemos com dar a lista dos reis que o tem governado , posto que in- 
completa e interrompida. 

FanVon WSlFuKuta 399|Ta« Tcba-Noaa;. WrílrV*» uiOITthio U Bg . 756|IUoi.-Ti U>n Di 

Pan Ho Rill o T. m H. . . «mlPait Vo Tear, 6ldlf.Jino. Kii Bob.l».. . K.f.1 niuiTim l.-.w 

Forliocif 3*U|FarrLao -Kula. . *Vl\¥,a Ti.» Ml|l,u I i.U.| («) I {») 

(*} llourrram 9 mnUMCd <lc Ttfmt; t it T. t »rr»t por dUitt* 1 1 . a nriauriro dos qaavn (oi Stn 
(>) O m MT nmw b< a*~-P-umg qo* rriua.a •» IB?. « toI. V . til Mm. 

Do Império do Japaõ. 

CCXXXIV. Huma familia chamada a raça de Dniri possuiopnr muito tempo o im- 
pério do Japão. No ia° século, segundo diversos autores, o filho mais velho do 
Imperador (que pode muito bem ser fosse Kura) se rebellou contra seu pai , mas foi 
vencido e condemnado á morte. O general que tinha alcançado esta victoria sobre 
o filho a favor do pai , quiz apoderar-se da autoridade em prejuízo do a° filho do 
Imperador. Este joveu príncipe levantou hum exercito, e pôs á sua frente Cubo, 
ou Joritomo ; o qual desbaratou o usurpador ; mas algum tempo depois este 
apoderou se rebellou, e se igualmente do throno. Os Dairí , herdeiros legítimos do 
supremo poder, ficaram então reduzidos ao simples poder espiritual. Dahi se ori- 
ginou a distincçâo dos Imperadores seculares, e Imperadores pontífices que tem 
subsistido até aos nossos tempos. 

Daremos abaixo as tabeliãs chronologicas dos Soberanos e Pontífices do Japaõ ate 
t453 , ficando a continuação d'estas assim como da sua historia para o vol. V. 
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Do Império da Chiwa. 
CCXXXV. Os Tártaros em todos os tempos foram incommodos aos Chinos seus 
visinhos : e o Imperador Chi-Hoam-Ti , também chamado Cing, para resguardar o 
império das suas invasoens mandou construir a famosa muralha que separa a 
China da Tartaria. Este príncipe he o primeiro Imperador do a° ramo da 4* dynastia 
Sin, que principiou a reinar no anno a58 A. C. 
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Nos primeiros tempos os Imperadores tinham por capital Ouao-Hien , e ahi fa- 
ziam a sua residência. Em a3 passou a ser capital Loyang; depois Yuen-Ti, que 
regia o império em 3i6, mudou a corte para Nankin , e Timtçou , que principiou o 
seu reinado em i4oa , foi o primeiro que a fixou em Pekin. 

Correrias , c Invasoens dos Tártaros. 

Talvez não possa dizer-se que passava hum século, desde a era vulgar, sem que 
os Tártaros tentassem alguma empresa contra a China. A famosa muralha , que 
se lhes tinha opposto, veio a ser hum muito fraco baluarte. No 3 o século fundaram 
na China tres pequenos estados que a historia designa debaixo do nome de San- 
Kouc : a dynaslia Tcin substituio estes estrangeiros ; mas desde o 5» século huma 
a" horda de Goei veio oceupar o norte da China. Tres outras dynastias Tártaras se 
mantiveram successivamente neste paiz, até o tempo da dynastia china dos 
Som, em 589. Yam-Ti , a° Imperador d' esta família , mandou reparar a grande muralha. 
Esta medida não pode obstar que, no principio do ia° século , os Tártaros Mant- 
chous , ou Kin, penetrassem no norte da China ; e he provável que até have- 
riam submettido todo o império se outra horda Tártara os não repellisse : esta 
era a dos Tártaros , ou Mogols do império de Gengis-Kan. Kublai , neto deste con- 
quistador, por Tuli, attacou os Tártaros de Kin, expulsou-os de Ratai, e sub- 
metteo depois o Mangin, isto he, o sul da China. Seu sobrinho perpetuou a raça 
dos Gengis-Khanidas na China, com o nome de dynastia à'Yuen. Isto aconteceu 
nos fins do i3" século: e cerca do meado do 14°, o Sacrificador Tai-Tcou expul- 
sou estes usurpadores; e a sua posteridade governou a China até i644> 

O Imperador Hoai Tçung , sendo attacado por hum Rei tártaro, e atraiçoado por 
hum de seus ofhciaes cliamado Zi, propôs o sahir de seu palácio, com 600 guardas 
que lhe conservavam fidelidade, c morrer gloriosamente com as armas na mão; 
mas ninguém quiz segui-lo. Então conduzio sua filha ao jardim, decepou-lhe a 
cabeça de hum so golpe; e enforçou-ae depois nhuma arvore. O traidor Li fugio, 
carregado dos despojos do império e da maldição dos povos ; ignora-se qual foi o 
seu fim. Os Tártaros vencedores souberam ganhar a atteição dos Chinos. Tcong-Té , 
Rei dos Tártaros, nfio chegou a gozar da sua conquista , morreo ao tomar posse da 
China. Deixou o governo a seu irmão Ama-Van era quanto seu filho , Chi-Tçu , que 
só tinha 6 annos, não tivesse a idade para governar. Esta dynastia he a de Tcim. 
que ainda hoje reina sobre este vasto e antiquíssimo império (a). 

Das Dynastias da Chika. 

CCXXXVI. Julga-se geralmente, que Yao e Chun foram os fundadores da Mo- 
narchia Chineza , conduzindo huma colónia a este paiz das planícies de Setkaar no 
tempo da confusão das línguas. Vinte e duas differentes dynastias , ou famílias tem 
possuído este império até aos nossos dias. 

(a) Querem 01 Vntiqoariu» que «te grande império da A tia tenba aubaiatido ha maia de 4000 aofto* «em 
iotempeio. t 
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TÁRTAROS ORIENTAES. 
CCXXXVII. O» Tártaros Orientaes dividem-se em diversas classes ; as seguintes 



saõ as pnncipaes : 
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Os Topa» lomun o nome de Cori, e formam 3 ramo». He pouco conhecido o r" , o a" reina 
bama parte da Chiai , em 219 ; o S* ramo Goei Aí Imperadores i China , em too. 
primeiro! Khani. 
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1 a aefunda ima.ií. ala* Tmrunt Mim Tikiwm , on Jfia , a* Cbiaa. 
■ IM t t t» ale Mt nono* dial f «;••« <Xa». 

X a O* Taaraaoa <la Criinea, vtia-tt o vol. V. 



DOS TÁRTAROS OCCI DENTA ES. 

MOGOLS, COSACOS, K \ 1. MUCOS, El.CTHS , B HABITAM Ls DO ThIBET. 

CCXXXVIII. Os MocoLs, tribu tártara que habitava no centro da Tartaria, con- 
tundiam-se com outros povos orientaes , quando Gengis-Kan os fez celebres porsuas 
conquistas sobre huma extensão de paiz de mais de 600 legoas de hum lado, <• 
800 doutro. Pisuka seu pai, tendo desbaratado e morto diversos Chefes Tártaros, 
havia- lhe dado o nome de Timujin , que era o de hum dos príncipes vencidos; mas 
ell«! trocou-o depois pelo de Gengis-kan , que significa O maior dot Kans , e que lhe 
foi dado pela adulação dos cortezãoS: 

54. 
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Este príncipe não contente com o património de seus pais , approveitou-se do f 
terror que a sua ferocidade inspirava , e formou a mais vasta monarchia que tem 
existido. Na sua marcha veloz e conquistadora chegou do Volga á muralha da 
China, invadio o norte daquelle império c quasi toda a Corea , a Pérsia, Armênia e 
huma parte da Índia. Em Otrar, ao norte de Jaxarte , teve a batalha mais sanguino- 
lenta em que desbaratou Mohamel , Sultão dos Karismins , que possuía o Karasmau , 
donde proveio o nome de Karismins, a Bucharía , Pérsia e parte da Tartaria, com 
huma porção dos confins da índia. Mohamet tinha hum exercito de 5 00,000 homens; 
e o de Gengis-kan ,compunha-sc de 700,000, que seus quatro filhos commandavam. 
O reinado de Mohamed principiou cm 1200; foi vencido em Otrar em taao c 
morreo n'huma pequena ilha depois de encarregar seu filho Gelaleddin de vingar 
a sua morte; mas este, perseguido por Gengis, morreo de miséria nhum cantão 
obscuro da índia. 

Gengis-kan morreo cm 1227, seus li lhos repartiram entre si o império Mogol, e 
cada hum deo o seu nome á parte que lhes ficou sujeita. Houve tranquillidade no 
Zagatai; agitaçoens no Captchag no principio do 16 o scculo, c por causa destas 
perturbaçoens o Kasan e Astracan lihertaram-se do domínio dos Mogols , para sof- 
frer o de vários usurpadores. Os Russos dominaram sobre estes paizes, que por fim 
subjugaram. O ramo de Octai nâo reinou muito tempo. Por morte de Rejuk , passou 
este estado a Mengo, irmão de Hulagou , que veio a ser Imperador da China, e 
deo principio a ao' dynastia, chamada Yuen. Também se deo o nome de Iran ao 
reino Tuli. Abusaíd, soberano em 1 337, abandonou-sc as sua paixoens e aos seus mi- 
nistros, e por sua morte deixou o reino na maior confusão. Os que lhe succederam 
mostraram pequena capacidade , e favoreceram assim a ambição de Tamerlan , que 
ao principio se chamou Timur-Bek. 

Este segundo conquistador era aleijado , e filho de hum pastor, da raça de Gen- 
gis-kan, o que não se concilia com a opinião dos que o suppoem Turcoman. Esta 
opinião he todavia plausível, pois que Tamerlan se diz ser da facção do Cordeiro, 
ou Carneiro preto. Para se entender isto he preciso saber que na Turcomania havia 
duas famílias famosas e poderosas por suas conquistas; distinguiani-se em tríbus, 
ou facçoens do Carneiro preto e branco , pela cor do auimal pintado nas bandeiras. 
Tamerlan pertencia á i" d estas duas familias ; nasceo no auge das desordens do 
Iran. Seu pai, Tragai, era hum dos generaes d'Ahusaid , Rei de Tuli ou Iran,e 
tinha conquistado diversas provindas de que se havia feito soberano. Por sua 
morte Tamerlan , á frente de hum exercito, corre e devasta como huma tor- 
rente a Pérsia, índia e Syria, força BajazetI a levantar o cerco de Constantinopla, 
desbarata-o era Ancyra , e o encarcera n'huma gaiola de ferro , passa a Samarkand , 
onde recebeo embaixadores dos paizes, que tinha conquistado, e morre cm i4o5. 

Homaion , 8" successor de Tamerlan , fez huma importante conquista , a do reino 
de Ghisni, ou Indostão. Tinha sido fundado por Abistagi, em 960. No anno 1000, 
Mahamud o engrandeceo : mas só veio a ter celebridade quando se unio aos outros 
estados d Homaion , que se achava senhor dos impérios de Tuli , Octai , Zagatai e 
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Indostão. He esta reunião de pai/es tão eonsideraTeis que se chama o império «In 
GrafT-Mocol. 

Ikformaçaô sobkb o Tbibst, Kalmccos, ec. 

CCXXXJX. S5o outros tantos paizes, porém mais ou menos independentes. 
O Thibet, chamado Tu-Fan, teve, segundo dizem, Kans desde o 6" século. No ia* 
ficou sujeito á China; apparecem depois os Principes-Pontifices, chamados Dalai- 
Lamá : Hu-u-Tu reinou em 16^4. O Gran-Lama do Thihet teve n outro tempo legados, 
chamados Khutukutu, entre os Ca/mucos C/uths, e outras hordas Tártaras. Estes 
dous últimos povos rebellando-se contra o Gran -Lamá, os Chinos approveitaram-se 
d este schisma para reduzir estas tres províncias pelos annos de 1696. Era então 
Imperador da China Cang-Hi. 

Os Eluths faziam ao principio parte do Mogol, mas separaram -se no principio 
do i5" século. Hum Kan estranho á raça de Gengiskan governava-os n aquella 
época. Seguem-se dous irmãos que, disputando-se o throno, o imperador Chino, 
Cang-Hi, passa a submetter o paiz; todavia algumas hordas entregaram-se aos Rus- 
sos em 1720. 



Daremos aqui algumas noçoens sohre os Cosacos, assim chamados por causa da 
sua agilidade: Kosa, em lingua polaca, significa cabra. No tempo de Batu, Kan de 
Captchag, os Mogols invadiram a Rússia, e ahi se conservaram desde 1281 até 148a. 
Expulsos do paiz accommetteram Kasan e Astracan , onde formaram estabeleci- 
mentos. Ao tempo que aconteceo esta invasão dos Mogols na Rússia vários povos 
Moscovitas procuraram asylo nas margens do Dnieper, e se associaram com os que 
primeiro chegaram: edeo-se o nome de Cosacos a esta associação. No reinado de 
Sigismundol, Rei da Polónia, apresentam-se nas fronteiras da Polónia, e Rússia. 
Os Reis da Polónia serviram-se por muito tempo delles contra os Turcos e Tár- 
taros : os Cosacos porém repetidas vezes se sublevaram contra os Polacos , e para 
melhor sustentar a sua liberdade alliaram-se com os Russos. Estes os incorporam 
no império: todavia só duas hordas foram submettidas por Catharina II , que os 
estabeleceo entre o Don e Cuban : são os Cosacos do Don e do Mar-Negro. Ha 
ainda outros Cosacos, que se distinguem pela sua maior, ou menor sujeição ; 
são os do Dnieper, Jaik , Ural e Zaporouski. Trataremos d'este 
riadamente, no 3 vol. p. H, artigo Império da Rússia. 
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SOBERANOS, OU K.A.NS DO MOGOL 
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TÁRTAROS OCCI DENTA ES. 

HtJNOS K TUHCOS. 

CCXLI. Se quisermos penetrar a obscuridade que encobre as dynastias Orien- 
taes , até onde nos permitte a possibilidade , devemos procurar a origem e seguir a 
marcba dos povos que sabiram da antiga Scythia, para ir formar estabeleci- 
mentos nas três partes do antigo continente. Chamamos boje Tártaros aos antigos 
Scythas. Os Tártaros dividcm-se geralmente em Tártaros Occidentaes e Orientaes. 
Os Occidentaes se subdividem em diversos povoados; destes os mais importantes 
são os Hunos, Turcos o Mogols. 

Dos Hunos. 

Geralmente se consideram os Hunos como aquella porção de Scythas que habi- 
tavam nas costas do Monte-Caucaso. A sua primeira appariç&o , como temos dito , 
foi nas visinhancas do Palus-Meotides ; atravessaram os pântanos, descubriram as 
planícies regadas pelo Tanais , e expulsaram os Alanos que ahi se tinham estabele- 
cido nos primeiros séculos da Era Christã. Eapalharam-se depois em todo o império 
Romano. Os Imperadores, incorporando-os nos seus exércitos, lhes deram meios 
de se disciplinar. Hum de seus Chefes, Udino, inquietou muito Theodosio: Roupas 
ameaçou Constantinopla; e Uptar se fez temivel aos Gallos. Daremos agora huma 
lista dos Chefes dos Hunos depois da vinda de Christo. 
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V o* d**ir°**n drpaia. 



SbGDNDOS HtINOS-HiONG-Nu , DO SOL. 

Assim se chamam as relíquias dos antigos Hujcos-Hiohc-Nu que, tendo-se reunido, 
passaram á Europa conduzidos pelo seu Rei Balamir em 376. Theodosio toraou-os 
a seu soldo em 388. Hum certo numero d entre elles devastou a Mcesia , e a Thracia 
em 391 e 4°9> debaixo do seu Rei Uldes, que teve por successor Roílas em 4^5 : 
governando elle os Hunos devastaram a Pannonia em 43o , e foi a primeira invasão 
que fizeram n este paiz. Podemos confundir a a" com a 1', porque se effectuou no 
mesmo anno , e ás ordens d Attila e Bleda , seu irmão, com 1,700,000 homens. Este 
espantoso exercito inundou a Pannonia. Attila , sendo vencido nas planícies de Chà- 
lons em 45 1 (por Aécio general Romano; Meroveo Rei de França, e por Theo- 
dorico Rei dos Ostrogodos), passou com as relíquias do exercito a sitiar Roma, que 
descercou á instancias do Papa S. Leão , e voltou á Hungria , ou Pannonia onde 
morreo em 453. Deixou dous filhos ; Hcrnack sujeitou-se aos Romanos ; e Giuha 
voltou para a Tartaria, deixando os Ostrogodos senhores da Pannonia, os quaes 
foram expellidos pelos Lombardos. Em 568 appareceo ahi outra horda de Hunos, 
conduzida por Avaro, que possuio este paiz até que os Romanos o recobraram, em 
604. A Pannonia esteve reunida ao império de Constantinopla i4o annos. Almus 
e seu filho Arpadus conduziram para ahi outros Hunos , que se mantiveram até 
8o5. Carlos Magno desbaratou-os então; mas isto nio impedio que, em 889, hum 
novo exercito de Hunos, commandados por Arpad , penetrasse, e se fixasse 
nesta parte dAllemanha. Sio estes os primeiros Hunos a quem a historia dá o 
nome de Húngaros. 
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DOS TURCOS. 
Os Turcos se distinguem em Orientaes , e Occidentaes. 
Turcos Orientaes. 

(XX LU. Os Turcos Orientaes ficavam a éste dos montes Altai, Bégiam e I/naus. 
Estiveram ao principio sujeitos aos Gèou-Gen ( vide n° a36 ). Ajudados dos Goei y 
Tártaros de que ja falíamos tratando da China, e debaixo da conductadeTou-Muen 
fundaram nas nascentes do Irtisch hum império tão extenso como o de Hiong-Nu , 
e substituíram os Geou-Gen. 
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> V l.fi.ral-ieii du» Turcos rrmtirjta prlo» Muno» alr >ix Sri tha) , qur occuparam o pau rnlrr o Pneu» f.mino r d Mir Caí 
pio Ko» primeiro* recoloe da Era Canafa niatian» ao* rodares dos monin [mana , Altai, r Brariao : pdem-f* aa» raortmraio ou 
•t* arraio , •forrolam aa Aram daa marrana do Danúbio, estram ao arrrtro do» Califa» que d*cotn ellri rMcEWn aorrrttadore» <U 
proa ifttia» . debaixo do doum d'ÀfMã a £**»>*. Ha fraude Maturro de Dyneataas Toma i a asai* poderoaa foi a dos 5rl>iw iiiw 

Sauic ara flbo da Daaaa , priacipal oftcial da boa» príncipe Turro cuja tribo babiUTa aa praias do Mar Caapio. 
3 Glko» . JnU. , «aaa a JfieAerf , cala foi pai da rasfro/ Aar* . »x*a . a Dpr/r. D-aaiaa Iras priaaipea ba qsa 
fundadora! a eoitenaao* daa b drnailiai da qor aciaaa fauaoaoe, 

Em 1 299 . Oabévn » Alho d'OnAorrW , toatoa o nossa da priacipa doa Torro* , roa» o canarotioarnio d'AJsrcun , soJiaõd'Ieftau* 
que aa lioha mu tratado a roaieresdo apraar da iaratao doa Koiol». Da dia o faadador da Itjroeatie actual doa SoJtaoa Torto» 
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CIIRONOLOGIA DA IDADE MEDIA 



DESDE O ANNO i* ATÉ i453 DA ERA CHRJSTAN. 
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a , Rai da A raica 
CCcurBarnni Limjnuat;na.Tibarl«rkea^d«ltbadn 

a Boina . dapoia da tala aliooadaaamna. 
O am*o buaailo comido. IS 'ouro tasipo aó o liaaa tido 
cada 3* anão. 

Au f tulo da taofaa ao. .„l<Ud... do Pm i>rio r*»m IM amo» 

de »*reiro. Aeríppa, oeU>d'Ao«;- , nrvlw atuocia tífíI. 
O Sruado deaiem Anbrlca , Rn «ia Jade* . aeo* eatodoe 

redarído* * provinda Romena 
Gcrmani» «ai íaaer * guerra na Panaenia- 
Jcius cbHat» *o« B (« aef . entro* ao* IS) diipuie 

com oa doutore* no Itouplo. 
Mulet*» pecuniária» ooatra oa rchbalarma A Diliuòi twb 

mrttief* Varro 4 

Germano». 

íib*. rto drdu-i linm 1»niril<> a O 
O» pcoconeajea Tibmo a Gaffvaaa&ra aaaniam a (ienoaai* 

Tibério aaaoriuao no ia» porto. 
Honra» do triompbo a Tibério pela cojMjoiíta da PannonJa 

* liabaaria. Ui» «avara* cotara o leão. 

A T 

Au(u«lo 

batalha dArtio- 
i.rnti4itK-i> (-duttttuâ i|wmM Germânia. 
A« n^"»u» llVeruu 11 ir j i , Cbaruaen* , Calla* a Angrivio* . 

eubjuf ada* por CeeufianieaK 
A Cappe*lecie redatida a pro? iacia Romana. Teirenioto , 

que miM 13 cidade* na Aaia. 
Gmaaako eleita aa tidadea da Gracia, a paaiaao Oriente . 
G*ru»a**co , ca t «ornado par Piaeo , aaorra cm Anliocbi*. 

tleiam^ nomí-aido i«n. pooltf. daa Joaleo*. 
O <'>r|xi <!<- Gi-rminino < luilufido * Horaa I*iijò urrutadii 

da aaa anoela \ malabar. 
Oaaaercitoe Retneaoa adiautemae alão Elba i ranat ilba» 

a aa coala* do Meawiea, c**min*da*. 
í^GaUoarabeU.i .uh^auadoa i Placo a Sacro? ir, *mi ebe- 

Li*i* o*al da Tibério «doara . a tu «aa «Ha folia a Roma, 
Vjaiwt, • alado de Tibrcio. e*fwr«ar«di> rio uhtrr a iuijK-rio. 

*a«enen* Urman . fidL." do lti>|>«tad«r. 
O» Romano* len*>ine«o a ffearra aa Africa, com a oaorte da 

TaetaHao . enata doa robaldo*- 
S ioj«. capoao da Vlrfaaa Maria, naorraa nVata aaoo 

argaatdo eoajata. 
S JoaA RaptUu principia » i#a aaia.Mcró aaa 19 da Oalab 
Jeiaa baptiaada pdo Haplbta a* »W«rto do prinopio 

d 'e«l# aaim. 
O Raptkila praga a [xíiilforia. 0a 

Gcraaanoa. 

Afrippiaa . 61b* da Ganaaaico a mai da Haro* caaa cooj 

Cn. Doaa. Nero 
fexabao , fcoc^apAxi crafo , «aarava 




AU 



C) O Raptiala aVrollado J* anuo da prtclira dc K- 

Srjano aspira ao imperio ; br <c*fl>tV*tiitade a circ**^ 0 ' 
Niujo Salvador rrat ifirado n'batna (Va feira, 3 da A^^ ■ < 
I S" da loa . aa irra boca» da tarde . idade da ài a«aa» * J 
■inca a 10 dia*. í>* Jtidan* daai a morta a Santo fulevaan 
rríduaira pcT**caà{-«o paloa Jud-*o*. 
Saf unda paracf aifào dm Judio* contra o» Cfanuao*. Coo 
«mao dr Saul |f rt« dr Daoiaam , locna o aoua* «V Paolo 
Artabaun rt|HilM do ibrooo do» Partbaa : liberto dá arau 



»Sjria Arubaaoripulsa 



K) H««a«r oaanodo Maacii 
jir tu* tu»-- i-*tim*?«-i* tiWtLii 
D «7H do Panado Johaao 



calado» a Tiridatr* 
CaÍpbáadrpmlo|irlo foacTSad 

do ibroa«i Tiridala*. 
Ttbarío morra da> 7ft aoooa de idadr . f^Kjruia acu tttrcaaiar 

■nsnda natir Tlbario Èlbo dr Oruao 
Cracldadca da Calígula : deatrrra rílaioa que aa d* a nairrlt. 
O aonac d* (Jkriataoa dado pala príanrára vej ru Aottorbia 

aoa 5#.f*jiJU>r<w aV Jttuè Chhria 
S Padro cftabderc a aaa «adaara «ta Rvana. Cali (fala aaias 

filhado por Cborrrat. 
Eapadario do Imperador Cláudio á Bretanha ; auaauBCi 

potiic que oaaatla rwo»1rwír na foa do Tibra. 
Appah^ao da baaaa no*a Hba « u mar Efeo depoaa da baa» 
Irrreanolo. 

A Itaperairir Mcaaaliaa <aia pabbcanientc coaa C Satío . « 

Imperador manda a«aaaa.oa los. 
Cláudio manda aabir o« Jadeoa de Roma : raia com Af rip 

pina , fdlka de aeu irtnio Germânico 

Paolo praça diaala do Areópago . e coarartr o aaa. p*a 

•kdenlc Dioniaio. 
Carartaco altaanado roodaxido da ftralaaba a Rona 
Concilia doa Apeatoloaean Jeraaalem. 
Nero a IA anooa caaa coca Orta ria , Alba da Cláudio. 
TinoUieo « Eraalo mandadoa a Macedoma por S. Paolo. 
Rrilaaako prcao por ordem da 7(ere. 
Nero de boca priacipe coa»eTta<ae «'li um 
s. -ulkU «jmWili út H. Paolo a Tbnníitlir*i 
Guerra doa Partbaa contra oa Romano». 
INcro raanda matar Afrippina aaa mal i tal o amUjutroin 

do Senado . que o approea. 

arbttloa . aejabor de Ti C raiMwcrU , tnluaaatte a Armia , a 
dá o piTerao a Tíaraae». 
BoadMea, rainba doa Rrrtoena doabarata oa Rooaaooa ; br 
eencida depoia por Snetonio. 

Paolo be naaadado alf mado <i* St -doo ta para Roma ; naa)- 
fra|a na ilha d» Mclila ( Maita } ■ 
Cooapiracia da Pi»lo deac^iberta. Kero dá como eompitca* 

Séneca a Lacano , e oa faa condroanar é naorta . 
Pnnaeira peraifulcio roalr» o» Cbriatioapor iScro. 
Nero maoda outir Solano , * Tbra«aas. 
SS. Pedro * Paolo pua toa 4 morta por ordem da liem. 
Rabelliao da CíIIm na lleapaoba. fiara Ja-aa a morte. V 

paaiano cerca Jer n aal em • 
Otbon aeCaa «rnbar do iaapario , a»i>tij maur Galba , n 

«Ba maaaao be t roei do por Vilrlllo- 
Vrapaalaoo Imparador : Tila ara filho toma Jcmaalem em 
6 da Afoato; o tamplo daatmido ; fim da foerra na Jodea 
Tito entra tr.ampbante em Roma , Simão, a BOO do» pnari 
paca Jadao» marcbam diante ttarterio de5. RartWoni-. 
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ACO.VTECIMEKTaS MINORÁVEIS. 



A.D. 
74 
75 

77 



C) Rbodea . Samos t tj saneio províncias Romana». 
Vespa nano cunnrrs bum soberbo templo • 1*0, ornado 

dai despojos d* Jerusalém. 
Revolta dos Ferlha». 

trrnitcâo celebre da Vesúvio , q« sepulta Pompeia e ll«r 
cu Is o uai 

Ptioso a Naturalista mar moitas descT>pvoen» gnogrephi 

m nas soa» obrae. 
Tito, Imperador, inanda construir hera soberbo ampuithaa- 

tra O» templos de Serapt», * 9 Paulbeeo em Roma in 
Domiciano eipolle de Roma edalulío ospluiovaipbo» Ma ml» 
enterrar Irej vestiiea por lerem perdido a sua virgindade 

■ Verifica 
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113 

114 

116 
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Apícola acaba de Mjbmrtter a Eaoocia 

ser a Grou' Bretanha liuma ilha. 
Domiciana ineliaic noa 11 de Janeiro o. Jogos CapíUiliua». 

qae ta celebram cada 4" «moo. 
Jogos seculares celebrado». Guerra da Dácia 
Apollonio de Thvana, facMM impostor, vem a Rotiu de 

fender a saa causa perante o Imperador. 
Agrippa observa ca Bitbynia hum* cnojuaccAo da laa com 

as Plêiadas , às 6 fa. da Urde, saWde Novembro 
smruail» perseguir, to contra os ChrulAos por Domiciano 

Morte do Hei Agrippa o-Moco , ultimo dos Herodes. 
S. Joio Erangelitla . á morte de Domiciano , volta d 

desterro, e escreve o sen Evangelho. 
Os Cbinos faxem conquistas na Tartaría ate ao merCaapiu 

c querem atlacar os Romanos 
S. Joio Evengel. morre em Epbrao , aos 91 ânuos de idade 
Us li imo* no» aprendem a conhecer as moncoeu» do «na 
das ladina. 

Dccehelo , Kri doa llacloa. Ptinso-o-Moro, governador da 
Bvtbiuia . manda a Trajauo a lua famosa conta cobre oa 
Cnristlos. 

Eapudiceo da Tra|ano contra os Parlhas t aubmalte a Arme 

e vence o» Ibérios e &jrmel»i. 
Terceiro u ef se g airao contra os Cbn»iãox drbano de Tra 

janu. Marvrriode S. Ignacio e S. Sisneo- 
Trajaao marcba contra oa Armênio» e Pertbaa. Maada erigir 

a famosa colamna em Homo. 
A Armênia sabmellida ; e Trajano obriga oa Sais viaiobos 

a recaabacer-lo por aobcraoo. 
Terremoto , qae deetroc Antiochía 

Os Judeoa rcJtcvlado» poem a morto alais de 100,009 Gre> 

p<-i l' Kantano* 

Adriano fai a pai com oa Partba» ; reuilue-lhe» todo. 

gu.lt»" contra os Christine debaimo d'Adria 



121 



111 
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Quarta penegsucl» < 
Adriano pana a (irau' flretanba . • 

de 10 lagoas para separar o» Krrti 



Em Kimea manda lavaatar luua 

Ptbtina . viuva de Trapano. 
Adriano demore se sele asmas na Ásia . 
I 30] Ailmno manda reedificar Jerusalém , e 
pio a Júpiter. 

m principio da 



i dos Pictoa. 



Salvto Julisiui 



ou o 



113 Eclipse da laa observado par 

aos S de maio, 2 b Iti m. da Urdo. 
136 Fim da guerra do* Judeosi banido, da Sadfz 

erigidos a Vénus , ec. na todos os lugares aanti 
I ;(/S Sogando grande aaoo canicnlar doa. Egvpcioa. 
I» Askouím Pio incende a Adriano. 
1 3U Primeira Apologia de S. Justino a favor dos Chrietloe 
140 Plotomro <>l.>rrva o Eqaioaccio da primavets em ■' 

drta.UdcMarco.» I h. da Urda. 

Hli AkIooic»! ilesbsiata ol Gcruunst Dado» 
UC D cubo ilr Scripts loiro-furid» em rWou pelo Imprrjdor, e 

sans mysterios rrlcbrxfni 
148 Celebrar»., doi Jogos século rea em Roma. 
161 Antonino manda suspender a persegairao contra oa Cbrial 
1[>6 AitiUo TSciauo pasto á morto pelo Senado por conspirar 

contra o Império : único eaemplo de proecripeaò n'e*te 

rajl.silo 

10J]Volo|ieie», Uai doa Farta*», faa a guerra aos fformandos 



(•) 4787 do 



A. D. 

1(3 ("*) Persegaicia contra oa Cbriiuto , <(uc Srvrro s«lpic«o|| 

COnsiderj como a quinta. 
16b 0» Panba» faiem a pai , e cedem a Mesopotâmia • AdUlms 
186 O» dou» Imperadores triunpltam ata Poma , • racrbno <>|| 
títalo de Pai» da Patria. 

169 liurrra contra os Marcumaao* na Germânia. 
176 M- Aurelio fas recunbecor Commcxln por aes» surrei sor. 

170 Pausaniaa eacreve a sua iiiteresaauU viagem da Grécia. 
179 Montaoo , Priscilla e Maxiuiilla. mulheres | 

nascimento a berrsia doa MonUnistas. 
181 Cominodo fai a |ia* oum oa Oermanoa. 
181 Incêndio do Umplo de Seeapis em Aletandrj 
183 l/lpio Marcello termina a violenta guerra da Bmanbi. 

Conspirarão contra o ImperaJnr dnscaberu- 
186 Lacilla conspira contra aaa Irma* Cousmodo'. b* poaU á| 
morte. 

188 O Togo do eco incejsdra o Capitólio ,» a» bibUotbccn» de' 
ILoma. 

191 Incêndio em Roma , que wj ao ua e o palácio , o templo dejl 

Vesla , « bnma grande parte da esdade. 
191 Commodo eavenenado por L«to e Electo tams Cama. 

risua . e Mareia sua concubina. 
194 .Severo vsme» oa oompetidorea , e iça Im p e ra dor. 

196 Comeram as disputas acerca do tempo em que deve cate- 1| 
brar.se a Páscoa. 

197 Severo marcba contra ns Parlbaa. 
I'J* Magni6coa Jogoa celebrados evo fVorna. 
1 99 1 Perseguirão ronl ra o» Chrirteoa. 
KOI I Severo toma Eteaijmon , capital da Parlbia. 
101 Quinta Perseguição cuiura os ChriauAs dehalto de Se- 
vero; priori pi. a<n Abril, e dura dons 

104 Jugu. .Seculana celebrado» em Roma: rianriano. a o«tro»j| 

poatoe A morte por conspirar contra o In 
107 Serei o passa á Rrelanba onde i 
1U9 Manda construir Ba Brvtaubl lioana maralha 
Firtb. 

1" Trnoina s fxirm tonlra 01 Fjcocrrpi 
111 Mnrre depaiiaA aos quatro de Fevereiro, por vir tsn 
coobocimeato, qae seva filho Caracalla o queria matar. 
Ill Pto Lococo iavenU o falso sjstema do Varvcran -. onm- 
ntcAle maiorea erma que Eratostbene» : acredita , qae 
Asin ficava pegnda á Africa por buma grande ti 
A astral. Conbrcao da urra I14* «* 

lilitodV Sus 

a* m*!Lores , r ende spirtHjrrsio t i Gro^raptros qoe 
lha 

2I1 Caracalla mala seu irosa» Gota m» braço* de sua 

O jarinaonsBllo Fapieun poatn á morta 
■Jltl f arscslla Jarprrbcuuc ArlslMiio , Rn doi Psithai 
1I7 Acba.m a Toni doa 70 o' buma pipa. 
111 Alraandre Srrrro prrmilte aoe Cbriatais o eaevricio da 

£25 

lii 

■m 
%íí 

•241 

212 
•2*1. 
•2*« 
•2t.ll 

21.1 

2T.: 

•2T.h 
•<« 

•21)1 



de longitude e 70* deli 



Alrxandre Severo permitte aoe CbristaAs o «ae t t ie J o 
aaa ReligiaA, a manda nor J..C. na clasee doa ilru 
Alesatidre Severa tas estética te» lesa , * permute o rviodo 



da» msibunijtka» em Rosna. 
trlaboDo , rei doa Parthas , ultimo dos Arvsodas. 

por ArUi 

Orlgr- 



Ammonto abre 
Alexandria. 

SaaU Perseguição contra os CbmiaOt del.u.s 



d. Mi 



Sapor, rei ds Persas , conquista s MesopoUiui* 

Aatiocbia. 
rUpedicaò da Gordiano contra na Persa» 
Filippa fas a pas com Sanor a volu a Roma 
Tlwslro dr 1'ompe.. uu.iitf.rdo. 
Sétima Pers«gu>c»o contra oa rbriilaia debstiu d* 

S. Fanlo , I* s remi la na TiWsasd». 
Graade peat» por lodo o imparia. 
Os Franco* devastam a Galba. 

OUava Peeseguica» contra o» Cbristsòt ilcUsixo de Vale- 

rísoo. 0» Peraaa to óssea Aati 
O IfBjperio dUaearado por 30 t^ 
■ Ur lano apriasonadn por Sapór, « aafollado vivo. 
da templo de [Mawi em Bpheso 
A peste dtvaau o ' 
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ACONTECIMENTOS MEMORÁVEIS. 



AO 



, K*i da Palayra, *a Cu nuw do g ot« 



f t Odraat 
Oriaala. 

Mt.Odaftalo, Mudo aiaoriada mo imperie, davaala t fenta . 1 

> mtíl - !. UMUIM IKiBODHrfM a RuUIJ. 

-<T m Vviha* , a Godo. daaharauui Qeodamo e AUwnaro 

ZmoW tucmle a aau mjinlc UiWhjI j. 
jttS|cUwlio II panafaa o. Chri*la&i. 



J7" 
12í 



Claudia ganha buma gToodo sirtori* tobre o* G«»do* , 
<ru<- [ic re-*r«fu ,iLL >,<>M> d e*l«* nlUrao*. Xenobia suhraelte 
o figspto. 

S. Antonio, da U nono* , chefe da bum (rude numero de 
sobtario*. 

Moa* Po *#puç»-> contra et Cbrirteo* debaixo de Aure 
li->n«i 



222 Aureliano declara a f«frra a «tenobia 
273 Annlians manda ima lar o phloaopho Loogtoo ■ cvmffut 

Lama TÍrioría sobre Zennbl* em tiau. 
22à Aureliano condiu em triunpbo Trtrirn.a Zenobio t edifica 

bom Ira pio ao Sol i <ede a Dácia aos Bárbaro* 
■T7T o 1 ini.cT ««iòe Probo Marcha contra o» Bárbaro* na GalU* 
222 Marco* «obro a lllyrta , » submeti* o* Getas. 
2âu| F*s a guerra ao» Pena», * auJbroell* o* BWmmsdas nn 

28210 Imperador Caro ao apodero da Mesopotâmia. 

22&é I l>*oc*miano , liberto dV> aciiBálor Anuiu* e «aturai do DaJ 

I macia , eleito Im p erador. 
XCttlCarniceria da Lefioò Tfaehau* , foranaodeda por S. Man 

\ não. 

2if«i Premutlfi íçmò doa Código* Gregoriano . * HrrmcfrtiuDc. 
898 Diocleciano manda i)vr o adorem como deu*. 
226. O» Carpio* entrrgasn-*e ao* Romano*. 
Ht& A Bretanha reconquiMesla paro o* lanprrad Diocleciano 
lama Aleiandria òVpots de oito mear* de cerco , e de» 
d 'i odenendenri* , 
301 Constâncio Cesar desbarata perto de Langrc* 0U»,(JJC Al 
lemtr*. 

aea Gale» Cetor boto Narse». Bei da Pérsia , que lhe rede 

dueo proslncia* «obra o Tígri». 
308 Decima Perseguição morto cruel dabeíso de DiocJeciaoc 
principiou cm K «remedia , Fevereiro 22 . « davou d 



304 Diocleciano * MasimUno reaieiíom o Império , e vao virer 
no retiro. 

Affe O* Franco* roisridos no Cal ti* por Constantino. 
3U2 Iviwsma* doa Doualrti**, e Xssecio no Rfrpto. 
Sm Lt cinto declarado Imperador , reinaram quatro n'«*ti 
época. 

ima»M* a rVrWfnlcoo ao Oriente. 

Ali t>rnl»»tinn rtVibJrat.1 M4*rotio Principio tL*i Irvhirçorn» 

I Conerrtio de r.onatintmo. A posto devaata o Oriente. 
313 'FÍm dadecioka PrrnrgnlcaA, U JuiiLo, por bom Bdkto <h 

\ Conataotinn. 
llfl l Arrio. enoinondo ama erro», be d ce c n herlo. 
319 Licinio expelle de ten palácio oo ChrittAo* ; dneUrn ** 

contra eu** , * Conttontino a faeoe. 
323. Cowtaotino perautte bom* intetra liberdade ao* Chrrietoa*. 
PHrortro Ccmrillo Geral de Niren contra Arrio, coe.ro- 
cedo por ft. SilTOttre = principio a LA de Jovnho, « acaba 
a 3ft de Acoeto * amUt. 31b W*po* 
Bteno , mai de CooeUnlino .Xioj Bom* . de H» 
hiadn 

SKÍConatantlno aa u hehwe em Byuncio a wdW do império 
310 Conetantinoplo *olrt(4»«-n*»-nt« Jnidddii p«nr (.xin-Ualiuc 
em 11 do Nam. 

211 Conoto ndj il*- it ruir iodo* oalomplna doa MiUirit 

33nJ Berolum-** 30U.0OO oecraro* doa SnimaUi» que «3o 



tltfív lio reinado J< CouíIjíUjíiú 



intuído* pelo Imperla 
SV> Solemnidute do 30* «I 
Cowlbo de Tem, 
CoikíIío rf* t>n»i*ntii»op|j 5. fctfcinasio d*»l<-rr»do 
rVlt~7 DtTÍi*A d* hr.f>rn<) mlrr o* Km (jLbot de (.nniUn I ido 
IV-n Concilia cr>m<MT*dtj nu Botnj (>*]■:■ P»j^* JsUn para jolf^r 

S. Athonnaio. 
311 0« Ariano* depõem 5 Athannaio. 
ill C^iwiltv rui rliimi S. AlhaiDaUiQ abioiTfrdo 



(') 497edo Período Jnliauo 
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*; O* Chrittoo* pertefraidoj na Pereie |»«r Sopftr, 
r.oncdioi de Sordico , e de Colónia. 

S. AlhanaMo abaolre o* Arriono* condriunjJui ito Concilie 
Sordicu. 

Penegnicoo contra o* Donatistas. 

Batalho de Muni na Panuonio. em (pie Ma*;nencio he dea- 

harjtado por Coantancíu. 
Concilia de Milão. CMonía * mnl perto de 1Ú cidade** 

tobre o Bhmo. deetruidai pelo* Gallo*, 
inliano fai a pai com o* Franco*. 

Juliano de»barata, e aprltlon* Chonodomarv , bom dn* 
rrit AlU-inao*. 

Horroroso terremoto , que de» troe lAil cidade* na Grécia 
e na A»Í*. 

O Imperador Juliano forca o* Germano* a pedir a pá*. 
Disputa entre Constâncio e Juliano, quo a* preparam para 
a g/urrra. 

0 Impe r>-dú r Jnliaoo abjora o Cbrístmniemo. 
Promulc* lei* «mtra oi ChrittaA*. 

Uirí»oA do 1 m peru Roman» em Oriental, e Oendrntal 

debaiie de Valmt*. e Valetitinlano- 
Valenle renora • fnerra contra o* F rouco*. 
Valente desbarata Athai>artco » Bet dos Godo» 
Valente desbarate o* Satoea* . e AlWmaen* 
Tbeodosio termino a ^nerr* na Meuritania 
liaria , rainha dos .Sarraceno* , abraça o ChristÍ>iniiuio 
Appirreeen a»hr* u Rkn><> HM n:<' rWrgninhoen*- 
O* BorguJnhoeos estehaiecido* n*s margeei* do Bheoo. 
MrUobaude. Franco de nafad. repelir IQ.WlO Allraíe» , 

que entraram na G*HÍ*. 
O» Lombardo* abandonam o seu paii. 

1 hrodoaio adoece, e bapti**>-te. 

I" OniHIío teral dr C>*n*tantin«pl* convocado por % Da 

m**o. Erm* d* Mecodomn cundemoad'» 
ty% Persas rriKr» mm a Má com Theodosio. 
^Bn. Conrcrsaò de S. Ag ostinho. 



S. Ambrósio drvteeradn pela Imperatriz Juunu 
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335 Tre* reãs Franco* devastam a Gallia 
dhHJ Theodnslo d**troe o corto do* ídolo* em Beana 

Theoditeio mande matar os habitante* d* Theasaloux* 
ílSrA Tbeodosio deobarat* arfaoigaMo» e Engrolo 

Lliima díeiud do império Romano etn Orieotal e Orei' 
dental entre Arcádio e Honorio, fttbo» de Theodo*io 
2Bu StUiron fai a pai com o* Skambro» 
SSÍfiJ Fngililla , rainha do* Uarcocoano*. *e foi Chrútl 

0 Imperador cau com Maria, hlh* de Solicon 
328 Honorio manda deuinir o* templo* do* f«Uos demara 
♦"0 Erro» d*Onge**ea condemoado* por Anaataaío, 
ÍIlL ^tilicon bate Alarico , rea do* Godo* , perto de Polcnesa 
40& Slílicon desbarata Bndagaito em Fentr. 
lítt. Honorio permiti* ao* Vândalo* , Al* no* c Soeros d* se 

aahetecer e m na Frenfa * Hespanba 
Aiii AUriro loma Roma ( Agoito 34 j qn* entrega ao seqoe- 
A |>r*nde Armênia «lis td»da entre o* Romano* * Penas. 
AMil Pelafio ensina *eu* erro* politicamente. 
Ali O* Visoagodo» lançam o* fundamen to* do reino d* TcloM 

01 Jurloii ri|.i>li4W J' A Ir 1 ■ mina 

ilfi Terresnoto na palmiina . que dentro* c tnhoi nig e mmlm 
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A China se divide em d nus ímpario* 
t uiidjíSo do remo d* Franca- 
A Tfaracia devastada pelo* Hnno* 
IOOjUOQ Persa* affuf *do* no Euphratn* . 

Oi Koinarcir. jL*Hil<in*ni « PrrUnba |>*r* «ewpre 
Oi Kram-ot balido* por Aecío- 

H>-re»i* iie fietUWH*. Rr»u|ia tl<i <<iuile tsooirocin. 

Os Bortjninhoen* raro bom o baptismo. 
Condlio geral d'Pphe*o, 32 tcnmeoiro , coneocado por 
A. Celestino. Asa. VX1 biapo*. preeJd S. Cvrillo. Coo 
dícnrtoo o* erro* de éV*ar*ne. 
Parte dr Cona tantínopl* ioeoncll »d* 

AUib e Bleda , chefes do* Hoeso* . hum hnm irM txlo «>n> 



t Ull* A-t aftt* t> tmp*rin do Ofcidrnte 

l k *í entre o» Kcididoi r duadiísr , An dns Borr/uinb^ieni 
Codino piibÍKr«do por Tbeodosiu * Sfoç*'- 



("j WKio de« Pcrkeio Joli.no 
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(') Geaieric» toma Certbagfl- 
(Venserico marcha contra o conde Seb»*U»o . 
O Império devastado iielo* |Vr*o* e Sarraceno» 
O» livro» dm Maniebroi qoeiíaldo* Mn Roma- 
Atlila manda m*t*r seu irmão Bleda. 
Altila devavla a hurope. 
Furyebc» cooveneido iFberesia. 
Primeiro desembarque do» Saaoesu na Bretanha, ch a m a do s 

por Vortírteo. 
Altila devasta a Allemanb* : liflfKirMl carestia na Itália 
Concilio geral dc Calredonia , e |V Keamctrico . convocado 
imtr S.ljeao II ; au tulál bispos, eosidemnoa outra *r* 
Sralocio e o» erros d* Eut vcbr». 
Lanvacn-ic . por este tempo , v» luudamento» da Veorra. 
Rosna tomada * saqueada por Gentcrten. 
Heogista desbarata VwUinar na bauib* da Craj. íòrd . no 

t<ind*dn dc Kent- 
iiiaoúV incêndio em Constantinopla, cm II dc Setembro 
Vieloriitn d'Aquilaili* inventa o Ciclo pascal da b&l anao*. 
BJcímer desbarata Beeignr, Rei doa Alaiio*. 
O» Vsndalos Lançado» fora da Sicilia. 
Peste cm Morna Lei»» far « pe* onui limterieo. 
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j7'i Irrupção considerável ilo \r»uvln. 
|2J ti» eooqui»1eJ na Galli* por Klsrico, Rru dos Visigodos. 
Ihlontro. Kci doa llerokn turno Boina a Havano*- 
Fim do Império do Occidriile. 
Iiieriidio cio C./inilaiilinnfda. 
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firead* parte dc Constantinopla dcatruida por bnm lerre< 
moto que durou ill'li*i, o maior choque em ii de Agoalo 
Mieto de /enoo para reunir «a Calbolico* a KiuycJuaao*. 
Cloviv ganha a fausole halatba da Sois»»* sobre Staeris , 
rral Roman» 

Odoucro vencido por Tbcodorico , Hei doa Ostrogodos. 
Oovii sobiaelte parte da Thuringie. 
Odoerro (** a pai com iTsrodoeieo. •••>• aaa*> malar. 
Terremoto que deilnie Hlrrapolia , Landãcea , • Tripoli». 
Ckiviv lkaptixado : toda a Franca abraça o ClimtiaaiauM. 
,\ Diante do» franecae* coiu o» Armoriei» 
Oondebaud publica a» wua leia para o» Borçuinboeoe . cba 

uudat Lm GoiUut. 
CabadM, Heida l'ern», deabarele ccunplFtarnerite ti atraio 
d'Anaaluw. 

f.cler põem na f<i«a Cabide» , a awiui termina a guerra 
•.nlanii, cbanccller d Alarico, refonoa o código TboOoaiao 
Clof ia M a|ndera dial ibeaouma d' Alarico. 
Pari» vem a ter a capélal do» domioio» Fraorezas. 
A Franca dividida entre o» quatro Albo* de Uovi». 
tUbadea e Alamnwlaro , Hei» da Penia , e Samcaaa* abe* 
cam o Chrittiaitivmo. 

uliano cerca Comuntinopla i P rocio lb« (aonde* * nv 
quadra Dom bnm rapelbo do cobce. 
A Era Cbrúta inlraduMla por Dionirio. 
Principio do 32 reino .Saiooico ou de Weaari t em IngUt 
tUpecteruJoi publico* dado* por JoaUniarao- 
l.lovi» devlxrau o» Borgninnoen». 
Terrível incêndio e*u Anlincbia. 

Quarto Rnoo Seionico . d'Eu«« . fundado par Crcueav/in. 
S. Baolo rditca buis «roteiro perto do Monte Catarão . 
t;bildeberto comp*i*ta o reino da BorgonUa. 
0 lligeito puldicodn por JuMinianat em ilide 0*ariul>rn. 
Fim do reino dor Vândalo*. 
Beliurio toma Routa «n Ilide Dnembro. 
A Itália «retinta da peite. Como* guerra. 
Vitige* levanta o cerco d» Rouia. 
Vítige* apmíimedo ern FUvenna por Bmianrio. 
Totil* faa a guerra ao» Romano» 
Batilio ollimo con»ul etn Roma. 

Grande peite, vinda da Africa , •atole • Europa • • Ari*. 
Reii»eho marcha contra Totila. 

Ran* tomada a »*qu«aeu da maneira mai» barbara per 

Totila 

Quinto Reino Saionico da Nortbamberlaiid fuod. por Ida 
Reluario chamado a Conatantinopl*. 
Totila Kgunda «*j aenbar de Roma que manda fortificar 
Fabricai de eedaa íntrudoritUt na Boropa . truida* da índia 
por alguns morigefr- 
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(") Terrível larremnio na Famrtia* • Bvrta. 
ti* Tártaro» perdem a Grande Terterie. Saram de**mb»rt a 

na Toacana , de* barata c mala Totila. 
Teia, *ucce»*or de Totila.. derrotado e morto ena Cuaacr 

por M«r*r* - ateia» acabam os Oatrogodo* na Itália, 
II o t^onrilio Kcnmrnto de í-obhtatitiiuijil» . njiiTui-wln |*r, r 
Vigílio : aaritteraos UB. bsrpos , • 
de Origenos. 
Terrrusoto am CoiuUntiisopta o Boosa 
oíB fapatitiiia peite por toda a Europa. Asta e África, que 

dura perto de Mi annna. 
b6l O» Porta* f«*em a par com os Romano* , par nuas iribuia 

annnal de 3<J.0tHl peca* dc oura. 
i53 Terrível tnoeadio em CoaaAardinopla. 

MS bnbaiuda do t*rao'4kan do» antigos Turcos ao Imperador. 
WH* O» l^>iul«ardu» convidado» por rtarses sahom da R om é ni a 
e entram na Itália cuejdoaidot pelo Rei Alboin , * lundum 

hum reino. 

&6D tutarrhe» mamlados pelovlmpervdcre» para Bavanna. 

aTIr Naaciaoenlode Mabouvet 

o?3 Irruprao di.t Huiioi na Crnoania , mas alo repelindo*. 
b"í» VI" Reino ouaooico , a Anglia Orientai , r*1* beire «l<i por 
llfa 

.'•70 O» f «mbardo* dam a marte * 8U Christio*. 
í»*Mi Convtanlioopla destruída por baia terreenoln- 
Wtl Vir Reino Sa sónica . ode Hema. fundado por Crida. 
NHil (I* Suevo» vencido» aj H««panba |>eio« Vnif;oJo* , e assim 
«caba o seu revno 
A China furma bnm tó império- 
àUU Pevte oro Franca .jejum uni renal. 

NOA O Gesroea». poro» da lienpanha ,m»uMth na Franca 

&9B A Itália devastada pesos Lombardo*. 

htm S. Agostinho, Mellio, e mais qaaraata monge* jirusoi 

Bvangelho na Inglaterra - 
MT Mais ih- de* mil Inglese* recobnu o beptlsiaii 
Mr8 A peite far grande* eetraaos na Africa. 
otlO A I viril devastada pelos Ksdseoen* e A raro*. 
MH Grande frio , r esterilidade. 

ÈMKi prinripln d» poaVr leavaeen/ da* papa» peta* i nnllilli.mil da 

Planeai. 

607 O papa Bonifacio obtém de P bocas * Paalhiiin une coa 

verte em Igerj*. 
000 Sediraô em C<m»laatinopU contra Phnraa. 
010 llerscjsn i senhor de Constantinopla , manda der"il*r Pho 

ca*. 

013 Os MoreViaMM Fraueeam . oa Pre/evto* do Palacio mtrodn 
sido* peie [KÍuseira rea par Clotário 
Reino. 

AU Os Peesa» tomam iaraaalvm , matam noevnla mil Carlssao» , 

e isassm a Crus eV CArwSe. 
Cif» O» Persas tomam Alamaadria , a carcasn Carthago. 
6IH Oa Avaro* aafrolam as viunhanua* de Constsiihncpl* 

(Kall Heraclfo Ces a pas com os Avaros, 

Gíl Heráclio oonaaga* bater o* Pena* , a cVani por devote ba 

eetopra victoríoso. 
<Slt Principio da Hégira de Matioiui-t em Ifi de Jollio n'bum* 

•esta feira. 

tt!3 Oa Bamanoa «pulso* iritevraavanl* d* H'-|--»nK-» pel" Kr- 

Saint lUa. 

«5 Bdeibnrga mulher d'£dwia« Bei d* NorthomherUad . 

OMiowe* a abraçar o Christianssaw 
637 IO Persa .Siroe* fsi a pas com Heráclio , e «nrra/a A* a 

Smm* Cm*. 

J Uerottio a condas em trlusapho a Jeriuslroi 
A-Vi j Mahnmet se f*s senhor de quaai toda a Arábia. 
AVlh iO» Sarraceno» cercam ierasasam. 
A3B | M ies»ou*TÍos mandados â China. 
«37 J O» Sarraceno* conquistam qoasi toda a Pérsia, ienivairin 

I lamada 

63rl|pnder do* Prefeitas do Palacio pala asaria de Dagobert» 
«10 Os Sarraceno* lomam tieiandru 

Rtblmtfaeca- 
BlI Tomada d' Aleiaadria por Amsvm. 

M3 O califa Omar manda reedificar o tempUi ue Jerusalém 
que fas bama taastsniia. 

Ktnbaisada dm Hoin»oni a Coina 
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' Os Sarracena.* apodtram-ae alo laiina-l g-rauàc panr cl 
«.fraca. 

t.iií-Li do lanprreajur qur pcohibr- faltar na» aluas aonlsde* 

dr Carisio 

Morte de J««d*fwd« a ajtkao Rei da Prrria. 
Moavl» . cbetr doe Sarranaoe lima Rhodri , c rende • bana 
Jade» Maafnia» docclebncolon» de nhodenane cer 



Hoevaacerca Coaatenlinopla 1 suoeaaai.a.JaR itKei*tli.ida , tal 

I* mai* Corte , ff draberata C 
Othman , cala Cs do* !vimc«ai , oaorlo. Ali, genro d* 

Mabumt , califa na Arábia 1 Mnevâa na Syria. 
Pa* mm oa Simctaoi , • o laapeTadnc Conelaate. 
Haaan . filha <T Ali , rede lodua oa «ma diteita* t Moa» 
tUpedaceodo. KarrM.ooaoM.tra a Africa. 
O. Sarracnut traeeiada Afra» «0,000 oriíeoaairea. 
Oa Serracenoa drvaMaofe a Sicilia , a daattvein. 
ConveraaA doa Pacto» na neencia- 
raMistentinepla cerceada pela* -Satraceatoaj- 
tlellinico aureola o fogo d'artrocso. 
Pa* mira o Imperador « Bfoatia 

Othri.Ha.Umo eonnnciedo *»• Frtaoeo. por». WUfrido 

liáapodf/ork 
3° ConrJhe (arai 

|*i r S- Agathoo 1 aaa. IsObiapae 

»lo# V.HH.tll,ll1a»,lJIM. (ljtrflll tlllll.B Ml .'llk.li«h * Lhll.1'1 

(sivaaed atura oa Sawt e too a. * ., diearaee celifaa. 
Juttiaiano . balido peloa Sa r r a cena* , cadr-lbaa a A' 
Oa Sarracenos principiam a canhar moeda. Vanaaa 

nada por Inagee. 
O» Rramaaoa montem a Síria . a nalu m.a» da SO0.0UO 



Sarraceno*. Carthaga dratroada |aelo* 
Veltd , califa doa Sanaeaaoa. dilata o lenparto. 



Imano dreberatado f 
valiaa . Rn dot Vitigudraa 
Raaalrigo elralfaaado paio 
Fim do reino doa \ «rir 

iinio Sarraceno. 

Oa Sai 



R.ikaro». 
dealfaronado por Rodrigo. 




• dateattam o anl da Frtajça 
Sarraceno* cercam. CoMlaati*»opU , ahí grande pretr. 
O Dai Palaaio . priwtipe Godo 
o romaador da Monarchia 
Marhoana louvada peloa Saa-receaoe 
n «Wn cerro a Toloaa de Frenfa. 
0 coito das imagrn* proacrtptn por LraA 1 aagaam ec dias, 

u» qor motivem grande* dannrdena no Oriente. 
Diverso* bisem* toattolMl o coito da* imagens, 
loa , rei asna Saioene na Inglaterra . estabelece • aVaAa 

d> S. Padre . on I riba to a» Papa 
Laútprood . Uri doa Loaabardoa . faa a (um m Papa 
Leoo eirnmonga o petriarche AnaaUaio, /«aawhuij 
Oa Ortbodnaoa pertegapaot pelo Imperadne- 
Raerurao rtc EoWt,, contra êt imagrn», 
O I «par ado r UeAo prraagne oa Mangra por laae- 
Trrrnor de terra etn Conitaatinopla. 
Em Monao II acaba a rara doa Colifa» 
Grande terreoaato oa Sy ria r Pahaatitva. 
Trrriral prata aa teJabrie, Sicilia a Orocú. 
0« Saaoaaa e Waatpfaaliea aonetdoa por Paptaa 
A fanilia aTAbbaa loa) a aar CtUfat . a pn 

Arienciat. 
Fira <U l>eaaatia Maeveingo. 
Principio da Irrnoaahi Carloeing», 
Prpino rhrtta Re», e «agrada por 9. 
Ili.fiu cercada paio I oanbeedo A»t .lfi. 

leraalar o cerco. 
a arme da naao c anada , a aoeraenda por Pepino, 
PrlurapU do Urano de Ordora. 
Novoa trtbntoe 

da ayria. 
kaahai.ada do Califa Abagiatar á 
Per»on ha la 0* Setoeae , a dapaU «a apodera de Ri 

a da *o]>craae«U. 
Coaatanim.. jprr.crua oa do 
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(") Dadiaro cerca HaaM. Adriano implora o aoacono de 

Carloft-Mar.no- 

llidiero aproleaado na Parlai e naandado para Fiaare 

omla morre. Fita do trino do* lombardo* na lUlia 
Carbo-Magno taiicnetlo o* Saioee». 
Trtrrico , rei do* Bnlgartx , abraça o 
Aiaraiblea geral , ro* Paderbora . cot 

Carloa-Magao marcha contra oa Sarraca.. .. da 

faa *e nrnhor da Piararra . ar. 
Ilrretaa d'rIlipairdo, birpo da Toledo 
Carloft.Magao deabarata Wililimi n'buiaa hatalba qne 

duri Ire» tliaa 

Wilihittd. chefe doa Saaoeni. „ aaboartM • 

Cbriitianitino. 
Cartoa-Magno anparece enano o rrauurador do* letra*. 

tnawla rir d'livglalarTa o cehrbre Alcuino. 
II* Concilio geral Krunenko , de fitttt . enaroeada p 

Adriano I , aaa. 370 brapne , declartia o cnllo e r tiver 

caò as imagon» , e condeantioo na lcoaocla»toa. 
A Baviera reunida á rranra. 
brande terrrrnoio. e tneoadio ata CoaniaatinopU. 
Concilio da Iraacfort . a ooe aailala (jrWMagao. 
O papa l-rão III inania l^gjdnt a f a.ln. Karno . qne a 

laheaaca a toda do iaapeno em Ai a-la-Cbapelle. 
Eiabaitada do Califa AarAn a China. 
Carlo*. Magno coroado em hoaaa laanaradof do Orei 

dente pelo Papa leAo III, no dia da Ketal- 
liorrorwao lerrerjwito na Franca, AHrtnanba, a ItaJia 
Etaharaadorea de CarlooMaglto á CanataatímpU 
10,000 taaaitia* Saaaniaa motxLxlu ealabelerar-a 

Flandres. 

linnnriantrronferrnciaileCerl-.t Mj|:riii<~urn i'*pr lraolll 
Otande* Cautlularet proinnlgndo* ata Aia-la^bapalle. 
Aasetnldea do* priuieiroa Senbore* de Fraoça eta Tbion 



nde eclipse de Júpiter 
n*as da «nanba. 
Ci^rcilio rua Ala-le-Chaprlle. 
Guerra civil entre o* -He rr eco noa. 

Nieepburo desbarau, * anota Oraanno , Rea do* Boigaro* 

em u de Jnlbo. 
MigaeJ Carapaiata naanda Cnhaiaadore* a Carkoe- Magoo 
«s Scieocia* priucipiaim a flnrrcer n'Aral>ia. 
I^aó , Imperador do Oriento, favoreça os Icoucm l.ii** 
O Imperador Leão manda deairnlt Sa I magra, 1 
O* Normando* principiam a draeetar o Oeste da Europa 
O* Sarraceno* devastam a Assa, a Armênia 
Creta lamaala peloa Xarrarsnaoe , abieribe 

Candia 

O Rei da Dinamarca , lleviotd , abraça 
Creta rrimaidH* prLo lm|- uJíar Migisel 
Tadoa o* raáaoe ia Bretanha 

debaito do iific*. Ir ííí< taoba. 
f* Anuo da Moatarebia Inglera. 
o ImifTaiior Tlrrr.pLito petatege Oa leotaoclastaa 

M itjeltYcn mo tlvoio * Likú I. 
&labrln?ciJDanilo «ia 1«%tm dm I 
PríLftripéo <ào CA9MÍf»4o d* Sa 
IVeLBMt II MbtMltr o* PictAt 

cliràMtÒ da Marurtlúa Fr«ncna p*4oé O 
rm Tlktimvillff. 
tiditrl* tio \w*p*rio 4a Cl-iu 

Antfah'* »rrr* o E-anf-lbi» h Dinaoi*rx4ig * 
l> howmtmmío* hhvi fnn4n 
Cirila Vtnrfaia, a anlifa C«bI 

Papa Lr*A IV. 
l>inKif U d** iTrtcUMtaa Ao* GragtM. 
Garria Xtiart»*-* rriaf» • Navarra t*n Kr. no 
l> ItÇaA* d» fapa naal rmMoi cn O 
hvik , I o ariocap» <U R«as»a , «ubelcr* a mm 

nm Ko+nforod 
Ot DiMisarqttoMs dvU«io da Uar 




f i V4S*B da> t^ai^AtMlo afujiaso. 
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ajLairrra o Coada Brtserno ler a «snquista do Nortbum- 
bcrlaisd. 

O O governo do Hgypto se fa» inslerasiidente do* Califas 

de Bagdad , debeláo d'Ahsne«l. 
IV*Cot»riiio |tnl Kcajmenicoae Constantinopla , convocou» 
par Adriane II ; etsiat 343 Impo* , pira unir • Igreja 
Grega * Romana. Coodetnaou o» Iconoclasta». 
Greodes estragos na Inglaterra pelro Dinaiurriueae». 
Sino» pela primeira <n em Conalaatiiinpla. 
Os Sarracenos devastem a Africa , a Itália. 
Doou tomada por Lamberto , duque da Spolsto. 
O Mstbemalico Àliitpu , Árabe de narao , observa o 
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O iHiau obarnia a primeira aatrelta d A ria», que. ficava 

l*T 2' do ponto equinocrial. 
tlfirjdn funda a Tjniversidad* d'0sferd. 
Pari.» cerrada pelos Xormandoe; valeroseolcaile dcaendid 
por Goascliu. 

Im» (atados de Carlo» o.Groseo ao fundem cinco reino». 
Vrnulfo desbarata 90.000 Normando* entra o Rbeno 
Heusa. 

Botti em , disque de Bohcsnia abraça o Chriuiatiiuno. 
Arnulfo cerca , a tom» Roma : sagrado Imperador jwlo Papa 
Formoso. 

O corpo do Papa Formoso desenterrado, e lançado no Tibra 
Os Sarracenos batidos a' bum combale nasal. 
Granda gelo durante 120 dias. 

Aarao, califa do Egrpto, nltimo da rata Tulonlde. vencido 
e morto. 

Os Normandos devastam homa grande parte da Franca 
Ron* governada por Theodora , concubina do marquei 

Adelberto. 
Ovoestta dos 
Os Norma 
Rollon. 

O» Sarracenos balidos pelos gencraes de CoMleoUno 
Brllpse do »ol em 6 d. Abril 
Os Húngaros saquear» a Alsrinanb» ; paawin 
Franca. 

Os *Wa» principiam a eatabelsrer-i* em Franca 
Haro. atole d' Artes . coroado etn Mllso Boi da Hei 
Carto»«-.Himpie» posto era liberdade. 

Got. disque de Toscana , a instancias do Maroaia sna 

Ibar, osanda matar o Papa Juoo X. 
0 império Sarraceno dividido esn sete reino». 
O» Sarracenos completamente balHtoa rm Simaoca» , na 
lleapanba. 

O* Normandos batidos na Galisa paio ronde de Caslella. 
Os Impeeadore» do Orienta . senbarea do reino de Nápoles. 
O califa Morton encerrado n'bsm convento. 
A Bonomia tributaria d'Otbon - oCbnstianismointrodniido 
O Imperador Otbon casa com Adelaide, rinva de Lothario 
Olga , princesa Bassiana , vindo a Constantinopla recebe o 

baptismo i considerada depois couro santa. 
Morre Hogo-o-Grande: seu nlbo Hogo Capelo Hia encende. 
Os monges adquirem grande poder na Inglaterra. 
OynastJa de Som ou Sotsg , na China. 
0 Imperador Otbon coroado pelo Papa Joad XII. 
O Imperador Otbon conquista o reino da Itália , qu* reuni 

ao. seus estados AUemaeus. 
O rjirisllanismo l.trodundo na Polónia por Ntctalai . se. 

duque 

Autiochie relosnnda aos Sarracenos. 

A racn d' Abbas perda o tb/rolo . d elir aa apoderam oi 

Famadas . qne mandam adiícar o GremCalro. 
300.000 Búlgaros desbaratados ; sen império destruído por 

Bardes. 

O Pepa Bonifacio deposto e bastido por «eu» crimes. 
Os Boheeaios vencidos , e subuaritidos por Otbon II . 
A Puilba a Calábria invadida, pelos tmprrad. do Oriente. 
Os Esclavnens e Bobemim devastam o BrsnJoburgo . Sas o 
nia e Munia. 

Oantipapa Bonifacio manda vasarosolbasao Papa JtoAXIV 
As ligue»» arrtkrneii 
cestos d' A rabi». 
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| Cessa , duque doa Hanftroa , abraça o Cbrialiaaisano. 
Otbon III fac o Império d AIleovanba electivo. 
S. Ratavam , I o Bei Chrislio da Hungria , introdua o Carie, 
tiatúeuso noa seu» estado». 
998 Crescêncio eapell* de Borne o Papa Oregorso V , nprisio- 

nado por Otbon , manda degolle-to. 
1001 Olhem desbarata o« Sarnceaos na Itália. 
1006 O Imperador Henrique conquista a Bobem is subiu Boleilao. 
1009 Guerra civil entre os Sarracenos da Heapanha alé 1091 

Acam ruiio tribuiarioa doa Sarrareooe er Africa. 
1012 Jerusalém laqueada pelo califa de Brrpto. 
1016 Edmondo II perde na Inglaterra aeia batalhas contra Ca 
nulo II. Bei da Dinamarca, a maior parte pela traiçAt 
d'Eldria-Sarran. 
1016 O lm|>erador Henrique tas seu tributário o Rei da Polónia 
1022 II unis nova espécie de musica de saia nota» inlruduiida pela 
monge l relia. 

1028 Cmute . Rei dlogliterr» e da Dinamarca , se faj arnbnr da 
Noruega. 

1035 Principio do» reinos de Castells e Angio. 

1036 A Normandia rahe em poder de Magae , filho d*Olao 

1037 Tbogrul-Begh, chefe dá» Turcos Seijucida» , eatabolece-ae 
na Pérsia.. 

HO* Morte da Matamad al-Allah. ultimo califa dHeepaana 

IMOlSmVTna urruiimtls |*ir bun. triiriaoto. 

I07l|0 Papa Gregorio obriga os Húngaros a pagar*lbe trih 

1076 0 lm|ierador Henrique l v e o Papa dispuiaan sobre a no- 
meação do» bl»poe Atleenoens. 

1077 O Imperador Henrique IV apreamta-se po» descalço» , noa 
Ou» d» Janeiro , ao papa em Canneio. 

11*0 Un-se principio ao cadastre geral de todos o» be 
na Inglaterra. 

1085 Affonso VI lutos Toledo eu» Sarraceuo», e d elia fsr sua 

corte. 

I09D PrimeiíaCruaada i Terra Santa (JJ! 
1098 Os Cru iodo» tomam Antiochia ; cerce 
1103 A família Tloeananda de ~ 

Ks|tolea e Sicilia. 
1118 » ordem d 
1122 João Com. 

1 122 Concilio geral Ecuménico Cal 

listo II ,'ssaist. 1000 bispou. N"i 
o Sacerdócio , e o Império. 
Rogern, Rei da SscilU , lota* ao Pepa et cidades de Ca frua 
e rVoevento. 
1)9 Concilio geral 

drene" 0 ' 

145 Jerusalém ai 
1 146 0» Almobadea 
Bertiarte. 

Ingleeet , e Fumego» arsnatu 200 navio» contra ns Sar 
raceoo». 

1 182 0 Imperador Frederico deetroc Mileo , e aõ deiaa em pé aa 

70 sJrtTdV ' Adbed. ultimo califa Faflma. 
1171 Drrmot, Bel de Leinster, rhsana o» Ingteena rm seu auili 
conita os outro» Rei» Irlasdeae» . m Fevereiro de 1173 
Henrique II toma poeta da Irlanda. 
1 179 'rrotlmo, general Japonês toma o titulo de Caie. eu grande 
general da coroa. 
Concilio geral Ecuménico , 3° Utrraoense . eoanxadn po, 
Aleaandrr III ; ass. 1000 bispoa . prsusd. por I 
cie II. Coodesnajram Armldo de Bnsj». 
1 1 Nn A grande conjunçgo do sol . loa a maia planrut rn Li br» 

rm 14 dr Si.trliibm 

1 187 Saladin loma Jerusalém , Outubro 2 , e aassin araba o reino 

d*e»te ousne. 
IJI>4 ronitaouoopb tomada pelns Fraoceees e V, 
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• d. 

nico . 4* UlnuMM , cmtou4o po 
para reroperar ■ Terra-HaoU , extirpar 

ia*, (V. Alt fclí bi»po» , 77 arecbii|»o» 

2 petrtarehat , tnjú abbatiea . « prior**; prrawl. par In 
noceocin 111 

O Soltfo deaborala o* Cbri.tao. , e retoma DamJrtla. 

O* Tártaro», debai.o d* Oenj.i Ian. aatolan todu o impa 



A louu,. K io . i.atiteúcU em 1104 . b* 

IXouiinico.. 
Ot cardree* usara pela primeira era 



Al, 
1362 
I .L-,3 



d. chap. 



coivcedMlo* pelo Concilio fie l.v«4i. 
Mctlio feral Ecbomdwo . Lu^QuncuM , 



Coaci 

■itiUfir» por iniwnTM i.< IV 
tn-rtfaa* , rc Foi 

9. L*u, 

S Uíi desbariUon | 
UfanAM» UbrlUt a»1roi>omi< 



convocado • 
asaíitriA 140 biapoa , 




Fim do império deu 

loa Turcos. 
M«rt«- vir M.njruK* 

lUbla. , nelii* de 



por Afr<»«m>Xl 




•ã o im- 



pério 

Policia ia F rida por «ala iempe 

l^fdnmukae , convocado poi 
Gregário X , ui, 600 biapt» . miutt>* carde ar» , e patriar 
ena» , 70 abbatiea , e mau de 1000 p rei adita. IMiiiÍo-m 

Ibo e do Pai 

..«">.. . 



ao* o Bepirilo Santo procede do Ki 
Juan..» na erma data Grefot qor te . 
determinou a eooriaiata da Terra ieol 




dihrto. 

Vnprraa Sicibaaa» . .K> Narro | «.000 Fr 

doa prltM Sérilienae. 
Principio doa partido. V ri e Riam hi , na Ttxcaoa 
Principio do Império Turco na Bilhritie. 
Hbode* toraada peioa cavallriroa de S. Jcieò de Jrruaaleca 
Concilio errai Ecuménico , Víewrnae . ena* 
dido por t l* menir V _ aaaialem 3UO bitpot 



dirio por < l* to- 
ai brreriaa di>t I 



Crtitada contra oa Turro». 



I IM. 
I Jtij 
13611 
I3TO 
I isj 

i i:>: 



I alo 
III 



1423 

14» 
1431 

1137 



1441 
1447 



I4H 
IM3 




Oa Tawraaa jaeia primeira ara na baampa. 
0 Imperado» Caataciuetto proporia a» pap» a 

duaa i,rejaa. 
Oa I um oi rotura na Tbrncia. 
Adrinople (untada pelo anltaA A an u ra t . 
Liga doa ChriatacVi contra o* Tureue d' AdrioopU- 
ÍH Cbiaoaeipellean do tbroao o» deacend. úW Grncja kao . 
Tauaarlan eleito im\ 
Oa Mameluco» C*l 
la* mi Kfiplo 

Ccmaunlinopla I rrliraee obníaado-ar o 
pagar.lbe 
A MJ pare» da ouro. 
TamerLan deabarata e apriaiona Bajaael. 
Mttaa , (Libo de Rajaael , reina na Europa 
Uoncilto Iterai trumenico. Conatancienaa , caeteendo 
Jrnn XXII oo XXIII i aaaiatem 360 biarjoej preald. peai 
imperador Sipw.uodo . e lerado. de João Wll . (.n 
-.rio XII. Dnro. maia d. do., aram» . . acabo* n. 
eunrad do papa. 

ladoa. 

O papa Martinho V ma mia Maaaano a CoaataatiootUa para 

a reaaiao dai doar irrejaa. 
Concilio |era>l ~ 
IV i( 



dó"«l 



Concilku (eral Ecuménico , Florentino , convocado por fc*u 
raatio \\ . aaaiatem HO biapoe. 60 abbadea . rc. . preaid 
por Lurrtnu IV . para reprimir o acbtama |r«go. 

Deinetno rarnlla ae c 

Katincraò i 
doa ■ifona. 

Co..ta„t,«.pla (ornada por Mahomet II em 22 de Ma». 




tribai 



do Con.lantii 
O aailtad M.hoaraet faa a Grer 
(aj V ConcilM» reral l^aleraneme c 

para obeter aa lioattranaa pernic.oa 
( imcilio feral hruaicnico Trideotiuo c 

contra aa Inlberaauu, brrrge. , a refi 



roçado p 
de l.utbrl 



Uai 

nroc. por r.o IV, 



; I MIS da> 

(•) 



Juliana, 
jantar «a 1 



nllimoa Csnclioa gerar* 



(") «tyb do P- r.o !o iuliaoo. 
para cumplatar o n" d'*ate* . poeto nan pertençam i 



idade media. 



II. 



t.I 
: is 

■tM 
300 

«00 



mi 
soo 

511 

MJ 
iiii 
Ml 

7(«- b 



7.17 



740 I 



TM 
SI» 

Njll 




T.arLat . 
Mare. a. . 



Gaoaaarnta 

fo.iaa iearialaao. 
Lanai 



Uon 



Van ao 

V.acoaaa. . . 
Maaiaiaao . 

«M> Doa. 

Oato 



P4»TI(.Ll_\niD4DES IXTERLSS.l.NTllv 



R otaiaiaoi íêtrm roorrrr '.*íii in»> Jiultni roía oa aeiu 
Principia n'e»1e anno a Era Diocleciana. 
Es-tea , a seva aocxeaaorri n*e*le« ire-i tecnlos pref am t> 
a A tia . e bsma grande parte da Africa , e Europa. 
Oeade o T ale o 7* acculo be a ÇraoHe iuvaaao doa Rarbaro» 

■ lnper>o lu.in*no ; dr .uai rttinaa Mrfaau ■• 




)a ettíiiclaa. 
Or^jrcn das TaiW/dr Prut'{tr\4m* , da* ffoaes i 
A |- <i.vo«lariBr>o compõem caria* frofrrapbica* 
Inl/r«diiaM.o Da fiaropa , • «indo do 
Jorvaodea bisloríador G«tbicu dã 
Pablieado, Abril 16. 
por cale tempo d#-H» de fatUr-aa latina na lulia 
Itna S-atr-t-iít.. pnbliVada» por |na , rei dr Vft 
Titulo da iliatlnriai* iDiródoaido 
Oa fforo#|oa, Huec-aa . e t>Ína«na 

funtlam ualonsaa na Ulandia- 
Manda pedir licetara ao papa Groc<irlo 111 para 
Titulo a primeira wn mtmáo p 
O ratifa Vlmamoud inunda u»#-dir bum frao du 
Titnlo de di*li»ct*fl wtremiuidu na 
TaA cit/iurdinano i|itt -tnl.»iuu. 
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A. D 
Ml 

MU 



«•t:i 
mu 

mm 

IX a I 
911 
9» 
•64 

■,IKÍ 
V!>< 



K»<l 



Co» na.. 
Fátua*. 
Ora.» 



COSItMl. . 
0»C»»4». 

Moauna-. 



100» Ci> 



loeo 

1076 
lc.77 
KiTii 
1007 
IIVT 
1 1 lo 
Mlfc 

1116 
1149 
IIÍ.I 
1150 
1170 
H7I 
1171 
1179 
1181 
il.se 
lltl 
1200 

1103 

vtai 
llli 

1233 
lils 
1M 
l i li 



1253 

1161 
11*1 
I2TJ 
127» 
1183 
IS9I 
I .VI 
1196 

1302 

ma 

1302 
I30J 
1312 



• oaeeei.Ttui. 




Vianaa. 



Dicrart» 

S. P«o»o 

LlTUM ... 

Ba4»ao o'A»a»». 
Cilau ia rol 



(jllUIIH. . ■ ■ 

P».» 

B»»»oee» • A»»»». . 

Cl»OeU» 

ClBDB4B» 

SCSIIBA Oft«««. 

4lTLTOMI . . , 

Beaiawr* vm Tenaia.» 

Tuhiij . . 

Llll •'|B«l.ATiaiA. . . . 

Puaaria 

Miikiiu na Faanc». 

lltlUOLA. . . 

Manamana FbO0»X. . . 

Nmni 

Aat»TOT&B» 

Ma«*« (jilTI 



Piata 

ftanaricioa . 
Aaaaarix»» . 

Vi >HMiU 



Re»» 



DceLion 

Comifi n'laol.4rae» 
FLoae»-ni*Lii 

MOITU41B.. 

RouMaaaro 

I>OHTO 

Pi»Liu»«ro 

MeacoFiaio 



K*t 4A04)., 

A*«l*4 •» u»aa»a, 

Rruoi» 

P»»»«U» 
Moi» 



FlRTICCLARIOADES INTERESSAJITES. 



BaMu.no , Monteiro Mor de França , foi o priaaeiro Conde na Knropj 
Bata» ilha» dmcnberta» peio» Horeegoe. 

Noroero, nataral de tulogalaad , boje Nordlaitd , por ordem de Alíredoo Granda i»iu a> canta» 

dn .V.roeiía ■■ I.ep?r»U alá Arehftogãl. 
Alfredo redige o aea famoao Código de Leia cerca d'*»l- lampo 
Oa Noroeg o» aa faiem aaubora» d*» ilhat Hrhride» , e ~ 
«'mleaeraJa " 

bardar doa 

Ra Franca, no tampo da primeira a arguida denealia» , oa 
Gaido da ILaveaiM , o meibor geoe; rapho da Idada Media . 
O império do Oeeideate vem a ler eleclleo. 
listraordirwjrio bo nm do aono , durante cento vinte dia» . 
Oa Noreegoe pneoaui aaia» ilha» . que Já ronbveiera. 
Oa lalieuirií-» m iir* ..l.ren» , a ahi eilabelr» mi di»ji rnl'>iiiai 
A dif nidada da Par tm /Vwaca inatiloida t aaia anulara* a •*»• eoci 

A da ». Cdalrico ha a primeira que aa fax por autoridade da> Papa ioaè XÍV , contrariada dane» 

por Alrwadr» III . Bonifacio VIII , a Urbano VIII 
Oa UUndcuo» deacobreia bum paia ao S. da GroaoUndla iiwdn o nome de /7a*W, oa bailo 

puii e auude >< «jaMeieram ■ pnuiciro dc>eud..m i uc do. t.iriij.eo.. Do Noto Mondo. Oa mirarem 

delir — J - 

IK.lt>.- 




o.r 



problMdo , polo Edieto do imperador Hmriajaa II a 
aaoa ftlboa daciaradoa aervoa da Igrria. 
Cm Fraora a primajra dignidade do talado; acaba «a 13 de liada de 10 J7. 
Faowao Edieio de Hildrbrand , Grerorie VII (A). 
A condaca JraaUaVi laga o> araa Ealadoa á S.Sos eaMaarraxatn o nome da Património da S. pedra 
KirroordWarta earratía de lieroa n'eaie aacnlo («) . 

Aa Camálta» principiaan a tomar aomaa proprioe , a dma aaaa rmi . e empregoa . 
Doa tteclraiattio» coa d a ii uiad oa a» Concilio de Trvroa. 
Beataurarao daa lelraa n'eau CaiTcraidada. 
Principio daa Cacyoeaa doa Gneiroa « GiMinoa . 
O den> da Roma aa arroga o dirá Lo da alegar oa papaa ate IIM 
Phnoptatu a oaar-K no tempo da» Croaadaa 

Ui Caoooic* cvmpoata por Graciana ilopu» da 24 aanoa da trabalha. 
Aleaaodre III Ibea atlriboe o dirailo eaeluaiTO d'eleger oa Papava. 
" mperador Manoel Camnnes orouoem ao papa a imiti Jji .loa» IgrajM. 
* 1 de Saladin > Coraua da nacid , tomam este tilalo 



O 
Oa aa. 



Granda via janta ; a aaa nfara epparec* h em Ib43 . 
Oa milagraa da Santa Catbarina dam lavtiTO n'e»te aaoo á i 
Coo rd ema da» por tale tampo por GlanvUle. 
Aconteça n-aawaneio (Setembro 14), * grande conjmtfad do Sal. da Lu, *m Libra 
Feito cargo m.liier pela primeira era para Alberico ClmaoM». 
Prioeioie.ee por eala tempo a íarer aeo d'ella. 
Ana 21 >.,n«> para oa Kobrre, a a II para oa Plebooa. 
fitn^ií ia» tarada o império doa Moeota . 

Sua» obrat chegada» de ConiUMiuopla , e coiademnadaa aa Coocilio da Paria. 



l>nieenidadede Paria reatanrada . 
A faculdade do» TbeoJoeo» de Paria t-judemna n fru.ja.1 de pluralidade de Beneficio». 

tlnian daa Cidade» Aaeeatícaa . 

Mo tampo da F.lippe Auguaio bacia I ; no deS. Ijeie 2 ; no da Fraa 



md^l 3i 4nx>daHenr»qaell; 
. em ISia . tinba 11. Cario» X 



& na d« Fraseiem II. Laia XIV, em 1703, teta 21 ; 
redoaio-oa a 12 ([>. da Deaembro l«l|J. 
Fundada por Aeaena aV .VeWaeae. coafeaaor da S. Laia. 

Adianta »e ate u Caraeorom. oa eVeméan , capital da mweria do» Mogub, • di 

e lactai aobra a Aaia Central. 
S- Lata manda abolir o» dnellaa jadiciaaa. 
Convocado» pata primeira rei pura o ParUmeotn. 
Adoptada» par Fílippa-o Atrerido ena» Ârmmmét Trtmm 
O femofio jtrcetaWa ^pt paaea aa laglaterra . 
Entre a» Igreja» Laliaa e Grega . 

Eiubelecimrtvrnto da tau , e romaria de H. S. da Loreto, aa fiaria. 
Conliane . a datar d mie rano . a herer na laglaterra Parlamento» rerolar ■ 
K» 1 ' '«ajanle. Jfaeea W. oa Peara, com bum» grande parla da 



-^►*j$a>-i 

■ r ■ 



- * 



ndia a Cbiaa 
Admittido noa Balado» Cerara da Praara , o 
Flario aperfeiçoa a agulhada marear, 
biaem qna o* Ara bei obiireram eala conheci manta dni 
O» Parleinenlo» aedenUrinaam Pari» ciiiteiti deede I J9I 
(.rm:N—m do» Templário» br queimado rira ira Paru 



. ou .T 



ra 

4» 

1 
I 

f 

I 

■I 



(a) Oa Parea aecularca eram oa doqaea de BoreoDha . 
o» arrleaiaHlroaeram 



Guirnni e Nt.rm«nH.i 



dr Tolota , Cbampaaha e Flaadree 



'*) Latabelecia que o p»pu tinba o direito da depoe o Imperador , a de»] içar a» raaaeJIoa do jare mento de bdelidadt ao na 



(<) A Coadeca d An|ou eompt.ru bum» cllecrao dr bo 
milbv muido. c bum rertu nuinerti de f>eO«i de marta . 



I moio d» trigo, 
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PARTICCL».RID4l>f.s INTKRt-SSANTKS. 



A. D 

iau 

IXM 

vxv* 

1*45 
13*6 

13*11 

1370 
UM 
IJHu 

I I KJ 
MOO 

Ittt» 

1410 



III» 

14.12 

I4J» 

Mj*.. 

1446 

1447 
1477 
1410 

I4M» 
I4.VI 
I4JW 
1470 
147 1 

un 

i .-- 
I4H4 

Mtl 

14413 



I Vrl 



P.r. 

Ti.*« Fit.Ttri... 
Aaa.t »« nu. . . 
Hm 

Hf LI. 



»l» (Ciei 
» »Oe.o 



l*mi»4w 

R.t.tlLl ». F..«C 
Ill», .r.r.t. . • *?«.*{., 

Pol..».» 

Otoii;» 



lui 

Douto {«). 



Gao.irt.sai. . . 
Cito N«» 



rtro. teele*. papa pfk« unko tolo 

u.o d. bum. m , c Boliif. VIII. «m 1303. de doa. 



XI 

Crio. IV d. par. te 
> >h.i •■».-». 



13 lo 



P*.«B.TIC. 



tu»**... 

Au.uTt.4 (Abril 17]. 
Cao V..c. (/) 

VlllUM 

eu 



M>> bo No.... 

O.BO 

fi..*á. 



s. T..,.< r nk. dUj 

..■••> (UlLI.BUt.. . 

Cr*. 

Gn»4 

Z.i.i 

ClM Tot.l.TOI.1. . 



Aralu O.n.rn. 



Htffl DntM) bi.po do Parto, fillm tte Kuin 
.loaô XXIII lbei.nl. > 3' roroe = tlormitda. 
Rartholomeo Bracb l»« d'rlla. a eiperienrta . 
O Uri dlnglatcrra . nel* primn »<■« , o. manda a 
Obre do (.moto FUrtLolo cm 40 arlir,» , * qoe o ir 

do. Imperador**. 
Infantaria Turca urr*nij.»d* por Amurai da* Salun tia 
4 primeira pedra da tu, fundarão , por Aubriul , 
Fnndada por Carlu* V. 
Inventada pelo AUetnaA Srbwart». 

A. Dimu Inflriaa *ictí»rto*aa defendida» pttr 13 cae.llcrrti* Portuructn 
rlraei. 

Iluna porraò rtaminada prlna viajantes (Vdericb . e Joaò de Mandrrillr , 
F*mo*o duello entre 7 Freoerae. »7 Infle***. 

O. Portufucie* , o. Jf~..L.. mcalerno. dam prinripto a fraude» JnriiWrlir O 

D llenriqne be o moto* : u to. . rir br» Árcade,.,., de Sagre» »e 'onnam io.iroe» Naeecadorr* 
A. attcTtfoent ao dirigem a rt-tt.lt .r o grande problema de hum patiarem ia Indte»- 

lluma eaquadra de pir.t.t dctit.» it. c*labrlcetmciilo» doa Ttorocro»- 

Qtte oa Poctueur*** dobram . ruti.iderado ate então como o termo da navegarão; rontinoaoi a drt 

cubrir a eo»l» ocrtdenlal d' Africa, r paaum o l^eeo Aeroder. 
A fauaoaa aaiorrao Pragmática eatabeleeida em Franca, 
[kearuberu em Slra.buifo e Mirfuort* . vai-ae aperfeároando em W wrm 

0 mar rompe tu.!,, em Itort . na llollaoda , e aflTof a IU0.UO0 aboat 
O. Portneoeae» deaeobeem o Cabti Verde , e o Vneeal 

A (amena tl.Uto.ber. d e.len.xB* fuimade pelo ..bio poolinc. «Icrdao V. 

Cooaefue |e»pr.to.r ol.ro. Inteira, n'ct* aono. J..».. (.ulir.ut.rrr . Joaõ Fa 
fero. aal»ee«e tn.etttnre.. 

Nicolau 7.eni . Qnerfni , e onlro. Italiano* examinam parte do mar dn Norte 

Pintura a rtleo inventada , e lutjt por Joeo Van-Kvrb de Brajrr» 

Pedro de Cinira , o primeiro que dentobre n.rotta. d* Guiné. 
' Deoeuberta pelo* r.rlorur.c* oot* anrtti , * a ilba do Príncipe em 1471 
|0. Pnri»....>.t a neuam 

1 t monge /teo.t moda a (al*a (o ..jr. . »õ daa rarta* de 
' Piofo d*4aambnja abi lane* n* primeãrort fundainent 

Kate rio . e aa roota* de Cooco deacnbert*. pelo. Poeturoeie* 
On dn. rejapeaiadr. . ponla meridioital da AJrka . dobrado por R.rtttoiomn < Itia. . que Ibe di rale 
I nome. I I. o li Joa.'. II Ibe da o de Bo. Eaperanr. 

Pedro da l^ovtlban denle llftô ale 1493 .Iro teto. o bcTplo. e vietla a* roal.» d' Mtruinta. . t*n 

(uebar. tUn S-r,fal* o. Árabe, o iotorm.ru da poaaibilldade d* n.teear ã roda da Africa 
Cbrl.to.am Colombo. Cooorel. dWobee o Moto Muiedo ao procurar hum* po.taimt ao Ore» pa 
ra â. índia». A 12 de Outubro a.tau a primeira terra . a ilba <•- ' 
. Ca». 



M o. 

Alt.ro Vai de Almada . J.taA Pereira Aeotttnbti . l.oprj 
Pedro Homem da Cotta . flui Gome* da Sil.a . Rui 



(ri Tinham ã . 
{f[ Quanto*, a 
'i na tu*, d.. 



Rjrb.it. o , e o raealleiro da 
Jrtrubrrla. do. Portiteueie* 
qn.l d eUe. foi 



lj.il Goncalre 
Certeira . e Surro, da CoaU. 
o. Inflrie. foram 
• I a »ol. . foi. 144. 



Ittpe.de A*eted. . 



T ABELLA CHRONOLOGICA DOS SOBERANOS DOS REINOS E ESTADOS 

QIE II FORMAHAM MA IOADR MEDIA, HTJMS AIMDA EXISTENTES, OUTROS J *' RXTINCTO». 



Ill- 
tl.nulfo 

f i-.uir.. 

l-blr. 

Gul 



I» •■•*... ■ • 



Ae.itt.i. (O 

A.D. M 

. . MilGuinecru* II. 

Nirj Hioilhertne III 
... iraSKioílbermelV 



i Her«d.t.rto. 13 
A II 



III3I 
I03H 
103» 



Pedro, .h.mtdo Gnillier 
me V 

Gol Gefroi , rhamado Gnil. 

11 



IV. 
PeU|io 

ciai 
F». 

AffuUM 

FrolUI 
Aneelto 

SiUa. . 



nu A.Iuri*., pro. 

eu.717 73» 

. 73» 
l.ocalbol. .... 751 
. 74» 
771 



A*T«*I.. . La.õ (Reino tom Tl Reit , 9'úté N 



Maurejral. ueurpador. 



mm 

Vrrrmuodo.oo tlermouder 71*1 

AITot»oll . o C*ua «94 

I «O 



•14 



í t) Venta, tabeliã, .eetiiinoi a ordem alpbabetic* a data he a do rnoele do* Soberano. . uleo o. 
í . 1 Pelo h. w(UBdo rata mento com Heariejtm . ilbo do Rri d In, l.irrr. , faio oal* ducntU • 
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Zottoo . . 
Afif |M . 
Aioa . • ■ 



II. 

Gisolpbo II 

Andia. 

Gregorio . . . 
VI. 



Al» 
571 
Ml 
Ml 
642 
647 
667 

«n 

«Ml 

703 
72» 
731 
713 



Godesralo . 
Gitulpboll , 
l.uitprand . . 



io (Duques e Príncipes de) (D, Ib, P. 27. rid. Pí° 16»). 



A II 
710 
74 

750 



Crecol. 

Crato II 

Lybasaa e PrrroLl.it . 

Mennato 

Vogen 

Nezamito 

Wpiel*>. 



HostwilO . 

rkrUiroil.»ef.iCbri.tao 
Spititfneo |. 
VíraallsUn I. 
VII 



Arigleoll 7b8 

774 
7*7 
806 

kj: 
an 

MO 

m 

37 

[l.iH 



Griiooaldolll 

(Jriurioaldo IV 

SÁCO 

Kteardo. 

Radstg iao I 

Radolgslrio 

i «'• 

i 

i 

li 

BolesU» III 



Adalgiso. . , 
Ondm». . . 
Hsdi-lriv. II , 

Aioall... . 



1002 
1012 



Cai 

Radrl£Í*o, reitjb 

Atenulpbo 

landulpho , e Atenulpbo 

l^iudulpho II 

1'endnlpbol.rLaisd. III. 

Laudulpbo IV 

Rei. 2t>. »b S' 139). 

Sobsealao 

Laditlao III 

Hobu-slaoll 117*1 

Frederico 1 1100 



A. D. 

II 

87» t-andnlphoV 

Psndnlptkolll.aLaiuL VI 
O Impu. Hcaj-iqa* II 
da este durado ao Papa 
Lri..lX,*lrlU53. 
MrfljPandulpbo r Laodulpho 

MO mlabWòdoa 

910 Fim da soberania d,,. Frin 
943 ripe» lximbardos dc Be> 

Wl I nrrento 

881 1 Tallejrand nomeado (3) . . 



IMO 



II (4 
l.daq.,7 

Míni Rmislaoll 

MUI l.idttlai» I . 3 mes* 

894 Sautopluc 

VH7|Bolli«o> II . 
«I 



474 



1191 

1197 
1230 
I2&3 
1278 
1284 



Weocrala* VI , i 
Sigismundo , inspirador. 

Alberto , d'Aastria 

Ladialao , mm ÊÊ Ê Êtm 

Jorjro Podi«brad 

VI 



VIII. 

Gontran , filbo i 

Childeberto 

Tbierrjr 

IX. 

"Afilio d» Ricardo': 
vem a ser Rei d* Fran- 
ça , era 923. 
Giselberto . ranhado de 
Raoal , Duque e Comi* 

d* Borgonha 

Hago o Negro , Diiqne e 



41» 

4N>L>aromir 1012 Conrado II 1191 

r.uH ( d^r.ro I0U7 WeneeUao II, 3 mm.. II9I 

0M ItreriUao I 1 065 [ Henrique Bretialao, bispo 

A7R Spitlgaeo II 1081 de Praia. 

71b Wralltuo II (4) 1092 Ladialao IV 

?WC*»r«l» l.daq.,7.».»»- 1003 de Rei em 1196 
1100 PremiaUo. nn 
I IM Wencealao III 
1109 Premislao II , on Oitocar 

1121 Interregno até 

II IllblrVenroUa. IV 

(1'Reinod.. ^ » oN« 60) 

478|G«lr|riano 

476|Gondebaldo 

Boaooaua (Reis Francos dal 

b8l IVam a ase hsUBa provinda ICarlosM) H66| Conrado o^Parifico. 

6KI da Monarchia Franceia Rudolph.. (») 88» 

b»« I daad.813 ais !(•)...... 843 Rodolpbo II ( 9 ) vi II 

Boaoora. (Duques ds} , 22 



Fernanda 1 , im| 
Stasiiailiano . imperador: 
Rodolpbo , imperador . , . 
Kaibias , imperador (5). . 



(««) 



A D. 
981 
1014 

io» 



1064 



11/77 
1807 



I** 

1310 
Mt» 
14117 
Ml* 
1140 
Mf.8 
M7I 
IM6 

ir>2« 

lí.oi 

167 
1611 
1018 



S2» 



003 

KM3 



h77 



Hruni|Ur (|3) 

Roberto . Rei da Franca.. 

Kmriqu* dius 

Ro.berto.o.Anciaa(>4).. . 

Huro I 

Finde. I 

Hugo 11, » I 



IF.udeall 1142 

9.',6 Hogo III 1163 

07 ! 1193 

lomiriuforv um 

101b Roberto II 1272 

1012 Hogo V 1306 

1075 Eudes IV IJI6 

| Vens a kt Conde de Ror- 



< CondedArtnil 
O Ducado de Borgonha 
retinido a coroada Frau- 
*• 



13Í0 
1371 



X. 

rUippa-oAirerldoSS). 13831 
Jo.5, sem tt»d» 1404] 



(1) Ho 



(Duqaes Proprietários da 2* rlaçs). 

(•«) 14l»|Cario»a-TsssKraria. 

| Por mt morto. 1477 



■ Temerário. 14071 ne-te o Ducado á Franca pa. 

morte. 1477 .ma- | ra se nao separar mais 





i IV , tilado qne só lhe foi peatoal. e naô j 
se d Austri. . rol. IV. 



, e neto de Lun I , tna a arr Rei da Prosear» . e ds I 
d'Aa 

. .toma o ti mio d. Rea d' Ari*», 
ánado formaram... direrso. "isolas U 



> Rei . . I 



editarias no reino da Ariaa, d. que ressUos 



(■)) Filho da llogo-o Grand* , ai 
(t4) Filho dc RosWrto , Rai da Fi 
(■5) *» tlbo daJoaA . Rn d. Fr 
qas las muito poderosa a tua casa. 
(tC) Usrdon nm 142» os . 
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XI. 



Swneww rrrado, era Mt, 
doqaa par Lmi I d* 
Fraoça , nom «■.... 

Kriapo* 

XII. 



A.D. 



hmm . Prcriacl* 4* Pitara (Bali da) , 

Ali. 



A. D- 



Conaa. Conda da 

XIII. 

I*«lr» de Drnu. . 
ioaí 1. 

•a* II 

ti» II 

XIV. 



•MH. 

Von»»» /d. parla) 



mm 

Mf,7 



►V..1 

1W7 



III. 

Paiaalteo * Gamnd . 
Alain I , < " 

dlcacl.. 



87« 



Giirabaillaa. 




Bairaaat (Coadat da) 

o Brc- I ll»H V lOMICooon IV , o P^iorao 

1000 Alain F>ra™t 1112 Gotlafradoll. 

Alaialll 1010 Coma III . o Gordo I UM Anol.rC 

II 1000] Endn , e Horl VI 1150 



BiBaaiat (Duqvaa llaredilartot dsj. 

12.S0|Jaaolll. o tm... .... IMIlJoaaV I 

1JNI JoaolV. o Braio ll4&Uo*d VI I 

l C»7) I3»4 FraocUro I 

|fWx» II 

limi» . oo Inuruii (Bati da •. aiya «a «J' 20 V 



1457 



Ari.. Ill . 



<■»)- 



4»M4n,lm.»o (da parta) 4«5Ur.bura», ar* 

iM| Aabmio (datoda) . aro. . 




I Morra a'b«u batalha 

Otiuaai (Conda* da Barataria , ***> N* 198 BMfaUi» 

B72|bVx»Uo M7 

MU Kaimuadol. 903 

Wlllnrraa».. 1017 



MMlOt 

543 1 |wú d* G«Ht» 



1.0. 



1171 
UM 



mu 

UM 
1514 



Mi 



IV... 

v. 



I(«i7 

I0MI 

1163 



Cair». (Rb** d., ru. . Nota aoa No 21 a 23). 



<J«y d* l.uiiínau 

1192 ata 
Anaori I 
Roao | 

llrariqua I 

XVII. 
MaariaB(ia) 

aí ■ 



|Huf»ll 1267 

111)1 Ha,;., III , o Granda IIM 

lut, J ít ío I 12» 

I2IS l<nm.(l« II IW» 

UaarolV IMI 



I II72|Carlala. 

Paalrnll 1182 Dio*. II 

Di«r>i i»8lrni»t<>iii 

Joaa II U32 , Cainana* Cornara . 



o III 

Coaooat (Ball fcarrarru,>i da) 



1164 

1173 
147» 
UM» 

1571 




XVIII. 

Cuiran I. ronde da Al' 

boa , nana 

Guitntt II. o ai>ròo, tvm 
i titalo da conda d* 



Gaigua* 111. 



1061 



Cairo aa IV, I a Mpbia». . 1143 

Guifur» V , roode do Via» 

tw> 1142 

Baaini na tlba 




Daxrim ( ***** Fr* aça). 

Cairaaa VI, ara liba l2W|Jololl 

Joiol HWlCaiinaB VIII 

Ga.pwaVIl IWI,nuaaWall(»). . 



1319 



com llarabarto 1 , da la 
Tonr da Ha (ai) I 



Onnaondo, 71». al. 
Sirrfr.do 

Gattifo. . 
OUaru III. ... 
Ilrmrainajia .... 
Kmj;o Surtjrdo 

Baraldo I 

Blak 

s.c.rrdo II 

Britai 

Eric» II. 



ila I 



12» 

(Baú da: soai H* 2I2J. 

■30] laarn Ill , a Caaoto V 
■Ml Waldanvar I. a Grand» 
I0I& Caaalo V I. o Ptadoao . 

Canta II, a Grand* 1036Í WibUroar II, o Viel 

Caoola 111 1042 Brica VI 



II 



KI0 
812 

HI7 MjflMU 1048 

843 Sacnooll 1074 

843 H ara Ma VIU 10H0 

S. Caaalo I0M 

847 0U« IV 

Krlialll 1IU0 

871 IntarrafiM ala ... 1107 

AM Kiaolaa 1134 

897 1 Brico IV 1 I Jd 

W0 Erico V... ] 1 47 



1157 
1182 
1208 
1243 
I2M) 
1262 
I2MI 



Abal 

CbrUloaam I 

Brito VII. 

Brico VHI 1320 

CbriMtraarall I 

Waldrinar Ul IS75 

Olana V, roca na mai at jj*^ 

raiaba Maraarida atr.l 
Marrando, rainha de Dt o j 



Enro IX. 
Deoáretu apoca a No. 

NKf> Atoa iru.iida a 

Unvimirca ala 1814. * 
d rida ralaS è Saaria. 

Cbrtitoiaa 111. ala 

Cbrkttarao I 

Joaò , m* 

II 

A 



.43» 



144» 

U8i 
1M3 
1523 



f 17) Malbar d* Carl 04 da Rloia-r- 1304 , obnrada a cada. o durado a» 61b* tadala da Ankarll 

(ib) Saua raaanHrnrm toai Carlo» VIII * Loir XII rlrraro oanja a rraairaa «bio prorlrarla i Fn 
tillia da Laia XII , Qaadãa da Fraafa . qa* Iba Iraama ara dota a Bratanba O» fc»»a«ln* l.atapt padin 
aa a» la pmvlaciB a roroa . podida qua r*»~i jtodia dattar da aar broa acraiif . 

(inl Saai atudoi rsaairtòa ar> nino d'Ara(a6 na aoaaos da an Ubo. Affnaao II j mb atai , O. PttraaiUa, traraiahld'Arafa*. 

(to) CrwdkraB , foi o principal Calibdo , oo raãno doa Sairaeiawa na Haapa nb a , fand. aia 7V« por 
draiuia do* Califa. Omiadaa ; daroo aia I0W. tia Aarraeaaoa atifiraaj da aoaa ralioakl bjn fraada 

dai , o qi>a muito llir. ilimmato o jkodar. 
(li) Anna a Hnmbrrlo II , bara.l dr- la Toar da Pia. 
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TRATADO COMPLETO 



xx. 



Faa.ç» 1* Dvnaalia Kr» 3J , J «V N W- , « >> . 



t-D. 



irjo.U. e 



* o 

Ml 



•* »SU|llmi«o.eU»(»4) 44910 conde Kjidio (.5) 4671' 

» ^Ichildmco 1 4i«|chi»0crico.mt.«i 4«j| IHUi, d. Ml . 

A Fa.ir». oa domiuio» d« Ciou» dorideia-a* mi 4 Reino» «sln mi 4 alho». 
d# Pena Rrino eb Mrfi. Reino e« .Sn u aoar. Reino **Or/**af. 

I , morre. . . 65K]jTifrry , inorre em 534 ||Clotario I , morr* MlllClodioiiro , morre 535 

lodj a ||L'ntdo ao moo de Soi» 



Tierry, morre em o '14 HCIotario I, morr* 56l||i 

rboodrberto, filho ate. . . 61* Um 659 Rei de Ioda a 
I lieodrbalde .ale 5i5|| França. 

A 1 i.vr. dit idida entre o» 4 filho» d* Clol.rio 

>6)... *i?l*tll.hilperico, morre 5M|[Gor.lr»i*; i- 

CiiMSklolerio 1 1 . «lho em <tt8|| I bo-rr , . Ma d* Ch.ldeb 

61. .«Fica aenbor de lodo. o» 4 remo. dead* 614 ale 638 



Cariberto, morre 

Laldo ao reinode Orlean» HCbiUit-bcrtn, de '>"Cj », 

rin5«7. rbeodebeno II 

O. do U , filho» d. Clotário II .' t o..r.,a<n . França l Cb.nbcrto II . 
028 » 631. 

I. eorern. Ioda a França eatao detdr 631 a diride-tr 
Uno., f Ammum. 

Sieebrrio || , «a «KM» I França deadt 069 a . 

Childerico II - 05«y Tliierr, III 

Childerico II, de Ioda a | 

Thicrrr 111 . »eub.ir de toda a França em 679 • aaiiio 
Maninho e Pepino duque» d'Au»traaia; o ultimo ala 714 
Clori» III . filko de Tirer» III, em 
ClnlarioIV, Uri rm 717. morre eia 
Carlo. Martel f »8) de»de 715 ate Til, oa. 
Childerico 111 ( deade 742 ale 751. oa 

XXI. 

Gra.ulpho. aobrinbo d' Al- 
boia | Rei doa Loinb. 

Giaolpho | em 

Gra»ulpbo II. 



MM 
• 14 



873||Clo.l»ll. em 

673 dolario III. aro filho, «a. 



em 3 reinai para »« 

638 llagoberto II, filko de 3.(*b*T- 
6c» lo II, em parla da Aualraaie 
D deade 673 a 679. 



Gieaulpkoll. oatn rea.. 

Aguou 

XXII. 

«ranefra. t" Do- 

S"íl>) 

J....Õ da Morta, morre em. 
João de Valentini, abdica. 
O» Genoreae» ie entregais 

a João «laeonli , Arceb. 

earobordeMillo. 



r.r.H 
&!*) 
611 
■I 



IMi 
1950 
I3M 



1363 

(J.) . 1346 

Siuiaò Rorrnnrera 

eoi 1356 -f 146.1 

Gabriel Adorno . drpoalo. 1371 
Ooming. Campo- Fregoao, 

drp...lo 137» 

Nicolau Guarco. foge em. 1383 

Leonard. Montaldo morre- 1384 

A alonio Adorno, deiíarm. 1390 

Jacquet Freeoae 

Antonio 3 

em j£. J393 

FraorOiu.lio.an0. abdica.' 1394 

Aoionm Guano, abdica 1394 




Loap . 663 

Vectari» 666 

Codaria 678 

RadoaUo 

Ferdulpbo, 694, ou f«% 

Corrói 706 

706 

« 

KlonlaoZoajlio wdemitlr. 1394 
Oa Geooreae» *e entregam 

á França 1396 

Antonio Adorno (33) , m 

deinilte 1390 

O» GenoTeiea aacodem o 

jogo (J4) 1409 

OiGano. w»ajellau> Mi). M2I 
I I.Gri.n. elegem doer li. 1435 
Jorge Adorno abdica em . 1 4 ir» 
Beraabc de Gaann , eap. III'. 
Thoin-Frrgoterlrilo 1415, 

abdica 1431 



Iftoardo Gi 

Tora Fregoie reat.r eap. 
Rapkael Adorno, eapuluj. 
Barnaba Adorno, ir. ....!.. 

«imiIuj 

João rreeo»o. 
Ijuia Frrgoie 
Fedro " 
O» Ge 

CarloaVI.RrideFranr. 



Illa 
416 




1450 



1460 
11(11 



Oi Fraarna», eapnllo. em 

Pro»i«er Adorno, dep. em 
Oa Genoreae» aaõ aubiuet- 
lidol pelo daiiae de Mi ■ 

lai 1464 

Oi Geuuraaea liirea 147* 

loaa Rap Freroae, rjeit. 

1471. abdica 14*3 

Paulo Freao»ef3-) 1487 

O» dai]ve« de Milão (16). 149U 
O» Gnio »e reMIaa |[Saj. Ib06 
\o»a rerolta doa Geao. 
'««(«o) IM3 



eipulao. I43õ Jnaò Frefou , eip. (4i). 1613 



Ortariano Frrfoae, eleito 

17 jaabo 

Franeiaco I , Rei de Fran- 

mW 

O» Imperiara (41; 

Ol Fraacoe» (44) 

c.P-(4i). 




lUplula Spínola Ib3l 

Raptuta LouvrlUai It>33 

Chrial. Grimaldi Raaai . . Ib3& 

João Baptiita Doria IU7 

Andre Jaatiaiaai 1538 

Uooardo Cattanea IS4I 

Andre Cenlarioai 1543 

Joa6 Baplitla Fornari . Ir. 

Bento Gentile |B>4? 

Gaspar Grimaldi ........ Ib46 

Laica» Spínola 1561 

J arque» Promonloria. - . . 1553 

AgoMinho Finello Ibiã 

Pedro Joaé Giaref arribo. I5b7 

Jerónimo Vi»aldi I 1569 

151.1 Paulo Baptiila Giudice. 

Cal.n IMI 

IM5 Raplitia Cicalab Zoaflio. 1561 

1537 Joai BapliiU latrcaro... 1563 
IbJtt .OrUriaooGeatileOdeeko. Ib6b 

1538 SimaA !ipiooU Ib67 

lP.uk. M.»»,lu, Jn.liniao. 1569 

1538 Giannotto UnatUiul 1671 



(a*| 
(16) 
(»«) 

(lo) 
(J0 

(1>) 
! J 4) 
{161 
(17) 
(39: 
(«•) 

r«i) 



«l-i Merninc'. -1 li>lle br ip.e e»ta d»n».t a tom-m o n-one. ''-< He el.ito •Wfe da Na. ai. 

Eate reino tainbpm toanoa o nome de Autlraaia. (17) Reino d'Otteaa> , t BurgiMíba. 

FiíUo de Pepo.o , reina drbaiao do nome dr doqae do» F rance»*. («9) Cluuto Hei da prlawira raça. 

IWpoi» da morte d*e»t# príncipe nad houveram maí» d ae oa r de friml ; foram lubilí tuidoi peio» Pnnttftt *f Âfmlm. 

Primeiro do(r , eleito em 1339 , demitlr-M em 1344 

O» Geaoreie» aa< odem o jajo <bi« Viftcnali. (11) Rntabelecúto em 3394. 

lia França , e nomeiam Gap. General , 74e*» f er* , aiarqaei de Minlferrat. (15) Ao daqae d* Milão. 
Elpnlaam o* Milai»es*« , e r lerem dore /«aanra Gaarce , e depoi* Tbomaao Freeoae. 

Ode a cidade ao daqae de MIlaA. (14) O» daqae» da MilaA ae faaem aoberaao» de Genora , e depoil d'eVea , Lai» XII 

Revoltam-ae contra a França . « nrtraeaot dore Paalo da Mori . ma» mò »obmetlidrja em 1506. 

JoaA Fregoae be proclamado dore. |4i) Ehnlo 39 de Junho 1513 , eipulao pelo» Fraaceaea ,3b d* Maia. 

FalMtenbor de Genora. ( 4 1, Faaem-M- aenh, de Genoea ; Antonio Ardon* . eleito do(*. (44} Outra *el »enb de Grane a 

F.ipul»o» do» ralado» de Genoea no rae»o.o anuo , r o. Geooicae» adopUm lioma nora contlitaiçaA que dana aU 1797. Da- 
Mo e,te traupo muua.a» d* do,, de J em 3 atmo. , com 8 
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Jaer-ue* Ourar ro fi rim jlili 



norte . 

Joari Kaplitle Gentile. 
Nirolao Doria (46). . . 
Jerónimo de Fiaocbi 
Jerónimo Cbiaeari.. 
Ambroiio d. Negro. . 
Uef id Vk»i 



Antonio 

M-Itll 



I jjule«i\ >■ 

Af oat-nbo Doria . . 
rVdro dr Freochi. 
Luras Grimaldi . 
Sylrealre Imm 
Jeronisne. Assereto. 
Aeostinbt» Cinello. 
Atesaildre (liustioiaui. 
Tb (MOA* -Sp 
Bernardo < 
Joio J.ir.|Ur . I 
r~edro lio rum. 
Ambrósio l)i>ri> 



AU. 
1573 

1575 
1577 
117» 
lixl 
1583 
1585 
1587 
158» 
1591 
1593 
I596 
1507 
IUV3 

íeoi 
ieu3 



Conluiiiareo 

A. D 

J trqun I nmrll >'.< I 
Joe4 Lara» Cbiararl 16*7 



de Gimi, 

Laca» Maria Inrrea .... 
r ranriwro Maril Imperiale 



Leonardo Tom 
Joio Ealerem Doria . 
Joio Franc- Brignole. ■ 
Aro-tinbo Psllasícini. . 
João Baptista Dararfn. 
Joio Agostiobo Marioi 
Joio Baptista 



Lura» 

Joio Baptista Lomellini 
Jacqne» de Franebi . . . 
Ae-ostinbo CrT.l.rios-e. . 
Jerónimo de I rararbi .... 

Aleiarsdre •.piaola 

Julio Saoii 

João Baptista Ce-iluriotte. 




lota 

IflIH 
1650 
I64J 
1654 
Ir.... 



Frederico de Francbi 

Antonio Grimaldi 

FtteramHonorato Ferreto. 
Domingos Marta Mari . . 

Vicente Duraizo 

Francisco Maria la» per» ale. 



1G8I> |j>urearo Mari 

1687 mio Franr. Maria Brifiso- 

HSM» Ir 

1691 |(-eaar Callasieo 

leottiftbo Vialt i 

t vles.im laianell.ni ...... 

Joio Bepii-la l.rimaUi.. 
Joio Jaru.es Veaircoeo . 
Jua» Jar-iors Grimaldi, . . 



1701 



7o3 Malbiaa »r> 
7(15 1 ItMlUaM Uianrlli-si 
pbo Rrienole 



I7tl7 
I7(W 
1711 
1713 



lorer ( rn 
■redervro 




Maria Caet. dr la RoTrre 
MarrelliiM Doraato 



I7|:. Joio Baptista 
1717 Ale. Fed r ra. 



Freoc Gnrt-aM.. 



U II.. 

I7JI Jore Lotncllino 

17*21 Antonio Gentile ....... 

l7TÍ0j 

'7*29 Joio Carlos PalUrkini. 

1730 Rafael Ferrari 

1731 AUremo Pallaiicini 

1714 Mir. At 
17.16 \í 




A.D. 
173» 
1740 
1743 
1744 

174» 
I74H 
1750 
ITii 
I75J 
1754 
1756 

itm 

17(10 
1763 
1766 
1767 
17» 
1771 
1773 
1774 
1777 
1781 
1783 
1785 
I7«7 
1780 
1791 



«MM . 



ca o» 7 Reinos , noe os Saloena estabeleceram na Bretanba. e qne Egberto 
clebaiio do nome de /toe» aT/af btrrra. ;»'»«» N" 28: oa laanwm, ruí» -..I Uê] 
mu ea Kur. 



aorrnf 



Hrittula. farxU o 

em 

Eaeo . em 




511 



Riiio na Sewaa. 
491 ICeav-Uino. aaurpa o llirono 5801 Cinígisil de Wei 
51» Qniaeeln 613 ArJelwacb 



rW5 | C.i nou tilado por c.ra.l- 
648 J «raala. e mudo ao relato 



519 

534 



olnlph 



Cinitiail 

Crnowalcb 

Seabnrea, Rainba . 



■la. 



611 ICem,. alia 

613 I In* 

A» 1 — I Ad-rJird 

e74Ui»eberto. «.... 



737 
740 
754 



Britbrk . 
Fíbetto. 



754 



F^cbeti-ein i em 

Sedda 

Saliert.. 

Wared . S»wanl a Hf 



5f? ISirebertn ao 633 ISneíredo . e. 

587 Sizrberlo II 653 Me.bard - . . 

5»8iswitlielm tfrO U ~ 

I <«ebbi e Siaberi ftflft I Ceralml 

016 | Sebbi ao 6R3| 

Rua j >a >..«r«. ..... .«:.. 




Ida . em. 

Adda (47) ■ 

Aila D 

ClaPP* 

Fndol|.b ■ 

Tb. odor » o » 

Atbalrira B 

AlbeKr-d » 



547 
559 



572 
579 
586 
533 
617 



Oarick A.fnd 

O—ald 

Oa-jr B 

Oa»ln D 

AeMwaH D 

O.»» ar* 

Alcbfrid D 



Fjfnd^ 



i.l , 
634 
II i 
644 

«51 
OMI 
6eM 
67t> 



O»-» t«J 7W) 

Onred 



716 

Oarie 718 

Ceolnlpb 730 

WbrrJ tgt 

0hU..„ 7M 

AdeUald TH 

Alrred 

774 



Airwald 77» 

(Mra-a II 78» 

blbelrrd , real 79U 

OabaU TM 

»rdnlpb.. 796 

Arf-ealdll I 

Andrea! |tl 

17 



(46) Foi o priroe.ro Do», cjo» 
(4.j B. Qner diaer Rei da 



familu Rara .cia . . D. da d, Itaira (4«) Debano da MUri* da b.il,r. 
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TRATADO COMPLETO 



cir« 

Tililo 




xxv. 

Aibanartco, em 

Alarico 

Atalf* 



■m 

Mi 
410 



W.IIU, «*. , 

I ||#oil<ir|. i. 



416 

«10 
451 
4W 



E«*rico 

A Ur.» II 

GeMlrico, Uaarp. 
luibnca 



MI7 
Ml 



Mr 



4 dl*. 



Do* Souoi 

iiailAUIdra*, cm 4671 d** Saeeo* 

4J»I Promario 4w|caria»oo, «a. . . 





MU Andrea. Csarpador.-. . 
M»h Fia* • 



Ur»» (50) 



AM 
SOI 



tiaehati, + «21 

Reparedo 11.7 a w i w 4131 

SaiaUIU-f- «SI 



•luiatiUa II . + . 

Tule* 

Chiadasf-inda. . . 

hr.nr.ud 



r Aírk». 



O* AU noa aalratf. eom 01 Swgto 
Lutii*at* ! ara Rr 



r Vândalos, c . 
depois Atacio 



418. WallU , Rei doa Visigodoa, dentre 01 Alaoo* ■ ficam «n- 
Uo na Hetpanba somente os Sarros, Visigodos, c VaDdalo», 
«.lo eu, 41-i p.h.u, i Abia. 



■qautam a [Os Vândalo* niAfricaooa. 
tlò. fc.ua Gonderico , noine* do... 

ttenaerico . patsa á Africo. 

lunrrioo (*) 

(*)Tom.o»om*d*aU». 



«40 

0411 
6TÍ 



42» 
411 
AíiO 



Errirlc 

Bxif* TM 

vTliutti) Til 

P..,<lri<T>dr,bar.iejlo em.. 71» 

(»») 

GoaHlehaudo. 
ThrawiBunda .......... 44%) 

Hilderico 



476 Ciam**. 







XXVI. 
Chato, ou Raia do* Ha 

noa 

rUljmiTl, , Rei rtn370 +. 

(Ilda. 

Canton . RoiU* . Rua* . . 
AMilaprnrUoudo, ..... 
Imueriii d*AttiUde»tr«ido. 
Os Lombardo» seobore* da 
ou llaorrio. 
O* Ararae.espociedr Hu- 
■os estab oa HangrU. . 
Destruidor por C. Magno. 
l J e.pecie dr liana* f54)~ 
Ar|kni m-u I* cba**.'.,.. 



Hr»»*it (Raia daj , *'**. K° 143. 



AUJ 



6Í7 



,V,I 
7-U 



Ar|kni 



XXVII. 

lUMuinol morre. 

IUldu.no II 

XXVIII. 

Odoocro , rol doa Reratoa 

reiaa em 

[>rn*rt\m , o«J Aefw doa Os- 



Tosa» . Pai de Giea* .... 
Gelta. l*priacipeCfarutào. 

Rait 04 Heaasi». 

S. Eatrram roa 997 -A- . . . 

Pedru drposlo coo 

Aba , 00 r.roon . 
Pedro 1 
Aodir 
Bria. 



910 



1038 
1041 
IM4 
1047 
Hxil 
I0KI 



BeUII 

Ceita II 

Esteiam III 

BeUlll 

Bauet fero 

LedisUo II 

Andre II . 

Bela IV 

Katrram IV 

LodUleo III 

Aodn.HI até 

VeoeesUo , Rui da Bob 

Otnoa dj Baviera 

Charobarto 

Lois-oGraod* I ...... . 



1100 
■ MM 

mi 



SuUmon 1074 

licitai 1077 

S. UdUUol IU« 

Coloa.au 1114 

aUteroia II , o Ra» 1131 

Jaarattta (Raia do), ' «aV * Nola a» N" 21. 

Foob|«e» 1141 BaldeiaolV 

BolaValewIll I IIW| Baldmao V 

H73lCoaradoet.lt.be)... 

It.it», <m do. Osraoaooo* (Raiada). rVa. «• 



II4I 
1IAI 
1174 
HM 
IAM 
1104 
1135 
137(1 
IÍ7-J 
li»í> 

1301 
1304 
i:ioi> 
mi 



Maria s» 

■baia. o 



SiriwnuDdo to 

Albano dAattrU 

Udi.iaolT 

jci« r.o.Tioo. na..udn. 



tAjU 
1448 



Lad.ilooV 

.M Jl h.r.or.i»o 

UdbiaoVI 

LaLtll 

KorwwJo , Irotio d* Cv> 
lo»V(») 



1»M 

IN» 
IM*> 



llK,j|lmr^u. 1111 

l IMO Amauri II ISOS 

HOjIjoiode 



Albalríco eua . ASB 

TlwodaUl 6 

Vi«i|cra SM 



4rarir« b naerot... , 

Twila . BadatU 

Teias , uliAuso Rei. fo» cru» 

7 1 



Ml 
Ml 



Nacaea 

Corerna 15 ivnai . leeds 
■U.baratado Triai em 



bU 



(4^) O reino doa Soerá* 

(50) Reioa Uinben eoi Hwbojui* 

(51) naalbroaado por Rodrigo 

(5a) Viodo a ter drtbaralado pstoa 9*rTa<*ao* ; rale* ao U 

(il) Belisário lendo desbaratado a apriawnado Cilioarr, 
os Sarroceiíos * roat|aiatar*m K" 7* tecuU.. 

(54) Vioo .sWbrtew-ae oa PuaonJ. baota J' eapocie de 
ipaia o «orno de Hoogria. 

{55) A* cata d AaltrU troo deado aoUÒ 
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Alboia ónde 508 a . 
Clen. 674 ( 

1 2 anno.; ("} . 
tnlharia, 



Arilolfo. . 

VUolMo 

C) 



Carlo» 

no 



A D 




A .D 


571 


Ari.aldo, morre 
















Ma 










ebrrt .. (MIS 









A. D. 



Prrtharil , rett. aaeocia Ul 
Slbc. Canrberlo em 6*V. 



Onniberto o 
Ulilpelio . H 



Lalei Imp BIO Bcrrnrrr 



774 
7*1 

812 



mi. ii ; »•* ; 

XXIX 

Amar, Conde de tv. varra 
Saocfau Saocioa 

Garcia . . ............. 

Garcia 1 



UtiM, 



) .rio» o Calco 
Carto.-o Gordo 
Gai . <1 u i de 



Hajriuiberto.U.ttr. 3 

Ariprrtoll 

rn»io a Ur ilrú- . mu 



MH 
700 
701 
702 
711 



An.praud ]»m, -| 713 

Ullprand 744 

llildrbrand 7 mere. 741 

D. de Fríal 750 



774 



Ir . li a (Rn» da 

t «75 



2* Ha 



Imp 



TVreoyer ao 

RTtfaViMktopb , Rri de BWr .. 

Rrrenrer, morre 

Huno. Conde d A rir. 

I. lliart.j aó 

Berrnrrr, e Adaberto. . . . 



SKTi Otboa 
Vil Olbnn II 
■ III 



«^Umberto WM 

MI..III V» 

N.T.a». (rM. da) ,r«u-$' soa. ee. 

Garcia III I0SI Hroriqae I . o Gordo. . 

V 1078 j Filipp*-* Brllo (.». . 

V , Rei de Aragão, Lai. X, Rri de Franca 
At Ramiro . HUi Joai, Rri oito dia. . 




83(1 
«53 



M» *.,.. Barcia I , o 

leureilnr W0 

Garcia I tTO 

Saocboll BW 

jOartiall 

Ill , o Grande. 



XXX. 




Sambo 

ftanchri 
Mu 
Pedro 



Rri d Ararao. . 



Garcia Ramiro .... 

Saocno VI . o Sabio. . . 
San. bo V|l . o Forte . 
Tbibaad I . C* d 



11*4 
1134 

■ 104 
1234 



I JTk Ia,™ t . alba .Ir joeo .. 147» 

13(6 Franciaro Febo de Fria.. 1483 
l3lojC*tb.rinsi , a J.-»r> d'AI- 

brrt (»9) I5Í5 

Hrorioue II 1510 

•aAaalMM *tV aStV^tW 1M>f perf* 

tf dr Juan* d'\lbret . 

tu nnlhrr IS«V» 

. . I5?3 



H-r-W. ««Rrir» 

Erico 

II «quino , ctumado 
1*n, «erre t»63 

IUt|SÍIM II. .... . 

OUui I . . 

Siiruon | . . . . * . . 

XXXII. 



II. o 
1)31 Sncnon II . Alfa 

Adela- to-o-Gfaode Hm 

U-Vi Maçou. 1(0» 

Harald II |(*& 

Magnnt II.. 14170 

Macau. Ill MIO 

1000 UaraUI III 1138 

Oaaaaa Soaaa.a» »a M.in . ao« Taariaaiae 
Oofrrd. i Ir Rela, ou o Ra 

la. Franca* 1107 

como o primeiro Graa'* Garria de Mimlairu , Ma- 

Mealrr. morre ria 1 130' rorbal ila Urdem. Franc. 1330 

Raimundo Rapar. Fraac. 1 100 Bertrand de Tra.it, ou dr 

Gtrbrrto Amália. deCer- Traíra, Francea 1331 

taoaa 6l, I1H Gaerin, F rancei 1236 

Aaa-erd.rhlbra.Fraw. 1 17 1 ! Bertrand dr Campa IMI 

loabert.daS.ria 1 171 Fedro dr Villrbr.de 1243 

1173 GailbeedaCnAlcannenl. 

1187 marrcbal da Ordrm. . 1250 

Garnier de Napl-wiia ... I IVI Haro de Rcrrl 1278 

Ermaarard Oapa Iltf2 MwroLeo Lorgue. Fraac ea. 1289 

Godelrcd» da Duiuou. . . . 1103 João da VUliari 1337 

AlTonao <le Po/t»cal , ab- lOdoa da Pina. Ileapaa.. . 1300 

dica em . I30i[oailb.naa da Viliara», fr. 1307 



Filipprll... I Re» dr l 1322 
Carl.*Bello. i Fraa r a | 132» 
Filippe d*B«rrai , r Jo- 

anna 1343 

Joanna ao. 1349 Joanaa d'Albrrt a< 

Carloa o-Mao I3K7 .Henriqae III tunirfiir a 

1253 Carina III I«25 roroadeFrancaemlM*». 

1270 Joaâ. filho de Fernando I debaiio do nome dr 

Rrid'Arafaã 14701 llrair. IV , o Graade 

Koaa.aaia (thtqtiea da) , >'«tr M* 03. 

II IO20|Gailbrmaa II IOT7|Hrari<n» . Rei da laa-U- 

III 102» Roberto III "1105 lerra 1133 

II I03»| iRrtaúda á Franca 1206 

Noao.c» ( Rei. da). N* 
101 1 



da S] ria . 

canrra.. 

Rojrr A.- M< i.l iíi dl . . 



Marnaa III. ovlra ara . 114» 

laaja . II&H 

lalrrrr|rno 117* 

MaraatlV 1180 

II aq ai no III , t.ranno . . 1231 

Olaaa III I: 

Ericoll 1280 

ttaqatoo IV 1300 

. a Tattn - . . (Ca.a'-Haaraaa das) 

Fo.Wror.de vaiar,. «Ji 131 1 
HHioada V.IUwe.,,. Pr» 

aeacal 1348 

Itrrxlaln da Goaon, natural 

da Laaf aaaloc . . • 1353 

Pedro da CartarilLaa , da 

liar. da Prorenca ..... I3&6 
Rofrr de Pina , do Laaj . 



V 1315 

HaqoinoV. 132(1 

Marana VI 1328 

Olaaa IV I35M 

Uaqaian VI |37& 

Marcarída. Raioba de Soe 

ria e Dinamarca 1388 

Erico III (6o).. 1412 

fU N" 112. 



Drlpbioado 

Roberto da Jaillar, Graa'- 
Prior de Fraura ...... 



ao Fernandri d'Keredia, 

llrapardiol ><k |J 

Ricardo Cararrioli , Napo- 
lllaa» 1381 (61) II 



1374 
1378 



ia 1421 

Anlaoio Fio. ma , Catalaa, 

. . i ' l i r da M. . | r 1 137 
Joaã da Lattie, Gran^PMt 

d'Auarrfaa ... 1454 

Jaeqart dr M illr dilo ... 1 481 




i B.dra Urain., 

Roma , Fraacra 

Pedra d'Aabaaum (n6| 
Emrn d'Amboier. Gra 
fri»r_At Franca 18 



Ga> d« Banckrfort. 
Priar d'Au.rr c nr 



1113 



(M) Caibw Marno 
(5 7 ) (>. I«! 
I066i Coar, 
{>») Por parla de aaa 

'Wl SJO .Ir-,.,. ..! 




a raiaka Joaaeaa 
nj sao aaapafaaaa pela tlr-penha da alta Navarra eaa 1613- 
J6o) \ >'i'.»ii dradr Knro 111 atr 1814 , briHj rruaMia ã Ihaaaaarca ; noll tempo ar revaiaa ! 
(0t ) Atroa* auiorr. ptW-m roi Iara. de Crrberto Aaaali. Arnaad da Campa , Graa'-Mratre imaciaarVo ane jaioaii eaíatio. 
(6a) O primeiro qaalifecado de Graa*'Mealre. foi) Ha quando ae faa a eompiiala de Rbodra ( 15 d"ar. 1310) i abdica ra 
(64) Graa^Príard^raaaA , 8. Gillaa a Caatalla. (85) Raroabacida peia. liufaas d' Itália e laelalerra eaa I334V. 
(06) IM familia de la FeaáUada . dapuii cardeal diácono em 1 4 da ttarço da 1 480. (07) '-lanTnii ntdial Inrji d la li 11 

// 5 7 



III. 

n 



ih 



» 



Digitized by Google 



45o 



TRATADO COMPLETO 



CJ dei l jn lli , dd 

Italiana 

Filippe de Vill>er»-lla-A- 

' * : F rance» . ■ • 
Pierria Dupont , Pietnonl, 

Balio de S. Eupbemia 
índice de S. Jj.lle . Prior 
de I .dota 

Jo»U t.Uiedr» , AU ÇOI.Ci . 

Balio de- Capae 

Claudia de U Saneie., Fr. 
João dela Valete Pariaol, 

Prior .ir S. G.llr. 



.!.<,.-.. r.M.-.tr,.. da o. na. ot Mafra 



>e [•»). 



LHI 
1531 

1535 
153a 
1553 

1557 
IWM 

i:.72 



LV»««ine de I. Cu- 
Hufc dc Umbcu» d« V.r- 



IIJUl 



date ,',,). rWw. 
Marttiabo Gareca , dali na. 

Aratoucu 

\M de Viroacourt ■ da 

Chetaipaenc fyaj 1032 

Luir ''!,,(. Vikui , lia- 

lio d'Acnr, Porluruel., 1623 
Anlonio de Paula, Prorru 

cal. Prior dc S (.illea. 1636 
Paulo Laaearit I jttellard 

Franca. : 1) 1657 

Marimbo de Kadi» . do 
Navarra (7<) Ifirjo 



A.II. 

.Aunei da Carniannl da 
I5SI Cbatteataeaaan^ij.Hea. 

jRapbael Colourr, Balio da 
1595 Majorca . llcf>aiibol . . . 
Nicolau Colunei mu irai.. 

Balio de Necroponto. . . 
Grrrorio CarafTa , Napoli- 
tano C7<«J 

Adriano da Vígnacourt , 
Franrra (77)......... 

' Pcrarlla.. d* Ro- 



Marro Antonin /.oitdrxlari 
de Sirnrae. 

tutuui.» Mamael He Vilhe- 
na, Portue,. 12 dc- Der" 



A D. A.l> 
Raimundo Deapuag (*8) lo 

de Fe»erearo 1741 

Manuel Piato da Fvnacca 

Po-rt 21 do W .177» 

Franciacu X >o»cr>ea Air Ta- 
lada , Hnp. V Ar No». 
Franciacu Maria de Ncaee» 

d. Rohan de Poldur. Fr. I81 
tlompecJa , AlleuMu 1 de 

anule ae 1802 

Ru.poli. Italiano, 

iam 

M. 



I00IJ 

um 

IIVHII 

imi 

|r,07 
I7JH 
ITSi 
1730 



ou da 

. cicilo 

Roberto o Bnrgn.nhou . . 

Fvrard de» Barra» 

hvru-irdo dc Traraelai ... 
Bertrand de Blanquefnrl. 
Filíppe dc r 



Oau.» BmTutuiini ;Gran'-Me»lre» da), fid. N" I 
iodou de S. Arnaud . 



1 1 IH 
113o 
IM7 
IH!» 

11 ta 



1171 


Cuilbernie de Chartres. . . 


1217 


1171» 


IVdro de Mofil.n^ia 


121!» 


MM 


Armand do Perieord. ■ . 


1231 


IIKH 


Guilherme de Ponuac. . . « 


1217 


1 


Renaut dc Virhãrr» 


I2W» 


IIQtt 


1 boina, ller.iut 


1256 


I31.lt 


Guilherme , .10 Guarhard 





r»rric ...... 

Gerard de Ridrrfort. . 

Rolleri de Sahle 

Gilbert lloral 

Filip|ie Kuplea.it. . . 

Oaaaa Tauro.K» (OrM*-Mrrlre-> da;. f'J, N° IM. 



do neaataau. . . IT7J 

l.em.nix. Ca,»l,u. 1291 

Je«*|.ie. de Mota; ISO» 

A Ordem do» TeoipUriua 

.opprimida . 1212 



«ruça de Molar, qeei- 
...ed.. ri.o rua Pan. 1314 



Wilpoll. 
Karrpen. 



D'»n 



Sanderanauactl (ao) .... 

Hartmann.. 

Schwerden f*«l 

Coaraiin . rVucuweeeií. . 
Hohcntohe («»].....••• 
<>ir»f. Teulchwa*en(«J;. 
Ilrflatl 

|»tlr»ell... 

XXXIII. 

Arla«er»c». Rei do» Per- 
ui p Parlba» . ein ..... 

Sapor Iro» • 

llormulat I 
Va 

N - ■ > 

Horiliidat II . . 

.Sapor II 

trtateric» II . . 

Sapor III 

Vararaor» III . 

.1 .. 
V JrJ ..o«IV 



1100 
I2t«> 
t.-r, 
1210 
1240 

rira 

1262 
12' 
I2KI 
1280 
1207 
l.lin 
1.112 



I. udfer. . 

II, .lrik . 



1X11 

i:ur. 

IHI 

I» MÍIboT. 134b 

Knipaarodo ........... 135 1 

Rodouilnn 1382 

Wollenrodp 
Gi lungii 
I Iric I 
1 
tV 

«uadorlT. 



nginrrn . . 
lunriogra 



I !■« 

I31M 
1107 
1410 
1113 
1422 
IHI 

I44« W, 



Fred durjucle Saaonia 
Alliertodr Hrandebure. 
DtMjue da Prut»ia .... 

t.roiiberg (*4) 

Sehutibar ... 



Reui II I4W 'Sudenn |i 

Rrrblenl»erg U7H l^p. OaOb. d' IjMria, .1611 

1477 .Cario» Jom d tailhi . 1602 

IIHII l)'Anpríeen ... 1664 

I til» Luu Autoalo, PaUlise de 

1512 Nruburtu . . IflHb 

1520 Feancíiro Lu» . Palatino 

152(1 de Neul-urio. I6B4 

154.1 Carbw A>e'drlki<vtra .. 1732 

Weincbeiju 15(10 Cario» A Ir» a odre dc Lo- 

ll..benbau»cn lo72 rena 1761 

Maiimiliaao d-Autrla. . 1585 Ma»imiliano iT ABitria. . . 17» 

Carlo. dWnMTia I5IR Carlo. d AutrU 1*01 

525 (Antonio d' a. nu na |( 



■J l I 
23* 
■l\ I 
272 
27M 



31(1 



Pia.i. fR«.da),f«Í..V23l 
Jedaefirdei II. «a. . 



457 



Kai.vea . 
Caraale* . 



4»l 

Grande 631 

Morand» III 570 

thotroe.ll .. BW 

Mroe» . tre» rnrn. 628 

AdeKr. >.■ meie» 029 

Sarbaia» . doa» mraa»... 
I u.amh.bbt ninkalb me. 

i»«{4»; «30 

2e.lwe.rdw III, nlt. Rei 622 



Mouna» C>u»iiai»iaaa 

«a P»ata. 

Ge.iebi. taan í»»j 1176 

OklarKanem 1229 

Turakina Kb.Uiu. Recente 1241 

Batiak 1346 

(Içaleaninuda , Rere.il». . IM9 

MaaguKan 1251 

llulafu Kan 1259 

028 [ Abala FV.n 1265 

Nieadar. ebacnadai Abmcd- 

Kaa I2R2 

Areon-tvao. I2HI 



Baidu K.a I3M 

CaMa-Kaa , . . I! 

AldeUpla 1304 

Abttwhl (l 7 ) 1317 

>•>»"» R.ii 
TtaoerUní»!) cera . II 
Setta .tearend , e» pui ao». 

l'»um Caaaaai , cm 1467 

Jacab 1*78 

Jnlacer. 1483 

Bar.» oco... 1488 



c bali» de l.»rm. 
d Alof de 



(61) Dc Paria , Gr»n'-Pr»oT dc Franfa , perde Rb ode» em 1592 fio) Grau' Prior dc Capua 
(70) Da lãacuad' Vurercne , marecbil da ordem. (7 ■) Dcpou cardeal. -1) Grau' Crui r 
(7)) Deteeeidr doa Coradea de VintitaiUe , balão de Monoaro. 
(74} Prior de Na.arrt ,* Vi.»- Re. da Sicilia, (ff] Ho 
(7«i) Prior da Roeella n.» rrino da Xapole». (77) 
7»; Mununenn. , da ilba de Majorca. 
''79) A ordena com cale» 4 Uraa' Meatrea reaidio na Palritina. (4o) A 
(lij A ordetn com cale. i raaaidio em Vencia, (ti) A ordena com cale» 2 reaidao etn 
(11) A ordem coma» 24 teeulniea ratadta cm Marãnaburro. (44) A ordem com 01 
(>S) Te.e por tacccaaorc» 5 prineijae» ejia» pouca, nwia fiamm queappa recer na aceeaa. 
f«6) Também Ibe daoa oraoane de TKtmUf,.. (n- , Morno em 1335. Durante o. 30 
na Pertia , <|oe terminaram to com a cooquiau da pai. por 



Gr.n' ll.Mpiule.ro Ar Franca 
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Soraia, 
lamael 1 , 41*9 em ale. 
TUaiiei tm 



II 



||«Blt«*U 

XXXIV. 

loabo I , era 

Cnro . um (iracà 

Varada , rumba rui 

Danam ... iip.Utin.-a. 
Praia iala» 
•alerteem. 

I II 

LreUIII 



A.D. 
Ibía 
1677 



lanaael III ItaHr.ITbamai II, depoelo em. 

JabUa.o-GnMh.ua luttt Mina Abbaa 

Mirlu IftiiiTbiitaa. hul. K.iii («r-v. 

iLbaa II.. 

Irjotl Ibrubim. . . . 

(»«,! 173l|CbiTokli joi 



A D. 
ITJJTamítl, 



Soliw*o . ata-. 

Ni 



7:*6 ! Krriui Kuli-kaa faa) 
717! Abial Fetah Kan (oJ> 



A.O. 
I7M 
177» 
I 

1781 



IWai» (ahhah), ,-»»•» Ji" 217. 



174H'Sadea, , taaurpado 

17»» AU M-irad-fca» 17*5 

I7MI H.h.uiad.KanjVi). 1T97 



Caaiagir» III. o Cnaat , , . ISTO 
Laiia. Hei da Hauaráa .... I3*t'i 

laitcara-f a» , ale 138A 

(TadialaoV, pur outro no. 
Ian- 1 ll..n. dtaque de 
l.ilbooania deade UM, 

u» UM 

ITadialao VI MH 

-ttrrreen-i , ate U47 

CaairairoIV 149*2 

I cotio-aara-i «B a ti. o 




Filbo da Keriao-Kuli Kaa aiarredr a aro |aai. t (•■erma ala Abril. 
Sr t iae-«e bom Inlerrefiao de bano anuo , e ria I7W» . JW,e7i- *>a priiKipia a 
Far-ae ebrUlafl era Bedl . e -j- etn SrV V 



ftrSJ Mlalber de Carina I , irme* da <a. Luil 
}qt) Morre rrn UM. • Udialao n> UM 



lie ll 

Anh 



ide Mallea ran 134b. {•>;) O Jim/mim, Mi da Ni 
rrram pn-leiirortia anbre a Hru.nna aaaira 



etn 1414 , inata de Ladialao. {oo Do-rrar d" 4tti..o . filho de Joafl . Bei de Fnnea, tine Joarana adoploo. 

(■«o y Chamado o «tua , irma.1 dr baú III . duque de Urena a Bar Bel de IVapolea. SorcreW lhe teta 
era 1481. Por toa morte Liai* XI. Bei de Fra.f. , aa lai artabor da Proreor.. 
enrole reattaada . Fram/a por Carloa VIII 

(a) A Chmiaolneia rwal ?' la «;« ^ r '}^.'[ 0,vmr ; • aBamral qoe 

Ba onaaoa , aa eraa rara entaA 



Blair L. L. D., naã a-eaa Tabtvaa . Bd. de 1791 
til Qiaarettt. oa rhroooaof ialas Irarecoaee um ronei>rdaw 



ol.li.p- ITH.eat-dalHIli poneaVaiilar lui... ar. 




n'eataa column.ii rrriawl 



diertnonarto 

(«) Ha oníajda-ara aa rlri-a...' aaorte d rale» 3 papai . arriando oa aalom fratxnra : S Araaclrao -f. VI . S Cletaaaata tnm Kl) , r I 
S K-arfalo era U». ^ »2 tod raai loa I talar r>7 
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. bi^oé de ROMA. 



I :moi #nrio V.. 
Adrieim V. . . 

JoiS 1X1 

fticoUo III. , 
Martinho IV. . 
Honorio IV.., 
Nicoleo IV . . 
S Ceieilioo V. 
Boaifcio VIII 
(']Bn Xl(p). 

ChMIíeilte V ;f 
JiM.1 XXII - 

Pvin 4. O»- 

eirre- 
Bcatd. XII.. 
ClemrnttVI . 
lonccrncio VI- 
Crbono V , , . . 
tjrrrorto \l(r) 
TJrlieuo VI». 
B«t4itUriu IX.. 

cw... viiíii 

XllliV 
Inovcr»*. VII. 
(.reg. XII !a) 
ALriend V(»l. 
Joo.'. XXIIIO, 
Martin V 
Euf «lio IV , . . 
Cbmtnti t ff- 

;**)• 

Nieolao V(ot) 

ClIÚIO III ... 

Pio II 

Paolo II 

Xaio IV 

Innoren. Vlll. 
AkltodrcVI .. 



f.jnrti, 



Irene" 



Fraoc. 

Geao*. 

Portar 

luua. 

Fraac.. 

llllie. . 

Itália.. 

Ilalia 
dita 
diu. 

Franc . 
diu. 



Cl.trr. 


r'renc . 


Tbwi.. 


Franc . 


dilo. 


Frem. . 


dilo 


dilii 


dilo. 


d lio 




Map.il. 

dilO 


Carlos . 


dilo. 




dilo 


lulia.. 


Veneta 


Franc* 


CirU , 


Doolor 


Kapol. 




Ilalia.. 


ílaiú.i 


Vmeeo 



1 i-hoa 



tl ...ai 



Genot- 
lltep . 
Il.ba . 
Yfttll 
diu. 
Geaot. 
H»o Valror 



l^s.a. 



«O*/-*>»0. 














Ob 




i 




r 




A l> 


«oaaa. 






: 








z 


* 










M 








127a 


Pin. . Ill 


Strui. , 




i 


rV i rj« 








h 




1*77 




Secul.. 




h 




I2XU 


Adrian** VI , . 


Secul.. 


4 


i 


< 


IJSi. 


CaanrrttrVIl , 


Secul.. 






1 


lílC 


Paolo III . 




1 


i 


13 l*1r» 


Julio III 






4 




I21M 


MercrbnoM 




H 


|j 




1*0 


Paulo IV 








n; 


IMM 


Pio 1 V . 






li' 


IH 


i:tl4 


A Pio V 


* 


IH 






IJ34 


urrcuran. XIII 












xuiov 












t rbenoVIl 




7 


* 




13» 


UIT|linD Al' 


Secnl 


In 




; 


I3ií 


1 r.iwvH«n f V 
1 MRmms 1 A ■ 




!J 






1 MIS 


Clemente V III 


SfTul. 


H 


•V 


*l 


u:o 


LraoXI 




7 


'~ 


•í:. 


I37H 


Paulo V. ..... 


S««l ' 


ii 


li. 


7 


I.1N0 


I»rer.orto XV.. 




it 


J 1 




1(14 


1/rbaaoVIII. . 


fecul-. 










Inencrnc. X . . 


tel. 










Akaand.VII . . 


Secnl. . 


■i 




2<> 


MM 


Clemente IX.. 


SoroJ.. 


■i 


11 


r, 


11(19 


ClemcnlrX ... 


Secul.. 




1" 


x 


UIO 


InnorcocioXI . 






'.1 


12 


1415 


Alri.aod.VIII 




n 


3 


H 


Mil 


Inoocenc XII. 




i:. 


II 




1447 




















Hr..ed XIII . 


Dom. . 






!" 


IM 


CletorrileXII. 




í 


J 




I4W 


Reard. XIV. . 




'., 


II 




U(M 


CtnnrnleXIlI. 




>:• 


In 


27 


1471 


tkruvi.lt \IV. 


Franr* 


li 




1 


1 tKI 


Pio Vlída*; 










1492 


Pio vn;»j , 




ií 




'7 


151)3 


Lee« Xll.íXf;. 


StwL-l 



emana riatui. 



lulia. 

lulia. 

Ilalia. 

Fiam. 

Ilalia. 

Iliba. 

Ilalia 

Ilalia. 

lulia. 

Ilalia 

lulia. 

lulia. 

lulia. 

Ilalia. 

Ilalr*. 

Ilalia. 

Ualia. 

lulu. 

lulia- 

lulia. 

lulia. 

lulu. 

lulia. 

lulia. 

luba 

Ilalia. 

lulu. 

lUlia 

Ilalia. 

Ilalia. 

Ilalia. 

Ilalia. 

lulia 

Ilalia. 

lUlia. 

luUa 

lulia. 



.Senoa 
iGenov 



Inovai* 
rlorrn. 
Parma. 

«mi.. 

N.Pol. 

Aapo 

MilaO . 

Borco. 

Boloo. . 

IScroo. 

Roma.. 

MiUS . 

B0I0A.- 

FIlílTO 

rlonn 
Rnma.. 
Bolon.. 
Flomi. 
Roma.. 
I Senoa . 
Pbloia 
Roma.. 
Como.. 
Veta». . 
Mapo... 
Oliiuo 



l'K*<illJII» 

I^Rorrn 

Modicia.. 
Flurrat.. 
Mrdicu. 
FiniMr 



Cerrioo. 

CaralTa.. 

Mrdicia.. 

Gbidrrri 

Buoocop 

Prrclti 

CaiUf na 

Fondrab 

FarbUrti 

AMubra 

Hrdlot . 

BorgbtM 



Nano. 
Floron. 
Bolon.. 
I Vron . 
Amnin 



.Cracna 
ÍC«n C a. 



Rarbrrin 
Pampbili 

.Cbi«i . 
Roipi«li 
Allicri . 
jOdcual 
lottobooi 
h|Mlrl 
i Albani. . 
Conti... 
I Orami . . 
Contini. 

ia'!;!-'!. 

Rniani. 
iGanf*Ml 

llnucli' 
Cburi 



•AaVIoVaVO. 










Ub. 


c 


s 




A. II. 










1 


_= 


y 








•M 


1 Mlí 


II 


.i 


21 


IM1 


s 


H 


•21, 


IM3 


1 


M 


<; 


INH 


11 > 


H- 


7 


I534 






XH 


I&60 






h 


IU& 


: 


; 


22 


IMS 






21 


IMJi 


:: 


■s 


1 . 


IMWI 






21 


lt.7J 


ri 10 


■i» 


IMA 


•> 


t 


1 


IH9II 






1 J 


ir.mi 




li' 


II. 


ibtti 




: 




lt>IT2 


u 


1 


1 


lMir> 






2.'. 


IOI.li 


1.. 




1 1 


ioii 


■j 


'< 




I6i3 


■u 






IMt 


i" 


.1 


22 


I flfvj 


1 j 


1 


r. 


I..IC 


j 


b 




I67» 


*j 


:i 




\tna 


1.' 


In 




leni 


1 




;i. 


|..!>l 


:i 


l 


1*. 


ITon 


»i 


3 il 


I73I 






I73« 


:> 


- 


21 


I73u 


■-! 




21 


I7*n 






17 


ITbH 


\l 


(. 


27 


i?a> 


:, 


1 


7 


I77» 


;i 


(1 


1 1 


I790 


.1 


;> 


ú 


IH23 











II 



■K. COK,li« J- PI,. Ml*, 



{f t O «aconiar rk Broto XI Iroatlerio • Smu Seda para Aviublo. 
(f) Dttd» I** a I3U. 

(r; Toma • rwubtuwr a Srd> tm Rama em 1377. Por «a raortr 
bunu cadeir* Poatibral am Anobío 
{i) Em Ronva. 

(iy Em A<icib*<) rotonbotido por bum paru da ifrojo , rWio rao 1378, morto rm I3M4 
{.) Urilo na I3M , a tua «mondada HupauM rm 131», d> noto reco obrada em I W 
• no da ConaUnca na 1417. 
(a) ttrpoato no concilio do PUa 
(•) bVrllo ao concilio de Pita. 
(r) Abdica no concilio do CoaaUnr*. 

(e>) lento XIII rolem a oulidodo de papa, apeur do arr drpotlo, aú U24. Naftiobo V foi atrito ao coara» de Coneunri 
(M} Cbvnonv» VII obnlo ara \%M , nua nlo locoaborido 1 r Febt V, deito noconcilw de BuaUeaem I13K , abdica em H49 , < 
atorrr em MM. 

(«; Dt*d*IM7 ate M65. 

(aU) N. ee» 37 drarmbro 1717; errado cardeal Wd Arnl 1771, ctrilo parta em 16 de tmràn I77\cokmJ.> cru 11 d Ttmbro,^ 
paeae a 30, a monto ren 29 d'afo*lo de 1799 em Vajencia de Franca. 

(•<) N. em M Acoito IR41 , rlrito aoa M do SUrra , e coroado ta 21 de I00U ■■ n»orr*o em 20 de afoela 1823. 

[//) N 2 de araata 1700, areebiipo de Tyra, cardeal em IHIA, eleito a 27 de eepleenbro , o eoraado a a da oui. IM3 

( $ ) ITeata popa* o* 33 prMorirm , drede S. Pedro até Mckbudee. «oram martTTo» Acbeea-ae caoaaiudoa 7», e b aaiifaailoi 2 
Coaímanrri 43 , e po» lodo* até Pio VII 2&3 ; porim alfaaa •««ore* djminaaaa tau oaajrro , outroe o ecroeornUm pelo» lo. 
■oram derUeeoe. 

Paiaerernoi jrwa j .Ur linnu lurrinu urrarão doe Scbiamaa da Irrtja , e A ali penei, atende para Iralarmoj maia ejiadjinoic 
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xxxvm. 



AsTinr» , oc Scnnu hllll, 



SCIIISMAS 



■ir, 



ScNI.OAA 

dilo.- 
dito. 
d. to. . 
dito. . 
dilo. . 
■Mh 

dito. 
dito. . 
dito. . 
diUi. 
di Iv. 
dilo . 
dilo.. 
dito., 
dita., 
dilo. . 
dilo. . 
dilo.. 
dilo. . 

dilo.. 

d. lo. 
dilo.. 



dito. 
dilo. 



dito. 



: = 
; - 



225 

3S7 
US 
49H 
•, n i 
537 

7iil. 
*'-l 

M.V, 
MM 
DIO 
1X1 . 
07< 

lUllI 

lOSt 
IMO 

itn 

13* 
llili 



1327 

I37S 



:,M> 
bJO 

as: 

7«H 
KV. 

I li 

OIU 
í*,.', 
9M4 

UHG 



lllil 



HM 

110.1 



iNoCACIAaO. . . 

S- F«IIS 

USSICIJO 

El'LALIO 

Lousasfo. . , . 

ItlOAiOSO 

"iuilio 

AtCOAt 

CoSATAHriSO. 

Ziuaio 

»>"t'iio 

hllll 



CAUSAS QUE MOTIVARAM OS SCIIISMAS. 



Oppo*-*r « Furcnio II , 
rde.1 i 




*»« VIII 

Hosi.acio VII. 
Joaô XVII 

-StLVItT&k III.. 

■ ■mirro X.. 
Gim 
Ai 



; i-j'j 




*• • • 



Fs. P. tossisse 

Rot ISTO. 

Penso Sa Lva . . 
Ciil oi Mn. renas. 

I I 1:1 àl 



Anlipapa . <jur morreo ctn 2rtl , itut continuou o .Scbuou 
Intruso , tttHnrjKiti pelo» Ariano* , toa» dcpoi» Irpt.mo. 
terantou-ftc contra &• Daumao , maa abjurou dtpo4i, 
Aivrdiago dv Roma , cirilo Anlipapa contra S. Itoa.farta- 
Ar-ciprcile de S. Fraudt . eleito cm 408 , 
Como tco a inomr dentro cm *i9 diaa , 
Elríto) contra S. $ilce»tre drpoia legitimo. 
ArcodUgu dr Ritma , * Tnendvro Arclpmtt i 
Smila r 1 3 mrrtn , depnato a 5 d' A goato 700. I 
ma» fugio depoi». 
caniçal de S. Marcello ; deposto pelo* i 
lí depoii d*elle Bonifacio VI em H07. 

líntre Le*n V , e Sergio III . invasora tia Santa Sede Apoatotica. 
-f- 074 , eleito pelo Imperador Otto , contra u» papa» Joefl XII , 
-j- mh.'i , <1« pevMnvo» rotttimrt, S«fue-*e o anlipepo Jo-afl XVI. 
Inrailto a Se Apostólica ctn 000. O imperador Oito Ibe manda tirar Oe < 
Em 1040 contra benediclo IX i continua o Scbhma até 1046. 
Etpubocra lOSH.depoii Cadulao. Otroocil. dr Pavia e Florença poeto hm a e 
* i»po de Ravenna , chamado Clemente III. 
como favor do imperador Henrique V ; per HU i 
e drpoia Maginulpfan- 
cbamado Gregorio VIII , bitpo i 
cida pelo imperador Gelaaio II ora 1 1 IH. 
Chamado Anacleto II -f- ll:ts. FJegeram deputa Gregorio , cluunado Victor IV. I 
-f-l l<H contra o papa Aletandrn Hl. Gaido de Crema, rardenl, ekamado Vaaeoat 111 I 
4- H«H. JoeA , Abhade dEttruio» . Utamado CalUlo III -f. 1178, ' 
cbawado Innoeevictii til .ate 1190. 
( uainado Nicolau V -4- 1X27 , eleito pelo imperador Laia V. 
Cardeal d* Oeftetaa , rlnmado Clemente VII , e4elto em 137(9 ate I IM- 
hrjHH. rliant-wln Rc-i*d»rlo XIII, cardeal d'Aragafl eai 1394 ato 1434. 
Chamado <:ic«MmIe VIM , que detútio do KhUina cm 1430. 
Duque de Sabóia , dnulio ctn 1140. 



UNI 

Ir. l'*"princ. Chr'. I0I& 

Stulopolk.. i. 1016 

jArothi. I (») I0M 

Ui«Uf 1078 



\ » i>|do 

I it.Jt.-iA. . 

V<Udimirll. 



xxxix 



PBIVCiriA DA RtttAtA, 



A. D. 

87» 
«I» 

OU 



IWKJ 

UM 

1125 
1131 
113» 



IUwia (P ri A wtp oi tb ). VU. 

ATI. 

ViiicbrtUr. 1139 

V»eToldo II ' UM 



Igor II 

liiuljfU (J). 



Ill- 

Jorge , ou Juri (4) 
Interregno . 

Ga4a'-»oqvia di 
V4'LAi>iniB. 

Andre 

Andre (&).. ....... . 

lutrrreKno , ate 

Miguel 

UaevoMo Ul 

Jof je II - 



IMfl 
1152 
1151 
1 IM 
Ilb7 



II&7 

1174 
1176 
1177 
ISI3 
1216 



K»»IS. 

A. D. 

Coaunlino I'JI8 Joi*. Ill 

Jorp. II, Kgwid»»«(6).. 1237 IMaltrl 111 

JiroAUril 1240 AtriAutdr.il 

S.UlAwUrilI 13&3 lfn,wM.l.t 

Ml«url II Símil» 

Andr.ll 1364 Iru , on Jo*o II . . 

S. Ale». K«wíAt{7) l2e.([li«t«T«ri» , ili.... 

J.roAUflU IS7I UmitrilV 

Basil» IT76 Dnitri V(o) 

r>«iui ii asw - 

AMlrrlll IM 



- I3». 1 

1-1 IM 




RaaíIícpII (>.)•■ 

ItaM* III . . . . 
IJmilri VI. 

/ w'i. .coullo^Ao 



IJ*i 
IMÍ 
l*w 

I42& 
IHt 
1416 



( ■ ) Filbo d* WUdiífoir : looMndo ■» rrdMA do Rorrnio. tunda DBatar «ena iranioa Boria , Glrb * ftvúfeoaUf. D o aba r atado dr j 
pni. por ara irtnio Jaroalaf , rrlacia a. «nlrr oa Polacos que o mtabrlrrrm no throno : foi buía] priorin. barbara c itarpto. 



...ito o podrr J. tauu. EauI»Iwto Imitia cata dVdnrario rm Korotarod ; Ira |fT.iidr« prn|rmaa< a r>H(ia 
■ra. .'iM.u.óm i,u nina Aripiiida, rbaioada Anna. Jorxi»l.f roiwilen* couto o primai ro Unuiador 4ml|aj#aJ| 



i Mj ih I rri tlr Franca 

ui arguiu o fanrtl» rtnopUi d. trti |>ai , di.útindo oa aras «tadoa mira «rui S nUtoa. 

( I) De novo tramou o priocípad» rir Ku-Í a mirar no ramo utaia mo\v> da familia na pessoa d'IsiasUf. que Iror II ti.ba des 
Ibruuado r por sua Te» o foi por J.rjr , priaclpr de Ssurlal. Depois resta brlec ido, r rnorre efaorado por Bru pora». 

(4) Filbo de Wladimir reinou I* prla eipulsa4 de luaslaf II, e drpoia peta morta d. Isiaalsf III. Juri , ou Jorge e»S foi pais 
cipe rirtuoAo nem humano , ma t lere oatrea Krandea qualidades que aproveitaram .. Baseia. As cieUdea qnr atandoa rortstruir 
vao mouumrolot prrprlur>s da sul «lona ; as de JunrT-Pidtlot . i l et*ia*Uak), knsimma , 1 
foi a capíul do império, Ibe derrm «a rtislrncia. Unrou Umlrrrri ot fundamrnUia de 



id.rfrs qnr uundoa ,o 

e Wlodimir , que por 

•orou lanhem ot lumUmrnloa de Mwoi 
i í) Filbo de' Jorge , eatálreirero a aede do império rui Voiodirarr oa Wladimir, 
i «» ; Filbo de Cserolodo ; 2 reaea sabto ao tbruero. No seu reinado br que apporeceram o. Mongóis , ou Tártaro*. Jorre i 
utukltalertdo-u*. Eslea barbaras roolinuaram a drvaalar a Rússia ate l2.'tH . quando a detsaram. 

(7) Fílbo de Jsrotlsf , fei «randes serrirne á Rsssia , . oa aras rassalloa o pateram no noiarra doa senlas. Pedro I I 
butn morteiro do seu ■ouse, lia bel Ibe mandou leranlar Iram lor.nl,. dr prato . b.mt dos roaie rlrt» 1 
(S) Filbo d. Daniel , príncipe .«!««,«, . cheio de etooa. Irs.tJer» para Mosco, a sesle do sea 



monsstiro * boca da morte. 

FilUo de JimJI II ■ «randr prir*ri|^ , 
ajudado ruir. nunca oresariam lornar a 1 



seres desbaratou os Tártaros 




f 10) Filho de IVmetrio. No seu reinado De qae o crlcl.rr TiuBUr-Dek 
Lau dos Tartaros-Takhl.uii.il em 1303 de qai 



. pedra o rXrrrmhm. 
: Tantrrlai 



d.ngir-se sobre Mosco. 1 o I error . o 
«per... Tl 



que dsaisuaios Temeria. , desbaratou compIrtasMule 1 
linha a queiser-se; rjepoie intadto a Russi, com 400 aul combotesvtrs. . pararisl 
e a perda lotai do (iram duque pararia inesilaerl. 
.1 



*'obr«'^«^h ,,M cjsaniaT , |^ * ' 
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Mil na 



XL- 

A.D. 

>UI>o.u«tdc*aU «22 ata... . «32 

«.llUIMlrt «M 

IM« 

e.« 

Motitt.no tgjflo 861 

lli. m Arábia OKI 

liuMn(n) Ml 

Moaria to <W 

Irudl 083 

MtM<u»ll OU 

«mnl «OS 

■ baloluuM 706 

Validl ... "IS 

Sulituati. 717 



S»aa.»ca*o» (califaa) 
A D 



rUé R* -132. 



ciuiarll 720 

■ raid II 72* 

Hracbaui 71.1 

Valid II 744 

Ya-udlll 744 

Ihrabira 714 

Merraall 'TM 

Abvl*Abt.ae. 7'»4 

Abagiafor- Altaaasor 757 

Mobainiacd- Medi ....... 78a 

Mj d. 700 

Aaroa al Uatcbad 000 

Ataiaa 013 

Maaaoan 033 

842 



V.-.II. k li -ll.i . . 
Molla Vakrl . . 

lloettnacr 

M»ttaioB>lla. . . 

Malai 

Motadi Billa.. . 
Muttadrd Billa 
Murtaf.a Bille. . 
Moitad>r-Billa. . 
Kabrr. .. ...... 

Bhedi 

Mothal.i 

Moa1haa.fi 

Motbi 

Tbai 



A. D. 

847 Keder 

881 kruea-Bararilla 

862 Morladi ■ Bararille 

NflO Moelhadrr 

H01» Moalarthrd 

870 Rearbed 

9M Mocletitll... 

IHJ8 Mi ilaodgcd 

«3-J Mo.tb.di 

UiH Smht 

»»(» laabrr 

'iii Moalauier 

041) Mmtaicra morto 

It'74 rtn .pirai acaba a digoidu 
»»l de dr Califa na Atia. 



AP 
lli.il 

iu:„ 

ItAI» 

III* 

I IX, 

II.!., 

II»! 

Ii;u 

11- . 

11 

12- J.i 

124.1 



Xtt 



PrlacdoRrih. 



CilfTaf do» Saaaacaaoa argolado o ll f . Bina. 

Prior. . do Afia. Pria 



Mebooarl eia 022 

Alaabetbar 032 

Oaaar 6)4 

tJlaaeaaa 044 

AU «&0 

llaee» IMW 000 

Maariaa . ou Moanáaa. ... 00" i 

Jetid 070 

Mataria» 0H3 

AbdalU 4 ataviara SM 

Hararan 10 latir» 604 

ib.luln.elob 0OÍ 

Valld I 

Solana n 

O.aai II 



MH 

711 
714 

Jetid II 71» 



Jra.d III 743 MoMtaido . r. 



. do Kain. 

Mortal.. 



Ibrabtin. 

Mrreaa II 

AbdalLada rara d'Abb*i. 

Abugjaíar 

Maboaiarl M abadia 



744 Maaiucu rio . 
74o ( Matatnido ao. 

74» Maladado 

7M|Mactat» 

771* Moctadiro . . . . 



!,7» 

■n 

r*ti 
6.VI 
fttU 
7'U 



Hlaiana 713 

\alidll 742 

XUI 
taroaido , roa 

Arialfo 

II.. .»!.:.(, .. 



rbraiimaredo. 
remido II. . . 

rhreueaaado II 724 

Hil.lrrio». 
.\n%[iiatfl 

Lap MOIOai 

UU 

Erico V, ale (ifi) 717 

TuM.III 70S 

Bioriao lli aie 

Oralanaadar 037 

Sfcreatt SM 

Herotb BS0 

Carlo» M ' 000 

4ier.au IV 002 

l. ae g eldo I BOI 

Hum I 000 

loararrldo II g)Q 

Hrir,, \ I 020 



MaaaAlbad» TOS Cabina 

Abugjaíar 786t Areada». 

aba. AbdalU BOO Morta Ga 

Alanamoa 813 Mactaaa 

MaUaimo.BiiU 033 Mecto Lilla 

Aaron Veuco 841 Taio Lilla 

Muleeakrl MO.Cadiro LiOa 

MuaUlialro Kttl Cajiano B.aoirilla. . 

Muaia.no SfiJIMuclad.» Billa ... 

Moa la azo 8flu| Mueladiro-Btlla. . . 

Mabeldii- Billa HSU Maatrraacbad 

IBaarhid II 

SaoLerro ( Itaquaa da) , «".ata K< |SX 



H7I 

K*. 

h'.ri 
'.«•I 
!«"7 



Alboi.1 7B7 

abàk 7M 



lli. ■odi.ro 
Ilildebrand. 
Wiuigiae . . 

Suppon 

Adalbard. . . 
7i')I Maurin gur. 
74 1 í Bem.rrr . 



m 

7? . 
709 
822 
824 



......... Alberico (ia) — 

K2N Torobwld» I 

Seacl. (Haia da), / ad. N° 2UL 



Lanabertol.. 
SupfKia II. . . 
I a.nbrrtn I , 

liui II 

C-ai III 

laanbrrtoll. 
•.giltru.Io. . . 



Kr,... Ml 



Erico VIII 080 

OUallI 1018 

Aaiadll 1037 

Aaaxadlll 1047 

Hacboaltl I0M 

Stmbll 10*9 

I«t*f<4dlll,fu aaCbritl. 1004 

h.i.i.,,, 1080 

Plllpiar 1110 

MaafaUO IV II2S 1 

Rariaaldo 1120 

Ma«tiaa 1 1141 



0401 S. Enea IX 



1100 



Carloa VII 

Canuto 

Sorrcbar III 

Brico X 

Joio 

Kriro-o-Cafo 

Waldrtnar 

Magaaa II 

Barfar II 

Na(aaalll 

Albárla 

Margarida, raiaba da Di> 



'■ti 
'.»;, 

''71 

IUJI 
1074 
nmi 

IIIN 

li t. 



-, o 
■Tl 
S7'i 

KMI 

»1 

Hftl 
N88 



"jii 

IIIW 
II VI 

l.l,, 



Moll' trair»; rd 

MnnateUl.... 
.\ aliar . 

Tahar 



Praiar. do B«n 

UM 

UM 

1170 

1170 

I»2S 

I2M 

IW» 



Abdalla 

U ioiiarrio d 

aaaba rtn i r.N to- 
mada dr Itarttad jarlf.» 
lariaroa 1208 



Mi I 

lí-',tl 



inai 
1311. 
|:u:-. 
lilHh 

1113 



Aoaáabairo 035 

Sarlioo 040 

Babrart M) 

Boaiiracio t Ibaodtbaldo. VtS 

TbraairaDtado I II | 

Paadulpbo ' i ) ail 

Tbraaiaianda IV BOO 

Hagol (H) 288 

BWarao II. lOOl 

Joaft (ij) IOU2 

Eriro XIII, a 

MatpHda I4M 

Eraro ao |4M 

rbtiat.iTana.8ci dr (aii.joi. Iil w 

l.a.loa Mil . tjnulaoa - 1171 

n.rulirrao I ItM 

Slri.n.i I. ro%- <i.i mou I Mil 

Joaft U. Uri dr ll.iaa.oaraa. ISIS 

Mroon II , rOT da niaM. ISI0 

rbiiatlaaa U. UaX3 

Oaatarra Vaaa I&00 

A , -ir, l.i, na. , 9*jm ■ u , 
aol III 



(ii)OcarMara caurmolofiau laf Ita , o D* Blair, noa dá ha asa bala doa Califai uftdilXrntala d'rau doa Lbron.Ji.ri. ta, Iranm 
•lur julcainoi drrrr prearala-La a aarní. 
(li/ Pai do papa Joio XI. 
t V Tauilwnt [ir.lK.pa da* IViu»arnto | e rbamado Cabrr/a dr frrro 
t) O f-randa, uaarqoata a doqoa da Toaraaa, 
. '. ,i Srfuáo-aa-lKr Je4o II. Boara d'eniaS por diaau baia rofibaxitarrrlo mui ínparfrita doa darjar» da Spolnto , vaarirtieaca 
Eraia buma raprcár da gorcrtaadorat amoairraa . argundo a vonlaala do» iiaparadorra a tr.a da llaba. 
(l<) Alga a» autora» lacooa prrleadrna cbimancaatarnlr qaa rau paia ti.aaaa rril 2000 A. Ca Nada b* poma dai orna ala anca 
d., 12" arroio , apatar da Laagiai no» dar a liai» do» rei» da Suada deade 411. Tf moa 12 dradr rala apota ala Erico V nu 71 
■ |u« taà) : 

SararltauaBt daaaa 18J alai 50». Fendo n 4- 610, Hodolpbo -4- 527. Arioa» + 548. Anila -f 504 Tordo + 582. Algoito U 
4-008. Godawgo -+- 630 Artbut + M». Bacon II -ffllu. Carlo» IV + 67«. Carto» V + «84 m 
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TRATADO COMPLETO 



XL1V. 



XLV. 



Totós» (Corjdra Hereditários de), fid. N° 89. 
A.D. 

r>|AIT»o.o ll48|Ra.mandoVI 

illUioiundo V 1 194 1 Raimundo Vil 



AJ). 
1233 



A.I). 
1371 



raulo Analetto, 
«n 007, ale 




rWIilOrn.lp.lo. 

Calla 

II. Motiegano ,.«. 4 
M. Gelb.io ...... 



A Patricinco 

Ci. Palriciaco , 

J Palririaco 

I 1 . Tradonico 

O. Patricinco 

I' C.ndi.no, a Jo.A Pa- 
inel. (•) . peta 2» tu. 

Pedro Tribnno 

One Palririaco 

Pedro f-.ndi.no II 

P. Mm ... 

Pedro Caodiano III ..... . 

Padrn Candlano IV. 

Pedro Orwolol 

Viul Candiano 

Tribuno Meramo 

Pedra Onenlo D, , ale. ■ . 
Otbo Oraeoto , drpotto «a 

P. Darbotano 

Dominroa Oraeolo. 
Domingo. 
Domingo» 



743 
7M 
750 
704 
787 
804 

m 

839 
837 

m* 
mt 

888 
913 
932 
Kil) 

969 
976 

na 

979 
991 
IIJW 
II ria 
1032 

ua-i 



V.aaa. (Dogr.de). fU. ti" 103. 

Itnnjtngoa Silvio I0MI Franciaro Foarari, drp. cm 

Vilal Faledn 1(196 Patroa I Maliepeto 

Vital Micbteli . 1102 Ckrisloiau Moro. 



Ordetafo Talcdro 1 1 17 Nicolao • 

Domingo. Micbieti 1130 Nicola» Marcello. . 

Pedro Polaoo I MH Pedro Moceoigo . . 

Domiogoe Moroaini I l&fl Andre Vcndramino 

Vital Micbirlí II II72ljnu«Mor*tiigo 

Sebaitiao Ziani 1 179 1 Marro Rarbarigo. . 

Orio Mattrapetro 1192 Agaitinbo OjrbjriRo 

Henrique Dandolo 12(16 " 

Pedro ilieni. 1229 Antoni» una 

Jantara T.-polo 1249 Andre Grilli 

Mariono MoroúnJ 1252 

ftegnirro Znv 1368 

l/»urençn Ticpolo 1376 

■lacrue. Canlareoo 1379 

Jo.il Daodolo 1389 

Pedro l.radenigD 131 1 

Merinbo Giorgi 1312 

Joal 5o ramo 1338 Luia Mooenigo , 

Franclaco Dandolo 1339 SehaMiaò Vraiari 

Bartboleairo Grndenlgn. . 1343 Nieolao Da Ponte. 

André Dandolo 1364 Paaeoal Cieogna i 

Marinbo rjl.ru 1356 Marino Grtinani 

Jo.r Gradenigo 1368 I Bonardo Donato 

Joa£DrJaao 1.181 Mareo tnlnnio Mraioio. 

Marenco Cabo 1306 Joafi Bcrabo 

Marro «'.ora.ro 1387 Kkulao Donato 

André Conl.rrno 13*2 Antonio Prinli , 

Miguel MomaiaJ I3H3 Fraoriaro (Uiauuvno. . . . 

Antonio Venieri 14(10 Joail Cornara 

1413 



Lnado 

Francino Donato 

Marro Antonio Treriaani 

Kmnctico Venieri 

Lourenço PrinJi 

Jerónimo Prinli 



1457 
1462 
1471 
1473 
1474 
1470 
1478 
1486 
1488 
1601 

ivir 
liw 

i:r46 
1463 

1664 

1666 
I <,:>!< 
1687 



Franciico Molino 

Carina Contareno 

Franciaro Cornara. . . 
wrio Valtari.... 

Jonô Panaro 

Domingo» Ootarrno. 
Nicola» .Sagrado 



Lo it Conlareno 
Narro Antonio Juitini.no 

FranciKO Moroaini 

Sirreatra Velieri 



João Cornara.. 
Seba.li.0 Moocanigo. 

Carina RuiiiaL 

Luii PUarrJ 

Pedro Grimaad. 

Kranrileo LomJ.no. . 



I67S 
IB7<i 

u 

I6HH 
Id94 
170» 



1577 P.ulo 
Ii78 
1886 
1695 

usos 

1813 
1616 

lais 

1818 
1823 
1024 
102» 



Vllll 
Luir Mannin , eleito rn 9 

de Março 

Venera tomada pelo. Fran- 
cese.. ecenUda a Áustria. 
O Eitndn da Venera reu- 
nido ao reino cfiialia. . . 
O Ealad» de Verteu da i 
noioá Aiutri., afor- ( 



n 

17.1 

I7»3 
1783 
I7KI 
1-7' 



Lotnb 



Veoe 



178 
I7V7 
I90S 
1814 
1816 



(a) l. 



N. B. Ponto que alguns dos outro* estado* soberanos da Earopa tiv rssem seu principio na Idade Media, 
Iodaria como ainda boje existem com maia , ou menos iuflnencia e poder por isso sebar-se-ha a ta br 1 La 
cbronologica de seus soberanos na Geagrapkia Moderna. No 3 volume , os Reis da Inglaterra , Escócia , 
Gran'-Itretanba , Dinamarca , Suécia , Polónia , e os Ciara a Imperadores da Rosai*. 

Ao 4 volume : o* Rria de França, Paiaea Baixos, Prússia, Hanover , Saxonia, Baviera, Wurtemberg 
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DOS PRISCIPAES SÁBIOS, M1MISTBOS OBSTADO , Gl L [1 ÍLEIII OS £ AUTISTAS DA IDADE MEDIA, 

01* DO 1° AO l4" HCOT.0 IHCLUalVI , 1*A» ORDEM AL f II A BETH: 4. 



X1.U. 



Aamiaaiitci. 





<C 


()b 




V 
•4 
■ 


UL 


Rogetxi dn Lauríu ■ 




I2S7 


Calo l*o»Ui«ne . - . • 


Ba. 


14 




Ra. 


15 


R«t>ir>o 


Ra. 


ta 




Ali 


l.,s 




Ra. 


La 


N koo <!« IV r_ ■■» . 


Gr* . 


Ha 


H ippi.«t. 


Gr. 


IAS 


Atliwfo t • 


Bo. 






Ra. 


ala 




Prua. 


m 



1387 Boccanerra («). 



Alípio' 

•iailtHiu.1 

Iiiituri» d* Mileto... 

nuiiialiLo *cl 

Baarbrl» Í4 , 

Am 

Iluinlieeto de Ljoji 
Mano Juliana. . . . 

Rw>no f#; 

Ililduardo 



He*. 



Ali. 

Rn. 

Ra. 

Fr 

lul. 

Ir 
1 r 
llal 
Ital. 

Fr 



ui- 
vo. 



138o JoaodeVi**u».... 
Aacanecrot. 

AjH«i,.i,„> 

-.41 Gutlbenne 

Mf Matrbioo*. 

aii lotares* 

Urtí Fuetio 

IOAJ 1 - 

IM» U R,r t iiT 

LLU MnilaodfFiu 

|]B4 Moolcreau 

1170 BWra a. Mouireu.l 



Ir 



lul. 

Ali. 

lul. 

Fr. 

lul 

Fr. 

rr. 

lul. 

Fr. 

Fr. 



01, 

I D 



Brilhrk . 



I7t 
117* 
1113 

iam 
vau 

I VUt 

tua 

i-jan 
iarw 



•ertdeCoocj {g I 

Ciotto. 

Andre da Piea 

Tadda 

Calendário 

Piaeai (A; 



a] 


Ob. 




A. D 


a 








lul. 




lul. 


1300 


Ali. 


1306 


Fr. 


■ SI I 


lul. 


1311 


lul. 


1330 


IUI. 


IX» 


lul. 


i:wu> 


lul. 





Ani iHjtoui. 



Setwca 



,1 



</ii»ijn' n»iíiji» j Au. 

LlbJAlo I Rn. 

SraunacuA [Ro. 



'Ali. | 3791.!-. J. 
Ra. 3**llsidoi 
|Ro. I «Q||AmíI 



379I.Í. J. CÀrjm fm». IGr». 
."Mdlsidoaio Apollinarío. I Ro. 
«OllAbaiUrd. Fr. 



Aira militai. 



Oiiawnder . 
Frootioo . 

I 



rjOIArruno. . . . 
m\ ApoUudt.ro . 



Hjilno 

rWe*»*a (CL). . 
Matarão (J. F.). 
AGoamoot. .... 



Gr» 
«Ih. 
Ro 

Ar.. 



UatHaaavaV . 

1 47 1 4|tiatce;UMi 
ilii] \ben Fjre. 
82-'il Aurari .... 



. .iGra.l llOlPoljraa ICr*. 

. . Ii.re | ISul.Eliãao |Gr*. 



Afttrovoao*. 

Ar. J MOIV^aw X, Rei da 

Ar. 1 iWil Caatella 

Jud 1T7t| Arnaud d* Vitle- 
P*r..||-J0O| \rurc 



U[w|['ufi,l.tr.'f 



(Ro. 
Gre. 



II 113 



[ 06» 



Ha 


I2M 


QM d'Ajcoll .... 


lul 


I3S7 


Fr . 


1114 









E-ctirratt* »4a..*t*«M » |)°utoa*t »* |*.aaj*. 



S. Matbo»* (1). ... 


Jud. 


II 




lud 


Aii 


B, Luca»' . 


Jttd. 


íii 


Santiago menor f i ' . 


Jud 


lii 


$. Pedro ÍJ. ia. .. 


Jud. 


u 


S. Paulo (J. Wj... . 


Jud. 


•Ji 



x. Barnaba 

LMm 

9. Jo*ôr>an;i*li«la* 
Ba Aibaaa>i« (/} . 

D. G 



Juni . 

Jud 



II S Ib.il.o o liiandr. 

(Hl DG 

11*1 S- Gregorio Karian- 
arito. II. li 

a A ml 1. , D. I 



bcuneiu EcclttiaiTieo». 



Herta «a 

Tilo de Creta 

Tiirwilbe*. 

S. CLaiaenla, Papa 
S. LhoniMi Amipa*; 

S. l(ruwio 

Papiat 

Qwadrato 

Ti. Pvljtarpo. 

s Jnatiao 

Tacriaao 



Gre 


ÂJ 


Gre 


li 


Gre 


HÁ 


Gre 


l»m 


Gr* 


. ' 


Gre. 


ira 


Gr*. 


ij» 


Gre. 




Gre. 




Gre. 




Grr. 





\lha-tu-ur*» . 

Hi-ruiiâB ... 



S. Cl 



dAlcl. 

11 j.. 1» ii. 

Miawtin Felil. . . 

Cometi» , Papa 

tf ir,<,. 1 , G 

C t priallo 



Gn 
Gee. 
Gle. 
iWe 

On 

(ira 
Ut 
lai 

Gi .• 

Lat 



121 S. 



S. Diooipp d'A1esan. 
Gree. Taaaaut.. 

Artanbia 

LfiH L. C. F . Laclaaclo.. 

Ml / ..,». 

BH Hnn. M aterão 

3Xt í. Hilário 

S. llil. Bp. da Foit. 

S. Ceaario 

$. Zeaon. ....... 

iren. 



Há 

ataajKfbr. 



Alia. 


37» 


Alia. 


301 


llal. 


3V7 


Alri 


aia 


Gr*. 




lit 


■BI 


Uu 


396 


Gr*. 


:i:tK 


Ut. 


dlli 


Ul. 


ia 


Fr. 


SJQ 


Gre, 


-li> 


lai. 


,,Tn 


Gre. 


37» 



S. JoaS Cbryto». 

to.no. D- Q 

v Jerónimo . I>. L 
s A|oalinbo , H L. 
âu lirerorio-o-Gran- 

de , II. L 



S. ,4 1 h . 1 1 1 Ei . Q Moro. 

Fati»liaa 

9- Damaao 

B. OpU< 

5. Cjnllo de Jer . . 
PUláuro 

6. Prudeticio 

Ampbiloou. • 

laltoala Probo. . ■ . 

S Maniab» 

Filada» 



Atia. 




Ro. 


liX' 


Afr. 


4*' 


Ba. 


!AJ 


Cr*. 


:<-■■!• 


Ut. 




Lat- 




lal. 




Gr*. 


387 


LaL 


3JH 


Ut. 




(,n- 


m 


Ore. 


JVo 


Ut. 


307 


Ul. 


m 



'«) Todoa 01 nome» eia iulko tio dm ubiot . ee. uuíi dittiacto*. (a) Da Dauuico . edifica a toUmoa Tr^jana 
U) A Calbadralde Rbeimt. ré) A Calbedral de l-kia. (<) A Torrada Pua. 

t f ) Krwia de SleioUcb edificoa a f athedral de Strailiarga. (f ) A reedificarão d* Catbedral de Rbriau. 
*. SViUI Ubrllai ao fareoui Baenção dor Purtugualea iraai» dUliaCtot 1 BO 6* tolaaie tratar re lu tora mau indiridaarlo di»« 
erandet huateni de Portaeat. 

Ai abbmlelarai ato 1 Ari. I aluiu , Afr. Africano , Ro. Romano , Gre. Crer o . per. Fma , Ger Gerou ao , Un. Ilaapanbal 
Fr. Francer. , lul. ItalUno . I»«l. Inalei . A. Alletnai. Ut Uliao , Ar Árabe , Jud. Judio ou Uebrea . F. PsrraLfiarf , Pol. Polaro, 
Rrrl Bretlo , Sarr . Sarraceaii , Nor. Normando . Tor. Turco , tst. Ucocxa . Bel. Beucic , Ru. Roaroano. 

U) Slo Eraaeelittai o» i|ue tem e»le «igual *, ; 1, Saulia|o . S. Pedro . S. Paulo , S. J udaa * S. Barnaba cacrcreraa Epiatotat 
S. Paulo o» Aclol do» Apottidoi . e S Joio EcaorelitU o Apocaltpa*. 
ff, SAo u oito Donturci da Itjraja . li Q. ourr d<rer Doutor Grega , D. L. Doutor Ulino 

//. 58 



458 



TRATADO COMPLETO 



Co«t*nu»(-»A do* EsciirroiBi Ecclk»iutiu». 



PaUdai 

■ioíiihanio .... . 
Rufino ......... 

Geuilrnrin 

Mn <i;'tr I" . . . 
Paulo Oini,. . . 
Salpicio Srrm» 
S* ri e*i" , . 
Pbilotlorfo .... 
Draconeio 

1 ll~ '<! " ' " 

S. Paulino 

S. I .11' MU» .... 

Cri Srdulio . . 
$ Itidoro dr Mata, 
S Cyrilla d' Alrian 

S. Procln 

S. Hilário ilArlr». 
II. Soanincnr» . . . . 

Socralea 

Vic. d' Urro.. . . . . 

Mário Mrrcjlor. . . 

S. 

S. fUtcberia 

S. Be.ilio 

Thcodorrlo.. . 

p. CWnvhf °- ■ ■ 

S. " ',; ,>|l R- 

S. Prn«|«ro 

S. Mil r ■ 

Virtor d» Vilo 

Salriann. 

.Sidónio ^ r » ■ « - 1 ■ in.> 
Enra* dr lifj .... 

KSTPPf n 

Orimeio 

S. Miicnrio 

M. T Kraaadni 

A. A»i|o 

Ooeccio 



Oro. 

Om. 

Ut. 
Lu. 

«,rr 
Ul. 

M ■ 
Grr 
Gr*. 
Uti. 

ali, 
Uli. 

Uri, 

Uli. 
(irr. 
(irr. 
1 .111 
Uli 

Om. 

(irr. 

Grr. 

Uli 

i.rr 

Lati 

(irr. 

(ire 

I lli 

I v 

Uli 

rir» 

I ,ll 

Uri 
Uli 
Grr 
ali 
Uli 
I 

Uli 
Uli 
Lati. 



MH 
iiU 

lli! 
Ih.. 

116 

LiU 
i . í 1 
t ;.. 
Lu 
UM 
I 1 
133 
4 to 

Lin '■ 
III 

! *u 

I 410 

i 4M> 

àaa 

4SO 
L'l 

I * 
4.VI 
Lul 
447 
»ós 
LU 
L_l 
1U 
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Carlo» Martrl dVabarala Ralftfredo. (i 
Carla* Martrl loma a vrtiraf t rajtwuo. 

Carloa Martel bola auccntivanaenie oi .Satcikioa 

Cartoa Marlrl dnlwaia r<iai|i|«a 

Carto» Martrl i.irua. » .1. rrotar m 

Arealer* <■ boiihi. 
'farina Maga*. Iialr na Saaonir.». 
'Carina Magno tnxrdor dc l>id«t-ro. Fim d 
[Carlo» M*£iio Miarcba <ootra o» Mouroi. 
' Rulda/í , «oInímIm. <W Carlot Mjgno , nu> 
'Carlm Magno dr. barata WiliLiud, e o» 
JCarloa Magno rrixador do» Huno». 

ifiK^boro drtbaralado a roorto por Crunno Rr-l da Bulgária. 
, Migual desbaratado |N>r Ctunno. 

|0» Picfos darrolada» , a a »«a na\ mn «-»l>n«*la |wln Rei Kicocri 
Ei.lre o» 4 filli-.. dc l.ul/ | ; lailbarm Ur drrmud». 
Ramiro , Rri dc Lraw, «lr»barata AJiuVrafiLajb Bei de Cordova. 
Pepino dribarala rncn|ilrtanhmta Carln». 

A Mqnailra Venralaiia ttiBiplrlarorntr df.lroeada pelo* Sarra cr 
AritlUfo iir»barula 1HI,(HBJ Normando*. 
O» Sarramie» draln^ado» m. *i.ar por llimrrir». 
Ilaraó ralita do BcrpWt, r ullitiMj da raça oV' Talu.li , vencido e ennrlo por Mabooaet 

. t '.. 4, •*,„-..»- 



qnediir» 3 dia». 



Ord.i 



Franca I Srietn 17). 
Nap.,- 
Hctfi 



nba 



Héiimgs (Cal. 10} 
St «ratar a. ...... 



ÀÍcmrmx,\*"d'Hv Uri 



II 19 

im 

IIU9 
II to 

m» 

1177 

UH| 

II «'aí 

li.» 

I J i -r 
I1t.\ 

UM 
IJI7 

l i» a! 

ItSM» 
IJrt» 
114 
I ví-v • 

IJtUI 

I90M 

I2IH 

l«T7 
I30SI 



tialktu. . . 
Grrria . . . 
Ar.*.-**., 
lli urmpa. 



■ •■SaiTILtl. 



(hàh^ue 

Lixou (F« it). 

t'»*ta». , . 



("BftltalULt 

Yaff»* «aW foletá* , . 

M- â.T 

lio I ' * I » • * ' ]» 1 1 1 U 1Í?S 
|.lp)rn«.*.;ift4t<0 |t*J 
1 «ILL 1-.U ftOO , . , 
V||I*1II (aibrilS) 



' iniii» 14 ) . 
Eiu4i« ;'j;o>to 4 
Bi>b«i*io .... 
CâL.»of Afoíio A»; 



IJ..I !•»»•» . . 

' Juntkrt !» i . . . ■ . 



Sflftl , ou 

*„•■, Uulb» 3} 

(a<irtr«*| 



llrrpjiittJ . 

Paulina. . 

K%ir*>iua«iluni .... 

falniina. 

HrajKiulu. ...... 

Gm.ii 

llripanLj r jutl.ci 12 
rrjitt;» , 
Uej>*r1. do Kvrl«- 

l.tlK-ta.H 

<.b«rviiiar lufrrior 

fcí >!*«*». 

I*»«»r*trr 

Vla>«af t . 

Wortratcr 

\»p*tlr» 

Atiniauia ulirrkur. 



Perlo d» >'i|H>lr*. 



ulio II drmlurau m SarTJcrno» . e Ibr» oi»U 70,000. 
Hw*fMiffrr «irrrolído p«r RvIolpUo , m dc Borfunba. 
r\rttu1|ilio dtiqnit dr Ha*>Fra dr«baaratjd«> por II ajo , Uri d'ltalia, 
IUibjíítj drabaraia o» Sarratrrttnt. 

•WO.Ítot Bulham. tlVtin>tp><.m jM.r Bania. ; fim do »«i impcrio 
Garcia III dr >»arr* r * 
d#iiu da iVli^io. 

Kiidi* , **íitiil*i dr (Jiaimpiinbr . dobaraljdo e morta pelo Ím|>craJor CeDtado. 
O fiapa I^TaiAIX ilr»lr*i «do , r apriu^tudo (teto* Normando*. 

Trruamlo I Ar C-attrUa ilctbarala Garci.i III , i|ur be mor. o. Firatdu» aa Heapautu 

do t «4rl»r Cid MMt rr!najdi>« t\* |>niand*j I , Sancho II r AÍTobwi VI, 
(«utllirrwp v-L'<uq<nMador ilnbarata llarold , e far a coo<|aUta d'|»flalerra 
O Cid dvabarala r far prínonriro Garria . Rri da GaUaa. 
O lniprrait<r Romano desbaratado c feih» pr.». por 4*tt« , frnrral Tnrco. 
Prdm | , Rri dVArajaÒ com 30.000 bonarna dMhjraU lOU.UOO Hoaraa. 
Ilmríqur IV dMtrofa os Saaooio». 
Fgbcrto dnbairaLa roinpUiamritir Mrtiri^u** IV, 

Italdumo Pl< j d< a|*>rukuli*in dnliarald 14 -San-trroo* , « loma rio)ru>a»d>. 

0 iwii duiiutf Hi>brMci dr*har»l>d«' . «? frílo príi. por Mn irmão o Uri HtiiriifB*. 

A baulKa rlianvixU a din 7 Cmidri , «cn qwr Garria , conde de Cabra . grnrnU d'aU. 
ÍOQfcO I Rri dr Ca>tieU* , c-itim 0 ualn>» foimIm mu batido» completam, prloa Maoras. 
( I oÍb-o Gn^n dr Franca de»baraijtlo jvor IJciirbqnc I d" log lalara. 
Jiuui (J*MniHi)o drrrol» 09 Scytba», «|ur tinbaan papudo o latbrr. 
AffooM» I dr rort«{al dcabarala t> Rata Uouroa ; ba prnrtimado Uri, 
hirtara , Rn d'lnglafrrra .drrroudo r feito pru*oorirt». 
Affumo^Rri dVlraçao , morto pcloi SarraccniM. 

AlTuiiaii | d»» Vm\uf*l drttrtx;* o Miramolim Abro Jo*«-pti 
Ricardo , fl*i d'|ii£latrrra , deabarata S^Udia. 

01 SatTMrucH d 'Afiica d«4l.araUbQ AfToiuo . |*rrde 70.00U Hrapaoboet 
O Imprradur Bilduiiio dr-abaratado . r apritiuaiado parlo» Scytbu. 
lir^iMlV tictoria, 0% tUttjIbaiiui uialam UlO.OlM Mooro«. 

SiniíaÕcU iMoAtíort draimrj b» Atb!froart. 
fbibpp». Aoguito éW.aTMa (MbeolV. 
O» Fratwrari dralrw adi>* prlo Co ml r d* PímbroAr- 
S l.uú dcabarala llenr.qvc III d*ln)rUirrrt- 

C4>»d»* dr LcBcnlrr pert-rgu» *• Rri Henrique (If . 
HrnrÍ4(«r III balido prlo conde dc L^irratrr, 
Ganba pelo príntip* [puarlr Mibrv o roadc dc Ukcatrr. 
IVloa >apf»lilaiK>i. 
Faial a OnradicMi. 

Ou, rrar, liei da Robrata . romplrtamenlc batido pelo arpar ador RrodoJpbo. 
I^wrlljnn, p/tiMipa dc (*allea balido, c tnorto peloa litfkr***. (dncanbro 11) 
Carloa ILri <tr >apolr« balado pda c*«|aadra dc Prdro, Rti flRr«a;a3 4 dcbaifeO dè 

Rofrro dr |auriw< 
\dolpho baiUlo v morto por Alberto d'AitttrU, drpol» loBpctad»r 

O» Fr* 
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TRATADO COMPLETO 



r 



Coolinoatreô da» Ba 



A D 



i m 

1336 
1318 
1346 
13*6 

1-164 
1367 
I W 
Lili 
13*2 
Li** 
U:... 
1 Uri 

1 UKl 

Itlb 

Hl 
443 
UM 



MOT*-l**f VtLt-k. . 

Ba*Oc*»i'bp 

MoitCuui ..... 

L'IUi.v*a. . ...... 

Crvvr (Agosto 

Pm$i*n 

C«cmu (*9aJo 6) 

Ff*9+r*m 



ao raovieciA osos 



baobtiil 

Batalha pavaL. . . 

Roabab^o. , 

Ott babo a* 

Xtco+otit 

-degwio 

U*limvp IIiix., 

Àúmtmmrí 

Bbavcb (Abr. 3). . 

CaBVAPT 

V*ap*Otl» ....... 

IIiuiim. ....... 



1430 Pata* 
1444 Viuu 

libO|Fooimop( 

H\3\C**otlom [rolho 71. 
1443 



FUndm 

Inglaterra , 

Orpert.do Mort«. . 
FUnd/ea HolUnd . 
Oepert. d* Som ma. 
Depart- de Vienna 
[ii partaia. ila Enrr. 

França 

Hespaoha . 

CaAtclb Nova .... 

Atlântico 

Flandres 

Inglaterra. ..... . 

Bulgária 

A tia 

Inglaterra 

U*ft Paa<de*C*Jai» 
Oeport. do Rbono- 
Oepart.d*Yoooo. . 

Normandia 

França 



ui*b*a**, pa{u*p* t axhíupoi 



do Loire*. . 

Balearia 

Franca. 

Depart. do Gironda 



O* Flamengo» tutidot pelo* Franco***, 

Julho âfu £»irr »* 2 partido*, o» R.-uiUta* , a 01 ItrbeJUdoi. 
1'hillppe de VbWUa bale ai Kbineogii», 
\ «so.aadra FnMMA baiUla pelu» h%U***. 
Ou«rte LU bate <-«wi»p.«'l*i«eote o» Fraovraea- 

ioaò . Bei de França Uaiidn , r aprUioa. por Dou*» Itl. (aaMtubro \Q) 
Ou Gnetcliti detttarala Cartovo-Mao, 

Carlo* de Bloi» deobaralado , e morto poro conde da Monifurd 

Da Ouetctin epri*iouado pelo príncipe Pierro. 

Ou Guenclin realabeleoe no throuo de C* Atola Hrnriqoe Tranalnusare. 
O «oode de Pcmbroke deuraçado por Boccanerra fjoaho 23 J. 
Carlo» V II snbonettc os Flamengo» rebcUadu , debaUo de Arte Telles (toorewbro I7j, 
Julho 31 . entre llotipnr, e o conde Ooogle». 
Rajasel 1 desbarata Sigíauiondo , Uri d'nungria íietetitbro 2fl, . 
Taiuerlan desbarata e faz priaiooairo U»>u*t {julho 28). 
Fía» guerra* etns Inglcxa». 
Henrique V d'ln?laierra bate o* Francas** (out. 
fia qual o duque de Clareara he nmrlo. 
fíanba pelo eood* da Saliibury em junho. 
Ganhe pelo do^*jr >1« hVdfordeai agoslo Ifl- 
0» Frances** batido* pelo* luajleae* ; to» Joaooa d* Are obriga os a levantar o cano 

d' Ur leão*. 
Ganba por Bkhraood. 

Os Torvos tobre Indtstao Bei d* Hungria em novembro HL 
Dunois sobre o» Inglese* , * lhe* retoma a Normandia (abril 18). 
Acaba o governo Ingloa na Franca com esta batalha. 
Tomada do Coisttaoliaopl*. . a 23 de maio , por atebouwl II, e asniu acaba o importo 
do Orienta. 



XLVII1. 



Ordens Religiosas, e Congbegacoens Regulares. 



nu 

2áLi 
3\ir» 
liAJ 

:.'_mí 

btt 

763 
010 
I0IU 
1060 
1076 
1086 
|iK>'j 

l<r« 
1104 
1107 
1117 

ma 



UkAOAIHAÇOASA. 



B«««ita* 

Moeoia ■ 

Taii*itas 

Mosaaa »a 

Coeaooi Bati. de. 
Mwera Cabn*l. , 

M. na Laaiaa 

ArneeVruaef . . . . . 

Moi»uji. ...... 

Co a tu. InatiL. na. 
M. »a Cluwi 

f A M ALOUbOa 

WiLvuHAloeoa . . 
Rio.oc G*A»t»«o», 

CerfawAoj 

Rae. oa S. Aero*. 
Jfea/M de Ci Af e a r . 

tí**f»f*t*tt** 

Coe.Bto.bA Covo. 

F DHTKVSA VA.T . . . . 
í--»>jyftir\iil 



rapPADOim. 



S- Paola 

S. Astoaio (*)••• 

$. Pacooio 

8. Baaiiio 

S. AuOtTlPOO 

JOAA O* J tA"IAL, . 

S. Ilopoatv. - 

S. B«pto(í). ... . . 

Sr CoiOMSAPO 

S. CeaooaoAPD . . . 
AtaAO* Baaaop. . . 
S» BoaeALM. .... 
S, João GuALaaaro. 
S. Bat a* . oa Tau aaa 

S. Bavbo 

ao ViaeeM 

S. Bovaaro 

0 B. GlAAAW 

01 S. Rrr. ...... 

Boa »*AA«atAt*Aka 

UlTOO 2»e PAISPAI- . 



paT-aS, oo 
**ISt 



E*TP«« 

Tbrbaida 

N'b«ma ilba. 
Mo Pooto , . 

Niua!d»a 

PalestfiAa 

Provença . . . . 
Mde Camino 
Eacocta. e Irl . 



Franco 

Toacana 

Florcoca, . . . . 
Aurerrnc. . . . 
Greooble . . . 
Delphínado. . . 
Borgonha - . ■ 
JeruuleAn . . . 

I.yor» 

PoiUer* . . . . 
lera a 



talaJ oea aj ooaviaMAaAa , a sobuapob) 90a a» A»ptrtaa>Aa.(«. 



Coa liderada como a I a ordem monaatAca. 

Na A tardam a eapalbarem-ao. tUtiodoA. 

Oo N>lo. S. Ant. foi o aca I* íond. O*. 

Tao rajmlb. 1*0 Oríeole. como os Beoloe do Octn-rnif 

A sua reoniaò em comm. %%* uo L ll me. 

Al^on» autores os faiem desreod, d*EILai. 

Ifnâtloa depoi» ao» Monges de Ciani. 

A voa regra a p provada cm Boma por S. Cfr"f" 

tapath. pela IngLa leira , França e Itália. Eitiatcta. 

Seguiram depois a rrfT*d«$. Agoalmbo. 

<J)(_-^"ili ar> tDJÍi alto tlr «pi ' iidor. 

Alguns passaram i Hungria. Eatincta. 

Approvada por Abviandnt II. Bilincta. 

Sapprimlda em 1766. 

A|iprovada por Urbano II. 

Gata ordem reunida á de Malta, 1777- 

S. Bernardo fo« n chefe. 

Hoje ordem de Malta . 

Orbaiio ila regra do & Agnatloho. Estincta em 1777- 
Tinbam mostrlro* d bwue n* e de Mtdbar**. 
CoikOren. por PaacoaJ |L e CalUto II. Sapr. 131 1 



(a) flomai narração maia ct rromaLa nci ada das ordena religiosas pertence 00 VI" Taram r do noaio tratado ; aqvj tô memuonainoa 
fcs soas fuodaçoeoa , dcawmioafoevu « ec. , para termo* c o aih e c Ima nto da» que tom havido ; ajuaai todaa ao eatAb e ie ctr am na época 
da Idade Madia. ^ 

(e) S- Paob* ac conaidet a como o fundador do» eremita* , e pai doa martTTr» da pouitencia ; e S- Antonio como o primeiro pai 
de todo* na Monges. 

(*} He certamente • ordem religiosa mai» reapeilavcl , o qo« , »egiando a noma fraca opiuiad , de*? **r rtrotegtcU e contèderada 
Fita ordem conta no namoro do» *e*u mango* b6640 tento» , 36. papa* , 2ÚU aanleaca , 1 164 arcabapoe a 3512 bispo* ( ate 17lfi > ' 
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Continuarão til Oiiiii RtitaiosA» 



H 

ILi 
■HL 

^ 
XI 

■111 
ál 
Al 

Jd 
U 

LLú. 

M 

ai 
11 
jií 
Li 
n 
u 
_u 
n 

Li 
%■* 
II 
Lh 
lií 



^ 

Vi 

12 
Iiii 
"o2 
<;n 
iU 
ti* 

!U 

Ikl 

!il 
Li 
Li 
Iii 
li 
II 
11 
11 
T'. 
lii 
II 
II 

:i» 

Kl 
ii 

hl 
<, 
st 

si 
3fl 



1 1 I 

1124 
IMU 
IMH 
II&3 
UTl> 

I 1 ■ iT 
MOH 
1203 
l"106 
I2W4 

uri 

1211 

I2IN 
1210 
1215 
I2IH 
12-11 
I3ÍA 
1231 
1231 
IÍ.M 
127o 
1*76 
1311 

1360 
1367 
1367 
1373 
1374 
1170 
I3*> 
I3MI 
1306 
14 Cm 

wm 

!4riH 
14 IU 
1124 
1435 
1421» 
1432 
1433 
1435 
1444 
1451» 
I4N« 

lis, 

U»7 
I4ÍW 
1524 
l5Sf» 
1531 

imv 

1531 
1535 
1531 
IM| 
1534 
1534 
1537 
1534 



LitrtÉiiilnlil. 



Co»aa. Raoin. vi 
IMwt tloM.daVi»* 
N .S dm T'«ff* ... 
Gn»B*tf»o* 

Ka. d*£_ O» . 



H • f t-M t OOI .... 

R*« d* T»i»»*»t. 

Ca*, d' S br 

RiL.de Mos* D«tt 
t*rmtUt4* ...... 

>VtfHciir-ii»M 

flttiu.«U -*»* Cl*» 
B «» «lo V*fK>« 
F.*Trni»tt». . . 

4%*«w«*. 

Wtuo da S* Cam. 

IfiRIM. dcS. P*4LO 

lO*». da Mattaa . 

ÍRbl. da 1'Otfiia. 

í A» Fuma» tlr 0«c i. 
Suviirimm . . , 
Cop dr S M »«c . 

AfUtf d«l*«B ti l>r. 
C*lt»TlBO* 

haan. tUS. Ammi 
Qtaa.dctM.OnraTB 
Ra*-. d* Sa Ultima»*. 

Buem* 

Catarro* 

Jaai ato* ........ 

Jbbovimitas 

Mon a. de $. J «ao» . 
It«. Ja Viu. Cu« m. 
Kbbm de S. Jbaom 
da .S. Jaao*. 
j(.D»ii, de Latra* - 
Co*» dr S- JuiTia. 
Coa.Ra*. do Sal» 
Co > Rb» doS. fcjf. 

Qmuimtm 

£brm, deS. Ji»o». 
Co»i» doa R dcS.fi 1 
C do»M d<IU»i» . 

Bill aro* (jj 

Co* c -de V A m a u« 

1/lAIM/. . 

A*, da r. .» d.» LV 
Coa Bb.dnS. StmL 
Raiii*io««.A da , 

B* A • A B|TA* . .... 

A» Aaa.«»aBDt»AB. 

Fl 1*4* Pft? ItABt . 

Gibob n a o» . - . . - . 
Rflt.<l'A^«t>c.;«;. 

Twtirinos 

C*fmt&»«* 

G" Ul ALXIfl AR . , . 

HAL»AiatrAá . . 

-SO 44 44*04 . ....... 

RarnLLBToa. ..... 

RAA«aadrS tAVX.0- 
Jrtmàtmt ....... 

Rbii«. Jbbuit. (f) 
'Mt1410a.dfH.Jo4t . 
1* t*IT dTlIKLIII 

C*rot«i*«4i .... 
ipBBitaatiA, , , 



Rotao« ... r ..... , 

GlLS**TO 

(jllll BB . DvtjCI 1*' 
S 4 BTA Bki . . . • 

Fidllmm Mn 12 
S. íoaò D4 Matma . 

íiri u« MoBlBRI..- . 

\ I» I4D U A B. , 

ALBBATO !•«.... , 

S n'A>Bii> , 

Pr lo 



Pa a moa t a £ 



VlAAI) ... 

S |) U 4«I». ( ..B 

l 44,1 U KftBl li-lA* . 

K« • B 1 1 ll . - - 

J4c>w44 , Ra*. . . 
0% &■ Fbabciaco - 



Siitaa Gqcjoli ar , 

INirord. d laa IV 
Panao m JdWaov. 

Baabab. Ptolkhio 

S 0Al4ilti4 . |* Al B L . 

Hclij. Mtliurca. . . . 

tiaiiia 

JoaA Colombi ao. . . 



pRAtav KbabaAjíi. . . 
llu«t4JaGk»4fcbtft, . 
I*. Ca Mu rt' ATA . . . 
Ba ATO C • Bt4M. , ■ . . 

Ba iii. Cqlopra-, 

i nf n*»»*- , , - . 

EvravAM na. . . . 
GtPB. Spolitto.. 
H Bbababdiro de. 
LAian d"Ol mb do . . 
Miaimao Va*<.a. . 

J04A Ra ti ii a 

trulilO |V 



S r » 4*1 , »B P40L4 

it*t uniu* Rí> CRtO. 



Ava Maria 

Irbocrbcio VIII ■ ■ 
S. TiasaaARO. . . . 

J . J. Kl C.MAM Mu»T 
J04il B*tL*»A. . . , 
Jlt 4 • B 4 liAB-aAKfA 

J P. Cababba. . . , 
Matm. Hâtrai , . , . 
Ijcka Tmbvla i . . . 
K»ra* Haluri if) 
Jaao*. Emiuaro 



J. A. Moaiuf* . . . . 
H. |ua. na l^itetA. 
Wabsi4 r TeiLTlA . 
Cbbtavbt ... . ■ . 
Ar«aa« Maaiat . . . 
IrtMilMud» pui . 

D B JlLtrt. i • ■ . • r* r 



n a^ 4i* , 



Láon ...... 

N A|>olra . . . . 

Prf * ltr . * _ . 
l^ui-ttla . . . . 
Ai^uiUiiia . . 

PaiTSBdlt - 

Dali* 

Pmvro^a 

Honlp«IIÍrr . , 
AlleuiAiiUa. . , 
Jet-uialcw . . . 

ItalU 

lulía ....... 

I .injríi . . . , 

Bnlontia. . . . 

Pran^ J ...... 

t Inseria. , . _ . 
Uarcrlufaa 
IMia. ....... 



H d*At»c«iaa 
Mantua. ... 

Marwllu 

l ratita. . . . 



Wnnrs. . 

SlBPCiu- . . 

França . . 
Romano. 
Sieaina. . 



Itrapaiibol . 

Paria 

luUa . . . 

V cr joa .... 

1 U «V 

Pádua. . . . 
&ienna .... 
Vence j . 
Sieiaika. . . . . 
^■nlaluríj . 
Tolrdu . . . 
^Ilniaaoka. 
IIjImi. 
Mila» 

Calábria. . . 
Pa lia. 



França . . . 
Itália.. ... . 

Pari* 

[\mi. . 

Pt miro» . 
KÓarer» . . 

Itália 

Piía . , . , , 

M.UA 

França 
Veneza. . . . 
Ilil.^ 

MiLftA 

Ilesu^oiboj- 
FUiKlrra. . 



RreAAia 

-Napoín . 
SctilUa. 



tipab ora a» covtibmaaav, t aoiiaAaoéAra ai admit-tcbam. 



Por S. Norberto Havia irtigloB*» d* imeMna ordean. 

I»rb. do re^ra de fWiii» p*>r Alcajodre III. 

nrfuriiiMkiBt-iii IM12 («ur u Abb. Raocé. 

Ap|iruT. |m»t Kuj;«iiti» 111. 

Rr-pra de S IU-iiIo ; *|»r. p«r Ion. IV. 

Cada nli^ioM <<m» a «na «rlla. Kxtínria. 

Appr. r„T«? por lni>, III ; abolida 15711 por Pio T 

Appr. 1209 por Ion, III jura rroilr «* capliTot, 

Approiadj por Ion III t.itim-ia 

Rej. de S. Ajo»!. »unf. |tin III tiliucta. 

Hrf. de S. RaiiJii», ««nf pur Hutiorio III. 

Ie«i ni»ÍUA rainilvea^ortt* ; ronf. |Kir Ion. Ill, e (lonorie III, 

A» que trbaoo Xl 1 1 reforiuikii , >e cbaniaiu TJrbanUlai. 

Regra Ac f itam . drpaia a reforma da Traupa. 

Nd llalia i roui por lun III 1215 r HonorU III. 

llrf de S. Ágftl. , rouf. pot Imi. |V. 

Mudo «ie «ida uV \ Paulo I" eteiuita. 

Rniiir oa CajitiTi». Appr. 12341 par (.regorio IX. 

Abrangia iiaúh.iw relif inai !an»l*eia pe»«o*t de amboi a» texoa, 

Para livrar *» laullierri de ma n ífim- 

fírtt d< S. Beaf» . *ppr- Í1\H por lim IV. 

Appr- p«»r lun- III . e 4jr'£nrín l\. 

Retinida por Alrtaitdre |V a doi lirean de S. Agosiiubo- 

lirruvrio \ a c«>Aifiri»oii. 

Toni., r rrfoTpnada petn Cone- dr l^ilran, ee. 

Reç dr S- Bento por J"*" XXII . appr, 1370 norCrib. V. 

Reg, aenirlbantr a ifcr 5. II* til to rS Agoat , appr. I3"t* 

App por Vrb, V fatiam a Roetra aoi berrfet. 

Taonbeon chamado» d» ku fnnd Aleaioi. 

Rep dr S, Aro«l » appr. por Urbano V. 

Reg. tar S. Apml. , *ppr por Cre^tirio XI. 

Rea;, de S. Agott. , appr. por brrgvrio Xl. 

Appror por Grrrnrto X|. 

Pio V o» lipon |»«*r »otn« urrado*. 

rbooa. IWirMtli, appro* I4'»5 . topptina. IMO, 

Rrg de V. Aç- . appr- pur Eoçroin |V, arrularUadnapor Síilo IV, 

Cbami'ti-*r t\*f»rmt*Ú9 fas$tmmn*, GreguTÍo XII. 

Ordinanaraente ebanaad»* Scopetinoa, «ppr. por Mart. V. 

Segniam oiaí» á risca a pobreza de $- Franc. d'AaaU. 
Re£. de N. Aj;oa1 , appr. jmr Martinbo V. 

|'arj rettabrlrccr o 1 e*p«iiio dofuikd. de Clair*iu* , Maniobo 
Rttorma da urdera de S. Bcolo. 

Sojeitiit ú rrf- de S. Apo*t debaito d'EoeenÍn |V 
Approv. por riuaruin 1% , IV e Aira M. 

Suppriiiiidnt |Aor Pt» II. 

I>a ord<«n de .vanfa C'ior«. 

Clérigo* regnl. tJinbrto rlkamadoa Apoalolaro» 

Cong. dr nmilhere* dr tua »ida penitente*. 

Ktte in»'i1uln naA lie o toe*nm ijsr v o*e b"je. 

.Nome dado ao* Monge» do MoaI. de Birlare. 

Appr. por Alemandre VI e nutro * ponlificea. 

O fund. bitpo de Tbeaia . foi depoi» P.10I0 IV 

Reg. de S. rranriíeo . amor que Ibe» vem do caprllo. 

S . C. Buriuibeo Ibr* deo írvst. , appr. por Crbano V III - 

Re|igi"ia* d' AiAumpça» dr N.-S-. 

Appr nn 1540, e reutttd* joi dortríoario» em IBIfi 

A >(rkta uIm. da regra oV > Francttco. eonf por filnnenteVU 

( ongrrr. appn>«. |»or C lenir nt* V||. 

Apprm em 15:1» |»or pauji^ III. fatincLa 1772. 

Snppr nn |*ai |K«r TrliJinn MH. 

( bam. CretenntaA , rennidot em toan. no 17° srculn. 
Teto cou Tento* r«n Fraov* » Portugal , e* 



(afj 0« Carmelita* moderado*. |>orqaie Gogenw IV adorou * ealfem* *aMetKÍ*de da »oa rrgra. 

(e) Filba de Loi» XI. e mulher de Laia XII i in*lit«ro em botim daa 12 pnooper* «irtudr* da Mana Sa»lii*<ina. 

{/) Hum doa «eeretano» de S. Lms , a» tae» reti*>n««B remnidat a Ordem de 5. Agn*t#»bo 

[£) RrligíoM* n*A clausurada», ettahrlerida* na Itália e Flandre» por 2 don/r|1a* Ipalrxat Warda e Tuilúa. 
í/a 
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TRATADO COMPLETO 



Conti.-iuj^ao da* Oaoaae Aai.iaio.aa. 



SM 

'M, 
Ml 

\n 
l*i 
»\ 

fj 

i, 

67 
U 
fifi 
1 1 » w i 



sen 

IMcJ 
1571 
IbTa 
1175 

lb7H 

IN79 
IN» 
li» 

1 1 > M I 
ISUI 
I í .OH 



uifil. nniMui. 



ILL! 
Liei 
|uj& 

uai 

107 

! In» 
ma 

ILL! 
II 

ua 

III 

ne 



IIKH. 

mio 

ISIS 

ia 

iei& 
Liu:> 

1817 
1017 
101» 
1031 
:t,-i\ 
\úl\ 
l«U 
lliZ, 
IIWI 



1X3 iss: 



Llli 
HL' 



lia; 

1040 
lli-i 
1M& 
LUAL. 
I 

III;.* 
1732 



Pa«ITBBtBida. . 

Cãrméttlmi (A) . . . 
Mim- Mibi.o* . . 
Pc». daC*aio.(i) 

Mo.a.r.a 

FaniiLaal 

OaiaroadeS Aaa- 
Beuotoaoe d*. . . . 
Cieaio Maaoaa* 
%aon. Dalcciçoa 
Taiaoa Ducàj.ço«. 
Coaa.de S. V.aaa 
Coita, doa leuaoa 

Poarirtcaa . . . 
Dniilt. fteroaa 

n»L o* Vuita^aA. 
Cacau..*. .... 
Co». Bsa. do S.t» 
xMudtNil 
Diu doOaaroa 
Co... dai lauaai 
Coao. PavaiaaB . 
Raa. da Caavaaio 
Coao. d»S- Manao 
LieaatTae. . . . 
Ilitamaaaiaaa. 
laa da Vlpa Coreu 
PP. d* Miatao 
Dava» do fiarão 
Ou. da Mi 
BaaaoicriB.a (■) 
BaanaLloi 
Ec.tataa ■ . 
S-i t i , - ii . 
Cajeo-doaBaTaiav 
PaaiT.d'OBriBTTO 
Caa.da Vaao Caca 
Caaaoa UTaa 



>Ja.p>i.eaa 

tatá Taaaaaa. . 
aaaaaa. Oaaaooa 
. João pa Uaoa. 



JoaA Baaaiaaa.. . 
Caaaoa Boeaoaao 

5. Banalo 

Aooar. Aooaao. . 
Coaaaeo.ç.3. . . . 



\llrmanhj. 

Aaila. 

lle»]ionba . . 
Hcapaoba. . 
Ve-iieu. . . 
França 
Itália ..... 
Europa . . . . 
Genara ■ . . 



P. P. Da». Picaar 



Joa» MieattLia 
J. Pr* pa Caçara*. 
Maaia Fiaooec . 
P° Foaaataa... . 

Aia>LB-Caaac . . 
Baataaa ....... 

HojtiraLBiaaa. . 
Joaá CaaaLiat . . 
Aaroaia aa. .. , 

Uioiaao 

S. Vicap. uaPacaa 
FaaacLBC.* pcGara 
Gaacaao Gaoor 
3. Viac pa PcrLa 
Maaia Waaa* . 
Maaia Maopaaapa. 
Maaaa S-Dla. 
Baara. Hotlapraa 
ttc.ae 

Ouaa 

P- Barraacouar. . . 
A. SlB0.Bl.tl .... 
lo». Laoo. Coaaao. 
Arroaw a ■ Vaajov 



**çco. ou 
raia. 



!;:if ia 



França .... 
França. . . . 

França 

Itália 

Lorena .... 
França .... 

Paria 

>an*y 

Oilraaj .... 
França 

Paria 

Pari» 



França 

Loratia , . . . 
Ais....... 

Lorena.. . . 

S.ilijLiiirr.o . 
Nurio.mliJ 
França 
França . ■ . . 
Orrielto. . . 

Itália 

VenoTi*.. . 



ncnaec* a aaat. priaa. do. filboa do Carra*!. 

Conf. n'ral« anno , a depaia por Paalo V. 
Viuiaa, ou donaaiUa que ■rrvcaa noa boepitae*. 
n>g. da S. Brolo , • S. boroado. Appr- l&M. 
Clérigo* regalar**. 

latrod. do Orienta a* lulla . Scdli* o Ho 
Regulara*; faaiaia oi 1 votoa daa ord. reh'g~ 
IYeg.de S. Anal., «ppe- por Clonarnl* VIU. 



rena ova ai toaria. ateu. * toaaaaao* oe* ar a.arrriaaa. 



caplirot i Cleroeole VIII confirmo* rata reforma 



KfdriD[açao i 

Appr. por Paulo V. 1 C 1 7 ■ 

Oceupavacjvae a conatrnir ponlee ,ac. 
Separados doa outroa Doaúaicm por Paolo V. 
batas rdigioaae aiailavara oa poorva • atilriniM 
O ai «amo . approv. por Paulo V. 
nWwrpaa faia- 

Ja borla boina tal «og. iaia. por Mad. Ralanaar. 

S. Fil. Nari o pad/atire. Sao oa conjtrrf «<lo 5 dr Purtiifil 



TaraWtn cbaa. Pobroa da Mil da Ora*. 
Aal. r«|ra d> S. Baato. 
Bafllfl i 

Cbaiaado* P- P. <lr S. Laaaro. 

Cbaonadaa Uoapilabnraa da Caridadr d* > oaio 

Tinba fund. «ale ioat. ean I3B4 (/). 

Urbano VIII «Tijrio.oa roa couprejf. 1633 (aa). 

l'riuL*ito eaUL^Ieciicicalo na cidade da Tool. 



appr. «n llSTd por Innoc. XI. 
loit. a|ipr i-m IttNI — m prln oiraioo. 
<:onpTr)çat.io para jnalroif a mocidade para as Ordanj 

Coai(rrajraçlo para o maaia o aia. 

Appr. por lasoc. XI cm 1087 . • CiaaaoaW XI ca 1707. 

laatllalda» par» bonrar a aardadoir* CrOt. 
Coctrrrgação doa PP. do Hodtcaplor appr. por Boato XiVaalTM 



(A) Soa reformadora foi S. Theroaa . fidalga llnpanbola. 

(i) Porlagaca da aaadancaito, cnar jÃ caa IbSS oa liaba ioatitoido ctn GraaanU. 

(/) Para inatrucçao da mocidade. 

(aa) O nkoano aaato alf una anno* dopol* iraatitaio aa Fítktt ata £*fiat**V. 
la) Beuedictioaa d* Adoração perpetua da S.3. Sacramento. 



XL1X. 



Das Seitas b Hebbsias, ec. 



7°ia 
*• 

di 

i!L2 
11 

r 

:i'i'. 
cu 
r 



ILL: 
i" 



DITt O W 13 kÇkò 
NI 0&»lat 

ALf-BASlTlCA. 



AlICèMUD* 

AatirOftrraU 

A>«A«A«lf AáV. . . . 

AimiivTMc • - - . 
Ethiov., Ott \HM 
AcivaiLiot 

AOAMITU 

sétrimatM. ........ 

AuálUIIIUI. . . . 

A ««ri mm . ...... 

AaioviTU 

A«.*OErt«. 

AaOlKILITall. . . . 
AD>tirt»iiHiit. , . . 

At-iAiau» 

Jlltfttêtt 

A*.4«klRr»tf * . . . . . 

4n*tstf*t*tmt 



IIMUilUli 



Lavrador** d' 
A tu aiViAda ■ . . ■ 



P«dra Monge. 
Cirpocntoc . 



Arno . 



De htsm« Agepeta 

Tbenpbero. 



Afr.pp.no - . . ■ . 
Cónego» il 'Orlcaaa 
Mslío» 



Al.rrjnanli». 

Htpfxmla . . 



Fr*ci(« ■ • . 

Africa 

Alesaottrít. 
J emule» . 
Africa .... 
Ai» ...... 

Hc*pir,hn 



Oartlug o ■ ■ 

Albânia 

l-jr-pnniuc 

A Siri 



atra s»»ot, coa»n***fà&, a nau Manetruar»A»a«. 



hilllll <1<>* •aIialMI]lh»l«u- 

Casavana-ae , maa nlo «aaratt, do MatTÍiaoaia. 

,>i-gjnmn a div int.l»(!fí <lv i.-C. 

R amo do* Maaicbroi. « Gnóstico*. 

T*tu praticai jvdaicaa , e ckriaUaa. 

Quan a sieana doutrina qoe a doa Balycfc-aiMt. 

Coorrrr^^çio naa , hontrna , e ■aliberea- 

Rjir. o do Aríaniuao 

Reanaciaram a F.* acolho pela Alrot ^c 

Srild riud%i toda coiiipoiíd ilr DmlK-rT«, 

Tod. aflua). diafaia. Coad. no concilio rtc (íran-*-* 
Prvtenaiara qnt Ueoa ato conhecia lado. 
toa que pretendia ia, qnc ae devia rrur eaa pé. 
Rrbapl. iik qoe o itokaun lido peloa lleeeges 
aNe* avam o peeeado orleinal , * outroa pontoa. 
Tlnbaoi v* erroa do* Mankfce*** * Socratiitra.arioa- 
Negavam a diviadauc de J. C. , ec. 
Seita inufto Caoatki , e empalhada. 
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Cooimuaça*. ft** SiiTAt ■ H»>»<ia» 
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tel<> 

1<LI 



DIIONII AC AO 

t-o» ohm ■ 

il r«A»iVUi . 



I 



— « 
i < 
i t 

in o1 
1 r.M 

l lUl 

3 



A*l>iO«ifitt>ftlA. . 
At«*i um ...... 

Atouaisviv». .... 

A»T*I AtltTAS, 

A*r*nf-aii**i*.. . 

VllMlIliin)., . 

\ MIIÚM » A»OS> . . 

\ R T I T 1 1 r •*»» . . - . 

\«tlttTf lltllOV 
TAftTBpCWITt» 

AroctKti A». 
ArOLllVIftllTi*., 
AvoiNASISTa» .... 
Aro*TO»iroi. ... . 
VrOráTKAI. . . . . 
\ijt»»"i» ...... 

A*>*«t» 

Afcr N4I9TII-IU 

A HW *»1t>«.. , - 

Vl#*MMO . 

nnn« 
AiinnaiiAi 

\ ic I LI V • 

Asm min» . 

A t«.*' mói 

Al II IA «OS. ...... 

Bonami 

A»' nr»t * Hl»T »»- . 
PilItlTiIsklfet. . 

ttt^**SE-*- ...... 

p...,»* mm. . . . 

Brt»(Mt Ari»*... ■ . 

Ii« »ir,»n*iif»í... 
tU»«*<M*v«t 
Cl IMITAI - 1 ■ ■ - - 
C*!r**i itat 

r«MtttRi 

CaICÍ-I •>»>* . , 
("Aà*rKitAtii*ot . 

tllàdl . t I . ■ ■ r 

(Irf/^w, on JVVíío 
CalMtKAMMlUi 



Jojo J AgriroU . 
Ijçn. o atiiorenloc 
1lcTe|tr*. . . .... 

HeUidiu Ariano . 



Joliaà 

(rjmnibisManích ) 
A|>oll<n*rÍo 
Srct.dr Aponhann 
Re>rt. por 3*jÇ*rtt ) 



Hc*rov «rrii*» . 



IVdrn o fcrrmil* 
íirrjr « Hlnm . J >cb 



Ara >>•!<•> Hi« . , 
Arn.iuItU Hr. 



Seita dos Montam*. 



ti» 
«. 

tki 

ul 17 a 

!b 
7" 

:< 
-j 
: i 



Aladro 

Seita d' Anahaptiit 
ftardraanr* ..... 

tUsítido ...... 

H*m m «A dr pessoa» 
Basilio, medico. . . 
Honmin . ...... 

\nionl<i ftourifuimi 
rV>b. Rrowij-f-IfLIO 



(j»>:cnr it tti*Ul 
( mrvi tatu* 
CtV"»iA*n| 
Com . « » 1 fi * * i>« . 
Coitei auto*©» 



Com ta* . 



r.tiitoi 

C f • âlCOl 
llc.lt. A 1. fui 
|V.lt»A«. . 

iVi* iturti 



S. A 



r*»i>stma 



llr* **.»0», (AlltIMSiflO, B «til ntTlCriAl1DAI>K| 



Adoptavam o» erro» do* S>vrrirnsr* 
feitora »r nu que roit*i*tiaiu «» »**n erro». 
r>i( diwipulo d* l-ulbrro 
Cciniidrrav *in o Irjbtltio romo bui» rriiivr 
ArrndiUtAiti , i|up Ikro* Imltii o cfir|«a ilr ftfcur« bununa. 
NVj*T*at d virpiodkilr dr Mririi ; r dtiiam lívcrn maí* filbni 
S*ihrr a pr^lrttiuai^i». «linrU. («|i»rJ. C 

Hum rim«* do* Ciíoiu» do MfuJv. 
Arpara a Tr*nd*dp. 

Halícarnatto . l l^rrtrmliaoi. q ucprpo«U J C rra Íinpaui*cl por t*r toeorriipt 
a alma In 



ii^lalrrra 



Ciliria 



Afnc* 



Villanova 



En»ina«ain ( 



limiMina rr« porfio «la divladad»- 



Mr»*>potatnia 



I* [ij Í. CaUínn 

Oo S*rr* . * 1 

Pi>r hum inaleiro., 
C.ârpocrafo. . . . . . 

N* *|iiir »i|rii. P»« 
I- (cj Bahro ... 



Mallrtp rOal 
Kr.» Ali «Mal 
linp do Or 
Rít|io DiMi» 

IJKa .... 

Injclatrrra 
WrWa ...... 

ISoyon dr Fra. 
Cnriiti** . . . 
Hnr^ntilAj . . . 



ClrohtM 



Wt d^ntitlbrtfep* 



I* V: SrbivUMtkc 



PiKÍpulo de Mane*. 

Ramo do» Eocacritu . prr-trtidiam imitar m A|>oUu|c«* 

Kjina ilot Rnracrílai . f»»í nrcrwrto nrrciloi p«ra rttinf iii-Lat 

F-Jikinat jíii, qiif a Bjena er« buto principio ro-tlrnto r<«n Dro» 

Sitacavaui a imoiorUlidailr d'alma 

rícino d«i* Valrnliníano». 

Bani.i dot KulhwhtJiiot , rpjritavan o concilio de CttaWrdoftU 
\ llrrfíia qu* Irvr hum* nuinrro dr «eclarios t laUey 
*|ii# <t |Aiurauitin«i r o Cahaniiano 

|f>, (t* «mt erro», u mnaiuVi b»» íj dr ar abar m IIV36. 
Rarnn do* ManUtmi-t* 

C«vn*idrra«ani 11 t*piri)n- Santo dmtro dr bum globo. 
Nr^airain o A«C tr*1*n>rnui , * a orceu. dr boa» «bra* 
Acreditavam *|*r a «Ima nsi«rrta com ocoqw ; r lodo» os pecradn 
S^it* rrnii *in|{aiUrÍ*Ajinut. 1 i(oac« 

Ikívrr^a* pradr** rilraordinarija- 

Urrrjpr, P mt<«H» dr V^lniti» . «rfuio parle dr iruft erro* 

VfoptarsAti parir dn« pr*at ipio» do* l^abalktlai. 

4 .tindrmn»<l<ta eot 1311 tx> roMilio dr VWiuia. 

Srcniiam <>« em»* din PjitlictJOot. 

Atlaratam * virK*niUdp |M-rpetua dr N.-S". 

K»l»'»* t^pirituae*. 

Hanto do* rr*»b«lf»iatMiv 

I ^mmeUMiffi mm a maior outadia a& maior*» iBftoata». 
< .oodrmnadoi no otnril»» de Trento. 
C.jlvani^ta» f*nalico*. Kitincloi em I7*.»ft. 
Kjnaticoí leve muito* lectario». mti cedo cstincia. 
Adoptavam lodos os priori pio» da Msr/ia 

AóVptad. i^lu» M>mtaai>tas , Manírbeoa, Noval, e Alb»)|#TU#a. 
A<lmittiam 2p*««OA».rraJ C . : bnma qualidade de K«M«triafi**. 
Ad<M>adi»rvs da Crua. r tnlafioa dr Nestoho : admilt. 2 pe»*oai 
*in J C 

Nome eenrriro pelo qual 5. Alban**»» dr*ienava di»er»a» *rita» 
Nomr «l*«lo »in l>»n*ti«ta», r a rrrlos prt>a;adoresn*AII no I3 > 
Noroe de bum raio*» do* AnjlupiiAtai. 
Nr(«VAii> a aulb. dos pmpWu* . a cmf.Ínot**cia d# Oev» , r* 
Ikr-voios . qt*e «ifT-rre* mio bolo» * 5. Viryru, «c 
Kotnr dado ao» kerr^ei . <pr linbaoi a «ontutriKiaptir repra 
Ire iladora. 

RryttavatB n roncilin de Clulcnlom* . e nlo cuabecUm laatu 
trtAi nu J. C. 

](Vtprrjati>fi toda a qualid dr re*ra, r<s*looi« . decência , ec 

1 Prrlrudiam , qoe itlo era necessário orar 
Prrtrikdi.iin *er urersAano andar drsralcv» para aaJvar-se. 
Il^repre* negavam ter I -C U>oudo bum corpo verdadeira 
>rÇit*to a v»lid,dr do» sarraiikeDlos admin«*iradoi p«Hoi b* 
frçri r |*m-»di*rr», 



(•\ Ario . niMw na ljb)a, ou Alrtandria. Fc*U> prvabvirro . como na£ »twcroVo a Acbilb» itohiApado d' Alexandria . romb»le»»| 
• duiitrtn» Catbolica *obr« a diiimladr do Verbo. SottrnlaTa , qor ■> fdbo dr l>eo» rra bugia crvatnra tirada do nada. e capar dei 
virtude, r vitio- %u* doutnna coadeiunada no concilio dr Micra na Hilbyma , JJU i m«rre« rm Auetnenloa a* ainda mau 

por *«a nanrte O Arun.nno hti a brmn mau «palbada ; qua»i ifuabiu mi naiocm o CalWiciua» T-Jaa a» kerrstaj quetruj 
este algarismo I*. brrr»iaa «ir l± ordem 

fl) K »uj obra CloA/*a cm ^ livro» hr - abbreviadn de toda a tua doulrina . t o call»*n»u»o dr todos o» seus diso 

paio» Se»u* o» »rnt»mrnt..» dr l-iitb#ro , himi br d opioÃão difTrrroic fcobrr a presença rval na rucbamiia N liOP+ltM 
'<, Veja s* adiaoir ^ratnrio. 

\4\ Separaram k da cntnmttnfcào de Ceciliano porqac Lioba svid» onienado por Fetii d Aplangia •crusAido d* ler vTnreç*d«. *» 
tsajoi e livro» va grados i»o lnmpo dai |wr»cfiUÍ^ocm. 
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«■ui •»*<!«, conrvfl«*A(**!l, a tâê\t »A»t ictLtiJt>*v»u 



Ma$Íeo d* Saiiwria , • I* brmlarca , durou al« o 0* wroto. 
Sn n* ou» a» que fto ooumUi ti««i*u 1 príocijtiv» clernot v ocres 
la riu*. 

Adnptaraat o ttttrma d» Nacar»iw4, b>a*ía de J r*p«trf . 
InvorAvain o» ^rtnonio» , e el>wr*a««m «* ccTemenisa judaica*. 
Confundiam a* peitou da Trindade- 
Acrrditavai», a alma «lava unida ao rorpo. 
UiXiaw, que o f ilbo, r fe«p -Saikto cm tudo difteria» de DeaaPar. 
Sr|t*r*t]ot par raou da Kjencia da J.«C. 
MutiUfani-M , r nada comiam qm* litruc tido «*da. 
hctmÍMia otrriú» da bioi/iow au* «tr Tbrofhronio, 
S«'ut nroA ««md na nado* no cwtviltu de Oulccdonia, 4jI, 
|>ib«ilav. nilio a Si. V., e qo* dnia xrr a 4* |ieuaa da f iiodadr 
IVoír-MAtua» praticar w» acto» dt carnUd* , c d* *e amar. 
Açi>ul*<*ni-ic, eatlf iboMin a Ulu «mI» virtude «|or ao« ^aermm 
Viviam rumo ercintla», e **f «Iam a rt% rm de S. Kraoci«co. 
Pur Ict rrnuiK-iado a tudo jura trr liitmji «ida apu»t<daca- 
Nwnr que m Socitiiaor** lomaruen. 
Hintilr** fmb; Irrian». 

Ilrconbrcijni bum Srr uapmoD, aduiitttaan £ principio*, booi * 
ra»o , ec. 

I\e^ri(j«aui o bapliimo ; o mundo era o iníenu>, e o naMimculo 

routiuuo da» criança* a rcaurrrit^du. 
Pmetidia, «inca matéria era co-ctejna roan Drut, e de que tiaba 

lirait» IqiU» ai ctr^iuru. 
HrftjriiavAtn <> ISirjAiurtP , a CotifiAiAo atiruuUr . ec. 
I*rrtendi*ta . que nada *r p**dai «otibrt-rr muti prla rcrtlaraA 
Noaivdadoaoa ^ucratitte» , qnc »« uffrfrrtaui na Kutrb«riAt 
|kt»p*MlBi,aditrrt «U» iiiut^m* , iirxarani-lb» nrtemirU. 
*.» «uai i prnpi»»i^ic«i« coodeiunad** por lie». V||. e Innoc.X 
*J>tw o Péxlre. Kilbo «• K«pinlu &anlo faua«n bom *á IjiMr» ec 
Honravam a !)»»•» ulUndo , grunhindo , buíviodo. cc. 
M(jnee* tire|fit* ■ que mtinavaui o qut<r1í*>ino- 
KMabclecro S principio*; r ** di<»a acro ripirílo de J, -Bapt. 
Seita fanática **#palbjJa na HnlUnd.i , e Brabaiile, 
ScUiiiiijlicoa, pelo eon<Íliu d F A&exaiidriatcT rr«cl>iito a pcnilcncia 

o» biipoa do miti-ilio de RjoiÍuÍ. 
ftjs à. Aliem vol. IV. 

O» erro» d*r»ir» reikovadoa pefaa $odnÍano», a adopudo* por 

ruiu. 

f Vita ) |i«oro nniiacroia , r*Mo do* antigo* Prcibytx ianoa Ea- 

COCCWT*. 

Mandado etMIar *i*o polo rei da perua, 

O* Di*i« celebre* íoram Pocio , baiitico. Prfpon, Ptlbo», BlaM*. 
e Tbcodotino. 

llerrAia mui complicada i que o £»pÍríro, c o Entmdimcolp 

tiubam produzido tnuilot role*. 
Acreditam , que a aIom ubc do irio da matéria 
Negavam a divindade de J. C .cfai»am aoiuUtwt a MeJcbitcdec 
Hamo da trrij de StuiAo o inagieo, que i* didía ver o Me**i*a, 
Seita fanai i. a C ondeai nada jwir I Uviaoo, bitvpo d*Anliocbka. 
Tein a Bd»Jta pur regr*. Sríta mntto e*pt>lb*da. 
Juacbmikta* , iwittte» iladm tvtM i|i*r aciedilaiana qu#<l -C. reina- 
ria fOUOannn* *«brv a tarra rvon o* Ãaulo*. 
Sobre o livre arbítrio. 

Sn reconbetiatu buma vontade . c opetaçad em J- C. i *er. da» 

Knloriano* e lUittiyrbiano*. 
Separaram-re da Igreja (írefta Rn»«a com o noene d» A*l'£r« Ftei 
Pretendiam ler huma lua interior , que de tudo n>» tofonoa** 

npi ritualmente 

Seita part. de Jodcos » queriam qvjc ie obier«a»vr a lei de Moiart 

e honravam a J. C 
Toda a lei conutta em amar a Deot. o proiimo e m*% duioiol 



(*) Para combater o» erro» da Mattorio cahto Q*outro*. Soppoz. que as 2 natureza» de J f. de ut forma e%tav«m unida» , que 
faxlam huma »o. « uaA queria q«« m di*ct»c qne J.-C. *t* o»otul»taiMÍál a tau pai legundo a aaturraa divina . r a n«a >«kui 
4 «aiureat humana. 

( /) CoouVinnado na lf> a . .Se***o do concilio do Constança a sor queimado vivo , corno foi em H 15 n'aquella cidade 
(g) O imprrodftf l^eau-n-laaurin foi o grande» uMitar do* Imnuclatta». 

\U, Chamada |kelm lnglrae* J a moer» , etttiia no 22 «ecuki , a tornou a renovar ae no lft rt , em 17*0. 
f*J Lajben» , o unatur bereviarca dm tempo* moderno» , nateen em Ulebe na condado d* Matufcld na Alletnanba, era Hl aoverabro 
de II^I^L&fev. IMO. Sua doutrina cnndrmaada oo concilio de Treoto. 

(i) Qualificava m apoatolo de J. L. , e diau-aa ser o S. Espírito* Sctu erroa coudatint ara diverso» concilio*. 
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Condrennado, e d rpm to n*i concilio d"Kp>br»o. 
Hum d«i2prim- diav<Mia» da Ipr^ja de JmMlntL. 
tjtlinava r «|uo J.-C. i»ão rra diffneoi* de , ar. 
Junlu com >«*alo . da Kbiimaticua drf riM-rarain r*> brfvfn 
4>ur J. C rra atuo auoplcs bumraa, «c ; aaiU ptoatr . c analbm. 
por Ion, 

Condroibâdu» por qacrrr acrofuodar a» verdade* ETangtlic** 

coto à* idrm% pUtouicjt. 
IH <fft« AiUh ri«at ao kcti*iii«v> d« 7>oon. 
S*»ta [touro DaiBvrvM, c da na l uma do Moal»nUia>o. 

Saklrnlavam , qoe a alou ratearei u& rra a formado bootooi. 

Po* k a proplic-tirar, prrl» ndtodo rediutr o Ckrtftl. a »«a pur«* 

ca e tíuQplictdadr primitivai. 
PrrVndij ser bum no» o AdaA, uaamUdv |ior l>to* para r«*Ub 

a Iri nalaral. 
Teto ttiUÍU armrlboneo eoi» m Qaakrrv 

liul* f|tw aí 1 potAvo» «La S- Trindade nao rroi*) â de«*f* . «- 
SfiHi vero» toouetatti>Mlv» nnt concilio» de fjrlbaKo. 415 , ilH 
$uti*-ntA«a, 1 wr J-'t. era bonarm coadeinfiado» ao ronulio da 

íiíritiirb , em HxL 
Diciam que o Pai Kc qoe linba íarArnado. 
^#-««lnKl..«. III. 
Seita . que reunia o* erro» do» Cnotticoa *ua do* Mantcbeoa. Oa 

PrrtetlHaaim , e aro» arct. fouut taiiid. á morte em \<fí. 
K |*r«detiift»raâ ( e (*ra(a ; <uwtLria . pelo* ct>oc d'Arlea a l.rou. 
O teu diurna , que J.-C eoui * tua tuorto lioba aaiianBto por 

lodo* o» bom*».. 
#'«/«->e hiflaierra . vol. Ill : trila d*bomeoa bi «irado*. 

jrvceo eala *rita d* mulbrre» eai liúLetMpbia. 
Vita que »* levantou quando Aaaa l^erw paatu» » Ana^nca; ara 

a elefida , c nÃo devia morrer, nua* looreeo em l"H4. 
St» atfmilttam o* à kocrauento* t a\apL> . r.omaiaaaao , Prai troei* 

e Ordem . 

Aqoelle* (]Uf relel» a, Pa«*iVa no li" dia da lua il* MarfA 

.Home que te da a toda» a* teitai » que fte «rpararoin da Ifrri* 

Rotnana no priocíjwodo 17 a aeculo. 
SoMentaracu . que te alo comuetlia peccodo pela parto inferior 

do corpo. 
KrnuoeiAVAMn ao* beeu do mondo. 

Auim ia chamam o» CaU*oial«» , « ZtuttgMo* q«o negaui i Trr 

Mtiçu Real- 

Hiipo d'Aul»ochia ; acalentar* , que J.-C. o ao era Doaa. 
stappunUa» oo «do »eu inraira Meoaadrv* b«ua En'e 'I* »- oijb ao* 
bomem. 

O seu pr. ponlo «a eoainar ao* t»n> « mar* bar em erpirilo. 
Rjmo Joi Preabjtrríano». / V/e-** IrgUtrrra. 
Admitlia 2 prioripio* oppostoa t o bom o o moo. 

fíreforío IX mandos prrrer coo Ir» eltr* i foram draboratado» 

ti kuoi combate, * iui*i e»tin<1* a aeíta. 
Kullut«iaAia - a «oa «eiia to pmpafou oa (oaÍa terra. 
AdmiitÍA , com Mamou, 2 Umaar» dtlTerotitra ; o J # er* oCreador 
rrHeaidiíJnt Api^toln*. juravam em nome *V $. Mana. 
Surteninu. que J.-C- era to bma»-m : f<n rvrnm. pelo papa \»rtor 
Adiniliiam U |tro*e» t c negavam que a» almaa reatax com o» 

nkeaoiot enrpo». 
Sú bapticavam o*adaIto», a por 1 ímmeetorn» , er. 
Krr>»t doa rW*>ard« , e iufam. doa Cvnirok teita cedo eilrnctat 
Mefaraoj a [hvimLade de J.-C. . e to o rontad. como bam bo> 

narm muito f iaodtf e eatranediuario. 
Pre4en«Utn , que iodo* oa bumen» bao de ter tarroi por J C. 

ter nkurràdo por todo». 
Pretendiam qur aú ellr» formavam a «erdadeira l|r*ja 
Profetaaam «ttmi^rmami» o Culviuikoi» 



(r*| Imotrina , que fatia r*ronbec#r em J,-C dua* pe»«o*a . aiaim como lnaturrcat , o Deut r«R 
:'«■; SuMmtavam, que a lrrc|a tilo liaiha o |iodrr da tornar a re ce ber na tu* comuinnbaõ et que liobam rernbido o* idoUttia ^ 
K) Saa 2 »* aeua primtpeo« erro* . »rj* wv aru bvto do Urre Arbítrio, 
f *j Tem lambem • rmoie de Conea/Henenn* . nu Tr*m*J*rwi. 
tf) A asa doutrina foi roodVmnada; bum do* ponlo» que J CU bo«n<«n verdadeiro, aaaa b.*mrm wncrior ■ todo* o*outr»»,rc| 
Xj) Taiailiem ctMiuada* llebreo* . ou Hallemiaiaa, aeilat obocitro» ronorttt/nda» no lloltanda no principio do 18* wrmw. tendo 
por rbefe S, Vertchoor, qu* s«* rro rm rVaainja oa I6B0. 
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Do» diífrrente» pontos de tí>u em que te pode considerar g globo terrestre. Podemos 
dis-idir a Geograpbia cm Geograpbia , Mathematica . PhtrMca e Politica. 

U PARTE. GEOGRAPHIA MATHEMATICA. 

Da figura da Tctt» Pros-a» da lua redondcxa. Repoalaa ú objeeçoeas qoe ae oíferrceea 
Doutrina da esphera. Espbera armillar. 

Descri pção e uso do Globo. Eixo e Poios da Terra. Calculo» do Globo. 
Equador. Horizonte. Meridiauo. Zodíaco. Colouro». Trópico». Circulo» Polares. 
Zona». Eateuào das Zona». Clima». Tabeliã do» Clima» do Hemispbcrio MptentrioBal . 
Clima» do Hcmispherio au»tral. Quadrante d'altura. Circulo daa Hora». 
Latitude. Longitude. i_r problema» resolvido». Antípoda». An tecia doi Perieros. 
Applicaçào da Geograpbia Matlirmatira. I" Meridiano. Metbodo d'»ehar a Latitude 

e Longitude de cada lugar terrestre. 
Longitude». Mappai, ou carta» gengraphica». Leis da projecção ortbograpbica. 
Lei» da projecção ttereogrephica. Distancias terrestre». 

Rosa do» Vento». Compa»»o e Loxodromia. Tabeliã» das differtnte» Rosas do» Vento». 
Do Calendário. Nota G , pag. 44. sobre o mesmo. Era», e outras observa roem Nota» 
explicativas • addirwiuce A a F aos Num. fi, u . 13. , 24, ti e |f. 

Ila PARTE. GEOGRAPBIA PBYSICA. 

I Geograpbia pbysica diridida em trei secçoen» : Configuração do Globo ; tua» peodue- 
| cocos; entes que n'eUe exlttem. 
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XXXVI • XX. 
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XL1 a XLIII 
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fii«6& 


XLVin a LI 
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LXlt a LXIV. 




LXVaLXVTI. 
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LXVTIIa LXXI 
LXXtlaLXXV. 

LXXVIaLXXVU. 

LXXVIII a LXXXÍI 
LXXXIII a LXXXIV 
LXXXVaLXXXVI. 



Distribuição das terras. Tabeliãs do» hemispherios N. E. S. O. 
informação interior dos Terrenos. Montanhas , e tuas situação e altura 
Terrenos elevados. Direcção das grande» Cordilheiras. 

Krrecãu das principaes Cordilheira*. Dos Valle». Cordilheira» de Montanba» aquáti- 
cas, ou debaixo dagoa. Cotta» marítima». 

■TDaooasrntÀ. 

Das agoairai geral. Das nascentes d'ago* • fonte». Das agoas tuburraoeaa. Dos monte» 
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DE GEOGRAPHIA HISTÓRICA, 
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de pabiz , B extrahido do Bullctin des Sciences géographiques , d'Éconoriiie 
publique, fojages, etc, vol. VI, N° 2, p. i63. 



Tratado Completo de Cosmographia e Geocrapiiia histórica, pbtsica e commbr- 
cial antiga b MODERNA , etc. Traité complet de Cosmographic et de Géographie 
historicruc, physiquc et commerciale, ancienne et modeme; par J. P. C. Casado 
Giraldes , colonel, etc, cônsul dc S. M. T. F. , au IIavrc,T. I, in-4° t 447 P a S*> 
príx ao fr. , imprime par Firmin Didot, en i8a5. 

L'ouvragc dont nous annonçons le premier volume doil en avoir 5 aulres; cl, soit quoo envisage 
1'importance matérielle d'uoe tclle publicalion, soit que l'on considere rimmcnsité du tujet, on 00 
prut disconvenir que cctte rnlreprise , qtii serait partont retnarquable ct remarqucV , nc aoil plus 
extraordinaire encore chez un Portugais. En citei , IVtat de trouble ou de gene dans lequcl le Por- 
tugal a é\i plonge depuis «i long-lemps n^tait pas propice pour le* travaux litléraires ct «cientifi- 
ques; aussi 1'Europe savante n'a-t-elle ricn ou prcsque rien reçu des Portugais depuis bien des anaéea. 
Cctte circonstance et la vie agitec de 1'aulenr, qui, par In emploit qu'il a sueceasivement exerces, 
parati avoir eu peu de stahilité" dana soa exislence, prouvcnt le zele ardenl, le vif interét, qui 
le dotninaient en faveur de* aeienccs géographiques. 

Dcja M. Giraldes s'éuit fait connaitre par de* lableaux géographiro - histórico • statistiquea sor 
1'Europc, sur Ic Portugal et sur Madèrc, dont nous avoo» rendu compte. Rassemblant ainsi de* maté- 
riaux depuis nnmbre d"annécs , il a pu se metlre en mesure pour la publication de 1'ouvrage géWral 
qu'il méditait, et qui sera certaincnwnt un véritable «enrice rendu à sa patrie, oú il repandra des 
connaUsances rariéca sur l'elat aocien et actuei du monde connu ; nusst cet ouvrage parait-il avoir e*lé 
reçu arpe favear en Portugal , si l'on en juge par la liste Tort eomiderable des souacripteurs, qui com- 
prend lous les noms les plus distingues de ce royaume, et en téte de laquelle se Irouvent le monarqor, 
le prinec ct princesses de sa Camille. 

M. Giraldes donne dans son discours prélimioaire Ic plan general de aon ouvrage. Lea deux pre- 
miei-» volumes seront consacres aux gencralites de la scieoce; les troisième, quatrième et cinquième, 
aux descriptions particulières des llats ou pays des divertes partiet du monde ; le sixième sera spécia- 
lement aífecic à la monarchic portugaise. Cbaque volume sera accompagne* d'un grand nombre de 

ticres de ce vaste Irailé. 

l' r Volume, divise* en quatre parties : i° Introduction abrégée à la géographie, qui comprend 
les genéralités sur la science en clle-mémc, sur 1'ensemble du globe el sur chacuae des quatre partie* 
du monde, puis un resume" geographique sur le* Étau portugais. — a° Géographie aneienne com- 
parér. — 1° Traité de Cosmographie. — 4 0 Traité de Chronoiogie , accotnpagné de Ublcaux. 

11* Volume, compose dc trois parties: i° Géographie malhématique , phy tique, po/itique ; 
»° Géographie da moyen dge ; V Série de tabieaux ehronologiques pour le mayen Age, avec un 
sommaire chronologique des principales decouverles. 

Ill* Volume, divise en deux parties, une de VEurvpe en général , de la Grande- Bretagne , du 
Danemark et de la Suètle , deux de la Rustie et de la Pologne ancienne et actuelle. 

IV* Volu me, cgalemrnt en deux parties, i° France, Pays- Bat , Confédération germanique ; 
a" Monarehic prustienne , F.mpire tf dntrichr, Esjtagne, Pcnintulc italienne , Turquie, elr. 
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V* Volume, campos** de quatre divisions, Àtie, afrique, Amirique, et Poljnésk ou Océante 

VI e Volume, entièreracnl consacrd à la Monarehie portugaue. Un nppendiee oftrira la Geegra- 
phir ecelcíiastique ancienne et modernc. 

Les troi»ièmc et quatrième volumes seront aceompagnés de tableaux étendns pour les dvdnemenU 
rcmarqunhlrs , los principaux savanls et artistes de loutes les nations, la liste des souTcrains, dea 
papes, de» concilcs, <lcs synodes , ctc. ; des poids ct mesures de toutc espèee, compares aux mesures 
portugaises; des établissement» relicieux anciens et tnodernes, avec les dates de letirs fondatiuns : 
enfin , chaque pays sera dderil dam tous ses points de vue. L'oo voil par ce programme cooMp celte 
eotreprise esl vasle. On conepil que le principal mérite d'une. semblable composilion consiste dans 
''exactitude des recherches, dans la connaissanec de toutes les sources jusqu'au motnent de la publi- 
cation, et cnlin dans 1'ordre ct la disposition reciproque des rcnseignemenls que 1'on met en oeuvre. 
Dans le discours préliminaire qui prdeede le premier volume, M. Giraldès donne un aperrou historique 
dea progrès des scicnccs géographiqurs, et en particulier des travaux et dea eotreprises des Portugais. 

La première partie, qui comprend les 186 premièrcs pages ou V intrnduction pour les genóralitcs, 
est bien trai t de; la methode employee esl satisfaisante : maia plusieurs eboses maaquent des ddvelop- 
pements ndeessaires, ou de la précision convenable, tcllea que les déSnitions des tennes usitds, les di- 
visions de )'Asie, la nomenclatura des religions , etc. L'auleur n'iodiquc pas asses les sources ou il a 
puisé ; à la verité, il eu promet^ine liste complete. Ce reaumé est d'ailleur» pleio de faiu et de ddlailt 

sur Thistoirc, donl il a donne' le sommaire regue par regue ; 1'aperçu slatistique pour le Brésil est d'au- 
tanl pios interessam, que très-peu d'ourrages europeens offrenl les mdmes détail», quiparaisceot, en 
grande partie, pui sés dans la Corogruphiu Brasílica; il eút ele iuleressant de joindre lasynonymie 
scientifique aux noms bresiliens des bois de construction , des arbrea à fruits, dea quadrúpede*, des 
oiscaux, poissons, etc, dont M. Giraldès donne 1'daumdration. 

Suivant 1'evaluaUon peu certa inc de la population du Brésil, elle se composerait en 1806 de 
3,3oo,ooo individus, dont 900,000 puropéens et Bresiliens blanca, 900,000 indigènes et esc! ave» 
alTranchis, et l,5oo,ooo esdaves; apres rarrivée de la Camille royale du Portugal, elle »'dleva à 
4 millions; mais aujourd'hui on peut bien Ia porter au-dclà de oetle évaloation. 

La deuxième partie, qui comprend la gdographic ancienno, oíTro un exccllent abregé de celte 
science ; une quantitd de tableaux synopLiques ou les faiu se trouvent rapprochés eu auguienteut 
rinlérét ct offrent cu regard des renseignements varidi ct precieux. 

La tioisiènie partie, consaerce à un coar» de eosmograpbie, commence par des oolioiu dléme.itaires 
de géométrie, superflues, du moios pour la géndralité des lecteurs, qui doiveot les conuaitre; du 
reate, lesnotiuns donnces dans celte partie paraissent asaea au niveau de la science. 

La quatrième partie oflirc une suite de tableaux cbrouologiques , i° des principaux évenemeou 
historiques; a° des souverains dc 1'autiquitd par ordre alphabdlique, des pootiícs du peuple juif, et 
une nutice sur les principaux empires; des tableaux pour les principales diviuilds, muacs, decai» 
dieux, ctc. ; les principaux philosophes dc lantiquilc , les poetes, orateurs, historiens, etc. 

II scrail impossible d'cnumercr tous les rcnseignemenls que M. Giraldès a rdunis dans son ouvmi;c ■ 
et d'en vói ifitr 1'exactilude. II parati avoir fouillé aux raeilleures sources et étre au couranl dc la 
science. Sou piau esl três - bon, quoiquc les raaticres nc nous sembleot pas groupees dans 1'ordre 
naturcl; car le traité de chronologie. eclui de cosmographic, devaieul próedder la geograpbie pro- 
prement dite, nc pouvant ílrc ici cousidi-rés que comine oíTranl des cnnnaissanoes prtUi mina ires à 
IVtude dc ectte science. Au total , ect ouvrage íuil bonneur à son sivant auteur, cl ce premier volume, 
qui donne une ide* très-avantagcusc du reste dc Tentreprisc, en doit fairc desirer vivement 1'entièrc 
. puhlicilion. 

i.t 1. imí>iwuiri> ui Tinmy didot , 1101 jacu», a* H. 
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